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V/í  DIREÇÃO  DO  MVISDO 


■laitofolo  UFI 


&.  A.  JORNAl  DO  BRASIL  -- 
Av.  Rio  OrArico,  nO/lU-l^xl. 
Tcl.  JORBRASa  -  Rio  cie 
rclío  (CD).  2C-2I  -  Tel.  Rc 
de  Interna  22?.)  818  —  Teíe» 
numere»  67J  e  678  -  Sucuf 
t«.»i  S4o  Paulo  -  Av.  São 
luík.  170,  íoU  7.  Icí.  32*8702. 
Braiilio  —  Setor  Comercial  Sul 
-•  S.C.S.  —  Quadra  I  —  Blo¬ 
co  I,  Cd.  Central.  60  and.  q». 
602-7,  Tel,  •<2-B8ó6.  B.  I^rlxon. 
te  —  Av.  Afonio  Pona,  1  500 
99  oftd.  Tol.  2'56‘IB.  Nítord.  - 
Av.  Aindral  Peixoto,  Jj6,  grv* 
PO»  703/704.  *í«U,  5509  e 

1730.  Pôrio  Alepre  —  Av.  0o/« 
flti  do  AAodalroí,  9l5i  49  »n« 
dar,  Tel»  4>7S6ó,  Salvador  — 
Ruo  Chile»  22,  »/l  602.  T«l. 
3'3)6I.  Recife  —  Rua  Uniio,  Ed. 
Sumarí,  ■/!  C03.  Tel.  2-5793. 
Correipondento»:  Maivius,  0C' 
lém.  5.  Luí»,  Tereilna.  Forlalexa, 
Natal,  João  Poatoa,  Maceió,  Ara.  , 
ca}u.  Cutabi,  Vitória,  Curitiba,  j 
Florionópoii»,  Goiinia,  Monieví»  | 
dév,  Wcahington,  Nova  Iorque, 
Parll,  Lendroa  -  *  — • 


Doença  mala  China  apoia 

i  cvoltas  em 
lodo  0  mundo 


xar  criicrios  iicunitivos  a  sucessão 
presidencial  imediata,  se  eonrirma- 
du.  como  tudo  faz  crer.  a  incapaci¬ 
dade  física  do  IMarcehal  Costa  c  Sil¬ 
va  jjara  a  volta  ao  exercício  da  Pre¬ 
sidência  da  Hepúblicu  cm  data  mais 
ou  niCnos  previsível. 

Nos  centros  de  decisão  mililn- 
res  não  sc  cogita,  por  enquanto,  de 
nomes,  mas  apenas  da  conveniên¬ 
cia  dc  abrir  o  problema  sucessório, 
lendo  em  vista  que  o  pais  sc  encon¬ 
tra  Jui  duas  semanas  numa  situa¬ 
ção  dc  emergência.  Numa  segunda 
etajja.  escolhkio  o  nome  que  ressal¬ 
ve  o  principio  de  unidade  c  hierar¬ 
quia  militares,  a  Junta  Governati¬ 
va  o  encaminharia,  para  respaldo. 


cnanccis 


Encravada  miiaa  das  regíõc. 
niai.s ‘pobres  do  Estado  de  Ala- 
Koa.s,  a  Vila  Massapé.  hiKareju 
dc  3  mil  habitantes,  está  amea¬ 
çada  de  desaparecer:  iima  doen¬ 
ça  ainda  não  identificada  já 
matou  30  crianças  cm  duas  se¬ 
manas.  O  povo.  sem  qualquer 
assistência  médica,  atribui  a 
moléstia  a  alguma  maldição  c 
recorre  aos  préstimos  de  um;', 
rezadeira,  que  nada  faz. 

O  coveiro  do  cemitério  local. 
João  Sabino,  chegou  a  enterrar 
três  crianças  no  mesmo  dia,  i 
èlc  próprio  pagou  uin  alto  tribu¬ 
to  á  doença  desconhecida:  sele 
rriancas  cle  .sua  família  também 
morreram,  O  lugarejo  não  dís- 
|)óe  dc  posto  inodlco.  (Pag.  IJi 


Reiterando  a  .sua  solidarie¬ 
dade  aos  movimentos  do  Insur¬ 
reição  na  América  Latina,  Asla 
e  África  c  advertindo  o  mundo 
sóbre  a  ameaça  de  uma  guerra 
nuclear,  a  China  iniciou  ontem 
o.s  preparativos  para  a  comemo¬ 
rarão  do  aniversário  da  Insta- 
l.i(:âo  do  regime  eomunisla.  a 
primeiro  dc  outubro. 

Em  2S  lemas  comemorativos 
da  c.xpulsão  dc  Cliang  Knl- 
i'hek.  divulgado.s  peia  Rádio  de 
Pequim,  os  dirigentes  chineses 
proclamaram  a  ncfes.5idade  da 
união  dos  povos  "contra  as 
guerras  cle  agressão  provocadas 
pelos  imperialistas  ou  polos  Im- 
pcrialislns  .suchilislas."  .Sois  dos 
lema.s  tratam  do  socialismo  e 
d.i  defesa  do  paLs.  iPágina  llj 


PjiIi.  LcndfoJ.  PREÇOS.  VEN¬ 
DA  AVUlSA  GB  c  E.  do  Rio; 
DÍ9t  úleiu  NCrS  OJO  —  Do- 
mingo»;  NCf5  0,40;  SP  c  BHt 
Die»  vrc>»,  NCr$  6.40;  Oowln* 
qo»,  NCr$  0,50;  DF:  Ohit  útei», 
NC/$  0.50;  Dotninoos,  NCr$  .. 
0.60.  E:Udos  do  Sult  Dia»  úiei>, 
NCrS  0,50,'  Domínnoi.  NCr$  0,7S, 
NofdcJle  (fltó  PBh  Dbs  usei», 
NCr5  0.50;  Dotninqo»,  NCr$  .. 
0,75.  Norre  (RN  ate  AM):  Olaa 
úi«íí,  NCrS  0.70;  Domlnaos» 
K*Cr$  1,10;  Oüste  (GO,  MTi- 
Dfd»  útfils»  NCr$  0.50;  Oomln 
<»o».  NCf5  0.75.  StRVICO  l>OS 
TAL  (BRASILJt  Ano  NCrS  70.00; 
rv*f*cílfe,  NCrS  36.00;  Tntneirfn, 
NCrS  JO.OT  -  fNTREGA  OOMI. 
CIIIAR;  Guan.ibara.  Semeitre: 
NCti  50,00;  Tri-nejitç,  NCrS  •» 
5500  •  Exicrior  (V.  Aérea)  — 
E'-'A;  A^cnaal.  U5S  10:  Íflir.csíre 
U5S  30;  ArqcnHr>.'>.  PAÍ  70  * 
I*A5  115;  üri/au.ii,  SB.  Oiea  óleb 
r  5?5.  D»i«in<)o»j  Chile,  Dídt 
tif-í  l.ro  citudo;  Oâm>'npat. 
2.70  ftcyde.'.. 


Decreto  cria 
incentivo  à 
agropecuária 


SAO  PAULO 


o  Quem  gostou  tio  in¬ 
cêndio  ocorrido  domingo 
nu  Grupo  Escolnr  Eciuar- 
<lo  Pradi  fomm  os  500 
alunos  do  cstnbeiccl- 
incnlo,  pois  agora  vão 
estudar  num  prédio  r.õ- 
to.  que  oftava  em  fase 
linal  do  cuasintção.  O 
lugo  ccincçou  ás  7  lioras 
e  se  propagou  rápida- 
nu  inc  qilando  .itingiu  oh 
velltos  móveis  dius  diuw 
salas  de  nula.  O  fega 
i.imbcm  de.niuliiiima  fii- 
brlcu  dü  resistência  elé¬ 
trica,  no  btilrro  da  Muo- 
ca.  Segundo  a  Policia 
Técnica,  o  incíntilo  foi 
cantado  por  um  curto- 
circuito.  .-V  única  vitima 
foi  o  vigia  Mário  Fer-  1 
nandes.  snforado  pcl.v 
íuninca.  Nos  dois  inccn-  . 
dltis.  os  prcJulMs  sobem  ' 
a  mais  dc  NCrs  ;i00  mil. 


nimuno 


A  iiovii  legislação  sóbre  o 
lrab.ilho  do  menor,  a  .'ter  sub¬ 
metida  no.s  próximos  dias  nos 
Mini.stro.s  Militares,  estabeleci* 
que  0  aprendiz  ganhara  7õ':;  do 
salário  mínimo  regional  diiran- 
t?  dois  anus  c  fixa  a  Jornada  dc 
tnibalho  em  tiimiru  horti.s,  com 
frequência  obriga loria  á  c.scola. 

O*  iifo.jeto  considera  preju¬ 
dicial  ti  funnacão  moral  du  me¬ 
nor  n  .-.iia  atividade  proilsslun.il 
em  teatnj,  radio,  Iclevi.sáo.  ci¬ 
nema.  boate.  daneiiiR,  cassino  c 
cabaré  c  .so  o  juiz  dc  Monores 
jioderá  liberà-Io.  i  Página  l!)i 


Os  Ministros  Militares  no 
e.xereicío  da  Presidência  da  Re¬ 
pública  assinaram  tlecfclo-lpl 
permitindo  que  as  ))es.soa.s  flslras. 
dedicadas  ãs  alivldadiís  agrope¬ 
cuárias  deduzam  até  80'.1  do  lu¬ 
cro  .sujeito  ao  impòsto  dc  renda, 
como  forma  de  incentivo  ao  rc- 
lnvp.-.timento  no  .'.tlor. 

Igualmeiue  ,i>  cmprí*.s.is 
agropaslorls  que  so  eon.siituiroin 
.luora  poderão  gozar  de  l.senção 
do  impòsto  num  período  cle  IP 
anos.  desde  qt;e  realizem  iiive.s- 
tiinentos  nn  prcoríedacie  equi- 
valonle.s  ao  incentivo.  (Pãg.  15) 


iiv^iv  Hniolcs,  ilti  Lilirrifi  (tm  l„il„  U  TliiiiiiJ,  iiresidr  ti  AnsvmliL 


MINAS  GERAIS 


o  llefnnnu  il;i  Pit- 
viilciu.iii  Social  ISrasIlci. 
rii  será  o  lema  (i.l  -palcs- 
l'a  que  0  Xfinislro  tio 
Trub.allio.  Sr,  Jnrbas 
Pa.*.'-arlnlio,  proaimclara 
Ecx..i-feliu.  em  Belo  Ho- 
rtzcnie,  dentro  da  |iro- 
ipamação  cio  ciclo  de  t»- 
ladcis  O  Nôvu  Brasil. 
Itvuiitcvido  pela  Pctlcra- 
ção  das  Indústrias  de 
Minas  Gerais.  Aluda  ê.-- 
I  •  méi  vira  II  Belo  Hori¬ 
zonte  0  Ministro  da  .his- 
táa.  Sr.  Guina  c  Silvo, 
cújh.  conicrêiicla  etiu 
maixnda  paru  o  dia  J9. 


sJtmív 


O  ChoiiccJcr  Magalhães  Pinto 
abrira  as  10  hc!‘a.s  cle  hoje  os  debale.s 
cio  í-i."  pcriocio  cle  sessões  da  Asscni- 
blcia-Gcfal  cias  Nações  Unidas,  cori 
11  rn  discurso  cin  que  exortará  os  iiai- 
ses  desenvolvidos  a  propiciarem  me¬ 
lhores  condições  dc  comércio  exlerioi 
aos  subdc.senvolvitíos, 

O  Ministro  do  E.xlerior  viajou  na 
madrugada  dc  hoje  para  Nova  Iorque, 
chefiando  a  delegarão  bi‘asileira.  Na 
scNla-ícira  tem  encontro  marcado  coi‘.t 
0  Stcrelário  de  Estado  norle-amei‘ica- 
no.  William  Rogers,  pai  a  tratar  das  i-e- 
laçoe.s  bilatcrai-s.  Os  círculos  diplcmá- 
licus  não  excluem  a  po.s.sibiliclacic  cle 
uma  cntirvisla  informal  com  o  Pre- 
sidenle  Ni.xon. 

O  2*1.0  perioclo  cle  sessões  foi  inau¬ 
gurado  ontem  com  um  discurso  do 


nêles  envolvidos  c  ameaçam  criar  no- 
va.s  e  maiores  tensões  enlrc  os  mem¬ 
bros- cia  ccmunlclacle  internacional.'’ 

Por  unanimiclaclc,  a  represenian- 
le  da  Libéria,  Angie  Brooks.  foi  eleita 
pre.5idrnle  da  Assembléia-Geral  cia 
ONU.  A  agenda,  cle  mai.s  cie  100  pon¬ 
tes.  começara  a  ser  c.xammacla  hoje. 
O  Presidente  RíeharcI  Nixon  diseiirsa- 
rã  amanhã,  fixando  a  posição  dos  Es- 
ladci.s  Unidos  unle  o.s  grandes  Lemas 
inlernacicnais,  e  na  sexta-feira  ralai'á 
o  Chanceler  z\ncli'ei  Grcmvko.  ( Pá” .  « i 


MARANHÃO 


<?  .A  Jiiíttçn  Federal 
00  Miiranh.ão  decretou  a 
prúãu  prever, tivn  do  pre- 
leiio  dn  tld.ade  dc  Rlbu- 
liiiir,  Icuuir  Coniclio  Pe- 
iiir.**.,  coittra  quem  vcin 
correndo,  liá  mz.seb.  pru- 
ccíio  dc  Kváu  penal  por 
npropriavtiii  de  díiiiielrus 
publkos.  O  picícllu  v,i] 
iiUtrpjf  rcciilio  c  neste 
kriiUdo  j»  contratou  ad¬ 
voga  d  o.  adian  ando- 
te  qne  o  recttr.so  admite 
ciuiMj  sufixmslvu.  iin  for- 
iii.i  lia  legislação  cm  vi¬ 
gor,  O  prefeito  amtneln- 
ta.  paxa  breve,  a  Inaii- 
ginação  dc  duas  escoiaa. 
umu.  praço  c  luu  mer¬ 
cado. 


I  IkiiiiIiii  ai!ii 


egiiii  n  o  nirni  do  Jiiliaiin.  i/iie  siiiii  do  Purlutitfiilo 


-Nixon  confirina  a  retirada  Juliana 
tíe  mais  35  mil  do  Vietname 


ESTADO  DO  RIO 

4)  Pjmnr  apreendidos, 
ein  Nova  Iguaçu,  130 
quilos  dc  carne  deterio- 
nida  que  teriam  vendi¬ 
dos  à  população,  c  prífo 
fiii  flagrauic  o  eorenle 
do  Açougue  No('a  Igua¬ 
çu.  Sr.  Étlson  Oliveira 
de  .Süiiía,  O.s  dois  |M'o- 
piaetiirio.*;  do  câlabetccl- 
inemo  coiueguliHiii  fiigi^’ 
I  estúo  desaparecidos. 
tienúncin  fui  Icita  p.u 
um  freguês  qtu*  eonipri.- 
ni  um  quilo  dc  carne  c 
em  eata  constatou  que 
ela  estai  B  (.■omplvjmen- j 
!'•  deteriorada.  Ulc  foi  á| 
Uelegueiii 


noi  le-amerieanos  lerã  deixado  o  Viet¬ 
name  éste  ano.  Pucstarão  ainda  484  mil 
homens,  cuja  saida  está  condicionada 
a  estratégia  de  desescalada  gradual 
adotada  pelo  Govérno  Nixon.  O  Secre¬ 
tário  cle  Defesa  dos  EUA.  Melvin  Laii-cl, 
dará  à.s  10h,30m  de  hoje  uma  entrevis¬ 
ta  paiu  identificar  as  unidades  oue  se¬ 
rão  evacuadas. 

Em  Paris,  a  delegação  norte-viet¬ 
namita  acolheu  com  ceticismo  a  noti¬ 
cia.  voltando  a  reiterar  suas  exigên¬ 
cias  dc  retirada  letal  e  inconclicioal. 
enquanto  cm  Mo.scou  a  Agência  Tas.s 
classificava  a  medida  de  “manobra  dc 
jiropaganda''.  a  íim  cie  acalmar  a  opi¬ 
nião  pública  mundial.  (Página  11} 


o  IV  Fe.stlval  Inlcrnaçlún.al 
cia  Canção  está  ameacacio  cle  n,'") 
vonlar  com  pelo  menos  trê.s  ar- 
i;.*iln.s  estrangeiros  —  um  tio* 
iiuai-s  coasitlerado  imillo  iinpor- 
liiiite  —  que  c:çigcm  .seguros  tl: 
vida  c  contra  acldcntc.s  c  iiliii- 
cam  prcmlo.s  .t  .serem  pagos  cu. 
libras  e  em  dóltirc,i.  A  direçã 
do  festival  tenta  convencê-los  d 
tiesnocoíwldade  dn  medida, 

Da.s  ‘11  co:npo.sícôes  estráii 
geiras  inscritas  no  flc.  já  che¬ 
garam  ao  Rio  Sf  arranjo.s.  todo 
considerado.?  pelos  mú.\lcus  i 
mae.stros  bra.stlolro.s  como  d. 
mullo  boa  qualidade.  No  diu  e 
de  outubro,  véspera  da  parte  In- 
lernacional  dó  Icstlval,  scião 
lançados  em  tuclos  os  países  par¬ 
ticipantes  o-í  di.scos  contendo  a.s 
cançóes  concorrentes.  iPág.  IBi 


O  Primeiro-Ministro  ír.ancís, 
lacqucs  Chaban-Delmas.  lançou 
ontem  severa  advertência  ãot 
■íucllcato.s  cie  que  o  Governo  re¬ 
primirá  "qualquer  aventura''  dl- 
■igida  contra  o  regime,  num 
uiomento  cm  que  o  movimento 
•revista  tios  empregados  cm 
ransportes  públicos  sc  nmplla- 
a  eoin  a  p.nralisaçâo  dc  quatro 
is  1*1  liniiiis  do  metro  de  Paris. 

Os  empregados  das  emprésa.s 
i-  ônibus  também  poderão  en- 
.:tr  cm  greve  nas  pró;<íma.s 
tora.?,  Enquanto  is.so.  os  íerro- 
iáfios.  liá  sete  dias  inativos. 
)ro.s,seauem  fazendo  rslgéncias 
)ara  voltar  ao  trabalho.  A  Aa>- 
cnibléia  Nacional  aprovou  mo- 
■úi)  de  confiança  no  Govérno  piir 
-üO  votos  contra  85.  (Página  3' 


uujjds  norte-amenuanas  a  ser  retira¬ 
do  cio  Vietname  até  1.5  de  dezembro, 
c  declarou  qiic  a  decisão  obcclecc  a  um 
novo  esforço  dos  Estados  Unidos  em 
favor  cia  paz. 

—  Chegou  a  hora  cle  terminar  a 
giieiia  aliianou  Nixon.  em  ciccla- 
raçao  dislribuida  na  Casa  Bicanca 
meia  hora  antes  de  o  Presidente  Van 
Thieu.  em  Saigon,  divulgar  a  noticia 
oticial.  Segunda-feira,  o  Vice-Presiden¬ 
te  Cíio  K.v  anunciara  que  a  retirada 
incluiria  40  500  homens  até  15  cle  de¬ 
zembro. 

Concliiicio  0  repatriamento  até  de¬ 
zembro,  um  total  cle  60  mil  soldado.s 


onde  entrou 
eiii  ccninto  coai  o  llscai 
óii  Saúde  Públicii.  Aintll- 
ui>  Uínts  Chaviniia.  que 
nureendeu  n  carne  e  en- 
çaiulnhou  o  gereiuc  ao 
tlrlçgaclo  Orcai*  Tíriden- 
ics,  que  procedeu  ao  íla- 
Brnnte. 


JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  tíe  Janeiro  -  -  Quarta-íeira,  17  de  setembro  de  1909 


Tempo:  Ihiiii,  iirliiilo- 
sitliiüe.  TiMuiiernIiirii: 
rin  clcvui;ão.  Veiiliiii: 
Norle.  fraeof.  Vi^il>.: 
Iiou.  Mii\iiiiii:  22.2.  Mi> 
nim:i!  16.Ü  iDetuIliei: 
Iltt  l.*»  p,ig.  <1i,  CllUel* 
no  dc  CÍasiit'!rai1o5) . 


'•/•fc!'  >íi>  4V 


í4<íf5^? 


O  Alto  Comando  do  Exercito 
realiza  hoje,  às  9h,  a  sua  segunda 
reunião  da  semana,  destinada  a  fi¬ 
xar  critérios  definitivos  ã  sucessão 
presidencial  imediata,  se  confirnia- 
da,  conio  tudo  fuz  crer,  a  incapaci¬ 
dade  fisica  do  Marechal  Costa  c  Sil¬ 
va  para  a  volta  ao  cxercicio  da  Pre¬ 
sidência  da  República  cm  data  mais 
ou  menos  previsível. 

Nos  centros  de  decisão  milita¬ 
res  não  se  cogita,  por  enquanto,  de 
nomes,  mas  apenas  da  conveniên¬ 
cia  de  abrir  o  problema  sucessório, 
tendo  cm  vista  que  o  país  se  encon¬ 
tra  há  duas  semanas  numa  situa¬ 
ção  de  emergência.  Numa  segunda 
etapa,  escolhido  o  nome  que  ressal¬ 
ve  o  princípio  de  unidade  e  hierar¬ 
quia  militares,  a  Junta  Governati¬ 
va  o  encaminharia,  para  respaldo, 
ao  Congrc.sso. 

Tcm-sc  como  certo,  nos  meios 
políticos,  a  preocupação  manifes¬ 
tada  pelos  altos  chefes  militares  de 
conferir  legitimidade  à  escolha  do 
nôvo  Presidente.  Parlamentares 
reunidos  ontem,  em  Drasilla,  com  o 
Deputado  Clovis  Stcnzel,  ouviram 
dêle  um  relato  que  autoriza  os  prog¬ 
nósticos  neste  sentido.  Quanto  ã 
fórmula  para  a  suce.ssão.  há  várias 
hipóteses. 

O  coronel  iMário  .‘Vndreazza. 
que  ontem  despachou  com  os  .Mi¬ 
nistros  .Itilitarcs,  considera  surpre¬ 
endente  a  recuneracão  do  Pro.siden. 


V.l  DIREÇÃO  DO  Mvmo 


Doença  mata  China  apoia 
30  crianças  revoltas  em 

cm  Alasoas  todo  o  mundo 


S.  A.  JOftNAl  OO  GRASIl  - 
Av.  Rio  Branco.  1 10/112 -End. 
Tei.  JORBRASIL  -  Rio  de  Ja¬ 
neiro  (GO),  ZC*21  -  Tol.  Ra¬ 
da  Inlema  222*1818  ^  Telex 
núme/o»  674  c  678  —  Sucur* 
•aiit  São  Paulo  —  Av.  São 
luís,  170,  loie  7.  Tcl.  32-8702. 
Brasília  Soor  ComercÍAl  Sul 
—  S.C.S.  —  Quadra  I  —  Blo¬ 
co  1.  £d.  Central.  6?  •r>d.  ftr. 
602*7,  Tol.  42*6866.  B.  Korixon* 
te  —  Av,  Afon»o  Pena,  I  500 
99  and.  Tel.  2-5848.  Nitorál  - 
Av.  Amaral  PeUoto,  íi6,  oru- 
Dos  703/704.  TcU.  5509  e 
1730.  Pôrto  Ateore  »  Av.  Bor* 
da  Medeiros,  9)5.  49  art* 
dar.  Tel.  4*7566.  Salvador  — 
Rua  Chile.  22,  9/1602.  Tel. 
S-Blól.  Recife  Rua  União,  Ed. 
Sumaró,  s/l  003.  Tel.  2*5793. 
Corresoondinlest  Manaus.  &«* 
Icm,  S.  Luís,  Tereaina.  Fortaleza. 
Nata),  JoSo  Pts&ea,  Maceió,  Ara. 
cb|u.  Cuiabá,  Vitória.  Curitiba. 
Fforienópolls.  Goiânia.  Monlevi. 
déu.  Washinfíton,  Nova  Iorque. 
Paria,  Londres.  PREÇOS.  VEN¬ 
DA  AVULSA  GB  o  E.  cb  Rio: 
OIflS  úteis:  NCr$  0.30  —  Do* 
mingos:  NCrS  0.40;  SP  e  BH; 
Olas  vtelt,  NCr$  0,40;  Domin¬ 
gos.  NCrS  0.50;  DF:  Diat  úteis. 
NCrS  0.50:  Dominqos.  NCrS  .. 
0.60.  Estados  do  Sult  Oias  úteis, 
NCrS  0,50;  Oomínqos.  NCrS  0.75; 
Nordcite  (aió  PQ):  Difis  úteis, 
NCrS  0,50;  Dominqos,  NCrS  .. 
075.  Norte  (RN  ató  AM):  Dias 
úl«lSf  NCrS  0,70;  Domingos. 
NCrS  1.10;  Oaite  (CO.  MT)- 
Dias  útols,  NCrS  O.SO;  Domln* 
noB.  NCrS  0,75.  SERVIÇO  POS¬ 
TAL  (8RA5iUi  Arto  NCrS  70.00; 
Semastre.  NCrS  36,00:  Trimoiirc, 


Encr.ivada  numa  das  reglóes 
mais  pobres  do  Estada  de  .Ma¬ 
goas,  a  VUa  Massapé,  lugarejo 
de  3  mil  habitantes,  está  amea¬ 
çada  de  desaparecer:  uma  doen¬ 
ça  ainda  não  identificada  já 
matou  30  crianças  cm  duas  se¬ 
manas.  O  povo.  sem  qualquer 
assistência  medica,  atribui  n 
molcstía  a  alguma  maldição  e 
rccorrc  aos  préstimos  dc  uma 
rezadeira,  que  nada  faz. 

O  coveiro  do  cemitério  loc.al, 
João  Sabino,  chegou  a  enterrar 
três  crianças  no  mesmo  dia.  e 
élc  próprio  pagou  um  alto  tribu¬ 
to  á  doença  desconhecida:  sete 
crianças  de  sua  fanúlia  também 
morreram.  O  lugarejo  não  ciU- 
póc  de  pò.sto  médico.  tPág.  I2j 


Reiterando  a  sua  solidarie¬ 
dade  aos  movhnenlo.s  de  in.sur- 
rclção  ua  América  Latina,  Asla 
e  África  c  advertindo  o  munde 
sóbre  a  ameaça  de  uma  guerra 
miclear,  a  China  Iniciou  onleir 
os  preparativos  para  a  comemo¬ 
ração  do  aniversário  da  insta¬ 
lação  do  regime  comunista,  a 
primeiro  de  outubro. 

Em  29  lemas  comemorativa 
da  e.\pul.são  de  Chang  Kal 
ehelt.  divulgados  pela  Rádio  d 
Pequim,  os  dhlgcntcs  cliincse.- 
proclamaram  a  necessidade  dt 
união  dos  povos  "contra  a) 
guerras  de  agressão  provocada: 
pelos  imperialistas  ou  pelos  im¬ 
perialistas  .soclaUstas.”  Sets  do: 
lemas  tratam  do  soctall.smu  i 
da  defesa  do  pais.  tPãgina  11 


Decreto  cria 
incentivo  à 


íVienor  vai 
ganhar  75^/o 
(Io  mínimo 


ACH.^DOS 
E  PERDIDOS 


agropecuaria 

Os  Ministros  Militares  n 
cxercicio  da  Presidência  da  Ro 
pública  .assinaram  decrcto-le 
permitindo  que  as  pessoas  física 
dedicadas  às  atividades  agropc 
cuárias  deduzam  até  SO-.õ  do  lu¬ 
cro  sujeifo  ao  Impóslo  de  renda 
como  forma  de  incentivo  ao  rc 
investimento  no  setor. 

Igiialmcnte  as  empresa 
agropastoris  que  se  constltuireii 
agora  poderão  gozar  dc  Isençã 
do  impóslo  num  periodo  dc  1 
anos.  desde  que  realizem  inve.s 
tlmentos  na  proiJrlcdado  equi 
valeiue.s  ao  Incentivo.  (Piig.  15 


.A  FIRAÍW  r.  COIACINO  {.  CIA, 
LTDA.,  ctiahchicid.  n.  Ru»  Al- 
(ZAt.r.  Mach&do  40  5’5Cò,  li-,. 

cil.du.l  .->0  198111  00, 
perdeu  Iwdc.  o:  dun/menfoE 
di.  (2  do  correolc,  no 
Iruloio  de  S,o  Cnitóvêo  o5r.,  o 
endcfõço  du  ine::nj.  So'Itll,  . 
quem  unconlrcu  o  cbióquio  de 
oá  ofl -regar  qvc  ssrâ  rqjorn* 
pewi;da . _ 

DECLARO  o  axtravio  do  cartão 
n.*  360.261.00.  Infi.  R.  Car* 
valho  do  Souio  257,  5.**  andor, 
sl.  S10  —  Madufaira.  Joana. 
(XTRÃVIOU*SE  ot  documenloa 
do  Manual  Eduardo  do  Maga* 
lltifi.  Favor  qunin  encontrar  «n. 
(rogar  R.  Chichorro  n.^  34/102. 

FORAM  PER  b  I  DÁS 
3  898  ações  da  Rio- 

Light  S.A.  de  ns . 

0-1452,  6044  (1  000 
ações);  4800,  60443 
(I  000  ações);  4801, 
6044 1  (1  ÒOO  ações)  t  ; 
898  bonificações  que 
levam  os  mesmos  nú¬ 
meros  e  que  a  partir 
da  presenie  data  não 
poderão  ser  negocia¬ 
das. 

'GRÃT1FICA*SE  bem  ao  molethfa 
quo  enconlrou  om  tou  carro  os 
documentes  de  Minittorío  da 
Marinha  do  Sr.  Padro  Pires,  en» 
Iregar  ã  Rua  Oivlno  Salvador  n. 
249,  Píodfldo.  Tol.  49*8441. 


A  nova  legislação  sobre  o 
traballio  cio  menor,  a  .ser  sub¬ 
metida  nos  próximos  dias  aos 
Mlnistro.s  Militares,  estabelece 
ciuc  O  aprendiz  ganhará  75%  do 
salário  minimo  regional  duran¬ 
te  dois  anos  o  fixa  a  jornada  dc 
traballio  em  quatro  horas,  com 
frequência  obrigatória  ú  e.scola. 

O  projeto  considera  preju¬ 
dicial  ã  formação  moral  do  me¬ 
nor  a  sua  atividade  prorisslonal 
cm  teatro,  rádio,  televisão,  ci¬ 
nema,  boate.  (Uuicing,  cassino  e 
cabaré  e  só  o  Juiz  de  Menores 
podera  Jibcrá-lo.  (Página  18) 


hi^ir  llntolis,  iln  Lihcriíi  (tiii  Ititli)  ilr  1/  ThiiiitJ,  pvrsiilv  ii  .{ssriiihlriu 


mais  comercio 


o  Chanceler  Magalhães  Pinlo 
abrirá  às  10  horas  cie  hoje  os  clebalcs 
cio  24.0  periodo  de  sessões  cia  Assem- 
blcia-Gcral  das  Nações  Unidas,  coni 
um  discurso  cm  qu(i  exortará  os  pai- 
ses  desenvolvidos  a  propiciarem  mc- 
Jhoi'es  condições  de  comércio  exterior 
aos  subdesenvolvidos. 

O  Ministro  do  Exterior  viajou  na 
macirugacia  de  hoje  para  Nova  Iorque, 
chefiando  a  delegação  brasileira.  Na 
sexta-feira  tem  encontro  marcado  com 
0  Secretário  de  Estado  nortc-americu- 
no.  Wilüam  Rogers.  para  tratar  cias  re¬ 
lações  bilaterais.  Os  círculos  cliplomã- 
licos  não  excluem  a  possibilidade  ele 
uma  entrevista  informal  com  o  Pre¬ 
sidente  Nixon. 

O  24,0  pci  iodo  dc  se.ssõcs  foi  inau¬ 
gurado  ontem  cem  um  discurso  cio 


Chanceler  da  Guatemala,  Alberto  Fu- 
entes,  que  denunciou  a  persistência, 
eni  diversas  partes  do  mumlo,  de  con¬ 
flitos  armados  que  "impedem  o  pro¬ 
gresso  económico  e  social  cios  paises 
neles  envolvidos  e  ameaçam  criar  no¬ 
vas  e  maiores  tensões  entre  os  mem¬ 
bros  ria  comunidade  internacional." 

Por  unanimidade,  a  representan¬ 
te  cia  Libéria.  Angic  Brooks,  foi  eleita 
presidente  da  A.ssembléia-Gcral  da 
ONU.  A  agenda,  cic  mais  de  100  pon¬ 
tes.  cemeçará  a  ser  examinada  hoje. 
O  Presidente  Richard  Nixon  discui'sa- 
ró  amanhã,  fi.xando  a  posição  dos  Es¬ 
tados  Unidos  ante  os  grandes  Icma.s 
internacionais,  e  na  sexta-feira  falara 
0  Clianccler  Andrci  Gromyko.  (Pag,  8) 


PER0EU«SE:  livros:  ICM.  IS5. 
Otârte,  Ceqisdor  Falurs»,  C«1. 
Inurl^io  FRRI  n.o  135.941.00 
••  Ciovflni  Zampifiron  Cía.  Uda. 
Av,  Erflsine  Braga.  255.  sala 
40*A.  psrfik 


PE?DEU-S£  a  Mrlc’ra  Mtd.  19 
n."  713  9C0  S.  R.  E.  pcnenccn* 
a  AMehàul  V/ollrr  G.  Kuhn. 
C'at*fica-je  com  NCr5  50.CC  « 
quem  dsvcivcr  —  Rua  Rha  U'* 
dert.  32/301  -  Ubion. 


PERDEU*SE  csrfào  ln^«r(^»o  ORM 
204  518  OO,  fevQ?  etrifogAr 
ê  Rua  Ptef.  Hcnrlqwa  CosN  o.* 
106,  J««iirepag’iii. 


PER0EU*$E  no  ttecho  Del  Cã%. 
lillto  ppnlu  uma  psilA  dv  cou* 
tQ  preta  contendo  várloc  do* 
rumontos  cnlio  êlet  o  livro  n.« 
^  do  riig|\tro  de  empr«ij4d3S 
d,i  flrmá  AluRiotAl  C.  o  I.  Itda. 
Siluadi  «  Av.  Suburb.in.i  3840. 
GrB(<íics*3»  a  «|uem  devolver. 


PERDEU-SE  num  Volks- 
V/’agen  azul,  lázi,  Ira- 
joio  Leme-Cidade,  um 
envelope  pardo  con- 
lc.^o  3  898  ações  da 
Río-Light  S.A.  Embora 
[á  canceladas,  graliíi- 
ca-se  beni  a  quem  as 
devolver  ã  Av.  Almfe, 
Barroso,  6,  ^  ®  —  Da. 
Yeda.  Tel.  '22-9855. 


I  tiimihit  niiii  luó.yinitt  iims  tiíin  clie^oii  ri  iititi^fir  n  lurri)  ih;  Jiiliuiio,  ifiie  soiii  tio  Porloinvnl 


Nixon  confirma  a  i-etirada 
de  mais  35  mil  do  V  ie tname  ,  a 


Ãslrangeiros  Delmas  faz 
pedem  seguro  advertência 
durante  FIC  a  sindicatos 


OUE-M  encc>r*frcu  s  CDrrotrs  da 
Üracm  d;;!  Mú;lcoi  do  Ekitll. 
qcHcncsn^e  e  Sérgio  Ausu’,io 
QJ^tJmrntç!.  r  favor  cnir<:osr  m 
Rua  R<b«irot  «UB.  sot. 

6IQ.  C^pgç-ban». _ 


0  Presidente  Richard  Ni.xon  fi- 
-xcui  ontem,  segundo  um  comunicado 
oficial,  em  35  mil  homens  o  total  dc 
tropas  norte-americanas  a  ser  retira¬ 
do  do  Vietname  até  15  de  dezembro, 
c  declarou  que  a  decisão  obedece  a  um 
novo  c.sfórço  dos  Estados JUnidus-cnv 


nortc-americanos  terá  deixado  o  Vicl- 
name  éste  ano.  Restarão  ainda  484  mil 
homens,  cuja  saida  está  condicionada 
à  estratégia  de  desescalada  gradual 
adotada  pelo  Govérno  Nixon.  O  Secre¬ 
tário  dc  Defesa  dos  EUA,  Melvin  Laird, 
-da4:á-ãsJ.0h3Clm_de-hoje-uma-en-U'(MHS- 
la  para  identificar  as  unidades  que  se¬ 
rão  evacuadas. 

Em  Paris,  a  delegação  norte-viet- 
namila  acolheu  com  ceticismo  a  noti¬ 
cia,  voltando  a  reiterar  suas  exigên¬ 
cias  de  retirada  tctal  e  incondicioal. 
enquanto  em  Moscou  a  Agência  Tass 
classificava  a  medida  cie  "manobra  de 
pi'opaganda",  a  fim  de  acalmar  a  opi¬ 
nião  pública  mundial.  (Página  11) 


o  IV  Festival  Intcrnnelonal 
cia  Canção  está  ameaçado  dc  não 
contar  com  pelo  menos  três  ar- 
t;.slas  c.strangciros  —  nni  dos 
quais  considerado  multo  impor¬ 
tante  —  que  exigem  seguros  de 
vida  e  contra _acidente.s.c  afln.s. 
com  prêmios  a  serem  pagos  eni 
libras  c  em  dólares.  A  direção 
do  festival  lenta  convcncô-los  da 
dcsnocciíidade  dir  medida. 

Das  ‘li  composições  eslra li¬ 
geiras  inscritas  no  FIC,  Já  che¬ 
garam  ao  Rio  3J  arranjo.s.  todos 
eoasiderados  pelos  nuisieos  e 
maestro.s  bra.sllciros  como  de 
muito  boa  qualidade.  No  dia  3 
de  outubro,  vcsjicra  da  parte  in¬ 
ternacional  do  festival,  serão 
lançados  em  todas  as  paises  par¬ 
ticipantes  os  discos  contendo  as 
canções  concorrentes.  (Pag.  18) 


O  Primeiro-Ministro  írancõ; 
jaeques  Chaban -Delmas,  lanço 
ontem  severa  advertência  ao 
sindicatos  de  que  o  Govérno  re 
priniirá  "qualquer  aventura"  di 
riglda  contra  o  regime,  nur 
momento  em  que  o  moviment 
grevl.sta  dos  empregados  er 
transportes  públicos  se  amplia 
va  com  a  paralisação  do  quatr 
das  l-i  linhas  do  melro  dc  Furl. 

Os  empregados  das  empresa 
dc  ônibus  também  poderão  cn 
Irar  cm  greve  nas  próxima 
lioras.  Enquanto  isso,  os  (erro 
viários,  há  sele  dias  inativo: 
proaseguem  fazendo  exigência 
pa)'a  voltar  ao  trabalho.  A  As 
serabléia  Nacional  aprovou  mo 
cão  dc  confiança  no  Govérno  po 
3G0  votos  contra  8.i.  (Página  9 


O  terrorista  árabe  que  fizera 
várias  ameaças  por  telefone,  pedin¬ 
do  a  libertação  do  jordaiiiano  que 
atacou  semana  pa.ssada  a  Embaixa¬ 
da  israelense  nu  llolniula  a  grana¬ 
da,  lançou  onlnn  uma  bumba  tipo 


TAXI  —  Reubffde  «lul  plA.  . . 
4*06*14  GB.  Inf.  toK.  232*3553 
•  232*11597 


-cnt|iicteÍ“ffli)lottF\'~conTra  a  carrua¬ 
gem  da  Rainha  Juliana,  sem  cau- 
•sar  danos. 

A  Chancelaria  de  Israel  acusou 
o  Conselho  dc  Segurança  da  ONU 
dc  fugir  "a  sinrs  funções  dc  busca 
da  verdade  c  da  paz"  ao  aprovar  re¬ 
solução  condenando  a  posição  is¬ 
raelense  em  relação  a  Jerusalém. 

A  Fórça  Aérea  dc  Israel  atacou 
onlcm  cm  duas  frentes,  bombar¬ 
deando  território  egípcio  ao  Sul  dc 
Suez  e  bases  na  Jordânia.  (Pág.  8) 


SERVIÇOS 

DOMÉSTICOS 


guerra  —  afirmou  NLxon,  em  decla¬ 
ração  distribuiria  na  Casa  Branca, 
meia  hora  antes  de  o  Presidente  Vau 
Tliipu,  em  Salgon,  divulgar  a  noticia 
oficial.  Segunda-feira,  o  Vice-Presiden¬ 
te  Cao  Ky  anunciara  que  a  retirada 
incluiria  40  500  liomens  até  15  de  de¬ 
zembro. 

Concluido  0  repatriamento  até  de¬ 
zembro,  um  total  de  60  mil  soldados 


AMAS 

ARRUMADEIRAS 

COPEIRAS 


AfE*  IBO  mil  —  Precito  cons»* 
M  c  umA  iojinK^lfa  200  mil. 
Ao(*  c«6âl  só.  R,  7  Sofembro, 
176  «ipto,  11. 


ARRUMADEfRA  UMUar  dc  B 
rt  12  hs.  Si>fárlo  70  iníl  rcíis 
réncljs  —  Rwi  Hcinlx/te  dc 
Cf  npos.  974  .  2CM.  lublon. 


ATÍUMAOtlRA  piecho  9  osi. 
t  h«lM  forno,  âpl,  «uinl  120  c 
ISO  mJI  —  R,  Consfilulçâo,  47 
4  3»*,  3.". 


2  -  AMÉRICA  LATINA 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Guarlá-Feira,  17/9/69 


1."  Caderno 


Biieuas  Aires  c  ítosário  f  A1-’P— AP— 
LJPI  JBI  —  Atos  terroristas  ein  vá¬ 
rios  pontos  do  ixiLs  e  violentos  clioqiie.s 
cie  nia,  cni  Rosário,  entre  policiais  o 
operários  marcaram  a  greve  de  ontem 
dos  lerrovlárlos  —  prorrogada  por 
mais  24  horas  —  que  só  foi  efetiva 
II.  J.  iifiiUlvnlwr!!  tinas  principais  linlias  Üas  s(us 

rlii  jYtíío  Yorlc  tinc  couipôcm  a  rede  ferroviária  iir- 

gontlna. 

A  mobilização  militar  dos  gixvisu.s. 
colocando-<js  sob  Jurisdição  dc  tribu¬ 
nais  militares  e  passíveis  de  penas 
de  dois  meses  a  dois  anos  de  prisão, 
dissuadiu  os  macjuinísias  dc  parlici- 
iiatetn  du  paralisação  geral,  enqu.into 
<w  sinaleiros  e  guardas  dc  tniii-sito 
seguiam  as  palavras  dc  ordem  das 
lideres  sindicais,  atualmente  na  clan- 
destinidncle. 

ÈXlTO  PARCIAL 

A  greve  começou  iia  scgunda-ieira 
em  Rosário,  sede  cia  Ferrovia  Barto- 
lomê  Mitro,  uma  das  seis  linlias  que 
constituem  a  Empresa  Ferroviária  do 
Estado  Argentina  (EFA).  cm  sinal  de 
piotcsto  contra  a  punição  imposta  a 
um  lider  ferroviário.  A  paralisação 
estondeu-se  a  Córdoba  c  Buenos  Aires 
no  meio  cia  semana  passada,  atingiu-  , 
sem  do  mais  tarde  outros  ramais  da  Bar- 
’ien'  Mitro  como  Santa  Fé  c  Tucu- 

peí-  '  “Odkm  ao  Norte  de  Buenos 

odrr 

ml-  A  zerei  hora  de  enUem  as  íerrevia- 

im  ‘  dnc  serve 

de  ligação  entre  Buenos  Aires  e  Sul 
tio  pal.s,  aderiram  ã  greve.  A  atividade 
cra,  contudo,  mais  ou  menos  nnrmul 


Mais  ílois 
secjiiestros 
na  Colômbia 


rERVAisos,  i'Ri:m'E  a  frente 


Equador  supera  crise 
com  lição  de  Velasco 


Rfcliofoiô  UPI 


llocolã  tAPP-AP-Xn»I-JB)  — 
O  Ciiiitellia  de  Segurança  Na- 
cinnnl  decidiu  adotar  um  enér¬ 
gico  plano  de  repressão'  piirit 
conicr  a  onda  de  sei|ite5tro.s  — 
mais  doLs  milionárlo.s  foram 
raptados  ontem  cm  Cnll  —  c 
mielou  ã.s  famllin.s  atingidas 
paro  que  nno  paguem  os  res¬ 
gates  CXigttlOS. 

No  domingo,  iim  rico  fazen¬ 
deiro  foi  morto  cum  miui  baia 
na  c.ibcça  qiinndo  a  policia  In- 
callzou  o  esconderijo  das  se¬ 
questradores.  Ontem,  cm  Cnll, 
no  Departamento  do  Valle,  mn 
Joi'em  fazendeiro  de  24  nnos, 
Hugo  Eclievcrrl.  e  nm  outro 
milionário,  Fernaudez  Gomes, 
foram  sequestrados  por  torro- 
rístfl.s, 

O  PLANO  AN^nTERROR 

O  Conselho  de  Segurança, 
Imegrado  pelas  Ministros  de 
Estado,  afirmou  que  lutará  cm 
três  írente.s  contra  a  onda  dc 
,scquc.stras  que  provoca  "verda¬ 
deiro  e,stado  de  terror  em  Call" 
e  outras  cidades  do  pais; 

1.  Resgatando  as  pessoas  se¬ 
questradas. 

2.  Descobrindo  e  prendendo 
03  autores  sôbro  os  quais  ían'i 
recair  todo  o  ipÈso  da  lei.  tratii- 
raento  que  também  npllenrã  a 
SOU8  cúmplices  e  comparsas. 

3.  Impedindo  a  liodo  cii.sio 
o  pagamento  de  dinheiro  ou 
qualquer  outra  forma  de  re- 
rompenstt  aas  autores  de  .se- 
que.stro. 


Quito,  Equador  —  o  Presidente  José  Maria 
.'clasco  Ibarra,  a  veterano  lider  do  Equador 
esta  mais  uma  vez  demonsirando  duas  velhas 
teorias  econômicas  e  poliiicas. 

Uma  fletas  sustenta  que,  mio  importa  a  ori¬ 
entação  fiscal  que  adote,  a  nação  não  pode,  ao 
contrário  de  seus  credores,  ir  á  bancarrota  A 
outra  e  que  a  oposição  política  pode  ser  derro- 
iada  através  de  conce.tsões. 

."ROEZ.4 

Assim,  o  velho  Presidente  <7G  unosí  acaba  cl 

■  lanipletar  o  primeiro  ano  de  seu  mandato _ uo- 

slçuo  em  que  esteve  cinco  vêzes,  mas  sd  termi- 
nou  um  período  de  quatro  anos  —  apresentando 
as  seguintes  reulhações;  1  —  Adotou  um  vasio 
programa  de  gastos  pítbUcos  que  contribuiu  va¬ 
ra  redusir  as  reservas  cambãiís  do  puis  no  ej-- 
terior  de  1  mUhão  de  dólares,  há  três  meses,  mas 
conseguiu  apoio  público.  2  —  a  redução  das  re¬ 
servas  amedrontou  tanto  seus  principais  oponen- 
tes  —  os  poderosos  importadores  —  que  éstes  se 
queixam  ainda  dos  mais  rígidos  contróles  cam¬ 
biais  externos  experimentados  no  pais  em  mui¬ 
tos  aiws.  Eas  reservas  agora  estão  aumentando 
J  —  Cedendo  a  numerosas  exiaèncins  tin^ 


í  detiveram  a  alguns  quilômetros  de  Lima  4  mil  mineiros  de  La  Oroya. 
riais.  O  Govêrno  peruano  ordenou  à  Cerro  Pasco  Corporation  que  conce¬ 
desse  0  aumento  exigido  pelos  mineiros 


outios  projetos  verijicaram-se  numa  ocasião  em 
que  as  grandes  exportações  do  nui.s  —  banana 
f —  '■«•/''•«cuírtiirfo  sEi  dos  lucros  do 

i  reduzira ni-se  dc  um  térnio  par 

éompetkúo  de  puiscs  mais 
proxlnios  dos  mcrcudo.s  norte-amv.riciinos  e  eu¬ 
ropeus. 

^Erjiiador  importa  quase  todos  seus 
a)  ÍJ//o.s  niatiujaturados,  os  gastos  provocaram  rú- 
pidamenle  um  declínio  no  meio  circulante,  .-i  si- 
luaçtio  se  agravou  no  inicio  deste  uno.  pois  ov 
negociantes  precipituram-sc  em  inventários  te¬ 
merosos  dc  que  a  acúctir  se  descalorizussc 
RESTRIÇÕES 

equatoriano  só  di.tpii- 
nha  ae  10  milhões  de  dólares  em  reservas,  dos 

europeu  </o  Beste 

««(rfa  peio  inlcrnadonalmente 
rí.spi  liado  hanco  Central  pura  impar  severas  n-i- 

que.  no  passado,  era  pre¬ 
ludio  dc  mudanças  no  Crovcnio.  ^ 

iríl  diora  icni  de  depositar  ? 

c?o/(íic.s  para  trazer  togo  dOUucs  dr 
ine  ludorías.  seu  deposito  derr  ficur  na  Baiua 
CLiitidl  durante  .seis  meses. 

Outra  jonte  dc  renda  conshiiu  nos  c  mliliãa 
dc  dólares  dc  royullies  adiantados  do  grupo  Tc- 

í  'S'^  /  mis  selvas  du  rc 

ghio  Nordeste  do  Equador. 

RETRÓLEO 

O  grupo  de  petróleo  já  linhii  ã  milhões  dc 
lunares  cm  ta.vas  sobre  suas  caiwe.<>sões  no  més 
'■arrendamentos-  scáo  pomis 
cm  1. 1  m.lnocs  dc  dólares  cm  oleodutos  qac  u 
'muiio  erla  construinda  desde  as 
aiiias  ate  a  costa  do  Racitien. 

O  primeiro  iHirril  dc.' petróleo  a  rheqar  no 
poUj  dc  Eyncraldas  na  costa  do  Pavifico  dcre- 
UI  vubta  ^:iO  milkovit  dc  dóiares  no  Jini  dc  /o/? 

Rojitiiiicn/os  do  petróleo  e  os  cimtiàcs  dc 
importaçuo.  juntos,  det.varam  ui 
aii-oximadantciuc  .12  milhões  dc 
incsiiuis  Joiitcs  estáa  .wiido  cons 
ajuda  posterior. 

A'.‘ÍO  EXRLICÜU 

^  l  c/ii,s-cn,  eiUão.  voltou  .v;,« 
cv.iiduiitcs  uitiver.siUirios.  Os  17  ii 
em  iciairiudcs  no  Einuulor  tem  .vide 

Ruça  tiiiligorcniaiiicnlal. 

O  Corérno  currou-se  pi  imeeo 
dc  e.riimc.s  inuis  /óccls,  jiroics.-.órcs 
n/ífo.v  f.  rceentaueiitc  uo  'fim  rim 
tibiitiires. 

Conseqiicmciiienic.  quunrio  o.^ 

(  CS  abrirem  no  dia  /.»  dc  ouíiibra 
les  verão  atendidus  suas  reivindicai 
0  Guvérno  mio  cxplicnii  onde  consi 
mll  vagus,  coma  atraira  rioros  m 


tm  Biionos  Aires,  uma.  viatura  poli- 
|•llU  tal  tle.strujcla  por  uma  granadii 
cie  iiiao  laiieacla  por  um  gruiiõ"  cIc" 
•seis  tlescmiliccidos,  que  tugiam  depois 
de  iiavcr  ateado  fogo  a  uma  cabina 
dc  sinais  fcrrovi.irios.  Hu'ormou-se 
tiuc  o  aiitomovel  da  policia  ficou 
vompleiamcntf  destruído  c  um  de. 
.scitó  oe.upanie.s  ferido. 

Em  outros  pontos  do 
pelo  meiio.s  10  atent.idos 
lio.siçõcs  icrrovilirlii.s 
algun; 


IlílKS  hotivo 
contra  corn¬ 
ou  trllho.s.  Eni 
houve  tiroteios  contra  os  va- 
gtiea.  sem  que  sc  registrassem  vitimas. 

Na  Eslação  Fcrrovtórlit  do  Gcncritl 
Liigüs,  a  40l;m  de  Ro.sario.  indivíduo- 
de-scunheeidos  obrigaram  o  pessoal 
fl'ie  uao  adenra  ú  greve  a  abaudoiuir 
o  traballio  sob  ameaça  dn  Inc-udlíir 
as  instainçõe.s. 

Em  Can.ida  de  G<>uiez,  na  Provineai 
dc  Santa  Sé.  um  irem  cargueiro  qua-c 
descarrilou  em  cmtsDnuéncia  de  mu 
clicqup  com  barriis  dc  ferro  colocadas 
no  leito  da  estrada. 

Em  Sau  Lorenzo.  a  2S0km  no  Norte 
dc  Btieno.s  Aires,  nas  proidmid.ades  d,- 
um  destllnrln  da  cmnrésa  petroliíera 
c.st.ilal.  um.v  loccmoiiva  dr-earrüou 

uo  choque  com  obsuiculos  coioeanos 
rcsei  ras  em  ua  viu 

'ólarcf.  e 

cruüus  paru  DISTÚRBIOS  E.\I  ROS.-lRIO 

Mlliiarc.s  de  grcvi-ias  cluii'fram-.‘e 
ciííi  porn  0.1  oiUcm  de.sclc  .i  pri.melra  iiora  da  um- 

:«S;: 

rc, vtiliautio  niim.n  d..fcna  dc  rerida>. 
lí  c.ií</i’.-(f  'í(.  '■  J''  meio-dlii  havia  13  òtilbo,,; 

nets  qualijl-  ;ULrndl.iil,:.s.  Kc.-ta  eid.ade  n  CGT 
e.vaii,cs  rr.v.  aiiiflcnda  local,  cm  apoio  ao,s  ferro- 

iinivcrstiia-  vuinos,  decrelou  n  p.Tralisaç.io  dc  tó- 
os  estiídaii-  das  tts  arivídade.s, 

mirú‘^mais'^7  d.H  estudantes,  eolti- 

jessúrcs.  ur  grevistas  m.ircliarnm.  anós  .-.s 


Na  entrega  de  bebidas  a  rapidez  é  sinô¬ 
nimo  de  lucro. 

No  Mercedes-Benz  ■você  transporta  mais 
garrafas  de  uma  vez. 

Isso  significa  um  número  menor  de  via¬ 
gens  e  maior  de  fregueses  atendidos. 

Mas  as  vantagens  do  Mercedes-Benz  não 
param  aí. 

£  um  caminhao  feito  para  topar  Qualquer 
parada.  Amigo  com  quem  se  pode  contar 
na  hora  H. 

Com  potência  suficiente  para  puxar  com 

£  econômico; 
gasolina... 

^  porque  é  Diesel. 

nasce  Diesel. 

Tem  assistência  técni¬ 


ca  ^em  todo  o  ^  ^  í 

vender  é  sempre  . 

fácil;  tem  maior  (  A.  j 

valor  de  revenda  que 

os  outros  caminhões  mé-  ^ 

dios.  Se  você  se  interessa  pelo  negócio,  nós 

temos  o  caminhão  que  você  precisa  para 

transportar  bebidas. 

E  ainda  lhe  oferecemos  um  brinde! 


Em  Cordobu.  a  CGT  unlftvudu 
decidia  adi.ur  por  ai  hora.s  a  gri..c 
ger.il  iirogrnnmda  imra  ontem  a  íim 
de  eiudir  a  ação  do  Governo  provin¬ 
cial.  que  Itavlit.  na  nollc  anterior,  de¬ 
cretado  feriado  i)ara  amortecer  os 
eiclto.s  d.i  greve. 

.4  áiluaçiui  corciobesa  e  crni.viderudu 
muito  grave  pelas  aulorldade.s,  que 
.1  acreditam  patcnclalmcnic  violenta. 
Antes  da  greve  geral,  adiada  iiara  ho¬ 
je.  o  sindicato  do.s  moo.miieo.s  lopeni- 
rlus  da  indú.stria  automobllistica  i  ,tii 
e.vtava  em  conflito  cum  o  Governo 
por  causa  da  deml.s.srio  de  ino  cinpri- 
gado.s  da  iidinea  Fial-Coucord. 
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POLlTICA  ^  3 


I  M  CElSEnAL  A  CAMIISIIO 


o  General  Garrastazu  Médici  (em  primeiro  plano)  visitou  a  Junta  Governativa  no  Laranjeiras 


0  coronel  Mario  Andreazza  é  de  opinião  que  o  problema  requer  "muita  prudência  c  lealdade' 


Lliermitte 


espera  um  mês  para  fal 


/\iio  ^onianao  iraça  as  normas 
para  a  sucessão  presidencial 


Varis  —  Paru  o  proíessor  Fran- 
coi.s  Lherniittc,  que  chegou  onlem  ã 
lardc  do  Rio,  sõ  daqui  a  quatro  se¬ 
manas.  no  minimo,  é  que  sc  poderá 
avaliar  o  uòvo  indice  de  melhoria  das 
manifestações  neurológicas  do  aciden¬ 
te  cireiilr.iório  sofrido  pelo  Presidente 
Costa  e  Silva. 

".Mas  .seu  c.stado  atual  —  frisou 
o  iirofcisor  —  permite  que  cie  saiba 
o  que  ocorre  ao  seu  redor.  Tudo  c  uma 
questão  de  o.scilação  das  curvas  de 
sondagem,  oxatainento  como  ocorre 
com  uma  emprê.sa  comercial:  não  é 
.".través  de  apenas  um  ponto  mã.Nlmo, 
011  do  melhora,  que  sc  c.stabelece  a 
evolução  das  venda.-;,  e  sim  através 
da  media  obtida  apó.s  nm.i  .«érle  c!.- 
.sondagens.’’ 

PríOONóSTtCOS 

Segundo  o  especialista  francês,  .-ó 
dentro  de  aproxim.Klamente  um  mê.-j 
.se  pud-orá  estabelecer  a  primeira  mé¬ 
dia  cm  relação  ã  evolução  do  ca.so  do 
Presidente  brasileiro.  Depois  de  afir¬ 
mar  que  "ii  cada  dia  diminuem  o.s 
riscos  dc  um  agravamento  do  e.stado 
do  Marechal  Costa  c  SÍ1v.t.  o  profes¬ 
sor  Lhermitie  diz  qu-e  ".sc  alço  dc 
anormal  ocorrer  no.s  próximos  dla.s  se¬ 
rá  consequência  do  aciclenlc  inicial, 
c  nãn  de  seu  estágio  dc  recuperação, 

'M.is  c-iDu  ecilo  de  qu-;*  normal- 
mente  a  situação  deverá  evoluir  posi- 


tivamente",  acre.scentou.  Até  onde? 
"Eis  aí  uma  resposta  que  me  sinlo 
incapaz  de  formular,  o  que  aliás  deve 
ocorrer  com  qualquer  neurologista." 

O  médico  francês,  qne  c  direlor 
do  Centro  de  Nauropsieologla  do 
pltal  palpelrlêre,  é  imi  especial i.st a  da.-; 
relações  entre  o  cérebro  c  pcn-;rimen- 
to.  ".Vossa  concepção  c  piiramcntc  ma- 
t-crialisla  e  nada  tem  a  ver  com  a  p.si- 
quialrla  e  a  psicologia,  pois  estuda¬ 
mos  os  mecanismos  naturais." 

Consciente  de  que  ,a  doenea  que 
acomete  o  Presidente  do  Brasil  im¬ 
plica  um  problema  poiitico.  o  profc.'<- 
.'or  Lhermilte  a.ssinaicu.  no  cnianlo. 
(iuc  é  obrigado  "a  manter  a  mlnhti 
profissão  dc  médico,  totalmento  ii 
margem  da  atual  situação  vivida  por 
mn  p.ais  dc  ao  milhões  dc  habilantes." 
É  dificll.  mas  não  lenho  outra  alicr- 
natlva",  observou.  "O  Presidente,  que 
examinei  tre.s  véze.s,  demonstrou  rc- 
eonlMelmento  de  que  o  aparato  mé¬ 
dico  foi  ampliado  com  a  minha  che¬ 
gada.  Notou,  inclusive,  durante  minha 
segund.a  visita,  que  cu  não  trazia  na 
lapela  esquerd.a_  uma  condecoração  re¬ 
ferente  ã  Legião  de  Hanra  francesa. 
Sí-m  poder  falar,  élc  apontou,  com  a 
mão  esquerda,  o  Iccal,  por  várl.as  vé- 
ze,s.  até  que  lho  percebi  a  Intenção. 
Ao  recolocar  a  condecoração,  o  Piésl- 
denlc  chegou  a  rir." 


Conia  ainda  o  pi-oíc.s.sar  Llicrmtt- 
to  qnc  0  Marechal  Costa  e  Silvu  a.iei- 
t.i  a  gravata  borboleta  do  professor 
.M:erman  todas  a.s  vozes  que*  cia  c.stã 
fora  do  ccnlro. 

Dopoi.s  de  afirmar  que  não  leve 
ccm.uo  ecni  a  .Tunla  CJovcrnatlva  bra- 
si!i'lra.  0  pretosser  Lh-ermilic  íri.sou 
não  acreditar  na  hipótese  dc  u  aciden¬ 
te  circulatório  cercbr.al  ler  .sido  con.-c- 
qucncia  tlc  um  nlrcss  p.slcoióçlco  do 
qual  cvcnlualincnte  o  Preslck-ntc  Ic- 
ri.i  sofrido  dias  antes.  "O  que  pode 
ter  havido  c  um  inicio  de  eoagui.i- 
çâü  ou  uma  queda  da  pressão  nrie- 
rial.  o  que  confirmaria  minha  leso  de 
causa-ífclto  para  o  casu." 

Pranto  a  voltar  o.ti  nraJll,  ";io 
primeiro  i-liamado  tias  médicos  nii  da 
J.".mi;ia  do  dn.-  nie".  o  ;)rt;:e.ssur  Lhe:-- 
inlltc  cüiioluiii:  ■■P:ii(‘ce-ni3  ovidciue 
qao  o  Presidente  Cu.-jla  e  ."iilva  .salb;i 
de  tildo  quo  sc  pa.s,sa  em  tórno  délc. 
Fm  ca.so  semelhante,  tpiando  as  fun- 
cócs  vl.scci-ais  são  perfeitas,  o  pacien- 
Ic  seria  c.apaz  de  cxpi'e.ssar  suas  von- 
tr.dc.s.  mas  o  que  ocoitc  c  a  dúvida 
oin  relação  à  dceodi ficarão  inslrumen- 
tal.  islo  é.  saber  sem  qualquer  mar¬ 
gem  de  dúvida  até  que  ponto  o  si.— 
tema  do  comunicacão  cnlrc  o  pacien¬ 
te  e  o  inlcrloeulor  sc  n.>t,'ibekoc  de 
íurnui  iirccisa.  Ma.s  qiic  cie.  atualmcii- 
lo.  absorve  de  lornsa  Inlelgivcl  o  que 
hic  c  dita,  mão  há  qualquer  dúvld.a.” 


A  rcunláii.  hoje.  do  Alio 
Comando  do  Exército  não 
deverá  tratar,  cm  lérmos  dc 
nomes,  do  problema  suces¬ 
sório  criado  com  a  enfermi¬ 
dade  do  Presidente  Costa  c 
Silva.  mas.  sob  a  prc.sidén- 
cia  do  General  Lira  Tavares. 
Iraear  normas  e  princípios 
que  indicarão  a  fórmula 
mais  viável  de  procedimento. 

À  margem  dos  centros  de 
dcci.são.  continuam,  no  cn- 
faiito,  a  surgir  nomes  di- 
i-andidatüs  prováveis  a  sub.s- 
titulção  definitiva  do  Marc- 
r.h.nl  Costa  e  Silva. 


Os  ehefc.s  militares  mais 
re.-íponsáveis  sustentaram  o 
ponto-de-visla  de  que  é  ne¬ 
cessário  encontrar  uma  so¬ 
lução  para  o  prc-blema  su¬ 
cessório  que  harmonize  tô- 
das  as  correntes  revoluclo- 
iiárla.s  c  que  assegure  o  en¬ 
contro  de  um  nome  capaz 
cie  obter  amplo  apoio  em  tô- 
cias  txs  camadas  da  opinião 
pública  nacional. 

Os  esforços  que  estão  son¬ 
do  feitos  pelos  ehefes  mili- 
lurcs  de  maior  rcspon.s'abill- 
(ladc  tém  o  objetivo  de  evi¬ 
tar  que  0  nome  cscolhiclo 


não  represente  o  i-onscipo 
(los  milltare.s  e  civis  revolu¬ 
cionários.  Por  isso  mc.smo,  o 
pnvbloma  só  deverá  ser  re- 
.solvitlo  depois  de  examinado 
eletidamente  sem  qualqucr 
jfressa. 

UNIDADE 

.^té  agora.  Uo  enlant", 
pelo  menos  no  ãmblio  do 
Alto  Comando.  a.s  melhores 
fomp.s  de  Informação  mill- 
lar  dão  conta  de  que  ne¬ 
nhum  nome  chegou  a  .se.’’ 
objeio  .sequer  dc  exame.  Gs 
nomc.s  surgem  cm  meio  iis 


especulaeõc.s  que  a  opinião 
pública  costuma  fazer  a 
margem  das  reuniões  oit- 
elai.s. 

Tonos  os  politieos  que  oii- 
lem  sc  encontravam  no  Pa¬ 
lácio  Monroc  exprimiam  que 
qualquer  solução  repre.sen- 
lar.â  um  pen.sameiito  unâni¬ 
me  das  Fôrça.s  Armada.s. 
"Qualquer  .solução  represen¬ 
tará  a  união  do.s  mllilarc.s  e 
não  há  eonfllçõcs  dc  u:v.a 
.solução  divislonistn  ",  adver¬ 
tiam  os  políticos  que  jirivain 
da  intimidade  dos  clicfc.s 
militares. 


Com  fnli-nnln  de  apvims  -18 
hora;i,  o  Ministro  Lira  Tuvu- 
res  convocou  nova  rcimifio  üo 
Alto  Conuindu  do  Exército, 
nmi-cadu  pura  liole,  em  contl- 
iniação  á  de  aiitL-uutem.  pura 
Si-  pro,''.sceuir  no  “exame  dn  sc- 
Rui-nnça  Interna  do  paLs  c  sua.s 
Implicações  no  panorama  poli- 
(li'.o-nidnihil'iLi'ntlvo  nacirnaf” 
A  reunião,  que  é  a  45.",  mnr- 
r.idji  para  n.s  9  hora.-i,  será  pre- 
•sidlda  pelo  Mini.stro  Lira  Tava¬ 
res  e  cant-tra  com  n  presença 
de  todos  os  gcncrtiis  comnn- 
d.infcs  dc  Exércitos  que  pci-- 
niiiiiecem  no  Rio  e  cliefcs  de 
DenariamciUtts.  Os  trabalhos 
íerâo  .seci-etni-íiidos  pelos  Oe- 


ncrals  .4mànio  ,7orgc  Correia  e 
Arnaldo  Cnlderari. 

Na  45.*  reunião  do  Alto  Co- 
m.tndo  pui-ticipurãn,  coinu  nu 
dc  anteontem.  o.s  Generais  Si¬ 
smo  Sarmenfo,  .Tose  Caniivar- 
1-0  Perelr.-i,  Emillo  Garrasiazu 
Mcdlcl  e  Souto  Malan,  coman¬ 
dantes  do  I.  II.  m  c  TV  Exér¬ 
citos:  GeneraLs  Jurnndb-  Bi¬ 
zarria  Mamcde,  do  Departa¬ 
mento  dc  Produção  c  Obra.s  — 
DPO:  Isanc  Nahon,  do  Depar¬ 
tamento  dc  Provi.são  Gerul  — 
DPG;  Generais  Antônio  Jor¬ 
ge  Correia,  .sccretúrlo-Beral 
do  Minl.slcrto  do  Exército  e 
.ôrnalriu  Caldcnirl,  clieíe  do 
Gabinete  mlnlslerial,  que  fun¬ 


cionarão  na  .secretaria  do  .^ii» 
Comando. 

O  enmnndaiUc  do  I  Exerchu, 
General  Stseno  Sarmento,  i-;-- 
rebcii  ontp;u,  em  .seu  gabinete, 
O.S  Geiu-rui.s  Silvio  Frota,  eo- 
maiulanlc  da  l,“  Região  Mili¬ 
tar;  Adauto  nezerru  dc  ..Çi-au- 
.tu,  cumandaiUe  da  Briíiud.i 
At-roten-c.sti-c;  Mcndcncn  Lima, 
rc.sponsávol  )je!a  .segui-anea  tio 
Estado  do  Rio;  Edmundo  da 
Co.sta  Neves,  que  us.sumlu  o 
comando  da  Artilharia  dc  Cos¬ 
ta.  c  César  Montasna.  que  via¬ 
jará  para  os  Estado.s  Unlclti.s. 

O  encontro  do  comantlantn 
du  I  Exército  eom  o.s  tlcmais 
eomaiidunles  foi  mantido  em 
.iitálu. 


IJ.-.  Iré.s  Miiilslt-os  Jlilitaie.s 
de.spaeluuam  ontem  ã  tarde,  iio 
Puiuciu  dn.s  Lni-anjeinis,  eom  n 
Mi:-.láti-ii  dos  Tran.spone.s,  eo- 
rimel  Mário  .4ndrciiç.za.  o  úni¬ 
co  que  cou.stava  da  agenda  ,ríi- 
i-i.il  de  tralxdlio  des  su'o.siiiu- 
los  Icinpornrios  do  Presldcme 
Co.s!.-!  e  Silva, 

Na  (urde  de  ontem,  eallvc- 
nim  tnmbem  no  Pal.-lcio  das 
I-.vrnn leiras,  entre  outras  nuto- 
ridadr.s,  o  Ministro  das  Rela¬ 
ções  Exieríore.s.  Sr.  .MagaUiáe.s 
Pinto.  0  Ministro  do  Traballm. 
coroucl  Jarbns  Passnrinlio,  c 
u.s  Generais  OarrnUazu  Metli- 
d  c  Oriandu  Geítcl. 


fcuzza  |)i*cc*oniza  iini  ólico 


o  Mini.^tro  tUi.s  Tian,siioi-;es, 
cui-üiiel  Mário  .ôndreazza.  dlí.íc 
ontem  que  deve  ser  cneontin- 
dn  uma  solução  de  (-(mteõdo 
clleo  para  a  siuiação  criada 
com  n  ciifeimitiade  do  Prcsi- 
deuce  Costa  c  Siha.  pots  n  .v.aii 
ver  qualquer  decisão  .«iiccftó- 
ria.  no  mmncniii.  seria  uiua 
traição  a  um  eliefe  que  adoe¬ 
ceu  em  .MMi  cargo  c  que  por- 
tunto  deve  te  iminlfwiar  sô- 
bre  o  a.ssunto. 

Doijoís  dc  lembrar  qn-.'  ..  5!a- 
nclittl  Costa  c  Silva  vem  upre- 
senundo  uma  rcctqjcrne.ão  ;-ur- 
pi-eendcntc.  o  Mini.snu  tios 


Transportes  afirmou  não  liave? 
motivo  para  priclpli.uçãD.  Fri¬ 
sou  ser  necessário  agir  <-cin 
multa  prudência  e  Icaid.ode. 
nchimdü  que  c  éete  u  e.«;)i:'ltii 
titie  norteia  no  momento  os 
Chefes  MlUtnrr.s. 

VIRTUDE  INALTEP.AVEL 

O  ccrcncl  Mário  .4ndrea/.a 
rij.^c  que  acubeu  de  realizar 
uma  vl.igem.  tendo  co;i,tmlado 
que  ,1  Imagem  rio  Pr-vóí.ioau< 
Cottn  c  Silva  ccntlmia  ertt- 
cendo  cm  lodo  o  pnts. 

Reafirmou  que  o  cargo  dc 
l’re.sldcntc  não  está  vaga,  ii.Vi 


cabendo  poriaiiio  ae-i.iinui 
dmpuia  suectsórin.  "O  esiifrito 
dc  lenlilade.  que  é  uma  das 
principais  virtudes  mliiMi-i-s,  t 
liliilti  rãvcl." 

—  Uma  soliu-ão  de  cnnt?i'i;io. 
de  rc.‘..piilu  e  li-nld.itle,  ê  a  r  te 
bu.scam  os  nos.'.as  chefes  ^JíU- 
lares.  E  nem  podia  ser  de  on- 
Irn  lormn.  jxiis  o  respcíia  p  .i 
Ic.iUIadi-  e.".|ão  na  foi-mr.e.'i  i  de 
cada  um  c  jam.ais  aig  im  tl«  - 
íclaria^  uUi-apnssai-  -am  i.k-ii. 
que  adoeceu  em  pienu  -xe.-.-i. 
elo  d.)  cargo.  Será  preci.so 
aguardar  uma  dc-finkão  do  e.s- 
lado  dc  saúde  do  Presidente, 


e  grava.s  a  Deus  ole  vai  sc  re- 
ciiperuiirin  rxiraoi-dinárla mento 

b. -in 

O  coronel  Mário  .Mídrcazz.-i 

c. sla  t-ciivieio  de  que  "o 
Presulenle  Costa  c  Silva,  multo 
bievi-,  ani.".s  me.'-mo  do  que  a-t- 
lorizu  a  expectativii  iiqnnnl  im 
i.il'  cuics.  m.inlfcstnrã  s-u 
pen.-.iim-nto  sõbrr  n  iiroblcina  " 

O  .Ministro  dai  Ti-an.sporie.s 
prenetl  a.-t  derlaraçúrs  no  drl- 
.\ar  enum  á  tarde  o  P.iiãcio 
nas  Larunjeira.s.  wide  dc.sp.v- 
ehou  com  os  tres  MinlslR-s  mI- 
liiai-es  .sõbrc  a.ssuutcs  de  sun 
r.rca. 


Em  ãri'a.i  parlamc-ntiirw 
Informava-sc  cxlstlroni  em 
f.sluclos  várias  hipóteses  pa¬ 
ra  solução  tio  problema  In.s- 
tltiicional  ticcori-enic  da  ne- 
cp.s.sicliide  dé  dar  harmonia 
no  Governo  fpderal.  Tres  ai- 
ternatlva.s  são  dadas  como 
principais: 

I  Eleição  do  Presidente 
p  do  Vlce-Prcsidcnte  da  Rc- 
públlcu  iiiiós  a  renúncia  do 
atual  Vlcc-Prcsidcnte.  Sr. 
Redro  Alelxo.  A  escolha  se 
faria  pelo  Congre.sso. 

II  —  Eleição  apena.s  do  VI- 
cc-PresldciUc  d.a  República, 
que  ns,siimiria  a  Prc.xldén- 
cia  cia  República  cnqiiatUu 


lierdtirar  o  Impedimenlu  fi- 
.slco  do  .seu  titular.  Marechal 
Cosia  p  Silva; 

3  —  Permanência  da  Jun- 
la  Governativa  cnqiiantci 
perdurar  o  impedimento  do 
-Marechal  Costa  c  Silva. 

O  chefe  da  Casa  Civil  d.v 
Prc.sidéncia.  Sr.  Rondon  Pa- 
clieco.  é  apontado  como  um 
dos  mais  pntuslasmaclo.s  eoni 
.g  terceira  siige.stão.  por  en¬ 
tender  que.  ntravé.s  dela.  e.s- 
lar.ã  gar.nnUda  a  conthnii- 
daclc  politica  c  admintslra- 
tlva  do  Governo  Costa  c 
Silva. 

Adlantou-.se.  também,  cin 
■sptoi-p.-!  parlamentares,  que  o 


eoinandaníc  do  lll  E.xért-llo, 
General  Emillo  G.irra.slazu 
Mediei,  não  admílp  cogilu- 
çao  cm  tórno  do  .spii  nome 
para  a  Presidência  d.n  Re¬ 
pública,  a  menos  que  o  Ma- 
rpclml  Costa  e  Silva  expres- 
•SP  o  seu  conscntiincnlo  e  a 
sua  decisão  dc  rcnuncl.ar  ao 
Governo,  por  Incapacidade 
íislea.  O  Gcnei-.sl  Garrasta- 
zii  Mediei,  um  mais  afinados 
eom  0  pen.H.nnipnto  político 
do  -Marechal  Co.sta  c  Silva, 
considera  impresctndivel  a 
pontiniildade  do  programa 
do  Governo  Iniciado  cni 
março  dc  «7. 

Salientaram  o.s  informan- 
Ips,  que,  até  o  momento,  per- 


;nanpi-e  pacifico  o  princiijln 
de  que  u  Congresso  .-jcrá  con¬ 
vocado  pura  encaminhar  a 
.soliicão  politica  p  In.stitiicio- 
na  (ia  crise. 

Explicaram  que.  pelo  cri¬ 
tério  jã  virlualmcnte  esta¬ 
belecido.  vlng.ando  a  hlpo- 
íc.sc  da  eleição  de  nòvo  Pre- 
•sldcnle  da  República,  um 
Mliiislro  dc  E.stado  coni 
mandato  parlamentar  pode¬ 
rá  .ser  0  escolhido  para  a  Vi¬ 
ce-Presidência.  Dé.sse  modo, 
seria  preservada  puru  a  área 
parlamentar  a  função  de 
presidir  o  Congrc.sso.  nos 
lérmos  dn  Con.stltuição  pin 
vigor. 


—  É  a  ponie  Rio-Niíerói,  vocé  sabe. 

Qual  o  melhor  veiculo  para  vocé  anuncia.--  íjüoo  qut; 
quer  vender  e  encontrar  tudo  o  oiie  quer  comprar? 

—  Os  Classificados  do  JORN.AL'DO  BR.ASIL,  vocé 
jã  sabia. 


E  urn  bom  negócio  anunciar  nos 
Estado  do  Riol 


'Vkáf' quando  se  frafar 
de  classificados  no  JORNAL  DO  IIRASIL 
Você  terá  as  informações  desejadas. 

A  Agência  do  JORNAL  DO  BRASIL  em  Nova  Iguaçu 
funciona  de  8h30m  às  1 7h30m  e  aos  sábados,  de 
8h  às  1 Ih. 

Av.  Amaral  Peixofo,  34  —  Loja  12 


CLASSIFICADOS  DO  JORNAL  DO  BRASIL 

A  PONTE  DOS  BONS  NEGÓCIOS 


tLAS-SU  IfAllOS  PO  PATAm  DQ  RIO 
JOIlSAI.  1K>  IIIUSIL 

a  ponte  dos  bons  iiegocioa 


4  -  POllTICA 


JORNAt  DO  BRASIL  □  Quarla-foira,  )7l9t69  fl  1 


-  (Coluna  (lo  Casltdlo - 

Políticos  coiiliecem  as 
decisões  dos  comandos 


(^cnesal  Aquino  c  nomeado 


Bispos  deverão  examinar  a 
siliiaeão  política  do  país  e 
a  adoção  da  pena  de  morte 

A  Comissão  Central  cia  Conferência  Nacional  dos 
Bispos  do  Brasil,  segundo  se  informou  no  Convento 
do  Cenáculo,  onde  seus  membros  se  reúnem,  deverá 
examinar  a  pai‘tir  de  amanliã  a  situação  política  na¬ 
cional,  inclusive  as  implicações  da  adoção  da  pena 
de  morte. 

Os  bispos  que  se  mairifestaram  sòbre  a  pena  de 
morte,  como  o  Arcebispo  de  Goiás,  Dom  Tomás  Bal- 
duíno,  o  fizeram  apenas  sob  o  aspecto  teórico,  pois 
foram  surpreendidos  pela  medida.  A  quase  totalida¬ 
de  do  episcopado,  entretanto,  acredita  que  se  traia 
de  arma  psicológica,  ou  de  intimidação,  que  não  se¬ 
ria  aplicada  punitivamente  no  Brasil, 

IIEONIÃO  vento  cio  Ccnúculo,  scrú  objeto 

do  debotes  miUs  longos  no  lim 
da  .scniiona.  Mulcos  bispos  que 
se  manirosuirani  sobre  o  assun¬ 
to  o  rizorani  apenas  levando 
ein  conta  o  ospecto  teórico  da 
questão  e,  agora,  tomaram 
consclcncín  de  que  suas  pala¬ 
vras  poderiam  ter  ganho  sen¬ 
tido  ambíguo. 

O  pronundamento  do  Arce¬ 
bispo  de  Goiás,  Dom  Torans 
Daidnlno,  não  provocou  na- 
nliuni  comentário  na  rennlào 
(lo  episcopado,  cuja  grancla 
maioria  considera  a  pena  do 
morte  nnia  arma  cssenclalnien- 
tc  psicológica,  ou  de  Intlmldu- 
Váo.  Poucos  ncrcditain,  rcol- 
iiiviup,  que  eltt  possa  «cr  apli¬ 
cada  na  prática,  cm  caráter 
punitivo. 

A  doutrina  da  Igreja,  c  a 
Siinia  Teológica,  de  Santo  To- 
imts  de  Aqulno,  apóinm  .t  pena 
(le  morte  dentro  tle  um  con¬ 
texto  loinlmenlô  diverso  do 
atuni.  Um  participante  da  reu¬ 
nião  nllrmou.  a  esse  respeito, 
que  a  jwna  tle  morto  no  Va¬ 
ticano  constitui  matéria  do  ar¬ 
quivo,  pois  está  Inserida  iiumii 
CoustlUiiiíiio  de  tipo  nuUieval 
((ue.  priulcamentc.  não  exista 
mnts.  Lembrou  ainda  tiuc,  vu- 
rúis  vêzcs,  o  Papa  Paulo  VI 
tem-se  manifestado  contra  a 
pena  de  morte. 


eiicaiTCgatlo  (ío  IFM  que 
apura  seqiíestro  de  Elbriel 


o  comandanle  cia  Divisão  Blindada,  General 
Tusso  Vilar  dc  Aquino,  foi  nomeado  encarregado  do 
inquérito  pollcial-mililar  para  apurar  o  sequestro  do 
Embaixador  americano,  Sr.  Charles  Burke  Elbrick. 

O  General  Tasso  foi  designado  para  chefiar  o 
IPM  i)Of  proposta  do  presidente  da  Comissão  Geral 
de  Investigação,  General  Humberto  de  Sousa  Melo. 
As  investigações  do  IPM  continuam  sendo  mantidas 
em  rigoroso  sigilo. 

PENA  DE  MORTE  pcua  sem  prévia  cominação 

legal." 

JurlKlus  do  Govérnn  allrma- 

ram  ontrm  que  os  «cquc-slru-  FACA  DE  DOIS  GUMES 
dores  du  Embaixador  Durkc 
Elbrick  não  poderão  ser  con¬ 
denados  ã  morte,  porque  o 
crlmc  íoi  cometido  antes  da 
regulumcntação  do  Alo  Insti- 
Uicional  qiic  ntodifieou  u 
Consllluiçõo,  admitindo  n  pe¬ 
na  niaxlma  pnra  os  casos  de 
guciTtt  subversiva. 

Con.sideram  fa.ses  Juristas 
governnuientuls  que  o  Al-14 
modificou  a  Con.stltulcão  ad¬ 
mitindo  a  pena  dc  morte  para 
os  crimes  de  guerra  subver.si- 
va,  mas  não  definiu  espcciflca- 
mente  os  delitos  que  a  lei  al¬ 
cança. 

Assim  c  qnc  a  Lcl  dc  Segu¬ 
rança  Nacional  está  sendo  re¬ 
vista  em  diver.sos  itcn.s  pura 
iiiiaptur-se  ao  nóvo  preceito 
InstiUiclonal.  Serã  u  lei  com¬ 
plementar  qtie  definirá  lodos  os 
crime.':  con.sidcrado.s  do  guerra 
psicológica  adversii  e  rcvolii- 
clouiiri:i  ou  .<iitbverslva.  Só  ti 
partir  da  enuada  em  vigor 
desta  lei  é  que  poderfin  ser 
rondcimdos  os  prbnelros  cida¬ 
dãos. 

Lembraram  os  j\irl.sla3  (|Ue 
nmllos  jjrfceltns  da  CoastU::!- 
«•úo  não  são  oxcculados  jjorqiie 
nno  e.xiste  Icl  riue  o.s  regula¬ 
mente.  Cüanim  o  caso  da  nor¬ 
ma  c«nstltnclon.al  que  ertnbe- 
Iccc  tt  p.irüriparíáü  rios  traba- 

Ih.rdurcs  DOS  hieros  das  em-  aPLICAÇAO  DIFÍCIL 
prrsas,  a  qunl  até  agora  não 
foi  pasta  cm  vigor  por  falta  de 
rcgiilamcmaçãü. 

Expllciiram  .ninda  que  a 
Consltluirão  lignra  cooio  nor- 
ntii  geral,  como  um  tr.itado  dc 
prineípitw  tumlrmeniais  il.i 
vida  tle  u:na  nnç;\o.  mas  que 
devem  .ser  regulainentado.s  Cc- 
IJveliltnimtmie. 


Brasília  {Sucursal)  —  Os  politicos 
que  se  encontram,  nesta  capital  aguardam 
paru  qualquer  momento  o  anúncio  dos  no¬ 
mes  escolhidos  pelas  comaiidos  militares 
para  a  Presidência  c  a  Vice-Presidência  da 
República.  Quanto  ao  processo  adotada 
para  resolver  o  problema  dc  govérno  de¬ 
corrente  da  enfermidade  do  Marechal  Cos¬ 
ta  e  Silva,  tinham  èles,  desde  a  tarde  de  on¬ 
tem,  informações  que  pareciam  objetiva.^  e 
mostravam-se  suficientes  para  aplacar,  co¬ 
mo  primeiro  gole,  a  séde  dc  noticias  reve¬ 
ladoras  do  que  deverá  acontecer  nos  próxi¬ 
mos  dias. 

Pouco  depois  das  15  horas,  um  grupo 
dc  parlamentares  reuniu-se  na  sala  da  Co¬ 
missão  de  Segurança  Nacional  da  Câmara 
dos  Deputados,  com  o  Sr.  Clóvis  Stenzel, 
Délc  ouviram  o  relato  de  informações  rece¬ 
bidas  do  Rio,  pelo  telefone,  e  que  davam 
como  assentadas  pelos  comandantes  e  che¬ 
fes  das  Fòrças  Armadas  as  scgiihitcs  deci¬ 
sões,  ali  consideradas: 

1  —  Eleger  nóvo  Presidente  da  Repú¬ 
blica,  em  face  de  se  haver  constatado  que 
o  Marechal  Costa  e  Silva  não  estará  em 
condições  de  retornar  logo  ao  seu  pôsio  c 
lendo  cm  vista  a  conveniência  dc  tirar  o 
pais  da  situação  dc  emergência  que  perdu¬ 
ra  há  duas  semanas.  A  eleição  será  realiza¬ 
da  pelo  Congresso  Nacional,  ao  qual  a  Jun¬ 
ta  Governativa  encaminhará  o  nome  do 
General-ãe-Exército  preferido  pelas  Fòrças 
Armadas  —  indicação  que  levará,  portan¬ 
to,  o  respaldo  do  principio  da  hierarquia, 
já  que  ê  aquêle  o  último  posto  a  que  se 
pode  ascender  na  caserna. 

2  —  Eleger  também,  simiiUáueamcnlc, 
nóvo  Vice-Presidente  —  que  seria  um  Al- 
miraníe-de-Esquadra,  com  o  que  se  amar¬ 
raria  todo  o  contrôle  do  poder  ás  Fòrças 
Armadas,  tendo  cm  vista  a  experiência  re¬ 
cente  pela  qual  se  revelou  a  impraticabili¬ 
dade,  nesta  fase,  da  eventual  transferência 
do  poder  para  um  Vicc-Prcsideiite  civil. 

3  —  Fi.xar  para  os  futuros  governantes 
um  mandato  que  abrangerá  o  restante  do 
atual  periodo  c  mais  o  quadriénio  seguinte. 

4  —  Convocar  imediatamente  o  Con¬ 
gresso,  tão  logo  estejam  definidas  as  provi- 
dêt/eias  de  ordem  legal  para  a  definição  dc 
todo  o  processo  destinado  a  compor  a  es¬ 
colha  dos  comandos  com  unia  mecânica 
institucional.  Isso  ocorreria  ainda  esta  se¬ 
mana,  e  0  Poder  Legislativo  certamente  se¬ 
ria  devolvido,  dai  por  diante,  a  uma  ativi¬ 
dade  permanente. 

Por  providências  de  ordem  legal  en- 
tendc-sc  a  edição  dc  ato  institucional,  e  tal¬ 
vez  de  algum  ato  complementar.  E  se  acre¬ 
dita  que  tal  legislação  poderá  alterar  a 
Constituição  de  G7,  mais  uma  vez,  não  ape¬ 
nas  qnaiilo  ao  problema  especifico  da  vii- 
cessão  presidencial  que  se  fará  fora  dc  épo¬ 
ca  e  cm  condições  e.icepcionais,  mas  tam¬ 
bém  para  estabelecer  modificações  provisó¬ 
rias  nas  normas  que  regem  o  fuiictoimmcu- 
Lo  do  Legislativo. 

A  reforma  da  Constituição,  de  que  cui¬ 
dava  0  Marechal  Costa  e  Silva  c  que  ainda 
está  no  programa,  ficaria  adiada.  —  corno 
aliás  é  óbvia  conveniência  —  para  que  ao 
nóvo  Govérno  coubesse  dar  solução  dura¬ 
doura  ao  problema  das  instituições. 

Voltando  à  reunião  dos  deputadas, 
realizada  na  Comissão  dc  Segurança  Na¬ 
cional,  as  informações  que  ouviram  não  re¬ 
gistravam  qualquer  indicação  quanto  á  ma- 
tmira  pela  qual  se  formalizaria  o  afasta¬ 
mento  definitivo  do  Marechal  Costa  e  Sdva 
c  do  Sr.  Pedro  Aleiro. 


Partidários  do  Sr.  Célio  Bor- 
ja  no  Dbetório  Regional  da 
Arena  carioca  clclto  domingo 
vão  Insistir  na  necessidade  dc 
lhes  serem  garantidos  pastos 
Importantes  na  Comlisão  Exe¬ 
cutiva  a  ser  elclLa  dia  1.®.  sob 
pena  dc  ser  aberta  dissidência 
liara  a  formação  de  sublcgen- 
(la  que  disputará  as  eleições  em 
1370. 

Ontem.  0  Sr.  Côllo  Borja  sc 
icmilu  rãpldamcnle  com  alguns 
de  seus  comiianhclros.  a  fim 
de  acta-tar  Unha  de  ação  nos 
entendimentos  iwra  a  compo¬ 
sição  da  Executiva  a  ser  csco- 
llilda  pelos  30  membros  do  Di¬ 
retório  Regional. 


nõo  deixar-se  “surpreender,  co¬ 
mo  aconteceu  por  ocasião  das 
conversações  para  a  formação 
da  chapa  dc  candidatos  ao  Di¬ 
retório.” 

Airavc.s  do  Br.  Hcrciilano 
Carneiro,  coir-ellgloniirlos  do  Sr. 
Célio  Borja  laiiç;.ram  a  tese  dii 
unidade  partidária,  mediante  o 
entendimento  cnti'c  grupos  con- 
fliiuntes  jiara  a  distribuição  de 
postos  na  Executiva.  Partidá¬ 
rias  do  Deputado  Lojio  CoeUio 
ainda  nâo  se  pronunciaram  só- 
bre  a  Idéia,  mos  alguius  déles 
cli.s£cram  que  "o  problema  da 
eleição  da  Executiva  c  In-slgni- 
flcante,  em  face  da  magmltudc 
do  tema  brasileiro  no  momen¬ 
to.” 

A  ComlssQO  Executiva  tera 
sete  membras:  um  presidente, 
dois  vico-presidentes,  dois  se¬ 
cretários.  um  tesoureiro  c  um 
prccmudor.  Na  Guanaboia.  o 
problema  da  cscoUia  de  nomes 
somente  será  objetivamente  co¬ 
locado  no  cm-so  desia  semana, 
quando  o  grupo  do  Sr.  Lo|w 
CoeUlo  sc  avistar  ccni  o  dn  -Sr 
Célio  Borja.  que  representam 
as  duas  alas  principais. 


Ressalvando  sua  filiação  á 
corrente  normallvlsta  do  Di- 
rello,  ou  seja,  àquela  que,  cin 
oposição  ao  naturalismo,  não 
disame  o  valor  da  rcgi-a  Jurí¬ 
dica,  advertiu  o  Sr.  Hcusl  Ne¬ 
to  que  a  pena  de  morte,  uma 
ves  Instituída  no  BrasU,  pode¬ 
rá  funcionar  como  "faca  de 
dois  gumes"  para  muitos  dos 
(|uc  cvcntualmente  a  estejam 
defendendo. 

—  Somos  contra  a  subversão 
e  mais  ainda  contra  os  méto¬ 
dos  violentos  que  alguns  sub¬ 
versivos  vôm  empregando  ültl- 
mamente.  Como  especialista', 
náo  nos  cabe  discutir  as  razões 
alegadas  para  a  ndoçõo  dns 
noimas  Jurídicas  com  que  o 
Estado  .SC  prepara  para  coibir 
atividades  contra  a  segurança 
nacional.  Mos  convém  náo  es¬ 
quecer  que,  cm  muitos  casos, 
os  acusados  do  subversão  têm 
suiL’ldo  entre  pm'cnlcs  c  mes¬ 
mo  fillios  dc  pessoas  ninls  ou 
menos  ligadas  ao  poder.  Eu 
próprio  Já  assisti,  nos  últimos 
12  meses,  mais  de  dez  Jovens 
tiessii  situação.  Isso  quer  dizer 
(|iie  nüo  cslamos  em  face  ape¬ 
nas  de  um  problema  iiolitlcú 
uu  pennl,  tnns  também  de  um 
fenómeno  .sociológico  de  ex- 
lensáo  mundial,  que  entre  seus 
dados  inclui  a  tendência  paiu 
um  conflito  tle  gerações. 


A  reunião  da  Comissão  Cen¬ 
tral  da  CNBB,  que  se  encon¬ 
tra  duns  vézes  por  ano  —  uma 
cm  cada  semestre  —  prosse¬ 
guiu  ontem,  tendo  um  bi^^)o 
tnfonnado  que  n  ngenda  cum¬ 
prida  aprofunda  os  temas  de¬ 
batidos  na  X  Asscmbléla-Gcrnl 
do  Episcopado,  terminada  h.i 
doLs  meses,  em  SSo  Paulo. 

Os  assuntos,  ainda  íragmen- 
lãrios,  foram  tlLstiibuidos  entre 
círculos  de  estudo  e  sòmenie 
110  fim  da  semana  es  decisfrjs 
Lomarao  corpo.  Os  grupos  do 
trabalho  sfio  os  mesmos  que 
atuaram  na  X  Assembleia,  cs- 
tiuido  cni  pauta  os  seguintes 
assuntos;  Plano  de  Pastoral  do 
Conjunto;  Sínodo  Episcopal: 
Estatutos;  Presbíteros;  Litur¬ 
gia;  c  Realidade  Brasileira, 
entre  outro.s. 

Os  membros  da  comissão  cs- 
ludam  ainda  o  lemárlo  da  Xf 
Asscmbléia-Gcral.  inlcialmcnto 
prevista  para  Brnsaia.  mus 
cuja  sedo  depende  ainda  dc 
cnniactos  para  hospedagem, 
transporte  e  est.ida.  O  encon¬ 
tro  está  marcado  para  maio 
do  próximo  ano.  nnte.s  do  Con- 
gre.sso  Eucarístico  Nacional. 

O  problema  da  pona  de  mor¬ 
te.  conformo  se  apurou  no  Con- 


PIRMEZA 


O  Sr.  Célio  Borja,  que  con¬ 
trola  sete  votos  no  Dtretórto, 
conti-a  23  subordinados  «o 
Depivtado  Lopo  Coellio,  decla¬ 
rou  a  amigos,  que  "não  abri¬ 
mos  m.âo  do  nosso  compromisso 
de  representar,  na  Arena,  um 
ponto-de-vlsta  claro  e  inceira- 
mente  ufínado  com  os  propási- 
los  da  Revolução."  Pjx)metcu 


TSE  Infixa  iastrnrõos 
para  aplicar  o  AC-61. 


BrasUia  (Siicursflh  —  O  Tri¬ 
bunal  .Superior  Eleitoral  bal- 
■vou  Instruções  para  aplicação 
dl)  Art.  12  do  .Alo  Complemen¬ 
tar  n.®  61.  de  W  do  (wiTentc, 
que  se  reliiciona  ív  elclçno  de 
DiivtõrlüS  Municipais  ou  Re¬ 
gionais, 

.ArI.  1.®  —  Nos  Estados  c 
muiüctpias  onde  não  se  orga- 
nlz-inun  Dirotório.s  Municipais, 
oU  Reglotials,  nos  lêrnias  d.rs 
Atas  CompleinenUtivs  mts.H,  de 
20  de  mulo  de  1061).  c  56.  dc 
18  dc  Junho  de  196  0. 
e  das  Rc.“<)Uiçõr-s  n."s  a-18'1. 
de  3  de  junho  tle  1DG9  e  3  600, 
dc  2.1  dc  Junho  de  1003,  nas 
prazos  c  condições  nélcs  pre¬ 
vistos.  Ilc.t  a.s..egurnoo  .los  Par¬ 
tidos  o  dhelto  ele  constitui-los 
do  acórdo  com  êsses  atos  c  rc- 
.soluçôc.s.  de.sdo  que  o  fuçam  ate 
IH  de  abril  dc  1910.  (AC-Ol. 
.Ar:.  121 ",  dizem  inlcinlmento 
iw  laslruçõcs. 


Parágrafo  único  —  No  c:i.so 
deste  artigo,  só  integrarão  » 
Convenção  Regional  os  delega¬ 
dos  elchos  por  convençõp.5  munl- 
clp-vis  que  «e  hajam  renllzacln 
com  a  antecedcncia  iniulmu 
de  3.1  dias;  c  «omente  as  Di¬ 
retórias  Municipais  assim  cons¬ 
tituídos  serão  computados  para 
os  cfeltas  dn  Art .  .23.  dn  Lei  n." 
4  740,  de  LA  de  Julho  üo  1805. 

.Art.  4.®  —  Só  poderão  voUr 
e  .ser  votados  nns  ccmvcnçüts 
p:irLldãrlaa  de  que  tratam  es¬ 
tos  Instruções,  os  eleitores  Ins¬ 
critas  nos  Partidos  políticos  ate 
30  dias  antes  da  sua  reallza- 
ç.Ao. 


Mesmo  nbstentío-se  de  opl- 
ti.nr  .sòbre  o  v:ilor  da  pena  de 
morie  —  mas  .afirmando  (|uc, 
historicamente,  sua  liv.tltnlção 
no  Brasil  representará  um  re¬ 
trocesso  110  de.senvolvlmcnto  Ju¬ 
rídico  —  o  Sr.  HciLsi  Neto  acha 
que  sua  aplicação  íicant  sujei- 
la  n  muitos  perigou. 

—  Os  o.ssallos  a  bancos  con.s- 
tnueni.  por  assim  dizer,  nm  de¬ 
lito  nóvo  no  Brasil.  EIc.s  vém 
prorrendo  com  frequência  alar- 
niaiitc,  Muitos,  sem  dúvida, 
fazem  pai'tf  do  progriinm  sub¬ 
versivo.  .M.as  não  s  u  b  c  m  o  s 
quantos,  tnlvcz  até  estimula¬ 
das  por  «qiiéles,  visam  apen.i.s 
ao  crime  cin  si  me.smo.  na  fal- 
xn  do  giinpsleri.'-niQ  i)r<.>ris.sii)- 
nal.  übjef.ivnmentc.  num  eii-u 
r  nuulro,  o  crime  é  o  mesmo. 
Mas  subjfUvamenle  não  o  e 
0,s  juizes  leriio.  portanto,  de 
ilecicllr  também  subjetivnmeinr 
pira  fLxor  a  dLstluçno.  Pois  J.v 
SC  vé  que.  cn.so  o  n.‘ssalto  « 
banro  pura  fias  subverstvo.H  vc- 
iilia  u  .ser  cominado  com  n  iie- 
nn  capital,  náo  biistarà  ao  Juiz. 
para  íc-ntcnclá-lo.  que  o  reu 
.seja  p.sliKlimie.  ou  Intelectual, 
barbado  c  dc  Limilia  económi¬ 
ca  e  íccliilmcnte  bem  sltuiula. 
Ele  pode  ser  a])cn'.i.s  utti  cri- 
mino.so  comum,  completa  mente 
iiineiu  u  «ubversão. 


Pai  \iveu  411  aiigiistiaclo 
enquanto  ecjiiipe  de  ZerJiini 
operava  eoraeão  de  x4ngela 

São  Paulo  (Suouisal)  —  O  italiano  Godofreclo 
Barlolonne  esperou  quatro  horas,  no  quarto  229  do 
Hospital  Beneficência  Portuguêsa.  que  uma  enfer¬ 
meira  lhe  comunicasse  do  9.<J  andar,  por  ordem  do 
Dr.  Jesus  Zerbínl,  que  a  operação  de  sua  filha  Angela, 
cie  5  anos.  linha  terminado. 

A  '■'ijcração,  no  Centro  Cirúrgico,  começou  às 
I2hl.'iin  e  terminou  as  IGhHüni,  quando  o  professor 
Zerbiiii  determinou  que  a  enfermeira  comunica.ssc  o 
falo  ao  pai;  e  imedialamente  combinou  com  scii.s 


MANDATOS 


Prasseguera  as  m.stniçoes  do 
TSE: 

"Ptirãgraío  I.®  —  No  d;a  se- 
glilnte  ao  do  encerramento  do 
pnizz)  para  u  filiação  partidáida 
dc  que  trata  éste  artigo.  o.s  li¬ 
vras  ser.âí)  apiT.-cntados  ao  juiz 
cieilural  puni  l.isTnnira  do  têr- 
mo  dc  emrerrnmento  lAC-Ul 
Avt.  3,*i : 

PiutigTufo  2.®  —  .AiJás  n  termo 
de  encerra mcnio.  que  .«erá  la- 
vr.Kjo  em  scauldii  ã  últlm.i  Ins- 
eriç.ão.  novas  filiações  poder, io 
ser  iclta.s  410  mesmo  livro. 

Art.  5.®  —  O.S  Direlüiío,s  .Mu- 
nieipa;:;  e  Reuionnls.  que  vierem 
a  ser  tlellos  dc  acórdo  com  c.s- 
tii.s  In.sintçócs.  e.xcrcerno  «eu-, 
mandaios  «tè.  rçspcctlvnnictnç. 
10  de  uRõsto  cie  1971  e  14  cie 
«etembro  de  1971  (.'VC-ól,  Art. 
I2i,  Piiiingrafo  unicoi." 


Itrjsilia  tíui'iir.''.ili  —  O  ad- 
vugudu  Marcos  Hcusl  Neto.  um 
dos  qiic  ncsi-i  ciiiUtal  mais 
:it.uani  em  |)roce>so.s  relaciuna- 
tlti.s  ctuii  a  .-çgurança  luietmial. 
tli.sse  iini.-m  (pie  os  adviignclns 
i'in  geiiil  não  creem  que  a  fu¬ 
tura  lel  .sòbre  a  peiui  dc  morie 
vi'nh.1  a  ser  dccretnda  coju 
lorç-i  retroativa.  i.slo  e.  de  mo¬ 
do  a  iHiiler  scr  ap!lcad.a  paru 
punir  ciimes  praticados  nntes 
de  sua  decretação. 

Acha  o  advogado  que,  e.nibo- 
ra  procure  o  Govérno  Irwtni- 
meniar-sc  para  mrllior  comba¬ 
ter  11  .subver/iâii,  mio  irá  inodi- 
luar  0  prln.uiUo  universalmen- 
le  çonsii!;!'ado  da  ilTelronthn- 
dade  da  lei  penal,  princlpl-i 
afirmado  também  no  Código 
Penal  Brasileiro,  cu.lu  Art.  1.® 
luz:  ".Vão  hii,  crímo  tetn  Icl  an- 
lerior  que  u  delniu  c  nui)  h.A 


REGISTRO 

"Art.  2.®  —  O  Dii-etório  Mu- 
nici|xil  sevã  eieüo  em  conven¬ 
ção  partlriári.a  jiública.  que  se 
realizará  na  .sede  do  munlci- 
pio.  nté.  110  máximo,  o  dlti  15 
rie  «abril  dc  197(1.  cn^zeira mio- 
se,  20  difl.s  nnte.s  tlu  data  nv.r- 
t.icia,  o  yvii/o  ji.ira  o  regislro 
de  tMiliil.liilos. 

Arl.  3.®  —  A  fu!  n  •  iirâo  d.’«- 
Uuiula  a  eleger  o  Diretório  R.- 
giuniil  .será  realizada  aíé.  no 
máximo,  o  dia  15  de  abril  de 
1370,  obwvada  a  aiilorcdéncla 
de  .20  diii.s  paru  o  encerra mni- 
1.0  rio  .orazo  de  regb-t.ro  tie  cr.i- 
did.ilos. 


Um  grupo  de  jorna  llsta.s  «■- 
meme  soube  do  tcraiino  da 
operação  uma  hora  dcpoli,, 
qunndo  um  clo.s  auxllinrc.s  do 
professor  Zerblni  deroeu  par.a 
Infonnnr.  Ele  repetiu  que  íóra 
uma  operação  já  realizada  Mi¬ 
rins  M-zes  pela  equipe  e  afir¬ 
mou  que  os  dnirglóes  itallnnr;. 
i.sraiam  altamenis  cap.icítntltis 
para  íaz.ê-Ia,  ii.ão  se  Justlflciiu- 
do,  portanto,  as  aílvmaçóe.s  de 
que  a  menina  fura  envlndn 
pnra  u  Bra.sll  “porque  na  lul- 
11a  não  dava  para  fazer."  A 
entrega  do  cti.so  ao  Dr.  Zerbl- 
nl  foi  ‘•maU  uma  rnzno  senti¬ 
mental  do  que  outrs  coisa 
qualquer,  porque  o  pal  da  me¬ 
nina  está  há  ti-ês  anos  iio  Bra¬ 
sil  c  aqui  criou  ratee.s. " 

A  menino  deverá  permane¬ 
cer  num  quarto  em  recupera- 
eão  hujtf  e  amanhã,  seiitln 
etmsi.sntcmciKe  observada  por 
doU  médicos  cardluloglsta.s.  pa¬ 
ra  ai-ompanhar  o  seu  osturio 
clínico,  con.slderado  "otlinu" 


Politivo  paalisítt  triíia 
o  liio  roai  (‘.v/rcrtaliva 

Come  o  .Sr.  Arnaldo  Certei¬ 
ra.  q.iç  fcl  oiiitm  para  o  r:o. 
ii  fim  dc  "tratar  dc  iissuiucs 
particulares'’  c  para  contates 
IJülltícos  —  cuiisideru  a  tese 
cie  rodizlo  tiara  a  pre.sidéncíu 
regional  do  Partido  apenas 
uimi.  retxmendacão,  é  ciindl- 
(iulo  a  rcelclç.ão.  afirman¬ 
do  .sempre,  eiureimuo.  que 
•'cabe  atus  memUius  elelios  jiii- 
ra  o  Dü-etorio  ritcltlir." 

Embora  eleito  ixira  o  DíitIo- 
rlo  entre  na  20  da  chapa  t.nláo 
i:  Ilaniiiiiii.i.  lidCiiicU  pelo  üu- 
Verimdor.  o  Sr.  Arnaldo  Cer- 
dclr.i  parnce  scr  o  nome  que 
findcrn  reunir  a.s  preferências 
do,s  lu  cumiKini  r.tes  elelio.s  in- 
lii  chupa  .Miinieipullsla  e  |ior 
imiis  «eus  uu  sete  eleitos  com 
o  Sr,  Abreu  Sudic.  mus  qiic 
tlC-lc  dbcúidaui. 


Sán  Ibuilu  iSucursalt  —  A 
pi-tliectauia  cm  tórno  da  reu¬ 
nião  do.s  Altos  Comandos  Mili¬ 
tares.  110  Rio,  marcou  ontem 
os  encontros  de  alguns  dos 
membros  elciios  ixvra  o  Dlreio- 
rlo  Regloiuil  da  .Arena,  que 
rvliaraiu  falar  sòbre  u  e.scolha 
da  Coml.ssiio  Executiva,  pur 
considerarem  o  iiísuiitu  “um 
taiilo  prematuro." 

.AjWMir  da  enuteia  doa  co- 
meutárSos,  os  cointMuentes  etel- 
l<i.>  pela  chu)ia  .Muiilei|ialisla 
enlcncl.mi  (|uc  o  Vlce-Ooveriia- 
dor  Hlbirio  Tovloiil  poderá  co- 
m.mdar  a  formiição  da  Execu¬ 
tiva.  contra  a  vontade  rio  Oo- 
veruador.  com  quem  rompeu, 
e  aijoiitain  cumo  provável  a 
reeleição  do  Depuiado  .Annild;) 
Cordeira  pai'a  a  presidência  du 
Partido  em  Sáo  Paulo,  “.se  núi» 
houver  gramie.s  iimdauçiis  no 
panorama  luictunal.” 


ly .llcmbcri  Jiwcoitd 

Jlcilulor-iulislilulo 


EiiociiJieiro  Junta  piuic 

servidores  da 
Petrobrás 


f.crftcira  jas  vlopio  a 
(lisvi  plitia  parlhlária 

Urnsilia  iSucursal)  —  Em  te-  tal  de  97G  cotivonelonais.  os 
legrama  enviado  ao  prt.sídemc  quais  elegeram  20  candidatos 
e  ao  sccrclário-gcral  da  Arena,  de  uma  chapa  e  10  de  oulni. 

0  Deputado  Aninldo  Cerdclra 
afirmou  que  n  convenção  du  EXPECTATIVA 

Partido  im  São  Poulo  “foi 
c.xemplo  dc  disciplina  parüdu- 
rln"  e  seus  rcsul!atlci.s  ccncur- 
rerão  pnni  o  fortalecimento  tl.i 
aareminçáo  nesta  fase  dc  triin- 
.slçúo  imlitica. 

Revelou  o  Sr.  Arnaldo  Cer- 
dolrn.  no  Iclt-grama  iios  Sr.i. 

Plllnto  MuIIer  c  Aninldo  Prie- 
W.  que  a  convenção  rran.-con'eu 
“cm  absoluta  normalidade", 
comparecendo  tielcfindos  de  .AG8 
cllrctório.s  rigisirados,  num  to- 


assume 
na  Bahi 


Um  dos  stands  mais  visitados  da  II  EXPO-RJ  vem  sendo  o  da 
SOCIAAA-KELVINATOR,  onde  são  apresentados  os  novos  re¬ 
frigeradores  Kelvinalor.  "Eles  conseguiram  uma  disposição 
nova  e  alraenle"  —  é  a  opinião  da  maioria  dos  visitantes  do 
Stand  SOCIAAA  na  II  EXPO-RJ,  que  reúne  282  eriiprésas 
nacionais  e  16  estrangeiras 


•Salvadur  iSucursiiI)  —  O  en¬ 
genheira  Wilson  Ruclift,  núvu 
Secretário  dc  Mlniis  e  Euergin, 
tomou  posse  untem,  no  Palu- 
cKi  de  Oiidina,  com  n  presen- 
ca  de  todos  o.s  .secretario-^ 
baianos,  cliefcs  diis  Casas  Ch  11 
e  MlUlar,  cle.seml)argadore.s  e 
outrns  nuloild.ides. 

A  cerimónia  fui  rapidu  c  sim- 
liles.  O  Sr.  Wilson  Rocha  n - 
teriu-ac  ao  sou  progiomu  d" 
iraballiu.  e  o  Govera.idor  Liu- 
Vlnna  Pilho  disse  no  novo  au¬ 
xiliar  que  élc  encoiuioria  "uiua 
Bocrouirta  orgiuiizadn  e  cll- 
eleine.  fruto  do  trabalho  hiie- 
llgentc,  zeloso  c  capaz  do  -se 
.niieccssur,  Dr.  Oliveira  Brito. 


15,-asilia  íSucnrsal)  —  Os 
Mlnisiro.s  MilUarcs  aposcu- 
larniu  iinteiu,  roíu  base  uo.s 
Atos  Institucionais  5  e  12.  o.s 
fimrionáiios  da  Pelrobri'i.'i 
Emerson  .lo-sé  Serbeto  cio 
Barro.s,  António  Jacinto  Fi¬ 
lho.  António  Xavier  cia  Sil¬ 
va.  FeiLx  dc  Melo,  José  Pérl- 
ÇÍC.S  Conto  Alves,  Paulo  Sér¬ 
gio  .vitniá  e  Seba.stlão  Costa. 

Foram  dcinitido.s  a  bcin 
.iii  .serviço  i.niolicQ.  M.anuet 
Cândido  da  Silveira,  agente 
dc  e.slação  (EFCB),  pelo  al¬ 
cance  de  NCrS  2  503,00;  e 
Moisés  Migiiel  cio  Carvalho 
lEFSCi,  pelo  alcance  do 
.VCr$  119,73. 

ES.APROPRIAÇÕES 

0,1  im-iubiõã  da  Junta  dn 
uivernn  lambem  assinaram 
0  deerelo-lcl  dcsaproprlan- 
Uc.  em  beneficio  da  Escola 
Federal  de  Engenharia  do 
Itajúbã.  ein  Minas  Gerais, 
áreas  dc  terrenos  que  so¬ 
mam,  aproximadamente,  100 
mil  metros  quadrados. 

Foram  lyualinente  decla¬ 
rados  dc  utilidade  pública, 
para  fln.s  de  desapropriação, 
ü-s  imóveis  ncce.ssarlos  & 
construção  dc  duas  subesta- 
eões  ababcadoras  de  energm 
elétrica,  em  Curitiba. 


o  .Si-midor  Cartullm  Pinlo 
tlu-ciiu  umem  a  Brtisilla  puni 
rpKjIvçr  idgun!-  n.ssuntos  piirii- 
cnl.irci,  i'.sciis;i!ulo-j!ç  de  fo¬ 
mentar  a  uLmiI  situação  du 
|);ii.s.  Dls.se  o  paritinioninr  pau¬ 
lista  que  om  .sou  Riiado.  como 
iiü  resto  do  Brasil,  "há  gniiido 
o.xpuctaUva  pela  detáiôcs  qtli- 
estão  si-nüo  loiuiidas  no  Rio  ç 
que  dovoni  definir  o  rumo  (i:i 
uacão." 


Govérno  do  Estado  da  Guanabara 


Secretaria  de  Educação  e  Cultura 


Curso  de 
Gerência  de 
Pessoal 


Dia  19  de  setembro,  às  21  horas 


uuis  atz  <pic 
cainprir  certas 

Sáu  Pu  ido  I  Sucursal  I  —  O 
Sanador  Llno  de  .Matos  distri¬ 
buiu  ontem  nota  em  nome  du 
MDB.  considerando  que  "nlpu- 
mos  das  dtspo.íiçócs  Icgois  ótie 
regulam  ns  próximas  elelçõt- 
miiniclpat.1  são  de  exi-çucáo  dl- 

4  ítln. 

E  argumento;  “K  de  hnpcr- 
láncin  obseiTiir  que  o  .MDB  «■ 

!i  Arena,  jjnr  fórça  do  Ato 
Complementar  65.  e.stáo  svtii 
órgão.s  Bxei'utlvo.s  e  .'em  prc.si- 
dentas  nté  o  dia  I.®  de  outubro. 
Lcg.ilmente  nenhuma  dcclsã-.i 
poderá  scr  toinuda  para  dnr 
início  uo  prof-e.sso  rctcrchtc  lu-, 
cieiçõe.s  municipais." 


SINFONIA  FANTÁSTICA  de  Berlioz 
Orquestra  do  Teatro  Municipal 
Regência  de  JACQUES  PERNOO 
AS  COÉFORAS  —  Oratório  Cênico 

Texto  -  PAUL  CLAUDbL.  Musica 
RIUS  MILHAUD 


gtonal  rczcm-elclto  e  rinixis- 
.sndo  no  prú])rio  dia  tlu  conven¬ 
ção  —  lembrou  o  Sr.  láno  de 
Mulos. 

E  perguiitri:  "Como  podor.ào 
deliberar  incmbios  de  mnii 
Mxi-riltlvtt  qiiH  uáo  perleiif 
uo  Diretório  Regluiuil  empossa¬ 
do'.'  .A  lei  exige  que  sij  pocl, 
IMTlvacrr  ã  Executiva  quem 
lór  membro  do  Dúetórlo." 

—  Somente  a  partir  do  lilu 
lie  outubro,  ii  Arena  c  o  MDB 
terno  pre.sldenícs.  secretário  e 
demais  membros  d.i.s  suos  Exe¬ 
cutivas.  mn.v  que  só  ixjderão 
praticar  nlo.s  legais  depois  do 
iviglslro  no  Tribunal  Regional 
F.lcitorul.  .Admitindo-.sf  que 
é.'«c  rer.istro  sc  faça  dentro  de 
cliK-o  dais.  prazo  dc  que  dispóe 
o  TRE,  ehegaimv!  n  fondusão 
de  que  .'omente  dejiols  do  riiu  fl 
dc  outubro  iJoderiio  ler  pnitio.i- 
di.115  atos  leg.ils  pele.s  Esecuil- 
va.s  da.i  agremiações  partidá¬ 
rios. 


Oíímar  üiii 
{)C(lc  lim  (I 
iicão  liscaJ 


DíDATICA  E  COnUNtCACOES  EMPRESARIAIS  Intcio-  29/  9/69 

GERENCIA  CcRAl  •*  17/10/69 

GERENCIA  FINANCEIRA  **  17/10/69 

GERENCIA  D5  MARKETING  «  17/10/69 

GERENCIA  DE  PROOUCÂQ  «  17/10/69 

CHEFIA  E  IIDERANÇA  «  30/10/69 

gerencia  de  capitais  «  27/10/69 

IMPORTAÇÃO  E  EKPOsTTACAO  «  27/10/69 

AuIm,  Lom  fip  acíjunrifis  .'ii  dii»  8  ái  12 

boroi  •  gu  J.i»  18  «ii  22  Núineig  iiinitddo  de  veorií. 

POÍITIFÍCIA  UKIVERSIDADE  CATÓLICA 
IflSTITÜTO  DE  ADMIUiSTRAÇÃO  E  GERENCIA i 

R.  Marquês  de  55o  Vicente  263  °  jS  B 
Tels,:  27-23C8  e  47-1125 


Orestes...  Henri  Doublier 
Electra...,  Claude  Nollier 


Rrasiliii  iSucur.',al>  —  O  e.\- 
Deputado  Osmar  Dutra  pediu 
umem  u  Justiça  Federal  que 
Iioralise  a  ação  dc  executivo 
tíscal  movida  pelo  Xflnistcno 
da  Fazenda  conira  a  sua  pes¬ 
soa  para  a  cobrança  do  . 

NCrS  533  560.50  em  imiiostos 
de  renda  Atrasaiios,  incluiive 
juros  de  mora  e  correção  ino- 
Detária. 


Cantores:  Aracy  Bellas  Campos,  Fernando 
Teixeira 

OrqJeslra  do  Teatro  Municipal  e  Associa¬ 
ção  de  Canto  Coral. 


DÚIIDAS 


—  Pcdc-.«e  dizer  que  a  af.i.vl 
Comissão  Kxecultv.i  conlinun- 
rá  até  a  posse  da  que  fôr  elei¬ 
ta  no  dia  1.®  de  outubro.  Acon¬ 
tece  .«empre  que,  no  MDB,  a 
maioria  dos  seus  intcgr.inlcs 
náo  participa  do  Diretono  Re- 


JORNAL  DO  BRASIL  □  QiMrto-fcir.i,  17/9/69  fl  1."  Caderno 
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Loiiírole  de  lyiosíiiiiUfs  puiK 
íiriuay,  reíiposisâveis  por 
13  enoslrucões  na  Zona  Su 


a  logo 
LinluHl 


A  Divisão  cie  Contrôle  do  Mosquito  puniu  onlc 
;-3  das  91  consti-uções  na  Zona  Sul  vistoriadas  p. 
seus  técnicos,  na  última  segunda-feira;  seis  íorai 
multadas,  20  intimadas  a  cumprir  normas  para  ev 
lar  a  formação  de  focos  e  17  obrigadas  a  indeniza 
a  Sursan  pela  aplicação  de  inseticida. 

O  Departamento  de  Saneamento  espera  insp' 
•donar,  ate  o  fim  desta  semana,  mais  600  obras,  pai 
iepois  começar  a  agir  na  Tijuca  e  no  Méier,  outr; 
Ias  regiões  em  que  "o  desleixo  dos  construtores  pn 
)icia  a  proliferação  dos  focos  de  mosquitos.”  As  mu 
as  aplicadas  —  NCrS  46.80,  no  máximo  —  .são  r.ont 
‘cradas,  “irrisórias”  i)elas  firmas  e  pelos  técnicos. 

S  JlULTADy\S  Carvalliu  Koiisvfii,  Rua  Pn 

clcnt«  do  Murais,  ']H1:  Sucivdaf 
Intoblliària  Admlnistmclara  ■ 
Con-strutora,  Rua  Prudente  d 
Morais,  514;  Imobiliária  Braslll 
CoiLslruções  Ltria,,  Riia  Pru¬ 
dente  de  Morais,  539;  Coii-s- 
IriiUira  lüi  Ltda.,  Bua  Bara.a 
Blbclro,  1111. 

INDIi.\IZAÇÂO 

A  iiijllcação  de  InseUcldn  Lc- 
bulcld  pulvcrl7ndu  íol  feita  cm 
17  obras,  tuie  lerão  que  inde¬ 
nizar  o  Estado:  Cun-strulon 
Intel niicional  Ltda..  Rua  1'Vlr 
Padieco,  RO  NCrS  39.00;  Cui.l. 
Pereira  llukel  Enti.  Coiistru 
eões.  Bua  Padre  Leunel  Pranre 
IRO.  NCrS  30.00;  Eiclitúriíi 
Técnico  Amaro  Machado  S  A 
Rna  Ale.xnndru  Stoklcr,  3  0. 
NCrS  30.00;  Construtora  Umã 
Norte  S  A.  Praça  Santas  Dii- 
mont.  C8,  NCrs  117,00;  Gomo 
Almeida  P'ermmde.‘i  Eiir;.  Coit.st. 
Lida..  Praçn  Santos  Uumonl, 
138,  NCrs  39.00;  Eenjú  Ltda, 
Ruu  Barata  Ribeiro,  32,  N’Cr5 
30.00;  Ejlsa  Enu.  Construçoi.i 
S'A,  Rua  Rep*  Paraguai,  49, 
grupo  1,  NCrs  39, üC;  Cavalcanti 
.lunquclra  S/A.  Rua  Rep.  Pa¬ 
raguai,  49,  grupo  2,  NCre  136,00; 
Ciineuco  Llda„  Ladeira  do.s  Ta  - 
bajaras,  102,  NCiS  78.00;  Clold- 
feld  Cia.  Lida.,  Roa  Slqui-ira 
Campiv.,  26.  NCi-S 39.00;  Mark.p,-- 
-Vio/r.»  K.ipg.  Raa  .Silva  Corm, 
.72.  NCrs  39,00;  Cõnstrulora  Ei- 
mar  Ltda..  líim  Silva  Couto.  40. 
N’Ci'.$  117.00;  Conslrutora  Chozll 
S  A,  Tua  Tonclcros,  30  c  37. 
NCrs  3.0,00;  Ernc.sto  RozeiiíoUl. 
Rua  Tonclcros,  106,  NCrs  7U.L'0; 
Construtora  lla  Ltda.,  R  u  a 
R.inald  Carvalho.  175.  NCr.-' 
39,00;  0  Imobiliária  Monterrí  v, 
Rua  Ministro  Vivoircs  dc  Ca.^- 
tro,  1.7a,  NCr.4  7ii,0i). 

O  loial  ric  aplicavà  )  de  lii-- 
Ueida  .ilciin.ou  a  citra  de  NC.. 
1011,00. 


A  priila  de  Botalozo  esta 
novamciite  liberada  nos  bii- 
nhistiLS,  já  que  a  Sursan  ter- 
inlnuii  ontem  os  rci):iro.s  cin 
duí.s  pontos  da  Ilnhii  do  rccal- 
qiie  da  e.st.açãü  clcvatorln  do 
esgüLo.s  da  bairro. 

O  Departamento  cic  Saiica- 
inento  csclmccoii  quo  os  rom- 
lumentos  —  ocorridos  entro  a 
e.-Lição  c  0  Iate  Clube  —  Fo¬ 
ram  cau.sndos  tnnibcm  pela 
ilvitrução  da.  bôc.a  de  .saída  dii 
hnlin,  alrá.s  do  Pão  dc  Açúcar, 
a  exemplo  dos  anteriores.  A 
remoçáo  das  escombros  ti-arldos 
;'ela  maré.  íeila  por  escaían- 
nnsta.ç  contratadas,  aó  termi¬ 
na  ríi  hoje. 


.4.1  construções  niiilladns  por 
jnnitirmn  n  formação  de  focos 
u  Im-vns  —  geralmenle  em 
nixas  dágua,  barris,  re.sciTaló- 
•los  provisório.s  c  na  água  rctl- 
nda  do  lençol  siibtcrrnnco  — 
foram  as  .seguintas:  EcLsii  En- 
lenhurin.  Rua  Rep.  Paraguai, 
19,  grupo  1,  NCrS  46,80;  Caval- 
-•aiitl  Jiinciuelra,  Rua  Rep,  Pa¬ 
raguai,  49.  grupo  3,  NCrs  46,80; 
Cimento  Ltda.,  Ladeira  dos 
Taba  juras.  102.  NCrS  46,8  0; 
ãlarkos  Bozer  Kapg,  Rua  Silva 
Coulo,  32.  NCrS  31,00:  Imobl- 
liáiin  ^font?rl•ey.  Rna  MIn.  Vi¬ 
veiros  de  Castro,  155,  NCrS 
18.8!):  e  Erne.sta  Rosciifcld,  Rua 
Toneloics.  106.  NCrS  46.110. 

As  ituimad.is  ii  cumprir  as 
.nrmiis  de  saneamento  foram: 
Construtora  Inteniucicnal 
Ltda,,  Ruii  Pcll.x  Pacheco,  80; 
Cun.strutoin  Borges  D  ii  t  r  a 
Lt.da..  Visconde  Albiiqlieiqlie, 
801:  E.scrilorla  Téeiilcn  Amaro 
S  A.  Rua  Alexandre  Stoklcr,  .29; 
Con-strulorii  União  Norle  S.  A. 
Prnca  Satitcs  Dnmmit.  6  e  8; 
Ociine.s,  Almeida  Fernandes 
En[’,enluirin  o  Construr.õo  Lida.. 
Prata  Simtós  Duiiuint,  13  11, 
Con.stnilora  Beiijó  Ltda.,  Rua 
BaraU  tllkeun.  •19.  g-2;  Cuv.il- 
vantt  Junqueira  S  A.  Rua  Rep. 
P.nrmr.i.  ■19,  g-3:  Gol  d  fel  d 
i.'rn  .tniçâii  Ltda.,  Rua  Siqueira 
CV.uipos.  12ü:  Coii-slrutura  Mi- 
iins  Gerais  Ltda.,  Latleini  Ta- 
b.i.laruK,  135;  Cnn.stnit.ira  Eltna 
l.tdu..  Rua  Silva  Couto,  4U; 
Cvinsiruijrn  Cliuzil  S.A.,  Ru.i 
Tcnelerc.x.  30  e  32;  Klciman 
Irmãos  Engenharia  e  Coiuiirii- 
er.o  LUU;.,  Iliia  T-:nelerus,  KM; 
C'.nstnnora  Elimir  Ltda.,  Rua 
Edmundo  Lins.  34;  GiM^vu 
.tir.iisto  ."  nor.  Rua  Ciiiitav.) 
Samui:;;-,  7::3;  f;m;tiutura  .Áu¬ 
rea  S  A.  Rua  Gciier.il  Ribclru 
.u  Ctiíi.i.  lãã;  Crbo  Bulliòcj 


Engcnliciras  do  Depnrlamcn- 
•i)  dc  Parques  e  Jai-dlns  ncer- 
I  iram  ontem,  com  os  cncniTC- 
gados  da  rastaureção  d.  Pnrqiio 
Laje,  dctallics  cU  obra  ipiu  eo- 
laccará  na  sogunda-felra.  O 
prazo  para  a  execueno  6  do 
.'.eis  meses  e  os  trabalhos  c.stão 
(ircado.s  em  NCili  326  mll. 

O  diretor  do  Departamento 
de  rurque.s.  Sr.  Gildo  Borges, 
informou  que  as  obras  preten¬ 
dem  rc.st.iurur  algumas  partes 
do  Parque  Laje  scin  modificar 
o  palacete  c  outras  lnstalaçóc.s. 
O  muro  externo,  qiio  dá  frento 
luirii  n  Rna  Jardim  Botnnlco, 
recvMistruíuo  em  um  Irechti 
que  desabou  e  o  portão  priiicl- 
l.,il  .seni  .sub.Mlluldo. 


,  A' 7 


. ....z.-y...  z.tK.-.v  ■:  '.z.v 

Crtblífos,  bois  c  cavalos  comniani  em  jjoííco  teiiipo  a  vegetação  com  que  o  Estado  pretendia  proteger  encostas  dc 


Animais  devastam  110  mil 
mudas  plantadas  em  maio 


aa  i  roviüeiicia  iiao 
Lap;«a  pin'  Parque  on 
ão  (!c  São  Cristóvão 


A  Foira  da  Providência  do  próximo  ano  deverá 
.«ipr  realizada  na  Lanoa  Rodrigo  de  Freitas,  embora 
.'CiKs  organizadores  jã  tenham  recebido  sugcstõos 
]);ira  inoii1ã-Ia  no  Pavilhão  de  São  Cristóvão  ou  no 
Parque  do  Flamengo. 

Dni.s  funcionárias  do  F.am:o  Central  integram  a 
Conii.ssão  de  Finanças  da  Feira  da  Providência,  a  fim 
de  organizar  a  sua  contabilidade.  Grande  número 
de  barracas  ainda  não  declarou  a  sua  renda  liquida, 
já  que  0  cálculo  dc  vendas  c  desposas  com  o  mate¬ 
rial  leva  alguns  dias  para  ser  concluido. 

BUGESTÚES  dl'  nre-io  mais  dllicll,  a.ssim 

I  iiiin  11  Hevquc  (1(1  Flumeii';'.. 

O.-;  relatOrlus  emn  o  liicru  da 
Feira  iitncla  eslati  incompletas, 
p.ilfi  (1.S  rofpriiisuvol.s  pcln.s  bar¬ 
rotais  fnzeiii  o  ilejxbíílu  da.s 
iluuntLni  arrecadadas  nu  Banco 
dii  Bra.sll,  e  depois  piui.s:!ni  ii 
la/cr  0.'!  eiilciilns  com  as  de.s|V'- 
.Mi'  Multas  barraciw.  com  iiri:- 
"tv.  paru  vcndii  cm  coitógnação, 
Uin  que  (ictlu;'.ir  u  viilor  da 
mercadoria  que  não  íol  vciidl- 
da.  iilcm  dc  de.scontar  as  de.s- 
|M’.'«is  com  material. 


Enqiiiintu  n  Sursan  eoinemurn  n  Se¬ 
mana  dn  Arvtu‘c  plantando  417  mil 
IL-mbovanUs  em  diversos  ponto»  da  cida¬ 
de.  Lo  -..il  muda.»  tixndn.s  ,à  lena  cm 
maio  liéste  ano,  pela  Secretaria  dc  Agrl- 
ciiUiira,  no  morro  dos  Prélo.s  Forros,  v.s- 
Inn  semin  dcvastndn.s  |w>r  cabritos,  boi.» 
c  cavalo.v 

Os  animais  pcrlcnccm  aos  hnbUimIrs 
dos  morros  ao  longo  da  E.^lrada  Ornjnil— 
.iacarepagná.  onde  a  Secretaria  dc  Agri¬ 
cultura  e  a  Sursan  pretendiam  rcnliror 
luii  plano  dc  rcflorcstamcnto.  plantando 
3  milhões  dc  mudas.  .As  110  mll  mu¬ 
das  inicínLs  estão  Inlciramenlc  perdidas. 


iraria  n  lormnla  protetora  ria.s  planiaçõe.'^, 
O  que  êlc.s  a'rhain  melhor  c  cercar  Uviul- 
mente  a  area  dn  350  hectares,  inlonli- 
laiiric-a  uo  acesso  des  animais,  já  qtie 
parece  imixaviiiel  forçar  i:s  .seus  prcprie- 
lariii.s  a  r.iantá-los  peeía-s. 

.•\  íU'c.t  de.^tíninla  uo  rellon  stamenio 
echi-e  pr.UlcainciiU'  o  murlço  tl.miniitlu 
Ijelo  morro  dus  Prelos  Furras  e  .seria  lá- 
tía  ela  ecberla  de  densa  vegcLarão.  A  Sur- 
fan  acha  essencial  é.ssc  trabalho,  pni.s  nni 
tãrin  a  regl.lo  h;i  milhares  de  pedras  que 
poderiam  ser  (icsloradas  i)or  iima  chu¬ 
la  mais  fone,  coloc.mirio  em  risco  a  i  - 
da  dc.s  merodores  rios  ecía.s  nue  '  lar- 
gilam  a  l■'.sl^^llla  GraJaii-Jucari.i.f.9aii. 


e.i»  liiterier  do  ii.irqiie,  seráo 
'  olocailitt  dlvei^MJ;,  baiieo.s  rio 
matleira  e  m-iiki.lo  mii  p/n?/- 
iiroinitl.  Er.á  prevista  lanibem 
ii  eniistriiçáo  tie  um  eoiijuiito 
eom  tre,'»  luuiltárias  para  Ito- 
meas  e  outros  trás  iiara  mii- 
llii  l  ev. 

O»  cliveiTas  lago.s  exi.'itentL'3 
rreeberáo  tratamento  tmper- 
ll■.e.llnU?.,^lUo  para  eviur  va- 
;;ami  iilcs  e  iio.s  eammhns  .scnio 
m.it.)larliis  .galerias  pluviais  c  as 
i.ile.icl.us  p,is.sarão  por  refsrma, 

Nas  fundos  do  terroim.  hiivo- 
;;i  uma  cerca  para  impedir  a 
itivasíii)  ilc  favelados,  que  tre- 
ii  ieiiirineiitc  danillcauí  luvores 
i!  lu..í.alar<irs  tio  parque.  Outras 
iiiviiie.',  M'1'ão  iilailtaria.s  iijS 
uirdlns.  oiirie  as  i',ruuis  c  por.tes 
.  enio  rccciustruldas. 


Vária.''  urijiiiradora.'  da 
ra  da  Providência  afirmaiu.u 
que  Jii  receberam  Mii,'e'lêi'.-.  pa- 
fii  Iransferlr  o  local  ria  Feira, 
devido  ao  ere.seiliiento  tie  alui- 
«Uicia  tio  públleo,  que  mimeuia 
a  caria  ano.  Mus.  .sc.uimin  rli.s- 
bcrum,  o  Pnvllh.õo  ile  Hàu  Crb- 
tóváo.  .sendo  mn  local  ledi.ido. 
não  tem  venUlaeõn  .siiflciciilr 
jiuni  eliminar  o  elielro  da.v 
inltlns,  vendida.»  na  mmona  (Cis 
barracas,  além  dc  ser  um  local 


Quem  pas.-ar  peln  E.steud.i  Grajae— 
.laearciinguü.  nas  imediarõos  de  .seu  pim- 
lo  m.Als  elevado  verá  nma  paisagem  se- 
melhnnle  a  uma  grande  Invernnda  rie 
uma  í.izenrin  de  crlarfio:  dezena.s  de  nnl- 
maU  pasiam  livremente  mis  plantações  tl.a 
Biirsan  e  da  Seerciarla  de  Aseieuitiiia.  A 
iiiulnrla  r  de  cabrlto.s.  mas  também  ha 
bois  e  cavalos  es]>alhndoa  pelas  oneostas. 
reccnlemonie  semcacins  por  dezenas  de 
trabalhadores,  eiiearrcgiulos  de  Iniciar 
um  ousado  programa  de  reflore.stnmeii- 
tn  que  hoje  parece  destinado  no  fra- 
ca,sso. 

Uma  grande  variedade  rie  árvore.s  e 
Inmbém  alguma  vegetação  rasteira  foi 
•selecionada  por  técnicos  que  visaram  aos 
oh.ietivos  de  evitar  deslizamentos  em  eti- 
eoslas,  dimimitr  as  cheias  e  as  sêea.s  tie 
diversas  rio.s  que  por  nll  passam,  enn- 
Iribiilr  para  a  restauração  paisagística  rie 
morros  dovn.stnrios  pela  erosão  ç  pei.t 
arão  do  homem  c  rine  maior  cxlgenação 
.10  .ir  poluiilo  dn  cidade.  Jacaré.  Timbo 
Pedras  r  Orfanato  s.üo  alguns  dos  rios 
que  pa.s‘-uui  peln  rcglâu. 

Mas  u  devastneáu  que  .seria  prn tiraria 
pelo.s  nnliimls  soltos  nas  cnen.stss  iião  t' I 
prevista  pelos  técnleos  da  .Çiirean  e  ria 
Peereiarin  rie  Agricultura.  Tfio  lego  ob¬ 
servaram  a  invasão  da  área  re;)lnntnda. 
por  linls,  cabritos  e  cava  los.  os  técnires 
l«•dl^lm  nii.vlllo  ú  polícia  e  al  tuns  dos 
aniiiv.iis  chegaram  n  ser  apreeiidldu.s.  nu¬ 
ma  tentativa  dc  ínllinidar  os  proprlela- 
lius  em  geral,  para  que  não  ma.s  os  soJ- 
lii'sein  naquela  região.  Mas  isso  de  nari.i 
adiantou  e  os  animais  prosseguiram  'co¬ 
mendo  as  imidoi  e  niuiUindo  um  Iroba- 
Iho  que  eusluu  á  Seernlarln  de  Agrlriiltii- 
rii  NCrS  20  mil. 


—  Q'irm  èía  •u.s  anlmnl.i  p-ia  "i- 
inercm  iio.vas  mmU.s  -  ili/.  in  os  teciile  » 
U  ii.ui  peiei-bi  m  ijii  nuri  n|H'i’ein  neretber 
ipic  as  árviirês  eferrerhni  isavit  protei;.-r 
sun.s  pecpnas  vitína  e  p;<>;irledad( 

Para  a  .S:!rsan.  o  não  rpf!')yes:amcni'i 
ila  região  signltienrii.  durniil'.'  o  peri  I,. 
rie  rhuvns.  inais  prcblemns  e.-m  c.s  ro 
Jaearé.  Jcaiui.  Perira.s  Tiiiibõ,  Oriana;  ' 
e  muros  menores.  TikIcs  nasr-in  n.i  ii- 
gi.io  e  seus  c.tiruva.samenlos  pcderi.un  .>^1': 
pMclaluientc  eomldcs  pela  vegelac.áo. 

O  lle.sapi  iilatneiitü  eem  n  .slfiaeã 
não  ('  np"lW5  ^l^s  técnie..r:  Lills 
i;.i  0."nzagii  uiierãrlo  da  De;)m'temiii’i 
(■p  Reciirí' s  .Vauirals.  que  ajiiriaii  n 
;i!iimio.  etuisldera  o  .seu  .'síõrco  iierdliln 
•  -  Dui.iiite  imits  rie  riols  me.sis  — 
(liz  êle  í.b  j>a1  p  chuva,  snblm-.s  é.s- 
•■.'s  niorn.s  para  plaiK.ir  em  lempo  recor¬ 
de  as  III)  mll  mudas.  PMemiiK  um  b  ni 
l.vb.ilhu  e  da  pena  ver  tudo  riic.truido  p. - 
|i  .s  cabi  iics  e  pelo  íegn  de.s  b.ilões. 


líteinaçao  cíPiara  o  yarainpí) 

o  DepnrlaniciUo  cie  Saúde  Pública  inifiará  iin 
lia  1,1  ele  ouUibro  uma  tiova  campanha  de  vacinação 
conlra  o  sarampo,  para  imunização  dc  crianças  álê 
(iiialro  anos  do  idade.  As  doses  .serão  aplicadas  gra- 
i  tiilamenlc,  pela  manhã,  nos  22  Cenlros  Médico-Sa- 
niU\ric.s  esladuai.s. 

A  informação  foi  dada  oiilcm  pcht  diretor  do  Dc 
partamenlo,  Sr.  Capislrano  do  Amaral,  qnc  aflrm  m 
|ii  lerem  sido  vacinadas  10  mil  crianças  dc  nove  a  2"' 
111C.VÇS  dc  idade  na  jirimeira  campanha,  iniciada  li 
Irès  semanas  c  que  .se  conclui  dia  30.  A  nova  campa¬ 
nha  lerá  os  mesmos  moldes  da  primeira,  devciuio 
.‘neerrar-se  a  15  de  novembro. 

POLlOMIEUTt: 

o  riiretor  tio  Depai  iiuisein  i 
(!e  Série  Publica  tio  Et -ti. 

|lt•■.m^'lllm  aiiula  ns  nulielas  ile 
que  terlanv  st'  verlficatlo  uo? 
úlitmç.s  rtia.s  14  casos  tie  pa- 
liomiclile  na  região  rio  .Aiiclut!- 
1.1. 

—  O.s  14  ensos  qiie  .sc  vertí  1- 
laruiii  rie  poliomtelltc  foram  em 


.l)(‘lj*ao  ssinalizíiíii  íóda  i 
Av.  IuKÍrig5K*s  AJvcí?  (jue 
ó  <ía  (‘ompe^óiteia  ão  Dlíf' 


Obiii  fecha 

róiici  VeJIio 


Uma  via  dc  KiilroncamcnU)  rodoviário,  que  per- 
Iciicc  an  Dcpartainenlo  dc  Estradas  de  Rodagem,  se¬ 
rá  lóda  sinalizada  p''’lo  DcpurUnnenlo  dc  Trânsito:  a 
Avenida  Rodrigues  Alves  receberá  nos  próximos  ti  ias 
jilacas  dc  limites  de  vrlccidadc.  por  causa  dos  "abu¬ 
sos  comçíick;.s  por  uialorisla.s," 

As  placas  vão  fixar  em  5(1  quilômetros  •horario.s 
a  velocidade  iiiã.xinia  perniiiiiia  pelo  Dclran,  "tendo 
em  vista  a  diversirlacle  dc  alivkiadcs,  lais  como  car¬ 
regadores.  Irens  rnrga  e  descarga,  .nlcm  dc  pedestres 
e  veículos  coletivos  e  parllrulares."  No  trecho  da  Ave¬ 
nida  Barão  de  Tefé  pura  a  Praça  Mauá,  a  velocidade 
.será  de  40  km  li  e  nas  pro.simidades  das  obras,  na 
Praça,  de  20  km  h, 

o.s  CAMlNi;O.S 
DE  GAMA  UM 


C)  Túnel  Alimr  Friit.i  'Túnel 
.*e!h'<i  flealAi  lliliiriílnilo  u" 
Iralego  tia»  23  llora.s  dc  liujo 
a'  6  laiin.''  (le  aiiiitiriiu  para 
permitir  os  Imbaltios  tio  luea- 
c.Iii  lopogrufira  neicsMirlo.?  á 
"liea  ric  lebnlxaiuento  ria  p;,st», 
que  e-Tii  ri'.ilpadu  pela 

•Siir.san.  O  Uepart.imcmii  tiç 
rransili).  eom  a  inrcrcllçáti  rio 
lur.cl  naíiucle  horário,  ricter- 
minou  que  o  leufegn  jr.ia 
tlo.M  indo  para  u  Túnel  Engc- 
nheii  tt  Cliiti  a  Coelho. 


lociti  0  Rvinclo.  c  riuranto  lori 
é.s.e  uno.  Aii-Jhletu  não  lul  nl. 
Inria,  uma  vez  qiic  no  ano  pa- 
Mirto  lizmnus  iimii  vaelnneãu  er 
uia.ssa  no  local,  pol.s  a  tnetrteu 
ci.a  lui  oca.sião  era  gennclc. 

—  in.-so  não  qui'!'  rtizer  qu 
liiio  cxistn  n  virus  no  Rio.  |Hi. 
«»  n  vacina  piolege  efellvu- 
mcrilc  contra  a  cloenea. 


.\  iitll.cieáo  rte  carvão  vegeinl  pela.-' 
rl  ieimglca.s,  ile  Unha  pein.s  c.stnitlua  tie 
leno  t;  pniii  cLiasumo  dcmi-.silro.  tle  mn- 
lieúa  pnra  cuustniç.ão.  cnrpiiitarla.  tapu¬ 
me.?  c  eerea.s  e  re;.;!!  ii.^ubllrznrta  pelo  lii- 
|i'u.-  1  0  e.xl.  ii.vn  rie.-inamnienlo  tio  todo  o 
úTiilurlu  arin.'lrii. 

Klli  Vnria.s  liLlile.?  lU-  Mln.o.s  CieruU, 
M>  0,1'  rlii  UMTUtiiio  «•  eoborto  normal- 
aienle  rie  vegelu-.eti.  Ko  .'tu  1962.  .vcauti- 
il.'  (I  S.';víç.i  (íe  f  t.iU-M  u  da  Prutliieão 
ilii  .VIiiiMerki  il.v  Agrlciliiir.i.  Mlnn.s  Ge- 
liiio  eentumlu  quase  flOII  mll  l«mf-lnriii.'  ili' 
earváo  Vfgr  iil.  O  CiU!.«iimo  naeicnal  ile 
rarváii  ve_'ii.U  luiu  elicga  a  1  100  mil  lu- 
111  kirie..?. 


:ii  e  reí-p.insavel  imr  todas 
VIU?  que  rilio  aee»sii  ii.s  l'<irto- 
via.'>,  iilvin  rto.?  tVmei/i  e  viniltilo.- 
tll•l>nIl^l.•>. 

iãi  pouco  liiupo,  .M-iuintIo  n 
0111 '.ar  tia  DivImio  rie  fCnue- 
irie  rie.  tio  DeU'.i;i.  Sr.  Ger.vrtlo 
Pi  ie.i  Flriue,  o  DER  leürou  lu- 
U.i  a  Miuiil.lacáii  qui'  o  üepar- 
luuuutü  tie  Trânsito  liuvm 
íjI.  iiej.itlti  c  eoloe.ttlo  na  iive- 
tiiil.i  Puitlu  de  Fi'iinl,in,  que  eum 
.1  ilfJ  tllção  rio  DetniU  lla.?!.oil 
a  perleneer  ao  Depiirl.iinenti> 
ile  Eelratlii.s  cie  noil.uicm. 


Ile  aiiirri"  e..ai  riiii:.  cj, 
f  n.'.’lll"  K.lati  ml  rii'  Tteli 
o  Deiiau  e  <1  DER  léiu  j.irisrii- 
I  ."  aiilóiitiiim  .?oh!e  ilili  if:,i,- 
I  ua.s,  aveiiala:.,  l■.?!l;(ll.?  e  te 
niliilio.s  (l.i  K  lailu. 

Na  Guaii.ba:u.  o  I)F..'Í  Pm 
0  roiitrole  ric  eér.-a  rie  lioti  l.. 
grauMut.t,  a  nuil.irla  na  /  ai.i 
ir.tul,  eiii  Jae  icpagua  r  li.i 
Barril  ria  Tijut.i.  K.zs  •/ona,* 
CfiUro.  Norie  e  .Sul.  o  U.  .i- 
tauveiUo  ric  ENlrioias  rie  Roíla- 


Na  ep-.iva  ila.t  fe.sia.s  Juiitnna.  u.?  ba- 
iti.x  lamb  m  tlerain  n  mw  eeiitribiiiçao 
a  tareia  ri?  tleslrulção  realizaria  iH'lrs 
animal.?.  Míillo.s  mudas  foram  queimada.? 
ji.ir  li  .  liii.s  ric  balõe.»  que  eiiirum  na  arca. 

O.t  ri?:.iltnric«  ueea.llv<).s  inicini.s  tia 
<'|)t'ra','ão  ric  rcflorcfilaiiionio  talvez,  iin- 
pernm,  U.inpoeii.rlnment,e.  que  o  convé¬ 
nio  entre  a  Seerciarla  dc  Agricultura  c 
a  Surron  L\>ut.lnuc  sendo  executado,  ü? 
téeiileijs  de  um  e  outro  órgão  csulo  con- 
vrurlries  tic  que  não'  vale  n  pena  uonii- 
lui.n'  plantando,  n  menc.s  que  seja  de.v- 
etibcrin  uma  formula  elicnz.  de  protegei 
a."!  plariwieõcs.  para  que  vinguem. 

Há  pmicc.s  dias,  o  direior  do  Departu- 
meiili)  de  Rios  c  Canais  dn  Sursan.  Hr. 
Fernando  Novaks.  e  o  ngionoma  Artur 
Cesar  Duarte,  encarrczaclo  do  plantio  pe-- 
lã  Seeretarla  ilo  AgrlciilUira,  foram  obser¬ 
var  a.v  plantações  devosiadiis  e  se  con- 
vencernm  qiic  o  melhor  me.smo  c  parar 
CMiu  0  trabalho,  enquanto  nno  for  cncon- 


Nips  bairros  cie  Anchielrt  (pane).  Coslu  Barios  l(■C5ljllte!  c  Pávena  —  r 
LITADO  DA  GUANABARA  —  e  nos  Municípios  de  Novo  Iguoçu  (pori.e)  e  Sü.. 
Jqóo  de  Meriíi  (sòinenie  o  centro  do  Cidade  e  parle  do  Jardim  Meiiti)  -  no  ES¬ 
TADO  DO  RIO  DE  JANEIRO  —  alimenlodos  pela  Eslação  Disiribuidoro  de  Nov  i 
Iguaçu  e  pelas  Esloçóes  de  Aimorés,  Bolfort,  Boavenlura,  Cabuçu,  Marajoar 
Nilüptílis,  Pavuna,  Pedreira,  Queimados,  Vera  Cruz  I  c  II  c  Vila  (antiga  Cava). 


D!Â  29  DE  SETEMBRO  DE  1969 


s.io  i'.iuii(  isiicui;-il)  —  O  Farqnv  nu 
lb;iiipue;j.  .1  nii.l.ir  ãrc.i  verde  cia  eld-’.- 
ile,  pertlcru  o  .?i",i  que  e.-aá  ,?  nri-.i 

.uerrado,  p,via  liauííluuiiar-??  rin  ui''ii  lir 
esiar.l.)n:imcn;o  de  Veicules,  Moru-.l 
ria.s  iirijaanda.?  e.suio  pi  ute.sianclo  ze.iK.i.i 
u  Iniij. 

.•\  PrelelUini  pr.-íuele  qiie  o  i'?tai'.ii- 
liruneiiítt  será  provlfiirin,  ap’  ,i  ezinali’..i- 
eáu  ti.cá  rii).t  Supal>'lrn.?  e  Cuguaçu  ipii', 
eeiii  suas  ágUu.s  poUliri.o.s.  enchem  o  Ijgo. 
Mas  O.S  freq  ieníadore.s  tio  Iblra.puera  lulu 
•aeredllam  iiu  prome.ssn.  porque  "tiriir  a 
terra  é  nnilto  mais  caro  tio  que  aterrar." 


Conforn’e  comunicado  do  Elelrobrás,  publicado  no  dia  13  de  juibo  de  196' 
em  ledos  os  niiilulinos  da  Guanabara,  será  leito,  no  dia  29  dc  setembro  dés 
.-.MO,  segunda-foira,  no  horário  de  6li30min  ás  7h,  ,i  mud.nnça  de  frequeneij,  c 
50  para  60  ciclos,  do  energia  elélrica  disiribuído  aos  logradouros  cuja  relaçí 
completa  constou  do  referido  comunicado. 

Reconvenda-se,  mais  uma  vez,  aos  srs.  consumidores  residentes  naqucif 
logradouros  c]ue  mandem  executar,  com  urgência,  eni  seus,  aparelhos  clotrccl 
nveslicos  e  nos  equipamentos  de  uso  comum  dos  odilicios,  principalmente  c! 
vadores  e  bombas  de  agua,  as  modilicaçoes  necessanas  ao  funcionamento  co 
energia  a  60  ciclos,  lembrando-se  que  instruções  a  respeito  |á  loram  lambe 
ob|elo  de  conTinicaçõcs  feitas  direlaniente  aos  cotrsurnidores  dos  criados  b.iirr? 
çela  concessionária  LIGHT  —  Serviços  de  Eleiricid.ide  S.A. 


ueí'B*c'cari:i  ae  Aí2íniiíí8írara<) 

h*Iíl  KCFVÍÍJO  íKÓílÍ((*0 

e?ii  veflí«>  <*  r.írwárhí  prédio 


Iiistiilaclo  prcL'!u-ÍTniniJ.ç  eiM  uin  velho  prédio  chi- 
Rii.^  Pedro  I.  o  Deparlaiiienio  Mtdieo  da  Secretaria 
tle  Administração  hã  dois  anos  não  lecebc  verbas 
cie  ecn.scrv!u;ãf).  pois  .se  mntiará  p.ara  iini  nòvo  edifi- 
cio.  embora  iião  haja  rial.q  pmvisia  para  a  conclu¬ 
são  dns  ohra.s. 

Di-âvicnienlc  mai.s  tic  ICl)  funcionárias  do  Es¬ 
tado  vão  ã  repartição  com  scais  filhos  rccém-nasci- 
tl.-s  ern  busca  ri.o  alc.slado  que  garante  a  licença  para 
Iratamentn  da  crlanca.  Tódas  .saem  eom  a  mesma 
rceln mação;  as  .salas  .s;io  ijc.ssimamentc  instaladas,  o 
c.spaçü  é  pequeno  e  o  serviço  precário. 

MA  CO.X.SERVAC.-xO  li.  llt  bi'lll  luda:.  n?  llililcii.-.  ilii? 

iiuatrn  i.nclarvH  tio  prédio,  cin- 
1"':;!  IIK  iUy''UaçõfS  .scjrni  pre- 
ciirln?.  JiGlltlrain  .i  uiá  von- 
.'|•l•vul■ão  no  piédiu  cciu  n  coivx- 
Inicáii  riri  iiovu  vtlillrlo  tmtli' 
fuiiiiouara  n  ivpartirãi),  iia 
Rua  .Sllvii  Jiirduii,  a  putii-os 
iiitiras  tio  atu.''l.  "e  ciidc  UUf- 
111  ■?  luda  a  iiparrlliagom  iir- 


OUTRAS  INFORMAÇÕES 


Qtiaiit'  mll  pi.'s.soas  as.slsllnini,  nntruv, 
ao  plantio  dc  60  mudas  dc  árvores,  rca- 
ll  :.id-.i  por  escolares,  nn  Rua  General  .to- 
.»-•  Cristlno.  cm  São  Crlstováo.  em  aerl- 
muuia  alegrada  pelu  banda  da  Polícia 
.Millinr  dn  Guanabara,  que  execulou  u 
lliiiu  Nacional. 

As  foiuemmuçofs  da  Semana  da  Ar- 
vtiro  prasFeguIrão  hoje.  dentro  dc  um 
|n'(;giaiua  c.tlnbclcelilo  pelo  Departamcii- 
In  dc  Parquc.s  e  Jardins.  A.s  10  horas,  ha¬ 
verá  plantios  na  .Avenida  Hrealdcutc  Var- 
ga.''.  lla  Praça  Tamaiidaré  c  iia  Rua  Cam¬ 
pinas.  Uma  hora  depui.°  .erlinonliis  lti,'n- 
lizcs  se  rejictlrão  iin  Uim  Dum  Pedrllu. 
em  Iraj.á,  c  na  Praç»  Teimo  Gon-pilves 
Mala,  em  CnmtM  Graiidr 

OUTROS  LOCAIS 


porque  a  ecrimõiiia  anteriormonte  pio- 
gramada  pnra  o  Parque  do  Flamengo  lol 
adiada  para  .sexta-íelra,  DIn  da  Arvore 

Alem  dl)  Partiue  tio  Pliimcuga.  rcer- 
berão  novn.s  plantas,  no  DIn  dn  Arvore, 
a  Rua  N.  S."  ria  Peiilia,  o  JartUni  Mãe 
Preta,  eui  Campo  Grande,  e  u  Praça  Fi- 
loinena  Carlos  Magno,  cm  Inhomba. 

O  Centro  dc  Conservação  da  Nature¬ 
za  programou  apenas  uiiva  eerlinõnla  lia¬ 
ra  a  sexia-feliu.  no  Alto  da  Boa  Vlspi, 
(imle.  lui  rerlor  da  fgro.ia  de  N.  S."  rin 
Luz,  e.?t!>!nre.s  plantarão  iirrores-.  rleela- 
m.iiáo  ii.vt-íws  e  cxiiaráo  irabailios  sôbro 
o  muUvo. 


No  ESTADO  DA  GUANABARA,  os  Srs.  Consumidores  devem  procurar 
ícguinics  órgãos,  para  obtenção  de  informações  adicionais: 

COFRE  —  Av.  Rio  Branco,  277,  sobreloja,  das  10  às  1 7h  (Aiendimonlo  < 
gáos  do  Govérno  do  Estado  da  Guanabara  e  a  consumidores  residcnciair.  c  . 
merciais  em  baixa  tensão  e  consumidores  em  6  kV.  localiz.idos  na  Guanabar? 
No  dia  da  oxecucao  da  mudança  de  frequência,  o  COFRE  instalara  uiii  Posto  d 
Informações  na  Escola  Max  Fleiuss  -  ■  Praça  Nossa  Senhora  das  Dores,  c 

Pavuna. 

LIGHT  Serviço  de  Mudança  de  Frequência  —  Av  Passrís.  115  —  2.°  and' 
d;s  9  ás  17h,  ou  pelo  Iclefcno  223-7171,  ramais  3ri0,  788  c  792  (Alendimen 
V  consuin 'dores  de  c)u,ilc|uer  categoria,  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  a  o.-ga 
c'i  Govérno  Federal  no  Estrdo  da  Guanabara,  a  consumidoics  comerciais  c. 
13  kV  e  a  consumidcires  Industriais  em  baixa  e  alia  lensão). 

N.)  ESTADO  LTO  RIO  DE  J.ANEIRO;  Aié  o  dia  29  cie  setembro,  a  LIGHT  mar 
'-•i  'j'tr  Pusio  de  Informações  e-ii  Nova  kguacu,  na  Rua  13  de  Maio  n.“  310 
'.rieíone  Nl  2.1 10,  ruio  hrriifio  ds  luncionamenro.  de  segunda  a  sexta-feira,  ser, 
’s  Slir0'riiri  ãs  Mh.lC-ii-n  o  dis  IfliJOniin  ás  I6l)30m'n.  No  dia  eJa  execucáç 
c'  I  t’iud''nf,  i  de  fre;|uén:ia,  o  hera.-io  de  luncionomcnlo  desse  Fõsío  será  d  i 
éliJOmin  ás  lüh.  (F 


.M-  tlirlair  íi  il.i  riu 
a- .  ijiui  rlf  ralu?  X  trrá  il. 
i'i  rii T  i>.  |icK.  p..'riiMf*a  ugriu 
ti...'  fliuvv.t  e  d)  i'iirannim'nUi 
I nnudi.  o  çurrertar  ti  ■ 

I  (•  vai  nté  a  p  rin  d.i 

;.!(!'<•  o  a|)ari'lh'), 

.\  III  rir  II. I  tl.-v  }iiii<rir*.  'itlvr- 

II  .  r  iiiciicllarin  ç  umltl.u,  iii  .l 
f  te.?  'iim'.-.  d"  Inlllir.icáii  ric 
I','  s.  pilíiçéaijmvmv  n.i  p.- 

t|''"ii  ..la  tle  fípcrn.  imile  r 
é  ■'  "1  I  ••  Mli‘.viiiii.s  ri  '- 

l.’i.i'.!v'.  M  tir.itli.'  Iiu  Irmptr.  uu 
tifeuliiçiii). 


FRI.MAVKHA 


A  iiuiiuriii  rlus  c.-rulas  )inmaru!-  en- 
mvm-irorá  im  prcxiitiu  seguiula-felra  a 
fuirada  dn  primavera,  obodeceudu  ii  pm- 
gr.iiiiuções  cj.KibelpcUÍa.s  par  reiuru.'.  oi- 
clvifmo,  1)  liliutçca.i  ç  auditório?  A;;  iir..- 
I' f.^éiT.s  ili  -a.s  (  n  •cbev.tm  .ipr.?- 

Ó!:.?  Dixirltt.?  Eriucarlr.iia;.?  r  i'')i'i)- 
veitrrâ.i  n  oporliinidatle  pura  i'xpllv.ir  .is 
iiiairii'.  a  Imimrtanvla  da  iirvure  ir;a 
11-  p  !iii'u  t).'  perlgis  ;lri  v.irt'?  Im'.'-- 
,  i  r  urt.  r  e  .i.?  tanatgi.ii  .'.u 
ioliurvít.iiiiviiU)  p.iiii  a.)  ciriaik'». 


Também  lut  Praça  Cardeal  Arcover- 
tii'.  cm  Copacabana,  na  Piuçn  Amombal. 
I!)  Engenho  de  Dentro,  na  Rua  N.  S.*  dc 
•".i/rr.',  (11)  An.-hleK4.  c  iin  Pinça  Baiãu 
(Ic  Tatiuara.  cm  Jncnrcpaguu,  centenus 
ric  muras  miida.s  foram  plantadas,  cm 
eerUuonlaa  tpic  reuniram  eícolarcs  c  nit- 
lurUlaties. 

Amituhã  srráti  plantiititis  ajima.s  nll-i 
iiiatjrcs  na  Aiviiitia  ProsiUclUe  Varg.ia, 


K'  !  quo  o  prétii"  i-ta  imii- 
ii»  rii.iii.  muí.  (1  tpie  arilaiilurla 
!.'i  illniiilru  i-m  siiii  '•.«i.-ci'- 
V..I1II)  Vaiii»'.  mis  mudar  r  nã.t 
'  iiv.-tu  «lt'..|.i'triirai'  o  tltiihrii*" 
il .  i":ilr:ijiuiii“  l•;lrll;l■.^  -  ar- 
1-  .1111 1.;  I  iiui  uii  ilico. 


Carlas  dos 
Icilorcs 

Uselarcciuiriílo 

“No  rcsiiiiio  blugrii/lw  «In 
Ocn.  Murici.  iim  cios  candida¬ 
tos  h  Pj-csidoiite,  im  página  3 
do  JORNAL  DO  BRASIL  clc 
1(1/9/60,  dlz-se  qiie  "o  Gcn. 
Murici  comandou  as  tropas 
qiic,  procedentes  do  Minas, 
marcharam  para  a  Giinnnbn- 
rii,  no  ser  deflagrado  o  movi¬ 
mento  de  31  de  março  do  1064. 

A  verdade  histórica  0  um 
IKjuco  diferente.  Como  clicfc . 
militar  ria  revolução,  pelo  me- 
no.s  um  Minas,  revolução  cuja 
chefia  civil  coube  ao  Governa¬ 
dor  Magalhães  Pinto,  investi 
nu  comando  do  Destacamento 
Vanguarda  o  general  referido, 
piii-  mim  cunridado  com  ante¬ 
cedência.  Mas,  no  dlii  1.®  de 
nbril,  ã  noite,  deixei  meu  PC  c 
me  desloquei  para  a  frento  c 
desci  Junto  da  Vnngtinvda,  cm 
melhor,  ã  frente  do  Destaca¬ 
mento  que,  ipso- facto,  ficou 
r,ob  meu  comando,  imia  vez 
«ric  eu  me  ucluiva  presente. 

Ao  atingir  o  Maracanã,  dei¬ 
xei  novamente  o  Destacamento 
e  fui  me  apresentar  ao  então 
Ccn.  Costa  c  Silva,  no  QG. 
Ksta  a  verdade. 

General  Ol.viitpin  Alourad  ri¬ 
lho  —  Uio,” 

‘‘liulilll  KieClll  ’ 

O  editorial  ISiilim  F  i  s  r  n  I . 
publicado  pelo  JB,  passui  vários 
pecados.  Um  deles  quando 
afirma  que  os  fiscais  "recebem 
r  c  Justo  que  recebam  —  gor¬ 
dos  vencimentos."  Não.  Não  é 
vertlnde.  HA  mn  tremendo 
equivoco  do  brilliantc  )n.itutino. 
Um  agente  fiscal  de  Renda.s 
lntern.TS  do  Mtnístcrlo  da  Fa¬ 
zenda  percebe,  otualmente.  jã 
no  filial  de  carreira,  NCi'$ 
2300,00. 

Em  verdade,  mio  .se  concebe 
possa  nlguÉiii  crer  ciue  se  con¬ 
siga  recrutar  lunelonãrlos  cul¬ 
tos,  rilnamlco.s  e  honestos 
(como  deve  ser  um  bom  npenlc 
íLscali,  pa.qando-s?  o  salário 
, acima  cit.ado.  quando  é  sabidu 
iiiie  a  iicssuas  com  Igual  (|ua- 
llflr.ação  a  umprés.a  prlvad.a 
nlurucc  altos  salários,  alím  de 
vantagens  nutras  de  lõdn  soric, 

M.1S.  tnmbém,  í  de  se  supoi^ 
que  o  Govêimo  não  pode,  no 
muincnto.  coinpetb"  com  a  pnll- 
tica  salarial  da  cmpvé.sa  prlv.v- 
dit.  Enquanto  perdurarem  a.4 
condições  atuai.5.  resta  a 
Atl  :lnl.straçãn  suprir  o  bnixo 
.salário  auferido  por  seus  agen¬ 
tes  ILscais  rnni  as  vantagens 
pruporcionadas  pela  eola-parle 
e  pelo  regime  de  icmuiiBr.aciio, 
que  têm  demon,'trndo  excelen¬ 
tes  re-stiUados  para  o  Er.ãrlo. 
espcclalmcnle  quando  se  salie 
qnc  a  cota-parte  c  pngn  cem 
o  dinheiro  do  sonegador. 

multa  c  pnpa  com  o  dinhei¬ 
ro  do  eonlribiilntc  sonegador, 
viutndor  da  lei,  não  cnastituln- 
di),  por  Í.S.SO,  qualquer  ônus  pjir.i 
a  Fazenda  Nnclonol.  Em  men- 
sagera  tran.sformada  na  Lei 
4  863.65  afirmava  o  M.ireclinl 
Cn.slelo  Bninco.  então  Presl- 
tlente  da  República:  "A  nece.s- 
f  dade  dé.sEe  c.«tlmu!o  (partici¬ 
pação  nns  militas)  dccoivc,  c.s- 
sencialmente.  do  falo  de  estar 
ü  agente  do  Pisco  sujeito  a 
Condições  deficeU  de  trabalho, 
crindns  pelos  pcrculcns  c  vícís- 
.sítudes  próprias  da  pesquisa  c 
do  combate  ã  fraude." 

Ao  nssiiinr  o  decreto  de  re¬ 
dução  de  coln-parlc  de  mulln.'. 
o  Governo  cometeu  uma  dn.s 
maiorc.s  Injnstlens  do*  úlilmos 
tempo*  c  o  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL.  por  um  lnp.so  nniurnl.  eu- 
do.ísou  er.sa  injustiça. 

llobiTlii  .\.  de  ISarrns  —  Kiig 
Feriinmln  .ilvniics,  7  —  Ki»  " 


"O  «.ssuiito  c  Interessante  e 
cata  exigindo  esclarecimentos. 
A  Snpcrlulcndcncln  de  Seguras 
Privados  tSUSEPi  exige  curso 
dü  ln.siituto  de  Re.sscguros  du 
Brasil  (IRBi  para  rcgi.strar 
eoiTclorcs  de  ,scguro.s.  O  IRH, 
único  órgão  autoriz.sdo  a  fazer 
tais  cursos,  uié  agora  promo¬ 
veu,  cm  1669  um  único  ctir.so 
:ia  Guanabara.  Se.gunrio  o  en- 
c.rrrcgndo  desse  Departamento 
i:o  IRB  Sr.  Annnndn  Re.semU’. 
não  hà  outros  rur.so.s  progru- 
inado.s  t)iirii  este  ano,  aqui  na 
Guanabara. 

Tiil  situação  configura  um 
Jôgo  de  IntcrOaes  não  l•uvcUl- 
dos.  que  implica  no  ccrcouincn- 
tu  da  Uberdade  de  trabalho  ila- 
qucles  que  desejam  Ingresiar 
nesta  atividade  profissional  e 
ficam  assim  impedidos.  On  n 
IRB  promove  cursos  rotlneiro.s 
ou  a  SUSEP  .suprime  o  cxlgên- 
clu  de  iul  Aiplonui  ele  habilita¬ 
ção.  Meu  raciocínio  não  6  lõ- 
glcn? 

.\ntuulu  I’:tul(i  Kibelro  da 
Custa  —  í{.  Semiilcir  Vergueiro, 
46.  Iliii." 

Ivslóriil  ^ 

"O  Sr.  CuiiipUdo  de  saii!' 
Anna.  cm  caria  e.sianirMda  na 
edição  de  5.6.09.  confc.ssa-sc 
coiitn.so  porque  u  prultTOor  Au¬ 
rélio  Buarque,  lui  sc.ssãn  ile 
saudade  l.ABLi,  declarou  que, 
nrenãeitdo  a  utiiu  consulta  da 
praii: cario  acarifndco  Gilberto 
Amado,  "iiãu  aceitava  n  forma 
estória"  no  PDBLP,  .sob  .sua 
su|iervisãu.  embora  lá  esteja  u 
U’i'mo. 

■fenhn  dito.  c  repilo,  que  a 
lialiitra  eiUrou  tiu  dieluiinrio  n 
revelia  d<i  mc.slrc  Aurélio. 
CJiieni  iiiider.  procure  ler  o  ex¬ 
celente  trabalho  do  saudoso 
pruicisor  Pcvrónlo  Moin  idii 
AüF»,  que  repugiiavu  n  inova¬ 
ção. 


.Velsuii  Vaz.  Itiiu  Cunslanlr 
Ramos,  III  —  Itiu." 


As  çaitas  dtis  leitores 
serão  puhlicatins  só  tiiian- 
d«  troiLvcreiii  assinatura, 
nome  eomplcto  c  legivel 
c  o  respectivo  endcrêço. 


JORNAL  DO  BRASIL 

Itiíi,  17  dr  telnuliro  ilo  VJíiO 

Tíirrior-Pfiiiidenlfft  á''!.  l'-  «In  NanHllirtlln  llrilo  Fdiíor-Chef^í 

(*.  Ppreira  Carnclni  Jost’  Sclle  Cãinura  Alltrrlo  Dinen 


Momento  ele  Definição 


0  Atu  Tiisliuifional  n."  12  fixou  a  rcspon- 
saliiliiliule  govcrnaliva  dos  Ministros  Militares 
eni|naiit<i  thiiiir  o  iin|ieiliiiienlo  icinpiirário  dn 
J’i’eÃÍtlcnlc  da  Jlepúlilica.  Os  Miiiislrus  resi»tni.sií- 
vei.s  rrarirniariiin  exidieilaiiieiile  a  liinilaeão  no 
lenipo.  Os  ilias  qiic  já  se  passarani  não  apenas 
earaetcri/.ani  o  .sentido  leinporal  tiessa  re.sponsa- 
liilidiitle.  como  tanibéin  ilei.xani  riaro  i(iie  o  Ma- 
rcelial  Cosia  t*  Silva  se  reeiípcra.  .som  (jiic  seja 
rirzoável  aenmiilar  ileei.sões  para  ipio  ôle  as  per¬ 
filhe  tpiaiulo  fòr  po.s.sível.  Seria  demais  exipir  do 
l’re.-.ideiile  deciilir  lódas  as  “coisas  tpic  liverain 
acii  curso  suspenso  e  tpie  st»  um  Covcriio  em 
|ilena  eondieão  dc  nnrmalitladc  pode  realizar. 

Os  fatos  pftmômieos  mostram  os  refle.xos  dc 
nma  situação  proloiiíiatla  cni  ipic  não  c  po.«sivcl 
deleemiuar  priizo.s,  O  adianienlo  indefinido  de 
algumas  decisões  ameaçam  a  própria  vitória  da 
conlenção  inflacionária,  tpie  o  atual  Govêriio 
regisirou  nos  primeiros  oito  meses  tlêsle  ano. 

Não  gó  a  atividade  econômica  se  ressente  da 
iiti.-io.-a  expeelaliva  reinante:  a  vida  orgânica  du 
pais.  em  todo.s  os  seus  planos  du  ação.  donula  a 
e.sijcra  tlc  deeisões,  mc.-mo  fazendo  o  ])0ssivcl  e 
n  impossível  para  não  Icadiizir  qualquer  .seniiilo 
tlc  nrgêneia.  O  falo  t:  que  lodos  os  setores  aguar¬ 
dam  definição  dc  linhas  c  estas  não  poilcrão  ser 
lomadas  soh  o  signo  de  rc.spoiísahiliilades  Iransi- 
tórias.  Os  irês  Minislro.s  Militares,  cnearregatlos 
da  geslão  govcrmiiivii,  preenchem  as  funções  co- 
litiiana.s  do  Poder,  mas  exalamenlc  pelo  .sentido 
de  trmporalidailc  i(tie  inqirimem  ao  exercício  do 
cargo  não  têm  como  as.-timir  respoii.sahilidailcs 
tpie  e*lejam  acima  tle^sas  litiiilaçõcs. 

O  Pi'Csiili’nlc.  impedido  pela  dmmça.  não 
poilf  por  siia  vez  ser  eonsiillndo  nem  oen]»:ir-se. 

Indefinição 

Alé  lioje  n  Govênio  do  Proidenle  INixon 
nã»)  eoiii-egiiiii  formular  siia  iioliliea  eom  relação 
à  .América  Latina.  Ao  ar-sumir.  Nixon  aiiniieíoti 
o  malõgro  da  Aliança  j»ara  o  Prtigresst»  c  prome¬ 
teu  algo  de  po-ilivti  e  realista,  para  piceneher  o 
váeiio  tleixado  pelo  amliieio.-o  programa  lançado, 
com  fanfarras,  pelo  Presiilenle  Keiinetly  c  reee- 
hiilo.  eoin  espiTiineas,  jiehis  lalinu-amerii:ano'. 
iXixon  não  iierilen  lempo  para  litpiidar  com  uma 
palavra  o  poiico  tpie  rcslava  ila  Aliança  para  o 
Progresso.  Mas  rslá  se  revelando  exlremamenlc 
moro-o  em  fiiriifcer  o  .sen  .-nhstiliilivo. 

O  punio  de  parlida  da  nova  política  latim»- 
iiincrieana  foi  a  Mi.--sãi»  Hockefeller.  I)ei»oih  de 
meses  de  inenhação.  f(»rça(la  pelas  oeup:n;õcs  do 
G(»verniid(»r  íis  v(»llas  e»im  (»s  ]»ri»lilcma.'  ih»  F.-la- 
do  dc  No\'a  l(»ripie.  dts-encadetm-.se  a  complicada 
ojtcraçãi»  da  viagem  de  Rt»cl%cfellcr,  c(»m  idas  e 
vindas  a(»s  E.-lailos  Unidos,  com  ciapas  canc<  la- 
das  por  G(»veriii»s  lemer(».--os  da  reação  de  grumos 
esquerdistas,  com  incidentes  dc  lôda  a  ordem  na- 
várias  escalas  vi.-iladas  pelt»  emi-.-ário  pre-iden- 
eial.  .Sal»e-se  tpie  Hi»el\efidlcr  já  eiilregon  ai»  Pre¬ 
sidente  Nixon  (»s  re'iiltad(»s  dc  -na  lal»i»ri<»sa  c 
agilaila  viagem.  Mas  i»  PiTsidenle  nimia  não  fêz 
uso  deles  i»arii  fnndamenlar  sna  Ião  e.-perada  po¬ 
lítica  lalino-iimcriciina.  nem  anltiriz(»ii  a  -na  di- 
Milgatjão.  -\-siin.  o-  mesc-  se  pas-am  c  a  polilic.i 
exlcnia  americana  sc  encoiilra  i»a  e-laea  zerti 
eom  reiat-ão  â  América  Latina. 

O-  Esladi»s  Unid(»s  eonielem  iim  grave  êrro 
em  iiAo  dar  ii  dexida  prioridade  ao-  prohiemas 
lalino-aMierieaiio.-.  A  .\n»érir:i  Latina  alraxe-.-a 
ni»i  período  de  graxe-  crise-,  t>  fraca-so  da  Alian- 
i-a  para  o  Progre.--o  deixou  em  no--t»  laih»  do 
mimdi»  nma  e-leii-a  de  de-aleiilo.  Ai»  lim  da  déca¬ 
da  de  iir(».-pcridade.  alx i-sareiramenle  iimiiieiada 
por  keiiiiedy.  n  tpir  xemus  é  a  dL'-aiiimatl(»rii 
proeissãt»  de  nnmei-o-  regre-sixos.  tpie  rt'lratam 
nas  c.-lalisticas  a  dprri»ta  de  nos.-o-  e.sp)rç(»s  pch» 

Patrimônio 

\  exagerada  rxli-n-ãi»  territorial  ih»  Hra-il 
já  iiáo  é  dcseiilpa  tpie  se  apresente,  eii»  nt».— »»s 
dia>.  para  jii-lifiear  omi.-sõe>  e  (‘\|»lii:ar  apatias 
diimle  dos  pr(»l»len»as  das  regiões  mais  afastadas 
ili»s  gramle-  eentri»s.  Partindo  ilesla  eviilêneia, 
lião  sc  jiislifieii  o  ahamlono  a  tpie  lêm  .-ido,  si.-le- 
míilicamente.  releginla-  a-  reliipiias  lii-lórieas  tio 
Kslado  do  iMaranIião,  mormenle  quando  .-e  salie 
ipie  o  maior  eoiijtinio  art^iiilelôiiico  da  era  colo¬ 
nial  110  )iais  está  -ilnado  na  ilha  de  São  Lní-. 

Sem  a  oslenlaçãi»  do  oiiro  da.s  ealedrai.-  da 
Italiia  e  o  e.-plemliir  das  cidades  mineiras,  onde 
-opriim  veiilos  dc  mn  passado  jniélieo,  evocando 
a  iiiellior  tradição  hnisileira  na  arte  do  Aleijadi- 
idiii.  São  Luí.s  conserva,  a  despeito  da  iniMimpre- 
en-ão  alé  mesmo  de  imiitiis  de  seus  fillio-.  o 
lirillio  ile  nma  época  mai'eada  pela  fidalguia  do- 
pirala.-  franecse.-,  tpie  ali  pretenderam  fundar  a 
Mia  l'rança  Etpiinoeial.  a  singeleza  da.-  edifiea- 
»;(íi.*-  piirliigiiêia.-  e  miia  vaga  lemltrança  eiilliiral 
do  inxasor  hulamlí*.-. _ 

'Jiido  è-.-e  património,  ciilrclaiilo,  t-lá  hoje 
ameaçadu.  Ilecenlenienle.  nma  noiíeia  lacônica 
pnlilicada  no.s  joriiaig  tio  Uio  informaxa  à  nação 
tpii*  iim  cilifiirio  colonial  fôra  destniíilo.  de  i*ima 
ahai.xo,  jielt»  fogo  cm  São  Liiis.  lis-e  edifício  era 
apenas  o  maior  do  giMicro  no  Brasil:  linha  três 
andares,  InlalniiMilc  reve-liilo.s  de  azulejos  In.-i- 

/ 


de  deeisõe.-  tpie  agravariam  sen  estado  de  saãile. 
ipiandu  ainda  é  jireeária  a  noção  do  jirazo  indis¬ 
pensável  para  sna  eomplcla  rcciqicração.  A  opi¬ 
nião  púlíliea,  em  15  dias,  se  eonvciiceii  dc  qne 
a  reeiípcração  da  saúde  presidencial,  para  se  pro¬ 
cessar  segura,  lerá  de  ser  lenia  c  contínna.  Não 
poderá,  de  forma  alguma,  ser  pcrlnrLada  pela 
tpielira  do  repouso  oii  o  cêreo  de  tensões  que  são 
a  .-iili.-lâiicia  das  decisões  nacionais. 

Uegi.-tra-sc  uma  paralisarão  mmi  plano  mais 
allt)  de  deeisões.  no  tpial  os  Ministros  Militares, 
zelosos  dti  ii.-pcelo  transitório  de  sna  responsabi¬ 
lidade,  evilam  iiilcrfcrir,  por  fôrça  das  inevitá¬ 
veis  repercus.-ões  que  aenrrclariam.  Mas,  torna- 
se  importante  definir  rumos  c  diretrizes  enquan¬ 
to  Lais  opções  não  aprcscnlain  n  carga  de  premen- 
fia  tpie  Hs  necessidades  imediatas  llics  imporiam. 
vSe  a  expectativa  tia  realidade  econômica  recla¬ 
mar  providencias,  elas  terão  dc  vir  não  dc  forma 
jmlialiva,  mas  dc  definição  global. 

A  normalidade  econômica  c  política  está 
ainda  mais  próxima.  Para  aleaiiçá-la,  haslam 
algumas  opções,  qne  ainda  podem  ser  feitas  sem 
a  stimlira  eonlingcnlc  das  circnnslãncias.  A  perda 
ilesla  opurtnindade  pode  iniroduzir  em  ecnti  dile- 
ma.s  aguçados  por  necessidades  e  cxpeelalivas.  E 
aí  as  decisões  teriam  aspecto  que  neste  momenlo 
não  interferem  no  cqiiaeioiiamenlo  ile  solti(;õe- 
viáveis.  cm  perspectiva  duradoura.  A  década  de 
GO,  atormentada  pelas  difieiildatlcs  acumulatins. 
exliiigne-se  eom  a  oferta  de  nma  oporliiiiiilatie 
-(‘III  prcecdenlc  para  o  Brasil  decidir,  em  almos- 
fera  ilistendida.  linlias-nieslras  de  piililica-  nacit»- 
liais  qnc  não  podem  ser  Imiiatlas  em  eaiáler 
Iransilóriti. 

Continental 

desciivolviiiiento.  A  nus.-a  parlicipatplo  nas  im- 
jiorlações  anierieana.s  caiu  ile  .'10,8' fi  em  IO.»,» 
para  15,7', õ  em  1066,  .-em  qne  lográ-.-cmos  enn- 
qtii-lar  eonipeiisação  em  oniit»-  mereatli»?.  Nt».— a 
parlieipaeão  no  eoméreio  iiuiiidial  foi  rethizida 
(le  8.5%  para  5.7%  natjiiele  me-iiio  iieriodo.  ü 
alimento  da  remia  per  cajilla  fui  ile  apeinis  1.7', (, 
eiilre  o-  anos  de  1960  e  1067.  u  tpie  c  mn  re-nl- 
lailn  ilcsencurajailur  se  emnparatiu  eom  u  obliilo 
por  oiiirti-  países  em  xia  tlc  ile?envolvimeiito. 

E-.-c  ipiatirti  dc  estagnação  eeoiiômiea  e  de 
(letiluíãu  com  os  rcsulliitloa  da  cooperação  ame- 
ric.ana  favorece  em  lôda  a  parle  a  mililâneia  da 
ileiiiagogia  csqncrtlizaiile.  Hoje,  na  América  La- 
liiia.  é  fácil  para  tpialtpier  Govôrnt»  loriiar-sc  po¬ 
pular.  A  mais  irnciilcnla  das  (lilailnra-.  eomple- 
lamenlc  desviiieiiladu  da  opinião  pública,  sem 
lei,  sem  Goiigrcs.-o,  sem  liberdades,  poile  proxo- 
ear  eiiUisia.-mo.-  frenélitos  das  nnis.-as  obreiras, 
do.-  e-liidaiiles.  e  de  tôdas  as  csqiienla.s.  revolla- 
da-  011  íe-tivas.  Basla  ser  eonira  iis  E-lados  Uni¬ 
do-.  Ba-la  empunhar  o  realejo  tias  aen-ações  a 
W  a-hington  c  n  Wall  ülreel.  Ba-ta  cx|)ropriar 
algumas  enmpanliias  americana-.  E  o  tpie  acon¬ 
tece  no  Peru  e  o  tpie.  está  para  aeoiileeer  por 
lôila  a  parle.  Eiitpianiti  qne  o-  diladores  aproxei- 
tain  ê--e  at:ilho  fácil  para  a  popularidade,  sem 
ler  (|ue  vtillar  à  estrada  da  l■(•.-lam•ação  demiierá- 
liea,  as  poiiea-  ilemoeraeias  remaiie.-eenles  no 
no-su  bitlo  do  mundo  sc  eneoiitrain  a  braços  eom 
ilifieiildiitles  ile  l«*»ila  a  ordem,  deeorreiilc.s  do 
reerii(le-eimi‘iil()  tlii-  alividinles  -uliver-iva-  c  ter- 
rori-la-. 

.‘'erá  ijue  a  eimlnrliada  -ilnação  da  America 
l.ntiiia  não  lerá  eonleúilo  explti-ivi»  -iifieienle 
para  pelo  nM‘no-  atrair  a  alenção  de  Washington.^ 
Será  ipic  não  merecemos  sequer  saber  o  tpie  a 
política  exIiTiia  do  Goxérno  do  Presidente  Nixon 
prelcndc  fazi‘r  com  relação  a  .Anit“riea  Latina/ 

Que  Tomba 

lano-  e  ncnpava  i|ua-e  um  tpnirleirão  nn  ccnlrti 
da  capital  muraiibcn-e. 

E  verdade  ipie  tpia.-e  lodos  os  sobrados  eo- 
ioiiltii.s  em  São  Lui.-  eslão  tombados  pelo  Palri- 
mõnio  lli-ltiriei»  ila  União,  como  tombado  e.-lá. 
inlegralmenle.  o  Miiiileípio  ile  Aleanlitra.  oinie 
ainda  exi-tein  exemplares  tlc  peloiiriíilios  e  -o- 
lirevivem  na  praia  dos  Lençóis  lendas  mágicas  de 
imi  rei  tie  Portugal  qnc,  em  noites  dc  lua  cheia, 
ali  cavalgava  o  scii  eoreol.  nt»  galope  à  lieira-mar. 
Mas,  isso  não  c  tudo.  Essas  relíquias  —  sobrado- 
eiini  mirantes,  frades  tlc  )>cdni.  beirais  de  porec- 
liiiia,  igrejas  centenárias,  tetliados  seculares,  fon¬ 
tes  envoltas  cni  niislcrio  como  a  do  Ribeirão,  o 
próprio  Palácio  dos  Leões,  sede  tio  Covêrno,  c 
qne  antes  era  uma  fortaleza,  eom  seu«  canliõi- 
apunlandu  para  as  cmbarentjõcs  claiidcslinas  ([iR 
apoiilas.-eni  na  baia  dc  São  Marcos  —  tudo  is»»» 
precisa  mais  do  qnc  um  simples  atestado  ile  qm- 
Iciii  valor  hislórieo:  precisa  de  nm  slsleina  ilc 
segurança,  de  proteção  c,  sobretudo,  de  amor  dos 
nativo.-  para  garaiilir  a  sobrevivência  tlcs.sa  ri- 
tpieza  exiraordinária. 

Alé  boje  São  Lní.s  não  se  bencíielon  ilo 
liiri-mo  por  dcficiòiieia  da  rêdc  bolcicira,  mas  o 
Governador  Jo.se  Sarnei.  qnc  é  membro  ilo  Ins- 
lilulo  Histórico  c  Geográfico  ilo  Estado,  poderia 
romeçar  por  aí  nma  rami»anlia  ]»ara  pre-ervaçãt» 
du  palriniúniu  histórico  eJu  Maranhão. 


Coisas  da  l'olílica 


Como  sé  escolhe 
um  Presiden  te 


r 

Brasüln.  (Sucuraa!)  —  A  mr- 
iios  giic  o  Governo  baixe  um 
nlo  institucional  alternnilo  dis¬ 
positivo  da  CorixtllMlvão,  u  es¬ 
colha  dc  um  nóvo  Presidente 
da  República  nüo  dependerá 
excluslvamente  do  Connresso 
Nacional.  O  Parlamento  é  ape¬ 
nas  uma  peça  no  mecanismo 
para  issr.  jlni  estabelecido  pela 
Coiistiluiçõo  e  cuja  complexi¬ 
dade  a  legisiaçüo  revolucioná¬ 
ria  alé  0  momenlo  não  alte¬ 
rou. 

No  momento  cw  f/iie  a  ciípit- 
fn  do  sistema  militar  se  empe¬ 
nha  por  encontrar  o  nome  que 
deverá  suceder  ao  Marechal 
Cosia  e  SUra.  se  se  cosijirmar 
0  Impossíbilidatfe  de  sua  volta 
110  exercício  pleno  do  poder, 
não  dei-ia  de  ser  oportuno  re- 
ronslllnir  em  Unhas  gerais  o 
liincionamcnto  de  tal  mecanis¬ 
mo. 

Se  a  Junta  Governativa  gve 
fí.rerec  temporàrlamente  a  Pre¬ 
sidência  da  República  decidis¬ 
se  hoje  entregar  o  problema 
ao  colégio  legalmcntc  compe¬ 
tente  para  sagrar  sua  decisão, 
0  problema  nem  por  isto  leria 
a  xoÍHÇíJo  simplista  que  muitos 
Imagmam. 

A  Constilutqna  de  iSii?.  nes¬ 
te  aspecto  Inalterada,  determi¬ 
na  que  o  Presidente  da  Repú¬ 
blica  será  eleito  pela  sujráglo 
de  um  colégio  eleitoral  com- 
poslo  dü.s  iiiembro*  rio  Con¬ 
gresso  e  dc  delegados  indica¬ 


dos  pelas  Assembleias  LcgtsUi- 
tivas  dos  Estados.  Revertendo 
a  termos  arilinctleos  os  dlsiM- 
.sltlvos  coHííií.Kctuiials.  ucri/icfl- 
se  que  para  hamulogar,  «u 
atuais  condiqõvs,  o  nome  qin 
jússe.  indicado  pelos  Ministre 
Militares  leriam  que  se  rciinl: 
em  Rrosilta  573  pessoas,  isto  é 
os  deputados  c  os  et  sena¬ 
dores,  que  continuiim  no  gir.v 
de  seiis  mandatos,  e  mais  ISi: 
representantes  esludiinls,  cor¬ 
respondentes  a  três  por  Estu¬ 
do.  e  mais  um  por  grupo  dr 
5U0  mil  eleitores  néte  Inscritot 

Segundo  outro  dispositivo 
coustílucional,  "vagando  os 
cargos  de  Presidente  e  Vice- 
Prcslüenle,  far-sc-á  eleição  30 
dias  depois  de  aberta  a  nitimn 
vaga,  c  os  eleitos  complclarnu 
0.4  periodos  dc  seus  antecesso¬ 
res." 

Nesle  lapso  teria  que  ser  so¬ 
lucionado  ainda  um  prnbleni 
cxtraconstiliicional,  o  d-as  di¬ 
versas  Assembléias  Legistriiini 
que  sc  encontrariam  impedida) 
de  contribuir  para  a  /onnaçfir, 
Ilo  colégio.  Como  se  sabe.  esíáv 
cm  recesso  decretado  pelo  Go- 
vúrno  as  Assembléias  da  Giiii- 
nabara,  do  Estado  do  Rio,  São 
Pauto,  Coids,  Pernambuco,  Pa¬ 
rá  e  Sergipe. 

TEORIA  E  PRATICA 

.4*  normas  qne  regem  a  rs- 
cothii  de  um  nóvo  Presidente  e 


dn  seu  Vice  Ifm.  como  se  vé, 
mn  curso  prccstnbetrcklo.  Por 
cia.s,  nada  poderia  scr  jeito  em 
menos  de  30  dias.  Mas  isto  c 
a  teoria. 

A  prática  parece  acaiisolliar 
outros  métodos,  os  métodos  dn 
emergência  que  o  Govérno  tem 
i.ondlçõcs  de  instituir,  cm  de- 
"iirréncia  de  sua  capiiciilade  ria 
'■llerar  o  texto  cnnstiluclonat. 

O  simples  levantamento  riès- 
te  quadro  resumido  do  processo 
lie  escolha  leva  à  conclusão  de 
que,  antes  dc  convocar  o  Con¬ 
gresso  para  o  fim  de  honwlo- 
gur  sua  decisão,  se  jõr  o  caso, 
ns  Ministros  Militares  terão 
que  baixar  novas  regras  ou 
complementar  as  rcorn.s  e.Tis- 
tentes.  È  evidente  que  tais  pro¬ 
blemas  nuo  estarão  senda  exa¬ 
minados,  II  não  scr  em  térinns 
genéricos,  petos  Comandos  Mi¬ 
litares  qnc  ràm  sc  reunindo  na 
Rio  desde  scgunda-jclra,  Para 
um  exume  cin  maior  profundi¬ 
dade  de  lais  aspectos,  será  ecr- 
tamenle  indispensável  a  aii- 
dtèncta  dc  eon.selliciros  especia¬ 
lizados. 

Parlamentares  que  ontem  se 
detinham  na  Câmara  dos  Depu¬ 
tados  sóbre  a  marcha  tios  acon¬ 
tecimentos  advertiam  para  es¬ 
ta  circunstância,  a  de  qnc  en- 
qiiiinto  não  se  anunciar  uin  alo 
Institucional  sóbre  o  colégio 
eleitoral,  não  sc  pode  coiilnr 
em  térmos  de  horas  tt  espera  tia 
reabertura  do  Congresso. 


As  armas  e  o  Barão 

Ocitivin  Cusin 


Nas  mãos  de  estudaii- 
les  nestes  dias  se  colocou 
a  imensa  dimensão  de 
Rio  Branco.  Ai  está  o 
concurso  Serviço  Militar 
19G9  ijcdindo  uma  mono¬ 
grafia  sóbre  O  Barão  cio 
Rio  Branco  e  a  Seguran¬ 
ça  Nacional.  Não  sei  dc 
tema  dc  meditação  mais 
fecunda  nesta  hora,  que 
civil  nenhum  pôs  melhor 
entre  nós  o  problema  tia 
segurança,  que  civil  ne- 
nhum  compreendeu  tão 
bem  o  papel  dos  milha¬ 
res  e,  sobretudo,  que  êle 
é  0  retrato  dc  civil  que 
os  militares  devem  sem¬ 
pre  ver. 

A  vida  do  Barão  fêz-sc 
sóbre  o  signo  das  armas. 
Sempre  uma  espada  cm 
sua  vida  nas  horas  deci¬ 
sivas:  seu  pai,  Caxias, 
Floriano,  Hermes.  A  es¬ 
pada  foi  0  começo  antes 
mesmo  que  nascesse,  que 
os  Paranhos  foram  sol¬ 
dados  ou  mercadores 
desde  a  metrópole  e  o 
amigo  Eduardo  Prado 
quis  alé  identiflcar-lhc 
as  origens  nos  siicvos  da 
invasão  da  Lusitânia.  O 
Visconde  seu  pai  come¬ 
çou  cadete  c  o  tio  Antó¬ 
nio  morreu  general  no 
70  do  Paraguai. 

Houve  quem  visse  no 
Barão  uma  escondida  vo¬ 
cação  militar.  Não  foi 
bem  assim.  Como  tam¬ 
bém  não  foi  a  vocação 
que  do  Visconde  fóra:  da 
cátedra,  da  eloquência, 
do  Parlamento.  Há  quem 
0  lenha  a  vocação  do 
historiador,  do  jornalis- 
la,  cio  diplomata,  do  esta¬ 
dista.  A  pcstcfidaclc  cem 
Nabuco  viu  nessas  cen¬ 
telhas  impulsos  vários  dc 
um  mesmo  motor,  o 
amor  ao  pais.  Sua  voca¬ 
ção  foi  a  vocação  do 
amor  à  pátria,  a  vocação 
da  grandeza  de  seu  povo. 
Para  sentir  melhor  como 
0  Brasil  se  féz,  encontrou 
na  História  a  sua  voca¬ 
ção;  para  dizer  como  sua 
pátria  ainda  se  fazia  é 
que  sc  féz  jornalista.  E 
0  cronista  —  do  passado 
e  do  presente  —  fez  o  di¬ 
plomata,  fèz  0  estadista. 

Os  olhos  da  infância 
viram  as  cenas  de  nossas 
lutas  no  Prata,  na  nar¬ 
ração  familiar  e  na  ad¬ 
miração  pelo  pai,  que  aos 
sete  anos  já  acompanha¬ 
va  a  Montevidéu.  As 
mãos  do  tio  Bernardo  e 
cios  velhos  mestres  do 
Colégio  Pedro  II  mais  lhe 
acentuaram  a  predileção 
pelas  pesquisas  históri¬ 
cas  e  sua  projeção  sóbre 
as  geografias. 

A  mocidade  académica 
viu  São  Paulo  c  Recife 
românticas,  eloquentes, 
condoreiras,  mas  não  lhe 
deu  0  azinhavre  do  ba- 
charelismo  e  o  desperdí¬ 
cio  da  filigrana  expres- 
slonal.  A  mocidade  clcu- 
Ihc  0  góslo  bom  da  vida 


boêmia  c  a  formação  ju¬ 
rídica  haveria  cie  cingir 
à  espada  guia  cie  sua  vi¬ 
da  0  ideal  de  justiça  pòs- 
lo  em  marcha,  o  amor  á 
liberdade  e  a  crença  no 
primado  do  Direito. 

A  mocidade  viu  o.s 
faustos  dc  uma  França 
bonapartista,  mas  viu. 
secretário  de  seu  pai,  as 
cinzas  de  um  Prata  fla¬ 
gelado.  A  mocidade  viu 
sensaboria,  até  de  His¬ 
tória  c  Corografia,  o 
exercício  de  uma  cátedra 
onde  seu  coração  não 
conseguiu  se  encontrar. 
E  viu  a  cadeira  por  Mato 
Grosso,  que  o  prestigia 
paterno  conseguiu  junto 
ao  Imperador,  onde  não 
se  sentou  a  jeito,  senão 
quando,  na  defesa  dc 
uma  questão  de  limites 
contra  Goiás,  sua  voz  de¬ 
sentoada  entoou  uma  só 
vez  as  vozes  pressagrs  de 
sua  vocação. 

A  mocidade  viu  o  in¬ 
terregno  do  jornalista,  de 
colunas  assentes  no  inte- 
rèsse  nacional:  imigra¬ 
ção,  questão  religiosa,  li¬ 
mites  com  0  Peru,  o  Pra¬ 
ta  acèso  sempre.  Viu 
principalmenle  espera,  a 
espera  de  uma  oportuni¬ 
dade  na  carreira  dipto- 
mãlica,  que  a  ascen  lén- 
cia  assentia  c  a  boémia 
negava  no  coração  enor¬ 
me  cio  Imperador.  E,  na 
espera,  sempre  o  histo¬ 
riador.  O  projeto  de  .sua 
vida:  uma  História  Mili¬ 
tar  e  Diplomática  do 
Brasil.  E,  para  élc,  a  con- 
liguiclade  aos  monstro.s 
sagrados  de  nossas  guer¬ 
ras,  a  intimidade  dos  dc- 
poúnentos  —  pesquisas 
cie  opinião  quase  —  de 
Caxias,  Osório,  Pòrto  Ale¬ 
gre,  Barroso,  Inhaúma. 

Trinta  e  um  anos  cie 
idade.  Foi  precisa  que 
viesse  a  espada  dc  Ca- 
•xias  presidente  cie  Con¬ 
selho  para.  na  vacância 
ocasional  do  monarca, 
obter  da  regente  u  con¬ 
sulado  em  Liverpool.  E 
a  maturidade  viu,  por 
quase  20  anos,  no  silên¬ 
cio  e  no  gris,  as  faces  de 
uma  InglalciTa  vitoria¬ 
na,  de  uma  França  de 
depois  do  70  e  a  Rússia 
da  exposição  cie  São  Pc- 
Lersburgo.  E,  cada  vez 
mais,  a  alma  do  historia¬ 
dor  que  0  recesso  dos  ar¬ 
quivos  e  aquêles  anos 
iam  descobrindo,  anos 
em  que  a  nação  viu  mor¬ 
rerem  0  Visconde  esla- 
dista  cio  Império,  o  Im¬ 
pério  e  0  próprio  Impe¬ 
rador  exilado.  Aquiles 
anos  de  desterro  c  de 
destruição  dos  valores 
que  Rio  Branco  mais 
prezava  liaveriam  clc  ali¬ 
cerçar  mais  ainda  as  en¬ 
tranhas  de  patriota,  n.i 
defesa  intransigente  tk. 
causas  nacionais,  ilumi¬ 
nada  sempre  polo  iPnquc 


patriac  menor  cie  sua  di¬ 
visa. 

Os  primeiros  anos  90 
nos  encontraram  dis¬ 
cutindo,  cm  Washington, 
com  a  Argentina,  a  ques¬ 
tão  cie  Palmas.  Diante  clc 
Zcballos  chegava,  já  der¬ 
rotado,  nosso  plenipoten¬ 
ciário  Aguiar  de  Andra¬ 
de:  "Vai  ser  o  fim  de  tni- 
nlia  carreira,  piorque  esta 
é  uma  questão  perdida.” 
O  fim  veio-lhe  antes,  cnm 
a  morte,  e  com  ela  o  nas¬ 
cimento  de  Rio  Prancj, 
que  a  espada  republica¬ 
na  de  Floriano  levaria  a 
Clevelancl. 

Do  laudo  de  Cie  vela  nd 
até  a  morte,  17  anos  só, 
tóda  a  existência  do  ver- 
dadeu'0  Rio  Branco,  17 
anos :  a  vitória  clc  Berna. 
Q  Ministro  na  Berlim  do 
Kaiser,  o  Chanceler  qua¬ 
se  presidente  de  Con.se- 
Iho,  0  desenhista  acaba- 
dor  do  mapa  do  Brcstl, 
o  deus  Tcrmimis,  o  Co¬ 
losso  de  Rodes,  a  glória 
popular  não  perseguida. 

E  0  homem  que  deixa¬ 
ra  a  sua  pátria  com  a 
Imagem  das  Fórças  Ar¬ 
madas  vitoriosas  no  Pa¬ 
raguai,  que  viu  a  Ingla¬ 
terra  garanlir  a  paz  sõ- 
bre  0  mar  e  a  Alemanha 
garantir  a  paz  sóbre  a 
terra,  via  agora  o  rcl  ra¬ 
to  da  decadência  das  ar¬ 
mas  brasileiras  sem  mo- 
livaçõcs  pi'ofis.5Íonai3 
que  as  afastassem  da  ce¬ 
na  política  a  que  sc  ha¬ 
viam  vinculado  desde  a 
proclamação  da  Repú¬ 
blica. 

Daí  0  seu  empenho  cm 
reequipar  a  Marinha  e  o 
Exército,  que  "não  se  p'")- 
cle  ser  pacifico  sem  ser 
forte."  Dai  o  seu  endo.s- 
so  à  campanha  dc  Bi- 
lac  pelo  serviço  inililar 
obrigatório.  Dai  o  seu 
con, solho  a  Hermes  para 
que  nos  trouxesse  do  es¬ 
trangeiro  missões  milita¬ 
res  clc  ensitio.  Dai  o  seu 
apoio  à  c-andidalura  e  ao 
Govérno,  que  corporifica- 
vam  esse  renascimento 
clc  poder  a  serviço  da 
grandeza  de  seu  pais.  Dal 
as  incomprepnsâe.s  qua 
Icvanlou  e  que  o  fanam, 
cm  um  ile  seus  úllim/ia 
cliscur.sos.  repelir  a  afron¬ 
ta  dc  mililarusla  por 
“prezar  constan temente 
os  que  sc  dedicam  à  car¬ 
reira  cias  armas,  indis¬ 
pensável  p.ara  a  seguran¬ 
ça  dos  direitos  e  da  hon¬ 
ra  da  pátria.” 

A  evocação  dc  Rio 
Brajrco  que  o  concurso 
cultural  sugere  terá  sen¬ 
tido  na  medida  em  que 
0.5  civis  Intcrprc-lcra  no 
Barão  essa  consciência 
isenta  do  papel  das  Fór¬ 
ças  Armadius  e  cm  que, 
por  outro  lado,  encon¬ 
trem  elas  inspirações  pa¬ 
ra  0  seu  indispensável 
sentimento  civiüsUu 
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Eiiibraiel  faz  4  aiioti  a  (aii 
1971  preleiide  iulerligar 
Ctípitah  e  32  inwãcíjnos 


(íeierniiiia  ris>oi 

C' 

itias  ílo  Brasil 
ío  ílc  iiniefiaiilci 


iLa  geiilteiros 
^evam  ajíêlo 
!  Govcruíulor 


A  Enibratel,  que  onlcni  completou  qualro  anos, 
nrclende  que  cm  1971  Lôtlas  as  capitais  Ijrasilcivas  i 
32  municípios  estejam  inlerlipados  ati’av6s  dos  sis¬ 
temas  de  microondas  c  iropocliíusão .  Seião,  então 
58  cidades  com  comunicação  fácil,  inclusive  atravé 
da  televisão  a  côres. 

Êste  esquema  faz  parte  do  Sistema  Básico  d 
Telecomunicações,  cujo  aspecto  mais  importante  é  ; 
inlegTação  da  Amazônia  através  da  telecomunicação. 
Na  região  Norte  será  utilizado  o  processo  da  tropo- 
difusão  (estações  retransmissoras  de  200  cm  20(: 
quilômetros)  e  nas  demais  regiões  o  sistema  de  mi 
croondas,  com  estações  retransmissoras  de  50  em  5' 
quilômetros. 

AS  BENEFICIADAS 

Blo,  São  Paulo,  Belo  Hori¬ 
zonte,  Bmsilitt,  Curitiba,  Flo¬ 
rianópolis  c  Pórto  Alegre  já 
são  benedcladas  pelo  Slslcmn 
Bésieo  de  Comunicações,  o  nuo 
permite  a  transmissão  simultâ¬ 
nea  de  um  só  programa  dc  te- 
Icrisão  para  tódas  elas.  Em 
1971  a  Embratcl  pretendo  c|iic 
58  cidades  do  pais  façam  par¬ 
le  dc  uma  única  cadeia  dc  te¬ 
levisão,  c  possam  ver,  ao  mes¬ 
mo  tempo,  qualquer  aconteci¬ 
mento  Importante  que  chegue, 
ria  sntelite,  ã  Estação  de  Ica- 
borai. 

Com  0  Sistema  Biuileo  dc 
Telecomunicações  deixnrã  tam¬ 
bém  de  liaver  problemas  para  DISCAGEM  DIRETA 
as  transmissões  radiofónicas  à 
distância;  uma  cmi.ssora  cario- 
ra  que  fôr  transmitir  uma  par- 
lltla  de  futebol  cm  Manaus  lera 
seu  som  nllldo  no  Rio,  bastan¬ 
do  que  uso  um  dos  canais  da 
Embrntcl.  A  voz,  do  locutor  vi¬ 
ra  Inlcialntentc  pelas  estações 
de  iTopodlfasno.  qtie  a  lançará 
.leiiols  nas  dc  nricroondas. 

r.âDE  NACIONAL 


O  Ilamarati  determinou  a  tódas  as  Embaixadr 
:>rasiloiras  para  que  ajam  com  o  maior  rigor  na  coi 
c3s.são  dc  visto  dc  entrada  permanente  cm  nosso  tc: 
ritório,  a  fim  dc  evitar  que  levas  de  imigrantes  sc 
qualquer  qualificação  profissional  entrem  no  pais 
•.assem  a  constituir  um  problema  social. 

Com  essa  finalidade  o  Departamento  Nacion* 
!e  Mão-cle-Obra  do  Ministério  do  Trabalho  está  ele 
borando  uma  lista  de  profissões  que  jã  tem  ofert; 
satisfatória  no  próprio  mercado  nacional,  na  bas' 
das  quais  estrangeiros  não  mais  conseguirão  visl 
de  entrada  permanente.  As  Embaixadas  agirão  c' 
acordo  com  esta  lista.  -> 

DENUNCIAS  da  JusUça.  Si-,  Rui  Macha 

Lima.  cunsiüeva  difícil  un 
atuação  efetiva  du  policia  íli 
mlnenj-c,  porque  éste  é  ura  cs 
so  dltíell  dc  ser  provado.  Dl 
se  que  OÃ  próprios  ãrabc.s.  r 
vítimas  de  extorsão,  ficarão  t 
morosos  dc  denunciar  os  po' 
c:ais. 

Explicou  que  muitos  dèf.' 
'rabes,  que  vieram  para  o  Bt 
«11  há  cérca  dc  dois  anos,  err 
residentes  nas  arcas  aiualmr 
le  ocupadas  pelos  liraclonsr.s 
que  dificilim-iitc  poderão  v< 
(ar.  A  maioria  désec.s  Imigrai 
les  não  pos-snem  pas-sapoví 
moa  apenas  lun  docurocni 
emitido  pelas  autoridades  l.v 
raelenses,  chamado  laisser  pus 
ser,  que  dá  dlrclto  &  saída  d 
errltório. 


A  flirctorlii  dn  Socíodiidc  rio 
n^cnhelro.s  da  Guanabara  cii- 
.^egou,  ontem,  ao  Crovernador 
'egrão  do  Linui,  incmcrial  ro- 
•tamando  contra  u  cxtincfio  do 
egimo  dc  tempo  intcin-al  pnia 
V  cln.sse,  para  o.s  agrónomos  o 
rqultcto». 

Uma  di«  razões  para  pedir 
revogação  .da  lei  qiie  acnbsu 
com  o  tcmp.'i  Integral  é  qno 
a  üilcialiva  do  licrãrlo  partiu 
du  próprio  Oovirno.  não  dus 
litnlcos.  O  Sr.  Gilberto  Mo- 
randt  Paixão,  presidente  da 
Scclerindc  dc  Ençcnbelros  da 
Guanabara,  foi  quem  cnlrcguu 
0  memorial  ao  Governador, 

>niNIÃO  DrVERCEN'fE 

O  documento,  com  cinco 
uidas,  cltecm-da  totalmenle  dos 
eaimidcrandos  do  decrctci-lel  o 
lembra  que  o  Govêrno  federal 
•úlo  acabou  com  o  regime,  mas 
pcna.s  suspenden-o  temijorá- 
.'mcnlo. 

Cunte.sU  também  :i  jasllfl- 
Ulva  dc  que  o  regime  de  tem- 
I  Integrai  onera  cs  cofres  es- 
duals,  citando  que,  d;s  1050 
igcnliclro.s  do  Esüido.  aijcnas 
.1  estão  .sob  êsso  rogüno. 

O  Governador  prometeu  cs» 
:dar  o  assunto,  cxainluuiido 
>  sugestões  nijrei-cntadns  no 
.emcrlal,  o  dar  uma  rc.spasta 
p.srlunnmeutc.  Enquanto  o  Sr. 
Negrão  do  Lima  n.ão  sc  decidir, 
us  engenheiros,  segundo  o  Sr. 
Gilberto  M  o  r  a  n  d  i  Paixão, 
permanecerão  cm  assembléia, 
aguardando  resposta. 


Governador  Valadares,  Ubeni- 
bu,  Anápolis  c  Campo  Grande, 
no  Brasil  Central;  Campos  e 
Cachcelro  do  Itapcmlrlm,  na 
Leste. 

Também  serão  Intcrlígada'- 
as  oldndcs  dc  Sorocaba,  Botu- 
catu.  Haurih  Mnrllia  c  Presi¬ 
dente  Pruriente,  cm  São  P.ni- 
lo;  CurupI  (PA),  Impcrotri.; 
(MA),  Almcrim  (PA).  Snnt"- 
rtm  (PA),  Parintliis  (AMi, 
Itacoattnra  (AM),  Pòrto  Velho, 
Vllhcna  e  Acanrpamenlo  (MT), 
Guajarà-Mirim  (Rondônia), 
Pórto  Velho  (MT).  Humaltã, 
Manieoré  e  Borba  Í.AM'  e  B' 
c.vbãu  (MA). 


O  Govérno  federal  atentou 
i:ai-a  0  prcblcma  quando  rece¬ 
beu  dcmíncins  dc  que  grande.s 
levas  de  àr-abes  residentes  no 
Eítado  do  Hlo  estavam  com 
sua  situação  irregular  em  ter¬ 
ritório  nacional.  Isto  é,  tinham 
posraporte  com  vLsto  de  turi.'- 
ta  e  Jã  sc  encontravam  aqui  h 
mais  dc  um  ano.  Essas  denún 
cias,  que  eslno  sendo  apuradr 
pela  Secretaria  dc  Seguran¬ 
do  F.slado  rio  Rio  a  pedido  .d 
Ministério  da  Justiça,  Inlormn 
vam  também  qne  os  ginip 
lirabr.s  estavam  .sendo  explore 
dos  em  ccnseqUtncla  de  sua  s' 
tuação  irreguior. 

O  dlrctor-gcral  do  Departn 
leiilo  dc  Justiça  do  Mlnlstír 


Tim,  cá  estão  os  reforços  c  mais  um  fecho-éclair  dc  lambuja  para 
arco.  Satisfeito? 


Em  1971  a  ligação  tclclón'r 
para  qualquer  uma  dc.vn.s  cl- 
d.ides  será  feita  por  dlsca^acm 
direta,  dlspensnndo-sc  o  trab.a- 
llm  da  tclofonistn.  O  piwe.sso 
entrará  cm  uso  ainda  êste  ano, 
Inlclalnicntc  nas  ligações  entre 
São  Paulo  e  Pórto  Alegre;  logo 
depois  entre  Rio.  Belo  Horizon¬ 
te.  Brasília.  Curitiba.  Florinnu- 
poiJs  c  Pórto  Alegre, 

As  ligações  Irão  aufomãtk-a- 
hiente  do  serviço  local  dc  Iric- 
fonc.s  alé  n  estação  dn  Fmbra- 
lel,  c  cicst.i  para  a  e.“tarão  do 
município  com  quç  .sc  dcscja 
fai.ir  (pertencente  á  Embra- 
tcp. 


.\i*i,slólele8  Onassis 


Polícia  pede  iuforiiiaeõe.s 
ao  SJVl  sôhrc  jordaniaiio.s 

Nllciõí  (Sucursal)  —  O  De¬ 
partamento  de  Policia  Técnica 
rnnrtcu  no  SNI.  solicitando  in- 
lormações,  iimn  Usin  c  rctrntc.s 
tlc  10  Jci  danianos  qne  entraram 
n:i  p.ils  cem  visto  de  lurlsta  e 
querem,  agera,  regularizar  sua 
sUtinção  perante  á  legislaç.iu 
brariicira. 

Os  10  requereram  no  DPT  imi 
atilado  de  b:ns  niitecedonte.«. 
enquanto  sni  diretor,  Sr.  Alber¬ 
to  Sedré,  anunciou  ontem  qiir 
vai  follcliar  ao  Eecrctnrlo  de 
Seguranja  que  oficie  ao  Depat- 
t.imcnto  de  Justiça,  do  Mlnte- 
téi1n  da  Justiça,  solicita ndo  a 
r.allflcação  dc  declarações  íci- 
C.1S  per  sru  diretor,  quando  c.s- 
ip  dh«e  que  determinara  sln- 
clránelas  para  aipiirar  exlcrsão 
dp  que  é-tps  estrangeires  sr- 
r.am  vitima.'.. 


Enquanto  Ai'lstótele.s  Onassis  teu 
la  fechar  nin  negócio  com  o  Govcrii- 
grego,  no  valor  de  milhões  dc  dólares. 
Jacqueline,  sua  mulher,  aproveita  os 
últimos  dia.s  do  vci-ão  na  Ilha  do 
Shorpias,  propriedade  dc  seu  marido. 
O  Govérno  grego  deve  decidir  entro 
Onnssís  e  sou  cx-cunhado  e  velho 
adversáiio  mercantil,  StavTOS  Nlar- 
ohos. 

O  contrato  prevê  a  construção  do 
uma  refinaria  dc  petróleo,  uma  usina 
de  nlumlnk)  c  a  prünelra  u.sina  gre¬ 
ga  dc  energia  atómica.  Segundo  o.s 
übseivadores,  Jacqueline  sc  tomaria 
quase  uma  raiiüia  da  Grccln,  cujos 
monarcas  vivem  exilados  em  protesto 
contra  o  atual  regime. 

De  ncõrdo  com  certas  fontes,  o 
Prlmclro-Mlnislro  Gucorgulo.s  Patm- 
dopoulos  aiióia  Onassls,  que  lhe  leria 
prometido  rccm'sos  para  formar  um 
Partido  político  que  ganharia  n.« 
prometidas  eleições  livres.  Outro  lidtr 
do  Govérno,  coronel  Dlmlirios  Tonni- 
dls,  prefere  Nlarchos,  pois  considrr.x 
Onassls  lun  Investidor  íorio  demné 
paj-a  a  Grécia,  com  tendência  .a  eli¬ 
minai-  os  outros.  Uma  terceira  íacç.ã>-. 
liderada  pelo  Ministro  da  Coordena¬ 
ção,  Nlcholas  Makcczos,  Incllna-sc  n 
dividir  enü-e  os  dois  concorrentes  o 
programa  —  e  esta  parece  «cr  a  cor- 
pcnte  dominante. 


mll  Kaycd,  Abdcl  Oiihsb,  Mohe 
Abijcb,  Hcusnl  B.ittah,  Shafui 
Khader,  Mohnmcd  Sullman, 
Abbas  Mohd.  Mlrrhld  Hnm?tl. 
Hnmad  cl  Haflnc  c  Fanzi  Awa- 
dllah.  O  atestado  podo  ter  o 
jirlmplro  passo  para  sua  natu¬ 
ralização. 

E-xpilcou  o  Sr.  Alberto  Suriro 
oue  a  sua  previdência  Junto 
jo  SNI  visou  semente  a  c.scla- 
rcccr  a  situação  dc  cada  um 
dllcs  no  pais,  para  que  pcstii 
rxpedlr  (.  atc.stado  de  bons  an- 
icccdcnlPs. 

—  Sem  as  Inícrmaçõcs  do 
SNT  —  dlíse  —  cu  não  me  íln- 
tu  f.cguro  pura  expedir  o  du- 
cuineiuo.  Com  cias  não  hú  pri<- 
olenia  algum  c  éles  pagam 
apenas  o  svlo. 

O  Sr.  Alberto  Sodré  Iniibriui 
nue  houve  uma  cpcea  cm  q'ie 
a  corrupção  pcdcria  existir  no 
DPT.  quando  o  cxpetllrmc  pu- 
r-a  0  público  era  npen.as  rie 
iimitro  herus  dlúrluí,  forman¬ 
do,  cm  conscquénclii,  longa.s  fi- 
lus. 


A  Embratel  pretende  Inter¬ 
ligar.  além  du.s  capitais,  as  se¬ 
guintes  cidades  brasileiras:  San 
.lirsé  dos  Campos.  Aparecida, 
Barra  Man.xa  e  Paulo  de  Pron- 
ii:i,  113  eixo  Rio-São  Paulo; 
Joinville  c  Blumenau,  no  Sul; 


O  ehrfc  do  Kstado-Mnlor  do 
Exército  lumcoii  o  coronel 
.loaqulm  Vltormo  Portela  F('i'- 
rcira  Alves  para  exercer  as 
funções  do  ch-  do  Estado- 
Maior  d»  Artilharia  de  Crsliq 
da  la.  Ragifio  Militar. 

O  coronel  Ferreira  Alves, 
atual  prasidente  da  Associarão 
des  Ex-Combntcnlcs,  exercia 
até  pouco  tempo  a  subcheíl,! 
do  Ebtadu-Mulur  do  I  Exércllu. 


Sintas  fula  om  .Snlvndor 
sâhre  T  r  o  n  c  o  i\\tnlrsl<‘ 

Satfaítor  (Snçur.«nl)  —  O  Ml- 
nlsuo  diis  Comunicações,  Sr, 

C.trlos  Furt.arto  de  Shnus,  afir¬ 
mou  ontem  nesta  ca.plt.al  que 
em  meadas  de  outubro  o  Tron¬ 
co  Nerdasío  jã  estará  funç-o- 
uando,  o  que  permitirá  a  vária* 

•■aizitais  nordeslinas  fnlnr  p.. 

■plex  c  telefone  com  todo  <• 


gullrbo  das  p.impas,  cst.i  iiife- 
grado  cm  um  trabalho  Ião  gran¬ 
de  que  cquivolevlii  a  tiiii  p‘nn  i 
para  trés  paiscs  distintos,” 

IMAGE.M  E.M  CÒR 

Sóhrc  n  TV  em  córi-.s  i-,o  Ei-*- 
■  1.  0  Sr.  Carlas  Furl  ido  dc  S.- 
m.ts  adiantou  que  já  c«  á  riu 
c-tudes  a  sun  hibtal.ição  ç  rnic 
a  Citação  dc  Il.iborui  Jn  rceb*' 
iinaçcn.s  coloridas  '-.ic  m.-Ihor 
(lU.ahdndr  do  que  l.■'nbo  vtótci 
em  todo  u  mundo.” 


Frisou  qUe  “não  só  o  Norrirs- 
Ip  vem  sendo  briieficlado.  mas 
que  todo  o  piiLs,  desde  o  liouicii 
ã  beim  do  rio  -Amazonas  ntc  o 


Os  10  Jürdani.ancs  que  zullc;. 
larum  atesindo  de  bens  ante 
cedentes  são  os  icy.ilulcs:  Ja. 


IUCIÍS 


Belo  Iliirizenlc  iSuourKal)  — 
Os  médico,s  minrh-as  criaram 
du;'..s  comteúc.K.  Ja  cm  íiinclo- 
n.amcntn,  para  mastrar  à.s  uu- 
turidade.s  qim  prcctem  g.-nhur 
mais.  Ele-s  cat.ío  iníntlsíi  ite.i 
c:m  os  venriir-entcs  qiic  rece¬ 
bem  pclo  tr.-ibalbo  p.ara  o.s  Go¬ 
vernes  federal  e  cctudiii  1. 

Segundo  o  presidente  da  As- 
sti'1'irio  .Atédiea  ile  Mlii-.s  Gc- 
ra'a.  Sr.  Francisco  Neve.s,  ”03 
r-rdicos  leml;ém  |)reei.,:;m  re¬ 
ceber  melhorc.s  salários  pcrqiio 
há  muita  U-mi.M  cüii-cgiiom 
mitncnt:i  du  vcncdnicntos  no 
serviço  público." 


i»  Maria  Odeie 


Na  Ncmuna  pa-Lsaila,  a  boate  Y-l’anrma  e.s(rrmi 
nm  Show  com  ii  Terra  Trio  e  uma  paulista  dc  Ilapiru, 
ten-u  qiic  Já  dru  o  grande  capitão  Bclini:  Maria  Ode¬ 
ie,  figura  inciga.  dc  voz  rouca  c  olhos  suavcmcnlc 
verdes.  Com  muUo  .sono  e  preguiça,  ela  vai  contando: 
“Canto  desde  sele,  «llo  anos.  Aos  11  anos,  fu!  pura 
Não  Paulo  tratar  dc  uma  paralisia  fariul,  c  passei  a 
ver  sempre  o  programa  de  raluiiros  da  ilebe  Camni-go 
na  lelcvisão.  Vin  dia.  por  acuso,  enconlrri-a  na  por¬ 
ia  da  loja  Muppin.  c  dlssc-lhe  '.ue  Unha  voiiladr 
dc  mc  apresentar  no  programa.  No  domingo  srguiu- 
(r,  tá  estava  rn.  ganhando  o  primeiro  lugar.'' 

“.Assine!  então  um  ronlnilo  dc  Icleniriz,  rom  u 
T\'  Exrélsior  —  dissc  —  c  comecei  a  Iralmliiar  cni 
novela,  durante  i|uasc  uni  uno.  Na  minha  primeira 
nluução.  em  Uma  Filha  Para  Sun  Alteza.,  ganhei  o 
]irêmio  de  melhor  ulriz  da  semana.  Em  191iC,  uma  eul- 
«u  (luc  quase  ninguém  snbc,  fui  que  eu  laurel  o  l'nc- 
luno  Vriuso  coiiiu  vomposilur,  caninildo  snu  míisira 
PaUvm  no  festival  du  TV  Excéisior.  Obtive  o 
quarto  lugar  pelo  júri,  mas  o  primeiro  pelo  piibliro, 
r  0  sucesso  dessa  imisiru  fér.  com  <|iie  ('iieluno  fiisMr 
desiuiberto,” 

Itiiiieamlo  eom  seu  eueliorrhilio  Uaiqilc,  euiiipa- 
iiheiru  in.scparãrel  iius  dois  últimos  unos  (u  pequmes 
esta  eni  lodos  os  .seus  prugiamas  ilc  lelevis.iu  c  sliow-s*. 
cia  prossegue: 

—  Considero-me  uma  figura  iiiipurluiile  nos  fr«- 
Livuls  pela  minha  purtieipiição  iilivu.  Em  lilH".  ii  ( 
festival  da  TA'  Iteeord,  defendi  Um  dm.  de  CartiMio 
A'elosi>,  que  uhtcrr  u  prémiii  dc  meiiior  letra.  Em  líUIX, 
110  festival  Bnisil  Caiitu  nn  Klii  interpretei  uma  eom- 
poslção  de  ãliireos  e  l'uulo  Sérgio  Vale,  tllllinatlim, 
e  Kulriv  miiiliu  rom  .Adibon  Godói,  Lua  Branca,  am- 
ha.s  chissifieadas.  SIus  desisti  da  carreira  de  rompii- 
•siloru,  porque  para  fazer  ruim,  é  melhor  não  fa/.er 
r  0  nicu  tipii  de  música  esEi  fora  de  moda.  c  música 
de  fóiiía.  I.lslc  não  c  o  enminlio  que  o.s  rumposllnrrs 
brasileiros  estão  .seguindo. 

Ela  foi  convidada  para  defender  n  Trem,  rie  l.iiis 
Gonzaga  Júnior,  veneedora  do  It  Frstivnl  rnlversilãi- 
rio.  porque  o  rumpiisitur  disse  «|iio  a  “música  era 
n  sua  rara."  ãlus  eompromls.sos  em  São  Paulo  não  llie 
«Icriim  tempo  dc  vir  para  vrnerr.  Agora,  ela  vui  de¬ 
fender  Sagarnnu,  dc  Paulo  Cé.sar  Pinheiro  r  .loão  de 
.'Aquiiio,  respcellvamenlc  parceiro  c  pi-iino  dc  Biidéii 
Poivril.  no  IA'  Ecstival  Interuarlnnul  da  fanrão.  .A 
mri.stra.  uma  embolada,  é  a  mni.s  difieil  do  Festival, 
pois  sua  letra  r  iimu  homciingrni  n  Guimarães  Rosa, 
lód»  feila  na  lingungcin  complicada  do  faleridu  es¬ 
critor. 

.\n  seu  shuvv  da  Boate  V-Panema,  Maria  Odeie 
liilcrprcla  músicas  dc  vários  compositores,  itirliisivr 
uma  inédita  de  Caetano,  Cinema  Olimpi.i,  Enquanto 
nelm  i|uc  a  música  brasileira  estã  em  erisc,  eom  mui¬ 
tos  eompositores  sc  ronfiindiiido.  Afaria  Odeie  sc  ins- 
liita  definilivamenle  no  Itio,  c  aproveita  .as  horas' va¬ 
gas  para  ouvir  disco,  ver  filmes  na  televisão,  eolsu 
que  rl.a  aduru,  c  firzer  Irien  ou  ro/.inliur. 


PEBQUIS.A 


As  duns  eomts.sócs  crinrins 
pc;-:  .As  orãiçro  Ma,=lea  tiab;,- 
Ihnm  11.1  ar  ;  dc  pr  -.ação  (19 
scrvlças  da  Uniiia  c  do  E-.lado. 
Uma  tcini.rãu  vai  .s.ibcr  se  oj 
médicos  quo  Ir.nltnlham  no 
Criili'j  ilc  Saúdo  Carlos  Ch.n- 
g'.i.s.  no  floipiia!  de  Ci:i.'.l.r(n- 
L"rile  .*?ãlvla  Niihes.  n.i  p!-a;il  •- 
Socorro,  na  P.“cvldéncla  dj  Ev- 
l.-.di  o  er.i  t;d':s  o.s  departa- 
mrntss  d.i  .Çocrel.nna  dc  Saúda 
e  1 1  ã  o  1-LLeut.nclu  vcnol:ncnl.i;3 
Ju.*Us. 

.A  por.r  dessa  pe.«qm.'a.  q 
-Asioclaçãj  ã-tédiaa  ii.;:r.’fínuivá 
áj  auíorl.-iaifts  cái.-iduoU  aa 
reivlndicnçõi»  dos  médicos  do 
serviço  público  estadual.  Outra 
camLsõa  vol  fazer  u  mesmo 
trabalho  no  INPS.  nas  nut.ir- 
quias  e  sarviços  federais  qu» 
funcionam  cm  Mitins,  As  rci- 
rln(iic.n('óc.s  Ecrão  levadas  as 
aiiluridadcs  federais  peliv  Ai>,;0- 
claçáu  .Médica  Brasileira. 


ICIa  é  a  iiiUT|irelc  da  eniicão  J.i 
punc.sa  qne  eonrorrerá  ao  IA'  Ersliv.il 
Intriiiarioniil  da  rniição.  Concedeu 
uma  entrcvLsla  exclusiva,  em  Tóquio, 
á  nãdln  JORNAL  1)0  BR  A.SIL  pura  o 
programa  Música  Também  é  Noticia 
de  hnjr,  ao  meio-dia. 

Kiioru  eomeeou  sua  earrrira  no 
Nisliino  Ballet  Group,  torn.ando-sc. 
quando  ainda  menina,  uma  diis  prin- 
ripais  bailarinas  do  grupo.  .Ao  mesmo 
lempii  estudava  raiito.  e  nflnnl  roi 
rontratada  poe  iinin  televisão  Japone¬ 
sa  romo  garóU  propagamla,  roíopils- 
laiido  logo  o  grande  gióhlieo.  ('nine"ou 
a  participar  de  síiovvs  e  peo.gnimas 
impoilnntes.  e  hoje  em  d!a.  ans  18 
anos  dc  Idnde,  é  n  reprcsenlniile  ofi¬ 
cial  do  Japão  n.-i  maioria  dos  rr.slivuis 
inlernaeionuls  dc  múslea.  Foi  »  úniea 
artista  do  Oriente  a  rraltar  rsiielã- 
euhi.s  no  Palladium  dc  Londres. 


0|)t‘rado!’eH  eslao  Iraija  I 
Oiíi  ferra oien ias  brobras.í 


I  i  Conhecei  a  oxistòncla  da  fabiica  de  Icrramcnlas  pncumatic3.s  nacional 

2l  Facilidade  dc  contato  com  esta  labrica^pcto  Iclclone  ou  dirctamente  nas  nos 
sas  instalações  de  Sao  Paulo  e  Rio  de  Janeiro. 

3*  Facilidade  de  cxperimenlar  a  ferramenta  deseiada  direlamonto  no  serviço  a 
executar  (Temos  Jeeps  -  Exposição  com  maquinas  e  acessonos). 

.u  Condiçoes  econômicas  adequadas  do  trinônuo: 

"QUALIDADE  -  PRECO  -  PRAZO  DE  ENTREGA" 

S*»  Condiçoes  Técnico  —  Económicas  de  Pos-Venda  como; 

a)  Garantia  de  seis  meses  dc  serviço  da  maquina. 

b)  Assistência  lecnica  com  estagio  de  mecânicos  na  lábiica 

c)  Estoques  de  peças  sobressalentes  (mais  de  cem  mil). 

d)  Recondicionamenlo  da  máquina  na  fábrica  (Recondi¬ 
cionamos  mais  dc  100  unidadus  por  més. 


Diploincilas 
Lerão  clahe 
em  Brasília 


.Aiigrulo  Itibuira  -  JLaiOIlsUilar  üil 
Fmbíilxr.du  amerlc."iia  nm  Brasília. 
Husiicda-se  liu  Hj;c!  Callfurnlu. 

ntlo  Pfcffcr  —  Dlrelcr  dn  .Niiti-j- 
itnl  Broarirastliig  Ctn-p.  iNBC».  e  che- 
gau  on.em  dos  F,.-tados  Unidos  com 
uma  eqiilpc  de  einzo  pesí-aus.  giara  fi- 
etir  umn  semana  no  Rio,  fuzrndo  uma 
re]x;rtagem.  ilospedain-se  no  Li  mo 
Pahicc  Hotel. 

l  lrirli  Or.if  —  Cirtirgiãu  e  pro- 
fi-ísor  da  Alemnnbu,  está  no  Ccpacu- 
bana  Pnlace  com  um  grnpo  dc  18  cu- 
Icsas.  Picarão  no  Rio  até  sexla-íclra. 

Paul  Hairsen  —  Alto  funclonúrlo 
da  T\'-Educatlva  dn  Dlnamarc.a  e  da 
.Suécia,  fic.nrã  no  Hotel  Glória  atí  o 
fim  da  semana,  com  mnls  irès  com¬ 
panheiros  do  trabalho;  Krlster  Nii- 
ihannclseu.  Per  Rn.simisscn,  Peetz 


Brasília  (Sucursal)  —  Atra¬ 
vés  rie  seu  Departamento  do 
Adinini.strarno.  o  Il.nmarntl 
miLorlzcu  ontem  n  chefia  d.A 
ComKsão  de  Transferência  q 
aceitar  proi)o.sla  de  uma  firmq 
construtora,  iw  vnlur  dc  KCil 
83  mll,  para  n  coiiclu.síio  do 
pavilhão  principal  do  Clube  doa 
Nações. 

O  clube  —  niuahncnte  do¬ 
tado  apciins  de  um  pavilhão 
nuxlllnr,  restaurante,  cozinho, 
banheiros  o  ptscinn  —  e.-.tá 
destinado  nos  diplomatas  bra¬ 
sileiros  que  servirão  cm  Bra-silio 
B  nos  membros  <lo  círculo  dl- 
plomdtico  estrangeiro. 


CLUBE  D.AS  KAÇOES 


A  cantora  e.sl.i  cm  São  Paulu.  terra  onde  conieçí'U 
Ku;i  cnirrlra  mtfctlca,  fazendo  tim  .vfni.r  na  boulc 
Lhv.o  Biv.nco,  na  lado  dc  Hélio  Mota,  Clalrii,  Luí:. 
^loll  c  o  conjunto  O.s  Imijo  sivots.  No  z/io.t.  que  e 
dlrigidj  pelo  m.instro  Paulo  Moura,  ela  caillu  niiguc.i.s 
tlc  Rob.-rtu  CarlcK  c  Dolores  Duniu. 


Toda  n  obra  foi  concebida 
pclo  arquiteto  bni.silclro  ítalo 
Cp.mp.ifUirltn,  ciii  linha  colonial 
estilizada,  com  grandes  telhei¬ 
ros  e  arcas  al>crta.i.  O.s  Jardina 
do  clube  —  lowhzados,  ás 
mni-gcn-s  do  Inço  rie  Brasília 
c  que  se  (■stendem  n.a  direção 
da  £.>|ilanada  dos  Miulsténi.ít 
c  da  Praça  dos  Tre.s  Podcrca 
—  scrãn  itíenUv,ados  polo  paU 
sagista  Roberto  Diirle  Marx, 


O  JornalLsiii  ns.nimlii,  «c:m  nciilrimu  ciTUnón.'i. 
o  cargo  dc  chclc  do  Serviço  do  Im|)rin.‘ia  do  Omórno 
rie  São  Paulo.  Tnviirc.s  fnl  se.-rctárlo  dc  O  Glnho.  lon- 
00.  ontes  trabalhado  em  l/llliiia  iloru  c  iia  Fo/hii  tie 
Sno  1'attlo. 


JORNAL  DO  BRASIL  Q  Quarta-feira,  17/9/69  □  1  •  Caderni 


8  -  INTERNACIONAL 


/  /uiiiein  vive 
no  inumlo 
de  iluxley 

F.stncoh)\o  (UPI-JB>  —  D?- 
Irgnclos  clc  IG  paiscs  concluiram 
ontem,  no  simpósio  patrocinado 
pria  Fimtínçao  Nobcl,  que  o  ho¬ 
mem  jr.  vive  no  mundo  do  con- 
tròle  cientifico  previsto  per  Al- 
dous  Husiey,  Goorge  Orwcll  c 
outras  escritores. 

Es.sa  íol .  a  conclusão  iirell- 
minar  de  42  'cicntlsta.s.  filcKofos 
r  IntelecUmls,  apõ.s  debaterem  o 
lema  O  Uigar  (ton  Valõrcs  Hu¬ 
manos  num  , Mundo  ric  Ftilos.  O 
representante  nortc-amcricano, 
Jushua.  Lcderberg:,  disse  que  nnti 
via  desrespeito  ã  liberdade  Indi¬ 
vidual  na  possibilidade  de  a 
ciência  produzir  crianças  sadias. 

PONTO-DE-VISTA 

Lcderberg,  do  Laboratório 
Keniiody  de  Medicina  Molecular 
da  Universidade  de  stanford, 
afirmou,  em  entrevista  á  im¬ 
prensa,  que  "as  familiar  terão 
uportunldadc  de  escolherem  os 
filhos  que  desejam." 

Ao  citar  0  livro  de  Hu.Nley 
Admirável  Mundo  Nôvo  Revisi- 
lado,  Lcderberg  traçou  um  pa¬ 
ralelo  entro  a  visão  do  novelista 
britânico  c  os  problemas  atuais. 
Argumentou  o  cientista:  ”0 
próprio  Huxlcy  observou  que  Já 
vivemos  com  êstes  problemas. 
Agora,  por  exemplo,  já  temo.s 
que  tomar  a  decisão  de  escolher 
quem  receberá  uin  rim  artifi¬ 
cial," 

'■‘Manhattan  ’ 
scaue  riiino 

O 

ao  petróleo 

Nova  Iorque  (UPI-AP-JB)  — 
O  qncbr.a-gelos  Manlialian  na¬ 
vegava  ontem  fora  da  baia  do 
Sachs,  »rumo  aos  iioços  pctroli- 
íeros  do  Ala.sca,  dc]}ats  de  haver 
pas,sado  á  história  como  o  pri¬ 
meiro  barco  comercial  que  com- 
plcLi  a  passagem  do  Noroeste, 
uo  Norte  do  Alasca. 

A  próxima  escala  será  na  Ilha 
de  Bartcr,  prevista  para  ama¬ 
nhã.  quando  o  Governador  do 
Alasca,  Kellh  H,  Mlllcr.  vlsllarú 
o  ManliiUtan.  Ontem,  garulo.s  de 
uma  e.scola  dc  c.squhnás  da  baia 
de  Sachs  deram  as  boas-vlndn.s 
no  petroleiro  c  ganharam,  como 
recoi‘daç,ão,  medalhas  dc  bronze. 

ANÁLISE 

O  responsável  pela  c.xpedlçno 
ártica  do  Manhallan,  Stan  Hass, 
afirmou  ontem  que  a  Humblc 
Oll  and  Refiníng  Company,  pa¬ 
trocinadora  da  viagem,  ainda 
confia  em  que  a  rota  poderá  scr 
mantida  durante  lodo  o  ano. 

"Nas  últimas  semanas,  disse 
IIuss,  nada  pudemos  encontrar 
que  po.ssa  modificar  nossos  ob- 
jetivo.s.”  O  funcionário  da  Hum¬ 
blc  fêz  essa  declaração  dc])ois 
que  0  navlo-tanquc  dc  115  mil 
tonelada.s  chegou  ã  b.nia  d  e 
S,achs.  na  Ilha  Banks,  no  terri¬ 
tório  Norte-Ocidental  do  Cana¬ 
da, 

íglatura 
bate  igual 
ao  coração 

liclt/rado  (AP-JBi  —  O  ar- 
qidteto  Pcdja  Rlstlc  Inventou  um 
nóvo  instrumento  musical  capaz 
dc  cmlllr  sons  que  se  asseme¬ 
lham  ás  palpltaçõc.s  cardiaca.s, 
batizando-o  com  o  nome  de 
íglatura, 

—  A  idéia  da  íglatura  (Iglu 
cm  servo-croata  significa  agu¬ 
lhai  se  a’ jóia  cm  alguns  Ins¬ 
trumentos  do  Monte  Atos,  na 
parte  Norte  da  Grécia,  nos  pen- 
te.s  ccltn.s  ou  sem  alguns  instru¬ 
mentos  africanos,  explica  o  In¬ 
ventor. 

O  instrumento  consiste  rm 
rilcirns  de  agulhas  que  variam 
’ni  distancia,  encaixadas  c  m 
uma  moldura  aberta  numa  das 
“xtremldndcs.  As  agulhas  são 
locadas  com  u  jjcnta  do,s  dedo.s. 
A  aprendizagem  da  Íglatura  c 
multo  dificll  porque  machuca 
sempre  ns  pontas  do  dedo. 


Franceses 
íazem  testes 
cora  Laser 

Paris  (AFP-JBi  —  Uma 
equipe  do  cientistas  c  técnicos 
france.scs  conseguiu  produzir 
reações  nucleares  través  dc  um 
feixe  dc  ralos  Laiser,  primeiro 
po»>o  para  a  fissão  termonuclear 
controlada,  segundo  anúncio  do 
Alto  Comissariado  Francês  dc 
Energia  Atómica. 

Segundo  o  cientista  Prancls 
Pcrrln,  a  experiência  consiste  em 
concentrar  durante  breve  In'.- 
tnnte.s  —  de  um  a  trinta  mil  mi¬ 
lionésimos  dc  .segundo  —  sõbrc 
Uma  inflma  qtiantidade  dc  deu- 
tcrlo  ( IsnUpo  de  hidrogênio!  um 
fluxo  de  fótons  (partículas  dc 
energia  luminosa  de  uina  po¬ 
tência  dc  quatro  bilhões  ri  c 
watt-sl,  0  que  produziu  um 
plasma  cuja  temperatura  e.stava 
entre  sete  a  10  milhões  dc  graus. 


Arabe  tentou  matar 
Rainlia  da  Holanda 


iittia  (Arr-UPi-AP-JBi  —  Tenoris- 
tn  árabe  Jcjou  ontem  uma  bomba  do  li  13 
cuqurlcl  molotov  coiilra  n  cairúnaem  d.i 
Rr  1  Julluna.  tl-r  Holanda,  dep.ils  (!c 
a:iic.'.^,is  dc  morta  à  soberana  por  telefo¬ 
ne,  easo  não  fásse  llberlndo  Uncrtlatamcu- 
te  0  Jovnn  de  1,9  anos  que  nlftcou  n  gra¬ 
nada  a  Embnlxnda  dc  Israel  cm  Haia  uo 
diti  fi  diste  mês. 

A  bombn  foi  atirndu  quntido  n  Rainha 
se  dlrlçla  no  Palácio  oo  Parlnmenio  pnni 
n  nbcrlura  .solene  <lns  sessões  das  Estu¬ 
do;  Gerais,  mns  o  incidente  provocou 
n.u  breve  lutcrrupvilo  uo  cortejo  real. 

AMEAÇAS 

Dm  homem  nno  identifleaelo.  fnlcndj 
co!U  sokiquc  de  estrangeiro,  telefonou  sc- 
BUndn-feirn  para  diversas  autoridades  o 
pani  os  Jornnls  holandeses,  dizendo  que 
"se  o  jovem  flrabc  qiio  Juta  pcln  liberda¬ 
de  nno  fòr  sõlto  nntes  do  amanhã  (o.-i- 
temi  pela  tnarUiã,  vossa  Rainha  morrerá." 

A  policia  nno  soltou  o  terrorista  préso 
e  I  ornou  tõda.s  n.s  inedldns  nceess&rins  pu¬ 
ra  proteger  n  vida  da  Rainha,  mobilizan¬ 
do  pnra  isso  lodos  os  agentes.  Depois  tio 
nl.cni.sdo.  scLs  8u,spcitas  foram  delidos. 


Outro  incidente  qiic  marcou  a  ccri- 
múiiln  de.  abertura  dos  Hslndos  Gerais  du 
Holanda  foi  n  manifestação  de  cércn  dr 
100  nrt-Lst.ns  joven.s  do  movlnicuto  di)< 
proros,  que.  em  nome  dc  Rembrandt,  pr  >- 
Icsinvam  contra  n  sociedade  dc  coiisuir,t> 

DISCURSO 

Apc.':ar  dos  problemas  surgidos,  n  Rni' 
nhn  Juliana  pronunciou  seu  discurso  uo 
Pulàcio  do  Parlamento,  defendendo  mni.- 
n:un  vez  o  Ingresso  da  Qrn-Brelanha  iiu 
Mercado  Comum  Europeu  (MEC*.  A  Ho¬ 
landa  scrA.  sede  dn  reunião  de  cápuln  do 
o;'ganismo,  mnrenda  pura  o.s  próximcis 
dias  17  c  18  dc  novembro. 

"Hft  indícios  —  afirmou  n  soberana 
—  dc  qiie  0  período  de  traiLstçno  antefor 
á  crinç.âo  do  Mercado  Comum  Europeu 
tennlnnrá  cm  janeiro  dc  1970.  O  Govérno 
nno  ve  c.ssn  dnta  como  um  ponto  íinnl, 
mns  como  o  coméço  da  Integração  euro¬ 
péia.  A  siilisfação  pelo  progresso  reallza- 
clu  ficaria  con.sidcràvclnicnte  limitada  se 
os  nações  européias  não  se  c:>rorçaiTm 
ao  máximo  para  Iniciar,  cm  futuro  próxi¬ 
mo,  a  e.-ipansào  há  multo  esperado." 


ESPERANÇA  RENOVADA 


A  Assembléia-Geral  da  ONU  iniciou  seus  debates  com  126  delegações  de  todo  o  inundo 
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Israel  ataca  bases  da 
RAU  e  da  Jordânia 


Presidente  Nixon  falará 
amanhã  nas  Nações  b  nidas 


Congresso 
aplaude  os 


Trliivlv.  Cairo,  Aiiii,  Londres  (AP- 
AFP-UPI-JBi  —  A  Fôrçn  Aérea  Israelen¬ 
se'  bombardeou  ontem  posições  milUarc.s 
egípcias  ao  Sul  dc  Suez  e  ncnmpmncntos 
i.errorlstns  ãrabes  em  território  da  Jor¬ 
dânia.  Porta-vozes  de  Tclaviv  dctmenll- 
i'aiii  a  versão  Jordnninna  de  derrubada 
rie  um  aparelho,  nliniuindo  que  tedos 
voltaram  a  suas  bnscs. 

Terroristas  árabes,  por  sun  vez.  laii- 
ç.amiu  uma  granado  no  mercado  contrai 
rie  Onza.  matando  uma  mu’licr  isrne- 
pensc  c  ferindo  ouü-as  15  pessans.  A  pob- 
ci.a  bloquccu  ns  c.strnrins  da  faixa  oe  G.a- 
Ro,  rcalusando  Intensa  busca  paro  captu¬ 
ras  os  sabutadurc.s. 

ITJiNTE  ORIENTAL 

Os  IsrneU-nses  enviaram  duas  forma¬ 
ções  diferentes  de  aviões  que  alocaram 
duraiilc  30  mlmilos  n  Jordânia,  atingin¬ 
do  um  ncampamrnlo  tciTorisla  cm  Wndl- 
El-Arnb,  10  quilômetros  h  Leste  do  nu 
Jordão,  e  outro  ctu  Tel-Hujclga,  5  qiiilA- 
meiros  a  Lcsic  do  rio. 

Pcrtn-vozrs  militares  Jordantanas 
f.tlrm.arem  que  um  dos  npnrclhr,s  foi  nba- 
lído  pelo  fogo  niiünéreo,  acrescent.andn 
que  foi  vlslo  um  liclicóplero  deserr  iia.s 
iiro:-:imicladC5  das  destroços  do  avião. 


.Icni.suléiii.  fVu.sliIitgtou  íAP-AKP- 
■IBi  —  O  VIce-Primelro-Mlnlstro  de  Is- 
rne),  Iga!  AHon.  condenando  a  resnhiç.ão 
do  Con.selho  do  Segurança  da  ONU  sõbie 
Joru.sali';u  c  o  íncíndlo  dn  mesquita  de 
AI  Aksa.  reiterou  ontem  que  o  Governo 
núo  modlflcani.  .sun  parirflo  c  a  cidade 
contlminvâ  “unida  sob  a  soberania  Is¬ 
raelense.” 

Allnn  tlerlarou  que  n  resolução  — 
proibindo  I.srael  dc  mocllflonr  o  estatuto 
internacional  dc  Jcru.^ilém  —  só  podei'la 
R-T.lr  paia  "Inflamar  nlnda  nuils  ns  pai¬ 
xões  árabes  em  relação  ao  tiiirêndlo  da 


.Icru.siiiciii  lEspccinl  pata  o  JBl  —  A 
Chancelaria  Israelense  acusou  onlciu  u 
ConscUio  dc  Segurança  da  ONU  —  iiclit 
aprovação  da  resolução  sóbre  Jerusalém 
c  0  IrCéndlo  dn  mcSíiulla  dc  Al  Aksa  — 
de  “servir  dc  permanente  veiculo  drs 
hostilidades  árabe.s  cm  qualquer  circuns¬ 
tância,  cm  vez  de  seivlr  a  suas  funções 
de  bu.*icar  a  verdade  c  a  paz." 

Porta-voz  do  Ministério  das  Relnnõp? 
Exteriores  hlptorloii  os  íalo.s  do  Incên¬ 
dio.  provocado  por.  um  cristão  fanúllco 
nustrollano,  lembrando  que  os  lirabcs 
pvocuiarain  usar  o  sinistro  como  um  li¬ 
belo  contra  Israel,  com  o  objciiso  de  de- 
.senenrienr  uma  guena  santa  para  deatruu’ 
o  E.‘>t.ado  bnielcnsE. 


nrirutf  lUPI-JB)  —  O  cx-Prlmcha- 
Mtii!  iro  do  Imque.  .\bdrl  Raznk  Al- 
M.i.icf,  des.iílou  o  Govérno  do  p.ils  a  pro¬ 
mover  um  Julcamento  público  para  .is 
acusações  que  llic  .são  rrita.s  de  csplan:i- 
gom  em  favor  da  Agência  Central  dc  In- 
rormiiçõcs  iCI.A!  doí  EsJados  Unidos. 

O  (Ic.'nf!o  foi  noticiado  pelo  Jornal  di¬ 
rei:  b  la  Al  ISaiirak.  do  Mbano,  com  u  pu- 
bllcaç;'(ü  de  umn  caria  escrita  <lo  cxiüo 
pela  c:i-Prcmlcr  no  atual  Prcridenle  do 
Iraque.  Ahmcd  Ha-nn  Al  Bakr. 

CONDIÇOES 

Al-Nayct  mauirt-si,i  nn  carta  a  dis¬ 
po  Ição  de  comparecer  ante  um  tribunal 
n:i  Repiíbllru  Arabe  Unldn,  Marrocos. 
Er:iiiça  ou  arâ-Brctnnha,  adhmtnndo  que 
nicllarã  o  veredicto  furmulaciu  pur  juizes 
muntllalmenlc  conhecidos  e  em  Julgn- 
inonto  cujas  audiências  pos.-am  scr  ns- 
sUtidus  prlo  publico  e  a  Imprensa. 

O  ex-Primelro-Minbtro  csirnnlia  cn 
suu  niensagcut  que  o  Governo,  apesar  dc 


Sana,  Icmen  tUPI-JB'  —  O  nimel- 
i'n-Miulatro  do  Iciucu,  Abclullah  Al  Kar- 
shami.  afirmou  ontem  que  seu  país  estn 
dlsposlo  a  reatar  n  qualquer  momento  as 
1'Clações  diplomáticas  com  os  Estados  Uni¬ 
dos. 

Al  Karshoml,  etn  sua  prlniclra  entre¬ 
vista  depois  de  empossado  1'rcmlcr,  de¬ 
clarou  esperar  apenas  um  gesto  nerte- 
americano  que  Indique  o  desejo  de  rea¬ 
tamento  das  relações,  rompidas  qunntlo 
o  Oovérno  Icmenlta  acusou  oflelnls  d.-s 
E,stados  Unidos  dc  participação  em  ata¬ 
que  contra  um  depósito  de  wmns  peru 
da  cidade  dc  Tacz. 

BOA  VONTADE 

O  dirigente  lementla  acrescent-iii  que 
o  Govêmo  deseja  Igualmcntc  restabelecer 
os  laços  diplomáticos  orm  o  Rei  Falçnl, 
dn  .Arábia  Saudita,  nação  fronteiriça. 

A  principal  pi'cocup&çno  do  momento 


Pouco  dopots  du  ataque  a  território 
jordantano.  a  aviação  dc  Tsroct  tornou  a 
bombardear  posições  egípcios  que  vem 
castigando  há  uma  semana,  oo  Sul  dc 
Suez. 

A  ver.são  do  Cairo  afirma  que  os 
aviões  Israelenses  tentaram  atacar  leni- 
íõrio  da  RAU  na.s  proxlmltlndes  da  bõca 
Sul  do  cannl  de  Suez,  mas  forniu  repeií- 
doã  pclns  baterias  nnllaércas. 

LÍBANO 

A  emitiora  A  Voz  da  PalcsHiin.  qur 
tr.ui.'Uille  do  Cairo,  afirmou  on:cm  que 
tropas  llbane.sns  dlspnrariim  mais  uma 
vez  contra  dois  ncampnmenlcs  de  refu- 
gindes  nn  região  Norte  do  pnls. 

Sem  f:ípllcar  as  causas  dos  inciden¬ 
tes,  h  rádio  dl?se  que  os  acampamentos 
nliicndo.s  foram  os  dc  Rnchidich  e  dc 
Burj  El  Clinmall.  acrescentando  que  qua¬ 
tro  mllltores  libaneses  foram  mortos  na 
luta.  Scifundo  os  ob-servadores,  o  ntnque 
foi  coutequénein  do  ultimato  apresenta¬ 
da  pelo  Govínio  (Io  Líbano  ã  Organiza¬ 
ção  para  a  LIberiacio  da  Palestina 
lOLPi,  pcdhido  a  retirada  dos  terrerts- 
las  de  6i'u  tcrrilórlo. 


mc.‘iqulta  n  21  dc  agòslo,  que  íol  provo¬ 
cado  por  um  au.slraÍlnno." 

O  portn-voz  do  Departamento  dc  Es¬ 
tado  JJorte-amerleano,  Roberl  McCIoskoy, 
revelou  ontem  que  ns  cotivcr.ia"õcs  blia- 
lemls  entre  Washington  c  Miwcou  n  res¬ 
peito  do  Oriento  Médio  Bcrão  rclnlrbirits 
logo  depois  do  retórno  nos  Esttdos  Uni- 
tle.s  do  Embaixador  soviético  Aiiatoli  Do- 
brinin. 

McClosl-.cy  nõo  quis  Mclareccr  a  tin¬ 
ia  exata  do  reintclo  dns  c-;:v.Tr''n-i~'-'- 
_afii-iniimd.".  iipi .rax  (|uc  linbiinln  6  espe- 
rnrlo  cm  Washington  iias  próximas  48 
horas. 


A  Chancelaria  acriutni  que  "a  abs¬ 
tenção  de  tiualro  membros  du  Consclhu 
na  votação  da  resolurão,  bem  como  suas 
cx;ilanaçóes  defendendo  seus  pontos-de- 
vlsta.  rcs.sni taram  o  duvidoso  valor  moral 
(la  condenação  n  Israel." 

A  respeito  do.s  pnhes  que  aprovaram 
a  resolução,  o  i»rla-voz  da  Cliancelarln 
lembrou  que  êles  “náo  ergueram  soas  vo- 
ze.s  nem  votaram  pnra  aprovar  coisa  al¬ 
guma  qiinndo  a  cidndc  tic  Jeimsaléni  e 
seus  lugares  .sagrados  fonitu  benibartí'*- 
dos,  delibeiadameiitc.  rm  1918.  c  quencli), 
PD.vlorlormrnto.  slna’ics;'s  c  locais  s 'gJ'a- 
dos  foram  ri•.■st^lides  e  profanode-  rtn 
mos  de  vandalismo  peio  E.xérclto  ürnbr 
InvH.vor." 


ncusá-Io  dc  c.«p!âo  dos  Estados  Unidos, 
continue  lhe  pagando  uuia  pens’o 
sal  equivalente  a  720  dõhircs  (cèrcu  dc 
3  inll  cruzeiros  novos  i 

DEPOUTAÇAO 

0.«  inembroí  do  Partido  Bnath  dc- 
port.iram  Al-Nayef  nno  passado  para  o 
Miuto^o  ,  lugo  depois  do  golpe  de  EsL.-do 
que  dernibou  o  Pre.sldentc  Abdel  Roh- 
man  Arcf,  dc  quem  o  cxll.ido  foi  o  Pri- 
mclro-Mlnlstro  durniilc  duas  senmnns.  O 
p.vradelro  atual  do  cx-Prcmler  é  Ignora¬ 
do.  suspcltondo-sc  que  élc  se  encontre  no 
Irü. 

A  cnrln  dc  Al-Nn.vef,  te  fol  mesmo 
cnvlnda  de  Teerã,  podem  iignivar  n  c:í- 
sc  que  existe  entre  o  Iraque  c  o  Irn.  que 
SC  nchnnv  cnvolvldo.s  eai  disputa  frontei¬ 
riça  no  rio  Shatt  El  Ainb.  Além  disso, 
Bagdá  acusou  o  regime  iraniano  rcccnle- 
niealc  dc  (Ktoi-  prestando  nuxlüo  ás  trt-, 
bos  cui"das  rebeldes  do  Norte  do  pais. 


no  Icmen,  segundo  o  entrevistado,  í  - 
rcesU'Ut,iraçõo  administrativa,  pois  os  Ser¬ 
vices  pábllcos  íícnrain  pralicamcníe  pa¬ 
ralisados  cm  dccorrcncln  dc  nnos  de  hun. 

Definindo  a  posição  do  iJovévno.  Al 
Karshamt  esclareceu  que  “o  lémcn  evi¬ 
tará  a  Importação  de  ld^>loglüs,  será  ami¬ 
go  do  Ocidente  e  do  Oriente,  e  recusará 
qualquer  lnli'omissão  iios  assuntos  inter¬ 
nos  de  seus  vizinhos." 

Tripoll  lAPP-JBi  —  O  Primeiro-Mi¬ 
nistro  da  República  Arabe  dn  Libla.  Ml,U- 
niiid  Bollmnn  El  Maghrebl,  rcaflnnou  on¬ 
tem  cm  entrevista  que  a  polillca  potruli- 
fera  do  pnfs  náo  sofrerá  modificações  cs- 
sciKlaU. 

“Pusso  assegurar  —  declarou  o  Pre- 
micr  —  que  teuiarrmos  cooperar  com  ü.« 
companlilns  estrangeiras  que  exploram  o 
petróleo  eni  nosso  teiTltórlo.  com  a  con¬ 
dição  de  que  sejam  respeitados  us  inic- 
résses  do  povo  liblo." 


Xliçõcs  Uiiidus  1AP-AFP-UPI-JB)  — 
A  Ca.sa  Brnncit  amiudou  oiitom  que  o 
Presidente  Richard  Nixon  pronuiicínrá 
amanhã  um  discurso  de  mela  hora  iie- 
rniilc  a  A.<srmblcla-Gernl  da»  Nnçõrs  Uni¬ 
das.  que  ontem  Inaugurou  seu  24."  perío¬ 
do  de  seiÉiõcs  elegendo,  uiiáulmemeiitc, 
inim  n  presidência  a  representante  libe- 
rinnn  Angle  Brooks,  dc  41  nnos  dc  idade. 

Dopols  dc  seu  promiiiclamcnto.  Nixon 
consagrará  n  torde  a  cntrcvUín.s  priva¬ 
das  com  vários  delegados  estrangeiros,  iv- 
grc.<çian(lo  a  Washington  â  noite.  .Apet.ar 
dc  o  dia  dc  ontem  ter  sUIo  çnnsagrnrio 
'n  cerimónia  de  Inauguração,  os  df'esadux 
Já  trocavam  pnrtlculnimentc  Iriêlas  sõbrc 
0  coiiflllo  no  Oriente  Médio,  o  (ics,tniin- 
incnto  c  os  problemas  alricanus. 

ABERTURA 

Ao  pronunciar  o  diszur.so  dr  .ibri  tn- 
ra,  o  Ministro  do  E.xtcrtor  da  Giiai.i.mal;i, 
Alberto  Fuentes,  féz  um  apelo  "aos  poves 
Irmãos  de  Honduras  c  El  Salvador  paru 
que  .‘voludonein  svias  (llverghiclns  me¬ 
diante  tmi  (liálogo  construtivo."  Dls.íc  rs- 
prrnr  qtic  tal  (liálogo  “redunde  cm  imi 
imediato  umiliis  vivrndi  r  no  «'.sliib-li  rl- 
inrnto  dc  mecanismos  capazes  tio  rr.sri- 
ver  gradunlineutc  os  probtomns  entre  .gr 
duas  nações." 

Embora  dizendo  náo  desejar  etm"e;ir 
com  uma  nota  pe.v5lmlsta.  Fuenics  i.b-rr- 
MU  que  "persl.stcm  cm  vários  lugares  rio 
mundo  conflitos  nrm.rdos  que  cobrrm.  dia 
a  dia,  Inumeráveis  vitimas,  que  ímpetl'.in 
o  prcgrci-w  económico  e  suciai  rios  paí¬ 
ses  nêlcs  envolvidas  c  ameaçam  criar  no¬ 
vas  011  maiores  tensões  entre  os  meinbius 
da  comimldade  Internaelonal,"  .Mencio¬ 
nou  como  exemples  n  guerra  n:>  Vietna¬ 
me  e  o  eonllilo  no  OrleiUc  Me.llo.  "ondo 
n,to  foi  potsircl  avançar  nuils  alem  tic 


O  .Ministro  Magalháe.s  Pmio 
esla  madrtigadii  para  Nova  loique.  on.lc 
prúnmieiará  mii.mhá,  às  10  horas,  o  (l■«- 
curso  Inaugural  dos  debalcs  ria  XXLV  As- 
sembtcla-Grral  das  Naçõc.s  Uulcla.s. 

n  Chanceler  retoniorá  ao  Brasil  ri-, 
iiringo  próximo  c  dilranlc  soa  curüi  per-, 
mon.  ncln  naquela  cidade  nviaiar-se-a  com 
o  Srr  etário  de  Estado  Williain  Rcçeis.  o 
G  \crundar  Nelson  Ricltcíeller,  alem  rie 
rc.mir-.t;  com  cs  dem;t's  Ch.rncciercs  l.iil- 
no-.amcrlcano5  presciitc.s  á  Assembléíii  da 
ONU. 

TALVEZ  NIXON 

Circulas  di;Uoim''.l  cos  não  nr.i  lnm  a 
•.'b'l;daric,de  um  c'H'onl“o  tin  Sr.  Ma- 
u  lães  P'iilo  ec  M  i|  Pre-I.d'"!'!'  N'xt'u. 
([iie  tainb"m  estirã  em  Mova  Toroue  pa-.i 
f.il.ar  á  A.ssemlil.jti-CL-ral  da,<-  NacõCs  U:i.- 
il's.  lO  que  fai-á  np:>-  p  Min  slro  das  Re- 
l.ieõcs  Exirrloics  rio  Biasil.  pa;.s  já  p  fra- 
dleão  que  o  (liçrur*o  dc  «bcvtur.i  rios  i:?- 
brllioi  du  A.s5L’mblêia  aiiuil  da  ONU  cabr 
nu  reorcsenl.mte  bra.silelrni 

Ê  te  pcssivel  encontro  rnfe  o  Pres'- 
drmr  Nixon  c  o  M!i)'5tro  M.i-.illule-  Pl'i- 
to  seria  ubrolutnmcnlc  hirorm.al  c  servi¬ 
ria  «penas  pnra  que  o  Presidente  tiorle- 
a  nerêano  Bgrndcrc.-íc  a  condut.i  ao  Oo- 
rír.io  do  Brasil  no  cphnri'o  do  sequestro 
do  Embaixador  Burke  Elbriek. 

O  c.xame  rias  relações  bilaterais  bra- 
.sllclro-nortn-nmcrlcanas  .será  felio  no  cii- 
crn.ro  enirc  os  Sr».  .Mac.rlliár.s  P‘iilu  e 
Wllllam  Rogeis,  marcado  parn  às  17  hu- 


u«s  Vegas  (AFP-AP-JBI  —  A  Cemh- 
í'  I  dc  Energia  Afmiea  des  E- lados  Unl- 
d.is  deteneu  ontem,  ttb  o  (le-rmo  clc  Ne¬ 
vada.  umn  brmba'clc  lildregiiiio  com  pq- 
L:n;lii  de  várlcs  milhões  dc  tancladas  do 
TOT. 

A  expicráo  tennenucloar  .lubteiTin  i, 
do.sorlta  pclius  nutoridnde.s  milhares  nor¬ 
te-americanas  cemo  “arma  miiKo  liii.inr- 
tmite  p,ara  a  segurança  cio  puis",  abriu 
iinn  caverna  tie  212  meircs  d.’  (Ilíniiciru 
c  deslocou  10  ntlüiCc.s  de  tuiielr.'J.i3  rie 
roclm.s.  Acrr-dllfl-se  apic  (I  nlro  dc  21  Iri- 
rn.s  deverá  apnrtcer  uma  errrern,  purq  .  • 
a  Auperf.cle  cio  solo  sc  rebihoir.i. 

POTENTE 

A  btiiibii  fol  ciciteiiuda  ã»  7li30m  «he- 
rn  Iccüli  110  fnnclo  tie  imi  íé.''3  de  1  l.IO 
mcirc.s  dc  profundidade  c  ni.iro  c  melo 
(Itf  dlãnictro,  pcrfuiado  na  iilnn.cle  tic 
Pclnite,  RO  Ncvte  de  Las  Vegas.  Scgiindu 
a  Comi.ssno  dc  Energin  A:im;ça,  irés  slr- 
nvo.s  siccíslvos  foram  rcplAiriidc.s  rm  L.i» 
Vfgas.  mas  náo  sc  leve  ULt.cia  dc  d.i- 
nos  cm  qualquer  cutrn  parte, 

O.S  JcrnBlIsLrs  qiic  OMlstirriu  á  expit . 
ilo  através  de  um  circuito  ferhndu  de  ic. 
lcvl.“io.  eiH  loodi  prctegidii  n  21  quIVm;'- 
Los  de  (lici.iiicla,  viram  qnniulu  n  lerrn 
elcvou-sc  n  uma  oUiira  tle  iiia.-.c  cíiicu 
melros,  taiirando  prdra.s  c  pó. 

Uma  casa  dc  miidclra  que  seniu  de 
de;K>,slto  puiai  a.s  erpotílas  riftcnaiuix 
ibombaj  atõmlcaei  fol  lançada  a  uma  al- 


iima  frágil  Irêgun  repleta  dc  sOrlas  lu- 
cidcules,  ulus  du  terrorismo  e  rci>rcsál!a." 

HOMENAGEM 

Apôs  O  discurso,  de  mcín  hora.  o  ro- 
preseuínntc  do  Peru,  Luls  Alvarado.  pe¬ 
diu  a  palavra  para  pre.sinr  uma  heme- 
iiiugem  a  Emiliu  Arenales,  ex-pre.sidente 
da  Assembléia  morto  éste  ano.  Finda  a 
orneáo,  os  delegados  dus  I2ü  países  mem- 
b;os  se  pu.seram  dc  pé  e  guardaram  uiu 
mliuilo  de  silêncio. 

Em  seguldn,  Fuentes  prucedeu  á  dis¬ 
tribuição  das  cédulas  pnra  u  eleição  do 
presidente  da  A.ssemhléin.  Angío  Brooks 
fol  eleita  jjor  unanimidade,  em  votação 
secreta.  Sun  candidaUiiA.  apreseinnda 
pelo  bloco  africano,  tlnhn  sido  anlorbr- 
meute  apoiada  pelos  demais  grupos  re¬ 
gionais. 

Em  .seu  discurso  (le  pos.sc.  a  represen- 
t.aiUc  llbcrlana  lembrou  a  morte  dc  Aie- 
nalcs  e  lamentou  o  assassinato  do  Minis¬ 
tro  do  Planejamento  Econômico  do  Ouê- 
nli.  Tom  Mboy.a.  a  quem  chaiuúu  de  "um 
dus  iimls  promlssures  filhtis  dn  Afrltu." 

DEBATES 

O.s  debutes  tcnui  liiaiifiracl.s  lii.  'e, 
cim  um  tllsnirso  do  Mlnlnlu»  do  'i-sleié  r 
brasileiro.  Jo.se  de  Mugnlliães  l’!::tc.  Ci 
dclcgadcs  examinarão  mais  de  uma  cor.- 
tena  dc  temas  dc  liUerc.sse  mundial  con-.- 
lanies  da  agenda.  O  uhml  pcrioilu  de 
sessões  (lurará  13  semann.s. 

Entre  os  rctirescntamus  prcsciues  «s 
reuniões  encontnim-sc  dois  chefes  ue  E.s- 
tudo,  dois  Prlmolvos-Ãllnistros.  tnn  Vlcc- 
Prcsldcntc-Mlnlslro  c  63  Chanceleres,  Do.s 
52  Ministros  do  Exterior  (pic  parllcipaião 
(los  debalcs.  16  são  latino-americnn^is.  Na 
.1 'xia-ípirn.  dl.scui>nrá  o  Ministro  cb  Ex¬ 
terior  soviético,  Antirei  Grcinyku. 


ras  dn  .«extn-feira.  cm  locnl  ná«  nniiticin- 
do.  Será  a  primeira  vez  que  os  dol»  vêo- 
ri-  c:!-.-niit:'ar.  .Acrcdlto-s»  qua  o  Srereiá- 
r'n  Rogers  riarà  ao  Chanceler  Mao'  Ihécs 
Pinto  uma  rápida  visüo  do  relatório  rla- 
btr.ida  pelo  Sr.  Nélsan  Roc.kfcllcr. 

A  data  e  horo  do  encontra  do  .Miiih- 
Irp  binslleiro  com  o  Governador  de  Nova 
1  cfluc  não  rn.ún  A  ageruiu  do 

Cli.inceler  marca  tliii  alniôeo  com  o  Gru¬ 
po  Intlno-amcrlcnno.  lU  13  hora>.  dc  ama¬ 
nhã  e  uma  rcccpcáo  ás  d.legaçôes  es¬ 
trangeiras,  ás  IBhSOm  de  sexta-feira  iia 
Hotel  Pierre. 

O  DISCURSO 

O  .Sr.  Magalhães  Pinto  pronunciará 
u  'i  discurso  rie  18  latirias  tlatlIo'r"ii'."d"». 
no  tr.nl  iibonltt::!  os  prln“!pa!s  problemas 
ltolitjco.s  e  económicos  da  ntunlidad?.  A 
cr  .;e  nu  Oriente  Mé'i'o  deverá  mererer 
r-ueclal  aUnç.io  do  Chuureler  brasileiro, 
0  cptal  externará  a  preocupação  tio  Gii- 
V.!  nu  (1,0  BrusII  no  scnlldo  de  que  o  i‘n'i- 
llMo  ciiire  árabes  e  Israilcnses  pu;.'a 
irmi.srormar-sc  numa  “guerra  santa".  t:u- 
pnz  de  provocar  o  cxtcrminln  dc  milhões 
ri.c  .'érrs  himianoot. 

No  plano  ci'onô:nl:'o  o  Ministro  re.a- 
flrmará  a.s  teses  já  defendidas  pelo  B;'a- 
.•nl  na  II  Conferencia  das  Niiçõe.s  Uiiicir.? 
sobre  Comércio  e  D?scnvo’.rlmento,  ro»- 
salliindo  a  revwis^bT^ade  dos  puhes 
desenvolvidos  cm  dar  melhores  condições 
ilr  comércio  exierlor  para  as  naçõe.s  eir. 
tíX'cnrulvimcnlo. 


lura  dc  Hl  nicircs,  no  mememo  ria  de¬ 
tonação. 

SEGURANÇA 

Um  mente  de  -l.iU  ineirus  de  altura 
>•  "Viu  da  r»"iido  eiHra  o  pcillo  de  cb.ser- 
nicúD  e  a  área  de  detaiiar.no  mas  náo  im¬ 
pediu  que  umn  forte  sacudldcln  rizç;‘e 
Irenier  a  terra,  defforaiido  um  rios  rccep- 
Icirex  cie  iclevifão. 

Um  ccsumelo  dc  pó  u  fumaça  cobriu 
n  i'-:iío  'zero  ([uundo  o  receptor  voltou 
n  sjr  enfocado,  cnqncuto  ccor:’ium  Irés 

f. e  •'tdldcla.s  similares  nes  msvlmnitta  sls- 
inlccs. 

Hellcópicros  dn  Ccmlí.sàq  dc  Energin 
.Atômica  subrcvcBrain  n  Iccnl  dn  cx'p!c.Sim 
e  teus  tripuliinles  infoimaiam  não  ter 
havido  escape  rie  radial Ivldade  na  área 
dr  expfrlínria. 

.'\  cxplos.io,  CUJO  cu.sto  ícl  calculado 
çm  3  milhões  dc  dólnres  iNCrS  I  2õl 
i.illInVíi,  piüviicuii  mcrlinciur.s  circulares 
nn  pridln  rie  29  nnrlnrcs  do  Hotel  Tower, 
.•lliirriii  a  160  ipilKiiielros  rio  Iccnl. 

Os  abalc.s  sc  liilrlarain  30  fcgitudo.s 

l'  <1.1  e.xii!c.<-.i«  e  (luraram  por  60  sr- 

g.  n;!;».  Cnlculcu-tp  qlU'  ii  carga  de  oiiirm 
r  'UT.siiita  nprexliiuulinni  ii:e  várlcs  ml- 
lllói  '.  de  tenelaclns  (le  TN  T.  H<mve 
mcu...s  critrps  irüs  ox’)! : utr.s. 

.As  pehcillD»  tel,'\  isi:  iiiida.»  rie  um  lie- 
llróinero  <iuc  sclinn.uu  o  kral  tU  ml- 
II  il.’»  ilepuis  dn  <'X|ikt,U)  revelaram  alri- 
iitn-  tcii.t.i.s  nup  mnts  iarde  .se  fecharam 
quando  a  teria  voltou  r«  c(|uitibrlo. 


AI!<m  critica  rctioliicão  da  O.Mi 


jcrujsalcm  dciuiiicia  niaiioljra  ái’:t]K3 


Ex-l*rciiiíc”  dcsaíia  liaíi^dá 


léiiicii  <|iier  relações  com  os  RUA 


Bomba  H  dos  E  JA  é  capaz 
de  abrir  caveroa  de  212iti 


r;lr*'r;,!lfiL~a's-l*luto  ::fíe<'  riehatcs 


cosmonautas 

Was/tiHíífoii  fAP-JB)  —  ( 
Congresso  dos  Eslado.s  Unitlo 
ovacionou  ontem,  durante  dol 
minutos,  os  tripulantes  da  Apo 
lo-ll,  primeiros  seres  huniui.u  ' 
(|ue  pisaram  na  Lua. 

Senadores  c  Intcgrantc.ç  d 
Cnmnra  dos  Bcprescnlantc.s,  cr. 
sessão  conjunta,  aplaudiram  d 
pé  os  cosmonautas  Nell  Arras 
trong,  Edwln  Aldrln  e  Mlchac 
Coilins.  "As  nos.sas  primeira 
pegadas  na  Lua  foram  os  prl 
melros  passos  em  direção  ao 
planetas  Irmãos",  d  I  s  c  u  r s  o  t 
Edwln  Aldrin,  o  segundo  homen 
a  pisar  o  solo  lunar. 

I 

PREVISÃO 

Nell  Arinslruiiq,  que  diriph 
n  equipe  da  Apolo-ll,  afírmoi 
!\n  Senado  c  ã  Cauiiira  dc  He 
ppusenlantc.s:  "Foi  aqui.  nust 
recinto,  qiu:  no.s,wi  viagem  tev 
rcalmenie  Inicio",  nu  fazer  rc.c 
rendas  à  aprovação  da  Icl  c.spa 
chil  jjclo  Congricsso.  oin  1952. 

O  prognóstico  de  Aldrin  d 
tonqutótas  e.spnciais  além  dn  Liu 
foi  feito  um  dia  depois  de  o  Prd 
sidente  Richard  Nixon  ter  apro¬ 
vado  0  relatório  de  um  grupf 
de  peritos  que  sugeriu  a  de.scl(Ií 
em  Marte,  possivelmente  dcntri 
das  próxhnas  duas  dccada.s. 

Mlchael  Coilins  dl.s.se  ao  Con- 
pre.s.so  que  no  momento  cm  qii» 
o  homem  pisar  cm  Marte;  ''Te¬ 
nha  quase  certeza  de  que  o  ou¬ 
virei  dizer:  vim  das  Estados  Uni¬ 
dos  du  América."  A  cicdaraçãt 
foi  recebida  cum  longos  c  ruido¬ 
sos  aplaiiscs. 

SEMELHANÇA 

O  cosmomiula  Coilins  aduzit' 
(|  'e  assim  eomo  a  Pedra  de  Ro- 
setla  abriu  os  mistérios  cnccr- 
raclo,s  cm  antigas  linguas,  ai 
liedras  da  Lua  poderiam  indicai 
muitos  dos  mistérios  da  Terra 
da  Lua.  do  slstrma  solar  c  dc 
Universo, 

O.S  tré.s  co.snionniitn.s.  cm  clls- 
euims.  pareceram  estar  segurot 
de  quo  futuras  explorações  ('s- 
paciais  serão  realizadas  como 
í|iieslão  rie  roUiui.  apesar  divi 
(tueix;».s  sóbre  seu  alto  ciisio. 


IIKS.S  (•>|ií()iui 

cora  “CofrauLS*’ 

íUoseorí  (UPI-AP-JB1  _  a 
URSS  jiodcrla  ter  lançado  uma 
de  suas  caixas  espaciais  pela 
piimeira  vez  cm  quase  um 
iincí,  como  reação  n  decisão  nor- 
to-ani6ricana  de  pro.sscguir  no 
seu  jirograma  dc  projéteis  antf- 
balistlcos,  disseram  ontem  cír¬ 
culos  dliilomá  ticos  da  capital 
soviética. 

0:j  especialistas  cm  questões 
c.spucials  afirmam  que  o  Cosmo.s 
2.na,  Inscrito  segunda-feira  últi¬ 
ma  em  órbita  terrcstrc,  po.ssi- 
vclmcnte  c  um  teste  para  o  sis¬ 
tema  soviético  de  bombardeio 
orbital  fracionado.  Ésse  tipo  fle 
arma,  também  conhecido  como 
FOBS,  entra  em  órbita  c  se  lau- 
i;a  contra  qimiqucr  objetivo, 
obedecendo  lelccoraandos  da 
Terra. 

AT.AQUEE  DEFESA 

Tal  arma  proporcionaria  aos 
'"stndos  Unidos  menor  espaço  de 
tempo  do  que  o  permitido 
quando  o  Inimigo  lança  projéteis 
balísticos  clá.sslcos.  contra  os 
quais  já  foi  criada  o  sistema  clc 
defesa  denominado  Safcguartl. 

O  Senado  nortc-americe.no 
rejeitou  uma  série  dc  cmcnd.es 
que  davam  ãs  autoridades  mllt- 
larcs  us  verbas  necessárias  para 
0  .sistema  em  questão. 

A  agénclA  noticiosa  sovléllca 
Tiiss  Informou  apenas  que  o  nó- 
vo  Cosmos  298  conduz  inslni- 
mcnlo.s  cienlitlcos  destinados  a 
"completar  estudos  espaciais  de 
ncórdo  com  o  procruma  pre- 
vlamcmc  anunciado." 

L.u-ônieamenlc.  a  T:us.s  disse’ 
a))?nus  que  o  Cosmos  298  atingiu 
212  km  dc  altura  máxima  e  140 
km  de  distância  mínima  ria 
Terra,  num  angulo  dc  50  grau* 
rom  relação  ao  equador. 
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Exército 
vence  lula 
cm  Bclfast 

IJrtfasl  ÍAP  —  AFP  —  UPL 
—  JB*  Três  batniliõcs  de  In¬ 
fantaria  de  Exército  britânico 
nitraram  ontem  no  reduto  ca¬ 
tólico  de  Falis  Rond,  cm  Bel- 
fnst,  para  completar  n  dcmoll- 
i:;Í3  rt?s  170  barricadas  ainda 
existentes.  Apesar  da  rapldca 
cem  que  os  .soldados  trabalha¬ 
ram,  auxiliadas  por  inolonlvc- 
ladoi-n,-,  muitos  dos  barricados 
foram  erqiildas  cm  seguida. 

Os  mllllantc.<!  católicos  dlvl- 
dlram-.w  quanto  a  acatar  a 
ordem  de  derrubada  da.s  barri¬ 
cadas.  Um  grupo  do  muUicrcs 
e  crianças  subiu  cm  um  dos 
obstáculos  e  entoou  canções 
rebeldes,  provocando  os  solda- 
do.s  para  que  as  tirassem  dali.  ’ 
O  Comitê  Central  de  Defesa 
da  BeUasl-Uvrc.  que  congrega 
os  católico.s  das  barricadas, 
pediu  para  que  os  militantes 
accltní.sciu  a  ajuda  dos  solda¬ 
dos,  pois  o  Govêrno  Irlandês 
h.avla  concordado  com  suas 
condições. 

DECISÃO 

A  ordem  para  derrubada  da.^ 
barricadas  a  qualquer  jjrcço 
partiu  do  Governo  de  Londj-cs. 
depois  que  o  General  lan  Free- 
Innd,  cumnndniilc  da.s  tropas 
britânicas  .sediados  na  Irlanda 
d.T  Norte,  debateu  o  problema 
com  0  Premírr  inglês  HurolU 
Wilson  e  com  o  Ministro  do 
Inierijr,  James  Gallaghnn. 

Prccland  reunlu-so  cm  .se- 
puld,  cn»  Bcifast,  com  o  Ga¬ 
binete  dn  Irlanda  do  Norte,  c 
ilccidíu  Ufiar  três  batalllõcs  sob 
o  seu  comanda  para  rcallanr 
íi  tarefa.  Afirmou  ainda  que 
a  prcsle/,a  dos  trabalhos  não 
deixará  tempo  para  que  os  ca¬ 
tólicos  voltem  a  erguer  barrl- 
cacla.s. 

Militantes  católicas,  cníuro- 
cirio.s  cum  a  atitude  milUar, 
nflnu-aram  que  "ctiquanlo  êlcs 
ilerrubam  iiran  barricada,  nós 
coastruímo-s  quatro.”  Após  us 
garanlliis  do  Governo  irlandês 
tie  que  as  leis  do  exceção  não 
berlam  asadsui  para  prender 
católicos  nt.i'ãs  da.í  barricada-, 
tem  julgamento,  grande  imvlc 
da  população  do  bulrro  dc  Falis 
Road  cotiicçou  u  auxiliar  os 
soldados  na  limpeza  das  ruas. 

INCIDENTE 

Católicos  c  prote.stantes  wl- 
turauí  a  Urlg.vr  onlem.  a  garra- 
lados,  cm  uma  rua  dc  Belfa.st, 
.sendo  logo  colUldas  pela  policio. 
O  Incidenti!  surgiu  depois  que 
inanifc.stantes  lançaram  bom¬ 
bas  moloíov  contra  nma  c.-cJl.i 
católica  em  llollyday  Ro.od.  As 
bombas  não  csplodtrnm.  m.a.s 
chamaram  a  atenção  de  inanl- 
íeslantea  católicos  que  logo 
ptiscram-sc  a  brigar  rnm  os 
protpjiiante,s  que  eslnvom  no 
local. 

ITm  pa.iulst.anês  roíilílentc  em 
Bclfnst  c  seus  três  íilhos  mor¬ 
reram  em  um  hiccudio.  que  a 
irolicta  dlü  ter  sido  acidcninl. 
c  não  causado  pela  luto  reli¬ 
giosa. 

Ouvn-ara-.se  rilsiwos  próximo 
a  um  quartel  do  Kxêrelto.  a  25 
(lUilóinclros  dc  Belfasl,  mas  as 
autuririades  ainda  não  revela¬ 
ram  u  sua  origem,  nem  .seu 
objetivo.  1 

Espaiíha 

i^xpii  l^a 

Ihlmi,  Esjmiha  (UPl-APt  - 
A  pulicla  e.siuiiiltolii  tlc!jrirl:iii 
ontem  mais  32  lilppir.s  em  .sua 
c.imprnha  para  cltmliv.if  n  ii.i.) 
de  drogas  iiii  pequena  Uha  nie- 
(lltcminea  de  Ibl/a.  aciisc.nrio- 
O.S  dc  Vadiagem  e  incndlarnelii. 

No  mês  iia.s.sadn,  a  imprciisa 
r.spanhol.i  iniciou  c  a  m  p  n  n  li  a 
ciuc  pedia  iis  u  11 1 0  r  1  d  u  d  e  s 
‘■iMiffgic.i.s  ir.raltla.s  uara  i.'- 
Iinmir  a  Imoralidade  imiilan- 
tr.da  pelos  liipiiies  cm  Ibiaa." 
A  |t' lleiu  iiãii  rrvel.nt  o.s  nome- 
«l.'s  dep.ii  lados,  -ele  dêles  mu- 
llll•I•e.s.  ma.i  di.s  e  qiie  o|lo  eram 
iii>ilc-amerli'aiio.s.  sele  alemãe.- 
scls  brilanleu,s,  ipiatro  dlna- 
riianita.-cs,  dois  holandr.-es. 
dois  Ir.tiaese.s',  um  ailslraliaiu). 
outro  .sHíeo  e  um  Lereelro  es¬ 
panhol. 

CONGRESSO 

As  illias  cspaniiolas  de  Ibi/.a 
e  Fcmenlcrn.  do  grupo  das  ita- 
loarcs,  tr.Tivsformnram-se  ni- 
últimos  anos  cm  centro  Inter- 
liaelonnl  dos  hippies,  que  che¬ 
gavam  íis  centenas  com  irsuxa 
c  violão  iis  cot.las. 

Em  I5ro*.vn,svlllc,  no  Tc.xos. 
niiuritiadcs  do  Depaiiamenio 
lio  Tesouro  CÍO.S  Esladus  Uniilo.s 
iiniinclaritin  que  vãi  liueivslli- 
cac  us  inspeçóas  íronlclriças 
numa  letilaliva  pura  evítar  u 
ingresso  de  inaconlia  cm  lerrl- 
lüiio  norte-amerionno.  Calciiln- 
í.o  que  entre  80  a  BO  por  cento 
íla  iniieonha  apreendida  nas 
E.tudus  Unidos  foram  produ¬ 
zidos  no  México. 


Etiia 

volta 


a  aí*aíí 

» 

r.-l:.uia.  icllia  lUPl— .Ilti  — 
O  viilrãi)  nina  vültou  á  ativldn- 
do  ontem  i.in  uui.i  sêrle  tle 
erupcL.e.s  rpie  l.■'nçllram  lata- 
por  sim  ene.'. la  Oriental  e 
eliuina-  a  iiiios  «llura  dc  llili 
íi  15l)  metras. 

O.s  vulcaniilogas  garantlvam 
que  as  erupções  de  ont-iii  n.'io 
niiresciilam  perigo  para  a  jiu- 
pulíiçio. 


ESTAÇÃO  OCUTADA  natlíaFola  Uri 


VW  .  ^  >Ai.  X  -  ^  z  V 

Operários  em  greve  ocuparam  sem  incidentes  a  estação  de  trens  em  Avignon 


Chahan-Delmas  adverte 

\ 

s i n d icatos  fra n ceses 


Paris  iAP-AFP-UPl-JB>  —  O  Primeiro-Mi¬ 
nistro  francês  Jaeques  Chaban-Delmas  adver¬ 
tiu  cnlcui  os  dirigentes  sindicais  fruneese.s  jia- 
ra  que  não  traníícrmas.'Sm  as  ndvlndlcaçõcs 
irnbaUiltlos  cm  uma  ameaça  á  palillca  do  E.s- 
uitlo.  ChaUan-Delmn.s  alinhou,  perunte  a  As¬ 
sembléia  Nacional,  cs  itens  do  programa  do  Gn- 
vêrno  Pompidou  par.a  dclcsa  do  franco  franet-.s 
e  atendimento  ãs  prlncliinis  reivindicações  ope¬ 
rárias. 

O  Govêrno  francêa,  segundo  Chabnn-Dol- 
mes,  está  dlsposio  ft  csludnr  com  c.spíiito  da 
-hannenia  c  irrogrcs-so"  as  cxigõnclas  tios  iraba- 
Ihartoros.  "Mas  se  algvtns  tentarem  uaav  c.-.siis 
reivindicações  como  base  para  ameaçar  o.s  mt- 
toridades  domocriillcamentc  delias,  o  Govêrno 
ria  República  saberá  como  provar  qnc  e.slã  atiul 
pura  defender  a  Nação  centra  qualquer  amea¬ 
ça”,  ttdverlln  o  Prlinelro-Mlnlitro  Iraurls. 

rrii|»(i-iii 

Antes  dl*  iiedir  uma  meei'  ,  ilr  Conf.flie-a 
no  Parlami  nlo.  que  sorã  c.i  li  mente  ccníeriíl.t 
uo  Govêrno,  tir.ó.i  a  maioria  ile  irarlamcntans 
digaullmas.  Ciiaban-D*  liiia.s  relaeknou  nlgu- 
niii.s  das  mí  didís  que  preionde  tomar  imediata- 
munte.  ccino  eejn; 

O  eriaeãa  de  iiniii  eomissiii  ric  alto  uivei 
para  expandir  a  prãtlen  de  pag.imenlos  nien- 
-nis  uiis  tr.almllia dores; 

(5  desrentrnifeaeão  da  Adminislrarão,  au- 
tnnnmia  para  as  emprérus  púMieas  c  climiim- 
eão  diis  gastos  desnrep.s.-êrlos  do  fiitvêrno.  Pa¬ 
ra  l.aulti  jã  pediu  planos  de  rrorganizneão  d" 
Ifldos  os  Minl-lrrins.  nos  prõNliuiis  911  dias; 

O  eeiueão  de  um  instituto  eoiii  riuulo.s 
para  arrlerar  a  expansão  iliis  itulú.sliiax,  r  pa- 


r.t  nricntá-la.s  Icmicamentc,  visando  ã  expor¬ 
tação; 

O  redução  U«  serviço  militar  dc  Iti  para 
12  meses,  "para  aumentar  o  polcndal  dc  ope¬ 
rários  cspceializado.s  do  pais;” 

O  aumento  dos  gaslns  eom  treinamento 
de  ptsso.sI  esperialivado,  prinrlpnlmrnte  visan¬ 
do  ao  reaprovcilainento  dos  iralialhndores  dc 
mais  de  .79  ano.s  de  idade,  que  .s.ão  quase  .a  me¬ 
tade  dos  desDi'upada.s  do  pais; 

O  maior  independência  para  as  rêdcs  de. 
rádio  e  lelevisáo  do  Estado,  motivo  dc  severas 
eritie.a.s  da  oiio.sição  parLimrntar  ao  atual  Gii- 
vênio. 

Chaban-Delmn.s  indicou  ainda  o  inicio  dc 
e'tudo.s  para  rr-fomniilação  do  sistema  de  au¬ 
mentas  saiariuis  e  de  negociação  das  conven- 
çtie.s  ccietivas  de  trubalhu. 

Atlt  iplêiicia 

A,-  ndvertíncias  feitas  pelo  Prcmler  Iraneê.s 
re  vante  o  r.irlamtiiUi.  eontrii  a  tíxinífuimiieâo 
tl.i.s  relvindicarúes  IrabalhlKto.s  em  arma  pull- 
tle.T,  rcíer.  ni-.-e,  ao  qiic  tudo  indlrn,  ao.s  re¬ 
centes  e  vinlcnios  iironimciamcntas  do  soere- 
tiirlo-pcral  da  CGT  francesa.  Oeorges  Ségii.v. 
que  afirmou  ln:il.st"ntementc  qiic  "os  sete  unos 
de  Govêino  Pornpidou  pcdçrâo  ecr  reduzidos'' 
e  apelou  para  que  os  .slndlrnto.s  aprovchti.-sem 
a  dolilliriade  do  Onvêrno  c  rxir.lt-.‘em  n  "alter¬ 
nativa  dcmncrát-ica"  dn  Partido  Ccmimííta 
franev'». 

O  pre.'i:lentc  da  CemP-ão  de  Bt  m-E.*tnr 
R;ria!  do  Parlamento  franeK  Alaln  Pe.vTefUíí, 
devlinai  em  dl-ciirfo  rnrilcíênlrn  que  o  Govêr- 
iKi  íranei.s  '•deve  dcmen.-irar  mais  en.xgia"  no 
eurrnir  a-  ampae.g.s  ti.'  Crniederaçãa  Grral  des 
Trabalhadores,  em  p.xler  dos  comunu-tus, 
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Prti/.t  —  Viitti  i/rerr  tlc  ImporliiiwUt 
(thida  Imíohicíoaada  —  a  dos  Ji  mll  maqui¬ 
nistas  Icrrarhirios,  varias  outras  C7ii  Jor- 
mação  va  cm  estár/io  dc  odvcrtâ7icía'c  H77iíi 
declaração  inesperada  c  riolc/ita  do  s/x-rc- 
túrio-perul  da  CGT.  a  7ttaior  das  centrais 
l<ai)ollindii7-iis,  pe/n  luenns  ani/iina  n  sessão 
c.itraordi)iárla  do  Parlatncnlo  francês,  on- 
Ic/n.  r  riurn.ntc  a  qual  os  parla/nenlin  c : 
.w  p7-un7i7icinra7n  por  tiw  i’oio  dc  roii/tf/neq 
(to  G(7vãr7/o  do  Pri7nciro-Mviístra,  Jneques 
C/ií.hfí«-Dc/iniiJi. 

Sc.  por  vin  Judo.  a  opi/iiila  pública 
francc.sa  jd  twha  co/no  certa  a  aprovação 
maciça  do  plti/io  dc  ação  tioecniu//ic/ital, 
fnl  a  alt.a  tc7isão  .social  dos  fdth/ios  dias 
(luc  tn>vsfor)7io/t  íi  natureza  rios  dchalrs 
pai-la/nc7/larcs  c  a  sua  rcccpUririadc  pela 
população:  se///  trc/is  há  e/uasc  t//n//  sc- 
/nanu.  a/ncaçados  de  se  pri-ur  do  /nrlró 
/:  do  õnib//s.  da  luz  c  rio  pás.  de  tra/isporles 
acreos.  c  co/u  parte  dc  scu.s  co///crcianlns 
proi:sl(t7{do  nas  ruas  contra  os  .super/ner- 
rurios  c  o  C.TCCSSO  de  i7//poslos.  os  fra/iceses 
ameaça/n.  co//t  cfclio,  torpedear  o  prnpra- 
//la  dc  /■ccuperação  cco/wz/tico-financcira 
dü  Presidente  Ccorpcs  Po/npidou,  sc/n  q/i: 
0  incs7no  ai/ida  lenha  sido  pósto  e/n  prática. 

0  IIÕM)  llllM 

O  lo/n  da  oposição  crrscc/ttc  foi  dad 
/ncsperetda/ne/ilc  na  sábado  por  Ccorpts 
Sêp////,  scc/cl(/rto-pe/-al  da  CGT  nmoou 
///c/nbros)  utruces  dc  utnu  f/ase  curta:  '‘ê.stc 
scpteniito  Ide  Pompidou i  poderá  perfei- 
ta/z/ente  SC  tra/tsfor/nar  nu7/i  período  dc 
curta  duração.''  Gcral/t/cz/lc  ponderado,  o 
lide/'  sl7idicalisia.  que  ta//ibc7/i  é  /nc/nbro 
rio  biireaii  polilicu  do  PCF.  el/eqo/i  ate  u 
prever  o  '‘despaste  do  poder",  r  isto  "///ais 
rupldo  que  sc  pensa."  F./n  out/os  lêr/nos. 
peín  prir//cira  vez  e///  a/ios  os  comunistas 
fru/iccses  pro/ncte/n  passar  tíns  i7Uc/içõ/:s 
aos  atos. 

Para  Sêtiui/.  /i  atual  sêrle  dc  preves, 
c/n  realização  oa  previstas,  sc  l/iserc  t/o 
tal  trabalho  de  "desgaste  do  poder"  e  o 
.sfíu  obfciivo  tí  tt/tt  Govêr/to  dc  esquerda 
sob  (I  lldcrattça  da  Partido  Cotttunisia  Por 
que  csla  ttiodifieuçâo  brutal  dc  lállca? 


Vitia  inalaria  dc  analhlas  du  vida  poli- 
ticii  francesa  roitcordii  cm  que  ainda  preva- 
lece  no  puis  uin  mr.l-eslar  social,  isto  desde 
as  acontecimentos  de  inaío-luiiho  da  ano 
passado.  E  por  um  temor  às  reações  do 
General  De  Gaiille.  os  comunistas  prccavl- 
da/iicnle  preferiram  de.vdc  então  a  rciPÍn- 
dicação  pura  c  simnles  à  transfoni/ação 
social,  líojc.  eles  estariam  convencidos  de 
ouc  a  queda  dc  Dc  Cnnlle  enfraqueceu, 
de  uma  forma  ou  de  outra,  o  próprio  regl- 

71/ c. 

Aercsccnlc-sc  u  csla  opinião  que  cm 
/naio  do  ano  passado  o  PCF  lería  de  contar 
obiif/aí07Ía7nc7ifc  co//i  a  Federação  da  Es¬ 
querda  i/ião  co/nunistal  na  tnedida  em  quo 
a  hoje  extinta  organização  havia  consegui¬ 
do  1/0  11/10  (interior  um  siiccs.so  (juc  niimerí- 
camente  «  transformara  numa  poderosa 
fórça  dc  oposição,  o  que  significaria  a  im¬ 
pa, sslbillãade  dc  os  comunistas  liderarem 
um  eventual  Governa  dc  esquerda. 

Hoje  a  situação  c  coinpietamenie  dife¬ 
rente:  a  dissolução  da  Federação,  o  afas- 
laii/ciilo  dc  Fra/tçois  Mittcrand  da  lideran¬ 
ça  da  Oposição  não  comunisla  c  especlal- 
mcnlc  a  fragoiosa  derrota  do  ctuididala 
socialista  Gaston  Dcfferrc  para  o  comunis¬ 
ta  Jticqucs  Duelos  nas  eleições  presidenciais 
dc  ju/tho,  revelaram  a  única  estrutura  po¬ 
lítica  oposicionista  que  ainda  resta  ao  qua¬ 
dro  político  fraticês  —  o  PCF.  Conscientes 
do  falo,  os  comunistas  franceses  parecem 
agora  dispostos  a  assumir  o  lugar  que  antes 
cia  ocupado  pelos  “federados"  —  aquéle 
que  permite  u  elaboração  dc  uma  eventual 
aliança,  ou  da  lldci-ança  enfim. 

Èste  seria  o  grande  motivo  pelo  qual 
um  Sêgiip,  até  agora  u/n  “InlcrlocuLor  ra- 
;.ocivcV'  para  o  regime,  passasse  a  propor 
ações  dc  grande  cíírercrndKra  c  fizesse  co/n 
ilue  0  jornal  fHii/na/ilié.  órgão  oficial  do 
PCF,  publicasse  e/n  sna  edição  que  circulou 
aníe/n,  m/i  docu/nc/Uo  dn  Co/nilê  Central 
(io  Partida  apoiando  a  ação  dos  trabalha¬ 
dores  "que  lían  dvl.varã  de  se  ampliar  nos 
próximos  dias."  Neste  sentida,  a  declnraçáo 
governamental  dc  ontem  não  escondeu  tn 
armas  com  que  couta  o  Governa  para  en¬ 
frentar  os  que  desafiam  —  prcmaturamci 
Ic?  —  a  sua  tenra  existência. 


Paralisadas  (jualro  linhas  do  rnetrò 


1’aris  I  AP-APP-UPI-JBi  —  Cíuatru  lltilius 
d.-»  meiru  tle  Paris,  das  H  Êxlstenles.  foram  pa- 
raU.-adns  ontem,  c  taiira.s  cinco  realizaram  gre¬ 
ves  parciais,  pura  relorcar  a.-  relvindirnçfKs 
de.s  Irabalhniloros  em  tram-pon  s  culetives  pa- 
rl-lcn.sr.s  com  a  eniiJiê.-a  estatal.  A  pacallsaçã-i 
(i3  meiró  aumentou  o  caos  nas  mus  do  Part», 
I  mendü-M'  qiiç  os  ónibiis  venham  a  pai.ir  iniu- 
li  UI  nu.s  |'ruxltiiiis  huius. 

.■\  g.eve  dos  lenovlarios  con-.mua.  .Mas  en- 
l.m.  upc.s  reualão  entre  os  sindi.Mtos  gievislus 
<•  11  emprésa  eetiitnl  tlc  estrada  tle  torro,  reve- 
loii-.-e  qttt'  os  itulmlliadores  cutLsegtiiram  impur 
a  maior  parle  tin.s  suns  reivindicações  c  que  a 
rjitprésa  eoiario  dlspo.sta  a  atciid.--la.s.  O  ailnti- 
lil<lniilor  dits  ferrovias  fruiiresa-.  Rciger  Oul- 
heii,  allrtitou.  npús  n  reanláo,  que  a  greve  jx)- 
dent  Icrininar  ate  amanliõ. 


Alêm  dos  trubuUiitdore.s  cm  transportes  co¬ 
letivos.  que  exigem  dois  dias  de  folga  consccull- 
v'u.s  |)or  semana,  Lnnibêm  os  funcionários  dos 
eorreies  e  telégrafos  ptrderão  paralisar  seu  tra- 
baiho,  de  27  de.sle  mês  a  4  dc  outubro,  em  gre¬ 
ves  piirclnls,  casu  nãu  sejam  it tendidas  suas 
relvlndltnçõcs. 

Sãbre  its  negaclnçúe.s  rios  ferroviários,  o  di¬ 
rigente  tlit  CGT  tia  França,  Frnncis  Bcvixet. 
flhsc  .sumente  que  us  patrões  caiicordaram  cm 
retliiz.ir  o  irabiilhu  de  14  para  10  horas,  confor¬ 
me  cxigêticia  dos  maqulnlatas.  Disse  que  a  cm- 
prê.sa  c.slatul  de  c-stradas  de  ferro  ISNCF»  vnl 
dhtilçur  uma  proixi.sta  dc  ncórdo  nas  próximas 
litirus  que  tlevetá  atender  lambem  ns  outras 
relvúidlcttçrits  lormulncUts  izrlu.s  32  mil  feriuvia- 
nus  cm  greve. 


Greve, s  na  Itália  ameaçam 
parar  hospitais  e  correios 


URSS  abre 
negociações 
com  Boiin 


Ilnma  (AP-APP-UPI-JBi  —  Dois  mi¬ 
lhões  e  melo  dc  operários  itailanc»  e.stiu> 
em  grave  ou  prepaiam-so  para  liarall.iiir 
seus  trabalhos  esta  semana.  O  movimen¬ 
to  de  reivindicações  visando  ã  renovação 
dos  contratos  coletivos  dc  trabalho  amea¬ 
ça  nlastrnr-se  também  nn.s  htw|)ltnis,  cor¬ 
reios.  estradas  de  ferro  c  postos  dc  gu- 
sollna. 

As  cidades  dc  Bolzano  e  Forll  fica¬ 
ram  Loiajmcnto  paralisad.is  hoje.  Outi-a 
greve  geral  esti  niarenJn  para  sexia- 
fclra,  cm  Florença,  Ambos  os  movimen¬ 
tos  são  para  protestar  contra  o  aumento 
excessivo  dos  aluguéis.  Os  1  280  mll  me¬ 
talúrgicos  resolveram  parar  dc  uma 
ves.  na  sexta-feira,  por  24  horas. 

Ne;;oria(jõ(S 

Os  reprcscnlanlea  das  cmprá.sas  me¬ 
talúrgicas  resolveram  debater  amanhã  os 
ténnos  das  reivindicações  que  lhes  foram 
entregues  pelas  três  centrais  italianas.  O 
falo  representa,  segundo  os  meios  síntli- 


ciils.  a  primeira  iniciativa  clara  dos  pa- 
irócs  para  chegar  a  um  acúrdo. 

As  negociações  da  semana  passada, 
que  durante  duas  horas,  não  clicgnram  it 
considerar  as  rclvlndlcaçõc.s  impo.stas  pc- 
la.s  minorias  extremistas,  c  cndassada.s 
IM-lii.s  centrais  sindicais.  Dizem  as  emprê- 
sus  que  0  aumento  mêdlo  de  salários  pe¬ 
dido  ê  do  20  por  cento  e  que  as  Indús- 
Ulns  menores  não  poderão  pagã-lo.  A  po¬ 
sição  dos  sindicatos  cm  relação  a  esse 
rtúilldadc  poderã  oii  não  pôr  um  fim  àa 
agitações  grvvlslns  ^os  últimos  15  din.s. 

Pararam  ontem  cêrea  dc  600  mll  ope¬ 
rários.  das  indústrias  metalúrgicas  c  me¬ 
cânicas  do  E.stndo.  químicas  e  de  cimen¬ 
to.  Os  metalúrgicos  dc  cmprèsas  partl- 
nilares  realizaram  greves  Isoladas.  A  fá¬ 
brica  Plrellí,  uma  das  maiores  do  Itália, 
continua  ás  voltas  com  grevc.s  diárias  de 
seus  operários,  hã  quase  dois  meses.  A  pn- 
rnllsaçáo  geral  cm  Florença.  scxta-fElra, 
imdcrtt  acarretar  manifestações  dc  rua  c 
violências  generalizadas,  convo  ncontcccu 
cm  Tmim,  no  ano  passado. 


O  oiiloiio  Ljueiile  dos  italianos 


Roma  —  "Govêrno  não  tem  direi¬ 
to  tt  férias”  —  foi  assim  que.  o  Presi- 
dente  do  Co/isclho  de  Ministros,  Ma- 
riano  Ru/nor,  despediu-sc  da  famüia. 
i/itcrronipendo  breve  repouso  que  ti¬ 
nha  iniciado  e.//i  Tonezza  Del  Cimo/ic 
Um  avião  militar  em  seguida  o  tromxc 
de  voltaia  Roma. 

O  pro/nctido  e  esperado  "outono 
quente"  teria  começado  antes  da  hora. 
sem  respeitar  o  calendário  das  esta¬ 
ções  (oficial/ncnte  o  outono  será  Ini¬ 
ciado  no  dia  24  próximo),  com  timn 
série  de  agitações  violentas. 

A  siirprú.sa 

Contra  a  ronlnde  dos  comund^ 
sindicais,  surpi-ccndendo  os  empresá¬ 
rios,  os  Partidos,  os  jornais,  o  Covér/io 
—  as  bases  do  movimento  operário 
oi'de/iuram  a  dcflagação  de  várias 
greves.  Esta  sc/nana  5  milhões  de 
trabalhadores  ilallano.s  de  i;árias  ca- 
tcgoi'ias  deverão  paralisar  jábricas, 
laboratórios,  usinas,  canteiros  d  r 
obras  ria  indústria  de  construção  civil, 
0  plantio  e  a  colheita  nos  campos. 
Todos  estão  impacientes  para  resolver 
dc  vez  a  renovação  rios  contratos  co¬ 
letivos  dc  li'abalho.  alguns  já  exp  - 
rados.  tt  maioria  ainda  «  se  expirar 
tilc  0  principio  de  novembro.  A  im¬ 
prensa  mais  conservadora  do  pais  csí'- 
niuilo  ossitsladu,  afirmando  giie  u 
"oK/ono  gucnle"  dèstc  ano  eomvço:i 
redo,  antes  da  hoi-n. 

I'().si<;.ú(»  (In  l’('. 

O  Partida  ComunUla  italiano,  Ic’- 
inundo  cm  oferecer  o  sua  contribuição 


Araújo  IS’ et  o 
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(já  recusada  pela  democracia  cristã) 
â  ação  dc  Govêrno,  institucionaliza 
0  seu  comporta/nc/ito  de  mediador. 
Tòda  «  si(a  i/iáquina  está  trabalhando 
para  aplacar  um  nôvo  processo  de 
rebelião  e  de  radicalização  da  luta 
dc  classe:  o  rccé/n-na,scido  do  movi¬ 
mento  dos  Comilãs  unitários  das  bases 
(CUB). 

Esses  comitês  reúnem  os  /‘adiçais 
do  poder  operário,  da  li/iha  trotskisla 
da  IV  Inter/uwional,  professôrcs  e  es- 
ludtt/itcs.  Fizern//i  de  Ho  Chi  Miuh  a 
seu  gula  ideológico.  Nas  ruas  grlla/n 
contra  a  traição  dos  sindicatos  c  dos 
partidos.  Agem  com  u/na  estraordi- 
/lúria  //lobilidadc.  aproveila/n  lódas  as 
oportunidades  —  mes/zio  «.s 
acidentais,  as  i/nprevistas  —  guc  sur¬ 
ge/n.  Já  estão  sendo  chamados  "gatos 
sclvagc/is." 

No  fi/n  dc  se/nana  êlcs  pe/'dera/n 
tona  das  suas  cinco  pri/tclpais  ban- 
dci/'as  dc  luta:  não  podem  /nals  pro¬ 
testar  'co/tira  0  aii/ncnlo  contínua  dos 
aluguéis  dc  l/nóvels.  E/n  menos  dc  Ti 
horas  o  Coucr/io  fez  ap/'ovar,  /lo  Co/i- 
oi'csso.  a  lei  guc  co/igcla  por  ti'ês  anos 
os  alugueis  nos  grandes  centros  ur¬ 
banos. 

Excluindo  0  rcajusla/nenlo  salarial 
c  tt  redução  dos  horários  dc  trabalho 

rcivl/triicação  co/nu//i  dc  todos  os 
trabalhadores  —  rcstam-lhr  g/iatro: 
revisão  das  buses  das  aposentadorias, 
rcfori/iu  da  prcvidc/icia  social,  co/i- 
Ic/ição  dos  preços  dos  gé/icros  de 
graiidc  co/isii//io  c  uma  reforma  fiscal 
///ais  favorável  aos  trabalhndoi'cs. 


Ilomi  c  Drnnen,  Alemanha 
(.ãP-.AFP-UPI-JB)  —  A  União 
Sovtòiic.a  accilou  iniciar  con¬ 
versações  com  a  .álemunha 
fiara  uma  declararão  conjunta 
renunciando  ao  cmprêgo  da 
fõrea,  segunda  Informou  ontem 
o  Ministro  das  Relações  Exle- 
rioi-cs  alemão,  WUIy  Brnndt. 

-A  üilciatlva  sovlOlica,  cm  rr.s- 
fiusla  a  uma  profKista  alemã 
leltn  liã  quase  três  anos.  dcstl- 
nnu-.sD,  cnnfornie  os  observa¬ 
dores  políticos,  a  dividir  os  dois 
grondra  Piirtlícs  nlemáe.s.  So¬ 
cial  Demorrnia  e  Democrata 
Cristão,  a  12  dias  das  eleições 
(lê-sc  ]>aU.  Ambos  os  Partide<s 
estão  sc  dlstanelundo  cada  vez 
mnl.s  cm  relação  a  uma  iwllttca 
.ilcmã  com  us  paises  dn  Lesta 
europeu. 

• 

BOA  VONTADE 

Willy  Brandt,  lider  do  Parll- 
1 1  Social  Dcinccrata,  disse  aó- 
rre  n  propcsia  soxdéíle.a  que 
■lião  contíui  polêmltais  c  civtni 
■IrcIameiUe  no  as.sunto.  O  Go- 
•èi^uo  SOV1ÍI1C3  Jã  não  expresra 
lúvhl.n.s  sõbrc  noíxa  boa  von- 
..id.'." 

O  Mlubdio  dn»  ncluçõc.s  Ex¬ 
teriores  da  Alemanlm  irã  a 
Ni-va  toraiie  seiunda-feira  pró¬ 
xima,  para  participar  dc  uma 
reunião  dos  cliancclercs  d  a 
OT.X.N  —  Orgãnlz.ação  do  Tra¬ 
tado  do  -Atlântico  Norte  —  que 
,>.0  realizará  paralclamcntc  à 
zA.sseinblélii-Ocral  das  Naçõe.s 
Unidas,  Rcerhnl  convllc  nMla 
íeiilido  do  Secretáiio  do  Esta¬ 
do  norte-americano  W  i  I  II  u  m 
RoiPrs. 

NEONAZISTAS 

Em  Brrarjin,  ao  Norte  <iil 
Alemanlm,  lO  mit  pessoas  en¬ 
frentaram  a  policia  para  evitar 
que  0  llder  do  Partido  Nacional 
Dcinocrãlieo  • —  neonazistas  — 
-Adtif  Von  Tl-.%iddeti  pronun- 
cia.sse  um  discurso  cm  sua 
camiianhii  eleitoral. 

Iiiifioraibilltndos  dc  Impedir  a 
campanha  do  Partido  Nacional 
D.^morrá.íco  eni  Brcmcm.  ca 
manifc.slantes  marcharam 
cyniiii  a  scrie  da  orzanizaçãu, 
nos  prilo.s  dc  "Basta  um  Adolí”, 
e  dairedarain-na.  sob  as  visiaa 
imfxitcnles  do  cordão  policml 
(iuc  firotegia  o  firêdio.  Trezo 
pos.soas  foram  detidos. 


jtíKNAL  DO  BRASIl  □  Quarla-foiro,  ]7/9l69  □  1.®  Caderno 


EUROPA  -  9 


,  J.zaCMch» 


Exército 
vence  liiía 
ojii  Belfíis! 

Hclfasl  (AP  —  AFP  —  TJPr 
—  JB)  Trüs  bntniliões  ilc  in- 
Tniitiiria  do  Exército  brltnnícü 
ciitrnrnm  ontem  no  reduto  cn- 
tóllco  do  Palls  Itoad,  em  Bcl- 
íast,  pnrn  completar  n  dcmoiu 
çh:i  dos  170  barricarias  aintl.i 
existentes.  Aiicsar  da  rnpldcz 
com  quo  os  soldados  trabalha¬ 
ram,  auxiliados  por  moUniivc- 
Indoror,  mulla.s  das  barricados 
foram  erguidos  em  seguida. 

O.s  mllitnnle.s  católicos  dlvl- 
dlrnm-so  quanto  a  acatar  u 
ordem  de  derrubada  das  barri¬ 
cadas.  Um  grupo  dc  mulheres 
c  crlnnça.s  subiu  cm  um  dos 
obstáculos  e  entoou  canções 
rcbclde.s,  provocando  os  solda¬ 
dos  para  quo  os  tirassem  dali. 
O  Comité  Central  dc  Deícsu 
da  Belíast-Livre,  que  congrega 
os  católicos  das  barricadas, 
liediu  para  que  os  militantes 
fleclta.<;srm  a  ajudu  dos  solda¬ 
dos,  pois  o  Governo  b-landés 
havia  concordado  com  suas 
condições. 

DECISÃO 

A  ordem  pnra  derrubada  lU 
barricadas  a  qii.nlquer  prcc. 
partiu  do  Governo  dc  Londres, 
depois  qno  o  General  Inu  Pree- 
land,  eamnndaiite  da.s  iropa.s 
brlUuiieas  sediadas  na  Irlanda 
do  Norte,  dcbalcu  o  problema 
cmn  0  Prrnilcr  Inglcs  Hnrold 
Wilson  0  com  o  Mini.slro  dn 
Interior,  James  Gnllnghan. 

Preeland  reunlu-ao  em  .sc- 
guíd.  cm  Beltast.  com  o  Ga¬ 
binete  da  Irlanda  do  Norte,  o 
decidiu  u.snr  trés  bat.ilhões  sob 
o  seu  comniuia  pnra  renli/.ar 
R  tareia.  Allrmou  nlnda  qno 
n  presteza  das  trabalhes  não 
deixará  tempo  paiai  que  as  ea- 
tolicc.s  voltem  a  erguer  barri¬ 
ca  dns. 

M:litante.i  entólicas,  ciifure- 
ndus  rom  n  iilUiidu  milllar, 
iiiirmaram  que  "enquanto  cle.s 
nerrubam  tuna  linrricada.  nus 
ciin.s-trulmas  qunlro."  Apó-s  a.s 
garantias  do  Governo  irlande.v 
tle  que  m  leh  de  exceção  luio 
seri.nn  usacUu!  para  prender 
r.atóltr.as  ntiiis  das  barrkudn'. 
sem  JulgaincnlD,  grande  partv 
da  população  do  babao  dc  Fall.s 
Küiul  çiimeçau  a  auxiliar  o.s 
soldados  nn  llmpc/jv  dn.s  runs. 

INCIDENTE 

Católicos  c  protestantes  vol¬ 
taram  íi  brigar  ontem,  a  garr.v- 
íada.s.  cm  uma  rua  du  Belln.sl. 
sendo  logo  uunlliío.s  tiela  policia. 
O  incidente  surgiu  cicpols  qiie 
nianile.stantes  Utnç.aram  Imm- 
biis  moloiov  contra  lann  e.scala 
raiólica  cm  Ilnllydn.v  Rnad.  As 
bombas  não  explodiram,  mas 
rlianuirain  a  atcncüo  dc  niani- 
íesLantes  católicas  que  logo 
puseritm-sc  a  brigar'  com  os 
protesuintes  que  estavam  no 
local. 

Um  paquistanês  residente  ein 
Bclfa.sl  e  .seus  três  filhos  mor¬ 
reram  em  um  bicêndlo,  que  n 
policia  diz  ter  sido  oelricnlnl. 
e  náo  causado  ]icln  lula  reli¬ 
giosa. 

Oãvlram-.sc  dlsporos  proximo 
n  um  qvmilrl  do  Ercé.clio,  a  23 
quilõmotro.s  dc  Bellnsl,  mn.s  as 
autoridades  nlnda  luiu  revcl.n- 
ram  a  siin  origem,  nem  .seu 
cbjcllvt). 


Espaiihii 

cxpiiEa 

ítil  •  •  í*! 

líippR> 

llib.n,  E.spaiiha  lüPT— APi  — 
A  poliela  espanhola  deportou 
ontem  mais  U2  hiiiplcs  em  miu 
c.impanha  parti  elimin.ir  n  iisa 
de  drogas  na  pequena  ilha  inr- 
riltorritncã  do  Ibiza.  iieasnndo- 
o.s  de  viidiageiii  e  inendlcaneia. 

No  més  pa.ssado,  a  imprensa 
f.linnlinlti  Inieiou  e  a  m  p  a  n  li  a 
que  liodla  à.s  ti  u  t  o  r  I  d  ii  d  e 
"enérgicas  mctiitias  Oiira  r.”- 
pilmlr  ii  inuir.ilidade  implan¬ 
tada  polos  liinpies  em  Ibizu." 
A  palteln  nno  revelou  ns  nome;; 
fios  rifp:'itiir!ci».  ,seic  «iéle.s  mu- 
Ilieics.  mas  di.vp  que  olla  eriim 
nniic-amerlraiins.  sete  alenwcs. 
seis  britanleos,  quatro  dlna- 
innrquef.es.  tl  o  1  s  liolnntle.scs. 
dois  Iranee.-es,  um  iiuslrnllnno. 
outro  Milço  c  um  lereeirn  c.s- 
panlujl. 

CONGUKSSO 

As  ilhas  ç.spnuholiis  dc  Ibiza 
e  Pomciitern.  dn  gruiio  das  Bn- 
le.ire.s,  iransformiirnm-se  nc.s 
filtimns  anos  em  centro  Inter¬ 
nacional  dos  lii|i|iles,  que  che¬ 
gavam  ás  centenas  com  iroiix.i 
e  violão  ns  co.stus. 

Em  Bro\vn.svllle.  la,  Texa.s. 
autoridades  tio  DeparUiineni.-» 
do  Tesouro  dos  E.s(;iilti.s  Cnido.s 
nnimcíniam  qne  vão  Intcig.ííl- 
Cíir  iis  in.spcçòes  Irontelriç.i.s 
numa  tentativa  pnrn  evitar  o 
lli[ne.'.i;n  tle  mnconlia  cm  Icrii- 
tórlo  nuiie-amerieaiio,  Calcnla- 
bo  tpic  entre  00  a  90  por  cento 
da  miiconh.n  rprcenriiria  nas 
Estados  Unidos  lornm  produ- 
zi.ius  no  Mixico. 


Etna 
volta 
a  acão 

Catunli.  lellla  <L’PI— JBi  — 
O  vtlkãt)  Etua  voltou  a  atlvide- 
du  nnli  in  er.m  unta  séiic  do 
empções  que  bnçtuslu  lavas 
por  ;;iia  iiva-.t.v  Oriental  e 
viiiim.a  II  n:ii;i  alt''-.ii  tie  !Ci 
n  130  inetro;;. 

Os  vukanoliigos  gariinlliuin 
que  as  erupções  de  nnlein  não 
rprc-sontam  jieiigo  p.ara  it  po- 
pul  10. 


ESTAÇÃO  OCÇrADA 


l|»diefcilo  UPi 


Greves  na  Itália  ameaçam 


Operárioít  em  greve  ocuparam  sem 


incidentes  a  estaçao  de  trens  em 


iiegocuiçoes 
cífiii  Boiin 

P.iinii  e  tlrrmrn,  Alemanha 
lAP-.AKP-UPI-JBi  —  A  União 
Soviética  aceitou  Inlclnç  con¬ 
versações  com  n  Alemanha 
pura  uma  declui^nçno  conjunta 
renunciando  nu  emprego  da 
lòrça,  .segundo  informou  ontem 
o  Ministro  das  riiinçõcs  Exle- 
rloro.s  ulcmfto,  Will.v  Brandt. 

A  Uitciallva  soviética,  em  res- 
iwsia  n  uma  proposta  alcmü 
fpitiv  há  quase  Lrês  nnav.  dc.stl- 
iitiu-se,  conforme  as  observa- 
dore.s  ixilitlcos,  ii  dividir  os  dois 
grandes  Parti.ios  alemãe.s.  So¬ 
cial  DC'moernt.n  e  Domorrala 
Cristão,  n  13  dins  das  eleições 
ilé-sc  p.vk.  Ambo.s  o.i  Partidos 
estão  fio  distanciando  cada  vez 
maLs  cm  relação  a  uma  imlltlc.a 
alemã  com  os  pakc.s  do  Lesto 
europeu. 

BÜA  VONTADE 

Will,v  Brnndl,  líder  do  Piiiil- 
do  SaelaI  DivncgiMf.n,  disse  so¬ 
bre  a  proposta  savlétlca  que 
“nno  contém  polêmicas  e  entra 
dírctamento  no  assunto.  O  Go- 
vérno  soviéiic.T  já  nno  cxprc.ssa 
ilúvi.i.is  sòbre  no-sa  boa  von- 
l.v.1í.“ 

O  Ministro  das  Relnçúcs  Ex- 
lciiuix's  dii  Alemanha  irá  a 
Novã  ItMtiUB  seguncl-.v-íclra  pró- 
xitim,  piu-tt  parliciiKir  de  uma 
leuiibiu  dos  chanceleres  da 
OTAN  —  Organização  do  Tra¬ 
indo  do  Atlântico  Noiie  —  que 
.s(!  realizará  pnralcltuncntc  ã 
Asscmbléln-Geral  das  Nações 
üiildai.  Recebeu  convttc  neste 
.sentido  <lo  Secreliiiio  do  Esla- 
ilo  noi  tc-iimcricaiio  W 1 1 1  i  n  m 
nogers. 

NEO.NAZISTAS 

Eiu  Erwr.em.  ito  Norte  da 
Alemunlia,  10  mll  pessoas  cn- 
írentuiam  ii  policia  pura  cvllup 
que  o  lider  du  Ptutido  Nacional 
Democrático  —  neonazistas  — 
Arlolf  Vou  Th.vriden  pronun- 
cla.ssc  um  discurso  cm  sua 
campanha  eleitornk 

Impo-slbllltndo.H  de  ini;jedlr  a 
einnpanha  do  Partido  Nacional 
Democrático  itm  Bremrin.  os 
mnnifcstanie.s  marcharam 
contra  n  serie  da  organização, 
iios  gritos  de  "Basta  um  Ariolí'*, 
e  d^rcdiirani-na.  sub  as  vistas 
Imjvotcntcs  du  cordão  policial 
que  protegia  o  prédio.  Treze 
licssoos  foram  detidas. 


catos  franceses 


raris  IAP-A.FP-UP1-,JB>  —  O  1'rimf Iro-Mi- 
iiislro  Inviieés  Jiicques  Chnbau-D.'’m!i.s  adver¬ 
tiu  imlem  u.s  dhigenies  sindicais  frauresra  pn- 
tii  tiue  náo  transIcnnaEsrm  as  rcivintIlençOt 
tniballiisins  em  timu  ameaça  à  pr.litlc»  do  E'-- 
lado.  Cliaban-Debniis  alinhou,  perante  a  A.<- 
.semblétn  National,  cs  iírn.s  do  prugi'amn  do  0;>- 
vérno  Pcmpldou  para  dci'e.va  rio  franco  frnnc 
c  ntcndliiiLiitu  .'t.s  prlneip.iis  reivindicações  ope¬ 
rárias. 

O  Govêrno  francês,  segundo  Cliaban-Del- 
in".;».  esta  di.sioíio.a  c.smdar  com  e.spiiito  ik 
•iianiicuiã  e  progrts.vo"  ns  exigências  tios  iraba- 
Uindcrcs.  "Mas  so  alguns  tentorem  tisnr  ossii.s 
rrnindlençóe.s  coma  base  para  iimcnçar  ns  nii- 
loritlndes  democràilctimt-r.te  cleltiis.  o  Govêino 
tia  Réiiiibllca  saberá  como  provar  qiic  está  aqui 
para  defcndiu’  .a  Nação  cmilrn  qimlqiier  amea¬ 
ça".  adveiilu  o  Piimclro-Mluhtro  íriinc';. 

l*rii|tii.-la 

.\nle.v  tle  prdtr  imni  mcif;  >  dc  çoníltinça 
.vü  Parlamento,  que  será  cennincnte  coníeiitln 
iio  Govémo.  d.Kla  a  m.aiolin  de  |i.'itiiiinentarea 
drg.itilliiitus.  Cfliabnn-Dclmas  reiiielomm  algn- 
iiui.s  rins  medidas  que  prnteudc  tomar  imedintu- 
metUe.  como  seja: 

O  erhiçáu  ile  iiinii  i‘oniis.sãn  de  alio  nivii 
piir.i  expandir  a  prállea  ilr  ii.agumenlas  nrcii- 
fuix  iiiis  trab.illiadore.x; 

O  ilifsev'níriill7açi(i  dii  .\tliiiinis(riierni.  a"- 
tnnmiiía  para  as  cnipriVus  públiras  c  ellinlna- 
rãii  iliis  gnslos  ilrsnecrs-sáiius  do  Giivênio.  Pa- 
ra  l.Tiito  já  pediu  planos  tle  rpoiguiiizuefin  de 
liiUiis  iis  iMmistérins.  nus  piõxinvns  90  dliis; 

O  eriarán  dr  um  instlliiln  enm  funde' 
pani  neelrrar  a  r.xpanf.ãu  da.v  indúslrins,  c  pa¬ 


ra  iirleiitá-liis  léeilieiimcnte,  vi.sandu  à  expur- 
l.ição; 

O  reduçáii  ilo  serriçn  militar  dr  11!  parn 
I'!  inerrs.  "paru  aumeular  ii  putcnrial  dc  opr- 
eãriiis  esperialhaiiles  du  paí.s;"' 

O  atinirniu  des  gaslus  eoiii  irriiiitmenlii 
i'"  pvrsoul  csprrialigail'1.  prlnclpalmrntc  visan- 
itii  iin  reaproviitanientii  iliis  Irabnlhnilnrcs  de 
nr.vs  dr  ü9  e.ues  dr  iüadr,  qiir  sáo  quase  u  mc- 
l.idr  diis  desoriipadiis  du  puís; 

O  inaiiir  iiidepnuléiuin  para  as  rrde.s  dr 
rádio  r  lelrvisáii  du  EsLodo,  motivo  dr  srrrr.vs 
rrilíeiis  da  oposição  paiiamenlar  uu  aluni  Co- 
vênni. 

Ciinb.tn-Dchnas  Indicou  nlnda  o  Inirlo  tle 
estudos  ixirii  reíoimnlncáo  do  sl.siemn  ne  nii- 
iiiriUo.s  .inlurliils  c  de  negociação  d,ns  cnnvcti- 
çces  coletivas  de  irnbfrlbo. 

.\iiv  »•li^■Ilt’iil 

.As  advi''.iinriit.s  ftita.v  pelo  rrrmirr  francêi 
perante  n  Parliiincnto,  contra  a  transfermnção 
tl.i.v  reivindicações  trabalhUstns  em  arma  polí¬ 
tica.  refercui-.se.  ao  que  luriu  Indlen,  nas  rr- 
cviucs  o  vlnteiitn.s  pronunruimeiUus  rio  scerc- 
lário-gcrnl  da  CGT  franeesa,  Georges  St'guy. 
(|iie  afirmou  iii.slstenirmentc  qne  "os  .'eic  ano.s 
tle  Cnvérnu  Pompltloti  poderíin  .'er  reduzido.'’’ 
ç  apelou  pnra  que  os  sliuilrntcs  uproveílassem 
a  debilidade  do  Govêrno  e.exlgksvm  a  "alter¬ 
nativa  dcmncrátlc.a"  rin  Parlldo  Cciiv.mista 
francês. 

O  prr.'l:ii'uip  riu  Cemlísno  de  Bem-&;iar 
Stoclal  do  PAvUimriUo  lraneê.s.  Alain  PeiTcfltie, 
rieiiavou  em  tlirctirso  radiofônico  qvie  o  Govêr- 
iio  frpucê.v  "deve  dcincmtrar  mais  energia"  ao 
enrnrur  a.'  iiini-iiças  ria  Confederação  Geral  das 
Trabalhadores,  iin  pixlcr  dos  ecmuuisias. 


ííckilóiáo  ó  convilc  í\  coíiíkníca 


1’aii.s  —  MnU  um  rclaicnio  que  nm  dkeiir.vo. 
a  Intervenção  de  ontem  ilci  Premirr  frunec.s. 
Jiicque.H  Chaban-Dehnn.s,  abiiiido  a  sessão  par- 
lament.ir  cxl  morflln.nia  convoanda  juna  exa¬ 
minar  0  plaiin  dc  rc-eupeinr.i;i  eennõmlco-ll- 
iciiiceiiA  el.iboradn  p-.io  .seu  Goviiiio  traz  lan- 

l. a.'  p:oinc.s.sns  qne  n  conflunça  periiilii,  aos  imi- 
•  Ir.mniUflics  seria  obtida  im.-inq  se  náo  íõ.s.-.e  e- 

m. agadorn  n  ninioiin  giivernamenlal  no.v  piilii- 
eliu  fliiurbon  c  do  Luxemburgo. 

Tudo  sob  0  Invólucro  de  "iiovn  .vielednrte 
.1  emi.Mruir".  cxpre.s.sãn  empre.stndii  tlci  f.ile- 
tirlo  .fnlin  Kennedy,  o  Govêrno  írnnrês  prti- 
iiieteu  potência  ind\i.strinl.  melhor  fvincioiia- 
•iientii  du  Eslario.  evnhiçáo  tio  artaikmo  e  do 
foiLscrvaiioiism.).  mnlor  comiieilvidade.  nn  liior 
orgniiivação  social,  reduzir  iis  tlespe.-sis,  coivs- 
inilr  309  qnUõmelro.s  novos  tle  niuu-c.slrad:i.-. 
loiinar.io  c  informação  mais  iiilvn.',  isto  cuni 
ü  übjciívo  dc  .SC  alcançarem  as  <|uatro  ba.se.s  da 
••nova  .socícd.ode"  prometida  —  |irospcrklatl: 
Jiiveiuiirie.  generosidade  e  llbrr.vção. 

JUSTIFICATIVAS 

Na  ineditia  ein  ipir  nenhuma  Icgi.slnçtVi 
Iranre.sa  e.xigiii  do  Gavêrii.)  ti  vela  pcios  piir- 
Imiiemarev  tle  uma  meiváo  dc  conllaiiçn.  iior 
qiic  Clhabaii-Diiin.i-s  In.íl.stin  t':n  uhtê-la7  Uims 
sorlnm  us  explicações;  1>  etin.si'.iiiència  de  uma 
preociipiiç;.!)  pe.ssoal  tle  Georges  Pnmpítmu.  no 
.soiilltlo  lio  reiterar  qiii;  o  iros-degaullh.mo  dá 
lii.ilor  l:niiortãui-lii  no  Paiiamçiuo  mené  Plc- 
veii.  Ministro  du  Justiça,  leu  .simoltáncaracutc 
110  .Senatli)  n  deelurarno  goveniíinieninli ;  ç  ‘gi 
pruvnr  que  os  eieitii.s  do  povo  aprovem  o  jilaiv) 
ile  reriiiieriirán  num  prucc.-so  ínlelatlo  tlur. 
iiiite.s  nii  ckliide  dc  AUibolse,  qnanáo  a  mali)- 
rla  degaullisia  apotoii  o  plaiio.  e  onicin  culini- 
iiadii  eum  o  televisíonflinfmci  tio  vivo  du  dls- 
cursu  c  dos  debates,  ti  qut*  tUiria  u  cniúLer  pii- 


Iniiiiiiilit  Sii‘tizi'itlirrí( 
(Jirir- piMiJriite  ilu  Jlt 

bllen  ã.  Inlcrvenaio  g  ivermvmentiil.  Péssimo 
tiratlor.  mus  trant|Ul!o  pcbis  eirci instâncias  fn- 
VDiDveis  proporcionadas  por  nma  maloiln  par- 
Inmeniar  apii.ari.sllc.tmenic  enivisla.sta.  Cliaban- 
Uehmi.s  não  perdeu,  no  enliuilo.  n  oportiml- 
d;vde  para  iigrariar  a  iin.s  c  rc.spomlcr  a  ou¬ 
tros  utrnvcs  ilc  .sen  relatóilo. 

Ao  General  De  Gfvalle  fo:  dedicada  a  aber¬ 
tura  il.i  Intervenção,  o  tivie  não  iinpefhi  a  for- 
imri.vçáo  dc  um  parágraío  imcriíBtamcnte  pat- 
l.orior  no  qiml  ae  ressaltam  os  erfurçt.ss  nacionais 
n  's  ullínio.'  '29  anos,  tóto  o.  in.-hislve  da  Quarta 
Rçpáóllc.a.  p.T.'a  u  qual  cnlalxirou  o  atual  Pri- 
;n?:ro-Mhrial:ii, 

Afúnuo 

A  réiie  de  grev  t  s  niiiols  ulereceii-se  "a  con- 
•  t.içáo  permiiticnle".  uteiltt  Imedhvtarncnte  rc- 
tulíicla  polos  grupos  opottelonistiis  bíisenáos  cm 
•'promofs.vs  não  cumpridas  pelo  m')VO  Govònio.'* 
Ás  dvelariiçôes  de  Georges  Seguy.  Sccrelárlo- 
Gtifvl  da  COT.  conslclorivIrVôUbverstvas"  por 
alçuiui  membros  tia  maioria  deçaulllsta,  Cha- 
ban-DcItnn.s  imiiôs  "iv  íórça  du  nação".  Isto  sob 
os  apl-.iusos  dellrinles  vte  seus  Iníimeros  a|)oios 
p.iilamrnt.iies.  E  como  que  por  mllagit’,  ii  200 
metros  do  Palácio  Bourbon,  .sindicalistas  c  di¬ 
retores  da  rede  fcnoviiirUi  nacional  iSNCF) 
chegavam  a  um  acordo,  que  provãveUncnte  po¬ 
rá  lim  até  amanhã  A  noite  ã  greve  dc  uma 
■em.ana  tios  maqnmtst.as,  enquanto  o  pc.xsoal 
imãlego  dos  m.trõs  Já  discutia  em  cstngU) 
■'ava4iç'.v.ia"  tts  suas  reivindicações  principais 
cam  n  direção  da  emprésa  de  transportes  pa- 
_!'i.qLa;c. -  - - — 

Tudo  parece  .se  eittumlnhar  novnmcnic  à 
g.ilma  parn  que  o  rics.'Jcnle.  por  sua  vez,  se 
dirija  tio  p.ii-s,  o  que  vai  ocorrer  .'eguntia-Ieiru 
.itr.avês  de  uma  entrevi' in  coletiva  A  Impitiisa 
detllcatln  no  pluiio  dc  rcguoeiação  fraiisês:  é  o 
ciclo  político  da  Qnmla  R;  pública  que  se  repete. 


Paralisciílás  (juciro  linhas  do  inetrò 


l'.irlv  i.AP-.AEH-UPl-JBi  —  Ouatro  linhos 
rio  m.tró  dc  r.ari.s.  da.s  14  existentes,  loram  pa- 
raliíiuliis  ontem,  e  outras  ctuco  renlizariim  gre¬ 
ves  pnrelals,  parn  relorear  ns  relvlntiicnçâe.v 
tias  tr.ibnlliadores  em  Iransimitcs  coletivos  pa- 
ri.-iemses  com  a  empié.^a  cslatal.  A  parnll.saça-s 
ti'j  nietró  nuinenitiii  o  eta»  nas  rnr,.'  de  Paris, 
tcmi  nrio-.sc  que  os  óníbiis  vcnliani  u  parar  tain- 
I)  III  nof,  proximiis  honi.v. 

A  grevi.  rtos  ímovinrlo.s  eoniliviii.  .Mn.s  oii- 
Ivin.  iipo.'  riMiilãti  entre  o.s  slndleat-s  g,-evl.stus 
f  ii  empii'  ii  cslntn!  tle  eslratiii  tle  terro.  reve- 
liiu-íe  qvir  os  ir.djiilbadori-.'  eonsi  gnlram  Impor 
i>  .11.  hir  parte  das  suas  rclvlndicaçõib  c  t|nc  ii 
ciiiiiré.-m  estaria  dkporla  a  alvlicle-la*.  O  admi- 
iibãr.idor  das  lerrovlns  francesas,  Roger  Gnl- 
bert,  afirmou,  njiós  a  reviniiin,  que  a  greve  po- 
tlvni  terminar  ate  aminüui. 


Al.un  ri."»  Iriiballiadared  cm  transiionc.v  co¬ 
le,  ív  os,  qne  exigem  duls  dia.s  de  folga  emuecutl- 
vos  por  semana,  também  os  funcionários  dos 
correios  e  telêsr.iíos  ijorierão  paralisar  seu  tra¬ 
balho,  dc  ‘27  diste  mês  a  4  de  oviliibro,  em  gre¬ 
ves  pnrelals,  caso  náo  scjnm  atendidas  suas 
relvlndltaeócs. 

Sóbre  as  iiegocluçoes  dos  ferroviários,  u  tll- 
rlgeiile  da  CCIT  ria  França.  éYnncls  Bcuzel. 
tlkse  sómente  que  os  patrões  concordaram  cm 
reduzir  o  irab-allio  de  14  pnrn  10  horas,  confor¬ 
me  exlgenela  dos  maqnlnl.stiui.  Di.ssc  que  n  em- 
prê.sa  e.stalal  de  estradas  de  forro  (íáNCFi  vai 
divulgar  uiiuv  propo.sta  dc  neórdo  luis  proxima.s 
horas  qtie  deverá  atender  tamb.'in  às  ouUns 
reivindicações  formuladas  pelos  32  mil  Icrrovlá- 
rlos  em  gitve. 


parar  hospitais  e  correio 


Itoiiui  fAP-AFP-UPI-JBi  —  Dois  ml- 
Ihõc.s  c  melo  dc  operários  Italianos  cstiiu 
em  grnvc  ou  prcpnrnni-se  para  paralisar 
seus  trabalhos  esta  semana.  O  movimen¬ 
to  dc  reivindicações  visando  à  rcnov.açA-i 
dos  contratos  coletivos  de  trabalho  ame.a- 
ça  ala.strnr-se  também  nos  hospltaLs,  coi- 
•  rcios.  estodas  do  ferro  o  postos  de  gu 
solina. 

As  cidades  de  Bolzniio  e  Forll  fleti¬ 
ram  totalmcntc  paralisadas  hoje.  outrr 
grovD  geral  está  marcada  para  sextu- 
íelra,  em  Florença.  Ambos  os  movimen¬ 
tos  são  para  protestar  contra  o  aumento 
c.xcesslvo  dos  nhignéis.  Os  1  200  mll  nic- 
taWrglcos  resolveram  pnmr  de  •uma  »g 
vez,  na  sc.\la-relrtt,  por  24  horas. 

Ncgociiifjõfa 

Os  rcpre-sentanlcs  das  cmpré.sa.x  mr- 
talúrglcas  resolveram  debater  amanhã  o» 
lêrmos  dns  reivindicações  que  lhes  foram 
entregues  pelas  U'ês  centrais  Italianas,  ü 
fato  representa,  segundo  os  meios  slndi- 


eals,  0  primeira  Inicia  tlvn  clnru  dos  pti- 
Lrões  pura  chegar  u  uiu  ueórdo. 

As  ncgoclaçòç.s  da  semuna  passadii. 
que  dm-nnle  duas  liorns,  não  chegaram  ti 
considerar  as  reivindicações  impostas  pe¬ 
las  minorias  extremistas,  c  endossadas 
pcln.s  centi-als  slndicni.s.  Dizem  as  empré- 
.tu-s  que  o  aumento  médio  dc  salários  pe¬ 
dido  é  dc  20  por  cento  c  que  as  indús¬ 
trias  menorc.s  não  poderão  pagá-lo.  A  po¬ 
sição  dos  sindicatos  cm  relação  a  c.ss 
realidade  poderá  ou  nno  pór  um  fim  ã 
agitações  grevistas  dos  viltimns  15  dias. 

Pararam  ontem  cêrea  dc  COO  mll  opi 
rárlos.  dns  Indiistrlns  metalúrgicas  c  me 
ciinicns  do  Estado,  químicas  e  dc  cimen¬ 
to.  Os  metalúrgicos  dc  empré.s'js  iwrti- 
culares  realizaram  greves  Isoladas.  A  fá¬ 
brica  Pirclll,  uma  da.s  maiores  da  Itália, 
continua  ns  voltas  coin  p-eves  dlnrins  tk 
-seus  operários,  há  qun.se  dois  meses.  A  pa¬ 
ralisação  geral  em  Plorcnca.  se.\tn-fclrn. 
poderá  acarretar  manifestações  dc  rua  i- 
vlnlcnclns  generalizadas,  como  aconteceu 
cm  Turim,  no  ano  passado. 


O  oiilono  (|iicjilc  (los  italianos 


noma  —  '■Goférito  náo  íe?«  direi¬ 
to  n  Jérías"  —  /oí  assim  que.  o  Prcsl- 
dfíite  do  Conselho  ríc  Ministros,  Ma- 
ríano  Jlumor,  despcciiu-sc  ria  jnmilir 
interrompendo  brere  repouso  que  li- 
vhtt  iniciado  em  Tonezza  Del  CImonr 
Um  avião  rníliíar  cm  seguiria  o  Iroux 
ric  volta  a  Jloma. 

O  prometido  c  esperado  "aiUonn 
gucnlc"  teria  começado  antes  da  hora. 
sem  respeitar  o  calendário  dns  esta¬ 
ções  (ojicialmente  o  outono  scrd  ini¬ 
ciado  nn  dia  próximoí,  com  unin 
série  ric  agUuções  violcntus. 

A  .■.nr|ir«'.'.:i 

Contra  II  vontade  dos  comandos 
sínd/t'íi/s,  surpreendendo  os  empresd- 
ríos,  os  Partidos,  os  jornais,  o  Governo 
—  ds  bnscs  do  movimento  operário 
ordenaram  a  dellagação  dc  várias 
greves.  Esta  semana  5  milhões  dc 
trabalhadores  italianos  de  várias  ca¬ 
tegorias  deverão  paralisar  jábricas. 
laboratórios,  usinas,  canteiros  d  e 
obrn.s  da  indústria  dc  construção  civil, 
o  plantio  c  a  coUieita  nas  campos. 
Todos  estão  impacientes  para  resolver 
de  vez  a  renovação  rios  cont7-alos  co¬ 
letivos  dc  trabalho,  alguns  já  c.rpi- 
rado.s,  n  maioiia  ainda  n  .se  c.Tplrar 
ate  0  principio  de  novembro.  /I  im¬ 
prensa  mais  conservadora  da  pais  eslã 
inuito  assustada,  afirmando  que  o 
"outono  quente"  deste  ano  começou 
veda,  antes  da  hora. 

i’i>sirã<>  tlt) 

O  Pnrttdci  Comunista  italiana,  tei¬ 
mando  cm  oferecer  a  sua  contribuição 


Artiíiji)  Pilciti 

<'.<irre'|iuiiilcnl«  ilii  .111 

f/«  recusada  pela  democracia  cristãi 
á  ação  dc  Governo,  bistilucíonalita 
0  seu  com  por  lamento  de  mediador 
Tôda  a  sua  máquina  está  trabalhando 
para  aplacar  um  nõvo  processo  dc 
rebelião  c  dc  radicalização  da  lula 
ric  cítísse;  o  recém-nascido  do  movi¬ 
mento  dos  Comitês  unitários  das  bases 
(CVB). 

Esse.s  comitês  rcriucm  os  radicais 
rio  poder  operário,  ria  linha  Irolskisla 
da  IV  Internacional,  professares  c  es¬ 
tudantes.  Fizeram  de  Ho  Chi  Minh  o 
seu  gula  ideológico.  Nas  ruas  gritam 
contra  a  traição  dos  sindicatos  e  dos 
partidos.  Agem  com  uma  eslraordi- 
uária  mobilidade,  aproveitam  lôdas  as 
oportunidades  —  mesmo  us 
acidentais,  as  imprevistas  —  que  sur¬ 
gem.  Já  estão  sendo  chamados  "galos 
selvagens." 

No  fim  dc  semana  úles  perderam 
uma  das  suas  cinco  principais  ban¬ 
deiras  dc  luta:  não  podem  mais  pro¬ 
testar  contra  o  aumento  continuo  dos 
aluguéis  dc  imóveis.  Em  menos  de  72 
horas  o  Govêrno  fez  aprovar,  no  Con¬ 
gresso,  a  lei  que  congela  por  três  anos 
os  alugueis  nos  grandes  centros  ur¬ 
banos. 

Excíuindo  0  reajustamento  salarial 
e  a  redução  dos  horários  de  trabalho 
—  reivindicação  comum  de  todos  os 
trabalhadores  —  restam-Uu  quatro: 
revisão  das  bases  das  aposentadorias, 
reforma  da  previdência  social,  con¬ 
tenção  dos  preços  dos  gêneros  dc 
grande  consumo  e  uma  reforma  fiscal 
mais  favorável  aos  trabalhadores. 
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Caderno 


Iiílonne  JB 


SUCESSO  À  MÃO 


riíuusLa  espanhol  diz  q 
América  Latina  é  nwlh 
vara  a  profissioinãi 

Um  dos  favoritos  para  u  final  do  I 
'rnacional  de  Piano  do  Guanabara,  c 
js  Alonso  disse  ontem  que  a  Amérií 
eee  muito  mais  oportunidades  aos 
ueiem  profissionaliza r-^se  do  que  a  Ji 
.•  tem  que  pagar  para  locar.". 

Grande  nmnero  de  disputantes 
ue  a  Saia  Cecília  Meireles  pela  primeira 
.a  no  Rio,  está  reclamando  contra  o  úr 
jolocado  à  disposição  déles;  "é  duro  e  sem 
!e  alguma." 

I  MAIS  APIiAUDIUO 

Magro,  baixo,  de  apan'iu'lii 
.<ireiuamwilc  nenosa,  Jc.sjf 
Uciuo  é  o  preferido  para  lu 
•  limis,  por  parte  dos  c.\ptri' 

4UC  circulam  peUi  Saia  Cecill: 

Meireles.  Bm  sua  aprcscniaçiK 
anicontem,  foi  o  mais  aplar 
(lido,  tocando  durante  uma  lu 
ra  e  15  minutos,  itm  repert 
'  rio  que  incluiu  Eacli  c  Cli 

i) in. 

-Multa  disciplina  Inlenja,  in 
slealidade  profunda  e  uin  br 

j) Uuio,  £t*ites  sáo  os  olcniem 
que  Jesus  consldcrii  indtspcü 
fiáreis  imro-  quem  pretende  s 
guir  a  car'rclnv  de  pianista,  k 
próprio  c  lun  exemplo  tle  pe; 

.sovei-ança.  O  Govõmo  de  st 
puis  custeou-llic  os  euiudos.  A< 
cinco  uno.s  já  frequcqrtavu 
Conservatório.  Mas  só  aas  i 
e.woUieu  o  seu  Inatrumcno  ■ 
áua  família  ó  lôda  de  mú.- 
COS.  Sua  nule  também  c  jn.  iracULDADES 
lista  e  o  pai  é  vlóllnista, 

—  .Até  os  15  niio.s,  p.stiK: 
porque  a  fnmilia  me  obrigo., 
tíiioria  ser  cngmliclro.  tiiin 
jiabuio  iKdii  Matemulica.  ina 
O.S  parei«c.s  ucliiuam  que  ii, 
devia  mesmo  .<er  imislcu.  Esiii- 
diiia  cem  certa  ma  voiitadc. 

.Via.-;.  íiuiiudo  me  iimndaraiii 
para  a  Au.itriíi,  passei  a  ver  n 


iMíiiIiocius.  iiriilitis  «•  flôrr.s 

Raro  c  o  dia  em  t/iie  as  jornais 
não  pubttvain  o  embarqno  para  o  ex¬ 
terior  (ic  produtos  uttclonais  os  mais 
diversos.  Já  se  tornou  rotina,  por 
exemplo,  a  exportação  de  manufatu¬ 
rados  brasileiros. 

Entretanto,  a  balança  de  expor¬ 
tações  do  Brasil  apresenta  na  sua  lis¬ 
ta  dc  produtos  vendidos  para  o  exte¬ 
rior  algumas  transações  comerciais 
guc  podem  parecer  esquisitas.  Por 
exemplo,  vendemos  urubus  para  a  Eu¬ 
ropa,  /lúrcs  congeladas  para  os  Es¬ 
tados  Unidos  c  jninhocas  para  a  Es¬ 
candinávia. 


c  todo  iiuiiiciu  qiivrlu  .saber  quem  cs- 
lavii  com  quem.  Em  dado  momouto, 
nigiiéin  quis  saber  qual  cra  a  posição 
dc  Noé,  um  pacato  chefe  politico  do 
interior  do  Rio  Grande  do  Norte. 

—  Esloii  com  Deus  —  foi  a  rc.s- 
posta  de  Noé,  que  concluiu  com  outra 
pergunta: 

—  Ofende? 


(tCÜO 


Jcrieu.s 

O  Sr.  José  Nascimento,  qiic  foi  Se¬ 
cretário  dc  E.stado  do  Ceará,  contava 
ontem  num  aimóço  com  um  grupo 
tic  escritores  e  jornallslas  um  episó¬ 
dio  ocorrido  durante  o  GovSrno  Paulo 
Sarasate  e  que  Já  se  incorporou  ao 
ancdolãrlo  político  do  E.stado.  Era 
tajiibêin  nesta  é))oca  Secretário  de  Es¬ 
tado  o  coronel  Leite,  da  Policia  Mili¬ 
tar  do  Ceará.  Coincidiu  que  apare¬ 
ceu  por  Fortaleza  uin  cidadão  do  Sul 
Intenissado  em  comprar  animais  tí¬ 
picos  do  Ceará,  inclusive  os  Jericos 
que  são  encontrados  cm  serviço  em 
todos  os  pontos  do  Estado. 

O  coronel  Lolle  foi  apresentado 
ao  cidadão  interessado  cm  comprar 
jericos.  Sucede  que  o  coronel  Leite  não 
sabia  quo  Jumento  ê  a  mesma  coisa 
que  Jerico.  Num  dus  intervalos  da  con¬ 
versa  o  coronel  Leite  corrcii  para  seu 
motorista,  qiio  era  cabo  da  Polida  Mi¬ 
litar,  G  que  se  chamava  Fatia,  a  quem 
lol  pedir  socorro; 

—  Palia,  me  diz  dopre.s.sa  o  que 
é  Jerico? 

Fatia,  que  não  gostava  do  coronel, 
em  virtude  da  maneira  descorlcs  por 
que  era  sempre  tratado,  vlngou-sc 
dando-lhe  a  seguinte  re.$posta: 

—  Seu  coronel,  eu  acho  que  é  ca¬ 
ranguejo. 


Urubu  c  flor  ainda  são  compreen¬ 
síveis,  mas  minhoca  precisa  ser  me¬ 
lhor  explicada.  Bm  virtude  do  rigor 
do  jrio  naquela  região  da  Europa,  a 
minhoca  escandinava  nào  suporta  a 
temperatura  c  morre.  Acabado  o  in¬ 
verno,  0  agricultor  enfrenta  um  pro¬ 
blema:  o  endurecimento  da  terra. 

A  minhoca  brasileira  c  adquirida 
para  realizar  o  trabalho  dc  aeração 
do  solo,  isto  c,  para  fazer  burçcos  a 
fim  dc  permitir  que  o  oxigénio  pene¬ 
tre  pelo  interior  do  solo  e,  através  dc 
uma  série  dc  processos  químicos,  tor¬ 
ne  0  chão  apta  para  a  plantação. 

1  jfíarfio 

Animcln-sc  que  na  proxmia  se¬ 
mana  estarão  concluídas  as  obras  dc 
instalação  do  Tronco  Nordeste  da 
Embratel,  o  que  permitirá  a  ligação 
dessa  região  com  o  Leste  c  o  Sul  do 
pais.  através  de  telefone,  telex,  rádio 
e  televisão. 

O  sistema,  airns  as  lestes  Indis¬ 
pensáveis.  poderá  entrar  em  funcio- 
namenlo  a  partir  do  mè.s  dc  ouliibro. 


JvHus  Beba  (|uc  Já  lem  biis- 
uuue  e.xpci;ltncla  pam  afinuar 
que  a  Aniéricft  taulua  oferece 
memores  o|joriuuidiicles  pura  o 
iiimdor  que  pretende  »c  pro- 
■  i.sslouaiizar,  do  que  a  Eurciia: 

Lá  ü  pianista  paeu  para 
■Qcar.  A  Donccirrcncia  é  gran- 
ie  c  us  possiblilclaclo.s  de  veucer 
áo  mais  rarn.s.  a  América 
■jatinu,  parttcularmcnle  os 
■•aise.s  em  grande  tlcsenvolvi- 
nento,  tem  um  campo  mais 
■asio  e  seive  melhor  de  ponte 
ara.  os  Estados  Unidos. 

O  brasilcbo  Nélsoil  Frel- 
'  é  dcô  melhores  píanislas  que 
mJicço.  Sempre  é  chamado 
ara  trabaUiur  nos  Esiadíi.s 
Jnidos.  E’  dc  ojjonumdades 
aisim  que  as  pcs-hom  como  cu 
ircclsom.  Se  ine  colocar  bein 
.•stc  concurso,  preWndo  mn- 
.11-  aqui  e  icntnr  «  prnftwto- 
alizuçào. 


Sc  ganhar  o  concurso,  Jesus  Alonso  "pretende  ser  profissional  no  Brasil 

Academia  dc  Amazonas  manda  fragmenl( 
Letras  do  Rio  dc  curta-metragem  para 
tem  6  vagas  Festival  do  Cinema  Amado 

Manaus  (ConespondenLe)  —  O  Aniazonas  ví 
[larlicipar  cio  Festival  Brasileiro  do  Cinema  Amado; 
corn  um  filme  cie  Roberto  Kahané  —  Poema  Som 
Brasil  69  —  onde  o  realizador  jjlaneja  praticar  uir 
‘  alo  dc  antropofagia  dentro  cia  prójnia  tribo",  cn 
lofando  a  promi-scii idade  lalino-ameidcana. 

—  O  I estival  dá  90  segundos  de  Icmpo  jtara  di 
:'.ei--se  alguma  coi.sa  sobre  a  vida.  Mando  um  frag¬ 
mento  tropieali.sla  sòbi'e  a  poesia  I irada  do  meu  lil- 
liiiiu  lilinc.  Não  pereo  tempo  cm  virtuosismos  inú- 
lei.s,  0  meu  cinema  c  o  da  nudez  cinematográfica  — 
declarou  Koberlo  Kaluiiié,  aeacièmico  dc  Direito,  de 
21  ano.s.  com  cinco  ciirlo.':  produzidos  em  Manaus. 

FRAGMENTO 


Sci.s  C3áoiru.s  cia  Academia 
Carioca  de  LiUras  estão  vngus 
e  de.vciáo  ser  prccnclUd.i.s  com 
.apenos  dua.s  eleições,  sendo  que 
a  priuiclni  —  para  o  jircenchi- 
monto  das  Cudelra.s  18,  32,  ,15 
e  38  —  íXT.i  realizada  ale  in 
de  novembro. 

Aiiiinciuii-se.  uii  mesmo  Irin- 
1K1.  que  ;i  escritora  l.aíUilm 
Lilis  Carlos,  ei  jiiriMn  WU.i.-- 
ker  dn  Cuilha  e  o  p:nírr.v.'.r 
Paulo  Kirl.i  cleinor.strar.iio  lu- 
teré.sse  em  concorrer  ht  \.t,í.t.s. 
A-s  Uua.s  ouUua  vago.*'  --  C.itlei- 
nis  Ei  c  25.  niiU-.s  ociip.itla.s  perr 
Adelino  MaütUluies  c  João  lia- 
ilsra  Melo  c  Scusa  —  serão 
pr('ench!d.i.s  ern  eleição  conjiiii- 
in.  As  ln.'frlçóes  pnra  a.s  qua¬ 
tro  prímelra.s  cadeira.s  cr.nl!- 
tiiiarão  abertas  até  10  dc  ou¬ 
tubro. 


Vurlos  concorrentes  esr.ao-.se 
ucixnndo  da  dureza  c  falta  rio 
onorldado  do  único  piano  qiiu 
.1  Sala  Ceciliii  .Meireles  colocou 
a  .sua  di.sposjç.ão.  Otueni.  a. 
polone.sa  Alexandr.i  Ablervie.i 
Irve  uniii  clise  ite  nervos  por 
c.soÇ'  motivo,  e  um  pEvn  i 
íu  paru  si.  Mus  a  dlreç.áu  rio 
cuncur.*'0  núo  pretende  aicnci.  r 
a,s  reclamações,  ijorque  liwo  i,...- 
den.a  criar  desls  imiti  ades  enuc 
c.s  eoncorrente.s. 


No  curso  das  negociações,  o  cicla- 
d.1.0  interessado  cm  comprar  os  jcrl- 
t;i).s  fez  várias  peremitas,  inclusive  a 
de  que  como  se  processaria  o  Irans- 
porlc  dos  animais  para  o  Rio. 

—  De  avião,  lol  a  re.sposta  pron¬ 
ta  c  convincente  tio  coronel. 

—  Ma.s  de  avião?  —  lornon  sur¬ 
preendido  e  de  olhos  arregalados  u 
Comprador, 

—  Mandamos  tudo  num  balaio  — 
rrpllcilou  o  coronel. 

Diante  do  ar  cada  vez  maior  de 
Incredulidade  do  inlerlocutor,  na  pri¬ 
meira  oportunidade  que  leve  o  coro¬ 
nel  íol  procurar  maiores  esclarecimen¬ 
tos.  pois  começava  a  suspeitar  que  al¬ 
guma  coisa  do  errado  e.stava  sc  pa.s- 
f.indo.  E  lhe  cxjflicarnm  com  lõda.s  as 
letras  que  Jerico  ora  o  mesmo  qiic  Ju¬ 
mento.  O  coronel,  fuzilando  dc  raiva, 
não  quis  ouvir  mais  nada:  partiu  ri¬ 
lhando  O.S  dentes  na  direção  do  nin- 
torlsta  Fatia: 

—  Oh,  Fatia,  seu  desgrairado,  r-t)- 
mo  c  que  você  nic  d.à  uma  informa¬ 
ção  errada  daquelas? 

E  Fatia.  íinglndo-se  de  inocente: 

—  Mas  seu  coronel,  sc  o  .senhor 
que  é  coronel  não  sabia  o  que  c  Jeri¬ 
co.  como  é  que  eu,  um  simple.s  cabo, 
vou  saber? 

IJoró.scopo  1'  Iraiisfercnciu 

Sábado,  o  Ministro  Magalhães 
Pinto  pós  os  secretaries  a  vasculhar 
as  gavetas  do  seu  gabinete,  todos  êles 
à  procura  de  mn  horóscopo.  O  Chan¬ 
celer  esUva  intcrc.s.sado  om  sabor  sc 
0  seu  signo,  na  presente  semana,  era 
favorável  a  viagens.  Tendo  obtido  uma 
re.sposta  positiva,  o  Ministro  Maga- 
Ihòcs  Pinto  soltou  um  sorriso  demo¬ 
rado,  mas  di.scr-eto,  como  convém  a 
inn  bom  mineiro. 


dhiiifíaiic.s 

o  Esimbank  acaba  dc  conceder  ii 
lecmii.  cm  Washington,  nm  emprésti- 
inu  no  valor  dc  cinco  c  meio  milhões 
de  dólares  para  financiamento  da 
eon.slniçào  da  u.süia  de  peJeÜzaç.ão  de 
manganês,  a  ser  in.stalada  cm  San¬ 
tana,  no  Amapá.  A  solenidade  dc  a.s- 
.sinntura  do  contrato  íol  distinguida 
cora  a  presença  do  Embaixador  Mário 
Gib.son  Barbosa,  tendo  sido  na  oca- 
.slào  re.ssaltada  a  significação  dês.se 
acontecimento  para  a  economia  do 
na.s.so  pais  e  a  demonstração  dc  con- 
lianca  da.s  entidades  financeiras  in- 
Icrnacionai-s  na  iniciativa  privada 
brasileira.  Constituindo  iniciativa  pio¬ 
neira.  0  projeto,  Jà  cm  excrução.  de¬ 
mandará  Inve.stlmento  dc  15  milhõe.s 
dc  dólare.s,  cabendo  á  Icomi  c  a  ou¬ 
tras  empresas  bra.stlciras,  dentro  do 
e.squenia  da  Siidam.  oito  milhõe.s.  en¬ 
quanto  o  Eximbank  e  bancos  privados 
amcrleano.s  financiarão  o,s  restantes 
sete  milhõe.s  do  dólare.s. 

A  fábrica  dc  pelcllzaçáo  colocará 
o  13ra.sil  cm  po.sição  do  grande  vanta¬ 
gem  no  mercado  dc  manganês,  pois 
será  a  primeira  do  mundo,  adiantan¬ 
do-se  nosso  pais  na  competição  inter¬ 
nacional.  Acredlta-se  que  a  fábrica 
entrará  cm  operação  cm  fins  de  1971. 

Itiio;arrafanit'uto 

No  Rio  .sucedem  coisas  estrunli.is 
que  jamais  ocorrem  rin  outras  cid.i- 
cles  cio  mundo.  Por  exemplo,  pela  ma¬ 
drugada,  quando  o  movimento  dc  veí¬ 
culos  é  esca.sso,  costuma  acontecer  um 
engarrafamento  cm  plena  Avenida  Rio 
Branco:  na  altura  do  Monroc  o.s  tá¬ 
xis  e.staclonam  em  lilas  de  seis.  cm 
frente  a  um  dttncing,  c.sperando  o  fim 
da  festa.  Não  aparece  um  guarda  pa¬ 
ra  tomar  a  iniciativa  de  desfazer 
atiucle  ajuntamento  dc  veículos,  que 
prejudica  a  circulação,  pela  madruga¬ 
da.  dos  demais  vciciilos  que  transitam 
l>cla  cidade. 


remar  entrega  (tipLomas  a 
21  (dunas  da  Santa  Úrsuhí 
([ue  concluíram  sen  curso 

Após  trós  niescs  cie  aulas  .«^ôbre  recuitsos  cio  ninr, 
21  aluna, s  do  Colégio  Santa  ürsula  receberam  ontem’ 
na  sede  cia  Fundação  de  Estudo.s  do  Mar  (Femni  )’ 
03  diplomas  de  conclu.são  cio  curso. 

Além  da.s  aulas  teóricas,  durante  o  desenrolar 
do  curso,  as  mòças  visitaram  navios  de  guerra,  c.s- 
taleiros,  o  pôrlo  do  Rio  e  a  base  dos  homens-rãs.  O  A 
piTsicIente  da  í’emar.  Almirante  Paulo  de  Castro  Mo¬ 
reira  cia  Silva,  explicou  i 
despertar  nos  adolescente; 
lORIZONTES 


•seja  o  cuco-oinema.  E.strutur.i- 
íio  0  flbnc  como  ujua  colaçeiii 
^  2  .  lEr.niMiui.  Eu  exagero  o 
lomiiniiamfnto  qiir  iotlos  .scni- 
|.ro  tivri  iim  piiu  tom  o  xertn- 
quriío,  allã.-,  n  titulo  tio  filmo 
ii.xiillr.i  luso.  DuiMiiie  u.;  20  mi- 
luiloi  do  projoeãi).  o  úiilco  per- 
.'Oiiiiscm  quo  não  se  iminiícst  i 
0  n  senmmeirn.  ouo  é  um  m.ir- 
•-'iital.  np'.s;ir  tio  Mj.slcmnr  ló- 
<úi  a  su|UMv.-.trmiira  cio  (i.-ia- 

do. 

Robeno  Kalqiné  cmitlu;  jr- 
llíiculido  sua  cscolhii; 

—  Já  ga.staram  tó:Uis  a.s  iu;i' 
lc.S  cu  ilve  qiic  awinr  p.irn  i 
lolclore  umrginal. 


Uubiliii  fXti;i!U  Ptirniu  Si.vn 
Hrin.li  i|,  nin  ílimç  cie  .i 
titimi-»,  qi,(  tiivOiiziti  jxtra  o  I 
Frhíiv.i;  .Niiilo  fio  Clliriiv.t  Ura- 
.'ilflrti.  II  .'t.‘r  leiillz.itio  rm  Mn- 
imii-.  iiiiro  os  tiia»  lO  e  25  tl, 

i.mubu),  ijatrootuiitlu  pelo  Dr- 
|>ai'-;imt;iilo  tk-  Turismo  tl . 
Auuizoniis.  O  noiuf  do  filmc  r 
cxt.mso  —  A  Cal-ii  MnU  l.imlu 
ç>ue  Exislc  iiti  ,1  Triijchtrfn  tl.’ 
um  Seringueiro  —  c  néle  K.i- 
hiiité  aprraent  I  o  ijroblrmátk.i 
Icçioilal  sob  tlifç.THites  fiiiguk.v 
-  E  iitmi  idoologiu  de  üu- 
pi.nuem  llcçâo-dotumemo,  ou 
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rm  breve  diseiir.so,  Irmbrou 
uo  entrar  cm  eumoio  roi 
Femar,  p.vra  a  rc.allz.açnn 
curso.  S('u  objetivo  ern  iiri' 
rar  as  .aluna.s  ii.tr.n  uma 
pnrLlflpaçúo  11.1  Frirn  .\ii.'i 
(ie  Cirneins  que  ,<;•  ic;,;!. 

110  Pavilíifii)  rio  .‘»'i.i  Crií-,'1' 
imlro  23  e  28  tle  íi.-';.-mii;  ' 
—  Eilireiamo.  êsse  uli  • 
í  il  ultrap.iM.a!l.),  O  cor--  . 
iM'  prnprrrr.n.;.-  vui  p, . ..  ;i 
I  iircn  uzagLiu  ■  o.r  n  r, 
mestríju  ns  nion.s-i.s  .i  t 
siilirtarlr  .-Saik  ivirii:'!’ 1 

ballio  01. 1  .ai  ||„ 
ei.is  |'ei  li)  n  p.i, 
r.i;í/,!r.uíi  :  i-  •  .i 
A  almia  M. .  .i  i  ,. •  ■  , 

vu  Cuat.i  (-x;i’;  u  <  i,, 

melra  pnr,e  i. .  i 
apreiulci  íi:ii  n  tu 
.Tíiuniio,  iriuif  J  |. 

colher  a.s  lu  siun  -.  |; 

Faf.i  ;i  Fil.',i  Nu..  .;  ,  . 
élieU.s  .i<  uliiiis  .  I  1.. 

Ire.s  iiquiirK-:  .•  I  II  ;  i,„ 
mo  rcuojieltmis;.! ..  ti.i,; 

do  Itis  MSl.ilil.-.  . 

mentes  .'idii  urul.  -  i:  ■  i 


Ejitlveram  presL'.nte.%  ;i  m)!,-. 
nldndo  ii  dlreloia  do  Colégio 
Fantii  UiFula,  irmã  .Sufn:).\  de 
Cnsiro;  a  coQrdenadurn-grral 
da  Felni  Nacional  de  Ciénclius. 
Dra.  Mariu  da  Olórti  Sousn  e 
Silva,  a  iii'oros.-orii  Nildii  Be- 
chltiii.  o  presidente  do  Femni 
e  os  lii.struiorc.s  do  curso. 

O  ctir.so  sObre  Reeurs.os  du 
Mar  foi  er'0!'dcna.1o  per  Sviiiui 
M.irlo  Areos.  eleita  pelns  alu¬ 
nas  como  panuiliiíj  da  imni.i. 
e  fiéle  participam m  20  meni¬ 
nas  rio  curso  RUi.vsia'  e  uma  dn 
cicmlfico. 

—  .A  Peniiir  c*Ih  ullundo  pa¬ 
ra  us  hori/ontos  íuiuros.  t;  no 
mar  e  no  c.spaçu  que  o  liumem 
brcvi  .mente  bu.scarú  seus  meius 
de  .sobrevivência,  basiando  lem¬ 
brar  a  potência lifiadc  de  rceur- 
sas  econômicos  existente  em 
iiixssa  costa  —  diíSf-  a  tovem 
Paula  Borsol,  oradora  da 
tiiniia. 

-A  proíessôru  do  Colégio  Puti- 
I  Ursula.  Sra  Nllda  Delliiem, 


I 


Tòdas  as  providências  para  a 
triínsfcròncia  do  Itamarati  para  Bra- 
.xilla  continuam  a  ser  tomadas  pelo 
Ministro  Dario  dc  Ca,stro  Alves.  Ini- 
ciahnentc,  a  primeira  leva  de  funcio¬ 
nários  deveria  scr  iTan.sferlda  para 
Bra.silia  no  íim  do  presente  mês.  En¬ 
tretanto,  como  novas  medidas  tive¬ 
ram  que  ser  adotadas  nos  últhno.s 
dias.  tòdas  elas  ligadas  ã  transferên¬ 
cia,  o  primeiro  grupo  precur.sor  do 
Itamarati  .só  sc  instalará  cm  Brasília 
a  partir  do  dia  15  de  março. 


•  NNútf», 


''•'-■'•riiti/PíJ 


IJlIPlU  Itülll  ÍJIUMII 

Numa  giunde  roda  dc  politicos 
contava-sc  ontem  a  seguinte  história: 
e.stava-sc  cm  plena  fa.se  do  con.splra- 
çáo  da  Revolução  de  30  no  Nordeste 


Lailce-livrí 


•  A  coíUr  Cio  Marechal  Dutra  teve  o  .'•ru 
movimento  tripUcado  nos  úllhiios  diiis.  O 
.Marechal  limlca-se  a  ouvir  os  diversas  vi¬ 
sitas,  ma,s  aas  mois  Íntimos  quebra  o  .seu 
tradicional  silêncio  parn  cxjrressar  o  acu 
pcasnmcnU).  E  csle  6  no  sentido  dc  que. 
uma  vez  comprovada  pela  junta  médica 
que  naslste  o  Pi-esidentc  Costa  e  Silva  n 
sua  Iniposalbllídade  de  continuar  à  frente 
do  Govèrno.  que  os  encarregados  da  .solu¬ 
ção  do  problema  sejam  orlcalados  por 
Bnuulc  dose  dc  pnidência  e  escolham  um 
nome  capaz  de  aglutinar  tódos  as  corron- 
le.s.  .sobretudo  ,as  re.sponsãvel.s  pela  Bcgii- 
rnnça  nacional. 

•  Dorival  Caiml,  que  há  multo  anda 
afastado  das  atividades  artfstk:o.s,  .sonilu- 
se  novnmente  motivado  pelo  convite  para 
par-lli'ipar  _do  filme  Capitães  dc  Areia:  pe¬ 
gou  0  violão  de  umas  semanas  para  cã  e 
Já  fêz  cinco  músicas  novas,  devendo  fazer 
nlnda  mais  seis.  E  da  nova  safra  const.i 
lambem  uma  valsa. 

•  No  íim  do  mês  a  Organização  Pan- 
Americana  de  Saúde  e  a  OEA  vão  promo¬ 
ver  uma  reunião  e.'.pccial,  cm  Washlncton, 
para  que  seja  ouvidn  uma  complct.l"  ex¬ 
planação  sôbre  o  Plano  Nacional  ele  Saú¬ 
de.  que  está  .sendo  aplicado  no  Bra-ill,  c 
(xx  piímcü-os  resultados  práticos  Já  obti¬ 
dos  Como  o  Ministro  Leonel  Miranda  não 
poderá  afastar-se  dnqui,  a  conferência  se¬ 
rá  feita  por  uma  comissão  de  técnicos  do 
.Ministério  da  Saúde,  presidida  pelo  Sr 
Aldo  OU  vero 

•  O  poeta  pernambucano  Mauro  Moüi 
clicgou  ontem  ao  Rio.  a  fim  de  trabalhar 
!t  ífUii  candidatura  à  vnga  de  Òlibeno 
Amado  na  Acíuicniia  Brasileira  do  Lc- 
tias.  K  onlcm  mesmo  Jã  começou  a  con¬ 
versar  com  diverso.?  Imortais.  A  colação 
dc  Mauro  Mota  subiu  multo  nos  fatimos 
dias 

•  A  Aroldo  Araújo  Propaganda  vai 
promover  em  novembro,  no  MAM.  o  Sa¬ 
lão  da  Biussola,  cujo  objetivo  é  mostrar 
n  técnica  dc  comunicação  através  da.s 
mais  variadas  formas  de  expressão 

®  A  Embratur  promoverá  em  outubro 
c  novembro  uma  série  dc  cvenlo.s  com 
vistas  á  elaboração  da  p.il!tlca  nacional 
dc  turismo.  Em  Recife.  .>.crã  realizado  o 
Encontro  de  Turismo  da  Região  Norde.'- 
tc:  fin  Curitiba,  a  Convenção  Nacional 
de  Hotclai-la;  cm  Nai.-il,  o  Encontro  Inte¬ 
restadual  de  TurLsmo;  e  em  Pôrto  Ale¬ 
gre,  o  Encontro  RcglonoJ  de  TurUmo  do 
Extremo  Sul.  Os  re.suItado.s  servirão  de 


subsidias  pura  a  cliiboraç.ão  do  uni  pUi- 
iipjnmento  global  e  region.il  de  turlsmu. 

•  A  v.ng.i  cio  Depulado  Biíto  Velho  n:i 
C.ômnra  federal  serã  preenchida  pcio 
Jornalbía  e  ex-prc.sldentc  do  lAPETC 
Godói  Bezerra.  O  nôvo  Deputado  federal 
deverá  .ser  diplomado  nos  próximas  riiaa. 
n  ílm  de  exercer  o  mandato  tão  logo  o 
Congre.sso  reabra. 

•  Gmnde  movlmcntnçjão  no  Tribunal 
dc  Jasiiça  em  busca  du  vaga  do  de.^^cm- 
bargndor  Bdefonso  Masaircnlras  da  Sil¬ 
va-  Entre  as  candidatos  mais  allvo.s.  o.s 
advogadas  Ebert  Chamin-mn  c  Rubent 
Ferraz. 

•  A  partir  do  dia  29  e.xlarão  ao  correr 
do  mail-eio.  no  Palácio  dos  Leilõe.s,  duas 
coleçõe.s  ImpminntLssimas,  cujos  proprie¬ 
tários  pediram  sigilo  .sôbre  seus  nomes. 
Podemos  adiantar  que  dc  uma  delas  cons¬ 
ta  imi  ap.arelho  dn  Jantar  dn  porcelana 
Cojiiipatihia  dus  Índias,  com  125  pe¬ 
ças.  que  pertenceu  no  serviço  doméstico 
de  Dom  João  VI. 

•  A  dupla  do  compo-sltoros  António 
Adolfo-Tlbério  Gaspar  acaba  dc  ginvur 
sua  última  conrposíçfio,  Porque  Tloje  é 
Uomingo.  que  constitui  um.a  nova  tenta¬ 
tiva  musical  Segundo  Antônio  Adolfo,  n 
mú-sica  tem  as  cwactcrLsiicus  du  loud.a 
moderna,  llgeim,  tom  uma  influcncin 
ritmica  africana 

9  A  A.sí3ciação  cüuluvlUa  comu  Otlum 
Cum  Dlgnltale,  vai  comemorar  dia  20  a 
participação  de  Rui  Barbosa  tiu  liLstóri- 
ca  Confcríncia  de  Haia,  Na  cportunlda- 
dc.  falarão,  entre  outros,  o  desembarga¬ 
dor  Alutsío  Maria  Tolxclra  c  o  Jurista 
Lcvl  Caraebo. 

•  O  nôvo  secrciÃrio-geral  pu.ra  Assun¬ 
tos  Económicas  do  Ilamaiall  dcvciA  ser  o 
diplomata  Ronntdo  Costa,  que  acaba  de 
ser  promovido  a  Mlnlsko. 

O  Remilnflo  em  aia  sede  altas  autori¬ 
dades  do  ensino  e  professóies,  a  AJItalla 
lançou  o  3.“  concurso  A  Melhor  Caderne¬ 
ta  Escolar,  iniciativa  que  vem  alcançan¬ 
do  pleno  êxito.  U.çnxam  da  palarva  o  re- 
presenlante  ria  Alitulla  p.ara  o  Brasil.  Al¬ 
do  Siranl.  o  professor  Guido  Oallerl  e  a 
P!üfc.«sôra  Abnn  Albortlna  Plgiiclredo. 

9  E  desde  que  a  Momerrei  lançou  o 
Mumiitl  da  Unixurin,  o  editor  José  Alber¬ 
to  Guelras  jã  foi  lucicurado  por  invlme- 
ro.s  paLs-de-.vanto.  dono»  dc  terreiro,  ma- 
go.s,  ete..  iodas  querendo  comprar  o  livro. 

O  intcrésse  pelo  a.ssunio  c  tno  grande  que 
iilgiias  dos  ínteres.sades  Já  propuxeiam  a 
José  Guelras  promover  um  .saravá  na  pró¬ 
pria  edltôra. 


Além  ile  (Miconlrar  I-otra.*!  Imobiliárias  Ke.siiUmein  rm  nossa  Matriz 
no  Centro  e  na  Anõncia  de  Copacabana,  V.  pode  ndquiri-lus  em  quulqiier 
das  3tl  AKèneius  do  Banco  Irmãns  Giiimarfics. 

Isto  representa  para  A',  a  facilidade  dc  ter  sempre  à  mão  um  investimento 
lie  nlta  rentabilidade  e  segurança  absoluta. 

O  prazo  (lo  Investimento  poderá  ser  determinado  por  V.,poLs  o  reseutr 
se  iioccssarío,  será  feito  ameclpadamente,  o  que  Já  ás  Letras  ’ 

Ucsidêncla  pronta  liquidez  sem  qualquer  laxa  dc  desconto! 

1’roeurB  um  dos  Gerente.s  do  BIG.  êlc  lerá 

prazer  cm  cxpliear-llie  estas  e  outras  vanlaijons 

das  Letras  Imobiliárias  Ifesidênciu.  ., 


Aueuuluti  (fo  nu<  im 
MATllIX  -  Rmi  il:i  Qiiíliimiu.  Hl 
ALKAXÜKUA  -  Jinu  da  til 

AVnNIIlA  -  A\.  lUn  Kranou. 

BANtmillA  -  UiUi  (íff  VI 

IKiSSUrKSSÜ  -  Av.  Niivn  V«tríí. 

L’AS'rill.O  -  Av,  Prciijiitwui*  UuKult,  lüTvf. 
rAiMi.Min  •  riiiii  caiiiiuw.  v! 
riNKLAXDIA  -  llitii  Kwiri‘-ti»  il:i  V 

líAMIlllA  •  lliiu  IJurfiii  tif  ('Vlix.  JN  \ 
IJOMKS  KMKIUI*!-  Av.  iinntot  KriMr»», 
lll>.S<,-\l*VKS  tUAS  •  Kiia  Hiu».  Ij 

líM.VCA  AUíWlíA  •  Av.  lintvu  Arnntm,  57 
IIAUOCK  I.OlUi  .Jin.i  UNtr,  1>!..\ 


í 


th,  lyiiifrih,  f,„t„  „  ,lir,.ii„;  Pr„l.  .Inliiiiin 
.'r.  1,1,,,.  .Sr.  Il,ii„l„.ri„  Jr  l/.Jbi.  ,S),  Viw 
Hog/uin.  .Sr.  jifcÀ-  ll,„,l\ 

O  Sr.  Huinlirrio  d.  iVcllo,  (krirnio  ar  Vcndúi  P 
d.  flcsciwiuiirvfioYiiI,  recebru  ym  diploina  i.'f|'ç 
r*'nprésd,  Sr  J,ick  H.ntiv.  oni  pclof  w 

n.i  Comri,inh;,i.  Eoiveraiti  proterUfs  á  tciiinõnia  oa 
'  "-e-fVesidr-nli;,  Prof.  Aniõnio  Fcrtcir.  de  Arauji 
taniefciab.  llnc  Xiincnes,  Gcrenlc  tir  Vcpd.it  tf» 


rm  RESIDÊNCIA 

ÈtasaB^  QA.  DE  CREDITO  MOBILIÁRIO 

IIUII  iln  Quiluiiiiii,  SS-A  .  Tcls.:  2U1-2JI9,  2:ll-U9ig. 

231'2KS.  JU1-2ÍÍ3  «  Av.  Copacatiuna,  Íliã-A,  'iol.:  2Í7-1919 


jili  Prloiln  ío 

Bince  Cintral  òs  Biitll  n.«  A,  2864  te 
Intcrlfrá  ne 

Binco  liiMuI  dl  Hiíiiifle  n.»  l(i 


.e  Iraur 

de  clajsificado»  no  JORNAI.  DO  BIIASIL 
Você  terá  ai  informafõci  deicjadsi. 

A  Agência  do  JORNAL  DO  BRASIL  em  Nova  lyyaçu 
funciona  de  8li30m  ás  17h30m  c  aos  sábado»,  dc 
6h  á»  1 I h , 

Av.  Amaral  Peixoto,  34  —  Loja  12 


SONORIZAÇÃO 


r^írrtV: 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarlfl-feira,  17/9/69  □  1."  Caderno 


spailhol  (Hz  ([U(^ 
Ldtiiui  <i  incllior 
vfissíoiudizavão 


SUCESSO  À  MÃO 


ornie 


imericd  1 
mm  O  pi 


i‘  lodo  mundo  queria  saber  qucni  es¬ 
tava  com  quem.  Em  dado  momcnlo, 
nlgiiém  quis  saber  qual  era  a  posição 
do  Noé.  um  pacato  chefe  polilico  do 
Interior  do  Rio  Grande  do  Norte. 

—  Estou  com  Deus  —  foi  a  res- 
po.sla  de  Noc,  que  concluiu  com  outra 
pergimla: 

—  Ofende? 


Minhotas,  iiriihiis  »•  flôrtís 

Jiaro  é  0  dia  cm  que  ou  joniuis 
lião  iiiiblivain  o  embarque  para  o  ex¬ 
terior  de  produtos  nacionais  os  mais 
diversos.  Já  sc  tornou  rotina,  por 
exemplo,  a  exportação  de  manu/atu- 
rados  brasileiros. 

Knlretanío,  a  balança  dc  expor¬ 
tações  do  Brasil  apresenta  na  sua  lis¬ 
ta  de  produtos  vendidos  para  o  exte¬ 
rior  algumas  transações  comerciais 
que  podem  parecer  esquisitas.  Por 
exemplo,  vendemos  urubus  para  a  Bu- 
ropa.  /lôrcs  congeladas  para  os  Es¬ 
tados  Unidos  c  minhocas  para  a  Es¬ 
candinávia. 


Um  dos  favoritos  para  a  final  do  I  Cotuairsd  i 
'rnacional  de  Piano  da  Guanabara,  o  espanhol  .!< 
-IS  Alonso  di.sse  ontem  quo  a  Améiãea  Latina  ofi 
cee  muito  mais  oportunidades  aos  piani.sta.s  tp 
uerem  profissionaUzar-se  do  que  a  Europa,  “oncí 
tem  que  paçar  para  tocar.” 

Grande  numero  de  disputantes  do  concur.«r> 
■ue  a  Sala  Cccilia  Meireles  pela  primeira  vez  reali- 
.a  no  Rio,  está  reclamando  contra  o  único  piano 
rolocado  à  disposição  délcs:  “é  duro  c  scin  sonoridu- 
le  alguma.” 

)  MAIS  APIiAUDlDO  música  com  outro.i  ollius.  .Ari- 

ni  é  m\iito  Uiílc  jjura  ser  cn- 
Magro,  baixo,  dc  aparcncui  gcnJielru. 

'xU'cmamcnte  nervosa,  Jp.mi.-.  Jesus  acha  qiic  Jú  tcni  ha.<- 
Alonso  é  o  preferido  paro  n.s  tanto  expcrií-ncla  ppra  afirnuir 

Unais,  por  parto  dos  experts  que  a  AnuSrlea  batina  oferece 

que  circulam  pela  Sala  Cccilia  melhores  oixn'timldados  para  o 

Meireles.  Em  sua  apresenlaçiir.  amtidor  que  prcU-ntla  se  pro- 

anteontem,  foi  o  mais  aplau-  flEsionallzar.  do  que  a  Rtiropa: 

dldo,  tocando  durante  uma  lio-  —  Uã  o  pianista  paaa  itara 
ra  e  15  minutos,  um  repcrló-  tocar,  A  concoiTcncin  é  grnn- 

rlo  que  incluiu  Bach  e  Cha-  dc  e  os  possibilidades  de  vcncor 

pln.  -tão  mais  raras.  A  America 

Multa  disciplina  interna,  mu-  laitliia,  parcicularmciite  os 

slcalldade  profunda  e  um  buir.  países  em  grande  desenroh  i- 

piano.  Estes  sõo  os  clemente.  mento,  tem  ura  cainiio  mai.'i 

que  Jesus  considera  indtspen-  vn.sto  c  serve  melhor  de  ponto 

.«iãvels  para  quem  pretende  st  .uira  ps  Estados  Unítlos. 
giilr  a  carreira  de  pianista,  li  O  brasileiro  Nélsoii  r'i  L‘i- 
próprlo  é  um  exemplo  de  per-  re  e  dos  melhorc.s  pianl.stns  qiic 
teverança.  O  Governo  de  st  :onhcço.  Scntprc  é  chamadu 

Ijnis  custeou-lhe  os  esLudos.  Ai  ;.rra  trabalhar  nos  B,sindos 

etnco  anos  já  frequentava  •  Unidos.  E'  de  oportunidade:: 

Conservatório.  Mas  só  no.s  1  iHslm  que  as  pessoas  conto  eu 

escolheu  o  seu  Instrument'.'  precisam.  Sc  me  colocar  bem 

Sua  tamilln  é  tõda  de  mii.  ac.stc  concurso,  pretendo  mo¬ 
cos.  Sua  mác  Ininbém  c  pa  .ar  .iquí  e  tentar  a  profis.sln- 

I lista  c  o  pai  é  violinista.  nalixuçáo. 

—  Até  os  Iti  anos,  eslud-  Várlrs  concorrentes  esião-sc 
porque  a  tamilia  nic  cbrigoii.  liiiclxando  da  durcea  e  falia  de 
Queria  .ser  engenheiro,  tinha  ‘■onorldade  do  único  plano  qui: 
paixão  pola  Matemática,  uias  u  Sal:i  Cccilia  Meireles  coiocou 

as  parentes  achavtun  que  eu  a  sua  disposíç.áo.  Ontem,  a 

(ievla  mesmo  .ser  mCuslco.  Esni-  polone.sa  Alexandra  Ablewusi 

dava  com  certa  inn  vontade,  u-.vc  uma  crise  de  nervos  por 

Mas.  quando  mc  mandaram  ésse  motivo,  c  exlgtu  um  piiiiiu 
pura  a  Áustria,  pa.sscl  a  ver  a  so  pnra  si. 


.ItTICOS 

O  Sr.  José  Nascimento,  que  foi  Sc- 
ffctãrlo  de  Estudo  do  Ceara,  contava 
ontem  num  almôco  com  um  gruiio 
do  c.scritores  e  jornalistas  um  episó¬ 
dio  ocorrido  duranlo  o  Govêrao  Paulo 
Sara.satc  e  que  jn  .sc  incorporou  ao 
anedotàrlo  político  do  Estado.  Erti 
também  nesta  época  SccretArlo  dc  Es¬ 
tado  0  coronel  Leite,  da  Policia  Mili¬ 
tar  do  Ceará.  Coincidiu  que  apare¬ 
ceu  por  Fortaleza  um  cidadão  do  Sul 
iiitere.ssado  em  comiirar  animais  tí¬ 
picos  do  Ceará,  Induslvc  os  jericos 
que  são  encontrados  em  serviço  em 
todos  os  pontos  do  Estado. 

O  coronel  Leite  foi  apresentado 
ao  cidadão  interessado  em  comprar 
jericos.  Sucede  que  o  coronel  Leite  não 
sabia  que  jumento  c  a  mesma  coisa 
que  jerico.  Num  dos  intervalos  da  con¬ 
versa  0  coronel  Leite  correu  pnra  seu 
motorista,  que  era  cabo  da  Policia  Mi¬ 
litar,  e  que  se  chamava  Fatia,  a  quem 
lol  pedir  socorro: 

_  Fatln,  me  diz  depressa  o  que 

c  jerico? 

Fatia,  que  não  gostava  do  coronel, 
cm  virtude  da  maneira  descortês  por 
que  era  sempre  tratado,  vlngou-se 
dando-Uio  a  seguinte  resposta; 

_ Seu  coronel,  eu  acho  que  é  ca¬ 
ranguejo. 


c  Jlor  ainda  são  compreen¬ 
síveis.  mas  minhoca  precisa  ser  me¬ 
lhor  explicada.  Em  virtude  do  rigor 
do  frio  naquela  região  da  Europa,  a 
minhoca  escandinava  não  suporta  a 
temperatura  e  morre.  Acabado  o  in¬ 
verno,  o  agricultor  cnjrenta  um  pro¬ 
blema;  0  endurecimento  da  terra. 

A  minhoca  brasileira  c  adquirida 
pura  reativar  o  trabalho  de  acraçáo 
do  solo,  isto  c.  para  jazer  Ditracoj  a 
jim  dc  permitir  que  o  oxigênio  Pfhc- 
Irc  pelo  interior  do  solo  e,  através  dc 
uma  série  dc  processos  químicos,  tor- 


mtina  estarão  coucluid.as  as  obras  de 
Iivslalaçào  do  Tronco  Nordeste  da 
Euii^ratel,  o  que  permitirá  a  ligação 
de.ssa  região  com  o  Leste  c  o  Sul  do 
pais.  através  de  telefone,  tclc.x.  radio 
c  televisão. 

O  sistema,  apus  as  testes  Indi.s- 
pcnsávcls.  poderá  entrar  cm  Iimcio- 
uamento  a  partir  cio  mc.s  dc  outubro, 

o  Exlmbank  acaba  de  conceder  ã 
leomi.  cm  Washington,  um  empro.sti- 
tiio  110  valor  de  cinco  e  meio  milhõe.s 
dc  dólares  pnra  financiamento  d;t 
construção  da  u.sina  de  pelcllzação  cic 
manganês,  a  scr  Instalada  cm  San¬ 
tana.  no  Amapá.  A  .solenidade  de  as¬ 
sinatura  do  contrato  foi  distinguida 
com  a  pre.sença  do  Embaixador  Mario 
Gibson  Barbo-sa,  tendo  sido  na  oca¬ 
sião  rc.s.saltada  a  significação  desse 
acontecimento  para  a  economia  do 
nosso  pais  e  a  demonstração  de  con¬ 
fiança  da.s  entidades  financeiras  m- 
tcvnacionals  uíi  iniciativíi  privixcia, 
brasileira.  Constituindo  iniciativa  p  o- 
nclra.  o  projeto,  Já  em  execução,  de¬ 
mandará  Investimento  dc  15  mllhoe.s 
tlc  dólares,  cabendo  ã  Icoml  e  a  ou¬ 
tras  empresas  brasileiras,  dentro  do 
esquema  da  Sudam,  oito  millmes,  cn- 
qiianto  0  Eximbank  e  bancos  privados 
iimcrlcaiio.s  financiarão  as  restantes 
sclc  milhõe.s  de  dólares.  _ 

A  fábrica  de  pcletiv.aeao  colocara 
o  Bra.sll  cm  iwslção  de  grande  vanta¬ 
gem  no  mercado  de  manganês,  pois 
.será  a  primeira  do  mundo,  adiantan¬ 
do-se  nosso  pais  na  competição  inter¬ 
nacional.  Acrcdita-sc  que  a  fabrica 
entrará  em  operaçao  cm  fins  de  1971. 

linfíurraraiMunlo 

No  Ria  sucedem  coisas  esuanha.s 
ntic  Jamais  ocorrem  cm  outras  cida¬ 
des  do  mundo.  Por  exemplo,  pela  mu- 
ürugada,  quando  o  movlmenlo  de  vei- 
etilos  é  c.scasso,  costuma  acontecer  um 
engarrafamento  em  plena  Avenida  Rio 


No  curso  das  negociações,  o  cida¬ 
dão  interc.s.sndo  cm  comprar  os  jeri¬ 
cos  íôz  várias  perguntas,  inclusive  a 
dc  quo  como  se  processaria  o  trans¬ 
porte  dos  anlmaLs  para  o  Rio. 

—  De  avião,  foi  a  resposta  pron- 
5a  e  convincente  do  coronel. 

—  Mas  dc  avião?  —  tomou  sur¬ 
preendido  e  dc  olhos  arregalado.s  o 
conrprador. 

—  Mandamos  tudo  num  baliilo  — 
explicitou  0  coronel. 

Diante  do  ar  cada  vez  maior  dc 
Incredulidade  do  interlocutor,  na  pri¬ 
meira  oportunidade  que  teve  o  coro¬ 
nel  foi  procurar  maiores  esclarecimen¬ 
tos,  pois  começava  a  suspeitar  que  al¬ 
guma  coisa  dc  errado  eslava  se  pas¬ 
sando.  E  lhe  explicaram  com  tòdas  a.s 
letras  que  jerico  era  o  mesmo  que  Ju¬ 
mento.  O  coronel,  fuzilando  de  raiva, 
não  quis  ouvir  mais  nada:  partiu  ri¬ 
lhando  os  dentes  na  direção  do  mo¬ 
torista  Falia: 

_ Oh,  Fatia,  seu  de.sgracado.  co¬ 
mo  c  que  você  me  dã  uma  informa¬ 
ção  errada  daquelas? 

E  Fatia,  flngindo-sc  dc  inocente; 

—  Mas  seu  coronel,  sc  o  senhor 
que  é  coronel  não  sabia  o  que  ê  Jeri¬ 
co.  como  c  que  eu,  um  simples  cabo. 
vou  saber? 

llorósfolio  c  Iransíerêíicia 

Sabado.  o  Ministro  Magalhães 
Pinto  aios  os  secretários  a  vasculhar 
as  gavetas  do  seu  gabinete,  todos  cies 
à  procura  de  um  horóscopo.  O  Clian- 
ccler  eslava  inlere.ssado  cm  saber  se 
0  seu  signo,  na  presente  .semana,  era 
íavoravcl  a  viagens.  Tendo  obtido  uma 
resposta  positiva,  o  Ministro  Maga- 
IhCes  Pinto  soltou  um  sorriso  demo¬ 
rado.  mas  discivto,  como  convém  a 

um  bom  mineiro. 

•  •  • 

Tòdas  as  providênci.is  iiara  a 
transferência  do  Iiamaratl  para  Ura- 
.silia  conllmiam  a  ser  tomadas  ])e!o 
Mlnl.slro  Darlo  de  Castro  Alves.  Inl- 
clalinenlc,  a  primeira  leva  de  íunclo- 
nàrios  deveria  ser  transferida  para 
Brasília  no  fim  do  presente  ntés.  En¬ 
tretanto,  como  novas  medidas  tive¬ 
ram  que  scr  adotadas  nos  últimos 
tilas,  lódas  cias  ligadas  à  transferên¬ 
cia.  0  primeiro  grupo  precur.sor  do 
Itamarati  só  sc  instalará  em  Braiúlla 
a  partir  do  dia  15  de  março. 


Se  ganhar  o  concurso,  Jesus  Aionso  pretende  ser  profissional  «o  Brasil 

cademía  (íe  Amazonas  manda  fragmcnlo 
(lo  Rio  do  c  inia-mctrag('m  para 
ití  6  cfífycH  Festival  do  Cinema  Amadoi 


Festival  luíeniaciondl  (!<' 
Piano  (la  Guanabara  íeiit 
brasileira  entre  finalistas 


tUamins  iCitiTeiiJundcnLc)  —  O  Amazonas  viil 
parlicipar  do  Festival  Brasileiro  do  Cinema  Ainndoi- 
com  iim  filme  do  líoherlo  Kahané  —  Poema  Sono 
Brasil  00  —  íinde  o  reali"''  ’^.-  planeja  praticar  um 
“alii  de  anlropofaym  deniro  da  própria  tribo”,  en- 
focnndo  a  proini.seiiidatle  latino-americana. 

—  ü  leslival  dá  90  segundos  de  lempo  para  <'■- 
zer-se  alguma  coi.sa  .sôbre  a  vida.  Mando  um  frag- 
nu-nto  l.opicall.sta  sóbi'e  a  poesia  liiMtia  tio  meu  ul- 
limo  lilme.  Não  perco  lempo  om  virl.uo.sUmo.s  inú- 
Icis,  u  meu  einemii  é  o  cia  mídez  ciiiematográiica  — • 
declarou  Roberto  Kahané.  acadêmico  ele  Direito,  dc 
21  anos.  com  cinco  cuiTo.s  produzidos  cm  Manaus. 

KíAG.MENIO  .M'i  i  o  clrco-cinoraa.  E.-truturii- 

«lij  0  filme  tomo  iium  coiuRrm 
nobvrto  ixiraiu  Pimiuw  Si.im  ,.  q  (tmiciiiniut.  Eu  exagetu  o 
eií  (p.  um  c.liiip  «lo  JD  comiiortumctuo  I|ue  lutlus  icni- 
mlmiiut  imi!  |in  .luziu  ji.ii»  t>  I  ;,,.p  ttvpr.im  p.it.i  com  o  certii- 
Fcí.rlv.il  Nuila  ilii  Cilicmu  Ihii-  uuriio,  alu.':,  o  titulo  ilo  lilmc 
.1  .-cr  cm  Mu-  o.-iiilitu  tucti  Dunmtc  i):^  Cn  iiii- 

l•.^,l.'^.  c;i’re  o-  tlius  lH  c  Zá  «lo  mito.s  tic  projeção,  u  liiiico  per- 
i.utuliiro,  ii.itrormiulo  ix  ti  iJi  -  .•oii:.? cm  que  não  íc  jiunile.st.t 

purluiui  iito  lie  Tui  i.-nxi  cl  >  «  .Mtiltituciro.  que  é  uiii  m.ir- 

.Ann.roiui.::.  O  itrme  tio  Iihiie  c  n.,5;i|,  Hiifs.tr  de  .Mistnuar  tó- 
c:;l?ie,o  —  A  Cvisti  Mvis  I.inita  ,1,.,  .j  .supcrc.-t.itUuni  do  E.ítu- 
Qur  Exhie  ou  u  Triijcloriii  de  ,|,, 

um  Srriiirme!h>  —  c  nele  Ku-  Roberto  K.tluuic  cimehll  ju- 
h.iiie  nl.i  ii  |iiohl:m:ill.'.i  luicimtlo  sua  e.sColh.i: 
n-uioh.il  .-éh  iliferomcs  ãiiKiilt..-.  —  .jr  ga&iaiiitn  tódos  h.s  fon- 
—  K  unia  idfoltiGm  lie  liii-  lç-s.  cu  ilvc  que  anelar  pnru  o 
uitarem  lice/io-dixuiuieino,  ou  foielure  maruliml. 


A  brasileira  Linda  Maria  Bustani  cla.ssificou-.çG 
aos  piimclros  minutos  de  hoje  entre  os  cinco  pianis¬ 
tas  que  disputarão  as  finais  do  I  Concurso  Intcrn:i- 
cional  de  Piano  da  Guanabara.  Os  outros  rinalistr..s 
.são  Zola  ShauLis,  dos  Estados  Unidos,  Jesus  Alon.so, 
da  Espanha.  Ilan  Rogoíf,  de  Israel,  e  AJberlo  RC3'cs, 
do  Uruguai. 

As  finais  serão  realizadas  a  partir  de  amanhã 
na  Sala  Cccilia  Meireles,  c  segundo  os  erilicos  scra 
muito  difícil  prever  quera  sairá  vencedor,  pois  m 
cinco  concorrentes  estão  pràticamenle  no  niesmo  ní¬ 
vel.  Alguns,  no  entanto,  apontam  a  americana  Zoia 
Shaulls  c  o  espanhol  Jesus  Alonso  como  os  mais  co¬ 
lados. 

APaOV.AÇAO  DO  PUBLICO  Shiiulis  C  Cumêrtii  ii."  3.  õe 

ProkoíiclT. 

A  dfcisui  do  Júri  foi  daria  Na  sExia-foíra,  niilcs  tlc  íp- 
tlppolx  lip  t5  minutos  rio  roíi-  rem  anunciados  os  vencedores, 
nliio  secreta,  que  terminou  no  Tlnn  Itogoíf  executará  o  Con- 
liiirio  da  madrugada.  Ao  ou-  cêrln  n."  5,  de  Beethoven,  e 
vir  11  nusullttclo  d«  presidente  .Alboiio  Rcyes  tocará  o  Con- 
riu  comlsi-âo  julgadora,  profes-  cérln  n.*  2.  de  Prokoíielí. 

.vT  JuEÉ  Citndltio  rie  Amlradp  Oiitcm  sc  upresentarum  a.s 
Murlcl.  u  público  prorrompeu  tluas  últimas  scmiflnallsuis.  ii 
(iit  aplause.s.  eonsiclcranrio  Jú.s-  eanaden.5D  Constauce  Douglu  t 
i!i  .1  .splpçáo  dos  fiiiallslns.  c  u  polone.sa  Alcksandra  Abic- 

:\s  duns  lin.nLs  serão  realiz.a-  wiez.  Nenhuma  da.s  duas  con¬ 
das  ás  20lia0m,  com  aconipu-  scgúlu  classlíicar-se,  .sendo  que 
iihiinieuvo  da  Orquestra  Siníó-  n  polonésa  Iratisformou-su  cm 
nica  Brasileira,  sob  a  regência  uni.a  grande  decepção,  pois  er.i 
rie  fsaae  K 11  ni  b  I  c  h  e  v  s  k  V.  uma  rin.í  mnis  cotadas  por  sea.s 
Ant.anh.ã  Jesus  Alonso  tocará  o  p  rótulos  intBriiaclDr.a'..s.  in- 
Ciiiippit»  11."  5.  de  Bpciltovcn;  clulndo  tmi  primeiro  lugar  110 
Mnda  Mnria  BListanl  o  l'«>ii-  lamoso  concurso  rie  VetwUi.  mi 
i’rrtii  ii."  I,  ile  Krahms,  r  Zola  Itália. 


Sel.f  tartelna."  da  Acuil.Miilii 
Carioca  do  lx'lra.s  c.rtáo  vap.i:. 
e  deverão  ser  pippnchlrip.s  com 
iipeiia.s  duas  clelPõe.s.  t  nrio  qii-' 
a  primeira  —  paia  o  preeuriii- 
monlo  das  Cadeivn.s  IS,  32.  35 
p  :íS  —  .*.crá  rc.alir!uia  ii!.'  Ui 
dc  novembro. 

-Anunciou-sP.  ao  tem¬ 

po.  que  a  csciitnr.a  l.nslithii 
I.uís  Carlos,  o  Jurl.sta  AVltac- 
ker  da  Cunha  e  o  pr.-hi.M:T 
l'iiulo  K.irin  dpmoif.r.uam  in- 
teré.sse  em  eoncerrer  á.  vui:;>- 
.Vs  duu.s  outras  t.-.C;!.'»  —  Cailrl- 
r.is  13  c  iitilvjt  i.eupai';' :  p  ir 
Adelino  Map.illiãe.s  c  íjn- 
tl.sía  Melo  p  S.  iitu  ■  spváu 
preenchidas  rin  eleirão  ren  imi¬ 
ta.  As  mscrlçtips  pam  ns  quii- 
iro  prluicltas  cadelra.s  c..ml- 
miurào  abcrin.s  stê  10  de  ou¬ 
tubro. 


A  CINTA  ÜO  1*0011  w 
N.  MUOHINO' 

k  1  ntoui  COM 
1  p.  coNfoaiü 
/  -X  eiMPiut 
»  '  A  OIL.VTACÃO 

V  AOÜOMIMAI 


n  Ò.iral.1  Siliriru.  StiO '* 
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súlisidios  para  a  elaboração  de  um  pla- 
ncjp.inrnlo  global  e  regional  dc  turismo. 
O  .\  vasn  do  Deputado  Brl;o  Velho  na 
Cãrnnra  íeder.al  será  preenchida  pem 
jornallfla  c  cx-prc.sldcntc  do  lAPETC 
Godói  Bezerra.  O  nóvo  Deputado  Iccieral 
deverá  .«cr  diplomado  nos  próximos  dias. 
a  Ilm  dc  cxerccr  0  mandato  tão  I030  0 
Congresso  reabra. 

o  Grande  movimentação  no  Tribumil 
dc  Ju-sMça  cm  busca  da  vaga  do  dc.scin- 
bargndor  Ildcfonso  Mascarenhas  da  Sil¬ 
va-  Entre  as  candidatos  ni.tis  ativos,  os 
advogados  Ebert  Chammom  c  Rubem 
Ferraz. 

•  A  partir  do  dln.  23  c.itnrão  ao  correr 
do  innrlelo,  no  Palácio  dos  Lellõc.?.  duas 
eolcçócs  Importantissimas,  cujos  proprie¬ 
tários  pediram  sigilo  sobre  seus  nomes. 
Podemos  adiantar  que  de  uma  delas  cons¬ 
ta  ura  aparcUio  dc  Jantar  dc  porecl.ana 
Comiiinnhin  das  India-s,  com  12fi  pe¬ 
ças,  que  pertenceu  ao  serviço  doméstico 
de  Dom  João  VI. 

•  A  dupla  de  compositores  António 
Adolfo-Tibérlo  Onspnr  ncab:i  de  gravar 
sun  última  eompoTição.  Porque  llojc  é 
Domingo,  qitc  con.sl.ltul  uma  nova  tenla- 
llva  musicai.  Segundo  Antônio  Adolfo,  a 
música  tcin  as  características  da  loaiia 
moderna,  ligeira,  com  uma  influência 
rilmien  africana. 

O  A  Associação  conliccldu  como  Otluin 
Cum  Dignliatc.  vai  comemorar  dia  2ü  n 
participação  dc  Rui  BatiKisa  na  históri¬ 
ca  Conferência  dc  Haia.  Na  oporiitnlda- 
dc,  íulnráo,  entre  oubos,  o  desembarga¬ 
dor  Alubío  .Maria  Teixeira  e  o  Jurista 
Levl  Cm-npiro. 

O  O  nôvo  secretàrio-gcral  para  Assun¬ 
tos  Económicos  do  Itamarati  deverá  ser  o 
dtplc-raala  Ronaldo  Co.Mii,  que  araba  dc 
scr  promovido  a  Ministro. 

O  Rcuninao  em  sua  sede  nltii.s  autori¬ 
dades  do  ensino  e  professóres.  a  Alilalln 
lançou  o  3.“  conciu-so  A  Melhor  Caderne¬ 
ta  Escolar.  Iniciativa  que  vem  alcançan¬ 
do  pleno  êxito.  U.sarnm  da  palatTa  0  rc- 
pre.ser.tante  da  AUüüla  para  0  Brasil,  Al- 
do  StranL  o  professor  Cuido  GaltcrI  c  a 
proícs.sóra  Alma  Albcrllna  Figueiredo. 

■0  E  desde  que  a  Moiiterrcl  Innçou  0 
áliinuiil  da  Bruxaria,  o  criitor  José  Alber¬ 
to  Gurlros  Já  foi  procurado  por  Inúme¬ 
ros  pnls-de-sanlo.  donos  de  terreiro,  tiio- 
gos.  etc.,  lodfs  querendo  comprar  o  livro, 
O  tntcré.*.se  pelo  assunto  é  tán  grande  que 
nlguTui  dos  biteressudos  já  propuse.-nin  a 
José  Gtielros  promover  um  s.aravá  na  pró¬ 
pria  edilòra. 
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«  A  c;i.M  do  .Marechal  Dutra  icvc  0  seu 
movimentu  triplicado  nos  Vtlllmus  (lias.  O 
Marecital  )lmila-ae  a  ouvir  us  diversas  vi¬ 
sitas.  ma.s  aos  mais  Íntimos  quebra  o  seu 
iraílicloíial  silêncio  para  expic.«s.ar  o  fcu 
ppa',.nuenlo  E  cslc  é  no  sentido  dc  qnc, 
uma  vez  comprovada  pela  junta  medica 
que  us-siste  o  Presidente  Costa  e  Silva  u 
sun  Impo.sslbilidadc  dc  conllnUiir  á  frente 
do  Ciovénto.  que  os  encarregados  da  solu¬ 
ção  do  problema  sejam  orientados  por 
ráaudc  dose  dc  prudência  c  escolham  uin 
nome  cnpaz  dc  aglutinar  todas  ns  corren¬ 
tes,  sobretudo  as  responsáveis  peia  sesu- 
ntiiç.i  nacional 

o  Dorlv.il  Cnlml,  que  hã  muito  anda 
ufa.s;ndo  das  atividades  arthtica.s.  .seiillii- 
sc  novnmcntc  niol.ivndo  pelo  convite  para 
participar  do  filme  Capilãe.<.  dc  Areia:  pe¬ 
gou  0  violão  de  umas  semanas  para  cã  e. 
jii  íé.t  cinco  múslcns  novn.i,  devendo  fazer 
ainda  mais  seis.  E  da  nov.i  safra  consta 
t:imbém  uma  valsa. 

0  No  fim  cio  mê.s  a  Orgoniznção  P.an- 
Amerlcanii  de  Saúde  c  a  OE.A  vão  promo¬ 
ver  uma  reunião  crpccial,  em  \Va,sliington. 
para  que  seja  ouvida  uma  completa  e-x- 
pltinaçõo  sôbre  0  Plnno  Nacional  dc  Snú- 
df.  qnc  está  sendo  aplicado  110  Bm-slI.  e 
Os  primeiros  rcstillados  práticas  já  obti¬ 
dos  Como  0  Ministro  Leonel  Miranda  niio 
poderá  afnster-sc  daqui,  a  conferência  se¬ 
rá  feltn  por  uma  comissão  dc  lêcnieo.s  do 
Ministério  da  Saúde,  presidida  pelo  Sr. 
Aldo  Ollvero 

•  O  poeta  pernambucano  Mauro  Mota 
chegou  ontem  no  Blo,  n  fim  dc  Irnbnlhar 
a  sua  ctmdidntura  á  vaga  de  Gilberto 
Amado  na  Academia  Brasileira  de  Le¬ 
iras.  E  ontem  mesmo  Ji  começou  a  coti- 
vcrs.ar  com  diversos  imortais  A  colação 
dc  Mauro  Mota  subiu  multo  nos  úllbnos 
dias 

•  A  Aroldo  Aratfjo  Propaganda  v.*i 
promov.-r  cm  novembro,  no  MAM,  o  Sa¬ 
lão  da  Bússola,  cujo  objetivo  é  mastrar 
n  técnica  de  comunicação  através  dus 
tnals  varlada.s  formas  de  expressão. 

«  A  Embratur  promoverá  etn  outubro 
e  novembro  uma  série  dc  eventos  com 
vistas  á  elaboração  da  poittica  nacional 
de  turismo.  Em  Recife,  será  rcnllzailo  o 
Encontro  de  Turbano  da  Região  Nordes¬ 
te;  cm  Curitiba,  a  Convenção  Nacional 
oc  Hotelaria:  cm  Natal,  0  Encontro  Intc- 
rcsUidual  dc  Turismo:  e  em  Pórto  Ale¬ 
gre,  o  Encontro  Regional  dc  Turismo  do 
Extremo  Sul.  Os  re-sulindos  .scrvúão  dc 


llii  eígiirrilu  piirii  a  dircitn:  Priif.- .Antnnin  .■Irniijo,  Sr.  iMumIiirii, 
.Sf.  rtiru.  Sr.  IhtiiiíwrUr  */*•  Mello,  Sr,  L.  XimmUv,  Sr.  Uoy  MrCtr- 
wifliaii,  Sr.Jtwk  lliinly 

O  5i.  Humberto  de  Mello.  Gorenie  tie  Venda»  Panaderis  e  |iuliiuc;on.i:t 
cl.i  f  lorsclirpanii  Roval,  rccehcu  om  diploma  esp<aijl  do  Ptsíidenie  d.« 
empròía.  Sr.  Jadi  Haidy,  etn  homenagem  polo»  icu*  30  ano»  de  »ervho 
n.»  Companlu.i.  E»dvoram  preaonici  ã  cerimônia  os  Sr».  Ray  WcClenegh.in, 
Vlco-Pto»idcnlu,  Prof.  Antônio  Ferreira  de  Araiijo.  Oitcior  dc  Ralaço.-» 
Ccmcrciai»,  tine  Xíinene»,  Gereoíe  de  Venda»  da  Diviiôo  Royjl,  Salvador 
AA-indaro  Nelo,  Gerente  dc  Venda»  da  Regiiio  Norte  o  Amónio  José  Fatn, 
Gerente  do  PcHOal.  Ao  eniregar  o  diploma,  o  Sr.  JoeV:  H.irdy  a»sln.iloo 
o  fero  do  homenageado  ser  alUBlnionto  um  do»  maioro»  oxpeil»  cm  nier- 
tado  de  panificação  da  America  lalina,  «  lembrou  íua  pajsagcm  por  dl- 
vcrio»  cargos,  cnire  o»  qual»  o»  dc  Gerenre  da»  filial»  da  Bahia  c  do 
Rio.  Gerente  Territorial  do  Rio  e  Superintendente  dc  Venda»  Panaocru. 


.ãlêm  tlc  encontrar  Letras  IraolíUiúvias  Resltlêneia  cm  nossa  IMuirL/. 

110  Centro  c  na  Agência  tie  Copacabunii,  V'.  pode  udqtiiri-lus  eni  qualquer 
das  2G  Agências  do  IJnnco  Irmãos  fiuimarãi's.  _  -  , 

isto  representa  para  V.  u  facilidade  de  fer  sempre  ã  mao  um  investimcnlo 
ilc  alta  rentabilidade  c  segurança  nbsoluta. 

0  prazo  do  investimento  poderá  .scr  determinado  por  V.,  pois  o  resgate, 

SB  necessário,  será  leito  anteclpatbimenlc,  o  que  dã  as  Letras 
KcDidêndu  pronta  liquidez  sem  qiialquor  taxa  de  desconto! 

ITocure  um  do.s  Gerentes  do  BIG,  êlo  terã 
prazer  cm  explicar-lhe  estas  e  outras  vantagens 
tbis  l.etras  Imobilíúrins  Hesidêiiriit. 


SONORIZAÇÃO 


.keLm('hi.<*  ilii  IIIC  mi  (amii  ilmrik 

M.VritlZ  -  Iluji  iltt  qm(.iiuln.  Ml 
\I.F.\X1H;U,\  -  líun  iln  .Mtiimluixi.  ttt 
kVLSIlIA  -  Av.  Uiu  Itr-iimo,  tiil-A 
ll\N|)KlilA  -  iiiia  do  .Mjlu.^iu.  12 
ll(is.si:ci:s.su  -  Av.  Nuvu  York.  21 
f.XSTUI.lJ  -  Av.  Prridihmle  Wiliim.  IIm-II 
CAIII.MIII  -  lluu  Catmiilil.  13 
1‘I.XTI.A.MHA  -  llmi  i;»;iri.«l'*  <la  Volpn.  in 

li.tMiui.Y  -  liou  itiiiõ»  iii!  s.tii  i'i'iix.  \ 
li<).MI>i  l■'lll.lll^:  -  Av.  tltiliM":  Kp-irc.  1.-. 
lúíXCAI.Vr.S  lil.XS  -  Unn  tUmi."ihi'» 
lillACA  Alt.WIIA  -  At.  Ilpi-.i  Ar;iiili.i,  .*7 
ll.tnoriv  l.dllO  -  llii:i  lliiilMi..-k  l.iib»,  1>!  \ 


lúiilKMiriiUS  -  Av.  ilois  Domuurutlu«i.s,  Stt 

i.üiq.llX  -  Av.  Ataiilío  ile  lAiiva.  f>22-H 

ú  kliUllElIlA  -  RdmUu  do  rorleiu,  2t/(i 

MIIKCK  -  llu.-t  UliiH  dl»  Cruz,  ISS 

MhllCAbó  -  Itiia  Coiisolfieiro  Unlvão.  .5S-1'7F 

II.MMIA  l-L!ZAni>ril  -  Av.  N.  S.  Cuparabanu,  i:«<2 

llK»  IIHAXCO-  AV.  Itio  llrancri,  hS 

IIDS.illlO  •  Pçn.  Moiiln  Cmitclo,  -1 

santa  Uir.V-  llua  Vifc.  dn  Inliufiiiin,  ItU-A 

s  \\T  VS.V  -  liim  Sunliin.a.  1S7/!I 

S  to  lilvNTn  -  Kutt  Conf.  .S.-iMiva.  .13 

s.lü  CUIXroV.lO  -  (tua  Figiicini  ilr  .Meit*.  :ií;'. 

slUlTIll.V  l'\Ml'ÜS  -  Av.  M.  S.  rii|i.ii  alrmii.  ..v'  1. 


fem  uma 
agência  em 


RESIDÊNCIA 

BksSÍ^  CIA.DI- CRKDITO  IMOBH  IARIO 

flua  dl  Oilltiimli.  bU-A  -  TrKt  3;i1-12'.l.  En.2ia  23I-tin2!>. 
331-2922.  3Ü-21I9  •  .Vv.  Cupacikbanu,  TJiiú-A,  TuL:  2lr-lUlk 


para  anúncios  classificados  c  assinaturas 
Av.  Suburbana,  10  136  —  Largo  de  Cascadura 


PAtfrlB 

Í9  Braiif  ti.^  A.  3B€4  06 

lnxri;ja  r.9 

bir.;8  f^ic  snil  á*  Htb.Uç)»  fl.t  tli 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarfâ-feira,  17/9/69  □  1.*  Caderno 


Nixoii  exorta  à  paz 
ao  dizer  que  35  mil 
deixarão  o  Vietname 


anos  se 


vem 


iviáo  turco 


sana 


.l.irdJH.  lãUimUul  (AFP-AP-IJPI-JHI 
.n  lurboálice  VIseount  cia  Emprésii  A 
■a  Tunai,  cüin  57  pc.ssoa.s  a  bordo,  íol  - 
(«estrado  ontem  c  levado  para  a  Bulgár' 
Unas  horas  dcpots  o  avião  e  Lodos  seus  li 
aulanl.es  c  passageiros,  menos  o  sequcslr 
Jor.  reiornaram  à  Turquia, 

Sadi  Toker,  estudante  de  direito  de  ' 
inos.  usou  uin  revólver  cie  brinquedo  pa 
obrigar  o  pilóto  a  desviar  o  rumo  cio  ap: 
relho  para  Sólla.  Dl.sae  que  agiu  assim  p; 
ra  protestar  contra  as  leis  turcas  que  m 
l>edcm  os  cidadãos  nacionais  a  viajan 
ao  i^xlerlor  mais  do  uma  vez  por  ano. 


al  c  Sam.sun.  na  co.sia  do  litoral  do  mar 
esro,  quando  Tckor  Invadiu  a  cabina,  ru- 
,?.laiido  0  revólver  dc  brinquedo  na  nuca 
)  pilóto,  capitão  Nazini  Ker.sever. 

Porta-voz  da  Empresa  Aérea  Tur-ca  dis- 
‘  que  0  pilóto  continuou  cm  contato  com 
tórre  de  controle  do  aeroporto  de  Is- 
.mbul,  mantendo-a  infonnada  sobro  o  quu 
'orrla.  Acrescentou  que  não  houva  violcn- 
a  durante  o  .setiue.slro. 

Kersever  descreveu  Toker  como  more- 
0.  alto  e  de  sotaque  oriental,  provãvel- 
nciite  de  nacionalidade  afegã.  As  nuton- 
Jades  búlgaras,  contudo,  afirmaram  que 
êle  é  turco.  A  agõncia  de  iioticUis  turr.i 
Anatólla  disse  que  Toker  cstève  Intcrnadu 
v.árlas  vezes  num  asilo  psiquiátrico. 

O  avião  transportava  um  correio  e.spe- 
•ial  da  base  aérea  norte-noicricana  cie  Tiu- 
.og.  em  Esmirna.  O  Embaixador  da  Turquia 
fui  Sófla  íoi  informado  peio  Govemo  da 
Bulgária  sòbre  as  medidas  tomadas  para 
assegurar  a  devolução  do  avião  c  seius  pac- 
.sagelro.s. 


Segundo  os  observadores,  a 
decisão  do  Piesldcnlc  Nlson 
representa  um  meio  tôrmo  en¬ 
tre  suas  esperanças  de  retirar 
100  mU  soldados  do  Vietname 
iité  o  ílni  déste  uno  c  a  renlj- 
dude  apresentada  pela  situarão 
militar,  considerando,  também, 
o  imp:is.sc  nas  ncgociaçfie.s  de 
t)a7.,  cm  Paris. 


Saigun  —  Washington  (AP- 
APP— UPI— JB)  —  "Chegou  a 
hora  de  lermln.ar  a  guerra"  — 
dtsse,  ontem,  o  Prc.sldentc  Nl- 
xon.  no  divulgar  o  comunicado 
oficial  aiiunrJando  a  retirada 
il(:  mais  36  nrll  sotlados  jiorte- 
umerleiinos  do  Vietname,  até 
15  de  dezembro. 

Segunda-feira,  aníecipantlo- 
se  a  Nixon,  o  Vlce-Prc.siceiisc 
sul-víptnamlLa,  Nguypii  Cao 
Ky,  mforraava  da  decisão  do 
(Jovénio  cm  Washington,  mo-s 
deu  u  cifra  dc  40  500  ftomens 
c  um  prazo  dc  relundu  alé  íliw 
ile  iioveinhro. 


TURQUIA 


RAZOES 

O  lldcr  «Io  Partido  Republi¬ 
cano  Uii  Gamara  Federal.  Or- 
luld  Ford,  declarou,  npõs  uma 
reimlão  na  Cn.sa  Bi-anca,  que 
o  Governo  pinucjn  ordemu-  uiim 
tereelra  retirada  .se  forem  obe¬ 
decidas  três  condições:  redução 
I>rojressiva  da  Infiltração  de 
Xõrças  c  material  do  Norte  pam 
o  Sul;  estabilidade  do  Governo 
dc  Saigon;  aumento  progressivo 
dn  capacidade  militar  do  Viet¬ 
name  do  Sul  wlctnamização  da 
guerm». 

Os  observadores  apontam 
cloLs  motivo.s  para  o  coimmtca- 
ilo  presidencial  dc  ontenr:  a 
n  p  e  e  s  .sldadc  de  demunslrar, 
tanto  interna  como  cxlcnia- 
meiiu-,  que  o  Güvêrno  norto- 
amcrlcatio  estã  agindo  dc  boa 
vontade  c  que  seus  e.sforços 
manifestam  o  de.sejo  de  põr  íiin 
á  guerra:  a  o|>orliinldade  de 
mostrar  ao  sucessor  de  IIo  Chi 
Mlnlj  provas  tíê.ssc  desej»,  ca¬ 
pazes  dc  afrouxar  a  posição  in- 
ílexivel  do  Governo  de  Hunõl. 


As  autoridades  búlgaras  prenderam  T> 
kcr  logo  que  o  avião  pou.sou  no  acropori 
de  Sófla  e  declararam  que  concederão  rã 
pldamente  a  sua  extradição  para  a  Tur 
quia.  Aparentemente,  êste  íoi  o  prlmcin 
.sequestro  de  avião  para  a  Bulgária. 

O  Viscount  fazia  tim  vòo  entre  Xstam- 


O  Viscoimt  saiu  de  Istavibul  rumo  a  Samsum.  Faria  escala  em  Ancara 


DECISÃO 


China  adverte  o  mundo 
contra  gruerra  nuclear 


Nixon  comunicou  sim  decisão 
pedindo,  uo  mc.Mno  temiio,  que 
o  Viclname  do  Norte  corrcspoii- 
da  a  e.ssa  medida,  diminuindo 
II  intcn-sidade  ile  suas  opera- 
çíics. 

A  primeira  retiriidii  de  tropa.s 
noríe-<in>cric;ina.s  do  Víwivme, 
èslc  ano,  íoi  amincinda  n  8 
cie  Junlio;  lolalizuti  33  nill  lio- 
iiiens.  A  segunda  redução  de¬ 
veria  ler  .sido  imtiiieiiula  em 
agosto,  mas  Nixon  atuou  « 
motiidn.  alegando  o  nunienlo 
•las  atividades  milltare.s  vlel- 
coiig.s. 

Embora  esteja  prevista  puia 
n  Inido  de  1!)70,  não  íol,  ainda, 
marcada  n  dat;i  da  terceira  e 
próxima  retirada.  Cao  Ky 
admlllu,  .spguuda-fcúa.  que 
tlurantc  o  correr  de  1070,  os  ãaETNAMlZAÇAO 
Estado.s  Unidos  poderiam  re- 

patriiir  de  150  a  200  mil  ho-  Em  Salguii,  o  Pre.diiciite 
meus,  ma.s  fontes  tia  C.asii  Nguyeti  Van  Tlncu  declarou 
Branca  dbser.nu  que  late  cifras  que  a  próxima  retteada  dc  mni.'- 
iiáo  foMtiain  íorneciikis  pelos  35  inil  soldntlas  iiorte-amerl- 
fimi-ioimrio.s  mn  Washington.  ciino.s  "é  unu  medida  de  prn- 

givKso  do  íortalceiinento  do 
Exército  sul-vlctiimiilla," 

"A  decisão  súbre  ti  nova  re¬ 
dução  de  tropius  norte-amen- 
eaiiu.s  fui  tomada  deimts  ili- 
meticuloso  exame  pelos  dois 
governos,  tendo  sido  dada 
ain|>1a  consideração  ã  pu.slção 
geral  de  drfo.sa  c  ao  progi-aina 
de  pacificação  o  recoastrucão 
do  Vietname"  --  aereseentoo 
Van  Thiou. 


l’pi|uim,  Iluiig-Kong  f.ãPP-AF-ÜIT- Jllf  — 
A  Clitiia  advertiu  onLom  o  mundo  contra  a 
ameaça  dc  uma  guerra  nuclear  e  garantiu  sua 
solidarlctlode  aos  povos  da  América  Latina.  A.sia 
e  África  contra  u  "imperialismo  norte-ameri- 
cuno,  o  revisionismo  soviético,  o  sionismo  e  lo- 
do.s  os  reiicionãilos.” 

A  advertência  estã  contida,  num  das  29 
sliigaiis  divulgados  pela  radio  Pequim  a  res¬ 
peito  das  comemorações  do  vigésimo  aniversario, 
a  primeiro  de  outubro,  dii  rxpiils.õo  de  Chinni! 
Kai-shek  por  Mao  T.sf-tung  c  o  eslabclecl- 
incuto  do  regime  ccmunlsui  na  Cliinn. 


a  guerra  dc  agressão.  Devemos  começãi-  nos¬ 
sos  pitiparatlvos  a  partir  dêste  momento." 

Quando  a  rádio  Pequim  se  rufere  “aos  Im- 
pi'rinllstas"  quer  dizer  liabitimlmente  os  Esta¬ 
dos  Unidos.  O  termo  “Impcrlolivia  soclalteta"  no 
jnrgõo  chinês  slgnlífca  os  soviéticos  e  os  "po¬ 
vo.?  do  Mundo"  são  para  os  chineses  os  povo.i 
que  e.póiam  a  China,  ou  pelo  menus  lúio  são 
paiUdários  dos  Estados  Unidos  ou  da  União 
HüViéUca.  : 


A.s  três  iirimeirus  palavr.i.s  de  orileui  .v.iti- 
driiii  lus  ícalizações  soeiaüsUs  na  Clilnti  e  a  vi¬ 
toria  d.v  rev  olução  eilllural  proleUirla  no  pais 
A.s  tivs  .st'i:u!nU«  rendem  lioiiiínagrin  ã  ••Gran¬ 
de  Vitoria"  do  IX  Cfongresso  do  PC  cliinês.  a 
u-lii.s  a.s  "eamada.s  fevoliirioiúu  la.s  da  isipuia- 
i.io  e  em  piifiirul.ir  a  etii,-:se  i>|a’i árlu nfsini 
I'.  mu  nas  gimrila.s  veimellins.  ,ios  inii  lcehiaU  c 
IO  E.xerelUi, 

Oiilris  -vls  sliig-.iiis  tratam  da  edllleae.io  .<o- 
eLilteia  do  (wte,  do  lortaleelmeiUo  da  tlUadiini 
iio  iifolvt.irlado  e  da  dele.-.a  do  pais  contra  ••tò- 
it.i.  iniiusão  do  inimigo."  Sete  dú«  apoio  ã  luta 
lies  pavt\s  da  Asla.  América  Iji.lltm  e  Aírica. 
tiutro  lema  pede  a  união  dos  povos  cenira  a 
guerra  nueietir.  0«  úitbiuvi  slogans  exaltam  a 
unidade  das  diversas  noclonalKlailes  da  China 
e  tt  unidade  de.s  poves  ilii  mundo  mtelro.  Satj- 
ilr.m  lambém  a  vitória  dii  Unha  fcvolitclQti.iria 
[iroietuirla  rio  Pnvstdenle  Mao  T.se-ntne. 


Tré.s  sliizans  meneloruim  a  poíiibilidatie  it' 
giierro  cu  iirepartilívas  paru  a  guerra,  um  peil' 
.1  melliciria.  da  dolc.-a  mictcnal,  ouiro  n  eoii- 
qulít.v  de  Formesa  o  a  dornibail-a  do  Govcnn' 
ttaclcnuljita  dc  Chianu'  Kat-.shek  nn  Formi:" 
V  outro  uiaea  o.<  Esiados  thiidas  e  u  Ihilõo  Sn 
viétiçu. 

O  mtiis  tmpurianie  déles  parece  .".er  e.vie 
•'Os  jxrícs  du  miitulo  deveriam  uiiir-fe  par;, 
lutar  contra  lotlns  as  guerras  de  agres-são  pro 
vocadiis  pelcte  Imperinllsius  ou  pelos  imijerla- 
Itstas  soclallsUTs.  Devemos  lazer  oi>o.sição  csiie- 
c.ial  contra  a.s  pienas  de  agre.ssão  cm  qiif 
são  usadas  nmuus  nuclrnre.í.  Se  unm  guoiv.a 
ilèstc  Uiiü  acontecer,  os  povos  do  mundo  deve¬ 
riam  fazer  uma  ipterra  revolueion/irla  contra 


.xs  me.sinii.s  íoiilc;.  iiifiiiiiiti- 
ruiii  que  eêrta  du  metade  dos 
35  mil  liomens  cuja  retinida 
fiii  açora  ammclnila  parllelpa 
de  o|M‘riu,'ões  de  combate,  eii- 
ouanlü  a  outra  metade,  de  opc- 
jii<;iics  de  apnio.  A  e.*iciillin  dits 
trtipas  a  .•■erem  rcpali  iadii.H  e.ílã 
II  eargo  do  Pciilaçoiiu. 


•WwiWi 

ift?  ■rJn.' 


O  /jon/liri 

A  declaração  de  NIxoii  Mjlire 
o  Vietname,  dlsUdbuída  piir  es¬ 
crito  ã  Impiemui.  é  n  segulole. 

WushingUiii  rUPI-JBi  -- 
Do|)Ols  lie  aniilLse  luildadosa, 
tom  meus  prlncipuis  assessore.- 
eivLs  e  müllare;,  ti  de  eoifuiltiis 
demoruiiu.s  com  o  Ciuvénio  du 
Vlelnainc  deeicli  nHlilzír  o  liml- 
le  autorizado  de  tropas  no  Vlel- 
liaiiie  para  431  mll  homon;.. 
até  15  de  dezembro. 

Compe.ro-u  ao  teto  de  549  50U 
que  e.Kt.stSa  quaiiclo  é.tte  Go¬ 
verno  a.':suinlu.  Sol)  o  nóvo  li¬ 
mite  recentemenle  aiilurlzjido. 
mn  mínimo  de  (10  mil  fiumeii-. 
tirão  sido  retiiTidos  do  Vicl- 
liamc  ate  15  de  dezenibru. 

Desde  que  us.eiimlu  o  Porler 
meu  Clovérno  realizou  o.*.  - 

gointes  grandes  e.slorço»  par.i 
por  flin  n  guerra; 

D  renuuciamc>.s  ã  ímpusii.ão 
de  imiii  sclueão  mllilar; 

2i  pri)|)omos  eleições  llvii-. 
(irranlzjidiis  por  oomtesões  eon- 
iimtns.  .snli  xupenlsãu  intenia- 
cino.l1; 

;i>  oferecemos  a  retinid.i  riii.i 
fure  a. 5  norto-ameriiuiiias  r 
eltndas  em  um  tieríodn  de  12 
meses: 

4i  riiTinramos  que  não  mun- 
lrritimo.5  hiteus  iniliLure.s; 

.11  oferecemos  negociavoes  de 
trégua  íuipervlslonada.s  por 
controle  internacional,  a  flui  de 
íiulltlar  0  procesío  de  iTliradii 
múl  tia ; 


III  tlcixamo.s  cimo  (|Uf  trabii- 
1h:!rnimt).<:  pnra  a  retirada  de 
íiilo  rias  forças  nortc-vicjiii- 
uilúis  tão  logo  Ivnive.ssem  ga- 
i'iimlii.'.  de  que  não  voltailain; 

Ti  eu  e  n  Oovénio  do  Vict- 
mime  Uo  Sul  lunmetiiiiias  esta: 
preparados  pura  neeiiar  qual- 
(|uer  snídn  poiltlca  que  resulte 
ile  elciçõ  ;.  livres; 

8i  estamas  preparadas  (Xir. 
diseiuir  o  prograam  du  lu  pon 
tos  upre;scntiido  pelo  outro  lado 
Jmuumento  com  planos  pro- 
piistos  jmlus  outras  parte.s; 

9i  cm  resumo,  o  único  ileio 
que  uão  é  ncgoelíivel  é  o  clirell  . 
(lo  pin’o  sul-vleliiamita  de  de¬ 
terminar  seu  próprio  íulun 
llvte  da  interferéneta  externa. 

Hoje  reitero  lOtliu.  e-s.sa.s  (jh. 
jaslas- 

Cliegoii  0  moiiieiilo  riç  uego- 
emeiVs  .signilicalivius.  Chegou  i 
momento  de  por  lim  a  e.s>a 
guerra.  Recorde  a  hi.stOila  ésle 
momeulu  critico,  im  qiic  iimlxi;. 

o. i  liid0.s  se  voítnrnm  pura  u 

p. ix  D  ii.io  para  o  conflito  • 
.1  guerra. 

.Muulmente.  a  retlunio  iom: 
tvi  limlle  riu  lurru-s  auUin/.ariu 
ulingc  3.5  500.  Mii.s,  dei, Iro  rié.sse 
liiuilu  mitanz.aclo,  previ-.se  qiu 
lucla.s  a.s  imularie.s  cslc-jani  cniii 
seus  efetivos  eoiiiplcloji.  N  a 
(irAtlfa.  a  mnioria  das  iiuiclacle.s 
apresenta  um  itivcl  llgclramen- 
le  abaixo  (devido  a  baixas  e 
sub.stltulçcMUi) . 


(li elitista  alòmieo  lelK‘co 


l.imtircs  lAPF-UPl-JBi  —  O  Jiiriial  Tlie 
Tiiiies  anunciou  oiilem  que  um  ioveni  clentlfi- 
1.1  atómico  tclieeu-eslovnco  luglu  de  .-eu  pui 
pura  rcíuglar-sp  im  Giã-Brelanlm.  O  tiialui.- 
11»  lião  revela  a  identidade  do  clentteia,  Itiiv- 
lando-sc  a  iníonnar  que  ê!r  .-.e  eiuoutra  tie.sd. 
■.rgundn-felra  em  Viena,  de  onde  viajará  («ir.i 
l.ondres. 

Bçguiido  Tlir  Tliiies,  um  centro  de  Invcr- 
iig.içüc.s  britânicas  icscnou  pnra  o  cienilsia  um 
littelo  imiiortanli;.  Acrescenta  que  a  tUTu  Io 
oig.amzadft  por  iimn  rede  cUinclo.dlna  eemijo-u. 
.iir  várlüii  tcheco-eslovacos  e  um  liti;lé,s. 

IJi‘|ii>!llli'lll>i 

Peler  Woodnrd.  membro  di  uma  oriian  .  a 
út)  oe  iijiliia  a  erlançns  reíu;rlatlus.  aíirmcu 
■mr  ouiro  lado.  que  durante  sua  osl.ida  r... 
Tchecx)-E."<luYaquia  na  semana  pa.ssuda  receliiii 
um  irlelDuema  cuii.siihando-o  si.btv  a  puMitii- 
liil.iile  ilii  fu  ;n  pnra  a  Otá-Ere  nuliii  de  uta 
.  lemlsta  nacionul. 

WcKjdarU.  de  ú3  aiii»,  revelou  ctilút)  qm  ri  u 
liifoimações  de  como  èle  iwderla  doi-xar  o  pui- 
Acresceiilou  que  sjrorurar.i  colorar  o  clrnlisTa 
ivhero  na  Organi.uição  rie  Pe.squl.m  Al6m:e,\  riu 
Grã-llreianha.  O  Oovênui  brttinico  nã  i  fez 
nenhum  cemenlarlo. 

.SuiientoU  Woodarri  que  .i  rielci-cãfi  llnili 
l  Ui  n  ver  com  .seu  Irabulho  rie  .n.mdn  a  er!- 
.luç.i-s  refugiadas  Di.s.'c  que  lez  ivln  pnmclr-: 


i-  c  rie  cfibsi"  li.i  iTrii»  iir  10  u 
il  lla  .10  l- s!e  europeu 


Prug.i,  Iliisenii  , .5f'P-l7PT-.)Il'  O  Prl- 
•iieiri -Ministro  da  Telieeo-K.blnvuquln.  Oiririeli 
fenuk.  ehcr.eu  ã  Uiiiiio  Boviétien  cm  vi.li.i  oll- 
I  :n!,  a  tim  dc  cçlebr.ir  cmivrrsiiçõps  fObrr  .s 
••uperatão  eionómica  entre  os  dni,s  pai.vs.  ^e- 
luidii  liiiuijiiou  a  Vi.litlo  lif  Prnç.i. 

il.i  se  meoniram  em  Afusea.i  o.-,  'e-retuitie' 
ilo  !’.irililii  Ci'mun;;,la  d.i  Trhvio-E  Icv.itjUia 
.lu  .1  Iv  uipuy  e  ilosi  I  D  nari.  Sua  paritlii  d 
■'r.isa  nãü  10:  .i  anutiriiiila. 


LANÇAMENTO 

SÁBADO  (CADERNO  DE  CLASSIFICADOS) 


iMtllife-llliln 

l’.ir.i  II-  iibservmloref  díplMoulieu'.  u  vi  liii 
«Ic  Cimik  miplicr.iá  no  aecletamni  o  rin.s  a  - 
nes  p.av.i  um  empréiliinn  em  morda  cc.iver  l- 
\i’l,  ties:lnu;ln  á  nvni  Tiu.-.m  ão  d.i  ,in';qiia.1.a 
m.iiiuiti.arta  da  ludúsini  tvlii  eo-esluviieu.  E.sse 
I  redlio  es'ii  iieiuieiTe  liu  itiuLs  lie  um  ano,  drs- 
i!e  iio:i..  riu  ;!nn<üo  lie  2l  de  a''iwo> 

A  reii.^la  socmlLsIa  TIic  IVurlil  ãlarxlsl  lie- 
liiH,  (lubliendii  imi  I.iKidrrs.  divii  .ia.  eui  .••ru 
illhmo  lumuio,  íi.s  liráias  çcniLs  rie  um  plano 
iTi'  "pm 'Ue.K-.io"  ilii.'-  llli  iras  ri.i  PC  lilucn-ris- 
liTvrito.  II  l;m  de  recuivorar  toialmeir.e  «  voii- 
róle  cLs  viila  luaclonul. 


em  Viit.i  liiripie  é  Ir  j.iour  rm  ce.sl.iiiruiili's. 
Ila  Mula  varlelliiile  rir  piMli.s.  iliis  (quis  ni  d» 
ilivrrsiis  —  Ião  rilirrriilr  dr  .sitisroii." 

1  lu  triiliHl  irspumlrr  aii  (uiripir  dr  ler  (la- 
ilii  iiii  leliiilii  «Ir  seu  pai  riii  .Apenas  inu  iiiio  a 
lii'ii(iiiiilitlaile  f  a  pei.siieelha  liisliirlra  ipie  oao 
liaviaiii  e.sluilü  (iresmles  eiii  seu  úlltinii  livrií. 
VliOi’  fanas  a  l':u  .Amii:;-'  Teria  el.i  iipreo- 
iliiJii  algo  mais  sulue  ele.  «iilire  a  liússiii  e  « 
.iisleiiia  siiviellio  dcstle  ipie  rliegaia  aii  (lei- 
cleiite" 

\'ão.  rit.sse  ela.  Não  lora  a  leitura  iliis  iriiií* 
Ins  livros  que  lera  nos  KI  A  u  fator  resiiunsã- 
vel  (lelii  niuilança  —  rlil  iiúu  siiiilier.l  ile  l.tliis 

llll\  liS. 

“II  qiie  aiiuHereu".  prieseriihi,  "é  a  niii- 
iliiiirn  mt  ulmosfera...  :i  iiiiiriaoea  <t<'iirriri.i 
em  loeii  esiiirito  r  eiit  oiiiilia  p.siriiluKla,  ile- 
]mis  tpic  me  ileeidi  a  aerilar  o  falo  ile  uiie 
a  UiiLi»  Siiviéliea  íleiira  pnra  Irá.v.  que  eu  náii 
i;i  mais  vulMr,  .\ão  me  eiieiiiilrii  mais  iia  al- 
miisfeia  sutuei.iite  ila  liússin.  1-ni  isso  o  tpio 
iiiiirreii,  u  que  eoiuiihiiiu  paru  lilierbir  a  iiii- 
iilia  iiieole.  .\giirii.  ru  pii.-su  peiisur  r  rompre- 
euiler  meu  pai  e  o  si.sleiiiu  suvietiro,  jiiissu 
apreeia-lii  em  perspetiva." 

Svellatia  niii.srxiilu  eiimpor  um  liulii  riir- 
reiite  ilr  uma  multlüáu  de  fatos,  de  exlirrieo- 
rias  piir  ela  vivida.s  oo  Kremlin  diiiaiile  os 
aiios  que  murnii  aa  lailu  de  seu  i»ai.  das  «\- 
pcriémhi.s  que  passou  depute  (|ue  Miiii  du 
Kremlin  e  de  liistiirlas  siibee  seu  pai  r  aioigo.s. 

•'.\  lieão  imiiort.iiUe",  aereseeiitou,  "e 


N,r..i  Iiiiqje  Svelliiiia  .Allilujcva  arrr- 
dila  que  seu  pai.  .Iiis-f  Sl.illn.  se  aeliiiv.i  de 
pesse  dr  suas  raeiildades  iiientals  uo  levar  a 
ralm  iis  terrivris  rXpurgiis  da  deeailii  de  lUIHL 
que  eiisliiram  eeiileiiiis  dr  milhares  de  vida* 
riissas 

Siellana  falou  sobre  seu  pai  e  sua  épiiea 
mima  euiievlsia  a  proposilu  de  seu  iiõvo  livro 
Aprim.s  um  Ano  ^  que  será  piililieadn  a  311 
ile  seiemliri)  (lela  edllõra  Uarper  A  llmv.  r  que 
ofereie.  filtre  oiilra.s'  foi.sa.s.  iinu  apreeiaeã» 
iiilrirameiile  nova  cie  Slaliii  e  sua  rpoca,  qii- 
Irrminoii  riim  .sii.a  morlr  em  1933, 


i;.;o  du  Víetiuime  do  .Sur.r.  cu- 
ronrf  ilil  Viui  Lail  isubsth.ii 
Xur.u  Thiiy  quo  foi  a  Haiioi 
para  os  íunenite  ile  Ho  Clu 
Miiili  0  iiíiiriiv  nfrj  regiestmii 
recebei  u  us  qiiniro  nuilliere.-; 
diiR  mtflUucs  iiorlc-amrricimo.s 
dt'.sapiircclriüs  uu  Icito.s  prteio- 
iieiros  no  Vicümmc. 

Segundo  um  porla-voz  ri.i 
delegação,  c  I  a  .3  tclefoniu-am 
cnlnn.  cerio.  a  ílm  de  marcar 
•.iw  aiirii''ucla.  Iglioni-so  a  na¬ 
ta.  ainda. 

A.s  qu.ilro  chegaram  clomlngu 
a  Paris,  a  fim  dc  se  eiilrcvlsln- 
reiii  com  os  delegados  rie  Hanoi 
j  ira  jvair  uiloimarõrá  das 
ina;iri<i.s  c  .sniieiuir  quo,  tlaqu! 
(lor  diiinlc.  divulguem  as  notiio.- 
dfi.s  pi  i.'i|i.ineiro,s  dr  guerra. 


Paris  lUPl-JB,  -■  O;;  norle- 
vieiiiamlL.a.s  ii  eniilvreiiriii  dc 
JUIZ  eiii  Pan.s  reagiram  com 
iie.q-reneu  a  nova  relirtida  rir 
Ir.jpii.s  no:  le-iiniericaiiite  du 
Vielnanie.  c  voltaram  a  repera 
•ma  cxlgénem  de  rellrnda  lot.i': 
«  liicoiulieluniil  ,)nrn  o  eslnbi  - 
ie.iüneiuo  dv  um  aeõrdo  de  jiuz 
Segundo  f'  iites  dlplomállea.s 
n  delegação  de  Hnnúi  ••IcUvuln- 
nzxiii  o  Miitema  rie  retirndi 
griicliitiVil.  que  rieniinrlain  como 
nma  manobra  .Mas  retonheee- 
rmn.  pela  primeira  vez  pubU- 
emnente.  que  houve  |■l■lirnria■• 
piiiTelnria.s  nnies. 


AUDIÊNCIA 


i:!r  saliia  evalnineiite  o  que  eslava  f.azeiid,i." 

Ilrfrrimlu-se  au  período  depois  ria  II  Guer¬ 
ra  Mmidial,  Svellaim  disse  que  ai.  qiiuiidn  o- 
expurgos  rernnieearam,  a  siliinçãu  piidiii  tir 
.sido  difereiile. 

•'Os  rxpiirgo.s  iliqiols  dn  guerra  livrram  umii 
qualidade  dlferenle".  eiitilhiiiuii.  "e  o  cerln  é 
que  nos  seii.s  iilthiins  anus  de  vida  êle  e.slavii 
adoetilado.  Se  ern.  Iinieo?  Núu  sei  Não  conlie- 
eo  a  liiilia  divisória  enlrc  a  .suspeita,  a  maiila 
ile  perseguição,  de  tramas,  e  a  paranóia.  Be  fa- 
lii.  assim  qitr  a  su.s|ieila  se  insinuava  eni  sua 
nieiilc.  êle  não  eniisegiiia  mais  afastã-ln  du 
ralicça  Jã  não  er.!  mais  "êle",  mesmo  pelos 
seus  pru|irins  pailrões  ■• 

"ãfus  nãn  foi  esse  o  easo  na  dêc.aila  il,' 
1939  ple  linha  saúde  a  e.s-^.u  êpoea .  Sua 
iiK-nle  eslava  límpida  Êle  cr.i.  liin  politiro  c.x- 
treiiiainenle  bum  Ao  peii-sar  que  seus  inimigos 
estavam  tramando  enntra  êle  nu  que  vrirlam  a 
fa/ê-lu,  êlc  agia  primeira  par.a  nãn  (lelxâ-bn 
ler  exilo," 

.lá  dreorreraiii  dote  aiiiis  de.sile  que  Sve- 
llana  desi luliareou  de  um  avião  no  Aeropor¬ 
to  Keiiiied.v  e  disse  para  varias  «enleiia.»  de 
fológr.ifos  que  a  aguardaram;  ".\ló!  .Slnlo-me 
feliz  de  eslar  aqull" 

(>  que  oeorreil  nes.se  inleriin'.’  Kvellaiia  e 
uma  mulher  de  43  aiiu.s  de  idade,  eonlroluda 
e  refletida,  e  nu  dia  du  entrevista  ela  se  arha- 
VII  rlegantementc  ve.sliUa,  trajniuiu  uni  vesti¬ 
do  de  sêila  aziil-eclc.stc  que  dava  deslaqiir  rs- 
perial  no.s  .seus  eabrios  rastanhu-avernielhudo;. 
e  uo  seu  rosto  tiroiizeudu.  Ela  .se  dirigiu  á  ini- 
preirsa  dr  maneira  ralma  na  atmnsfrra  dr  dis¬ 
tinção  do  (lak  Koom  dn  Ilulel  Piaza.  a  puu- 
ros  pas.so.s  de  dislánila  dn  aposento  onde  pela 
primeira  vez  eunredeu  iim.i  rnlrevisla  á"  iiii- 
piTiisa  nnrte-amerirana. 


.ItdiiHV  dò  I  iríro/ifí 
tirsfrói  II  ni  a  nidriít 


cas  especiais  vem  .sendo  atara 
dn  liá  vários  dias. 


Saigon  lAP-AFP-UPI-JB)  — 
Ti-opa.s  iiortc-victnnmltas  tlcs- 
tiuiram  a  aldeia  dc  Mnlllnh. 
p.  135  km  a  Sltriooslc  de  Dn 
Naiiç,  no  Norte  do  Vlolniimc 
ik»  Sul,  iimi.anrio  24  mil;:iaii'.M 
e  civis  0  raiisnnclo  ferImeiiUi,’. 
cm  mai.s  sete  pcs.snn.s. 

O  nl.iqiie  foi  desfechado  na 
madrugaria  de  ontem,  por  233 
regiiiaros  noiie-vicinnniilm;.  A 
aldom  contava  com  28  liabi- 
taiiles  I!  leve  170  choçiv,  arra- 
sada.s. 


A  Noroeste  de  Viciitiiim',  a 
capital  do  Laus.  gueiTllliclro.-, 
do  P.atlicL  Lao  armaram  uimi 
cmhosendá  c  m.at.Aiuim  sele 
pessoas,  ferindo  outras  .sete. 

Fontes  de  Vientfane  dizem 
que  os  Estados  Unidas  iiumen- 
Iflmni  «  atividade  das  ftirçiu, 
e.'P--?ia;s  do  Luas,  a  fim  dv 
cumjjcnsar  a  rellin.d»  dns  efe¬ 
tivos  do  Vietname.  O  objetivo 
[nimeiro  de  .suas  0(>ei'iiçfjc.s  se¬ 
ria  rediuJr  a.s  i  n  f  1 1 1  r  ae  õ  <• 
norle-vlelmimlUis  para  o  Sul. 

Ha  três  semanas,  um  grniute 
número  de  boliias-verdcs  laii- 
sinnos  o|)cru  nn  região  d  e 
Tchepone.  eonlroluda  pelos 
comuntela.x  iiã  20  anos.  As 
ojicraçòite  são  cercadas  d  o 
iniilor  .sigilo,  segundo  .se  afirma, 
a  pedido  da  Embaixnria  iiorlc- 
amcrkan.i,  II, i  Indicia,  rie  que 
ns  Iõrça.s  esiicclate  coii.sçgjUam 
rortar  a  rout  Ho  c;il  Mlnh 
im  região  tio  Tcliepone.  .x  3(1 
km  ao  Sul  da  Zona  Dc.^amliia- 
rteadu  viciuutmto. 


Envie  Cartões  De  La  Rue. 

Uma  mensagem  bem  humorada  para 
qualquer  situação  da  vida. 

Cartões  De  La  Rue 

os  CARTÕES  QUE  DIZE.M  SORRINDO. 


OUTPA.S  FREN^fES 


A  luto.  ontem,  se  travou  cm 
varias,  Iiciilite.  Ein  choques  n 
Noroeste  dc  Saigon,  u  Infanta¬ 
ria  itlliiria  matou  21  .suUiiido.s 
ni.irtí'-vielnamitas,  enquanto  iio 
Norte,  tres  biiütte  dc  i«itrii!h.qs 
do';  Eli.A  eram  n1ncii(in.s  coni 
79  srenarias  dc  moiTciros  c  c.i- 
liliiiv.s  .sein  rctrocc.>.so. 

Os  biíinb.irdciraí  estraKniices 
B-â2  realizaram,  iia.s  üllluias  24 
Iior.as,  iiiiij  UitesOes  de  ataque, 
torius  im  iHDvlnria  lic  Phuong 
L(’ng,  lrontejr,i  coin  u  Caiiiboja, 
onrio  um  flcamjiamciiLo  dc  lor- 


EI.I  Jtilg.i  que  a  piinclp.'.]  figora  nu  lide- 
i.iiii'a  siiviellea  seja  .Mlkail  ,\.  .Su.vinv,  itlcolngii 
liu  |•arlitlu  e  tnenibrii  do  Pulltburo.  que  liiiii- 
la  oeiipnu  um  cargo  elcvatlii  un  Guvêriiii  mas 
quem  ela  ronsitirra  ciimo  o  hiimcm  furlr  iins 
baslidiirc.s.  "Stislnr  ê  um  humciii  muu.  um  ho- 
uiciu  iierverso." 

Ela  vé  nele  o  iirliiclpal  [uiiietiladur  ria  iii- 
iriga  que  eaiiMiu  a  rierriiciiria  do  Preinier  Krus- 
rhev  eni  19(11,  um  bmorruM  reueliitiãriu  vete- 
rnuu.  iii.tis  hãbil  que  .seus  enlevas  na  m,iiii- 
pulaiãii  do  niecantse.m  do  romllê  Genlral  do 
1’arCidii  Conuinisl.i,  (is  ooiros  poiiem  ocupar 
cargos,  scguuilo  sua  npiiiião.  mas  é  êle  quem 
pii.xa  us  curilète. 

.Alliluycva  —  ela  preferiu  adotar  n  sobre¬ 
nome  rie  solielra  de  siia  már  —  lornecru  mn.i 
serie  de  e.iraeleri/açoe.s  d.is  princip.iis  figuras 
soviéticas. 


'  Itetp  ê  nieii  liolcl  dr  sorte!",  rxrl.iiiuoi 
ela,  sorrindo.  "Uma  coisa  que  adoro  lazer  aqui 


l 


'  **vi*  «  '  *  «í*  ^ 


^Íí.í^^ts 


Na  prova  de  tiro  fixo,  os  concorrentes  contam  com  a  ajuda  de  instrumentos  para  acertar  o  alvo 
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Pctrobrás  conclui  ciii  sctc 
iiicscs  base  ílc  siiprinieiilo 
de  coml)ustívei  cbii  Brasília 

Brasília  (Sucursal)  —  Dentro  dc  sete  ineses  es¬ 
tarão  prontas  as  obras  da  base  de  suprimento  dc 
Brasília,  que  possibilitará  à  Petrobrás  atender  à  área 
geoeconômica  do  Distrito  Federal,  coin  uma  tanca- 
uem  reguladora  de  combustíveis. 

A  base  de  suprünenlo  de  Brasília  objetiva  "a 
consecução  do  desenvolvimento  do  pais”,  tendo  a  Pc¬ 
trobrás  programado  várias  bases  que  atenderão  os 
pontos  de  maior  concentração  de  consumo  dc  com¬ 
bustíveis  . 

NECESSIDADE 


Com  &ua  Initolnçúo  prrvUta 
ninnn  Arca  qac  ctailarà  com 
iiiiijjIos  e  modernos  olojunicn- 
tci,  aiêm  de  ser  lolalmente  ur- 
bnnlznda,  a  txise  de  Biar-ili.i 
será  locnliznda  no  sctoi'  dc  ín- 
flnmáveís  do  Distrito  FederoJ. 
próxiinn  à  estnçiio  Icn-oviáila  da 
cidade,  qiic  tem  ns  ''nielliore . 
fnrllldarics  para  a  instalação  dc 
nimal  fen&viãrlo." 

A  biisc  contani  com  iasLula- 
i;üi'a  jaini  canta  e  dc.scai(íu  d.- 
cações  c  camlnlnicK.  O  slstcm.i 
dc  bombeio  permiUrá  ojjcrur 
scls  caminhões  simullãneaincn- 
Ic,  Uma  composição  de  11)  va¬ 
gões  poderá  ser  carregada  ou 


deseiirreBuda  ciii  menos  tlcuun 
liara. 

SEGUJTANÇA 

O  csloqiic  liilciiil  fiorú  dc  c  - 
.•olliw  A  c  n,  ôlco  diEEcl  c  nur- 
roscflc.  Está  prevista,  nindn,  .1 
iintpllação  c  cstocagcm  dos  d  - 
maís  jwodulo.i  c  combustíveis. 

No  começo  serão  coastruidus 
■sets  'Iniiqucs  de  nrmazcnnmcn- 
ta,  dos  quais  os  dc  gasolina  (t;- 
pos  A  c  E)  terão  capacidnc'. 
para  4  GGO  000  lltras. 

O  .sistema  de  combale  n  iii- 
cémio  será  cQm])a.sto  de  dc.i.s 
Lombas  c  rcservatóho  de  700  Oto 
lliros  de  água  c  modernos  di.-- 
iJOi-tivas  de  geração  de  c.^pu- 
uw,  que  darão  total  segurança 
á  arca. 


Relações 
Públicas  faz 
sítnpósut 

Sãn  Paulo  (Slleur.-;ii,n  _  o 
CViitro  de  Estudos  e  Dcbatr.i 
da  .ã.s.socÍBçáo  Bra.sileira  do 
nelaçõc.s  Pilbllcas  _  seção  dc 
São  Paulo  —  rcallzaraí  hojn 
simpúsio  preparatório  pam  a 
IX  Conferòncla  IiUerameiica- 
n«  do  Relações  Pública,'.,  ciii 
Uiienos  Aires. 

O.s  temas  prrvlsio.i  .s.ão  fiiiri- 
•  iilo  (le  Ilehríies  Põblirns  ii.a 
linlversíilade,  pclu  prufvv.-.jC 
Paul  Diiinon  Preiiatt,  proaltinn. 
te  da  Conrerõnela  intornaciu- 
n.il  do  Ensino  do  Relações  Pã- 
bllca.s  do  Canad.á;  Iteiiirõrs 
PiihUcns  c  as  Itclarõcs  Indiis. 
triai.s,  polo  professor  José  An¬ 
tônio  Maranhfio. 

O  slinpò.sio.  promovido  pola 
Pueuldacle  dc  Cnmunie.aoõrs, 
da  Fundação  Armando  Alvii- 
ros  Pontoado,  tcai  como  fina¬ 
lidade  estudar  os  temas  a  se¬ 
rem  apresentados  na  conforiai- 
ela  iutei-nmoiieana  de  IJuenoa 
AIrc.s  pela  delegação  brasilei¬ 
ra,  e.spwdnlmenlc  a  tese  Itoi.i. 
-ões  Públioa.s  e  as  RcL-ições  In- 
ilu.Nlrlais.  que  ser.á  inostiurla 
ab  a  forma  dc  painel. 

O  planejamento  e  a  realiza- 
■'0  do  5Ínipó.sio  eoubcüam  X 
•omissão  permanente  dc  cultu¬ 
ra  da  A&soclaçúo  Biasllelra  de 
Relações  Púbilea.s.  a.s  reu¬ 
niões  scr.ão  realizadas  no  nu- 
ilitórlo  do  Pacuicintie  de  Comu¬ 
nicações.  da  Fundação  Arman- 
do  Alvares  Ponteado,  com  ini¬ 
cio  previsto  para  as  9  horas. 


Doença  desconhecida  mata 
30  crianças  em  lugarejo  de 
A  lagoas  onde  não  há  médico 

Maceió  (Correspondente)  —  Uma  moléstia  ain¬ 
da  não  identificada  já  matou  30  crianças  em  15  dias 
na  localidade  de  Vila  Massapé,  no  município  de  Fei¬ 
ra  Grande,  um  dos  locais  mais  pobres  do  Estado  c 
onde  não  há  qualquer  tipo  de  assistência  medica. 

Ignorante  c  sem  recursos,  0  povo  atribui  a  do¬ 
ença  a  alguma  maldição:  muitas  pessoas  já  recor¬ 
reram  aos  .serviços  de  Maria  Pureza,  íamo.sa  reza¬ 
deira  (la  localidade,  que  até  agora  nada  fez  c  as 
crianças  continuam  morrendo,  prlncipalmenle  na 
íaLva  etária  até  o.s  10  anos. 


COVEIRO  B.NTERRA 
üá  SEUS 

Eu  dide.s  da  Co-stn  Lcitc.  hii- 
hlvauic  <ia  localidade,  jM^dctl 
quiiiÉio  de  awi.s  filhos  num  es¬ 
paço  de  duas  homnnas.  O  eo- 
velro  do  cemll  j.'.  10  lo.Ml,  João 
Siibino.  ciiepoii  a  en  tenor  irè.s 
crbinç.is  no  niwmo  dia,  c  êle 
prõiirln  pagou  liiii  alto  Ci'll)uta 
á  moléstia  ric.scwihceída;  sete 
crianças  de  sua  famnia  l.im- 
bvm  ntorrerain . 

Para  agravar  nínda  mais  o 
qu.uii'o  sanitário,  o  tracoma 
a,:  aça  a  jioputaçiw  om  totio  0 
município,  cuja  íocic  não  pai- 
sui  sequor  um  péwto  de  pueri¬ 
cultura.  O  põsto  módico  dc 
Feira  Gnunle  osiá  íwlindo  há 
inois  da  li^és  aiio.T,  e  o  prefeito 
Vuollno  BI.ÍK»  não  ilispõe  de 
rrcur.-;o3  para  eomb.aler  os  pro- 
blema.s  siuill.ários.  Elo  sc  Junta 
á  população  nos  apelos  ao  Go- 
vónio  cs:;ulu.rl  no  sentido  dc 
uma  ação  liucgrad'i  no  immiti- 
plo,  c.-^eciaimaiitc  lui  Vila 
JLissoTié.  luguToJo  <le  iijicnaa  J 
m;I  h.tbllamcs. 

AMEAÇA  CO.NTRA  TODOS 

Muitos  moradores  da  Iik.m!1- 
d».íle  alilbucm  a  duonça  ás 


ágiins  da  lagoa  all  existente. 
_quL>  Ktão,  semyfB  i)olyJria.s.  a 
jicpulíjçnó'  do  petiucno  dl.-triio 
vive  bá-sicamente  cl.i  írtciploíite 
agncidlura.  embora  .alnuns  te¬ 
nham  ab.>ndonado  suas  nttví- 
dniies  co.m  mõdo  da  doença 
uc.sçonhectdn,  qnt’  juiteaçn  diiii- 
mar  lóda  a  jicupulação. 

A  Secretaria  <le  Saúde  do  F-s- 
lado  e  0.-.  médicois  inst.-it.i.-lo': 
em  Arapiraca  —  cidade  mai.s 
de-seavolvld.!  d.a  reeláo,  que  fi¬ 
ca  a  30  qilIlõmoUa',  de  Vll.n 
Ma.s.sa.pê  —  alitii  não  disiiõoui 
de  íníonnnçôes  eonrret;t-i  sõliro 
0  problouui. 

asiiabôncla  medica  nuii.i 
prõxinm  fica  em  Aia.nnieu. 
iiMs  05  moradores  da  localid.i- 
de  não  tôni  rondlçóo.5  finnnceí- 
ra.s  de  se  de.slorar  pav.i  rcccbrr 
socoiTos  c  nu-d!camor.tfts.  O 
muateí|jlo  dc  Mnswpc  é  con.si- 
(íeratlo  j»na  endimia  pl.j 
DNER.U.  embora  não  tcnlui 
póUo  de  puericultura :  só  no 
ano  iMssoito  mats  dc  COO  ijes- 
.5oas  foram  ataemins  de  írneo- 
inu.  seguiulo  cstatwlc.as  daquo- 
iv  U.-jurlanu-nlo.  .4  situação 
idiuia  do  ttgravn  mais  com  11 
enxame  ne  abelhas  que  p.-.iila- 
tiiwmoiile  vem  oxit-iuiátanú)  a 
pecuária  do  inunlciplu. 


Projeío  Rondon  pura  (í 
Amazônia  insere re  300 
esi ud antes  íln minen ses 

Niterói  (Sucursal)  —  Trezcnlo.ç  univcrsiLário.s, 
aproximaclamcnlc.  se  inscreveram  ne.sta  capital  pa¬ 
ra  0  pi'ograma  cio  Projeto  Rondon  a  ser  aplicado  na 
Amazônia,  durante  as  ferias  escolares  do  Inicio  dc 
1970. 

As  inscrições  já  foram  encerradas  na  região  do 
Grande  Rio,  e  o.s  candidatos  estão  convocados  para 
uma  reunião  liojc,  às  17h,  no  Colégio  Bennct,  na 
Guanabara.  Os  fluminenses  que  não  puderem  com¬ 
parecer  a  es.sa  reunião  deverão,  obrlgaíòriamcnlc, 
sob  pena  de  serem  considerado.s  inabilitados  à  se¬ 
leção,  participar  de  uma  outra,  marcada  para  sexta- 
feira,  no  mesmo  iioràrio,  no  Cinearte  da  Reitoria  da 
UFF,  em  Içara  í. 


RELATÓRIO 

Tnnibem  no  clia  10.  mas  ás 
li  horas,  se  reunirá,  na  sotie 
tia  Univcralrtade  Federal  Plunil- 
Jicusc.  o  gnijMi  de  trabalho  que 
oprovarii  o  relatório  llnal  do 
Projeto  Rondon  oiiUeado  em  li) 
municípios  do  Estado  do  Rio. 
€111  julho  ultiiiio,  A  Coordena¬ 
ção  do  Projeto  informou  que 
ésse  relatório  estará  pv,-nto 
brevemente,  paira  dtvFqação  v 
distribuição  de  roplu.s  ás  auto¬ 
ridades  federais  o  o.üariuai.'-'. 


nfsim  como  às  prefeituras  dus 
municípios  assistidos. 

Dados  estatísticos  extra-ofi- 
clnls  «ibrc  a  atuação  dos  uni¬ 
versitários  no  setor  d.a  Medici¬ 
na  nio.5tram  que  foram  feitos, 
lias  áreas  cobertas  pelo  Pro¬ 
jeto  Rondon  durante  ns  Vilii- 
mas  ferias,  23  900  ntendimeii- 
tos.  com  distribuição  grátis  dc 
medicamentos  diversos,  49  pe 
qiieiias  cirurgias,  tris  partos, 
439  curativos,  8  980  aplicações 
de  Viiclnas  c  521  Injeções  p,ir.i 
casas  cspeelllcoa.  Foram  reali¬ 
zadas  18  palestras  e  rcgjsiia- 
divs  dois  casos  tl-g  djcnça  azul. 


iMinjií.  Gerais  icin  650 
ca  II  (]  i (la lo.s  inscritos 


Belo  Iliirizantc  (Sucursal)  _ 

8elm;ent05  c  cinquenta  unl- 
vcrstlàrlos  nitnelros  se  inscre¬ 
veram  no  Projeto  R,mdon-5, 
jrara  pnnlcli>aicm  das  í,u.a.s  di¬ 
versas  operações  no  vale  do 
JequlUnhonha.  vale  d<j  Uru- 
cuia,  Nordeste  i:  Ama/óiila 
nas  próximos  férias  escolares. 

A  primeira  das  quatro  reu¬ 
niões  pnra  selecionar'  cs  caiidl- 
tiauxs,  através  do  aproveita- 
meiito  c  frcqtiêncla,  seni  n.v 
hoje,  na  Escola  de  Euge- 
nharla  Federal  nu.andn  os 
r.studantes  assistirão  a  uma  pa- 
lestr.a  sõbre  o  Projeto,  seu  lüs- 
lórlco  c  suas  pcrsjiecüvas. 


Dos  «50  lixscrltos,  108  são  es¬ 
tudantes  dc  Medicina,  99  de  Fi¬ 
losofia,  98  de  Engcnlior]a,32dc 
Odontologia,  25  de  Faniiácla, 
25  de  Bioquímica,  18  dc  Direi¬ 
to,  15  de  Economia,  15  de  Edu¬ 
cação  Física,  13  de  SciTiço  .So¬ 
cial,  10  de  Arquitetura  c  60 
prcfessôra.s  priiiinrias. 

Do  lotnl  dc  Inscritas,  40't 
serão  eliminados  enUe  o.s  dias 
2(1  n  30.  O  rcst.ante  será  divi¬ 
dido  entre  ns  diversas  upcin- 
ç<i('.s:  400  iiain  o  vnie  do  Jequi- 
llntionlin,  ino  para  o  vale  du 
línicula,  i:i0  paira  a  .Amazónia 
c  50  liara  o  Nordeste, 


Minério  c 
descoberto 
em  Caruaru 

Keci/e  (Sucursal)  —  Gr.inde 
iv-erva  de  minemls  foi  desen- 
brrtii  nos  nroximId.Tií.s  dc  Ca¬ 
ruaru  e  roaiuiilcada  à  Dljicr  — 
órgão  coinpp.cnte  da  Siidciie  — 
que  e.'íiú  adotando  medidas  nc- 
c:-3i.irlas  ã  cxidoração  tios  jn- 
z.lda.ra  que  abitiii  iiovn.s  jier.v- 
prcliv.is  p.wa  u  economia  de 
Pernambuco. 

Sabc-se  que  as  reservas  do 
Caru.irii  ul:rajia.s’3m  u  lúju- 
n.‘'  Inaladas  no  F,-:.ido  lUé  o 
pre.tciite,  in.-lu-^lve  em  v.ir.e.ia- 
des.  O.s  pr-ncIp.iU  ÍIIól-.s  são 
de  nrgilii.  craiillin,  n-uia  niiiiCuil 
e:oro-.siiI(,tUitla  .“ódica,  au  ..ui- 
to.  berilo,  caicárlu'.  c  ilcjui, 
'-iiTáriiuuv..-L.M,t  .i.m;— Tei.;..,utio;' 

qil.irtzo  c  í'.rm. 

.\s  lontrs  dc  argila  »'oiiii'õeiu- 
fc  dc  silicuM  liUiuilado  do  alu¬ 
mínio,  atrada  e.smétlca,  ligi:.’.- 
iiu  e  rii.iratárl.i.  D.is  nrinla.s 
desccbtTta.5,  a  mais  Impartaiilc 
r  o  caulim,  con.sldcnido  dc  óti- 
iti.i  qiuliri.i;ie.  Tmilo  o  c.iullui 
como  a  ágiiii  nilneriil  já  ii.iu 
c.in.suiu-.iii  novidade  om  Ca- 
ru.inl,  uois  n  iVnu  v  exnlor.i.ia 
p.^r  iia.a  coarj.inh;,!  pari.  iilar 
li.t  i'i':ca  (io  .mT-i  mcíc.-i,  e  o  caii- 
liai  c  conliccido  há  t.iia.iiv.o 

Peirópoíii'» 
recebe  (‘oiiíic 
e  [íriíicest! 

Mtcrál  (.Sucursat)  —  O  li  ;- 
lililto  Histórico  dc  Pilrop.db 
Já  recebeu  autorização  do.5  ties- 
miileiues  da  P]'lnc('.«a  I.s..b!  I  c 
do  Conde  DTu  para  tratu-i.niar 
/■euA  rc.slas  nirriau  pnr.i  .i  cn- 
Utlral  São  Pedro  ilc  Alcântara, 
naquela  cidade. 

O  vlcáido  da  cntc.l.al.  Co- 
neço  Paulo  Dalier.  drcliinui 
(|lie  Ü.S  re.sin.s  mortais  píalcráo 
fi  -ar  nu  capela  Jiimo  im  inau- 
.•sil.'ii  construido  paru  abf.rar 
os  corpo.s  do  tiiiiieraiiiir  D.  Pe¬ 
dro  II  e  sua  e.spósu.  D.  Terc-.i 
Crlstliia.  havonrio  esjiaçn  di(.j.v.. 
nível  paira  a  construção 
mais  dois  lémiulos. 


Torneio  dc  liro  Klo— Sanlos  enlra  Mina 


em  tráfego  no  li!«ai 


CUSTO 

De  acórdo  <v-m  o  IiMItiuo 
IltMorlco  da  cidade,  n»  ubrns 
e.stáo  orçadu.s  em,  aproximada- 
uiciiie,  NCrS  100  mil,  ciisin  um 
liouco  elevado,  ma.s  neceicsário. 
Ijois  scrá  Obrigatória  a  cons- 
tniçáo  semelhante  ao  jiioiiu- 
moiuo  funerário  do  Imperador, 
a  fim  de  não  luBÍr  á  cst(!tlc.v 
do  recinto. 

TÜMÜLOS 

O  local  onde  estão  os  tninu- 
lus  fica  na  entrada  á  lilrclta 
da  catedral,  numa  cuípclit  cei'- 
cada  por  innn  grade  de  bron¬ 
ze  e  que  tciu,  no  fundo,  um 
altar  rleamente  trabaUindo, 
com  paredes  diicoradas  de 
afrescos  e  painéis  retratando  a 
vtda  de  D.  Pedro  U  no  Bra.vil. 
No  centro  da  capela,  a  uma 
alliira  de  1,5  ni,  estão  0.5  lá- 
mtilüs  do  Imperador  e  sua  es- 
pôra,  com  suas  flgiuas  esculjjl- 
dax  em  mármore,  rodeadas  dc 
coroas  de  bronze.  Naqiivh»  nin.'-- 
mo  local,  serão  construídos  oj 
outros  dois  túmulos,  que  abri¬ 
garão  dcflnitlvamcnte  a  Re¬ 
dentora  e  seu  esjjüso. 

Ahelha  mala 
5  animais 
no  Ceará 

Fortaleza  (Corresponden¬ 
te)  —  As  abelhas  aírlcnna.s 
voltaram  a  atacar  no  Ceará, 
desta  feita  no  Munícipio  de 
Acaratí,  onde  ni.atarnni  «tu 
jumento  e  quatro  cabras,  na 
fazenda  do  Hipóllto  V.n.scon- 
celos. 

O  inesmo  enxame  atacou 
lambem  tim  menino  qiic 
tentara  salvar  os  animais, 
c  recebeu  dezena.5  dc  pl- 
cada.5.  Sú  não  fui  morto  por¬ 
que  niergiilhou  num  rin,  pru- 
ximo  ao  local  do  n!a<iuc. 


- -  -  qy  #  f  r  f  f  «  I 

TCÚílC  QLíCni  Sübc  lislrada  tfa  Grola  Fmwla  cm  ho.spilai 

AlA  rínnl  ylAr>(  Pk  _ •  .  n.i  >. 


j\  11  lias  gasta 
NCrS. 9  milhões 
cm 


manejar  o 


Um  revólver  Smitii  38  multo  bom  azeitado, 
iini  pulso  que  não  treina  nunca,  um  dedo  indi¬ 
cador  ligeiro  e  llcxivel  c  dois  olhos  aqncios  .sàu 
as  coiulieõos  e.xigidas  aos  participantes  do  3." 
Torneio  cic  Tiro.  Iniciado  oiitcm  na  Academia  do 
Policia,  com  as  provas  dc  tiro  fl.vo,  llderatiSs  pe¬ 
la  I--M. 

O  Instrutor  Aluisio,  da  .Acadcml.a  dc  Poliria, 
foi  cnnslclcirado  0  gatilho  rcliinipago  de  ontem, 
—pwís-mi, seguiu- 28-1  pontos,  conl.igem  que  fnrla 
liivcj.i  no  próprio  Embaixador  Assis  Brasil,  que 
costumava  cscrçvcr  o  seu  nome  a  bala. 

PARTICIPANTES 

Promoção  da  Secretaria  dc  Segurança.  0  tor¬ 
neio  tem  como  competidoras  as  equipes  da  Po¬ 
licia  Militar,  da  Guarda  Civil,  da  Academia  de 
Policia.  tUi  Servieo  dc  Trânsito,  do  Corpo  de 
Donibcli'o.s.  cia  .Siipurlntcndêiicla  de  Administra¬ 
ção  e  Serviçus  da  Policia  Ci\  11.  do  DOPS,  do  Jns- 
tlluto  dc  Crimlnnlistira  e  da  Associação  dos  Da- 
lilo.scopisias  dn  Bra.sll. 

Nas  elimina tóri.as  dc  ontem,  para  tiro  flxn, 
n  Polícia  Militar  con.scGulu  mais  ponto.s  que  o.s 
seus  qu.átro  concorrentes:  a  Academia  ficou  eni 
2.®  lugar,  scguid.a  pelo  Departamento  dc  T)-ãn- 
sllo  cm  3.".  A  Guarda  Civil  c  0  Corpo  de  Bonilicl- 
ro.s  nao  cheg.irain,  cm  n  e  n  h  u  in  momento,  n 
ameaçar  as  tres  primeiras  colocadas. 

SECUNDA  ETAPA 

Hoje.  as  outras  equipes  In-serltas  no  lorncio 
SC  submeterão  à  prova  dc  tiro  tixo.  A  única  arma 
quo  pode  .scr  usada,  tanto  n.as  comiiellções  tlc 
tiro  fixo  ou  de  tiro  rápido,  c  0  revólver  Smltli  38, 
ultUzado  Imhltiinlmentc  pelos  pallclals. 

Aaianliã  e  depois  de  amanhã,  serão  reall/.a- 
flas  as  pr(iva.5  dc  Uro  rr.jildo.  servindo  de  alvu 
.sllhiiftns  dc  madeira.  Coni  o.s  resultados  das  cll- 
mlnalórlns,  os  tiês  iiiclltorcs  atli-adorcs  dc  cada 
(irupu  dl.íptila.râo  a.s  finais,  qiic  apontara  qual  a 
i'CUUlic  campeã  e  quem  é  melhor  indlviditalnien- 
ti'.  Por  ciiquaiilo,  os  264  pontos  marcados  no  tiro 
fixo  pelo  Instrutor  Aluisio,  da  Ae.ademla  de  Po- 
Hela,  pslâo  sendo  consid('ra(lo.s  como  um  total 
difícil  do  ser  superado.  A  Academia,  por  sinal,  6 
(xir.sideracla  a  grande  favorita  e  s(;u  forte  c  0 
tiro  r.apido,  l:du  como  a  jirovn  que  exige  maiores 
condlrórs  técnicas  de  cada  participante. 

ABERTURA  FE.STIVA 

A.S  solenldaclcs  de  abertura  do  2.'’  Torneio  de 
'1'irn  fomcearani  com  0  liasteamcnto  da  bandeira 
nacional.  Em  seguida,  n  banda  da  Guarda  Civil 
locou  o  dobrado  General  França.  As  provas  ti¬ 
veram  lugar  no  xtand  que  tem  também  0  nome 
do  Secretário  de  Segurança.  No  ano  passado,  0 
l.“  Torneio  dc  Tiro  íol  realizado  110  Fluminense, 
pois  a  .Academia  de  Polícia  ainda  não  possuía 
o  seu  xlancl,  inaugurado  em  junho  ultimo. 

fjv.íSE  vliomo 


Ale  0  final  dcsle  mês  estará  em  utilização  0  tre¬ 
cho  cia  BR-101  —  a  Rio — Santos  —  que  vai  substi¬ 
tuir  a  velha  estrada  da  Grota  Funda,  diminuindo  em 
KJ  minuto.s  0  trajeto  para  a  Pedra  c  a  Barra  de 
Guaratiba.  Santa  Cruz  e  Campo  Grande. 

O  trecho  liberado  .será  0  de  .subida,  que  já  está 
quase  todo  asfaltado.  Os  carros  seguirão  depois  pelo 
fiiiitl  da  estrada  da  Grota  Funda,  onde  há  menos 
curvas,  ate  a  estrada  da  Barra  dc  Guaraliba.  O  tre- 
(’ho  integra  0  anel  rodoviário  do  Estado  e  ficará  to- 
lalnientc  jironto  até  0  fina!  do  ano. 


n"'!ÇAO 

o  tl•('cho  (la  Rio — Santo.s qiio 
flrara  pmnio  iin  finai  tiu  ano 
t:  m  quatro  tuiflómcirtjs  üc  çx- 
luu.s.'io  c  vai  subsiltulr  a  Eslira- 
cla  cia  Gixila  Fimila,  (uim  rias 
niaii  Vüliias  e  jievlgo.sas  do  Es¬ 
tado.  cliDia  ric  curvas  fcctiarin.s. 
.\  subiria,  (lo  Uols  qiillómctras 
já  o.sí.i  qu.aso  lõrla  asfattad.-i. 
icsiiinrio  apoiiu.s  300  moü-os  a 
ODdciiiir. 

Em  (lozombrc,  ílcarA  pronto 
todo  o  treciio.  (|iie  começa  na 
Estrada  tio  Pontal  c  tcrnilnu 
na  E.strada  ria  Barira  da  Gun- 
raitba.  A  estrada  jjiusseguU',» 
dp|x)U  deste  iimito  até  atingir 
it  Avenida  Brasil,  0  que  repre¬ 
sentará  o  fecho  do  anel  rotio- 
liárlo  do  Estado. 

OPÇÃO 

Com  o  fuciio  dn  imel  rodo- 
vUirlo,  quem  vicr  de  .Sáu  Pau¬ 
lo  011  qii.ilquer  oiiira  cidade  110 
.Snl  ilú  Rio  e  SC  de.stlmir  á  Zo¬ 
na  Sul  lerá  uma  opção  para 
evliar  o  cnnge.tUonainmuo  tin 
ircflio  Inlrinl  ilii  Avmld.i  Bra¬ 
sil:  tomar  esta  vln.  no  seu  fi¬ 
nal,  c  seguir  pela  Rio— .Saiu&s, 
alt’  a  Avenida  Litorânea,  110 
Recreio  dos  BaIldeil•a^tl^s.  .••e- 
g.tliul'.»  iioriiialuicnic  pela  Zo- 
ti.i  Sul, 

^•■(0  cnmmbn  .-eira  mai.s  loii- 
gj.  poiTiii  livre,  em  qiiusc  túilo 
o  percurao,  e  0  moiorl.sta  lern 
ainda  a  vnni.agcm  de  coiitem- 
lilnr  al.giinia.s  das  mais  bonlios 
vlsuis  da  cidadu. 

OUTR.AS  VIAS 

.4  Via  !I  não  deverá  íirar 
pronta  iiiitcs  dc  iiovcnibro,  dei¬ 
xando  de  conflniiar  us  prevl- 
SÓ9S  mais  recentes  do  DER, 
(juc  n  davam  como  concluída 
ate  0  final  déste  mês.  Ea  já 
está  sendo  construída  liã  intiis 
tlc  tres  .anos,  mas  estâ  faltan¬ 
do  0  trecho  entre  a  praia  c  110 


lugar  se  localizai  jirovisorlanicii- 
t?  o  Giupo  de  Trabalho  da 
Baixada  de  JaenrejKitruá. 

0.€  tecnicoi  do  DER  tipre- 
.si-ntam,  poré.ai.  uma  c.xplica- 
Çíio  para  o  atra.-o  nta-í  obras  da 
Via  n.  qiie  c  a  mais  Importan- 
l(!  da  Baixada  de  jacarepagua:  o 
terreno  onde  ela  foi  construída  r 
de  turfa,  unta  c.s|>íc!e  de  areta 
movediça,  com  vegetação  pró¬ 
pria,  quô  Íí'z  nfuntiar  os  sticcs- 
.sl'’Oí  aterro.s. 

O  DER  está  tentanío.  no  en¬ 
tanto,  uma  solução  novii:  a 
abertura  dc  valas  blernis  pa¬ 
ra  alojar  a  turfa,  que  vai  sen¬ 
do  expulsa  por  uma  coloração 
niaetça  de  atén-o.  Com  este 
proce.<.'=o,  que  já  estã  dando  re¬ 
sultarias,  o  DER  c.spera  poder 
asfaltar  c  concluir  nlé  novem¬ 
bro  o  ti-erho  da  Via  11  eniie 
a.s  |]ncdiaç6es  da  lagoa  da  Ti- 
,jca  e  a  Cidade  de  Deus. 

A  \T,4  9 

.4  Via  D,  a  princtpnl  diagonal 
du  Baixaria  de  Jararcpriouá. 
de.slhia.-ia  a  zer  n  inaLs  linpor- 
lanre  via  de  ixnielraçâo  local, 
teni  seu  trecho  iniciaJ  pronto 
110  comêço  tie  outubro.  Êle 
parte  dus  imediações  da  Aveni¬ 
da  I.aoráiica  nté  n  Rlo-Riinto,5 
c  tem  2.5  quilómetros  dc  c.x- 

tCllSIlü. 

O  ircvlio  restante  já  eslá 
.sciido  inipUintado.  partindo  dn 
Riu-Santüs  f  teriiiinaudo  nunm 
dc  suas  principais  pimilclas 
projetadas,  a  Via  5.  com  3,5 
quilômetros  de  extervão.  A  Via 
9  não  terá  grande  importância, 
ícjmndo  a-,  técnicos  do  DER. 
enquanto  a  Baixada  dc  Jucii- 
rcpogiiu  não  estiver  bastante 
habitada,  pois  se  de.stiiia  a  ser 
uma  via  local.  .4  sua  função 
deverá  crc.sccr  muito,  no  en¬ 
tanto.  quando  os  lónels  de 
ncfsso  á  baixada  estiverem 
prontos,  .provocando  o  expaji- 
6110  populacional. 


Re/u  ffurisoH/c  i.SlirUr.s.ilt  _ 

NCi-S  9  milhões,  »  mesmn  que 
tiiKoa  0  E-:ájlo  Minn.k  Orrals, 
lul  (Uanto  o  Governo  mim  Iro 
.in  gartmi  im  cointnição  do  r.ò- 
10  Hurgilial  do  Intfitmo  da 
Prevídcncia  dos  Scrvldurcs  do 
E  lado. 

Seznndo  Informou  ontem  0 
diretor  do  IP-SEMU,  Kr.  EUim-- 
do  Lcvtndo  Coullia,  a  ebra,  qi:e 
u'.-up.i  uimi  ài’ea  ile  ã  (ioo  ucj 
nos  fundos  do  P.-iripic  Munl  .- 
pil.  iie.srn  capital,  cievei-á  li.-ar 
pronta  até  o  fim  dc  1070,  cí.-ii 
05  sms  12  nndnre.s,  dnas  sri- 
be.iuções  elèlrira.s.íaniiacta  iii- 
du.stríal  e  capela,  alem  dc  um 
poço  iirlcsinno  roiii  capacitiade 
dc  10  iinl  litros  de  ázua  p  .r 
ticrn . 

JA  FUNCIONA 

Aléni  dos  õOO  leitos  que  o  hu  - 
pli.*.d  terá  n  dasposição  du.s  fun¬ 
cionários  públicos,  haverá  tam¬ 
bém  quartos  de  isolamento  pn¬ 
ra  portadores  de  nioléstla.5  con- 
liiglasas  c  um  centro  dc  trata¬ 
mento  Intensivo.  A.s  salas  de 
operação  serão  14  c  no  cenlio 
ol>.'tótrlco  have-rã  Irés  fialas  da 
p.irlu. 

O  hospital,  que  já  c.siõ  íun- 
clonnndo  parclalmente.  ntcii  le 
di.Ariamente  1  025  pessoa-s  11, vs 
diversas  chnica.s  do  seu  anibii- 
hilorlo,  c.speclalmentc  na  dc  Pe¬ 
diu  Irui. 

E,  do  Rio  faz 
admissão 
cm  dezembro 

Niterói  (Siicufính  —  Para  fa- 
cilllar  n  p.-ovUAo  de  vaga,s  d‘,s. 
pen.-áveis  nos  coleglaí,  os  exa. 
uics  do  ndmi.s.‘ão  ao  curso  .51  - 
cundárlo,  em  todo  o  E-tucio.  (o- 
rani  unteclpadc.s  p.ira  os  dlns 
13,  20  e  27  de  dezembro,  qu.in- 
d<i  Jti  está  cliccrrndu  o  jiiu  íoíI.j 
letivo  do  curso  piimárío. 

-Anicrioimeiuc,  os  cxamc.i 
eram  realizados  em  íeveroiro. 
No  ano  passado,  em  caráttr 
experimental,  as  provas  foram 
feitas  cm  novembro,  o  que  oca¬ 
sionou  pioleslos  de  v.irlas  es¬ 
colas,  sob  a  alegação  dc  qua 
seus  alunos  não  estavam  aptos 
IMiira  enfrentar  0  concurso,  pois 
não  tinham  concluído  o  ctclo 
escolar  iicccasáno. 


/I  subida  da  sciia,  coin  dois  quilóinclivs,  csiá  quase  tóda  asfaltada  e  entrará  eni  funcionamento  ale  o  jiiii  dcsle  més 
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1  íuilisia  iiiuioina  roíitornar 
a  .sêoa  <*avaii(l()  ])oço,  nias 
cai  no  íiindo  dc  saa  ideia 


Jl^inprcgaclo  cia  limia  ciac  íoi 
acusada  de  alerrar  llaipu 
nega  existência  do  canal 

Niterói  (Sucursal)  —  O  cncarreptaclo-gcral  cic 
oDi-as  da  TaLrex  —  (irmã  que  leve  seu  Liabalho  tle 
dragagem  na  lagoa  de  Italpu  embargado  —  desmen¬ 
tiu  ontem  em  depoimento  prestado  perante  a  Dele¬ 
gacia  de  Crimes  contra  a  Fazenda,  que  existisse  no 
local  qualquer  canal. 

Alegou  0  Sr.  Lourival  Ferreira  que  a  lagoa  6  fe- 
ebada  e  sua  firma  ajjcnas  colocou  uma  camada  dc 
saibro  ^m'e  a  areia  para  dar  passagem  aos  cami¬ 
nhões.  O  Departamento  de  Patrmiônio,  contudo,  de¬ 
terminou  a  desobstrução  do  canal  da  lagoa  de  Itai- 
pu,  devendo  exigir,  judicialmcnte.  uma  indenização. 

ACUS.\ÇAO  vnl  demorar  no  mínimo  .wic 

O  depoimento  do  Sr.  Lonrivnl  «  Cclegnclii  lerá  dc 

1‘Vrrelra  é  o  primeiro  no  inquá- 
i1tü  lasUiurnclo  a  pedido  do  Dc-  ,  ° 

pai  tniiicnto  dc  PaU'lmônlo  qiic  nie.imo  a  mnp.is  da 

aensa  a  firma  e  o  proprloliirlo  c  ou- 

tlu  clfladc-balncàrla*^ Itnipu  Sr  <1  'c  surglrfio,  A 

Pranci.seo  Plzarrol  deSreni 
a  Ingoii  c  rie  ob.slruçflo  do  cannl.  1'oimcnws. 

O  Sr.  Lomlv.al  Pen-elra  dl-sM  i.Ar.OA 
qne  o  canal  não  exiidc  e  houve 
apenax  uma  melhora,  pote  "as 
caminhões  não  podiam  transí- 
lar  sõbic  a  areia.”  DasmentUi. 
também,  qualquer  alèrro  íelUi 
cin  outra  parfe  da  Inj-oa,  pela 
Tnlrcx. 

Iloje  .será  ouvido  o  Intcrven- 
Icr  na  Colônia  de  Pesca  Z-10, 

Sr.  Ildo  Melo  Ribeiro  —  nutor 
d,a  denúncia  —  e  nmanhn  o 
Sr.  Prancico  Plaarro. 


São  Paulo  (Sucursal)  — ■  Forçado  pela  séca  a 
buscar  nas  eiilranlias  da  terra  a  água  que  não  lhe 
sal  cias  bicas,  João  Alves  Pinto,  de  67  anos,  íoi  pa¬ 
rar  no  ho.spital,  porque  caiu  no  fundo  do  poço  que 
c.stava  abrindo  no  pátio  de  sua  casa,  na  Vila  Mazei, 
oiulc  aliás  não  encontrou  o  que  procurava. 

É-sse  é  um  dos  muitos  problemas  que  a  seca  vai 
flcairetando  a  São  Paulo,  pois  a  ropresa  de  Guarapi- 
ranga,  responsável  por  70%  do  abastecimento  de 
água  à  cidade,  está  com  sua  reserva  reduzida  a 
10,64%,  segundo  infonnou  ontem  o  Departamento 
de  ÁgTUts  e  E.sgôto  (DAE) 

ZONA  NORTE  GANHA 

O  raclonniiiiento,  nipesar  dc 
f  razer  çrandes  Irnnslomas  piirn. 
a  populnçãn,  Incxpllcãvclmentc 
velo  bencflcUir  «.s  bairros  que 
ponnnimcule  sofriam  dc  falia 
dc  água.  A  Zona  Norto  da  ci- 
datle  —  Simtnnn,  Vlla  Cncho- 
círinhn.  Freguesia  do  O’  —  era 
uma  das  mais  prejudicadas.  O 
Jorucclmcnto  ern  feilo  .somente 
dnls  dia.s  por  .semana. 

Com  o  racionamento  impôsto 
há  IC  dias  polo  DAE,  refornni- 
Inu-sc  todo  o  .slsiemit  do  rocli- 
v.io.  Os  técnico.s  do  DAE  expli¬ 
cam  que  agora  a  dl.strlbulçào 
i  feita  dc  maneira  equitativa, 
com  cortes  vtsnndo  a  atender 
a  todas  as  bairros.  Assim,  a 


Niterói  t.Snmisal)  —  O  7n." 
aniversário  <!o  MnnJcipio  de 
São  Gonçalo  será  comeroorado 
com  umn  tourada,  no  prúxlino 
dia  n  ser  realizada  tio  c.-un- 
|x>  dos  metalfirgleos,  localizado 
no  boirro  dc  Neves. 

Cinco  toureiros,  dc  díverfo.s 
cidades  fliunlnonses,  Jã  osião 
treinnTido  uo  niiiniclpio  e  os 
imlmnls  foram  oferecidos  por 
ínaendclros  da  rcRjáo.  Do  pro- 
PTiimn  fazem  pnrtc  a  inaumi- 
ração  <le  duns  escoIn.s  c  dc  um 
centro  de  saúde  c  shows  com 
a  presença  de  artislo-s  do  rãdio 
e  televLsão. 


Niterói  (Sucur.sal)  —  O  prefeito  cie  Barrn  tio  Pi¬ 
rai.  Sr.  Váller  Mariolini  (Arena),  reuniu-se  ontem 
com  vereadores  para  explicar  o  documento  que  será 
votado  no  dia  22,  no  cjual  são  rctificado.s  itens  re¬ 
lacionados  com  a  criação  da  Fundação  Universitária 
•íosemar  Pimentel. 

Na  Justiça,  foi  concedida  liminar  ao  Deputado 
Di  Biasi,  do  MDB,  presidente  da  Fundação,  contra  a 
intervenção  do  prefeito,  declarando  o  interdito  proi- 
bitório.  A  réplica  do  prefeito  contra  a  decisão  já  está 
pronta  e  nela  tentará  provar  a  “ilegalidade  da  Fun¬ 
dação,  que  pretence  na  realidade  ao  município,  com 
0  objetivo  dc  fazer  valer  o  decreto  da  inlciTcnção." 

FACILTOADE  feitura,  eendo  dc  crauperõuci.i 

...  tio  picfõlio  luesidlr  a  reu.,lfjc.', 

O  Interdito  prolbltorlo  amd-.i  receber  relatórios,  nomear  e 

imo  e  a  palavra  tlnnl  dii  JiisUcn  exonerar  a  dlratorla  cabendo 

e  o  Sr.  ViUtor  Marlolüil  ccnal-  .á  fimdaçilo  decidir  súbre  o  sc- 

ilera  faell  uo  município  gnnbar  lor  educacional, 
a  causa,  vez  que,  segirndo  éle, 

"a  Justiça  jn  reconheceu  a  CRISE 

fundação  como  dc  dlrclUi  pú¬ 
blico  e  não  particular,  como  A  fundação  funciona  há  inn 
o  queria  fazer  crer  o  deputado  niio,  tem  1300  alunos  nos  cur- 

sos  dc  Arquitetura,  Filosofia  c 
O  Doput.-ido  Ccraldu  dl  Binsl  Engenharia  ClvlI  e  e.sta  ê  a 
declarou  qun  suas  contas  foram  sua  segunda  crise  em  um  ano 
aprovadas  pelos  quatro  órgãos  ...  ,  . 

reriiionsávcls:  Cotwelho-Dlretor.  foram  gcrncIa.H 

Can-celho-Ouradoi-  —  oi-gão  de  nieomo  motivo,  emboni  na 
fi.icallzação  —  AsícniibléSa-Oc-  primcliii  o  prcfclU)  não  se  tc- 
ral  c  pela  Promotorla  dc  Jaí-  nha  pronunciado  ntravôs  dc 
Mça.  que  é  o  órgão  fiscal  oficial  decreto,  como  ocorreu  recen¬ 
das  fundações,  a-.redltando  que  temente  conlru  o,s  lérmos  em 
a  legalidade  d«  sua  p.ai\'ieliia-  que  vem  íuncltmniido  .i  Iiiii- 
çiio  na  fimdnfão  .será  dcmoic:-  riarã». 
lr.vla  com  o  tampo.  Pelo  Dccrelo  ii'.’  iR.  dc  p*. 

O  profelio  Váller  Marlot.nl  flc  i.uLembro  déalc  ano,  o  pre- 
jlegou  que,  Jíi  que  o  Govírun  fciU»  declarou  a  intervenção, 
eaiadual  íomcccu  no  nno  ii.i»--  iitmeando  Interventor  o  fieite- 
aido  uma  subvenção  de  NCr$  rd-dc-Brign.Vi  ni,  .Manoel  tic 
300  mll  c  como  o  munleípln  ,Mme!da  «nUata,  o  que  nao  íoi 
iambém  participa  da  fundação,  acaludo  pelo  picsidente  ila 
J  Sr.  Geraldo  dl  E:a.5l  deverir.  FEflP,  ao  requcr.T  o  unerdlM 
ip!'esonUir  .suas  caiit.ás  A  P,,;-  prwlblltirio. 


PROGRAMA 


Zona  sul  e  o  centra  da  cidade 
lambem  têm  suspenso  seu 
iibosleelmenlo. 

Em  con.sequcncln,  us  bairros 
da  Zona  Norte  recebem  água' 
cm  Intervalo  dc  três  dins.  quan¬ 
do  antigamentc  se  passava  até 
uma  semana  sem  água  nns  bi¬ 
cos.  Os  membros  da  Sociedade 
Amigos  de  Santana  dizem  que 
n  população  cia  Zona  Norte  vai 
sentir  quando  o  racionamento 
acubur. 

Com  a.s  chuvas  previstos  para 
outubro,  o  racionaniciito  poderá 
vir  a  ser  susin-nso.  A.s  prevLsôes 
dizem  que  já  há  condições,  no 
conLlucntc,  de  nuuilcr  n  umi¬ 
dade  necessária  para  u  evapo¬ 
ração. 


As  fcstirtdades  serão  Inlcla- 
d.as  depois  de  aimmhã  e  vão 
nlé  o  dia  36  dc  sctcmbi-o.  De¬ 
las  pqrllclparão  o  Covemndor 
Jeremias  Fontes,  seu  antigo 
jírcfclto,  que  nailstira  A  Inau¬ 
guração  do  Grui»  Escolar  M.a- 
rla  Pnula  c  do  nôvo  prédio  do 
Grupo  Rodolfo  Gonçalves  de 
Siqueira. 

Será  também  Inaugurado  du¬ 
rante  q  semana  o  nõvo  centro 
de  saúde  do  nismicíplo.  locali- 
z.tdo  no  bairro  do  Portão  do 
Rosa,  ulém  dn  sede  do  Depir- 
(amento  de  Ti-AnsUo  no  munlei- 
pio. 

No  dlii  20.  á.s  20h3t)ni,  mi  nu- 
dilõrio  municipal,  scró  encena¬ 
da  a  peça  teatral  O  JVooíço. 
peln  A.'.scclnção  Atlética  rin 
Banco  do  Bra-sll  de  Frlburgo.  c 
A  MuUtcr  c  0  Diabo  senl  iipre- 
.'cntndá  no  dlu  25,  As  21h30iii, 
por  um  pniiio  te.atral  loeul,  pro¬ 
moção  da  Coderj-RJ. 

Wlliaai  SInional  participará 
ch  Noílc  da  Pll.antnitiem  no  cila 
22.  no  Ginásio  rio  Tiimoio,  on¬ 
de.  no  dia  21,  As  20  linivis,  h,i- 
veiá  um  xlww  tom  Jair  Rodrí- 
çue.s  e  Martinho  da  Vila.  Cô¬ 
micas  do  rádio  c  da  lelevbão 
também  forimi  ci;invidndi.ia  p;u'.> 
u  Nolie  do  Bom  Humor. 


\  IAQEM 


Os  120  estudantes  mineiro- 
jwgucra  no  prõx*imo  dia  22  para 
o  Rio.  acompanhadas  dc  IJ 
profe.««ircs,  os  mesmos  que  or 
sclcclonm-am.  A  Escola  Técnica 
Federal  de  Belo  Horizonte  íol 
q  que  dasslficoii  maior  número 
de  trabalhos  em  MUitis.  num 
total  de  2S  dos  62  selecionados. 


O  Sr.  Lourivul  Ferreira 
afirmou,  após  o  dcpotnicnto, 
quo  11  IttRoa  de  Itnipu  6  renl- 
incntc  fechada  e  que  o  canal 
•NÕ  permanece  aberto  durante 
algun.s  meses  do  ano.  Allrma 
quo  tie  é  reaberto  para  que 
o  miir  torne  a  fechá-lo,  cm 
seguida.  DLsse  que  a  Tnlrex 
cliegou  a  ubrl-lo  certa  vez, 
atendendo  pedido  das  pescado¬ 
ras. 

O  delegado  Miguel  Alonso, 
qnc  jã  serviu  no  4"  DP.  que 
Icm  jurisdição  sobre  a  área  cm 
questão,  disse  que  na  época  cr.a 
convidado,  anualmcnto,  pelos 
percadores,  pura  a  fesl.a  do 
Iníelo  dii  pe.sua  do  camarão. 

E  acrescentou:  "Eu  me  lem¬ 
bro  de  que  o  canal  da  tógoa  era 
aticrto  a  eiLvada.  0.s  pescadores 
convidavam  o  delegado  porque 
eriim  coimui.s  a-s  brlgu.s  no  Ini- 
rlo  ilo  período  dc  pesca  clu  ea- 
niuráo." 


Polícia  de 
Mucuripe  é 
despejada 

Forfníeifl  íCoiTCspondeníe  i 
—  A  Delegacia  de  Policia  dc 
Miicurli»  está  sendo  despejada 
]»r  falta  dc  pagamonlo  do 
nliigucls.  segundo  Iníannnfno 
do  Deputado  Wilson  Mneliadn. 

Os  moradores  do  bnlrro  estão 
apelando  para  o  Secretário  de 
Policia,  u  ftm.  dc  ovltur  o  de.s- 
pejo,  e  querem  nté  colaborar 
íiiiancelruimente  para  que  g 
mesmo  lião  sc  codsunic. 


COMPLEXO 


Rhodia  iiisíitid  prêmio  de 
Medicina  ao  completar  50 
de  atividade  no  p(ds 

São  Paulo  (Sucursal)  —  Para  comemorar  seu 
jubileu  de  curo  no  Brasil,  a  Rhodia  —  Indústrias 
Quimiea.s  e  Têxteis  S.  A.  instituiu  o  Prêmio  Cin¬ 
quentenário  Rhodia  de  Medicina,  com  a  finalidade 
tle  prrminr  com  NCrS  20  mil  o  melhor  trabalho  iné¬ 
dito  e  de  cunho  original  sôbre  qualquer  e.spefialida- 
(!e  de  clínica  médica  ou  cinírgica. 

A  onlrcga  do  prémio  será  no  auditório  do  Minis¬ 
tério  da  Educação,  no  Rio,  no  dia  19  dc  dezembro,  às 
17  horas,  quando  também  se  comemora  os  õü  aiias 
flc  fundação  da  Rhodia  no  Brasil.  O  prazo  para  eii- 
Ircga  dos  trabalhos  terminará  às  18  horas  do  dia  H 
tle  novembro.  Êlc.s  poderão  .ser  eneaminíiados  ao  Ric 
e  a  São  Paulo. 

REGULAMENTO  hora.s  clu  dia  14  de  novembro 

de  1<JÜ9. 

O  cunfuriio  obedecerá  au  sC-  H  —  t3.s  onginnls,  oin  irés 
gumtf!  regulamento:  vias,  dcveião  ser  cneamlulmtUis 

A  comi.s.sno  coordenadora  do 
Prêmio  Cinquciitcnúrio  Rhodia 
de  Medicina,  .a  um  dos  endere¬ 
ços  nbuLxo  indicados  e  iws  sc- 
gulntc.s  horários;  dc  8  As  M 
e  das  W  n.s  17  lioro.?.  São  Paulo 
— •  Rua  Libero  Badaró,  119  — 
f(7  omi.  —  Tel:  239-1233  (PD.Xi 
ou  35-4860.  RIo  Ãe  Janeiro  — 
•Av.  Presidente  Vargn.s,  309  — 
5"  nnd.  —  Tel.:  2S2-99SS. 

9  —  A  comlMião  Julgndoni, 
coiLstituida  por  nome.s  dc  iiltu 
cx|jrgs.Mio  m  im-lo  médico  bra¬ 
sileiro.  apre.sentnrn  o  rcsuliadu 
do  julii:iii;.n:o  «’é  o  d!;i  (I 
de  dezembro  dc  19(19.  Sua  deci¬ 
são  B  soberana  e  irrecorrlvi-l 
16  —  .-X  roinls.são  julgadora 
po.lerá  se'.e.-101'.ar  trab.illiu.a  «o.s 
quaw  .so  deva  confeifr  menção 
homwn,  .sendo  que.  nesie  eii.'io. 
os  utitoirs  .serno  agraciadas  com 
diploma  e  nicdulha  comemura- 
liva. 

11  —  O  IraboUio  laiimirio 
será.  n  cidtério  da  comLs.são  cu- 
orclcnadorn,  divulgado  através 
de  publicação  e.siroclal.  na  qii.il 
poderâo  tumbem  mt  enfeixadas 
O.S  Irnbnlhus  contciiiplados  cuni 
menção  lumro.sn.  Nãu  luivcrn 
devolução  du.s  originais  recebi¬ 
das. 

12  —  O  veneedor  ou  repn-- 
.senlantc  dii  equipe  vencedora 
tenv  .suii  riaçem  e  cslada  cus.e- 
ndiis  r.a.-a  a  recepção  da  Iã:l- 
rca,  cm  se.ssno  de  giviiide  sole¬ 
nidade,  a  rc.ilizar-íie  no  Rio  di- 
.fnneiro,  A.s  17  hora.s,  no  uutít- 
tòrlii  tin  Ministério  dii  Kdlieaçao 
e  Cultur.1.  no  cila  19  de  dezem¬ 
bro  de  1969.  dai.i  em  que  liiin-- 
correm  o.s  50  anos  de  fundação 
da  Rhudta  no  Brasil 


O  delegado  Miguel  Alunso 
nercdltv  estar  dianto  dc  um 
cii.so  multo  complexo,  pois  n 
firma  dc  l■ol•rnplcnngcm  e  a  lo- 
le.-dora  prometeram  apresentar 
provas  do  que  o  atérro,  (|iie 
"éles  dizem  ser  pravlsóiio",  tem 
aiitorlzaçAo  de  órgãos  públicos. 
Prevè  muitos  problcma.s.  por 
isto  mesmo,  pois  é  posílvul  que 
lenha  .sido  autorizada  a  obra 
que  outro  órgão  velo  defjols  a 
emb.argnr. 

O  escrivão  Vilniiova  aeredlt.v 
que  11  Instrução  desse  inquérllo 


anos 


CONSELHO  OE  ADMINISTRAÇÃO 


ACIONISTAS 


Emmanuel  Wtiitaker  Prc%>clenr« 

Roberto  do  OÜVDÍra  Compoy 

Froncis  Vornon  Ouoen 

Plínio  Sallet  Souto 

Sérgio  P.  Mollõo 

J«i«n  Cuichmoy 

Antonío  Sobral  Junter 

SebottíÁo  Ferrox  do  Cfim^rgo  Prnioado 

W.ildeniAi  Albino  Cchien 

Muriano  Etpótito 

Scitvnichiro 

H<in»  Joacliim  Wolff 

Conitant  Rocbat 

Jotó  Bonifácio  Coutinho  Nogueira 


Bâiua  Noiionalo  Oo[  Lovaro,  isprexpril.ido  pelo  lho 
Economic  Corporation 
Bsineo  Andrade  Arnoud  5/ A. 

Banco  Broiul  de  $.  Pavio  S/A. 

Dance  Comercial  do  Estado  dr  São  Paulo  S/A 
Banco  Francêc  e  Brasíioiro  5/ A. 

Banco  Gorai  do  Comércio  S/A. 

Banco  Induilríal  o  Comercial  do  Sul  S/A* 

Biirtco  Populnr  Espanhol 

DcuIscIib  Bank,  representado  prio  flanco  Alrman  lrdn>alh'iiilKo 
First  National  City  Brnk 
HitI  Samuel  B  Co.  Itd. 

lion  5/A.  Empreendimentos,  Admíniriracao  r  Cninr(r>o 
Negepar  5/ A.  Partícipafõri  e  Gerencia  df  Negoeiot 
fhe  Fuji  Bank  Itd. 

União  de  Bancos  Sui^ot 


Banco  da  InvosttmBntOQ 
}Cj^  Oeaonvolvimanto  Industrial  S.A. 

•  RUA  UQERO  BAOARQ.  3M -30.- ANDAR. SEDE 
T*Uí3.n*>.  33-*00a  •  33  âB39  •  Ckh  PdiIjI  A7ò9 
AV  RIO  ORANCO  I5S  LOJA  *  TELEFONE  74 


CARTA  PATENTE  N.“  A/67/349  DE  17-03-67 
Cacloslro  Ger,il  t!o  Coniribuintes  —  Inscrição  n.®  61.033. 
OPERAÇÕES  INICIADAS  EM  27-04-67 

BALANCETE  EM  05  DE  SETEMBRO  DE  1969 


1—0  pvcmlci  desl  lua-.so  nn 
melhor  tr.ilgilho,  inédita  c  dc 
cimho  original,  sôbre  qualquer 
r..pccialldade  de  clinica  médúui 
ou  dc  elínfca  cirúrgica. 

2  —  Além  de  iimn  Importan- 
rla  cni  díiiliciro.  que  é,  de  NCrs 
.711  mil,  o  vencedor  rccebeià  di¬ 
ploma  c  meilallia  eomemoratl- 
v.i. 

3  -G'-  trabaUiu»  drvirinmeii- 
le  i'í.<aimrii'.s  deverão  ser  redi- 

iiu  iwrl.uguês.  aivjinpa- 
tihadn-í  de  um  resumo  c  ciatl- 
!•  rrafaco.'.  eui  o.qraço  dois, 
tuiiiia  .só  í.iiv  de  papel  tomui- 
t.i  ofuio. 

4  —  O  tnibiillu»  ijorieni  ser 
dc  itiroria  única  ou  miiltSpia  c, 
jirato  último  c.nso.  o  prêmio  se¬ 
la  tenlerldo  à  equipe,  que  de- 
siirr/irá  uni  reji.-o.senlumc  parn 
recebi-lo. 

a  —  rievcrá  o  trabnlliu  .ser 
iti-onipiinhado  dc  lulli.i  á  putle, 

I  •n  o.  ífgiilnre.s  dados:  lí- 

i-il '  tio  t.-.  b-iliui;  nome  do 

iiiit.ur  ou.  nu  ca.so  tle  equipe, 

<  .tu.ív.í:  Faculdade  de 

Jfcdiriua  |iel.v  quiil  o  iiulor  ou 
I  II  ir  -x  ne  tíiplomiii  iiiii;  es- 
Pis.-iilid.vde  mc-dlea  do  eundi- 
iLltij  011.  «o  eicso  tlu  equipe, 

riu.s  c.inrildiiiftó:  endereço. 

(>  —  Se  o  preferir,  o  eiiiidl- 
fl  ito  po.irrã  lerar  igieiídónnnu, 
M  iiclo  que,  ne.sle  caso,  devent 
Junfnr  ao  fcii  trabalho  uma 
1  ,irtu,  ein  eiiveloijR  íedintlo. 
rum  tis  il,iclo.s  pgv.riais  e  Ideiiii- 

ÍUlll^lO 

7  —  0  pmzo  paru  entrega 
(1  s  ii.ibiiitiíif,  terminara  ás  18 


DISPONIVEl 


C  f06  3S3.2Ò  I  N.VO  EXIGI VEl 


REAlIZÁVEl 


flovedore»  po'-  Rrtooci.ih.l.iiidoi  CUmbi 
gco.iMe  dn  fMipréiiIn.etj  ,1o  f. ... 
Drvedom  por  Rciponi.UiilIrfídcj  F.rtane 

f.n„ntiamcn,os . . . 

liiuloi  c  Vsic.cs  iMobil..u.ci  . 

Outroi  Oedilo»  . 


EXICIVEl 


IMORItIZADO 


RESUITADOS  PENOENIES 


DESPESAS  OE  INSTAIAÇÕES  A  AA‘CBTIZAB 


SfíUllADCS  PENDENTES 


Sub  Tou*  ^ 

FUNDO  OE  INVESTIMENTO  IHVESTBANCO  -  OfC 
FUNDO  EM  CONDOMÍNIO  DE  INVESTIMENTO  E 
CÃO  -  INVESTBANCO 


..I  ?om'  .  .  . 

FUVDO  Dr  KIVrSTIMEVrO  IM\  rsríA.VCO  -  Ò'CPr'Olfl  l«7 
rUMDO  EM  condomínio  PE  INVESTIMriJTO  E  PAZTICIPA- 
C.'.0  -  INVtSTftANCO  ..  ...  .. 


CONTAS  OE  COMPENSAÇÃO 


CONTAS  Dt  COMPENSAÇÃO 


A-.rt.l . 

CAilr.n  ConUt 


•O  1'AUIO.  CO  t)t  bfCMBRO  bf  I7AO 


DIRETORIA  EXECUTIVA 


1<)  ROBERTO  DE  OlIVEIRA  CAMPOS 

(a)  FRANCIS  VERNON  QUEEN 

Ml  JEAN  CUICHENEY 

|<|  PlINIO  SAILES  SOUTO 

(»J  5ERCIO  P.  MEllÃO 

UI  JOSÉ  BONIFÃCIO  COUTINHO  NOGUEIRA 

|i|  EDMAR  DE  SOUZA 

|<|  JOÃO  BAPTISTA  DE  CARVAIHO  ATHAYOE 
(j|  ÃNTONIO  DE  ABREU  COUTINHO 


Prciide  ril« 

Dirrier  Vica^Fm^identa 
Diretor  Vice-Prfftidcnie 
Diretor  Vlce-Prcvidenfe 
0'»<ior  Více-Preticíento 
Diretor  Vicc^Pretidenle 
Diretor 
Diroler 
Direlor 


FRANCISCO  IVO  V/AMDFRLEY 
TC.CRC.5P  -  23  173 


BANCOS  ACIONISTAS 


Banco  de  Invotiimenio  •  Dctemrolvinicnio  indvttrial  5/  A 
-  INVEST8ANCO 


R  CRÉDITO,  FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTO 
S;  Rua  Libero  Badaró.  293  •  21.»  andar 
Tels.:  33-3588  -  35-5398  -  34-6696 
CARTA  PATENTE  N.®  15  DE  11-11-49 
C.ida5tro  Ceral  de  Confribuintes  —  Inscrição  n.®  61.182.408 

BALANCETE  EM  05  DE  SETEMBRO  DE  1969 


nrif  National  City  Bank.  rcprcientando  a  Fir^t  Nalioiul 
Ovorieai  Inveitmont  Corporation 


Ira  illDE  entrada 

vFAZMyrroiSSB. 


Banco  Comercial  do  Ettado  de  Sâo  Paulo  S/A. 


Banco  Francê»  « 
lyennai») 


com 

OS 

novos 


DISPONÍVEL 


NÂO  EXIGÍVEL 


REAIIZAVEL 
(Curto  0  longo  Prazo) 


Cfipiltil  . 
Rpwrvaa 


ncvedo''ea  por  ReiponidbilÍdade&  canib*d«i  ao  Consumidor 
Devedores  por  Roíponsabilidadcs  Caixa  Econômica  « • . 

financiamento  ao  Consumidor . . . . . 

Títulos  e  Velòrcs  ^d^obiliários  . . 

Outros  Créditos  . . . * . . 


EXIGÍVEL 

(Cu/to  •  Longo  Praxo) 


da  POLUX 


Aceites  Cambiais  .... 
Outras  Responsabilidades 


41.W.BIO.ÇO 

12.SD9.302í.fl 


Venha  hoje  mesmol  E  quanto  ao  seu  cré- 
Traga  APENAS  100  dito,  será  aprovado  eom 
cruzeiros  que  represan-  n  máxima  rapidez,  pois 
tam  a  ENTRADA  para  sabemos  quav.  não  pode 
o  seu  nôvo  caminhão  perder  tempo.  Venha 
G/M  -  Diesel  ou  gaso-  imodiatamente  e  escolha 
liiia.  E  vocà  vai  fazer  o  modêlo  de  caminhão 
muitoB  cruzeiros,  atua-  G/M  quo  melhor  atenda 
lizando  lôda  a  sua  frola,  aos  seus  inlerrèsses  ou 
com  lucro  imediato.  da  cua  firma. 

Avaliamos  melhor  o  saii  veículo  us.ndo  o  n  recabome  i 

como  parta  do  pagamento. 


IMOBIIIZAOO . 

RESULTADOS  PENDENTES 


RESULTADOS  PENDENTES 


Sub-T  o>«l 


COMPENSAÇÃO 


COMPENSAÇÃO 


TOTAL 


TOTAl 


SAO  PAUIO.  07  DE  SEIEcMBRO  DE  1967 


DIRETORIA  EXECUTIVA 


(•)  ROBERTO  OE  OlIVEIRA  CAMPOS 

(«1  ALBERTO  EMMANUEl  WHITAKER 

UI  ROBERT  C.  BENNEH 

U>  antonío  de  abreu  COUTINHO 

U)  JOÃO  BAPTISTA  DE  CARVALHO  ATHAYDE 


Preudcnic 

Dir.lor  Vice-Prcidenlf 
Dltttor  Vlcc.Prvlidcnf* 
Direlor 
Dirotpr 


íIObIIX 

i  veículos  s.o. 

Sarros,  821  •  Tels.  234-5423  s  248-2303 

SWRTA  DIARUMCHTE  AIÉ  33  HS. 


ANTONÍO  NORIVAl  JAC03INI 
TC.  CRC.  SP.  34  74S 


i 

.  -  n.vi  IR.  ,.i 

t 

.  1. 

1.  i:t  v.t  ti  j 

TOTAl  .  .  . 

U  -  CIDADE 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarla-íeira,  17/9/69  □  '  °  Caderno 


laiHimr 


ESriMÜÍÃ)  As  CniANÇAS 


Feira  vendeu,  mais  de  300  livros  no  primeiro  dia  de  funcionamento 


Siinal)  (leve  reecber  lioje  ele 
Milton  (íOiiealves  o  estudo 
sôlire  ainneiito  para  táxis  I 

o  Secretário  de  Serviços  Públicos,  General  Mil¬ 
ton  Gonçalves,  deverá  encaminhar  hoje  à  Sunab  os 
estudos  sóbre  o  aumento  das  tarifas  de  táxi  na  Gua¬ 
nabara.  Ésses  estudos  se  referem  apenas  aos  cálculos 
de  custos  operacionais,  segundo  fontes  da  Secretaria. 

As  mesmas  fontes  informaram  que  a  Secretaria 
de  Serviços  Públicos  nem  chegou  a  fixar  o  percentual 
do  aumento  que  cnn.sideraria  justo,  c  com  isto  o  Ge¬ 
neral  Milton  Gonçalves  deixa  implícito  que  abdicou 
definitivamente  no  direito  que  por  lei  ainda  não  per¬ 
deu  de  íbcar  as  tarifas  do  setor. 


Comissão  divulga  zoncamenlo 
do  plano  pilo  lo  para  a  Barra 


o  z-jtK'iiincnto  (iftliUiiuio  tin.t  iivcas 
(Udii.s  puiu  pluno-pllülo  da  BlUla  du  Tijii<  .i 
rol  dlvulKndo  ontem  pelo  Orupo  de  Traballto  d.i 
Bnhada  dc  JncaiTpnRiirt.  apus  cinco  rcuntõc'i 
onde  u  questão  foi  di.scutidn. 

A  descrição  do.s  lUnlIus  du  rcRliio  r-m  qui* 
sunl  aplicado  o  pluno-pllõtu  dn  Barra  n.V.i  c 
.siiüclentu,  unü'elaiito,  pnra  esclarecer  uma  .s.  - 
rle  de  duvidas  .súbre  leul.slnçíio  e  nurnia.s  dc 
uUlízuçüo  do.s  terrenos.  scRundo  iiflrnmratn  ou- 
Leni  os  próprios  técnicos  do  DKB-GB. 


Por 


/.OlIilS 


percentual  de  aumento  dos  Ui- 
rifiis  dos  ónlbiis  esüiduuis  em 
27'.',  que  íol  rcduRldo  a  20',; 
nlruvcs  dc  portaria  da  Sunnb 
porque  o  CLP  achou  elevada 
a  majoração. 

CONFIRMAÇÃO 

O  superintendente  da  Sunnb, 
Sr.  Enuldo  Cravo  Peixoto,  con- 
ílrrooii  ontem  Imvcr  solicitado 
ao  SecreUirlo  do  Serviços  Pú¬ 
blicos  dn  Guanabara  os  eatudo.s 
prellmbrarcs  .sobro  o  aumento 
d.is  tarifas  de  táxi,  mas  no 
Coitsclho  Inlermlnisterinl  d  e 
Preços  informou-se  que  o  Gc- 
ncr.al  Milton  Gonçalves  tomou 
n  InicUtiva  de  ofcraccr  os  le¬ 
vantamentos  Tc.-illzado-s  pela 
Secretaria. 

TAXI  MAJORADO 

^'nrlll  leí.a  <  Cone.sirontlente’' 
—  Desde  o  inicio  da  .scmuiui, 
nndnr  de  láxt  em  Fortaleza 
cic.Ui  18'.i  mnis  caro.  Em  com¬ 
pensação,  a  cerveja  caiu  dc 
proco,  dc  NCrS  1,80  para  NCrS 
1,C0.  I.sto  .se  deve  a  difei-encn 
dc  frele,  poLs  ii  bebida  imcssou 
u  vU'  dc  Pernambuco  —  iiutc.s 
u  fonte  era  o  Hlo. 

O  aumento  das  tãxls  foi  mi- 
toçíy.ado  pelo  prefeito  interinu 
Milton  Pinheiro,  que  delerml- 
wiu  uiji  iiidlte  bem  ntaiso  das 
pleíte.ados  pelos  mnlorl.s- 
tas. 


6  usará  ao  programa 
(lo  Bibl  técnica  (pie  mosíra 
côres  ao  televisor  comum 

Os  Icio.sprjtaclorcs  cariocas  poderão  iia  sexta-fei¬ 
ra  ver  cores  em  seus  aparellios  dc  rccepcão,  se  sinto¬ 
nizarem  0  programa  Bibi  ao  Viro,  no  Canal  G,  que  ex¬ 
perimentará  o  processo  Color-Tcl. 

A  primeira  experiência  do  Coior-Tel  foi  feita  cm 
Los  Angeles,  onde  mora  seu  inventor,  o  cientista  Ja¬ 
mes  F.  Butterficld,  que  recciitcmenle  eslêve  no  Bra¬ 
sil  vi.sando  a  implanlar  o  processo  no  mercado  pu¬ 
blicitário  brasileiro. 


interpretação 

o  sccrclárlo-genil  rio  Caise- 
i:io  Tntcrmlulslcrlal  de  Preços 
Sr.  Clwtcftubrland  Bundenn  Di- 
jilz.  ao  eomciUnr  o  decreto-lei 
baixada  na  semana  pas-satla  pe¬ 
las  Ministro.s  Militares  no  Exer¬ 
cício  da  Presidência  da  Repúbli¬ 
ca,  que  atribui  ao  CLP  outoridu- 
de  i.-ara  fixar  e  fazer  cxecular  .i 
jjclitiea  de  preços  no  nicrc.ido 
interno,  afirmou  que  élc  uíio 
anulou  a  rompctíníia  dc  ôreújs 
como  a  Secretaria  de  Serviços 
Públicos  da  Guanabara  jwru  fl- 
x.ar  tarlfa.s. 

—  A  cutr.aíia  cm  vipor  deste 
clcercUi-lcí  —  pros.wpuc  o  Sr. 
Chateaubiland  Bantlêini  Dlnlz 
—  não  significa  que  iilgunm 
entidades  re.spmtsávcLs  pela  fl- 
X.ieão  dc  preças  cm  úrciis  csirc- 
cilícas  percam  siins  íuiiçóe.s. 
Apena.s  o  CIP  se  permitira, 
o  direito  de  iivoenr  qualquer 
].'  r<s.-u  de  clrv.rcõa.  qumdo 
Julgar  que  os  llmllcs  tlclcrml- 
ji.uic.':  ll.''n  corraspetuium  ucs 
teus  calculas. 

definição 

An  deixar  de  fixar  um  |kt- 
reiuuai  para  o  mimenlo  da.s 
l.irlfos  de  lúxi.  o  General  Mll- 
loii  Gonçalvc.s  províivclmeiUe 
).".<riir.i  evil  ir  problrnns  tomo 
o  que  enireiiton  quimcln  o  Es¬ 
tado.  em  maio  úlllino,  lixou  u 


A  região  abrangida  esiú  dividida  em  qua¬ 
tro  zonas.  A  zona  A  é  n  dcsLInatla  ii  iipllcn  .'oi 
do»  conccilos  c  normas  do  plano  de  Lúeio  Ci.»- 
1.1.  .As  zonns  B  e  C  sfto  z.onas  iimrginal.s  ã  z,ana 
A,  eonstllultlas  quase  que  apenas  por  cneosia.s 
de  morros  e,  poi-ianlo.  de  Interésse  menor.  A 
zona  D  é  o  miolo  de  Jaenrepaguá,  que  Jó  tem 
uma  estrutura  urbanística  cristalizada. 

A  fixação  des  Ilmitcs  do  pinno-pllóto  e, 
segundo  os  técnicos,  uma  espécie  de  iiróloga  da 
segunda  instnição  normativa  do  Onipn  dc  Tra- 
balho  da  Baixada  de  Jacarepugua,  que  niutlii 
está  cm  fase  de  elaboração. 

Dc  qualquer  maneira,  n  dcllmltoção  Jn  ser¬ 
virá  para  nortear  a  npllcnçào  da  Icglxluçãa  vi¬ 
gente  em  cadn  loenl  dclennínado,  cspeelnlne  n- 
le  a  região  da  Cldndc  dc  Deu.s.  onde  siirgnu. 
frequcntcmenlc,  problemas  de  Interpretação.  C:. 
engenheiros  do  Estado,  niulia.s  vézcs.  não  .-n- 
biam  80  dcvlnm  npllcar  a  legislação  da  Cidade 
dc  Deus  tt  determinados  locabí,  ou  esperar  a  fi¬ 
xação  definitiva  dns  normas  rio  plana-plIOlu, 
se  èsses  locais  fõsscm  abrangidos  pelo  iilimo. 

T.iiilin  ('onlínu:i 

A  de.sc!lcâo  fornecida  ontem  ét  a  tl.v  l•;‘ri- 
íerla  rin  regUão  de  opllenção  rio  pluno-pili.t  i. 


liuiUadii  pela  orlu  juarlilma  dcide  u  espigão 
SSE  iSul-Sudestct  do  morro  da  Pramlia,  no 
puino  do  litoral  mais  próximo  o  Ilha  dts  Pfçn.i, 
iit.'  n  barra  dn  cnnal  dn  lagoa  da  Tljucn  c  pm' 
uma  linliu  que.  partindo  desta  barra,  .icgiic  pe¬ 
la  ciimlada  ale  o  luorra  dc  JoaÜiiga. 

Do  mono  de  'Joallnga,  n  Itnlia  vai  no  ciima 
tlii  pedra  da  Gávea,  dc  onde  de.sce,  cm  um  set;- 
meniii  do  reta,  aic  i  cota  Igunl  a  liio  ineiro.“, 
súiiada  no  rio  da  Cachoeira.  .Begiie,  então,  peta 
cola  Itlü  ao  longo  de  tódu  a  vertente  Oeslc  rio 
maciço  da  Tijuen.  passando  pelas  faldas  di ., 
nnriw  do  Pica-Pau,  Muzcinn,  Mata-Cavalo,  d.i 
pttlra  <ie  Sfto  Lã-uncisco  e  Inaelu  Dla.í,  nte  a 
veilriue  Noroeste  do  morro  da  Reunião, 

Dal.  atravessa  os  vuli.'!  rins  Ruu,  Candulo 
Bcniclo  c  Conuindume  Luls  Souiu.  .sLitiiudo  um 
SI  gmrmo  dc  reto  que  Icm  a  dlrerjão  <iu  Unha 
que  uue  o  cume  do  morro  da  Reunião  no  cume 
da  morro  do  Valquelrc,  iité  atingir  a  coln  11:0 
dit  encuslu  Sudeste  do  morro  do  Valquelrc.  Coiu 
tltuin  pela  cota  100  ao  longo  das  verlcnles  Lesto 
c  Sul  do  maciço  da  Pedra  Branca,  passando 
pelas  faldas  dos  morros  ila  Caixa  DAgtia.  da 
pediu  Negra,  da  jiedra  tia  Rosinha.  do  Sacar- 
lãa  Pequeno.  Ciibungul,  .Morgado,  du  lltiu  c  na 
Santo  António  da  Bien,  nté  A  Estrada  do  Giu- 
innri. 

Na  E.strada  do  Orumurl,  n  Uniu  nbnndonn 
n  cütn  100,  subindo  |)cla  estrada  ate  atliiglr  siu 
rota  máxima.  Déste  |x>nto.  por  segmentos  rcil- 
imcos.  alcança  os  eiimcs  do»  morros  dns  Plii- 
biií.  Boii  Vista  e  Pralnha,  de  oiidç  dc.scc  pcln 
e.-:ú'a.m  SHE  (Siil-.Sudcslc).  nte  iiilllglr  o  ponto 
lia  liuiral  mnis  próximo  ii  illiii  das  Peças. 


OJjras  (la  E.\píi-7:2  <  frincíjaiii  (‘iii  oiiliiBro 


Escritores  autografam  livros 
na  IV  Feira  do  Livro  Injantil 


CO.MO  E’ 

.A  iipre.senlaeãii  ao  publico 
fextn-loira  .sem  cie  eomerclni.s 
praduridos  nas  Estados  Unidos 
puru  ei  lentes  da  C  o  1  o  r-  T  r  1 . 
Dnriiiile  o  pioçniinu.  o  diretor 
du  Aliou  PnimucôiLs  e  PiibUcl- 
cliide.s.  Sr.  Alberto  M.it'J.s.  le- 
IJiTsriUimte  para  ii  Amérlni  d.-i 
Sul  do  proces-sü,  dani  explica¬ 
ções  ao  públieu  sóbre  iis  me¬ 
lhores  condiróus  de  recepção 
d.is  cói  cs. 

Eriisiiiu  foi  a  primelrii  eidiitle 
a  receber  imaseps  colorUlii.s. 
sendo  11  exi>ci  Iciirlii  l  eiillziitl.i 
)ielo  Ciinnl  8.  de  .surpré.sa.  Pso 
iPoUvoil  U'tiil  c  iier.sUnmimen- 
tij  riiw  .seu.s  Irlefones,  lal  a 
qimntldnde  de  telcsprclatl  ;iex 
que  informavam  ã  emissoro  o 


que  viram  em  seu  receplur  de 
iai.igem  eomuin.  coi.-a  que  enn- 
slileraviim  Inacreditável. 

Para  0  telespectador,  Colcir- 
Tcl  npamee  puLsando  córes 
numa  área  do  aparelho  comum 
de  préto-c-braueo.  O  efeito  é 
cn.ido  pela  gravação  de  uma 
série  dc  leves  Impulsos  qunmio 
0  fllmc  ou  video-tape  está 
..ruão  iiioduzitlo.  Esses  Impulsos 
levam  os  olhos  a  ver  uma  cor¬ 
reta  impressão  dc  cor. 

O  Sr.  Alberto  .Matos  dls.se  que 
Color-Tel  0  cmiiiegario,  princl- 
piilmcnte.  para  mo.slrar  embn- 
iagons.  .'loRuns,  logotipos,  mar¬ 
cas  e  elemelilxs  gráficas  dc  um 
cuaiercíal  dc  'PV.  No  Brasil,  u.s 
ctuuercinl.s  eom  im.agcn.s  Culor- 
Tel  Já  podem  ser  prcpnratlu.s 
unedtutumente. 


-A  IV  Feira  de  Literatura  Infantil  fnl 
hiatiguradn  ontem  no  Inslltuto  Sousa 
I/Cát^  uo  Jardim  Botânico,  com  a  presen¬ 
ça  de  500  alunos  dc  vãrtns  e.scula.s  do 
bairro  e  de  quatro  c-serllores  —  entre  o.s 
quais  Fernando  Sablno  ~  que  autografa¬ 
ram  soiLs  livres  no  pi^tllo  do  colégio. 

.A  Feira  —  que  já  vendeu  mais  de 
non  livros  —  npre.sentará  hoje  mais  qua¬ 
tro  avitures  Infantis  e  íunelonaru  sempre 
das  P  às  20  horas,  nte  scxta-Ieira.  Ant  ■»■ 
de  iniciar  a  vmtla  autografada  de  .st  u.s  11- 
vics.  os  e.scrltores  promovem  (^('bale.s  sa¬ 
bre  ixs  lcxlo.s,  No  dia  do  encemamento 
—  fábatlu  proxlmo  —  haverá  projcçâg  dc 
desenhos  aiúnuidos.  dns  15  ás  10  horas. 

BARRACAS  E  AUTÕGR.APOS 

Cinco  ba.-roens  da  Feira  vendiam  on¬ 
tem  somenie  obras  literárias  infanllz.  en¬ 
quanto  apenris  uma  —  a  Banaea  dos 
I*alb  —  oferecia  no  público  llvn:.»  ma  Is 
modernc.s  dc  Pisingegla  c  Orientação 
l-xUiencional. 

Lieis  colégios  da  VI  Begláo  Adminls- 
iraliva  (Jardim  Bot.mlcoi  p.srtieip.aram 
tlii  Feira,  além  dc.<  3li0  alunos  do  InsÜ- 
uito  Sousa  Leão,  Hoje  c  amanhã  Iv.vverá 
visitas  de  outros  edueantiárlos.  pois  f.iz 
parte  da  promoção  osiendi-r  a  ouiro»  eu- 
léglos  u  idéia  dc  dcsperinr  na  criança  o 
fjfio  |)ela  Uteralura  e  procurar  scmiue  o 
ccniaio  fom  o  autor.  O  liasiituto  Scaisa 
Leão  fica  na  Bim.  Jardim  Bolunleo.  281. 

Ontem  e.itlvcram  distribuindo  anto- 
g.'alts  ti.s  e.scrltores  Fcniando  .Sabliai, 
cem  o  livro  O  r.vaiiKelliit  para  .is  I  rlaii- 
ças  (ludleaUu  pata  a  faixa  de  !1  a  12 
ano.si;  FUivla  Silveira  loibo  (Os  Galiis. 
I»r  ICslrèla  iia  Trata  (?  (Jariii  vé  Cara,  ii.i« 
ve  Coraçan,  de  8  a  11  iwu,'s>;  Maria  Cla¬ 


ra  Madiado  (O  Ctivalhihu  Azul.  de  li  a  8 
anasi;  e  Ilcrberto  Sales  (O  Subrailiiiltu 
d(is  pardaLs  de  8  n  10  nnos).  O  e.scritor  Zl- 
r.Aldo,  que  deveria  ter  eomparccldo  nntmii. 
Irá  amanhã  para  autopmfar  Fliets.  reco¬ 
mendado  pnra  tódns  a.s  Utndes. 

Xu  l''elra  há  mais  de  mll  llvro.s  In- 
faiiils  de  diverjas  autores  nacionais,  que 
e.  tã.i  .ti  iulo  vmiditios  com  20  por  cento  de 
alwilnu  nia.  .A  Id.idc  d.i.s  crianças  ((Ue  e.s- 
t.'ii>  Visitando  a  Feira  vn.rln  de  4  n  M 
aii  .s. 

PROGRAMA 

Uojv.  ius  14  licr.i.s  estar.ão  autografan¬ 
do  livros,  as  e.scrltoras  Maria  Mazwiu 
(Pnisas  de  l.ula  riim  Uluirii  de  1'ralii  e 
Chuva  que  uãii  Aeab;t  .MaLs,  para  crianças 
dc  5  11  7  anus);  Ileii  Pelxolo  (Estrelinha 
Uriiiru  dr  Kstútua  e  O  .Mapa  du  Tesouro,, 
de  7  a  8  unas);  l.ciiy  Dornelles  (lli.siárla 
de  iiiiia  Cidade,  de  R  .t  10  anos);  Heleim 
.Miranda,  (l■cda^lnbos  Mágieos,  de  4  n  8 
aiui.si. 

.Amanhã.  u.s  14  hora,s.  além  de  Zlral- 
tlv.  Citarão  autografando:  Luís  Jardim 
IO  Ilol  Aruã  e  Proezas  dn  Meniiin  Jesii.s, 
dc  10  a  14  anusi  e  .fusé  Mauro  de  V.ibcon- 
eelos  (Meu  l•é  de  laii-anja  Lima). 

Na  »exla-fcha  —  último  dia  da  ven¬ 
da  des  livro.s  —  dlslrlbiürão  aulógrarua 
Siolla  Leonardos  (O  .lardim  do  Vovó  Cân¬ 
dido):  Vera  de  Vives  (A  Planhi  d'Agua 
e  O  Dia  do  Arco-iris):  Luein  BvncdcU.1 
Niié  e  0  Homem  Teininsol;  Eurieo  Bael: 
(O  Coelho  c  n  Sapo);  Geraldo  Case  )(> 
Draçâ»  e  a  menina);  e  Maria  Mazz.oll 
(O  Ciivieão  Jliifflco).  Todos  o-s  livros  râo 
hidluados  puiu  erlaniái~s  coui  idade  dc  8 
u  I)  uno.s. 


O  slipérlnlentlenlo  da  E.xpo-72,  S)'.  Jc-.' 
Engénlo  de  Macedo  Soai'('s,  mosirnu  oincm  .vu 
empresariado  carUica  a  Imporlúncla  qiie  a  rea¬ 
lização  lerá  pai-a  o  Brasil,  fé.t  um  relato  eoui- 
pleio  rio  estágio  em  que  .se  encontram  o.s  pre- 
paiutlvn.s  e  garantiu  que  as  tibnus  dc  (ircpu- 
i-avão  do  local,  na  Barra  rin  Tljueii,  serão  ro- 
nieçadas  cm  oiiinhrn 

Dívlftcoil  iirlnciiialmcnte  qiie  a  E.xpri-i2 
conirlbiihú  de  lurma  dctlslva  |iara  qiie  .se  rrlc 
nn  Brasil  uinn  infni-esiniiura  liirislica,  pre¬ 
tendo  qiip.  c:'.tre  tiiil.^l.i.s  csirangeivos  e  forns- 
leíros.  o  Rio  receba  10  mllliòcs  de  visitante» 
de  to<lo  0  mundo,  durante  o  peiiotlo  rin  mc.s. 
lia.  Suslrnloii  que  a  Expn-72  será  "aliammto 
rentável  n  todos  os  inve.stldores.'’ 

IVofíluielicil 

ej  urenta  mll  |K‘.s.sn.ns  viritarão  diftrliii-.icn- 
te  a  Expo-7'2.  Dos  10  miliiõi  s  ove  iicei n  .'ãu  ao 
Rio.  .sel.s  milhões  sei'ãii  d.i  fimuindii  Grande  Rái, 
iiin  milhão  de  liii  lsta.s  e  irci-  mllhiV.s  dc  foi'  .- 
Icíros.  Uma  iierson.  jiara  ver  (õda  a  mosiiri. 
ga.-I.irift  30  ho:'.i.s,  desde  que  não  hiaivc.s.se  ii,- 
nhiima  interrupção,  nem  mesmo  para  u  Ict- 
çóes. 

Estes  p  outros  pruenósitens  quanto  no  (‘■•■l- 
lo  rin  Expo-72.  ci'meuioraliv.'i  ao  .'5,"'ail''i.in..- 
tuirli)  da  Imlependéiicla  do  Bra.-ll.  :  iram  fr;. 
tos  nn  cmpre.snrlatlü  earioen.  reunido  na  .sede 
da  Federação  ila.s  Industrias. 

A])ós  ostubeleeer  ,a  diferença  entre  cxpn.sl- 
ção  e  feira,  o  .superintendente  da  E.\po-72  tlls- 
se  que  além  de  marcar  a  passagem  de  uma 
flaia  importante  paru  o  Binsil,  a  exposição  .se 
constllnhú  numa  forma  de  promoção  dó  país 
no  exterior:  contribuirá  inua  a  InsLalneâo  dn 
turismo  em  caráter  Indii.strial  e.  além  rl-  mnl- 
la.s  naira.s  ímnlleaçóes  eli-  ovdeni  cllreiu  e  ind,- 
rera  na  economia  bra.Mleirn.  auxllliia  timili» 
n  coiuerclü  exterior. 


Ha  .setç  ann.s,  a  ExikxsIçpo  . . . 

1972  vem  sendo  prepnr.-ida,  sognmio  o  sr  J.  .-.e 
Eugênio  Maciulo  Soares. 

—  O  que  parcela  ser  uma  aiilc.-tiiac'  i. 
piis.snti  a  ser  uma  prcoeup.icrm  .Mu.s  tudo  i.s-á 
siilrto  preparado  denuo  dc  um  cstiucma,  nó.-is 
la.se*  prlnclpal.s  .«ãn  o  iiro.ieto  qi,,  dnrcii 
qnn.sc  irés  uno.s  para  ser  elaborado  —  n  lac- 
liaro  do  parruic  onde  a  cxiiosiráo  será  hisl  ila- 
rta  c.  por  ultimo,  a  ía.se  dc  adtnini.slrarãr, 

O  .superintendeu; e  da  Expu-J2  acrcsçnilm; 
qne  ha  duls  nno.s  "já  sabtantos  onde  a  expo;]. 

‘  ■■•o  .“on.i  realizada  c  txnno  seita  rcalizad.i  " 
Cmniio  a  sua  mauauriição.  ailrmoii  qu:'  .s,  rã  n 
21  dc  abril  de  1073,  á.s  Ki  htua.s.  Tcrmlnai'a  a' 
.sua  primeira  fase  cm  oulubro:  n  scaimda  í.i*- 
n.i  até  íir/f  inbro,  pura  luciiricr  o  perií.do  di 
lérlas.  Previu  que  poderá  .ser  iiroiroçadu  ulè 
Itverclro  ou  m.-nço,  ixir  »er  época  du  carn.ivul 
canora . 

Na  cxiioslção  trabalharão  (i3l)  pc.<soii«  r  f-i- 
10s  05.  .scrvlçc.s  dc  guarda,  cu:,i.s  e  inté'.;;rctf . 
serão  comratado.s,  o  Sr.  .huc  Euaeuii)  .M  vi- 
üo  Soai'cs  an  cscchlnu  qu?  n  partir  no  pióx  ui.> 
mé»  uomerara  u  circular  uiii  bolcitin  mcr.  a', 
com  o  objctí'.o  dc  promover  n  cxpr.vtç.io  :iiiie 
os  brasileiros  c  no  cstirangi  iro:  3(1  mll  v  '  •;> 
.serão  dlstrlbuidu.s,  .send.i  15  nnl  nu  i  xi  i  i 
Li  no  Brasil.  Ê.sto  núnieio  .■•■crá  ae  ■ 
com  a  uprnximnçáo  da  l•^.l!;/.açãll  na  E...  -'.J, 

lnfr:i-i‘.'lnitiiru 

As  pcrgunla.5  de  vãrlas  cmpre.siir  <"  - 

ca.s  rcícrindo-.se.  na  .sua  tutaíidade.  a-  i 
çòcs  atuais  da  rrgláo  du  Barra  ria  T.ju.n, 


a»:®lwSSs:'«rí!»i 

Colaborando  com  as  auioridadcs  brasileiras  no  sentido  dc  increnientiir  a  exportação  de  produtos  manufaiuradcs,  a  Pirelli  S.A.  está  exportando 
lotes  de  1.500  pneus  para  automóveis,  tratores  agrícolas  c  máquinas  niveladoras,  para  a  Suécia,  Suiça,  França,  Itália,  Bélgica,  Polônia,  Dinamarca 

O  pneu  pnra  automóveis  exportado,  é  o  Ciniurato  Pirelli,  primeiro  pneu  radial  fabricado  no  Bra.sil,  e  c|ue  esiá  sondo  adquirido  especialmenie 
peia  Suíça  e  peia  França. 


A  cs|)eculação  rm  térno  da  coii.stnieân  d  ■ 
mopotrllho  da  Bana  da  Tl.imii.  -ig  r  v:  i 
larnm  os  técnicos,  jí.vrtiu  tlj  liaç.ado  !)rÉ'  I 
da  Ihüia  3  da  metró  carioca  qiic  hg.na  .l.i...:  - 
paguã  á  Penha. 

A  Secrelavia  dc  Scnlcoí  Pulillvu.'  tllcu;:  '  i 
ontem  o  traçado  da  rúde  loia!  ilo  incio,  .i  • 
1990,  e  informou  oue  náo  iíimioc  «ie  nviiU'.- 
próprlo.5  paru  u  cvaistiucão  du  munvivllh  c  c. 
entrelniuo,  iwdcrá  ser  uma  mlciiuha  du  ti,  -, ..i- 
no  fctlcrnl, 

.Iii|i(MirM‘.* 

A  Secretaria  tle  Serviços  Públic.ra  ali":n''  i 
que,  na  quesião  do  monolrllho.  limn.ai-'  a  w- 
der  aos  técnicos  Japonésc»  o»  estuciu»  que  .-vi- 
virain  dc  bnsc  no  traçado  tia  linha  3  riu  me¬ 
trô,  entre  a  Baixada  tle  Jaearcpagiiá  e  n  Penh.i. 

A  idéia  dos  lécnlcos  que  estudam  a  reali¬ 
zação  da  ExiX)-72  toi  coiistnilr  uma  i'x:in»,io 
da  Penhn  até  ao  Acroiiono  do  Onleã''  Eiliii- 
lantu,  seria  preciso  euiinlriih’  inmbém  tóda  uiiui. 
Unha  catre  a  Penhn  e  Jaenrepaçua.  Para  a 
Companhia  do  Metropolliano,  c.sin  Imha  »o  ra¬ 
lará  pronta  cm  1990.  pois  é  a  última  ciiipa  tia 
rede  previsível  do  metrô. 

O  desenho  da  réde  lotai  rio  metrô  divulga¬ 
do  onlcm  resulta  dc  um  prognoslleo  b.ise.iclo 
em  quatro  pontos:  análise  da  situação  atual 
dos  traii5)X)rtcs  —  o.spéclo.»  soclo-ccoiiõmlco.*. 
urbanísticos  e  dc  Iralcgo;  operação  du  tivehu 
Ccnual  do  Bra.sil — Glória,  du  Unha  prioriiuiia 
(trecho  critico  do  .q.slcmai;  operação  de  tuua 
a  linha  prioritária  iSiiens  Penn — Noi.sa  Scnhiaa 
da  Paz»;  réde  rio  metró  uUrapa.s.-nnrio  <:»  htni- 
tes  (la  mlcro-árca  e  rede  liu  metró  lnti‘p!‘ii:..\ 
com  o  slsleina  .oiburbimo  rii'  ratruda.*.  ile  1-  "u. 
Os  quatro  puniv»  .sio  rvleii  l  i».  resui’ 'tiv miran¬ 
te,  no.5  ano.»  dc  lluiH.  11)71.  llBi  c  l;.l’íi. 

l',-lt|(;rir4 

,A  rede  total  cio  melrn  t  r.i,  semindo  (  le  - 
ti.'óc5,  ti7  quilúmelios,  com  il  c.siaçi*.».  A  ll■.íl•‘ 


q.ianlo  ã  .su.t  Infra-f-! rutura,  poh  all  .Ttã  Ui-- 
;.i latia  a  cxitusição  Interna. lona: 

Stiiuiido  o  suiícrintLmienie  Mneedo  Soarei 
f)5  org.ios  cMftdunis  —  D<  pitnamento  de  Sti- 
a.  aineiiio  da  Surran  c  n  C.'dtig  —  já  esnm  tro- 
balhaiido  neste  .sentido.  Aílnmiu  que  sira  con*- 
Iruida  uma  estação  do  trutamoino  de  i.çgye.s 
p.ira  nlcntler  c.spvclalmcnte  a  cxpmteão.  unS 
qiiç  poderá  ser  dvpcis  amitlatlu  coai  .mbti- 
UÇÕC.Í. 

Lcinbrou  que  .i  Cedag  istá  itn  late  de 
convénio  com  o  BID.  visando  tiol.ir  n  renãz 
de  uni  pcrleiio  sisnma  de  abasicciuf.nio  da 
água,  que  scr.i  deflitltlvo. 

Sóbre  as  via»  dc  nce.sso,  disse  que  o  Eslo- 
tlo  já  cata  ccmplelanda  várias  riclas.  .s.mdo  a 
pnticlpal  .1  Avenida  Lnornnc.i.  A  regiài)  pode- 
ri  ...cr  aiineitl.i  por  duas  vins  nirave»  da  Zon.z 
Siil,  por  duas  para  qii.  in  vim  de  São  Paulo  o 
per  outras  sete.  através  rio  Zona  Nonv.  .-indo 
.s  principal  a  Via  11,  rdétn  da  Via  4.  tinuini  pa- 
iaicía»  ii  praia. 

Sóbre  0  niontanlho  J.n|K'nês  u  .^•.  r  ruiislrill- 
ri.i  .-itc  1973.  di.=.-ç  que  é!e  não  ettelusha- 

mi me  ã  exposição,  "que  déle  túio  prrci.s.u:a  pa- 

1.1  cxislir."  Coniutio.  acreseenlou  o  Sr.  Ma;t'- 

11.1  Soares,  em  .seus  25  quilómetros  —  0.ileãn — 
B.irra  —  ici-a  uma  luuçiio  .snclal  e  ele  irãiisllo- 
jairt.  a.s  populações  ilos  bairros  da  Ponha.  Ira- 
jã  e  M.iclurclra,  uiidc  serão  criudas  .saoestarões. 
F.;-ia  população  nimgira  o.s  33  quilOmviro»  rin 
praia  da  Barra,  cuui  mais  laeUúlaUe. 

Ctan  relação  a  ciàação  tle  uma  mtra-eslni- 
lur.i.  o  Sr.  Macedo  Scares  disse  iiue  a  Expu- 
72  provocará  a  Itcsliilação  dc  hotéis,  eaaipiii,'» 
e  motéis  no  Rio.  a  fim  de  atenderem  os  visi- 
lauicf..  Pnra  a  insínlnçüo  de  molél.s  r  raiii- 
lilnts  dif.  e  ler  .ddo  folio  um  conlrnlo  de  cir.co 
atio.s  com  0  Mimslérlo  da  AermiuUtirn.  para 
apruvcitamctiln  dc  uma  ãrcn  cem  IIU  inil  m: - 
lri;.5  quadrades,  ,sob  o  regime  dc  comodato.  S.  t.i 
(lan'a  também  uulorização  aos  proprlclárjo.s  do 
icrvcno  na  Barra  para  que  os  rxplorim  sob  .i 
lurma  dc  ttlu,;ue|  —  na  base  estítnatia  de  ii'U 
(lolar  —  ao.5  Intcrecíados  em  Instalar  o»  eam- 
gnics  e  truillcrs. 

ítelllaliiliililtlr 

O.s  ga.sirs  cetn  .a  liiMaliiçâo  rin  E';;i('-72  r‘- 
I  1  tiri.i.les  <111  S  mllliõv»  de  dólare-:,  lurUinit  u 
.1  i:;..a-e..ti'uiui:’  a  .‘er  eomtruula  na  .-i.ião, 
u.  ãúil  aiil  melros  quadrado*  de  supertl  .-  lO- 
liiM.  monia-..cm  e  priatioção,  Jii  prevhtn?  i.u 
urcamento  plurlnnu.vl,  .segimrln  o  superlni.  iitíc:;- 

da  E;*po-72. 

Est.i  aplicação,  nereífi-ntnii  o  Sr  Macilo 
So.ncs,  sern  rcssnrciila  ccin  iis  couees.sõ.-.s  a  sc- 
nm  (iail.i.s.  dn  ardem  de  2  mllhóis  de  tõliir.  s; 
rieações  de  lerrctios  por  proprietáno.»  da  re- 
.láu  p.iM  u  exposição.  4.5  mllhõi'8  de  tiõlarc.s  » 
a  vi.*iUcão  -  10  milhões  rio  iK-sso.is  —  tliiráo 
ama  rentabilidade  de  1.5  milhões  de  dólares. 

.A  rcnlablhtliide  Jn  c.«ã  I00'.<  g.itiinlld.a, 
ri;s-e  .10.1  eiupref.inos. 

.s  md.ig.vçán  de  um  einpre.-iarto  qtnnln  "nu 
'•aiiilt/.s  qu,  ü  ttie.érnu  tra  dar  aus  p.ir  lel- 
ittiii. 'S  d  l  EX|io-73''.oSr,  JO‘c  Eu:en:o  tli  Mme- 
<lii  diarra  a.'naiau  qu"  sor.i  .'tleaie»  da  u.u- 
e...'  li''  dtiv.lus  a!lr  nqecurio.s  aj>  pais^s  r.stni  ■- 

fi  ii<'.s  part.clpar.ie-  nacloiinu  ívrão  cu 
I  i.s  ilffconto.s  em  relação  an  Imp  .^ín  do 

r  . 1  ili'  qu.il  poderá  ser  .abolido  IikId  gas.o 

dl  l  ltatlo  a  fins  promi.elonals  da  e:.po;l  ;'u. 

Oir.rt-s  itnc.stlilienio.s  po.l.T.io  :er  tícmixl- 
ri  .urimenle  riu  impósto  tie  r  nda.  Sn’jr» 

I  í  vare.s  í:<cais  no*  particlpunl  s  da  E;u:u- 
;j  i:  .ICsé  EtU-éllio  (le  Mneudü  Su.ares  ,  '  ç  q  o 

II  5  ntílcilo  d,i  IndO-li  a  e  riu  C','.?'é.;lo  I  .1 
u  'f  lUlormar.  quanto  a  i-.-  e  a  i.si:.i.  o  .  m- 
i/...catiúclu  nuclun.il. 


GCGíío  (lo  inclrô 


ui:i  ’.  ;.-r.'i  a  Praça  Nos.-a  Senhora  rt.i  Paz  a 
J,  ,.a..a.i,  |i.;.srando  pc'<i  eeiilro  uiuaiu  do 
R.  1.  m.v»  to  a  parte  prir.rllária.  entre  as  Pr.i- 
f  .  Nd.  -a  S'  nhi.r.i  da  P.iz  e  Naenz.  Penn.  e-l.t- 
i.i  i;;<  iii.i  lue  lliTú  .A  Imha  deis  ll;aia  o  c-vn- 
iii  C'.'  Niluroi  u>(rjvc.s  do  túnel  submarino 
I  ■  N.iirúii  a  P.auin,  A  linha  •-ré.'!  cumeca- 
i.i  lindo  ac.iba  .i  Ittilia  um.  em  Jucurepaçuit,  • 
a.i  até  ,1  Piiili.i.  cruzando  as  Unhas  íerreas  da 
C  '  ,ii  do  Br.uiil  e  Auxihnr,  c  a  llnhit  deis  dó 

.'siliiiUlão 

A  tinh.i  prtiirll.iri.i  j.i  eu.i  dr  :.;,j,i  e  yj 
cltii.ils  ilnha.s  ra-l-An  liim:  nsiunacli p;.a  qu ', 
uiiui  iunameme.  laçam-rc  o*  c.stticlos  dc  pré- 
projeto  ('  os  delalhaiiii  1110.5  n:crs;iirtt)'. 

A  hiih.-i  prloeltãrln.  tom  19,75  qu.iúmetros 
ilé  txleusão  e  23  e.siaçõra.  l.ai  iraeada  cm  de- 
coriéncia  da  pe.sqm.sa  de  tralraao.  cujas  res-.d- 
l:i(io.s  indicam  o  d  .senvnKimenlu.  cm  leii  el\o, 
du  Iráfcgu  mal»  iiilen-.o  da  cultvic;  5J  linh.tj 
de  ônlbu.s-  uiillz.-vm  1  570  veicu'03  qu,'  Irnns- 
gotiiun  1408  uni  |.:ai,'a.;eircs  por  di.l. 

As  e.slaçõe.H  lor.im  prujeiadns  com  trata- 
11’.  mu  dc  iirbnnizjção  subterrânea  o  Ihitnlnacáo 
attllltial  léculcameiilc  ciileulidn  pnra  fornecer 
.1  luminosidade  semellianie  ã  que  .se  nliiém  .vo 
ir  Inre.  Delas,  n  mais  imirortanie  será  a  do 
l  argo  da  Carioca,  omle  se  cruzarão  as  llnhoa 
um  c  üuts. 

Aii,  al<'m  dl'  cérea  tli'  45  lojas  para  comér- 
.'  I  ;  ntt  1-'  (pestal.  telcgraltco,  banc.irlo,  elc.) 
;  pii  .vi.i.au  um  l.,itro  com  COO  pohr:n.A-,  re.« 
.,  '(."tP  I'  la-i.''  Srra  dolad.i  dc  :i2  esç.i.iay 

'iii.'.  33  c-eiiri.i.s  lixas  e  seie  nvnpas  d» 
.  „o  :>.\ra  u  inü. mii'n.,,v.iu  diJ»  usuai  u».  :iu’'.a 

1  I  '.m.id.a  eat  40  mll  ntéTus  qaai.radi'  . 
I  .1-51'  uii.-  n  minunoiiM  clc  p.i-  ,i  iftr 
.|i  r  1  lumpletu  '.edu  o  sislcjua,  será  da  la- 
liiiii  dl'  úiiu  mtl  ;x>r  ii:A. 
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L^CNOMIA 


P(ír  (!(‘nlro  lIo  iiciiócio 


FMI  dehüle 
ciiíradíí 

da  URSS 


encerra  as  ve 
porque  o  Bv 
^rLou  sua  cot 


onde 

mais 


ara  a  a^;ropecuaria 


A.s  pessoiis  liülcas  tlodlRncIns  iis  rttlvl- 
daclea  nirals  potlcrão  cletliizlr  nlé  ile 
liiern  siijelln  «o  Impnslo  de  n  'irla  i- 
nmprcsns  agropastorls  coiisUlnídn.s  ii  partir 
dc  agora  Rozarão  dc  Isenção  dccrcsccnli; 
do  mesmo  irlbulo  durante  o  periudo  de  III 
iinas. 

A  medida  foi  onleni  adoLnda  alravcs 
dc  decreto-lei  asjínado  pelos  Ministros  Mi¬ 
litares  no  Exercido  da  Presidência  da  Il.r- 
públícíi,  em  dcspadio  com  o  Ministro  Dcl- 


ração.  lendo  rm  visla  a  reecila  bnila  do 
ann-b;i.-(‘. 

;  1'."  -  A  inobscrvánclii  du  dlfposto 
n«'-:le  artigo  determinará  o  arbitramcnlo 
do  iMiTo  trlbiiiúrlo. 

S  3."  —  Para  os  efeitos  dêste  artigo  o 
fünistro  da  Fazenda  baixará  normas  de 
escrltiiração  c  dc  arbitramento. 

Art.  3?  —  O  resultado  estimado  scrã 
aimrado  pelo  contribuinte  e  declarado  na 
cédula  C  com  a  Indicação  dc  híorme.s  re¬ 
lativos- ã—srtlvidsdc-eKplorada  e  à -receita- 
,brut.a  do  ano-b.nc. 

Art,  4"  —  Como  incentivo  n.s  atlvUladc.s 
rurais  c  para  fins  de  tributação,  será  con¬ 
cedida  redução  do  rendimento  lltiuido  «té 
o  Ibnitc  dc  80%  do  lucro  apurado  na  forma 
cio  Art.  21. 

Parágrafo  IH—  A  redução  reiircsenta- 
tlva  do  incentivo  será  calculado  em  função 
do  valor  dos  investimentos  realizado.s  du¬ 
rante  o  ano-base  nn  exploração  da  ativi¬ 
dade  rural. 

Parágrafo  21  —  O  Poder  Executivo  dis¬ 
porá  cm  reguiamento  o  que  considera  In¬ 
vestimentos  0  definirá  os  coeficientes,  cpie 
a  cies  aplicadas,  determinarão  o  montante 
du  redução  referida  nesije  artigo. 

Parágrafo  31  —  Para  a  obtenção  desse 
beneficio,  os  investimentos  deverão  ser 
comprovados  pelo  contribuinte,  na  forma 
cstabclccldr,  em  regulamento. 

Artigo  51  —  Os  arrendatários  e  parcei¬ 
ros  declararão  os  rendimentos  auforides. 
juntamente  com  os  investimentos  por  ele 
realizados  no  curso  do  ano-base. 

Artigo  Cl  —  Excepcionalmente,  n  o 
cxercicio  financeiro  dc  1070,  ano-base  dc 
IflCfl,  poderá  ser  facultada  ãs  pessoas  físicas 
mencionadas  no  Art.  21,  declararem  o  re- 
.suitado  de  suas  operações  Indepondentc- 
mente  do  escrituração, 

Art.  71  —  As  empresas  constituídas  no.s 
próximos  10  anos  para  exploração  das  ati¬ 
vidades  referidas  no  Art.  11  dêkc  decreto- 
lei.  excetuadas  as  dc  tran.sformação  dc  seus 
produtos  0  subprodutos,  gozarão,  a  contar 
de  sua  constituição,  dos  seguintes  Incenti¬ 
vos.  rc.sireitadas  ás  condições  e  os  llmilc.s 
máximos  abaixo  indicados; 

I  —  Isenção  do  imposto  dc  renda  no 
11  biênio; 

n  —  Clnq\icnla  por  cento  do  redução 
du  Impóslo  ('e  renda  devido  no  3i  ano: 

III  —  25%  de  redução  do  impóslo  dc 
renda  devido  no  4.»  ano. 

Parágrafo  Unlco  —  Fica  o  Poder  Exe¬ 
cutivo  autorizado  a  conceder  reduções  dos 
lucras  das  empresas  rurais,  cm  função  dos 
Invr.stlmcntos  realizados  no  nno-ba.sc,  na 
forma  do  Artigo  4". 

ArI.  8"  —  E.sle  dccrcto-lci  entrará  cm 
vigor  na  data  dc  sua  publicação,  revogadas 
us  dIsiKisições  cm  contrário. 


Na  prõximn  rciitiíni)  rio  F  in- 
flo  Monetário  Intcninclonnl,  a 
.SC  realizar  e.ni  Wiishlnvlon  ca¬ 
tre  us  rims  23  do  sctraibro  e  3 
dc  outubro,  deverá  ser  debati¬ 
da  .1  poçsibllldndc  flc  Inclusão 
d.i  Unifin  .Sovie  Ica  entre  oa 
iiinmbvos  do  Fundo. 

F.ssa  li!|)ótP'e  foi  levantada 
jior  técnicos  ligadas  nos  problc- 
inn-s  pxirntos.  com  b.a.«e  nos 
doc.iairutoi  cnvlndo.s  iieln  FMI 


O  Instituto  Brasileiro  do  Café  (IBC)  decidiu  fe- 
ciiar,  a  partir  de  hoje,  os  registros  dc  vt;nda.s  de  ca- 
íé  para  embarque  imediato  (setembro),  pois  está 
totalmente  prcenoliida  —  H  dia.s  antes  do  término 
do  ano-convenio  1968-69  —  a  cota  de  exportação  de 
cafés  brasileiros  fixada  pela  Organização  Internacio¬ 
nal  do  Café. 

Aliás,  0  diretor-executivo  da  Organização  Inter¬ 
nacional  do  Café,  Sr.  Alexandre  Fontana  Beltrão, 
anunciou  ontem,  em  Londre.s,  Ler  libci'ado  para  cir¬ 
culação  33  .975  sacas  de  café  da  reserva  especial  da 
Organização  pois,  durante  mais  de  15  dias,  o  produto 
conseguiu  ser  negociado  no  mercado  internacional 
a  mais  de  37,40  centavos  dc  dólar  por  libra-peso. 

NO  ruo  to  de  café  diretnmcnte  iia  mer¬ 

ecido  eni  consequência  do  nu- 
Dcpols  rir  chnmnr  a  ii tenção  meiilo  geral  do  preço  do  cafô 
p;inv  o  fato  tle  qUe  o  preenchi-  que  atingiu  todo»  os  tipos, 
mento  da  ceta  de  e.xportnçâo  Normaüneme  deveriam  Ur 
fhtariri  pera  o  Biit.sll  Inriul  já  sitio  pastas  cm  circulaç&o 

üs  cnnbos  ndlclonats  obPdoi  SOO  000  sacas,  mus  a  diferença 
pelo.s  brasileiros  Junto  à  OIO  entre  a  enUega  de  ontem  e  o 
por  t«r  cumprido  estrltamenti*  Ilmtte  dc  500  000  sacas  foi  con- 

lotlo  o  mecanismo  ■inipõito  peio  cedida  a  vários  produtores  do 

Acòrtio  Intcniucioiial,  o  pres!-  centro  da  Afilca,  prlncipal- 
dente  do  it3C,  Sr.  Cnio  dc  Al-  mente  do  Congo  e  de  Burundi, 

c.lntara  Muchudo,  informou,  a  Esses  produtores  têm  direito  a 

propósito,  estar  ccrtci  a  polítl-  amneiilus  anuuls  nas  colas,  se 

ca  cafeelra  que  vem  sendo  dc-  puderem  provar  que  tcin  café 

«envolvida  pelas  autorlda;ie.s  disponível, 
brasileiras,  uma  vez  que  liã  O  nlual  aumento  na  clrcula- 
dols  anos  consecutivos  as  me-  ção  siuia-se  acima  da  cota 
t-s  de  export.açíio  vêm  .sendo  nnnal  geral  de  exportação  rio 
al-nnçoriaí  i>or  unterlpaçõo.  1908,' 10C9  e  ocorre  exatamento 
Es  iii  pollllca.  aliada  n  eoii-  14  dias  antes  rio  fim  do  ano  do 
juntur.v  atual  do  meveatio  tn-  café.  O  núvo  ano  começa  a 
trrnacionul  rio  café,  cujo  forta-  primeiro  do  outubro. 

IrrlmciUo  crescente  dos  preços  O  secretário  da  OIC  tambênv 
fc  afigura  irrev^crsivcl  n  médio  afirmou  iiue  outro  prazo  de  15 
prazo,  vem  po.s.sibilitanrio  um  dias  para  os  cafés  arábicos  n.io 
rlliiiii  acelerado  de  vendas  nci-  lavados  terminou  na  scxia-íel- 
01.1  do  qiic  se  iJctlerla  prever,  ra  com  mn  preço  médio  diário 
Já  para  n  ijrimelro  trimestre  do  de  41,38  centavos  norte-ameri- 
ano  1989 170.  qiic  se  inicia  no  canos  por  libra,  213  pontos  acl- 
piüximo  dia  primeiro  dc  oii-  imi  da  média  do  selcliviáado 
lubro.  paiA  os  arábicos  não  lavados. 

t.u  nu.turtLb  jy  23  ccmu.vos  nortc-umcrica- 

[.nndreF  —  .A  Or-  nos  pur  Ubra. 

gtiiilzjiçÃo  InteriMclon  il  <lo  Ca-  .\  menos  que  haja  um  cfi.i- 

íé  —  ÓTC  —  ínfortroii  ontem,  macio  dentro  dos  seis  dias  u» 
que  .seu  d'retor  excculivo.  Ale-  terminado  o  prazo  para  euii- 
.vandr?  Belirão,  do  Br.is;l.  dr-  voenr  a  Junta  Executiva  e  pes- 
teruilnon  que  se  ponhn  imerita-  .sar  em  revista  a  sltnnçáo.  cu- 
Uim.^ntc  em  circularão  33  97.1  tros  578  307  sacos  de  aráb!'  s 
sacas  de  café  da  reserva  e-pe-  não  lavado.s  .'vráo  po.stos  cm 
clal  d.a  Organizacáo.  '  clrculaçáo  por  Beltrão  na  sex- 
fli  metUtIa  lei  ordenada  deuoi.s  tn-Ielru. 
de  um  pr.vzo  de  1,3  dins  tio  pre-  Os  principais  beneflclãrltia 
ro  dado  pela  OfC  —  e  que  tor-  dos  arábicos  não  lavados  são 
minou  xtçtnmln -feira  —  sóhre  o  ■'  Bratll,  Etiópia,  Paraguai  c 
■.I.T.iie  de  37.40  cenl.ivo?  iiorle-  BoUMii.  Esfêras  ligadas  a  se- 
«mcrlcanos  por  llbra-pciso.  cret.arla  tlls.seram  que  prota- 
Fo;  c.via  a  primeira  vez  em  vcUuentc  nõo  haverá  objeçõ?* 
<lLic  SC  determinou  o  liinçnincn-  a  eçs.a  entrega  ao  mercado. 


O  UruffiM  É  0  pnis  lafiito-atnrrlcaiio  que 
mnior  evolução  rct/islrou  em  seus  intiiccs  dc  pre¬ 
ços  (IO  consumidor  —  fC  vezes  —  no  período  dc 
ISG3  a  t!>CS,  segundo  levantamento  feito  pclu  Co¬ 
missão  Económica  das  Nações  Unidas  Para  a 
América  Latina  íCEPAL)  e  divulgado  cm  sen  bo¬ 
letim.  "Notas  sábre  a  Economia  c  a  Desenvolvi¬ 
mento  ria  America  Latina." 

Tomando  como  base  o  indicc  100,  a.  partir 
de  1903.  o  Uruguai  registrava  o  indicc  I  047,  em 
J9CS.  A  seguir,  aparecem  com  os  mniores 
tos  no  periado:  Brasil  (indicc  7/51,  Chile  13401 
c  Argentina  (311).  A  maior  estabilidade  nos  pre¬ 
ços  é  alribuida  pela  CEPAL  aos  paiscs  eentro- 
nmericanos.  Assim,  ein  1903.  era  a  seguinte  a  si- 
luaç.ãa:  Guatemala  (102),  El  Salvador  (lOSt  c 
Costa  Rica  flOS),  Apesar  da  guerra  civil  de  1905, 
a  República  Dominicana  não  parece  ter  sido  mui¬ 
to  afetada,  já  que  em.  1908  apresentava  o  indicc 
102,  E  as  elevações  da  Venezuela  c  do  Afcileo, 
foram  relatlvamenle  periiienas,  com  os  indiccs 
fi.rando-sc  em  107  e  110,  rcspéctivamenlc,  cm 
fins  do  ano  passado. 


fim  Noto,  da  Fazenda. 


RO  Brasil  p  niw-inzc.n  reJeron- 


r':i  no  probiciua.  Dizem  qne 
p.ov.lvetnnrric  o  lenia  não  ;.e- 
ni  levado  o  plenário,  mas  cs- 
|ier:i-sc  que  seja  nlmrüiitio  nos 
baitldorcs  da  rcviulío. 

Alem  das  qnrstõcs  considera¬ 
das  de  rotina  —  nprov.icêo  do 
rcI.Ti.ãrlo.  bnJanço.  orçviniento 
e  oulras  cunt.-s  —  n  reunião  tio 
FMI  devová  inchiir  cm  sua 
n.iciida  os  scrulnles  pontos; 

1  —  revisão  quinquenal  das 
quotas  dos  países  membros. 
E<sa  revl"ão  é  feita  dc  cinco 
ern  cinro  anos.  sendo  qun  nqu- 
r-,1  .será  fclla  ii  qu'n,a  mc:i!fiea- 
eão  tic  quotas  de.sde  que  o  Fun¬ 
do  fei  criado  na  reunião  dc 
Ereton  Wcod.s; 

2  —  d.=rii‘‘rão  dos  crilérioj 
(le  rilsiribuiçãn  dos  Direllos  Es¬ 
peciais  dc  Saque  paru  o  pró¬ 
ximo  triénio.  Tratn-.se  do  pri¬ 
meiro  período  básico  de  trés 
anos  cui  que  vlaorará  o  side- 
lua  dc  Direitos  Evpcciais  dc  S-i- 
que: 

3  —  c.xamc  do  c.squem.a  de 
estibili/erâo  de.  preçus  dos  pro¬ 
dutos  prtnuirlos  dc  exporliiçáo, 
MEDIDAS 

Wuxhwiilou  —  O.S 

Ministros  de  Finanças  tlii  .Ame¬ 
rica  L,rUnn  se  reiin.  ''u  na  pró- 
•xiiiM  semana  entraiilc  para 
<i:iali.sr.r  «s  medi;  as  ipie  pode¬ 
rão  aliviar  sua  critica  «huaçáo 
liatta-tiilia. 

O.í  .Mitil-lrea  .se  vonurevaniu 
se;.'L::nl.'i-Ieira.  tila  22,  em  S.':o 
Piiraingo.'.  paia  di'll:irar  n  po- 
sleáo  eaiimin  que  ,ipr.  .e  t  ..lo 
na  21."  a.wmbléia  do  Fundo 
.Monetário  Internae.onal  — 
FMI  —  a  q  ml  .se  Inlriara  aqnl 
no  dia  29  do  corrente. 

As  obr  gaeúe*  esierna.s  da 
América  Latina  pns.saram  de  10 
billiócs  lie  dólares,  cm  1900,  pu¬ 
ra  20  bllhócs  cin  19G!t. 


mudan«;a  ijk  cKEDrm 

Ein  sua  exiHislçãt)  dc  motivas,  o  Mlnl.s- 
Iro  da  Fazenda  ressalta  que  o  tleerelo-lel 
modifica  n  fllasofla  iilé  iigoni  Jmperanle 
na  tribulação  de  renda  do  setor  rural. 
Afirma  que  ate  agora  o  critério  tem  sldn 
o  de  tributar  iis  cpcrnçãcs  agr.-peeiiárias 
sòbrc  0  valor  da  Icrra,  o  que,  no  seu  enten¬ 
der.  6  incompatível  com  n  natureza  do  im- 
pò.sto  do  ronda  e  csscnclalmcnle  caracle- 
ri.stica  do  Impósto  sôijrc  a  propriedade  ter¬ 
ritorial  rural. 

Diz  o  Ministro  que  o  decreto  objetiva 
básicamente  o  aumento  du  lirodutlvidadc, 
inaugurando  umn  poliUca  vlgorasa  de  in¬ 
centivos  fiscais  ao  setor,  dando-.se  ênfase 
sios  lnvcstlmento.s  nu  exploração  da.s  ativi¬ 
dades  agropecuárias,  o  que  deflagrará  um 
processo  dc  capitalização  do  setor  primário. 

INTEGRA 

E'  0  seguinte,  na  integra,  o  dccretu-lcl: 

Art.  11  —  Para  os  efeitos  dc  Inolclência 
do  imiiõsto  dc  renda,  o  rendimento  liquido 
auferido  pelas  (le.ssoas  fi.sicas  oriundo  de 
exploração  agrícola  ou  pastoril  c  da.s  in¬ 
dustrias  extrativas  vegetal  e  animal,  da 
trnnsfonnaçáo  dos  produtos  agrícolas  e  pe¬ 
cuários.  quando  feita  pelo  próitrlo  agricultor 
uu  criador  com  matéria-prima  dn  proprie¬ 
dade  explorada  e  os  da  cxplor.ição  de  aprl- 
lailliira,  sericicultura  c  piscicultura  .será 
apurado  do  aeõrdo  com  as  normas  cons- 
lunte.s  dê.stc  dccrelo-lcl. 

Arl.  21  —  /Vs  iHvssons  fi.slc.AS  que  explu- 
riirein  as  ntivídiide.s  enumeradas  nu  orllgo 
anterior.  inclu.sivc  os  pnrcclro.s  rurais, 
eomurovadu  a  parer-zia  mediante  coiitratu 
e.serllo.  incluirão,  nu  ctduia  G  dc  sua  de¬ 
claração  de  rendimentos,  os  result.Tfin.s  cle- 
llvanienlc  obtidos  por  uma  das  seguintes 
formas: 

I  —  Re.sullado  conlálill,  ou  escriturai, 
quando  a  receila  brula  do  ano-ba.sc  fòr 
.snpcncr  ao  limite  dc  qne  trata  o  Inci.io 
scgubtlc: 

II  —  Re.stiUado  csllmndo.  quando  n  re- 
eclta  bruta  iio  ano-base  lòr  Inferior  ao 
llinllc  fixado  pelo  Ministro  da  Fuzciulu. 

5  I."  —  Ü  rr.siiU.Adu  referido  no  mcisii  1 
dêsle  artigo  será  eomiirovadu  com  r.scritii- 


J\  ô  V  o  <1  ó  d  i  y  o  da 
[>ru])ríedadc  Indii.slrial 

Apesar  de  ler  sido  elaborado  jmr  técnicos  do 
Ministério  da  Indúslria  c  do  Comercia,  o  nOvo 
Código  Nacional  da  Propriedade  Induslriul  deve¬ 
rá  ser  decretado  alravés  de  despacho  do  Ministro 
da  Justiça,  o  que  deverá  ocorrer,  aliás,  nos  pró¬ 
ximos  dias.  O  docimento,  que  lem  cérca  dc  50 
laudas,  passou  n  ser  cercado  dc  sigilo  enibora, 
(10  que  SC  saiba,  ele  não  apresenta  nada  de  rc- 
voluclonário,  sendo  que  as  inovações  feitas  fo¬ 
ram  tiradas,  nn  sua  maioria,  do  código  similar 
holandês. 


'rrilnilos  con.áoiidiido."! 

Túdas  as  normas  rcfcrcnlcs  ao  impó.sto  dr. 
renda  c  IPI  foram  consolidadas  em  tíuo.v  porta¬ 
rias  assinadas  pelo  secretário  da  Rcccila  Federal, 
.'l»/õj(io  Aniilcar  dc  Oliveira  Lima.  A  medida  visa 
u  simplificar  a  tarefa  do  contribuinte,  u  bruços 
com  uma  enorme  quantidade  dc  portarias  e  ins¬ 
truções  sóhre  a  malcria. 

As  entidades  de  classe  e  os  contribuintes  in¬ 
teressados  poderão  conseguir  um  exemplar  da 
consolidação  no  Ministério  da  fazenda.  Para  se 
ter  uma  ideia  do  volume  de  normas  existente.';, 
basta  dizer  que  o  consolidado  resultou  numa 
brochura  dc  120  laudas  datilografadas. 

sôlrrc  fisfalizarão 

Causando  entusiasmo  entre  os  alunos,  qur. 
são  dIrUjeiiles  de  entidades  financeiras,  da  BOí- 
síi  c  do  Banco  Central,  o  curso  Iniciado  segun¬ 
da-feira  illlima,  naquele  órgão,  sòbrc  "rci/iila- 
mcnlaçáo  e  fiscalização  da  mercado  dc  capí- 
lais".  patrocinado  lambem  pela  AID  c  pela 
Fundação  CetúUo  Vargas  c  sob  a  siípcrcmio  du 
Praetising  Law  Jnstitule,  dos  Estados  Unidos. 

Os  participantes  do  curso  foram  cspccíní- 
meníc  indicados  ticlo  Banco  Central  e  a  sua  du¬ 
ração.  com  aulas  diárias  dc  duas  horas,  se  esten- 
deru  até  21  de  novembro,  com  u/n  estágio  dc  qua¬ 
tro  meses,  para  os  que  quiserem,  nas  principais 
in.üilulrócs  financeiras  norlc-a/nerlcanas.  Os 
p/^lncipais  assuntos  a  serem  tratados  pelo  curso, 
são:  Lei  1933  —  distribuição  de  valôres  mobiliá¬ 
rios:  funcionamento  do  mercado  dc  lilulos:  rc- 
tjulamenlttção  do  /ncrcado  dc  litutos  peta  Sccuri- 
///  Exchange  Coinissian;  legislação  a/nericuna  dc 
corporações:  fraude  —  segurança  ás  leis  norle- 
a/uericanas  dc  lilulos:  rcgiiíamcnlação  das  com¬ 
panhias  de  incesUmcnlos:  rcinilamcnluçáo  das 
instituições  financeiras:  leis  estrangeiras  sóbre 
lilulos  —  polilica  dc  fiscalização. 

O  entiisinsmo  c  provocado  pelos  cnnhecinirn- 
los  —  de  lodo  o  llpo  —  que  possuem  us  12  pra- 
fcssôres  norlc-amcricauos,  gue  for/num  n  cu/po 
doceiitc  do  projeto. 

zVeordo  j)<‘li'i)iíiri‘«i  iio  l]i'nii?>j'rriii 

Cinco  seiintforcs.  cujos  iiu/ucs  não  foru/u  di¬ 
vulgados.  pediru/n  ontem  ao  Presidente.  Hichard 
Nixon.  a  imediata  adoção  de  uma  política  petro- 
lifera  hc/nhférie.a.  solicitando  a  clt/ninucão  dos 
contróics  que  limila/n  o  acesso  do  petróleo  ern 
do  Continente  ao  mercado  dos  Estados  Unidos. 


O  iwviti  graiieleini  ilc  2.7  mll 
l'jne'arias.  i'iicuiiifnrintli)  ixl.i 
Otnnlum  Trau.cimrintlon  Cem- 
pam-,  tio»  F.-ítnclos  Unlilo.s.  íi 
Bhlknwnjima  do  Brasil,  cii.sla- 
rá  r.vMtamvntc  4,7  mllíiõt'.s  de 
riolarrs,  conforme  n  cniurato 
mtc  será  ns.<inatlo  ás  11  Im.-as 
tin  mnnUii  de  ho.ic.  nu  Sepe- 
r  n‘cntléncin  Naclcnal  dc  5;.i- 
rliiha  Mi;:'caiuc  -  Sunam'i!i, 

.A  s.ileii  Idade  .ser.T  prcsítllda 
pelo  Mlul-tro  dos  TransiT  i  u  -, 
fijiiiiic!  Mário  Amlrea;'.’ai.  e 
c  .atarii  cum  a  pi  esen"n  dn  S;i- 
p.Tliitcndeutp  d.i  Marinlm  Mvr- 
caiile,  Almirarue  Muccílo  Sun- 
re.s  Ciuimaráe.i,  qne  rev.- 'liara 
n  M  Incumeste  tl:i  e.-pael- 
ü;ide  léeiilcn  e  re.>.-,K'!lii  mi,'r- 
ii.>.';nnnl  eontriiíiatl.e,  |iela 
11  liuliisirlii  natal." 


do  Estado  do  Pa 
nôvo 


rana 


e  a  imagem 
Paraná 


Onde  há  trobolho,  progresso,  iuluro, 
que  inspirom  nosso  cnlusiasmo  pelo 
desenvolvimento, 

Abra  sua  conta  no  Banco  do  Estado  do 
Paraná.  Seu  dinheiro  estará  garantido, 
você  receberá  eficiência  c  participará 
do  nosso  espírito  expansionisla. 


Frln  lliii’l''iiii(r  iSia'ur.‘.'!!l*  - 
Fm  u  iiie  tio  On\  ériio  tif  3<1. 
ivs  Orrais.  n  .S".  ,Moi'rl"ln 
Chagas  nifallui  irá  n  \Va*h- 
hv:l  n  un  llm  fl'>sie  niAs  iilil- 
innr  enm  n  Haiu-ii  Itilcrinn-ri- 
cairi  de  Desenvnlt  Imenlu  — 
niu  —  iim  iieilld')  cir  cmuré.s- 
Um'i  ria  orrlem  rie  1,’S.S  27  t:.l- 
lliíes.  para  a  execução  do  Pl.i- 
iio  de  Dcsemolvimciuo  Inte- 
grailii  no  Noroç.sle  de  Mimas. 

Dnrame  aim  pennmiéneta 
no.s  E.iLados  Unidos,  o  Sr.  Mait- 
rlvlo  Chng.a.s  Bicallio,  ex-Go- 
wriiArtcir  |>elo  Brn.sll  nn  Fan- 
do  Monetfirl»  Internaelonnl. 
pnrlirlpavá.  cotnn  convitl:ido. 
cia  minino  conjunta  da.s  rilrc- 
lorlas  tlq  FMI  c  do  Banco 
Mnntlial.  quí  se  realizará  cn 
Washlnglcn  nos  rlia.s  28  dé.Htí 
més  n  Irés  de  ouliibri)  próximo. 


ESTADO  DO 


Paronó  -  São  Paulo  -  Guanabara  -  Santa  Catarina  -  Rio  Grande  do  Sul 

Govêrno  Paulo  Pimentel 


.Viiiiiciilo  tle  ctiidial 

E/n  asse/nbléia  exiruordinuria  rcul/zada  /w 
ãlti///o  (lia  15.  /Kl  Cidade  dc  Deus.  Osaseo,  os 
(icionhiMs  du  Banco  Brasileiro  dc  Descontos 
aprovaram  a  elevação  do  capital  socl/il  do  Ban¬ 
co.  dc  NCiS  75  milhões  para  93  milhóe.s  e.  759 
mH.  O  aumento  scrii  realizado  através  da  emis- 
s('’0  dc  novas  ações,  tendo  sido  fixado  o  prazo  dc 
49  dias.  a  cantar  da  data  da  publicação  da  Aln 
ria  As.scmbiêia,  no  Diário  Oficial  do  Ésiado.  pa¬ 
ra  0  r.r"iTicio  líc  preferencia  na  .subscrição  das 
(fçòf.v  cmiiidas. 


ciiiiiiiiiciiiái 

Rua  I."  líu  Mjico,  9.Z.'  andar  loh. 
231.0527-231.3405.231.3406 


O  niiii.s  nõvo  diretor  da  Associação  Comer- 
ciol  do  íUo  é  0  Sr.  Cússio  Anues  Dias  Fiiho.  fi¬ 
gura  c.vprcsslva  do  setor  Imobiliário.  Embar¬ 
ca  hoje  para  os  Estados  Unidos  e  México  o  Sr. 
Robenn  Casparían,  d.rcior  dn  Confrio.  Novos 
ri;;tra:os  dc  exportação  dc  peixe,  c  a  compra 
dc  caitipnmcnto  estão  na  pauta.  O  Dirigente 
I  dl’ '.tilai  anunciando  qne  publicará  cin  outti- 
b/o  levantamento  das  500  maiores  sociedades 
a  :õnimas  do  Brasil,  cm  classificação  simitlLáncíi 
d-)  patrimônio  e  do  lucro  tiquida  no  último  e.ver- 
cicin.  O  trabalho  c.síá  sendo  feito  pela  Fundação 
C-lúlio  Vargas.  •••  Uma  delegação  (te  10  Indus¬ 
triais  brasileiros  parlMpard  este  ano  da  Feira 
t'i(liislrtal  Parechms  para  o  Progresso,  a  se  rca- 
(''•h-  de  19  a  28  de  setembro  eiii  Deilim.  a 
"  -j  r  Tr-:e'e'/em  Dona  Rout  se  prepiiranda 
p  n  vurvaf.r  nos  pró.rlm- s  (Pus  AGE  pnra  nti- 
i:i-ii'n  tir  cnpUul.  A  ci/iprcsa  distribuirá  30'"r  dc 
hontiícrirão  ar.s  ucinnisles.  •• '  Já  cm  fiiiicionn- 
i'iciUn  n  primeira  fllli'l  do  Rrnscreri.  nn  Gua/ia- 
b  '■■II.  II  Ar.  Crpiifulxina.  291,  nn  prédio  dn  Cn- 
fjrni.l.’  11,1  Ptiline. 


Tudo  vai 

bem  com  você  ? 
Ótimo, então 
compre  Letras  de 
Câmbio  Safra . 

rendimpnlo  r>cf  ';«ii  ríinhetro. 


Traillçio  Secülnr  dí  Scjurdo*:* 

Ru*  7  dn  Çfliembfü,  64  -  5,o  o  6.0 
531«riS60  -  Rio  iMnítro 


'fV  Capital  e  Raaerywr^o 'Õr“po !  NCrí  33.457 
■  J.  v.flip;:.R.'dÍAJ»ní!íflfí;WÍL!'^  R!  Q“" 

■VY'  IBI.-J  231^01631  R.  4''.<a5pw|»j:is>  tela,  :-223|-3305  e 

"  -",  '  R.daQuItapdiijB-^^MSliiíjipCWSa/R.Diaídaenii 
'  -  tei;:,229i-^2  -  Mél«r  /  R.  ()o  Rosário.  I0a-A  Alei;,! ' 

/SALVADOR /J.  pé  FORA /BUUMIÉI^Ü/S.  JOÃO  DEL  RB. 


il^ipIRANGA  &/C 

^>IçklPIRANGÁ:ciÍRiÍE^''ó^^ 


*,:'Sí  PAULO  / 


VMliíieri 
uma  rende 


;VS:ç]|;’çííí.éi‘: 

um!:salarip 


SSÍ8;“«“aS: 

fenjljftíífe 
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MUai  ia*i(SMP, 


Ações  estiveram 
(‘stáveis  iio  Rio 


ÍNDICE  BV 


- AGOSTO - —  SETEMBRO - - 

4  11  18  •  25  2  8  15'  22, 
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ÍNDICE 

BV 

1  000 


Cowt  um  volume  licicirarnente  superior  ao  da  véspera 
~  mais  •ÍS2  575  «ções  negociadas  —  c  com  o  mercado  a 
tèrmo  continuando  com  uma  presença  significativa  — 
3/.5%  do  talai  dos  negócios  —  a  Bôlsa  de  Valores  do  Rio 
ieve  ontem  seu  dia  mais  estável  de  setembro,  com  uma 
alta  de  0.5  ponto. 

0  Índice  BV  médio  fixou-se  cm  S32,l  pontos  (mais 
O.Of.rJ  e  o  de  fechamento  se  apresentou  com  maior  ten¬ 
dência  a  alta  ao  se  situar  nos  S35,3  pontos.  O  volume  total 
de  negócios  atingiu  a  cifra  de  NCr$  S  313  144,82  —  mais 
WOÍ  320  252,00  —  com  2  503  373  açdes.  Para  os  observado¬ 
res,  caso  não  surja  nenhum  fato  nòvo  inquietante,  a  Bôlsa 
deverá  permanecer  na  expectativa  c  estável  nos  próxijnos 
dias. 


mÃxinw 

médio 

mrnimo 


BOLSAS  DE  VALORES 

lifo  m:  j.‘\NEu{o 


.s.ro  vAuiÁ) 


MOVmENl'0 


Cüiii  um  volume  dc  operaçOe.s  r  in 
ncíiosíndo  .superiores  aus  dii  ülUiii.i  rru' 
iilão,  o  merendo  ncioimrla  dc  onlcm  a.pri  - 
.sciuou-.se  com  boa  movlmoiuncúo.  O  íu- 
dicc  Bovespn  resLslrou  um.a  cleviiçâo  de 
2,3  pontas  (mais  0.41*. «),  Ilxundo-se  cm 
544,6  pontos.  Sua  abertura  lot  dc  640.4 
pontos  0  seu  lechamcnto  de  5-13,!)  pmi- 
to.s.  Das  companhias  que  o  compõem  21 
subiram,  0  baixaram  e  8  pcrnuincccrum 
c.sl!tvcia-  Do  total  negociado  os  papLca 
acionários  participaram  co.^!  KCr$  .... 

3  575  938,65  oni  18  operiiijócs.  O  volume  de 

iicsócios  nllnglu  n  Giri'a  dc  NCrS  . 

4  469  163.01  a  quantidade  dc  1992  684  ti- 
tulas  em  944  operações.  Ações  qiic  nv.T; 
.subiram  (do  Índice  Boves]») :  Aços  V;- 
Iiircs  pixif.  cl.  A  iinats  3,S>.  Dur.stc.x  pre'. 
purt.  im.sts  3,5i.  lndúsiria.s  Vilares  o: d 
poiT.  (iniils  3.41.  -As  que  mais  baixaran; 
Eucnte.x  ord.  poiL  (menos  9,5).  PaulLs 
dc  Fórça  e  Lu/,  (menos  0.7).  Siderúru 
Rio-OraiKlcnsc,  pref.  (menos  1,5). 

Companhia  Cutue.  Varl. 

.'Ucdla 


A  vista  foram  negociadas  onlcm  2  0B4  873  ações  )io 
ruJor  de  NCrS  6  404  457,82  tmals  NCrS  500  C38S1  do  que 
na  segunda-feira)  e  as  operações  a  ténno,  que  representa¬ 
ram  2/,9Ci  do  total  negociado,  ascenderam  a  NCrS 
1  SÍS  087,00  (menos  NCr$  170  380,25  do  que  na  véspera), 
com  438  500  ações  transaciOJiadas. 

Das  ações  que  compõem  o  IBV,  13  estiveram  cm  alia, 
S  cm  I)fll3:o  c  3  permaneceram  estáveis.  Entre  as  maiores 
altas  figuraram:  Brahma  (ord.),  mais  4.2  pontos;  Ferro 
Brasileiro,  3,0;  PaiiUsla  de  Fôrça  e  Lm,  2,1;  Sousa  Cruz, 
2,1;  c,  Nova  América  (porU,  mais  IfS  ponto.  As  principais 
baixas  foram:  Docas  ãe  Santos,  menos  4,0  pontos;  Slderúr- 
glca  iVacíonul,  2.8;  Petrobrás  (ord.),  2,0;  Antártica,  2,0;  e, 
Klbon,  menos  0,0  ponto. 

As  ações  mais  negociadas  foram:  Belgo  Mineira.  292 
viil;  Docas  de  Santos  (cx.  dir.),  105  mil:  Petrobrás  tord.), 
103  mil;  Docas  de  Santos  (canl/1000),  115  mil;  e,  Mannes- 
7nann  (ord.).  107  mil. 


A.  Vlllum.  Pref  ,  C/U 
A.  Vülurcü,  Ord . 

o,...., . 

\1pMrRnlAit,  C/12  ...» 
Ant,  rnullfit»,  OkI.  .. 
Aiit.  Puullâl».  Roc  .. 
Amêrlrn  Fnbrll,  Ord, 

Arno,  C/lü  . 

Amo,  Rcc . 


dUs  utali  d#  rwoocU^Io  nas  semAnai 


Refletindo  a  estabilidade  do  mercado,  o  indice  BV 
médio  fixon-se  ontem  em  S32,l,  superior  0,5  ponto 
em  relação  ao  nivel  da  véspera.  A  máxima  foi  de 
835,3  e  a  mínima  de  830,5  poiiíos.  O  gráfico  acima 
mostra  as  oscilações  do  IBV  durante  o  pregão  dc 
ontem  na  Bôlsa  de  Valores  do  Rio  dc  Janeiro,  com¬ 
parativamente  aos  últimos  indices 


B.  Alitlaide  Aruauil 
n.  HoavUtfl.  C.^DIr.  .. 
Bnnro  üo  Biitbil  ...» 
B  ü<i  Ctrduo  ncdJ  (Ic 
Mloiii  GerniA  ..... 
B.  cin  &tn(lo  rt»  B»<i 

eunto  . . 

n  üo  £.Mndo  dn  Guk* 

láiibarn.  Ex . 

B.  U.ui  Aniòricn  .... 
B.  clr  Minas  QernU. 

iMef..  Bs . 

B  do  NordcAtp,  Rct\, 

I0U'«  .  . 

B  c  1  c  D-Mltieh-a,  Ex 

Bon .  ... 

r.cl;;o-Minclni,  ncn. 
Hnünnu.  Pirf.,  r.::' 

0\v . 

Diífhnu,  OiU..  1^ 
nir 

lU  iliina.  Irpr.  . 

llri^Lm^i,  Oíd.,  n«*r.  . 
de  Ei\rrt;lu  E.i» 
irtiíM.  C 

tjr  Etieiuiik  Eir- 
tilni,  E.S 

Bl.á.s.  ilii  noiipikA.  Kx 


opoDções  a  iérmo,  ontem:  39  operações,  mais  II  do  que 
va  véspera,  das  quais  21  foram  fechadas  a  90  dias.  14  a  60 
(lias  c  4  a  120  dias  (Baiico  do  Brasil).  As  mais  negociadas 
foram;  América  Fabril,  70  mil  ações;  Belgo  Mineira,  48  mil; 
Petrobrás  (pref.).  30  7nll:  Banco  do  Brasil,  25  200;  e  Brah- 
mn  íprc/.l,  24  300  ações. 

Várias  alias  cin  Nova  lor(|iM‘ 

Nov.a  Iorque  (UPl-JB)  —  A  noíicfa  da  retirada  de  mah 
.75  ?nil  soldados  dos  Estados  Unidos  do  Vietname  provocou 
onlcm  várias  altas  na  Bôlsa  de  Valores  dc  Nova  Iorque. 

O  t’o/iimc  dc  operações  subiu  para  II  IBO  mil  lllulo.s 
r  ações,  contra  10  680  mil  na  sessão  da  vespera.  o  vo/um c 
mais  alio  desde  quarta-feira  da  scmujia  passada. 

O  indice  da  VPl  maslrou  urna  alta  de  O.IO',  .  Das  I  582 
ações  negociadas  ontem.  727  fecharam  etn  alia  c  S8.1  em 
baixa.  O  indice  da  Bôlsa  mostrou  uma  alta  de  oito  conlavos 
no  preço  médio  das  ações. 

.4  íiicdiu  industrial  Dow  Jones  subiu  l.lOrr.  fechando 
cm  831,64.  A  média  ferroviária  também  subiu,  mas  a  dc 
serviços  públicos  fechou  em  baixa. 

Ás  empresas  eletrónicas  estiveram  enfre  as  priiicf.uni.i 
beneficiadas  pela  alia,  com  ácslaquc  para  a  RCA,  IBM. 
Honcijwell,  Burronghs  e  Zenith. 

.is  mbias  de  ouro  também  registraram  algumas  nllas 
(mporlanlcs.  .is  empresas  siderúrgicas,  quimkvs.  aul.omo- 
blUsticas,  companhias  de  aviação,  fábricas  de  fl|if(5M  c  fer¬ 
roviárias  fecharam  irregulares,  com  pequenas  variações. 
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Londres  (UPI-JB)  —  .4  Bolsa  de  Valóres  dc  Londres 
funcionou  ontem  em  alta.  ainda  resuUantc  do  superavit 
da  bahmça  comercial  briiáníca  em  agõslo.  embora  mano¬ 
bras  cspcctí/nifcas  prejudicassem  algumas  das  ações  mais 
importantes. 

Os  Utulos  do  Covérno  continuaram  cm  alia.  Entre  as 
fíltic  Chips  subirajn  as  ações  da  Unilcvcr.  Grcat  Universal 
Stores.  Imperial  Tobacco,  Gin.io,  Eml  c  Fisons.  c  caíram 
as  riu  Brltlsh  American  Tobacco,  Ran)c  Oiganisalíon  c  Im¬ 
perial  Chemical. 

.4  Handlcu  Page  fechou  cm  baixa  entre  as  fobrhvs  dz 
ttriões:  bancos  cm  bai.ra;  seguros  irregulares;  ImobltUirias 
em  alia;  ações  norte-americanas  em  alta:  BP  c  Bunniili 
cm  pequena  bai.xa,  Rogai  Dulch  e  Shell  Transporl  em  pe¬ 
quena  alia;  minas  em  baixa. 
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hiio  raiilo  (|ucr  coiiliniiKladc  pconoiinca 

Só  n  certeza  da  continuidade  da  atual  potiliea  reouõ- 
mlcn-finuncclra  podreri  devolver  ás  Bòlsa.s  a  tranquilidade 
perdida  em  javor  da  cxpcctalivu  provocada  pelos  rumóres 
ílc  uilcraçócs  itn  árett  poUtica  —  assinalou  onlcm  o  presi¬ 
dente  da  Bôlsa  dc  Valóres  dc  São  Paulo,  Sr,  João  Òsorio 
Germano. 

Na  opinião  do  Hr.  Osorio  Germano  não  adlanlaria  nada 
as  Bolsas  criarem  mceatiismos  dc  prevenção  contra  as  bai¬ 
xas  resaUantes  de  crises  polilicas.  pois  "cias  sempre  serão 
um  lermúmclro  supcrsensivel  incapaz  de  resistir  a  pres- 
iiáes  externas.” 

/t  reação  (lo  mercado  acionaria  aos  jatos  polilico.s  dn. 
últimas  semanas  é  visla  pelo  dirigente  como  prova  da  cro- 
lucão  das  Bolsas  de  Valóres.  E  explicou:  "anligamcnle  a.: 
crises  polilicas  não  eram  refletidas  com  intensidade  tios 
pregões,  em  razão  mesmo  da  pequena  dimensão  desse  mer¬ 
cado."  Concluiu  que  "as  nossas  entidades  comportam-se 
hoje  da  mesma  maneira  coma  a  Bôlsa  de  Nova  Iorque  ou 
Londres  no  passado,  quando  sujeitas  ãs  dljlculdadcs  dc 
natureza  social,  política  ou  econômica." 
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Foi  dc  NCr.í  I  Bll  817.59  o 
valor  —  o  sespindo  mnls  alto 
verificado  até  aqui  —  do.s 
papéis  ncsoclado.s  na  Ból<a 
de  Valõrc.s  do  Rio  Grnndc 
do  Sul  na  semana  passníin. 
Ess-i  cifra  —  secundo  n.s  ob¬ 
servadores  —  não  .s(i  atc.sta 
a  tranquilidade  do  mercado 
como  evidencia,  ao  mesmo 
tempo,  a  tendência  do  in¬ 
vestidor  Raúcho  em  acom¬ 
panhar  0  movimento  das 
principais  praças  financei¬ 
ras  do  pais. 

Ações  de  .soclcdndc.7  foram 
transacionadas  ao  equiva¬ 
lente  a  NCrS  582  037.53.  A.< 
operações  com  tjtulo.s  c.sln- 
duais,  principalmentc  as 
apólices  do  Plano  Comuni¬ 
tário  de  Invcstlmento.s  c  do 
Plano  Auxilio  E.7pccial  ao.7 
Munlcipios,  alcançaram  NCrS 
1  229  730.00.  As  ações  mais 
procuradas  foram  a.s  sc- 
RUlnles:  Carroccrias  Nlco- 
la;  Sociedade  Anónima  Mol- 
nhos  Riograndeiwes;  Icl.sa 
—  Indústria  c  Comércio: 
Banco  da  Província;  Distri¬ 
buidora  dc  Prodiilu.s  dc  Pe¬ 
tróleo  Ipiranga. 
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vcuJa  de  3  112  ccninito».  O  aitue.Lr  utdciuU  (mm  enttcia  ImcdU»  a 
techcii  inalterado,  com  rci  lLí  de  4  conttvUn-i.  O  prt:diito  niunúiitl  pu  % 
Mitre*jA  Imediata  fecltou  a  3,03  ccntiuos  d*  dól.\r  llbrii-pCo  e  o  m*- 
ciuuol  A  7.32  ccnUvüs. 

CACAU  —  O  cuAtan  para  currova  futura  fecUou  entre  47  e  67  pnn- 
tu9  do  alta  na  fiOb-a  dr  Nota  Icrtiue.  cum  venda  de  2  l.)6  cciuratiu. 
O  Bahia  para  cntiau»»  unrdkUa  rcch^wU  a  47.82  reniavun  ilf  UiUar  % 
Itbra»pC30.  com  aJtra  de  47  pentoo.  O  Acra  fechou  a  3.07  centavus,  com 
47  pi^ntoa  dt  alia. 
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.JORNAL  DO  BRASIL 


Quarla-felra,  17/9/69 


1.®  Cadorno 


ECONOMIA  -  17 


Arma  acredita  em 
que  a  agricultura 

cresca  mais  de  8% 


ECONOMIA  DA  BORRACHA 


Indústria  paulista  mantém 
níveis  favoráveis  em 


EM  lOOOT 


PRODIIÇAO 


\V:isliiii)>inii  aiPr-JB)  —  O 
Banco  Intcrnmortcaiio  de  De- 
fmvolvlmwíto  —  BID  —  ou- 
mcnlnrã  seu  npolo  Indústria 
pesqueira  hitino-íunerlcana,  se- 
■fundo  anunciou  hoje  o  prcsl- 
Icntc  da  cnlldudo,  Felipe  Hcr- 

■ITIl. 

Em  incnsagrni  ao  dlrclor-se- 
il  da  OrRa.nlzaqüo  das  Naçõ'3 
/nldas  para  a  Apdeulturn  e 
Alimentação  —  FAO  —  Hcr- 
rera  írlsou  que  n  América  La¬ 
tina  contribui  com  20:;  da  pro¬ 
dução  total  da  Indústria  pes- 
luclra  mundial. 


IMPORTACÁO 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Os  resultados  re- 
tdstrades  pela  cconcmla  paulista  no  mês  de 
nucslo  "mostram  que  o  setor  industrial  continua 
a  manter  um  descmpcnlio  bastante  ÍOTorãvcl, 
.superando,  embora  por  pequena  niarBcm,  os  ín¬ 
dices  corresiiondcntcs  ao  mesmo  mês  do  ano 
anterior. 

A  Secretaria  da  Fa/onda  Infoimou  que  as 
vendas  reais  da  indústria  cm  todo  o  Estado  lo- 
rmn  1,6%  superiores  às  de  ngòelo  de  1968,  “cm 
que  pãse  a  rcduç,io  observada  na  caplLal 
(— 3^%)  e  no  interior  ( — a.Bi;),  contpcncuda 
slgnUlcatlvamenle  pelas  vendas  da  indústria  lo- 
c,Allzada  no  Oronde  São  Patilo  (exclusive  capi¬ 
tal),  que  aumentaram  23,4:;," 


capital) . 

Grande  Sào  Paulo 

Interior  . 

E.M.ado  . . . . . 


CONSUMO 


O  Ministro  da  Agricultura, 
Sr,  Ivo  Arsua,  lUüimou  oiilcm 
quo  "caso  oi.ão  surjam  proble¬ 
mas  dc  ordem  climatérico,  prln- 
cipalnieutc  scens  ou  clmvns  c!U 
abundância,  a  pvodtição  ngTl- 
c.úla  esto  nno  devovà  crescer 
mais  de  0%." 

A  informação  foi  presUid.v 
a))ós  entrevista  cm  que  coinu- 
iilroii  n  i-cnlb:.ação,  entro  os 
próximos  dias  1  e  5  dc  dezem¬ 
bro,  0,15  São  Paulo,  do  Con¬ 
gresso  Latino-Americono  de 
Alimentação  c  Desenvolvimento 
Econômico.  Gaimitiu  ainda  que 
na  préxlma  reunião  do  Ompo 
E.xccutivo  de  Reforma  Agrária 
—  GERA  —  no  (Ua  23,  serão 
apontadas  o.s  primeiras  áreas 
oi>eriiclonals  ixira  à  Implanta¬ 
ção  de  novo  csti-ulura  fundiá¬ 
ria. 


vez,  terá  como  objetivo  básico 
lilninlflenr,  cm  âmbito  Inierim- 
oional,  políticas  e  progruuias  e 
equacionar  projetos  destinados 
ft  solucionar  cs  problenais  oli- 
mentanw  das  pafers  cm  riesen- 
volvtmeuto. 

PROBAUDADES 

Prosseguindo  em  suas  decla¬ 
rações,  esolareccu  o  Mlnlsuo 
Ivo  Arzua  que  o  Congresso  ser¬ 
virá  aluda  para  que  os  países 
paitlrlixintes  dcmoniiti'em  as 
medidas  dc  incentivo  e  os  pki- 
nos  estnibclccldo.';,  visando  a 
solução  do  problema  alimentar 
no  Contjnavte  latino-anicnca- 
uo,  alõm  de  passíbilILar  aos  di¬ 
rigentes  da  livre  cm;>rêsa  di.i- 
cu  tirem  o  apoio  c  a  colabora¬ 
ção  de  que  neccssltooi  das  en¬ 
tidades  oficiais,  tendo  cm  vis¬ 
ta.  a  ampliação  de  seus  negõ- 
olos  e  a  maior  .pariicipação  tios 
capitais  privados  nos  progra- 
inas  de  dascnvolvlmento  sucio- 
econõmico  rcgloiuil. 

•Nas  sessões  lulcnãrins  do  Con- 
gresso  LaUno-Amcrictvno  dc 
.Allnventação  e  Deswivolvimen- 
to  Econômico  serão  debaildas, 
entre  outros  temas,  a  siiuaçiio 
alimentar  da  América  Latina  e 
perspeotlvos  de  sua  evoluçâq  iios 
IMóxlmos  anos;  o  Plano  Ijtdioa- 
tivo  Mundial,  com  ênfase  no 
dcscn\'olvimento  ogríeola  la;l- 
no-amcrlcaua;  o  pai»!  da  livic 
eurprõsa  na  solução  do  proble¬ 
ma  alimoiilar  regional  e  no  dc- 
.«n.vcJ vlin  euto  sóclo-econòmlco 
da  América  Latina.  b?m  como 
a  ímporlaiicla  da  iniciativa 
privada  nortc-aincrleana  e  eu¬ 
ropéia  na  mo;Icrnizaç.io  du  sii- 
toaia  alimentar  tio  Conllnentr, 
lendo  cm  vlsu  a  uluação  da 
AIj.ALC  c  do  Mci'cmlu  Coaumi 
Cen  1  ru- Amerlc  an  o . 


Em  relação  no  inès  dc  julho,  a.s  vnidii.i  uc 
ndnais  ))i'átlcamcnlc  iminUvcram-sc  nas  mc, 
J510S  nIvcLs,  reduzindo  dc  0,5%  nu  capital  . 
l.S:;  no  interior  e  crescendo  1,3%  na  reg'.‘ 
du  Grande  São  Fanio  (exclusive  capilnli. 

As  convprns,  por  seu  turno,  íormn  meno: 
rm  agôisto  nos  tiia  regiões  abrangidas  pola  air 
llse. 


■RESCIMENTO 


AGÔSTO/69  —  JULHO.'69 


"A  produção  pc.squeira  da  rc. 
ião  amnentou  em  mais  dc  mü 
x)r  ccnlo  nos  fiUlmos  20  anos”, 
lisse  Hevrera. 

A  FAO  rcúnc-sc  atualmente 
111  Roíim  para  debater  o  pro- 
rlcma  dos  Investimentos  na  In. 
dústi-ia  pestiueini.  llcrrera  aflr- 
11011  que  "as  condições  são  ía- 
oruvcls  psra  duplicar  os  aluuls 
iivels  cm  futuro  prõximo." 

Nos  últimos  10  anos.  o  con- 
imo  tie  produtos  do  mar  du- 
ilicoii,  chegando  a  seis  quilos 
)or  ano  por  pessoa.  .A  maior 
inrtc  da  produção  procede  do 
Pciii  c  do  Chile,  e  é  cxixirlnda 
para  os  Estados  Unidos  e  &i- 
.'.ipa  na  forma  do  farinha  da 
•.'sendo. 


JAN/MAIO 


Tolal 


Comprus  Vend 


Capital  . 

Grande  São  P.iulo  (cxcl. 

cnplLitl)  . 

Grande  Suo  Paulo  . 

Interior  . 

Estado  . 


Disse  o  Ministro  Ivo  Areuiv 
que  o  Congi^esso  será  pnuwl- 
n.ido  pela  Organização  dc  En¬ 
tidades  Náo  Govenumienlals  do 
BrxsU  —  OENO  —  lllladii  á.v 
Nações  Unidas,  e  que  pamlela- 
mente  a  cie  funcionará  o  1 
Feira  Internacional  de  Alimen¬ 
tos-,  com  a  finalidade  de  e.xl- 
bir  os  mais  i-ccciitcs  recursos 
alcançados  nos  setores  ngricoln. 
inditstrlal,  de  comercialização  c 
dc  sei-vlças  de  nllmentaç.io. 

Os  Iraballios  a  serem  dcfcn- 
volvidos  ein  São  Paulo  serão 
prcparatõrlos  ao  II  Congresso 
Mundial  de  Alimentos,  que  sc 
renllzaió  em  Haia,  sia  Holundii, 
sub  o  pali-oclnlo  da  Orgaiilz.1- 
rãp  dc  MiinKitação  e  A"ricul- 
tura  das  Nações  Unic..  ...  cm 
junho  do  1970.  £lc,  púr  suu 


As  rendas  diretas  ao  consumidor,  na  rca 
.  I  cnpltal,  conllnunm  iiiantciido  a  tendéiiv 
crescente  aprc.sentada  no  primeiro  semeslrc 
Com  exceção  dos  setores  Grandes  Magazines  i 
Comércio  de  Calçados,  que  em  julho  últlm 
crcscci-am  57%  c  37%  respeatlvamenlc,  (odos  o" 
demais  setore.s  apresentaram  em  agosto,  nive: 
de  vendas  sii|Jcrtorc3  âqiielc.s  alcnnç.idos  ci- 
Julho, 

As  compr.i.s  também  aprcsenlnrom  re&ultr 
dos  saUsí.itõrlos  se  sc  topslderar  a  queda  ii 
37,3%  cm  relação  a  julho,  no  sccor  Cr.vii:l< 
Magazines,  como  consequência  do  crciclmcn’ 
:1c  70,3''l  na.s  suas  compras  cm  julho. 

O  detalhamento  das  coinpias  r  vendas  i 
("crclnis  c  aprescnuido  uo  quadro  abaixo: 


Cumprii.s  VciiiL- 


Capital  . 

Grande  S.  Paulo  (cxcl.  capital) 

Grande  São  Paulo  . . . 

Interlcr  . 

Esladn  . 


ün^rcòòo  (ic 

o 

oinpuladorcs 


—  Para  o  período  dc  janelro-iigõilo,  so- 
meiite  a  região  do  Grande  São  Paulo  (cxçcio 
a  caplinl)  npresemou  compras  superiores  às  do 
niio  aiitcrlcr,  o  que  decorre,  snn  dúvida,  do  rx- 
copclciial  comporlamcnlo  das  vcncla.s,  que  su¬ 
peram  em  31.7%  (rm  térines  reais»  a.s  do  mes¬ 
mo  período  de  1968,  fato  altamenlc  sígnlflrn- 
llvo,  dados  os  ntvel.s  elevadcs  Já  allngldcs  no  aGôSTO  69 
ano  pasfado.  Nesse  sentido,  dove-se  .•■Jlicntar 

lambõm  que.  cem  exceção  do  Interior  que  c.^tc  V.ARIAIÍÔES  PERCENITJAIS  EM  REL.AÇA'' 
ano  permanece  slslcmâtlcamenle  em  nlvcIs  in-  AO  MÊS  DE  JULHO 
fcrlcrcs,  ns  vendas  Indu.strlals  siiptraram  as 

du  periedo  janclro-Julho  dc  1908.  o  que  pede  f.cr  CVinpr.is  Ven 

cbícrvndo  no  quadro  scgulmci 

Ornndc.v  Magazines  . .  —  37.5  —  3f 

Reul  Dell.  Fub  i-Mbru-i  Coméicio  dc  Tecltlo'. IT.tl  -J 

Comercio  de  Catçailo.s  ,,,.  —  —21 

Comércio  de  Allmcntns. ..  n.-j  t-  3 

ll.O  ■!  7.1  Comércio  dc  Mãqunuis  ..  —  l.'i.2  1-  -1 

Sui>ermcix»()Oí  .  —  7,(1  -1-  9 


.\ili-rt>i  <  Sncur.mil  —  O  Sc- 
i'reliiriu  cie  Flniincas  do  E.iUt!o 
[lij  Rio.  Sr.  Renato  Tlnoco  Fa¬ 
rias.  aeciltou  eonvlle  pura  abrir 
Congrc.sso  da  Sociedade  de 
Cciiiro  dc  ProcM.samenlos  e 
K.iulp  amemos  Suh.sidU'irlo.s 
.  Suce.su  I,  a  sc  realizar  eiu 
eiiuibro,  na  Giiannb.vra. 

O  cairpr.s.s.i  reiinirit  in.stllul- 
La  rspeclnllzatlas  t:n  pivccs- 
-iliu  iUu  dt-  fiados  de  todo  o 
frn.sll.  O  Srcretiirlo  fi.unlnen^c 
liilnriv  .sõbro  PulUira  dc  rm- 
i'r>.-etiiieii|ii  dr  lliiilii.s  iln  lisll’- 
dii  ili*  lün  ilr  ,lam-irii,  cüiiij 
pre.Nldcnte  tln  CEPDIRJ  — 
Crulru  E.--uidiwl,  que  opera  há 
luii  anu  e  melo  efui  compu- 
ludorcs  Unlvnc. 


jeremias  roí 
lojistas  sôbre 
de  uma  volta 


Niterói  (Siicunsal)  —  Em  mensagem  que  enviou 
no.5  parlicipanlcs  da  X  Convenção  Nacional  do  Co¬ 
mercio  Lojista,  que  se  reúne  em  Petrópolls,  o  Gover¬ 
nador  .Teremia.s  Fonles  faz  advertências  “ao.s  que  de¬ 
sejam  que  0  Brasil  retorne  aos  idos  do  um  pas.sad() 
dc  triste  memória,  com  a  .subvcr,são  de  métodos  c  dc ; 
valòrcs  humanos." 

Diz  que  a  advei  lêneia  cabe  “ao.s  irresponsãvci;:, 
nos  anarquistas,  aos  subordinados  ao  controle  c  or¬ 
dens  internacionais  na  busca  determinada  dc  comii- 
nizar  o  nosso  pais;  aos  homens  que  não  compreen¬ 
dem  que  a  Revolução  é  um  processo  dinâmico  que 
não  admite  retrocessos  c  paralisações  e  requer  de 
todos  sacrifício  e  c.sfórço  durante  longo  tempo." 

A.MTES  lo.  preferindo  a  demagogia  à 

enfrcnlar  a  criação  do  Baiini 
Nacional  da  Habltaçao  que. 
ilux  grandes  cidades  nox  peque¬ 
nos  muii;ci)>ios.  vem  iinpliui- 
liind»  núrlcLX  liumiuios  para 
que  crlutura.s  liumnii.is  poss.im 
viver, 

BRASIL  ADULTO 

Na  men.^agem,  o  Sr.  Jere- 
mia.s  Püiites  salienta  que  "o 
nra.sll,  ícHzmcn-é.  &c  fez  ailiil- 
to.  dcjinl-s  da  ncvoluç-ão;  adul¬ 
to  para  iinpcdír  que  lhe  rou¬ 
bem  a  oportunidade  dc  crescer 
e  de  *c  desenvolver;  atluUo 
ixira  evitar  a  vdtôrla  do  adver¬ 
sário.  que  abandonou  a  prática 
dii  doiilrlnação  c  parte,  agora, 
pura  a  guerrilha  na  Icnlaliva 
de  ccnqulsta  de  uma  pátria 
cristã," 

Depois  dc  tíestaear,  também, 
0  cre.sclmcnto  do  Estado  do  Rio 
—  •‘hoje  eonceUnatio  ptjr,,UL‘ 
iriib.ilha  e  constrói  c  sc  Imiiõe 
Pelo  credito  que  rcconqulstuj” 

-  n  Gevernader  fhimincnse 
saudou,  os  lojistas  presentes 
a  X  Convenção  Nacional,  "os 
picnelros  que  estão  cm  qunl- 
íincr  ponto  do  território  brasi¬ 
leiro,  alravefsando  as  mais  di¬ 
fíceis  inses  da  vWa  do  país,  na 
i-lerna  busca  de  quem  nasceu, 
upciins,  paia  servir." 

—  Saúdo  —  concluiu  o  On- 
vernndoi-  Jcre-.nlas  Fontes  —  as 
homens  que  vão  ao  encontro  do 
proçre.MO  c  multas  vèzes  fazem 
n  próprio  progresso,  desbravan¬ 
do,  como  bandeirantes  moder¬ 
nos,  cidades  c  vilas,  integran¬ 
do  n  nmsa  civilização. 


RENTABILIDADE  16  560  rniprcgndris  que  a  rm 

presa  iiiuntém  no  Norde.ste,  » 
Sobre  (B  Índices  de  reiiiabí-  Oue  representa  nicladc  do  mV 

lltladc  tlu  capital  aplicado  ire-  óiero  loliil  do  pessoal  da  Pc. 

lação  entre  o  lucro  líquido  c  o  trobras." 
cnpUnl  Investido)  pela  Pclro- 

bráx  nos  últimos  dois  anos.  MERCADO  INTERNO 
lembrou  o  Marechal  Lcvl  Cnr- 

fhiSQ  que  éstes  ultrapa-ssaram  n  Qunnui  A  participação  di 
nível  dc  16%.  Considerou  tal  Pclrobrãs  no  mercado  liidus- 

leito  como  "significativo"  trial  interno,  demonstrou  o  Ma- 
quando  comparado  com  congé-  rcchnl  Levl  Cardoso  que,  cn 

nnres  liileniacionnls.  tcrmn.s  globais,  a.s  compras  dr 

Musb-oii  fine  em  lori  e  Indústria  narion.il  medienU 
'-landard  OU  de  sjmn  Tílsei  eurnmendjs  da  cniprésa  atlii- 
a  Mnh  i  fii  r”nnrn,-n,  *'  o  montanlc  dc 

n.iír  nii  e  a  ií-ní',!,  Segundo  élc 

L  íami  amesemr  inH.  -  «“rtlclpseâo  da  Indústria  na- 

í  [  n.  entre  i  -  lí-  «ODPras  dn 

is  .s;'Ts.rs 

NCrS  301  milhões,  representou, 
cm  relação  ao  ciipUal  Invesli-  "J'  , 

do  mais  dc  10%,  a  seu  ver.  cl-  Plialmenle.  rc.x.snltou  o  Ma- 
íra  compatível  com  as  finalldn-  rcchal  Levl  Cardoso  que  a  Pe¬ 
des  c  dimensões  da  cniprésa,  trobrãs  cxcrcLii  grande  in- 
Destacou  os  benefícios  pro-  fluência  no  de.scnvolvImeiUo 

tiarelonnflos  no  Nnrdcsle.  "re-  do  parque  Industrial  brnsllei- 

gião  subdesenvolvida  dentro  do  ro  c  ensejou  a  Implantação  de 

r?  irr 

marcante  pela  ocorrência,  iics-  químicas  pelo  fato  de  ler  cons¬ 
ta  regiáo,  dos  campo.s  prodn-  tniido  grandes  unidades  dc  rc- 
tores  de  óleo.  São  cérca  do  íliiaçáo. 


Compras  Vendas 


O  chefe  do  Executivo,  nn 
mimsagcm,  ccmpani  o  uiurm  e 
o  Imjc,  na  vida  brai-ilcira.  pura 
sustentar  tiue:  "Antes,  Jumai.s 
sc  cogitou  de  Instituir  o  salá¬ 
rio-educação,  medida  rcvolucto- 
liãrla  que  multiplicou  os  re¬ 
cursos  para  a  coiistraçâo  de 
salas  de  aula  que  absorvem 
milhares  de  novos  esiudami-.s 
de  no.ssa  pátria; 

Ante.s,  quando  pelego.s  coli¬ 
das  ã  bõca  do  cofre  dadivoso  tln 
fundo  sindical  agitavam  a  ur- 
lir  marítima,  nenhuma  provi- 
fléncla  era  udoliida  para  a  va¬ 
lorização  da  indiWria  naval 
embora  soubc.Hsem  és-se.s  pclegos 
que  estaleiras  parario.i  repre- 
sentiini  desemprégo,  que  leva 
um  povo  á  loucura  coletiva; 

Antes,  na  caricatura  de  de¬ 
mocracia  que  diziam  praticar, 
niiiguém  atentuu  para  nlauivi 
citabeleclmentos  de  crcültoque 
abusavam  do  dinheiro  com  ns 
juros,  encarecendo  o  preço  fl‘ 
l>rodutos  vll,iis.  embora  soii- 
bes-sem  que  a  criação  dc  uin 
Banco  Cenl.rni  representava  n 
disciplina  dnquclc  setor  básico 
0.1  economia  nacional; 

Antes,  a  paixão  pelas  obrii.s 
mirabolantes  não  permitia  re¬ 
cursos  suficientes  á  abertura 
de  nova.->  rorlovln.s  que  chegas¬ 
sem  como  chç/am  lioje,  ans 
pontos  mais  distnnlc,s  do  inle- 
rlor  brasileiro; 

B  que  ante.s,  prolcplilas  nus 
.suas  prôpiia.s  rcíldéncin.s  não 
jicnsorom  no  dr.ima  scinpro 
crcsecnlc  da  população  sem  te- 


BANCO  BRASUL  DE  SAO  PAULO  S/A 


Com  0  aprovação  cm  Assembléio  Gerol  Extroordinorio  rcolizodo  em  2  de  setembro  dc  1969,  do 
proposta  dc  aumento  dc  copitai,  deste  Bonco,  dc  NCrS  17.625.000,00  poro  NCr$  31.000.000,00, 
ficam  os  Srs.  Acionistas  convidados  o  exercer  o  seu  direito  dc  preferencio  à  subscrição  des 
oções  do  aumento  dc  copitol  no  periodo  de  5  de  setembro  ò  6  de  outubro  de  1.969,  inclusive. 


o)  boníficoçõo  de  umo  ação  poro  coda  grupo  dc  cinco  ações  possuidos  no  aumento  de  | 
NCr$  3.525.000,00;  | 

b)  direito  o  subscrição  de  umo  oçõo  poro  coda  grupo  do  cinco  oções  possuidos  poro  o  f 
aumento  de  NCr$  3.525.000,00  de  oções  ordinários; 

c)  direita  o  subscrição  de  35,88%  no  proporção  dos  oçÕes  possuídas,  poro  o  aumento  de  | 

NCrS  6.325.000,00  de  oções  preferenciais.  .  ,  | 

Os  subscritores  pagarão  no  oto  do  subscrição,  50%  do  volor  dos  oções  que  subscreverem, 
ficondo  os  restantes  50%  poro  serem  reolizodos,  durante  o  Lo  semestre  de  1970,  nos  cen-  | 
dições  que  forem  fixodos  pelo  Diretoria.  g 


DE  VÍLLOFIES  MOBILIÁRIOS 


VOCE  NAO  PRECISA  COMPRAR  UM 

KEY  TELEPHONE 
SYSTEM 


VALOR  DO  FUNDO:  NCR$  3.592.974,63 
VALOR  DA  QUOTA  EM  1 5-9-69 

NCR$  1,51 

VALORIZAÇAO  DA  QUOTA 

DESDE  2/1/69  122,36% 


Os  dividendos  dos  oções  provenientes  deste  oumenlo  de  copitol,  seroo  calculados  "pro  rc 
tempore",  ou  sejo,  no  proporção  do  tempo  de  suo  subscrição,  contado  como  doto  bose,  o  v 
constor  do  oprovaçõo  do  Bonco  Central  do  Brasil. 

As  eventuais  vendos  dos  oções  c  dos  direitos  o  elos  inerentes  deverão  ser  efetuados  por  c 
isolodos  o  partir  de  5  de  setembro  olé  6  de  outubro  de  1969,  inclusive. 

Possuindo  este  Bonco  o  condição  de  copitol  aberto,  podoroo  os  subscritores  de  oções  dedi 
do  seu  Imposto  de  Rendo,  30%  dos  importoncios  pogos  poro  o  realização  do  subscrição;  os  r 
dendos  ote  o  limite  atual  dc  NCr$  1.650,00,  noo  sofrerão  qualquer  retenção  no  fonte. 

A  subscrição  poderá  ser  efetuado  no  sede  do  Bonco,  Seção  dc  Volores,  ò  ruo  Boo  Visto 


administratjo 'por 


Rua  do  Carmo,  6  •  4.*  o  B."  andates-  Rio  de  Janciio 
Tais.;  231-1597  -  231-2316  -  231-0251  -  231-3722 
231-3723 


o  JB 
lem  uma 
agência  na 


Sõo  Paulo,  5  de  setembro  de  1969 
SÉRGIO  P.  MELLAO  —  Diretor  Presider. 


Standard  Eléctrica 


para  anúncios  classificados  c  assinaturas 
Praça  da  Bandeira,  109 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Quailc  lelia,  17/9/69  C.  1"  C.iJemo 


AVISOS  RELIGIOSOS 


A  N.  S.  da 
Cabeça 


A  S.  Sebastião 


Atiroiicro  o*'ân{fc  c  peço 


,  ,  ,  .  que  noi  pioieio. 

Aqmcicço  UnportanHssini^  nroça  o 
peço  ciuc  nos  iibcfKoe. 

Anna  Azevedo 


Anna  Azevedo 


BERNARDINA  XAVIER  REBELLO 

DINDA 

(MISSA  DE  7.®  DIA) 

n  Lygia  Perdigão  Peixoto,  José  Xavier  Rebellol 
P  dpmais  parentes  agradecem  as .manifes- j 
lações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do 
falecimento  da  inesquecível  DINDA  e  convidam  seus 
parentes  e  amigos  para  assistirem  à  Missa  por  inten¬ 
ção  de  sua  boníssima  alma,  amanhã,  quinta-feira, 
dia  18,  òs  18  horas  na  Capela  da  Congregação  No- 
tre  Dame,  à  Rua  Barão  da  Torre  número  308.  , 

DR.  LUIZ  CARLOS 
MOREÍRA  DE  SOUZA 

(W15SA  EM  AÇÃO  DE  GRAÇAS) 

A  Diretoria,  os  auxiliares  de  gabinete  e 
os  demais  funcionários  do  lASEG  convidam 
para  a  missa  em  ação  de  graças  que  mandam 
celebrar,  dia  18/9/69,  às  llhSOmin.,  na  igre¬ 
ja  da  Candelária,  em  regozijo  pelo  restabele¬ 
cimento  e  passagem  do  aniversário  de  seu 
estimado  Presidente,  Dr.  Luiz  Carlos  Morei¬ 
ra  de  Souza. 

HENRIQUE  FERREIRA 


AMÉLIA  TELLC-S  FERREIRA 

f7i  Jorge  Tupynambá,  cumprindo  promessa  feita,  e  por 
obtenção  de  graça,  convida  demais  parentes  e  ami- 
gos  de  seus  saudosos  e  queridos  avós  HENRIQUE 
“  e  AAAELlA,  para  a  missa  que  manda  rezar  pelo 
descanso  eterno  de  suas  almas,  5a.-íeira,  dia  18,  às  10,30 
na  Igreja  Sania  Cruz  dos  Militares,  à  R.  1.“  de  Março.  An¬ 
tecipadamente  agradece  a  quantos  comparecerem,  dispen¬ 
sando  cumprimentos. 


ÜIP  A 


(MISSA  DE  7°  DIA) 

^  A  família  agradece  as  manifestações  de 
pesar  recebidas  por  seu  falecimento  e 
convida  parentes  e  amigos  para  a  mis-  i 
sa  de  7.°  dia,  em  intenção  de  sua  alma,  a  ser ; 
rezada  sábado,  dia  20  às  10,30  horas  no  al- ' 
íar  mor  da  Igreja  Candelária.  j 

ISA  DE  MATTOS  PRATES  | 

(MISSA  DE  30.°  DIA) 

Ejj  Sua  íamilia  e  a  Diretoria  dó  Jardim  de  In-  | 
fáncla  Pernalonga  convidam  parentes  e  ami-  I 
gos  da  querida  dona  ISA,  para  a  missa  de  tri-  | 
“  gésimo  dia  que  será  celebrada  em  intenção  | 
de  sua  alma,  boie,  quarta-leira,  dia  17,  às  18,50  hs.  na  i 
Igrejinha  de  Nossa  Senhora  de  Copacabana  (Pósto  6).  I 

t 


FROF.  ALVARO  KILKERRY 

(MISSA  DE  l.”  ANIVERSÂRIOl 

Sua  família  convida  amigos,  colegas  e 
ex-alunos  para  a  missa  que  manda  ce-j 
lebrar  em  inienção  da'  alma  do  seu  j 
inesquecível  chefe,  amanhã,  quinta-feira,  dia 
18,  às  10  horas  na  igreja  do  Largo  do  Ma¬ 
chado.  An  teci;'  smente  agradece  aos  que 
comparecerem  a  ésse  ato  de  piedade  cristã. 


m 


TY  ajuda 
assistência 
ciii  S.  Paulo 


São  Paulo  (Sucursall  — 
Cfrca  dc  NCrS  7  mil  aerun  cii- 
tregiios,  no  próximo  sftbndo,  ã 
SVR.  Mnrin  do  Carmo  dc  Abreu 
Soriré,  durante  o  programa  Ca- 
rlocas  X  Paulistas,  cm  boneffçlo 
de  pc5soa.s  que  procuram  o 
Fundo  dc  As.s*stàncla  do  Palu- 
clo  Bnndclrantc.s,  um  ofereci¬ 
mento  d.n  Haspa  Crédito  Imo¬ 
biliário  S.A. 

Murilo  Nérl  c  Vnltcr  Foster, 
animadores  do  programa  Cario- 

pa.ssaram  o  dia  dc  ontem  como 
gerentes  da  Haspa  S.A,,  dc  cu  ta 
arrecadação,  nn  fim  do  expedi¬ 
ente,  foi  rcúradn  uma  percen¬ 
tagem  ein  favor  da  assistência 
social  no  Estado. 

—  Tudo  começou  com  o  lan¬ 
çamento  de  uma  competição  no 
programa  sõljrc  rnmUia.s  mais 
numerosos.  O  Blo  apresentou 
uma  íamIUa  com  10  mcmbro.s. 
e  BSo  Paulo  oulrn  com  21.  A 
famnia  carioca,  do  Sr.  Antônio 
Mesquita,  era  a  mais  necessi¬ 
tada  G  a  promoção  sensibilizou 
multo  os  diretores  ria  Hnsp.a 
S.A.  —  explicou  Murilo  Ncrl. 

As  famílias  ganharam,  cada 
uma.  NCrS  3  mll  cm  cadernetas 
dc  poupança,  Murilo  Nérl  c 
Võltcr  Foster  permaneceram 
atuando  na  gerência  da  Haspa 
S..A.  ontem,  na  Avenida  Sno/ 
Luls,  das  9h30m  até  as  18h30m, 
sendo  proem-ados  por  mais  dc 
100  pessoas.  Clientes  o  admira¬ 
dores  lA  foram  abrir  codernetas 
e  buscar  autógi-níos. 


Avião  quebra 
e .  interdita 
Consoiilias 


.''.iu  Piiiilu  (Sucursah  —  Um 
avião  Comei  IV,  dn.s  Aerolineos 
Argentlna.s.  teve  o  .seu  irem 
de  aterrissagem  arriado  no  mo- 
mento  cm  que  acionara  as  tur- 
blnn.s  p.ira  decolar  com  40  pas¬ 
sageiros  cm  vòo  para  Buenos 
Aires,  As  181i30m  de  ontem, 
Ilcundo  com  a  parte  diantei¬ 
ra  tombada,  interditando  n 
pista  cciUrnl  do  aeroporto  de 
Congonhas  c  obrigando  o  de.s- 
vlo  rio  Liaifego  para  Vlrncopos, 
cm  Campinn.s. 

Os  iif.ssttgelras  nada  solrc- 
rnni  e  embarcaram  cm  vôo  da 
ponle-nérea  para  o  Galeão,  às 
20h.  seguindo  pnra  Buciio.s 
Aires  em  nvlfio  fretado  pela 
companhia.  O  avião  da  poiUc- 
néron  pôde  decolar  pela  Intcr- 
.secçilo  lateral  da  pi-stn.  onde 
só  é  permitida  a  decolagem 
dc  a)iarcIhos  dc  pequeno  porte. 

Bi  •ás  dc  Pina 
tem  tráfego 
mudado  hoje 

Com  exceção  dos  ônibus  elç- 
tricos,  todo  o  tráfego  na  Ave¬ 
nida  Brás  de  Pinn.  entre  ns 
Run.s  Lcõnídn.s  c  Engenliclro 
Francisco  Passos,  .seni  dcsvlnrlo 
a  partir  da  mnnitã  de  hoje  para 
várias  ruas  piúxlinns,  dovldn  n 
interdição  para  obras  da  Sui- 
san. 

Em  con.scquênrin.  f  i  c'n  r  á  n 
com  in.lo  únien  ns  Ruas  Aimo¬ 
ré.  José  Maria  c  José  Maurício, 
onde  tumbêin  stu'á  proibido  n 
eslaelr-namento.  Os  coletivos 
devemo  ser  desviados,  quando 
no  scntldn  Olorin-Circuinr  da 
Penha,  para  as  Runs  Jo.sé 
Mnuriçlo  c  Lcõnidiis.  Fm  .sen¬ 
tido  contrário,  pnra  a.s  Run.s 
Atmorê,  José  Marta,  São  Jcôii 
Bernardo,  Avenida  Nossa  S"- 
nlmrn  da  Penhn  c  Lai^so  du 
Penha. 


Cidade-satélite  de  Caxias 
lerá  parque  industrial  e 
centro  comercial  próprios 

Niterói  (Sucursal)  —  Duque  de  Caxias  terá, 
brevemente,  sua  cidade-satélite,  com  parte  industrial 
e  centro  comercial  próprios,  além  de  administração 
descentralizada,  segundo  revelou  o  preíeito  interi 
no,  Sr.  Ruiter  Poubel. 

A  ciclade-satélitc  será  construída  em  terrenc 
da  Fábrica  Nacional  de  Motores,  com  recursos  d:: 
Banco  Nacional  da  Habitação  e  dentro  das  recomen- 


Local  Integra 


do,  do  arquiteto  Maurício  Roberto,  para  evitar,  desd: 
Já,  0  crescimento  vertical  do  centro  urbano  do  mu 


nicipio. 

ESCOLHA  DA  AREA 

Técnicos  tia  Prelcllurn  dc 
Duque  dc  Caxias  Já  Uabalhnm 
nos  Icvanlauicntos  preliminares 
para  a  escolha  da  área  onde 
será  consCruicla  a  novn  unidade 
metropolitana  da  Baixada 
Fluminense.  Ainda  èste  mês.  o 
local  c  .s  I  a  r  á  dcflnlUvomontc 
escolhido. 

O  arquiteto  Maiulclo  Roberto 
fará  uma  conferência  hoje,  ãs 
iSh,  no  Instituto  dc  Educação 
Roberto  Silveira,  .sóbre  seu 
Pluno  dc  Desenvolvimento  Lo¬ 


cai  Integrado.  A  palestra  toiv 
por  objetivo  íamlllarl/ar  a  po¬ 
pulação  de  Duque  dc  Coxias 
com  0  Plano,  "o  que  fncílltanl 
sua  execução  pelo  poder  públi¬ 
co." 

A  palestra  dc  hoje  abre  r 
série  de  conferências  q  u  i 
membros  das  equipes  que  cola¬ 
boraram  na  elaboração  d  o 
Plano  rcnllzai-ão  cm  cducandá- 
rk>s  e  associações  dc  classe, 
mostrando  a  importância  que 
Duque  dc  Caxias  terá  no  campo 
industrial  nos  próximos  ano.s. 


III  Semana  de  Debates 
Científicos  prossegue  com 
presença  de  700  estudantes 

Prosseguiu  ontem,  com  a  participação  de  mais 
de  700  estudantes,  a  III  Semana  de  Debates  Cientí¬ 
ficos  da  Guanabara,  promovida  pela  Associação  dos 
Estudantes  de  Medicina  coma  colaboração  da  Facul¬ 
dade  de  Medicina  da  Universidade  Federal  do  Rio 
de  Janeiro. 

Duas  mesa.s-redondas  já  foi'am  realizada.s,  a  fim 
dc  proporcionar  ao  estudante  uma  participação  ativa 
em  seu  campo  de  formação.  Para  sexta-feira  está  pro¬ 
gramada  a  exibição  de  um  filme  sóbre  uma  operação 
de  transplante  realizada  no  Hospital  das  Clínicas, 
seguida  de  conferência  do  professor  Euriclides  de 
Jesus  Zerbini.  Aos  participantes  que  apresentaram 
trabalhes  sebre  assuntos  debatidos  durante  o  encon¬ 
tro  srrão  cferecklos  prêmios  cm  dinheiro  c  em 


TEMAS  ATUAIS 

Segundo  o.s  dírígeniex  da  As- 
.^oclarão  do.s  Cstiulfllltc.)  tl  o 
Medicina  dn  Eitndu  dn  Ctui- 
imbura,  o  encontro  tem  como 
objetivo  "como  nos  iiiiuü  pa.s- 
xudos.  c.stiinliliir  a  pe.squ:.sa  ci¬ 
entifica  ç  o  debiilc  sobre  lemn» 
ntunis  dn  Alcdlcinn  cm  u05.su 
meio  médlco-imlvcrsltário." 

A  apresentação  dc  50  trabalhos 
por  futuros  médicos  da  Guaiui- 
bnra  colaborará  para  criar 
um  mnlor  intercâmbio  c  divul¬ 
gar  n.s  atividades  dos  csliidan- 
les,  nlrnvcs  dc  um  Julgamento 
por  grandes  numes  du  mundo 
médico. 

Nns  sessõe.s  elenllflcns  serão 
apreciados  os  trabalhos  dc  endn 
sessão  ixir  bancas  que  nvallurão 
as  obras  sob  os  crítérlos  cienti¬ 
fico,  originalidade,  exposição  e 
1  'ugrafiu.  Entre  os  nomes  que 
compõem  a  banca  estão  os 
professõrcs  Bruno  Lôbo,  J.vme.s 
Uaviln,  Iialo  Suassuna.  Rubem 
Azulay,  Domingos  Junqueira. 


■jauro  Solcru,  Newlcn  Betlilcm 
u  Duanngu.s  dc  Paula. 

TRANSPLANTES 

CARDÍACOS 

Pela  aluuliriadc  o  pcln  reper- 
cilisão  que  Icm  aicnnçido  as 
4iperaçõcs  de  Iransiilantes  car¬ 
díacos.  os  a.ssuntus  relacionados 
ao  problema  são  os-  que  vêm 
atraindo  mnlor  lnterês.sc  nu 
decorrer  do  encontro  dos  csiu- 
dantes.  Na  .'texln-felra.  ns  17 
horas,  0  proíc.ssor  Zerbini  pro¬ 
nunciará  uma  conferencia  so¬ 
bre  O  Transplante  Cardiacu, 
precedida  por  um  Illmc  de  unia 
de  suas  operações  nn  Hospital 
d.V5  Clinicas  dc  Sáo  Paulo. 

Pnralclnmentc  nos  debates  foi 
organizado  pela  AEMEG  um 
ciir.so  de  P.siquiatria  dc  quatro 
aulas:  Psiquiatria  Clássica, 

l’siennáli.sc,  l'sk'ofnrmacalogia  c 
Medicina  Psica.ssomállcn  sáo  os 
temas  n  serem  abordados  pelos 
profcísôrcs  José  Leme  Lepes. 
Romildo  Bueno.  Eduordo  Por¬ 
tela  c  Néison  Pires. 


Oração  fueniriO 
Jesus  ò  PíTcc 

/s^tfciecc  rccnhklo. 

Victor  M.  O. 


Venerando  acredita  que  só 
Instituto  aprimoraria 
a  Meteorologia  no  Brasil 

o  diretor  do  Escritório  de  Meteorologia,  Sr.  Ro¬ 
berto  Venerando  Pereira,  afirmou  ontem  que  só  há 
uma  forma  de  aprimorar  esla  ciência  no  Brasil:  cri¬ 
ando  0  Insliluto  Brasileiro  de  Meteorologia,  para 
centralizar  todo.s  cs  trabalhos  específicos  do  setor. 

Disse  que,  através  dc  cobrança  de  taxas  sóbre  0 
material  utilizado,  0  Instituto  disporia  dc  capital  pn¬ 
ra  aquisição  de  equipamentos  mais  modernos.  O  Es¬ 
critório  de  Meteorologia  adquirirá  uma  rêde  de  ra¬ 
dares  meteorológicos  pai'a  sele  estações  do  paLs,  no 
valor  de  1()0  mil  dólares. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

^  Maria  Elisa  P.  Soares  Mello  da  Cunha  e  filhas,  Joaquim  Soares  Mello 
Cunha  esposa  e  filhas,  agradecem  profundamente  comovidos  as  mo- 
Líi  nifestações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento  de  seu  ines¬ 
quecível  marido,  pai,  sogro  e  avô  JOAQUIM  MELLO  DA  CUNHA,  0 
convidam  os  parentes  e  amigos  para  a  missa  que  mandam  rezar  em  intenção  de 
sua  alma,  quinta-feira,  dia  18  do  setembro,  às  11  horas  no  altar-mor  da  Igrcj-a 
de  N.  S.°  do  Carmo  (Rua  Primeiro  de  Março).  (P 


(MISSA  DE  7.®  DIA) 

^  cl'í‘6foria  e  os  funcionários  da  Companhia  de  Cal- 
Ü  çados  DNB  consternados  pela  perda  irreparável  do  seu 
saudoso  presidente,  SR.  JOAQUIM  MELLO  DA  CUNHA,  con¬ 
vidam  para  a  missa  que  será  celebrada  por  sua  alma,  na  Igre¬ 
ja  N.  Sra.  do  Carmo,  quinta-feira,  dia  18  de  setembro,  às 
1 1  horas.  (P 


IE2IA  ANTIGA 

O  Sr.  Roberto  Pcreir.i  dls.^c 
que  já  h.avin  pedida  n  enaenu 
Oo  Instituto  em  Br.a.silln.  c  u 
Mln‘Htro  dn  Agricultura,  Sr.  Ivo 
Arzua,  guiT.ntIu  que  ele  seria 
adado  tuó  o  próxlinu  ano.  Pro- 
vnvelincnle  ninda  éste  ano,  Já 
será  forin.aíla  mna  eoinlssáo  (!e 
c  •  ••'Iç.s  para  n  criação  do  Ins- 
lltuto. 

—  O  Insllmto  será  nas  mol¬ 
das  do  que  já  cxistc  nos  Esta¬ 
das  Unidas,  onde  apcna.s  iiin 
óinão  distribui  ii  previsão  do 
tampo  pnra  divensos  Institui¬ 
ções  que  dasejam  obter  és.scT 
dados  para  desenvolver  divcr.si.s 
atividades. 

Res.saltou  que  atualmente  os 
serviços  dc  análises  e  prcvlsfo 
dc  tempo  no  Brasil  empreg.-m 
m.itsdos  diversificados  c  sobre¬ 
tudo  não  possuem  uma  rêde 
de  fac-slmlle  homogênen. 

E.xplicou  que  após  a  unifica¬ 
ção  dos  .serviços  em  apenas  um 
érgão,  os  trabalhas  de  análises 
serno  mnls  desenvolvidos  c  vúo 
proi>iclttr  a  abertura  mnlor 
campo  dc  trabalho,  p  o  r  q  u  e 
exigirão  técnicos  especializados. 

—  Dc.stn  fanna.  se  o  Minis¬ 
tério  das  Mina.s  e  Eifiifin  ou 
qualquer  outro  precisar  dc  da¬ 
dos  pnra  algum  estudo  hidro¬ 
gráfico.  estará  ligado  ao  Insti¬ 
tuto  através  da  réde  de  fae- 
simllc  e  poderá  elaborar  seu 
trabalho  especifico. 

CIÊNCIA  DISPENDIOSA 

—  No  Brnsll  nós  lemas  di¬ 
versos  sciTiços  meteorológicos  o 
cada  um  utiliza  um  equipn- 
meuto  diferente,  piojudlcMido 


Festival  tia  Canção  poderá  Brasileiro 
ficar  sem  3  estrangeiros  se  acidenU 

tpie  fjiierem  seguro  de  vida  em  Lisboa 


Pelo  menos  três  artistas  estrangeiros,  cujos  nt- 
ines  não  foram  revelados  —  um  déles  é  considerado 
muito  Importante  —  poderão  não  comparecer  ao 
IV  Festival  Internacional  da  Canção  porque  exigi¬ 
ram  segures  (fe  vida  e  contra  acidentes  e  afins. 

Os  artistas  estrangeiros  querem  os  prêmios  pa¬ 
ios  em  libras  e  dólares,  e  a  coordenação-geral  do 
Festival  está  trabalhando  para  convencê-los  da  des¬ 
necessidade  da  medida. 


A  BOA  IMAGEM 

O  diretor-gera!  du  PlC,  Sr. 
Auguxlo  Mnrzagão,  revelou  ao 
JORNAL  DO  BRASIL  quc  800 
cadeh.as  do  Maracanãzlnho  — 
que  dariam  uma  renda  dc  NCr.s 
63  300,00  —  não  mais  serão 
vendidas,  pnra  que  os  cnmnras 
do  televlsáo  tenham  melhor 
dlsiroiiçno  e  evltmi  falhas  n 
focaUznçno  do  cspotáculo. 

Das  41  comirosiçõcs  estran 
gclrns  inscritas  para  o  festival, 
.iá  tiliegaram  ao  Rio  34  nn-ns; 
Jos,  todos  multo  bem  rciíH; 
dos  pelos  \núsicos  c  macstrc 
brasileiros,  segundo  o  Sr 
Augusto  Marzngáo.  No  dia  : 
do  outubro,  véspera  do  Iniciu 
da  pnrtc  internacional,  scrãn 
lançados  em  todos  os  pnlsc 
participantes  do  FlC  os  dlscci 
com  as  canções  concori-entcs. 

Desde  ontem  ficou  acertad 
com  os  candidatos  da  ínse  na¬ 
cional  que  0  citsnlo  geral  será 
no  dia  22,  segunda-feira,  nn 
Maracanãzluho.  Hoje,  omninli.'. 
c  depois  os  cantores  estarão 
ensaiando  nn  Rádio  Nacional. 

SEM  AMBULANTES 

A  direção  do  PIC  determinou 
quc  nenhum  vendedor  ombu- 
lante  poderá  vender  seus  pro¬ 
dutos  nas  arquibancadas  ou 
cadeiras;  ficarão  cxcluslvamen- 


te  nos  boxes  qf :  lhes  forem 
dsstinarlos.  Disse  o  Sr.  .\uguslo 
Morzagão  que  a  medida  visa 
evitar  quc  o  desenrolar  do  fes¬ 
tival  seja  pcrtuibado  com  g]'l- 
tos. 

—  Afinal.  é.ste  é  um  certame 
de  música  e  não  um  Jôgo  de 
bola  no  cêsto  —  lembrou  o  Sr. 
Mnrzagão. 

Também  ficou  planejado  quo 
1)  resultado  du  votação  ponuMr 
Indicando  a  melhor  música, 
tanto  na  pnrtc  local  quanto 
estrangeira,  será  conhecido  jun¬ 
to  com  0  resultado  oficial.  As 
nrnns  quc  receberão  os  votí» 
'jopulnrcs  .serno  apuradas  no 
inc.smo  dia. 

Durante  o  dia  dc  ontem,  no 
tíotel  Glõrln,  onde  está  insta¬ 
lada  a  dlrcçáo-gcrnl  do  festival, 
■oram  ratificadas  duns  mcdl- 
ria.s  nnlerlormente  cstudndn.s; 
a  primeira  se  refere  ns  40  re¬ 
cepcionistas,  que  estão  mesmo 
proibidos  de  i’eccbcr  visitas  de 
namorados,  noivos  ou  até  ma¬ 
ridos,  se  fôr  o  caso.  OuUn  se 
refere  aos  pedidos  dc  creden¬ 
ciais  dos  chamados  j  o  r  n  a  1  .s 
fantasmas:  só  serão  dadas  duas 
credenciais,  sendo  uma  pnrn 
repórter  c  outra  para  fotógrafo, 
c  assim  mesmo  com  a  apresen¬ 
tação  dos  10  últimas  números 
da  publicação  e  um  atestado 
passado  peln  ABI  c  Sindicato 
(los  Jornalistas. 


.4iisli'iaca  v  ucidcnlnda 
ina.s  nfio  deixará  dc  aíi- 


Apesar  dc  haver  capotado 
cum  £CU  automóvel  na  estrada 
que  llg,a  Vienn  a  Budnpc.stc.  a 
c.intora  nustrinca  Marika 
Llílitcr  conllrmou  sua  presença 
no  IV  Festival  Internacional  da 
Ccnçâo. 

Domingo  chegarão  as  ijri- 
meiros  participantes  do  IV 
FIC:  .Tnnos  Lcngycl,  jornalista 
quc  cuidará  do  s;toi'  dc  Im¬ 
prensa  c-strnngclra.  c  a  equipe 
nicmn  cne.srregndn  da  televisão 
a  cõrcs.  Ccnílrnwrnm  Umbêm 
suas  vinda.s  o  erntor  Jnck 
Jonc.s.  quc  virá  como  convidado, 
c  a  titiíz  Ctsrol  Llnlcy,  também 
rraivld.ida. 

JACK.  O  SUCESSO 

JacK  Jones  ê  um  das  euiilurcs 
r.mericnnos  mais  queridos  cm 


.seu  pais  c  em  bua  pnrtc  do 
exterior.  Desde  pequeno  éle  te 
cprcscnlava  no  palco  ao  lado 
do  pnl,  quc.  npc.snr  dc  se  opur 
inicinlmcnte  á  c.arrclra  dc  can¬ 
tor  de  Jack,  acabou  por  ser 
.seu  principal  inccntlvador.  O.s 
primeiras  succ.ssos  do  cantor 
fornm  The  Inipossiblc  Dream  c 
Dc-.r  Itcart. 

Cnrnl  Llnlcy.  n.Lscldá  c  in 
lOi-t.  cm  Mov.!  Io)'(|UC.  comeeju 
n  aprender  d  iira  aos  sete  rn-s. 
e  acs  dez  Jú  ern  um  dos  mode¬ 
las  mnls  sulicitndos  pclus  ílIó- 
pr.afo.s.  Depois  foi  parn  n  idc- 
viiiio  fazer  n  íéric  liangcr  c 
n  .seguir  pnr.x  a  Brunthv.iy. 
Entre  suas  nUmçóM  nu  cinema, 
n  mnls  conhecida  fui  r.imny 
laikc  nc.saiurcveii. 


I.lshoii  (ÜPI-JB>  —  Dm  I 
l  irlantc  brasileiro  dc  Mcdicín  i. 
Laís  Fernando  Pimpão  da  Sil¬ 
va.  de  33  anos,  fot  ho.spltallzaflo 
cm  c.slado  grave,  con.scquênda 
dc  acidente  na  estrada  nini^gl- 
nnl  de  Ca.scais. 

Luís  Fernando,  filho  do  Ge¬ 
neral  Albino  silva,  cx-presi- 
dente  da  Petrobtós,  dirigia  uma 
motoneta  que  colidiu  com  uin 
iMilomóvcl,  porto  do  O  ler  as. 
Atirado  à  distância  com  o  cho- 

oiitro  veiculo.  Está  no  Hospital 
Cie  Sao  José.  cru  LLsboa,  coro 
contusões  e  sem  í  ‘n. 


Trem  loiiihii 
c  mata 
um  menino 


Uma  criança  de  tic.5  anos 
moiTcu  c  sela  outras  p(!íEoa.s 
sofreram  ferimentos  ontem  â 
noite,  quando  dois  vagões  do 
minérios,  do  trem  prefixo  KE- 
132,  dcEcarrilaram  pouco  depois 
de  pasaar  pela  estação  dc  To¬ 
mos  Coelho,  destruindo  par- 
cinlrnonte  duas  casas  da  beira 
dn  linha. 

.A  composição  tinha  40  car¬ 
ros  e  dois  vagões  do  meio  vi- 
nlinm  desde  Cavalcântl  fora 
dos  trilhos,  tombando  ao  pas¬ 
sar  i>or  umn  cmvn  fechada. 
Dm  dos  vagões  chegou  a  roçur 
na  plataforma  da  estação  de 
Tomás  Coelho,  quebrando  a 
parte  Intcral  do  piso  cm  diver¬ 
sas  partes. 

VITIMAS 

As  victmns  são  as  segulivlc.s: 
menino  Pediro,  de  3  unas.  qu« 
marreu.  Sofreram  íerlinonf.-a 
Jorge,  dc  seis  anos:  Ells.obete, 
de  dois  ono.s.  ii-mãcs  do  Ba"o‘.i- 
iihu  murtu:  Maria  .Alice  da  Sil¬ 
va,  de  62  anes,  avó  tlns  crian¬ 
ças;  a  mãe,  ciara  dn  Silvn;  o 
pal.  Pedro  Vuz  da  Slha,  e  o 
inmio  déste.  Amónia  Duarte  da 
Silva,  dc  38  anes. 

Os  bembeiros  do  Máícr  nju- 
diirnm  u  retirar  o.s  feridos  do 
meiu  dc.s  esrtmbrcs. 


Nova  leííittlacáo  sobre  o 
Iraballio  do  menor  prevê 
jornada  de  (juatro  horas 

Brasilia  (Sucursal)  —  A  iiova  legislação  sóbre 
0  trabalho  cio  menor  prevê  quc  o  pagamento  ao 
aprendiz  será  de  7õ'i'  do  salário  minimo  regional, 
não  excederá  de  quatro  horas  diárias  e  seus  respon¬ 
sáveis  devem  aíastá-lo  do  emprego  que  impeça  o  seu 
comparecimento  à  escola. 

Para  o  menor  de  12  a  16  anos  é  vedado  o  li'a- 
balho  entre  18  e  7  horas,  ê  impedido  o  seu  emprègo 
em  locais  ou  serviços  prejudiciais  à  sua  formação 
moral  e  quando  o  aprendiz  não  se  adaptar  à  função 
para  o  qual  fei  admitido,  deverá  ser  adaptado  a 
outra,  sem  prejuízo  do  contrato  de  trabalho. 

PRATICAMENTE  Ferreira  Bastos,  diretor  do  Dc- 

CONCliUlDO  pai-tamento  Nacional  de  Mãu- 

dc-Obrn  c  aprovado  ontem  pelo 
O  Ministro  do  Tiaibnlho,  Sr.  Ministro  Jarba.s  Pass-irinho, 
Jnrbns  Passarinho,  concluiu  con.sídei^a-sc  prejudicial  ã  for- 
ontem  o  exnmc  do  projeto  n  inaeão  uioral  do  men'-i‘  o  Ira- 
.ser  .submetido  aos  Minlsiro.s  bnlho: 

Militares,  alterando  a  leglsInç.Mo.  ai  prc.stado,  de  qualquer 
.sóbre  0  trabalho  do  menor.  O  mudo,  em  teatro,  rádio.  Iclcvl- 
projeto.  quc  deverá  ser  «pre-  são,  cinviiia,  boate,  cassino,  ca- 
rjiilado  no  piúximo  dcspiiclui  liaré.  iliinciiu;,  c  estabeleclmcn- 
do  Ministru  do  Ti'nbalhu.  eun-  tas  nnálogo.s; 


•sidera  como  aprendiz  o  traba- 


b»  dc  produçuu.  compo.sit'õo. 


f.ssional  metódica 


Imagens  e  quaisquer  outros  ou- 


.1  Idcla  de  s.’  to:-may  um  par¬ 
que  Industrial  com  clcmeníOí 
técnicos  c-;Ter'allza:l'5.  Aléii 
diíso  a  primehM  turma  de  es- 
pc:lnllz.idci  se  fcianou  em  1067. 
sçndo  a  Melt-orolcgin  pràtlcn- 
menic  umn  clénein  novn  pnrn 
nós. 

A-itcniiuii  ouc  D  Inslltiil  I 
poderá  iinpinntnr  umn  pulltiríi 
dc  MuirciMlig  a  nu  Brasil  c  o 
merendo  quc  se  formar  poderá 
u tugir  tõdn  a  América  rio  Sul. 

Os  recursos  quc  obUver  de 
dotvào  orçamentária  c  cu- 
brnnçn  de  taxas  5óbi'c  o  nintc- 
rinl  uLiliz.ad3  podcriain  p:o.:oi-- 
cionar  n  compra  dc  equipa- 
montos  modernos  c  pagar  pet 
.suai  técnico. 

Com  n  aquisição  dn  réde  d 
radares  meteorológicos  quc  Vjii 
n.lnuiijr,  0  Serviro  dc  Mettorc- 
logia  já  terá  possibilidade  dc 
acertar  com  precisão  o  lc:npo, 
))ui.s  êlcs  acusam  n  formação 
dc  frentes  locais  no  verão  c 
na  inverno,  a  formação  de 
nlmbos.  nlém  dc  medir  n  es¬ 
trutura  vertical  das  núvens. 

IIÈDS  DE 

TELECOMUNICAÇÕES 

Após  á  unificação  dos  servi¬ 
ços  c  crindü  o  Instituto  Brusl- 
íclro  dc  Meteorologia,  haverá 
unja  rede  dc  telecomunicações 
com  informações  n  cadn  três 
horns  com  observações  slnóll- 
cas. 

Ressaltou  entretanto  quc  o 
Brasil  continuará  recebendo 
fotos  dos  .satélites  meteorológi¬ 
cos  nortc-amcricanos,  pois  faz 
parte  do  eonvcnlo  de  vlgllnnclu 
uicteorológlca. 


Aos  aprendizes  cnti'c  16  e  12  jctas  que  possnrr,  n  crllórlo  do 
anos  será  pngo  50*':  do  salário  juiz  do  Mcnorc.s,  ou  da  nutoi'1- 
minlmo.  Se  não  fór  aprendiz  dado  competente,  prejudicar 
nu  nno  estiverem  sendo  cum-  sua  formaeno  moral, 
pridns  pelo  empregador  as  cxl-  Consistente  n.a  vcnr'n,  n  va- 
génclas  do  Artigo  403  dn  CLT,  rejo,  dc  bcbida.s  aleuólica.s. 
scr-lhe-ú  assegurado  o  .salário  O  Juiz  do  Moinrc.s  podrr.a. 
coiTEspondenle  á  efetiva  fimçãn  ■•i,!  casos  c.specinis,  nut(,il;:ar  <> 


nn  cmprósii,  nunca  Inferior  r 
minimo  regional. 

FAMÍLIA 

E-;rct\lando  ii  trabalho  d 
mrnar  cm  e  labcleçimcnljs  Oiii 
quo  trabalhem  apenas  pes.so.n 
da  fnmilia,  o  nõvo  decreto  c.'- 
t  jbclcctrá  varias  exigência 
para  protegê-lo. 

E'  necessário  que  so  lho  i'' 
1  garantia  d?  frequcncla  regu¬ 
lar  e  obrlgatóiJa  á  c.scola  dtj.s 
sistemas  comuns  dc  eduençãn 
durante  a  jornada  dc  trabalho 
e  se  lhe  asscgai’cm  serviços  de 
natiu-eza  levo,  quc  nôo  sejam 
nocivos  á  sua  saúde  c  no  de¬ 
senvolvimento  normal. 

Ao  menor  c  vedado  o  traba¬ 
lho  entre  ns  22  c  5  horn.s.  sendo 
que  entre  18  c  7  horns  iu\o 
poderá  trabalhar  o  quc  lenha 
menos  dc  16  ano.s.  Não  lhe  .será 
peiiiiitido  0  trabalho  em  locais 
c  serviços  perigosos  ou  insalu¬ 
bres  ou  cm  locnls  c  serviços 
prejudiciai.s  à  .sua  formeçAu 
moral. 

O  trabalho  do  menor  na.s 
ruas,  praças  e  outros  logradou¬ 
ros  dependerá  dn  prévin  auto- 
rteiçáo  do  juiz  dc  Menores,  ao 
quni  cabe  verificar  se  a  ociipo- 
çao  é  indlsi^nsàvcl  â  siin  pró¬ 
pria  subsistência  ou  á  dc  scils 
pais,  avós  ou  irmãos  c  se  dessn 
ocupação  não  poderão  advir 
prejuízos  à  sua  formação  moral. 

LOCAIS 

De  ncõrdo  cem  o  projcij 
aprcscniado  pelo  Sr.  António 


Gaúcho 


tido 


ihndor  maior  dc  16  anas  subine-  eiiliegn  ou  venda  de  c.scrlto.s 
lido,  mediante  contrato  ri  e  impressos.  ca:'La-.c.s.  tícscnhns 
aprendizagem.  íi  formação  pro-  Rravurns,  pinturas,  emblemas 


trabalho  do  menor  mesmo  nt  >- 
i.‘s  casts. 

mudança 

Verlflcedo  quo  u  Irabnlhu  c 
prejudicial  ao  r.-enur.  o  emw- 
"id.-ir  rerà  notificado  c  terá  de 
lhe'  proporcionai'  facilidade.: 
Iv.ra  a  mudane.a  da  oeimneão. 

•A  cnrlclrn  dc  trabalíio  nn 
a)  'iici'  pmnancicrá  cm  seu  pc- 
"?r.  (l.n'cn(io  constar  da  regis¬ 
tro  de  empregados,  N.ns  locah- 
■ia;l.,s  em  q"e  iiáo  heiivcr  ser¬ 
viço  dc  emissão  de  carteira:.. 
pnriei'ão  o.s  emprcç.adore.s  ad¬ 
mitir  me;  res  como  emprega¬ 
dos.  Indepcndcntcmcntp  di 
apre.scntaçfio  de  cnrlc-ns,  nuv. 
lerf’0  dc  exibir  outros  docu¬ 
mentos. 

Os  emprega  orcj  de  m"niTcs 
s.io  obrigados  n  rclnr  pola  ob¬ 
servância,  nos  seus  cstabílccl- 
mentos  ou  empresas,  dns  bons 
rn.stumç.s,  bem  como  ri.as  rcurr 
t'e  higiene  c  segurança  do  trr 
balhü. 

O  conirnto  dc  aprcndizagc 
somente  poderá  ser  rascindl 
pelo  empregador  por  j  u  .s  i 
causa  üU  motivo  de  íórça  m 
ior,  eomimlcada  n  rc.sclsão  i 
Senni  ou  Sciuic,  uss.iii  co: 
ns  DRTS. 

Coneluidn  a  aprenriizngci 
prosseguirá  o  contrato  dc  irz 
ba  lho.  na  forma  comum,  pai  a 
todos  os  efeitos.  A 
apicndizagc-n  lerá  a  diir.içiui 
dc  dois  anus. 


como  inorlo 
vive  (degre 

|•|ll•lll  .Mr-tre  I.Sucuv.snli  — • 
Zeiv.)  Barbosa,  que  figura  na 
rclaráD  do.s  mortes  no  acldcnie 
dD  DC-3  du  Vasp.  ocorrido 
domingo  em  Londrina,  est.i  .sa¬ 
tisfeito  de  11.1  última  hora  ler  . 
cancelado  sua  passagem  na- 
(|uclc  avláo.  conseguindo  esca¬ 
par  da  morte. 

Comerciante  c  juiz  dc  fiite- 
bel.  Zeno  Barbosa  ficou  .s.:brn- 
(io  dc  sua  "morte"  segunda- 
feira  á  noite,  quando  uma  vi¬ 
zinha,  depois  de  ouvir  pc!o  ra¬ 
dio  a  i'eiacã((  (l-..s  víttnuus  do 
acidente,  foi  levar  seus  pcíamc.s 
a  f.inúlla  Ba.rbo.sa.  Zeno  fot 
quem  n  atcndcJi  "c  ela  qun.-e 
mai'rcu  no  mc  ver  vivo." 

Zenu  Barbosa  cuiiluu  que 
viajou  paiuv  Londrina  a  ncv.ú- 
cios,  c  pretendia  de  lá  .segutr 
ale  Sáo  Paulo  uo  DC-3  da 
Vasp,  tendo  Inclusive  reservado 
passagem.  Ante.s  dc  Ir  no  aero¬ 
porto.  telefonou  pnr.a  P  õ  r  t  o 
Alegre  0  recebeu  da  firma  da 
qual  é  vendedor  instrução  para 
cancelar  n  viagem. 

Èlc  estranha  que  seu  nome 
tcniui  sidu  incluído  n.a  llita  dos 
mono.s.  pois  chegou  n  cimcçlar 
iv  reserva  da  pn-ssagem.  Agora 
Zeno  Bni'basa  quer  confirmar 
a  sun  sorte:  comprou  um  bi¬ 
lhete  Inteiro  da  loteria  esta¬ 
dual.  dc  n.”  15  328. 


Mineiro  acha 
que  assalto 
foi  guerrilha 

Beto  Hrri:n'itr  (Suoursnl) 
—  C-nquenta  ril.i:  dcynLs,  tõJa 
a  populaeâo  n:ral  do  Noite  d« 
M:na.s  contluut  priorupada 
com  0  arsalto  an  fazcndeho 
Fr.'nclí,'o  tic  Oliveira,  cm  Sai- 
t:i  .M-irij  cio  S.*.l;o.  quo  é  :n- 
tó;‘p:c;D.  n  como  ará  tiplfo  tia 
stirrniim  em  ir.o'dcs  avança- 
tír..s. 

O  assalto  lol  iio  último  do. 
i'i*n  ro  cl3  mé>  dc  julho.  Os  us- 
saltemcs  che.iarain  num» 
ksmbl  —  ernm  diiío.  com  me* 
t-rlhndonii  —  e  renderam  e 
t  iz.n-.iciio.  mais  conhecido  co. 
mo  Ciiiro  do  Emldlo.  obrtgan- 
('0-0  a  c:'ticgnr  NCrS  40  mJl 
e;n  dinh..’ r»  que  gunrd.ivn  na 
c-ii-.i  gr.mric. 


ABRE  LOJA  EM 


inaugurar  tmiem  a  l  .ja 
São  Cristóvão,  o  dlrc.or- 
minlstrntlvo  do  Ponto  Frio, 
Gei'alilo  Matos,  Intormon 
uc  n  cmpi-csa  abrirá  mais  duua 
rnirie-s  cn.sas  ate  o  linul  do 
no.  no  Rio,  cm  sequência  ao 
.il.ino  dc  cxp.ir.são. 

Além  de  moradores  dc  Bno 
■‘rlstóvão,  estiveram  presentes 
.1  Inauguração  dn  nova  loja  o 
diretor -comercial  do  Ponto 
Frio.  Sr.  Wnsh  ton  Alves  de 
Soiisn,  e  o  Sr.  Fernando  Oiilntl, 
1'cprcsciilancUi  n  S.  C.  B.  Pu¬ 
blicidade.  O  Ponto  Filo  tem 
iia  pre.sidcncla  a  Sra.  Lill  Mon- 
icvcrde. 
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/Í/ÔÇ/IS  SELECIONADAS 


TÉCNICA  MAIS  DOS/IDÁ 


BINÓCULO 


J.  C.  Morac* 


O  Sr.  Francisco  Eduardo  dc  Paula  Mach(td‘' 
presidente  do  Jóquei  Clube  Brasileiro,  ■inanlcr 
contato  com  Carlos  iíibcíro,  representante  dr,. 
projlssionals,  que  o  colocou  a  par  dos  motivos  qur 
acarretaram  a  elevação  do  preço  do  trato,  acrc.':- 
centando  que  a  noticia  de  que  os  proprietário; 
não  concordam  com  o  aumento  "é  fidipia,  por¬ 
que  éles  querem  os  animais  bem  tratados."  o 
presidente  não  marcou  outra  reunião,  embora 
não  tenha  coticordaão  com  o  ponto-de-vista  d. 
Carlos  Ribeiro. 

Decreto  assinatlo 

Lteinio  Salgado,  superintendente  do  Jóquei 
Clube,  baixou  uma  resolução  nos  seguintes  túr- 
mos:  "Por  dclenninaçÁo  dd.dirõtoritL  nara  iins 
dos  leilões  de  potros  (alojamentos),  não  será  per¬ 
mitida  a  entrada  de  quaisquer  animais  nas  co¬ 
cheiras  desta  sociedade,  excetuando-se  aquêles 
que,  em  tramito,  estejam  inscritos  em  prova 
clássica." 

A  medida  é  justüfcada  pela  necessidade  da 
direção  em  colocar  200  potros  nas  Vilas  Hipicas 
até  0  mês  de  outubro,  e  não  há  nenhum  box 
disponível. 

Recuperando-se 

Burlesque.  aos  cuidados  de  -Felipe  Lavor,  es¬ 
tá  em  franca  recuperação  dos  problemas  que  u 
afetaram  no  joelho  direito.  A  descendente  dc 
MeluU.  realizou  um  bom  exercido  de  lm32s,  7io 
sábado,  em  raia  ruim,  nos  1 400  metros,  devendo 
rctoT7iar  às  pistas,  ainda  êste  mês,  partldpando 
de  uma  prova  comum,  ua  grama,  ein  1 300  metros. 

Convite  aguardado 

Zilmar  Guedes  está  aguardando  um  convite 
para  apresentar  El  Trovador  na  Argéntina,  na 
semana  do  CP  Carlas  Pellegrini.  possivelmente 
no  hipódromo  de  Palerma.  Caso  El  Trovador  seja 
mesmo  convidado,  não  participará  de  nejthutn 
páreo  antes  do  compromisso  internacional,  nem 
mesmo  no  OP  Dr.  Froniin. 

Sôbre  Estlssac,  c  provável  que  o  cavalo  seja 
apresentado  no  percurso  de  2  mil  metros,  no  Pa¬ 
raná,  em  outubro. 

Ainarillo  de  volta 

Amarillo,  que  sojreu  fratura  du  lerceíra  fa¬ 
lange  de  um  dos  cascos  anteriores,  deverá  tolUir 
ás  pistas  cm  dois  ineses,  já  tendo  reiniciado  os 
preparativos.  Está  aos  cuidados  de  Plácido 
Campos. 

Forfuil  de  Navegadora 

Navegadora,  inscrita  no  segundo  páreo  da 
corrida  de  amanhã,  teve  o  seu  íorfait  oficialmen- 
tc  apresentada. 

Recorde  mundial 

Figonera,  cavalo  Brcfcriíbio,  que  custou  200 
jiill  tídíares  ao  proprietário  americano  Clemcnt 
Hlrsch's,  bateu  o  recorde  mundial  dos  1  SOO  me¬ 
tros,  iia  areia,  em  imêSsílS,  em  Del  Mar,  na  Ca¬ 
lifórnia.  A  marca  anterior  pertencia  a  BÚg  Bruslc 
desde  1950,  com  lm46s2S,  obtido  no  Santa  Ani¬ 
ta  Parle. 


*  -  i  í' :  « 
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São  Luís  utiliza  viôças,  porque  são  mais  dedicadas  As  reprodutoras  do  Haras  São  Luts  são  examinadas  semanalviente,  por  especialistas  evi  puivs^sangue 


Qualidade  e  renovaçao  deram 
evidência  ao  Haras  São  Luís 


Millon  Ferreiru  c  Jorge  Rctuilo 
il:i  Silfiiriinl  <Ir  Sân  Vaiilu 

c)  cm  Só  —  produto  masculino; 
dl  em  Jurubebn  —  produto  feminino. 

Por  Priíicelly  Porliou; 

a)  cm  La  Nciia  —  pi'uduto  feminino; 
bl  em  La  InlLlc  —  produto  fe.minlno: 
c»  cm  La  Parda  —  produto  fominbio. 

Por  Emcr>%  que  pertence  o  outro  Haras,  mas  que  encheu  a 
égua  Frciictlca.  nasceu  um  produto  masculino. 

For  Pharas: 

ai  cm  Cidra  —  produto  masculino; 

b)  em  Flcdcrnuius  —  produto  moscuUno. 

OS  VENDIDOS 

Os  que  foram  vendidos  para  proprietários  de  cavalos  da 
■  i.ivcii  sâo: 

Poiteza,  feminino,  por  Nordlc  c  Corte®. 

Panzo,  ma.-wulino,  por  Nordlc  e  Nanza. 

Pagalá,  feminino,  por  Fiat  Foot  e  Zngala. 

Plgua,  masculino,  por  Cooraze  e  Iguaria, 

Presa,  Xc-mlnino,  por  Nordlc  c  Consulesa. 

Plololo,  masculino,  por  Nordlc  e  Vlolet. 

Punngã,  feminino,  por  Nordlc  c  Guapongn 
Petilta,  feminino,  por  Fiat  Foot  c  Peny. 

Pó,  masculino,  Plitwas  e  Só. 

Pició.  íemlulno.  por  Plinras  c  Initié. 

Pltero,  masculino,  por  Pharas  e  Editera. 

“IMIDIGKEE”  DE  TOM  POKER 

-  Pokcr.  que  foi  adquirido  rccentemonte  nos  Estado-s 

onldos  e  o  mais  nóvo  reprodutor  do  Haras  São  Luís,  apre- 


Salto  —  Os  leilões  patroemndos  pela  Socieda¬ 
de  dc  Criadores  c  Proprietários  de  São  Paulo  já 
'  atingiram  a  oitava  etapa,  com  103  produtos  nego¬ 
ciados  pela  importância  dc  NCi'$l  672  500,  o  que  dá 
n  media  dc  NCrS  16  mil  poi;  animal.  Pela  primeira 
vez.  nma  entidade  faz  um  planejamento  aiTojado, 
arriscado  c  dc  profundidade,  contando  com  o  apoio 
dos  principais  liaras  du  Brasil.  O  São  Luis,  localiza¬ 
do  cm  Salto,  nu  Estado  dc  São  Paulo,  ocupa  posi¬ 
ção  dc  destaque  entre  os  estabelecimentos  de  cria¬ 
ção.  Po.ssui  oito  garanhões  c  86  reprodutoras,  ad- 
^luirindoí,  ainda.  Toccntcmcntc,  o  americano  Tom 
Pokcr.  O  haras  está  utilizando  môças  em  substitui¬ 
ção  aos  cavalariços,  porque  “elas  são  mais  dedicadas 
c  emotivas’’,  segundo  o  superíntendente. 

o  Hai'as  São  Lufe,  que  enviará  na  próxima  semana  pariv 
o  Rio.  11  potros  comprados  por  proprietários  cariocas,  e.stA  si- 
ituado  n  103  quilómetros  dc  São  Paulo,  possuindo  oito  garanhôc.s 
«  86  éguas  reprodutores. 

Os  oito  reprodutores  do  Haras.  são:  Nordlc,  Pharas,  Fiat 
Fooi,  Tom  Pokcr,  Britairic,  Peater  Platter,  Prlncely  Porllon,  e 
Uhl.  Tom  Pokcr  que  íul  adquirido  há  dois  meses  nos  Estodos 
Unidos  estã  programado  para  ciicher  oito  reprodutom,  entre 
as  quais  Hapanga. 

O  HARrVS 

Com  uma  arca  dc  üOO  alquefees.  o  Haras  São  Luis  estã  sub¬ 
dividido  om  grupos  de  cinco  cochrira.s:  38  piquetes,  com  mais 
de  1  alqueire  cada,  fechados  com  morões  dc  cimento  e  madei¬ 
ra;  além  de  outras  dependências  administrativas,  tais  como  o 
setor  de  ginecologia,  cooperativa  dos  opmárlos  e  um  grêmio 
ríjportlvo. 

Os  grupos  de  cocheira  um  e  dois  são  destinados  á  parte 
df  reprodução.  O  quatro  e  cinco  são  usados  pelos  poldros.  Na 
ocasião  da  desmama,  que  ê  feita  geralmente  enti>2  cinco  a  seis 
meses.  05  poldros  são  todos  colocados  no  grupo. 

Quando  êsles  poldros  do  grupo  quatro  completam  um  ano 
dc  idade  èles  passam  para  o  grupo  tres,  de  onde  só  saem  com 
destino  aos  hipódromos.  Segundo  o  supervisor  do  Haras  São 
Luià.  com  éilc  sistema  de  trocas  de  cocheiras  é  possível  lazcr- 
sc  um  rodízio  eficiente  das  pastagens. 

E.xpUcou  que  "os  produtos  do  Haras  são  procurados  princi- 
pahncnte  pelos  proprietários  cariocas,  uma  vez  que  os  nossos 
pciros  estão  fazeudo  excelente  campanha  na  Gávea.  Em  São 
Paulo  cbtamos  liderando  as  estatísticas  de  poldros,  e  na  gerai 
classificamo-nos  cm  segundo  lugar." 

—  O  Dr.  Einãnl  Azevedo  Silva  procura  a  cada  ano  quo 
pas.sa  selecionar  o  iilantel  das  reprodutoras,  a  íhn  de  melhorar 
n  qualidade  do  produto.  No  setw  de  reprodutores.  Tom  Pokcr. 
que  SC  encontra  no  Haras  iiá  quase  60  dias.  Já  está  cm  atividade 
c  pelo.  .sua  ótima  filiação  e  características  físicos  devera  .■•l;’ 
um  cxcclculc  reprodutor  —  disse  Cldcnc  Salcmo. 

IMÊTODOS  MODERNOS 

As  pastagens  do  Haras  são  ndubad.is  coustantemente  cui 
ícrlilizanle  base  dc  fósforo,  que  c  adicionado  á  terra  alravò 
do  uso  de  tratores. 

Além  do  fcrtillzaiUc  ô  base  de  fósforo,  são  utilizados  adu¬ 
bos  feitos  coin  esterco  relhudo  das  pastagens  dos  cavalos.  O  es¬ 
téreo  para  (omar-.-ie  adubo  é  levado  para  um  local  chamado' 
Câmara  Becari,  onde  sofre  um  processo  dc  aixidrccimonto  và- 
pldo.  No  Horas  São  Lufe  existem  .seis  Cnmnrus  Becari. 

As  camas  das  cocheiras  são  utilizadas  também  para  a  con¬ 
fecção  de  fcrtllizanics.  quando  Jã  não  prestam  mais  para  serem 
utilizados  pelos  animais.  As  Cumarus  Becari  pot-suem  no  seu 
Interior  uma  corrente  de  água,  que  ajuda  o  apodrecimento  n 
íáo  trancadas  por  portos  dc  ferro,  Impedindo  a  entrada  do 
cr.  Cada  cãmaia  tem  a  capacidade  de  aproximadamente  30  to¬ 
neladas. 

—  O  Haras  é  pràtleamente  Independente,  pois  possui  lodos 


os  requisitos  ncce.ssárlos  para  sua  sobrevivência.  Até  o  serviço 
dc  ferragem  dos  animais  ê  íclto  nqul,  pofe  temos  uma  ferraria 
que  8en'e  sionento  os  nossos  animais  —  Irisou  o  supervisor  01- 
denc  Salcnio. 

O  setor  de  mediciim  veterinária  í  da  responsabilidade  dos 
médicos  Celso  Bertollní  e  Arturo  Alvante.  Os  onimnls  são  revi- 
sado.s  mna  vez  por  semana  e  fêm  um  atendimento  imedlnio, 
quando  apresentam  algum  distúi'blo.  Existe  no  ILiras  uma  sa¬ 
la  de  ginecologia,  aparelharia  com  os  mais  modernos  Instru¬ 
mentos  dês&e  setor  da  Medicina. 

Uma.  das  operações  mais  constantes  no  selor  dc  ginecolo¬ 
gia  é  a  vaginoplastia,  que  consfetc  numa  costura  na  vagina  da 
égua  que  sofreu  uma  ruptura  daquele  local  c  perlneo,  durunlt- 
0  porto.  Isto  cria  uma  entrada  dc  ar,  provocando  uma  irrita¬ 
ção  voglnol-ulcrina,  podendo  provocar  infecções,  o  que  impe¬ 
dirá  uma  fecundação  posterior. 

CAVALx\RI(;.4S 

Na  opinião  do  supervisor  do  Haras  São  Luis.  é  um  dos  pou¬ 
cos  locais  do  mundo,  alêm  da  Inglaterra,  que  se  utiliza  de  mõ- 
ças  liara  o  serviço  de  cavalariço. 

—  Cheguei  n  esta  cosiclusão,  vendo  que  elas  executam  o 
tra.balho  multo  hem  e  álgumas  chegam  a  Inzer  o  serviço  me¬ 
lhor  do  que  os  homens.  São  mnis  carinhosas  com  os  animais 
c  consequcntcmonlo  êlcs  sc  amansam  com  suas  presenças  — 
frisou. 

Explicou  que  "quando  chega  a  época  da  demnamB,  algumas 
das  môças  clicgnm  a  chorar,  pois  sc  cemovem  ao  verem  as  cguiii 
relutando  em  mio  se  separarem  de  seus  filhos." 

Na  alimentação  dos  animais  do  Haras  São  Luis  são  utili- 
eados  os  seguintes  produtos:  avela  quirela;  nUnda  peleiadn,  que 
é  um  produto  hidratado,  hnportarto  da  Aigentlna;  sais  mine¬ 
rais;  IcltC;  c  óleo  dc  ligado  de  bacalhau. 

REPRODUTORAS • 

o  Haras  du  o  nume  de  seus  iircdulns  sc?nundo  a  ordeni 
das  letras  no  atíabeto.  Em  1P09.  os  poldios  receberão  iicm..‘ 
tendo  como  Inklol  n  letra  R. 

A  reprodutora  mais  vellia  do  Har.TS  São  Luis  c  La  Pard.i 
que  tem  23  anos  c  éste  ono  será  coberta  novamente  per  Nor¬ 
dlc.  Jtt  produziu  bons  produtos,  canto:  Odeão,  Taba,  Yun- 
Love,  que  está  servindo  ao  setor  de  reprodução  do  Hwas  Di>- 
uúbio'  e  outros  animais.  La  Parda  descende  de  The  Druld  i 
Love  Blrti. 

Entre  as  reprodutora»,  ineh  estã  cheia  de  Phnrns;  Jlgaiir 
mãe  de  OJIgo;  Inlliê,  mão  de  OnUic  Older  de  geração  cm  Sí 
Paulo);  Camouflage,  mãe  dc  onage;  Indlenne,  mãe  de  Min 
dienne;  c  outras. 

Este  ano  entraram  para  o  plantei  de  reprodutores  os  seguiu 
les  animais;  Kapanga.  uma  filha  dc  Pewtcr  Plullcr  e  Gunponga 
que  obteve  14  vliórtas  em  Cidade  Jardim,  além  dc  ouiriis  boa 
colocados:  Kcdrn.  flUia  de  Pewtcr  Plauer  e  Iledra;  Kaiiula,  fi¬ 
lha  do  Ubl  c  Malandra;  Konaya.  fillta  dc  Pea'ter  Plalter  en 
Manala;  c  outras. 

Atualmente  cxl.stcm  57  éguas  cheias  no  liaras  São  Lui.‘ 
Algumas  delas  foram  cobertas  na  temporada  européia,  com 
é  o  coso  de  Mukamba,  irmã  Iceitlm.v  de  Parwcll;  Mlnlia  N( 
na;  .Mlss  Kcna;  Caiurrlia;  Zimiuna;  Jígaiia  tmâe  dc  Ojigo. 
GuajKjnga:  c  Lady  Gipsy. 

Ã  cobertura  eiuopéla  é  dlfcreiitc  da  idade  hiplea  do  Brr 
vil.  sendo  que  esta  foi  a  primeira  vez  que  o  São  LuLs  adon 
•ste  tipo  dc  cobertura. 

ÊSTE  ANU 

No  Haras  São  Luís  nasceram  neste  ano  os  seguiincs  pi’ 
íliitos: 

Por  Pewtcr  Plalter: 

a»  cm  Maviata  —  produto  feminino; 
b>  cm  Abl  —  produto  feminino; 
c)  cm  Tiririca  —  produío  masculino; 

Por  Nordlc; 

a)  cm  Eukrldge  —  produto  masculino: 

b)  em  Editera  —  produto  feminino; 


MINISTÉRIO  DOS  TRANSPORTES 


DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE 
ESTRADAS  DE  RODAGEM 

CONCORRÊNCIAS  -  EDITAL  N.®  79/69 


AVISO 


Oe  ordem  do  Sctilior  Oírctor  Gerât^  «visamos  aoa  fnloressado» 
quo  o  OepârNirronto  NAcional  do  E^troddt  dc  Rodogem  (DNER)«  forá 
roalizor  Concorréncid,  cm  doro  ds  16  (dcic»ei))  do  met  dc  oulu> 
bro  de  1969,  à»  14,30  horos,  no  auditório  deita  Autarquia,  iltuado 
â  Avenida  Presidente  Vargas,  522.  22P  andar,  nesta  cidade  do  Rio 
de  Jane]rO"GB,  para  scrvic;os  de  Tcrraplensgem  e  Pavimentação,  na 
Rodovia  BR*3I6/3A,  trecho  Bolóm— Rio  Gurupi,  subtrccho  km  155  ao 
km  200.  no  valor  aproximado  de  NCrS  4.900.000.00  (quatro  milhões 
e  novecentos  mil  cruxoires  novos). 

O  Edital  p.^  79/69,  referente  a  obra  citada,  seri  adquirido  pe* 
las  firmas  interessadas,  na  Seção  de  Divulgação  da  D.P.D.O.,  á 
Avenida  Presidente  Vargas,  522  —  Térreo. 

Rio  de  Janeiro,  11  de  setembro  de  1969. 

ass.)  SALVAN  DORBQP.E/.W  DA  SIIVA 
tng.°  Chefe  do  Grupo  Executivo  de  Concorrências 


CENTRAL  ELETRICA 
DE  FURNAS  S.  A. 
(ELETROBRÁS) 


Aviso  aos  fabricantes  de  cabos  de 
contrôle  com  isolamento  para  600V 

.  1,  A  CENTRAL  ELÉTRICA  DE  FURNAS  S.A. 
jalirará  brevemente  concorrência  internacional  para 
o  fornecimento  de  aproximadamente  330  km  de  cabos 
de  contrôle  com  condutores  múltiplos,  com  isolamen¬ 
to  para  600V,  totalizando  cêrea  de  2  000  km  de  con¬ 
dutores. 

r.  Os  Interessados  deverão  solicitar  as  espe¬ 
cificações  correspondentes  na  2a.  quinzena  de  setem¬ 
bro  de  1969,  ao  escritório  central  de  Furnas,  à  Rua 
São  José,  90  —  3.®  andar.  Rio  de  Janeiro  —  Brasil, 
por  carta  ou  pessoalmente. 

3 .  Os  condutores  dos  cabos  serão  formados  por 
Vtrs  de  cobre  nu,  recozido,  não  estanhado,  sendo  o 
isolamento  de  composto  termoplástico  para  óOOV  e 
75®C  no  condutor.  A  capa  será  de  composto  de  clo¬ 
reto  de  polivínila.  Os  cabos  e  os  materiais  componen¬ 
tes  deverão  obedecer  às  normas  em  vigor  da  ABNT 
(Associação  Brasileira  de  Normas  Técnicas),  IPCEA 
(Insulated  Power  Cable  Engineers  Association)  e  ASTã‘ 
(American  Society  for  Testing  and  Materials),  devend 
os  cabos  ser  fornecidos  em  lances  mínimos  de  500  ir 

4.  A  compra  dos  cabos  acima  mencionad 
será  financiada  por  empréstimo  do  BANCO  INTERN. 
CIONAL  PARA  RECONSTRUÇÃO  E  DESENVOLVIME 
TO  (BIRD). 

5.  Só  serão  aceitas  propostas  dos  fabrican' 
de  países  membros  do  BANCO  INTERNACIONAL  PAF 
RECONSTRUÇÃO  E  DESENVOLVIMENTO  ou  da  SuiV 
de  acordo  com  as  presentes  condições. 

6.  A  concorrência  será  feita  por  Furnas,  a  s 
exclusivo  critério  e  julgamento;  aos  excluídos  não 
berá  direito  a  qualquer  reclamação. 

7.  Furnas  manterá  entendimentos  apenas  c 
3  organização  matriz  do  fabricante,  suas  filiais  ou  st 
sidiérias,  não  aceitando  entendimentos  através  de 
termediários  ou  agentes. 

ít* 


com 


encerrou 


ves)  na  reta  opo.sla,  assinalou  25s  os  400,  lntelramente_  & 
vontade.  Anzlo  iM.  Nldeviski  os  360  em  25s,  de  carrelrão. 
La.st  Year  tG.  Almeida  )a  reta  cm  41s,  suavemente  c  Moon- 
slilnc  (J.  Machado)  na  reta  oposta,  cravou  36s  2/5,  coin 
algum  rigor. 


rou  a  marca  para  37s,  com  sobras.  Cópia  (J.  Machado  >  rea¬ 
lizou  um  passeio  de  2Gs  os  360.  Campina  Grande  (R.  Car¬ 
mo)  melhorou  p.ira  25s.  suavemente.  La  Esvejoli  (J.  Mari¬ 
nho)  baixou  para  22.S.  com  grande  facilidade.  Maceleta  (C. 

Valgasi  a  reta  em  38s,  com  algumas  reservas.  Shirlel  (M, 

Hévia)  as  400  em  26s,  com  .sobras. 

ROCKMOY 

SEYMOUR 

Monk  (J.  Machado)  desceu  a  reta  em  3Bs  2/3,  com  al- 
Zaun  tlad)  deu  um  galope  de  saúde,  registrando  õíls  gumas  reservas.  Rockmoy  (P.  Conceição)  deu  vantagem  e 
os  800.  Hannibal  (J.  Pedro  F.®)  os  700  em  45s  1/5,  desenvol-  dominou  com  muita  facilidade  um  coinpanlielro  em  45s 
vendo  multo.  Seymour  íA.  M.  Caminha)  os  800  em  523  2/5,  os  700.  Nosso  Amigo  (D.  F.  Graça)  melhorou  para  44s  2/5, 
com  rara  facilidade  c  colado  na  cèrca  externa.  Timeu  (F.  correndo  multo  e  afastado  da  cèrca.  Allak  (J.  Santana)  a 
Pereira  F.®)  os  700  em  46s,  algo  solicitado.  Arrulho  (O.  Car-  reta  em  38s,  sem  ser  solicitado  em  parte  alguma  e  Rlso- 
doso)  os  700  em  49s,  dc  galopinho.  Rastro  (J.  Brlzola)  che-  hno  (N.  Lima")  os  700  em  45s,  com  sobras  e  quase  na  cérer 
gou  multo  ajustado  em  52s  os  800.  Minha  Gatinha  (R.  Car-  externa, 
mo)  completou  os  360  em  22s,  agradando  multo. 

DON  CIRO 

JÜNEDA 

B.adcii  (J.  Tlnoco)  os  440  em  26s,  muito  ajustado.  Dnn 
Ciro  (C.  A.  Sousa)  a  reta  cm  38s,  com  muita  facilidade. 
Pluck  Peter  iR.  Carmo)  melhorou  para  36s  2/5,  demon.H- 
trando  alguns  progresso.s,  apesar  de,  nos  derradeiros  nii- 
tros,  ser  algo  ajustado.  Veloz  lA.  Caminha)  na  rota  opos¬ 
ta,  assinalou  37s  2/5,  com  algumas  reservas.  Taclto  (J.  Gra¬ 
ça  I  não  se  empregou  nesta  partida  de  23s  2/5  as  360.  Bardo 
(F.  Meneses)  os  700  em  46s,  com  sobras.  Farpado  iH.  Fer- 
Meu  Bem  (B.  Santos)  chegou  com  multo  bo.a  açâo  em  rcira)  a  reta  em  39s,  á  vontade  c,  ílnalmente,  Arlingtoii 
48s  os  700,  sempre  pelo  centro  da  cancha.  Folgadão  (P.  Al-  (C.  Valgas)  aumentou  para  44s,  de  carrelrão. 


Ohio  tevo  os  preparativos  encerrados  na  manhã  de 
ontem,  na  Gávea,  para  participar  do  quarto  páreo  da  cor¬ 
rida  noturna  do  amanhã,  completando  os  300  metros  cm 
22s  2/5,  com  excelente  Impressão,  na  direção  dc  Benedito 
Santos. 

Juneda.  Inscrita  no  mesmo  páreo.  Imprc.ssionou  ao  des¬ 
cer  a  reta  cm  37s  2/5,  com  José  Machado  às  costas,  quase 
que  colada  à  cèrca  externa.  Os  aprontos  foram  realizados 
em  pista  de  areia  ainda  bastante  pesada. 


PICHURI 


Plchurl  (J.  Portllho)  completou  os  800  em  51s  2/5,  com 
alguma  facilidade.  Lovclacc  (A.  Ramos)  não  conseguiu 
dominar  Ourupé  (J.  Portilho)  em  50s  2/5  os  800,  sendo  que 
este  vinha  colado  ã  cèrca  e  Lovelace  a  pouco  mais  do  cen¬ 
tro  da  pista.  Nalpo  (G.  Almeida)  desceu  a  reta  em  40s  2/5, 
do  galope  largo.  Mecano  (R.  Carmo)  os  700  cm  45s  1/5, 
com  algum  rigor,  mas  deixando  melhor  impressão  *  desta 
feita,  ibirá  fF.  Estêves)  vindo  de  mais  distância,  completou 
os  700  cm  44.S  2/5,  agradando  multo.  Catatau  (F.  Pereira 
F.®»  aumentou  para  45  s  1/5,  sem  despertar  multo  Interés- 
se,  c  Talismã  iM.  Alves)  elevou  para  40s  2/5,  deixando  mui¬ 
to  boa  impressão. 

LA  ESVEJOLI 

Van  Araby  (A.  Ramos)  desceu  a  reta  em  38s,  agra¬ 
dando  multo.  Mlkika  (R.  Ribeiro)  na  reta  oposta,  mellio- 


Ohio  (B.  Santos I  os  360  em  22s  2/5,  deixando  muito 
boa  Impre.ssâo  e  Juneda  (J.  Machado)  entrando  a  reta  co¬ 
lada  na  cerca  externa,  assinalou  a  marca  de  37s  2/5,  com 
algumas  reservas. 
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A  FÕRÇA  FEMl^’l^’A 


Jerei  iias  oferece  E.  do  Rio 
para  CBD  treinar  a  séleção 


Radlololo  UPt.JB 


iVKcróí  (Sucuraal)  —  O  Oo- 
ruBdor  Jeremias  Fontes  oíe- 
jcsu  0  Kstado  (io  Rio,  ontem 
CBD,  ipftm  a  tose  de  treina - 
isnto  da  seleçAo  brasileira  qur 
IsputnrA  o  Campeonato  Mun¬ 
ia!  do  Móxiuo,  durante  en- 
onwo  que  manteve,  nesta  w- 
iltal,  com  o  Sr.  João  Have- 
inge. 

Na  oportunidade,  o  govemn- 
or  compr<iir.Bteu-5c  a  arcar 
am  a.s  tíespêsas  do  trcinainen- 
3.  cabendo  à  CBD,  apenas,  a 
icolha  da  cidade  que  melhor 
‘ler  a  interessar  à  comissão 
éntlca.  O  oferecimento,  se- 
jundo  0  chefe  do  Executivo, 

“nlo  visa  a  nenhum  Interêsse 
promocional,  traduzindo,  sim¬ 
plesmente,  0  desejo  do  Govémo 

c  do  povo  fluminenses  na  con-  vrnnAT  tr»  wwu  a«r»  .  waVSItSSaO  d 

p  lista  definitiva  da  Taça  Jules  mhdaijHA  j-h  continuar  a  ajuds 

.  Imct  pelo  Brasil."  te  do  Elstado  do  Rk 

O  presidente  da  CBD  presl-  é  através  délc  que 

diu,  a  convite  do  Governador,  forjar  uma  Juventudi 

solenidade  de  assinatura  dc  tèntlca."  Aplaudiu  c 

O  presidente  da  OBD  aceitou  decrcto-lcl  que  Institui  a  Me-  que  o  Governador 

oferecimento  e  dlaw  que  o  dalha  do  Mérito  Esportivo  do  tando  para  impedir 

ará  à  consideração  da  co-  Estado  do  Rio  dc  Janeiro.  Ela  teamentos  Indlscrlmi: 

isâo  técnica,  "porque  hoje  scrã  conferida  a  pessoas  físl-  bem,  no  Interior  e  n 

ia  se  foz  em  térmos  de  se-  cas  ou  jurídicas  que  mais  se  urbanos,  com  os  cao 

10,  sem  que  ela  seja  oiwl-  destacarem  no  setor  esportivo,  tos  de  íutcbol. 

Havelauge  é  a  favor  da  volta  do  C.  do  Rio 

)  presidente  da  CBD.  Sr.  Estado  do  Rio,  que  se  mostra  Estado  dotaria  o  Es 

[ão  Havelange,  manifestou,  dteposto  n  ajudar  na  Inlctati-  Martins,  para  sei^vli 

itcm.  nesta  capital,  um  pon-  va.  de  tentarem  o  retôrno  do  do  Rio.  de  condições 

i-de-vlsta  pessoal,  "deslmplc.s  Canto  do  Rio  ao  futebol  pro-  gar  platéias  de  70  ir 

iportlsta”,  favorável  á  volta  llsslonal  da  Guanabara."  O  presidente  da  i 

j  canto  do  Rio  à  Federação  .;.cTAnTn  °  Canto  do  Rio 

siioca  dc  Futebol,  da  qual  foi  ""  .sc  bem  próximo  da 

?sllgado  em  fins  de  1902.  A  declaração  do  sr.  João  Ha-  ra.  “talvez  mais  pi 

Segundo  0  presidente  dc  velnnge  —  que  frisou  mais  dc  que  alguns  clubes  t 

BD,  0  assunto  deve  ser  dis-  uma  vez  falar  apenas  na  con-  bios  mais  afastados 

Uldo  na  área  do  CND  e  da  dlçâo  dc  simples  esportista  —  do  pi-óprlo  Vasco  da 

•óprla  PCP,  “sendo  louvável,  foi  feita  depois  de  ser  infor-  mando-se.  por  base  s 

iram.  0  esforço  dos  dcsporlls-  mado,  pelo  próprio  Governa-  sas  agremiações  c  a 

s  de  Niterói  c  do  Govérno  do  dor  Jeremias  Fontes,  dc  que  o  que  guardom  do  Ma 


da."  Acha  o  Sr.  Joáo  Havelan¬ 
ge.  que  "0  ofercclniento  é,  no 
entanto,  oportuno,  porque  mul¬ 
tas  cidades  tlumlnonses,  pciu 
que  conheço  do  Estado  do  Rio, 
podem  dar  ao  selecionado  a 
tranquilidade  para  um  treina¬ 
mento  á  altura  com  visto.s  à 
Copa  do  Mundo." 

Na  visita  ao  PalAclo  Nilo  Pe- 
çanha,  o  presidente  da  CBD 
mostrou-se  otimista  quanto  às 
chances  da  conquista  da  copa 
pelo  Brasil.  Sõbre  João  Salda¬ 
nha.  afirmou  que  "èl«  reúne  16- 
des  as  condições,  como  provou 
nos  eliminatórias,  para  unir, 
cm  tõmo  de  um  selecionado  de 
siíper-craques,  a  técnica,  a  dis¬ 
ciplina  e  a  vontade  de  vencei'." 


ACIEITAÇAO 


Com  U771  belo  la7iça7ne7ito,  a  soviética  Madyezhda  Cliizhova  C07iquist07i  o  7iôvo  recorde  m7indial  do  arremêsso  de  pêso,  co7n  20,43: 

Desclassificação  de  May  Iugoslávia  não  quer  jogos  Judô  jú  tem 
fez  Alemanha  se  retirar  amistosos  de  basquete  mas  sua  seleção 
do  Europeu  de  Atletismo  S.  Paulo  pode  fazer  torneio  pura  Mundial 

Atenas  (AFP-JB)  —  A  eliminação  de  seii  corpe-  A  Federação  da  Iugoslávia  comunicou  por  tele-  A  Confederação  Brasileira 

^  Confederação  de  Basquetebol  que  não  lhe  Ja  ?uf  S’XiaT"jS 
Ocidental  a  anunciai  sua  letnada  do  IX  Campeo-  interessa  vir  ao  Brasil  para  disputar  jogos  amisto-  dirigicia  pelo  sr.  jorge  Luis 

pato  Europeu  de  Atletismo,  que  começou  ontem  em-  aceitando  anenas  nai  ticlDar  de  um  torneio  iun-  Sousa  e  silva,  resolveu 
bora  tenha  participado  normalmente  do  desfile  de  aceitando  apenas  _pai  ticipai  de  urn  toineio,  jun  ^  seieçào  ao  próximo 

inauguração.  Lamente  com  as  seleções  dos  Estados  Umdos,  Uniao  campeonato  Mundial,  cm 

A  maratona,  que  será  corrida  no  próximo  dia  Soviética  e  Brasil.  ^  ^  To’’!;VhaS!'‘nÍ' 

21.  domingo,  será  disputada  no  próprio  percurso  his-  Como  a  CBB  nao  dispõe  de  recursos,  no  nic-  último  Camiieonain 

tórico  que  separa  Atenas  do  pòrto  de  Maratona  c  que  mento,  para  arcar  coin  as  despesas  de  um  torneio  In-  Brasileiro,  recém-disputad. 
íoi  percorrido  pelo  soldado  Míleiades  para  levar  a  lernacional,  a  Federação  Paulista  ficou  de  estudar  a  eni  Brasília, 
noticia  da  vitória  sóbre  as  tropas  persas,  morrendo  possibilidade  de  patrociná-lo  organizando  uin  qua-  Foram  escolhidos  os  cnm- 
eni  seguida.  ,  ,  .  .  J  ,  ,  peões  de  cada  calegorln, 

■=>  drangular  na  primeira  quinzena  de  outubro,  alem  |,e„do  que  o  pesado  Arnaldo 

TERRENO  RULM  vi»  sua  spxu  e  úiuma  tcnia-  de  empresar  jogos  em  diversas  cidades.  Artilheiro,  do  Rio,  irá  em 

,j..a  ,  ,  substituição  ao  brasileiro 

EM  TESTE  postas  e  fazendo  com  que  s,  Casemlro.  afastado  por 

Em  seu  prlmeli'0  arremesso,  pensasse  ein  trazer  o  Uruguai,  problema  de  saúde.  O  leve 

Olriahova  já  tihha  igualado  o  O®  dirigentes  Iugoslavos  dei-  campeão  sul-amcricono,  pnrn  Mateus  f  "iique,  vice- 

rccorde  anterior:  20.10  metros  xaram  iransijarccer  a  dliposi-  substitui-la.  Depois  surgiu  o  campeão  lo  também 

que  pertencia  à  alemã  Margti-  cão  de  excursionar  ao  Brasil,  a  impasse  maior,  a  falta  de  ver-  terá  nmn  e.  graças  :i 

ta  Gtimmel.  fim  de  testar  a  equipe  para  o  ba,  e  a  Confederação  resolveu  S"''  exccl.  Luação.  São 

AS  MEDALHAS'  próximo  Campeonato  Mundial,  caneclnr  os  torneios  e  mamei 

que  patrocinarão  em  maio  dc  npcnns  o  convite  Isolado  à  lu 

com  e..s.r  vitórtn.  cmrhov:,  ,s,o.  d»;  „  entpenho  de  par-  «cslãvln,  íct  síSue  ®São%a«: 

deu  a  pruneira  medalha  paro  tlclpar  de  tctnporada  onde  como  a  Federação  dèsie  paú  lo»,  médio  -  Lhofei  Shlo- 

n  representação  da  Unlito  bo-  mmbém  hucrvenhnm  as  sele-  lelegrntm'  Infontian-  zawa  r  Brasília  1.  melo-pes.a- 

vledea.  Logo  a  seguir,  no  cn-  çoes  dos  Estadas  Unidos  r  [ju  que  não  mandará  .sua  sele-  “  Haruo  Nlshlraira  (São 

lamo.  O.S  britânicos  também  Unlno  Soviética,  pois  cias.  ao  ami.sto«os  m  c  pesado  —  Arnaldo 

conqul-stavam  nstia,  com  a  pn-  lado  do  Brasil  e  da  própria  Tu-  cIiislvnmontB°  contra '  os  brad-  Artilheiro  (Eio). 

melra  colocação  «btlrin  por  goslãvia.  formam  o  enjoo  dr  ,  ,  T  , 

,  eusi.niii.  luiiunui  u  tlupo  or  iriros.  n  CBB  estava  disposta  a 

Pnnl  Nlhlll,  na  prara  do.s  20  "quatro  grandes"  do  basquete  a.,,  „  pp, 

mll  metro.s.  N.hill  foi  Infeliz  boi.  na  niualtdaUc,  Entretanto,  a  Federação  Pau- 

durante  as  ultimas  Ohmpm-  ^  CBB  havia  Idealizado  rr.-  ihra  mestrou  lutcré.^sc  em  as¬ 
as.  no  México,  onde  perdeu  a  quadrnngulnrrs,  r"  mmir  a  rcspon.sabllldadr  pcIu 

tllreçao  e  bateu  num  (lostc  dt-  outubro  —  um  no  Rio,  oul  lemjíorada  Inicrnartonal.  cir 

êm  Soo  Paulo  —  com  as  que  gcsiões  mantidas  em  São  Pau- 

Na  terceira  disputa  dn  Jor-  iro  seleções.  O  primeiro  pi'i  |u  entre  o  seu  presidente.  Os 

nada,  o  alemão  oriental  ga-  bicmn  smglu  devido  á  resi.s  taldo  Cavlglla,  c  o  Sr.  Ivã  Rii- 

idroti  a  uiedalha  das  10  mll  tèncla  da  União  Soviética,  alc-  poso,  vicc-prcsidcnic  de  relr 

metros,  gando  discordar  das  datas  pro-  çôes  exteriores  da  CBB. 


huirui'..>al  (lo  ^iitcrúi 

0  recurso  ao  CND,  na  expecta- 
liva  da  volta.  £íe  ícrd  efaborn- 
do  e  dejendido  pelo  advogado 
carioca  Jorge  Tavares, 

O  Canfo  rio  RIa  foi  desliga¬ 
do.  realmeiUe.  da  FCF,  segun¬ 
do  0  Sr.  Álvaro  de  Oliveira, 
porque  alegaram  que  éle  não. 
linha  uma  sede  na  Guanabara, 
Essa  sede  exisliu,  no  entanto, 
alc  1962.  0  ano  de  seu  desliga¬ 
mento,  por  /árça  do  Decrcio 
3 199,  setido  /echada  por  seu 
e.c-presideute  António  Bastos. 

Para  o  Sr.  Álvaro  de  Oliveira, 
SC  a  sede  não  tivesse  sido  Jc- 
chada,  os  Interessados  no  desli¬ 
gamento  do  Canto  do  Rio  não 
teriam  encontrado  base  paru 
praticar  o  ato.  Julga  que  a  me¬ 
dida  /oi  “Intempestiva",  porque 
os  dirigentes  do  clube,  no  seu 
entender,  estavam  ressalvados 
peto  fato  dc  éle  ser  um  das 
/liHdadorcs  da  FCF,  suces.'!ora 
da  Federação  Metropolitana  da 
Futebol,  que  existiu  até  n  cria¬ 
rão  do  Estado  da  Guanabara. 


Á  fusão  dos  Estados  do  Rio 
e  Guanabara  porferd  eowtfçar, 
mesmo  antes  da  legislaqão  fe¬ 
deral,  pelo  esporte,  com  o  Can¬ 
to  do  Rio  F.  C.  rcintegraiido-se 
M  Federação  Carioca  de  Fute¬ 
bol. 

O  clube,  afastado  porque  uâo 
rru  carloça.  lenta  o  retórno  ao 
l■crlalnc,  alegando,  a  siiu  dire¬ 
ção.  que  “não  existe  qualquer 
tiiierença.  mesmo  »o  esporte, 
entre  a  Guanabara  e  o  Esta/ln 
'n  Rio." 

Público 

Con.  planos  para  conquistar 
pelo  menos,  o  segundo  lugar 
nas  preferências  de  um  públi- 
co  de  SOO  mH  pesseas,  que  se 
csfeiide  por  Niterói  e  Sno  Goti- 
ralo,  municípios  que  formam 
um  território  continuado,  o 
Canto  do  Rio  F.C.  está  pre¬ 
parando  recurso  ao  CND  para 
tentar  seu  relànio  «  Federação 
Carioca. 

Esse  público  que  o  Cauto  do 
Rio  deseja  conquistar,  para  tor- 
icdor  eventual,  corresponde  a 
■10',  daquele  que  se  desloca 
para  o  ilíaracaná  cm  dias  dr 
grandes  jogos.  São  adeptos  do 
Flamengo,  Va.sco,  Fluminense 
Botafogo  e  América,  mas  pode¬ 
rão  ser  sensibilizados  para  tor¬ 
cer.  em  casos  de  opções,  quan¬ 
do  n  seu  clube  não  estiver  em 
jõgo,  peto  “lime  da  cidade." 

.Sc/i//n-e  i>  Fti.no 

A  vida  do  Canlo  do  Rio,  co 
mo  -  membro  da  - antiga  Fe 
tieração  Metropolitana  de  Fu¬ 
tebol  —  hoje  Federação  Cario¬ 
ca  de  Futebol  —  esteve  sempre 
ligada  no  Vasco.  Ele  estreou  no 
futebol  da  Guanabara,  então 
Distrito  Federai,  enfrentando  o 
Vosco,  perdeu  dc  3  x  1.  mas 
minliou  do  adversário  uma  pla¬ 
ca  ac  orome,  dc  saudações: 
toi  a  20  dc  ittlho  de  1941. 

O  linlco  feito  importante  do 
Canto  do  Rio  também  tem  o 
Vasco  como  elo  de  ligação. 
Venceu  0  Torneio  Inicio.  Inau- 
nnral  do  Campeonato  Carioca 
de  1963,  enfrentando  o  Vasco 
na  partida  final,  depois  de  eli¬ 
minar,  por  penaUis,  onlras 
equipes,  como  a  do  Fluminen¬ 
se  e  do  Botafogo.  Foi  a  sue 
unica  festa.  O  escore  lambeu- 
lol  dc  3  X  1,  .só  que  a  favoi 

disvijiliiui 

Próvimo  do  fim.  isto  é.  do  .sr 
desligamento  da  FCF,  o  Cun  ■ 
(lo  Rio  FC  conquistou  uin  Irc- 
fcii  que  os  grandes  clubes  ca 
riocas  perseguiram ;  a  Ta  e 
Disciplina.  Ela  se  enconira  en 
ire  os  fembr ouças  qne  sd 
guardadas  na  sua  sede.  do 
tempos  em  que  disputou  o  fu 
tebol  profissional.  Para  con 
quistã-la.  foi,  em  1969,  19S0 
'%‘f.  0  clube  mais  disciplina'' 
.'u  Rio. 

Em  1962.  o  Canto  do  P 
'•'putava  0  seu  último  campn 
■alo  como  filiado  da  FCF.  En 
•errou  a  rompeii-ão  em  non 
ivgor.  /lufes,  em  1963,  repre 
sentando  o  futebol  brusfeiro.  • 
lime  de  Niterói  féz  uma  CJ 
cnrido  vitoriosa  á  Europa.  Vai 
cen  16  partidas  e  teve  seis  em 
imtes, 

Enire  as  equipes  que  o  Can¬ 
to  do  Itlo  venceu  destaca-se  v 
seleção  da  Roménia,  a  que  ga¬ 
nhou  de  2  I  f,  em  partida  rea¬ 
lizada  em  Bucareste  a  que  assis¬ 
tiram  mais  de  100  inít  pessoas. 
Na  excursão  foi  colhido,  lam- 
liém,  um  enipofe  de  1  a  i  com 


a  seleção  da  Bulgária.  Na 
França,  o  Canto  do  Rio  venceu 
o  Olivtpic  por  2  a  0.  O  técnico 
de  sua  equipe  era  Zezà  Moreira. 

O.s  ídobi.s 

Na  fase  em  que  participou 
do  Campeonato  Carioca,  ao 
qual  deseja  refonmr,  o  Cauto 
do  Rio  projetou,  entre  seus  idó- 
los,  Eli  (to  Amparo,  que  se 
transferiria  para  a  Vasco,  ao- 
nharia  fama  e  se  projetaria 
como  Jigura  obrigatória  das 
i,eleçõcs  nacionais,  uo  período 
anterior  a  1950.  Caraugo  e  Ge- 
raldlno  foram  outros  jogadores 
que  a  sua  pequena,  mas  fiel 
torcida  não  esqueceu. 

iVesfor,  oue  se  consagraria 
no  Flamengo  e  Vasco,  também 
foi  de  sua  equipe,  assim  como 
Garídtt,  um  goleiro  paraguaio, 
que  0  Flamengo  projetou.  Pi¬ 
nheiro,  0  zagueiro  do  Flumi¬ 
nense  e  das  seleções  brasileiros 
e  0  poleiro  Veludo,  quando  no 
jínal  (ta  carreira. 

Perácio,  depois  de  atingir  a 
lama.  também  jogou  no  Canto 
do  Rio,  ainda  cm  condições  de 
qnrantir  pura  a  equipe  de  Ni¬ 
terói  grandes  vitórias. 

Idaiiim 

O  presidente  do  Canlo  da 
Rio,  Sr.  Álvaro  de  Oliveira,  es¬ 
tá  se  movimentando  para  ten¬ 
tar  a  (i.l/lrll  volta.  Já  estive  em 
EraslUa  sondando  autoridades 
do  Conselho  Nacional  de  Des¬ 
portos.  Revela  que  so  obtiver 
ôxlto  710  movimento,  fará  do 
Cauto  do  Rio  uma  potência  ca¬ 
paz  de  rivalizar  com  os  grandes 
clubes  de  jutebol  do  Brasil, 

Um  programa  que  garaullrá 
autojtaniia  plena  ao  departa¬ 
mento  de  fatcliol  está  sendo 
elaborado.  Por  éle.  a  verba 
(io  Jutebol  não  será  consu¬ 
mida  pelos  esportes  amadorls- 
lur  e  pelo  departamento  socluL 
Ê  iim  plano,  que  o  Sr.  Álvaro 
Hc  Oliveira,  .•salienta,  será  idên¬ 
tico  “ao  que  tomou  grande  e 
rcípeílado  o  Santos  F.  C." 

O  (liwio 

Na  campanha  que  des/ec/ron, 
I  Conto  (la  Rio  passou  a  con- 
«r,  dr  imediato,  coiti  o  apàin 
ie  jortes  grupes  empresariais 
dv  Estado  dn  Rio.  que  o  sen 
presidente  diz  "não  ser  hora 
nltidn  de  revelar  quais  sáo."  O 
Governador  Jeremias  Fontes 
iitiiibém  olha  o  movimento  cem 
simpatia  e  acha  que,  estrutura¬ 
do,  em  bases  sólidas  c  realis- 
llcas.  o  Canto  do  Rio  poderá 
-oliar  ao  futebol  carioca,  "cc- 
110  um  clube  do  Estado  do 


O  tciTcno  é  multo  acidciiLa- 
do  c  não  contrlbtiirú  para  a 
obtenção  de  um  bom  tempo. 
Além  disso,  ã  altura  do  quinto 
quilómetro,  os  corredores  des¬ 
viarão  a  rota  para  colocar  \un 
ramo  dc  oliveira  cm  Soros,  'et- 
guldo  depois  da  batalha  para 
receber  as  citizas  dos  atenien¬ 
ses  mortos  cm  combate.  E.sse 
túmulo  é  venerado  pelos  gre¬ 
gos  como  cm  outros  pni.ses  se 
venera  o  túmulo  do  Soldado 
Desconhecido. 

A  soviética  Nadcztla  Chizhava 
bnteu  o  recorde  mundial  cio 
lançamento  dc  giéso  cem  20.43 
metros  durante  as  provas  de 
abertura  no  Campeonato. 

Chizhova,  tem  24  anos,  ms:lí 
1.73  melros  e  pesa  89  quilos. 
Nos  Jogos  Olímpicos  do  México 
obteve  a  medalha  dc  bronze, 
ontem  bateu  o  recorde  mundial 


Arniiiiieitiu.s 

Os  dirigentes  do  Canlo  dn 
Rio  estão  motivados  r  dispos¬ 
tos  a  levar  avante  a  campanha, 
pois  se  cciisidcram  em  condí- 
cõe.í  ae  levantar  até  NCrS  5 
milhões  para  formar  um  qua¬ 
dro  de  Jutebol  capaz  de  garan¬ 
tir  a  sua  manutenção.  Tem  a 
(ihpo.rii'ão  de  ca  n  í  r  a  ta  r  um 
grande  técnica  e  fazer  de  um 
cronista  o  seu  supervisor. 

Eiitre-os-pxonisías.z/ise.  0  Sr,. 
Álvaro  dc  Oliveira  destacou  ru¬ 
mo  cotados  e  ntic  o  clube  ten¬ 
taria  cobrir  tódas  as  rendas  dts 
suas  atividades  nor/nais,  para 
transformá-lo  e/n  seu  supervi¬ 
sor,  esláo  Arpiando  Nogueira  0 
Rul  Pórto. 


Hohberíi 


Cidade  Uo  IMé.xieo  (UPI- 
JB)  —  O  técnico  uruguaio 
Hohberg.  que  chegou  a  esta 
cidade  domingo,  disse  que 
pretende  visitar  tódas  as 
elnco  cldade,s  que  serão  sedo 
para  0  mundial  do  próxim.j 
ano.  a  fim  de  e.scolhcr  a  mr 
lhor  concentração  para  su 
equipe. 

Hohberg  vai  ainda  a  To 
luca,  Pueblc,  Leon  c  Guada 
lajara,  para  ver  todos  o. 
hotóis  e  estádios.  Funcioná 
rios  da  Embaixada  do  Uri 
guai  c  reprc-sentantes  da  Pc 
deiação  Mexicana  de  Ftilc 
boi  acompanharão  Holibe, 
em  suas  viagens. 


MINISTÉRIO  DO  EXÉRCITO 


ilUlPIKI-IHIIIKI 

Acrnlitnm  os  dirigentes  qiia 
0  chibe  pes/a,  íorniando  um 
quadro  capaz  de  fazer  boa  fi¬ 
gura  no  cumpeonata.  ampliar 
.ma  lórrg,  ano  a  uno,  com  a 
matériía-prima  que  o  Estado  dn 
Rio  lorneec  aos  demais  quu- 
dro.\  ce.ric.rns.  reprcsoslaria  por 
jogadores  em  jonnaçáo. 

.4  conquLstu  da  comunidade  0 
n  Irunsfoniincno  üe  muitos  tor¬ 
cedores,  de  outros  clubes,  resi¬ 
dentes  em  Niterói  e  São  Gou- 
i'0/c.  srrá  a  meta  seguinte.  Os 
sonhos  são  muitos  e  tudo  de- 
penderã,  segundo  0  Sr.  Álvaro 
dr  Oliveira,  do  CND.  Descia 
um  julgamento  ã  altura  do  re¬ 
curso  em  elaboração  e  está  cer¬ 
ta  de  que  injustiça  que  ji- 
izra/n  conosco  será  reparada." 

Sem  ofender  aos  clubes  pe- 
1'incnos  da  Guanabara,  como  o 
São  Cristóvão,  o  Maduretra  e 
.0  Camno  Grande,  os  dirigentes 
(fj  Canto  do  Rio  salientam  qvj 
o  clube  de  Niterói,  em  conjron- 
y  com  oí  grandes  clubes  do 
Rio,  em  seu  cítádío  oficiat.  0 
Caio  .lírtrf/Hv.  sempre  produziu 
l-rpis  ni  recadacões. 

Cow.  a  ampliação  do  esfádio, 
prometida  pelo  Gonetmador  Je- 
temias  Fontes,  alirmain  que  as 
ri./idicócs  serão  maiores.  Rneio- 
vivnm  cm  térmos.  também,  da 
futebol  profissional  e  julgam 
que  PS  grandes  clubes  devem, 
por  issp  apoiar  a  volta  do  Can¬ 
to  do  Rio  á  FCF.  Seria  ein  lér- 
mos  de  integrarão  entre  os  Es¬ 
tados  do  Rio  e  Guanabara,  um 
passo  avançado  para  a  fusiio 
esportiva  de  a/nbos. 


1  -  Estão  convocados 


para  prestação  do  Serviço  Militar  inicial  em  1970: 

Os  estudantes  de  Medicina,  Farmácia,  Odontologia  e  Veterinária,  que  estejam  cursando 
0  último  ano  das  especialidades  acima  e  que  sejam  portadores  de  Certificado  de  Alis¬ 
tamento  Militar  ou  Certificado  de  3.^  Categoria  ou  ainda  Certificado  de  Dispensa 
de  Incorporação. 

Voluntários: 

Os  Médicos,  Fannacêuticos,  Dentistas  e  Veterinários,  bem  como  os  estudantes  do  úl¬ 
timo  ano  dessas  especialidades,  de  qualquer  situação  militar,  com  exceção  dos  que 
são  Oficiais  R-1,  poderão  se  apresentar  voluntàriamente  à  seleção. 

Idade  Lbnite: 

Os  convocados  ou  voluntários  poderão  ser  aceitos  até  a  idade  limite  de  38  (trinta  e 
oito)  anos  referidos  a  31  de  dezembro  de  1970  (os  nascidos  a  partir  de  l.°  de  janeiro 
de  1932). 

Época  de  apresentação: 

De  1.0  de  outubro  a  10  de  dezembro  de  1969. 

Locais  de  apresentação: 

Os  da  Guanabara  e  Niterói  -  Na  Comissão  de  Seleção  R«;pccial  (Hospital  Central  do 
Exército  -  Triagem-GB). 

Os  de  Vitória  -  Na  Comissão  de  Seleção  n.®  17  (3.®  BC  -  Vitória-ES). 


JUIZ  eacern 
luta 


que  aa 
em  incjuériu 

são  João,  Pôr  lo  Rlct 
( AFP-JB  I  — Desconfiada  dc 
que  0  pugllLsta  vcnezuclani» 
Cuacharaco  Vieira  ainda  e.s 
tivesse  em  condições  d- 
prosseguir  o  combale  qu 
travava  coin  o  brasilelr- 
Raimundo  Dias,  sábado  pai- 
sado.  a  Agênda  Govcrn.v 
mental  dc  Esporte  de  Pòrt 
Rico  resolveu  abrir  inquérit 
contra  0  árbitro  Roberl 
González. 


.4oí  dirlientcs,  o  Governador 
H  prometeu,  se  a  FCF  aceita, 
'e  nóvo  o  clube  como  seu  fi¬ 
liado,  dotar  o  Estádio  Caio 
Martins  —  voltará  a  .ser  o  seu 
•.•am  po  oficial  —  de  condieõe.'-' 
para  produzir  rendas  de  até 
VCr$  260  mll.  Fechará  todo  o 
‘CU  contàrno  com  um  anel  de 
■irquibancadas,  ampliando  (■ 
■tiu  capacidade  de  36  mll  par 
■7  mil  espectadores. 

ftpciirso 

Demonstrando  multa  mn(ju‘i 
rom  relueáo  ao  aniigo  presi¬ 
dente  do  clube.  0  Sr.  Antonio 
Bastos,  tt  quem  culpam  pelo 
desligamento,  os  atuais  diri¬ 
gentes  do  Canto  do  Rio  já  es¬ 
tão  preparados  liara  apresentar 


^  UOvfE 

(i,  lEAN-LOUlSTRINTIGNArJT 
(j  lACOUELINE  SASSARD 
lí  STEPHANE  AUDRAN  í 
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Zagcilo  oiientou  di)  etã?)ie7ite  o  tremo  tático  de  OHtevi  à  tarde,  chüviando  a  utejição  iobreíudo  para  a  for  viação  das  barreiras  uas  cobranças  de  falta 


A  VOLTA  DE  CÉSAR 

A  InclusSo  dc  César  no  ala- 

•  que  titular  íoi  coiiíirniatia  de¬ 
pois  que  o  Jogador  acertou  n 
renovação  do  seu  routrato.  ao 
mesmo  tempo  que  o  doparta- 
mcnlo  médico  coiiiunlcoti  a  Im¬ 
possibilidade  de  Cardoso  «er 
aproveitado  nas  próximas  par¬ 
tidas.  em  consequência  de  uma 
dlMensão  muscular.  A  cíicala- 
ção  de  Dudu,  coiutirio,  dt-peiidj 
de  um  leste  de  came-o.  pois  o 
módk)  ainda  se  ressente  de 

Rodrigues 
Uilloii  iio 

nodrigucs  ctttra  itojc  no 
fttaquc  do  Cruüclro  para  preve¬ 
nir  uma  pijitslvcl  repetição  du 
retranca  utlllr.adn  peto  Buitifo- 
(jo  no  Jõgo  de  domingo  passa¬ 
do,  pois  o  ponta -esquerda  dri¬ 
bla  mellior  e  tem  mais  veloci¬ 
dade  que  Hilton.  declarou  un¬ 
tem  0  técnico  Gérson  das 
Santos. 

Raul  Fernandes  no  lugar  de 
Pedio  Paulo,  na  hiteral  direi¬ 
ta.  é  outra  das  modlfícaçftes 
Introduiíidas  no  tbiic  mluclro 
para  o  jogo  de  hoje,  á  noite, 
no  Parque  Antártica,  quando  o 
Palmeiras  e  o  Cnutelro  busca¬ 
rão  a  reablUtiição  no  Torneio 
Roberto  Gemes  Pedrosu. 
DIALOGO  ÜTIL 

O.S  Jogadores  do  Cniselrn. 
que  chegiinim  4  £.vj  P.iulo  i.n- 
lem  eedo.  treinaram  á  tarde 
no  Parque  Antártica.  Nuinu 
preleçião,  que  durou  20  minu¬ 
tos,  0  técnico  Gérson  dos  San¬ 
tos  perguntou  se  estava  exis¬ 
tindo  algum  problema  dentro 
do  campo,  que  estaria  prejudi¬ 
cando  o  time.  citando,  cumo 
«wemplo,  0  fato  de  Fonlana 
falar  multo  com  seus  campa- 
nliclros. 

Depois  de  elogiar  0  esqutm<i 
■dotado  por  Zugnlo,  que  colo¬ 
cou  oito  elementos  na  defesa, 
deixando  apenas  dois  atacan¬ 
tes  na  frente,  o  técnico  Gérson 
dos  Santos  c.xpllcou  que  a 
subscltulção  de  Hilton  por  Ro¬ 
drigues  possibilitará  ao  Cruzei¬ 
ro  romper  pela  ponta.  ca.so  o 
Palmeiras  use  o  mesmo  siste¬ 
ma  do  Búlafugo. 

Refcrlndo-sc  ao  aproveita¬ 
mento  cie  ToslAo  na  frente  do 
a  iaque,  o  treinador  mineiro 
allrmou  que  a  Inovação  havia 
íiido  usada  por  êle  no  Campeo¬ 
nato  Mineiro  déste  ano  com 
éxito,  apesar  àns  criticas  da 
imprensa  dc  Belo  Horlstontc. 
que  náo  so  conformava  com  o 
afastamento  dc  Evaldo. 

—  Pul  obrigado  a  sacrificar 
um  Jogador  a  fira  de  inuxidu- 
zlr  o  nóvo  esquema.  Na  aele- 
çáo,  Saldanha  lançou  Tostão 
na  frente  e  o-s  resultados  mos¬ 
traram  que  cu  estava  certo. 
Mesmo  assim,  ainda  sou  criti¬ 
cado. 

Raul  Fernandes,  que  nno 

•  aiiioti  comru  o  Botafogo  por 
.estar  contundido,  volta  Iioje  i 

—  latoial-dlrella  porque  seu  re- 
aeiTa  Pedro  Paulo,  além  de  não 

•  •  ser  um  bom  apolador,  não  e.*!- 
.  tá  com  bem  ambiente  no  clu¬ 
be.  cm  comsequênel.a  das  de- 

vclarações  que  fèü  há  alguns 
‘*dins  a  uma  emlviora  de  tcle- 
» -visão,  acusando  0  diretor  de 
futebol  Canninc  Furlctl  de 
'  _;pi  K;slonar  0  técnico  Gérson 

Santos  liara  a  escalação  dc 
determinadas  Jogadores. 

A  IMPORTA.NCIA 
DOS  PONTAS 

Na  opinláu  dc  Wilson  Pliiz- 
la,  A  única  maneira  de  furar 


César  no  lugar  de  Cardoso 
é  a  novidade  do  Palmeiras 
esta  noite  contra  Cruzeiro 

São  Paulo  (Sucursal)  —  César  no  lugar  cie  C.qr- 
doso  constitui  a  principal  alteração  no  Palmeiras 
para  o  j^ôgo  cie  hoje,  à  noite,  contra  o  Cruzeiro,  mas 
o  técnico  Rubens  Minelli  poderá  lançar  Dudu  no 
meio  de  campo  a  fim  dc  reforçar  o  sistema  defensivo 
do  time.  na  tentativa  de  anulár  o  esquema  tático  cio 
campeão  mineiro. 

Os  jogadores  acham  que  uma  vitória  diante  do 
Cruzeiro  sci-virá  para  reabilitar  o  time  das  derrotas 
contra  0  Flamengo  e  Internacional.  Consideram  tam¬ 
bém  que  um  nóvo  mau  resultado  não  trará  conse¬ 
quências  negativas,  tendo  em  vista  as  qualidades  du 
adversário. 


O  com  4  Áaiauri  e  Laci  voltam  aos 


treinos  mas  Normandes  e 


SÓ  treino  tático 


uma  antiga  contusão  no  tor¬ 
nozelo. 

O  técnica  Minelli  explicou 
tlue  a  volia  dc  Dudu  se  deve 
ao  tato  dc  o  jog.ador  ser  mais 
experiente  que  Zé  Cnrio.s.  ten¬ 
do.  Inclusive,  Jà  ntnado  várias 
vézas  contra  o  Cruzeiro,  da 
mr.sma  mancha  que  Ademir  da 
Gula  e  Jaime.  Na  opinião  do 
treinador,  0  Cruzeiro  icm  um 
estilo  dc  Jogo  mais  parecido 
com  o  Palmeiras,  locando  a 
bula  com  cadência. 

.siihsliliii 

Cruzeiro 

um  slsumn  defensivo  rlgldo  é 
explorar  o  jógo  petas  ixinla,'! 
mn.i  liího  não  foi  passivcl  de- 
mingo  porque  Hilton  Ollrolrr 
mVj  atrnvc£.su  uma  boa  ía.^e  , 
peidcu  lódas  os  bolas  psra  . 
z-ogiielro  do  Eolafogo. 

—  Os  zagueiros  do  Botai 
se  bineflciaram  com  a  utu. 
ç,'io  pouco  feliz  de  Kíltcn  t 
c.mio  não  tinham  de  dar  co¬ 
bertura  a  seu  latcial,  vlghv-  iu 
0  miolo  da  área  com  maior  ri- 
ger. 

Sõbre  0  jOgo  desta  nohe. 
Piazza  acredita  que  0  Palmei- 
ras.  precisando  de  uma  vltõriá. 
e  alnd.i  mais  diante  dc  .cja 
torcida.  Jogarii  mais  aueri:.. 
permitindo  ao  Cnizelro  nutiir 
mais  á  vontade.  E  acrcsccn- 
ion: 

—  A  experiência  qnc  To.Múir, 
rurceu  e  eu  adquirimos  nu  se¬ 
leção  ctmlribuiu  para  que  nos¬ 
sa  equipe  perdesse  a  Inlblç.io 
110  campo  do  adversário,  pois. 
ao  contrário  das  cqulpe.s  cario¬ 
cas  c  p.aullstas,  o  Cruzeiro  icn» 
poucas  oiMiiunldadcs  de  cx- 
cur.vlumir,  jtgnnrio  a  maior 
parte  do  ano  no  EsuVdío  Minas 
Gmls. 

O  VALOR  DA 
PERSISTÊNCIA 

PaiTi  Tostão,  os  times  que 
disputam  o  Torneio  Roberto 
Gomes  Pedrosa,  com  raras  ex¬ 
ceções.  são  dn  mesma  catego¬ 
ria  técnica,  tirando  a  possibili¬ 
dade  de  se  antecipar  u  re.sul- 
tmln  dos  jogos.  Já  qnc  0  fator 
campo  c  torcida  priulcumcnte 
não  existe. 

O  atacante  vè  na  pcrsi.sisn- 
cln  n  única  maneira  de  [tu'ar 
inn  esquema  defensivo  rlgldo, 
que,  pur  inals  perfeito  que  seja. 
janiBls  pode  sc  considerar  ín- 
transixmlvcl. 

—  Na  pnnlda  com  0  Botafo¬ 
go,  de.sperdiçnmos  duas  ótimas 
chances  tie  gol  logo  dc  Iniclo, 
que,  se  tivessem  sido  aprovei- 
lada.s,  poderiam  ter  modificado 
0  resultado  do  Jogo.  Parece 
que  aquele  não  era  0  no.s.-io  dia 
de  sorte,  pois,  num  lance  ca¬ 
sual,  0  Boiulogo  marcou  u  seu 
gol  c  garantiu  a  vitória. 

Com  a  humildutlc  de  sempre. 
Tostão  não  concorda  com  a 
imureiísa  européia,  qiie  o  clus- 
sincuti  de  0  Rei  Branco  do  fu¬ 
tebol  brasileiro; 

—  Dizem  que  sou  um  bom 
jegador  c  para  mim  Isso  já  é  0 
suficiente.  Não  tenlio  prcicn- 
xito  dc  me  tornar  rei  de  algu¬ 
ma  coisa. 

A  delegação  do  Cruz.^iro.  que 
está  hosijedntla  no  Hotel  Da¬ 
núbio.  trouxe  cemo  reservas  os 
•seguintes  Jogadores:  Négo.  Dar¬ 
ci.  Pedro  Paulo,  Vanderlel, 
Evaldo  e  Hilton, 


Sem  poder  contnr  com 
Afonslnho,  Carlos  Roberto. 
Vnltenclr  c  Zé  Carlos  —  to- 
do.s  contundidos  e  .sob  cui¬ 
dados  médicos  —  0  Botafo¬ 
go  fez  ontem  um  individual, 
em  General  Sevcrlano.  .se- 
gulndo-se  iim  bnlc-bola  e 
um  rápido  treino  tático,  no 
qual  Zagalo  in.stnihi  os  Jo¬ 
gadores  d.t  defe.sa  na  forma.» 
cão  dc  barreiras.  Amanhã  0 
Ume  farã  o  treino  coletivo, 
Paulo  César  reapareceu 
ontem  110  Botafogo,  conver- 
.sou  com  Zng.alo  e  os  dirigen¬ 
tes.  mas  continua  Irrediiil- 
vel  nas  suas  pretensões  p.'-.r:i 
a  renovação  do  contrato:  ci 
NCrS  250  mll  por  dois  anc.s  <  - 
0  metade,  por  um  comprr 
m!s.sb  dc  apenas  um  ano. 

—  Estou  com  dinholrn 
disse  0  ponteiro  —  e  pc 
ficar  parado. 

i^ONTUNDIDOS 
•  jXHORAM 

.Mêm  dc  Carlos  Robçrio  r 
.i  Carlo.s.  problemas  rlnda 
a  semana  passada.  0  De¬ 
partamento  Médico  do  Bo¬ 
tafogo  reeebeu  mais  dm.s 
contundidos,  que  são  Afon- 
•sinho  c  Valtoncir,  amb:  1 
ntlngldo-s  no  Jôgo  de  domin¬ 
go  pas.çado  em  Belo  Ilori 
zonte. 

Todos  os  o.iiatro  fora" 
examinados  novamente  p- 
lo  Dr.  Lidlo  Toledo,  r.;‘. 
tendo  participado  do  treina¬ 
mento  de  ontem,  mas  0  mé¬ 
dico  disse  que  nenhum  up:’c- 
■senia  gravidade  e  que  de¬ 
vem  ser  liberados  para  o 
conjunto  cia  tarde  dc  nmu- 
nhã. 

Carlos  Roberto,  0  que  me‘,s 
preocupava,  apresentou -ss 
bem  melhor,  estando  rea¬ 
gindo  com  sucesso  ao  trata¬ 
mento  que  vem  fozendo.  Zé 
Carlos,  que  tinha  sentido 
uma  pontada  no  músculo  da 
coxa  direita,  também  Jã  es¬ 
tá  melhor,  tanto  que  tiuls 
iité  treinar. 

Afonslnho.  atingido  no  tor¬ 
nozelo,  náo  chega  a  preo¬ 
cupar.  0  mesmo  acontecen¬ 
do  com  Vnltenclr.  Dessa  for¬ 
ma,  Zagalo  poderá  contar 

Minas  quer 
torneio  com 
Rio  e  S,  Paulo 

o  presidente  da  Federação 
Mineira  dc  Futebol,  Sr.  José 
GulUtcnne,  manteve  ontcni  à 
tarde  cn!endlmentc.s  com  0  dl-^ 
rlgentp  Oiàvlo  Phito  Guima¬ 
rães.  d.n  Federação  Carioca, 
para  Juntos  tratarem  com  o 
Sr.  -Mendonça  Falcão.  •  da  Fe¬ 
deração  Paulista,  da  realização 
de  um  torneio  entre  as  sele¬ 
ções  des  tres  F.stados,  cm  de¬ 
zembro  próximo. 

Inlclalmcntc  ficou  acertado 
que  0  primeiro  Jõgo  serã  São 
Paulo  X  Minas,  no  Paeaeinbn, 
dia  13;  o  segundo,  Minas  x 
Guanabara,  dln  ifi.  cm  Belo 
Horizonte,  c  0  úUlmo,  dia  ig, 
no  Maracanã,  entre  Guanaba¬ 
ra  X  São  Paulo. 


com  todos  os  tUulnrc.s.  lá 
■que  Lcônidas  c  Rogério, 
cumprida  a  pena  discipli¬ 
nar.  voltarão  ao  time. 

Ontem,  cs  jogadores  fize¬ 
ram  individual,  bnte-boln  c 
tim  rápido  treino  tática,  e 
Ijoje  teráo  um  treino  mais 
dc-morado  sob  0  comando  de 
Acimildo  Chlrol.  Pura  ama¬ 
nhã,  Zagalo  marcou  □  con¬ 
junto,  quando  definirá  a 
formação  da  cqiilpc  qiie  en¬ 
frentará  0  Coritibn.  domin¬ 
go,  no  Paraná. 

PAULO  efeSAR  RESISTE 

Paulo  César,  que  não  la  ao 
clube  de.scle  q  ti  a  r  I  a-fclru 
passada,  apareceu  ontsm, 
conversou  com  .seus  compa¬ 
nheiros,  com  Zagalo  e  Chlrol 
c  com  os  dirigentes  do  fute¬ 
bol.  ma.s  não  mudou  scii 
ponto-de-vlsla  sóbio  a  re¬ 
novação  do  contrato,  o  di¬ 
retor  Djalnia  Nogueira,  qiu 
estava  aborrecido  com  os 
ccmcntárlos  que  têm  sldu 
feitos  a  respeito  dn  propos¬ 
ta  do  Botafogo,  achando  In- 
jiMo  taxá-la  de  infnna.  re¬ 
petiu  p.ira  0  Jogador  qi;c 
com  IMCr.í  130  mll  de  luva.s 
cie  passaria  a  figurar  entse 
05  cinco  mais  bem  pagos  jo¬ 
gadores  do  Briusíl. 

—  Os  que  dizem  0  contrá¬ 
rio  é  porque  tim  Interésía; 
cni  ver  vocé  parado,  fora  ci  ■ 
Ume  do  Botufo.go  —  dl;;.-, 
DJaliua  Nogueira- 

Paulo  Ctsar.  no  ciitair. 
não  se  convenceu.  inòi>:;  In¬ 
do  em  dizer  que  sómenlc  re¬ 
novará  por  NCrS  250  mil. 
Caso  contrário,  flcai-ã  inati¬ 
vo  até  dezembro  quando  c.s- 
pera  ser  novamente  cham.g- 
do  para  a  seleção, 

—  Estou  com  dinheiro  — 
disse  —  porque  na  seleç-ão 
ganhei  bastante.  Por  i.s.so 
não  tenho  pressa  nenhum, g. 
Vou  continuar  parado,  trei¬ 
nando  apenas  para  manter 
o  põso  e  a  foriíia,  c  em  de¬ 
zembro  volto  para  a  seleção 
onde  estarei  garantido  nlê  0 
rim  de  julho.  Ai  então  va¬ 
ntes  ver  como  as  coisas  sc 
processara.  Ató  lá,  ou  recebo 
0  que  quero  ou  0  flotafogu 
não  me  terá  no  seu  Ume. 

Comitê 

aiírcsciita 

». 

plaiio 

0  Sr.  Vnlter  Moreira 
Sales,  prcsiclenls  cio  Co¬ 
mité  de  Ajuda  à  Seleção 
Braéileira,  dará  um  enn- 
quelel  às  19  horas  de  ho¬ 
je,  em  sua  residência,  pa¬ 
ra  apresentação  cio  piano 
financeiro  para  a  cam¬ 
panha  da  seleção  até  a 
disputa  das  finais  da  Co¬ 
pa  do  Mundo,  no  México, 
no  próximo  ano. 

Do  coquetel  de  hoje 
liarticipará  também  o 
inesidente  regional  do 
Comité  no  Rio,  Sr.  Anlo- 
nio  Gallotll 


Belo  .Horisonte  (Sucursal)  —  Amauri  e  Laci  ri 
tornaram  ontem,  aos  treinos  do  Atlético,  mas  Yu.' 
trich  tem  dois  novos  problemas  para  escalar  a  equi¬ 
pe  que  enfrentará  0  São  Paulo,  domingo,  no  Mo- 
rumbi:  NoiTnancies.  com  uma  distensão  na  coxa,  r 
Tião,  com  inflamação  no  põ. 

Yustrich  Icz  séria  advertência  aos  jogadores  pr 
tes  do  coletivo  dc  ontem,  dizendo  que  0  Lime  só  pre 
cisa  de  mais  espirito  de  luta  e  menos  otimismo  par 
recuperar  o  seu  boni  futebol  e  lazer  uma  campauli 
marcante  no  Gomes  Pedresa. 


SERIEDADE 

O  Mciilco  surpreendeu  0.5  Jn- 
;'.Adorrs  p.-lo  lom  dc  voz.  Api- 
.«ar  da  seriedade  dc  sempre, 
Yu.'.tri:h  csisiva  calmo  dcmiiii 
ontem  no  Atlético,  mimu  rn- 
pitla  preleção  pediu  duas  eol- 
.SJI.S  eouslderada,s  pop  éle  cottto 
fuMdrtnientnh:  menos  oUmitmo 
e  uuils  lula. 

Firou  miiLs  tr.inqullo  .nili-la 
qu.ando  scube  d.-i  rrcupriT.çéo 
dc  AiiMuri  0  Laci.  mis  0  méJl- 
cj  Hnroldo  Lopes  da  CnUt 
dcii-lhe  ainda  uma  iiotí:-'.i 
ritlm:  Nornumdes  e  T!ão  estfio 
contu.ldidos.  O  zaguehó  tani 
povcis  chiuiccs  dc  enfrentar  0 
São  Paulo,  enqmmti)  0  :.’oma  jo 
t.Mi  do  lomir  amlblòí  coi  i>.irn 
niolhoi-ar  dc  uina  hH'lami;ção 
na  pé  dlrelio. 

BRINCADEIRA-S 

Cvldelr.a  foi  0  joc^fiar  nia'5 
vhado  com  a.s  brlncadelr.ss  pv- 
los  6CÍI.5  compaiiheiiü.s  no  lei- 


nicio  do5  treinamcnlos  apés 
derrota  para  o  Vasco  da  O 
ma.  Todas  IcmUrnnim  a  trl- 
partlelpnçSo  do  ponta  no  Jõ 
üo,  dizendo  que  éle  quase  a: 
inncou  n  pedra  íundanienl. 
rio  Maracanã  chutando  grant 
.10  cobrar  um  cómer.  Aléi 
dbçso.  chutou  sem  bola  utii  m= 
vfuVrlo  0  foi  expulso  em  r 
guida.  Tudo  isto  após  a  su 
munda  cm  campo  no  lugar  c 
Tião. 

O  iMiita  cotuerv.ui  a  ealiv 
nuie  as  brltíradclrns  c  pro.r.?- 
tru  se  reabilitar  na  prime  -.'. 
o';o’.'tiinI:iiid2  que  Yiistrleh  lir 
der.  Ronaldo,  ulém  dc  Aniarr: 
e  Lael.  lol  iiovidide  do  irtluo 
•mas  niVo  rccniJcrou  niiKln  n  .sua 
melhar  fotma  lislca.  nf-o  con- 
fiiiUliKlo  dar  scriuéncln  m. - 
.s;-us  dribles  c  Jo-jadas  cm  pru- 
r'ndidr.'jc.  Laci  e  Auiouri  es- 
t.'.o  bem  c  6un.s  ciciilaçóes  ífo 
cert.ss  para  n  dllicll  p;u'Ud4 
contra  o  São  P.aulo. 


Pacacmbii  reabre  com  grama 
e  drenagem  novas  dia  24  no 
jògo  Coríiilians  x  Cruzeiro 

Süo  Paulo  (aucufsal)  —  Depois  cie  fecliaclo  tlu 
'.inle  10  meses  para  psnnitir  a  treca  cio  sistema  ci 
ciicnagem  e  plantio  dc  nova  grama,  o  estádio  d 
Pocaenibu  será  reaberto  no  próx'imo  dia  24.  por  cee 
•sião  do  jõgo  entre  Corintians  e  Cruzeiro,  pelo  Tor 
■icio  Roberto  Gome.s  Pedrosa. 

O  serviço  cie  iluminação  também  foi  rcnovac! 
com  a  colocação  dc  rclletores  capazes  de  fornece 
700  iux  de  intensidade.  A  capacidade  cio  estãdif 
contudo,  não  sofreu  alterações,  acomodando  57  nv' 
pessoas.  Antes  do  fim  cio  mós.  será  iniciada  a  cons 
trução  cie  um  lance  cie  arquibancadas  defronte  à  c-or 
cha  acústica,  que  dará  lugar  para  mais  20  mil  e 
pcctaclores. 


U.MA  REFOR.MA  TARDIA 

Desde  sua  Inausurução.  cm 
1140.  esui  lol  n  r-rlmclra  voz 
que  0  EsLidlo  do  PaMiembu 
sofreu  protuníln  modificação 

c. n  sua  estrutura,  que.  no  ine- 
1105.  solucionou  o  problcniit 
cnu.5ado  pelii.5  chuvas,  qtt?  en- 
ulmrrnvam  o  cnnvno  co.n  fnri- 
lld-idc.  ErCíVvndHras  c  raml- 
uhóM.  da  Sesreínvla  cie  Obr.ts 

d. a  Pi«fclturn  fovam  usadas  pa¬ 
ra  u  suballtulçfio  da  terra  can¬ 
sada. 

O  fl.iit.lso  sistema  de  tírena- 
psm  íoi  inieirumontc  substituí¬ 
do,  com  a  colocação  de,  um 
dreno  principal,  que  reeobc  os 
drenos  .secundários  —  no  total 
dc  40  tubc.5  —  à  semelhança 
d?  uma  espinha  de  peixe,  e  es¬ 
tão  llendos  à  caixa  coleío'.-a  In¬ 
termediaria.  segundo  os  técnl- 
CO.S  dn  Prefeitura,  o  ctunpo  e>- 
tã  situado  no  fundo  do  um  va¬ 
le,  onde  passa  o  córrego  do  Pa- 
cocinbu.  cuja  canalização  ob¬ 
soleta  não  permitia  o  es-ea- 
niento  rápido  das  Agu-a-s  dos 
chuvas  que  descem  das  encas- 
t-3«. 

Como  lastro.  foro.m  óespeju- 
dos  10  centímetros  de  pedras  e 
sôbr?  a  tubulação  outra  cama¬ 
da  de  30  centímetros.  Poste- 
rlormontc.  o  campo  recebeu  15 
contimet-ros  de  orcla  grota  e 
30  eentimetroa  de  terra  p.'‘r- 
meàwl  arenosa,  adequada  p.i- 
m  0  plantio  de  grumas. 

A  grama,  do  tipo  es.iccl;!l 
denomlu-.ulo  batatais,  não  iic- 
ccsslu  dc  Irrigação  coastante  e 
pode  suporUir  períodos  de  .séca 
Ecm  dificuldade.  Com  estos  rc- 


fortnas.  o  nível  de  campo  fl; 

50  centímetros  mais  elevado. 

Com  H  instalação  do  mude: 
no  sistema  de  Iluminação, 
Preíelsura  vai  npiovciíor  c 
anllttcs  lenetoveí  em  olio  caiu 
pos  que  n  Stwetarln  da  Espo 
tes  cr.nsu-uiu  nos  bairros.  Un- 
emprésa  Jivpcilõsa  tíOou  um  pli' 
enr  clsi.rónlco  c  u»ji  relógio  lli 
minado,  que  foram  colocadi 
J-uito  ao  poruio  d?  enti-ad.t  i 
E.itiLllo  (lo  Pocaembu.  .A  pis 
de  alkikiiio  latubéni  íoi  rem< 
dota.lu. 

Pani  evitar  prejuízos  no  fi 
t.'bol  profissional,  que  ficou  in 
po>stbmuido  de  usar  o  Pacr 
embu  durante  quase  utn  nno.  - 
a-Jmlntsrraváo  do  c.stádio  cr 
mitnlc.rrã  a  Secretaria  de  E 
portes  qualquer  relotima  qu 
fòr  necestirla  piu-n  não  acumu¬ 
lar  as  cbrtis.  Um  regulamemi' 
cíi.i  sendo  csturVKlo  com  o  ob- 
J.-.Ilvo  de  Impedir  o  deseaste  do 
aramado.  qiM  poiterii  ser  usn.io, 
n.i  niáxüuo,  duns  vezes  por  se- 
man.1. 

O-,  sanitárlo.5  também  fo’am 
huci-.amcnte  reformados  c  hw- 
lahulcs  mais  10  chuveiros  elé¬ 
tricos.  .A  coiic-ziitração  des  Jo¬ 
ga  doics  foi  auiplladí.1  com  a 
construção  dc  mais  umii  8.ila. 
do.iila  dc  dois  nparcUioR  do 
TV.  radlovUrola,  cadeiras  do 
rieseauso.  mesas  para  jogixs  de 
xadrez,  cUunn  e  dominó. 

As  camas  dou  donuítório.5  fo¬ 
ram  8uU5íltufdas  e  os  velhos 
rolcltOes  dc  crlua  Iroe-ados  por 
cuiros  de  mola.  O  alojamento 
c^leilvo  abrigara  350  hóspcdcí 
no  setor  masculUio  e  150  iia 
ixu-ic  loiuluma. 


—  A'iz  grande  área - 

A nn ando  JSojiu eira 

A  excursão  do  Santos,  nesse  momen¬ 
to  pela  Europa,  é  o  tipo  da  brecha  que  a 
CBD  não  podia  fornecer  aos  atlversái  io,3  po¬ 
líticos  da  Taça  de  Prata.  Afinal  de  contas, 
0  tbne  mais  famoso  do  Brasil,  com  o  in- 
compai-ável  Pelé,  não  devia  estar  jogam'' 
amistosos  por  aí,  justaraente  na  hora  óo 
mais  importante  campeonato  do  país. 

Além  de  dai’  uma  péssima  impressão.  í 
ausência  do  Santos  pode  estimular  atiludie 
iguais  de  outros  clubes  na  próxima  taçf 
Francamente,  eu  não  entendo  nem  r 
desprezo  do  Santos  pela  Taça  de  Praia,  nen. 

0  privilégio  que  lhe  concede  a  CBD,  deixa;.- 
do-o  ir  embora  do  Brasil  quando  devia  - 
gurá-lo  aqui,  fortalecendo,  técnica  e  íin..ii- 
I  ceiramente,  o  campeonato  nacional. 

j  A  noite  do  goleiro 

I  O  técnico  João  Saldanha  citou,  dovi'  - 
i  go,  em  ejitrevista  de  tevê,  o  já  imortal  !  • 
ném  Prancha,  o  velho  pensador  do  fiitelU 
;  de  praia  de  Copacabana: 
i  —  O  jogador  que  tnais  precisa  íreiir  , 
num  time,  é  o  goleiro.  O  goleiro,  acresc¬ 
ia  Saldanha,  deve  treinar  diáriainentc.  : 

\  recorrendo  ao  filósofo  do  futebol: 

;  —  É  como  diz  o  Neném  Prancha:  ; 

I  leiro,  pra  ser  bom,  tem  que  passar  o  c. 

I  inteiro  batendo  bola  e,  de  noite,  tem  q- e 
j  dormir  com  ela.  Se  fôr  casado,  não  faz  ma  - 
dorme  com  as  duas. 

O  pingo  dágua 

A  diretori^ do  Vasco  da  Gama  estava 
já  trabalhada  pelo  técnico  Paulinho  para 
acolher,  com  simpatia,  o  zagueiro  Brito,  a 
sabido  que,  ao  sair  do  clube  paia  à  seleção. 
Brito  estava  incompatibilizado  com  o  técni¬ 
co  de  então,  Evaristo,  e  com  o  próprio  pre¬ 
sidente  Reinaldo  Reis.  Mas,  considerando 
que  Paulinho  levava  muita  fé  na  reintegi'aA 
cão  de  Brito  no  time.  os  dirigentes  decidi¬ 
ram  não  intervir,  nem  pró,  nem  contra.  O 
que  entornou  o  caldo  íoi  que  Brito,  mcl 
chegado  da  seleção,  entrou  a  fazer  exigên¬ 
cias;  dispensa  cio  primeiro  jógo  cia  Ta -a 
de  Prata,  licença,  reajustamento  de  ccr 
liato  de  30  milhões. 

O  pessoal  do  Vasco  da  Gama  perdeu  a 
paciência  e  baixou  o  ato  cias  cassações,  cc  i 
Brito  na  cabeça  da  lista. 

'irnção  para  70 

A  compra  do  passe  do  zagueiro  Perj  <- 
T,io,  da  seleção  argentina  e  da  FIFA,  es  á 
dependendo',  agora,  do  presidente  Altemu 
Dutra  dc  Castilho,  do  Botafogo.  O  vice  ri" 
futebol  do  clube,  P.iradávia  Correia  Meyer, 
já  recomendou  a  contratação  de  Perfum-., 
valendo-se  do  seguinte  argumento:  além  dc 
ser  um  excelente  jogador.  Perfumo,  pelo 
coflceito  internacional,  é  garantia  de  amis¬ 
tosos  no  exterior,  O  Boiafogo  esld  preo¬ 
cupado  em  ter  um  calendário  de  jogos  in¬ 
ternacionais  para  os  primeiros  seis  meses 
de  70  que  já  estão  comprometidos  com  a 
preparação  do  selecionado  brasileiro  à  Taça 
do  Mundo,  no  México, 

Um  voto  que  pode  ser  importante  na 
decisão  para  a  transferência  é  do  ex-dire- 
lor  de  futebol  Toniato  que  está  de  vollii 
ao  clube  como  candidato  a  vice-presidente 
de  futebol  na  chapa  de  reeleição  do  aiucl 
presidente.  Toniato,  já  entendido  com  a 
atual  diretoria  do  Botafogo,  concorda  com 
0  ponto-de-cista  do  atual  vice  e  do  diretor 
de  futebol  Djalina  Nogueira,  a  favor  da  vin¬ 
da  dc  Perfumo  cujo  passe  anda  pela  casa 
dos  600  milhões  velhos. 

ffoln.s  na  inaia-hm 

O  médio  Bougleux.  indignado  com  cs 
diretores  cio  Vasco,  dizia,  anteontem,  acs 
amigos  que.  a  essa  altura  cia  briga,  seu  pa."!- 
se  não  está  valendo  mais  nada;  “'No  máxi¬ 
mo,  éles  vão  conseguir  trocar  o  meu  paste 
por  meia  dúzia  de  galinhas  com  um  fazen- 
(Iciro  qualquer  dc  Minas.”  o  Só  e.snera  do 
Palmeiras  uma  boa  campanha  na  Taça  de 
Prata  jquem  não  .se  lembrar  dc  que  o  Liiuj 
está  regressando  ao  Brasil  depois  de  uma 
exaustiva  excursão  cie  dois  nie-ses.  pela  Eu¬ 
ropa  e  África.  Não  liã  quem  resista  a  uma 
Taça  de  Prata  dois  dias  depoLs  cia  volta  cio 
uma  viagem  cie  dois  meses,  o  Não  embar¬ 
ca  para  o  Recife,  com  o  Flamengo,  o  sca 
mais  jovem  e  eficiente  atacante:  Ademir. 
Não  0  considero  superior,  nem  a  Doval,  nem 
a  Dionislo,  mas  acho  que  ésse  garoto,  sen 
máscara  e  sem  tropeços  maiores  do  timr, 
pode  ir  longe.  No  momento,  está  em  muito 
boa  forma.  Fisicamente,  está  tinindo.  © 
Pelo  vícleo-tape,  foi  realmcnle  impiedosa  a 
série  de  faltas  de  Fontana  contra  Jairzinl:  > 
e  Robeito  no  jógo  Botafogo,  1  x  Cruzeiro,  0, 
domingo,  em  Belo  Horizonte.  Há  jogadore*. 
que.  mesmo  podendo  ganhar  uma  boia  tec¬ 
nicamente,  preferem  a  solução  da  violência. 
Fontana  tem  sido  assim  e  é  uma  pena  por¬ 
que.  fora  do  campo,  é  mn  bom  sujeito  e 
tem  indiscutíveis  vivtudes  de  liderança. 


jiiiitos  joga 
loje  contra 
itíético 


ãladrl  fAF-AFP-JB'  - 
jantos  cliegou  ontem  ã  t.i 
de  ao  aeroporto  intcrnach 
nal  de  Madrí-Baraj.is,  pr. 
cedente  da  Iugoslávia,  pu 
jogar  hoje  contra  o  Atlélí. 
de  Madri. 

A  partida  é  cm  homen.i- 
gcm  a  Fellciano  Rivllln  que 
durante  muitos  anos  lol  z;i- 
gnelro  do  Atlético  e  scrã 
disputada  no  Estádio  dc 
Manzanares. 

Há  um  grande  Interés.ic 
cm  tôrno  dèsse  Jógo  dado  o 
prestigio  que  o  Sanlo.s.  c 
maLs  especlalmente  Pele. 
desfrutam  entre  os  espa¬ 
nhóis.  c.sperando-se  um 
afluência  dc  65  000  pc.ssoas, 
a  lotação  máxima  do  está¬ 
dio. 


Alemanha  vê 
corrida  de 
marcha  a  ré 


Frankforle,  Alemanha,  e  llm* 
\P-liPI-JB'  —  Uma  empré-a 
'!  rcLiçôes  públicas  anunclr.u 
ite  amanhã  serã  disputada 
'.sta  cidade  a  primeira  corrida 
1  história  de  outomôvci.s  em 
larcha-ã-ré. 

No  Peru.  o  Inglês  Tony  F.ill 
seu  co-pllôto.  0  sueco  Guntidí 
.’alm.  venceram  a  primeira  ct.r- 
pa  do  n'  Grande  Prémio  In- 
'  'niacluiuil  "CoiM  dos  Incns.^, 
•ilouindo  um  Ford  Esoort. 

As  equipes  de  resgate  oncon- 
r-.vram  esta  manhã  os  oodãve- 
rcí  dc  dois  competldorca  pe- 
niuiios  cmrc  os  nslos  de  teu 
rord  Escort,  próximo  de  Hu- 
.'n.*nyo,  a  un*  283  qullóinetri;* 
(  leste  dc  Lima.  Eles  eram  Emí¬ 
lio  Fort  c  seu  cõ-plloto  Alejan- 
úro  Orüi. 


Flu  defende  liderança  de  seu  grupo  contra  América 


Fluuiineiihc  e  Aiuéricii  novidade  prin- 

—  o  primeiro  um  tl.m  presença  do  pontn- 

o  iiumciro,  um  üos  de-lança  Mlckey  desde  o  Ini- 

iiuercs  uo  Grupo  B,  viii-  cio,  em  lugar  de  Samarone, 

cio  dc  (liuis  hoiis  vilórius  O  atacante  catarinense  cn- 

nu  Norte,  sobre  Bahia  o 

„  „  Recife,  marcando  o  gol  oe 

santa  Lruz,  «  o  segunuo  empate  e  sendo  uma  das 
tentando  sc  reabilitar  do  principais  figuras  da  equipe, 
empate  cora  a  Porlugué.  O  problema  do  Fluminen- 
sa  na  estréia  —  jugauí  «=  ê  a  defesa,  pois  está  amea- 
boje  a  partir  das  211,  ;?ado  dc  não  contar  com  Ga- 

1  e  .  Jhardo.  Neste  caso,  entrará 

loin,  no  Maracana.  va-  „  • 

,  ,  rp  .  ■  T»  “  juvenil  Sergio. 


SATISFAÇÃO 


Ulamc  da  rcspssU  neuuttva 
dü  Bangu  sôbre  o  empréstimo 
tic  Dé.  o  vlce-prcsldcntc  de  fu¬ 
tebol  do  Plamengo,  Sr.  George 
Hclal,  decidiu  partir  pam  a 
contratação  de  Nci,  pois  ebe- 
goii  à  conclusão  dc  que  o  .«seu 
time  está  precisando  lu-gente- 
mcnlc  dc  mais  um  atacante. 

Ontem  mesmo.  Oeorge  Heinl 
fot  á  casa  do  presidente  do 
Vasco,  Sr.  Reinaldo  lieis,  o 
ofereceu  uma  quantia  cm  di¬ 
nheiro  c  mais  0  passe  do  a.noln- 
doc  Reycs  por  Nel.  O  lUrlgcntc 
do  Vasco,  porém,  respondeu 
que  só  sc  Interessa  cm  vender 
s  vista  e  sem  entrar  nenhum 
outro  jogador  no  ncg>)cio. 

O  vlce-presIdentc  io  Flamen¬ 
go,  então,  ficou  dc  «siudav  on¬ 
tem  á  noite  as  conaicóes  c.t;- 
glclas  pelo  Vasco  e  hoje  vai 
Inzer  umu  proposta  definitiva 
pelo  passe  do  atacante  Nel. 
George  Helal  sabe  que  a  tran¬ 
sação  só  será  feita  par  mais 
dc  NCrS  301)  mll. 


O  América  apresentará 
como  novidade  principal  o 
seu  ataque,  que  estará  es¬ 
treando  no  Maracanã  esta 
noite.  O  ex-banguense  Má¬ 
rio,  contudo,  dependerá  do 
um  teste,  e  se  não  passar 
será  substituído  por  Tadeu, 
que  voltaria  ã  ponta  direita, 
posição  onde  jamais  se 
adaptou.  A  dupla  de  pontas- 
de-lança  continuará  sendo 
os  Irmãos  Sdu  c  Antunes, 
que  vêm  sè  entendendo  bem. 
Na  ponta  esquerda  poderá 
jcr  escalado  Sarão,  recéni- 
contratado,  ou  o  juvenil 
Marco  Aurélio. 

Outra  atração  do  Améri¬ 
ca  será  a  presença  de  He- 
llnUo,  cx-goleiro  do  Campo 
Grande,  que  também  estará 
defendendo  pela  primeira 
vez  no  Maracanã  o  seu  no¬ 
vo  clube. 


J)i‘  iimgorííwvl 

o  presidente  do  Bauyi',  Sr. 
Elias  Gaze.  foi  ontem  á  tarde 
ao  escrllõilo  do  vlee-prcsidcnie 
dc  futebol  do  Plaincugo  e  dis¬ 
se  que  nao  poderia  vender  ou 
mesmo  emprestar  o  atacante 
Dé,  porque,  no  moraeatu,  ólc 
é  Inegociável. 

—  A  prioridade,  porém  — 
disse  Elias  Gaze  —  no  enso 
de  um  dia  nós  vendermos  o  Dé, 
pertencerá  ao  Plamengo. 

Õ  dirigente  do  Bnug-i  ainda 
InfoiTOOu  que  a  pveiença  dc 
Dé  em  alguns  amisto.so»  <;ue  o 
fiHi  clube  renliznr.i  até  o  ílnnl 
do  ano  é  considerada  IntiiEpen- 
saf  el,  e  por  Isso  não  podei  ã  sc 
desfazer  do  jugadi"-. 

Quanto  à  venda  de  Luís  Al¬ 
berto  paru  o  Plomouso  nada 
ficou  acertado,  pois  George 
Hclal  voltou  a  dJzer  que  só  es¬ 
tá  Interessado  na  contratação 
de  utncantes,  **pols  já  temo.'! 
lagucüos  dc  sobra  na  Gávea." 

O  apolador  Alves,  do  Campo 
Grande,  poderá  ser  comprado 
hoje,  pois  ontem  foram  Inicia¬ 
dos  05  entendimentos  entre  os 
dois  clubes.  Alves  ta  loi  joga¬ 
dor  cie  Tlm,  quaiidb  aluava 
pelo  aspirante  do  Plumlncn.-re 
r  estava  con>  a  delegação  do 
Campo  Grande  exxarsionnr.do 
pelo  Norte  do  pafi. 


Hiiintneiise 

Depois  dc  uma  derrota  c' 

3  a  0  para  o  Cruzeiro,  nn 
Maracanã,  onde  a  equipe  ss 
apresentou  multo  mel.  u 
Fluminense  conseguiu  a  rea¬ 
bilitação,  pelo  menos  rela¬ 
tiva,  nas  duas  partidas  se¬ 
guintes,  vencendo  o  Bahia, 
por  3  a  1,  e  0  Santa  Cruz, 
por  2  a  1.  O  campeão  carlo- 


Mickey  treinou  ontem  normalmente,  sem  nada  sentir  na  coxa,  tranqüilizando  o  técnico  Telé  que  garantiu  sua  escaiação  hoje  à  noite 


Reinaldo  pediu  48  horas 
para  resolver  situação 
dos  jogadores  dispensados 

O- Sr.  Eeinalclo  Reis  recebeu  ontem  à  tarde,  na 
sede  do  Cineac,  o  relatório  do  Departamento  de  Fu¬ 
tebol  a  respeito  das  dispensas  na  equipe,  conversou 
cora  os  jogadores  e  pediu  um  prazo  de  48  horas  pa¬ 
ra  resolver  a  situação  de  cada  mn. 

—  Vou  resolver  os  casos  individualmente  —  dis¬ 
se  0  presidente  do  Vasco.  Analisarei  a  situação  e  se 
íõr  0  caso  de  dispensa,  jã  que  êsses  jogadores  estão 
à  minha  disposição,  não  serão  tratados  como  qual¬ 
quer  mercadoria.  Os  jogadores  em  disponibilidade 
serão  negociados  a  preço  compatível  com  o  nome  do 
Vasco,  pois  não  vou  dilapidar  o  patrimônio  do  clube. 

SEM  PREJUÍZO  cavB  que  os  jogatlorM  em  dis¬ 

ponibilidade  sc  desejarem  trcl-  NòVO  PROBLEMA 
uur  cm  São  Januário  poderão 
fnzc-lo  dlãriamentc  ás  15  horas 
c  colocou  o  técnico  Ccllo  de 
Sousa  á  dlspasiçno  dcics  para 
dirigir  os  treinamentos. 

Pela  manhã,  o  zagueiro  Bri¬ 
to  compareceu  ao  estádio  dc 
São  Jnnuái-lo  e  não  foi  bar¬ 
rado  pelo  porteiro.  O  jogador 
conver.iou  coni  os  Srs.  Valdir 
Alves.  Ciro  Aranha  c  Nêlson 
Soares,  responsáveis  pelo  De¬ 
partamento  dc  Futebol. 

—  Até  agora  não  fui  pro¬ 
curado  por  clube  neivlium  — 
dissc  0  jogador.  Quero  deixar 
claro  LamUé'm  nos  senhores  que 
não  scret  cu  quem  irei  pro¬ 
curá-los. 


Flu  tenta  A 


compra  ou 
empréstimo  de  Bougieux 


FLmilNENSE  AMÉRICA 

Vilório  1  Helinho 

Oliveirti  2  Paulo  César 

(Sérgio)  Galhardo  3  Alex 

Denílson  4  Mareco 

Assis  5  Renato 

Marco  Antônio  6  Zé  Carlos 

Cafuringa  7  Mário  (Tadeu) 

Cláudio  8  Badeco 

Flávio  9  Antunes 

Mickey  10  Edu 

Lula  1 1 


O  vlce-prc-sldcnlc  João  Boue- 
rl,  do  Fluminense,  vai  cncou- 
trar-sc  hoje  com  o  presidente 
Reinaldo  Reis,  do  Vasco,  a  fim 
dc  tentar  a  compra  on  o  em¬ 
préstimo  do  atacante  Bougieux. 

Em  principio,  o  Fluminense  MICKEY  BEM 
quer  o  empréstimo  dc  Bougieux 
até  0  final  do  ano.  com  o  pre¬ 
ço  do  passe  estipulado.  C.iso 
Isso  seja  impossível,  o  clube  c.s- 
lu  disposto  a  comprá-lo  em  de- 
fluidvo.  dependendo  apenas  do 
preço  cm  qnc  fòr  estipulado. 


companheiro  cm  melhor  forma 
—  explicou. 

Tendo  em  vista  o  estado  dc 
Samarone.  Telé  preferiu  dis¬ 
pensá-lo  da  concentração. 


nlicceu  Indisposto,  iião  tendo 
Jncluslvc  condições  para  parti¬ 
cipar  do  üclno.  O  médico  José 
Rízzo  entretanto  acha  que  o 
zagueiro  vai  melhorar  a  tempo 
de  jogar  logo  mais.  Além  dc 
ser  medicado,  Galltardo  ontem 
recebeu  ordens  para  manter  o 
máxbno  de  repouso  dentro  da 
concentração,  n  fim  dc  se  des¬ 
gastar  0  menos  possível  com  n 
Indisposição  Intestinal. 

Caso  Galhardo  náo  pos'.n 
jogar  Telé  Irá  substltuí-lo  pe¬ 
lo  Juvenil  Sérgio,  que  Impic-s- 
slonou  multo  o  técnico  com 
suas  atuações  nas  jxirtldas  que 
disputou  durante  a  excursão  a 
Salvador  e  Vitória,  anterior  iu> 
Comes  PecUosa. . 


Marco  Aurélio  (Sar.'  )) 


Outras  escnldvões 

CorinLians  —  Lula,  Polaco,  Ditão,  Luís  Cavl*»^ ,! 
tVIiranda;  Dirceu  Alves  c  Rivelino:  Suinguç^uulu 
Borges,  Benc  e  Ivair.  '  hia  —  Juiandir,  iTíUra,  Zó 
Oto,  Adevnldo  e  Pais;  .*  orini  e  Eliseu;  Zé  Eduardo, 
Carlinhos,  Sanfilipo  c  Manêzinho.  Palmeiras  — 
Leão,  Enrico,  Baldocchi,  Minuca  e  Dc;  Zé  Carlos  e 
Ademir  da  Guia;  Copeu,  Jaime,  César  c  Scrgiiiho. 
Cruzeiro  —  Raul,  Pedro  Paulo,  Mário  Tito,  Fontana 
c  Ncco;  Piazz.n  e  Zé  Carlos;  Palhinha,  Tostão,  Dirceu 
Lopes  c  Rodrigues.  Flamengo  —  Sidnci,  Murilo,  Ma- 
nicern,  Onça  e  Paulo  Henrique;  Liniinha  e  Rodri¬ 
gues  Neto;  bovaj,  Dionísio,  Bianchini  e  Arílson.  San¬ 
ta  Cruz  —  Pcdrínho,  Gena,  Birunga,  Zé  Júlio  e  Vila 
Nova;  Zito  c  Luciano;  Cuíca,  Santana,  Ramon  c  Gi- 
vanildo. 


Enquanto  Samarone  con\'cr- 
snva  coni  Telé.  Mickey  fazl.i 
por  conta  própria  uni  teste 
dentro  do  campo.  Além  dc  ter 
participado  do  Individual.  Mic¬ 
key  deu  piques  dc  30  ineiros, 
chutou  com  a  pema  esquerda 
e  nada  niiils  .íentlii  no  local 
onde  tinha  n  conluíão.  Assim 
mesmo,  por  prccauçáo.  êle  con¬ 
tinuou  fazendu  o  tratamento 
que  lhe  foi  Indicado  pelo  dc- 
partamento  médico. 

Mickey  está  satisfeito  con> 
SUB  rãplda  Integração  no  tbne 
do  Fluminense,  e  seu  ünlco 
problema  é  a  auslednde  com 
que  aguarda  o  jógo  com  o  Co- 
rltlba,  no  Paraná,  de  onde  irá 
a  Santa  Catarina  visitar  sua 
f.amilia.  e  mais  especlalmenta 
Adalberto,  seu  primeiro  filho 
que  èlc  dci.xou  com  apenas  dois 
dias  dc  n,ascido  c  que  anteon¬ 
tem  completou  dois  meses. 


licui/e  (Sucuriali  —  Doval 
npresentou-se  bem  melhor  da- 
conlusáa  trn  co.va  direita,  pai- 
ticipando  uorutalineiitc  do  trei¬ 
no  de  ontem  á  tarde  na  Ilha 
do  Retiro,  c  por  isso  deverá 
Iniciar  o  jògo  de  hoje  à  noite, 
centra  o  S.mta  Cruz. 

Tira  ficou  satisfeito  com  a 
rrciipemção  de  Doval.  mas  di.'-- 
su  que  íó  0  colocará  em  campo 
se  éle  tiver  rcnlmcnte  condições 
“pois  senão  vollaiá  »  sentir  a 
contusão  e  íiiará  mais  tempo 
Inativo”.  A  delegação  do  Fla¬ 
mengo  chegou  ás  II  horas  e 
viajará  pela  luanliã  para  Sal¬ 
vador. 


Depois  dc  rcccbor  volumoso 
ixlaiório  sóbre  os  jogadores 
dispensadas,  ennegue  pelo  Sr. 
Valdir  Alves,  o  pre.sidentc  do 
Vasco  argumentou: 

—  Só  agora  é  que  rcalmen- 
te  vou  me  inteirar  do  assun¬ 
to.  Estudarei  detaUiodamentc 
os  casos,  já  que  quem  náo  po¬ 
de  sofrer  prejuízos  é  o  Vasco. 

Em  seguida,  o  dirigente  se 
reuniu  no  seu  gabinete  cont 
Sllvinho.  Nel,  Pedi'o  Paulo  c 
Raimundinho,  que  estavam  na 
sede  á  sua  espera,  c  pediu  mn 
prazo  de  éS  liorns  para  uma 
dccl.-iáo  final. 

Enquanto  l<iso,  o  diretor  dc 
futebol  Valdir  Alves  comunl- 


S.imarone  'continna  gripado 
c  vai  ser  substituído  iror  MU 
ckey  hoje  contra  o  América, 
enquanto  Galh.ardo  aitá  com 
uma  indispcsiçúo  Intestinal  c 
poderá  ceder  seu  lugar  uo  ju- 
i'cnil  Sérgio. 

Samarone  participou  do  IrcU 
110  iionnalmente,  mas  oo  final 
chegou  perlo  de  Telé  para  ex¬ 
plicar  que  preferia  náo  jogar 
essa  parllda.  O  atacante  dlssu 
que  no  último  caso  daria  para 
entrar  cm  campo,  mas  jà  que 
não  pode  dar  tudo  de  si  profe¬ 
re  aguardar  u  partida  com  o 
Vasco  c  voltar  uo  time  cm  for- 
m.i. 

—  Estou  bem  mas  sinlo-mc 
í.om  fôlego  para  correr  00  mi¬ 
nutos.  De  nada  adianta  entrar 
c:ii  campo  achando  que  não  dá 
para  jogar  nem  o  primeiro 
tempo  inteiro  c  dêsse  modo 
pieriro  ceder  meu  lugar  a  um 


AINDA  MAL 


Féllx  continua  fora  dos  trei¬ 
nos  e  só  vai  ao  clube  fazer 
tratamento,  o  médico  José 
Rizzo  informou  que  espera  a 
recuperação  do  goleiro  ainda 
neste  fim  de  semana,  a  fim  dc 
liberá-lo  para  o  Departamento 
de  Futebol.  Féllx  estéve  ontem 
a  tarde  no  Fluminense  conver¬ 
sando  com  os  compnnhclro,s  c 
voltou  a  sentir  dor  nas  costas 
quando  virou  o  corpo  para 
chutar  uma  bola. 

Vilório,  entretanto,  está  em 
grande  forma  íislea  c  técnica, 
conforme  mostrou  durante  um 
puxado  treino  técnico  feito  com 
o  preparador  fisico  AiUõnto 
Clcmeutc. 


so  poücra  contar  com  ele 
sc  o  gramado  estiver  sêco 

Depois  de  passar  o  dia  fazendo  tratamento  com 
toalhas  auentes  e  aplicações  de  ondas  curtas  no  joe¬ 
lho  direito  —  contundido  na  partida  contra  a  Portu- 
guêsa,  em  São  Paulo  —  o  atacante  Mário  apresen¬ 
tou  melhoras  e  agora  tem  80  por  cento  de  chance  de 
integrar  a  equipe  do  América  na  ijartida  de  lioje  à 
noite,  contra  o  Fluminense,  pelo  Torneio  Roberto  Go¬ 
mes  Pedrosa. 

O  estado  do  campo,  sêco  ou  molhado,  é  outro 
fator  importante  no  aproveitamento  ou  não  do  jo¬ 
gador.  Se  o  gramado  estiver  escorregadio,  o  técnico 
Flávio  Costa  colocará  Tadeu  em  seu  lugar,  pois  não 
quer  arriscá-lo  a  um  agi-avamcnlo  da  contusão.  A 
outra  dúvida  do  time  é  na  ponta  esquerda,  que  está 
entre  Marco  Aurélio  e  Sarão. 

UMA  EXPLICAÇ.áO  Quanto  à  Mcalaçáo  dc  M.arco 

Aurélio  ou  Sarão,  o  técnico  dc.- 
ve  optar  mesmo  pelo  primeiro, 
que  Já  disputou  a  Taça  Cua- 
nalrara  pelo  cUibc.  Sarão.  qu» 
velo  do  Nôvo  Hamburgo,  no 
Rio  Grande  do  Sul,  tem  ape¬ 
nas  21  anos  e.  por  Isso,  é  bas¬ 
tante  Inexperiente.  Além  doi 
11  que  disputaram  a  partida 
de  estréia  do  America  no  Co-' 
mes  Pedrosa,  estão  concentra¬ 
dos  os  jogadores  Jonas,  Dejalr, 
Aldccl.  Tadeu,  Jeremias  e  Sa- 
roo.  Ornem,  Flávio  Costa  can¬ 
celou  0  aquecimento  que  todoi 
fariam  pela  manhã. 


PREOCUPAÇÃO 


.1  rilsoii  i  urtiijentilo 

Cem  a  rccupciuçáo  do  Du- 
víil.  Tlm  vai  deixav  Bian- 
clxiiil  no  banco  de  reservas  pa¬ 
ra  lançã-lo  ino  segundo  temoo. 
Dlanchlnl  poderá  substituir 
Doval.  caso  éste  .'Jnla  n  contu- 
i-ãc,  OU  então  Fio,  que  não  vem 
atravessando  boa  fos?. 

Arllson  Limbém  treinou,  ten¬ 
do  chutado  com  o  pé  direito  c 
nuda  .•lenlldo.  Scguudo  o  téc¬ 
nico  Tlm.  0  desfalque  de  Aiil- 
«jii  foi  um  dr.e  fatores  prlncl- 
tiai.í  pela  doiToU  de  3  u  0  para 
0  Grémio,  "pois  ele  ajuda  imii- 
ti)  o  meio-cumpo.  além  dc  sei¬ 
ta  mbem  uin  jogador  ogrcísivo." 

O  ponta-dlrclta  Ademir  es- 
iá  fendo  aguardado  amanhã 
Cl»  Salvador  pelo  chefe  da  de- 
lcg.irão,  Sr.  Ivã  Coelho. 


3  usco  iuiula  iiao  buuc  sc 
lerá  Petlriuho  c  Aludiin 

o  Vasco  féz  nova  tentativa 
c  voltou  a  náo  conseguir  con- 
trainr  os  jogadores  Aladim. 

Pcdrínho  c  Dé,  do  Bangu,  qnc 
nf'o  aceitou  a  proposta  fcUa 
pelos  cluls  primeiros  e  conside¬ 
rou  u  Lcreclro  como  Inegociá¬ 
vel  para  qualquer  clube. 

Os  dblgcntes  Medrado  Dtus 
c  Valdir  Alves,  do  Vasco.  csLl- 
vei-am  reunidos  até  as  23h 
30in  dc  ontem  com  o  presiden¬ 
te  do  Bangu,  mas  não  conse¬ 
guiram  que  suus  propostas 
íósscin  aceitas,  principnlmen- 
le  a  que  so  relaciona  com  Ala- 
fllm.  o  principal  visado.  Quan¬ 
to  a  Dé.  que  vários  clubes  que¬ 
rem.  o  Bangu  0  considera  ine- 
goelnvel,  porque  no  contraio 
que  féz  para  rxcnrslonar,  stm 
presença  é  obrigatória. 


Embora  n  ausência  dc  Sama- 
roue  lenha  sido  conü-abalau- 
çada  pela  recuperação  dc  Mi¬ 
ckey.  Telé  não  esconde  sua 
preocupação  com  o  estado  do 
Galhardo,  que  ontem  ama- 


Confonne  promersa,  ontem 
n  noite  os  dirlgcutcs  do  Varro 
voliarom  com  uma  proposta  dc 
NCrS  350  mll  por  Aladim,  alem 
dc  ceder  alguns  jogadores  qiic 
ccnstnin  da  lista  dc  dlijoensa 
feita  por  Paulinho.  O  Bangu 
respondeu  quo  não  sc  Interessa 
pelos  jogadores  disponíveis  do 
Vasco  c  que  a  proposta  feita 
|}or  Aladim  náo  interessa,  mas 
qiifl  poderá,  em  principio,  sor 
estudada  na  reunião  dc  eexta- 
Icira  próxima. 

No  tlr- 1  da  reunião,  os  Srs. 
Medrado  Dias  e  Valdir  Alves, 
do  Vasco,  informaram  que  náo 
poderiam  dizer  quais  as  pro¬ 
postas  feitas,  por  uma  questão 
de  ética,  acrescentando,  no  en¬ 
tanto,  que  apenas  Aladuu  ui- 
tcreiffia  no  momento. 

Um  diretor  do  Bangu,  no  en¬ 
tanto,  confirmou  que  o  Vasco 
propôs  NCi-S  350  mll  por  Ala- 
dlin,  NCrS  400  mil  por  De  c 
NCrS  230  mll  por  Pcdrínho.  to¬ 
talizando  NCiS  I  milhão  pelos 
irés  além  de  ceder  diversos  jo¬ 
gadores. 

O  Bangu  náo  aceitou  es  pi-o- 
postas  e  ofereceu  o  -zagueiro 
LtiLs  Alberto,  que  não  tem  mais 
amblcmc  no  clube,  mas  o  Vas¬ 
co  náo  quis. 

O  Bangu  dará  uma  rcf])o.sta 
sólai-c  as  propostos  feitas,  etmi 
exceção  de  Dé,  que  é  conside¬ 
rado  inegociável,  na  scxta-fcl- 
ra,  após  reunião  da  diretoria. 


DESIfA/SÃO 

S-C.Ilílá 


Receando  que  Tadeu  fi¬ 
casse  melindrado,  considevan- 
do-sc  barrado  por  Mário  na 
equipe  titular,  o  técnico  Flávio 
Costa,  após  a  palestra  educa¬ 
tiva  que  Íèí  ante.s  do  almóvo, 
ontem,  cliomou  o  jogador  á 
parte  e  dlsse-lhc  que  não  se 
preocupasse: 

—  No  América  —  falou  — 
titulares  não  são  apenas  os  11 
que  entram  em  campo.  Os  ou¬ 
tros,  que  se  concentram  e  tam¬ 
bém  assinam  a  súmula,  para  a 
rcgi-a  Irès,  também  o  são. 


SÕ  CONVERSA 


Anteontem  á  nollc.  o  Vasco 
proemou  o  Bangu  c  tentou 
comprar  Dé,  Aladim  c  Pcdrl- 
nho,  princlpalmento  os  dois 
primeiros  que  foram  os  i-cfor- 
ços  pedidos  por  Paulinho. 

O  presldenle  do  Bangu  con¬ 
siderou  0  primeiro  Inesocliivel 
c  disse  que  os  outros  dois 
custariam  NCrS  400  mll  cada 
um.  Os  representantes  do  Vn.s- 
co  responderam  então  que  até 
ontem  teriam  uma  solução,  o 
c  que  á  noite  dariam  uma  i-es- 
pestu  sõbrc  a  conti-apioposta. 


Rodésia  pode  vencer  o  seu 
subgrupo  da  Copa  sem  ter 
que  disputar  nenhum  jogo 

Zurique,  Suíça  (AP-JB)  —  A  exemplo  da  Coré-iri 
do  Sul,  o  Japão  íecusou-se  a  conceder  visto  de  en¬ 
trada  em  seu  território  para  a  delegação  de  futebol 
da  Rodésia,  para  a  disputa  do  subgrupo  eliminató¬ 
rio  15-B  da  Cepa  do  Mundo,  de  que  fazem  parte  os 
três  países  e  ainda  a  Austrália. 

Esta  última  certamente  seguirá  o  exemplo  tí-s 
repúdio  à  política  racista  do  “regime  rebelde”  de 
lan  Smith.  Com  isso  é  provável  que  a  Rodésia  se 
classifique  à  disputa  com  o  vencedor  do  subgrupo 
15-A  pelo  direito  de  ir  ao  México,  sem  ter  jogado 
uma  única  partida. 

REPUDIO  lãmlia  e  Coréia  do  Norte.  Con¬ 

tudo.  csla  última  foi  eltmlna- 
ci:i.  Uimbém  por  motivos  poli- 
llros,  puis  recusou-se  a  en- 
Ircntar  Israel, 

No  c.oso  cLi  Rodésia  o  repú¬ 
dio  orlglna-se  na  própria  con¬ 
denação,  pela  ONU,  do  Govènxo 
rebelde  de  lan  Smith  que  dc- 
c!iirou-sc  independeuto  da  In- 
glntt-ira  e  mantém  uma  politu-» 
dc  c.íuiüfiamcnto  da  malori* 
negra  pcla  minoria  brahCk  que 
detém  o  oodor. 


Vasco  fez  preleção  jiiini 
agradecer  e  Iraiifiüilizur 

Os  dii-lgeiitcs  de  futebol  do 
Vasco  fizeram  ontem,  depois  do 
I  reino  cm  Sâo  Januário,  uma 
preleção  aos  jogadoi-os,  agi-a- 
decendo  o  espirito  de  luta  da 
equipe  e  trn  uquilizando-os 
também  com  respeito  às  dis¬ 
pensas  que  sc  féz  no  time. 

A  reunião  foi  serreta,  na  sa¬ 
la  do  Departamento  Técnico,  e 
os  jogadores  do  Vasco  ainda  es¬ 
tão  multo  abatidos  cum  os  cor¬ 
tes  dos  companheiros  e  afir¬ 
maram  mesmo  que  só  soube¬ 
ram  da  notícia  depois  ria  par¬ 
tida  contra  o  Atlético  Mineiro. 

Entretanto,  o  que  mais  os  dei¬ 
xou  chocados  foi  a  bnrração 
désses  jogadores  anteontem  no 
estádio. 

PAULINHO  DOENTE 

Paulinho  não  assistiu  á  reu¬ 
nião  e  tampouco  dirigiu  o  trei¬ 
no.  O  técnico  estava  muito 
gripado  c  febril  c  o  médico  Ar¬ 
naldo  Santiago  aconselhou-o  a 
Ir  para  casa. 

Paulo  Bnltar  orientou  um 
Circuit -iradiinu  c  o  seu  nu.xiliar 
Mello  Vigio  mínUxrou  uma  nu¬ 
la  dc  Jiu-Jitsu,  a  fim  dc  que  os 


Jogadores  aprendam  a  cair  no 
chão. 

Orlando  e  Fern.ando  amda 
estão  eutregues  ao  Departa¬ 
mento  Médico  e  só  deverão  ser 
liberados  para  voltarem  nos 
treinos  a  partir  da  próxima  sc- 
gunda-feb-a. 

O  Va.sco  realizará  hoje  um 
treino  coletivo,  quando  o  leail- 
cu  Paulinho  Inldará  .suas  ob- 
fci-vaçõcs  do  pcnta-direlto  Zê 
Carlos  c  do  zagueiro  central 
Oil-scn,  ambos  do  America  Mi¬ 
neiro. 

Esses  doia  JogaJures  chega¬ 
ram  ontem  á  tarde  ao  Rio  o 
ficaram  residindo  nas  depen¬ 
dências  de  São  ,lanuái’io.  O 
emissário  que  trou-xe  os  doU 
jogadores  c.xplicou  que  ambos 
farão  openns  um  período  de 
uma  semana  de  lestes,  pois  o 
América  Mineiro  não  ccncor- 
dou  em  emprestá-los  ate  o  fl- 
u.al  do  torneio  Roberto  Gomes 
Pedrosa. 

Gilson  tem  n  preço  do  p.-ts-se 
fi.xado  em  NCrS  150  mll  c  Zê 
Carlos  em  NCrS  20U  mil. 


j ogmiures  nisyon t vvis 

Salvador  (Sucural)  _  O 

Flamengo  colocou  à  disposição 
do  Vitória  os  jogadores  Zèzl- 
nho.  Onça.  Rcyes  c  Cai'dosi- 
nho.  segundo  comunicação  re¬ 
cebida  ontem,  por  telegrama, 
enviado  ao  clube  baiano  pelo 
vicc-presldcnte  do  clube  ca¬ 
rioca,  Sr.  George  Hclal. 

O  presidente  do  Vitória.  Sr. 
Albino  Castro,  revelou  que  o 
*ou  clube  eatã  interessado  em 
contratar  o  zagueiro  Onça.  que 
tem  cartaz  cm  Salvador,  pois  a 
torcida  e.stã  revoltada  com  o 
quaiáo  lugar  que  u  sua  equipa 
couscguiu  no  campeonato. 


Pelo  nimios  foi  Isto  o  que 
prãtlcamenlc  adiantou  ontem 
lun  alto  dirigente  da  FIP.A.  Se 
n  AustniUa  so  recusar  n  rece¬ 
ber  3  Rodésia,  o  torneio  será 
marcado  para  c-ste  pais.  Se  os 
rclvcrsariüs  não  comparecci'em 
“i,  Rodésia  poderia  lãcilmcntc 
pass.ir  á  etiijM  seguinte  d:i 
competição."  segundo  palavras 
do  alto  funcluiiáriu. 

O  outro  subgrupo,  15-A.  eva 
Integrado  por  isrucl,  Nova  Zc- 


Brito  esteve  em  Januário,  onde  soube  que 
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>MBO: 

75  ANOS 
DE 
ÉPOQUE' 

MACDAIENA  DE  ALMEIDA 


Coiíi  seus  três  quartos 
■'xie~3éctth>r  (t-  Coloilibo  -  • 
tevi  fregueses 
veteranissimos.  Mas  as 
novas  gerações  também 
frequentam  o  ponto 
de  e7iconiro  de  seus  avós 
e  bisavós,  atraidos 
pelo  ambiente  e  pelos 
tradicionais  doces 


\ 

1’nMjüoiitiida  jioi*  presitlciilcs, 
lileralos,  polílico!?,  boêmios 

—  por  lodo  o  ])ovo  c  ^ 

;tlé  pciu  nobreza  ~ 

a  (^ouíeilaria  Colombo  vem  i 

íiineionaiido  iniulciTuplamcute  '■ 

desde  os  lenipos  do  ^ 

<‘olarinbo  duro  como  um 
dos  loeais  mais  fumosos  •' 

d<»  Ixio  de  Janeiro 


Jiüubavcando  para  a  Europa,  Ãlrica,  ou  Oriente  Médio 
com  n  Turila  lixcursúo,  cm  vigor  de  15  do  Solombro  a  15  de  Abrii 
(excluindo  o  peiiodo  de  1  a  24  de  Sezembro)  vocú  pode 
aproveitar  do  desconto  de  23,75  «6  na  sua  passagem  de  ida  e  voltn, 
cm  Cbisso  Econômica.  Com  a  Tarlia  Excmsüo  vocô  ooinpra 
4  passagens  pelo  preço  do  3;  uma  sai  do  graça  e  ainda  lhe  sobiu 
um  bom  troco.  Como  6  agradarei,  ôssé  dlnbcíro  sobrando 
para  compras  c  passolosl  Aproveite  a  bltonce  que  se  Uie  oferece. 

Cbamo  logo  seu  agcnlo  JATA  o  programo  uma  vdngcm 
incsquccivcl.  Mos  lembre-se:  excursdo  u5o  é  excursão  sem... 


JORNAL  DO  BRASIL 


S«*s«'kâricân<)o,  lodo  muhdo  levii  <  vida  no  aram». 
5a-»a>iari(ande,  a  viúva,  o  brotinlio  e  a  madame, 
e  velho,  na  poria  da  Colombo,  ú  um  ossombro, 

(tauaríeanclo. .« 

Há  15  anos  o  Brasil  inteiro  canta¬ 
va  a  marchinha  que  comemorava  a 
mais  original  de  tôdas  as  confeitarias 
brasileiras.  Em  suas  portas  estilo 
belle  époque,  velhos  suspiraram  por 
mocinhas  indiferentes,  poetas  encon¬ 
traram  suas  fontes  de  inspiração,  po¬ 
líticos  conspiraram,  casais  se  encontra¬ 
ram,  namoraram  e  ca.saram. 

De  repente  ela  completa  75  ano.s 
de  existência.  Muita  coisa  mudou. 
Foi-se  0  romantismo,  mas  veio  o  ca¬ 
lor  humano.  As  calças  Lee  substitui¬ 
ram  a  casaca,  a  minissaia  pediu  licen¬ 
ça  às  anquinhas.  o  croquete  tomou  o 
lugar  dos  românticos  fios  de  ovos  e  as 
crianças  já  adquiriram  os  seus  direi¬ 
tos:  podem-se  lambuzar  à  vontade 
com  os  sorvetes. 

Mas  foram  os  garçons  os  grandes 
vencedores.  O  calor  humano  chegou 
até  a  êles  e  o  lacônico  Monsiejir,  tão 
utilizado  quando  o  freguês  afrancesa- 
do  de  outrora  o  chamava,  íoi  íinal- 
mente  substituído  pela  simpatia  do 
carioca  do  “hei,  amigo.” 

Fios  de  ovos  para  o  Presidente 

As  cadeiras  continuam  a.s  me.s- 
mas.  Os  espelhos  vindos  especialmen¬ 
te  da  Bélgica  continuam  a  desafiar  o 
tempo  e  a  beleza  das  mulheres,  c  até 
dos  homens,  que  a  freqüentam .  As 
moldiu-as  de  jacarandá,  feitas  a  mão 
em  1884,  resistem  mllagrosamente  ao 
cupim  e  ao  constante  passar  dos  dedos 
dos  mais  incrédulos  de  tanta  durabi¬ 
lidade. 

Olavo  Bilac  preferia  aquela  cadei¬ 
rinha  lá  do  canto  esquerdo,  onde  hoje 
Lucinlia  se  senta  meio  irreverente¬ 
mente,  tomando  seu  sorvete  de  man¬ 
ga.  Washington  Luis  já  gostava  da 
mesa  do  meio,  que  Juca  usa  para  fa¬ 
zer  suas  palavras  cruzadas  enquanto 
aguarda  o  tutu  com  desfiada.  Amda 
hoje  0  ex-Presidente  Dutra  é  um  fre¬ 
guês  assíduo,  assim  como  já  o  foram 
Artur  Bernai'dcs,  Getúlio  Vargas,  Ni¬ 
lo  Peçanha  e  Epitácio  Pessoa. 

O  que  é  afinal  a  Confeitaria  Co¬ 
lombo  em  plena  era  espacial? 


Em  1894,  na  então  Rua  dos  La- 
toekos,  ela  não  passava  de  um  peque¬ 
no  restaurante  em  estilo  colonial. 
Mais  casa  de  chá,  nos  moldes  das  que 
existiam  na  Europa,  do  que  pròpria- 
mente  restaurante.  O  português  Ma¬ 
nuel  José  Lebrão,  “homem  de  fino 
gôsto”,  resolveu  dar-lhe  um  estilo  belle 
époque,  diferente,  no  entanto,  do  que 
existia  no  estrangeiro.  Um  piano  lo¬ 
cando  músicas  dolentes  em  surdina  e 
estava  pronto  o  ambiente. 

O  sucesso  veio  rápido.  Em  1912,  a 
freqüéncia  era  tanta  que  as  filas  se 
organizavam  na  Rua  dos  Latoeiros, 
Veio  a  reforma.  Mais  três  andares.  A 
sociedade  local  e  estrangeira  desfilava 
pela  estreita  ruela.  Era  a  Quinta  Ave¬ 
nida  carioca .  Um  dia  o  brasileiro  pôde 
medir  o  sucesso  da  Colombo. 

Duas  da  tarde.  As  anquinhas  es¬ 
barravam  nas  casacas.  De  repente  um 
oh!  de  espanto.  Acompanhado  de  seus 
secretários,  uma  figura  imponente, 
fardada  a  estilo,  surge  na  porta  da 
confeitaria.  Era  o  Presidente  Justo,  da 
Argentina ,  Estava  em  visita  ao  país  e 
resolveu  provar  os  famosos  fios  de  ovos 
da  casa. 

Em  1935,  a  Confeitaria  Colombo 
esteve  ameaçada  de  desapaiecer.  Um 
Incêndio  atingiu  o  edifício  ao  lado.  Os 
bombeiros  deixaram  os  outros  prédios 
“aos  cuidados  da  Providência”  e  cone. 
ram  para  a  confeitaria,  onde  ficaram 
horas  a  fio  esfriando  os  espelhos  para 
que  não  se  quebrassem. 

Sorvete  de  bacuri  para  a  Rainha 

Mas  não  é  só  a  plebe  que  se  deixa 
fascinar  pela  Colombo.  Até  hoje  a 
Rainha  Elisabete,  cia  Inglaterra,  está 
se  servindo  do  famoso  sorvete  tie 
bacuri,  uma  das  especialidades  da  ca¬ 
sa,  que  ela  provou  quando  esteve  re¬ 
centemente  no  Brasil.  A  casa  não  se 
fêz  de  rogada.  Tão  logo  ela  cliegou  em 
seu  castelo,  já  encontrou  caixas  e  mais 
caixas  de  compota  de  bacuri.  Tem  sor¬ 
vete  para  os  próximos  20  anos . . .  c 
com  receita. 

Quem  entende  mesmo  de  Colom¬ 
bo  é  o  garçom  Edgar  Reinaldo  Xavier. 
Tem  44  anos  de  idade  e  30  de  con¬ 
feitaria.  É  0  mais  antigo  da  casa.  Co¬ 
meçou  aos  14  anos.  comprando  jor¬ 
nais  para  os  fregueses.  Conhece  os  liá- 


bitos  e  peculiaridades  dos  mais  famo¬ 
sos.  Negrão  de  Lima,  por  exemplo,  que 
ainda  hoje  frequenta  a  Colombo,  só 
bebe  limonada.  Carlos  Lacerda  é  cis¬ 
mado  cora  as  broinhas  de  milho  e  Jus- 
celino  Kubitschek  não  dispensa  o  tutu 
com  couve  à  mineira. 

Os  fregueses  mudaram  nestes  75 
anos  de  idade.  Hoje  élcs  são  menos 
exigentes,  batem  !ongo.s  papos  com  os 
garçons,  dispensaram  o  esnobe  Mo«- 
sieiir  pelo  simpático  hei,  amigo,  e  Já 
não  carregam  “aquelas  monstruosida¬ 
des  de  chapéu,  guarda-chuva,  maletas 
monumentais  c  não  sei  mais  quantas 
coisas  que  tínhamos  de  empilhar  ein 
cima  das  cadeiras.” 

—  Hoje  o  rapazinho  usa  calça 
Lee.  Élc  mesmo  se  serve;  quando  não, 
chama  a  gente  pelo  nome,  dá  gorjeia 
grande,  e  ainda  fica  batendo  papo.  As 
moças  são  menos  formais,  pedem  su¬ 
gestões,  chamam  a  pente  de  meu  bem 
e  lembram-se  de  nós  no  Natal.  Hoje 
há  mais  calor  humano. 

As  boas  pedidas  da  Colombo 

Sc  você  quiser  saber  como  se 
confeccionam  8  mil  salgadinhos  em 
menos  de  quatro  horas,  pergunte  ao 
mestre-cuca  Avelino  Bento.  São  G4 
anos  de  idade  e  46  de  Colombo.  Para 
èlc  não  existem  pratos  esquisitos; 

—  Quando  a  gente  não  sabe,  pro¬ 
cura  no  livro. 

O  livro  é  um  mouslvo  de  quase 
oito  centímetros  de  espessura,  onde  se 
encontra  de  tudo  era  matéria  da  culi¬ 
nária. 

Segundo  Avelino,  a  grande  pedida 
na  Colombo  de  hoje  é  o  oiíe  com  ba¬ 
tatas  fritas,  se  bem  que  ainda  existam 
alguns  que  enchem  a  bóca  para  pedir 
muquecas  de  gaivota. 

São  12  cozinheiros,  cada  um  com 
dois  ajudantes.  O  movimento  da  Co¬ 
lombo  é  comparado  ao  cio  Maxim’s  em 
Paris.  Éles  matam  perto  de  500  fran¬ 
gos  e  galinhas  por  din.  Servem  8  mil 
salgadinhos.  4  mil  doces,  que  fi¬ 
cam  aos  cuidados  de  23  padeiros,  e  ain¬ 
da  encontrara  tempo  para  fazer  um 
bôlo  especial  de  Natal,  que  dura  um 
ano  c  que  começa  a  ser  fabricado  em 
série  a  partir  de  setembro.  Êles  garar 
tem  que  a  massa  não  se  estraga. 
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Entre  as  coisas  que  só  acontecem 
comigo  figura  agora  esta:  fui  membro 
do  }íri  do  FIM.  Festival  Internacio¬ 
nal  de  Macaé.  Me  apanharam  na  va¬ 
randa  do  AntÔ7iio’s  sábado  ao  meio- 
dia,  me  botara^n  num  fusca,  o  fusca 
entrou  numa  balsa,  a  balsa  nos  largou 
em  Niterói,  e  diias  horas  depois  está¬ 
vamos  em  Macaé. 

De  noite,  começou  o  festival.  Os 
maiores  compositores  e  cantores  de 
Macaé  desfilaram  no  palco,  apresen¬ 
tando  músicas  inéditas  —  ao  menos 
para  nós.  Escolhemos  as  dez  melho¬ 
res.  no  que  fomos  bastante  aplaudidos 
pelo  ptiblico,  composto  em  sua  maio¬ 


ria  de  mocinhas  Undas.  Depois  disso 
fomos  dormir  —  aquéle  so?io  breve  e 
profundo  que  se  dorme  à  beira  do 
mar,  num  lugar  pequeno. 

Na  parte  da  tarde,  houve  unia 
reunião  'preparatória  do  encerramen¬ 
to  do  festival,  marcado  para  as  seis 
horas.  Entre  as  dez  milsicas  selecio¬ 
nadas,  era  preciso  escolher  a  melhor, 
a  menos  melhor  e  a  menos  menos  me¬ 
lhor.  Foi  então  que  nos  deu  aquéle 
estalo.  Começamos  a  gritar,  batendo 
0  punho  fechado  na  mesa: 

—  É  cascudinho!  Pam  pam  pam! 
É  cascudinho!  Pam  pam  pam! 

De  fato,  havia  uma  música  inti- 


tulàda  Cascudinho  Azarento.  Só  èste 
titulo  já  merecia  um  prêmio.  Na  le¬ 
tra,  0  compositor  nos  avisara  que  não 
se  deve  mexer  com  o  cascudinho,  pois 
quem  fala  o  nome  déle  não  pega  pei¬ 
xe.  Um  dos  jurados,  Egberto  Gismon- 
ti,  declarou: 

—  Desde  A  Banda,  de  Chico  Bu- 
arque,  não  se  vê  nada  Igual. 

Sérgio  propôs: 

—  Vamos  entrar  no  teatro  car¬ 
regando  uma  faixa:  "Os  membros  do 
júri  estão  com  o  cascudinho!" 

B  Geraldo,  com  o  assentimento  de 
Jaguar,  organizou  um  corso  que,  após 
a  consagração  do  cascudinho,  percor¬ 


reria  as  ruas  da  cidade,  canlanda  uma 
marchinha  feita  para  a  ocasião: 


O  cascudinho  ganhou  o  festival, 

lá,  lá,  lá,  lá, 

hoje  é  carnaval!  (bis) 


Em  seguida  marchamos  para  o 
teatro  de  operações,  onde  já  encon¬ 
tramos  uma  faixa  dizendo:  “Estamos 
com  0  cascudinho  para  o  que  der  e 
vier!  Seus  colegas  do  ex-SAMDU."  Re¬ 
fletimos:  foram  botar  o  cascudinho  no 
SAMDU,  e  0  SAMDU  acabou.  Virou 
ex-SAMDU.  Cascudinho  ó  fogo! 


Ouvidas  novamenle  as  dez  músi¬ 
cas  selecionadas,  iniciamos  a  votação. 
Tirou  o  jfrimeiro  lugar  a  música  de 
um  jovem  compositor  que  é  realmcn- 
te  interessante,  outras  duas  músicas 
interessantes  tiraram  o  segundo  e  o 
terceiro,  e  em  quarto  lugar  apareceu  n 
Cascudinho  Azarento. 

Mas  não  há  de  ser  nada.  Assim 
mesmo  fizemos  a  nossa  festa,  cantan¬ 
do  pelo  resto  da  noite,  como  um  pro¬ 
testo  contra  os  nossos  próprios  votos: 

O  cascudinho  ganhou  o  festival, 
lá,  lá,  lá,  lá, 
hoje  é  carnaval! 


JOSÉ  CARLOS  OLlVEm.l 


FLORES  MURCHAS 


TEATRO  I  YAN  MICHALSKI 


Por  tudo  que  fez  —  ainda  que 
numa  Unha  de  dramaturgia  com  a 
qual  nunca  pude  concordar  —  pela 
popularização  do  teatro  no  Brasil,  e 
pela  divulgação  do  teatro  brasileiro 
nd  e.^cterlor,  Pedro  Bloch  merecia  que 
o  20.°  aniversário  dc  sua  carreira  íõs- 
se  comemorado  com  a  montagem  dc 
uma  dc  .suas  peças  inéditas.  Não  co¬ 
nheço  as  duas  peças  mais  recentes 
de  Bloch,  LSD  o  Or/eu  E.macial  (cuja 
produção,  diga-se  de  passagem,  esta¬ 
va  programada  para  esta  temporada, 
não  se  concretizando  por  motivos  im¬ 
previstos);  não  .is  conheço,  mas  te¬ 
nho  quase  certeza  dc  que  elas  íarlam 
mais  justiça  ao  .autor  anlvorsariante 
do  que  c.sta  Injuslltlcável  remonta- 
gem  dc  Os  Inimigos  Não  Mandam 
Flúre.s.  Com  efeito.  Já  nas  últimas 
peças  encenadas  de  Pedro  Bloch,  O.v 
Pais  .ibstralos  c  O  Pecado  Imortal, 
era  pnlente  um  certo  esíórço  no  sen¬ 
tido  de  um  diálogo  mais  coloquial, 
.sèco  e  objetivo,  e  de  .situações  monas 
úbvi.xs  e  melodramáticas,  do  que  o 
diálogo  c  as  .situaçõe.s  que  marcaram, 
nesativamente,  as  sua.s  obras  ante¬ 


riores:  e  pode-se  esirerar  oue  esta 
promissora  —  embora^  ainda  muito 
discreta  —  tendência  *tc  nh a  sido 
mantida,  e  talvez  até  acentuada,  cm 
LSD  c  Orfeu  Espacial.  Jâ  Os  inimi¬ 
gos  Não  Mandam  Flõres  traz  dc  volta 
no  palco  tôda  a  herança  de  pieguice 
grandiloqüéncia  e  íaltn  de  aprofun¬ 
damento  psicológico  da  primeira  fase 
da  obra  de  Bloch.  Remontar  esta  pe¬ 
ça  hoje  em  dia,  fechando  os  olhos 
para  tõda  a  transformação  da  men¬ 
talidade  teatral  que  se  produziu,  no 
Bra.sll  e  no  mundo,  nos  últimos  IS 
anos.  é  uma  atitude  culturalmenlc 
suicida. 


CAAS,  QUAL! 

Entretanto,  a  Idcla  de  base  que  há 
por  Irás  do  eurédo  de  Os  Inimigos 
Não  Alandum  Flóres,  sc  convenlente- 
mente  desenvolvida,  poderia  dar  uma 
bela  peça.  Uma  idéia  multo  pareci¬ 
da  já  deu,  jmr  exemplo,  uma  bchs- 
.'íhna  peça  nas  mãos  de  Edward  Al- 
bee:  Quem  Tcin  Medo  do  Vlrgbiia 


Woolf?  Aqui  como  lá,  um  casal  se  di- 
glndln  num  cruel  jògo  de  destruição 
mútua,  simplesmente  poi-que  nem  o 
marido  nem  a  mulher  conseguem 
encontrar  as  palavras  e  os  gestos  cer¬ 
tos  que  traduzam  o  amor  dc  cada  um 
dêles  pelo  outro,  e  acabam  por  cana¬ 
lizar  a  frustração  resultante  dessa 
Incapacidade  para  uma  atitude  dc 
neurótica  agressividade.  A  diferença 
é  que  Georgo  e  Marta  de  Albee  são 
séres  humanos  em  came  e  osso,  cujo 
.sofrimento  nos  Interessa  e  comovo, 
pelo  que  tem  de  autêntico  e  proíun- 
tíameiite  sentido:  enquanto  Geraldo 
e  Silvia  cie  Pedro  Bloch  são  conven¬ 
ções  teatrais  ambulantes,  que  falam 
c  agem  cm  função  de  um  efeito  tea¬ 
tral  fácil,  c  não  cin  nome  de  uma 
verdadeira  vivência  humana.  A  fal¬ 
sidade  do  .seu  comportamento  é  total 
e  continua,  c  ns  suas  tentativa.s  de 
explicação  reciproca,  ou  de  explica¬ 
ção  que  cada  um  separadamente  da 
ao  público,  não  pa.ssnm  dc  coleçôe.s 
dc  lugares-comuns  onde  o  mau  gòs- 
lo  c  rei .  Um  autor  que  na  nossa  épo¬ 
ca.  ,sem  qualquer  intuitp  satírico,  co¬ 


loca  na  bóca  dos  seus  personagens 
exclamações  como  “mas,  qual!”,  ou 
expressões  como  "lódo  na  alma",  ou 
queixas  como  "você  astava  tão  dis¬ 
tante  que  suas  caricias  parcelam  tor¬ 
turas”,  não  pode  esperar  que  esses 
personagens  pareçam  autênticos  e  se¬ 
jam  levados  a  sério  por  um  especta¬ 
dor  acostumado  a  outra  coisa  do  que 
novelas  de  rádio  e  televisão. 

PSEUDOMODERNISMO 

CONFORMISTA 

Na  sua  direção,  Carlos  Alberto 
proeura  de.sesperadamente  realizar  a 
Impos-sivel  tarefa  de  construir  um  es¬ 
petáculo  rclativamentc  moderno  em 
cima  de  um  texto  como  êate,  nias 
.sem  permitir-se  qualquer  enfoque  cri¬ 
tico  do  texto.  O  esforço  de  moderni¬ 
zação  limlta-.se  ã  Introdução,  a  título 
de  efeito  não  realista,  do  um  incrível 
telefono  sem  fio  que  ligue  o  fone  ao 
aparelho,  o  que  resulta  decididamen¬ 
te  grotesco  neste  tipo  de  espetáculo; 
a  um  mobiliário  de  elegantes  linhas 
modernas,  dentro  de  um  cenário  de 


rotunda  preta:  c  a  uma  Iluminação 
cinematográfica,  c\ijos  focos  acompa¬ 
nham  O.S  deslocamentos  dtw  iieraona- 
gens  e  l.solam  os  .scu.s  monòlogo.s- 
apartes  da  ação  dialogada,  mas  cujo 
constante  efeito  de  plsca-pLsca  resul¬ 
ta  cansativo  e  Ineficaz. 

A  modernização  não  vai  mais  lon¬ 
ge.  O.S  ílgurlnas,  por  exemplo,  embo¬ 
ra  CQinpaslos  dc  roupas  de  última 
moda,  constituem  uma  conce.ssáo  a 
parcela  do  público  que  insiste  cm  ver 
no  teatro  um  desfile  de  modas:  ne¬ 
nhum  casal  asa,  na  intimidade  do 
Inr,  0  tipo  de  roupas  que  lonã  Maga- 
lhãe.s  e  Carlos  Alberlo  vestem  no  pal¬ 
co.  Para  agravar  a  situação,  os  .so¬ 
fisticados  vestidos  que  lonà  Maga¬ 
lhães  usa  no.s  dois  últimas  atos,  de¬ 
senhados  por  José  Galvão,  são  de 
gôslo  bastante  discutível,  c  não  com¬ 
binam  cora  a  figura  da  atriz,  cuj.a 
beleza  raramente  foi  tão  iiial  valori¬ 
zada. 

E.  com  a  sua  beleza  mal  valori¬ 
zada  a  partir  do  segundo  ato,  loná 
Magalhães  tem  pouco  a  mostrar  co¬ 


mo  atriz.  Sua  Interpretação  é  uma 
série  de  pequeninas  variações  em 
tórno  de  dois  tons  básicos;  uma  en¬ 
fática  mclodramatlcldadc,  que  se  tor¬ 
na  insuportável  quando  a  atriz  em- 
po.sta  a  voz  no  seu  registro  grave  das 
telenovelas,  e  uma  não  menos  óbvia 
Ironia,  que  pe.sa  toneladas.  Carlos 
Alberlo  é  ator  bastante  competente 
para  realizar  corretamente,  embora 
sem  qualquer  brilho,  o  menos  com¬ 
plexo  dos  dol-s  personagens  da  peça, 
sem  precisar  atingir  mais  do  que 
50%  do  rendimento  de  que  .seria  ca¬ 
paz  numa  peça,  num  papel  e  com  uma 
direção  que  o  sollcíla.s-sern  mais  a 
fundo. 

Pedro  Bloch,  loná  Magalhães  e 
Carlas  Alberto  lém  o  .seu  público  cer¬ 
to.  É  multo  triste  que  éles  .se  conten¬ 
tem  em  dar  a  é.sse  público  apenas 
nqullo  que,  segundo  êles  pen.sam,  êsse 
público  quer.  Esta  poiilic.a  equivale  a 
reconhecer  como  irrever.slvcl  o  atual 
subdesenvolvimento  cultural  dessa 
parcela  do  público:  c  para  defender 
tal  atitude,  e  colocà-la  em  prática,  já 
basta  o  Chacrinha. 


TAÜSICA  I  RENZO  /AASSARANI 

SEl^E  NOTAS 


o  Em  intercâmbio  com  a  Em- 
baí.xada  americana,  realizar-se-ii 
amanhã,  qiiinta-lcira,  ãs  17  ho¬ 
ras,  no  Salão  Leopoldo  Miguez  da 
Escola  de  Música,  uma  conferên¬ 
cia  ilustrada  do  compositor  e  niu- 
sicólogo  Eric  Salzman,  sòbrc  o  te¬ 
ma  Fokes  and  Hedgchogs,  Nova 
Imagem  do  Som.  Na  mesma  sala, 
sexta-feira,  o  coral  da  escola 
apresentar-.se-á  sob  a  regência  do 
prof.  Domingos  Azevedo,  lend(? 
ao  piano  Murilo  Santos. 


o  O  curso  de  alta  interpretação 
pianistica  que  o  prof.  Bruno 
Seidlhofcr  dará  na  Sala  Cecília 
Meirelc.s,  a  partir  do  dia  22  — 
com  duração  aproximada  de  três 
semanas  —  está  lendo  a  maior  re¬ 
ceptividade  e  grande  afluxo  dc 
candidatos .  Seidlhofer  é  um  mes¬ 
tre  de  categoria  internacional . 
professor  da  Academia  dc  Música 
de  Viena,  e  que  está  no  Brasil  os- 
pecialmente  para  ministrar  êslc 
curso  que  só  será  possível  graças 
ã  colaboração  da  Loteria  Federal. 
As  inscrições  continuam  abertas 
até  0  dia  20  próximo. 


O  A  revisia  20  Years  of  Israeh 
Music,  da  Liga  de  Compositores 
daquela  nação,  publica  um  inte¬ 
ressante  artigo  de  Miclial  Smoira- 
Cohcn,  dedicado  a  vários  aspec¬ 
tos  do  íolclorp  musical  que  atual¬ 
mente  está  sendo  estudado  com  o 
maior  carinho  e  que.  não  dcixar.a 
de  colaborar  na  criação  de  uma 
e.scola  nacional  israelense . 

3  Primeiro  Festival  Internacio¬ 
nal  de  Música,  comemorativo  do 
aniversário  da  Rádio  Mini.slério 
ria  Educação  e  Cultura,  sábado 


próximo  ãs  lOhSOm  apresentará 
no  Teatro  Municipal  o  oratório 
Sansão,  de  Hacnclel,  obra  coral- 
•sinfónica  raramente  executada  e 
que  trará  de  volta  o  maestro  Hans 
Swarowski,  Sheila  Armstrong, 
Norma  Procter,  Gerald  Engüsh. 
Max  van  Egmond,  a  Orquestra 
Sinfónica  Nacional  e  o  córo  da 
PRA-2. 

o  O  Departamento  Cultural  do 
Itamarati  transmitiu  ao  pianista 
Oriano  de  Almeida  o  convite  fei¬ 
to  pela  direção  do  II  Concur.so 
Internacional  de  Piano  Ciudad  de 


Montevideo  para  participar,  ro- 
mo  representante  oficial  do  no.ss'j 
pais,  no  júri  do  referido  concur¬ 
so  a  realizar-se  na  capital  uru¬ 
guaia  de  17  a  30  de  novembro. 
Na  oportunidade,  nos.so  pianista 
dará  ali  um  recital  e  um  concer¬ 
to  com  orquestra. 

o  Jaeques  Klein,  no  interesse  úc 
contribuir  para  os  jovens  proles- 
sôres  de  piano  e  pianistas,  está 
realizando  um  curso  no  Con.ser- 
vatòrio  BrasUeiro  de  Música;  nas 
próximas  aulas,  abordará  lemas 


da  maior  importância  da  técnica 
pianistica,  lais  como:  pedal,  ar¬ 
ticulação,  stacatos,  legatos,  fra¬ 
seado,’ etc. 

o  Sob  a  direção  do  maestro 
Wolfgang  Sawalliscli,  a  Orques¬ 
tra  Filarmônica  de  Hamburgo 
executou  em  estréia  absoluta  o 
concerto  para  orquestra  Pintura 
do  Mundo,  de  Walter  Steffens.  O 
compositor,  ,de  35  anos,  que  tive 
naquela  cidade  alemã,  atribui  a 
inspiração  desta  obra  ao  quadro 
de  Jerônimo  Bosch,  Jardim  dos 
Prazeres, 


ARTES  PLÁSTICAS  [  WALAAIR  AYALA 

ü  CABECA-DE-CUIA 

-> 


Com  surpreendente  rcsullado,  Te- 
mtna,  :i  capital  du  Piaui,  viu  inau- 
gurai-sc  iia  sr-raaua  pa-ssatla  sua  pri- 
inclni  exposição  de  artes  plásticas.  A 
mo.stra  in-serlu-ss  no  programa  dr 
inauguração  da  sede  do  Banco  do 
Estado  dl)  Piauí,  c  deve-.se  ao  Interc.s- 
.se  dc  Bernardliio  Soare.s  Viana,  üi- 
ret.ar  do  Banco,  que  assim  m.arcou  de 
forma  definlllva  sua  atuação  públuai 
no  Eslado  do  Plaul.  propondo  os  Ler¬ 
mos  da  cultura  para  demarcar  a 
perspectiva  do  proçres-so. 

Ana  Rosa  Halat,  que  há  alguns 
anos  ran  .se  encarregando  dc  levar 
expo.slções  Itinerantes  a  lugare.s  ain¬ 
da  não  prlvllegladca  com  éstes  encon¬ 
tros.  levou  ao  Piaui  uma  coletiva  on¬ 
de  estão  representadas  várias  ten¬ 
dências  das  artes  pliistica.s  eontem- 
purãiiea  no  pais.  seja  a  gravura  re¬ 
finada  e  rli;a  dc  signos  de  Iberc  Ca¬ 


margo,  ou  0  abstraclonlsnio  geométri¬ 
co  da  última  fase  de  Ivá  Scepa,  o  cx- 
presslonlsmo  de  intenso  protesto  so¬ 
cial  de  Phidaro  Castelo  Branco,  a  aiie 
fantástica  cheia  de  transcendência  e 
humor  de  Afrãnio  C.astclo  Branco,  a 
.sugestão  mural  da  pintura  narrativa 
tio  Januário,  e  ainda  a  arte  de  Dja- 
nira,  .Stliar,  Blanco,  Inimá.  José  dc 
Dome,  Jasé  Maria,  Marcler  e  Paiva 
Brasil,  (-.ada  um  tesiemimhaudo  a  seu 
modo  a  mesma  inquietação,  e  ..sobre¬ 
tudo  a  diversificação  de  Iluguaaeu.s 
cpie  nos  definem  e  correspondem. 

A  BOA  resposta 

fcsle  esforço,  de  abrir  em  horizon¬ 
te  nõvo  as  primeiras  palavras  dc  um 
jirecloso  vocabulário,  recebeu  a  ine.s- 
peradn  resposta.  Po.tso  afirmar  que 
jamais  vl,  mesmo  no  Rio  dc  Janeiro, 
tamanha  afluência  para  assistir  a 


uma  exposição,  c  inclua  nisto  as  mais 
importantes  mostr.a.s  do  nosso  Museu 
de  Arte  Moderna.  A  presença  m.aciç.a, 
o  inlerêsse.  a  curiosidade  c  ( pas¬ 
mem  I)  a  aquisição  dc  qua.se  tódns  as 
obras,  transfonnam  êsle  aconteci¬ 
mento  cm  algo  mais  que  mna  expe¬ 
riência.  Püdc-.se  dizer  que  o  povo  do 
Piaui,  no  seu  prlnicho  e:iconlro  com 
a  pintura  bra.s!leha,  deu  um  salto 
dc  muitos  anu-s.  E  não  é  de  admirar, 
depois  que  se  penetra  na  vida  mo¬ 
desta  da  gente  mais  pobre,  e  se  ve¬ 
rifica  a  riqueza  de  imaginação  plás¬ 
tica  com  que  sc  testemunham,  seja 
no  artesanato  de  couro,  nos  pássaros 
dc  papel,  nas  braxas  e  anjos  de  pa¬ 
no.  nas  lamparinas  de  lata  capricho- 
samente  pintadas  com  flõres  ingé¬ 
nuas,  nos  brinquedos  feitos  das  latas 
vazias  dc  óleo,  trabalhos  de  madeira, 
um  mundo  enfim  eom  que  a  pobreza 


se  coroa  para  pnssar  aUlvamenlc  no.-, 
breves  caminhos  da  vida. 

CABEÇA-DE-CUIA 

Um  dos  pontos  altos  da  e::po.st- 
çfio  dc  pintura  do  Banco  do  Estado  do 
Piaui  foi  a  Inauguração  do  Grande 
Mural  no  térreo  do  e.stabelecímento, 
no  qual  o  pintor  .-Vfrnnlo  Castelo 
Branco  interpretou  a  lenda  do  Cabc- 
ça-de-Cuia.  O  povo  do  Piaui  tem  a 
medida  exata  da  fantasia  e  da  reaii- 
ciado.  NlriBUém  cré,  nem  espera,  que 
0  Cabcça-do-Culu,  monstro  proscrito 
das  ãgiuis  do  Parnaiba,  se  levante 
para  devorar  as  sete  virgens  cm  noite 
de  lua  cheia. 

Mas  todos  se  referem  á  liisLóría 
com  a  emoção  de  uma  conquista  da 
beleza,  um  dom  interior  e  enraizado 
que  nenhuma  realidade  pode  desfigu¬ 
rar.  Assim,  como  um  sonho  uníssono, 
0  Cabeça-dc-Cuia  é  lun  personagem 


que  puUa  no  calor  sufocanle  de  Tc- 
resiua,  e  que  Afránlo  Castelo  Branco 
pintou  entre  as  transparépclas  das 
ondas,  metade  peixe,  metade  ciclope, 
frontal  como  os  perfis  egípcios,  suave- 
mente  envolvido  naquela  còr  (pie  de¬ 
senvolve  com  sabedoria  aquela  tcorln 
do  ro.sa-calpira,  do  azul-colonial,  e  ou¬ 
tras  Ieveza.s.  um  dia  dcsf-raldada  peia 
revolução  plctóiic.a  de  uma  Tarsila  d.i 
.'\mnral. 

Neriiia  Castelo  Branco  detlnlu 
muito  bom  n  qualidade  desta  propos¬ 
ta  quando  disse  a  respeito  do  folclore 
do  Piaui;  ‘‘A  beleza  da  região,  dos 
costumes,  da  fantasia  c  do  onirico 
traduzom,  por  certo,  os  sonhos  e  as 
leiui.xs  dos  desejos  mais  latenie.s  no 
coração  de  uma  gente."  O  Piaui  e;;is- 
Ic  mais  do  que  se  pensa,  Icm  mais 
caráter  do  que  pode  supor  o  turista 
apressado  ou  o  pesquisador  dc  misé¬ 


rias.  Sòbre  Isto  mc  estenderei  cm  ou- 
!ro  artigo,  fora  desta  coluna. 

Por  enquanto  é  preciso  reafirmar 
o  compromisso  que  o  Governo  do  Es¬ 
lado  do  Piaui  assumiu  com  seu  povo, 
ao  abrir  as  portas  desta  exposição.  O 
trabalho  lento,  dobroso.  perfmante, 
didático,  das  piimelra.s  Jckas  foi  su¬ 
perado  desde  0  primeiro  memento. 
Ha  agora  tmia  apetência,  um  de.çpei- 
lar  que  pene  mais.  Mais  e.xppslçòe.s, 
mais  cultura,  nmls  caminho  de  llbei- 
tação  interior,  mais  còr  e  cqullibrlo. 
Primeiro,  quem  .sabe,  tndlvãduals  dos 
artistas  da  terra:  Sansão  castelo 
Branco  tretrospccliva),  Afrãnio  e 
Pindaro  Castelo  Branco.  Depois  é  dei¬ 
xar  partir  o  soiUio  nas  águas  do  Ca- 
üeça-de-Cuia,  monstro  encantado  cuhi 
fome  de  virgindade  o  metamoríoso 
bem  expressa  o  estágio  Inquielu  e  ex- 
plo-sivo  das  tande.s  piauienses. 


A  VELHICE  DE  GÜDARD 


CINEMA  I  ELY  AZEREDO 


Cinro  ano.R  após  o  c.sc.ãndalo  de 
Paris  ant«  a  exibição  dc  ü«e  Fevime 
Mariúc  (0  maior  escândalo  foi  alguém 
ascandalizar-sc  ante  um  filme  Ião 
inócuo,  discreto,  assexuado),  sua  apre¬ 
sentação  na  rccenle  Semana  do  Ci¬ 
nema  Francês  ofereceu  uma  oportu¬ 
nidade  curlo.sa  para  a  avaliação  do 
rápido  envelhecimento  de  certos  fil¬ 
mes  c  dc  cerUs  constantes  da  obr.i 
ele  Jean-Lue  Uodard. 

Uin  romântico-anarquista  que  se 
atirou  pelos  confetes  intelectuais  da 
moda  ao  cinema  de  pretensão  ■.socio¬ 
lógica  e.  noslcriormente,  a  partir  de 
ilíasciííhio. . .  Feminino  (13081  a  um 
antlcincma  de  cc  ( tpromlsso  político, 
GÍJd.ard.  já  cm  Vnc  Femvie  Mariéc 
traia  suas  inclinações  artistka.s  mais 
legitimas,  substanciadas  antes  em  A 
Dont  dú  Soitfilc  (Acossado)  e  Les  Cn- 
rabiníers  (Tempo  dc  Ouerra).  Sob  a.s 
tentações  da  arte  pop  (usando  mon¬ 
tagem  de  cartazes,  anúncios,  frag¬ 
mentos  do  frases  pnbllcStárlasl  e  do 
oiiamudo  cinema  verdado  (falas  Im¬ 


provisadas  .sob  Instigação  do  cineas¬ 
ta.  diúlogo.s-entrevistas» ,  quis  mo.s- 
Irar  a  mulher  "reduzida  a  objeto  pe¬ 
las  prcssõé.s  da  vida  moderna,  inca¬ 
paz  de  ser  ela  mesma."  Ora,  objetos 
são  todos  O.S  três  personagens  cen¬ 
trais  —  a  mulher  (Macha  Merll).  u 
amante  (Bornard  Nocll ,  o  m.iriUo 
iPhlllppc  Leroyl  —  robò.s  emitindo 
as  falas  mais  f.abricadas  e  banai.s  do 
mundo.  Dcfen.sorcs  de  Goda  rd  cos¬ 
tumam  encontrar  expllcacôes  cons¬ 
trangedoras  para  os  artiílciallím-os 
de  seus  persnnagen.s  e  situações.  Por 
exemplo,  segundo  Rlchard  Roud.  as 
relações  dc  Charlotlc  com  o  amajTte 
"nimca  são  claras,  talvez  porque  nem 
t-Ia  nem  éle  sabem  o  que  c..."  Se  o 
público  não  compreendo,  sc  o  estudio- 
•so  de  Godard  não  pode  avançar  uma 
hipótese  concreta,  vcrossimll,’  parece 
muito  dlficil  qiie  e.v5as  relações  te¬ 
nham  algum  significado. 

O  que  ocorre  entre  o.s  cônjuges 
também  não  passa  do  plano  da  cró¬ 
nica  ligeira  e  da  plaisanteric.  .\  me¬ 


tamorfose  do  titulo  original  Lu  Fcm- 
me  Muficc  cm  Uiie  Femme'  Maricc. 
objetivando  facilitar  o  trânsito  pelas 
censiira,s,  scrvdria  para  diminuir  o 
cmbar.aço  dc  Godard.  se  o  autor  ti¬ 
vesse  alguma  reserva  de  autocrítica, 
porque  esta  Charlotte  é  o  vácuo  ícllo 
mulher:  nâo  oferece  base  p.ira  qual¬ 
quer  análise  menos  ('pidcrmica  d. 
condição  feminln.i . 

Curiosamente.  cm  um  filme  co: 
tantas  amblçõe.s  e  que  .suscitou  taat 
espanto  entre  os  ci.piritcs  levlana- 
mente  moralizantes,  lalitim  um  cn 
foque  da  rclaçã’o  .;s;íu;'.l  e  uma  abor- 
dagim  séria  da  cresa-nie  erotlzaçai 
de  nosso  tempo  fcrltlea-se  apenas  sua 
i';q)lo>'ação  publleltãrla) ,  Lm  seu  lu¬ 
gar,  planos  frios  de  niào  tateando 
perna  ou  biislo  —  “naturezas  moi¬ 
tas”  de  cama.  O  filme,  uu  •  de  p-.ts- 
sar  pela  tesoura  da  ccnsinm,  leria 
mais  significação?  As  fontes  cunsulla- 
das  Indicam  que  três  minutos  da 
criação  original  foram  eliminados; 
por  mais  deplorável  que  seja  o  cor- 


Ic.  não  se  anua  uma  visão  criadora 
em  três  minutos. 

sociologia  godardiana  resplni 
eom  0  pulmão  artificial  das  generali¬ 
zações:  0  c,a.':amento  não  pa.ssa  dc 
uma  forma  de  prostituição;  a  modu. 
íãim;  comprar  o  melhor  receptor  d. 
televisão,  lambem:  fazer  propagan¬ 
da  tlu  apareilva.  pior  ainda.  Em  se¬ 
quência  que  parece  nunca  lermlnnr. 
desflUim  os  cmúnclo.s  da  revista  fe¬ 
minina  folheada  por  Charlotte;  apa¬ 
rentemente.  a  julgar  por  Jean-Lue,  o 
pobre  segundo  se.ro  vem  sendo  esma¬ 
gado  pein  sociedade  capitalista  sob 
ama  avalanchá  de  de.sodorantcs.  per- 
fimics,  depllutórtos,  cmbelczadures  dc 
busto,  feitiços  dc  língérie,  etc. 

.k  preocupação  do  cineasta  de  La 
Femme  Mariéc  com  n  prostiuihjão 
vem  acentuada  pelo  critico  Rlchard 
Roud  em  seu  recente  livro  Godard 
dc  uma  forma  que  parece  Insinuar, 
díscrclameute  lo  autor  é  multo  bri¬ 
tânico  na  graduação  de  sua  audá¬ 
cia),  que  aquele  descobriu  no  cinema 


os  vielos  da  sociedade  que  agora  pa¬ 
rece  ser  obrigatório  chamar  paio  ro¬ 
tulo  dc  ressonância  puritana  de  so- 
viedade  de  consumo,  A  propósito. 
Roud  cita  a  declaração  dc  Godard 
por  ocasião  de  Duit.s  ou  Trôs  Coisa: 
gue  Eu  Sei  Dela:  “P.arece-mc  qite  cm 
Paris  e  ao  seu  redor,  hoje,  estamo 
vivendo  mais  ou  menos  em  estado  tí 
prostltniçã'o.  U  aumento  d.i  prostitui 
çãü.  llteralmtntB  falando,  é  uma  pro 
Vil  parcial  desta  afirmação  (sici.  jTor- 
ipie  põe  cm  questão  o  corpo,  m.is  < 
possível  prostitulr-se  também  com  : 
mente,  o  espirito.  Creio  que  é  um  íc 
iiúmeno  coletivo  e  talvez  não  seja  in 
leiramente  nõvo  (síe) .  Ma.s  o  que  i 
iiòvo  é  que  as  pessoas  agora  o  eunsl- 
derain  normal."  Eu  jamais  diria  qui 
0  autor  do  A  Bout  dc  Sou/Jle  prosti¬ 
tuiu  sua  monte,  seu  espirUo,  mas.  cm 
tóda  a  historia  do  cinema,  nenhum 
clncasUa  de  (ormaç.ão  intelectual 
(J-L.  jD.  vem  da  critica)  e  de  im¬ 
portância  em  sua  arte  abordou  com 
tanta  leviandade  problemas  graves 


de  caráter  social,  político,  existencial. 
Apos  tóda  a  sua  teorização  c  prática 
clncmatogralica  de  repúdio  ã  robotl- 
zação  do  homem  ( tema  que  Alphavll- 
Ic  tomou  literalmente).  A  Chinesa 
i<;:allou  lun  nõvo  oráculo:  o  llvrlnho 
vermelho  dc  Mao  Tsc-Uing.  Nos  re¬ 
centes  Le  Gal  Savolr  e  Amore  e  fíab- 
hm  (com  um  episódio  godardlano)  — 
dois  traballios  em  que  a  linguagem 
clnomalogránca  é  tão  castigada 
quanto  a  idéia  dc  liberdade  —  Mao 
é  novamente  homenageado.  E  Le  Gai 
Sarolr  situa  como  cartas  do  mesmo 
naipe  De  Gaulle  e  Stalln.  Uma  pc- 
i/uena  inexatidão  do  repórter  político 
—  uma  entre  mll  que  o  caracterizam 
l.imbem  como  um  conlcstador  dos 
fatos. 

Como  ob.scrvou  nlgucin.  a  propõsU 
lo  de  outros  dono.s  da  verdade,  sugiro 
((ue  a  posição  dc  Godard  diante  do 
cotidiano  podo  sor  resumida  assim: 
"Se  o.s  fatos  estão  contra  mim,  que 
me  lnleres^aln  os  fatos?" 
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tc  começarão  a  operar  «as  linhas  comerciais 
(!o  mundo  inlciro. 

S)  Quanto  ao  Esllo,  tanifacm  ali  os 
franceses  faturarão  construindo  mn  extenso 
plpc  llnc  entre  Suei  e  Alexandria. 

•  Alguém  ainda  duvida  de  que  tão  cedo 
os  israelenses  não  colocarão  a  mão  nos  5tl 
iMlragc  pelos  quais  já  pagaram,  e  caro? 

Tribunal  de  Jnstiiu 

•  Já  SC  Inscreveram  para  a  vaga  dc  ad¬ 
vogado  do  Tribunal  de  Justiça,  resultante 
da  morte  do  Desembarpidor  lídefonso  Mas- 
carenhas,  os  Srs.  Rubens  Ferraz,  Bbert  Via¬ 
na  Chamoun  e  Clóvis  Ramalhete  (autor  do 
parecer  sõbre  a  fusão) . 


rapaz  riiic  banca  o  dcbll  mental  trnvestido 
de  Chita.  O  sucesso  folclórico  é  absoluto. 
Como  dlrln  o  Cahiers;  a  voir  absoluincnt, 


500  mll  dólares.  •  *  •  Judy  Gnrland,  fale¬ 
cida  em  junho  último,  deixou  divlda.s  no 
vnlor  de  1  milhão  de  dólares. 

O  Anuncla-se  a  volta' de  Frank  Slnatra 
ao  cenário  político  como  um  dos  principais 
cabas  eleitorais  ã  reeleição  do  Prefeito  John 
Iitndsay,  dc  Nova  Iorque.  Pelo  menos  poli¬ 


ticamente  0  cantor  mostra  ser  um  homem 
incoerente,  pois  sua  última  Incursão  no  ter¬ 
reno  eleitoral  deu-se  por  ocasião  do  último 
pleito  presidencial  norte-americano,  quan¬ 
do  quebrou  lanças  para  eleger  o  candidato 
democrático.  Agora,  apoia  Lindsay,  que  ú 
republicano. 


O  Quem  terã  encomendado  ao  jurist.a 
Clóvis  Ramalhete  o  estudo  sóbre  a  fusão 
Estado  do  RIo-Guanabara? 


Pelo  inundo 

•  Carller  teve  roubada  de  sua  vitrina  pa¬ 
risiense  um  colar  de  brilhantes  no  valor  de 


O  E  não  é  curioso  que  tõdas  as  pessoas 
com  responsabilidades  nas  administrações 
dos  dois  Estados  (e  não  me  refiro  a  polí¬ 
ticos)  sejam  discretos  e  reticentes  relatlva- 
menle  ao  assunto  enquanto  transbordam 
de  euforia  fuslonistn  figuras  que  jamais  ti¬ 
veram  qualquer  contato  com  a  administra¬ 
ção  fluminense  e  carioca? 


O  A  Sra.  Ruth  Dayan,  que  estará  seguin¬ 
do  amanhã  para  a  Argentina,  será  home¬ 
nageada  hoje  com  um  chã  beneficente  no 
Hotel  Trocadero,  cuja  finalidade  é  promo¬ 
ver  um  maior  entrosamento  entre  as  obras 
asslstenclals  brasileiras  e  Israelenses. 

•  Reunidas  com  a  Sra.  Dayan  cslarnu 
representantes  de  obras  dc  caridade  como 
ABBR,  APAE,  O  SOL  c  Colmeia,  esta  última 
presidida  pela  Embaixatriz  Ema  Negrão  de 
Lima,  que  foi  convidada. 


O  Afinal  (le  eont.i5,  a  1'usão  Guaiiabura- 
Estado  do  Rlc  c  oii  não  c  um  problema  das 
populações  dos  dois  Estados  a  ser  tratado 
cxehisivamenlc  pelos  seus  órgãos  respon¬ 
sáveis? 


Vin  plano  maroto 

m  A  BOAC,  companhia  de  aviação  inglê- 
sa  que  todos  conhecem,  não  conseguiu  le¬ 
var  adiante  seu  plano  marotlsslmo  de  pro¬ 
porcionar  companhia  feminina  aos  turistas 
solteiros  fou  sozinhos)  que  chegassem  a 
Lpndres  viajando  em  seus  aviões.  A  promo¬ 
ção,  denominada  blind  dates,  prometia 
uma  jovem  acompanhante  para  ajudar  o 
turista  solitário  a  conhecer  a  cidade,  os 
bons  restaurantes,  os  teatros,  etc. 

O  A  Imprensa  deu  o  maior  destaque  ã 
iniciativa  da  BOAC,  c  a  reporenssão  negati- 
v.a  acabou  obrigando  seus  diretores  a  de¬ 
sistirem  da  ideia.  As  gozações  chegaram  a 
rliauiar  a  companhia  de  Bunny  Club  Airli- 
nc,  fazendo  alusão  às  playglrls  do  fameso 
Playboy, 


Fonseca  &  Cia. 


•  Em  relação  ao  problema  da  fusão  GB- 
Estado  do  Rio  cabe  uma  reflexão  dc  ordem 
esportiva,  Jã  imaginaram  os  leitores  como 
não  será,  no  caso  da  fusão,  o  campeonato 
de  futebol  do  nôvo  Estado?  Aos  jã  deficitá¬ 
rios  Portuguesa,  Madurelra,  São  Cristóvão, 
ctC’,  viriam  se  somar  o  Canto  do  Rio  fno- 
vamente),  Fonseca  e  outros  clubes  flumi¬ 
nenses  sem  expressão. 


Frase 


O  Janet  Leigh  volta  a  ser  noticiada  pela 
Imprensa  européia,  que  achou  muita  graça 
na  entrevista  que  ela  concedeu  a  um  jor¬ 
nalista.  Prlnclpalmento  quando  diz:  "O 
que  eu 'mais  aprecio  nos  homens  é  o  fato 
de  êles  pertencerem  ao  outro  sexo." 


vtein 


Canyão  proibida 

•  Foi  proibida  em  todo  o  território  na¬ 
cional,  assim  como  já  o  tinha  sido  na  Sué¬ 
cia  e  em  outros  países,  a  canção  Jc  t’Aimc... 
Moi  Non  Plus,  que  eu  nunca  ouvi  mas  que 
me  disseram  ser  da  pesada. 

•  Pois  agora  estou  sabendo  que  sua  In¬ 
térprete,  Jane  Birldn,  recebeu  uma  oferta 
milionária  dc  uin  produtor  de  cinema  Ita¬ 
liano  para  estrelar  nm  filmo  inspirado  na 
tal  canjção.  Sc  a  canção  já  está  dando  uma 
confusão  dos  infernos  imaginem  o  que  não 
acontecerá  com  o  filme. 


•  O  Conselho  de  Administração  do  Museu 
dc  Ai'te  de  São  Paulo  prestou  um  belo  ser¬ 
viço  às  nossas  artes  anulando  a  venda  da 
VUla  Benivlenl,  em  Florença,  adquirida  pelo 
Sr.  Assis  Chateaubriand  ainda  em  vida  pa¬ 
ra  receber  e  hospedar  bolsistas  e  artistas 
plásticos  brasileiros  que,  em  viagem  de  es¬ 
tudos,  passassem  por  aquela  cidade. 


Repercussão 

•  Não  foi  multo  boa  a  repercussão  do  se¬ 
questro  do  Embaixador  Elbrlck  entre  os  ar¬ 
tistas  estrangeiros  convidados  para  parti¬ 
cipar  do  Festival  internacional  da  Canção. 
Alguns  chegaram  até  a  telefonar  a  Marza- 
gão  melo  ressabiados,  mas  êste  imediata- 
mente  tratou  do  tranqullIzá-Ios,  mantendo 
todos  a  data  de  sua  chegada. 


A  Jamilia  Vtdal  Sassoon,  quando  embarcava  no  aeroporto  de  Londres  com 
desitno  a  Nova  Iorque.  O  f arnoso  cabeleireiro,  cuja  mulher,  Beverly  Aãams, 
espera  a  visrta  da  cegonha,  vai  passar  uma  longa  temporada  nos  Estados  Unidos 


•  Nunca  peçam  champanha  no  Jirau. 
Pede-se  Moet  et  Chandon  brut  e  vem  Lan- 
son  rtemi  sec.  E  quando  se  reclama,  trazem 
para  substituir  a  primeira  garrafa  Lanson 
choca.  O  preço,  cnti-etanto,  é  dc  Moet  et 
Chandon  real  et  Impérial. 


Inspeqão 

•  Desde  que  assumiu  o  comando  da  3n 
Região  Militar  em  Mato  Grosso  que  o  Ge¬ 
neral  Ramiro  Gonçalves  tem  dedicado  a 
maior  parte  de  seu  tempo  às  visitas  de  ins- 
l>eçâo  a  tódas  as  unidades  subordinadas  à 
sua  chefia. 


Pôslo 

o  A  Embaixada  da  Turquia,  atualmente 
vaga,  lerá  em  breve  um  Ilustre  titular-  o 
Embaixador  Manuel  Emillo  OuiUicin. 


Poiilo  final 


O  o  Embaixador  de  Portugal  e  a 
Sra.  José  Manuel  Fragoso  recebem 
para  almoço  na  soxU-fclra  cm  hn- 
mcnagcin  à  pianista  Maric-Antolnct- 
te  Levócque  de  Freitas  Branco,  mem¬ 
bro  do  júri  do  Concurso  Internacio¬ 
nal  dc  Piano. 


O  A  Warner  Brothers  exibirá  na 
se.xta-íclra,  cm  sessão  especial,  ape¬ 
nas  para  convidados,  o  filme  A  Ca¬ 
minho  do  Ai-co-lris,  coni  Petula  Clark 
c  Fred  Astaire.  As  20h30in. 


O  porquê  dos  Mirage 


e  Até  que  não  demorou  multo  para  co¬ 
meçarem  a  aparecer  os  verdadeiros  moti¬ 
vos  fe  consequências)  que  levaram  o  Go¬ 
verno  francês  a  cancelar  a  remessa  do.s 
aviões  Mlrage,  comprados,  e  pagos,  por  Is¬ 
rael.  üm  ligeiro  apanhado  das  últimas  con¬ 
quistas  c  realizações  francesas  no  Oriente 
Médio  explicam  de  sobra  a  fttltnde  de-De 
Cnulle,  .seguida  agora  por  Pompldcu. 


í\ovo  magasme 

o  Paris  conta  desde  o  dia  12  último  com 
um  nôvo  grande  magazine,  três  grandes 
andares,  além  de  outros  seis  com  escritó¬ 
rios.  construídos  atrás  da  Ópera:  Lafayolte 
2.  que  como  oã-leliores  devem  ter  percebido 
é  uma  filial  das  conhecidas  Galcrlcs  La- 
íayotte. 


O  O  General  Ilamiro  quer  o  nwtor  brilho 
po.s.sivcl  nas  manobras  niilKarc.s  que  serão 
realizadas  de  6  a  12  dc  oulubro  numa  e.v- 
teiisa  área  de  Maio  Grosso,  na  qual  tiuii- 
bõm  tomarão  parle  a  .Aeronáutica,  repre- 
sentad.-i  pela  P AII,  c  a  Marinha,  com  i»s  fu¬ 
zileiros  navais,  O  E.vcrcilo  participará  das 
operações  com  a  2a.  IJrigada  Mista,  chefia¬ 
da  pelo  General  llugo  Abreu,  c  a  4a.  Divi¬ 
são  dc  Cavalaria  que  Icin  no  seu  comando 
0  General  Plinio  Pitaliiga. 


O  Poi  um  sucesso  a  inauguração  da 
c.;posiç:':n  dc  quadros  promovida  pe¬ 
io  Uanro  do  Pslndo  dti  Piauí  cm  sua 
sede  de  Teresinu. 


O  Jã  instalado  cm  seu  nôvo  <•  lirlo 
g"<blncle  no  antigo  Palácio  da  Slar- 
quesa  de  Santos,  cni  .São  Cristóvão,  o 
Reitor  Jo.ão  Lira  Pilho.  A  Rclluriíi 
da  UEG  dei.vou  o  prédio  antigo. 


O  Movimcnt.a-sc  Salvador  para  o 
casamento,  dia  20,  na  Igrcj.a  dc  Na- 
z.iré,  dc  Jonlva  Fahcl  e  Fernando 
Pontes  Pcdro.sa. 


1)  A  França  acab.a  dc  con.striiir  uma 
grande  usina  de  dessa linização  da  água  do 
ninr  no  Kwait.  que  será,  assim,  o  primeiro 
pais  a  conseguir  água  potável  pelo  referido 
processo. 


O  Ontem,  o  Sr.  e  a  Sra.  Francisco 
Ellsio  Pinheiro  Guimafàc.s  rcccberniu 
para  coquetéis  homenageando  ami¬ 
gos  Italianos. 


O  O  Poeira  Ipanema  está  apresentando 
com  multo  suce&so  uma  retrospectiva  mi¬ 
rim  dos  filmes  de  Tarzã,  personagem  que 
está  tão  distante  hoje  das  novíssimas  ge- 
r.açôes  quanto  estávamos  nós,  mais  vellTo.s, 
da  Lua  quando  foram  lançados  os  primei¬ 
ros  filmes  do  herói  criado  por  Burroughs. 

O  Até  amanhã  estará  em  c.vIb!ção  Tar- 
zá  Contra  o  Mundo,  antigo  filme  dc  Ri- 
chard  Thorpe,  cuja  particularidade  é  apre¬ 
sentar  no  elenco  (como  Jane),  ao  lado  de 
Johnny  Weissmiiller,  a  atriz  Maureen  O’ 
Sullivan,  que  não  c  outra  senão  a  mãe  de 
Mia  Farrow. 

O  Alem  do  caráter  que  envolve  os  filme.s 
dc  Tarzã  o  Poeira  fantasiou  seu  grotesco 
mágica  de  herói  das  selvas  e  arranjou  um 


O  O  Sirio  c  Libanês  convidando  pa 
ra  0  baile  dc  gala  dc  seu  33.’  ani 
versãrio.  Dia  211.  às  23h.  b.  t 


2)  Um  grande  consórcio  dc  L.von  vai 
Instalar  (e  explorar)  mn  cabo.  submarino, 
qiic  permitirá  ligações  lelcrônicas  diretas  c 
imediatas  entre  a  França  c  o  Líbano. 

3)  Nada  menos  dc  52  navios  franceses 
aparelhados  para  a  pesca  do  c.amarão  .sin¬ 
gram  atualmente  as  águas  do  Gõiío  Pérsi¬ 
co. 


O  O  Professor  Eugciiio  Gudin  Já  en¬ 
tregou  os  originais  ele  seu  livro  Para 
um  Brasil  Melhor,  qiic  será  lançado 
0  mais  tardar  no  próximo  mês. 


O  A  rcccpç.âo  comemorativa  da  da¬ 
ta  nacional  do  Chile  está  marcada 
para  o  dia  18,  às  12h.  O  Embalxa.dor 
Corrêa  Letelier  recebe  para  una  co¬ 
pa  dc  champagne. 


w  sc  preparem  as  tíonns-de-c.isa  pa¬ 
ra  enfrentar  no  fim  do  mès  um  acenlua>do 
aumento  do  custo  de  vida,  prlnclpalmcnte 
no  que  toca  a  hortigranjelros  e  a  carne,  re¬ 
flexo  da  sêca  que  continua  a  perturbar  a 
vida  económica  do  Estado  dc  São  Paulo, 

O  De.sta  vez,  pelo  menos,  o  aumento  não 
deve  scr  creditado  a  problemas  nionctário.s 
jiois  há  muito  tempo  que  não  são  fcila.s 
emissões  dc  dinheiro. 


e  Hospedado  no  Copa  o  Vlcc-Go 
vernador  de  Santa  Catarina.  Sr.  Jor. 
ge  Bornhausen . 


O  Os  auxiliares  e  amigos  do  presi. 
dente  do  I.ASEG,  Sr.  Luís  Carlos  .Mo 
rcira  dc  Sousa,  estão  convidando  pa^ 
ra  a  iniss.-i  dc  ação  de  gr, aças  pele 
-seu  restabelecimento  que  mandan 
celebrar  no  dia  18,  às  Ilh30ra,  na 
Candelária. 


O  Também  no  Copa,  para  ui 
curso,  eiieontra-.se  um  grupo 
médicos  comandados  pelo  l)r 
mann  Brandi. 


4)  A  Siria  contratou  uma  firma  fran¬ 
cesa  para  adaptar  o  aeroporto  dc  Damasco 
lornando-o  capaz  do  receber  o  Concorde  c 
lodos  os  novos  grandes  jatos  que  brcvcinen- 


y.úziijio  IJarrozo  ilo  .linaral 


rias,  da  qual  já  saíram  seus  volumes:  .A  Gi¬ 
rafa  Castigada,  O  Rabi,  o  Cocheiro  e  os 
-Anjos  de  Deus,  A  Pequenina  Luz  Azul,  Os 
Sonhos  do  Lenhador,  O  Tesouro  de  Bre.ças 
c  .A  História  da  Onça  que  Queria  Acordar 
Cedo.  Além  disso,  a  Br.asil-América  dá-nos 
um  lindo  álbum  dc  fignrinha.s,  para  cola- 
gem:  Flòrcs  c  Frutos  de  Todo  o  Mundo. 

JORNAL  E  REVISTA  —  Nas  banca.s, 
desde  ontem,  o  Jornal  dc  Letras  de  setem¬ 
bro,  com  um  estudo  sõbre  Gilberto  Ama¬ 
do,  além  de  colaborações  do  Assis  Brasil, 
Homero  Sena,  Virgin!  us  da  Gama  c  Melo  e 
outros. 

A  revista  Civilização  Brasileira,  em 
seu  último  número,  traz  como  matéria  de 
capa  um  artigo  do  poeta  Ferreira  Gullar  (A 
Obra  Aberta  c  a  Filosofia  dc  Praxis),  além 
dc  trabalhos  de  José  Honórlo  Rodrigues, 
Sidhci  Millcr,  Otávio  lanni  c  traduções* 


pais  6  bastante  pessoal,  Inclui  palmeira.s  c 
homens  sujos  usando  sombrerns  e  dormin¬ 
do  ao_  sol.  à  beira  do  cni.5.  E'  possive!  que 
cie  não  encontre  ésse  Brasil  tão  e.spcrado, 
mas  há  um  outro  também  muito  Interes¬ 
sante  a  lhe  oferecer.  A  Gráfica  Recorde 
Editòra,  de  quem  Ocnet  é  exclusivo  nc 
Brasil,  prefere  não  fal,nr  sóbre  a  po.ssivel 
vl.sita,  c  lembra  que  Hcnry  Millcr.  ano  p.as- 
sado.  Uimbém  prometeu  vir  e  não  velo. 
"Mas,  —  diz  Hermenegíldo  dc  Sã  C.aval- 
cánti  —  jã  temos  pronia  a  trartu  'ão  dc  O 
Ealcào,  para  lançamrnlo  iniídiaio.  ca  u 
Gcnct  apareça  por  ai." 

"PAULO  A’I  E  PAIÍ"  —  Ccr.i  o  objetivo 
dc  tornar  mais  apreciado  c  conheridu  o 
valioso  a.specto  da-  obra  dc  Paulo  VI  rm 
f.ivor  da  paz,  n  Editòra  A'nzes  traz  a  públi¬ 
co  importante  cdV.áo,  Paulo  VI  e  a  Paz,  flr- 
mada  pela  profcisôrii  GLulys  llrni-iqucs  dc 
Lima.  Sua  obra  não  tem  outra  finalidade 
o.ue  a  de  proporcionar  ao  leitor  n  oportuni¬ 
dade  dc  fazer  uma  constatação  pc.ssoal  d'’s 
atividades  do  atual  Sumo  Pontificc,  nestes 
cinco  anos  dc  pontificado 


PAINEL  —  Dol.s  plauioases  exporão 
brevemente  em  Hélsinque,  Haia  e  Copc- 
nague:  Afrãnlo  c  Pindaro  Castelo  Bran¬ 
co.  As  obras  Jã  seguiram.  •••  A  Galeria 
Dejanc  tRua  Siqueira  Campo.s.  14.3,  loja 
ll!)i  está  expondo  trabalhos  do  primitivo 
Jc.se  Ribeiro  das  Santos,  pascido  em  Maria- 
i;a  iMina.s  Oeralsi.  o  leitor  Valmcri 
Conçalve.s  Diogo  escreve  protestando  con- 
t.-a  a  omLssrio  rio  nome  do  pintor  Lidio 
B.tndcira  dc  Melo.  na  lista  do  pintores  bra- 
.sllciros  a  serem  divulgados  na  contracapa 
do.s  f?.sciciilos  da  Abril  Arte  nas  Séculos. 
Fiirjor.a  discordando  do  entusiasmo  do  pro- 
Icutanlc.  registramos  a  queixa.  o  pln- 
t;r  português  Fernando  Lemos,  radicado 
cm  S.m  Paulo,  expondo  na  Galeria  Bonlno 
apresentado  por  Alãrio  Pedrosa.  Pela  pri¬ 
meira  vez  0  material  de  divulgação  da  Bo- 
nl;io  nos  chegou  com  atraso,  razão  pal.x 
qu.aí  não  demos  a  cobertura  antecipada  que 
as  mc.stras  mai.s  importantes  merecem.  Fi- 
ca-aqui  aTOconnnYdaçãü .  ‘''“Hen  rlxanmf!“ 
res  e  Jaime  Esteves  expondo  na  Mans.ão 
fTeLxeira  de  Melo,  20i.  *••  Recebemos  ca- 
“tãhijCa  dii  cApostefiu  dõ'  brãSTteiro"" Oto  Ca- 
valcãntl.  em  Londres.  O  artista  é  p.araib.i- 
no..  ">•  Lnn  re.aistrou  no  painel  do  Das 
Eicr  mais  algumas  de  suas  ótimas  caiic.i- 
turas:  Jriaiin  Clara  Machado.  Jaguar,  Gal 
Costa  c  EIls  Regina.  No  Belvedere  do 
Museu  dc  Arte  de  São  Paulo  estão  sendo 
expostas  esculturas  cm  metal  de  Caciporó 
Torres.  A  Associação  Matogrossense  de 
Arte  está  promovendo,  era  Mato  Grosso,  ex¬ 
posições  da  pintora  Vega,  natural  daquela 
Estado.  A  apresentação  é  dc  Aline  de  Fi¬ 
gueiredo,  enriquecida  por  mn  poema  dc  Car¬ 
los  Drummond  de  Andrade. 


Teatro  Nôvo  c  ultimaiuente  tem  colabora, 
(lo,  como  diretor,  com  o  Plano  Teatro  E.s. 
colar  da  Divisão  de  Teatro  da  Guanabara, 
ingressa  agora  no  mercado  coiiio  produtor. 
O  inicio  da.ssunsaUvidadcs  nc.stc  campo  pa¬ 
rece  coIocar-sc  .sob  o  signo  da  boa  surte, 
poi.s  Adninastor  acaba  dc  ganhar  o  sor¬ 
teio  relativo  ao  uso  do  Teatro  Glãucio  Gil 
para  o  periodo  dc  jaitciro  a  abril  dc  1S70, 
O  produtor  estreante  pretende  lançar  duas 
peças:  uma  adaptaç.ão  do  conto  Colónia 
Fcnnl,  dc  liaflta,  c  O  Assosslnato  do  Bur¬ 
guês  Ardcn,  dc  autor  desconhecida,  obni 
rlãssica  da  literatura  dramática  inglesa 
do  séciilu  XVI.  Para  os  elencos  das  duas 
peças  estariam  cogitados  os  nomes  de  Tó- 
nia  Carrero,  Isabel  Ribeiro,  Napolcão  Mo- 
nii  Freire  c  Norma  BIum,  entre  outros. 


PANORAIMA 


l\ôi'0  Jurnui  (ít;  Leiras  nas 
bancas  ©  Artistas 
piauienses  na  Europa  O 
Amadores  pura  todos  os 
gostos  e  desgostos 


FESTIV.AL  AM.VDOR  —  A  Associação 
"de  Tealro  Amador- divulgou-os-litulos  das 
peças  que  .serão  apre.senLadas  pelos  17 
CO n j u n tos  concorren t cs  ao  VI  Festival  R e - 
glonal  de  Teatro  Amador,  a  ser  realizado 
no  Teatro  Nacional  dc  Comédia  dc  3  de 
outubro  a  30  de  novembro.  Entre  as  pe¬ 
ças  e-scoUiidas  pelos  grupos  concorrentes 
encontramos:  A  Guerra,  de  Coelho  Neto; 
Cste  ôvo  li  nm  Galo.  de  Lauro  Cé.sar  Mu- 
nlz:  A  Raposa  c  as  Uv.rs,  de  Gullhcrnio  da 
Figueiredo;  O  Tcslainciilo,  de  Raimundo 
Lopes;  Enquanto  a  Perna  não  Chega,  do 
Walmir  Ayala;  A  incciença,  de  Luis  M.ira- 
nhâo;  Entre  Quatro  Paredes,  do  Sarlre; 
.Mateus  c  Malcusa,  de  Corpo  Santo;  Mor¬ 
re  um  Galo  na  Cbina,  de  Pedro  Bloch;  As 
Herdeiras  da  Mainsão,  dc  Neepson  Valdelh; 
duas  moiiUgens  diferentes  de  Do  Taraa. 
nho  dc  uin  Dcfunlo,  de  Milor  Fernandes; 
Todo  Sangue  É  Igual,  de  Álvaro  Fausto  do 
Sousa;  Raciocínio  Lógico,  dc  LLsIas  Enlo 
Oliveira:  O- Louco  Dr,  Ricardo,  de  Rcgl- 
naldo  Lima  Cipolattl;  As  Troi.nnas,  de  Eu- 
ripedes;  A  Bru.\a,  de  Nestor  de  Holanda. 
Em  suma,  um  repertório  para  todos  os 
goslo.s  p  para  todo.s  os  desgostos.,. 


INFANTO- J  UVENIL 


Integrado  a 
sua  coleção  Psychc,  Zahar  Edilúrcs  lan¬ 
çam  em  segunda  edição  o  livro  dc  Cari 
ivnr  Sandstròm,  A  Psicologia  da  Infância  c 
ri.a  Adolescência.  Poucos  trabalhos  no  gê¬ 
nero  reúnem  a.s  e.Ncepclonals  qualld.ides 
dessa  obra,  em  que  as  fases  evolutivas  da 
criança  são  estudadas  exausllvamentc,  a 
partir  do  periodo  pré-nat.al  até  o  inicio  da 
adolescência.  Com  o  lançamenlo  dessa 
edição,  a  obra  de  Sandstròm  renova  as 
oportunidades  de  ampliação  dc  uma  leitu¬ 
ra  que  é,  ao  mesmo  tempo,  informativa  c 
altamente  instrutiva.  E  Isto  para  as  cama¬ 
das  mais  diversas,  dc  especialistas  ou  não. 


O  PERU  —  A  lãitòrá  Cívínzáçâo  Bra¬ 
sileira  lançou  O  Golpe  dc  G8  no  Peru,  li¬ 
vro  em  que  o  major  Victor  Vlllanucva, 
das  Forças  Armadas  peruanas,  faz  um  le¬ 
vantamento  das  causas  políticas,  econômi¬ 
cas  e  sociais  que  determinaram  o  movi¬ 
mento  que  derrubou  o  Presidente  Belaun- 
de  Terry.  Vlllanueva,  além  de  traçar  um 
panorama  histórico  da  presença  militar  na 
politlca  peruana,  analisa  as  principais  me¬ 
didas  adotadas  pelo  Oovèrno  do  General 
Alavarado  (reforma  agrária,  politlca  pe- 
Irolifera,  educacional  e  pesqueira)  c  as 
perspectivas  de.  desenvolvimento  da  situa¬ 
ção. 


Clll.ANOlNUA  —  Temos,  em  mãos,  pa¬ 
ra  crianças,  boas  coleções  de  livros. 
Da  Biblioteca  do  Brasileirinho,  edi¬ 
tada  por  ao  Livro  Técnico  S.  A.  são: 
Estrelinha  Brinca  de  Estátua,  de  llca  Ro¬ 
cha  Peixoto,  com  ilustrações  dc  Regina  lo- 
landa;  Coisa  de  Lata  com  Côro  de  Prata, 
dc  Maria  Mazzctti,  ilustrações  dc  Danilo 
Abbcs;  Pedacinhos  Mágicos,  dc  Ilcicna 
Miranda,  que  também  ilastra  o  volume;  e 
Chuva  que  Não  Acaba  Mais,  de  .Maria 
Mazzctti,  ilustrado  por  Danilo  Abbcs. 

A  Editòra  Brasil-América,  especializa¬ 
da  Cm  álbuns  c  livrinhos  para  crianças, 
lança  a  coleção  Malba  Tahan  conta  llistó- 


Jetm  Genet  talvez  penha  ao  Brasil 


vjillUADE  OU  EQUÍVOCO  —  Da  Gale¬ 
ria  Santa  Rosa,  recebemos  estranho  con¬ 
vite  para  a  exposição  dc  gravura  cm  metal 
dc  três  conhecidos  ciitnihadorcs,  um  de¬ 
les  também  pintor:  Gérson  dc  .Scw.sa.  José 
Barbosa  c  Antônio  Barbosa.  Estarão  iiicur- 
sionnndo  por  esta  nova  técnica  ou  foi  um 
equivoco  da  nola  dc  divulf^ação? 


QUEM  VEM  L.A'  —  Num  dos  últlmo.s 
números  da  revista  Evcrgrecn,  Jean  Genet 
(Diário  dc  um  Ladrão),  que  há  pouco  íéz 
nmn  temporada  hippy  em  São  Francisco, 
fala,  cn  passanl,  dc  uma  possível  vinda  ao 
Brasil.  A  idéia  que  Genet  tem  do  nosso 


ADAMASTOlt  CAMARA  NO  GLAU- 
CIO  GIL  —  O  jovem  ator  Adamn.stor  Ca¬ 
mará,  que  integrou  o  elenco  estável  do 
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mar  e  nova  meta 


Enqunnto  milhões  dc  americanos 
estão  completamente  vidrados  pela 
Lua,  onde  há  pouco  tempo  o  homem 
deu  um  pequeno  passo,  um  grupo 
dc  cientistas  dos  Estados  Unidos  tém 
seus  olhos  voltados  para  outra  dire¬ 
ção:  0  fundo  do  mar. 

Os  aquanaiitas  que  emergiram  no 
dia  15  de  abril  dêste  ano,  depois  dc 
60  dias  sob  as  águas  do  Caribe,  já  es¬ 
tão  prontos  para  submergir  novàmen- 
te.  A  data  estabelecida;  janeiro  ou  fe- 


sões  circuladas  no  passado  de  que  o 
Interior  era  um  departamento  conser¬ 
vador,  antiquado,  fechado  às  novas 
Ideias  e  técnicas  —  afirmou  Hickel  du¬ 
rante  uma  solenidade  em  homenagem' 
ao  Vice-Presidente  Spiro  Agnew. 

Waller  aci'edita  que  êsse  Interêsse 
deve  ser  levado  adiante  e  diz  que  gos¬ 
taria  de  que  suas  pesquisas  submari¬ 
nas  se  realizassem  365  dias  por  ano, 
para  que  os  aquanautas  pudessení 
aprender  o  máximo  sôbre  a  vida  vege- 

e  animal,  os  recursos  minerais  e 


tal  e  animal, 
petrolíferos  e,  talvez,  até  mesmo  sôbre 
a  utilização  milftar  e  industrial  dessas 
riquezas . 

O  oceano  oferece  várias  soluções 
I  para  o  problema  da  necessidade  cada 
vez  maior  de  alimentos  e  de  recursos 
minerais  em  um  mundo  que  caminha 
para  a  superjiopulação. 

E  agora  que  temos  de  nos  pre¬ 
ocupar  com  êsse  assunto,  não  daqui 
a  20  ou  30  anos,  quando  a  crise  irrom¬ 
per  —  disse  Waller. 

Com  0  Tektite-1,  a  Marinha  esta¬ 
va  inicialmente  interessada  em  desco¬ 
brir  se  0  homem  poderia  viver  e  traba¬ 
lhar  algnmas  semanas  no  fundo  do 
mar  em  condições  de  total  isolamento. 
Waller  e  seus  três  companheiros  aqua¬ 
nautas  provaram  que  sim. 

Waller,  Edward  Clifton,  geólogo 
John  van  Derwalker,  biólogo,  e  Con- 
rad  Mahnken,  oceanógrafo,  provaram 
ainda  que  uma  pesquisa  submarina 
poderia  também  ser  bem  sucedida.  Mas 
houve  problemas,  naturalmente.  Wal¬ 
ler  comenta: 

—  As  maiores  dificuldades  foram 
com  a  aparelliagem  do  equipamento. 
Havia  geradores  demais,  mas  não  tí¬ 
nhamos  depuradores  de  gás  carbônico 
suficientes. 

Êsses  depuradores  eram  para  ab¬ 
sorver  0  excesso  de  dióxido  de  carbono 


_  —  Sessenta  dias  simplesmente 
nao  são  o  suficiente  —  comenta  Rl- 
chard  A.  Waller,  o  ativo  e  firme  ocea- 
nograío  que  chefiou  o  projeto  Tektite-1 
c  que  atualmente  está  chefiando  a 
agência  que  estuda  o  custo  do  projeto 
Tektite-2.  ^ 

Acredita-se  que  o  projeto  —  pla¬ 
nejado  para  seis  meses  —  custará  cér- 
ca  de  2,5  milhões  de  dólares.  Assim, 
segundo  acredita  Waller,  o  projeto  se¬ 
rá  aprovado  e  os  trabalhos  se  iniciarão 
em  1970. 


MENOS  ESPETACULAR 
Diferente  do  Tektite-1,  q 


gua,  0  lextite-j  vai  empregar  seis  ou 
sete  eq^uipes  de  um  total  de  40  ou  45 
cientistas  especializados.  Mas  todos 
eles  sabem  que  jamais  serão  levados 
as  manchetes  de  jornais,  como  acon¬ 
teceu  conv-os  cientistas  espaciais:  o 
programa  marítimo  é  menos  espeta¬ 
cular,  para  o  público,  do  que  o  espa¬ 
cial. 

—  Provàvelmente  não  haverá 
uma  abertura  dramática  em  oceano¬ 
grafia,  como  aconteceu  com  o  progra¬ 
ma  espacial  —  disse  Waller.  —  1  o 
tipo  da  coisa  parecida  com  a  constru¬ 
ção  de  um  edifício.  Vamos  acrescen¬ 
tado  coisas  ao  que  imaginamos  que 
ja  conhecemos  e,  finalmente,  atingi¬ 
mos  aquêle  grau  de  competência  em 
que  se  pode  fazer  alguma  predição, 

O  projeto  Tektite-l  foi  financiado 
pelo  Escritório  de  Planejamento  Naval, 
com  a  ajuda  do  Departamento  do  In¬ 
terior,  da  ANAE  e  da  General  Electric 
Mas,  enquanto  agradece  à  Marinha  “õ 
grande  auxilio”,  é  do  seu  próprio  de¬ 
partamento,  0  do  Interior,  que  Waller 
espera  o  maior  apoio. 

—  Muitas  pessoas  acreditam  que 
é  a  Marinha  que  está  desenvolvendo 
toda  a  tecnologia  necessária  à  pesqui- 


do  ar.  '  ■ 

T"  desses  aparelhos  parou  dc 
funcionar  logo  no  prhneiro  dia  e  nós 
avisamos  que  o  índice  de  carbono  esta¬ 
va  aumentando  até  um  limite  que 
nao  poderíamos  suportai-.  Felizmentc, 
nao  atingiu  o  ponto  critico,  mas  o  am¬ 
biente  era  muito  desconfortável  _ 

queixou-se  Waller. 

Os  aquanautas  tiveram  então  dc 
improvisar  cem  um  limpador 
Enchei”—  •  •  ■ 


quatro  aquariautas  viveram  e  traiialharavi  durante 
■as,  cada  uma  com  dois  andares,  ligadas  por  xm  túnel 


fn  j-: . ue  /luuuucau  e  ircLi.na/M  ao  reKttie-L  onde 

dxas,  compleiamente  isolados  no  fundo  do  mar.  O  habitat  consistia  de  duas  estrutxir 

Ciência  quer  descoJDrir 
SC  animal  se  deprime 


peixes 


vive  a 


a  vacuo. 

m  um  reservatório  de  carbo¬ 
no  com  uma  substância  purificadoia; 
penduraram  o  reservatório  no  vácuo  e 
ele  se  portou  muito  bem  até  que  en- 
naram  um  depurador  de  verdade. 

Havia  ainda  outro  problema:  cn- 
mo  quatro  homens  poderiam  viver 
juntos,  sem  um  mínimo  de  desentendi¬ 
mento,  em  urna  cápsula  pequena,  la¬ 
crada  e  que  ficaria  no  fundo  do  mar 
por  dois  meses? 

Quem  resolveu  a  questão  foi  a 
ANAE. 

. .  ,  —  Acho  que  o  interêsse  da  Ai:.'',  E 
tmha  muito  a  ver  com  as  informações 
sobre  0  relacicnamento  c  a  convivência 
de  uma  tripulação  submetida  àquelas 
condições  —  comentou  Waller, 

E  0  que  dizer  sôbre  as  tensões  c 
os  conflitos  entre  quatro  homens  com 
formação  e,  talvez,  objetivos  difercn- 

v05« 

Mas  0  trabalho  foi  uma  fórca 
unificadora.  Toi-namo-nos  amigos  co¬ 
mo  resultado  direto  do  projeto, 

—  Agora  que  sabemos  que  o  ho¬ 
mem  pode  viver  nessas  condlcões,  que 
pesquisas  cientificas  dêste  tipó  são  ex¬ 
celentes  e  importantes,  estamos  pron¬ 
tos  para  o  Tektitc-2, 


Dois  psiquiatras  americanos  rea¬ 
lizam  experiências  visando  a  saber  se 
gan.sos,  macacos,  pássaros  e  cães  são 
sujeitos  a  depressões  emocionais  do 
mesmo  tipo  patológico  do  que  os  sêres 
humanos.  Caso  se  chegue  a  uma  con¬ 
clusão  afirmativa  a  respieto,  a  ciên¬ 
cia  terá  encontrado  um  moclélo  ani¬ 
mal  das  derordens  humanas  c  um  í.ti- 
portante  veiculo  de  peequisas  de  cau- 
.sa  e  cura.  Afinal  de  contas,  a  ciência 
resolveu  multas  das  aflições  do  homem 
a  p.artir  de  estudos  cm  um  modôlo 
animal . 

S.abcmos  que  a  depressão  emocio¬ 
nal  é  responsável  por  infelicidade.s,  an¬ 
gústias  e  grande  número  de  suicídios, 
e  os  estudos  a  respeito  ainda  estão  no 
começo.  Procurando  resolver  êsse  pro¬ 
blema  foi  que  0  Dr.  William  McKin- 


I  ram  dois  exemplos  de  depressão  cani¬ 
na  em  arquivos  veterinários:  uma  ca¬ 
dela  boxer  ficou  sèrlamente  deprhni- 
da  durante  três  meses,  após  ter  assis¬ 
tido  à  morte  do  último  filhote  de  sua 
ninhada;  um  pastor  alemão  ficou  tris¬ 
te  durante  os  dois  meses  em  que  se 
manteve  afastado  do  homem  pelo  qual 
tinha  grande  amizade . 

Partindo  dêste  e  cie  outros  dado.s, 
os  dois  psiquiatras  informaram  ao  ór¬ 
gão  Técnico  da  Associação  Médica 
Americana  da  grande  necessidade  de 
aumentar  os  estudos  e  as  experiências 
dê.sse  tipo  em  várias  outras  espécies  de 
animais.  Seria  possível  a  depressão 
atingir  aos  animais?  Se  a  resposta  é 
sim,  estas  depressões  seriam  comp'. 
ráveis  à  depressão  humana? 

Se  casos  depressivos  podem  ocor¬ 
rer  e,  se  são  comparáveis,  os  cientistas 
encontraram  um  excelente  meio  de  es¬ 
tudo  e  a  possibilidade  de  testarem  a 
cura  através  de  vários  tratamentos  psi¬ 
cológicos  e  químicos. 

Para  evitar  que  o  encontro  do  ob¬ 
jetivo  planejado  seja  mais  retardado 
ainda,  McKinney  e  Eunney  apontam  a 
neceísidade  de  se  abandonarem  defini¬ 
tivamente  os  preconceitos  científicos  a 
respeito  de  experiências  animais  rela¬ 
cionadas  com  0  comportamento  e  a 
psicologia  humana. 


w.  M.  Chapman,  americano  e  um  dos  maiores 
entendidos  em  matéria  de  pesca,  comentou  recente- 
mente,  durante  uin  debate  em  que  participaram  téc¬ 
nicos  de  diversas  partes  do  mundo,  que  acreditava 
que  "dentro  de  10  anos  a  partii-  de  agora  a  produção 
pesqueira  mundial  alcançará  uma  cifra  superior  a 
80  miIhoes  de  toneladas  e  dentro  de  20  anos  a.pro- 
dução  irá  dobrar  para  cérca  de  125  milhões.  Conse- 
qüentemente  vão  aumentar  os  lucros.  Sem  dúvida, 
êste  é  imi  belo  negócio,  comparável  com  a  explora¬ 
ção  de  petróleo  marítimo.” 

No  entanto,  muita  gente  ainda  acredita  que  as 
reservas  marinhas  —  as  mais  convencionais _  es¬ 

tão  se  tornando  cada  vez  mais  restritas  e  que  seria 
necessário  planejar  e  desenvolver  uma  nova  tecno¬ 
logia  capaz  de  explorar  ao  máximo  o  que  existe. 

Mas  esta  tecnologia  poderia  ser  multo  cara  c  o 
grande  problema  é  que  a  maioria  dos  recursos  con¬ 
vencionais  são  distribuídos  em  pequenas  quantida¬ 
des  pelo  mar.  Desta  forma,  explorá-los  significaria 
um  investimento  económico  com  grandes  proble¬ 
mas.  A  maneira  de  contornar  o  problema  e  lucrar, 
tanto  econômica  como  sccialmeute,  é  procurar  ou¬ 
tros  recursos  dentro  do  mar. 


—  Foi  a  Marinha  quem  investiu 
10  milhões  de  dólares  no  malogrado 
projeto  Sealab,  executado  na  costa 
ocidental,  e  que  foi  interrompido  re¬ 
pentinamente  depois  da  morte  miste¬ 
riosa  de  um  mergulhador  em  feverei- 
10,  e  de  uma  série  de  problemas  com 
a  capsula  na  qual  o  aquanauta  ficou 
com  outros  oito  homens  da  Marinha  a 
uma  profundidade  de  180  metros,  sob 
as  aguas  do  Pacifico, 


INTERÊSSE 

O  interêsse  do  Departamento  do 
Interior  na  pesquisa  marítima  foi  evi¬ 
denciado  pelo  Secretário  Walter  J 
Hickel, 

—  Acredito  que  o  interêsse  seja 
uma  prova  evidente  de  que  o  Depar¬ 
tamento  do  Interior  está  empenhado 
no  desenvolvimento  dos  recursos  en¬ 
contrados  no  fundo  dos  oceanos.  Isto 
também  vem  desmentir  aquelas  ver- 


Não  exisfe  apenas  peixe  no  mar 

_  E,  sem  dúvida  alguma,  dizem  os  especialistas 
existem  muitos  recursos  inexplorados  no  mar.  O 
krill  —  crustáceos  mínimos  e  larvas  que  formam 
parte  do  plâncton  em  movimento  e  que  são  abun¬ 
dantes,  além  de  possuírem  alto  teor  protéico  —  já 
está  sendo  usado  comercialmente  no  Japão  e  na  Tai¬ 
lândia  com  resultados  excelentes.  No  entanto,  a 
maioria  dos  países  conserva  grande  preconceito  em 
relação  a  êste  tipo  de  alimento. 

Por  outro  lado,  os  soviéticos  estudam  o  emprego 
de  microalgas  para  a  alimentação  dos  viajantes  do 
espaço  durante  vôos  de  longa  duração.  Certas  algas 
marinhas  contêm_  todos  os  elementos  necessários 
para  a  alimentação  humana,  produzindo  também 
o,\igênio  e  absorvendo  o  bióxido  de  carbono. 

Os  cientistas  acreditam  que  podem  fazer  muito 
para  que  os  chamados  recursos  convencionais  não 
se  acabem.  Na  Inglaterra,  planejam-se  e;Studos  para 
verificar  se  o  ritmo  de  desenvolvimento  dos  peLxes 
pode  ser  acelerado  pela  conservação  déles  em  água 
morna  despejada  por  usinas  de  energia  nuclear. 

Essas  usinas  costeiras,  que  geram  eletricidade 
para  residências  e  para  a  indústria,  usam  água  para 
fins  de  refrigeração.  Algumas  despejam  de  30  a  40 
milhões  de  galões  de  água  no  mar,  por  hora.  A  água 
morna,  assim  fornecida  às  fazendas  de  peixes,  pode¬ 
ria  tornar  possível  que  linguados,  sôUias  e  ro^ova- 
Uios  atingissem  tamanho  comerciável  cm  dois  anos. 

Existe  também  a  possibilidade,  não  muito  cara 
neste  caso,  de  aplicar  ciência  e  tecnologia  no  im¬ 
plante  ou  reimplante  de  recursos  marinhos.  Desta 
forma,  muitas  áreas  tropicais  poderiam  ser  utiliza¬ 
das  para  a  expansão  da  pesca  e  o  aumento  da  in¬ 
dústria  pesqueira. 


ALÉM  DO  SISTEMA  SOLAK 


mo  lazer 


Além  do  sistema  solar  —  o  Sol  c 
sua  família  de  nove  planêtas  —  está 
0  que  os  astrônomos  chamam  dc  espa¬ 
ço  galático  ou  interestelai-. 

A  Mtréla  mais  próxima  da  Terra 
—  depois  do  Sol  —  está  situada  a  4,31 
anos-luz  de, distância.  Cabe  lembrar 
que  a  unidade  ano-luz  —  distância 
percorrida  pela,  luz  em  um  ano  —  cor¬ 
responde  a  quase  nove  e  meio  trilhões 
de  quilômetros.  Pode  o  homem,  presu- 
mivelmente  um  prisioneiro  do  seu  sis- 
terna  solar,  construir  os  meios  capazes 


multo  mais  intercstelares  do  que  so- 
laie.s. 

Segundo  vários  cientistas,  Plutão, 
0  planèta  mais  afastado,  "pode  não  ser 
um  membro  original  do  sistema  solar”, 
mais  sim  uma  massa  uerdida,  vinda  de 
regiões  do  espaço  ainda  mais  distante.s 
e  misteriosas. 

Da  mesma  forma,  muitors  e.specia- 
listas  levantam  a  idéia  de  que  os  as- 
teróides  e  particularmente  os  cometas 
sao  corpos  vindos  do  espaço  além  do 
nosso  sistema  solar,  E  talvez  alguns 
dos  satélites  remotos  dos  planêtas 
maiores  sejam  “corpos  capturado.^  de 
dentro  ou  de  fora  do  sistema  solar.” 

Mas  são  os  cometas  que  apie.sen- 
tam  niãiores  po.ssibiIidades  de  estu¬ 
do  do  espaço  galático.  Assim  como  os 


meteoritos  são  considerados  visitas  do 
espaço  solar  para  a  Terra,  muitos  co¬ 
metas  podem  ser  visitantes  do  espaço 
galático  para  o  sistema  solar. 

Partindo  de.ssa  premissa,  os  estu¬ 
diosos  de  ciência  espacial  acreditam 
que,  apesar  de  não  existirem  meios 
atualmente  para  projetar  missões  es¬ 
paciais  aos  cometas,  deve-se  começar  a 
fazer  planos  para  tentar  atingir  és‘;c 
fim,  considerado  de  grande  importân¬ 
cia  para  a  compreensão  do  espaço  além 
do  sistema  solar. 

Entende-sc,  então,  por  que  os 
cientistas  afirmam  que  os  cometas  dão 
ao  homem  "uma  oportunidade  para 
realizarem  a  primeira  missão  Intcr- 
eslelar,  sem  iirecisaicm  sair  do  seu 
lugar." 


CADERNO 
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@  Service 


TRES  JEITOS 
DE  DORMIR 


liOBERTO  NA  FEIRA:  Hojc,  na  H  E.\po-RJ, 
em  Niterói,  quem  gosta  de  Roberto  Carlos  pode* 
rà  asslsU-lo  se  apresentando  com  seu  conjunto, 
0  RC-7.  Os  ahom  são  sempre  à  noite  e.  hã  sor¬ 
teio  de  prémios.  • 

CURSOS:  Amanhã,  quintn-íolra,  hà  aulas 
de  Decoração  Básica  no  Clube  dos  Decoradores. 
O  horário  é  das  91i30m  às  llhSOin,  havendo  au¬ 
las  também  na  parte  da  tarde.  Além  de  deco¬ 
ração.  0  clube  ensina  Artesanato,  Cultura  Oeral, 
Desenho  Técnico,  Estilos  de  Pintura  c  Estilos 
Brasileiros. 

CINEMA;  Jã  está  íunclonando  o  curso  de 
cinema  da  Associação  Brasileira  de  Propaganda 
com  aulas  às  terças  e  quintas-feiras,  às  18h. 
Os  prolessõres  são  críticos  especializados  do  JB, 
e  uma  das  palestras  é  sòbre  Cinema  Brasileiro 
—  Um  Caso  Particular.  Maiores  informações 
pelo  telefone  223-3045. 

PONTO  *DE  ENCONTRO:  Para  quem  gosta 
do  balcr  papo  c  de  ouvir  música  depois  do  ci¬ 
nema  ou  antes  do  jantar,  um  nôvo  ponto  de  en¬ 
contro:  é  o  Scotch  Bar,  no  Põsto  Seis. 

"TEOREMA"  ENFIM;  Se  voeè  não  viu  sua 
única  apresentação  durante  o  Festival  do  Filme, 
não  devo  deixar  de  ler  o  último  lançamento  da 
Edltôra  Nova  Fronteira:  Teorema,  de  Pasolinl, 
Jã  está  à  venda  c  promete  ser  best  seller. 

PRAIA  SOFISTICADA:  Pede  a  bijuteria  da 
Mónaco,  lançada  com  exclusividade.  È  tão  so¬ 
fisticada  que  vai  melhor  em  banhos  noturnos 
de  piscina:  peças  em  lápis-lozúll,  ônix  e  tarta¬ 
ruga.  Uma  única  peça  tanto  pode  ser  usada  co¬ 
mo  colar,  corrente  ou  pulseira  (no  tornozelo  c 
supermoda) . 

MASSAGEM  PNEUMATlCA:  Ê  nóvo  métodu 
que  a  Academia  de  Mme.  Campos  está  lançando. 
Chama-se  Endovac  e  c  eficiente  para  destruir 
acúmulo' de  gordura  localizada. 

PARA  QUEM  ACREDITA:  A  bouíique  Dona 
Flor  está  lançando  anéis  e  prendedores  com  os 
signos  do  Zodíaco,  por  NCrS  5,00.  Cintos  de  cor¬ 
da  —  Supermoda  —  por  NCrS  40,00  c  conjuntos 
cm  polléster  composc  (saia  e  blusa)  em  estam¬ 
paria  de  flórcs,  entre  NCr$  140,00  e  NCrS  160,00. 

BANANA  CHINESA:  Para  quem  não  quer 
engordar  e  precisa  gastar  pouco,  o  restaurante 
New  Mandarln  é  o  Ideal.  Duas  pessoas  Jantam 
por  NCrS  25.00;  o  tempero  é  baseado  em  Ingre¬ 
dientes  apimentados  e  o  óleo  de  soja,  na  prepa¬ 
ração,  garante  o  regime.  Uma  pedida:  a  bana¬ 
na  frita  com  chocolate  chinês,  uma  delicia.  O 
New  Mandarln  fica  na  Rua  Carlos  Oóls,  no 
Leblon . 

LIQUIDAÇÃO  AINDA:  È  a  da  boutíQue  Ba¬ 
gunça,  na  Bolívar,  onde  há  bòlsas  a  tiracolo,  de 
verniz,  por  NCrS  10,00;  vestidos  de  malha  por 
NCrS  25,00  e  cintos  por  NCr$  5,00, 

P.áRA  DECORAÇAO;  De  quarto  de  criança: 
ou  ambientes  simples,  as  cúpulas  da  Casa  Sude- 
Ictro,  no  Ccnti'0,  de  tamanho  médio,  com  fic 
dourado  circundando,  saem  por  NCr$  35,00. 


LÉA  MARIA 


"A  cama  era  um  móvel  simples,  embora  se  lhe 
desse  grande  importância.  Nela  se  deitava  também 
o  companheiro  de  armas  ou  o  hóspede 
a  quem  se  queria  honrar,  significando  uma  prova 
de  grande  consideração  que  a  esposa  dormisse 
no  mesmo  leito  com  o  marido  e  o  amigo." 


Na  Idade  da  Pedra,  a  cama 
era  um  montão  de  fôlhas  sêcas  ou 
de  peles  de  animais  sacrificados 
somente  para  éste  íim.  Houve 
uma  cama  que  era  espécie  de  cai¬ 
xão  cheio  de  musgos  ou  fenos.  Na 
Idade  Média,  o  leito  dos  assirio: 
era  menor  do  que  o  corpo  dc 
uma  pessoa  estendida,  e  os  roma¬ 
nos  tinham  camas  com  ornatos  dc 
metal,  marfim  oii  madi^epérola, 
sendo  os  colchões  feitos  de  saco 
de  palha.  Foi  mais  ou  menos  nes¬ 
ta  época  que  apareceram  os  pri- 
meüos  colchões,  que  eram  bem  al¬ 
tos  e  forrados  de  vermelho. 

Em  algumas  tribos  egípcias 
encontravam-se  camas  funerárias 
e  os  egípcios  de  classes  elevadas 
tinham  camas  de  dormir  esculpi¬ 
das,  representando  figuras  de 
animais  cuja  cabeça  levantada 
formava  a  cabeceira.  No  século 
XI,  a  cama  dos  ricos  ficava  num 
nicho  aberto  na  parede.  Os  que 
tinham  títulos  de  nobreza  dor¬ 
miam  numa  alcova  isolada.  Do 
século  XII  ao  XIV  vieram  as  cor¬ 
tinas  ocultando  as  camas,  c,  nos 
castelos,  as  camas  artisticamente 
trabalhadas  eram  colocadas  numa 
espécie  de  estrado  coberto  de  ta¬ 
pete  ou  cortinas  suspensas  pelo 
teto.  A  partir  do  século  XVI  as 
camas  tomaram  a  fonna  atual  e 
apareceram  os  sofás  de  feno  ou 
de  lã  de  Mileto. 


casa.  As  vezes  eram  duas  cama: 
de  solteiros  para  um  casal  cer¬ 
tas  vêzes.  E  assim  por  diante. 
Ajuntá-las  à  noite  trazia  impre¬ 
vistos  tais  como  o  barulho  para 
0  vizinho  debaixo,  e  uma  cama 
de  solteiro  é  muito  pouco  para 
um  casal,  realmente,  um  proble 
ma  físico. 

Se  estamos  falando  de  espr 
ço,  esta  présa  irresistível  tão  di 
fíciiüde  alcançai’  em  1.969,  deduzi¬ 
mos  que  uma  càma  de  casal  para 
dois  e  0  ideal.  Porém,  na  tenta¬ 
tiva  de  ganhai-se  mais  espaço, 
vem  ai  o  objeto  versátil  que,  sem 
querer  negar  sua  grande  utilida¬ 
de.  0  desenhista  industrial  Berg- 
miller  não  go.sta  em  têrmos  de  es¬ 
tética. 

Na  Suíça,  fabiica-se  uma  ca¬ 
ma  de  plástico  empilhável  em  20 
placas  que  formam  uma  pilha  de 
1  metro  e  23  centímetros.  Du¬ 
rante  o  dia  estas  pilhas  ficam 
num  canto  do  cômodo  e  compõem 
um  sistema,  uma  espécie  de  blo¬ 
co  branco  e  cinza.  Além  de  ser 
lavável  dispensa  o  estrado  e  facili¬ 
ta  a  limpeza  da  casa.  Entretanto, 
Eergrailler  acha  esta  peça  mais 
apropriada  para  os  hotéis. 

A  idéia  do  sofá-cama  num 
quarto  é  uma  solução  de  espaço. 
Todo  mundo  conhece  suas  vanta¬ 
gens,  mas  quase  nunca  se  pode  no¬ 
tar  como  é  incômodo  para  sentar. 
E  há  outros  inconvenientes:  sc  é 
bom  para  sentar  é  incômodo  para 
deitar,  devido  às  medidas  que  qua¬ 
se  sempre  são  desproporcionais. 
Além  disto  vém  as  molas,  os  pre¬ 
go.?.  os  parafusos  e  a  ginástica  pa¬ 
ra  transformar  o  sofá  em  cama  e 
vice-versa.,  O  assento  meio  incli¬ 
nado  para  trás,  por  exemplo,  cau¬ 
sa  dores  horríveis  e  ocupa  um  es¬ 
paço  muito  maior. 

Premiado  no  Concurso  de  Mó¬ 
veis  em  São  Paulo  em  1960,  o  so¬ 
fá-cama  de  Bergmiller  é  hoje  fa¬ 
bricado  em  larga  escala  e  repre¬ 
senta  um  avanço  no  campo  do  de¬ 
senho  industrial.  Eis  as  suas  van¬ 
tagens;  as  duas  funções,  de  cama 
c  sofá  estão  coordenadas  numa 
só.  O  encosto  é  correto,  a  altura 
e  a  profundidade  do  assento  estão 
em  perfeito  equilíbrio.  Aberto,  é 
uma  cama  dupla  com  a  dimensão 
exata  de  uma  cama  de  casal.  Sua 
estrutura  é  de  madeha  maciça  e  o 
esLofamenlo  é  de  espuma  e  plásti¬ 
co. 

E  não  fica  só  nisto:  camas 
juntas  ou  separadas.  Pode  ser 
um  saco  de  dormir  adquirido  em 
qualquer  loja  de  material  de 
acampamento.  Durante  o  dia,  é 
só  enrolar  e  esconder.  Na  falta  de 
dinheiro,  até  um  colchão  sòbre 
um  estrado  pequeno,  servindo  pa¬ 
ra  receber  visitas  de  dia.  A  cama 
de  plástico  é  a  mais  prática,  mas 
não  está  sendo  fabricada  no  Bra¬ 
sil.  O  problema,  do  colchão,  esta 
coisa  viedieval,  está  sendo  resol¬ 
vido  pjelos  designers,  pois  que  a 
tendência  é  aboli-lo  e  fazer  de  ca¬ 
ma,  uma  cama  mesmo,  uma  só  po¬ 
ça,  discreta,  gostosa  e  funcional. 


A  CAMA,  COMO  É 

Ee  os  gregos  elegeram  Hipnos  o 
deus  do  Sono,  filho  da  Noite  com 
Ércbe,  e  irmão  gêmeo  c^e  Tana- 
los  —  a  Morte,  o  homem  moder¬ 
no  buscou  0  aspecto  íisico  da 
questão  definindo  sono  como  es¬ 
tado  fisiológico  periódico  e  rever¬ 
sível,  caracterizado  por  depressão 
dos  sentidos,  da  consciência,  da 
mobilidade  espontânea  e  do  tonos 
muscular.  Soa  estranho,  mas  re¬ 
centemente  se  processou  uma 
verdadeira  revolução  no  conceito 
dc  conforto,  conduzindo  a  uma 
nova  técnica  industrial:  a  enge- 
nhaiia  do  sono.  Foi  a  partir  dai 
que  a  cama  e  o  colchão  cleLxarara 
de  ser  apenas  um  lugar  gostoso 
para  dormir. 

Cada  lun  dorme  como  lhe  con¬ 
vem.  "O  Senhor  do  Paço  de  Nl- 
nães,  de  Camilo,  dormia  em  ca¬ 
mas  moles  e  defumadas  cora  pol- 
villios  à  cabeceira,  era  leitos  dou¬ 
rados.”  O  faquir  Silk  preferia  a 
::ama  cheia  de  pregos,  cobras  c  la¬ 
gartos.  Percebe-se  que  éste  se¬ 
nhor  abomina  a  hipótese  de  dor¬ 
mir  sòzlnho.  E  aí  entra  a  segun¬ 
da  questão. 

Houve  uma  época  em  que  foi 
moda  as  camas  separadas  durante 
0  dia,  é  claro.  Depois  eram  juntas, 
cobertas  por  uma  só  colcha  dc 
cheentz.  Não  era  dc  certa  forma 
nada  piAtico  e  ocupava  um  espa¬ 
ço  multo  maior  do  que  uma  só  ca¬ 
ma  de  casal.  Levando-se  em  con¬ 
ta  que  os  quartos  tinham  medi¬ 
das  maiores  do  que  as  atuais,  es¬ 
tas  camas  eram  arrumadas  de 
acordo  cora  a  vontade  da  dona  da 


A  FICÍTA  DO  “PATÉ 


RUTH  MARI/ 


Com  uma  lata  de  pnlé  ou  mesmo  com  patc 
feito  cm  casa.  há  uma  infinidade  de  pratos  gos¬ 
toso.?  a  serem  preparados. 


PÂTÉ"  DE  CAMARAO 


Ingredientes:  1  xícara  de  eainarõe.s  llinpo; 

1  colher  dc  manteiga,  1  cebola  ralada,  3  colhere 
de  farinha  de  trigo,  2  colheres  de  kctchup,  2  co- 
Iherlnhas  de  molho  de  pimenta,  1  lata  de  creme 
dc  leite. 


Prepare 


Tempero  os  camarões  com  pimenta-do-relno. 
sal.  suco  dc  limão.  Refogue  bem,  Junte  a  cebola 
ralada  e  deixe  dourar.  Misturo  todos  os  outros 
ingredientes.  Quando  os  camarões  estiverem  ccz^ 
dos,  retire  do  fogo,  deixo  esfriar  c  bata  no  li¬ 
quidificador. 


SUPREMOS  DE  FRANGO  COM  "PÃTE" 

Ingredientes:  4  peitos  de  frangos,  5  ovos,  1 
copo  de  vinho  branco  (dc  preferélcia  séco),  2 
dentes  de  alho,  1  cebola  ralada.  1  lata  dc  patê, 
.sal,  plmenta-do-rclno  e  azeite  para  fritar. 

Prepare: 

Abra  os  peitos  dc  frango  no  sentido  do  com¬ 
primento,  retire  os  ossos  e  bata  cada  pedaço  ate 
achatá-lo;  tempere  e  deixe  descansar  no  tempè- 
ro  por  duas  horas  mais  ou  menos.  Depois  passe 
ein  cada  pedaço  dc  frango  uma  camada  de  patc 
amassado,  Pas.se  por  farinha  de  rósea,  por  ovos 
batidos  e  novamente  por  farlnlm  de  rôsca.  Te¬ 
nha  0  cuidado  dc  comprimir  bem  na  pe’ma  dns 
mãos,  para  que  a  mllnnssa  fique  bem  aderida  á 
carne.  Frite  um  pedaço  de  cada  vez.  em  bastan¬ 
te  óleo,  e  bem  quente-  Arrume  na  hora  de  servir 
cm  travessa  e  enfeite  com  batata  palha.  Acom¬ 
panhe  com  arroz  dc  passas. 


^  r<imn  espanhola,  cníaWiotíu.  vale  pela  antigniilaile  e  pelo  trabalho, 
/ilem  uissOt  ttaan  mais  decorativo  lutrn  um  fwula  de  parede  branco 


AO  INVES  DE  UM  ASSADO,  UM  LIVRO 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Clara 
Carta  aluda  não  sabe  como  explicar 
por  que  sou  livro  A  Flor  de  Amoreira 
.será  traduzido  nos  principais  Idiomas 
p  !a  UNESCO,  por  Indicação  dn  Bl- 
t  loteea  Internacional  para  a  Juven¬ 
tude,  dc  Munique  —  n  mesma  enfda- 
de  que  já  selecionou  ebras  dc  Mon¬ 
teiro  Lobato  e  Vlrlato  Correia.  Ela 
recebeu  hà  poucos  ttlas  uin  telegra¬ 
ma  da  UNESCO  c  ficou  surpresa  com 
I  notícia: 

—  Não  fiz  nada  de  especial  para 
':tc  livro.  Pensava  que  vcnderlnmo.s 
uns  tantos  milhares  de  exemplares  c 
acabou-se,  Foi  um  milagre  Isto  que 
aconteceu . 

ILaliana,  formada  em  letras,  Cla¬ 
ra  Carta  escreve  no  seu  idioma  por¬ 
que  não  se  exprime  bem  cm  portugué.s, 
apesar  de  Já  estar  no  Brasil  hã  33 
anos.  A  Flor  dc  Amoreira  foi  escrito 
sob  encomenda  para  a  coleção  Jovem 
dc  Todo  Mundo,  da  Edltôra  Brasi- 
llense.  E  a  própria  autora  define  o 
romance  como  "água  com  açúcar." 

—  È  um  pouco  absurdo  escrever 


éste  género  de  livro  para  mocinhas 
que  hoJe  Já  Icem  Hcnry  Miller.  Mas  tem 
também  as  que  ainda  gostam  do 
água  com  açúcar. 

Clara  cãrta  tem  outros  dois  ro- 
m.tncBs  para  adultos  publicados: 
Apua  Corrente  e  Puberdade.  Ela  sem¬ 
pre  gostou  de  escrever,  mas  não  che¬ 
gou  a  fazer  disto  uma  profissão.  Seu 
pai  e  seu  marido  eram  jornalistas  o 
os  dois  filhos  —  Luis  c  Mino  —  tam¬ 
bém  0  são. 

—  Eu  nunca  trabalhei.  Fiz  cssrs 
livros  por  acaso.  Nào  por  que  cra  ri¬ 
ca,  mn.s  como  o  velho  costume  cra  dri 
marido  trabalhar  e  a  mulher  ficar 
em  casa.  cu  ficava  cm  casa.  Só  qinn- 
do  me  senti  multo  sozinha,  os  filhos 
crescidos,  é  que  resolvi  escrever.  Mas 
o  meu  marido  sempre  perguntava: 
"Por  que  escreve?  Faça-nie  uin  assa¬ 
do  que  é  bem  melhor  para  mim."  Os 
homens  à  antiga  são  assim  c  os  meus 

—  tanto  marido  como  os  filho.s  _ 

também  eram.  Gostavam  mais  dc 
uma  mãe  que  cerzia  melas  do  que  uma 
mãe  escritora. 


OVOS  DELICIOSOS  COM  "PATÊ' 


Ingredientes:  8  ovos,  1  lata  de  palc,  um  pou 
CO  de  manteiga,  salsa  picadinha,  azeitona.?,  ra 
mlnhos  dc  salsa  c  alface. 


Prepare; 

Cozlnlie  os  ovos.  descasque  c  corte  ao  melo. 
no  sentido  do  comprimento;  retire  as  gemas  c 
passe  pela  peneira.  Amasse  o  patê  com  a  man¬ 
teiga  e  a  salsa.  Recheie  as  claras  e  arrimie  em 
prato  forrado  com  alface  picada.  Conserve  na 
geladeira  até  a  hora  de  servir,  enfeite  com  azei¬ 
tonas  c  ramos  de  salsa. 


Claru  Carta,  escritora:  “Ainda  há  gueni  leia  livros  água  com  açúcar' 
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Eni  ISiterói,  no  Cinc  Arte  VFl 
Chico  Anísio  no  T  e  a  l  r  o 


exibirão  de  Falii-ciilKMl  -151,  ////;»c  de  Fntnrois  Tnijfant  C  Dnas  íiUinias  seui  finas  de 
d(i  Lagoa  9  Hoje  a  fll  i  s  s  a  il  a  C  o  r  o  a  ij  ã  o,  tie  Mazarl,  iio  T  e  a  I.  r  o  Municipal 


ÚLTIMOS  DIAS! 

VAUDEVILLE  VOLTA  EM  1969 
ASSISTAM  COMO  SE  FAZIA  TEATRO  EM  1930 


3  aios  de  José  Wandorley  e  Mário  Ugo 
10.000  FESSOAS  JA  APLAUDIRAM.  VENHA  VOCÊ  TAMBE.M. 
TEATRO  JOVEM  ~  Praia  de  Boiafogo.  ü22.  Roí.:  226-2569 
Hoie.  Ài  21.30 


Maywand.  Sharen  Tara.  fmpáries 
l-<h.  16h30ni.  19h,  21h30m.  <18 
■no»1. 

O  DIA  DA  DESFORRA  (TlíP Btg 
Cundowl  Wfsiam  com  let  Van 
Cloei.  T«cnicolorAa:nisctpe.  Ci« 
rioca:  Uh.  16h,  18h.  30>h.  22h. 
<18  rne«). 

AS~SAN0ALIA5  DO  PESCADOR 
<Tha  Stioos  af  th«  Fiihumjn) 
SLp:rorotlu{2o  em  Mairocolor. 
cem  Anm;«iy  Qvínn.  Davld  Jani' 
isn.  Lau.'ence  0!iv*er.  BfUnKTi» 
iúca  <fim  São  Joit:  I5h, 

lEh.  31h.  Scsla:  I2h,  tSh.  I8h. 
31h.  iLtvre). 

A  NOITE  DO  MEU  8EU  (BTãsTêÜ 
ro).  de  Jece  Val^dSo.  P»'ma  luse- 
rda  pe!a  vids  de  Óslcres  Ourcn, 
Cem  Jearu  Femm  (canlBncfa  com 
a  vaz  de  Oolorei),  Cades  Edurr- 
do  DolsbotU.  Irma  Alvsrez,  Edi* 
a:n  Silva.  BrufiMpanemi.  (18 
anet). 

Ò“ FRÕFESSÕR  “AlOPRADO~<7h^ 
Nutiy  PreftiserK  da  Jerry  Lewla, 
6^4  cemádia  CQin  Lawis,  Ste. 
ve.ni.  Tecniccier.  Caruae.  São  Pa* 
dio.  &run!*Pladada.  (Livrei. 

FAlÍRfNHErT  lYí7Frh«nÍ^^ 

da  Frertçalt  TroHaul.  Expreisiva 


venio  da  hítiéfia  de  Ray  firad* 
bary,  Com  0«kar  Werner»  Ju!lt 
Chrisfie.  C6res.  Clne*Arle  UFF. 
Aré  aexladft.ra;  3Ch.  22h.  Sábado 
e  domingoi  lóh,  Uh,  2Ch,  22h. 
(U  enet). 


Cinema 


M  üsien 


ESTRÉIAS 


preteger  um  criminoso  pue  deve 
servir  e  um  polfdeo.  Produção 
americani.  Com  Robert  Vaughn, 
Jacque/loe  Blaael.  Tecnicolor.  Ca* 
pri,  Comedorot  13h20in.  I5h30m, 
17h40m,  I9h50m.  22K  (U  ancsl. 


TEATRO  IPANEMA  -  R.  Prudente  de  Moraes.  624  **•  Ros.r  247*9794 
NORMA  BENGEIL.  LEIU  RIBEIRO  £  RUBENS  CORRÊA  cm 


FESTIVAL  imCANACIOHAl  DE 
MÚSICA  -  Ho{e.  às  2tr1i.  no 
Teatro  Municipal.  Mlisa  da  Coroa* 
cão,  de  Mozort  c  Sinfonia  n,^  4. 
de  Brahms»  RsgincJa  do  mseatro 
Swarowikl.  Orquestra  Sinfônica 
Nocicnat  é  Côro  da  Rádio  Minis* 
tério  da  EdiKacâo. 

GE2A  ANDA  —  Rocllol  do  piano, 
H  o  1 0,  às  3)h,  na  Sala  Ce. 
cilia  Metr«!es.  No  programa.  Se* 
nata  n.^  19.  de  Mcrarl,  Davids* 
buandortaonson,  de  Schumân,  e 
D*>io  Esludea  Opus  25,  da  Chrpin, 
M05ÍC‘a  ^BÁBRÓCÃ  I  ^Hoiê; 
BI  2CÍ>30*ti.  na  Seciodada  Bratilei* 
ra  de  Cu.tura  Iri9'ésa,  Obras  de 
Purçc‘1,  Arne  e  Rameau. 
CONCIRTO  SINFâNÍCÕ^  SmIjI 
feira.  èi  21h.  no  Totro  Mu*'  ci* 
ps!.  Sinfonia  Fantásllci.  de  Ber* 
llot  0  las  Ceépherai,  do  Daríui 


Ml.haud  e  ^ut  Claudel.  Orques* 
tra  do  Teatro  A^unic‘pal.  csrca  da 
Asssclaçio  de  Cante  Ccral.  Ritên. 
cia.  Jacquai  Pemeo.  Selltiaa, 
Cisude  Nallier.  Honri  Doub  kr, 
Araci  Bela  Campos  e  Fernando 
Te'*o»ra . 


A  CARGA  DA  BRIOÃDÀ  LIGeTRA 
(Th»  Chargo  oF  lho  LIght  Irtoado). 
de  Tony  RIehardson.  O  episódio 
da  Guerra  di  Criméia  que  rorviu 
do  ínspiracio  eo  famoso  filme 
de  AMcheei  Curtir,  com  £  r  r  o  I 
Flynn,  é  agora  o  núcleo  espeta* 
cular  deito  produção  mglôio,  cem 
Trover  Howard,  Vanciia  ftodçra* 
ve,  John  Gleguid  Hardy  Artdrews, 
David  Hcmmings.  Panaviiion/0e 
luxo  Color.  Odoon:  13h20m,  16b, 
TBheOm.  21h20.  (U  enes]. 
BULIITT  (Builitt},  ds  Potof  Yales. 
Steve  McQuean,  no  papel  do  d«* 
teriv#  Fronk  Builitt,  cu]a  rniisío  i 


EXTRA 


A  NOITE  DOS  ASSASSINOS 


C1NE  HORA  (Centro  o  Copsea* 
bana)  •*  Comédias  curlat,  do* 
cumentárfoi,  desenhos.  Srisóei 
ccriinuas  desde  IQh  da  manhi. 


EU  TE  AMO,  EU  TE  AMO  (Jo 
l'Aima,  Jo  rÃltno),  do  Alain  Res* 
na!s.  Após  um  suícfdio  frustrada. 
Claude  Rich  sorve  de  cebeia  para 
unt  ealnanho  experimento  ds  ex* 
plcração  do  passado.  Argumento 
dl  Jftcquet  Srembérg.  Cem  0!ga 
Ceorges  Picot,  Anouk  Ferjac,  Csr* 
la  Marlíer,  Produçòo  francesa.  Em 
edres.  Miramar  (a  perllr  ds  Uhl, 
Madri:  Uh.  IBh,  20h.  22h.  (18 
enes). 


dír.  Marllm  GoitcalvM  —  Cens.:  Hélio  Eichbaucr 
HOJE.  As  21,30  -  2  ÚLTIMAS  SEMANAS 


SANSÂO  —  Oratória  de  Hoendel. 
Sábado,  às  21h.  no  Tsaito  7Aunl* 
cipal.  Regência,  mantro  Swerowi- 
kl.  Orquestra  Sinlónica  Nacional 
e  Côro  da  Rádio  MEC. 


U  SYMPHONtE  PASTORALE 
(Sinfonia  Fattoral),  de  Jcan  Do* 
lannoy.  Um  doi  melhores  filmas 
de  Dalannoy,  com  admirável  )n» 
ierprciaçòo  de  Micholo  Mcr?an.* 
Outros  no  elencot  Pierre  Bkrw 
char,  Jeon  Desailly,  Hoie.  18h30m 
na  Malscn  dt  Franco. 


Gov.  Est.  Cuonnb, 


SALA  CECÍLIA  MEIRELES 


COLEGIUM  MUSteUM  ~  Da  Uní. 
vertidads  de  Bonn.  Rogèncli 
Emil  Ptaten.  Obras  de  Bach.  Mo* 
aarl.  Edino  Krieoor.  Gínaitora  t 
Hindemiih.  Sábado,  às  21h. 


^  ^  TEMPORADA  OFICIAL  DE  CONCERTOS  OE  1969 
Hoíc,  ás  2)  hft.  Único  recital  do  pinnísta  6é7.A  ANOA.  No  pro* 
grama:  Mozart  —  Sonali)  cm  Rc  Maior,  K.S76;  Schumann  — 
Dnncis  da  Confraria  de  David.  op.  6;  Chopin  —  12  Estudos 


CARMEN  MIRANDA  ~  Sessão  de 
hcmanaTiem  •  Ca.*men  Miranda, 
com  exibição  d»  curtes  brasileí* 
ros  sóbre  a  artista,  trechos  de 
filmes  quo  interpretou  rso  Bresíl 
t  em  Hcltywocd,  Hoje,  21h,  no 
Auditório  da  Embaixada  Amor», 
cana.  Entrada  (convites)  pela  Rua 
AAóxieo. 


I  CONCURSO  INTERNACIONkL 
DE  PIANO  —  Amnnhl  e  depois, 
as  finaii.  Sala  Cecília  Moirolas, 
às  21h. 


Informações:  Tcl.:  222*6534 


NOVO  rEÁTIíO'Drirôl.50  -  Av  Alaílio  de  Paive,  26».  Ro«j  227-3122 
TRATEM  DE  CORP.ER  QUE  (A  TEMPORADA  E  CURTA 


RADIO  JORISAL  DO  BRASIL 


VERSUS 


INFORMATIVO  -  De  hora  em 
hcri,  às  meias  horai,  das  6.30  i 
meia-noite  e  meia.  à  rxcecão  do 

13.30,  19,30.  22.30  e  23,30,  Ars 
demingos.  JnlcnnalIvDS  as  6,30. 

7.30,  8.30,  9,30,  10,30,  M,30, 

17.30,  18.30.  20.30.  21,30  • 


meía<noitB  e  nir>a,  De  2a.  a  6a., 
às  16.4S,  Bõtia  da  Valótos.  As 
Sas..  sébadoi  •  dsmíngoa.  Iranv* 
missão  das  corridas  do  Jóouel,  dí* 
«eiamente  do  Hipódro^no  oi  Cà* 
veo. 


Toxte  e  direção  do  Aurimnr  Rocha 

com  MARTINHO  DA  VILA  -  NONATO  BUZAR 

Darcy  da  Mangueira,  Jorge  Autuort  Trio,  SbcrI  Mstera 
e  Maná  do  cavaquinho  —  Ho|o.  às  21.30 


Gláucie  Git,  Praça  Cardeal  Arco- 
verde  (237.7003);  2lh30m:  vesp., 
£a.,  lóh,  e  dam.,  Uh. 

níÕlTT”  b0S“Ã55ASSIN0S~ 
Drami  de  Jost  Triana.  Texto  in¬ 
fluenciado  pole  psicodrema,  con* 
lando  am  termos  modernos  e  ev* 
perimtntars  o  aisassinato  de  um 
cassi  de  velhos  polos  seui  Tr* 
Itics.  Oir.  do  Marllm  Gonçalves. 
Cem  Rubem  Corroía.  Norma  Bon* 
gett.  LeIU  Ribeiro.  Toalro  Ipana* 
ma.  Rv4  Prudente  de  Morais.  824 
12j7-9794);  2lh30m;  vesp..  dom., 
iVh. 

CS^NÍMÍGOS  NAO  MANDAM 
Fló.lES  —  Volta  40  cartar  uma 
d&s  primeiras  peças  de  Pedro 
Bicch,  coineniarando  oi  20  anos 
de  toavo  rscpular  do  autor.  Oi* 
feçâo  de  Carlos  A'berlo.  Com 
Carlos  Alberto  o  loná  Magalhães. 
Serrador,  Rua  Senador  Danlas,  13 
(232*853));  sib..  20h  e  23h;  vesp. 
5a.  e  dem.,  lóh. 


FRANK  SINATRA  4815  --  Comé¬ 
dia  dt  João  Pelharicourt.  Ceitu* 
mei  copicabsnenses  focalltados 
através  dc  cxomplo  de  uma  fa¬ 
mília  superiticiosa.  Dír.  de  João 
Berheneourt.  Com  Henrietia  Me* 
rineau,  Pauto  Craclnde,  D;>lie 
Lücldl.  luís  Delfino.  Dllmi  Lòls 
e  outros.  Copacabana.  Av.  Co* 
-pacibana.  327  (237.1fiUh  3lh 
30m|  sàb.  20h  e  32hj  vesp.  ãa. 
16h.  f  dom.  I7h. 


António  df'  C.-bo  —  Hélio  Bloch  aprcsenlam  . 

D  U  L  Cl  N  A  em 
MEU  BE.M,  COMO  É  QUE  EU 
FOSSO  OUVIR  VOCÈ  COM  A 
TORNEIRA  ABERTA 

Anderspn  —  Trad.  Eva  Proctor  —  Com  ALBERTO  PEREI 
Fontoura  —  Ivan  Cândido  —  Angola  Vasconcelos 
Hoie,  às  21.15  —  Res,:  242*4521 
EATRO  GIHÂSTICO  —  Av.  Graçis  Aranh.i,  187 


Kii  le  .Amo,  Eti  Ic  Amo,  jilma  r/n  Ahtitt 
Hcs^tttê^,  e.m  cxihiçdtí  nox  cincnufs  Ao  Jlit\ 

color.  Sio  luís,  lablen  (em  «m* 
bos  desde  I4h).  Amóríca.  I6h, 
Uh.  20h,  23h.  Uaroi,  20it.  27h. 
(14  anst). 


REGCNCIA  CORAL  -  Aulas  com 
o'~niaestro  Isaac  Xarabiçheviky. 
Inscrições  c  iníormaçóes  no  Con* 
servaiórip  Briiileírp  de  A*iúsEea. 
Av.  Graça  Aranha,  57,  12.o  *n. 
dsr.  Teis.i  222*0380  e  243.5503. 
TEMÃS~DA~P0ESÍA'“  BRASiÜIRÃ 
»  4as.  e  6as.  às  20h30m,  Blblio* 
teca  Regional  da  Gávea.  Praçà 
Sanlos  Oumont,  lóO-A. 

CURSO  >ÕPÜlÂ]r^Ê~"ÀRrE~ 


Resoonsàvcl,  Frederico  dt  Morais. 
Tedas  os  domingos  das  tóh  às 
17h30in.  Entrada  franca,  No 
MAM. 


VITIMAS  DA  CORRUPÇÃO  (The 
Sdanga  Affair),  de  Davld  Creenc. 
Pcticlal  ing'és,  ecm  MIchael  Ycrk, 
Jsremy  Kemp,  Svsan  George.  Tec* 
nicolcr.  Pax,  Rícamar.^U  anos). 
iiOMEU  E  JÜUltÃ  NÓ“RbYAÍ 
BAllET  —  Produção  inglêsi  diri¬ 
gida  por  Paul  Crínner,  Um  espe¬ 
táculo  do  Royel  Baliet  coin  os 
bailarinos  Margol  Fcntcyri, 
Nurayav.  Mvs'ca  de  Prokofiev. 
Csrcogrelia  de  Kenneth  MarMlU 
Iflt,  Cm  côres.  Art*Palic!e*Copa- 
cabana,  Arl.Palâ<le*T{(uca,  Art*Pa* 
licis-Mviar,  Arl.Pa|ic1e*Modurti* 
Mt  14h,  I6h30m.  19h.  2íh3Cm. 
(livra). 

ÕS“ SAQUEADORES  (Mis«  à  Tech 
da  Aiain  Clevalier.  Uma  tentativa 
ds  Crime  perfeito:  um  grande 
roubo.  Com  Mchel  Convtantín, 
D-inlel  Ivorrsel,  Franco  Iniaricnulil. 
Ireie  Tunc,  Produção  franco-lfn- 
l*ani,  Oe  luv»  Color,  Capitólio: 
14b.  lóh.  Uh.  2Ch.  22h.  (tS 
enis). 

ÚMA~  PISTOIA  PARA“clNr'SÊI 
PUITURAS  (Um 


ADULTÉRIO  ADULTERADO  .  Co¬ 
média  ligeira  de  PietretI*  Bruno 
—  Pepsia,  no  orloinat  —  que  aj. 
cançou  enarma  luceito  de  bith» 
teria  em  Paris,  ende  ctnqulstcu 
o  Prrmio  Trislan  Bernsrd.  Dire¬ 
ção  de  loo  Jvsl,  Com  Teresa 
Amaio,  Paulo  Araúio,  Mau*fci> 
Parretn.  Sônia  Maria  •  Artur  Coi¬ 
fa  Filho.  Santa  Rosa,  Rua  Vis* 
conde  Píraiá,  22  (tol.  347*864  Í]t 
31h30m;  sàb..  20hl5m  e  32h30m; 
vrip  Sas.,  às  17h  o  dom,,  às 
)8h. 


ASPECTOS  OA  CULTURA  FRANCE. 
SA  —  Série  de  pa1e*.trit  que  V4| 
até  o  dia  26  d»  setembro,  inserí* 
çõei  ainda  abertai  na  Biblioteca 
da  faculdade  de  Letras  da  Univer¬ 
sidade  Frdeial  do  Rio  dt  Janeiro 
(Av.  Chile). 


CHARITY.  MEU  AMOR  (Sv/set 
Cbarily)  de  Bob  Fosse.  Um  mu¬ 
sical  de  alto  nível,  digno  cios 
bons  tempo  do  género  holiywo* 
odiano  por  excelência.  Basea¬ 
do  na  história  fciliniana  de 
As  Nnites  da  Cabíria,  com  Shlr* 
Icy  Maclaíne  leguíndo  o  trelteír 
cónüco-ientlmental  que  pertenceu 
a  Ciullietli  Mxiina.  Com  John 
MrASartín.  Ricardo  Mmfalban, 
Sammy  Davis  Jr.,  Chila  Rivera. 
Pflula  Kelly;  Temlcolcr/PanavUirn 
7Cmin,  Rcxyr  UhTDm,  I6h,  )6li 
4Dn.  3lh3Cin.  (U  anos). 
A‘'cüfÃp‘ÀDê'CID A  (Braineirol.  dT 
George  Jonrti,  Verilo  ambJeiota 
em  Cures,  da  uma  dai  peças  dt 
maior  prestigio  do  leairo  nacio¬ 
nal,  O  Auto  da  Compadecida,  dt 
Ariano  Suasiuna.  O  filme  la 
anvneia  como  *'a  comédia  mali 
ca.'a  do  cinema  brasileiro'*,  t 
adaptação  sslisfez  plonamentt  o 
autor,  as  côres  •  a  cenografia* 
receberam  mençSo  honrosa  do 
Júri  do  II  Fntival  Internacional 
do  Rio.  No  elenco,  entre  outrci. 
Armando  Bogus,  Regina  Duarre, 
Antônio  Fagundes.  Jorge  Cher* 
ques,  Felipe  Carone,  Zózimo  Búl* 
bul.  Música  de  Sérgio  Ricardo 
e  CtSpiba,  Rían:  I4h,  I6h,  16h, 
20h,  2?li.  Imperator:  I5h,  17h, 
19h.  21h.  Fluminense  (com  Agtn- 
l«  711  Pedo  Socorro)]  17h3(}m, 
20hS0iii.  (U  anos). 


ÚLTIMOS  n  DIAS 


Aries  plásticas 


DIIMEN  MARIANI  -  PIrstura  e 
desenho.  Tora,  Av.  Epítécio  Pos* 
sca.  2fiO>A. 

lEONÀROO  AlENCAR  - 
nhes.  Galeria  Voltaico,  Rua  Ba¬ 
rata  Riboiro.  810. 

O  SM  Á  R  AZÊVEDÕ~^Piniurj. 
Galeria  da  H.  Stern,  Av,  Atlànli* 


NINITA  —  Pintura.  Galaria  Oécer* 
Rua  Tone  feros,  35Ó. 

J05E'  DOS  SANTOS  -  Pintura. 
Galaria  Oaiaita,  Rua  Siqueira  Cirn* 
pot.  143. 

MARÍa”  ÕÜILMERMINA  -  Escüh 
turai.  Saia  Osvaldo  Getidt,  Rua 
Pfvdi>  ta  dt  Moiali,  129.  Até  o 
dia  19.  ____ 

MA'RY  imo*'-  Pintura  Gaid.'  Rua 
Siqueira  Campos,  1fl*A. 

ANA  MArFa”  E~HElÍ6~R‘o'DRr. 
GUES  ~  Pintura  e  gravura.  Gala¬ 
ria  Escada,  Av.  General  San  Ã^tr* 
lin.  I  219. 

ÍÃRREIROS  -  £xp.jilçào  de  pin. 
turai  de  Maritna  Barreiros.  Ga¬ 
laria  Cantu,  Rua  Bario  dt  tpt* 
nema,  IIOA. 

LÃDtSLÃS~BljRJAN  -  Rtt7ãtõ7r 
Clube  lios  Decoradores,  Av,  Ce* 
parabana.  1  100.  sobrtloia.  Tel.i 
V35-3I35. 

OFiONA  PE  ARTE  POPULAR  - 
Ka  OAP  Rga  Fernindti  Gu» 
fuarits,  23,  exposição  di  taretps 
c  «trlpraflai  t!t  AIuíito  Ialuar, 
MariSngela  Zaluer,  José  Paul» 
A*-ra.'ri  da  Fcntecj  c  Ernevinte. 


AMANHA  f  DIA  DE  PECAR  - 

Volta  80  cartax  o  vaudcvilit  de 
Jesó  Vandcricl  e  Mário  Lago,  ars* 
teriormente  eptesentado  no  INC. 
Cem  Catalano,  Hilton  Prado,  A*a- 
rilia  Costa.  Celtiit  Farr  •  outros. 
Direção  de  J.  Vasaues.  Jovem, 
Prata  dt  Botafogo,  522  (226*3569!) 
2)h15m;  sáb.,  20h  e  32hl5mt 
vesp..  5a.,  17h  e  dom.,  IBh. 


filHO  N'AMtLIA  -  Volta  ao  car* 
taz  a  divertida  e  matemática  su* 
CHsão  de  quiproquós  urdida  por 
Geornes  Feydeav.  que  féc  longa 
carreira  na  Malson  da  France.  Dír. 
de  Paulo  Afonso  GrlsolK.  Com 
Eva  Todor,  Aíonto  Sluart,  Susy 
Arruda,  Sérgio  de  Ollvorra,  luís 
Carlos  d»  Morais  e  muitos  outros. 


ENCERRAMENTO  DIA  28/9 


NINA  BARR  —  Pintura.  Oabíntio 
de  Arte  Botafogo,  Rua  Pirtheiro 
Guimarães.  7|. 

rãiTl'" brandão” 

Irria  Oeson, 

1  133.  Icja  12. 

BRUNO  TÃÜSZ 


la  Pistola  per  Con¬ 
to  Bare),  de  Umbertp  icnzi.  Wes* 
Itrn  Italiano.  Com  Peler  lea 
lawrenco,  ichn  li^-and,  G!or.a 
Osuna,  Tocnlcolof/Tecnlsccpe.  At« 
toca.  Flórida,  Coliseu,  Santa  Ro¬ 
sa  (Caxias),  Arie  (Merlll),  Neves 
(São  Gencafol.  Brasil  (Caxias)  Rio 
Branco  (Niterói),  Miragem  (Fc- 
^róprlls),  (18  anci). 

A  IRA  DE  ÒfOr  (1'Ira  drõloT 
de  AHcrt  Cardlff,  Western  cm 
p'cdução  (i’'o*esp>'>hc'a,  ecm 
Mr.nlgamery  Fard,  Fernando  San. 
cha,  Dana  Chia.  EsitmíAcs^sr. 
PUia  (a  parflr  de  meio-din),  Con- 
darXepacabana,  Olinda,  Masceto: 
1‘th,  )6h,  Uh,  20h,  22h.  Outros; 
Caxias,  Iguaçu.  (14  anrs). 

lES  BICItES/AS  CORÇAS  (I  •  t 
Btrfies),  do  Claude  Chxbrol.  A 
intromissão  masculina  é  o  fator 
ds  desequilíbrio  nesse  melodra¬ 
ma  erótico  sepundo  um  ('gurino 
em  moda.  Prcduc.io  francesa  em 
eòres.  Com  Sléphane  Aud"ar>, 
Jorquelino  S&sserd  <  Je3n*lcu's 
Trlnl.gnonf.  Riviora:  I4h,  lóh, 
13^. ?2h.  (16  anca), 

ÉLVITa-  MADIGÃN  (EjíIÍTMadi; 
gait),  de  B*»  V/id-sberg.  Uma  pcl* 
>âo  da  verão  tsílio  ss/cco,  inspi¬ 
rado  em  episódio  rtai  do  século 
passadoi  a  fuga  de  um  cende 
Com  uma  ertista  equilibrista.  A 
jovem  estreante  Pia  Degcrmarfe 
conquistou  um  p/émio  em  Cannes- 
67.  O  protagonista  é  Thommy 
Berggren  «  o  cineasta  figura  en¬ 
tra  os  mais  ambiciosos  da  ôuõcifl, 
E.Htmincolcr.  Palácio:  !4Js,  ., 

I5h40m,  17K20in,  19h,  20b40m, 

22h70ni.  (IB  anes). 

SêXt  GANC  (Sxxy  G«ng),  de  Hen- 
ri  Jacquei.  Maíodrama  de  violên¬ 
cia  ctrm  Linda  Veras,  Agnès  0^- 
lin,  Karine  Kcr,  Sylvain  Corthay, 
Alé  4.*.fo1ra.  Paíssandu:  14h,  ,, 
I5h4em,  I7h20m,  19h,  2Cti40m, 
32h20m.  Outros:  Pathe:  (desce 
meb*día),  Paratedei,  Mauá.  (13 
anes). 


Retratos,  Maia 
Pataca,  Rua  Viicondt  de  Pireiá, 


7.0  Mis  DE  SUCESSO 


JOÃN  MACY  ~  Relevos* 


em  pa¬ 
pel  mscké.  Galeria  Irlandíni,  Rua 
Teixeira  da  Mele,  30  A.  Alé  o 
dia  27. 


COLETIVA 


Trabalhos 


em  ce>’«. 
mica  por  atunoi  de  Hüdrt  Goltr. 
Eseela  de  Belas-Atlet,  Rua  Araú¬ 
jo  Pôrto  Aloira, 


FUNNf  GIRl,  A  GARÓTA  GE* 
NIAL  (Funny  Gkl),  de  Willíarn 
Wyilar.  A  cantora  Barbara  Slrei* 
iar>d  eslã  em  grande  forma  e 
c  filme  foi  todo  construído  cm 
torno  de  sua  personsüdAdet  um 
cfj^láculo  mudcal  atraonio,  suge* 
r  da  pota  vido  da  atria  F.iony 
Bfiee,  Com  Ornar  Sharif.  Watior 
ridgeon,  Anr>e  Francli.  Em  c6* 
res.  Vitória:  15h,  )8n  e  2ih. 
(14  anos). 

*AÒEÜ57”Ã«IC0'* [Ádieü.  fÀmi); 
P/oduçJo  IrarveetJ  ern  Eastmanco. 
Icr.  Ataln  Delon  e  Charles  Bien* 
son  num  pcliciat  à  ameticana  di¬ 
rigido  por  Jean  Hçrman.  Tsmfcém 
no  elenco  Olge  Georget  Piccl  • 
Brlgille  Fossev.  Em  cêres.  Condor- 
Largo  do  Machado:  I3h30m.  . , 
15h4Ôm.  |7h50m,  20h,  22rtH)m, 
(18  ancí). 


C.  JEAN 


Pintura.  Em  capo* 
licio  ns  oalerii  di  Av.  Copa* 
cabana.  819.  subsolo.  Ahrria 
ciiárhmenle  das  10  às  22ha. 


ÚLTIMOS  DIAS 

Secrot.  Educ.  e  Cull.  Dcp.  Cuft.  Div.  Teatro 
i  2), 30  —  R«.:  237*7003.  Estudanlca  no  plptóla  sup, 
MCrS  5,00  -  A  seguir,  "CFLESTINA" 


COLETIVA 


oa  pintura  pronv.,vida  p*'o  Cír* 
cj|a  dos  Oíiciais  Htn*<dant3s  d»ii 
Fòr;!!  Armadas.  Na  /v.  13  Je 
0,  41-A,  l?ja.  Dif  9h  às  2lK. 


ICNE  6  PÃUIÒ  'BERGÃMÃSCHI  1 
Pinturas  e  desenhos.  Tarraise  Club, 
Av.  RI»  firanc.v  156.  4.o  anilar, 
HUMEERTO”  DA"cb5TV~Pin,;7r7. 
Na  Galaria  loggia,  ftui  Barata  Ri* 
he  "I.  224 

VÍDOCK  CA5AS“^ Pintura  abí* 
trata.  Galeria  Anatem,  Rua  M«rix 
f  Ps'ros.  272. 

FERNANDO  LEMOS  -  Pintura. 
Ga'iria  fienine,  Rua  8s'ati  Ri¬ 
beira.  578. 


A  (!ori!>lru^àD,  ió  aí6  r/utiim^'o  no  3/.fU 

2lhl5m;  sáb.,  30H  «  22h30mf 
vjtp.  5s.,  )7h  e  dom.,  10h. 
Ò”cTuBE””dA  fossa  -“Corréd^ 
dramática  de  Abílio  Pereira  da 
Almeida,  qoe  pretende  denun¬ 
ciar  es  problemas  da  (uventu* 
dv  atual  relacionados  com  en* 
t'rptcentrs.  hcm9'.teKUan«mo  a 
p*cttitvlç33.  Dir.  de  Fredi  Kl*s- 
rnann.  Cem  Mara  Helena  D:as. 
Ia*a  Amarai.  Humberto  de  Lo 
rena  e  outros.  Metbla.  Ru«  do 

Panela.  42/56  (242-4880*;  . 

2lh1Sm;  làb.,  20ti  a  23h;  vesp, 
i*.  17h  e  dem..  Uh. 


PINHO  DINIS  -  Pintura  e 
râmíca.  Galeria  Abitara,  Rua  Vis* 
con.ie  de  PIra-á,  646*8. 
COLETIVA  -  NrG'iUrir Vã7*í)dí 
Pua  Xavier  da  $<lve>ra. 


BERARDI  DREA  apresenta 


A  CONSTRUCÀO  ~  Drama  de  At- 
timar  Plmcntel,  segundo  nrêir.io 
r.o  último  concurso  do  SNf.  O 
mbo  do  padre  Cícero  contínua 
lendo  explorado  na  Nordeste. 
Msnianoin  vanguardieta  do  gru* 
pa  ComunidjTie,  tnm  (cf*e  Crf. 
tica  a  sociedade  de  consumo. 
Dir.  Oe  Amir  Hodad.  Com  Jec- 
ftueltne  Laurenex,  Carmam  Sílvia 
A\urne*,  Rubens  Areúlo,  N.-irína 
Dumar  e  outros.  Museu  da  Arta 
^'''darna,  Av.  frlra-Mar,  s/n.® 
(22M671).  De  4a.  a  sáb.,  às 
2lh;  dom.,  20h.  Aié  damíngo. 


COLETIVA  —  Exoosiçáo  de  tra* 
bathos  dos  profesiôres  do  Insti¬ 
tuto  de  Belai-Artes.  Parque  Lege 
(Rua  Jordlm  Bsiánics).  Aberta 
também  no  fhn  de  semant. 

HE  K  8I*CÃ  RR  1  ER  ÊS  "^Píitura,  ^  i 
Gtiaria  da  Ada  da  Ciiuitasrariê 
Tijucana,  Marquês  de  Vnlença,  74. 


"SOB  O  StGNO  DE  BC-THANIA 

Ouintcto  “OS  SE.MBAS" 

Horo,  ès  21,45  —  Descontos  p/  estudantes  —  Roa.* 
TEATRO  SÉRGIO  PORTO  —  Rua  Migue)  Lemos  .5 


PAINÉIS  ESTAMPADOS  -  Na  An¬ 
tiga  Tora,  a.LjetiC*9  ptmunxnle 
dos  painéis  estnmpndos  basoados 
em  quadros  dt  oínlores  brati. 
Ir>ircs;  Di  Cava'cántÍ,  Porlinarl 
Grauben.  Sclier.  Meireles,  Joté 
Maria,  Blanco,  Oianlra,  Fernando 
Lima.  Pclúcki,  Cláuco  Bodtíques, 
H  •  i  t  o  r  ries  Prazeres.  Iraceina 
Jocá  Pav’'o  Moreira  di  Fonseca. 
Jrâo  Ittnri.iue.  Luciano  M«v«ríeie, 
FoMitu  de  Pa?>ti  a  Maria  Lvísa 
Leão  L^iek.  lorit:  Av.  Conaci- 

li''na  4j5  —  Loja. _ 

T0;AIE‘  ÒHTAKE  -  Pintora,  PelT- 

la  Gálatla.  Pça,  General  Osórto, 


FEOPE  VALERO' 


ROMEU  E  JULIETA  (Romao  and 
JwUat),  da  Franco  Zefíirelll.  Neva 
raallzaçâo  de  Zcffirelll  (A  Mogara 
Domada),  segundo  ShR'Resnf.'.r?. 
Com  Leonard  Whitting,  Olivía 
Hutsey,  Michxel  'fork,  Em  córrs. 
Alé  quinlJ  (eífj.  ópera.  Tijuca* 
Patace:  I3h.  )5h40m,  tãh30in. 
21h1$m.  (14  anos). 


3°  MES  DE  SUCESSO 

100  REPRESENTAÇÕES 

DO 

CLUBE  DA  FOSSA 


OSCAR  H.  PAUCIOS  -  Reiraioi. 
lata  Clube  da  Rio  da  Janeiro. 
*tETTY~klNG  -  Alumülum  (N6- 
vo  processo  da  gravação).  MAM. 
Av.  Beira-Mar,  s/rt.®  2.®  andar. 
ÒLGA  LÊbIdÊFF  -  Gravura.  Pic^ 
cota  Galetia.  Av.  Copacabana,  919. 
WÃécTÒ~Ã2EVÍDÕ  -  Eniafhes  a 
dest>nh3s.  Galaria  8CN,  Rua  San- 
ta  Clara,  Bl-A. 

FUHRÒ  —  Xilogravura.  Galeria 
Calina,  Rus  Barata  Ribeiro.  BIS. 
ISRAEL  PEORÕSÃ'^ Pintura. 
larra  IBEU^  Av.  Copacibana.  690. 
bAVTÕ~RÜ$5ll  -  Colagens,  li¬ 
vraria  Agir,  Rua  México,  98. 
JOSÃEt“bÊ“ÕTlVElRA  -  Pintura: 
Galaria  Detalha,  Rua  do  Hospício, 
208. 

DbM~PEDIlO~-  Pinturas.  G.ilãC 
ris  Mtnl,  Rua  F/anclsco  Sá  (Co¬ 
pacabana). 


MEU  BEM.  COMO  l'  OUE  EU 
POSSO  OUVIR  VOCt  COM  A 
TO.RNEIRA  ABERTAT  .  Ccméd<a 
cie  Rctiert  Anderson,  o  auto*  da 
Citi  •  SimpAlia,  csmpc-:tá  cL:  qua¬ 
tro  pscinhja  aue  aberd>tm  varlos 
atpeclcis  da  vida  atuei  nos  Esti- 
tios  Unldci.  Dir.  de  António  de 
Cabo.  Com  Duklna,  Alberto  Pe- 
rcz.  Ari  Foriioura.  Ivà  Cândido. 
Ánt]c'a  V.nconcelos.  Oínástíro, 
Av.  Graça  Aranha,  167  (742-4521); 


UBU  R^l  —  Fábula  satírica  da 
Alfred  Jarry  oue,  em  1896,  abr  u 
as  osrias  oara  e  testro  turre*. 
i>sla.  O  esootáculo  mistura  ctó* 
res  em  carno  e  osso  ctm  bcne:is 
e  hintochef,  Dí'.  de  Gíannt  Rilto. 
B.nnecoí  de  Pedro  Towrcn  <  P  o 
Krugli.  Corn  tvá  5era,  .Maria  Fr«*t« 
CÍIC4  a  outros.  Maíion  da  Frant», 
Av.  PfBi.  Ant6.n:o  Carlos,  56 
(252*3456);  21  h;  sib.,  20h  a  ,, 
22h30m;  vosp.  dorn-.  IBh, 


A  GARÓTA  DA  MOTOCICLETA 
(lha  Cid  on  a  Mctorcytia),  ue 
Ja:k  Cardiff,  Eroilimo  «  caroo 
ile  Marianno  FalthluU  r  AUrn  Oe- 
Irn,  baseado  na  novela  de  Man- 
d>r<|un.  Prctlucâo  inniri)  cm 
Tecníso'cr.  Aló  amanhá.  no 
Copacabana:  I4h,  I6h.  IBH.  20h, 
22H,  (18  anssl. 


PAUIINA  HEUER  -  Aquare  as. 
Iftslltuta  Cultura)  Aratll-Arganlini, 
Pra  a  da  fictilogo.  323. 


ARTESANATO  HÚNGARO  «  Muieu 
da  Arta  Moderna.  Av.  Bzira  Mar^ 
i'n.o  3.9  andar. 


CONTINUAÇÕES 


MASCARA  DA  TRAIÇAO  IBrtil. 
loiro)  de  Roberto  Pires,  Policial 
eifttUo  e  dirigido  pelo  diretor  de 
Totala  no  Asfalte:  5CO  mll  cru¬ 
zeiros  novos  tão  roubadet  do  Ma¬ 
racanã  durante  um*  gran*!®  par¬ 
tida.  Com  Tarcísio  Melra,  Glória 
Meneses,  Cláudio  Mtrzo,  Márío 
Btiilni,  Osvaldo  Icureíro.  Flávio 
Migliecclo,  Roborlo  Ferreira,  Míí- 
t:n  Gcn<i!ves.  E*jtmancofofí 
Bruni  F1.imanne,  BrvnI  Cepacaba- 
na,  Bruiil-Mólnr,  Río,  Regência, 
Resátie.  5ie  Bento  (Niterói).  |4h, 
I6h,  IBh,  20h.  22h.  (U  anps). 

UM  LUGAR  PARA  OS  AMANTES 
(Gll  AmantI)  de  VIttorlo  d«  Sica. 
Drama.  A  grarido  tonsib.lidadc  tie 
0&  Sice  submersa  numa  hísíór  e 
senifmtntal.  Entre  as  atrat.vcs.  a 
excelenre  fclegrafia  de  Pafaus'e 
de  Esnlis  (Melrecclorl  om  tràn^i- 
to  pelo  Norte  da  Itália  (Mcnra, 
Cortina  d*Ampexzo)  e  o  que  Mar* 
ceilo  Mestrciannl  «  Fay 
way  puderam  fazer  no 
produção  i  tãlo-ameritana. 


REAPRESENTAÇÔES 


VERA  REIS  VIEOA  -  PintUíí.  l- 

tna  Palaca  Hotel. 


thow,  às  33h,  segundo,  às  .... 
0h30m.  Sem  coniumaçio  mín’m«, 
Av.  Alliniice,  1  020.  Tel.i  .... 
257*9789. 

ÜMA  NOITE  NA  F05SÃ  -  Wa- 
leska  #  Josemír.  No  Pub,  Rue 
Anl.'n5o  VhzJre.  17  —  leme. 

$IIVIO“aIEIXO  t  ROBERTO  RO^ 
MANY,  nu  Xat«k>'maa  Cr-  rr  • 
Alasca . 

5CB  O  signo”  DE~~MÃHIA  BETA- 
NIA  —  Shew  de  Betinia,  aqora 
acompanhida  do  Tréi  no  Balanço, 
Teatro  Sérgio  Pêfte  (xx*MiqueÍ 
Lemosl.  Dlàriamenie  às  2lh30m. 
Sáb..  ài  2G  •  32h.  Dom.,  às  16b. 
JORGE  VEIGA*  E  ÍlEfrOE-  LIMA 
-  Ho|e  e  tódas  as  noites  às 
0h30m  la  Caq  Hardi. 
BOÍTr^Y^ANC.MA 


A  DANÇA  DOS  VAMPIROS  (Tlie  Galden  Reom  de  Copacabana  Pa- 
Vampira  Kítlars),  de  Romen  Po-  tace. 

lan.M.  F.rw  ,o,ro,ifi«  do  d..o.  NOUS^híw  dV  Wiir.'»òT: 
lor  do  R.pu!..  »  S.«.  roiumd. 

rni  reo,:n-aoom  pec.  produto.  v;„h,  l,,.,  c,;-,  ,^.4,  p,,, 

roi.  O  rríut.do  .  3,4,., 

.n„yol.  Em  coroí  Cam  Sh.t^n  CoP.í.h.n.,  73. 

la»*  e  0  proprio  Peiansk;  no  pn-  •  *  - ■ , ,  .  ,  , 

Dcl  do  att'ilenit  do  vampiróleqo,  JORGE  BEN  —  Na  Sucata,  acom- 

Alasca:  14h,  16h.  I8h,  20H.  22b.  H  panhsdo  do  ALÜfon  Banana  Trio, 

(U  arasl 


AMÃNCIO  —  pintura.  Corredor 
do  Arto,  Rua  da»  laranielrai,  114. 


drARiLIO PintWADE  ALMITOA 


Dír.;  Fredi  KlefPiarsn 
Hoje.  ás  21,15 


CELESTINO  ~  PInMa.  Galerie 
Santa  Rosa,  Rua  Víitondr  de  Pi'a- 
Nr  2L 


Bibliotecas 


PLANETA  DOS  MUTANTES  -  Mu* 
iifal-Haooentng  dt  ficção  científi- 
ra.  marcando  ■  estréia  d;i  Mu- 
txntei  na  área  teatral.  Roteiro 
d:t  Mutantes,  Maria  Stockier  e 
José  Aoriplno  de  Paula.  Direção 
de  .Mar-a  Estrr  Slsc^ler.  Cam  Oi 
Muitntei,  Paulo  Rolserto  llan»a- 
lho.  R:nB’do  Lenw!.  DanlaUe  Pa- 
lumho.  Juliana  Carneiro  r  outres. 
Taairo  Casa  Grande  áv.  ATr2n'o 
de  Me'o  Franco,  300.  diirlairen. 
19,  às  3tls30m.,  domi.  às  16h30m 
e  2lh:a-n. 


ÚLTIMA  SEMANA  —  Díãríamente  às  21,30  hora* 
Av.  Afránlo  de  rMello  Franco,  300,  Leblon 
Atençáoí  Sábodo  dm  20  nào  haverá  cspciâcufo 
Dias;  22,  23,  24  c  25  Espetáculos  Especiais  p.ira 
campanha  nacional  OA  CRIANCA  —  Inf.t  257.8568 


O  DESAFIO  DAS  AGUIAS  (Whero 
Eagles  Dara),  dc  Brian  O.  Huiion. 
A/enture  durante  a  Segunda 
Guerre  Mund-aô  a  missão  é  |.b«r* 
t«r  uma  alta  pstentt  clbd»  que 
ct  alomaot  m.int6m  proia  t.m 
enleio  ne»  Alpes  Bávaro».  Cem 
R^chard  Burisn,  CJint  Eattwcod, 
•Ar,»y  Ure.  Aletrccofcr^PsnavIsIcn, 
Brunl-Eflcnt  Pena;  14h30'n,  .... 
17h2Gn.  20I*20n»  Outrsa:  Ptasl- 
dento.  Mello  (Penha).  (18  anes). 


BIBLIOTECA  REGIONAL  DA  GA. 
VEA  —  praça  Santos  Oumcnl  n.» 
I40*A«  Til.  227-7114.  Horário:  oa 
Ih  ài  20h. 


dt  coniulti.  Informações  ni  por- 

ta-ia. 

àlDLIÒTÊCA  RÍGIONAL  OE  BOTA¬ 
FOGO  Rua  Faran!  n.<*  38  ~ 

(Tti.:  226-7445)  -  Horário:  8h20in 
ài  2)  hora»,  Fachada  act  lábades. 
BIBIIOT  icOSTÃDÚAr^ íveríb 
da  Presidente  Vargai.  I  Jói  (i*l. 
373-1176).  Hcrár‘0:  8  às  20  horai, 
Ftthada  ac»  lábadot. 


KBLIOTCCA  DO  TRIBUNAL  01 
JUSTIÇA  —  EiptcialUla  am 
D1reil>s.  Rji  Dom  A^anuel,  29.  3.* 
(237-105I].  Oiàríamente,  da  se¬ 
gunda  ■  itxli-feba,  dii  9n  a» 
17h30m.  Franqueada  ao  público. 


çrm 

Maria  Odeie.  Rua  Garcia  0'Avlla. 
85  Ipanema. 

b:ò~s<'i  e^íTc-rIã'^  cò*\ 

AOUSLAS  MULHERES  ^  Show  d« 
Cnie,  no  Taatio  Carlos  Gemes 
Cam*  Colè,  Manual  Vlei^a,  Oina 
S\srf.  Karia  Kramer  n  outros. 

a“f1nÃ“fLÕR~ 00  SAAtBA  ^ 

Show  organizado  por  Toroij  Ara- 
pào.  todas  ai  ug. -feiras,  àt 
21h30m.  Opinião  —  2363497. 
AURTa  DA  'CRAçT"e  JOACUIM 
PEDEIRa.  na  Adoga  da  tuora 
Ruj  Santa  Clara.  2V2.  Reservar 
237-4210. 


de  Alfred  Jarry 
Dir.:  GIANNI  RATTO 


lIRlIOrtCA  CASTRO  AIVES  - 
Avenida  Traia  da  Ma-o,  23  D  « 
Tet.  252-9805.  Hotirío:  9h  ai  2:h. 
Fechada  soi  libadqa. 


BIBLIOTECA  NACIONAL  -  Ave- 
nid.i  Rio  Branco  n.  219  L232-0321). 
Horário:  10  at  12  heras.  Par*  e 
salão  da  leitura,  exsgc-io  cartão 


_  Mciro- 

Copacabana,  Matro-Tíjuca.  Até 
a-nenlsi.  I4h,  16h,  ISh,  JOlr.  22h. 
(U  anos). 


Elis  -  A  cantora  Elis  Regma.  pe¬ 
ta  orínitira  vri  num  esp^tácu-n 
teatral.  Corn  Mléle.  Dit.  da  Mo 
it  e  Ronaldo  B6»coli,  Dir.  m!.\. 
do  Roberto  Mcntical,  Inauguração 
de  uma  nova  c  mederna  esta  de 
esn«tict<loi.  Tnalre  da  Prata,  Rua 
Frarsclsco  Sá.  88  (227-10831;  .... 


cs  FARSANTES  (The  Comadians), 
de  Peler  GlanvIHr.  Versão  da 
ebra  cie  Cuium  Greent  ansblen. 
uda  rso  Haiti  tiranizado  por  Du- 
vèlier.  Cem  EMzaheth  Tavlor,  R-. 
chard  Burlon,  Lllisn  Gíth,  Alec 
Guinei»,  Pettr  Ustinov.  R.iv* 
m:nd  St,  Jacquei,  Kelly,  Brilã- 
nia.  Alfa.  (16  tinot}. 


Dc  4a.  n  sábado  às  31  lioros  • 
aos  dominçios  às  IB  horas. 
Picço  único:  NCrS  -I.CO 
SÒASENTE  2  SEMANAS 
TEATRO  MAISON  OE  FRANCE  - 
Res.»  252*3456 


CERIMÔNIA  SECRETA  (Secret  Ge- 
ramony),  do  Jcteph  Icsey.  Ma 
Ferrew  (O  Babá  da  Reiamaiy), 
uma  órlá  que  vive’ entro  joges 
inscenfçs  e  perverios,  adota  to¬ 
ma  mào  E  izabath  tayior,  sem 
grandes  probiemat  até  o  reapare¬ 
cimento  do  padrasto  (Robert  M  t- 

chom)^  ume  espécie  de  Humbert 
Humberl  sem  fantasias.  Um  dos 
nraihores  filmei  do  tl  Festival  do 
R<o.  Com  Ellcabeth  Tayior  Mia  Far* 
row,  Robert  Mifchum,  Tecnlco- 
Icr.  Vonesi:  13h20m,  15h30m, 
17t»40m,  19h50m,  22h.  (U  tnoi). 


NOVA  IORQUE 


PARIS 


ACN.MOO  R/IQL  .  Pr-metri  su- 
pcoroducão  do  C  a  n  •  e  a  o,  cem 
Arnaldo  Ralct  t  grande  elenco. 
PrcduçSo  e  direção  de  Nino 
Gicvaneili,  Oiàri>m«nte,  à  meia- 
nrite.  CTuverh  NCrS  6,00. 
blNA  GONÇALVES  s  MARIa'  HE¬ 
LENA  —  no  Bierkiause.  Rortild  do 
C^alho^53 Te lefonet  237  1521. 
CIDAIÍA  MOREIRA  no  Lis¬ 
boa  à  Noite,  ao  lado  da  Antônio 
Campos,  Maria  Alcina  o  Elem  de 
lima.  Ru*  Cinco  de  Julho.  33S. 


DOUTOR  JIVAGO  (Detier  Zhlví- 
gs).  de  Oavtd  Lean.  Superpro¬ 
dução  americarca  em  córei  basea¬ 
da  no  famoso  romance  de  dorit 
Pasternsk.  Com  Ornar  Sharíff,  Ju- 
l<e  Chriitle.  Tom  Courtonay, 
Râlph  Richardion,  Afee  Guineis  e 
outros.  Mêiro  Boavísta:  UhISm, 
I7h50m.  21h25m.  (16  anos). 


CINEMA 


CINEMA 


CHICO  ANÍSIO...  5ÔI  -  Ono 
mif»  ihow  do  popular  itor  cómi¬ 
co  Chico  .Anfslo,  que  vem  da  u*ra 
frlunía]  Icmporida  am  São  Pau- 
b.  Textos  dt  Chico  Anísb,  Mar- 
Ml  Cólir  Aldemar  Paiva,  Ziral- 
do  ■  Amtud  Redfiguee.  Dir,  da 
Osvaldo  Loureiro,  Teatro  da  lagna. 
Av.  Borges  de  Meda iroí  (ao  lado  de 
Cinema  Drive-In);  {22/-3S39;,  3.«, 
4-*.  5.»,  3lh30m;  6.*  e  sàb.  20h 
•  22h30m;  dom.  19h  t  21h30mr 
vesp.  5*.  I7h  e  dom.  Uh. 

samÍã“^erTu$~pilÁntmgem 

—  Coin  Nonato  Buzar  •  A^artinho 
da  ViU  —  Tôdas  as  noites  no 
Nevo  Teatro  da  Bôlio  (Av  Ataul- 
fe  da  Paiva,  369* A,  Tel.t 
227*3122),  As  2lh30m.  Sáb.,  á» 
21  h  •  23lut5m;  dom.,  I8h, 


THE  KILllNG  OF  SISTER  GEORGE 
—  Versão  cinEmatsgràflc*  de:ia 
peça  Inglesa,  já  mentodi  entra 
nós  eom  Vera  Gerlel  t  Terc:a 
Raquel,  nos  principais  pr,sóis.  A 
direção  c  de  Rcberr  Aldrieh  (A 
Lenda  da  lilah  Clara  e  Com  a 
Maldade  na  Alma)  e,  à  (rante 
do  elenco,  Gcraldirta  Page  e  Ruih 
Corden. 


l‘ARMÊE  DES  SOMBAES  -  F.lr?>« 
de  Jean-Pierre  Melvitie  lôbra  • 
reslstúnc^a  irarveesa  durartle  a 
Segunda  Grende  Gberra.  C  o  tri 
Paul  Crauchet  t  tino  Ventura. 


A  NOITE  DO  PRAZER  (la  Piacave- 
t#  Netti)  —  Comédia  picaresca  ita- 
llsna.  In1ermi1enten>ente  divertida. 
Com  Villqrlo  Gassmon.  Glna  iot- 
bbrlgldi^  Uga  Tognaztl,  Adctfo 
Cf?r.  Marli  Grazia  Buccella.  Tec- 
iil;olor/Tocnhcrp«.  Paris-Palace: 
Mh,  Uh.  t6h,  20h.  22h.  (18 
anpsl. 

O  VACe  das  BONECAS  (Valby 
ef  tha  Delis),  da  Mark  R;bsor>, 
Metodrana  e<n  cérci,  com 


ROMA 


05  DOIS  MUNDOS  Dt  CHASIY 
(Charly)  de  Ri?ph  Neson.  Par» 
o  melhor  e  para  o  p'o<,  o  retar¬ 
dado  mental  Charly  ó  ccbala  de 
e<periéneir.s  cientificai  qua  o 
transformem  em  géno.  A  atue- 
cão  surpreendente  dr  Ctiff  Po-» 
hsr^ton  é  0  ponto  alto  dct:o 
t  -rna  curioso,  adadead*  de  sen- 
Ifmenteüimo.  Cem  Clalre  Blocn», 
Ceei»  Jenney,  Lilía  Skata.  Tccni- 


CINEMA 


helena  de  lima 


tôdas  es  noi¬ 
tes  no  Drínk.  Av.  Princesa  liatel. 
8/ A.  Tel.  257-70t8. 

P8Êl^^iIRfi  70  —  Produção  dc  C«r. 
bs  Maciiédo.  Um  show  de  Nei 
Machado.  A^elra  Cuimiraes  e  Car¬ 
los  Mschsdo.  No  elinco,  Amárs- 
d-o.  Carla  /Airandt.  A^«tina  Mnri- 
tini  e  outros.  FredV  primeira 


TEATRO 


íunci  Nóvo  ao  todo  do  Igreja  S^ntp  Teresinha 


PCRCIlE  —  O  maii  recente  filioe 
de  Pier  Paolo  Peitolini  (Teorama 
a  Idipe  Rei)  que  foí  um  des  ra- 
prosenlanies  italianos  no  recente 
Festival  do  Venera.  Com  Jeen* 
Pierre  Lé«ud  e  P*err#  Clementí, 
nci  pr.ncipaís  papéis. 


IN  THE  MÁTTÊR  ÒF  J.  RÕBCRT 
OPPENHEIMER  *  Vclt*.  no  Re- 
perlery  Theeler,  do  Lincoln  Cen- 
tcr.  a  famesa  peça  sôbre  ot  pro- 
bleiivsi  polirkrs  e  éticos  cios 
Cientisins  nos  nossos  dist. 


UM  GRANDE  ESPETÁCULO  FERIAS  ASIATICAS  E 
ATRAÇÕES  INIERNACIONAIS. 

3.*s..  4.)S  n  6:11..  às  2)  hs.  das.  c  sábados  às  16  e  21  hs.  Dom».: 
ás  10.  às  14,30,  às  17  e  21  h».  Crianças  acima  cic  3  anos  podom 
Rnir.tr  acompiuihaiias  n«i9  vrspctaii.  bob  ca  ausstíeies  do  Sctvtço 
N/«ctor'í»l  dc  Te.trro 


SISMIOÍr. 

t 

no  teatro 

de  maior 

sucesso 

da  cidada... 

SUCCSSO  >^PI{aCIQNâL 


TULIPA 

restaurante 


COZINHA  INTERNACIONAL 
AR  CONDICIONADO 
E  HI-FI 


UttfQa  tfg  20  hitt\ 


MIA  FARROW 

«p  pnxHóo  itr  JOHN  H£’MPN/J«tPH  lOStrS 

^  CERIMÒIMIA 
SECRETA 


[üMV^RSPlopfy^>*n»a| 


ROBERT  MITCHUM 


A  NOVA  E  ESPETACULAR  VERSÃO 


ciiipni 


A  GAROTA  GEÍ^IAC 


UNITED 


OVALE  m 


BQNEOISBg 


KXniUXE 

WviMN 


LUIZ  SEVERIANO  RIBEIRO 


CADERNO 


□  JORNAL  DO  BRASIL  □  RIO  DE  JANEIRO  □  QUARTA-FEIRA,  17  DE  SETEMBRO  DE  19Ó9  □  PÁGINA  7 


TEATXO  mVAl  —  Rui  Alviro  Alvim,  33  -  Rm.i  222-2721 
AMÉRICO  lEAL  apreicnla 

MULHERES  EM  RITMO  DE  69 

com  C05TINHA  e  MARIA  QUITÉRIA 
3  strip-teases,  comicidade  e  luxo 

Dc  2."  ■  domingo,  leiiõoa  conifnuas  dss  16  hs.  24  lu. 

Etludi.  NCtS  4,00 _ 


Av.  Nflsior  Morelfâ,  11  —  Telefono:  226-Ò450 


almoçar,  jantada  tomar  drinques 


RESTAURANTE  E  BAR 


*  SANDWICHES  GENIAIS 

*  CHOPP  CLARO  e  ESCURO 
*  PRATOS  FANTÁSTICOS 
R.  VliCOiido  dt  Pir«|4,  499 
IPANEMA  -  GUANABARA  -  BRAÍIl 


'I'  Hua  Volunlarlo: 

mtí  íi  I 

Tel.  226-5928 

uUi  4e  bn(;jel«t  «  miua  ne  - 


deliciai  daa  comidas  do  mar  num  rcitaurante 
sébre  ai  ondas.  Menu  especial  para  es 
I  almoço*  rípidos. 

Aburto  dlàrfarrteiile,  até  éa  2h  da  mjnhS 


Poítronai:  NCfS  6,00 


THE  liOKN  CLUB 


A  COMUNIDADE 


A  CONSTRUCAO 


são  exclusividade 
nossa 


'Omr  «Jn  Apreienta  com  exclusividade 

■  Wfl  BONECAS,  AQUELE  ABRAÇO! 

o  único  show  de  travesti  do  Rio.  Marcando 
è  volta  do  antigo  ''Stop'*  ii  noites  cariocas 
com  a  eitreliitima  Ellíi,  Suzy  Hong, 
Marquosa,  Jane  Elolna.  Gíieta  e  o  aior-galâ  Jtriy  Oi  Marco. 
Diàriamenie  ò  1,30  horas 

Av.  N.  S.  Copacabana  ~  Galeria  Alaska  ^  Res.:  227-1416 


1 A ,  A  ■  ãModtmistlmo  Cenlro 

festival  Diversoas  do  Btaill 

Shewi  *  RESTAURANTE  •  CERVEJARIA 
ArTvbieiile  Refrigerado 

Oe  19  «  27:  Grande  ihow  com  CLAUDETE  SOARES  e 
PEORtNHO  MATTAR  TRIO. 

6as.  e  ii4bf.!  Cy  Miinifold.  —  A  psrtir  dai  21  hs.i 
Conjunto  Sylvio  Vlanna.  Fechado  às  2at.-felrai. 
Serviços  eipeclais  de  bancruelei  e  larKhea. 

Praia  de  S.  FraitcUeo  fSaco)  <-  Niier6t/RJ  Tel.  6748  > 


de  Ailimar  Pimenief  ^  DIr.  Amlr  Naddad 
Preço:  NCr$  5.00.  Estudi.:  NCrS  3,00 
is  21  horai  ~  Por  motivo  de  contrato  DEFINITiVAMENTE 
5  ÚLTIMOS  DIAS  —  Tol.:  23MB71 
TEATRO  MUSEU  DE  ARTE  MODERNA  >>  Av.  Beira  Mor 


DRUGSTORE 


Eipeclelidades; 

Ch.le.ubriand  Cifi  de  Patli  e 
Cemirio  au  Fine  Champagnt. 


/^laiKwit  (a  casa  de  Manolo  e 

wtaoana  ^ 

-  AOS  SÁBADOS; 

FEIJOADA 

Rua  Joana  Angilica,  116  —  P^a.  N.  S.  da  Paz 
Eitacienanienie  Ficll 


^  ONDE  TODA  6ENTE  VAI... 

W  Aberta  dUriamenta  ala  ks  34  hi. 

'  4NÉXO:  CERVCJAUIA  ao  ar  lIVBt: 

A V.  ÉRAS.MO  BRAO A,  64,  em  fftnte  ae  nüre  Pa  lácle  ea  Jiul 
Fácil  cjluolonamcnio.  Tclclene:  24!-5:4l 


Preço  e  qualidade  você  té  tnconlrarê  . 

na  CHURRASCARIA  e  RESTAURANTE 

MINUANO 

Serviço  de  la.  categoria 

Atendimenlo  perfeilo  flJDHv 

Cozinha  Nacional  e  Internacional  mfr^P 

Use  o  nosso  serviço  de  viagem:  ^ 

Frangos  temperados  c  assados.  Camarões  i  U  grega. 

3  00  MACHADO,  50  e  52  (o  endereço  certo  para  o  seu  paladar) 
_ Res.t  225-5637  —  FHtada  ao  Diners* 


MILTON  BANANA 

I  diáriamaiils  áii' 0,3C 

OS  ORIGINAIS 
DO  SAMBA 


SAMBA  TOP 


reservas' 
327.6606  I 
327.3500 


BAR  -  BOATE 

Hoje  e  tõdci  es  noites  as  úlllmai  brasei  Nacionais  e  Inlernacionait. 
Discotecária  CACILDA 

Av.  Rainha  Ellzabeth,  85  —  Pósto  6  — 

Reservas:  223.6322  (até  16  hi.)  e  247-1455  (após  19  horas). 
FECHADO  AOS  DOMINOOS 


Menescal/Wílson/Hermes 
Jurandir  e  Zé  Roberto 

R.  FRANCISCO  SA',88-tel.;227-1083 

Hoje,  ês  21,30 
Reservas  de  13  hs.  és  21  hs. 


Restaurante 
da  categoria 
internacional 


oscar  omstein 


jpresmie 


FRANK  SINATRA 
4815 


lv'Z  BÇA  -  Luiz  Carlos  VINHAS 

luÍ2  Carlos  MIII6  e  Osrlene  GIÓRIA  t 

(Mlèlo  &  Bôscoll) 

Av.  N.S.  Copacabana,  73  — ^  Res.:  257-1472  e  256-2056 


MARIA  DA  GRAÇA 


O  NOVO  RESTAURANTE 
DE  IPANEMA 

Cozinha  Internacional 
Aberto  dat  11  ês  4  da  madrugada 
As  Sas.lfelrai;  PATO  NO  TUCUPI 
Aos  domingos:  GALINHA  AO  MÕIHO 
PARDO 

RUA  DOS  'ANGADEIROS,  14.A 
Praça  General  Osório 
(ao  lado  da  Oes) 


Comédia  e  dirtsçâo  d  B  JOÃO  BEfHEtvtOUftT 


vGiiliasaborcaro  Autêmtico 

chuprasco  dos  Pampasi 


JOAQUIM  PEREIRA 

Fados,  Canções  e  Guitarradas. 

UM  SH0W'DE  INTERPRETAÇÕES  na 

ADEGA  DE  ÉVORA 

Ru-t  Santa  Clara.  292.  Rgtprv,TBt  237-4210 


RINCÃO 

GAIlCHO 


•  oaisv  iuc«H  ,  tama  sheu 

•  NeUZA  AMAAAIs  •  CLAUDIO  MAC  OCWELL 

•  MAntO  EAOO  •  OSWALDO.IOUIAOA 

•  iuiz  ocLTiNO  •  •  Nuao  sArmee 

•  ciCA  siMôee  •  sanooval  mota 
GCI-LA  PAES  L.EME  •  DILWA  COCS  •  IVAM  OE  ALMCiOA 

Roservfls  257-1Q1B  —  Ramal  Teatro  —  Ho{e,  òs  21,30 
Permitida  a  entrada  de  maiores  do  10  enos 


•  Henríetie  a  Paulo  ' 
Morineau  Gracindo 


R.  MARQUES  DE  VALENÇA  83 
2-48.3663  —  TIJUCA 


CURSOS  &  ACADEMIAS 

DÉCOR 


Teatro  PRINCESA  ISABEL 

Orlando  Mirand4i  e  Pedro  Veiga  apresentam 
A  únka  peça  de  ARTHUR  MILIER  Inédita  no  Brasit 

CtAA  CAÍnA// 


NA  CIOADEI  TRAGA  A 

1  H  J  J  ■IJM  'M2  I  iTl  A  NAMORADA 

^  Âs  6as.  e  ao*  lébados,  dois 

'  ès  20  hs.  e  a 

meia-noile,  com:  Zé  Ketil,  Rose  Valentine  e  Bitten  IV. 
Funciona  para  almoço  e  {antar.  'é’  Preço*  Accesstveis.  ^ 
Cozinha  de  la.  ordem.  CKopp  branco  e  prèio. 

Aberto  a  partir  das  11  horas 
Tocando  durartte  o  almôço  trio  BANK.  Á  noite. 

Ubiraiara  toca  para  dançar. 

Av.  Rio  Branco,  277  —  Tel.:  222*3059  (£m  frente  ao 
antigo  Senado  Federai). 


BAR  e  RESTAURANTE 


Arte  Moderna  Brasileira 


*  HI.FI  -  PISTA  DE  DANÇA 
Q/  ★  Especialidade;  COMIOA  CASEIRA 

★  Aos  ciomingoi,  no  almôço.  Cozido  Completo. 
Após  ê  meia-noite:  Suculenta  canja  para 
curar  ressaca. 

R.  Miguel  lemos,  53  —  Subsolo  —  Tel.:  257-6520 
Ar  Refrigerado  —  Aberto  a  partir  dai  19  horas 


Pintura 


TEATRO  PRINCESA  ISABEL 
Orlando  Miranda  •  Pedro  Veiga  apretentam 

JARDEL  FILHO  em 

BECO  SEM  SAlDA 

de  ARTHUR  MILIER 
com  OSWAIDO  lOLJREIRO 

Paulo  Araújo  —  Jorge  Cherquos  —  Fábio  Sabag  (Pari.  esp.) 
e  Adriano  Reys.  Direção  GIANNI  RATTO 


(em  exposição) 

Rua  Tenatares,  356,  GB.  *  TaU  337-5917 


gEl£ZA  miORiAGOMEMD-1SO! 

V.  OF1LME  oe  OAVIDLEAN 


XJLS  Agências  do 
JORNAL  DO  BRASIL,  . 
aos  sábados, 
encerram  o  expediente 
ás  11  horas. 


onde  os  amigos  se  encontram 

SE  VOCÊ  VAI  A  NITERÓI  OU  VEM  AO  RIO,  O  MELHOR  LUGAR 
PARA  UM  ENCONTRO  É  A  CERVEJARIA  GUANABARA 
Pça.  15  Novembro,  27  (junto  i  Estação  das  Barcas). 
Estacionamento  em  frente.  Aberta  afã  ài  24  hi. 


J?^ol 


afWOtrrOííJTiH  •Xl£Oí1lSIlE'10M0CU1[B»r 
lUCCUm-SGEKVI  IMm-RHiHãSiiii&N 
.CMlRaWfi.,,.«a:ROOSIEGER')mnâff^ 

'  METROCOLaR' 

Ns-áláa  SIM  mi.ii.r  ali  té  i«« 


TEATRO  SERRADOR 

YONÁ  MAGALHÃES 
CARLOS  ALBERTO 

"OS  INIMIGOS  NÃO  MANDAM  FLÔRES 

De  PEDRO  BLOCK 
**K  paça  que  o  mundo  apUudlu*' 

Res.:  232*8531  —  Cen*ura  14  ano*  —  Hofe,  à*  21, 3C 


pgfLa  HO JX 


2&ssom 


Governo  do  EsUdo  da  Guanabara 
Secretaria  de  Educação  e  Cultura 
DeparUmenIe  do  Cultura 
Ola  21,  às  10,30  horas 


li  FESTIVAL  DE  TEATRO  INFANTIL 


A  HISTORIA  DE  UM^ 
PEGADO  SEM  NOME 


''ROBIN  HOOD*' 

no  TEATRO  ARMANDO  GONZAGA  —  Mat,  Hermes 
Dia  20,  às  14  hs.:  Visita  Guiada  ae  Museu  de  Arie  Moderna,  Leitores 
da  Biblioteca  Regional  do  Méier. 

Dia  21  à*  21  heras 


0  MILAGRE  DE  ANNA  SULLIVAN 


de  Willtam  Gibson  —  DIr.:  Almlr  Cabral 

Granda  Elenco 

no  TEATRO  LUIZ  PEIXOTO  ^  R.  20  do  Abril.  14.  Telefone:  232-559B 


UNIVCASAL 


ÜM  f  IIME  GENIAL  m  FICARAB  HISíDRIA  DO  CIH 

^UTEM5  S 

■  EÍITEANV^  Sges-picut 


Dia  30  ês  17  hs.s  Sessãe  de  Cinema, 
no  Colégio  Estadual  Prol.  Souza  di 
Silveira. 


PROCULTURA 


Ela 

sonhava 
de  dia 
e  vivia 
de  noite 


TEATRO  EQUIPE  DE  MINAS  GERAIS  apresente 


SENHORITA  JULIA 


dt  STRIN0BER6 

Com:  PRISCILA  FREIRE.  José  Aurélio  Vleire  e  Magda  Lenatd, 
A  partir  de  amanhã  até  domingo,  às  21,30  horas  no 
TEATRO  NACIONAL  DE  COMÉDIA  —  Res.i  2220367 


2«4.30*7C9?0ht, 


EM  BELO  HORIZONTE 


lltf  A  A  A  TVTHHtVili  WUWHaaAVI  ■ 

1,  j/^  iXl  yr%  neiuiOiiaiuiAmin  M 

MFII4M9QII  c6e  0*  itfU  " 
riMt  âll  u  «Ml 

WB  mMI  B»  n*  lan 

il  BRKAIK  LIGEIRA 


voi,vv-,q)c«.nft7i 


DOMINGO 


CO-  (SlltlAOO  SOt 

ROBtRT 

VAUGUIM 


«iomMub  ro*  meoA  roí 

BB4e  •'Amm*  Bg.M  T«ni 

TECHNiCOLOR 

eaoniDO  aT(  ir  a>,qi 


Com  MARIA  FERNANDA 

VOLTA  À  GUANABARA 


E  MORA1RIO  I230*  3/2S-  *420-916 


A  partir  do  15  do  outubro 

TEREZA  RACHEL 

Iam  um  encontro  marcado  com  você  ni 
MAISON  DE  FRANCE 
Para 


CHA  E  SIMPATIA 


Direção:  VAN.  JAFA 
Avant-premlèrc  —  Benefício  —  O  Sol 


BUflTUWCA^TER 


»AOtg  l4AHOâ 


LIVRE 


HOJtniiin 


ei 


BOITES  &  RESTAURANTES! 


OOMIN&O 


COZINHA  FRANCESA 
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Trinta  anos  depois  da  partida  de 
Carmem  Miranda  para  os  Estados 
Unidos,  um  grupo  de  amigos  e 
admiradores  da  Pequena  Notável 
presta  ho{e  uma  homenagem 
à  saudosa  estrela,  às  21  horas, 
no  auditório  da  Embaixada 
Americana,  com  um  programa 
em  que  está  incluído  o  filme 
Carmem  Miranda,  de  Jorge  ileli, 
e  que  será  repetido  amanhã  no 
Museu  da  Imagem  e  do  Som. 
0  programa  foi  organizado  por 
um  dos  maiores  estuct‘.>sos  da 
carreira  de  Carmem  Miranda, 
Rosendo  Marinho,  que  para  isso 
contou  com  o  auxílio  de  Almirante 
e  outros  especialistas.  Ao  lado  das 
irmãs  de  Carmem,  Aurora  e  Cecília, 
Rosendo  Marinho  empenha-se  ainda 
na  instalação  do  Museu 
Carmem  Miranda,  que  deveria 
não  só  cultuar  a  memória 
da  cantora,  mas  também  de  todos 
os  nomes  que  se  destacaram  na 
época  de  ouro  de  nossa 
música  popular. 


Uma  Noite  no  Rio  (1940),  com  Don  Àmeche:  seií  primeiro 
papel  em  Hollyioood,  ■  num  Rio  de  Janeiro  de  papelão 


Em  Estudantes  (1935),  com  Mesquitinha  e  Barbosa  Júnior: 
o  único  filme  brasileiro  em  que  interpretou  um  papel 


UMA  PEQUENA  ATÉ  HOJE 


NOTÁVEL 


AlEX  VIANY 


Foi  há  ti’inta  anos  —  no  dia  4  de 
maio  de  1939  —  que  Carmem  Miranda 
partiu  para  a  conquista  dos  Estados 
Unidos  da  América,  levando  uma  enor¬ 
me  bagagem  de  sambas  e  marchinhas, 
baianas  e  balangandãs,  sandálias  e  ta- 
mancos  tipo  arranha-céu  —  e  tôda 
aquela  carga  de  talento  e  brejeirice 
que  fizeram  dela  uma  das  maiores  in¬ 
térpretes  de  nossa  música  popular. 

O  SUCESSO  CARO 

Sucesso  imediato  nos  Estados  Uni¬ 
dos,  primeiro  na  Broadway  e  logo  em 
Hollywood,  Carmem  Miranda  volta¬ 
ria  ao  Brasil  apenas  duas  vêzes  nos  16 
anos  subsequentes.  Em  fins  de  1939  e 
princípios  de  1940,  passou  algum  tem¬ 
po  aqui,  sendo  estupidamente  vaiada 
no  Cassbio  da  Urca.  Por  isso  mesmo, 
só  retoniai-ia  em  fins  de  1954,  passan¬ 
do  aqui  0  carnaval  de  1955  e  prome¬ 
tendo  voltar  de  vez  dentro  em  pouco. 

Estava  visivelmente  esgotada, 
doente:  só  funcionava  na  base  de  pi- 
lulas  para  dormir,  pílulas  para  cantar. 
Mas  o  descanso  no  Rio  foi  benéfico;  c 
aqui  já  teria  ficado  se  ainda  não  res¬ 
tassem  alguns  contratos  a  cumprir  no 
estrangeiro.  Ao  procurar  cumpri-los, 
com  aquele  profissionalismo  que  a  ca¬ 
racterizava,  gastou  as  últimas  ener¬ 
gias  que  lhe  restavam. 

Na  noite  de  4  de  agosto  de  1955, 
terminou  de  filmar  um"  Show  de  tele¬ 
visão  com  Jimmy  Dui-ante.  Houve 
uma  comemoração  na  casa  sempre 
aberta  de  Carmem  Mii'anda.  A  anfi- 
trioa  só  foi  descansar  muito  tarde,  já 
na  madrugada  seguinte.  Quando  seu 
marido.  David  Sebastian,  foi  acordá- 
la,  Carmem  estava  morta.; 

Dias  depois,  a  chegada  de  seu  cor¬ 
po  e  o  entêrro  paralisaram  a  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  na  maior  homenagem 
jamais  prestada  pelo  povo  carioca  a 
qualquer  figura  de  nossa  música  po¬ 
pular. 

Morta  há  14  anos,  Carmem  Mi¬ 
randa  sobrevive  era  muitos  discos  e  al¬ 
guns  filmes.  E,  enquanto  suas  irmãs, 
Aurora  e  Cecília,  procuram  instalar  o 
Museu  Caimem  Miranda,  ajudadas  por 
essa  excelente  figura  que  é  Rosendo 
Marinho,  seu  culto  é  renovado  através 
da  lembrança  de  Nara  Leão,  que  gra¬ 
va  músicas  suas,  e  de  Carlos  Diegues, 


Em  Alô,  Alô,  Carnaval!  (1936):  num  cenário 
genuinamente  tropicalista  ela  canta  Quendo  Adao 


que  marca  ura  instante  da  vida  brasi- 
leii'a,  no  filme  Os  Herdeiros,  com  um 
imitador  travesti  da  grande  estréia. 

O  BALANÇO  POSITIVO 

Homenagem  importante  é  presta¬ 
da  pelo  cineasta  Jorge  Ileli  num  filme- 
zinho  intitulado  simplesmente  Car¬ 
mem  Miranda,  onde  reúne  alguns 
números  dos  filmes  brasileiros  Alô,  Alô, 
Carnaval!  (1936)  e  Banana-da-Terra 
(1938)  e  do  filme  norte-americano 
Creenwich  Vülage  (1944) . 

Curiosamente,  apesar  de  ter  esta¬ 
do,  durante  uns  poucos  anos,  entre  as 
estréias  de  maior  salário  de  tôda  a  in¬ 
dústria  norte-americana  das  diversões, 
ela  sempre  demonstrou  um  xodó  muito 
especial  pelo  número  de  Banana-da- 
Terra  em  que  cantava  O  que  Ê  que  a 
Baiana  Tem?,  de  Dorival  Caími. 

Não  é  de  admii'ar,  por  outro  lado, 
que  Ileli  houvesse  aproveitado  os  dois 
números  de  Alô,  Alô,  Carnaval!,  de 
Ademar  Gonzaga.  Os  admiradores 
mais  ferrenhos  de  Carmem  Miranda 
gostam  justamente  de  lembrá-la  nes¬ 
sa  fase,  deliciando-se  com  sua  interpre¬ 
tação  das  raarcliinhas  Cantoras  do 
Rádio,  ao  lado  de  sua  irmã  Am’ora,  e 
Querido  Adão,  um  dos  pontos  altos  de 
sua  carreira. 

Em  Hollywood,  ela  foi  instantà- 
neamente  estereotipada  como  a  Bra- 
zilian  Bombshell.  Quando  não  apare¬ 
cia  como  Carmem  Mkanda  mesmo 
(Down  Argentine  Way,  That  Night  in 
Rio),  era  Rosita  Rivas  (Week-end  in 
Havana)  ou  Rosita  Mm-phy  (Springtl- 
me  in  the  Roefeies)  ôu  simplesmente 
Rosita  (A  Bate  with  Judy);  servida 
sempre  por  argumentistas  e  roteiristas 
que  cultuavam  o  chavão,  ela  foi  Dorita 
(The  Gang's  AU  Herc),  Chiquita  (So- 
mething  for  the  Boys)  ou,  num  exces¬ 
so  de  imaginação.  Princesa  Querida 
(Greenioich  ViÚage)  e  Marina  Rodri¬ 
gues  (Naney  Goes  to  Rio) .  Mesmo  no 
filme  que  desperdiçou  a  incrivel  opor¬ 
tunidade  de  sua  reunião  com  o  genial 
Groucho  Marx,  Copacabana,  Carmem 
Miranda  pouco  pôde  fazer  com  o  dupio 
papel  de  Carmem  Navarro-Fiíi . 

Em  papéis  rotineiros,  ela  teve 
sempre  diretores  de  rotina:  Irving 
Cummings,  Wallcr  Lang,  Lewis  Seiler, 
.  Alf red  Green,  Richard  Thorpe,  Robert 
Z.  Leonard  e  outros  assim.  Seus  co¬ 
reógrafos,  era  geral  eficientes  —  Nick 


Castle,  Hermes  Pan,  Don  Loper,  Laii7 
Ceballos  —  não  tinham  a  mínima  in¬ 
formação  sôbre  as  possibilidades  coreo- 
gráíicas  de  Carmem  Mhanda  e  da  mú¬ 
sica  popular  nela  encarnada.  Mesmo 
0  imaginoso  Busby  Berkeley,  que  a  di¬ 
rigiu  e  coreografou  em  The  Gang’s  AU 
Here,  não  conseguiu  tirá-la  das  evolu¬ 
ções  padronizadas  de  Brazilian  Bom¬ 
bshell  . 

Se,  repetindo-se  em  caricaturas 
de  si  própria,  Caimem  Miranda  durou 
tanto,  isso  se  deve  exclusivamente  à 
fôrça  de  seu'  talento,  de  sua  personali¬ 
dade,  que  sempre  se  sobrepunha  ao 
estereótipo,  à  mediocrização.  Por  isso 
é  que,  apesar  de  tudo,  tem-se  de  fazer 
um  balanço  positivo  de  sua  estada  nos 
Estados  Unidos. 

A  IMAGEM  PERMANENTE 

Mas  a  imagem  que  deve  permane¬ 
cer  é  a  da  Carmem  Miranda  que  viu  o 
rádio  nascer,  a  portuguôzinha  que  tra¬ 
balhava  como  copeira  na  pensão  de 
sua  mãe.  Dona  Maria,  na  Travessa  do 
Comércio  —  ótimo  local  para  seu  Mu¬ 
seu  —  a  mocinha  que  trabalhava  co¬ 
mo  chapeleira  e  foi  ura  dia  descoberta 
por  Josué  de  BaiTos. 

A  cantora  que  estêve  presente  em 
todos  os  carnavais  da  década  de  1930; 
a  primeira  grande  estréia  do  rádio, 
sempre  disposta  a  acolher  os  novos 
compositores;  a  mulher  desbocada  e 
pura,  explosiva  e  religiosa;  o  fenôme¬ 
no  de  comunicação  que  quase  tinha 
uma  crise  de  neiwos  antes  de  cada 
apresentação,  mesmo  no  auge  do  su¬ 
cesso  —  esta  é  a  Carmem  Miranda  que 
certamente  prevalecerá. 

Em  Hollywood,  certa  vez,  o  aus¬ 
tríaco  Hans  Winge,  correspondente  de 
publicações  européias  —  que  trabalha¬ 
ra  com  Bert  Brecht  em  Berlim  e  que 
então  trabalhava  na  montagem  das 
trilhas  sonoras  dos  musicais  da  Metro 
—  lamentou  que  ela  fôsse  desperdiça¬ 
da  cm  filmes  tão  pífios.  “Fora  Maurice 
Chevalier’’,  dizia  éle,  “só  mesmo  Car¬ 
mem  Miranda  é  capaz  de  aguentar  sò- 
zinlia  um  espetáculo  de  duas  horas.” 

Em  verdade,  ela  aguentou  muito 
mais,  valorizando  com  seu  talento  uma 
porção  de  espetáculos,  de  músicas  me¬ 
díocres.  Sua  carreira,  portanto,  resis¬ 
te  a  qualquer  análise;  e  seu  mito  só 
poderá  crescer  quando  as  novas  gera¬ 
ções  realmente  entrarem  em  contato 
mais  intimo  com  tudo  o  que  ela  deixou. 


CARMEM  MIRANDA:  FILMUSICOGRAFIA 


T.  A  VOZ  00  CAftNAVAL.  CJncdít.  tr.WA.  1933. 

0'r.  Ademar  ConjiivA  &  Humberiú  cem  Pi« 

Itlos.  Belmira  do  A!me'dA.  UmArt  n«  Buba,  Gitu  Cav:Kt' 
ri,  Honriquo  Chavos,  Apaío  Certoia,  Nann  Figueiredo, 
Pauio  Gcnçalvci,  Jararaca  A  Xailnho,  Lu  AVnrívol,  Rsgína 
Moura,  Ormom  Miranda,  Moreno,  Sônío  Volga  "« 

muita»  môçoj  cf«  neua  wc.cdídt.**  Arg.  Jsr.ici  Cemv. 
go.  Número»  de  CM;  GDod-fayet  Vainnté);  Mola* 

qu»  Indigaito  (Lamartine  Babo). 

2.  Alô,  Alô,  BfâuU  W^ldow.Cnédía,  Brastl,  1935. 

Dir.  WalIftCe  Dov/ney,  Juno  dr  Barre  o  Alberto 
bolro,  com  Almiunie,  Frdnct:co  AUc».  Barbosa  Júnior, 
Ari  Barroso,  Dirclnha  Biilisto,  £!l»a  Coelho,  Coirdclia  Fer* 
ratrt,  Cèiar  Udeira,  Cuitõdio  A^e:qu•ta,  AAcsquitinKu,  Au» 
ror«  Miranda.  Cormorn  MVanda,  Manuel  Mrnleíro,  Jorge 
Mufad,  Muraro,  Amado  Pescumo,  Mário  Rolt,  A  fome 
Stuert,  Manuelino  Teixeira,  Bando  di  lua,  Oa  Qu.itro  D1a« 
bot,  OaquMtra  de  Slmon  Boulman.  Arq.  Jc«o  de  Bar. 
ro  &  Alberto  Ribeiro,  Núrnoio  de  OM:  Piímavera  no 
R(o  (João  de  Barro). 

3.  ESTUDANTES  Widovv-Cmcdl#.  1935. 

Oir.  Walbso  Downey,  com  Carmem  Mmunda,  tAhra 
Roli,  Mcsoull.nKa,  Barbosa  Júnior,  Almirante.  Aurora  Mb 
Tàíiáêf  Jorge  Mur«d,  SíWlnha  /Aolo,  César  Udeira,  Aloí* 
»iO  d»  Oliveira»  CarmefO  SUva,  D^ndo  da  lua.  Irmác»  la* 
paió»,  Eenodito  Ucorda  e  »eu  Conjunto  Regíonot,  Or. 
questra  de  S*mon  Bouiman,  Arg.  João  de  Barro  &  Al¬ 
berto  Ribeiro.  Números  de  CM:  E  Batow'»»  s  Chapa  (A». 
lil  Valente),  ccni  Mário  Reis;  Senho  de  Papel  (Alberto 
Ribeiro). 

4.  AIS,  Alô,  Carnavell  Waldowdncdía.  Biut.l,  193Ú 

Dir.  Adornar  Osneaga,  com  Barboisa  Júnior,  pinto 
Filho,  Jaime  Coita,  Jorge  Mur.^d,  Oscaríto,  Leiita  Rota  e. 
em  número»  rrrvslca-t,  Franciseo  Alvet,  Almiruntc,  U- 
jrvirtino  Babo,  Lui»  &»rbo»a.  Oirçinha  Batlila,  Alrirnho 
Camargo,  Hervô  Cordov.l,  Hebiu  Ho’onit,  Jael  &  Gaú¬ 
cho,  Aurora  Miranda,  Carmem  M-randa,  Muraro.  Irmã»  Pa- 
gàa,  Máro  Rei»,  Bando  da  tua,  O»  Quatro  Diaboi,  Be¬ 


nedito  Ucnrda  e  »eu  Ceniunio  Regionel,  Otquestra  de  $!• 
mrn  Bculntan.  Arg.  Joâo  de  Bnfro  &  Alberto  Ribeiro. 
NúmB/üs  de  C/Ar  Cantora»  de  Ridte  (Umertine  Babo,  João 
da  Barro  A  Alberto  Ribeiro),  cern  Aurore  Miranda;  Oueri« 
de  Adie  (Oenodite  Ucerda  e  Oivaldo  Santiago]. 

5.  Banana  da  Teira.  Sonolilmo».  &ra»H.  1936. 

Dir.  Rui  Coita,  com  Dírtlnha  Batlita.  Oscaríto.  Alol- 
tlo  de  Oliveira,  Uuro  Borgei,  Jorge  Murod  e,  em  núme* 
roi  muiicaíi.  Almirante,  Alvarenga  e  Berttinho,  Caitro 
Barbota,  linda  Balitta,  Emí'rnha  Borba,  Cario»  Galhardo, 
Aurora  Miranda,  Carmem  Miranda,  Orlando  SHva,  Bindo 
da  Lua.  Oiaueitra  de  Rcineu  e  Silva.  Oftquetlra  de  Na. 
polcõo  Tavare».  Aril&tâi  do  Cauino  da  Urca.  Arg,  João 
de  Barro  e  Mário  lago.  Núnterot  de  CM:  O  Que  ê  Oua 
a  Baiana  Tam?  (Dorival  Caíml);  Pirulito  (João  de  BerrM  e 
Alberto  Ribeiro),  com  Almirante. 

ò.  Dewn  Argentina  Way  •>  Setrnita  Ttepícal.  Fox. 

EUA.  19J0. 

Dir.  Irving  Cummirtgt.  com  Oo-n  Ameche,  BcUy  Gra* 
bic,  C-jrinem  Mirarrda.  Charlotte  Groenwosd,  J.  Carrol 
Naith,  Honry  Stophonson.  Icortld  Kíniky.  Arg.  Rien  Ja¬ 
mes,  Ralph  Spenco;  rot.  Dorrel  Warc,  Kari  Tunberg.  Cor- 
Nick  CiUtUt,  Geneva  Sav.yer.  Número»  de  CM:  Bambe  do 
Cambtf  (Donga);  Mamã»  Eu  Ouerol  (Júrsraca  e  VIcertte 
Paiva  AI  StiTman);  Souih  Amtrlcan  Way  (Jimmy  Mc- 

Hugh  e  tvi  Oubín);  Tourada»  em  Madri  (Joio  de  Barro  c 
Alberto  Ribe  fo|. 

7.  Thal  Níghl  in  Rio  »  Uma  Noite  ne  Río.  Fox, 

tUA.  1931. 

Dir.  Irving  Cummingi,  com  Alice  Faye,  Don  Ame- 
che,  Carmem  AAIrarsda,  S.  Z.  Sakel,  j,  Carrol  Nalsh,  Curt 
Bso,  leonid  Klntky,  Maria  Monter.  Rol.  George  Seaton, 
Be»s  Moredyth.  Hl  long  e  Jesvic  Ernest,  boi.  peça  de 
Hudolph  lothar  e  Hani  Ad’er.  Cor.  Hermei  pm.  Núme¬ 
ro»  de  CM:  Al,  Al.  Ai,  1  Lílie  Yoo  Vory  Much;  Clilei 

Chica  Beom  Chie  (nmbea  de  Harry  V/ar/en  •  Mack  Cor- 

don):  Cai  Cai  (Roberto  Mart  n»  ^  Pedro  Barriot). 

6.  V/eektnd  In  Havana  —  Aeenlecau  im  Havana. 
Fox.  EUA,  1941. 


O.r.  Wi‘'ler  l;ng,  ecm  AVee  Fiye.  Jclm  Payrw.  Car¬ 
mem  Mirarde,  César  Romero,  C;bina  V/riqhl  Jr.,  Geergo 
Br.'bler,  tecnid  Kjn;ky,  Bflly  G  icri.  R:i.  Kfd  Tu-díCrg, 
DarrcI  VVaren.  C:r.  Hermoj  Pcn.  Númarc»  oe  CM:  Tha 
Man  with  the  lollypep  Seng;  A  Woakend  In  Havana; 
When  1  Love,  I  love;  The  Nange  (icds»  de  Mjrk  Gsr- 
dan  e  Harry  Warten);  RebeU-Bola  (mstívq  loicloujo  bra* 
tlleiro). 

9.  Springtime  in  lhe  Rochie»  ^  Minha  Seciclária  Bra¬ 
sileira.  Fox.  EUA.  1942. 

Dir.  (rvíng  Cum<iiingi,  cont  Betty  Grab!e,  Carmem 
Miranda,  Jcho  Payrvj,  Ce»ar  Romero,  Edward  Evorett  H.*r- 
T:n,  Harry  James  e  Oro.  Arg.  PhlHp  WyMe;  rol.  V/al- 
ter  BuTccV,  Kc.*i  E.tfiund,  J-ictr-res  Ihòrv.  Car.  Horm.T» 
Pan.  Númaros  de  C/A:  I  Like  To  Sa  Levad  6y  You;  Chat- 
tanooga  Choo-Cheo  (ii-nbc»  de  Hnrry  Warrcn  e  Mack  Gor- 
den);  O  Tlquetaque  de  Mev  Ceraçie  (Alcir  Pire»  Verms- 
lho  fl  ValFr  do  Silva). 

10.  The  Gang’»  AU  Here  —  Entre  a  loura  e  a  More¬ 
na.  Fox.  EUA.  1943. 

Dtf.^or.  Busby  Berke'ey.  cam  Alice  Faye,  Carmem 
M-'anda,  Phil  Baker.  Eugene  PallaUe,  Charlalie  Creen’ 
wood,  Etlword  Evorctt  Horten,  Jamet  Ei  t:cn.  Tc.iy  de 
Marco,  Benny  Goccmjn  e  Ora.  Arg.  Njncy.Wntner,  Gccr- 
ge  Rocl  Jr.,  Tem  Bridgc»;  rot.  Welter  Bulloek.  Número» 
de  CM:  Aquarel»  de  Brasil  —  Braill  (Ari  Buroio  —  Ned 
W.'.»K'ngton);  Paducah;  The  lady  In  lhe  Tutií  Frwtt|  Hat(àm- 
bo»  de  Uo  Robin  e  Harry  Viarten). 

11.  Four  Jill»  !n  a  Jetp  Quatro  Mé(ak  num  Jipe. 
Fox.  EUA.  1944,  * 

Dir.  Wlllitm  Eeiter.  cem  Kiy  Frariel»,  Ca'o1e  Undls. 
/Aartha  Raye,  AVici  Mayfalr»  John  Harvoy,  Phil  STven. 
C  enn  Ungan  c.  cemo  convidad:»,  Alice  Faye,  Beuy  Gra* 
;  ble,  D.<k  Haymt»,  Gejrge  Jeuel,  Carmem  Miranda.  Arg. 
Ffdm.t  Sand,  Frcd  Nlblo  Jr.;  raí.  Robc»t  £111»,  Halen  lo* 
gin,  Sn.tg  V/erns.  Cor.  Don  looer,  Cjn^oc»  grigina-s  df 
Jitntiiy  McHugli  e  HaroUJ  Aiia>iHcn. 


12-  Semothing  íer  lhe  Bayi  —  Alegria,  Rapaie»!  Fox, 
tUA.  1944. 

Olr.  Icwli  li  ^9r,  ecm  Cstmem  M.randJ.  /A  Ui.tel 
0'ãhw.  Vivian  BI- ne.  Phil  S'lv«r».  Shel*-4  Ryan.  Fcrry 
Como/‘0:enn  L.ingjd.  R-1.  Rcbarl  EIU,  Hexn  Ugan  c 
Fr.;nk  G.bric'-»cn,  ba»,  ccirêdia  musical  oe  Cole  Perter, 
d.T.nxy  M;Hwgh,  NsTld  Adamion,  HerberI  e  Dorcthy 
fi<*d».  Ccr.  Nick  Castle.  Númerc»  de  CM;  Batucada  (Ari 
Barreio);  Samba  Boogie  (Adamwn,  McHugh  e  Frank  loei- 
icr). 

13.  GrpenwUh  VilUge  Serenata  Boôffili.  Fox.  EUA. 
1944. 

D'f.  W''*er  Ung,  com  Carn>em  Miranda,  Ocn  Ame- 
ihe.  V/il  i4m  BanÜx,  V^vUm  Blamo,  Feiix  Brouart,  Tcr.y 
e  SaMy  Dg  Marra.  Irmâci  Step.  Arg.  Fradcrlck  Hazl  t» 
Brennnn;  rct.  M-charl  Feiríet.  Errtcil  Pagano.  EarI  Bald- 
wm,  V/a‘ter  Bul':ík,  Cer.  Síymour  FcUx.  Número»  d» 
C.M:  O  Que  é  Owi  *  Baiana  Tem?  (Dorival  Caiitd);  Give 
Me  a  Band  and  a  Dandana  (Naneio  Herb  Brown  e  leo 
Robin}. 

14.  Doll  Face  —  Sonhos  de  EslròU.  Fox.  EUA.  1943. 

Or.  lev.'i»  Seiler.  com  V.vun  B.ame.  Dcnn.»  0*Ke«- 
fc,  Perrv  C^mo,  tawem  Mranda,  M.Tríbi  Stewart,  Ml- 
ch:.cl  Ounne,  Ciro  Rimac.  Sot.  Harold  Buchman  e  leo* 
iifl.'d  Praikin»,  bai.  peço  de  Icuise  Hovic  (Gypsy  Rno 
lac).  Cor.  Kanny  WliUaim.  Núincro  de  CM:  Chico  Chi¬ 
co  (Jlmmv  Me-Hugh  e  Harold  AdamsonJ. 

15.  11  Vm  Ucky  -  Se  Eu  Fôsie  Felii.  Fox.  EUA. 

1946. 

Olf.  lew!»  $e’ler,  cem  Vivian  Blalne,  Fcrry  Como, 
Carmem  Miranda,  Phi!  SÜvcri,  Edgar  Buchanjn,  Recd  Ha- 
dley,  Harry  Jxmci  e  Otq.  Roí.  Rcbert  Eli»,  Helen  lo- 
Vitt,  Snag  Woiri»,  Ceerge  Brlcker.  Cor.  Konny  WiliUm». 
Canções  originais  de  Joseph  Myrow  e  Edgard  de  langc. 

16.  Copacabana  *  Copacabana.  David  Hench  —  UA. 
EUA.  1947. 


DIf  Alfrcd  Greco,  cem  Greuche  Mux,  Csrmem  M*. 
faftáj.  Sicvfi  Coih-an,  A.ndy  Rusicll,  G:::Ia  Jaar».  Irmâ» 
C<  Cailro.  Aro.  Uijlo  Vadnay;  r:l.  Vadnay.  AiJen  Bo¬ 
rora,  Hosvard  Harr  i,  Sidnty  Za  inka.  Ccr.  lirry  Cobal- 
io»  Num:  c5  dc  C/A:  Tico-Tico  no  Fubi  (Ziqvmha  do 
Abreu):  flfi  (Bsrl  Kalmar  e  Harry  Rufay);  let‘»  Oo  to  Co- 
pacabanai  Je  Vous  Aime;  I  Haven'l  Get  a  Thtng  Te  Stll 
(tedcrs  de  Sim  Cestow). 

17  A  Date  wiih  Judy  -  O  Príncipe  Encantado.  MGM. 
EUA.  Í94a. 

Oir,  Rchard  Thorpe.  com  V/aUacc  Beery,  Jane  PoweU. 
Eflrsbath  íaylcr.  Carmim  /Alrandi,  Robert  Stack,  Sdena 
Rcyie.  Uon  A<nei.  Xavier  Cugat  «  Orq.  R:t.  Doro*hy 
Cooper.  Oarothy  Klngaloy.  Cor.  Stanley  Oenan.  Nums- 
ta  d«  CM*  Cu.-^oio  le  Guita?  (Gsbriel  Rulz  e  Ray  GilberI): 
Ceckin'  with  Glat»  (Gl-bert  e  Alols/o  de  Oitvtir*). 

18,  Naney  Coe»  to  Rio  **  Romance  Carioca.  CMC. 
EUA.  1950. 

Oir.  Rcbert  Z.  leonard,  com  Ar,n  Scthem.  Jan»  Pc- 
v>íll,  Carmem  M.randa,  Btrry  So’Uv£n,  loui»  Calhorn. 
Arg.  Jane  Hall,  FredcrJdt  Kchnof,  Ralph  B:ockr  rot.  Sid- 
noy  Shtloon.  Ccr.  Niok  Caatla,  Númeroa  de  CM:  Caroom. 
pa-pa;  Yipiee-I-O  (amboa  de  Ray  Gilbeft). 

19,  Sured  Stiff  ~  Morrendo  da  Mêda.  Pare-noimS. 
EUA.  Í9S3. 

Oif.  Georqo  MârihaU,  com  Oei.n  /Aarím.  Jeny  le 
Wü.  Lir;oeth  Scoil,  Catnwm  Miranda.  George  Dolenz,  Oo 
fdhv  MiIdob.  Rol.  Herbert  Baker,  Wâltcr  de  le=n,  Ed 
Simmon»  e  Nornun  Uar,  bu».  peça  de  Paul  Dickey  c 
Char  e»  W.  Guddard.  Cançõcsi  Mamãe  Eu  Ouerol  (Jara. 
rac>  e  V  cenfo  PaVa  ~  Al  StiMman];  The  Enehilada  Man: 
Tha  Bonge  Bingo  (ambos  do  Mack  David  e  Jsrry  livingi- 
tcni. 

20,  Carmem  MItanda.  INC.  Bm**.  1969 

Dir. .rot,  Jorge  Ileli.  Números  d<  CM:  Cantora»  do 
Rádio;  'Querido  Adão  (^mb:»  do  f  'me  Alô,  Alô.  Caini* 
vali);  O  Ou»  ô  Ou#  »  Baiana  Tem?  (aos  tliive»  Banana  da 
Terra  e  Gieenwich  Village);  Give  Me  a  Band  and  j  Ban* 
dana  (do  Íi'me  Creonwiih  Vitiage). 
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Principalviente  os  freios  são  testados  agora  nos  declives  da  Anchieta 


Preço  da  Variant 

\ 

ainda  é  searêdo 


gem  de  São  Bernardo  do  Campo  tudo  está 
pronto  para  o  início  da  fabricação  em  série. 

A  Variant  ainda  tem  alguns  segredos, 
como  0  preço,  por  exemplo,  e  o  lote  de 
côres. 


Na  refrigeração  a  ar,  uma  diferença 
na  ventoinha:  posição  horizontal  para 
aumentar  o  espaço  do  compartimento.  Na 
parte  da  frente,  porta-malas  e  tanque  de 
combustível  com  abertura  para  abasteci¬ 
mento  sobre  o  pára-lama  esquerdo. 

A  potência  do  seu  motor  é  de  60  HP, 
A  Variant  tem  duas  portas  e  a  parte  dian¬ 
teira  semelhante  ao  1  600, 

O  VW  1  600,  em  seus  modelos  stan¬ 
dard  e  luxo,  poucas  alterações  mecânicas 
apresentará.  Virá  com  novas  côres  e  não 
sofrerá  nenhumS  modificação  no  estilo. 


a  São  Paulo  (Sucursal)  —  Com  a  mecâ¬ 
nica  e  estilo  iguais  ao  do  carro  de  quatro 
portas,  está  circulando  a  Variant.  Na  Via 
Anchieta  e  no  centro  urbano  de  São  Pau- 
lo,  uma  branca  e  outra  verde,  ambas  com 
,  a  placa  experiência,  as  duas  camionetas 
fazem  testes  finais  enquanto  aguardam  o 
lançamento  para  o  público. 


NOVIDADES 

A  Variant  tem  faróis  retangulares, 
motor  1  600  cm3.  Seus  freios  são  a  disco 
nas  rodas  dianteiras  e  tambor  nas  trasei¬ 
ras.  Suspensão  com  duas  barras  de  torção, 
‘estabilizador  e  amortecedores  de  dupla 
ação,  para  cada  eixo. 


o  país.  Mas,  adverte,  só  mesmo  nos 
No  tráfego  urbano  a  Variant  1600  testa  o  seu  desempenho  últimos  dias  de  69.  Na  linha  de  monta- 


ítatnaratí  Brasília  substituirá  o  Aei*a  etn  70 


fazer  carros  que  tenham  o  maior  conteúdo  r  a 
maior  participaç^ão  da  engenharia  nacional,  to¬ 
dos  os  esforços  se  encaminham  no  apuro  do 
motor  17  M,  que  dentro  de  poucos  anos  substi¬ 
tuirá  0  fnotor  Renault. 

A  ferramentaria  atual  da  Ford-Willys  será 
substituída  por  novas  e  modernas  máquinas  que 
incluem  iita,  moldes  e  comando  eletrônico.  As 
unidades  em  uso  em  São  Bernardo  do  Campo, 
provavelmente,  irão  para  a  Renault  e  parte  pa¬ 
ra  a  Ford  da  Argentina.’ 

“A  Ford  não  bidnca  em  serviço”,  disse  à  re¬ 
portagem  um  porta-voz  da  fábrica,  para  carac¬ 
terizar  0  sentido  agressivo  das  previsões  para 
1790.  A  Ford-Willys  faz  muita  fé  no  Itamaratl 
Brasília,  o  modelo  que  concorrerá  no  mercado 
com  o  Opala,  da  General  Motors  e,  dentro  de 
pouco  tempo,  com  o  Dodgc  Dart,  da  Chrysler. 


A  ferramentaria  do  Itamarati  Brasília  ain¬ 
da  não  está  completamcnte  pronta,  isso  deverá 
retardar  um  pouco  seu  lançamento  no  merca¬ 
do,  definitivamente  estabelecido  para  depois 
da  camioneta  Corcel.  O  nòvo  Itamarati  terá  três 
marchas  e  será  bem  mais  econômico. 


tas)  vão  receber  tratamento  mais  apurado,  com 
base  nas  experiências  recolhidas  pela  engenha¬ 
ria.  A  suspensão  do  Corcel  será  reforçada,  com 
influência  no  suporte  do  amortecedor. 

As  alterações  de  estilo  serão  modestas,  sem 
implicações  de  monta  nas  linhas  atuais.  Os 
faróis  dianteiros  terão  uma  bossa;  a  grade  pro¬ 
tetora.  Os  faróis  de  ré  terão  três  variações  de 
luz:  a  branca,  a  amarela  direcional  e  a  vGi‘me- 
Iha  para  estacionar  e  sinalizar  à  noite. 


São  Paulo  (Sucursal)  —  A  Ford-Willys  tem 
boas  razões  para  considerar  70  um  ano  decisi¬ 
vo.  A  partir  de  janeiro  a  emprésa  estará  estru¬ 
turada  em  três  divisões,  tal  como  ocorre  nos 
Estados  Unidos,  com  a  Ford,  a  Mercury  e  a  Lin¬ 
coln.  Aqui  as  divisões  serão  Corcel,  Itamarati  e 
Galaxie. 

Também  com  a  marca  do  ano  70  a  Ford- 
Willys  vai  lançar  um  nòvo  modélo  em  duas  ver¬ 
sões  —  luxo  e  standard.  E’  o  Itamarati  Brasí¬ 
lia,  atraente  no  estilo  e  potente  na  mecânica, 
com  um  motor  de  170  a  190  H.P.,  o  que  repre¬ 
senta  mna  grande  diferença  para  os  130  H.P. 
do  Itamarati  69.  Ésse  carro  vai  substituir  o 
Aero  Willys,  que  sai  de  linha.  E  está  sendo 
preparado  para  enfrentar  o  Dodge  Dart  e  o 
Opala.  ■  — — - -  _ 


CORCEL  MODIFICADO 


Os  departamentos  de  engenharia  e  estilo  da 
Ford-Willys  desenvolvem  estudos  no  momento 
para  tomar  o  Corcel  um  carro  mais  versátil  e 
sobretudo  de  desenfipenho  mais  simples.  As  ver¬ 
sões  do  Corcel  para  1970  terão  modificações 
principalmente  mecânica,  enquanto  o  estilo 
pouco  sofrerá. 

Comando  de  válvulas,  carburação,  coletor 
cie  escape,  câmbio  e  carroçaria  (1'ccho  de  por- 
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Termina  êste  mês  o  contrato  da  Ford-Wil¬ 
lys  com  a  Renault  e  isto,  igualmente,  tem  im¬ 
portância  para  a  emprésa  em  função  de  seus 
planos  para  70.  Como  a  filosofia  da  fábrica  é 


Os  carros 
americanos 
para  1970 


Liitroen 
vai  mostrar 
novidades 


Em  sua  gama  de 
veículos  de  passeio  e 
utilitários,  a  Citroen 
estará  mostrando  muita 
novidade  em  1970, 
muito  embora  seus 
produtos  conservem 
aquelas  mesmas 
características  de 
economia  e  técnica 
avaAçada.  Na  página  2 
estamos  apresentando 
hoje  algumas  das 
inovações  introduzidas 
'  nos  próximos 
lançamentos  da  fábrica 
francesa. 


Já  estão  no  mercado  ' 
os  primeiros  modelos 
de  carros  norte- 
americanos  para  1970. 
Continuarão 
predominando  os 
automóveis  grandes, 
luxuosos  e  muito 
potentes,  alguns  de 
linlias  exageradas.  Nas 
páginas  3  e  4,  estamos 
apresentando  hoje, 
alguns  désses 
lançamentos. 


Êste  é  0  Mustang  Mach  I,  que  vem  equipado  com  um  motor  Cobra 
Jet  Ram  Air  de  335  H.P  (Foto  exclnsiva  para  o  JORNAL  DO  BRASIL) 


O  Dyane  6,  um  dos  modelos  mais  populares  da  Citroen,  apresenta 
uma  pequena  alteração  na  sua  carroçaria:  mais  um  vidro  lateral 


Uma  paisagem  do  século  XVII  c  a  predomiiiâiicia  de  lojas  de  antiquários  iio  eomércin  sao  dois  «lelalhes  que  l•hamam  a  alcneão  dos  visi- 
lautos  de  Ilii,  distante  96  km  de  asfalto  de  São  Paulo  e  eidade  que  guarda  jiáginus  aindti  vivas  da  História  do  Brasil  da  qual,  na  reali¬ 
dade,  uunea  saiu.  Depois  de  Itii,  as  páginas  iv  e  6  levam  voeê  até  Liiidóia,  úuleo  lugar  onde  se.  pode  eliamar  a  água  de.  preeio.su  líqiddo 
sem  cair  em  lugar-eomum.  E  ainda  nas  páginas  dedicadas  ao  turismo,  unia  rejmrtagem  .sôbre  o  aeroporto  de  .Amsterdã,  cujo  super¬ 
mercado  vende  mercadorias  de  tôda  esjiéeic,  livres  de  impostos,  c  se  constitui  no  lugar  dc  compras  mais  barato  de  lodo  o  mundoi 


Turismo^ 

história 
e  compras 


m 

S 

2  —  Cirf.  dt  Aulomôviiii  —  Jornil  da  Braill,  d.o-lairt,  I7>?-Ay 


TRANSITO 


QuaMMÍo  o  jeltítêho  airtãpalha 


CELSO  FRANCO: 


Àqueles  que  me  honx^am  com  a  sua  leitui'a  sema- 
nalmcnte,  deve  ler  parecido,  e  muitos  comentaram 
comigo,  que.  ao  escrever  o  artigo  da  última  semana 
estava  de  excelente  bom  humor.  Não  é  exatamente 
a  verdade,  mas  estava  com  muito  melhor  disposição 
do  que  hoje,  quando  cumpro  o  agradável  compro¬ 
misso  de  escrever  sobre  trânsito,  de  uma  maneira 
tanto  quanto  possível,  fácil  e  agradável  de  ser  lida. 

Contribuiram  para  a  deterioração  do  meu  esta¬ 
do  de  espírito,  em  primeiro  lugai',  o  fato  de,  sendo 
éste  artigo  escrito  domingo  à  noite,  na  tarde  que  pas¬ 
sou,  0  Flamengo  ter  perdido  feio.  Em  segundo,  bem 
mais  distanciado  é  claro,  a  Feira  da  Providência 
continuar  a  se  realizar  às  mai‘gens  da  lagoa,  num 
local  improvisado  e  inadequado,  com  sério  prejuízo 
para  o  trânsito.  Em  terceiro  lugar,  a  eterna  facili¬ 
dade  e  o  tradicional  destaque  cora  que  se  ataca  ou 
critica  determinado  fato,  sem  ao  menos  procurar 
ouvir  e  saber  antes,  para  então  sim,  criticar,  e  de 
forma  dura  e  objetiva. 

No  decorrer  da  semana,  sob.  o  título  Estaciona¬ 
mento  Proibido,  0  problema  de  estacionamento  vol¬ 
tou  a  ser  criticado  de  forma  inteligente,  como  sem¬ 
pre  fazem  os  editorialistas  do  JORNAL  DO  BRASIL, 
embora  sem  conhecer  a  fundo  o  problema.  Tal  fato 
provocou  minuciosa  e  esclarecedora  carta  do  Secre¬ 
tário  de  Administração  do  Estado,  Dr.  Álvaro  Ame¬ 
ricano,  que  de  maneira  sensata  e  honesta  não  dei¬ 
xou  dúvida  quanto  ao  acerto  da  medida  criticada. 

Como  sempre,  a  carta  mereceu  o  seu  destaque 
na  colrma  Cartas  dos  Leitores.  Aliás,  esta  coluna  já 
teve  publicadas  cartas  de  personalidades  ilustres  e 
de  desconhecidos,  o  que  dá  um  atestado  da  serieda¬ 
de  e  do  espirito  de  autocrítica  dêste  Jornal,  em  que 
me  orgulho  de  poder  escrever. 

Como  não  posso  ver  defunto  sem  chorar,  apesar 
de  não  ter  sido  atingido  diretamente  pelo  editorial, 
embora  lá  esteja  a  me  salpicar:  “Porque  os  burocra¬ 
tas  se  apropriaram  de  todos  aqueles  locais  que  o  di¬ 
retor  de  trânsito  Fontenele  organizou”,  e  ainda  no 
final  quando  deixa  “ou  a  solução  seria  de  distribuir 
empregos  públicos  a  todos  os  donos  de  car'ros  da  ci¬ 
dade?”,  resolvi  tratar,  muito  de  longe,  de  um  assim- 
to  que  atinge  a  todos,  muito  de  perto. 

Em  primeiro  lugar,  para  não  mais  falar  das  pu¬ 
blicações  sóbre  o  tema,  na  semana  que  passou,  dese¬ 
jo  lembrar  dois  fatos  incontestáveis:  não  é  necessá¬ 
rio  ser  empregado  público  para  merecer  estaciona¬ 
mento  especial,  conforme  o  Código  de  Trânsito  auto¬ 
riza.  em  seu  Artigo  14,  nos  itens  V  e  VIII,  ao  diretor 
de  Trânsito  que  o  conceda.  Sendo  jornalista,  e  ten¬ 
do  hierarquia  suficiente  no  jornal  onde  trabalha,  po¬ 
de  gozar  do  direito  de  ter  uma  vaga  no  estaciona¬ 
mento  especial  de  seu  jornal. 


Quanto  aos  estacionamentos  organizados  pelo 
diretor  Fontenele,  os  únicos  que  nós  terminamos  fo¬ 
ram  05  estéticos  currais  da  Av.  Presidente  Vargas. 
Se  outros  motivos  não  tivéssemos  para  tirá-los,  o  da 
absoluta  falta  de  espaço  para  as  pistas  de  rolamen¬ 
to  seria  eloquente.  Quando,  nos  dias  que  antecedem 
0  carnaval,  o  trânsito  na  Av.  Presidente  Vargas  tor¬ 
na-se  insuportável,  o  que  se  fêz  foi  apenas  interditar, 
para  efeito  de  construção  das  arquibancadas,  as 
áreas  antes  ocupadas  pelos  currais.  Não  dá  mais. 
Hoje,  0  Rio  tem  o  dôbro  de  carros  que  possuía  no 
tempo  do  Govêrno  anterior.  Estamos  emplacando 
4  mil  veículos  por  mês. 

Uma  prova  de  que  tínhamos  e  temos  muito  boa 
vontade  com  as  medidas  referentes  a  estacionamen¬ 
to  da  atoinistração  Fontenele  é  que  autorizamos  a 
utilização  de  edifícios-garagens  projetados  na  sua 
gestão,  até  em  rua  de  pedestres. 

Mas,  a  culpa  não  é  de  ninguém  não,  a  culpa  é 
do  nosso  bendito  e  tradicional  jeitinho  de  resolver 
tudo.  Êste  jeitinho  que  já  foi  até  assunto  exporta¬ 
do,  e  para  os  Estados  Unidos.  Sim  senhor,  para  os 
Estados  Unidos. 

Contou-me  certa  vez  o  Embaixador  Juraci  Ma¬ 
galhães  que,  quando  no  exercício  de  seu  cargo  em 
Washington,  foi  despertado  numa  noite  de  sábado, 
portanto  com  a  Embaixada  fechada,  para  atender  a 
uma  importante  personalidade  americana.  Precisa¬ 
va  esta  autoridade,  de  um  visa  ou  de  um  documento, 
que  só  poderia  ser  conseguido  na  segunda-feira,  mas 
apelava  êle  para  o  nosso  Embaixador,  por  saber  exis¬ 
tir  no  Brasil  um  jeitinho,  que  poderia  quebrar  a  rí¬ 
gida  rotina  americana.  Graças  ao  nosso  modo  de 
ser,  um  problema  que  não  seria  resolvido  dentro  da 
rigidez  de  horário,  foi  solucionado  de  maneira  gentil 
e  inteligente  pelo  jeitinho  brasileiro  que,  tantas  ve¬ 
zes,  tem-nos  colocado  em  superioridade  diante  de 
povos  até  mais  adiantados. 

Pois  bem,  no  caso  estacionamento  de  veículos, 
resolvemos  apelar  para  o  jeitinho.  ComeçEunos  a  dar 
um  jeito  neste  problema  que,  quer  queiram  quer 
não,  só  pode  ser  resolvido  tècnicamente,  como  em 
todo  0  mundo.  Os  currais  na  Presidente  Vargas  fo¬ 
ram  um  jeitinlio  enquanto  se  podia  dar. 

Os  estacionamentos  privativos  foram  outro  jei¬ 
tinho,  enquanto  se  podia  dar. 

O  estacionamento  sobre  as  calçadas  e  sòbrc  os 
jardins  está  sendo  um  jeitinho,  enquanto  se  puder 
dar. 

Isto  terá  um  limite,  isto  terá  um  íirn.  A  maté¬ 
ria  é  impenetrável,  sem  que  possa  haver  espaço.  O 
espaço  vai  acabar. 

Volto  a  dizer-lhes  uma  cifra:,  são  4  rnil  novos 
veículos  por  mês. 


Se  observarmos  a  Zona  Sul,  por  e.xemplo,  du¬ 
rante  a  noite,  podemos  prever  sem  mèdo  de  errar, 
que  daqui  a  três  anos  no  máximo  não  haverá  joi- 
tiiiho  que  resolva  o  problema  de  estacionamento. 
Não  teremos  mais  espaço,  nem  sóbre  as  calçadas 
praças  ou  jar-dins . 

Durante  a  Feira  da  Providência,  obra  de  cari¬ 
dade  por  todos  nós  prestigiada,  estacionou-se  selva- 
gemente_sôbre  os  gramados.  Gramados  onde  normal¬ 
mente  não  se  permite  nem  que  as  criancas  pisem .  E 
éstes  gramados  eram  junto  à  Feira?  Não,  bastante 
distantes.  O  caso  é  que  não  existem  espaços  para  es¬ 
tacionar. 

O  Governo  atual  organizou,  através  do  Departa 
meiito  de  Trânsito  e  da  Fundação  dos  Terminais  Ro¬ 
doviários,  um  grupo  de  trabalho  que  apresentou,  após 
um  ano  de  estudos,  a  solução  e  o  equacionameiito 
dêste  problema  crucial. 

Preconizou-se  a  construção  de  edifícios-garagens, 
de  garagens  subterrâneas,  do  aproveitamento  de  uma 
série  de  áreas.  Efetuou-se  a  pesquisa  de  mercado, 
reformulou-se  o  código  de  obras,  a  lei  de  garagens, 
tudo.  Mas,  as  garagens  ainda  não  .saíram.  Parece 
que  existe  a  esperança  ainda  do  jeitinho. 

Por  causa  disto,  recebemos  o  Estado  da  Guana¬ 
bara  com  2  600  estacionamentos  privativos  e,  em 
dois  anos,  já  i;ecebemq5  e  indeferimos  número  igual 
de  pedidos.  Não  é  fácil  indeferir  privativo.  Só  pede 
êste  tipo  de  estacionamento  quem  é  importante,  Pe- 
lizmente,  hoje,  já  temos  a  compreensão  de  todos  os 
que  nos  procuram  com  êste  propósito  e  estamos  en¬ 
caminhando  para  áreas  fora  da  rua,  e  pagas, 

Não  existe  possibilidade  de  se  continuar  estacio- 
nando  sem  se  criarem  áreas  para  êste  fim.  Apesar  da 
previsão  neste  setor,  tão  decantado  pelo  Govêrno  que 
passou,  foi  construído  o  Edifício  Avenida  Central 
que,  para  atendê-lo,  precisava  de  ter,  no  mínimo,  7 
mil  vagas. 

Infelizmente,  apesar  da  previsão  decantada,  não 
se  criou  niun  uma  só  vaga  para  êste  nóvo  edifício. 
Assim,  não  vamos  muito  longe. 

E’  preciso  que  todos  se  convençam  de  que  não 
há  jeito  possível  quando  não  se  tem  espaço.  Os  es¬ 
tacionamentos  fora  da  rua,  em  garagens,  quer  em 
edifícios  quer  em  subterrâneo,  estão  para  as  cidades 
modernas  como  os  armários  embutidos  estão  para  as 
residências  modernas.  Ambos  são  fruto  da  falta  de 
espaço,  do  término  da  possibilidade  de  qualquer  jei¬ 
tinho.  Há  15  anos,  poucas  eram  as  residências  que 
possuíam  em  seus  quartos  ou  cozinhas  annáilos 
embutidos.  Hoje,  poucas  são  as  que  não  têm. 


E’  preciso  que  se  entenda  assim,  em  relação  às 
garagens,  nas  cidades  modernas.  O  Rio  hoje,  no  que 
concerne  a  estacionamento,  tem  o  aspecto  de  uma 
residência  em  que  os  seus  moradores,  por  falta  de 
espaço,  são  obrigados  a  deixar  sóbre  os  tapètes,  ca¬ 
deiras,  mesas  e  poltrnnas,  peças  de  seus  vestuários. 
E'  horrível  e  desolador  o  aspecto  em  ambos  os  ca- 
.sos,  para  quem  mora  ou  para  quem  visita. 

Não  concordamos,  e  estamos  em  excelente  com- 
panlria,  pois  assim  também  pensava  Henry  Barnes, 
0  grande  diretor  de  trânsito  de  Nova  Iorque,  com 
uma  forte  repressão  pura  e  simples,  sem  que  o  Es¬ 
tado  dê  os  meios  de  estacionar. 

Hemy  Barnes,  antes  de  iniciar  uma  campanha 
rigorosa  em  Nova  Iorque,  dotou  a  cidade  de  30  mil 
novas  vagas  de  estacionamento. 

Não  podemos  começar  a  extinguir,  honestamen¬ 
te,  os  estacionamentos  privativos  ou  especiais,  sem 
que  antes  o  Estado  nos  dê  os  meios. 

Para  terminar  com  alguns  poucos  do  Govêrno 
do  Estado,  o  Secretário  Álvaro  Americano,  após  ár¬ 
dua  luta,  conseguiu  ocupar  licitamente  a  garagem 
subterrânea,  sob  o  monumento  de  Rio  Branco.  Um 
entendimento  apressado  ou  uma  informação  inexa¬ 
ta  provocaram  uma  altica.  Foi  feito  o  esclareci¬ 
mento.  Não  bastam  as  críticas  e  os  esclarecimentos: 
é  preciso  antes  de  mais  nada  boa  vontade  dos  usuá¬ 
rios  e  má  vontade  do  diretor  de  trânsito.  Êle  não 
pode  mais  dar  estacionamento  a  ninguém,  sob  pe¬ 
na  de  ser  conivehte  com  o  crime  que  se  está  come¬ 
tendo  com  0  futuro  do  Rio.  Não  se  pode  dar  ne¬ 
nhum  jeitinho  nesta  situação  de  fato. 

Esperamos  que  o  problema  seja  resolvido  antes 
que  se  torne  clamor  público.  O  sussuito  já  existe, 
pelo  menos  entre  aquèles  que  foram  mui  justamente 
despejados  de  um  próprio  do  Estado,  que  era  suba- 
lugado. 

Vamos  isto  sim,  dar  um  jeitinho  de  construir  os 
nossos  edifícios-garagens,  as  garagens  subterrâneas, 
sem  elevadores,  com  rampas  e  de  vagas  alugadas.  Só 
os  muito  ricos  podem  comprar,  hoje,  vagas  em  edi- 
ficios-garagens. 

Em  homenagem  à  Feira  da  Providência,  vamos 
plagiar  um  velho  slogan  de  seu  criador:  em  maté¬ 
ria  de  vaga  para  estacionar,  ninguém  é  tão  rico  que 
não  precise  receber  e  nem  tão  pobre  que  não  possa 
dar. . .  um  jeitinho. 


Percursos 
turísticos 
em  ônibus 

São  Paulo  (Sucursal)  — 
Uma  nova  programação  tu¬ 
rística  está  sendo  aberta  pe¬ 
la  Cometa,  com  seus  ônibus 
Pullman,  e  que  compreende 
a  ligação  de  maior  número 
dc  0  i  d  a  d  e  s  transformadas 
agora  em  percursos  de 
atração  com  a.s  facilidades 
dc  viagem  que  a  cmprèsa 
oferece. 

O.s  carros  Pullman,  com 
rodomoça  para  o  serviço  de 
refrigerantes  e  café  da  ma¬ 
nhã,  são  dotados  dc  toalete 
e  fornecem  aos  passageiros 
cobertor  c  travesseiro.  Além  : 
dés.scs  Pullman,  outros  veí¬ 
culos  mantém  80  horários 
diários  na  linha  Rio— São 
Pauto.  Esses  ônibus  são  do¬ 
tados  de  ar  refrigerado  e 
vidro.s  my-bau. 

Uma  característica  espe¬ 
cial  dos  Pullman,  além  da 
segurança  decorrente  d  a  , 
apurada  mccanica,  dos 
chassis  Scania  Vabis  c  das 
carroçarias  Ciferal,  é  o  seu 
espaço.  Os  ônibus  têm  ape¬ 
nas  10  lugares,  para  que  os 
passageiros  se  sintam  con¬ 
fortavelmente  instalados. 

O.s  Pullman  cobrem  o  s 
percursos  Rio — São  Paulo, 
Rio— Juiz  de  Pora,  Rio— Belo 
Horizonte,  S.  Paulo— Curiti¬ 
ba,  S.  Paulo — Juiz  de  Fora, 

S.  Paulo— Belo  Horizonte  c 
tódas  as  cidades  nèle  envol¬ 
vidas. 

As  outras  linhas  c  cidades 
servidas  pela  Cometa  mi  sua 
atual  programação  de  horá¬ 
rios:  Aguas  de  Prata,  Apa¬ 
recida,  Araraqimra,  Araras, 
Batatais,  Campinas,  Catan- 
duva.  Franca,  Guaratingue- 
tá,  Itapctinlnga,  J  u  n  d  1  ar , 
Leme,  Lorena,  Mogl-Guaçu,  i 
Mogl-Mirim,  Pirassununga,  ^ 
Poços  dc  Caldas,  Pórto  Fer¬ 
reira,  Ribeirão  Prèto,  São 
Carlos,  Sáo  João  da  Boa 
Vista,  Sáo  .Tose  do  Rio  Prèto, 
São  Roque,  São  Vicente,  So¬ 
rocaba  c  Três  Rios. 

Os  motoristas  que  dirigem 
èsses  ônibus  são  selecionados 
por  dois  médicos  p.sicotécni- 
cos  c  os  carro.s  são  revisados 
com  p  r  o  g  r  a  m  aç  ã  o  de 
computadores. 


.  'hfii.: 
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O  iMinel  fin  linhn  DS  foi  toiulmeute  motíijiauht 


dívoeit  mosti^a  alterações 
em  seus  Ênadelos  pai'a  Í970 


Paris  '(Do  Correspondente)  —  "A  mais  avançada 
técnica  pelos  preços  mais  acessivets’’  é  a  norma  ado¬ 
tada  pola  Citroen  para  lançar  no  mercado  as  impor¬ 
tantes  modificações  introduzidas  em  seus  modelas 
1870, 

Tendo  cra  vista  uma  maior  clientela  para  os  suas 
linhas  DS  o  ID,  por  crreinplo.  a  Citroen  introduziu 
a  injeção  eletrônica  (um  cemputador  calcula  in.stan- 
lãneamcnte  a  melhor  ciasc  dc  gasolina  a  injetar  cm 
cada  cilindro)  nes  modelos  DS  21  c  a  suspensão  hl- 
drcpneumática  nos  modelos  DSpéclal  —  ambo.s  co- 
mercializãvcLs  por  menos  dc  14  mil  francos  (ccrca 
dc  NCrÇ  14  mil). 

AS  NOVIDADES 

A  injeção  eletrônica  aumentara  a  potência  do 
DS  21  (139  C  SAEl,  melhorara  suas  pcrjonr.onces 
(mais  de  185  km/h»,  dei'à  ao  veiculo  maior  malea¬ 
bilidade  e,  0  que  é  imporcanle,  permitirá  realizar 
economias  sciisiveis  de  combustíveis  (quase  um  litro 
em  100  km),  a  uma  mesma  velocidade.  Esta  é  a  pri¬ 
meira  vez  que  a  iniccão  eletrônica  é  utilizada  num 
carro  de  .série  francc.s. 

Ainda  na  gama  D,  as  ID  .scião  .subslituidas  ein 
1070  por  dois  modelos:  o  DSpécial  tno  lugar  do  ID 
Export  c  do  ID  10  Confort)  c  o  DSuper  (no  iugur  do 


ID  20).  Além  disto,  o  DSpécial  foi  bastante  modifi¬ 
cado  em  relação  ao  modélo  precedente:  caixa  de. 
mudanças  DS  21  com  um  acoplamento  cônico  mais 
curto,  meiliores  recuperações  dc  velocidade,  mal.s 
econômico,  nôvo  painel  com  conta-giro.s,  retrovisor 
noitc-c-dia  c  nôvo  acendedor  dc  cigarros. 

Entre  os  carro.s  de  cillndr.ncla  mais  baixa,  a  Ci¬ 
troen  anuncia  que  o  Aini  8  será  substituído  cm  iü7 
pelo  AmI  8  (ambos  minícamionelas)  com  as  seguin¬ 
tes  modificações  previstas  no  modelo  único:  carro¬ 
çaria  de  linha  semelhante  ao  -sednn,  maior  visibili¬ 
dade  traseira,  maior  teto  solar  ocupando  pintlca- 
mente  tôda  a  superficie  .superior.  Tanto  o.s  sedan.s 
como  as  camionetas  Ami  8  serão  agora  equlpntlo,s  com 
freios  a  disco  diunleiro. 

Enquanto  os  Dyanc  fi  c  4  pa.ssarâo  a  ser  doladcs 
de  um  terceiro  vidro  lateral,  os  jipes  Méhnrif  um 
uos  grandes  succsso.s  dc  venda  dc.slc  ano>‘C  os  tra¬ 
dicionais  2  CV  não  sofrerão  maiores  modificações  cm 
1970. 

A  Citroen  aproveitou  a  ocasião  do  lançamento 
dc  ,sua  linha  1970  para  anunciar,  também,  a  prò.xlma 
ccmerclallzação  européia,  do  mais  rcccuto  modélo  de 
sua  subsidiária  italiana  Autobianchi.  Tratu-.sc  do 
A  III.  um  carro  de  tração  dianteira,  com  motor  Fiat 
124  desenvolv-índo  75  cv.  SAE.  Ireios  a  disco  assisti¬ 
dos  u  capaz  dc  atingir  velocidade  de  155  kin/h. 


3ãais  segur€§nça 
nas  radovias  do  país 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
Levantamentos  feitos  pela 
Policia  Rodoviária  na  Via 
Dutra  indicam  que  61,7 '“i 
das  acidentes  dcvcni-se  á 
culpa  do  motorista,  por  ex- 
I  cesso  dc  velocidade,  tráfego 
cm  contramão,  por  dormir 
ao  volante,  ultrapassagem 
ou  alcoolismo.  De  todos  os 
Índices  apurados,  êste  é,  sem 
dúvida,  0  mais  alto. 

'  Ainda  não  temos  no  Brasil 
um  laboratório  de  pesquisas 
c  análises  de  acidentes  dc 
tráfego.  Este  é  um  fator  que 
influi  negatlvamente  na  au¬ 
sência  de  medidas  efetivas 
por  parte  das  autoridades 
dos  trânsitos  urbano  e  ro¬ 
doviário,  para  a  proteção  da 
circulação  de  veículos  c  pa¬ 
ra  a  ampliação  do  elenco  de 
leis  para  a  segurança  do  trá¬ 
fego. 

A  Policia  Rodoviária  Fe¬ 
deral  re.ssentc-se,  parti- 
cularmente,  de  iim  órgão 
assim.  No  entanto,  ã  base 
das  estatísticas  que  vem 
reunindo  nos  últimos  anos, 
pode  chegar  a  duas  conclu¬ 
sões  quanto  à  segurança  do 
tráfego  nas  estradas:  pri¬ 
meiro,  que  ela  depende  em 
grande  parte  da  lei  e  das 
fábricas;  segundo,  que  cIp 
depende,  prlnclpalmentc,  di 
motorista. 

Nessa  avaliação  do  pro¬ 
blema  com  base  nas  estatís¬ 
ticas  de  que  dispõem,  alguns 
técnicos  da  Policia  Rodoviá¬ 
ria  dão  tanta  importância  às 
condições  de  habilitação  e  dc 
psicologia  do  motorista, 
quanto  às  responsabilidades, 
que  denominam  dc  intrín¬ 
secas,  dos  fabricantes  dc 
veículos,  pois,  é  da  ordem 
(dc  10,7%  0  índice  dc  desas¬ 
tres  cm  virtude  de  defeitos 
I  mecânicas. 

Dcsiiimrolhiiincnio 

No  capitulo  da  lei,  não  é 
só  a  incompleta  e  tii)’!:!.''.  Ic- 
I  gislação  de  transito  que  pe¬ 
sa.  Também  o  d  e  .s  a  p  a  r  e- 
Ihamento  dos  meios  respon¬ 
sáveis  p'**!  prevenção,  pela 
segurança  c  pela  orientação 
I  do  tráfego  rodoviário,  deve 
(.  .ser  nèle  incluído.  Nesse  .sen¬ 
tido.  diante  dos  números  co- 
ligido.s  pelo  próirrlo  Setor  dc 
Fiscalização  dc  Tráfego  da 
Policia  Rodoviária  Federal, 
chega  a  ser  espantoso  o  de- 
'  sn))arelhamento  material  c 
humano  dos  serviços  poli¬ 
ciais  em  auto-estradas  bra- 
sllciru.s,  de  modo  especial  na 
Via  Dutra,  a  dc  maior  mo¬ 
vimento. 


Em  relação  à  Intensidade 
de  tráfego  e  ao  número  de 
veículos  em  atividade  no 
pais,  nosso  sistema  de  poli¬ 
ciamento  rodoviário  é  um 
dos  mais  a  t  r  a  .s  a  ci  o  s  do 
mundo  c  está  multo  abaixo 
dos  sistemaé  dos  10  países 
entre  os  quais  está  o  Brasil 
como  um  dos -maiores  fabri¬ 
cantes  de  automóveis. 

Para  o  policiamento  da 
Via  Dutra,  atualmente,  a 
Policia  Rodoviária  conta 
com  menos  de  100  viaturas, 
entre  prestáveis  c  Impi^es- 
tnvcls,  somados  os  Distrltas 
do  Rio  e  de  São  Paulo;  cm 
São  Paulo,  apenas  de  15  a 
20  dessn.s  viaturas  ijodcn»  ser 
consideradas  cm  bom  esta¬ 
do. 

âluItll^  iiiúlfi.' 

O  volume  dc  multas  apli¬ 
cadas  e  recolhidas  cm  di¬ 
nheiro  c  impressionante 
mas,  aparentemente,  inútil: 
mais  de  2  milhões  de  cru¬ 
zeiros  novos,  por  ano.  E 
quanto  maior  o  volume  de 
multas,  maior  a  soma  dc 
acidentes,  de  vidas  humanas 
perdidas,  de  trabalho  para 
a  policia  e  de  prejuízos  ge¬ 
rais  para  o  pais. 

No  entanto,  esse  dinliciro 
é  bem  recebido  pelo  DNER 
para  investimentos  rodoviá¬ 
rios.  Aplicado  em  nome  da 
segurança  do  tráfego,  deverá 
SC  juntar,  doravante,  à  taxa 
dc  pedágio  que  .será  reco¬ 
lhida  em  nome  da  necessi¬ 
dade  dc  recursos  para  dotar 
a  Via  Dutra  e  outras  auto¬ 
estradas  dos  limites  míni¬ 
mos  de  segurança,  atual¬ 
mente  inexistentes,  em  be¬ 
neficio  dos  usuários. 

O  Departamento  Nacional 
dc  Estradas  dc  Rodagem 
e.spera  agora  poder  preen¬ 
cher  uma  série  dc  om!ssõc.s 
do  Govêrno  quanto  à  segu¬ 
rança  das  rodovias  brasilei¬ 
ras.  com  o  sacrifício  da  eco¬ 
nomia  de  proprietários  dc 
carros  c  de  írotlsta-s  que  já 
pagam  dc  seus  bolsos  as 
omis.sões  das  fábricas  dr 
veiculas  con.srntidas  pela. 
legislação,  como  aqueles 
dispositivos  opcionais  que 
carros  dc  passeio,  ônibus  c 
caminhões  tím  de  usar  para 
ampliarem  sua.s  faixas  dc 
proteções. 

.Se;:(in(ii(;ii  nnloviária 

No  momento,  traballrando 
práticamenle  cm  silêncio,  o.s 
técnicos  da  Policia  Rodoviá¬ 
ria  Federal  que  se  dedicam  a 


apuração  dc  estatísticas 
esperam  contribuir,  no  fu¬ 
turo,  para  um  conceito  de 
segurança  rodoviária  que  só 
será  possível  com  o  labora¬ 
tório  dc  pesquisas  e  análises 
com  que  sonham. 

De  modo  geral,  dividem  a 
.segurança  rodoviária  e  in 
dois  aspectos:  quanto  à  se¬ 
gurança  do  veiculo  em  fun¬ 
ção  dos  passageiros,  sua  re¬ 
sistência,  sua  capacidade  dc 
desempenho,  a  proteção  que 
deve  oferecer  ao  motorista, 
sua  eficiência  mccanica.  São 
itens  a  que  a  fábrica  c  alei 
devem  responder  mais  do 
que  os  usuários.  E  quanto 
á  sesur;.;-ça  do  voícv'o  cm 
função  própria,  isto  c.  a  sua 
proteção  em  face  dc  atos  ft- 
.sicos,  como  roubo,  jror 
exemplo,  e  de  atos  materiais, 
como  defeitos  mecânicos  ou 
poluição  do  ar  pela  má  car¬ 
buração.  Por  êsses  itens  de¬ 
vem  responder  mais  o.s 
u.suários  c  as  fábricas  do  que 
a  Ici. 

Há  ainda  os  itens  que  são 
inerentes  ã  atividade  d  a 
controle  das  rodovias,  da 
competência  da  Policia  Ro¬ 
doviária,  e  que  têm  parte  no 
elevado  índice  de  6 1 , 7  ri 
atrlbuido  à  culpabilidade  do 
motorista.  Essa  parle  não  é 
confessada  —  não  está  entro 
excesso  de  velocidade,  con¬ 
tramão,  sono,  ultrapassa¬ 
gem  ou  alcoolismo  —  mu.s 
pode  ser  classificada  como 
deficiências  de  sinalização, 
balizamento,  faixas,  olhos- 
dc-galo  e  outras  mais. 

Uma  Policia  que  não  conta 
com  suficientes  recursos  pa¬ 
ra  a  sua  ação  mais  primária, 
também  não  dispõe  de 
(uelos  para  aperfeiçoar  os 
componentes  de  segurajiça 
chamados  especiais,  aqueles 
que  nos  paises  subdcsenVol- 
•  vidos  são  tidos  como  supér¬ 
fluos,  mas  que  nos  paises 
desenvolvidos  são  funda- 
mentals  e  integram  a  pró¬ 
pria  estrutura  das  rodovias. 

Ksperando  iiin  laboratório 
dc  pesquisas  c  análises,  os 
técnicos  da  Polícia  Rodoviá¬ 
ria  Federal  que  hoje  só  têm 
estatísticas  restritas  deposi¬ 
tam  muita  esperança  no 
novo  sncrlficio  dos  usuários 
rcprc.scntado  pela  taxa  dc 
pedágio.  Eles  precisam  dc  re- 
curso.s,  hábeis  para  salvar  vi¬ 
das  nn.s  c.stradas. 


Cirf.  Jê  Aufemiveit  —  Jortul  ío  ÍAfelfa,  17-V>t9  —  3 
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Os  novos  modelos  de  carros  norte-ãmirlcãnos 
para  1970  estão  sendo  mostrados  e  alguns 
dêles  já  circulam  nas  ruas  dos  Estados  Unidos. 
Nesta  página  mostramos  mais  alguns 
modelos  do  Pontiac  —  que  começamos  a 
apresentar  em  nosso  número  da 
semana  passada  —  do  Cadillac  e  do  Buick, 
Na  próxima  semana  continuaremos 
apresentando  as  novidades  da  indústria 
automobilística  norte-americana  para  o  ano  que  vem 


CADILAC 


Todos  os  modelos  Pontiac  para  1970  apresentam  uma  fren¬ 
te  completamente  diferente  de  tudo  quanto  já  foi  pra- 
duxido.  Sea  desenho  audacioso  inclui  uma  grade  central  ver- 
tlcalizada  ladeada  por  dois  pares  de  faróis  redondos,  No  mo- 
dilo  Grand  Prix  (etn  cima)  os  paralamàs  são  arrematados 
por  duas  lanternas  de  sinalixação  verticais,  No  Bonneville 
(abaixo)  as  lanternas  de  sinallsaíSo  se  horizontalizaram  e 
foram  embutidas  no  largo  pára-cho<iue,  entrando  no  alinha¬ 
mento  dos  faróis,  duas  entradas  do  aparelho  de  ar  condicionado 


tsie  i  o  Cadillac  f/eiirirooi/  Brougham 


O  Pontiac  Lo  Mans  foi  totalmente  redesenhado,  apresen¬ 
tando^  agora  linhas  muito  mais  arrojadas.  Seu  interior 
também  sofreu  alterações  visando  oferecer  maior  confârto 


B  assim  o  nôvo  Pontiac  Cntalina  ipto  está  tendo 
apresentado  nos  modelos  de  duas  e  quatro  por¬ 
tas  com  teto  de  aço;  conversível  e  camioneta 


O  Cadillac  Pleelwood  Eldorado  cupê,  nnt  curro  de  alto  luxo 


BUICK 


I,  além  de  unia  série  de  inovações  vem  ens  1970  com  a  porta  traseira  abrindo  para 
acesso  ao  compartimento  de  bagagens,  A  camioneta  i  apresentada  cm  madclus  com 


Grade  o  para-choque  numa  só  peça  t  linha 
de  carroçaria  mais  sóbria  no  lluicit  Klcclra 


Direção 
hidráulica 
nos  FNMs 


^  V.  í/' . 

Ao  Buick  Skylarh  o  nôvo  desenho  da 
grade  tornou  o  ettrro  ttmis  arrojndo 


Para  V.  corre 
de  ir  à  Itália 
de  graça 

basta  só  isso 


A  Fábrica  Nacional  dc  Moto¬ 
res  passou  a  equipar  todos  os 
seus  chassis  dc  caminhões  e 
ônibus  com  servodireçáo  lií- 
dráullca,  seguindo,  assim,  a 
praxe  adotada  ein  numerosos 
países,  onde  ésse  sistema  tor¬ 
nou-se  até  obrigatório  por  lel 
para  veículos  rodoviários  de 
ti-ansportc  pesado. 

Eísa  obrigatoriedade,  embora 
ainda  n&o  vigorando  no  Brasil, 
onde  a  direção  hidráulica,  por 
enquanto,  é  apenas  opcional, 
mesmo  cm  caminliôes  pesados 
e  ônibus,  tem  boa  razão  dc  scr; 
além  do  proporcionar  melhor 
eonservaçóo  dos.  componentes 
mecânicos  do  veiculo  cm  con¬ 
sequência  da  absorção  de  vi¬ 
brações,  contribui,  conslderã- 
vclnientc,  para  maior  scgui'an- 
ça,  evitando  acidentes,  muitas 
vezes  fatais,  em  caso  de  estouro 
dc  pneu  dianteiro.  Poi-  outro 
lado,  as  manobras  tornam-se 
mais  fáceis  e  seguras,  quer  em 
pistas  acidentadas,  quer  no 
transito  turbulento  dns  cidades. 
Plnalmenle,  c  esta  é  uma  van¬ 
tagem  adicional  básica  que 
contribui  grandemente  para  o 
fator  segurança,  a  scrvodhcçào 
hidráulica  descansa  o  motorista 
que  Já  não  precisa  dispeuder 
tanto  esforço  enquanto  dirige 
horas  0  horns  seguidos.  A  scr- 
vodlreção  hidráulica  diminui 
conslderávclmentc  o  perigo  dn 
estafa. 

Quanto  ao  aspecto  mecânico 
basta  dizer  que  tanto  a  Insta¬ 
lação  como  a  manutenção  sfi 
extremamente  simples.  Em  ri 
sumo,  a  servodircçio  hidráulii 
ê  um  sistema  sobreposto  ã  d 
reçõo  mecânica,  náo  ofcrcccn' 
problemas  para  a  substilulç 
dos  componentes.  Na  eventji 
Ildode  de  unia  ocorrência  i 
sistema  hidráulico,  n  direçi 
mecânica  voltará  a  funcloiu 
normalmentc,  de  modo  que  ui 
defeito  ocasional  no  slstemi 
não  deixará  o  veiculo  na  cs- 
Lrada. 


ser  cliente  da  Victori 


V,  lom  u'ii  aulomóvel  FNM  ou  um  Alia 
Romeo?  Prelende  comprar  um?  V.  é  um 
hoinom  de  sorlel  Entro  17  ds  agôslo  e  17 
dc  dezombio  de  1009,  so  V.  compiar  seu 
aulomóvol  •  ou  mandar  executar  qualqum 
serviço  técnico  na  VIclori  -  eslarã  iiulomá- 
ticamenle  participando  do  sorteio  PROJETC 
70.  Sabe  0  quo  isso  quer  dizer?  V.  pod 


çianliar  2  paíongons  Rio-Romn-Mllão-Rio, 
classe  luiisla.  polos  r.icdeinas  e  luxuosos 
DC8-o2  du  Alilalla,  inlcliatiieiUo  giálls.  O 
prêmio  Inclui  ainda  2  dias  etn  Miláo,  com 
desposas  pagas  pela  Fábrica  Nacional 
de  Motoras,  par.i  conhecer  do  parto  a 
famosa  Indústria  ALFA  ROMEO.  Corra  ató 
a  VIclori  e.„  "buon  vlaggio"! 


o  Ihliclc  Hiuirra  apresenta  iim  novo  estilo  dc  linhas 


Londres  IBNS-JB)  —  Hã  muito  tempo  Já  se  chegou  à 
conclusão  de  que  veículos  elétricos  são  mais  adequados 
para  determinados  trabalhos  de  transportes  do  que  aque¬ 
les  que  dependem  de  gasolina. 

São  mais  econômicos,  mais  fáceis  de  dlilglr,  e  de  gran¬ 
de  utilidade  nos  serviços  de  entrega  urbana,  que  impli¬ 
cam  em  multas  paradas  c  parUdas.  Além  disso,  não  po¬ 
luem  o  ar,  como  no  caso  dos  gases  expelidos  pelos  mo¬ 
tores  dc  combustão  interna. 

Dispensa  ainda  o  uso  de  marchas,  pois  o  motorista  slm- 
plesinente  liga  a  força  para  dar  a  partida  e  manter  o 
veiculo  era  movimento,  ou  desliga  a  corrente  elétrica  para 
parar. 

O  silencioso 

Nos  dias  de  hoje,  em  que  os  gases  expelidos  pela  gran¬ 
de  quantidade  de  veículos  motorizados  poluem  o  ar  da' 
cldade.s,  há  uma  infinidade  de  tarefas  em  que  os  veiculo' 
elétricos  poderiam  .ser  aproveitados  com  maior  vantagetr 
sóbre  os  de  combustão  interna,  concorrendo  ainda  para  i 
redução  dos  efeitos  maléficos  sôbre  a  saúde.  Outro  nonl 


A  Idéia  de  um  carro  movido  à  bateria  remonta  aos 
primeiros  anos  da  era  do  automobilismo.  Hoje,  em  Londres 
o  serviço  de  entrega  de  leite  depende  quase  que  exclusl- 
vamente  de  carros  elétricos.  Somente  uma  íinna  londrina 
que  e.\p]ora  esse  serviço  tem  uma  frota  de  milhares  des¬ 
ses  veículos. 

uiiia  das  grandes  desvantagens  dos  veí¬ 
culos  oletrlcos  prcndia-se  ao  tamanho  das  baterias.  Eram 
volumosas,  ocupando  espaço  demais  num  veiculo  pequeno 
sem  proporcionar  rendimento  equivalente  ao  motor  à  ga- 


corlo  palonle 
n.«328  de  24  1158 
SC/MC  n.«  95518/69  do 
Ministério  do  Fazenda 


Uma  promoção  da  MECANICA 


Única  oficina  autorizada  FNM  na  Zona  Sul 
Rua  Assunção,  236  iBotafogo) 

Tel.:  246-7413 
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helicóptew'Oi 


Mioeinfj  piuÊtojfíi  o  pw*ttneti'o  íívbíío 


AVIAÇÃO 


Um  dormílófío  priv«do  p«ri  o» 
piisaotirot  da  primeira  claate 
é  uma  das  posilbilldadas  da 
confisura(io  do  BoainQ'747 
conforma  domonilra  õifo  modflo 
am  «amanho  raal  utiliiido  pala 
brica  nos  esludos  do  interior  do 
avião.  O  Bfraing-747  tarã  uma 
aitads  circular  intorns  para 
parmitir  o  aceno  ao  dormifdrio, 
pua  fica  na  parta  dianteira  do 
avião  0  petiui  lavalírio  privado 
0  armários. 


Rliida  neatc  vcrfto  europeu,  dois 
DC-D,  excluslvpmente  dc  corgu. 
O  DC-8-63,  excUwlvo  de  carga, 
avaliado  em  9  milhões  de  dóla¬ 
res,  entrará  em  operaçáo  na» 
rotas  Intercontinentais  da  BAS 
no  outono  dc  1970.  E’  a  versão 
de  carga  do  DC-8  Superfan. 
e  dispõe  de  H  palhetas  dc  ti-è; 
toneladas.  Este  serfi.  o  14’  Supc: 
Pnn  da  3AS.  As  recentes  on 
comendas  aumentai'nm  os  In 
vc.stlmcntos.  da  SAS  cm  jato 
Douglas  DC-8  Super  Fan  i 
DC-9  para  305  milhões  de  do 
lares. 


Motor  ('  i'oiii|iiiliiil<)r 

A  fim  de  acelerar  o  desen¬ 
volvimento  do  RB.  311,  motor 
destinado  a  equipar  o  Locltliccd 
L-1011,  a  Rolls-Royce  está 
asando  tôda  a  ollciêncla  do 
seu  centro  de  computação,  um 
dos  maiores  e  mais  avançados 
da  Euixipn,  (túe,  atroniis  do  sis¬ 
tema  de  (Ime  sharing,  atende 
simultaneamente  ãs  várias  se¬ 
ções  da  Divisão  de  Motores  dc 
Aviação  da  empreso.  Os 
computadores  estão  sendo 
usdos  para  cálculos  de  alto 
nível  e  ainda  armazenagem  dc 
detalhes  dos  desenhos  das  peças 
do  motor  para,  quando  solici¬ 
tados,  responderem  na  lorma 
de  diagramas,  desenhos  ou  da¬ 
dos  tabelados.  Cabe  lambem 
aos  computadoras  selecionar'  o.s 
pontos  prioritários  do  progra¬ 
ma,  atcndondo-DS  de  imediato. 


A  Junto  dc  Aeronáutica  Clvl' 
dos  Estados  Unidos  recebeu 
para  exame  urna  série  dc  acôr- 
(los  entre  a  Netv  Yorlc  Alrwnys 
e  a  Pan  American,  estabele¬ 
cendo  a  venda  dc  45%  das 
r.côos  dn  New  York  Airways 
pnra  Pan  Am.  Segundo  Hnroldo 
E.  Gi-ny,  presidente  do  Conselho 
Diretor  da  Pnn  Am,  c  John 
Gallngher,  iircsldcijlc  do  Con- 
.sclho  Diretor  du  New  York 
Airways,  de  um  serviço  regular 
dc  helicópteros  entro  o  centro 
dn  cidade  —  Pnn  Am  Bulldliig 
—  CD  Aeroporto  Internacional 
John  P.  Kcmiedy  c  os  Aero¬ 
portos  dc  Newnrk.  Gnllagher 
declm-ou,  ainda,  que  a  paitlcl- 
pação  dn  Pnn  Am  como  acio¬ 
nistas  permitirá  á  New  York 
Airways,  foi  ainda  tlrmndo  um 
uutro  acordo  entre  a.s  dun.s 
omprésiis  no  sentido  dc  facilitar 
a  inauguração  pela  New  York 
Airways  ufuwcccr  um  scrvlco 
Btol.'  Vlol,  de  tant  i  neccasldatlc 
atunlmeauc  na  área  metropcll- 
tnna  dc  Nova  Iorque,  pois  pro¬ 
porcionaria  no  público  acesso 


FLAPS 


Através  de  operações  de  vôos,  laboratório,  cadtt5U'o  e  íoto- 
íutci-prctação,  a  VASP  Aevofotogiametrla  vai  dizer  ao  Departa¬ 
mento  de  Aguas  e  Esgotos  de  São  Paulo  quem  dos  6  milhões  da 
habitantes  da  cidade  consome  água,  quem  não  consome,  quem. 
pretende  consumir  e  quem  está  consumindo  sem  pagar.  A  Bcech 
Alrcratt  Corporation  Já  recebeu  encomendas  no  valor  de  USS 
35  milhões  para  seu  nôvo  modèlo  Klng  Air  100,  rival  no  cxlio 
de  vendas  do  Klng  Air  90,  do  qual  &  fábrica  produziu  e  vendeu 
480  unidades  desde  o  lançamento  cm  1904.  E  a  seguinte  a  chapa 
primeiro  teste  levado  a  efeit*  completa  da  nova  diretoria  eleita  pela  Associação  dos  Executl- 
nn,  íábilca  Holts  Roycc,  vos  da  Aviação  Comercial  (Assenc)  para  o  blcnlo  69-70:  pre- 

Dcrby,  Inglaterra.  Regulado  t  «Idcntc,  Céllo  Alvlm;  vlcc-prcsidcnte,  Júlio  Ti'lndadc;  l.»  sccrc- 

40  600  libras  de  empuxo,  o  lArlo,  Francisco  T.  Barreto:  3.®  secretário,  Mário  P.  Silva;  con- 

RB-311-22  é  quem  vai  mover  seUiclros  eletivos.  Hélio  Farias,  Hem-lque  Magalhães,  Murilo 

0  avião  de  passageiros  L-fOll  Couto,  Alfredo  M.  Allvertl,  Isaldo  Neves  e  Alfredo  Rodrlguc.s; 

Tristar  da  Loockecd  Um  total  conselliclros  suplentes,  Luís  Quesada  Araújo,  Henry  Bccscowskl, 

Hr  30  motores  será  usado  nr  Nilo  Gandolfl.  Rolando  Pollti.  Petor  Muller  c  Jorge  Miguel.  No 

rf  i>m  tena  r  Pcstlval  Intcnmclonal  do  Cinema  PubllcltãrlD,  realizado  em  Ca- 

b:\ncada  o  •  ^  Branifí  conquistou  o  primeiro  prémio,  o  Leão  de  Ouro, 

na  voadora,  um  ",  com  o  futebol  servindo  de  tema  á  promoção  das  suas  roías  na 

VC-IO.  O  oltnvQ  motor  RB-211  g  manutenção  do  Bocíng.747  está  pren- 

é  de  padrão  similar  aos  que  Tem  1500  páginas  e  o  trabalho  dc  elaboração  levou  dela 
.sciúc  inslnlhados  no  VC-10  c  Depois  dc  registrar  40  mll  reservas  para  seu  primeiro  vOa 

no  primeiro  avião  L-l  OU,  com  Ppp  recebeu  carta  de  uma  seiüiora  de  Bldncy, 

pequenas  difcrcnça.s  na  caixa  Austrália,  solicitando  reserva  para  o  primeiro  vôo  a  Marte  ii  .  - 
do  mudança  e  no  slatcma  de  que  meu  lugar  e  de  minha  íilha  no  vôo  para  a  Lua  está  mulM 

suspensão. 


bAs  niicoiiuMiila  iiiuip 
A  Scandlhavlan  Airlines  en¬ 
comendou  tnnls  oito  Jatos  super 
DC-9  c  um  DC-8-62  cxclusl- 
vamente  dc  carga,  da  M  C 
Doiincll  Douglas,  Long-Bcach. 
Califórnia.  Os  oito  Supci-  DC-a 
(Douglas  DC-9-4U  estão  ava¬ 
liados  em  apioxlmadamcntc  4,5 
milhões  de  dólares,  cada,  c  se¬ 
roo  entregues,  dois  dc  cada  vez, 
ein  uutiiro,  novembro  e  de¬ 
zembro  de  1970  e  março  de  1971. 
E-sse.s  novos  jalos.  com  dois 
motores,  utilizados  iia.i  rcut.s 
cufuiwla.s  c  do  Ortcnl"  Méihp 
ria  SAS,  mimem  luii  pavii  21 
o  número  dc  aviões  dcsle  tipo 
(|Uc  a  SAS  tem  cm  serviço  ou 
sob  encomenda.  A  companhia 
também  opera  10  aviões  DC-9 
de  cui'lo  alcance  e  i'cccbci'á. 


cjimpo 


A  comiisirfa  ?iUr,  cfa  V«rlg^ 
ftxibp  o  nôvo  modôlo  dos 
untfofmès  quo  ■«  •eromo^ns  da 
empresa  vSo  usar,  •  partir  do 
próximo  dia  33,  nos  voos 
internacionais.  A  críaflo  ê  d» 
Leuift  Féraud,  as  coros 
emarelo  e  iaranja  e  o  locido 
lergal  gabardina.  O  detalha  t  o 
vestido  ajustado  ao  corpo,  em 
leve  evasée,  casacos  de  mangas 
longas  e  pesponlos  sublinhando 
as  linhas  do  nôvo  traje  que  ai 
comiisirias  da  Varíg  vâo  caibir 
■  bordo  dos  avlóos  •  nos 
aereporles  do  mundo  onda 
peuiam  e  decolam  os  aviões 
da  empresa. 


itmls  t^cW  c  direto  nos  ncropor' 
iüti. 


O  oitavo  motor  UB-Üll,  tur- 
bofan,  pa&sou  com  èxlto  cm  seu 


IMustanff 

hast  sttuis 


um 


o  Torlno  vcni  cm  5*icncs  tlifcrcntc.i, 
Jncluinclo  o  Falrlane  500,  o  Torlno,  o  Torlno 
GT,  0  Torlno  Brougham  c  o  Torlno  Cobra. 


MUSTANG 


novas  còrcs  e  mais  conforto.  Aiein  oisso, 
podem  ser  adquiridos  cm  sele  versões  di¬ 
ferentes :  0  Hardtop,  o  Fastback  Sporl.s- 
roof,  o  conversível,  o  Grande  Hardtop,  o 
Mach  I,  0  Boss-302  e  o  Boss-429,  estes  dois 
último.s  de  produção  limitada. 

Em  mecânica,  a  linha  Mustang  para 
70  apresenta  nove  tipos  diferentes  de  nio- 
tores,  à  escolha  do  comprador.  Dois  dè  cs 
são  de  6  cilindros  em  linha  c  os  restantes 
do  tipo  V-8.  O  mais  simples  tem  120  HP 
p  o  mais  bravo,  o  Boss-429,  cuja  potência 
é  um  segrêdo  de  fábrica.  De  qualquer  for¬ 
ma,  existe  ainda  o  Boss-302,  que  tem 
290  HP. 


Jiiiiçado  em  junho,  destina-se  a  atender  a 
mna  pequena  c  selecionada  cllentcia  e, 
prlncipalmcnlc,  aos  corredores  americano.s, 
que  0  preparam  para  as  corridas  da  Sori» 
Trunsamerleana.  Em  sua  versão  normal  d* 
estrada,  o  Boss-302  chega  a  desenvolver 
até  220  km/h  e  arranca  dc'-0  a  100  km/h 
cm  apenas  8,5  segundos. 


Sua  carroçaria  é  Intelramente  nova, 
mais  longa  e  aerodinâmica. 

O  que  chama  mais  a  atenção  no  carro 
são  as  faixas  laterais  Laser,  feitas  de  ma¬ 
terial  adesivo  fosforescente,  que  acompa¬ 
nham  as  várias  tonalidades  de  vermelho  do 
arco-íris.  No  comèço,  a  faixa  é  alaranjada 
e,  aos  poucos,  vai  se  tornando  vermelha. 


a. 


C.ü.  de  Auíeifiôveli  Jernil  do  Braiil,  4.Me2r4|  1 7-9*69 


T  BBrisíino 


Coma  nasce  a  munda 
de  JVati  I^isney 


PASSAPORTE 


SORBONNE  SEM  VESTIBULAR  compraram  um  terreno  de  11  mil  metros  quadrados, 

na  foz  do  Iguaçu,  onde  em  dezembro  estará  íuncio- 
Com  financiamento  de  20  meses  e  sem  entrada,  nando  o  primeiro  hotel  da  rêde.  A  nova  emprèsa  está 
a  Norton  Câmbio  e  Passagens  vai  promover  a  V  Ex-  instalada  na  Rua  Coronel  Oliveira  Lima,  43,  em  San- 
cui'são  Sorbonne,  com  saídas  do  Rio  em  27  e  29  de  ^o  Andi'é 
dezembro,  para  pessoas  interessadas  em  fazer  cursos 
de  Civilização  Francesa,  Letras  e  Arte,  Sociologia  e  .  ....  ^ 

Economia  na  Sorbonne,  e^n  Paris.  Além  de  estada  ^  '''' 

na  própria  Universidade,  refeições  e  assistência  per¬ 
manente  por  professora  responsável,  a  excursão  in¬ 
clui  fins  de  semana  nos  castelos  do  Loire,  nas  ade¬ 
gas  de  champanha  de  Fontainebleau  e  outras  atra¬ 
ções.  Opcionalmente,  a  viagem  pode  prolongar-se  por 
mais  26  dias  através  da  Holanda,  Alemanha,  Suiça, 

Áustria,  Espanha  e  Portugal.  Informações  completas 
na  Av.  Franklln  Roosevelt,  39  —  grupos  710/711  e 
pelo  tel.:  232-5571. 


o  centro  de  recreação  e  férias  que  a  Walt  Disney  Pro- 
ductlons  está  construindo  perto  da  cidade  de  Orlando,  na 
Plórlda,  terá  suas  primeiras  dependências  Inauguradas 
em  1971. 

O  Mundo  de  Walt  Disney  ocupará  uma  gleba  de  100 
milhões  de  metros  quadrados  quando  totalmento  termina¬ 
do,  correspondendo  a  duas  vezes  a  lUia  de  Manhattan.  Dèie 
constará  unr  centro  de  divertimentos  que,  por  sua  vez,  in¬ 
cluirá  cinco  hotéis,  casas  de  espetáculos  e  locais  para  es¬ 
porte  e  passeio.  Será  chamado  Reino  da  Recreação  e  con¬ 
tará  ainda  com  um  parque  ao  estilo  da  Disneylàndia. 

O  projeto  concluído  compreende  um  aeroporto  comer¬ 
cial,  exposições  Industriais,  um  sistema  de  transporte  por 
mouotrllho  elevado  e  uma  Comunidade  do  Futuro,  onde, 
segundo  Disney,  "as  pessoas  levarão  a  vida  que  não  en¬ 
contram  no  mundo  de  hoje." 

O  projeto  será  realizado  em  duas  etapas.  As  instala¬ 
ções  de  recreação  e  alojamento,  que  compõem  a  primeira 
fase,  foram  calculadas  em  165  milhões  de  dólares,  não 
computado  o  custo  dos  hotéis.  Uma  obra  desta  enverga¬ 
dura  implicou  na  solução  de  problemas  financeiros,  legis¬ 
lativos  e  trabalhistas,  Incomuns  a  outras  iniciativas  do 
género. 

Por  exemplo,  a  principal  firma  construtora,  a  Allcn 
Contracting  Co.,  realizou  acordos  com  17  entidades  sindi¬ 
cais  visando  a  formação  de  um  sistema  de  arbitragem  qu« 
resolva  rapidamente  os  lltigios  trabalhistas,  impedindo  mo¬ 
vimentos  paredlstas. 

A  United  *State.s  Steel  aplicará  o  sistema  de  constru¬ 
ções  modular,  pela  primeira  vez  em  grandes  proporções, 
em  dois  hotéis,  um  com  10,  outro  com  12  andares.  Por  ésW 
sistema  cada  quarto  será  montado  ao  nivcl  do  chão,  ins¬ 
talando-se  o  arcabouço  da  unidade,  paredes,  mobiliárioa 
e  elementos  básicos.  A  porta  é  trancada.  O  conjunto  é 
então  erguido  e  colocado  em  seu  lugar  definitivo,  O  pró¬ 
ximo  funcionário  a  entrar  nesse  cómodo  será  a  arruma- 
delra. 

•  A  Monsanto  Company,  que  sempre  acompanhou  de 
perto  0  desenvolvimento  da  Walt  Disney  Productlons,  desta 
vez  designou  um  de  seus  executivos,  tempo  integral,  para 
assistir  os  técnicos  daquela  organização  quanto  ã  neces¬ 
sidade  de  novos  materiais. 

O  11x0  do  parque  será  coletado  por  um  sistema  sub- 
leiTàneo  utilizando  tubos  pneumáticos.  0  que  significará 
maior  economia,  rapidez  e  higiene.  O  sistema  será  0  pri¬ 
meiro  empregado  nos  Eistados  Unidos  e  deverá  revolucio¬ 
nar  a  atividade  da  coleta  de  lixo. 

I  Quando  da  inauguração  em  outubro  de  1971,  mais  d# 
5  500  funcionários  estarão  a  postos,  aguardando  os  oito  mi¬ 
lhões  de  visitantes  esperados  no  primeiro  ano  de  funcio¬ 
namento. 


O  Show  do  século  —  a  presença  do  homem  na 
Lua  —  levou  os  organizadores  da  Expo-70,  em  Osa-  Í|S| 
ka,  a  convidar  os  três  cosmonautas  norte-americanos  |y|||| 
a  compai'ecer  ao  pavilhão  dos  Estados  Unidos  onde 
esperam  poder  apresentar,  também,  algumas  amos- 
tras  de  rochas  lunares.  As  obras  da  Expo-70  conti-  '  , 
nuam  em  ritmo  intenso  e  os  pavilhões  dos  diversos  |' 
paises  começam  a  tomar  forma.  A  Japan  Air  Lines,  p/j 
A  GRANDE  SOLUÇÀO  ^  que  é  a  emprésa  transportadora  oficial  do  certame,  Ipp  j 

afirma  que  o  número  de  reservas  de  lugares  nos  seus  |  s 
Quando  uma  companhia  de  aviação  resolve  tro-  aviões  faz  prever  um  número  recorde  de  visitantes  |  /|f ' 
car  0  modelo  dos  uniformes  de  suas  4  mil  aeromoças,  na  Expo-70.  'ír"V 

0  que  acontece  com  as  roupas  antigas?  A  solução 

encontrada  pela  Pan  American  íol  doai  8  mil  con-  "stand"  concorrido 

juntos  de  saia  e  jaqueta.  8  mil  saias  e  4  mU  sobretu-  ^^and  concorribo  ,  j. 

dos  à  Fundação  Thomas  A.  Dooley  que  transformou  _  ^  ^  .  xr-.  •  1  m  í'  ” 

as  peças  em  unifoimes  escolares,  hospitalares  e  rou-  O  staiid  do  Cenitur  —  Centro  Niteroiense  de  Tu- 

pa  em  geral  para  as  crianças  pobres  do  Nepal  e  do  rismo» — •  está  sendo  um'  dos  mais  concorridos  da  n  ;í  • 
Laus.  Os  uniformes^  doados  pela  Pan  Am  custaram,  Expo-RJ,  atualmente  aberta  ao  público  próximo  à 
quando  lançados,  cêrea  de  1  milh^  de  dólaies,  e  a  estação  das  barcas  em  Niterói.  Dentro  do  seu  stcinã,  Hk 

de“l961  '“SpLh°aPdle\?fi‘  "  B 

ção  que  ministram' à  população '  ensinamentos  bási-  slides  coloridos  e  sonmos,  raostiando  os  pilncipais 
COS  de  hi^ene  e  conceitos  de  bem-estar  em  geral.  pontos  de  atração  turistlca  da  capital  fluminense. 

Outra  promoção  da  entidade  é  0  I  Curso  Básico  de 
UMA  BOA  IDÉIA  Turismo,  inauguiado  com  uma  palestra  do  presidente 

da  Embratur,  Sr.  Joaquim  Xavier  da  Silveira.  (PP 

Com  0  objetivo  de  difundir  0  turismo  e  possibili¬ 
tar  à  população  do  ABC  —  região  industrial  de  São  ^5  BOAS  COMPRAS  ÍjM 

Paulo  com  1  milhão  de  habitantes  —  locais,  agradá¬ 
veis  de  ferias  e  passeios,  longe  das  chaminés  e  do 
ruído  das  máquinas,  um  grupo  de  empresários  de 
Santo  André  decidiu  construir  uma  rêde  de  motéis 
para  cujos  hóspedes  organiza  um  roteiro  de  viagem 
capaz  de  assegurar  integral  aproveitamento  do  tem¬ 
po  e  melhor  conhecimento  dos  lugares  interessantes 
do  Brasil  e  até  do  exterior.  À  frente  do  empreendi¬ 
mento  estão  os  empresários  Bruno  Boschetti.  João 
Manha,  Lino  José  Casemiro,  João  Nunes  de  Almei¬ 
da,  Sebastião  Bedoschi  e  Auxiliadora  Poletti  que  já 


pram  diàriamente  peças  das  mais  baratas  às  mais 
dispendiosas.  Para  aprovai*  a  participação  de  cada 

produto  na  exposição,  0  Conselho  db  Desenho  Itidus-  'J  | 

trial  considerou  três  aspectos:  a  qualidade  da  fa-  . 

bricação,  a  facilidade  de  limpeza  e  a  justeza  do  preço,  o  canelo  do  Cindercl»  tom  se»  lugar  em  0  Mundo  de  n^alt  Disney 


ESC.4LA 


a  SranIJ/  apresentou  Ana 
Lúcia  Sartori,  candidata  da 
emprésa  ao  certame  /tainha 
do  Turismo  —  O  Departa¬ 
mento  dc  Turismo  dc  Brasí¬ 
lia  abriu  inscrições  para  seu 
co?tcurso  dc  guias  de  turis¬ 
mo  —  Nos  sete  primeiros 
meses  dèstc  ano  0  turismo 
nas  Baamas  cresceu  cm 
27,1  por  cento  e  a  região 
recebeu  836.730  visitantes. 


Aliança  para  0  Progresso. 
0  diretor  de  Planejamento 
do  Lóide  Brasileiro,  Briga¬ 
deiro  João  Eduardo  Magu- 
lltües  Mota  jicou  de  ojerecer 
aos  turistas  norte-america¬ 
nos  um  intenso  programa  de 
viagens  no  litoral  brasileiro 
—  A  Alitalia  in/orma  gne 
Antonio  Foggacia-  c  0  seu 
nôvo  responsável  pela  seção 
de  inclusive  tours  és  char¬ 
ters  —  Com  um  coijuetel, 
ontem,  no  Aeroporto  Hotel, 


Atendendo  apélo  do  De¬ 
partamento  de  Turismo  dc 
Ouro  Prèto,  a  emprésa  de 
òníbKS  Santa  Cruz  prometeu 
colocar  cm  circulação,  bre- 
vemente,  ônibus  diretos  en¬ 
tre  Belo  Horizonte  c  Ouro 
Préto,  com  horários  espe¬ 
ciais  nos  fins  de  semana 
para-  melhor  atender  aos  vi¬ 
sitantes  da  cidade  —  Em 
entendimentos  que  manteve 
com  os  dirigentes  do  Comi¬ 
té  dos  Companheiros  da 


coinecc  sua  vida  internacional  pela 


242- 5123:  Aerolineas  Peruanas  —  222-9816; 
Air  France  —  231-4100;  AlitíiUa  —  .... 

243- 0778;  Braniff  —  232-2256;  Cruzeiro  do 
Sul  —  222-5010;  Ibéria  —  252-8000;  KLM 
—  232-6675;  Lufthansa  —  231-3985;  Pan 

American  —  252-8070;  Paraense  —  . 

242-4933;  Pluna  —  242-5703;  Sadia  — 
252-7073;  SAS  —  242-1704;  South  African 

242-1780;  Swlssalr  —  223-1950;  TAP  — 
232-0477:  Varie  —  252-6080  e  VASP  .... 


NAVIOS  QUE  VÃO  SAIR 


CORCOVADO  &  PÀO  DE  AÇÜCAR 


São  as  seguintes  as  saídas  dc  navios 
rumo  á  Europa  previstas  até  31-12-1900: 

Auff«.''fus  (4-10),  Enrico  C  11-10),  Pas- 
teur  (14-10),  Eugênio  C  (18-10),  Caba  San 
Vicente  (17-10),  Oíulio  Cesare  (25-10),  Fia- 
«ítt  (7-11),  Eugênio  C  (12-11),  Aitgustus 
(15-11),  Enrico  C  (20-11),  Pasieur  (2-12), 
Cnbo  San  Vicente  (3-12),  Ciullo  Cesare 
6-12»,  Eugênio  C  (9-12),  Aupiisfiís  e  Enrico 
C  (31-12). 


Preços  das  passagens  do  trenzinho  pa 
ra  0  Corcovado. 


Alto  do  Corcrovado 

Paineiras  . 

Silvestre  . 

Terceira  parada  . 
Segunda  parada  . 


por  mes 
(ida  e  volta) 


Para  o  Alto  do  Corcovado  c  Paineiras 
as  crianças  de  3  a  8  anos  pagam  metade 
cia  passagem. 

Os  bondinhos  do  Pão  dc  Açúcar  sobem 
ou  dc.scem  a  cada  30  minutos,  entre  8h  c 
22h30m,  ao  preço  de  NCrS  4,00  alé  o  mor¬ 
ro  do  Pão  dc  Açúcar  c  NCrS  3.00  semente 
até  a  Urca.  Em  ambos  os  preços  jã  está 
Incluida  a  volta. 


O  PREÇO  DOS  ÔNIBUS 


As  passagens  de  ónlbus  da  Estação  Ro¬ 
doviária  Nóvo  Rio  para  as  principais  cida¬ 
des  turísticas  do  país  custam: 

Angra  dos  Reis  —  NCrS  5,65;  Apareci¬ 
da  do  Norte  —  NCrS  7,31;  Arcozelo  —  NCrS 
3.91;  Befo  Horizonte  —  NCrS  14.08;  Brasilia 

—  NCrS  35,85;  Cabo  Frio  —  NCr$  6,06; 
Cambuquira  —  NCr$  9,05;  Caxambu  — 
NCr  7,87;  Curitiba  —  NCrS  50.42;  Floria¬ 
nópolis  —  NCr$  35,82;  Fortaleza  —  NCrS 
86,59j  Itacuruçã  —  NCr$  2,88;  Itatiaia  — 
NCrS  5,25;  Lambari  —  NCr.S  'ÍÒ,21;  Miguel 
Pereira  —  NCrS  3,51;  Petrópolls  —  NCrS 
1,07;  Poços  de  Caldas  —  NCr$  15,25;  Reci¬ 
fe  —  NCrS  75,59;  Resende  —  NCrS  4,90; 
Salvador  —  NCrS  40,58;  São  João  dei  Rei 

—  NCr$  11,03;  São  Lourenço  —  NCrS  7,75; 
São  Paulo  —  NCr$  12,98;  Teresópolls  — 
NCr$  2,85;  Vassoura.s  —  NCrS  3,53. 


A  Cruzeiro  entende 
de  Argentina 


BUENOS  AIRES  c  a  maior  cidade  do  mundo  mais  perto 
dc  vocc.  S.ão  8  milhões  dc  Iwbi (antes  que  entendera  o 
iwrtugués  c  gostam  do  Bra.sil. 

O  custo  dc  vida  é  igual  ao  iiasso,  nic  uin  pouco  mais 
bai.\o.  Você  janta  ura  cxcclcnic  clnirrasco  coiii  o  boiii 
vinho  argentino  c  paga  bem  menos  qnc  aqui. 
l.qjns  espetaculares:  cashciiicrc,  rainurça,  couro —  tudo 
mais  barato. 

Um  passeio  dc  carruagem,  mcirò  ou  tá.vi.  E  só  escolher, 
Rucuos  Aires  não  dorme.  O  argentino  janta  às  11  da 
noite.  Cinemas,  tcalros,  clubes  noturnos,  casas  dc  tango 
r  a  famosa  Boca  —  o  bairro  mais  alegre  do  mundo. 
,\I'.\R  DEL  PLAT.A  —  o  jôgo  esui  aberto.  Üm  lugar 
sofisticado  onde  o  brasileiro  sempre  tem  sorte. 
B.\RILOCHE  —  IcVc  seus  filhos  para  conlicccr  n  neve. 
Viva  a  vida  com  a  Cruzeiro. 


A  Cnizclro  c  a  ernprcsa  que  mais  transporta 
brasileiros  para  a  Argentina.  São  dois 
vôos  diários  no  espetacular  jato  Caravcllc. 
Um  pela  manhã,  outro  à  tarde. 

A  Cnizciro  é  o  Brasil  na  Argentina. 

Por  apenas  59  cruzeiros  novos  por  mes 
a  sua  passagem  internacional  de  ida  e  volta 
já  está  no  seu  bolso. 


COMO  ESTÁ  O  CRUZEIRO 


Dólar  (Estados  Unidos» 
Libra  (Inglaterra)  ... 
Franca  (França)  .... 

Franco  (Suiçal  . 

Escudo  (Portugal)  ... 

Peso  (Argentina)  . 

Marco  (Alemanha)  ... 

Dólar  (Canadá)  . 

Lira  (Itália)  . 

I 

Franco  (Bélgica)  .... 

Coroa  (Suécia)  ....... 

Coroa  (Dinamarca)  ... 
Florim  (Holanda)  ... 
Peseta  (Espanha)  ... 


NCrr,  4,10 
NCrS  9.73 
NCrS  0,82 
NCrS  0,94 
NCrS  0,14 
NCrS  0,012 
NCrS  1,02 
NCrS  3,80 
NCrS  0,000 
NCrS  0,81 
NCrS  0,78 
NCrS  0.54 
NCrS  1.12 
NCrS  0,03 


TUDO  SÕBRE  O  AVIÃO 


Horários,  preços  e  resems  de  lugares 
nos  aviões  podem  ser  obtidos  nos  segtilnte.s 
telefones:  Aerolineas  Argentinas  —  .... 


Telefone  para  ZZiL”IOlO 
e  faca  a  sua  assinatura  do 


irV.íiivS^JtS! 


áSíi*W 


íi^yST^it 


Cid,  d»  Automivcit  —  Jornit  da  BraiII,  4.«.foiri,  l7-T-6y 


Tui*iíSino 


;xS5-tóÃ< 


Os  hotéis,  em  arquitetura  nórdica,  oferecem  serviços  de  classe  internacional 


Sáo  Paulo  (Sucuraall  —  Depois  de 
Serra  Ncgi-a,  no  caminlio  das  montanhas, 
cstà  Lhiclóia.  Antes  dela,  umanildade  pe¬ 
quenina  cliamada  Aguas  de  Llndõla  po¬ 
de  confundir  o  turista  de  primeira  via¬ 
gem.  Siga  o  caminho.  A  Llndóla  maior, 
mais  bela,  mais  repousante,  Uca  entre 
as  elevações,  engastadas  nelas,  um  ca.sa- 
rlo  denso  em  melo  à  vegetação  ao  redor, 
com  hotéis  e  pensões  e  muitas  fontes 
de  beber,  tudo  a  seus  pés. 

Llndõla  é  mesmo  só  uma  cidade  de 
repouso.  Talvez  a  mais  famosa  de  to¬ 
das,  a  mais  procurada  cm  todo  o  pais. 
Por  causa  de  seu  clima,  do  ar  puro,  de 
suas  águas  mais  conhecidas  que  quais¬ 
quer  outras. 

Antes  dos  civilizados  viveram  cm 
Lindóia  indlos  tupis  que  a  chamavam 
de  Rindola  ou  Rindhelo,  "água  insípi¬ 
da  e  quente  ao  paladar." 


dóia  e  das  procedências  mais  distantes. 
Todos  vêm  em  busca  dos  milagres  da 
água,  dos  mUagres  do  ar,  é  quase  um  re¬ 
tiro  essa  estância.  Muitos  procuram  os 
banhos,  também  famosos,  no  balneário 
que  o  Estado  construiu  e  administra 
Saunas,  massagens,  ultravioleta.  Infra- 
vermellio,  chuveiro,  piscina,  predlluvio  c 
manilúvio,  há  diferentes  espécies  dc  ba¬ 
nhos  a  preços  módicos,  nenhum  superior 
a  NCr.s  8  por  pe.ssoa. 

Nos  bons  hotéis,  onde  a  diária  vai 
de  NCrS  60  a  NCrS  90,  para  casal,  com 
refelçõe-s,  a  comida  servida  é  como  se  fo¬ 
ra  de  dieta.  O  hóspede  pode  escoíher  o 
seu  prato,  mas  em  regra  geral  a  alimen¬ 
tação  é  nessa  base,  iporque  ninguém  se 
esquece  disso  aqui.  Llndõla  c  uma  estân¬ 
cia  para  cura  e  repouso,  os  que  estão  cm 
Lindóia  procuram  o  poder  terapêutico 
dns  águas  para  seus  males  de  rins,  fíga¬ 
do,  bexiga  ou  pele. 

As  fontes  medicinais  de  Lindóia  são 
a  Fllomena,  a  São  Roque,  a  Madame 
Curle,  a  Celestino  Bourroult  e  a  Saúde. 
Mas,  há  mais  para  ver  em  Llndóla.  São 
seus  passeios,  suas  atrações,  as  monta¬ 
nhas,  as  florestas,  até  Monte  Siao,  uma 
estância  mineira  que  está  surgindo  a 
poucos  quilômetros  das  termas.  A  cava¬ 
lo  ou  dc  charrete,  para  quem  não  quer 
subir  as  estradas  de  carro,  há  sempre 
um  bom  passeio  para  compensar  a  pro¬ 
funda  paz  do  Lindóia. 


O  CALOR  DA  CURA 


Lisipida  a  água  já  não  é  mais.  quen¬ 
te  sim .  Se  é  bebida  nas  bicas  avulsas  ou 
nos  bebedouros  do  balneário,  sente-se  o 
seu  calor,  c  uma  água  mais  morna  do 
que  quente,  com  propriedades  de  cura. 
Cuidado  para  não  tomar  essa  água  em 
excesso.  Tome-a  de  preferência  em  Je¬ 
jum  e,  se  possível,  com  indicação  médi¬ 
ca. 

Há  gente  de  tòdas  as  idade.s  om  Lin- 


No  grande  halnedrio  de  Lindóia,  há  salas  de  repouso,  piscinas  e  bebedouros 


Nos  dias  frios  pouca  gente  se  lembra  da  piscina, 
um  dos  lugares  mais  procurados  no  verão 


A  água  em  Lindóia  tem  seu  rito.  De  casa 
à  fonte,  da  fonte  á  casa,  com  muito  cuidado 


Para  os  jovens  há  na  estância  montarias,  passeios,  diversões 


SUO 


eutÊtptms 

nt/ais  baratas  íio  naanda 


Anisterdã  (UPI — JB)  —  Para  quem  viaja  de  avião,  o 
shopping  center  do  aeroporto  de  Amsterdã  oferece  uma 
surpreendente  variedade  c  o  mais  amplo  sortimento  de 
mercadorias  livres  de  impostos  do  mundo. 

O  aeroporto  internacional  dc  Amsterdã,  oflclalmcnte 
chamado  Schipbol,  gaba-se  de  ter  o  maior  centro  de  com¬ 
pras  livre  de  impostos  da  Europa  e  o  mais  barato  do 
mundo. 

"Somos  0  mais  barato  do  mundo  e  desejamos  conti¬ 
nuar  a  sê-lo  no  futuro.  Quem  quer  que  tenha  comprado 
um  artigo  em  Schlpliol  e  possa  provar  que  êle  é  mais  ba¬ 
rato  em  outro  aeroporto,  recebe  de  volta  a.  diferença",  diz 
o  Sr.  Van  Cent,  assistente  Jurídico  o  comercial  geral  do 
aeroporto. 

AS  CIFRAS 

No  luxuoso  ambiente,  gente  com  dinheiro  pnra  gastar 
pode  escolher  entre  equipamentos  fotográficos  c  cinema¬ 
tográficos,  canetas  tinteiro  e  automóveis  europeus,  e  as 
mulheres  tôda  a  sorte  de  Unos  perfume-s  franceses.  Tudo 
dc  20%  a  50%  mais  barato  do  que  om-  qualquer  parte  da 
Europa. 

Em  um  ano,  o  movimento  no  aeroporto  de  Am.sterdã 
aumentou  seu  faturamento  de  27  milhões  de  florins  (7,5 
milhões  de  dólares)  para  38  milhões  de  florins  (10  milhões 
de  dólares),  não  obstante  o  fato  de  que  sòmente  mais  12% 
de  passageiros  visitaram  Amsterdã  no  ano  passado. 

No  supermercado  de  bebidas  e  fumo,  pode-se  comprar 
as  marcas  mais  conhecidas  de  uisque  do  trés  a  cinco  dóla¬ 
res  por  litro,  e  cigarros,  americanos  ou  ingleses,  a  dois  ou 


trés  dólares  por  200  unidades.  Uma  garrafa  dc  xerez  Dry 
Sacfc  custa  apenas  2,50  dólares  e  um  litro  de  genebra  ho¬ 
landesa  custa  sòmente  1,10  dólar. 

Van  Gcnt  é  o  encarregado  da  administração  do  shop- 
plng  center  do  aeroporto,  no  qual  15  dos  maiores  varejis¬ 
tas  dc  Amsterdã  cooperam  sem  que  os  nomes  de  suas  lo¬ 
jas  sejam  mencionados,  o  que  não  acontece  cm  outros 
aeroportos. 


ATÉ  AUTOMÓVEIS 


Os  shopping  centers,  isentos  de  Impostos,  catão  locali¬ 
zados  na  sala  dc  espera  européia  (500  lugares)  e  na  sala 
de  espera  intercontinental  (700  lugares),  e  prestam  servi¬ 
ços  a  passageiros  que  seguem  para  o  exterior  por  avião. 

Automóveis  europeus,  de  mais  de  40  marcas,  podem  ser 
comprados  com  Isenção  dc  impostos  por  passageiros  es¬ 
trangeiros,  com  todos  os  necessários  documentos,  licença 
de  viagem  e  seguro, 

Amsterdã  foi  a  primeira  cidade  do  continente  euro¬ 
peu  onde,  no  outono  de  1957,  a  venda  dc  fumo  e  bebidas 
com  Isenção  de  impostos  foi  iniciada  seguindo  os  métodos 
do  aeroporto  irlandês  de  Shannon,  que  teve  a  primazia 
nesta  atividade. 

Por  trás  dessa  poHtica  comercial  de  ser  o  mais  barato 
cstà  uma  forte  filosofia.  O  aeroporto  de  Amsterdã  está 
situado  no  coração  da  Europa  para  muitos  turistas  dc  ul¬ 
tramar.  O  shopping  center  foi  criado  para  seivlr  como  um 
atrativo  para  que  éles  visitassem  a  Holanda,  e  essa  idéia 
tem  sido  coroada  de  èxlto. 


Autotnóveis  são  vendidos  já  com 
a  documentação  para  embarque 


Schiphol  tem  uma  grande  variedade 
de  bebidas  a  preços  minimos 


•  VEÍCULOS  —  EMBARCAÇÕES  —  ESPORTES 


C«d.  de  AuIcihovoi» 


veículos, 

EMBARCAÇÕES 
E  ESPORTES 


FNM  2150,  éO  —  5vp«r  nfiwo, 
c|  girenli»,  branco  c]  forr.  prfi* 
íê,  «quip.,  4.500  uldo  em  24 
mesei.  R.  Almie.  Cõcrane,  172 

~  Ta{.  2544923. _  _ 

FAICON  4S  -  Mae.  6”êll.  4 
pis.  Ray«Qafi,  ar  raf,  da  fabr. 
4  pnairt  amarlt,  nev.,  talo  cía 
vínif,  Iode  orig.  t|a  fabr.  Aeeí* 
lo  efarla  Í  ‘  ' 
cr4d.  dlfOle 
bana.  9  151. 
cj  Jaímo. 

>ÍAT  67  - 
oilodo,  fina 
«niradn,  sali 


Banx  52  gasolina  SIA4CA  59.  60,  03  e  65  inteira. 
Rua  Boipaba,  37  j  manli  raviiadac  desde  I.C^, 
decumanlasio  om  |  de  entrada  e  o  soldo  deniro 

_ ««/pOMlblIldadae.  Troco.  Di5. 

rlamersfo  ai6  20ha.,  aos  domin* 
oet  até  I2ht.  Nova  Texas  ~ 
Av.  Mal.  Rondon,  539  .>  Esi. 
5.  F.  Xaviir. 


VdKS 


VOLKS  62.  Otimo  estado  vcriTii? 
lho  linanciâdo  24  mesea.  R. 
24  Maio  265. 

VÓIKS  1960  Vonde.ae  sirvnnj. 
nUado.  Preço  NCr5  3.600.CO 
Trjveiifl  Csinnha  57.  Arídarai’ 

VOLKSWAGEN  67,  3^ 
série, 
côres, 


la.  NCrS  10  SCO, 00 
3}.6f3a . 


VOLKS  66 


Pague 

Menos! 

24  Pagamentos 
NCr$  172,00 
NCr$  215,00 
NCr$  233,00 
NCr$  258,00 
NCr$  289,00 
NCrS  314,00 
NCr$  357,00 
NCr$  170.87 


MERCEDES  BENZ  63-220.S- 
V.ndo  p.ff.lli  Oot.  dlplomill- 
c».  Tul.f  l.l.fon»  aR>.3824. 
MERCEDES  ÕENZ  220S  Twa^i 
J962  novof  fico  quâtquor  provn 
Ooc.  Embaixada.  Èacllllo  alá  24 
maiei  oti  iroco  Av.  Prado  JOntor 
257.  Tel.  23S-5S7S. 

MERCEDES  «0  (Mod.  ItÒ  S)  - 
Einaiacul.r  , aliado  invelivtf  - 
3,000  aaldo  am  24  masai.  R. 
Almia.  CAcrana,  173  —  Taí. 

2S44R23. 

MORRIS  1953  bom  a^ado  vando 
uroanie  NCrS  1  500.  Av.  Prado 
Junior  IM.  Loja  D  Copacabana, 
OPAIA  Okm,  4  cif.  de  'tuxo 
amireb.  ini.  prêlo,  troco,  finan- 
'iS;  í‘,  ^'‘ocluo  Xavier, 


5WÊA  -  fnl.  2  500  e 


c!  rádio,  dlversa.4 
financio  p|  créd. 
direfo  c|  20%.  Rua  Vis¬ 
conde  de  Cairu,  75.  — 
Tel.  248-0616  e  Mariz 
e  Barros  824.  Telefone 
234-0530  —  aberto  ato 
as  22  horas. 

yOlKS  43  uma  i.da  m.q,  cxa. 
dir.  loip.  .  lai,  ,udo  lOO»'., 
I'"-  •  '•*•*  .PB.  Sasute  lalil. 

194  V/h'’"*  *■  “'"S"*'' 

yolKS  41  _  Pi.olãTTadie,  pra- 
laíaai,  .íc.  7  600  km.  1400  00 

5I"«- 

2454141'*'’  Talafan.: 

VENOu  ninauil  4?  c/  maq.  da 
Dauplilna.  Tudo  bam.  030.00  ou 
"-.Famandai 


Avonidi  Subvr* 
•  Tot.  329.8683 


I  24X  200  ou  5  200  à  vUta.  Tel. 

I  2260565. _ _ 

SIMCA  —  1965,  rédio,  banda 
branca.  Jataria  e  motor  éllmoi. 
NCr5  5.000,00  a  viito.  Rua  F'um> 
berto  do  Campo»,  490  com  o 
matoriíia  Ubirati  ou  Sr.  Luefo. 
Tratar  t<i.:  2X^4174. 

SÍMCA  TUFAÕ^rOóT-  OtiÍM 
aliado  ~  Vendo*Bo  coin  pequorta 
onirado,  oalde  24  mesoí  —  Rua 

de  Pauapem,  7a«C. _ _ 

SÍMCA  65  ••  Vendo  c7;*^eífo  es» 
fedo,  peuco  uio.  Rua  Xovier 
da  Silveira,  57.  ns  pertaria,  pro¬ 
curar  Jató. 

sTmÕA  62  -  NCrS  “ 3  803.  au 
melbcx  eUrta,  ôlirne  ei-tado,  ra» 
dia,  pneus  novoa.  R.  Ooia  de 
Fcvgfeifo  1110  —  Encantada. 

SIMCA  Regente  67. 


AUTOMÓVEIS  - 

veículos 

DE  CARGA  _ 

ÃERO  60.  42,  63.  Todo»  ÍÕ0% 

•  PO^ir  d.  I  000,00 

«aldo  24  riMtea.  R.  24  da  Maio 
n."  591-C.  Fena.-  2AI425I. 
AERO  64  —  Supotaqulp  lindo 
eit.  do  coniervaçSo  pouco  uao 
unreo  dono  faço  qualquer  provn 
a  vliio  Iroco  o  fac  c/3.000 
ent.  aaldo  ©m  24  ms.  R.  S. 
e  ?•  ^  Maracaní. 

fel.  220  6839.  _ 

AERO  61  —  Superaquíp  em  «x- 
cMcJonal  oit,  consarvoção  o  f6- 

*  viiu  troco  e  Fac. 

c/2.000  * 


[  ÇIJROEN  51  —  Otimo  oitado, 

I  urtSco  dono.  Venab  6  vlito.  Rue 
Humaiia,  68  —  Tel.  246i0949. 

CHEVROIÉT  51  -  Ba»o  1,^^ 
mee.  4  ptj.  bom  «sr.  radio.  Hc. 

•ag.  taxa.  ac.  oforta,  troco  me*  i  —  —  *.--»•»  — 

r^or  viior.  R.  Taborarl  687  0  vendo,  freio  óleo,  4  port.. 

Pina. _ I  R.  Uruguai  frente  ao  n9  240. 

CAMINHAO  Chevrolet  50  ótima 
coniarvaçJo  mecânico  excelente, 
vdo.  ou  troco  p/earro  paiieío. 

Av.  Suburbano  64T4. 

CORCEL  69  equip.  branco  11.000 
km.  Troco  vendo  6  vista  ou 
5  250  saldo  24  m.  fi.  Álvaro 
Reinos  5  esq.  Paiiaoem  26*3503. 


FORO  FAICON  1965,  intcaniee, 
B  cilindres,  nove,  eom  apenas 
17  ÚOO  redado*.  6  liberado  dí» 
piomala  cor  mirNrn,  cem  este» 
fawanto  vormallw.  Tel.  237»4948. 

FORO  LTO  1969  —  Mecanka,  c/ 
»r  ffff.  pouco  rodado,  «xcepeio» 
nal  eatado.  Vendo  a  vbta  ou 
facíHto  até  24  mecej,  ocallo  vo- 
ca.  R.  MínbVo  Viveiro®  Castro 
4IJ  -  Copacabana.  Tofeíona! 
237-6141, 

W^GAO  INItERNATIOMAL  48^ 
Vendo  em  perfeito  estado  de 
funcionamento.  Pqiio  trocer  pcr 
carro.  Rue  Ouriqlre  499  -  Pe. 


SÁBADO  ATÊ  17  H5. 
DOMINGO  ATÉ  12  HS. 


p.ida,  gab,  ini.  varmalho,  Iroco 
íln.ncio.  R.  $3o  Franclico  Xa- 
vier,  400.  Tal.  248.547A. 

OPAIA  Zip.O  Km.  "4  .  4~Lli; 
luxo.  varm,  c|  talo  vinil  (4  cil.) 
bfanco  cl  oilof.  varm,  (4  cU.) 
Troco  o  flnanc.  -  Prado  Júnior 

257  -  Tol.  a3S.5S75. _ 

OLDSMOfilLE  49.  Vondo  troco 
p,  faaralo  lodo  legal  bonito  car¬ 
ro  uroania.  Av.  Núlton  Cardoio 
n,.  SIS,  Taquara.  JaearopaouA. 
ÒPEl  39  -  Baia  B50,  ou  tacil. 
Iroco,  bom  eit.  Üc.  teg.  taxj 
rodov.  qualq.  prova  urg.  R,  To» 


CHEVROLET  60  -  4  p. 


SIMCA  Regante  67.  Oe  um  aá 
proprietário.  Vendo  4  mil  •  vii» 
ta  a  laldo  400  d/irOi.  Ver  K. 
Farme  de  Amoede,  55,  Ipane* 
mg  ~  227.7596  e  227.3855. 

SIMCA 


em  24ms. 

.  v42  Lo(t  E 

MarooènB.  Tol,t  2286B39. 

AERO  6?  —  Superequíp  em  est. 
A  j  pouquinimo  rodado  a 
Itoco  e  fic. 
c/4,500  eol.  laldo  em  24mi. 
R.  5.  Feo,  Xovier  342  Loj-a  E 
Mirecang.  Tel.  228-6839. 

AERO  WilLYS  61,  66  «  67'~dT. 
cêres,  lodoi  aqvipadoí,  i 


;0qtafooo). 


CHEVROLET  PERUA  1962  •  1961 
—  Equiptflei,  grande  facflida< 
dei  e  Ireci  —  lAMSA  ~  Rvi 
S6e  Clemente  M  115  —  Teli.: 
246.355]  e  246^19. 

CÓRCEL  69.  cdm“ I  MMTTÍ 
suptrequipado,  Troce  e  facili» 
te.  Av.  Copacabana,  1  350. 


1960  Oportunidade 
moilvo  do  viagem  trôniflro  coo» 
traio  NCr$  190.00  mensal».  Ver 
6  Rua  Senador  Oornardo  Montei¬ 
ro  35. 

SIMCA  64  NCrS  2  950,  ibo  Jan» 
gade  ótimo  eiUdo  R.  SIa  Piulo 

41  esq.  24  de  Maio. _ 

SIMCA  1964  —  Rx^dio.  cap^t. 


borari  687  B,  Pina. 
ÒLOSMOBUE  8B  - 
Rádio  —  Bom  cst< 
950.00  -  Rua  S. 

88^ _ 

OfEL  olímpia  • 


CHEVROLET  64  mcc.  4  cil.  4  *' 

porras  c/colima  completamenie  FORD  1929  —  ( 

nôvo.  Tr—  *’ - ‘  -  --  i 

Francisco 
248-5476. 


**•»*•*  -viva,  BVQBB  ■qvipaaoi, 

Tinancla.te  24  mesai.  Rua  Barie 
da  Mesquita,  274.A<B. 

AERO  47.  om  . 
lado,  oiul.  únic 
-quipado,  vando 
fondo  6.000  om 
Sr,  Távora  — 

243-0129. 

AERO  WIllYS 
OKW, 


—  iV -  rsauwireao 

Magalhaei,  934,  com  o  porteiro. 
e*T  **  “  *Ti61  —  Uma  i6la. 

Alm.  Cohrint,  173.  Tol. 
2S4U923. 

FORD-IOO  Plck-Up  1963  -  Impa. 
Cfvel.  Ventio  ou  troco  R,  Seis 
de  Mdio.  207.  Vil»  $.  LuJ» 
Duque  1I5  Caxias,  fone»  3446 
Rio.  243  0291.  ‘ 

GORDINI  i'963'  -  linda  ear; 
Carro  do  roulio  Iralo.  Equipado 
Poquana  enl.  laldo  ali  24  ma- 
*u(l 

Uruguol  234.A. 

1965  —  O  maia  ridvo 
.  para  crer.  Aaul 

raloala.  Sadio  Toleapark  3  fxaa 
r.ííf?  ÇYí.coinpratlor  exiaenlo. 
NCrS  1.000  de  eni.  Saldo  alá 
24  maaea.  Rua  Uruguai  234.A. 
GORDINI  65  —  Côr  azul  — 
Otimo  estado.  Vendo  financiado 
—  Enl.  1  200  prostacões  218.00. 
!•.  «nji*r  Vergueiro  198  - 


CHEVROLET  Veraneio  c' 
—  0  km.  Vando  troco, 
aió  24  meaei.  R.  São  Fri 
Xavier,  400,  Tel.  243-5476, 
CHEVROUT  52 


RSVENDEDORBS  FORD  -  WILLYS 


_  Rural,  kombi, 

_ ,  Simea,  Compro.  Mosmo 

precisondo  repiroi.  Pago  à  vii» 

ti  -  Tol.  261-30Í3. _ 

AERO  64  uma  i6  preprlotária. 
Veie  o  acredite  ledo  ortoinsí 
do  fábrica  com  29  mil  Xm. 
Posso  facilitar.  Rua  Plauf,  72. 

Todos  os  Santos. _ 

AERO  66  mou  dosde  0  Irm.,  o 
mais  bonito  da  OB.  Vo(b  e 
comprovo.  Aceito  troca  carro 
nacional  facilito.  Rui  Piauf,  72 

Tedoí  «I  Bontos, _ 

AERO  63  feto  prito  •  brinco 
tguil  ao  Ifimjraly.  Veia  quo 
lindo  todo  equipede,  posso  fa¬ 
cilitar.  Roa  Piaul.  73.  Todos; 

o»  Santo». _ 

AERO  WILLYS  65  ~  Eitido  os» 
pelacular  —  Unico  dono,  troce 
e  faellitoa  Av.  Copacabana  n." 

?  350. _ 

AERO  65.  duee  linhas  córo»  5 
marchas  carro  do  Irite  para 
quem  quer  bom  equipado.  Fs» 
cilito  Rua  Pliui,  72.  Todoi  os 
Santos. 

ÁYrÓ  WILLYS  68  equipado,  ólli» 
ma  série  t9.C00km.  troco  Fln«fn> 
Cao.  R.  São  Francisco  Xavier, 

4qa._ Tc I.  248-5476. _ 

AÊRO  M  ^  63  todos  equipados, 
revisados  c/pequena  entrada, 
resranic  até  2  anos,  Humaitá, 

151.  Tel.  246-7000. _ 

AERO  WILLYS  69  -  Okm.  «zul. 
ini.  preto,  troco,  financio.  R. 
São  Francisco  Xavier.  400.  Tel. 

248-5476. _ _ 

ABRO  64  —  Tedo  reformado, 
étimo  de  mceanlcs  e  pintura 
á  vlilo  5.900,00,  Rua  laile  do 

Abreu,  29.  Tiluco^ _ _ 

ÃERO  6S  •>  Cor  ssul.  Von^t»| 
mos  cem  enlreds  e  partir  do 
1  808  •  0  salde  itá  24  mesos 
nel»  Crádite  Direlo  ao  Consu¬ 
midor.  DEUSUL  —  Revendedor 
Wlllys  »  Rus  General  Polídoro 
81  tel.  246*0831  e  Rua  Francíi» 
co  Ofaviano,  41,  tel.  237-6340. 
BÃSCULANTE  Chevrolet  60  - 
Otimo  conservsçFo  m«c.  a  ioda 
arova.  Vdo.  tca.  fse  c/2  mll 
reii.  »  comb,  Av.  Suburbani 
R.t|4. _ 

BELCAR  1965  •—  ÉNcelenfe  — 
Grandes  fseitídadas  e  troce  — 
lAMSA  «  Rua  São  ClemenlOi 


24  msiei.  R.  Bor3o  de  Mesquita 


I  CHEVROUT  52-4  portas,  ma* 
leanicD  enxuto  2.200,  Rua  Paoi 
Andrade  32.  Açougue  Esr.  im¬ 
pelo. 

CAMINHÃO  CHEVRC^  Bresíl 
64  —  100%  de  tudo  à  viste 
ou  financiado.  Rue  S.  Catarina. 
378  —  Mftsqulta.  E,  Rio. 

CHEVROLET  C  14-16-1966  e  mala 


ôv  •  itamaraTY  Ok.  d,  côrci  67  -  GAL/ 

69  —  GAIAXIE  Ok.  d.  côres  66  —  AERC 

69  —  LTD  Ok.  lôdes  as  côres  65  —  AERC 

69  -  KARMANN-GHIA,  Vcrmcllio  65  -  SIMC 

68  —  GAIAXIE,  div.  core»  64  —  SIMC 

68  —  KARMANN*GHIA.  ban,  rcclí.  63  —  GORl 

67  —  VOLKS.  equipado,  r«v,  63  —  AERC 

67  —  FIAT.  mocífilo  850,  nova  62  —  AERC 

LINHA  ZERO  QUILÔMETRO 
ITAMARATY  -  AERO  WILLYS  -  RURAL  -  JEÊP  -  CC 
CAMINHÕES  FORD  69  —  F-100  —  F-600  E  F*350, 

Â  VISTA  OU  A  PRAZO  OS  MENORES  PREÇOS  DA  GUA 


SiMQA  61  —  Reper*.te.TitAro  ro- 
fermade  om  gens]  pncui  b.  b. 
2  500  cu  ílninclo.  Av.  M-m 
de  Sá,  88  c  92-A  —  Sr.  N’)ten. 
SKODA  60  Otevia  em  bom  es- 
todo,  motor  retificado,  l.fiOO  i 
viste  —  Rue  Vlior  Meireki,  40 
csq.  24  do  Mtâlo . 

SIMOA  Tufão  65  —  Vermelha 
0  plaMna.  tuper  nova,  equíp. 
pnst  b.  b,  suspenião  O  lun.  ex- 
cepcícrvsl  Mt.  A  vista  5  500,00. 
ns..'pp  CamgrSo  138  -  240-0962. 
SIMCA  65  —  Superoquip  em 
eit.  de  nôvo  sujeito  e  qualquer 
prova  a  víit»  iroco  o  fac.  com 
2  *9®  ^  24ms.  R. 

S.  Fco.  Xevíer  342  Loía  E  Ma¬ 
racanã  - - 


VOLKSWAGEN  1963  -  Unici 
^na,  56  000  kms.  equlpsdo. 

Mf.fech#l  Trompowsky,  45, 
T,  38-1788. 

VÕÍKr"6r“I"lãsniCr5 — : 

5.Ó50.CO  mefor  <1  30  000  km. 
Côr  mstállcj.  Tel».  234*9534. 
Sr.  Saraiva,  ou  247*0118.  Sr 


nova  do  ano.  Ver  Av.  Amarei 
Peixoto,  n9  36  s/.l05.  Nitarôl. 
DOOGE  51  -  Utiliry  2.000  ven¬ 
do  em  6dmo  estado.  Av.  Nilo 
Peçonha,  876.  N.  Iguaçu. 

DKW  ”VEMAGÚET‘5fTôda"-r7fõr^ 
mada  urgente  -Q  400.  Qualquer 
prova.  R.  24  Meie.  604.  Bar 
Sampaio. 

FaÜPHINI  61  -  1 
ti>  -  257.4304  - 
DKW  VEMAG  63~ 
ótimo  estado.  Tr»... 

Berio  üe  Mesquita,  374-A-B. 

DKW  VEMAGUETE  63^ 


,  ■  T  .  V»  —  wiinTo  csia 

üa  wnico  dono  a  viste  ou  fl 
*®n®'*®*  2  3  1-3  8  55 


de.inho  64  e  63  lodcs  em  «x* 
ce;Kícnsl  estado.  Entrada  70% 
toldo  24  m»,  Ou  e  vista.  Cerr- 
de  Bpfrfim,  18  -  34-5885 . 
VOLKS  62,  63.  66  todos  ólimoí 
entf.  a  ‘panlr  de  NCrS  I  SCO 
o  saldo  am  24  mosos.  Rv» 
Almte.  Arí  Parreiras  n9  565. 
Esq.  de  Rua  lino  Tebtefro.  Tel. 
261-2551.  - 

VOLKSWAGEN!  Com^ 
pro  a  vista  na  hora,  60 
a  4  200,  61  ■  a  4  800, 
62  a  5  000,  63  a  5  200 
64  a  5  500,  65  a  6  000 
66  a  6  500,  67  a  7  000 
68  a  B  000.  Rua  24  ds 
Maio,  332.  Telefone 
261-8008.  (B 


VMAOUEi  67  -  v.nd,'ír,7';i 

entrada  »  partir  de  2  030,00  e 
®.  ***  74  metes  p«le  crá- 

«onsumidor  — 

DEISUL  —  Revendedor  Wlllys 
Rua  General  PoKdore,  81.  Tel. 
344-8831  e  Rua  Francisco  Ote- 
»Í»ne,  41.  Tel.  227-6340. 
VOLKSWAGElTôá  -  Equ:í;d7 
maqu,na  nevn,  nunca  bà*eu  es* 
potacü.jr.  Facilito  c/  3  300  de 

«Iiosli 

ydlKiWAOEN  69  -  I  600“ 
4  portas,  vendo  0  km,  várias 

t°í'-  *•  «i- 

b.lf»,  153,405.  Tel,;  93t.ZOI3, 

VOLKS  68  e  64,  eq.  — 

1  730,  saldo  24 


_ T«l.:  22B.6839. _ 

SIMCA  Aronde  5*5  tôds  refor¬ 
mada  imp.  pago  1300.  Hllman 
52  enxuta  1  000.  Ru#  Sío  Paulo 
41  e»q.  24  Maio. _ 

TAXI  OKw  67,  equipada  eit. 

enir.  7.000  mali  24  cie 
500  ou  troco  R.  Oio»  da  Cruz, 
f5í*  .^ceiia  ofertas  ~  Telefono 
229-4340.  _ 

TAXI  VOLKS,  64  toda  nôvo 
'nm  autonomia  e  licenciado  — 
Ver  na  Rue  Valárlo.  3.  Ciua- 
du/g. 

TAXI  SÍMCÃ^ 60^  Vendõ^JOO 
ou  pasto  autenomii.  Ver  pon¬ 
to  de  táxi  M.  Hermes  —  An- 
drade. 

TAXI.  Venda*sc  com  documen¬ 
tação  em  ordorn.  tratar  Rua  Car-  ' 
doso  Marinho,  54  —  Santo  Crlt- 
to.  * 

TAXI  DKW  65  2a.  série  t.  Cape- 
ImhiJ  pronto  para  Irabalher. 
^•WO.OO  s6  è  vista,  Est.  Vicenle 
de  Carvalho  1  300.  Pôjto  Cenarl- 1 
nho. 

TÁXI  DOOGE  1951 


I  Tci.  245-9277. 

GALAXfE  67,  diversas 
côres,  com  ou  sem  ar 
condicionado,  peq.  ent. 
soldo  longo  prazo.  Fi¬ 
nanciamento  próprio. 
R.  Visconde  de  Cairu, 
75.  Tel.  248-0616  o 
Mariz  e  Barros,  824.  — 
Tel.  234-0530  -  aber¬ 
to  até  as  22  horas. 

GAIAXIE  67/6B  -  3.650,0irõü 
menos,  único  dono,  rigorosa, 
mtfnie  nôvo,  equip.  Saído  e 


Vendo  urgen< 
'  Armando. 


DKW  VEMAGUETE  63,  vendo, 
troco  p'  Kombi  64-6$  «u  Volk» 
64-65  page  drf.  á  viila  —  Av. 
21  do  Setembro,  16S  —  Tal. 
248-8363  -  264-1827. 

OKV/  Belcar  66  —  Excelento 
«Iddo.  Rádio,  côr  ezul.  NCrS 
6.700,00.  Ver  pele  manhB.  Av. 
São  Ssbattiâo,  361202.  Tel.r 


o  maU  lindo  do  Rio.  Espe¬ 
tacular.  Entrada  de  2.300  saldo 
facilitado.  Acoito  troert.  R.  Rl.s. 
chueio.  33.  Tel.  222-7036  e.  R. 
24  do  AVtio,  .127.  TcI.  261-4171. 

KOMBI  67  -*  2a.  térlo  luxo  lí 
da  equipada.  ^  Transfere-ie  e 
contraio.  Ver  e  tratar  —  Rua 
Assunção,  133  5tar,  «om  Sr, 
Nuk. 


meses 
São  Fco.  Xavier  102. 
VOLKSWAGEN“6rZ"pí;ÍNrnr 

W;  equipado,  aouco  redída, 
fòia,  F«tIIIIo.  24  moioi.  Entre. 
T,  “'"Itina-.  R.  M.fc:o,  2C2. 
Tel,!  254-IJI6. 

VOLItS  1963  —  3a,  »órle,  oatado 
be  novo.  Pouco  uao.  Unieo  do- 
no.  Equipado.  Vendo  troco  me- 

??'  de 

Meaquira  129. 

VOLKS  68_  —  3a.  léris  eitadõ 
do  novo.  Pouco  uso.  Unico  do. 
no.  Equipodo.  Vendo  troco  me- 
no^  valor.  Barão  de  Msiqulla. 

^'i-K5WAGeN“67  -  Equipadí: 
«lul,  7.5CO  à  vista  cu  3.000 
*  350.00.  Av.  Princ^ 
Isibel  386  c/22.  Tel.  257-7039,°^ 
VENDO  Volks  1963.  Á  BÕÕTOOT 
Jraiar  Garcia  d'Avlla  6B 
jpsnema. 

VOLKS  65  —  Entrada 
desde  1  680,00  saldo 
até  24  meses  c'  n'  re¬ 
visão.  Temos  outros 
planos  para  entrega  na 


6B  -  VOLKSWAGEN  1 1  000  .m  equip. 

67  VOLKSWAGEN  IS  OCO  km  equip, 

66  —  VOLKSWAGEN  pérola  «xcep.  estado.  , 

66  -  VOLKSWAGEN  côr  cereja  equip.  i 

66  •—  KOMBI,  nxp.  nova  eq. 

^  **  'VJLLYS  exesp.  esi.  comervecto. 

66  —  GORDINI  ótimo  estado 
66  —  RURAL,  asf.  nôvo,  lu»o 
65  —  AERO  WILLYS  excelente  calado 
65  ~  VEMAGUETE,  eq.  ex.  est.  tortt. 

65  —  VOLKSWAGEN  ótimo  estado  equiq. 

64  —  VOLKSWAGEN  equip.  o*,  etl.  eons. 

AERO  WILLYS  equip.  ôilmo  eslado. 

52  *-  yOLKSV/AGEN  original  de  fábrica  cq. 

*-  VOLKSVVAGEN,  todo  original  dc  fábrica. 

Vandemo»  a  longo  e  curto  prazo  eom  finaneíainartto  prò- 
prlo.  V.  levo  o  corro  no  ato  da  compre.  Rua  Conde  ia 
Bonfim,  190  204.  Tol.  28-1610.  'p 


OE  SOTO  ÍÕ  —  Otimo  eirado, 
mecânica  em  perfeito  ejtado. 
R.  Gualcurui  2B  RIp  Comprido, 
OKW  65  —  Sador».  excelente 
estada,  unico  deno.  peq.  enl 
Salda  cemo  pudsr  ou  troco  -- 
Rua  24  Maio,  332  —  Tielcfcne 


VOLKS  61  -  Oíí5.  do  Kh. 
pouco  rcd.  srner.  nunca  bateu. 
Vendo,  finsneio.  R.  Aguiar  n.® 
22-1.  Lgo.  do  Seg.-Feira. 
VCIKSWAGEN  61 


KOMBI  1967  —  Otimo  estado 
geral  -*  Grandas  facilidades  • 
Iroc»  —  lAMSA  —  Rua  São  Cie* 
menta,  |85  ~  Tels.:  246-3551  e 
346-6388. 


S:nc.  maq. 
nova  grena.  ótlm^  estado,  equi¬ 
pada.  Sul.  qualq.  preva.  NCrS 
4  600.00.  Av,  p/.  Vargas,  534. 

-  Quintelg.  Tel.i  243-W24 . _ 

VENOE-SE  Kombi  Sionderd  0  km 
por  NCr$  lt.250.CO  -  Macaé. 
Est.  Rio.  Fone  540.  Dr.  Tioel 


I  OKW  ^  Compro  pago  bem  « 
I  vista.  Borâo  Mesquita,  174-E  - 

Tíjuca. _ 

DKW  Vsmag  65,  66  e  67 
1.490,00  sedan  e  vomaguet,  rto- 
viwimo».  equip».  Saldo  a  çomb, 
Trav.  Ruj  Altarli  e  finrros,  72 

(Fca.  Bandeira). _ 

OKW  VEMAG  67’  ■~NC7s 
1.980,00  —  Belcar  e  Vemaguer. 
Novisslmos.  'Equipados.  Troco. 
Saldo  n  combinar.  R.  Mari»  e 
Barros,  B2). 

ÕODGr~ Í4ÕÕ/700  '"9  WÍÕ^Tr 
msê  c/pequena  entrada  facrii- 
teda  ou  em  15  meses  »/juro>. 
Troca.  Dlòriamenla  até  20  hi.. 


- - - -  -  AutônoíMO 

vondo  cern  Gcnçalva»  —  Ponto 
Jtrdim  do  Melef  . 

TAXI  VOLKS  69,  4  porra»  o  km 
cem  euionomii,  Vertdo  rroco  e 
^4CiiIto  pelo  Crédito  Oiroto.  Sr. 
Oscar  —  Praca  Enqenho  Nôvo. 
4.  fundo». 


VOLKS  1966  em  csisdo  dc 


-  -  ,  -  ...  no¬ 

vo,  íu,-ser  equlp^sdo,  vermelha, 
wnica  dena.  Vtr  e  trarar  na 
Rue  General  Bruce.  55  ~  Sio 
Cristóvão  -  Tel.:  23*1-5062  - 

Agu^':j\ _ _ 

VOLKS  63  —  Novo,  revjieda, 
bem  preço,  e  vJata  ou  1  5C0  e 
24  X  289.  Trcía,  Outre»  pla¬ 
nas  c  íntamiediàritis.  R,  B*râa 
dc  Mesquita,  218-8,  Teieícna: 


TAXI  VOLKS  65 


- — cem  eutofvc- 
rr*1a,  o  mais  nôvo  da  Cuenobi- 
Vendo,  troco  e  fecllilo.  3r. 
Oscar  —  Praiç  Engenho  Nâvo, 
^  fundos , 

TAXI  65  DKW  con^  euioncmia 
equ.aodj  clímo  eetedd  base  . . 
F»*Cr6  7  8SO.OO  Rui  Stíveíro  Mtr. 
t/ni  135  lala  1  lel.  2252555 
5*.  Joâo, 


Jarrão 

TIJUCA: 

Mariz  e  Barros,  843  -  Tel . ;  228-0240 

BOTAFOGO: 

S.  Clemente,  195  -  Tel.:  226-8214 
NITERÓI: 

COMPARE  NOSSO  PREÇO  TOTAL 

Opala  —  A  luxo  , 

Volks  69  4  portas  .  - 

Volkt  66 . . . .  , 

Volks  65  . 

Volks  64 

Volki  63  . 

Volks  62  . . , 

Kornbi  63  luxo  ... 

Auro  64 . 

Aero  65 . 

hamaraty  67 
Espianecia  6B 
Mcrcodes  65,  220  S  . , 

Opel  luxo  69  . 

Corcel  —  2  c  4  porias 

Ouiros  planos  - 


Imoec.  est. 


VOLKS 


VOLKS  44 


T.  611709,  41-5457  Ou  Palm 
Pamplsna,  700,  r.  61-4588 
6J-J808. _ 

OORÒINr  1943,  43,  44,  4S~ãüi 
perintolro  ledo»  revisados  pron¬ 
tos  p.it,  use  tudo  100%.  AUTO. 
-PRAZO  entreqa  na  hor»  aem 
Hodor  com  1.500  e  24  d,  129 
Condo  Bonfim 


rcdlo,  C4P.SS  oi:.  Mscanica  c»- 
colWí,  pneus  neves.  Trjco  n 
Fac^II.-o  e/  1  500,  saldo  363 
mensels.  A  visl*  4  500.  Rui  Ci. 

m-jrino  BI  »l.  “  - - 

VOLKS  43 


j  hora.  CIA.  FEDERAL  OE 
VEÍCULOS.  Rua  S,  Fran- 
ciico  Xavier,  374-A.  (3 
yoiKswAGíprírãrriz" 

1.590,00  várias  côrea,  novíscl- 
moi,  equtp».  e  revisados  Saído 
a  conib.  Troco.  Rua  Conde  Oon- 
fim,  40  fTllucrt], 

VOL^WAGÊN"  56,  59.  ÓOróT 
*  ^j390,00  reviièdos  e 

equipado».  Saldo  a  comb.  Troco. 
Rua  Maria  j  Barroa,  72  iPça. 
Pandeiro). 

VOLKS  62  —  Entrada 
desde  1  380,00  saldo 
em  até  24  meses  ou 
qualquer  plano  ã  sua 
escolha.  Entrega  rapi- 
da.  CIA.  FEDERAL  DE 
veículos.  Rua  São 
Francisco  Xavier  374, A 


KARMANN  63.  Lindo 


Vende*»e  á  víita 


---  -  Ctsrro,  ca¬ 

pas,  radio,  célho»  a  lôda  prova 
de  mccanicã.  Acelio  iroce  por 
corro  nacãonal  e  facilito  saldo 
ité  24  mesea.  Tratar  Rua  Condo 
dc  Bonfim,  lák>. 


UüüCafc  urmiT  54  6-C  mccfl- 
nlca,  ludo  nôvo.  Olérlflmcnte 
Rua  Guará  e^q.  com  Av.  Brás 
de  Pina.  Praça  do  Carmo. 
DAUPHINE  62/63  -  Impac.  tii. 
C?n»  V«n.  fro.  fln.  Créd.  d‘r. 
slé  24  m.  R.  llrio  Teixeira,  97. 
1.  61-1709,  61-5657  ou  Palm 
Pempicna,  700.  T.  6t-458B.  . . 

61-2806. _ 

DKW  Vcmsguel  62  Sedan  63  — 
Impcc.  0*1.  crn».  Vtn.  tro.  fin. 
Créd.  d>.  até  24  rn.  R.  lino 
Teixeira,  97.  t.  61-1709  6l-.%57 
ou  Palm  Pamplgna,  700.  tefeís- 

ns  61-4588,  61-2608.  _ 

OKW  Bckar  e  Vemaguet  r964 
a  1967  onirada  n  panir  de 
1.300,00  saldo  até  24  meiea. 
Telhlena  Uruguai,  Rua  Uruguai, 


«Sf  —  *c>tuc*>e  a  VIIM 

hote.  Baraia  Ribeiro  3IB.  _ 

VOLKS  68  2  serie  côr  qrená 
14  500  rodado*.  Praço 
6_^00  è  vístn.  Gustavo  Sampaio 
^_B»r _ 

VENDO  ou  Iroco  p/naclonal  ca¬ 
mioneta  Chevrolet  65  ~  C  14 

-  Suporoquipflda.  lôda  original, 
um  jo  dono.  Tratar  p/manhã 

-  tel.  229*6677. _ 

VOLKS  65  —  Azui  e  grenaf. 
Equipadci.  PrastAçôes  ds  300,C0 
lfct.1.  âcei.‘3  pr;oD3ta.  Francii- 
ca  Otr»v.ino  n.®  42, 

VCLKS  67  —  2a.;éfle,  rad':, 
NCrS  6  9B0.C0  é  vlcta,  irrco 
R.  Oimnrra  Ferrelr»  214  teb 
2367;49. 


monsnls. 

645-11. _ 

GORDINI  62,  63  e  64. 
Entrada  desde  850,00 
saldo  até  24 


CORCEL  z4ro  branco  Int,  prôto 
•quipado  4  vjtta  14.500  ou  3 
mll  mito  •  combinar.  Ganaral 
Roca  932.A  aaq.  Barão  A4c»auíta. 
-CHEVROLET  50  paiuio,  vondo. 
:o  oxccienro  miado.  Taxi  logu- 
tot  pagoi.  Proco  NCrS  1.950,00. 
Ver  R.  Volta  224  ap.  203  V. 
Prnira. 

CAMINHÃO  FORD  F.  400-59  om 
ôiiitto  «atado.  Vcndo-ie  4  vlita. 
NCrS  3  200,00.  R.  Livramento 

166  Sr.  Vonoi-Kamel. _ 

CAAMNHÃO  FORD  -  46.  Carro¬ 
çaria  Forgão,  própria  para  mó- 
vota.  Ver  i  Pra$B  dai  Nacôoi, 
44-  Boniuceiso. 

CHEVROLET  59  -  Ciminhio  - 
Vondo.  Ccita,  Rua  V.  Fetveira 
103  —  Bonitucmio. 


■ . .  24  X  I  1 1 2 

.  3  100  24  X  788 

.  I  650  24  X  420 

.  I  550  24  X  366 

.  )  420  24  X  361 

. .  1  300  24  X  331 

.  1  250  24  X  314 

I  600  24  X  405 

.  2  000  22  X  ,104 

.  I  900  24  X  477 

.  .  3  OOO  24  X  570 

.  2  600  24  X  660 

.  5  800  24  X  1  474 

.  .  3  200  24  X  814 

Abaixo  da  tabola 

Aberto  até  20  horas 


KARMANNrGHlÁ  47.  todo 


nAKnrtAtNN.trMIA  67,  todo  equi- 
pado,  n  toda  prova  dc  mocan 
Aceito  tfoca  por  Kombi  ou  Se* 
oan  dc  59  a  66  e  facilito 
soldo  afe  2*1  rneses.  Traier  Av. 
Suburbaina,  9991  —  Cascadura. 

KÁIÍMANN  67_  Todo  equipado 
a  prova  dc  meeanlca.  Ac«»t* 
O  troco  p/a  Kombi  ou  Sedan  de 
59  a  66.  Trarar  Rua  Conde  Bon- 
í*ni,  160. 

KOMBI  67  lodo  equipacto,  a 
lôda  prova  de  niccanlca.  Aceito 
trscra  p/carro  nacionsi  e  facilito 
saldo  até  24  meses.  Tralnr  Av. 
Suburbana,  9991  -  Caicadum. 


meses  c| 
I  n  revisão.  Temos  ou¬ 
tros  planos  para  entre¬ 
ga  na  hora.  CIA.  FE¬ 
DERAL  DE  veículos. 
Rua  São  Francisco  Xs- 
vler,  374-A.  (3 

GCRDiNt  65  -  Venda-ta  em 
6l>mo  estado  gorai  Bate  NCrS 
3  3CO.  ToU  2540058. 

GORDINI  -  Cc 
â  vista.  Btrio 
—  Tijuca. 

GOROrNI  64 
forr.  cromados, 
do  a  comb.  T 
C  flôirroí,  72  (Pç; 


9  700.CO.  Tel.  264-2297. 
VOLKSWAGEN  67.  28.000km 
reais.  Vonde*se  urgente  pele 
melhor  oferta.  Tratar  polo  tele¬ 
fone  223-1771  -  R.  207.  Dr. 

luig  Antonlo. _ _ 

VENÒE-Sá  Volks  69,  cerola, 
equipado,  ainda  na  garantia  e 
segurado.  Ver  na  Rua  Honório 
de  Barros.  16  -  apt9  101  - 
Flamengo  -  lel.  225*7130,  ou 

com  o  porteiro. _  _ 

VOLKS  63  ólímo  estado  pérola 
financiado  24  meses.  Rua  24 

Matío  265. _ 

VOLKS  62  equipado  Va.  léríe 
vermelho,  ótimo  estado  geral. 
NCrS  5.700.  R.  Costa  Lôbo  114.  I 


VCLKS  67  Tôda»  «i  cí^ai 
enr.-ídii  I  eCO.CO  «  24  preifj. 
coes  de  4CO,C0.  Aceito  p-pai. 
13.  Ffsqcitcç  C^avla.no,  42. 
VOLKSSVAGEN  64 
tado  qaral  bace  NCr$  S4C0.M 
fíua  Sl'.ve.>i  Martin»  I35  tal» 
1  t<t.  225-2555.  Sr.  Jaáo. 

VOLKSWAGEN  60,  ó3, 
64,  67  e  69  (0  km)  - 
todos  revisados.  Finan¬ 
ciamos  até  24  meses. 
ASEMAR  —  Rua  Max- 
^^11,^35  c'  Fausto. 

y.9*’^ .  51.  alamio 

1.7M  ont.  e  |0  meses 
s/Jurot.  Rua  São  Paulo  41  eso. 
24  Maio. _  o  *»•  «q. 

VOLKS*68*ã6  c  W  tod.  equíp. 


Mariz  e  Barros.  821  c  72  - 
R.  Conde  Bonfim.  40.  Diária- 
mente  até  22  hr».  Inclusive, 

sabadot  e  domingos. _ 

PEUGEOT  1966  luxo,  asiofamtn- 
to  rfa  «ouro,  bam  conservado, 
Hocumant.  diplomai.  Vcnd«-t«  a 
viila.  Av.  Ailantica  2888.  Tal.: 
236-6702  -  Sr.  Jesé. 

PÍYMOUTH  63  6  ciL  mac.^equh 
pado  vermelho  Inl.  branco  prata 
pessoa  fino  gôilo  á  vbla  ou 
pea.  entrada  reiio  combinar.  R. 
GflI.  Roca  932-A.  Daliro. 


DODGE  63 


VendC'»e  um  om 
ótimo  esrado.  Tel.t  230-878B. 
DKW  Belcar  1964  único  dono 
pronto  para  usa  todo  revisado 
•ic.  AUTO*PRAZO  entrega  na 
hora  som  fiador  com  2.000  e 
ESPLANADA  67 


>.CXwEL  zero  Km.  cor  a  esco¬ 
lher. '4  ocrb.'ou  ctupe- STD. 
BCCO  rrx^ts  32  x  307,63,  vendo, 
fteo.  Tol.j  252-1B54  ou  .*. 

230*3251  Batina. _ 

CCRCEL  GT  >  Gelo,  5  000  kms. 
rupar  equipado,  radio,  t.  fitas, 
rinici,  saSr.  bances  ricl.  ecn* 
»:!e.  etc.  Vervdo  cu  ircco.  Av. 

Pr-ido  Junior  1 20/202  ■ _ 

CHEVELtf  196>  ^  C«mÍenelB 
Stitlan  Wagon,  macanica,  6  ci¬ 
lindro»,  ar  condicionado,  rádio. 
»r  qvortio  frio,  rocám  llbarado. 
Rua  José  Itnharos  n.*  14  ap. 
203.  Tol.  247-9572, 

CAMARO  R-S  1967  -  Otimo  oi- 
Udo.  aqulpido.  Av.  Ailantica 
n.o  2316-A.  Tal.  236-3571.  - 
CAMINHAO  Opel  f9S4,  a»tado 
100%.  yende  2  000,00  sam  ofar- 
>•.  Motive  vlagam.  Rua  liclnio 
Cardoso,  261-A  —  5ov»a. 

CORCEL  69  luxo  equip.  rodndo 
em  est.  dc  zero  sutoilo  a  lôdn 
pr^o  à  vista  troco  e  (ac.  c/ 
5  000  ent.  salda  em  24  nu. 
R.  S-  Fco.  Xav'(er.  342  loja  E 
MarnanS  lel.  228-6Ô39. 

CÒRVAIR  1963  -  Coupé  2  por- 
tas,  ridio,  er  auente  frio,  mcca- 
nica,  6  cilinciros,  csmblo  na 
chão,  talas  largas.  Treco.  Tel.t 

247*9572. _ 

CF'EVROLET  1965  -  Carry-AH 
(llpe  C-14T6)  mocjnIcA,  4  mar- 
chss,  3  bancos,  bom  estado. 
NCrÔ  8.500,00.  Troco.  Rua  José 
Linhares  14  apto.  203  Tol. 
247.9S72. 

CHEVRCÜET  52  ~  Mecâmco  4 
partes  otimo  estado  base  NCr$ 

1  960,00  Rua  Silveira  Marilns, 
135  sala  1  tel.  225-2555.  Sr. 
Jeão. 


790, Ob  pint. 


VOLKSWAGEN  1961,  62.  6376T 


.  —  —  .......  carro. 

todo  equipado,  a  tôda  prova 
de  mecatnica.  Aceito  Iroci  p/car¬ 
ro  nacional  a  facilito  saldo  até 
24  meses.  Trator  Av.  Suburbano, 
9991.  Citcaduro. 

ESFIANÂOA  1968  -  Excal^^ 
aquipado,  grandas  facilidades  a 
Iraca  -  lAMSA  Rua  São  CU- 
mente.  185  -  Tali.  246-3551  e 
246*6388. 

ESPIANÃÒÃ  6fl  —  5upe/ecifi 
cltrpe  pouco  rodado  teto  vinll 
faço  qualquer  prov.i  6  vista  iro* 
CO  e  facilite  6,500  R,  S.  Fco. 
Xavier  342  loja  £  MaracanS. 
TbI.  228-6839. 

ESPLANADA  67’ 


Sempre 
aos  doiT 


VENDO  —  Fusca  68  de  consór¬ 
cio.  Ver  Rua  Siqueira  Campo» 


n?  138-A.  Copacabana. _ ^ 

VOLKS  66  —  2a.  série  vendo 
Av.  Atfontica  3628  -  Tal. 

256*6729. _ 

VOLKS  66  iiTCdelínho  vendo  eu 
ifcco  61  a  69  lel.  243*7914  - 
Albarto,  dapois  das  Mbs. 
VÈNOE-SE  um  Voikswgngen  68 
estado  de  nôvo.  Ver  e 
tratar  na  Rua  Asiia  Brasil  70 
ap..^l.  Dna.  Margarida. _ 


espetacular  estodo  de  comer  rr*. 
Cáo.  Treco  e  fadilto  pl  Crédi. 
to  Direto  —  Rua  Haddock  Lo- 
bo.  320.B.  _ 

VOLKS  64  —  Entrãcld 
1  520,00,  saldo  alé  24 
meses  C’  nj  revisão  ou 
outro  plano  á  sua  esco¬ 
lha.  Entrega  imediala- 
CIA,  FEDERAL  DE  VEÍ¬ 
CULOS.  Rua  São  Fran¬ 
cisco  Xaxier  374-A,  (8 

VENDC-SÊ  um#  Rural  ÍVóB  cm 


PUMA  67 


Branco  re¬ 
visado  c  garantia.  En¬ 
trada  NCr$  3  000,  sal¬ 
do  em  24  meses.  Tra¬ 
tar  na  ITATIAIA  AUTO¬ 
MÓVEIS.  Rua  S.  João 
Batista,  67.  Bolafogc. 
Telefones  246-9696  e 
226-7439. 


Náo  seja  impaciente.  Todos 
os  domingos  a  Guandu 
lhe  oferece  as  melhores 

excepcional  garantia  - 

com  tôdas  as  facilidades  do  Crédito 

Direto.  Fique  de  ôlho  0  veja  esta  noticia: 

Guandu  abre  aos  sábados  até  17  hs 
e  aos  domingos  até  meio  dia. 


kombi  STD  -  Enlrad.  B.JOO.OO, 
24  ^  X  439.00  rronsai,  Cqlanidí 
VoIcuJus  S..A.  Revendídor  Au* 
tofizudo.  Rua  19  dc  Feveroifo, 
43  n  45  —  Botafogo.  Tel. 
226-4422. _ 

KAR.MftNN.GHI.A  67,  azul  cia- 
ro,  r^dlo  B!*-uDunLt.  pneus  na* 
vro.  nuhc»  hnteu.  vando  ur 
goAle  —  NCr$  9  ÓOÒ.CO.  Cens- 
lantc  Rama».  99  —  Tratar  </ 

p^ttclr;.  _ 

KCMBI  63  Luxo,  máquina 
na  garantia.  3  000  enirada  15 
de  410.00  —  Av.  Copacabana, 
ÒJ0_-  L:ja  8  -  Tal.  257-2221. 
KARMANN-GHIA  1969,  c/2  mll 
km.  rodados,  na  garantia,  supe* 
rcLiuIpaüo.  Vendo  òtlino  iirecc. 
Acelio  ofertas.  Fincncio.  Av. 
Pãiiteuí  104  icl.  226-6157.  Ac- 
ncca. 


VOLKS '67  -  Crenàl 


-  -  --  Superequip 

om  est.  dfl  novA  pouca  rodado 
suiello  a  todo  prova  •  vista 
Iroco  e  fac.  c/3.600  ent.  soldo 
om  24  m».  R.  S.  fco,  Xavier 
342  Loíi  £  Msracani.  Tel. 
228*6839. 

ESPLANAOA~ô8  -  NCrr2T85ÕJÕ 
ou  menos.  Unico  dono,  quasa 
0k„  suporequipado.  Saído  a 
comb.  Troco,  R.  Mariz  e  Barros. 


VOLKS  65  —  Vende-se  óilmo 
aitado  particular.  Tratar  tel. 
JI3Ó-2966  equipado. 

VÒLKS  64_nuperMu'p.  lindo  tm 
65..  de  novo  aú  vendo  p/crar 
a  viala  iroco  e  fac.  e/2  300 
enl.  laldo  om  2J  me.  R,  s 
??•  E  M‘'acaní: 

Tel.  228  Ò&39. 

yEN0£-SÊ  capota  comploiÃ  p7 
Jeep  Wllly»  njc.  2  estribos  e 
I  psrachoques.  Ver  Esir.  do 
Bananal  74  Jacaraoaouá.  Tel. 

;^1.69J8^ _ ~  _ 

VOLKS— 61  lodo  equip.  bom 


PICK-UF  JEEP  Bem  ostada. 
vendo  motivo  garagem,  ú**iiC0 
dona.  Av.  Paris  273  Bortsucesso 
Dr.  Faritsndo. 

PAAXl  —  Particular  vende  Acro 
65,  1  carburador  c  5  marchas 
(original  de  fabrica),  pintura  o 
Uitnria  100%.  Ver  R,  Matoso 

132  garagem  c/  Manoei.  _ 

PICK-UP  CHEVROLET  1963.  Uma 
itl».  Vand?-6e  a  vista.  Vor  e 
■  a.-T — í?.  Urdiica.  385.  Bensu* 
ce-.sc . 

PONTIAC  55  Star  Chfof  - 
1 .600,00  vendo,  nova,  coral.  B. 
branca,  rádio  mec.  na  garantia. 
R.  Uruguai  freme  ao  n9  240. 
PREFIcT  51  -  Bate 
fácil,  troco,  ac.  oferta,  bom  c* 
mec.  100%  qualq.  prova.  R. 
T&bo/ari  697  8.  Pina. 


Bem  eitado.  3  S30  «  3  800. 

Rua  Ver.na  Magalhães  227  - 

Lins.  Sr.  Nelson. 

VEMAGUET  67-ThTelramênfr^ 
visada,  2.C00,  de  entrada  e  o 
satdo  otó  24  mosoi.  Troca.  Dlã* 

(  rUmente  até  20  hs..  ao»  domin* 

*  gos  até  1? .  h».  Nova  lexa» 
-  Av.  Mftl,  Rondon,  539  — 
£»t.  S.  r.  Xavier.  _ 

VÒLKS  66.  Entrada 
desde  1  820,00,  saldo 
aTé_24  meses  c|  n|  revi¬ 
são!  Temos  outros  pla¬ 
nos  p  entrega  na  hora. 
CIA.  FEDERAL  DE  VEÍ¬ 
CULOS.  Rua  São  Fran¬ 
cisco  Xavier,  374-A.  (B 

VÕlkíTáTrMróS  .  67  inialrr 
mente  revísoMs  desde  1 ,700, 
de  entrada  e  o  saldo  dentro 
de  ss/  possibílidados.  Troca. 
Nova  Texas  Av.  Mal.  Rondon. 

539  -  Esr.  S.  F.  Xavier. _ 

VÓIKS  62^3/4  e  àò  ^  Model’- 
nho.  Impecáveis  .  Superoquip. 
Girintido».  Troco.  Fac.  c/peq, 
enl.  resi.  a/c.  Ver  traier  R. 
Fíg.  Melo  .395-D  T.  2544)468 
-  MORAIS. 


K07Ô3I  60  —  Vonde-so 


- -  cm  requ- 

lar  estado  do  conservacao  NCrS 
1.B50,CO  ou  melhor  oferta.  Rua 
Manoelo  Barbosa  40  —  fJUVIer. 
KCMSI  66  —  Côr  parola  com 
radie,  2  a*ia-f alantei  taxas  e 
seguro  pagos-  Vendo  mcilvo 
dc  víõgam  ^  Rua  Figueiredo 
Mega^hãss.  590.  obra  ~  Cotro- 

cebana^  JqSq. _ 

kÒMBl  59  —  Otimo  de  fata- 
riit  maquina  nova  pintura  nova 
enl.  1  000,  saldo  24  mesas.  R. 
24  dc  Maio.  S9I-C  Foner 

261-0251. _ _ 

KCMBÍ  6Õ  quo-tqijcr  provi,  maq. 
garantia  entr.  1  OCO  tsids  a 
er'fr.bínaf.  Av.  28  de  Setembro, 
189  2484181. 


,  ^  42-4917  até  12  horas  e 

49*9969  após.  _ 

ISÁBELA  ,TS  1958  —  Todo  recon* 
dicionado  facilitado  com  pe¬ 
quena  oniratiA  --  Run  da  Passa* 

Qcm.  78*C._ _ 

IlAMASAri  67  baie.  4”7CÕ,  sal¬ 
da  17x680.  NIv.sldo  —  T:l.j 
232_*22£a. 

JKjóS  varmalho  otimo  carto 
Ent.  la.  2.800.  3a.  20CO.  -c  24x 
244.  Tr.  Av.  Épii,  PeuoB.  2664. 
Tel.  257*6949.  Armando. 

J.  K.  FNM  1967“^|«eüiiü. 

grandes  facilidades  #  Ireet  — 
|^'SA  —  Rua  Sâo  Clemente. 
185.  TeU.  246-3551  e  246-6388. 
.IK  66  *  Otimo  estado,  equip. 
2.500  salde  «m  24  meies.  R. 
Almte.  Cócrane,  173  —  Tal 
2SM923 _ 

JK  61  —  Pouco  rodado,  ót«mo 
esti^der,  financio  com  pequena 
rnirado,  saldo  até  24  mose». 
.Tct.  246'6227  até  20  horas. 

JEEP  67  esüidõ^ôvo.  lonTVert 
feita  aceno  troca  p/carro  nacio¬ 
nal  e  facilito  saldo  até  24  me¬ 
ses.  Tratar  Av.  Suisurb.tnji  999! 
~  Cascfdurs. 

JEÈP-  WILlYS*57^0^-í7rado 

4  Cri.  Iracio  4  rodas  -  I  530 

246l'21 

^  ~  Vendo  compleiamcnte 


veículos  s.A 

Revendedor  Autorizado  Volkswagen 
Av.  Cosário  de  Melo,  1549 
Tels.:  (Cofsl)  94-1560  e  94-1660 
CAMPO  GRANDE 


M  vendo  super- 
equipado  barato  á  vista,  financi¬ 
ado  entrada  2  000,  saldo  24 
mete»,  Dr.  Salaminl,  I72A 
254.3872.  _ 

VOLKS  65  suporequip,  o  mal» 
MOVO  do  Rio  só  vendo  p/crer 
â  vlsfí  iroco  e  ísc.  c.^2  500 
ent.  uldo  cm  24  m».  R.  5. 
Fco.  Xavier  342  Lola  E  Maracasnà 
101.228*6639. 

VdTKSWAGEN~63  -  Fac.  cem 
1  300.  R.  24  de  Maio,  19 
Tal.  22Ô-75I2. _ 

VOLKS  65  -  Vanda-te  urgantV 
Ruâ  Silva  Rosa,  137,  ap.  202 
Hiflienépolis  —  Miria  da  Graça . 
VOLKS  M  -  34  X  318  <|  1  600 
entrada  lem  mais  nada  •  Vá¬ 
ria»  core»,  revíiades.  pneus  ne¬ 
ves.  Aselle  outras  planos  pagte. 
Crédito  arttrega  mesmo  dia.  — 
HENRIQUE  -  347-9290. 

VOLKS  T  l.  Atemio.  IÇóTT 
equip.  doc,  Emb.  sedan,  vala 
psna  ver,  c/  Batista.  Telefone 

230*3261  ou  252- 1 B64 . _ 

VOLKSWAGEN  69"-  Zaro.  Sê 
dan  2  pertas.  Verda  j-u  verme-  i 
fho.  Ccmofc  á  vlita.  Llracnte. 
tel.1  233  2922  ‘ 

VOLKS  66* 


CORCEL  1969  -  4  portas  icdo 


equipado,  c/redlo,  protetor  de 
o;r»dt..  b.  branca,  calhas  etc. 
Carro  novinho.  Vondo  a  vHta 
eu  faaTitodo,  Òtlma»  oendições. 
Av.  Pesteur  184  tci.  226  6157. 

Ac.  Tfcca, _ 

CAMINHAO  Inlornacional  N.  V. 
1964.  Vendo,  ólfmo  estodo,  6 
pneus  novos.  Ver  Rua  Barão 
ne  llapagípe,  80  Rio  Comprido. 
CORCEL  —  Pouco  rodado,  bran¬ 
co  c/  teto  de  vinil,  fstíltto  c/ 
3  CCO,  saldo  nst  melhorai  corv- 
diçôes  até  24  meaex.  estudo  tro¬ 
ca.  Rua  Sâo  Fmnciieo  Xavier, 
260.  Tel.t  24B-0284.  Esq.  de  B«* 

ria  de  Matquita _ 

CAMINHAO  F.600  1966.  raiado, 
prenta  para  trabalhar.  Vendo-se 
*  vista  eu  facilitado.  R.  Ura- 

n cs  38S  —  Bonsucesso, _ 

CÕRwEl  69  —  Pouco  uso.  Ven- 
df.  s  vista,  treco,  fatíilto  24  : 
metei  c/  radio.  Trator  n»  Largo  i 
dg  Gicfig  32-A.  -  245*6595.  ■ 
CORCEL  69  ç]  5.000  krtf  tcd.idos 
todo  eauioido  já  emplacado, 
troco  eu  financio  d  4.000  saldo 
24  meses  -  R.  24  de  AL«Ío  n. 
A16-Q  >  248*2701 . 

'.'ORCEI  4  portas,  0  Itm^  luxo, 
luoer  equip.,  financ,  ç|  S.ODOf 
*r  do  24  meses.  Aceito  leu  car- 
r  •  usado  como  ouie  do  paqa- 
rtícnlo.  Run  24  de  Maio.  415 
Tel.  261*3407. _ _ 

CDMP-RO  iutomoveit  pago  |us- 
**•  valor  —  Volks.  Kcmbl.  Rural. 
PKW  —  Rua  Riachuelo  48'A  — 


PLY7AOUTH  58  -^6  cIL 


r.tsc 

c/cotuna  —  pintura  nova  q.q. 
prova  —  R.  S.  JoSo  Oualbarto 

65 _ VIU  Penha.  230*4322. _ 

PUMA  68  —  Branco  vendc*sc 
ver  Av.  Delfim  Moreira.  426 
Guilherme. 

RURAL  59“  -  'nC^^.ÓOÕ.OO! 
Vendo  tôda  em  ótimo  estádo. 


JEEP  lAND  ROVER  bom'  cooscrã 


Mnqulta,  2Í8*B  —  Talefcnej 

228-2906. _ 

ESPLANADA,  1967,  único  dono, 
grani,  equip,  troco  «  fac.  4  COO 
entr.  saldo  até  24  trveses.  Rua 
C.  flgnfim.  577.A.  Tel.  258.3822 
E5HANXDA  68  excopcítnal  es- 
rsda,  base  1 1  SCO  ou  3  900  e 
24  X  520  outríf  plenos,  troco. 
Bsrâo  de  Mesoulu,  218-A  — 

TeLt  228-33^8 . _ 

ESPLANADA  67  —  Ver  com  Sr. 
Saleh  das  8  ás  12  h.  Av  Pre¬ 
sidente  Varqas,  2  863  -  Hospi. 
1«l. _ 

ESPLANADA.  Ruganfo  ou  GfX“ 


Cima, 


dío,  lagure  total  c' 
Preço  a  vista  NCrS 
Av.  Atlântica  n.o  ‘ 
236J571. 


KOMBI  63  $t.~  lôda  nsv. 


...  _  impe¬ 

cável,  treco  por  Sedan  .Ucllilo. 
bnso  4.800  24  d:  Maio.  25 

Posto,  c'  r.gnato. 


jEEf*  59  Wlllys.  Vendo  um  bem 
09  twda  cem  c»nr-  de  lona. 
Rua  S.*io  Fco.  Xavier  460.  Tel.» 
2*iei045. 

JFCP  WILLYS  51 


Vende* 


-  na  ojra. 
da.  Veter  c:m  narantia.  Rua 
And’ó  Cavslrsrvto  108.  _ 


RURAL  63.  Vendo-so 


_  maq.  na 

garantia.  Enl.  «  combinar  rest. 
cm  24  rneses  Dú  o  sinal  e 
leve  s/carro,  Rua  Csrolina  Ma¬ 
chado  800  c/ 17.  Mad. 
RÜRAL*'WÍUYS  60  e  63  ombai 
o:l^a  100*1..  Treco,  fadlito, 
>=nga  orexo.  frata;  no  Largo 
d.T  G.eríj  32-A RlQ^IAP. 
RURAL  1960“  c  1963.  Troca 
f  «silíta  cem  I  500  entrada  tol¬ 
do  ccmolno.  Rua  Rirchusio  46-A 
-  L  ^v  _ 

RÜR-'L  66  -»  Ot'ma  sii.  luxa, 
I  dlí.  radio,  etc.  Enl.  I  600  o 
salda  ^:ó  24  ms.  Livrad.a,  206- 
8 _ Tol.:  212  0201 


americano  s«> 
minovo,  maquirra  r  e  1 1  f  |  c  s  d  a 
Nf'5,Z3M.  Eiiiíd.  Rio-S.  Paulo 
KM  13,  S/a  Arino,  cictrirlita. 


KCMBl  ôl.  64.  66  e  68,  exce¬ 
lente  ciféda  tio  tcniervicão. 
revifiodai.  a  leda  orevê;  facili¬ 
ta  c'  1  500.  R.  Sõa  francl&co 
Xavier.  187 


C.-minhôes  Drdge  400  ou  '/cS. 
0«  plane*  miis  «uavei  existen¬ 
tes.  Financ^amenlet  até  30  mc- 
se4a  »/  lufos^  ou  otó  tsm  cn* 
irodxf  Seu  voícuío  em  ireca  va¬ 
le  o  máximof  Av.  Atlantic*, 
esq.  R.  Dio!ir.a  UlfJch  ÍPósfo 
5)  —  Çqgacahana.  Até  22  ho/as. 
FALCÒN/óI  ót.  estsdo  6  elk 
mecânico.  Camionete.  Ent.  3.000 
e  24x310  cf  deip.  inc.  Tr,  Av. 
Eprt.  Pessoí,  2664,  Tel.  257-8B49. 


KAISER  *5?' 


_  Mecânico,  oitaoo 

gural,  I00*«  -  Rua  Burgo  do 
Mfltqur u,  i  .09 1 .  Posto  Loande. 
kOA^fil  1960  e  63  suncrlntoíra 
mèQuin.i  nova  tudo  AU> 

TO-PRAZO  enirega  na  hora  coiti 
1.600  e  24  de  258  mensan 
tem  liedor.  R.  Conde  Bonfim 
6a5B. 


VOLKSWAGEN  69  --  Vendo  0 
km,  várias  cérts  10  500.  Pagou 
levou  na  here.  LlOOCAR.  R.  Ba¬ 
rata  Ribeiro,  1531403.  Telefone 
«MOI^ _ 

VOLI^  60,  equipado  pinture  de 
fábrica  único  dono  bont  preco 
ê  vista  ou  ffnttnclo  c/  2.000 
prestações  a  partir  de  195.00 
Av.  Teixeira  de  Cesiro  n9  206. 

Tel.  3300758. _ 

VOLKS  64,  oquIpAdissimo  rodas 
cfoinadas  etc.  Unico  dono  pouco 
rodaco.  Finnnclo  c/  2.0CO  res* 
t.inte  iiò  24  ittescs  ou  aceito 
troca.  Av.  leixeira  de  Casiro 

o9  206.  lel.  230*0756. _ 

VOLKS  60  a  69  Impoc.  cit* 
ccn;.  Vcii.  Iro.  fin.  Cred.  clr. 
até  74  in.  R.  Litto  letxelr.t,  97. 
T  6M709.  61-5657.  Oj  Palm 
Panr.picftã.  700,  í.  61-alf6d.  .. 
âl*2EC3 


de  24  meses.  Alm.  Cochrane, 
173.  Teí.  3544923.  _ 

.  r  f-a-pal-nal.  «quip. 
3  SOO  uldô  34  ma,<ai.  Alm.  Co» 
tliran.,  173.  T.l.  354.4W3. 

JÉEF  WILLYS  ano  67  pnauí  no* 
Voa.  la.  sln.roniiaiJ.,  porlicolar 
-  Farililo.  Inl.  Tal.  34Í-5S37 


VOLKS  61  -  Entrado 
desde  1  250,00,  saldj 
em  24  meses  ou  outro 
plano  ã  sua  escolha.  — 
Entrega  imediata.  CIA. 
FEDERAL  DE  VEÍCULOS 
Rua  São  Francisco  Xj- 
vier,  374-A.  '(3 


-  --  Vemtelha,  iodo 
equipado,  um  único  cicno,  otimo 
cotado  de  ccr^servação.  Teisfene 
tJO-6932. _ 

VOLKS  66  »  Vondo  cm  oarfs-* 
to  estado  oquipada,  ç:-r  ,muI, 
rédto  mctcfidlq,  cepas  de  luxo 
2.®  cl:no.  Trotar  2Í2-3323.  Av. 
gjQ  1S5,  wle  226. 

VCLKS  60  -4  2C0“ã  vista.  vVr 
ô  Rue  Paul*  Brito.  71.  c/q  por¬ 
teiro.  T'atar  íelofcn»  242*5779 
13  àt  18  ht. 

VENOt-$E  2  Itomíritíj,  ano 
1960.  do  Consórcio  WHIyi, 
Iransfere-i»  D-;r  bem  a*eco,  fal¬ 
tando  un  17  prcsicçôcj  e  outro 
24  wesíaçôta.  Ver  c  lr/i«r  ns 
R.  Gcn:r£l  Cfi’dwe:'  303-A  — 
inl.  23?.J47â. 


MERCURY  —  Em  bf.rn  «ta 


do.  Vend:.  trccc.  fin.  H,  Ln-a 
Teixeira.  97.  T.  61-1709. 
61-5557.  Ou  PvStrn 
700.  T.  61*4588,  61*2003. 
ÁlERCURY  60  — •  *'Comuf''  com¬ 
pact»  6  cll.  mcc.  rav-bín  em 
òtitno  asiatdo  do  conservação. 
Troco  facilito  pl  Crédito  Direto 
Rua  Haddock  l6bo,^320*B 
MERCEDES  '58  -/220-S.  a  msia 
lindai  da  GB  Toda  original  de 
fabr>cj  cm  estado  Fere  da  co- 
♦mt»'  froco  f  latcHito  —  Rti- 
H  H  -i  irbo.  370R 


SIMCA  66, 


c'  rádio, 
vendo  a  vista  melhor 
oferta.  Tratar  Sr.  Elias. 
R.  Visconde  de  Cairu, 
75.  Tel.  248-0616  e 
Mariz  e  Barros,  824  — 
234-0530  —  aberto  ato 
ã;i  22  horas. 


JK  68,  cór  areia,  total¬ 
mente  revisado.  Entra¬ 
da  NCrS  3  000.  Saldo 
NCr$  753,  por  mês  ou 
outros  planos  a  combi¬ 
nar.  Rua  Assunção  236 
lel.  2.i6-7itl.T 


FORO  F-6Q0,  1960  e  1965.  I 
celentes,  grandes  facilidades 
Iraca  —  lAMSA  -  Rva  S,  C 
mtnie,  18S  —  Tals.t 

e  246*6388.  _ 

FORO  GÀLAXIE  1967 
pado  ^  Excelente  — 
facilidades  «  troca  •• 

Rva  São  Clemente,  IBS 
246*3551  •  246*6388 


KARMANN-GHIA  65  *  Vende¬ 
mos  cj  2  000,00  de  entrada  • 
o  laldo  até  24  meies  pelo  Cré¬ 
dito  Difolo  a»  Cortsumidor. 
OELSUl  Revendedor  Willyt  ~ 
Rua  Francisco  Oteviano,  41 
Tel.  22^6340.  _ 

KOMBI-òô  vcf.  (jcrolf  eni,  2.600 
f  2-1x366.00  ç^iódjf  detp.  In. 

‘  !  ■  4' .  LpítAtio  Pfidôa. 


VOLKS  66  »  5.9CO  >  Acei:o 
oferte  Tel,  90-3775  —  «pós  Í9 
fioras  Rue  A^arapondi  102  — 
Mal.  Hermes. 

VOlK5~ãííõ“r96Tr62r63.'  íôdTs 
es.cSrei,  revisados,  estedo  do 
novo»,  equipados.  Aceito  troca, 
facilito.  Rue  Piauí  73  Todos  et 
Santos 


CHEVROLET  Impila  53  bom  os* 
»*do  —  Melhor  ofoMa  a  vUta, 
♦i»*to  iroía.  R.  5LarQue9  de 
•c*4n»c5  158,  htnHc»  T'»!<ifrn» 


-  Equi- 
Grandes 
lAMSA. 

-  Tel». 


8  **  Cid,  dl  Aulomóvili  —  Jetnil  do  Britll,  4.<'-folra,  l7-9>69 


•  VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


rantc  os  lestes  em  temi.  PoMul 
ainda  detetores  de  llm.alha,  que  Uic 
indicam  a  origem  e  na  cabina  da 
tripulacãio.  instrumentos  itais  co> 
mo  indicadores  dc  vibração  podem 
íorncccr,  durante  o  vôo.  Informa¬ 
ções  a  curto  e  longo  prazo  sòbrc 
possíveis  alterações  nas  condições 
do  fmiclonamento  do  motor.  Os  dis¬ 
positivos  que  revelam  condições  in¬ 
ternos  do  motor  são  capazes  de 
acusar  um  defeito  em  qualquer  dos 
componentes  do  motor,  em  seu  pri¬ 
meiro  indicio,  além  de  localizá-In 
dc  forma  rápida  c  segui-n. 


ã  Inovação  que  bem  cnracten- 
I  avanço  técnico  industriai  da 
umção  dc  motores  aeronáuticos 
bservada  quando  se  projetou  o 

i  4ÍÍÜ1L»%|Í* 


rf 


>RES  INDUSTRIAIS  -  Sío  Paulo  (Sucurial)  -  Aprovado»  na  Unha 
:tií,  e&lio  no  mercado  os  osprrâdoros  industriais  Fapp,  fabricados  no 
I  ds  marcas  alemi  «  espanhola.  O  modele  AP>30  (na  folo)  dosl]fi»*so 
indústria  lèxlil.  Ocsonvolve  uma  depressão  do  8  OOOmm  C.A.,  reili* 

I  com  roduçêo  estimada  de  80%  nos  tempos  saites^  influindo  na 
qualidade  do  tecido.  Os  aspiradores  agora  fabricados  no  Brasil  já 
m  mais  de  50  países  come  equipamento  necessário  à  indústria  textü. 


TESfES  RIGOROSOS  —  Os  gerederos  fiaciontis  (folo)  passaram  sem  dlficul' 
dade  por  provas  quo  soguiram  es  mais  oxlgontes  padrões  iniornacionais.  Iles  serie 
instalados  nos  liners  brasllelroí,  em  construção  nos  oslaleiros  nacionais.  Os  teites  a 
quo  foram  submetidos  os  geradores  produiides  no  parquo  industrial  da  General  Elec*^ 
triC(  om  Campinas,  tiveram  a  presença  do  túcnkos  eipecUlixadoi  da  Ithikawallma 
e  de  um  físcol  do  American  Bureau  of  Shipping,  acusando  um  excelente  índice  de 
produtividade,  passando  sem  dificuldades  por  provas  quo  seguiram  es  mais  exigentes 
padrões  internacionais.  Dos  72  geradores  encomendados,  que  eorãe  repartidos  igual* 
mente,  entro  os  liners  em  construção  nos  estaleiros  Verolme,  Ishikawaiime  e  Com* 
penhia  Comércio  e  Navegação,  24  terão  550  KVA,  450  volis  a  600  rotações  por 
minuto,  sendo  os  48  rostantes  do  SOO  KVA,  450  volti  e  720  rotações  por  minuto. 


tOM&OA 
rSRA  LIGAC^D 
MO  SEU 
.Mjto-itáaio 


fi 

)  Nôvo  fluto-Rádio  Push-Button  -  6  fxs. 


UNICO  NO  BRASIL  COM  TECLADO  AUTOMÁTICO 


1.  5  tecUis  para  lixaçáo  de  estacões.  Puxe  a  leda,  sintonize  a 
estação  e  lorne  a  empurrá-la.  Proceda  da -mesma  lorma  com 
as  demais  ledas. 

L‘.  Características  exclusivas;  a)  equipado  com  sintonia  para  per¬ 
meabilidade  variável,  b)  6  potentes  fxs.  de  onda  dc  alcance 
mundial.  OM-90m  -  62ni  -  49m  -  31  m  -  25m. 

3.  Controle  automático  de  volume  com  retardamento  (CAVR), 

á.  Potente  som  om  HI-FI  com  iidelidade  absoluta. 

5.  Salda  Push-Pull  -  classe  B.  ■  . 

6.  Solid  State  -  8  transistores.  3  diodos. 

7.  Nôvo  exclusivo  ciroullo  -  isento  de  ruídos  e  inletlcrèncias. 

MONOBLOCO  PUSH-BUTTON  E  SINTONIZADOR 

POR  PERMEABILIDADE  VARIÁVEL. 

Projetado  e  construído  em  nossos  laboratórios. 


fluto-Rádio  3  fxs. 

o  primeiro  e  único  riulo-rádlo  i:om  NÒVO  POTENCIÒMETRO 
LIGA-DESL16A-V0LUME. 

Para  ligar,  puxe  o  botão  do  pdinel.  Par..)  üeslui  ir.  ertiriuirr!.'.’, 
Ajusle  sò  uma  ve.;  o  nível  de  volume  desejado. 

Totalmenie  IransisloriZLido  Alc.incc  mundial.  Ondas  longa-o 
dc  5315  a  1631  KHZ  -  Ond.r;  curlai;  aiv.oliadas  *10  m.  Ondas 
curtas  ampliadas  31  iii  •  8  Ir.insisloies  -  I  diodo.  Controle 
dc  tonalidade  grave  c  ayudo.  Potcm-ij  W  piir,i  u  voll-; 
e  5,5  W  para  12  volls. 


Chevrolet  Caprice  | 
1965 

a  cil.,  hidraméllco.  dir.  Iil- 
dráulfcfl,  4  parra»,  »]  coluna, 
vidras  ray-ban,  pouco  uso, 
doc.  diplomárica.  NCrS  . . . 
*21.000,00  aceito  oferta.  Tol. 
246-5390. _ 

Corcel  Luxo 
ou  Standard 

2  e  4  partas,  l6da»  as  cA* 
ros.  Aceitamos  trocai  e  finatv 
ciamos  em  stá  24  meses.  — 
SEDAN  SJA.  —  Revendedor 
Ford.  Av.  Princesa  Isabel,  4B1 
—  Tel.  236-1221  e  2574)113. 

(P 

Ford  Galaxíe 
1967 

^  Importado  LT.O. 

Hidramsllco,  8  cilindros,  4 
portas,  dIroçSo  hidráulica, 
forrado  a  couro  um  espeta¬ 
cular  de  automóvel  n&vo  com 
.9  000  rodados,  rádio,  libera- 
do  do  diplomata  —  telefonai 
237-4948. 


Impaia  1966 
Ar  condicionado 

4  poriae,  ar  condicionado 
I  do  painel,  mecânico,  6  cllln* 
dro8,  rádio,  carro  rtôvo,  . . . 
14.000  km  originais,  cór 
Bzul.  liberado  de  diplomata. 
Tel.  37-5066. 


Impaia  65 

4  portas  com  coluna,  me¬ 
cânico,  6  cilindros,  rádio,  es¬ 
tado  espelaculsr  de  nôvo, 
doc.  Embaixada.  Troco  t  fi¬ 
nancio,  32-3710. 


Máquinas.  Motores.  Equipamentos. 


^  Esfôio  Music  Magazine  Moforadío 

COM  CHAVE  Â  PROVA  DE  ROUBO  (mod.  patenteado) 

Equipado  com  o  Gravador  Sony TC-75  para  gravação  instantânea 
do  músicas  preferidas,  programas  de  rádio,  discursos,  csludos 
de  linguas,  reportagens,  relatórios,  ordens  de  serviço  etc.  Con¬ 
jugado  ao  auto-rádio  (recomendamos  Aulo-Rádio  Moloradlo 
inodêlo  simples  ou  aulomálíco). 

(Retirado  do  estójo,  o  gravador  funciona  como  aparelho  por¬ 
tátil  ã  pilha  ou  luz), 

NOVA  ANTENA,  A  PRIMEIRA  E  ÜNICA  COIVÇ  DUPLO  CONTATO 
y  EM  BRONZE  FOSFOROSO. 


MOTO-RADIO 


A  VENDA 
EM  TODO  O 
TERRITÓRIO  NACIONAL 


ACOMPANHA 

MICROFONE  ÚLTRA  SENSÍVEL 


A  MAIOR  R§OE  DE 
ASSISTÊNCIA  TÉCNICA 
NO  RAMO 


tradiçao 


EM  SONORIDADE 


VtNDE^E  JK  -  Timb  -  68. 
Equipado  c/hídro>vál:uo  —  100% 
dourode  perla  —  c/16.000  km. 
Treter  Hélio  -  Tot.  23i>ie30. 

VOLKSWAGEN  67  -  Eitada  de 
nõv».  Vendvmai  com  entrada 
a  partir  da  2  000,00  e  o  saldo 
•té  24  meses  peto  crédito  diré- 
lo  M  consumidor.  DELSIjL  — 
Revendedor  Wlllys.  Rua  Genfl» 
ral  Polidero,  81.  Tel,  246-0831 
a  Rua  Francisco  Otaviano.  41 , 
Tel.  327-6340. 


LOTUS  LUROPfl 


S2  GUPE 
(Campeão  Mundial) 


para  v.  comprar  o  seu 

Esplanada  Regente 
24 


ou 


em  MESES 

SEM  ENTRADA 

15  MESES 

SEM  JUROS 


em 


Em  NOVA  TEXAS  vc.cd  tiao  p5r,Ta  tíirrt,io.  lor- 
hondü-ie  ptoprivil.tilo.  tupidamanle,  de  um 
ESPLAMADA.  RtGEHTE  ou  GTX.  psdendo  aiii- 
dj  escolher  o  Pi  AÜDsIsjauLCQflyéfilénciii,  com 


p.igatnonlqr.  Iiicililudus.  .-em  ju/os  e  ala  meâmo 
som  cnlrodi,  h.to  r.ignihcj:  u  maior  gjrantia 
pel.i  qu-ilidada-s  os  :r.cilhí:rc3-Pl.ino.i,  psfa  li- 
cllrjáde,  qu&  cuo  r^altnutlto  de  kt.ir  o  clupciu. 


VOIKS  66  —  £m  estado  de 
nôvo  k  viita  ou  a  prazo  c3J00 
e  24  X  308,00.  Av.  Víicendo  , 
de  Nilerói.  1298  ^  Tel. 

228-1 163. _ 

VOIK5  68  —  Vendemos  com 
entrada  de  2.000,00  e  o  saldo 
até  24  mesei  pelo  Crédito  Dire¬ 
to  eo  consumidor.  0£lS>JL 
Revendedor  WIMyt  »  Rua  Ge¬ 
neral  Polldoro,  81  tel.  246-0831 
e  Rua  Francisco  Otsviano.  4f. 
Tel.  227-6340. _ 

VOLKSWAGEN  59  cit.  óiimo 
em,  1 000  mais  24  do  241  ^ 

R.  lírínjciras.  I22  A,  TeJetone 
27S-3953. _ _ 

VQLKS  59  —  Vendemos  «om 
entrada  de  1  200,00  e  o  saldo 
até  24  meies  pelo  crédito  di- 
lelo  ao  concvmider  DEL5UI  re¬ 
vendedor  Wlllys.  Rua  Geiierat 
Folidoro,  81.  Tel.  246-0831  e 
Rua  Frenciico  Olavtano,  41  — 
Tol.  227-6340. _ 

VOLKS  63  —  Entrada  à 
parlir  de  1  420,00.  Sal¬ 
do  até  24  meses  ou  ou¬ 
tro  plano  à  sua  escolha. 
Entrega  rapida.  CIA. 
FEDERAL  DE  VEÍCULOS 
—  Rua  Sáo  Francisco 
Xavier,  374-A.  (B 


Chevrolet 
Pick-Ups  e 
caminhões  1969 

Tacfo»  o»  lipos  —  Zero  Kiii. 

—  Facilidades  ate  24  meses 

-  CHEVROLET  E'  NA  lAMSA 
Av.  Mein  dc  Sá,  192  — 

TcU.  252-5860  c  252-5609. 


impaia  64 

4  portos  sem  coluna,  hidra- 
inático,  8  cilindros,  direção 
Itidráulica,  Freio  a  ar,  ridio, 
super  novo.  doc.  Embaixada. 
Troco  e  financio.  32-3710, 

AAustang  66 
ar  refrigerado 

Coupè,  teto  vinil,  hldramá- 
licOi  8  cilindros,  dIr.  hidráu¬ 
lica,  freio  a  disco,  consolo, 
super  equipado  e  super  nòvo. 
■Doc.  Embaixada.  Aceito  troca 
e  financiamento.  32-3710. 

Mercedes  Benz 
1969 

2B0  S  0  K 

Ar  condicíanado  de  fábri¬ 
ca  diplamata  transferido  ven¬ 
de  côr  vermelho  com  cslofa- 
Imcnlo  branco  dir.  hid.,  freio 
a  disco,  rádio,  com  aniona 
leiectrlce,  vidros  ray  ban,  ala¬ 
vanca  om  baixo.  Telefone: 
236-7414. 


Statíon  Wagon 
Compacto  1966 

NCr$  18.000,00.  Chovy  II 
Perua  Americana  de  Passeio. 
6  cilindros,  mecânico,  2  ban¬ 
cos,  linda  cór  marfim.  Libera¬ 
do  de  Embaixada.  Troco  fi¬ 
nancio  parlir  lol.  36-2914. 


Chevrolet 
perua  1969 

Zero  Km.  —  Várias  cõrc» 
—  Facilidade»  e  Troco  —  CHE¬ 
VROLET  E’  NA  lAMSA  -  Av. 

AAcm  de  Sá  192.  Tols . 

252-5609  c  252-5860. 


Táxis  -  Volks 

•1  portas,  emplacado  com 
auionomlo.  Compro  bem,  com¬ 
prando  cm  PÁDUA  AUTOMO- 
VEIS  LTOA.  Rua  Haddock  lô- 
bo,  386.  Tels.  228-0071  e 
228-6596.  Enirada  NCrS  ... 
8.000,00.  (P 

AUTOPEÇAS  E  ~ 
REVENDEDORES 
-  ACESSÓRIOS 

CARROCERIAS  OE  ALUMÍNIO  - 
Fábrica  vende  temos  2  pronlas, 
totalmento  ce  aluminio,  própria 
para  chassis  Mercedes.  Novas, 
capacidade  28  metros  cúbicos. 
Rua  Ufanos.  813.  Ramos. 


CAaiNE  para  Ford  F-  350.  Var- 
melha  com  tolo  branco.  Modôlo, 
66  estado  de  nova,  por  rnenos 
da  metade  do  proco.  Rua  Urg- 

not,  813.  Ramoa.  _ 

PNEUS  825  X  20  seminovot. 
Vendo  10.  Preço  de  ocasião. 
Rua  AAaxwelI  n9  344  Vila  Isabel. 
RÀDÍÒ  —  Vende-se  um  transis¬ 
tor  de  3  faixas  usado  para 
automóvel.  Tratar  245-4101  José. 


Rádios  e  capas 


REVENDEDOR  AUTORIZADO 


CHRYSLER 

do  BRASIL  S.  A. 


veículos  S.A. 


Av.  Marechal  Ronden,  539 
Tol.  248-0446 

Av.  Atlântica  esq.  com  Djalma  UIrich  (Póslo  5) 
Tel.  236-7781 


AGENCIA  SALES  DE  AUTOMÓVEIS 

Rua  Voluniáries  da  Pátria,  416-B  Tal.  246.3501 
Nó»  vendemos  c  você  faz  o  olano.  financiamos  em  24  moso»,  cnl.  .  paiilr  de 
NCrS  1.000,00,  carros  revisados  com  3  meses  de  garantia,  fatura  cm  seu  nome. 
Procedência  garantida,  25  anos  do  experiência  no  ramo. 


Carro 

Entrede 

Prestajões 

VOLKS 

196B 

1.000,00 

24 

X 

521.00  - 

1.000, 

Em 

Jon 

1970 

VOLKS 

1967 

1.000,00 

24 

X 

465,00  - 

1.000, 

Em 

Jan 

1970 

VOLKS 

1966 

1.000,00 

24 

X 

410,00  - 

1.000, 

Em 

Jan 

1970 

VOLKS 

1965 

1.000,00 

24 

X 

372,00  - 

I.UOO, 

Em 

Jsti 

1970 

VOLKS 

1963 

1 .000,00 

24 

X 

329,00  - 

1.000, 

Em 

Jan 

1970 

Jê  cslá  incluído  tranifcrcncia,  taxa  rodoviária,  seguro,  RC,  enfim  vendemos 
mullo  porque  compramos  bem. 

ABERTO  ATÉ  22  HORAS  PARA  MELHOR  ATENDt  lO 


ÂUTõ  Alies 
Ltda. 

COMPRA  -  VENDE  -  TROCA 
VOLKS 


OFERTA  OA  SEMANA 

Moior-Volkswagcn  a  base 
irocd.  NCrS  800.00.*  Garantia 
10000  km  ou  6  meses  uso. 
Rua  Monsenhor  Manoel  Co¬ 
mes,  104.  São  Cristóvão.  Tc). 
228-5424. 


LIQUIDAMOS 

Moloi.dio  3  F.  8  Trans . .  NCrS 

Moloradlo  6  F.  Push  Bulon  .  NCrS 

Ziloniag  3  F.  c/  Teclas  .  NCrS 

Allransiitor  luxo  .  NCrS 

-G^^íS-Iccidi  !.  car'o:  .  Nfjri- 

Capa»  Napa  V.W.,  GordinI  .  NCrS 

Capas  Vulkron  .  NCrS 

Capas  Procor  Courvin  Luxo  .  NCrS 

Capas  Monza  e  Fumrama  .  NCrS 


180,00 
290,00 
140,00  , 
65,00  < 

_ rin._g.T_l_ 

35,00  i 
75.00  ! 
95.00 
175,00 


Temoi  tôda  linha  do  acessórios. 

Av.  Joíio  Ribeiro,  369.  Tol.  49-0565  -  49-2229. 

R.  Francisco  tugenio,  268.  Tei.  28-5078  —  28-3891. 


CAMINHÕES  CARGA  sêca 

BASCULAHTE 


CAVALO 

MECÂNICO 


F.N.M. 

ENCARROÇADO,  EMPLACADO,  SEGURADO, 
PRONTO  PARA  RODAR. 

Um  plano  de  pogonionto  poro  coda  tipo  da 
negócio. 

Visife-nos  •  estudaremos  juntos  um  plano  den¬ 
tro  dos  suas  possibiiidodos. 


oriCIHI  E  VENDRiR.flIinlrinleCoehrine.  l73>Tel;  23.Í-S9Z3 


SERVIÇOS  e  PECAS  GENUÍNAS 


■  Lavagem 

■  Lubrificação 
•Troca  de  õleo 
•  Boutique  de 

acessórios. 


WILLYS 


Rua  Giniiil  PsLásis,  81  Tais.:  46-2911$  -  26.2363 


AUGUSTO  CESAR  CARVALHO 


Valiiiel  aumentou  veudas  no 
jjriiueiro  semestre 

A  estatística  dc  vcnda.s  da  In-  pai  de  jsugnr  o  cueí>  dc  8e’j  (ra- 
dúslria  de  tratores  no  primeiro  ve-  bailio,  t*  ainda  deixar  luoi'o.  Ex- 
nicsti'e  dêste  ano  revela  luna  que-  pileação  r.té  certo  pouto  simplú^fa, 
da  de  vendas  dc  6,5%,  relatlviuiion-  mas  que  serve  paT*n  de  Início  dar 
te  ao  iprimeiro  sâinestrc  do  ano  pa-*i-  uma  bas?  de  explicação. 

Porém,  o  processo  mais  corre¬ 
to  é  lazer  uma  análise  da  evoluçáo 
do  preço  de  alguns  produitos  nos 
últimos  oito  (81  anos,  por  exemplo, 
e  comparar  com  a  evolução  do  pre¬ 
ço  do  trator.  Oito  anos,  para  to¬ 
mar  como  base  o  inicio  da  produ¬ 
ção  do  trator  agi-Icola  nacional. 

Recorrendo-se  às  estatisticas 
obtidos  desde  1961,  •pcl.i  Secretaria 
da  Agricultura  do  Estado  de  São 
Paulo,  pelo  seu  Instituto  de  Eco- 
ncinia  Agricoia,  é  ipossivel  fazer  um 
confronto  seguro  entre  os  aumen- 
Ici  havidos  nos  seus  valõrrs  e  os 
preços  do  trator  Valmet.  Além  (li.s- 
so.  éstes  preços  de  venda  podem 
•icr  comiparodos  com  o  valor  do.*; 
produtos  agrícolas,  vendidas  pelo.s 
r.gricjltorcs,  c  com  o  nível  geral 
dos  preços,  medida  da  Inllação  nu 
da  desvalorização  da  moeda. 


sado 

Dentre  todos  os  fabricantes  aò- 
mente  a  Valmet  do  Brasil  S.A.  conr 
seguiu  aumentar  as  vendas  nesse 
mesmo  período.  Este  aumento  íoi 
de  W.SLc,  que  ê  m-ais  uma  prova  da 
ótima  ocoltaçâo  que  sc-js  IraWri-js 
Sínci*o-0-MáHlcos  (os  únlcoá  to- 
tores  que  possuem  câmbio  sincro¬ 
nizado)  võm  tendo  no  mercado. 

O  trator  custa  caro-  Ê  o  que 
■SC  ouve  comumente  dizer.  Enüetan- 
to.  náo  se  pods  do  pronio  fazer 
esta  afhTnação.  Prlmeirr.  convém 
comporar  a  evolução  dos  preç.-V, 
pam  vcillicnr  o  que  i  ciro  ou  ba- 
rnto. 

No  tfloO  do  trator  í  ri*l.Ttlva- 
mente  íimples  cslabelec;r  um  tuJ.- 
teifo  qua  atenda  a  isso.  E'.e  r.  bar.i- 
t  J  qiwndo  promove  um  aumento  dc 
miiu  if..-t<luçáo.  cujo  valor  seja  ra- 


Molores  iiiodiilatlos  têm  iiiaimteução 
mais  fácil 


A  tendência  da  manutenção 
fios  siiotores  de  aviação,  atualmen¬ 
te,  afasta-se  do  conceito  tradicio¬ 
nal  segimdo  o  qual  um  motor  tem 
uma  vida  útil  prefixada  (overliaiiJ 
li/o  p.-ira  a  nuinutenção  Oii  Con- 
ifltion  na  qual  as  partes  componen¬ 
tes  do  motor  são  conscivadas  ate 
que  SC  faça  necessário  alguma  subs¬ 
tituição  ou  reparo,  o  que  é  possível 
graças  á  constaução  modular,  isto 
ê,  em  unidades  on.  conjuntos  in¬ 
dependentes.  e  aos  dlsposltívo.s  que. 
Introduzidos  no  motor,  acusom  a 
estado  geral  de  suas  dlvci^sas  par¬ 
tes. 


rfi  o  avanço 
construção 
foi 


nõv^  turbofan  de  três  eixos  da 
Rolls-Royce,  o  RB-211,  construido 
d.0  forma  n  permitir,  mediante  o 
uso  dc  instimtenu»  eqp«clais.  o 
exame  do  interior  do  motor  sem 
que  seja  preciso  desmontã-lo,  du- 


de 
dos 
em  seu  prl- 
localizá-tn 


ASPIRADORES  INDUSTRIAIS 
tfe  prsdufio 
Brasil  sob  licon^s 
cspocislmerite  ê 
unds  <  limpots 

produfêo  e  n.  qu.lld.do  do  locido.  Os  .spir.dotes  «gora 
■êo  conhoeidos  om  m.ís  do  50  psfie»  como  oquip.monle  necessário  à 


j  Alugue  um  carro 


BICICLETAS  - 
MOTOS  - 
LAMBRETAS 

MOTO  JAWA  teoneie  nova  •• 
650,00.  Vendo  0  kfms.  >-  R. 
U^UQUaí,  Ifcnio  ao  n9  2*10. 

DIVERSOS _ 

A  ALUGUEL  Kombli  não  vi 
atris  do  lorolas  Irabalhamo»  ex- 
cluilvamenio  p/hora  v  1  a  g  e  n  a 
ent.  comiifGialt.  Teí.  23B-S418. 


(  CASAMENTOS  tm  Marcedas 
'  BariT  eu  Galaxia,  particviarai, 
c  rootorlita  —  Luxo,  díitln^io, 
•  praeoi  popularai.  Também 
alugo  p  amprisas  eu  parll- 
<utara»  p|  hora  eu  dlirla.  Inf. 

M9:3906  Sr.  Otwaldo. _ 

GALAXÍE  Caiamaiilo,  viagant 
pa&«oioi.  Nove.  àr  condiciona¬ 
do.  particular,  </  meioriita  — 
Tal.:  258-9079. 


Volki  —  Kombi  —  K.  Ghía  ' 
e  diri(a  vocô  mesmo.  LUNAl- 
TO  veículos  lida.  Av.  Pau- 


Aluguel  de  carros 
NCr$  19,00  por  dia 


Prejo  eipeciel  de  2.-  <  6.-‘feire.  Filiedo  ae  Dineri 
Ne  EMA  AUTOMOVEIS  Volks,  Acro,  SImca,  Kombi,  Rural 
lo  de  Fronlin  500-8.  Tel.  ...  I  Meni  de  Sá,  14  (iunio  Largo  da  Lape).  Tel.  232-5397  e 

248-9799  Rio’ Comprido  *  222-4229  e  R.  Miirlr  e  Berros,  1  107.  Tol.  234-3193  . 

I  234-9024. 


AGORA  KOMBIS  -  6,00  hore. 
Peqvcnn  entreges,  mudençst, 
p^iaeloi  a  combinar.  T«t«fanc: 
254.M02. 


AAALUGÜE  Kombi  NCr$  5,00/ 
hora.  Mudarteas  —  Entienaa  ce- 
«narciál»  —  Turismo  —  VIaaens  — 
F»cuiiòct  —  Contrato  c/fírmus 
iiHuorciab  —  2326934. 


KOMBIS  —  Alugual,  turismo, 
passeie,  viagens  e  paquanas 
mudanças.  A  qualquar  hera.  le¬ 
dos  os  dias.  Rua  Barata  Ríbil- 

fo.  364.  Tal.:  257-9503. _ 

MINÍ'  TRANSPOÜfi  -  VIa«iens.‘ 
passeies,  entregas  •  mudanças. 
Tódas  as  Kembis  ano  é9.  Av. 
Copacabana  610  loja  14.  Ttl. 

236.S2Ar _ _ 

iRANSPORTArSE  em  Kcmbl  mó' 
veh,  geladeiras,  pequenas  mu-  , 
diinças,  elc  É«ur%6es  Paqcoal  * 
Irtc.  226  0946  226  6074  ‘ 


Kombís  Aluguel 
Tels.  242-4295 
oü  234-9433 

C  motoristas,  mudanças,  on* 
Irega.  viaoens,  locais  e  inic- 
rcitadubíf,  passeios,  coniuiv 
tos  cfc. 


Locadora  Júnior 
aluga  69 

Filiado  90  Dinerx  —  CBC. 

Galaxíe.  Corcel,  Opala,  Volks  lóOO,  Cliryslcr,  Ifamarjti, 
KermanrvGhia,  Volks,  Konibí,  equipados  com  rádio,  com  ou 
aom  molorista. 

Rue  cia  Passagem,  96  —  Tel.:  246-3800  — ^  246-3136. 


OUTROS  ANÚNCIOS  NO 
CADERNO  DE  CLASSIFICADOS 


MINAS  GERAIS 


Hfercado  Financeiro 


SUPLEMENTO  ESPECIAL  DO''  JORNAL  DO  BRASIL  -  SETEMBRO  DE  1969 


ví 

idl' 


J  J  ASO 


NDJ  FMAMJJASONDJFMAM 


Dc  repente  as  Bolsas  de  Valores  em  todo  o  país  mídtiplicam  o  seu  movimento  diáiio.  0  brasileiro  poupa 
ou  gasta  todo  o  dinlieiro  disponível?  O  rápido  crescimento  que  tiveram  as  instituições  financeiras  responde  a  essa 
questão  de  maneira  desconcertante:  o  total  de  poupanças  geradas  no  ano  passado  idtrapassou  os  N&$  10  bilhões, 
quase  equivalendo  ao  orçamento  da  União  e  significando  cerca  de  duas  vêzes  o  papel-moeda  em  podei  do 
piiblico.  O  brasileiro,  portanto,  começa  a  poupar.  Depósitos  a  prazo  fixo,  ações,  letras  de  câmliio,  letras  miobUiãrias, 
Obrigações  do  Tesouro  são  os  iustriunentos  para  preservar  as  fontes  de  recursos  da  inflação  e  garantir  o 
desenvolvimento  da  economia.  Em  Minas,  onde  floresce  um  dos  mais  sólidos  sistemas  bancário  e  financeiro 

do  pais,  a  poupança  revela  laxas  crescentes  dc  expansão 


'  GRUPO',  íí-" 
IMINEtRO 

'ipo  OeSjE  ; 


A  Bolsa  de  Yalorés 
dé'íiyiíh;a|  Gerais 

^■rtQdp  o  Brasji; 


idíante  isso,  sua  interligação  com  as  pri.ncipài,s 
Bolsas  do  país  é  um' fato. 

Èssa  iniciativa  mineira,  apoiada  nã^^prei^ 
Ügiosá  confiança  de  suas  congêneres, 'reflet^^^ 
bem  a  maturidade,  do  mercado -brasireíro  dê 
oapitaiSi  >.  -i^-. 

: 'Seguindo jas  dirètrizes  dp  Banco, Ce^ntral 
dò  Brasil,  ã  nová  Bpísa  dispõe  de  Wma;¥g\i 
espêpiàlizáda,  apta  a  oférecer  óriêntaçapO 
assistência  técnica  aos  investidores  e Xemphe- 

.sarios..^' ■  ■  _ ,__jL _ 1. 

;:çd^i:A  Bôlsa-de  Minas  difunde  éxoenênctà 
Op  .rTi.erçadp  de^^açóes,  através  de"  se|i^|4§m^ 
í>ros;  Entre , em.  conjiato  com  élés.Jstcyn^aicê! 


BÔLSÁ'  pÉ  VALORES 

AçAo^^é;  basé  pára* 


dós  Çarijpsv 


2  -  Minas  Gerais  -  MERCADO  FINANCEIRO  -  17-9-Ô9 


EVOLUÇÃO  DO  MERCADO  DE  CAPITAIS 


JAYME  MAGRASSI  DE  SÃ 

Preiidtnt»  de  BNOE 


garantia  real  para  o  seu  investimento 

ADQUIRA-AS  NA 


de  seu  dinfieiro  realmente  cresce  e  aparece 

Praça  Raul  Soares,  485 
Fones:  24,6811,  24.6995  e  22.9659 
Belo  Horizonte-Minas  Gerais 


UMA  EMPRESA  DO  GRUPO  MINEIRO  DO  OESTE 


Estamos  muito  a  vontade 
neste  suplemento 


financiamento,  na  hara,  para  v.  reequipar 
suo  indústria  ou  comércio;  adquirir  um  carro 
ou  uma  frota;  montar  ou  reformar  seu 
escritório  ou  consultório. 


PREVISA 


DIVALLE  *®9U<'ança  lolol  poro  seus  investimentos. 
Juros  e  correção  monetário. 


Temos  muifo  a  conversar 


PREVISA  Cl  DIVALLE 


Previsão^  S.  A.  -  Crédito,  Sociedade  Corretora 

Financiamento  e  Investimentos  de  Títulos  Ltda. 

Av.  Joào  Pinheiro,  140  ^ 

Belo  Horizonte  ilira 


AAinas  Gerais  -  MERCADO  FINANCEIRO  -  17-9-69  -  3 


BOLSAS  FARAÓ  A  INTEGRAÇÃO  DO 


MERCADO  DE  CAPITAIS  DO  PAIS 


- RUY  JOSÉ  VIANNA  LAGE  — 

Pfeiíd«ni«  dd  8ò(»i  di  V«lg(ei  dt  Miiut  Cer«<« 


ros  dispõem  de  um  novo  inslrumenlo  de  poupança, 
a  Caderneta  de  Poupança,  que  a  A.P.E.  LÀFÍEIRA 
lança  através  de  sensacionais  planos,  com  absolu¬ 
ta  prioridade  nacional. 


Com  a  nova  política  monetária  do  Govérno,  voltou 
a  ser  ato  do  sabedoria  e  prudência  o  hábito  da 
poupança,  responsável  pela  projeção  da  grandeza 
financeira  de  Minas.  E  hoje.  novamenle.  os  minei¬ 


POUNÜPCIAS  POUPESCOLA 

poupança  para  o  casamento  poupança  para  a  escola 

POUPANOEL  POyPRAJA  POUMATER 


CORRESPONDÊNCIA 


poupança  para  as  férias 


poupança  para  a  maternidade 


poupança  para  o 


A  Única  área  que  ainda  não  correspondeu  aos 
reclamos  de  um  moderno  mercado  de  capitais  foi  a 
dos  empresários  que,  ao  que  parece,  ainda  não  per¬ 
ceberam  as  vantagens  de  suprirem  suas  crescentes 
necessidades  de  capital  de  giro  com  capital  de  par¬ 
ticipação.  ao  invés  de  capital  de  empréstimo,  que, 
além  de  muito  mais  oneroso,  tem  data  marcada  pai'a 
ser  restituído. 

Aos  poucos,  contudo,  esta  tendência  vai  se  mo¬ 
dificando  e,  embora  em  nosso  Estado  ela  seja  mais 
acentuada,  acreditamos  que  em  alguns  anos  as  em- 
prêsas  de  capital  não  aberto  permaneçam  aiienas  na 
lembrança. 

Quando  isto  acontecer,  teremos  atingido  a  nos¬ 
sa  meta  final  e,  só  então,  com  um  mercado  de  valo¬ 
res  que  atinja  todos  os  rincões  dêste  nosso  pais,  de 
dimensões  continentais,  com  todos  os  brasileiros  par¬ 
ticipando  rcalmente  das  emprêsas  e  investindo  suas 
poupanças  no  desenvolvimento  nacional,  nós  serie¬ 
mos  um  país  dc  destacada  posição  entre  os  maiores 
do  universo. 


COPANÇA 


poupança  para  a  Copa  do  Mundo  de  70 

Confira  as  vantagens: 

Corrtçio  maniilàrta  Irtmoitral,  com  lionçôo  do  Impótio  do  Rtnda 
Ditiribuiçéo  ■•moilral  do  dividondot 
Movimonlaçto  livro 

Aballmonto  do  15  •/•  di  poupanç*  n»  RoMdí  Btui» 

Ctrintla  do  Covõrno  AAy 


administração  EXeCUTIVA 

Alrimitlridor  Gtril.  MALTKUS  DE  PAULA 
Adivo.lirjflop  d«  Oparaçdti .  IRAPOAN  OE  SOUZA 
Adi,iit,,,t'adnr  F.nancmro  <  Cal.  JOSE  QERALOO  OE  OLIVEIRA 

CONSELHO  OE  ORIENTAÇAO 

.  Pratldinla-HÊLCIO  LEVINDO  COELHO 

\  ConsalboKo»  .  JOAO  NASCIMENTO  PIRES 

,  ANTÔNIO  CASTANHEIRA  OE  CARVALHO 

HENRIQUE  LESSA  OE  SOUZA  UMA 
g  FRANCISCO  AMÉRICO  MATTOS  DE  PAIVA 

0|  WALDIR  FILQUEIRA3 

y/  TASSO  DE  CARVALHO 

/  JOSE  OE  ALENCAR  ROOEDO 

r  QERALOO  ANDRADE 


BNH 


A.RE.  LAREIRA 
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FILIAL  CISA  -  BOLSA  DE  VEÍCULOS 
Esta  filial  da  CISA  ossinolou  uin  pio- 
neirismo  sem  por  dentro  ‘  do  morcado 
nociotrol  de  veículos,  oo  adotar  o  lon- 
çor  um  sistemo  de  vendas  inspirado 
lios  técnicas  e  moldes  dos  super-mer- 
cados  de  veículos  norlc-omerlcanos. 
Vendendo  veículos  da  lódos  os  moreqs 
c  de  qualquer  ono,  o  BOLSA  DE  VEÍ¬ 
CULOS  absorveu  rõpidomenlc,  o  maior 
porlc  dos  negócios  do  veículos  usodos 
de  Belo  Horizonte,  focililondo  em  muiln 
o  aquisição  dos  mesmos: 


FILIAL  CISA 
ciei,  280 
peços. 


Av.  Olegório  Mo- 
Oulra  seção  rle 


FILIAL  CISA  -  Rua  Gollocazes, 
1872.  Onde  esiõo  localizados  ti 
oficina  de  uma  das  seções  de 
peças. 


SEDE  ATUAL  -  Praça  Raul  Soares  FILIAL  CISA  -  Av.  Amazonas, 
Conjunlo  Juscellno  Kubitschok  1 .333,  onde  eslõo  localizadas 

a  parle  adminíslroliva  da  em¬ 
presa  e  uma  moderna  seçõo 
de  peços. 


☆  ☆☆☆☆ 


Evolução  do  capital  social 


VENDA  OE 
veIculos 


DIVIDENDOS  E 
BONIFICAÇÕES 
DISTRIBUÍDAS 


7030 


iiádi.i  mensal 


Com  treze  anos  de  dinâmica  atuação  no  mercado  revendeov 
automobilístico,  e  tendo  absorvido  a  maior  parte  do  volume 
dos  negócios  dèsse  ramo  na  capital  mineira,  a  Comercial 
Importadora  S.  A,  -  CISA  parte  agora  em  rumos  definitivos 
para  a  expansão  de  suas  atividades  em  caráter  nacional.  O 
primeiro  passo  foi  dado  recenlemente  com  a  elevação  de 
seu  capital  social  de  NCrS  2.000.000,00  (dois  milhóes  de 
cruzeiros  novos)  para  NCrS  7.000.000,00  (sete  milhões  de 
cruzeiros  novos),  e  a  democratização  dèste  capital,, com  o  lan¬ 
çamento  da  subscrição  de  suas  ações.  Finançeira’s  de  des¬ 
taque  do  Pais,  como  a  Minas  Oeste,  Investimento  BMG, 
Minas  Investimentos.  Bracinvest,  Mercaminas,  Banco  Nacio¬ 
nal  de  Investimentos,  Companhia  Geral  de  Crédito,  Soma, 
Denasa,  Banco  de  Investimentos  Comércio  e  Indústria,  asso¬ 
ciaram-se  aos  planos  de  vulto  dos  jovens  empresários  di¬ 
rigentes  da  CISA.  Entre  os  planos  futuros  e  imediatos  da 
emprèsa,  dentro  do  seu  programa  de  expansão,  consta  o 
inicio  de  suas  operações  na  praça  do  Rio  e,  em  seguida, 
São  Paulo. 


CARROS USADOS 


As  ações  da  COMERCIAL  IMPpRTADORA  S.  A.  -  CISA 
encontram-se  no  seguinte  enderèço: 


/  \  CIFRÃO 

ISTRIBUIDORA  DE  TiTULOS  E  VALÒBE 
MOBILIÁRIOS  LTDA. 


Rua  São  Paulo,  409  -  sobre-loja  14 
lafone:  24-4233  -  BELO  HORIZONTE 


M  BREVE.  TAMBÉM  NO  RIO  DE  JANEIRO  E  SÃO  PAULO 
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Ésteí  aiiúiicíd' 
'e.^só*para  quem 
íem|dü'icüldaclés  de 
cobrançaierii' 
Beloi  Horizonte. 


INSTITUIÇÕES  FINANCEIRAS  MARCAM 
RITMO  DO  DESEm^OLVIlMENTO  DO  PAÍS 


Colocdmos  3  disposição  de  Siis  - 

empresa  ou  Cia.  de  Invesliménto,  '  '*5"  *  4- 

a  mais  moderna  o  dmámTca  *'  ' 

'Carteira  de  Cobrança  bancária. 

Nos  dias  do  vencimento,' nossos  : 

agentes  visitarão  seus  clientes  • 

e  laráo  a  cobrança,  translormando  ■ '  ^ 
jseus  títulos  em  dinheiro,  seja 

Todo  nosso  serviço  é  controlado  .  ^  ^  ■ 

oor  computadores  eletrônicos,  'ü 

que  reduzirão  pela  metade  sua  '<  ^1^  I 

despesa  atual  com  cobrança  ’ 

e  lornecerào  semanalmente  a  -j 

posição  exata  de  sua  cartelra,^Expertmente' nossos  serviços,  Vocè 
nunca  mats  terâ  dificuldades ideícobrança^em  Selo  Horizonte,/ 


PAULO  CAMILLO  DE  OLIVEIRA  PENNA 


No  regime  capitall.sta  exi.s-  das.  Chocam-se  com  obstn- 
to  estreita  corrclattâo  entre  culcs  estruturais  que  all- 
ft  capacidade  das  institui-  mentam  o  imobilismo,  já 
ções  flnnnccira.s,  do  Merca-  que  dul::am  ral.xa  mats  lar- 
do  do  Capitais  e  o  ritmo  de  ga  às  atividades  especulatl- 
dcsenvolvlinento,  mediante  vas,  com  prejuizo  dos  Inves- 
uma  íonna  de  harmoniza-  tlmcntos  de  maturação  mais 
ção  de  Interésses  dos  seto-  lenta,  que  poderiam  ser  ca- 
res  privado  e  público,  cujo  nalizados  para  a  sustentação 
Ôxlto  quase  sempre  depende  ele  projetos  de  alta  produll- 
do  grau  de  aperícíçoamento  vldade  econômica  e  social, 
do  sistema  e  de  sua  adapta¬ 
ção  à  realidade.  DESNÍVEL 

Quando  não  há  órgãos  efi¬ 
cientes  dc  coleta  de  capital 
e  de  mobilização  de  poupan¬ 
ça,  notando-se,  ainda,  a  au¬ 
sência  de  uma  política  de 
desenvolvimento  bem  orien¬ 
tada,  as  possibilidades  de 
expansão  estarão  dlmlnul- 


dade  do  processo  produtivo 
em  seus  diversos  setores. 

Tal  fato  não  significa,  en¬ 
tretanto,  que  os  dimensões  e 
a  consolidação  de  organis¬ 
mos  financeiros  com  sede  nc 
Estado  tenham  provocado, 
no  mesmo  passo,  a  presen¬ 
ça  de  ura  expressivo  Merca¬ 
do  do  Capitais.  Êste,  cntri 
nós,  se  ressente  de  organi¬ 
zação  c  de  íôrça.  Engatinha 
apenas,  longamente  distan¬ 
ciado  dos  mercados  dos  dol 
grandes  pólos  dinâmicos  d 
economia  brasileira;  o  Rio 
São  Paulo. 

Quanto  às  agências  íinan 
ceh-as  de  Minas,  ganharan 
significação  aquelas  que  pro¬ 
longaram  suas  atividades 


alòm  dos  iiossos  limites,  pro- 
jetando-se  em  rétíe  nacional 
como  condição  ao  seu  cres- 

Imcnto. 

O  fenômeno  mineiro  esta¬ 
la  condicionado  a  duas  va¬ 
riantes  principais.  De  um 
lado,  a  um  problema  de  or¬ 
dem  sociológica,  dlretamcn- 
tc  ligado  a  tipo  singular  dc 
comportamento,  que  leva  os 
mineiros  à  acomodação,  ao 
temor  dos  riscos.  íazêndo-cs 
preferir  aplicar  cin  ativida¬ 
des  que  ofereçam  resultado.', 
financeiros  conhecidos  com 
antecipação.  Dai  a  sua  atra¬ 
ção  pelos  titülos  de  resulta¬ 
do  Imediato  e,  também,  a 
sua  Indesvlãvel  vocação  imo¬ 
biliária.  De  outro  lado.  a  um 
tipo  de  política  económica 
Indefinida,  timJda,  que  .va¬ 
ria  de  modo  desconcertante, 
tornando-se  Incapaz  de  ofe¬ 
recer  atrativos  maiores,  dc 
Inspirar  confiança  aos  mais 
piudentes,  de  indicar  pers¬ 
pectivas  otimistas  no  senti¬ 
do  do  futuro. 

Em  consequência,  a  apli¬ 
cação  de  recursos  toma  di¬ 
reção  situada  â  margem  dos 
objetivos  a  que  estariam  des¬ 
tinados  (se  verdadeiranien- 
te  existissem):  assegui‘ar  a 
expansão  económica- 

Estado  rico  ein  potenciali¬ 
dades  mineiras  e  agropecuá¬ 
rias,  Minas  dá  exemplo  con¬ 
tinuado  de  um  povo  jogado 
por  inteiro  num  presente 
medíocre,  resignado  a  con¬ 
templar  0  esplendor  de  suas 
riquezas  adormecidas  e  a  as¬ 
sistir  a  ampliação  da  seu  em¬ 
pobrecimento  relativo.  Sua 
atitude  faz  conviver,  lado  a 
lado,  dentro  dos  seus  limites, 
profundas  disparidades  de 
níveis  e  estilos  de  vida. 


adotada,  tendo  era  vista  uma 
realidade  a  transíoniiar.  Hã 
países,  há  regiões,  onde  o 
papel  do  Estado,  como  ele¬ 
mento  dinâmico  de  propul¬ 
são,  nõo  constitui  dado  da 
importância  essencial,  re¬ 
servando-se,  apenas,  o  de¬ 
ver  de  assegurar  a  justa  re¬ 
partição  social  do  progresso. 

Nos  p.aiscs  cm  dcsenvolvi- 

lento,  todavia,  é  notória  a 
dependência  em  que  fica  to¬ 
do  0  pais.  ou  cada  região, 
da  capacidade  dc  ação  dos 
respectivos  governos,  embo¬ 
ra  seu  resultado  final  tam¬ 
bém  dependa,  era  grande 
parte,  da  capacidade  doa 
mecanismos  que  integram  o 
amplo  setor  administrado 
por  particulares. 

Um  ponto-de-vlsla,  enlre- 
■tanto,  6  generalizado:  onda 
quer  que  haja  estagnação, 
problemas  económicos  c  so¬ 
ciais  quo  se  agravam,  sâo 
sempre  apontados  como  res¬ 
ponsáveis  os  desacertos,  a  In¬ 
competência,  a  omissão  cina 
Governos,  o  que  não  c  senão 
mela  verdade.  A  cul;n, 
muitas  vezes,  deve  scr  re¬ 
partida  entre  a  ausência  de 
estímulos  do  setor  público 
c  o  excesso  de  egoísmo  e  da 
falta  de  imaginação  criado¬ 
ra  do  setor  privado. 

Trata-se,  é  certo,  dc  aná¬ 
lise  dlficll  —  carregada  dc 
miincrc.sas  c  dlvcrslficad-s 
implicações,  cie  aspectos  va¬ 
riados  —  que  reclama  examo 
atento  c  aprofundado  de  ca¬ 
da  situação. 


^  BANCO  □□  PROGRESSO 

de  minas  gerais  s.a. 

\B^cários^dinâmico5 
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Até  mesmo  ao  observador 
menos  atento,  não  passa 
despercebido  o  desnível  exis¬ 
tente  em  Minas  entre  a 
prosperidade  e  o  fortaleci¬ 
mento  de  algumas  institui¬ 
ções  linancehas  e  a  íragiU- 


TIMIDEZ 


DESIGUALDADE 


Em  Minas,  a  ação  do  atual 
Govérno  do  Estado  não  tem 
sido  encorajadora.  Ê  desor¬ 
denada  e  tímida.  Sculc-so 
que  os  esforços  se  perdem  no 
tumulto  de  medidas  desen¬ 
contradas.  Na  íaltá  dc  ob¬ 
jetivos  definidos,  Siiliontan- 
do-sc  a  existência  de  neces¬ 
sidades  mal  satisfeitas  e  da 
recursos  mal  cmpreg.ados, 
Essa  posição,  aliás,  é  agr  . 
vada  por  alguns  organismos 
cxtremamenlc  ticsarganlzi- 
dos,  cujos  custos  são  mui. o 
maiores  do  que  a  soma  tíe 
benefícios  que,  na  verdade, 
oferecem. 

E  êsse  quadro  se  torna 
ainda  mais  marcante.  ExIjb 
pesado  esfórço,  decisões  rá¬ 
pidas  e  precisas,  aiidáci.t 
temperada  pelo  cqullibiio, 
vontade  construtiva.  Obrlva 
a  um  continuado  c  renovado 
exercício  dc  organizaçãio  o 
modernização  para  que  se¬ 
jam  respondidos  os  desaflo.i 
c  concretizadas  as  Impacien¬ 
tes  e  .sofisticadas  exigências 
de  progresso. 

Cabe  assinalar,  afinal,  que, 
na  medida  cm  que  a  econo- 
ml.a  vai  superando  os  íatõ- 
res  do  csingnação,  maiores  e 
mais  reclamadas  se  tornam 
n.s  necessidades  do  civpllal; 
mal.s  comple.\a  e  dificll  .so 
apresenta  a  adequada  re¬ 
partição  do  capital  disponí¬ 
vel  e  maior  e  mais  árdua  a 
tarefa  de  conciliar  o  csfôiço 
crescente  de  poupanças  cem 
uma  razoável  JiieUiuria  clus 
níveis  de  consumo  c  dc  bem- 
estar  social. 

Temos  aprendido,  e  não 
com  pequeno  padecimento, 
que  c.sse  condicionante  do 
ritmo  de  dcscnvolvlmcnln, 
que  ê  a  c.scassez  dc  recursos, 
leva  a  unia  disputa  áspera  a 
a  uma  repartição  qua.se  sem¬ 
pre  imprópria  das  Insuflcl- 
enles  disponibilidades-  Gera, 
Inmbém,  insatisfações  c  ren¬ 
dimentos  Inferiores  aos  que 
se  poderia  csjierar  do  empre¬ 
go  racional  e  ordenado  dos 
recursos,  E  já  não  é  mais 
possível  ocultar  a  gravidada 
dos  de.sc.quilibrio.s  que  .se 
produzem  na  cconomi.a, 
qiinnda  n  condução  dèsso 
processo  não  se  pode  valor 
dc  diretrizes  claras  c  racio¬ 
na  lincntc  concebidas. 

Ê  na  economia  que  se  deve 
buscar  e  con.struir  a  verda¬ 
de  flnanceiia- 


No  âmbito  de  nossas  fron¬ 
teiras  encontramos  situações 
sócio-econômicas  de  extrema 
desigualdade.  Se  temos,  en¬ 
tre  nós,  áreas  o  setores,  em¬ 
bora  de  pequena  expressão 
relativa,  cujo  progresso  po¬ 
derá  alcançar  o  das  regiões 
mais  adiantadas  do  pais, 
também  temos  imensas 
áreas,  conformadoras  de 
nossa  economl.a  humana 
(quase  três  quartos  do  nos¬ 
so  pobre  espaço  regional,  e 
cerca  da  metade  dc  nossa 
população),  cujos  indlccs 
econômicos  e  sociais  não  es¬ 
tão  longe  de  se  nivelarem 
aos  das  mais  pobres  regiões 
brasileiras. 

E  us  mineiros  continuam 
punidos  por  circunstâncias 
negativas  que  os  impelem  a 
bu.scar  em  outras  terras 
oportunidades  de  trabalho  e 
dc  vida  que  não  conseguem 
obter  cm  sua  terra  natal. 
Trala-so  dc  um  juizo  de 
rèalidnde  que  não  nos  agra¬ 
da,  mas  que  cxLste  e  é  inii- 
U1  disfarçar. 

A  transformação  clêsse 
qu.idro  depressivo,  todavia, 
6  pcrfellaincnlc  vi.ivel,  cm 
virtude  da  cxl.sténcla  dos 
fatõres  c  dos  instrumentos 
construtivos  dc  que  dl.spo- 
mos.  O  que  é  prccLso  c  sa¬ 
ber  acioná-los,  adequada- 
mente,  e  com  a  velocidade 
que  0  tempo  est.ã  a  exigir, 
sem  as  resistentes  inibições 
dc  estéril  pc.ssímLsmo.  sem 
as  enganosas  msnifeslaçôes 
de  falso  otimismo. 


<  .  r  <“ 


96  mííhõéf?,^#,CruzGiros  novos 'òplícados 
na  comprdj.ò!  cbnsirução  ça$as  para 

ço  DOVO.  i 


30  milhões  de  Cruzeiros  novos  ;na  '  70  milhõe^  dej^Cruzeiros  novos  em 

agricultura  e  pecuária  em  Minos.  iUW  .  empréstimos;  pl&rá  ' particulares. 

( Da  (^ .  em  39/ 6/ 69 ) 

NCrSl96  milhões  para  a  lavoura,  Iiabita(;ão  c  empréstimor' 
(Aplicados  somente  dentro  de  Minas  Gerais) 


PRESENÇA 


Ne.«c  sentido,  vale  notar 
que  a  participação  ou  a  In¬ 
tervenção  do  Estado  no  do¬ 
mínio  econômico  não  deve 
scr  entendida,  nos  pai.scs  em 
d.''.scnvolvlincnlo,  apenas  cru- 
nio  tarefa  dc  suplemcnta- 
ção  diante  da  Iniciativa  prl- 
vad.a.  Quase  sempre  cs'.- 
presença  —  tão  mal  inter¬ 
pretada  por  alguns  —  con¬ 
diciona  0  próprio  íortalcci- 
mepto  do  exercício  da  ativi¬ 
dade  das  emprèsas  parti¬ 
culares. 

E  ciam  que  Isso  deijcndc 
dos  uiveis  dc  progrp.s.so  al¬ 
cançadas,  da  cnpucid.ndc 
empresarial  cxi.stcnte,  do 
s'-ieraa  cconArairo  em  vigor 
e  da  filosofia  do  govérno 


ASSIM  SOMOS  NÔS.  POR  ISTO,  .MlfiÀS-  ESJÁ  ÉM  RITMO  DE  BRASIL  GRANDE 

P  GOVÉRNO  DO  ESTADO  DE  MINAS  GERAIS 

^  CAIXA  ECONÔMICA  DO  ESTADO  DE  MINAS  GERAIS 

poupança  para  o  progresso 
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A  concepção  mais  ou  menos  generalizada  era  a  liquidação  do  investimento  e  sua  melhor  diversU 
[ue  investir  em  ações  era  o  mesmo  que  se  habi-  íicação. 

a  ganhar  ou  a  perder  milhões.  As  possibilidades  do  mercado  financeiro  são,  as- 

PRUDINCIA  ^  opções  não  são  dificeis. 

E  o  mineiro,  prudente  e  precavido  |5or  natureza,  ‘  DINAMISMO 

jlesmente  sc  abstinlra  de  fazer  a  sua  fó.  Entre-  Espera-se  maior  dinamismo  para  a  Bôlsa  de  MI- 
0,  uma  inteligente  campanha  publicitária,  ence-  nas  Gerais  a  pai’tir  da  execução  de  recente  delibcra- 
I  há  cérca  de  um  ano  pela  Bôlsa  de  Valores  do  çáo  da  Comissão  Nacional  de  Bôlsas  de  Valores,  que 
de  Janeiro,  teve  benéfica  c  inegável  repercussão  instituiu  o  registro  único  para  as  ações  negociáveis., 
Minas.  Quer  era  razão  dela,  quer  também  cm  dizer:  o  registro  de  ações  de  sociedades  nas 

;ão  da  redução  das  taxas  de  remuneração  dos  bôlsas  dará  curso  á  sua  licitação  em  qualquer  das 
nados  iiapéis  de  renda  fixa,  despertou-se  o  in-  que  funcionam  no  pais.  Com  isso  estará 

5se  de  parte  do  público  investidor  pelo. investi-  ^  capacidade  efetiva  do  mercado  financei- 

'•'O  Minas  Gerais,  com  um  maior  vulto  de  operação 
;io  em  acoes.  ,  .  -  .  i-  , 

„  ,  ,  .  L  j  1  f,  ,  no  pregão,  ate  então  limitado  ao  pequeno  número  de 

Prova  de  amadurecimento  do  investidor  e  for-  t  j  tt,  /  tr 

,  .  j  ,  ,  sociedades  registradas  na  Bolsa  de  Valores  de  Minas, 

jimento  do  mercado  dc  capitais  e  exatamente  a  ■«_  „„„  ^  , 

.  *  ,  No  que  concerne  a  area  dos  incentivos  fiscais, 

icupação  da  diversificação  racional  das  carteiras  observa-se  clara  preferência  pela  aplicação  dos  bone- 
viduais  de  investimentos.  ficios  legais  no  território  mineiio  da  Sudene,  por 

Hoje  em  dia  é  genérico  o  conceito  de  que  com-  parte  do  público  investidor  de  nosso  Estado. 

■  ações  de  determinadas  emprésas  é  investir  com  Muitas  vèzes  o  empresário  mineiro  dá  preferên- 
iluta  segurança  e  alta  rentabilidade,  desde  que  cia  a  uma  indústria  que  se  instala  em  nosso  Estado, 
faça  a  médio  ou  longo  prazo .  cm  que  pêsc  as  maiores  perspectivas  de  outro  projeto 

As  oscilações  natui-ais  dos  boletins  diários  dc  industrial  a  instalar-se  fora  de  nossas  divisas.  E  isso 

la  não  mais  preocupam  o  investidor  esclarecido,  «"P*- 

se  decidiu  por  esta  ou  aquela  ação,  depois  de  de-  "nP^^ico  o  vestidor  mineiro, 
mente  informado  pelo  corretor  de  sua  confiança.  ^  ^  certeza  de  que  o  investimento  aparentemen- 
É  claro  que  ainda  se  faz  e  se  perde  dinheiro  cm  í"  lucrativo,  a  longo  prazo  pode  se  tornar 

;a  com  especulação.  O  fenômeno  se  verifica  nas  Nao  apenas  como  i^muneração 

,  ,  .  ,  .  .  .  .  .  .  do  capital  investido,  mas,  principalmente,  pelos  be- 

las  do  mundo  inteiro  c  e  inerente  ao' negocio.  O  -.i í-,  j  . 

"  neficios  de  ordem  publica  dele  decorrentes, 

importa  é  que  o  publico  tenha  conhecimento  e  ' 

,  ,,  ,  .  E  quando  um  falo  dessa  natureza  sc  constata, 

a  discernir  0  investuncnlo  que  melhor  convem  a  , 

.  .  pode-se  afirmar  que  o  mercado  financeuo,  em  Minas, 

isponi  u  a  e  manceiia.  caíacteristicas  tipicamente  regionais,  c  sa- 

Nessa  análise,  o  corretor  consciente  levará  em  dio  e  se  fortalece  a  cada  dia  contribuindo  para  o  seu 
ta  0  volume  tía  aplicação,  o  prazo  previsto  pai‘a  a  maior  e  mellior  desenvolvimento. 


CAIUCTERISTICAS  DO  INVESTIDOR 
MINEIRO  E  DE  SUAS  ENTIDADES 


LUIZ  CARLOS  LEITE  GUIMARÃES 


O  DESPRESTIGIO 


O  paulatino  crescimento  da  Inflação,  que,  tria- 
fJa  sólta,  viu  transformar-se  na  propalada  e  assusta¬ 
dora  eapiral  inflacionária,  aliado  a  uma  superada 
legislação  cconòmico-financeira,  se  encarregou,  ainda 
que  lentamcnte  —  de  acabar  com  o  prestigio  do  de¬ 
pósito  bancário  como  forma  de  investimento. 

Um  total  despreparo  por  parte  do  público,  por 
sua  vez,  sc  encarregou  de  auxiliar  o  empobrecimento 
do  depositante-investidor.  Quando  o  jiaís  começou, 
dc  fato,  a  experimentar  um  maior  surto  de  progi^es- 
so,  cora  a  difusão  de  maiores  e  melhores  meios  de  co¬ 
municação  —  estradas,  rádio,  jornais  e  televisão,  in¬ 
tegrando  0  interior  —  esboçou-se  o  que  mais  tarde 
viria  a  ser  o  Mercado  dc  Capitais.  As  peculiaridades 
personalíssimas  do  mineiro,  todavia,  .sc  refletiram  no 
Mercado  de  Capitais  em  Minas. 

É  do  conhecimento  geral  que  a  remuneração  das 
letras  de  câmbio  emitidas  jior  financeiras  de  Minas 
sempre  foi  mais  elevada  que  as  de  suas  congéneres  de 
outros  Estados,  não  obstante  várias  delas  figurarem 
entre  as  15  maiores  emprésas  do  pais. 

Por  outro  lado,  logo  que  surgiram  no  mercado, 
ns  Letras  do  liesouro  de  Minas,  com  aval  bancário, 
ofereciam  rentabilidade  bem  maior  que  as  própria.s 
letras  dc  câmbio  de  financeiras  mineiras. 

Evidentemente  que  essa  alta  rentabilidade  do 
papel,  emincnleniente  mineiro,  não  reflete  a  sabedo¬ 
ria  do  consagrado  axioma;  “Quanto  maior  a  renta¬ 
bilidade  maior  o  risco."  Refletia,  sem  dúvida,  as 
“peculiaridades  persoiiali.ssimas  do  mineiro",  ante- 
riormente  mencionadas. 

Até  hoje,  constala-se  no  mercado  financeiro  que 
a  remuneração  das  letras  dc  câmbio  mineiras  c 
maior  do  que  a  dos  demais  Estados.  Pelo  menos 
as  que  se  colocam  no  mercado  de  Minas  Gerais . 


0  simbolo  básico  de  Minas  sempre  foi  o  triãngulo  Agora  que  Minas  entra  em  ritmo  de  Brasil  Grande. 

-  n  começar  em  sua  própria  bandeira,  orgulhosamenle  surge  uin  triângulo  cujos  vértices  Indicam  trés  empré- 
osíentando  o  lerna  "Libertas  quae  sera  tamen"  sas  dispostas  a  colaborar  para  o  crescimento  de  Minas: 


PREOCUPAÇÃO 

A  preocupação  das  autoridades  financeiras  em 

baixar  o  custo  operacional  dos  financiamentos,  com 

imediatos  reflexos  na  rentabilidade  dos  papeis  dclrs 

dccorrenlcs,  e  a  fixação  dc  menores  taxa.s  às  lelris 

do  Tesouro  do  Estado  de  Minas,  esfriai'am  por  algum 

tempo  0  mercado  mineiro,  acostumado,  até  então,  a 

melhores  remunerações.  ' 

% 

Notou-se  visível  recesso  e  conseqüente  queda  nos 
faturamentos  das  emprésas  encarregadas  da  circula¬ 
ção^  do  mercado  financeiro,  com  o  advento  das  novas 
laxas.  A  disciplina  do  mercado,  no  entanto,  se  vem 
fazendo  paulalinamenle,  com  uma  melhor  difusão  dc 
informações  e  conhecinienlos.  .Tá  se  percebe  nitida¬ 
mente  a  preocupação  do  investidor  na  seleção  dos 
papéis,  sua  procedência,  segurança  e  liquidez,. 


BANCO  DE  INVESTIMENTOS  COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA 

DE  MINAS  CERAIS.S-A. 

JÓIA  FINANCEIRA  SA.  _ 

JÓIA  DISTRIBUIDORA 


Lssâs  orgailitações,  aluando  iio  mercado  dc 
capitais,  coninhuuiii  com  experiência  no  propósito  do 
engrandecimento  nacional. 


DE  MINAS  GERAIS,  S.A 

-padrão  em  serviços  bancários 


6  —  Minas  Gerais  —  MERCADO  FINANCEIRO 


A  legislação  que  eslrulurou  o  Mercado  de  Capitais  no  país,  embora  re¬ 
cente,  veio  dar  nova  dimensão  a  uma  atividade  antes  pràticamente  margina- 
lizada.  Em  pouco  tempo  multiplicou-se  o  número  de  empresas  operando  no 
ramo  e  as  instituições  financeiras  tradicionais  se  aparelharam  para  enfrentar  o 
vigoroso  dinamismo  do  nôvo  mercado.  Hoje,  quando  os  bancos  e  as  financei¬ 
ras  já  entraram  na  fase  de  pleno  amadurecimento  operacional,  já  se  pode 
avaliar  com  mais  clareza  o  alcance  das  medidas  adotadas  pelas  autoridades 
financeiras.  O  Mercado  de  Capitais  no  B  r  a  s  i  I  é  instrumento  fundamental  da 
política  econômica. 

Compreendéndo  o  significado  dessa  atividade  para  a  economia  do  país  ó 
que  o  Governo  do  Estado  de  Minas  Gerais,  tendo  à  frente  o  Governador  Israel 
Pinheiro,  vem  dedicando  especial  atenção  à  atuação  de  seus  estabelecimentos 
de  crédito  e  de  financiamento,  que  formam  hoje  uma  das  mais  sólidas  rêdcs 
de  empresas  dentro  do  mercado  financeiro  do  Brasil.  Dois  bancos  comerciais, 
um  banco  de  fomento,  uma  empresa  de  crédito  e  financiamento  mais  a  Caixa 
Econômica  Estadual  são  instrumentos  de  uma  política  de  desenvolvimento,  asse¬ 
gurando  que  Minas  está  em  ritmo  de  progresso. 


Cam  iiMls  de  200  agências,  espaJhadas 
por  lüclo  0  território  naclonai,  e  iini  volu¬ 
me  de  depósitos  que,  cm  junho  dêste  ano, 
atingia  a  soma  de  NCrS  S-IS. 072. 670,78,  o 
Banco  do  Estado  de  IVIinas  Gerais,  cin  me¬ 
nos  de  doi.s  anos  de  c,\istôncia,  firmaii-.se 
como  uma  das  iiiaiorr,s  c  mais  sólidas  ins- 
lltuiçõcs  íinanccira.s  do  Pais. 

A  história  dêste  Banco,  medida  em  tân 
curto  espaço  de  tempo,  é  um  atestado  da 
capacidade  inovadora  dos  mineiros,  sou  di¬ 
namismo  e  agudo  senso  da  realidade.  Re- 
.<iUltante  da  fusão  de  dois  antigos  Bancos, 
Mineiro  da  Produção  e  Hipotecário  c  Aari- 
cola,  0  Banco  do  Estado  de  Mlii.as  CcraLs 
significou  uma  ndequ.ação  das  Instituíçôe.s 
oficiais  de  crédito  à  nova  política  bancá¬ 
ria,  que  consagrava  a  tendência  ã  agluti¬ 
nação  de  estabelecimentos  financeiros,  pro¬ 
vocando  amplos  estímulos  do  Banco  Cen¬ 
tral  do  Brasil  o  do  Ministerio  da  Fazenda, 

Iniclou-sc  assim,  cm  Minas,  a  prepa¬ 
ração  para  a  já  deflagrada  competição  de 
mercado,  com  base  no  oferecimento  de  cm- 
jirésllmos  a  custos  mais  reduzidas,  pohll- 
ca  que  presidiu  ã  criação  do  BEMGE,  em 

de  setembro  de  1967,  c  vem  orientan¬ 
do  ale  hoje  sua  participação  no  mercado 
financeiro. 

BARATEAMENTO  DO  CRÉDITO 

A  dispersão  de  recursos  e  o  crescimen¬ 
to  dos  custos,  O.S  grandes  Inconvenlcntc.s 
que  a  política  bancária  pretendia  corrigir, 
loram  obstáculos  ràpidaiucntc  siiperado.s, 
em  vários  setores,  pelo  Banco  do  Kstndo 
de  Minas  Gerais,  que  Inaugurava  assim 
uma  nova  era  do  racionalidade  crcdlticia 
e  barateamento  do  dinheiro. 

As  aplicações  do  BEMG  foram  reorl- 
entadas  no  sentido  do  atendimento  rigoro¬ 
so  das  instruções  do  Banco  Central,  sendo 
rc.Ulzadns  em  perfeita  conc.xão  com  os  m- 
dice.s  de  crescimento  dos  depósitos.  Fir¬ 
mava-se  ainda  o  principio  de  segurança  c 
.seletividade  do  credito. 

A  evolução  favorável  dos  depósitos, 
aliada  a  criteriosa  politica  dc  redução  de 
custos  opcraciDjials,  deu  ao  BEMG  con¬ 
dições  não  só  de  ampliar  sua  linlua  cie  cre¬ 
dito  como  também  divcrslfloà-la.  Em 
agosto  deste  ano,  tinha  o  Banco  do  Kstu- 
do  dc  Minas  Gerais  atingido,  cni  suas  apli- 
c.açõcs.  a  soma  de  NCr$  202,790.900,06,  um 
incremento  de  mal.s  de  10%  em  aproxima¬ 
damente  um  semestre. 

CRÉDITO  RURAL 

Desde  a  sua  fundação,  o  Banco  do  Es¬ 
tado  de  Minas  Gerais  vem  dedicando  in¬ 
teresse  especial  ao  crédito  rural,  uma  dxs 
arcas  prioritárias  de  financiamento  den¬ 
tro  da  politica  de  dinamização  do  crédito, 

A  Carteira  Agrícola  teve  majorado  o  mon¬ 
tante  _dc  suas  aplicações,  ampliou  sua  área 
dc  ação,  modernizando  e  dinamizando  seus 
métodos  de  trabalho. 

É-ssa  preocupação  com  a  área  do  fi¬ 
nanciamento  às  atividades  rurais  fez  com 
que  0  diretor  responsável  pelo  Departa¬ 
mento  viajasse  aos  Estadas  Unidos,  onde 
observou  a  atuação  dos  õrgãos  encarrega¬ 
das  do  crédito  rural  em  funcionamento 
naquele  pais.  Essa  experiência,  cuja  vali¬ 
dade  pode  ser  constatada  pelo  nôvo  impul¬ 
so  dado  ao  setor,  apresentou  também  va¬ 
liosa  contribuição  à  fixação  dos  objetivos 
do  Departamento.  Entre  recursos  próprias 
e  verbas  de  repasse,  o  BEMG,  apenas  no 
.seu  primeiro  ano  de  funcionamento,  havia 
concedido  financiamentos  da  ordem  de 
quase  50  milhões  de  cruzeiros  novos,  cor¬ 
respondendo  a  mais  de  11  mil  contratos. 

CÂMBIO  E  INCENTIVOS  FISCAIS 

Um  dos  resultados  mais  expressivos 
obtidos  peio  BEMG  na  área  de  sua  atua-'* 
ção  externa  refere-se  à  ampliação  de  suas 
llnlios  dc  crédito  no  exterior,  abrindo  as¬ 
sim  novas  perspectivas  de  financiamento 
ã  Indústria  c  ao  comércio.  Isso  é  um  re¬ 
flexo  do  rigor  com  que  vêm  sendo  cumprl- 
ti.as  suas  obrigações  e  compromissos,  man¬ 
tendo  o  Banco  as  mal.s  proveitosas  rolaçóe.s 
com  banqueiros  internacionais. 


O  Departamento  dc  Cãmbln,  atravé.i 
de  tòd.os  a.s  suas  carteira.s,  mantém  ativi¬ 
dade  intensa,  com  excelentes  resultado.-;, 
contribuindo  o  setor,  de  maneira  decisiva, 
para  a  melhoria  da  rentabilidade  das  ope¬ 
rações  bancárias. 

Atuando  na  faixa  dos  incentivo.':  fbi- 
eals.  0  Banco  do  Estado  dc  Minas  Gcra:,i 
S  A.  c  Agente  Ai-recadador.  para  Mina.s 
Gerais,  do  Banco  do  Nordeste  do  Bra.íll. 
Por  seu  intermédio,  os  conlrlbuinte.s  do 
•  imposto  de  renda  podem  se  aproveitar  du.-; 
bcncficlos  dos  artigos  34,  da  Lei  3.995,  dc 
14  dc  dezembro  de  1961,  e  18,  .alinca  B,  da 
Lei  4._239,  de  27  de  julho  de  1963.  E.sta  le¬ 
gislação  faculla  ao  contribuinte  p.",gnr  ape- 
n.is  50  por  cento  de  seu  lnipô;to  dc  ren¬ 
da,  para  aplicar  a  outra  metade  na  .subs¬ 
crição  de  ações  de  emprésa-s  .scdlacia.s  na 
área  da  Sudene, 

EXPANSÃO  CONTINUADA 

Eis  como  evoluiu  de  1967  p.ara  <-a  o 
Banco  do  Estado  dc  Mina.s  GeruLs  S.A., 
experimentando  uma  cxpan.são  continua¬ 
da  cm  todos  os  .sentidos,  O  crescimento 
da.s  rubricas  de  .seu  b.alanço  atesta  a  evo¬ 
lução  do.s  últimas  a*:ci3.  Be  NCrS  . 

7'1.5.047.633,73,  em  1967.  ano  que  marca  o 
inicio  da.s  operações  do  BEMG,  evoluiram 
esses  números  parn  NCrS  1.510.962  720,51, 
em  1968,  e  1.734.373.514.35,  ale  junlw  da 
1969. 

A  rede  de  agências  do  BE.MG  inereemi 
cuidados  especiais  de  .sua  direção,  atenla. 
prlncipalmenle  aas  critérios  de  otlclénc.a 
operacional  c  barateamento  das  castos. 
Assim  é  que.  ne.sse  setor,  foram  unltiead-.’..'« 
diversas  agências  da  rede  de  d'cp.'ir lamento 
tos,  ao  mesmo  tempo  em  que  .se  encer¬ 
raram  as  atividades  do  outras,  que  .se  mos¬ 
travam  reiteradamente  deficitária.».  Por 
outro  lado,  provldcnciaram-sc  traii.slerên- 
cias  de  Cartas  Patentes,  que  vão  sendo 
aproveitadas  em  loaalidadcs  que  aiircsen- 
tam  melhores  pcr.spectivas  para  a  ativi¬ 
dade  bancária. 

Destaque-se  cm  particular  o  trabalho 
da  Divisão  de  Engenharia,  que  concluiu  o 
cdilicio  da  sucursal  do  Rio  dc  Janeiro,  nti 
Avenida  Rio  Branco,  e  a  sucursal  de  Sf.o 
Paulo,  amb.as  cm  pleno  funcionamento 
marcando  a  presença  do  Banco  do  Estado 
dc  Minas  Gerais  nas  duas  maiores  cidades 
hr.a.sllelras. 


Executando  uma  politica  racional  ãe  aplicações,  o  Banco  do  Desenvolvimento  tem  possibilitado 
do  parque  vidustnal  mineiro,  com  o  aparecimento  de  novas  indústrias  e  a  anwliacão  das 


Aumentando  seu  capital  para 
NCrS  100  000  000,00  (equivalente  a 
USS  24  390  243,90),  o  Banco  de  Desen¬ 
volvimento  de  Minas  Gerais  é  hoje  um 
dos  maiores  bancos  dc  fomento  do 
pais.  Inslrumento  do  Governo  para  es- 
.timular  a  expansão  económica  do  Es¬ 
tado,  em  seis  anos  dc  atividades  dei.':ou 
bem  visível  a  marca  dc  sua  atuação  na 
economia  mineira.  Instituição  de 
apoio  creditício  e  técnico,  inaugurou 
uma  nova  sistemática  operacional, 
bem  distinta  daquela  consagrada  pelo 
sistema  dos  bancos  comerciais. 


gresso  do  Estado  e  garantir-lhe  a  con¬ 
tinuidade. 

Em  1967  0  Banco  aplicou  21  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  novos  em  projetos 
de  criação  de  novas  indústrias  e  mo¬ 
dernização  dc  outras.  Em  1968  o 
número  de  projetos  aprovados  foi  de 
207.  no  valor  dc  73  milhões  dc  cruzei¬ 
ros  novos . 

Intcrnamente,  o  Banco  de  Desen¬ 
volvimento  viu  multiplicadas  as  possi¬ 
bilidades  de  captação  de  recursos,  aos 
quais  se  vem  somando  um  volume 
sempre  crescente  de  financiamentos 
e.vtemos,  que  a  instituição  reorienla 
eni  operações  de  repasse.  Isto  faz  do 
Banco  de  Desenvolvimento  instrumen¬ 
to  essencial  à  vida  económica  do  Es¬ 
tado.  da  qual  é  hoje  o  principal  dis- 
ciplinador. 


os  efeitos  da  aplicação  na  criação  dc 
economias  externas.  Nesse  sentido, 
age  como  agente  propulsor  de  novas 
oportunidades  de  inversão,  criando  de¬ 
senvolvimento. 

Estimam-se  cm  NCrS  200  000  mil 
as  reservas  financeiras  que  o  Banco  de 
Desenvolvimento  de  Minas  Gerais  po¬ 
de  comprometer  ao  longo  dc  1970,  ou 
cêrea  de  USS  50  milhões,  provenien¬ 
tes  de  fontes  diversas,  entre  elas  os  re¬ 
cursos  produzidos  pelos  efeitos  da  Lei 
4  324,  de  26  de  dezembro  de  1966 . 

Já  no  primeiro  semestre  de  1969, 
0  Banco  alcançou  um  total  de  finan¬ 
ciamentos  contratados  da  ordem  de 
NCr$  37  mibrões.  ou  21  milhões  de  dó¬ 
lares,  valor  superior  aos  créditos  con¬ 
cedidos  durante  todo  o  ano  anterior. 
Um  nôvo  campo  de  financiamentos 
foi  aberto  recenlcmente,  com  a  cober¬ 
tura  ã  ampliação  e  modernização  das 
atividades  agi-opecuãrias  no  Estado. 

Superando  obstáculos  institucio¬ 
nais  e  técnicos,  naturais  na  vida  de 
uma  empresa  pioneira,  o  Banco  de  De¬ 
senvolvimento  do  Estada  de  Minas  Ge¬ 
rais,  cm  seus  poucos  anos  de  atua¬ 
ção,  conquistou  a  mais  elevada  repu¬ 
tação  entre  os  órgãos  públicos  federais, 
instituições  congéneres  e  entidades  in¬ 
ternacionais.  Isso  tem  feito  déle  por¬ 
tador  das  reivindicações  e  anseios  do 
pmpre,sariado  mineiro  no  que  se  refe¬ 
re  à  politica  tributária  e  dc  financia¬ 
mento,  além  de  abrir  para  o  Estado  de 
Mina.s  0  acesso  aos  recursos  técnicos  c 
científicos  de  que  a  economia  tanto  ne¬ 
cessita. 


REAIIDADE  MINEIRA 

No  inicio  dêste  ano,  o  Banco  de 
Desenvolvimento  do  Estado  de  Minas 
Gerais  deu  a  público  o  trabalho  re.a- 
lizado  por  sua  equijje  de  técnicos  que 
levantou  um  Diagnóstico  da  Eco¬ 
nomia  Mineira.  O  trabalho,  reunido 
em  sete  volumes,  foi  o  resultado  dc  20 
meses  de  exaustivas  pesquisas  e  aná¬ 
lises  realizadas  por  mais  de  40  espe¬ 
cialistas,  que  puderam  traçar  um  qua¬ 
dro  exato  c  minucioso  da  realidade 
cconômico-.social  do  Estado. 

Èsse  csfôrço  científico  serve  para 
caracterizar  a  natureza  da  atuação  do 
Banco  de  Desenvolvimento  do  Estado 
de  Minas,  voltada  para  a  adequação 
do  esíôrço  de  desenvolvimento  aos  cri¬ 
térios  de  racionalidade  económica .  E 
é  assim  que  o  BDEM  tem  mantido  a 
sua  linha  de  financiamento  e  fomento 
a  atividade  produtora,  apoiada  em  pla¬ 
nejamentos  específicos,  que  se  inte¬ 
grara  no  sentido  de  acelerar  o  nro- 


EFICÁCIA 


iiiaiui  lacionaiiaaac  tias  empresas  c  o 
desenvolvimento  económico  cm  gerais 
Cada  financiamento  realizado  é,  assim, 
um  desafio  à  capacidade  de  jjrevisâo 
de  uma  politica  que  visa  a  introduzir 
na  atividade  econômica  o  primado  da 
eficácia. 

O  Banco  é  chamado  a  e.\aminar  a 
viabilidade  do  empreendimento,  .seja 
éle  a  instalação  de  uma  empresa  ou  a 
ampliação  e  modernização  de  outra, 
deve  orientar  o  empresário  quanto  às 
condições  necessárias  ao  equilíbrio  in¬ 
terno  da  unidade  produtora  e  calcular 


Ao  coracao  de  Belo  Horizonte 
ergne-sc  o  ediftcio-seàe  do  Banco 
ao  CjSíciao  dc  Mi/tas  Gerais 
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Minas  em  ritmo  de  Brasil  Grande 

CRÉDilO  REAL, 

UMA  SÓLIDA  EXPERIÊNCIA  f^^IXA  FAZ  PROGRESSO 


Há  8ü  anos,  quando  o  decreto  im- 
]>crlal  de  agosto  de  1889  autorizou  o  fun¬ 
cionamento  do  Banco  de  Crédito  Real  de 
Minas  Gerais,  Inictou-se  a  trajetória  do 
mais  tradicional  estabelecimento  bancário 
mineiro,  file  foi  o  primeiro  banco  do  Esta¬ 
do,  instalado  cm  Juiz  de  Fora  com  o  capi¬ 
tal  de  500  contos  de  rêls,  sustentado  pelo 
Idealismo  c  coragem  dos  mineiros.  Criado 
no  Império  e  contemporâneo  da  República, 
viveu  os  grandes  momentos  de  nossa  His¬ 
tória,  acumulando  ao  longo  dos  anos  uma 
c.Kpcriêncla  que  nenhum  outro  estabeleci¬ 
mento  de  crédito  no  Elstado  pode  ostentar. 

A  tradição  do  Credito  Real  em  todo  o 
pais  foi  levada  em  conta  pelo  Governo  do 
Estado  quando,  em  setembro  de  1967,  o 
acionista  majoritário  decidiu  pela  unifica¬ 
ção  dos  bancos  oficiais  mineiros.  Com  ca¬ 
pital  e  resei-vas  que  somam  NC.rS  40  602  mll 
e  mais  de  NCr-S  335  milhões  em  depósito.s,  u 
Banco  de  Crédito  Real  de  Minas  GcraL* 
S.A.  6  a  Imagem  viva  da  inteligência  finan¬ 
ceira  c  administradora  dos  mineiros,  alian¬ 
do  tradição  ao  arrojo  modernlzador. 

NOVA  EXPERIENCIA  DE  CRÉDITO 

Pioneiro  eni  Minas  Gerais,  o  Crédito 
Real,  tão  logo  Inaugurou-se  a  nova  discipli¬ 
na  no  campo  económico-financeiro  do  pals. 
adaptou-se  râpidamente  à  exigência  de  ba¬ 
rateamento  do  custo  do  dinheiro,  concreti¬ 
zada  nas  Resoluções  do  Conselho  Monetá¬ 
rio  Nacional.  A  política  de  redução  dos 
custos  operacionais  e  diversificação  das  11- 
nhn.s  de  credito  foi  adequadamente  tradu¬ 
zida  à  prática  executiva  pela  sua  direção, 
sob  0  co-mando  experiente  do  Dr.  Maurício 
Chagas  Bicalho,  presidente  do  Banco. 


Cemo  resultado,  o  Banco  de  Crédito 
Real  de  Minas  Gerais  ampliou  slgnlflcati- 
vaincule  suas  aplicações  setoriais,  tradu- 
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O  Edifício  Hércules  abrigará  a 
Agê7icia  Poços  de  Caldas  do 
Banco  de  Credito  Real  de  Minas 
Gerais  a  partir  de  dezembro 


zidas  no  incremento  das  operações  de  cré¬ 
dito  agrícola,  com  recursos  próprios  e  la¬ 
xas  aeentuadamente  reduzidas.  O  volume 
total  das  aplicações  do  Banco  em  dezembro 
de  1967  era  de  NCrS  262  milhões,  total  que 
cresceu  para  NCr$  397  milhões  um  ano  de¬ 
pois,  lun  aumento  equivalente  a  51,31%. 

Já  ein  maio  de  1069,  o  volume  das  apil- 
caçôes  ascendia  à  casa  dos  NCr$  420  mi¬ 
lhões,  destinados  NCr$  26532  mll  à  produ¬ 
ção  agrícola,  NCr$  10983  mü  à  produção 
animal,  NCrS  125  247  mil  à  produção  indus¬ 
trial,  NCr$  1 719  mll  às  cooperativas,  NCr$ 
20 106  mll  ao  comércio  de  produtos  primá¬ 
rias,  NCr$  45  270  mil  ao  comércio  de  produ- 
to.s  industriais,  NCi$  27  342  mll  ao  comér¬ 
cio  não  especificado,  NCrS  74  372  mll  a  ati¬ 
vidades  não  especificadas,  NCrS  456  858  mH 
aas  Governos  estaduais,  municipais  e  an- 
tarquias. 

CREDITO  RURAL 

Uma  atenção  especial  vem  sendo  dedi¬ 
cada  pelo  Banco  ao  financiamento  das  ati¬ 
vidades  agropecuárias,  em  decorrência  dn 
Institucionalização  do  Crédito  Rural  e  das 
modificações  introduzidas  nessas  opera¬ 
ções  pelo  Banco  Central.  Adaptando-sc 
prontamente  a  essa  exigência,  o  Banco  de 
Crédito  Real  de  Minas  Gerais  fêz  treinar 
pessoal  especializado,  Instalando  cursos  em 
Belo  Horizonte.  Rio  de  .Taneiro,  Uberlândia, 
Três  Corações,  Campinas,  Vitória,  Ubá. 
Curitiba,  Juiz  de  Fura  e  Muriaé.  Como  re¬ 
sultado  dessa  politlca,  expandlram-sc  no- 
làvclmentc  as  aplicações  no  setor,  valendo- 
se  0  Banco  das  normas  traçadas  pela  Re¬ 
solução  n.°  09  cio  Banco  Central  e  dos  re- 
eurso.s  oriundos  de  convénios  coin  a 
Funagrl  e  com  o  B.inco  Interamericano  dn 
Desenvolvimento. 

De  lllfrl  operiições  realizadas  cm  1964. 
alcançaram-se  18 143  em  1968,  crescendo 
igualrnente  o  valor  total  das  aplicações,  que 
passou  de  NCrS  4  081  mil  cm  1064,  para  . . 
NCr$  7  494  mH  em  65,  NCr$  B  587  mil  cm  66. 
NCrS  15  557  mll  em  67  e,  íinalmcnle,  NCrS 
64  871  nill  ein  1988.  Um  aumento  de  1  489'; 
no  valor  dos  emprésthnos. 

Este  dinheiro  íol  destinado  ao  finan¬ 
ciamento  da  produção  de  arroz,  algodão, 
produtos  da  ipecuârln,  caplneiras  c  pasta¬ 
gens,  armazenamento,  latícinios,  horllcul- 
lura,  compra  de  veículos  e  máquinas,  açú¬ 
car,  aquisições  de  ração  c  adubo,  orlenlan- 
do-sc  os  empréstimos,  nUiclamentc,  à  sii.s- 
Lençâo  da  atividade  agropecuária  ligada  ao 
atendimento  do  mercado  interno. 

As  operações  de  Crédito  Rural  luram 
estendidas,  em  1968,  aos  Estados  de  São 
Paulo,  Paraná,  Santa  Catarina,  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul  c  à  comcroliillzação  dos  produto.* 
agropecuários  na  região  Norlc-Nordestc. 

MODERNIZAÇÃO 

O  Crédito  Real  é  o  banco  que  possui 
maior  rêde  de  telex  do  pai.s.  Ést,e  c  apcinis 
um  clcmcnlo  indicador  do  sua  con.slantr 
preocupação  em  modcrnlzar-se,  fruto  de 
uma  consciência  administrativa  atenta  ã.s 
realidades  económicas  c  finariceiriis  do 
pais.  Com  cxtroardinãrios  rcfle.xos  na  prn- 
dutividade  da  empresa,  o  Crédito  Real  com¬ 
pletou  no  ano  passado  a  Instalação  da  me¬ 
canização  centralizada  da  cobrança  cm  lo¬ 
dos  os  seus  departamentos,  das  contas  cor¬ 
rentes  e  das  folhas  de  pagamento.  Três 
centros  de  processamento  eletrónico  estão 
instalados,  no  Rio.  cm  São  Paulo  c  em  Be¬ 
lo  Horizonte.  A  metade  de  suas  qua.se  dua.s 
centenas  de  agências  opera  com  o  sistema 
de  Caixa-Executivo.  Além  di.sso.  seu  pes¬ 
soal,  treinado  cm  cursos  itiLcnTos  e  exter¬ 
nos,  éstes  na  Punllíicla  Universidade  Catie- 
llca.  Fundação  Gelúlio  Vargas.  IDORT  e 
As.sociação  dos  Bancos  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara,  está  habilitado  para  dar  conllnui- 
dade  à  tradição  eficácia  e  .segurança  que 
caracterizam  os  negócio.s  do  Banco  de  Cré¬ 
dito  Real  de  Minas  Gerais  S.A 


Edifício  Rio  Solimões,  em  Belo 
Horizonte,  construído  dentro  do 
Plano  Impacto  da  Caixa  Ecojiò- 
mica  do  Estado  de  Minas  Gerais 


o  mercado  financeiro  vlvc  hoje  não 
upeua.s  dos  grar  'es  capitais,  dos  grandes 
Investimentos.  Nele,  a  cada  dia  o  pequeno 
investidor  ganha  maior  importância.  í:  as- 
.sim  que  pensa  a  Caixa  Econômica  Estadual 
de  Minas  Gerais  que,  para  acompanhar  o.s 
novos  tempos,  passou  por  uma  verdadeira 
revolução  nestes  íillinios  três  unos,  colo- 
cando-.se  iiojo  em  38.°  lugar  entre  os  5p  cs- 
lal)L'leelmcntos  bancários  de  maiores  depô- 
.sito.s  do  pais,  apesar  de  .só  operar  em  Minas. 

O  exlraordin.ário  cíe.senvolvhnento  da 
Minascaixa  õ  não  apcn.xs  o  fruto  de  uin 
cuidadoso  planejamento  c  de  uma  philica 
executiva  acertada.  Éle  reflete  também  a 
couílança  do  pública  numa  organização  que 
.se  renova  pcrmancntcniente.  demonstran¬ 
do  que  algo  de  nòvo  está  acontecendo  no 
mercado  financeiro  do  país.  Ésse  elemento 
nòn  é  a  consciência  do  público  depositan¬ 
te  dc  que,  com  seu  esfõrço  de  poupança,  c.s- 
Ui  contribuindo  alivamente  para  o  desen¬ 
volvimento  económico  c  social,  do  qual  clt- 
c  0  destinatário. 

CRESCE  COM  O  PAIS 

O  planu  dc  expansão  da  Caixa  Econó 
mica  do  Estado  de  Minas  Gerais  demonstr;' 
como  o  estabelecimento  está  encarando  essa 
realidade.  As  suas  238  agências  espalliadas 
pelo  Estado,  se  somarão  outi-as  38  duran¬ 
te  êslé  ano,  12  das  quais  jã  foram  Inaugu¬ 
radas  durante  o  primeiro  semestre.  A  Cai¬ 
xa  reaparelhou-.se  para  ésse  progre.sso, 
.atroves  de  um  nóvo  Regimento  Interno, 
modernizo\i-se.  incorpoi‘ou  novos  método.s 
dc  trabalho.  Como  resultado,  viu  seus  de- 
pósilo.s  subirem  de  NCr  131394  349.98,  em 
dezembro  de  1968.  para  145  408  571,77,  cm 
maio  déste  ano.  Ate  o  ílm  do  ano  deverá  ser 
cumprida  a  última  etapa  da  campanha  do.» 
NCrS  200  mllhócs. 

Da  mesma  forma,  ex]jandein-se  tam¬ 
bém  sua.s  aplicações  c,  o  que  é  importante, 


D  dinheiro  é  aplicado  intcgralmenlc  em  Mi- 
"nas  Gerais,  onde  é  arrecadado,  contribuin¬ 
do  assim  para  corrigir  os  desequilíbrios  na¬ 
turais  do  mercado  financeiro.  As  diversas 
carteiras  de  financiamento  da  Caixa  ti¬ 
nham  aplicado,  até  abril  déste  ano,  NCrS 
158772  mil,  valor  que  aumentou  em  segui¬ 
da  para  NCr$  109  milhões. 

Enquanto  o  pais  caminha  para  a  reto¬ 
mada  do  desenvolvimento,  a  Caixa  Econô¬ 
mica  do  Estado  de  Minas  GeraLs  está  cres¬ 
cendo  com  èle. 

POUPANÇA  PARA  O  PROGRESSO 

Com  éste  apêlo,  a  Minascaixa  eslã  nv 
')llizand'o  o  pequeno  Investidor  no  Estade 
As  pequena-s  economias,  que  podiam  esterl 
llzar-se,  encontram  agoin  uma  destlnaçã 
produtiva,  contribuindo  para  o  progresí 
dc  Minas  Gerais.  Quem  tem  uma  Cadorne 
la  de  Poupança  da  Caixa  Econômica  sat 
onde  c  como  cfseu  dinheiro  está  sendo  apli 
cado.  Por  exemplo,  o  Plano  Habltaclona' 
um  investimento  prioritário  da-  MInascaix; 
que  opera  através  de  várias  modalldadt 
de  crédito  Imobiliário,  para  atender  ar 
pretendentes  à  casa  própria. 

O  sistema  Poupança-Empréstimo  cor 
siste  na  realização,  xaclo  interessado,  de  u: 
depósito  equivalente  ao  valor  de  uum  par 
le  do  imóvel  que  vai  adquirir  ou  coastrulr. 
Realizada  esta  poupança,  a  Carteira  Habi¬ 
tacional  lhe  assegura  a, cobertura  crcdlticla 
necessária,  sob  essas  condições:  prestação 
cie  resgate  nunca  superior  a  30%  da  renda 
do  grupo  familiar  do  adquirente:  juros  de 
10%  ao  ano  e  prazo  de  pagamento  de  15 
anos. 

Nos  úUimo.s  três  anos  já  .sc  enneederam 
NCrS  24  milhões  em  empré.stimos  dessa  mo¬ 
dalidade,  que  permitiram  a  construção  e 
aquisição  dc  mais  dc  3  mlí  unidades  re¬ 
sidenciais,  Em  quatro  ano.s.  a  Caixa  Eco¬ 
nômica  do  Estado  de  Minas  Gerais  empre¬ 
gou  mais  de  NCr$  100  milhões  cm  financia¬ 
mentos  e  construções  de  moradias.  Pois  a 
Caixa  Estadual  atendeu  também,  de  forma 
satisfatória,  ãs  demandas  de  outras  moda¬ 
lidades  de  planos  habitacionais,  os  quais 
rcprc.scntain  uin  total  de  NCrS  81115  mH 
apllcado.s.  Destes,  NCr?  7  milhões  o  foram 
na  Indústria  da  construção  civil.  Nas  coo- 
prnUivas  habitacionais  foram  eolocndo.i 
NCrS  28  600  inll,  nas  habitacionais  Indivi¬ 
duais  mais  NCrS  39  606  mil  c,  em  outros  di¬ 
versas,  NCrS  5  027  mH. 

Como  resultado,  ein  Belo  HorlzcmLo  c 
no  Interior  foram  erguidos  oito  conjimto.s 
residenciais,  incluindõ  1  648  casas  já  entre¬ 
gues  aos  seus  moradores,  intoiramente  fi¬ 
nanciadas  pela  Caixa  Econômica  Estadual. 
Outros  investimentos  beneficiaram  os  mo¬ 


radores  de  Pará  de  Minas,  Pirapora,  Juiz 
de  Fora,  Vargtnlia,  Itaúna,  Divinnpolis  c 
Venda  Nova. 

Para  éste  ano,  a  Caixa  prevê  a  con.s- 
trução  de  mais  15  conjuntos  habitacionais, 
equivalente  ao  investimento  dc  NCrS  37  mi¬ 
lhões.  Colocou  ainda  em  funcionamento 
os  chamados  Grupos  Habitacionais,  cons- 
trui_dt)s  por  pessoas  de  condições  sóclo-cco- 
nómlcas  homogéneas,  que  ter.ão  um  finan¬ 
ciamento  da  ordem  de  mais  de  NCr$  3  mi- 
Ihõe.s. 

ECONOMIA  MINEIRA 

O  dinheiro  poupado  c  aplicado  em  Mi- 
na.s  Gerais  pela  Caixa  Estadual  é  responsá¬ 
vel  pela  dinamização  da  economia  do  Es¬ 
tado.  Assim  a  agricultura  foi  beneficiada, 
csle  ano,  com  empréstimos  que  alcançam 
eérca  dc  NCr$  27  milhões,  através  da  Car¬ 
teira  Agrícola  Mercantil  que,  jã  em  novem¬ 
bro  do  ano  passado,  havia  empregado  NCrS 
5  713  em  enipréstimos  rurais  orientados; 
NCrS  2  735 150  em  empréstimos  rurais  cor¬ 
rentes;  NCrS  7  505  197,00  em  empréstimos 
agropecuários  correntes;  e  mais  NCr$  1  764 
mil  cm  empréstimos  especiais. 

A  Carteira  Bancária  da  Minascaixa  te¬ 
ve  aplicações  superiores  a  NCrS  68  mllhôe.s 
no  ano  passado.  Mas,  de  janeiro  a  abril 
deste  ano,  sua  aplicação  chegou  à  casa  dos 
NCrS  42  milhões.  Dêstes  empréstimos,  o.s 
municípios  mineiros  são  os  grandes  benefi¬ 
ciários,  participando  assim  das  vantagens 
dc  uma  politlca  dc  de.scentrallzação  do  cré¬ 
dito  na  implementação  das  admlnistranõe.s 
municipais, 

ORGANIZAÇÃO  E  TRABALHO 

Todo  é.slc  esforço  dc  participação  nn 
progresso  do  Estado  de  Minas  é  realizado 
por  uma  equipe  altamente  capacitada  que 
constitui  0  corno  dc  funcionários  da  Caix.a 
Económica  do  Estado.  Sua  administração, 
alenta  à  necessidade  de  atualização  dos 
métodos  de  operação,  prcocupou-.sc  em  do¬ 
tar  o  estabelecimento  das  condições  mate¬ 
riais  e  humanas  para  levar  avante  a  sua 
tarefa.  A  Caixa  criou  o  Centro  Eletrônico 
cic  Processamento  de  Dados,  mecanizou  as 
agências  maiores  da  capital  e  do  interior, 
atualizou  suas  comunicaçõe.s. 

Mas,  prlncipalmcnte,  é  o  treinamcnio 
dc  .seu  pessoal  que  merece  um  cuidado  c.s- 
peeial  da  Minascaixa.  Além  dos  cursas  dn 
treinamento  e  aperfeiçoamento,  pcrlòdica- 
mente  são  realizados,  desde  1967,  os  clclo.s 
de  Encontros  dc  Gerentes.  Éstes  homen.s 
são  os  responsáveis  pela  realização  da  Pou¬ 
pança  para  o  Progre.sso. 


Motonivéladoras  que  movi¬ 
mentam  0  progresso  foram 
compradas  com  financia¬ 
mento  da  Minascaixa 


COFIMIG,  UMA  PIONEIRA 


Fundada  em  1962,  como  emprésn 
destinada  a  complementar  a  área  dc 
atuação  das  instituições  crediticias  li¬ 
gadas  ao  Governo  do*  Estado  de  Minas 
Gerais,  a  Coflmig  íoi  a  p  ri  m  e  i  r  a  fi¬ 
nanceira  dc  Minas.  À  época,  compu¬ 
nham  majoritàriamente  seu  corpo 
acionário  os  Bancos  de  Crédito  Real, 
Mineiro  da  Produção  e  Hipotecário  e 
Agrícola,  além  da  Caixa  Econômica  de 
Minas  Gerais. 

Mais  tarde,  cora  o  aparecimento 
do  Banco  do  Estado  de  Minas  Gerais, 
resultante  da  fusão  dos  Bancos  Minei¬ 
ro  da  Produção  e  Hipotecário  e  Agrí¬ 
cola,  passou  éle  a  dividir  com  o  Banco 
de  Crédito  Real  o  controle  acionário 
da  Coftmig,  detendo,  cada  mn  des¬ 
ses  Bancos,  37,41%  de  suas  ações,  vin¬ 
do,  logo  após,  a  Caixa  Econômica  do 
Estado,  com  24,94%  do  total  das  ações 
da  empresa  .Seu  capital  atinge  atual¬ 
mente  0  valor  de  NCrS  2  800,00,  ao 
qual  .soniam-se  reservas  no  total  dc 
NCrS  030  903,63. 

O  a  d  V  e  n  t  0  da  Cofimig  teve  du¬ 
pla  importância  para  o  mercado  finan¬ 
ceiro  de  Minas  Gerais.  Empresa  pio- 
neha,  foi  responsável  pela  fixação  e 
estabelecimento  de  novos  comporta¬ 
mentos,  que  se  procuravam  institucio¬ 
nalizar  no  pais,  através  da  regulamen¬ 
tação  adequada  de  nosso  mercado  fi¬ 
nanceiro  e  de  capitais.  Por  outro  lado, 
ligada  de  qualquer  forma  ao  poder  pú¬ 
blico,  embora  sem  as  características 
de  emprésa  estatal  ou  de  sociedades  de 
economia  mista,  sua  atuação  sempre 
estéve  voltada  para  o  atendimento  das 
demandas  da  economia  de  Minas  Ge¬ 
rais,  Nesse  sentido  a  Cofimig  tem 
realizado  a  maior  parte  de  suas  apli¬ 
cações  dentro  do  território  mineiro. 


Essa  licculiaridadc,  dç  emprésa 
pioneira  e  vinculada  às  instituições  fi¬ 
nanceiras  do  Governo  do  Estado,  mar¬ 
cou-lhe  a  atuação  no  mercado  finan¬ 
ceiro  por  uma  preocupação  eminente¬ 
mente  social,  facilmente  constatávcl 
ao  tempo  em  que  podia  financiar  o  ca¬ 
pital  de  gii  o  das  empresas ,  Dessa  for¬ 
ma.  a  Cofimig  desempenhou  impor¬ 
tante  papel  na  Implementação  da.s 
atividades  econômicas  no  Estado,  no 
momento  decisivo  de  retomada  do  rit¬ 
mo  de  desenvolvimento. 

Essa  diretriz  fundamental  marca 
ainda  hoje  o  comportamento  da 
Cofimig  no  mercado  financeiro, 
quando,  por  fôrça  das  determinações 
legais,  está  voltada  para  o  financia¬ 
mento  do  consumidor  final.  Concen¬ 
trando  em  Minas  a  massa  de  suas  apli¬ 
cações,  está  ela  reafirmando  a  orien¬ 
tação  de  colaborar  para  o  desenvolvi¬ 
mento  econômico  do  Estado  e  para  o 
oem-estar  dos  mineiros. 

CRÉDITO  AO  CONSUMIDOR 

O  crédito  _ao  consumidor  é  hoje 
área  de  aplicação  exclusiva  das  empré- 
sas  de  crédito  e  financiamento.  É  atra¬ 
vés  de  suas  operações  com  as  letras  de 
câmbio,  que  são  títulos  ao  portador 
emitidos  pelas  empresas  particulares 
e  oferecidos  aos  investidores  pelas  fi¬ 
nanceiras,  que  elas  financiam  as  ven¬ 
das  dos  bens  de  consumo  durável,  isto 
é,  0  grande  mercado  brasileii-o  de  ele¬ 
trodomésticos  e  utilidades. 

As  emprésas  de  crédito  e  financia¬ 
mento,  como  é  0  ca.so  da  Cofimig, 
sempre  estiveram  ligadas,  de  uma  cer¬ 
ta  forma,  ao  financiamento  do  consu¬ 
midor  final,  cm  obediência  ã  diretriz  do 


Banco  Central  que  se  preocupava  cm 
desviar  nara  ésse  campo  a  maioria  de 
suas  aplicações.  É.ssc  foi  o  espirito  da 
primeira  Resolução  sôbre  o  assunto,  a 
de  número  32.  dc  junho  de  1966,  c 
também  a  de  número  45,  de  dezembro 
do  mesmo  ano.  Elas  fixavam  as  nor¬ 
mas  operacionais  mais  ou  menos  defi¬ 
nitivas  para  as  emprésas  financeiras, 
que  deviam  concentrar  60  por  cento 
de  suas  aplicações  no  financiamento 
do  consumidor.  O  restante  das  aplica¬ 
ções  era  destinado  a  financiar  o  ca¬ 
pital  de  giro  das  emprêsa.s. 

No  entanto,  com  a  Resolução  n." 
77.  e,  mais  recentemente,  com  a  Re¬ 
solução  n.o  115  de  janeiro  déste  ano, 
o  Banco  Central  determinava  que  o  fi¬ 
nanciamento  ao  consumidor  era  área 
de  atuação  exclusiva  das  financeiras, 
que  assim  deixavam  de  financiar  o  ca¬ 
pital  de  giro.  Até  31  de  dezembro  dès- 
le  ano,  devem  as  emprésas  de  «'édito  c 
financiamento  enquadrar-se  defini- 
tívamenle  na  nova  di.scipliiia. 

Isso  veio  alterar  de  forma  profun¬ 
da  a  atividade  das  financeiras,  que  sc 
vèem  limitadas  a  um  único  campo  dc 
operações.  Entende  a  Cofimig  que. 
a  essa  altm'a,  com  a  experiência  jã  ad¬ 
quirida  em  quase  dois  anos  de  ativida¬ 
des  nesse  setor,  podem-se  delinear 
com  clareza  as  vantagens  e  desvanta¬ 
gens  do  sistema  vigente,  ou  seja,  da 
concentração  das  aplicações  das  finan¬ 
ceiras  no  financiamento  exclusivo  de 
compras  feitas  pelos  consumidores. 

De  início;  verifica-se  uma  grande 
desvantagem.  O  afastamento  comple- 
to  dessas  emprésas  do  financiamento 
ao  capital  de  giro  vem  provocar  um  es¬ 
trangulamento  no  fluxo  de  recursos  de 
que  necessitam  as  emprésas  produto- 


j  para  o  andamento  noimial  dc  sciis 
negócios.  Isso  porque  lutam  elas  com 
as  conhecidas  restrições  do  crédito 
bancário  ao  qual,  nessas  condições,  te¬ 
riam  que  recorrer.  O  apélo  às  operações 
dc  aceite  das  letras  de  câmbio,  através 
das  financeiras,  era  a  válvula  de  que 
se  podiam  valer  o  comércio  e  a  indús¬ 
tria,  no  momento  em  qiic  lhes  falta¬ 
va  0  dinheiro  para  saldar  seus  compro¬ 
missos. 

A  limitação  das  aplicações  no  fi¬ 
nanciamento  ao  capital  de  giro  era 
medida  que  se  impunha,  pela  própria 
necessidade  de  contrôle  de  credito  em 
função  do  programa  antiinflacioná- 
rio.  ’  Contudo,  a  sua  proibição  veio 
também  cortar  às  empresas  uma  fonte 
válida  de  financiamento  e  vedar  às  fi¬ 
nanceiras  uma  atividade  dentro  da 
qual  já  haVia  uma  experiência  de  mui¬ 
tos  anos,  em  vias  de  gerar  novos  méto- 
dos  de  trabalho.  As  emprésas  finan¬ 
ceiras  melhor  aparelhadas,  como  a 
COFIMIG,  achavam-se  nesse  campo 
caminliando  para  o  aprimoramento 
dos  critérios  de  deferimento  do  crédi¬ 
to,  o  baralearaeiito  dos  custos  da» 
operações  e  a  mais  eficiente  cobran¬ 
ça  dos  efeitos  comerciais. 

O  financiamento  ao  consumidor 
final  trouxe,  para  as  operações  finan¬ 
ceiras,  a  diluição  obrigatória  dos  ris¬ 
cos.  com  conseqüente  melhoria  das 
suas  condições  de  segurança.  Essa  é 
a  vanlagcni  principal  que  o  nòvo  sis¬ 
tema  lhes  proporcionou.  Mas  há  ain¬ 
da  vários  entraves  ao  seu  bom  fun¬ 
cionamento,  que  só  a  experiência  e  o 
lenipo  poderão  abolir.  E  e  por  essa  ra. 
zão  que,  entende  a  COFIMIG,  até  que 
isso  aconteça,  ser  de  inteira  conve¬ 
niência,  tanto  do  ponto-dc-visla  do 


mercado  cm  geral,  como  nn  das  pró¬ 
prias  financeiras,  que  lhes  fõssc  reser¬ 
vada  uma  faixa  dc  aplicação  no  finan¬ 
ciamento  de  capital  de  giro,  dentro  dos 
prazos  de  seis  a  12  meses. 

COFIMIG  NO  ENCONTRO  DAS 
FINANCENRAS 

A  Cofimig  estará  presente  cm 
São  Paulo,  no  IV  Encontro  Nacional 
das  Empresas  de  Crédito  e  Financia¬ 
mento.  entre  os  dias  9  e  12  déste  més.i 
A  opinião  da  emprésa  é  de  que,  abs¬ 
traindo  as  vantagens  dos  congressos, 
no  que  toca  particularmenle  a  empré- 
.sa.s  ligadas  ao  Mercado  de  Capitais,  no 
Brasil,  tais  encontros  são  de  especial 
valia  e  produtividade. 

Isso  porque  nosso  Meitadq  dc  Ca-  - 
pitais  está  ainda  em  formação.  São 
fluidos  os  seus  contornos  e  indefinidas 
os  limites  entre  as  áreas  de  atuação 
das  diversas  instituições  que  o  inte¬ 
gram  .  São  de  ontem,  pràticamente,  as 
leis  da  reforma  bancária  e  de  Merca¬ 
do  de  Capitais,  às  quais  se  devem  li¬ 
gar  a  estruturação  mais  nitida  de  nos¬ 
so  Mercado  Financeiro  ora  em  pio- 
cesso. 

O  diálogo  em  lais  congressos  6 
sempre  produtivo,  sob  vários  aspectos. 

A  experiência  vivida  no  dia-a-dia  pe¬ 
los  empresários  financeiros  6  levada 
dlretamenle  às  autoridades  disciplina- 
doras  do  mercado,  que  se  tém  valido 
dos  elementos  colhidos  nos  Encontros 
para  editar  as  Resoluções  e  Circula¬ 
res  disciplinadoras  da  vida  financeira 
do  pais. 
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MERCADO  DE  CAPITAIS  BRASILEIRO 
SOFREU  INFLUÊNCIA  DA  INFLAÇÃO 

-  ROBERTO  GUIMARÃES  CAMPOS  DE  PINHO - 


A  evolução  histórica  cio  mercado  de  capitais  no 
Brasil  está  condicionada,  sem  dúvida  alguma,  a  um 
complexo  dc  fatores  qué  influenciou  a  economia  bra¬ 
sileira  até  nossos  dias. 

O  fato  de  o  Bi^asil  ter  vivido,  a  partir  da  última 
guerra  até  a  Revolução  de  1964,  uma  época  de  in¬ 
flação  acelerada,  agravada  pela  não  existência  de 
uma  legislação  específica  e  definida  sôbre  a  matéria, 
e  sem  a  orientação  e  o  controle  dc  um  órgão  de  cúpu¬ 
la  sôbre  a  moeda  e  o  mercado  de  capitais,  determinou 
a  distoi'ção  total  da  economia  monetária  do  país  no 
período  enfocado. 

COMPROMETIMENTO 

Muito  embora  o  Brasil  tenha  conservado,  du¬ 
rante  a  inflação,  uma  taxa  relativamente  boa  de 
foimação  de  capital,  com.  a  elevação  do  Produto  In¬ 
terno  Bruto,  o  seu  crescimento  econômico  estava  se 
comprometendo,  em  virtude  dos  efeitos  adversos, 
mais  que  comprovados,  da  inflação  sôbre  a  poupan¬ 
ça  e  o  investimento. 

Passaram  a  prevalecer  taxas  reais  neçativas  no 
mercado  de  capitais  e  empréstimos  bancarios,  com 
o  consequente  declínio  nas  emissões  do  áções,  desde 
que  era  mais  barato  às  empresas  se  capitalizarem 
através  de  dividas  bancárias.  A  existência  de  subsí¬ 
dios  federais,  estaduais  c  municipais,  concedidos  às 
emprésas  dc  serviços  públicos  trouxe,  como  conse¬ 
quência,  a  deterioração  dos  bens  de  capital  dessas 
emprésas  e  seu  total  desajuste  dentro  de  uma  estru¬ 
tura  empresarial  capitalista. 

A  poupança  voluntária,  parcela  importante  do 
PIB,  declinou  àcentuadamente  nos  últimos  anos  do 


período,  bem  como  o  ingresso  de  capitais  estrangei¬ 
ros  no  pais,  que  sofreu  drástica  diminuição,  decor¬ 
rente  da  distorção,  p.ara  o  investidor  estrangeiro,  da  \ 
relação  monetária  investimento/rendimento,  colabo¬ 
rando  tais  fatos  para  o  quase  total  estrangulamento 
do  influxo  de  capitais  no  pais. 

O  mercado  de  capitais  é  mais  sensível  à  infla¬ 
ção  do  que  o  mercado  de  bens  e  serviços.  Isto  se  deve 
ao  fato  de  que  no  mercado  de  bens  e  serviços  os  custos 
e  preços  se  movem,  frequentemente,  de  modo  conjun¬ 
to,  amenizando  o  impacto  inflacionário.  No  mercado 
de  capitais,  por  sua  vez,  o  movimento  paralelo  de 
custo  e  preço  não  ocorre  com  tanta  frequência,  dado 
que  as  taxas  de  inflação  convertem  as  taxas  nomi¬ 
nais  de  juros  em  taxas  negativas,  taxas  de  juros  essas 
inflexíveis  pola  valência  da  Lei  da  Usura,  que  as  li¬ 
mitava  ao  máximo  de  12%  ao  ano.  Sòmente  a  eva¬ 
são  dessa  lei  poderia  trazer  as  taxas  eletivas  dc  juros 
às  vizinhanças  da  taxa  de  inflação. 

A  SAlDA 

Desde  que  o  sistema  bancário  estava  impossibi¬ 
litado  de^  operar  em  empréstimos  e  depósitos  a  pra¬ 
zo  através  de  uma  taxa  de  juros  mais  realista,  a 
saída  encontrada  foi  a  criação  dc  companhias  de 
crédito,  financiamento  e  investiníentos,  que,  através 
de  artifícios  legais,  conseguiram  captar  depósitos  a 
prazo  médio  e  adequar-se  à  demanda  de  órédito  a 
médio  c  longo  prazos. 

Essa  mudança  na  orientação  do  crédito  foi  co¬ 
mandada  forlemente  pela  alteração  da  estrutura 
produtiva  do  pais,  principalmente  a  partir  da  segun¬ 
da  metade  da  década  passada,  com  a  implantação 


de  tóda  a  indústria  automobilística  e  o  desenvolvi¬ 
mento  da  produção  de  matérias-primas  c  equipa- 
rnentos  industriais.  Dc  outro  mocio  essa  modifica¬ 
ção  da  estrutura  da  produção  teve  que  ser  acompa¬ 
nhada  dc  uma  estrutura  credllicia  adequada  a  no¬ 
vos  prazos  de  produção  c  financiamento  das  ven¬ 
das  dos  bens  dc  produção  e.xigidos  pelo  mercado. 

As  sociedades  dc  crédito,  financiamento  e  inves¬ 
timentos,  apesar  de  terem  sido  admitidas  desde 
1945  46,  pelos  Decrctos-Leis  ns.  7  583  e  9  603,  su¬ 
bordinados  à  orientação  da  Sumoc,  sòmente  for  am 
regulamentados  a  partir  de  30/11/59  pela  Portaria 
n.“  309,  do  Ministro  da  Fazenda.  Nesse  intervalo, 
as  companhias  dc  crédito  não  possuiam  caracteriza¬ 
ção  precisa,  nem  tinham  liberdade  para  determinar 
0  tipo,  forma  c  limites  de  atividades  que  mais  lhe 
conviessem. 

Assim,  segundo  Leopoldo  C.  Fontenele,  em  tra¬ 
balho  sôbre  o  Mercado  Brasileiro  de  Titulos,  “en- 
contravam-sc  várias  sociedades  que  se  dedicavam  à 
corretagem  de  seguros,  financiamento  imobiliário, 
loteamento  de  terras,  aluguel  de  máquinas  para  ur¬ 
banização,  exploração  de  hotéis,  cinemas  e  outras 
casas  de  diversões,  financiamento  de  vendas,  a  pra¬ 
zo,  de  automóveis  e  equipamentos  diversos.’’ 

Em  sua  evolução  quantitativa,  verificamos  que 
existiam,  em  1952,  33  sociedades  dc  crédito,  finan¬ 
ciamento  e  investimento  autorizadas  a  funcionar 
elevando  o  seu  número  para  64  em  1958,  e  202  em 
1965.  E  contribuíam,  em  1959,  com  0,3%  do  volu¬ 
me’  de  crédito  concedido  pelo  sistema  bancái-io,  pas¬ 
sando,  em  1966,  a  parücipar  com  13,5%  dêsse  mes¬ 
mo  volume  de  crédito,  derive ndo  di.sso  a  importância 
de  seu  crescimento  dentro  do  sistema  crediliclo  na¬ 
cional  . 


AS  FALHAS 

Havia,  entretanto,  alguns  pontos  falhos  no 
sistema  de  emissão  e  negociação  das  letras  de  câm¬ 
bio  emitidas  por  es-sas  sociedades.  Existia  uma  enor¬ 
me  discrepância  entre  ,a  remuneração  dada  ao  in¬ 
vestidor  em  letras  e  o  total  pago  pélo  tomador  de 
fundos  das  companhias  dc  crédito. 

Assim,  por  exemplo,  nas  tabelas  dc  deságio  que 
prevaleciam  em  1963,  tomando-se  a  taxa  de  deságio 
tipo  73,  observa-se  que  o  comprador  da  letra  rece¬ 
bia,  no  prazo  dc  360  dias,  a  remuneração  média  de 
3,08  ao  més,  ao  passo  que  o  total  pago  pelo  muluá- 


Principalmente  quando  ela  já  tem  12 
usinas,  650.000  kW  de  capacidade, 
301.239  consumidores,  um  capital  de 
NCrS  435  milhões  e  isto:  mais  de 
100.000  acionistas. 

A  Cemig  sabe  que  tem  que  trabalhar 


24  horas  por  dja  para  acompanhar 
o  grande  crescimento  do  seu  mer¬ 
cado  consumidor. 

Ê  uma  tremenda  responsabilidade 
fazer  multiplicar  os  lucros  de  mais 
de  100.000  acionistas. 


CEMIG-centrais  elétricas  de  minas  gerais,  s.a.  fazendo  o  progresso  com  energia 
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Usina  da  Jaguara,  no  rio  Grande,  MG;  mais  640.000  kW  para  acelerar  o  progresso. 


rio,  com  0  deságio -acrescido  das  parcela.?  de  impôsLo, 
accile  da  sociedade  de  crédito,  taxa  de  distribuição 
do  titulo  da  Bolsa  de  Valores,  selagem,cLc.,  cra  da 
ordem  de  6,69%  ao  mês  de  juros. 

Dada  a  elasticidade  da  oferta  de  fundos  cm  fun¬ 
ção  da  Laxa  dc  juros,  surgiram  condições  jjropiclas  a 
um  mercado  paralelo  de  titulos,  com  a  formação  de 
uma  taxa  quase  única  de  juros  para  tomadores  e 
emprestadores,  sôbre  a  influência  única  das  forças 
diretas  da  oferta  c  procu)'a  de  crédito. 

Outra.s  alternativas  e  formas  de  aplicação  mais 
interessantes  se  apresentariam  ao  investidor,  à, mar¬ 
gem  das  transações  legais:  investimentos  em  fundos 
mútuos  de  ações,  nacionais  e  internacionais,  a  nego¬ 
ciação  ilegal  de  titulos  e  promissórias  de  emprésas 
brasileiras  junto  ao  público,  a  compra  de  moedas  es¬ 
trangeiras,  bens  de  consumo  duráveis,  imóveis  e  ou¬ 
tras  formas  especulativas  de  investimento.  Essas 
transações  chegaram  a  representar,  segundo  estima¬ 
tivas,  cérca  de  oito  a  10  vézes  o  volume  transaciona¬ 
do  através  das  sociedades  de  crédito  e  financiamento 

AS  OPÇÕES 

t 

As  várias  opções  de  investimentos  especulativos 
que  possuiam  os  agentes  económicos  brasileiros 
eram  períeitamente  justificáveis  dentro  da  tendên¬ 
cia,  em  períodos  de  inflação  acelerada,  de  fuga  de 
uma  moeda  que  sc  deteriora.  No  entanto,  por  falta 
de  uma  estrutura  ordenada  e  legislação  do  mercado 
dc  cai)it|als,  informação  do  público  investidor,  íatò- 
res  políticos  e  psicológicas  negativos,  ressalta  o  pe¬ 
queno  montante  destinado  à  inversão  em  ações  de 
companhias,  quando  estas  representam  a  fonna  mais 
Jiquicla  da  propriedade'.’' 

A  não  ser  a  Bôlsa  do  Rio,  que  conseguiu  man¬ 
ter,  durante  o  período  em  análise,  um  razoável  vo¬ 
lume  de  transações  acionárias,  as  demais  bolsas  do 
pais  negociavam,  em  maior  escala,  com  títulos  da 
divida  pública  ou  letras  de  câmbio. 

Assim,  com  base  em  'estatísticas  das  Bôlsas  de 
Rio  e  São  Paulo,  em  1964,  as  obrigações  do  setor 
público  constltuiam  apenas  8,0  do  total  negocia¬ 
do,  enquanto  que  na  Bôlsa  de  São  Paulo  ésse  per¬ 
centual  era  de  54,4%. 

Em  ações,  a  Bôlsa  do  Rio  movhncntava  46,1%’ 
das  transações  e  na  BóLsa  de  São  Paulo  ésse  item 
representava  apenas  11,2% .  As  letras  de  câmbio 
constituíam,  no  Rio  e  São  Paulo,  rcspectivamentc, 
45,9%  e  34,4';.'  do  movimento. 

NÒVO  MERCADO 

» 

O  arcabouço  do  nòvo  mercado  de  capitais  brasi¬ 
leiro  surgiu  a  partir  da  reformulação  económíco-íi- 
nanceira-monetária-fiscal  colocada  em  prática  pela 
Revolução  de  1964,  dentro  do  postulado  de  desenvol¬ 
vimento  sem  inflação. 

A  Lei  n.®  4  595,  de  31  de  dezembro  dc  64,  clia^ 
mada  de  Lei  Bancária,  reestruturou  o  sistema  finan¬ 
ceiro  nacional,  que  passou  a  ser  controlado  pelo 
Consellio  Monetário  Nacional,  como  órgão  normati¬ 
vo  de  política  monetária;  criou  também,  Banco 
Central,  pela  incorporação  da  antiga  Sumoc  e  al¬ 
gumas  carteiras  do  Banco  do  Brasil, 

Foi  0  primeiro  e  importante  passo  para  a  cria¬ 
ção  de  uma  verdadeira  lei  bancária,  concisa  c  dis- 
ciplinadora,  consolidando  o  que  era  antes  i.una  le¬ 
gislação  tumultuada  e  confusa. 

A  Lei  n.°  4  728,  de  14  de  julho  de  1965,  disci¬ 
plinou  0  mercado  de  capitais,  estabelecendo  normas 
pai'a  0  seu  desenvolvimento,  fixando  as  atribuições 
dos  órgãos  administrativos,  reestruturando  as  bòisas 
de  valores  e  sociedades  corretoras-membros,  crian¬ 
do,  enfim,  tóda  uma  série  de  normas  capazes  da 
promover  o  desenvolvimento,  em  bases  sadias,  do 
mercado  de  capitais  brasileiros. 


O  cliente 
é  um 
Rei 

no  Banco 
do  Estado 
de  Minas  Gerais 

liío  polo  cofdialidodo  e  proslejo 
com  qua  rtesbemos  nossas  clíanies.  E  osfomos 
vivomante  ampenhodos  na  racionoliíoçào  do 
trobolho  a  no  opor/elçoamonio  codti  ver 
motor  dos  Íuncionôfíoj.  Poro  Hso  montomos 
um  curso  permonenlo  da  formoçâo  a 
(remamanfo  da  passool  (SERFOPT). 

Ao  enlrorom  qualquer  ogéneb  do  BEMGE, 
vocé  poda  eilor  cario  qua  saro  rocobdo 
com  fódo  íldofguiQ  a  rcol  olançôo. 


B.\NrODOIvST\l)( 

DE  MI.N!/\S  GCII.AIS 

o  SEU  PONIO  OE  APOIO 


TRADIÇAO  FINANCEIRA  DE  MINy\S 
É  DO  TEMPO  DO  BlUSIL  COLÔNIA 


HEZICK  MUZZI  FILHO 


nanceiros  do  Estado.  Ocupando  .sede  própiia,  cslà  cm  fa.se 
de  modernização  c  já  pode  isunlnr-sc  ás  melhores  bolsas 
do  Brasil. 


loiiicciam  os  certificados  de  aulcnllcldadc  pai-a  o.s  cunhos  INCENTIVOS 

de  ouro,  multas  vezes  iics-oclados  como  verdadeiros  wtr- 

Minas  Gerais,  porem,  tom  aproveitado  dos  Incrntlvo.s 
rpuca,  toda  a  atividade  econômica  do  Brasil  iLscais  como  lhe  permitiria  sua  posição  gco-económlca.  A 
i^oionia  repousava  no  trabalho  das  minas  e  na  comercia-  tín  Sudenc  cm  Minas  Gerais  c  a  mais  próxima  dos 

UOTçao  através  de  casas  de  fundição  mineiras.  Com  u  crise  grandes  centros  consumidores  e  industriais  do  Sul.  A  ex- 
oa  mineração  o  predomínio  econòmlco-ílnancctro  antes  tensão  de.sta  área  é  bem  maior  do  que  alguns  Estados  nor- 
pericncente  a  Minas  Iransferiu-so  para  as  cidades  litorâ-  destinos,  mas  é  melancólico  dizer  que,  enquanto  Pernambu- 
ncas.  Mas  na  era  industrial  o  subsolo  mineiro  reabriu  seus  co  tem  mais  de  200  projetos,  os  de  Minas  não  cxcc- 
icsoimos  c  uma  Jndústiia  siderúrgica  se  implantou  com  a  30. 

gi-an  e  rcpeicussão  econômica.  Alguns  estudos  definem  que  a  região  pecuária  do  Nor- 

.Acor  Minas  c  das  melhores  do  Brasil  —  a  Janaúba,  a  Jniba 

o  MERCADO  onde.  em  Manga,  o  desbravador  Assis  Chatcaubrland  criou 

„  uma  fazenda-modelo.  Mas  o  fazendeiro  não  se  Imbuiu  de 

une  I  i  f  °  ^^efcado  de  Capitais  era  Incipiente  r  mentalidade  emiprcsarial  e  prefere,  no  maLs  das  vêzes,  man- 

nAo/rf  ~  apenas  u  poder  público  lançava  apú-  ter  uma  propriedade  mal  explorada  a  associar-se  com  In- 

fAc  e  pelo  descuido  de  mui-  vcstldores  para  projeto  de  relevância  econômica  para'  o  Es¬ 

tos  governantes  em  trabalharem  os  papéis  garantlndo-lhc  tado. 

campanhas  da  Associação  Comercial  de  Minas  e 
t.taví  °  Bar  do  Ponto,  terminal  dos  bondes  de  Bct  Federação  das  Indústrias  já  se  Inicia  uma  consclcntlza- 

worizonte,  costimavam-se  reunir  pessoas  Interessadas  n  7ão,  É  de  ressaltar,  também,  o  trabalho  do  Banco  de  Desen- 
jwercaao  ae  valores  para  a  compra  e  venda  de  apóüceí;  volvlmcnto  do  Estado  e  da  Secretaria  de  Desenvolvimento. 

c  negoclaçao  de  promissórias.  No  reflorestamento.  em  matéria  de  Incentivo  fiscal,  o 

«  .  H  ““Saihaes  Pinto,  então  Secretário  das  Finan-  nlnclro  se  omitiu.  Não  circunscrito  a  áreas  geográficas, 
ças  00  Governo  Milton  Campos,  sentindo  a  necessidade  di  ^  reflorestamento  se  pre.sta  à  implantação  de  projetas  rc- 
m.  passo  inicial  no  Mercado  de  Capitais,  criou  a  Bôlsa  dr  'ilonals  com  aumento  do  mercado  de  trabalho  c  da  capacl- 
vaiores  do  Ktado  de  Minas  Gerais.  Instalada  em  28  de  maio  consumo  das  localidades  Inlerloranas.  carentes  de 

dc  1048,  sob  a  presldcncla  de  Rui  Laje.  Foi  a  Bôlsa,  então,  ''vv^as  Iniciativas. 

***  üradlaram  tòdas  as  atividades  ílnan-  exploração  predatória  de  nossos  recursos  flores- 

cciras  de  Minas.  tais  está  a  transformar  Minas  em  um  deserto.  Entretanto, 

Antes  do  advento  da  Lei  do  Mercado  de  Capitais  err  ^  responsabilidade  mão  cabe  às  grandes  siderúrgicas,  pois 
pequeno  o  movimento  de  financeiras.  Na  captação  da  pou-  fo^am  elas  que  primeiro  atentaram  para  o  problema  e  mes- 
pança  popular  operavam,  de  um.iado,  os  bancos,  com  pa-  antes  dos  Incentivos  fiscais  rcflorestaram  em  larga  cs- 
péls  de  curto  prazo  e  uma  agressiva  política  de  depósito'  exemplo,  é  animador  o  trabalho  da  Belgo  Mi- 

L«ps  deposllos  eram  aplicados,  no  mais  das  vêzes  cu  pre.servação  do  patrimônio  florestal, 

grandas  centros,  com  pouca  vantagem  para  os  clientes.  .  Instituto^  Brasileiro  dc  Dcscnvolvlmcnlo  Floresl.il 
1  lüdo,  uma  entidade  nova  para  o  inlncu*o  a  '^nnii-se  um  órgào  estadual  de  renorestamento  e  uma  sim- 

clc  Viilores,  oferecia  um  mercado  de  ações  atraente  bem  '^^tica  c  cllcicnte  corporação  policial,  o.s  abas-largas.  ou 
superior  cm  rentabilidade  aos  Juros  dos  depósitos '  ban-  »  l^refa  de  zelar  pela  fauna  do  Estado. 

A  propósito,  diversas  cidades,  como  Sete  Lagoas,  Ube¬ 
raba  e  Oliveira  Iniciam  projetos  regionais  c  a  tendência  é  o 
A  TAREFA  MINEIRA  cresolmento  dèsscs  planejamentos  para  rcflorestar  largas 

áreas  do  Estado. 

Eleito  o  Sr.  Magalhães  Pinto  Governador  do  Estado 
desejoso  dc  incrementar  Investimentos  básicos  de  infra- 
c.:lrutura  (estradas,  centrais  elétricas,  industrlali/arâni  . 

l.inçou  as  Letras  do  Tesouro  do  E.stado  de  Minas  através  ^  Hldrominas.  empresa  estatal,  é  a  única 

da  Bôlsa  dc  Valores,  então  dirigida  oelo  Sr  ápi-nifi«  dcdica  ao  setor  em  termos  cconômieus;.  Possuidora 

Correia.  dc  grande  rêde  dc  hotéis,  desde  a.s  cidades  históricas  de 

Atrlbuln-.se  aos  corretores  dc  fundos  núblleos  a  imimv  Preto  e  Diamantina,  até  as  estâncias  hldromlncrals  de 

tante  tarefa  de  recuperar  Os  títulos  da  divida  pública  ^lãõ  Caldas,  Araxá  e  outras,  ela  atravessa  um  periodo 

abalados  com  as  antigas  apólices.  Um  traLlho  drprin  o-  ..  . 

çao.  bem  em  base  mineira,  de  conversa  ao  roé  do  onvldn  , ..  7^  teonico  c  o  recurso  ao  mercado  de  ca¬ 
da  garantia  pc.ssoal,  da  Idoneidade  dos  corretores  ÍM  ini '  os  incentivos  fiscais,  poderão  Imbili- 

ciado.  «.orieiorcs,  loi  ini-  ia-la  a  se  tornar  a  maior  emprèsa  turística  da  América 

Complementou-se  esta  tarefa  com  «nn  rSfU  n»  Latina, 

tentação  cie  preço  do  titulo  e  garantto  da  llquldíz  Quan-  re-  frm  ^ 

tos  apileadores  levados  a  outros  panéls  voitaram  aos^Lltu-  °  registro  de  todas  as  açoes,  passa  a  negociar  mais 

lo.s  públicos  (le  Minas  confiados  na  palavra  e  na  fé  dos  cor-  o^o®'^"^onte,  tanto  o  empresário  como  o  rurícola  se  mo- 

relores.  A  atuação  e  a  liderança  do  Sr.  Geraldo  Correia  fo"  °  aproveitamento  das  arcas  da  Sudcnc.  as  co¬ 
ram  importanlissimas  nessa  lareía  e  logo,  os  resultados  ‘  li”  'l ® 

surgiram.  As  Letras  do  Tesouro  se  afirmram  como  da  ®  ç  ilqueza.  principia  fase  de  e.xpluração  económica, 

melhores  aplicações  em  papéis  da  renda  fixa  do  nais  '  i  scral  cia  economia  mineira  não  é  al- 

No  ano  de  Í907.  a  Bôto  negociou  enVe  v^  desejamos,  o  espirllo  do  povo  das  Minas  é 

o  montante  dc  NCr$  257  977320,08  e  'em  19C8  NCrs^^  ’  ®  P‘^°E:resslsta  como  o  dos  desbravadores  das 

118  703  407.00.  Nela  estão  registradas  aTsociedadeV  co:-;;’  grupiaras  de  Ouro  Preto,  outrora 


“Gaste  menos  do  que  ganha 
K ^  "iaultiplique  o  que  sobrar" 

'  Aplicando  suas  economias  -  por  ^nenoves 

b  Cdmbio  Alterosa, 

Ik  /  r'  '  "  conselho  do  milionário  J.  Paul  Gelty. 

ppKK  P  pode  iniciar  sua  fortuna.  Dando  excelente  renda 
as  Letras  üe  Câmbio  Alterosa  são  a  forma  certa  dé 
multiplicar  dinheiro,  com  a.  garantia  de  empresas 
cüLidas  e  selecionadas  -  além  da  garantia  Alterosa,  Você  não 
_  precisa  se  identificar  (as  Letras  de  Câmbio  Alterosa 
sao  títulos  ao  portador),  Você  uão  precisa  ãeciarar  os  lucros 
)  de  rendaj_  descontado  na  fonte).  As  Letras  de  Cdmbio  Alterosa 


TURISMO 


CREDITO,  FINANCIAMENTO  E  INVESTI.ME.VTOS 
capital;  NCr$  3.000.000,00 


CORRETORA  DE  VALÒRES  LTDA 


DISTRIbülDOlIA  DE  TITl  l.O.S  K  VALÒRES  MOBIIplÁRlOS  LTD 
Rua  da  Bahia,  ItWlí  4.«  andar  Eones:  2-l-ti922  t*  2.|-ü93:i 
Av.  Amazonas,  27õ  -  loiics;  2-l-14:i()  e  22-7719 


mmêÈà 


A  COFIMIG  letn  uma  parlicula- 
fidade:  rnats  de  90®, o  do  sou 
capital  pertence  a  3  dos  maio¬ 
res  estabelecimentos  de  crédito 
do  Pais:  o  Banco  de  Crédito 
Real,  0  Banco  do  Estado  dc 
Minas  Gerais  c  a  Caixa  Econri- 


mica  do  Estado  dc  Minas  Gerais. 
Isto  é  lalor  de  garantia  é  se¬ 
gurança  para  as  suas  letras  de 
câmbio,  que  proporcionam  óli- 
ma  renda  e  têm  liquidez  ime¬ 
diata  (resgatáveis  em  qualquer 
agência  dos  3  eslabelecimen- 


tos  de  crédilo,  em  lodo  o 
Pais). 

As  aplicações  da  COFIMIG 
são  riqorosamenie  seleciona 
das.  E  urn  critério  inilexivel.  Ê 
proteção  absoluta  .para  o  seu 
dinheiro. 


Oisiribuicão:  DuUribuidoia  do  Títulos  e 
Valeres  Mcbiliaries  Minns  Gerais, S.A. 


Cia  do  Credito.  Financiamenlo  c  Inveslimento 
de  Minas  Gerais 

Carla  de  auionraçáo  n®  141.  dc  tD/lt;‘íZ 
Capital  e  reservas-  MCi'j  3  43000363 
Escrilonc  R  Espinlo  Santo.  466  -  4  “  and,jr 


Rua  Espirito  Santo.  466  •  14*  andar 
Belo  Horizonte  -  leis,  24-2532  -  24-7638 
Av.  Pres.  Vargas,  583  -  salas  1211/1212 
leis  43-B-149  e  43-6933  -  Rio  de  Janeiro 


'ÍJÍf.ll.í.Ç'/  ■> 


símbolo 


I  corretora  de  valores 
Itda. 

IOLSAJD^  VALORES  DE  M.  GERAIS 
^If  ÔNSCRIÇAO  N.»  31  ‘  ■ 


corretora 


Bolsas  do  Valoras  do  Rio  do  Janeiro-^  Minas 
gerais, ,  nossos  técnicos  so  prèpcupàm  apenas  com  .à 
É^^SI^aeâiirança,  iiquidoz  o  renfabilidado  do.  sou.ínvèatimohlo. 


^p^^Qiirança,  iiquidoz  o  renfabmdado  do.  squ  ínvè^^^^ 


ÁÇÓiÈS' ; 
CÂMBIO 

LETRAS  DE>CAMBJO  : 

OBRIGAÇÔÉSTíbfli 
TEStpURCI  pÈ^MÍNASs 
ORTN 

INCENTIVOS  IFlSCAlS 


*-.1  { .  .7.-  ...  :r 


«UA  TUPIS, 

[EiRO^iv  RMA  DO  CARMO,:e  sr7è?.tANOAR;|-TELEFOI 
1^^31-2800 -.231-1192  E‘í2aiÍ-6eá^JR'^25^: 
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CADERNETA  DE  POUPANÇA 
ESTIMULA  A  ECONOMIA 


A  associação  dc  poupança  c  empréstimo 
gira  na  órbita  do  Banco  Nacional  dn  Habita¬ 
ção,  do  quo  é  agente  financeiro,  nos  emprésti¬ 
mos  para  aquisição  ou  construção  dc  casa  pró¬ 
pria.  Tôdns  as  operações  são  feitas  segundo  as 
normas  do  Sistema  Nacional  de  Habitação,  o 
que  dá  lastro  real  às  aplicações  feitas. 

Não  h.ã  empréstimo  pessoal,  nem  financla- 
nicnlo  de  ben.s  de  consumo,  no  contrário  do  que 
ocorre  nos  Estados  Unidos,  onde  a  n.ssoclação 
de  poupança  e  empréstimo  ampliou  extraordi- 
nãrlamcntc  o  seu  campo  de  ação. 

Um  dos  segredos  do  êxito  da  APE  c  o  falo 
dc  não  ser  ela  uma  sociedade  de  capital  no  sen¬ 
tido  convencional  e,  sim,  uma  associação  de  ca¬ 
pitais  dos  associados,  que  formam  um  fundo 
operacional,  cujos  resultados  financeiros  rever¬ 
tem  cm  favor  de  todos. 


INVESTIMENTO  REQUER 
LIQUIDEZ  E  SEGURANÇA 

- LUIZ  INÁCIO  CASTRO- - 


Embora  seja  uma  das  últimas  Instituições 
financeiras  que  o  Govèrno  Revolucionário  Im¬ 
plantou,  dentro  da  grande  reforma  que  vem 
realizando  nesse  campo,  a  associação  de  pou¬ 
pança  0  empréstimo  deverá  elevar-sc  a  uma 
posição  destacada  no  sistema  nacional. 

O  funcionamento  das  associações  de  pou¬ 
pança  foi  autorizado  pelo  Decreto-Lcl  n.**  70,  de 
novembro  de  1968,  dentro  das  normas  gerais  fi¬ 
xadas  pelo  Conselho  Monetário  Nacional,  tendo 
o  Banco  Nacional  de  Habitação  expedido  apenas 
três  cartas-patentes  para  Minas  Gerais,  dc  acor¬ 
do  com  autorização  do  Banco  Central  do  Bra¬ 
sil.  A  instalação  das  associações  do  poupança  c 
empréstimo  no  Estado,  todavia,  somente  se  pro¬ 
cessou  no  ano  passado. 

PERSPECTIVA 

A  perspectiva  de  progresso  da  associação  dc 
poupança  e  empréstimo,  ou  simplesmente  APE, 
pode,  de  certa  maneira,  ser  vislumbrada  no  que 
a  mesma  Instituição  representa  hoje  nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  onde  movimenta  cêrea  de  80%  dos 
depósitos  de  pessoas  físicas,  O  sistema  bancário 
clássico  all  opera  vlrtualmcnte  em  relação  às 
pessoas  jurídicas,  e  o  seu  poderio,  naturalraen- 
le,  reflete  o  complexo  empresarii^  americano. 

Essa  preferência  das  pessoas  físicas  pela 
movimentação  de  seus  recursos  financeiros  nas 
associações  de  poupança  e  emprétlmo  poderá 
também  ocorrer  no  Brasil  dentro  de  pouco  tem¬ 
po,  desde  que  se  complete  a  divulgação  popular 
da  caderneta  dc  poupança,  tarefa  cm  que  o 
Govèrno  se  empenha,  numa  campanha  publici¬ 
tária  dc  dimensão  nacional. 


E  a  razão  do  deslocamento  das  pessoas  fí¬ 
sicas  do  sistema  bancário  para  as  APEs  é  sim¬ 
ples:  0  homem  ou  a  mulher  que  vive  de  salário 
tem  necessidade  de  dinamizar  suas  economias, 
para  iniciar  um  patrimônio,  comprar  sua  casa, 
ter  0  seu  automóvel. 

Para  tanto,  cvldentcmente,  é  necessária  a 
poupança,  ainda  que  reiJiescnte  apenas  uma 
parcela  da  inversão  pretendida.  Após  os  anos 
de  inflação,  cm  que  todos  proemavam  gastar 
tudo  0  que  Unham  e  o  que  não  tinham,  preve¬ 
nindo  a  dcsvalorlzaçã'0  crescente  da  moeda  íen- 
tão  não  havia  correção  monetária)  c  agora 
dlflcll  habituar  o  povo  a  economizar  dc  nòvo, 
a  não  ser  concedendo-lhe  estímulos  especiais. 
Por  isso,  0  Govèrno  criou  a  caderneta  de  pou¬ 
pança,  que  poderá,  aos  poucos,  reeducar  o  povo 
no  hábito  da  poupança,  requisito  básico  para  o 
aumento  dos  investimentos  nacionais. 

INSTRUMENTO 

A  caderneta  dc  poupança  é  o  Instrumento 
operacional  típico  da  associação  de  poupança  c 
empréstimo.  Através  dela,  o  associado  movi¬ 
menta  seus  recursos  livremente,  fazendo  depó¬ 
sitos  e  retiradas,  ao  mesmo  tempo  em  que  res¬ 
guarda  o  seu  saldo  da  Inflação  c  da  inatividade. 

'  Essa  poupança,  que  é  acumulada  mês  a 
niès,  recebe  correção  monetária  trimestralmen¬ 
te  (com  isenção  do  iinpôsto  de  renda),  dividen¬ 
dos  e  outras  vantagens  fiscais.  Então,  o  dinhei¬ 
ro  depositado  cresce  ràpidamcnlc,  servindo  a 
poupança  como  ponto  de  partida  para  a  com¬ 
pra  da  casa  própria. 


C.ada  associado  tem  o  mesmo  direito,  pois 
não  há  donos.  Cada  um  tem  um  voto  e  par. 
tlclpa  das  decisões  e  dos  resultados  financeiros, 
além  de  gozar  do  direito  de  financiamento.  E 
esse  funciona  para  todos,  jà  que  a  APE  tem  ca- 
paclda-dc  técnicamente  ilimitada  de  financiar 
casn  própria,  através  do  BNH. 

Os  financiamentos  estão  sendo  feitos  cm 
8,  10,  12  e  15  anos,  no  limite  de  20  vezes  a  ren¬ 
da  familiar.  Bãsieamente,  são  financiados  80% 
do  imóvel,  representando  a  poupança  20%.  As 
prestações  mensais  de  amortização  do  emprés¬ 
timo  são  corrigidas  anualmente,  de  acórdo  com 
o  salário  niinlmo  e  60  dias  após  a  sua  decrc- 
.tnçâo. 

Em  Minas  Gerais,  já  estão  em  funciona¬ 
mento  as  três  APEs  autorizadas  pelo  BNH:  La¬ 
reira  e  BMG,  cm  Belo  Horizonte,  c  Apetvlm.  em 
Uberlãnçlla.  Apesar  de  Instaladas  hã  pouco 
tempo,  jà  realizaram  grande  volume  dc  finan¬ 
ciamento.  ' 

• 

Uma  delas,  inclusive,  a  APE  Lareira,  lançou 
phenos  de  poupança,  com  absoluta  prioridade  na¬ 
cional,  que  poderão  fazer  o  mineiro  rconcon- 
trar-se  com  o  seu  velho  hábito.  Através  de 
suas  contas-rendas,  com  b;isc  na  caderneta 
de  poupança,  oferece  vantagens  especiais  para 
a  poupança  não  só  para  a  ca.sa  própria,  como 
para  o  casamento,  a  escola,  as  férias,  a  mater¬ 
nidade,  para  o  Natal  c  até  para  a  visita  ao  Mé¬ 
xico,  na  Copa  do  Mundo. 

Dessa  •maneira.  Minas  Gerais  tem  nova- 
mcnlc  uma  estrutura  de  estimulo  ã  poupança 
popular,  que  foi  cxiUanunte  o  fator  dc  projeção 
dn  grandeza  financeira  do  Estado  no  plano  na¬ 
cional. 


SÓ  nos  dois  últimos  anos,êste  foi  o  váor 
da  sua  participação  no  desenvolvimento 
de  Minas.  Em  cruzeiros  novos. 


S(3  nos  últimos  24  meses,  a  CGC 
-  Cia. Geral  de  Crédito, Financia¬ 
mento  e  Investinnentos  -concedeu 
rnais  de  cento  e  setenta  e  nove  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  novos  *  de  fi  - 
nanciamentos  aos  diversos  seto¬ 
res  da  produção  que  geram  o 
progresso  do  Estado.  Financia¬ 
mentos  que  contribuem  diretamen¬ 
te  para  a  dinamização  da  indús¬ 
tria  e  do  comércio  de  Minas. 
Quem  faz  a  sua  parte,  se  sente 
muito  à  vontade  para  falar  em 
progresso.  É  o  caso  da  CGC. 


C.G.C.-CIA,  GERAL  DE  CRÉDITO.  FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTOS. 

Av.  Afonso  Pena.  732  -  2."  andar  -  fones:  24-3870  e  26-3632- Belo  Horizonte  -  MG 
Carta  Patente  n."  II-ÍW  do  Bancn  Central  do  Brasil-Capllal  e  Reservas:  NCrS  B.iai .819.21 

•»*  liCiS  no 052  270.94  •  Vrflor  dfií  recuisos  capiados  aitavés  tl.i  colocação  de  leiras  dc  cjTbio  no  Merc.ido  dc  Capilõis  e  aplicados  cn  (Mur.ei.'.uiii.t,. 


Rentabilidade,  liquidez 
e  segurança  —  três  con¬ 
dições  básicas  exigidas 
por  um  investidor  em 
qualquer  aplicação  no 
mercado  de  c  a  p  i  t  a  i  .s- 
Qual  a  sua  exigência 
principal?  Você  sabe  exi¬ 
gir  qualquer  daquelas 
condições?  Que  tipo  de 
investidor  é  você?  VOCÊ 
S.ABE  INVESTIU? 

Um  bom  inicio  para  um 
investidor  é  conhecer-se 
a  si  próprio.  Se  está  inte¬ 
ressado  em  rentabilidade 
sem  risco  e  num  prazo 
desejado  seu  negócio  é  ti¬ 
tulo  de  renda  lixa;  se  es¬ 
tiver  disposto  a  correr 
riscos,  mas  com  possibili¬ 
dades  de  maiores  rendi¬ 
mentos,  compre  ações. 

RENDA  FIXA 

Os  principal.s  títulos  dc 
renda  rixa  são  Certifica¬ 
dos  de  Depósitos  a  Prazo 
Fixo,  Letras  de  Câmbio, 
Debêntures  e  Títulos  dc 
Divida  Pública  (Obriga¬ 
ções  do  Tesouro  Nacional, 
Bônus  Rotativo,  Apólices 
de  Prefeitura,  etc.) .  • 

Ésses  tilulos  oferecem 
rentabilidades  equivalen¬ 
tes  —  atualmente  entre 
26  c  30  por  cento  ao  ano 
—  e  podem  ser  encontra¬ 
dos  em  qualquer  socieda¬ 
de  Distribuidora  de  Títu¬ 
los  e  Valores,  além  de  na.s 
próprias  empresas  ou  ór¬ 
gãos  emitentes.  A  recente 
redução  da  taxa  de  renta¬ 
bilidade  oferecida  por  és¬ 
ses  títulos  não  represen¬ 
tou  uma  diminuição  real. 
considerando-se  que  a  ta¬ 
xa  de  inflação  prevista 
para  êste  ano  foi  reduzi¬ 
da  de  25  para  18  por  cen¬ 
to.  Assim,  quem  obteve 
rentabilidade  de  2,5  por 
cento  ao  mês  durante  o 
ano  passado  não  sairá 
perdendo  éste  ano  com 
uma  rentabilidade  de 
dois  por  cento. 

Uma  sociedade  distri¬ 
buidora  dc  valóres  geral- 
mente  tem  por  cima  uma 
Financeira,  isto  é,  uma 
Sociedade  de  Crédito,  Fi¬ 
nanciamento  c  Investi¬ 
mentos,  que  emite  letras 
dc  câmbio  para  aplicar  os 
recursos  captados  alravé.s 
dos  investidores  no  finan¬ 
ciamento  ao  consumidor,, 
no  financiamento  como 
agente  do  Finame,  no  fi¬ 
nanciamento  como  agen¬ 
te  das  Caixas  Econômi¬ 
cas,  etc.  As  Distribui¬ 
doras  são  sociedades  que 
têm  por  objetivo  princi¬ 
pal  a  distribüição  de  tí¬ 
tulos  no  mercado.  Assim 
sendo,  poss  u  e  m  uma 
equipe  altamente  especia¬ 
lizada  que  deve  procurar 
propiciar  aos  seus  clien¬ 
tes  sempre  o  melhor  ne¬ 
gócio.  Além  dessa  ativida¬ 
de  principal,  as  distribui¬ 
doras  prestam  inestimá¬ 


vel  senriço  às  empresas 
no  tocante  aos  financia¬ 
mentos  pois,  conhecedo¬ 
ras  que  são  do  mercado, 
sabem  sempre  que  tipo  de 
financiamento  é  mais 
adequado,  de  m  c  n  o  r 
custo,  e  onde  buscá-lo.  As 
sociedades  distribuidoi‘as 
intermediam  ainda  ou- 
ti‘os  tipos  de  negócios. 

RENDA  VARIÁVEL 

Quanto  às  ações,  você 
pode  comprá-las  em  Bòl- 
sa  ou  fora  dela.  Na  Bólsa 
você  se  submete  ao  preço 
da  cotação;  fora  dela,  no 
mercado  dc  balcão,  nor- 
maimente  subscre  ve  -  s  e 
ações  novas,  a  preços  pre¬ 
determinados,  à  vista  ou 
a  prazo.  Como  você  vai 
ser  sócio  da  emprèsa  da 
qual  comprar  ações,  pro¬ 
cure  conhecer  bem  os  es¬ 
tatutos  para  saber  quais 
são  os  seus  direitos  e  obri¬ 
gações.  Ou  então,  compre 
ações  de  dezenas  dc  em- 
présas  sem  precisar  saber 
detalhes  de  cada  uma  de¬ 
las;  basta  comprar  cotas 
de  Fundos  Mútuos  do  In¬ 
vestimentos:  ai  você  só 
precisa  conhecer  o  regu¬ 
lamento  do  Fundo,  éste  é 
quem  precisa  conhecer  os 
estatutos  das  empresas. 

Não  compre  ações  pen¬ 
sando  cm  rendimentos  de 
dois  ou  três  por  cento  ao 
mês;  ações  rendem  o  que 
render  a  emprêsa  num 
exercício.  A  não  ser  que 
queira  fazer  especulação, 
0  que  é  mais  difícil  e  pe¬ 
rigoso,  alem  de  nao  con¬ 
tribuir  para  um  mercado 
sadio.  O  bom-senso  reco¬ 
menda  que  0  acionhta 
mantenha  suas  ações  pe¬ 
lo  prazo  mínimo  de  um 
ano.  prazo  em  que  coinci¬ 
de  0  fim  do  exercício  fis¬ 
cal  das  empresas. 

Para  comprar  ações  cm 
Bòlsas  você  lem  de  prci- 
curar  uma  corretora.  A 
Eólsa  de  Valôres  c  o  lugar 
onde  as  corretoras  se  reii- 
nem,  com  a  denominação 
de  corretores,  para  reali¬ 
zar  as  operações  enco¬ 
mendadas  por  seus  clien¬ 
tes,  isto  é.  você. 

As  sociedades  correto¬ 
res  têm  como  atividade 
principal  a  compra  e  a 
venda  das  ações  eja.s  com¬ 
panhias  rcgisti'adas  nas 
Bòlsas  de  Valôres.  As  ope¬ 
rações  de  compra  e  vencia 
.são  realizadas  em  pregões 
diários,  de  segunda  a  sex¬ 
ta-feira,  das  10  às  12h  c 
das  14  às  ]5h;  algumas 
Bòlsas  já  instituiram  o 
pregão  único,  que  vai  das 
10  às  14h.  Como  todos  .«a- 
bem  que  as  sociedades 
corretoras  desempenham 
essa  função,  elas  são  pro¬ 
curadas  tanto  por  cum- 
pradòresliomb  pdi' vende¬ 
dores,  constante  e  conii- 


nuamente.  A16m  da  com¬ 
pra  e  venda  de  ações,  as 
sociedades  cor  r  c  t  o  r  a  s 
transacionam  com  obri¬ 
gações  reajustáveis  do 
Tesouro  Nacional,  bônus 
rotativo  do  Estado  de 
São  Paulo,  apólices  mu¬ 
nicipais,  letras  dc  câm¬ 
bio  e  letras  imobiliárias. 

O  SEGRÊDO 

Como  todos  sabem,  o 
Brasil  ainda  está  acor¬ 
dando  para  o  investi¬ 
mento.  Estamos  acaban-- 
do  com  a  economia  de  pé 
de  meia.  Segundo  alguns 
técnicos,  o  mercado  de 
investimentos  é  ainda 
dente  de  leite  e  ainda 
subexplorado  pelos  inves¬ 
tidores.  Diz  0  Ministro  cia 
Fazenda,  Sr.  Delfim  Ne¬ 
to,  que  “o  dia  em  que  os 
investidores  aprenderem 
a  usar  os  estimulos  con¬ 
cedidos  pelo  Governo  pa¬ 
ra  investir  não  pagarão 
mais  imposto  dc  renda.” 

O  segrédo  do  investi¬ 
mento  está  cm  saber  ex¬ 
plorar  todos  os  incenti¬ 
vos.  Só  a  prática  levará 
ao  melhor  rendimento.  O 
investidor  precisa  saber 
jogar  com  as  vantagens 
c  os  riscos  do  mercado., 
Como  chegar  a  isto?  A 
resposta  estaria  no  con¬ 
ceito  do  investidor-moclê- 
lo,  ou  seja,  acjuèlc  que 
aplica  em  todos  os  is-ves- 
limenlos  da  praça.  Com 
isso,  élc  divide  os  riscos 
era  vários  tipos  de  investi¬ 
mentos  e  tem  como  van¬ 
tagem  0  rendimento  mé¬ 
dio  das  aplicações.  Se 
perde  em  leira  ele  câm¬ 
bio,  por  exemplo,  ganha 
com  ações;  ou  vice-ver¬ 
sa.  O  critério  geralmente 
utilizado  de  resgatar  to¬ 
dos  O.S  investimentos  em 
letras  dc  câmbio  para 
aplicar  na  Eólsa  nem 
sempre  c  uma  boa  políti¬ 
ca.  Antes  de  decidir  pro¬ 
cure  um  profissional  do 
mercado,  pois,  segundo  o 
jargão  capitalista,  ‘‘o  pro* 
fiíisional  manobra  melhor 
seu  dinheiro  do  que  vocâ 
seria  capaz . " 


É  claro  queVocê 
não  chamaria 
um  avicultor 
para  cuidar  de 
seu  dinheiro. 


(A  t.i0  W  |]UI 
acni'tB  na 
galinha  íns 
o/os  do  outo...)í^; 


UULM  PREtENDE  INVESTIR  PRO¬ 
CURA  MESMO  UM  FINANDSTA. 


E  f  scnoe-Disis-aec. 
vx 

CORRETORA  DE  VALORES 

Rua  Espiíitn  Santo.  S05-t5.®  andat 
Pont  2.1  6D.?3 


SOCIEDADE  CORRETORA  DE  VALÔRES  LTDA. 


Ações  —  Leiras  de  Câmbio  —  Leiras  «do  Tesouro  — 
Leiras  Imobiliárias  —  Obrigações  Reajustáveis,  etc. 

Administradora  do: 

FUNDO  DINAAMZA  DE  INVESTIMENTOS 

Rua  Car>|ói,  IdS  —  fent»  22-9707  e  24-2886  —  B.  Horinonln 


AÇAO  —  TituJos  cie  propriedade  de  uma  companhia, 
negociáveis,  rciprescjilativos  de  unia  fração  do  capitai.  O  do¬ 
no  de  ações  de  uma  empresa  é  ocu  acionista  e  portanto  dono 
da  empresa  na  razão  direta  du  participação  de  suas  nçâc.s 
no  capital  da  firma. 


PEQUENO  GLOSSÁRIO  DO 


AÇ.40  NOMINATIVA  —  Titulo  rpic  traz  escrito  o  nome 
do  seu  proprietário.  Sua  venda  é  registrada  cm  livro  csjac- 
ciai  da  sociedade  quo  o  cniitiu. 


MERCADO  DE  CAPITAIS 


AÇAO  .40  PORTADOIt  —  Titulo  que  não  Iraz  escrito  o 
nome  do  seu  proprietário,  pertencendo,  portanto,  a  quem 
o  tiver  em  seu  poder. 


AÇAO  ORDINARl.\  —  Proporciona  participação  no  lu¬ 
cro  da  companlila  e  dá  direito  a  voto.  Sua  participação  nos 
lucros  só  se  dá  depois  de  terem  as  ações  preferenciais  re¬ 
cebido  sua  parte. 


AGIO  —  Importância  que  o  comprador  paga  a  mais 
sóbre  o  valor  nominal  de  um  titulo. 

APÓLICE  —  Titulo  que  representa  uma  obrigação  co- 
nieicial  ou  civil.  Utilizado  geralmento  nas  operuções  fir¬ 
madas  através  do  contrato  dc  segm-o. 

ATIVO  —  Soma  de  todos  os  valòrcs  e  bens  de  uma 
companhia,  inclusive  os  direitos  suscetíveis  de  avaliação. 

AV^AL  —  Garantia  de  pagamento  oferecida  jku-  tercei¬ 
ra  pessoa,  estranha  à  divida,  mediante  assinatura  aposta 
no  titulo  ou  documento. 


trllundos  depois  aos  quotista.s,  proporclonalmentc,  aos  re- 


LETRA  DE  CAMBIO  —  Titulo  de  crédito  pelo  qual  uma 
pessoa  ordena  a  outra  o  pagamento  de  determinada  im¬ 
portância  em  dinheiro  em  lugar  e  tempo  prefixados.  No 
mercado  flnancElro,  é  gerada  por  aceite  de  sociedades  fi¬ 
nanceiras  ou  bancos  de  Investimento  e  colocada  junto  ao 
público  Investidor. 

t 

LETRA  DO  TESOURO  _  Titulo  de  emissão  governa¬ 
mental,  vencendo  taxas  de  juros  convencionais. 

LETRA  LMOBILIARIA  —  Titulo  de  promessa  de  paga¬ 
mento,  emitido  pelo  Banco  Nacional  da  Habitação  ou  por 


sociedade  dc  crédito  Imobiliário,  vencendo  Juros  e  corre¬ 
ção  monetária.  Nombial  ou  ao  portador. 

LIQUIDEZ  —  Grau  de  negociablUdade  do  uma  ação  ou 
titulo.  Determina  sua  possibilidade  de  ser  transformado 
em  dinheiro  em  qualquer  ocasião.  ’ 

MORA  —  Atraso  no  pagamento  dc  um  titulo  de  cré¬ 
dito. 

OURIGAÇAO  REAJUSTÀVEL  DO  TESOURO  —  Titulo 
emitido  pelo  Governo  federal  que  vence  juros  e  cujos  va- 
lôres  de  emissão  são  periòdicamente  acrescidos  da  coitc- 
çâo  monetária  fixada  pelas  autoridades  governamentais. 

P/VK  —  Valor  idêntico  ao  oficial  ou  nominal,  pago  na 
compra  dc  tibulos,  moedas  ou  obrigações.. 

PRAZO  DE  SUBSCRIÇÃO  — -  Período  para  subscrição 
preferencial  de  ações  pelos  já  acionistas,  cm  sociedades 
anônimas. 
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PREGÃO  —  Declaração,  pelo  corretor,  das  condições 
cm  que  vcncle  ou  compra  certos  títulos.  O  local  onde  so 
desenvolvem  as  negociações  d.rs  bolsas. 

(íUOTA  —  Fração  do  capital  de  uma  sociedade  por 
quotas  dc  rcspon.sabllldadc  limitada.  Fração  de  um  con¬ 
domínio  ou  íimdo  dc  Invc.stimcmto. 

REDESCO.NTO  —  Operação  através  da  qual  uma  ins¬ 
tituição  financeira  desconta  em  outra  litulos  que,  por  sua 
vez,  descontou  para  terceiros. 

RESC.ITE  —  Pagamento  dc  um  titulo. 

SACADO  —  Pessoa  ou  entidade  responsável  pelo  paga¬ 
mento  de  um  cheque  ou  duplicata. 

SACADOR  —  Pessoa  ou  entidade  que  emite  cheque,  du¬ 
plicata,  nota  promis.sória  ou  letra  de  câmbio. 

título  ao  PORTADOR  —  Titulo  emitido  sem  identi¬ 
ficação  de  beneficiário,  livremente  negociável. 

TOMíVDOR  —  Beneficiário  original  de  cheque  ou  letra 
de  câmbio,  mutuário, 

‘‘UNDERVVRITING’’  —  Subscrição,  por  banco  de  Inve.s- 
tlmento  ou  sociedade  do  Investimento,  de  ações  de  compa¬ 
nhias  para  revenda  ao  público. 

VALOR  NOMINAL  —  Valor  inscrito  cm  cada  ação  ou 
quota  em  que  se  divide  o  capital  de  uma  empresa. 

VALOR  VENAL  —  Valor  real  da  transação.  Valor  de 
mercado. 

ZANGÃO  —  Pessoa  sem  matricula  como  corretora  de  fun¬ 
dos  públicos,  mas  que  realiza  operações  fora  do  âmbito 
das  bólsas. 


.AÇAO  PREFERENCIAL  —  Em  geral  não  dá  direito  a 
voto,  mas  tem  preferência  no  recebimento  de  dividendos, 
mesmo  quando  èstes  são  limitados  a  runa  taxa  máxima  pre¬ 
fixada  nos  estatutos  da  empré.sa. 

ACEITE  —  Declaração  aposta  em  leiras  de  câmbio  ou 
duplicata  onde  o  sacado  ou  terceira  pessoa  se  compromete  a 
liquidar  o  débito  na  data  prefixada. 


sultados  de  tais  aplicações. 

ÍNDICE  —  Valor  numérico  que  retrata  a  oscilação  do 
mercado  mobiliário,  baseado  na  média  das  cotações  dc  um 
grupo  de  ações  que  o  represente. 

JUROS  DE  MOR.A  —  Jui'OS,  fi.xados  por  lei,  que  ficam 
acrescidos  ã  divida  no  caso  de  ela  não  ser  liquidada  no 
prazo  predeterminado. 


'  .  4  í)ircularT28  ^4a‘  Bajicó 
Central’ abriiTuma  nova  área 
eni  *que  vanros  entrar  lirjcnes. 

*AIém  de  récebér.ff^gósitoá 
a  prazo  tixo,  vamos  oper%’ 
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BAL(\NCETE  —  Demonstrativo  contábil  do  paUimõnlo 
c  da  situação  económico-financeira  de  uma  empresa. 

BALANÇO  —  Demonstrativo  contábil,  levantando  ao 
fim  de  cada  exercício  social,  do  estado  patariinonlal  c  da 
situação  cconòmlco-íinanceini  de  luna  emprésa. 

“BLUE-emp”  —  Anglicismo  que  designa  a  ação  de 
grande  procura  era  virtude  de  sua  alta  rcntabllid.ade  e  li¬ 
quidez. 

BõLSA  DE  VALÕRES  —  Lugar  onde  os  corretores  do 
v.ilòres  se  reúnem,  a  horas  certas,  par, a  realizar  as  negocia¬ 
ções  encomendadas  pelos  seus  clientes.  Sòmenile  as  socie¬ 
dades  corretoras,  membros  da  Bòlsa  de  Valores,  podem 
nii  negociar,  através  de  seus  representantes  ou  operadores- 
Exerce,  também,  por  delegação  do  Govômo,  ação  fiscali- 
zadora  no  mercado  de  capitais. 

BONIFICAÇÃO  —  Ação  dlslribuida  gratultamente  (fi¬ 
lhotes)  aos  acionistas,  cm  decorrência  de  elevação  de  ca¬ 
pital  efetuada  pelo  aproveit-amento  do  reservas  ou  lucros 
retidos  peia  companhia. 

C.AAIAR.A  de  compensação  —  In.stituição  de  ban¬ 
queiros  que  tem  por  objetivo  evitar  a  movmrentaçào  do 
f.rande.s  quanlla,s  de  dinheiro  inedimile  n  liquidação,  pelo 
saldo,  dos  débito.s  c  créditos  recíprocos  dc  seus  membro.s. 

C.4PITAL  ABERTO  (Sociedade  de)  —  Sociedade  anó¬ 
nima  que  tem  suas  ações  distribuídas  entro  elevado  nú¬ 
mero  dc  acionistas  e  de  acòrdo  com  normas  estabelecidas 
por  lei. 

CAPITAL  DE  CIRO  —  Numerário  que  uma  emprésa 
deve  manter  para  atender  às  necessidades  diárias,  tais 
como  aquisição  de  matérias-primas,  pagamentos  de  salários. 
Impostos,  etc. 

C.ARTEIra  —  Conjunto  de  titulos  oii  valóres  de  que 
u.ma  pessoa  fislea  ou  jurídica  dispõe. 

C.AUf,.-\0  —  Deposito  dc  tilulo.s  ou  valóres  renlizado.s 
Junto  ao  crtriiir  pura  piiraiilia  da  liquidação  cie  uma  di¬ 
vida. 

CEKTTitcaüo  de  compra  de  AÇÕE.S  —  compro¬ 
vante  emitido  por  entidade  financeira  correspondente  ao 
dejjõsito  efetuado  par.a  aplicação  na  compra  de  acõe.s,  nos 
lermos  do  Decreto-Lei  lã7, 

CO.AIPENS.AÇaO  —  Acerto  dc  conta.s  rnlrc  credores  e 
devedores  reciproco.s  mediante  a  apuração  das  cillcrenças. 

CORRETAGEM  —  A  atividade  do  .agente  negociador 
de  papéis  financeiros.  Taxa  de  remuneração  do  corretor. 

COTAÇAo  _  Pi-eço  oferecido  no  mercado  dc  bòlsa 
para  compra  ou  venda  de  ações. 

DEBÉNTURES  —  Tituio.,  cic  renda  hxa.  emitidos  _ 

com  autorização  do  Banco  Central  —  por  uma  sociedade 
anônima,  com  prazo  certo  de  resgate,  contra  garantia  do 
ativo  fixo  dessa  sociedade. 

DE.SAGIO  —  Diferença  registrada  para  menos  entre 
0  valor  ncminal  e  o  preço  dc  compra  de  um  titulo  de  cré¬ 
dito. 

direito  de  subscrição  -  o  direito  reservado  aos 
acionistas  dc  subscrever  novas  ações  da  .sociedade,  na  pro¬ 
porção  das  já  possuídas,  direito  que  pode,  entretanto,  ser 
negociado- 

EM)oS.SO  —  A-ssinatura  do  detentor  de  um  titulo,  ha- 
bnualmente  colocada  no  verso  dêsle,  c  que  representa  a 
transferência  do  crédito  para  outrem. 

!•  l.\.\.sx'EIKAS  —  Sociedades  oe  credito,  financiaiuen- 
lu  e  invvf.limenlo  que  sc  dedicam  espeoabuente  a  finan¬ 
ciamento  ao  consumidor  pelo  sistema  de  aceite  cambial. 

l  UNDO  MíiTUO  —  Conjunto  de  recursos  admlnlstra- 
do.s  por  uma  sociedade  ou  banco  de  Investimento  que  os 
fcplica  cm  carteira  de  titulos  ou  valóres  mobiliários,  dis- 
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BDMG.:  '  ,  -  ‘  ^  ^  através  de  uma  política. cre-^  rompendo 

1  -,^CapitaU'!>  eqi  apenas  ,  ditícia  racional  e ‘segiíraÁ  A  ^  etapas, 

éinco  anos  nosso  capitai  v  nos.sa  meta  para  êste  ano,  '  V” 
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12  —  Minas  Gorais  -  MERCADO  FINANCEIRO  —  17-9-69 


PRIMEIROS 
BANCOS  DE 
M.  GERAIS 


Aluda  núo  havia  banco 
em  Minas  Gerais  e  as  or¬ 
dens  religiosas  do  Interior 
emprestavam  dinheiro  aos 
mineiros,  chegando  a  tinan- 
clar,  segundo  pesquisas  em 
registros  contábeis  de  insti¬ 
tuições  do  ciclo  do  ouro,  até 
mesmo  a  Inconfidência  Mi¬ 
neira. 

Hoje.  na  relação  percen¬ 
tual  depósito-empréstimo,  o 
nrovimento  bancário  minei¬ 
ro  é  o  maior  do  pais  e  pelo 
menos  quatro  dos  10  maio¬ 
res  estabelecimentos  nacio¬ 
nais  são  também  mineiros. 
A  vocação  mineira  para  os 
negócios  bancários  parece 
ter  nascido  em  1822,  em  São 
João  dei  Rei,  envolvendo  o 
comerciante  João  Batista 
Machado  e  o  pesquisador 
Salnt-Hilaire  numa  compli¬ 
cada  transação  cambial,  que 
repercutiu  nos  vilarejos  pro¬ 
gressistas  da  época. 


PIONEIRO 


Foi  um  parente  do  co¬ 
merciante,  João  Batista  Ma¬ 
chado,  o  coronel  Custódio 
dc  Almeida  Magalhães,  que 
veio  a  fundar,  a  19  dc  mar¬ 
ço  de  1860.  na  mesma  São 
João  dei  Rei,  a  primeiro  ca¬ 
sa  bancária  do  Bstado.  O 
Banco  Almeida  Magalhães 
conservou,  durante  29  anos, 
0  monopólio  dos  negócios 
cm  Minas. 

Isto  porque,  ein  1889,  foi 
criado  por  licença  dc  D. 
Pedro  H.  na  cidade  fabril 
dc  Juiz  dc  Fora,  o  Banco  de 
Crédito  Real  de  Minas  Ge¬ 
rais.  que  viria  a  Instalar, 
dias  depois,  na  recém-íuii- 
dada  cidade  dc  Belo  Hori¬ 
zonte  a  sua  primeira  agên¬ 
cia  bancária. 

A  idéia  dc  .se  criar  uin 
Banco  do  Estado  de  Minas 
Gerais  nasceu  om  1011, 
quando  o  Presidente  Artur 
Bernardes  mandou  que  Jus- 
cellno  Barbosa,  como  emis¬ 
sário.  contratasse  um  em¬ 
préstimo  Inicial  da  ordem 
dc  25  milhões  de  francos 
com  a  casa  bancária  Per- 
ricr  &.  Cia,  com  sede  em 
Paris. 

O  Banco  Hipotecário  c 
Agrícola  de  Minas  Gerais, 
hoje  fundido  com  o  Banco 
Mineiro  da  Produção  e  for¬ 
mando  0  Banco  do  Estado 
dc  Minas  Gerais,  abriria  as 
suas  portas  no  dia  13  de  ju¬ 
nho  do  mesmo  ano. 

O  exemplo  do  Governo 
mineiro,  através  da  criação 
do  Hipotecário  e  Agrícola, 
serviu  de  incentivo  para.  em 
pouco  tempo,  centralizar  em 
Belo  Horizonte  a  maior  rede 
bancária  do  pais. 


BANCODE  MINAS  GERAIS  S.A.  W 

-  O  seu  banco  ^ 


BMG  -  CREDITO, 
FINANCIAMENTO 
E  INVESTIMENTO  S.A 


A  ESCGIA 


No  ininlmo,  o  Banco  Hi¬ 
potecário  e  Agrícola  dc  Mi¬ 
nas  Gerais  serviu  de  escola 
bancária  para  centenas  de 
juvens  mineiros  que  ocupa¬ 
ram  um  dia,  ou  hoje  ainda 
ocupam  boas  posições  em 
Instituições  de  crédito.  Me¬ 
nos  de  12  anos  mais  tarde, 
nlgun.s  dèles  se  uniam  para 
criar  o  Banco  Comércio  e 
Indústria  de  Minas  Gerais. 

Em  1923,  surgia  o  Banco 
da  Lavoura  dc  Minas  Ge¬ 
rais.  Em  1930,  fundava-se  o 
Banco  de  Mlna.s  Gerais  e, 
cm  1931,  0  Banco  Mineiro 
da  Produção,  outro  banco 
estatal. 

Dai  por  diante,  foram 
criados,  em  intervalos  rela- 
livamentc  curtos,  dezenas  de 
estabelecimentos  bancários 
cm  Minas,  alguns  com  exis¬ 
tência  eíémcra,  outros  co¬ 
laborando,  à  custa  de  árduo 
trabalho,  para  consolidação 
da  rèdc  mineira  cm  todo  o 
pais. 

Assim  foi  com  o  Banco 
Belo  Horizonte  S.A.,  o  Ban¬ 
co  Financial  da  Produção 
S.A.,  0  Banco  Mineiro  &.A., 
0  Bonco  Nacional  dc  Minas 
Gerais  SA.,  0  Banco  Mer¬ 
cantil  dc  Minas  Gerais  S..\., 
0  Banco  Agrícola  dc  Minas 
Gerais  S.A.,  o  Banco  do  Pla¬ 
nalto  de  MInns  Gerais,  o 
Banco  Nacional  do  Comér¬ 
cio  de  Minas  Gerais,  o  Ban¬ 
co  Rural  de  Minas  Gerais,  o 
Banco  do  Comércio  Varejis¬ 
ta  dc  Minas  Gerais,  o  Banco 
de  Crédito  Mineiro  Ltda.,  o 
Banco  de  Crédito  Popular 
Mineiro  Ltda.,  o  Banco  de 
Crédito  Comercial  de  Mi¬ 
nas  Gerais  S.A..  o  Banco  Mi¬ 
neiro  dc  Descontos  S.A..  o 
Banco  da  Produção  e  Cré¬ 
dito  Agricoln  Sociedade 
Cooperativa  Ltda.,  o  Banco 
Ribeiro  Junqueira,  o  Banco 
do  Triângulo  Mineiro,  o  Ban¬ 
co  Brasileiro  do  Oeste  de  Mi¬ 
nas  Gerais  SA..  o  Banco 
Nobre  dc  Mlna.s  Gerais  S.A., 
e  o  Banco  do  Progresso  de 
Minas  Gerais. 

O  crescimento  da  rede 
bancária  mineira  não  se  tra¬ 
duziu  apenas  no  número  de 
auèncias  instaladas  na  maio¬ 
ria  das  cidades  do  interior 
do  Brasil,  mas  também  na 
solidez  do  sistema. 

Embora  tenha  perdido  a 
liderança  bancária  para  São 
Paulo  c  Guanabara,  a  rèdc 
mineira  ainda  apresenta  a 
mais  alta  taxa  de  cresci¬ 
mento  dc  empreslimus  do 
pais. 


Em  tódas  as  agências  do 
Banco  de  Minas  Gerais  S.  A 
-  o  seu  banco  -  o  Gerente 
está  capacitado  a  dar-lhe 
completas  informações 
e  segura  orientação. 
Procure-o. 


JORNAL 

DO 

BRASIL 


CLASSIFICADOS  HÁ  50  A^OS 


ENXOVAL  —  Moça  que  dcüícjr  noivado,  vendo  um  n 
preço  do  ocaaiuo.  Ver  c  Iralar  n»  rua  do  Cúticie,  24. 

(17  dt  ««tenibro  de  1919) 


Rio  de  Janeiro  —  Quaría-feira,  1 7-9-69 


Parle  inseparável  do  Jornal 


Imóveis  —  Compra  e  Venda  —  Imóveis  —  Compra  e  Venda  —  Imóveis  —  Compra  e  Venda  —  Imóveis  —  Compra  e  venda 


COPACABANA  —  PomODo  Lo* 
retro.  Honlt,  tiln,  3  qu..  copa 
coZm  deps.,  cotnp.i  cmp. 

Çícm,  NCf$  ÚO.CklO,  fínerícla* 
do9.  Tr&ier  236*5408  e  357*5344 

-  CRECI  IB13. _ _ 

COBERTÚRÃ  —  Barão  Ipanema  ! 

99  Copacabzna,  iardim,  salão  4 

qa.  2  bi.  dtp.  emp.  garagem 
140  mil  50%  fínanc.  236*2322. 
COPACABANA  -  Rui  PauU 
Fr-'>t*s  cvUl*  g'mar,  vaziei.  cl 
quarlo  o  mU  conjugados.  b« 
nho.  ceslnha.  Preço  condiçõta 
Q  viiltas  c/tMQBlUARIA  MOlI 
NA?1  LTDA.  auj  Santa  CAara.  115 
s/ioia  204.  Ts!s.  337*7436  - 
235-7111  -  256*4034  -  CREC* 
J-.306. _ 

COPACABANA  —  Vendemos  d* 
freme  «pto.  c/2  lalas,  3  qis 
c'arm  «mbultdot,  dae.  e  çara* 
gem.  FacMIdads  np  paganvsnta 
por  estar  ocupado  s/cont.  Ver 
díjriemenlQ  des  15  ãs  17  hs 
c/  D.  Maria  Helena  na  Rua 
Auraíiano  leal,  7.  Inf.  p^lcs 
T«^:s.  242-0610  >  223*0245  e 
222*4474  -  CftECt  J.M3. 
COPACABANA  —  Vendo  ni  Rui 
Mlnkiro  Viveiros  do  Castro  141 
5?  andar  junte  a  R.  RodoHo 
Damas  um  ap.  por  andar  com 
250m2  com  3  qle.  3  sata:  7 
banhs.  sociaji  e  lavabo  cap« 
■  cozinha.  2  qlos.  empr,  gera* 
nem.  Bc-e  NCrS  190  000,00  - 
Inf.  OOAIR  XAVIER  7«l. 
257-0942  ;u  23U2998  -  CRECI 
2B9. 

COPACABANA  -  Santa  Clara, 
lindo  conj..  pequeno  flnamon- 
te  decorado,  atapetado,  eorllns}. 
banh^  am  cêres,  azul..  atl  q 
teto.  nôvo.  NCrS  14  €00,  do 
entradi.  o  saldo,  apenas  NCr$ 
550,00  meniais.  Tratar  236*5489 

e  257*5044  ~  CRECI  1813. _ 

COPACABANA  —  Confortável 
ao.  de  luxo  c/2  qls.  c/arm. 
emb.  salão  banh.  em  côr  cepa. 
cor.  dcp.  compl.  omp.  â.*ea* 
írAT.  257-Í30B  -  CRECI  1602. 
ÍOPACÀBÃNA  —  Cobersura 
única  no  andar.  Mobiliada  c/rs* 
quinte  c  bom  gõslo.  saião,  3 
dofmitórios  e  demais  dependun* 
cias.  Rua  Barata  Ribeiro.  259. 
C-Ol.  Edifício  nôvo,  Proço  NCrS 

100  OCO,00.  Entrada  NCr$ 
40  000.00  e  saldo  a  combinar 
Visitas  no  local,  doe  12,00  ás 
20.00hi.  Tratar  POMPEIA  COR* 
RtTORA  OE  IMÓVEIS.  Av  Q 
Branco.  123.  Ci.  1110,  Fones 
231*0844-  231-2344  -  CRECt 

268  J-340  _ 

COPACABANA  -  “r'ÚT 
UIrich.  57.  apto.  1  108.  frente, 
c/visia  p/mflf.  corretor  Delfim 


ZONA  CENTRO 


LARANJEIRAS  - 
COSME  VELHO 


IPANEMA  -  CIrsl  vend.  Av 
Henrique  Dumont  quadra 
ep*o.  400  m2  tuperluxo  1  p 
and.  prédio  novo  3  qlz&.  c 
arm.  embut.  t  luiio  compl. 
banin.  so:.  salio  s1.  fsntar  si 
almoço  tsdo  forrado  tapete 
qtes.  emp.  copa.  coz.  aquec 
c  refrig.  central  ampis.  dop: 
2  vgs.  gsrogsm  pn.  650  00 


LEME  - 
COPACABANA 


ATENÇXp  -  C.ntra.  Vdo.  Úrg. 


Páginas 
^  1  a  3 
3  e  4 


CENTRO 


Prédio.  Vasio  a  lOÒm  da  Av. 
R.  Branco,  cfgdo.  lo|a  t  sobra¬ 
do,  étimo,  p/banco  «u  qualquer 
ramo  do  nigécio.  Tarr.  do  7.80 
«15,60  tírocuo.  Gabarito  p]l2 
andaroí,  Preço  210  000.  Vor  R. 
de  Acro  n.^  61.  No  horário  co¬ 
merciai.  Tralar  Org.  Daniel  Por¬ 
reira.  R.  7  Sotombre,  8B,  2.o 
ToU.  333-3638.  242-0975.  CRECI 
ã.30. 


APARTAMcNTQ  de  saia  2  quar¬ 
tos,  bsnh.  coz.  ânea  cl  tanque 
e  WZ  empr.  NCiÕ  26  mH  de 
«ntr.  taldo  «m  24  mcics.  Ver 
as>ós  13  hrs.  h  Rus  Coelho  Na¬ 
to.  31  aoJ.  203.  Tratar  VISAO 
IMOBlLlARtA  -  256*8841  - 

Corr,  Tosp,  CRECI  1073. _ 

APARTAMENTO  -  Ll»r4n(iri«s  - 
Beratíaslmo  —  vaiio  —  o;upa* 
ÇÍ3  imediata,  d-  frenze  todo 
afopotedo.  esm  3  qlos,  sota,  coz. 
e  banh.  social,  qto.  e  banh. 
do  «mpreg.  Preço;  50  mllhôci 
c!  30  de  «nfr.  Traiar  com  "S. 
yiElRA",  Tol.;  222«I337  dai  12 
Bs  18  hs.  Cempra  e  venda  de 
Imávols.  CRECI  is9  I  499. 
CaRANJEIAAS  -  Rua  dol  Urart* 
ieirae,  457  —  apto.  1206  — 
cheves  c’  porteiro  —  vendemes 
c|  3  Cjuortos  -  sola  —  banho. 
—  coziAh.i  -  arca  —  deps.  pj 
emp.  -  garagem  —  sinal  NCrS 
20  OOÜ.OO  —  taldo  ate  15  anos 
pela  FÍnancHôr  —  IMCBILIARIA 
MOL1NARI  ITDA.  -  Rua  Santa 
Ciara.  115  -  sl  loja  204  — 
Tels.  237.7436!235.7nil| 
255*4034  -  CRECI  J,  306. 
LARANJEIRAS  -  Vsndo  ao. 
conj.  frente,  Tfnsl  corssi.  6‘e- 
vador  funcionando.  Eni.  NCr$ 
5000.  A  visu  NCrS  10000. 

Tel.  226-0997. _ 

LARANJEIRAS  —  Vendo  na  R, 
Laran)elras  ap.  finol  do  constru¬ 
ção.  de  qt.,  banh.,  t  bitch. 
NCrS  14  mil.  Milton  Magalhies 

^CRECt  80  -  222*6128. _ 

LARANJEIRAS  —  Vendc*se  apto, 
cobertura,  3  quartoi,  2  banhei¬ 
ros,  salão,  e  ate.  Vaga  garagem. 
Ruo  Pinheiro  Machado,  51,  cha¬ 
ves  porteiro,  tratar  Rua  Acre. 
47  s/n  14.  Proprietá rio. 
VENOE-SB  enT 


APAR1AMENTO  sala  q  u  o  r  t  o 
copar,  mobiliado.  Entrada  NCrS 
15.000  mcfs  NCrS  10.CCO  a  com* 
binar  c  26  proit.  NCrS  SDO.OO. 
Dar.  Ribeiro  666  opl.  305  zelador 

2^-7330. _ 

ÃVENrOÂ  ATIANTICA  -  Pôilô 
6  ^  Vendemos  apartamenlot  de 
sale  e  2  qts.,  dep.  do  errpre* 
gada  e  garagem.  Otímo  inveS' 
tímonto  pera  renda.  Stnoi  NCr$ 
B  284.00  e  tnentalldacloi  de 
NCrS  1  130,00  -  Ver  e  tratar 
nu  obra,  diãríamente  até  22  ho¬ 
ras,  na  Ruo  Francisco  Otaviano, 
i1.  esquina  de  Av.  Allanlica. 
CONSTRUTORA  TülUTI  5/A.  Av. 
Barão  dc  Tefé,  7.  39  andar. 
Teis.  243.3959  e  223*8676.  CRE* 

Cl  30. _ _ 

APARTAMENTO  vazio  c/  sala, 

2  qtes.  e  dcp.  compis.  com 
18  000  de  sinal  e  soCdo  60  ms* 
sei  U  tiQtr.  monetária  —  Ver 
no  (ocal  »  R.  Xavier  da  Sil¬ 
veira.  114/302,  deocrs  das  13 
hri.  Tratar  na  R.  México,  U8. 
11."  -  Tcl.  232-5555  e  242*3347 

-  CRECI  £66. _ 

APARTAMENTO  Pôtto  6,  cem 
vista  e  mar,  sala  quarto,  banh. 
soe.,  hll.  Visitas  236*7055  ou 
237-4168.  CRECI  1235. _ 
ATIANTICA  -  Vonde  amplo 
apto.  d«  fundo,  com  3  quar¬ 
tos,  3  salas  (60  m2j,  jardim  in- 
verno  (30  mí),  varanda  (60  m21 
1  banheiro,  depandências  ■  ga¬ 
ragem.  Preço  NCr$  190  000,00  — 
Facilito.  Ver  i  Av.  Atiáitlka. 

3  700  apto.  204.  Informaçôess 

235-7680  _ 

ÀTBNÇAÒ  —  Vd.  urgonto  if.  2 
qts.  banh.  coz.  faftnh.  ompteç. 
gdo,  irea  lerv.  garagem  oicni. 
vasio,  40  mil  a  comb.  Tr.  c 

^oreira^^ T.  235-6057. _ _ 

ATENÇÃO  —  Vd.  urgente  mot. 
viagem  salão  2  qts.  d«p.  emp. 
frmtto  78  m2,  50  mil  a  comb. 
em  24  mosos.  Tr.  c  Pereira. 
T.  235-6057 

APÀRfAVENTO  scln  qto.  tep. 
0  dcp.  sinal  II  COO  laldd  em 
25  meses.  Ver  no  focal  R.  Oc* 
c'o  Vifares  191  <  porteiro.  Es¬ 
tá  alugado  contrato.  Tratar 
n»  R.  Mexico  14B1ÍI,®  teleíorvc 
222-8397  «  232-5555  CRECI  B65 . 
APARTAMENTO  ccberlum^  'la* 
|j,  qto.  c  dep.  s‘nf(  de  .... 
10  000  szido  e.n  prait.  a  par¬ 
tir  de  620.03.  Esta  alugodo  sl 
conrralo.  Ver  na  local  .R.  Xa* 
vier  do  Sili^oira  114  depois  djs 
13  hs.  Tr«*;tar  na  R.  .Méxlio. 
I48I1I.O  tal.  222*8397  o  , 

242*3347  CRECI  866.  _ _ 

ATENÇÍb  PROPÍlÉTAíroS  - 
Precisamos  comprar  para  cHin- 
toi  aps.  o  casas  com  1^  2  • 
3  quartos.  Atendemos  a  domi¬ 
cilio  sam  compromissos.  ANTO- 
NIO  NONATO  VIEIRA  IMÓ¬ 
VEIS  ITDA.  Corroler  oficial  cem 
35  anos  de  fradifão.  Rua  Qui¬ 
tada.  20,  s|  101.  331*0994  o 
231*0804  -  CRECI  232. 
ÂPARTAMENTÒ  de  salela  c 
quarto  sep.  banh.  e  kltcli.  vazio, 
NCrS  15  mil  de  ilnal  saldo 
om  18  metes.  Ver  cj  porteiro, 
R.  Domingos  Ferrcir.!  219  apl. 
508.  Tratar  VISAO  IMOBILIÁRIA 

-  256-Ú841  -  Corr.  rotp.  CRECI 

1073. _ 

APARTÁMENÍÓ  de  sala  •  quarto 
scp.  banh.  c  coz.  nôvo  p/entro* 
ga  em  30  dias.  NCr$  15  mil 
sinal,  saldo  cm  12  meses  s/|. 
Ver  R.  Siqueira  Campo*.  276 
ffp.  604.  Trator  VISAO  IMOBILI¬ 
ÁRIA  -  256-8841  Corr.  reip. 

CRECI  1073. _ 

APARTAMENTO  'dc  living.  J«la 
do  IinMr,  1  quarto,  anh.  c.*n 
c6r,  toz.  ãrca  de  serv.  jard. 
Inverno  c/plso  de  cerâmico, 
planta  originai  é  de  sola  2 
qts,  c/deps.  compls.  NCr$  75 
mil  c/50%  fin.  vm  24  metes. 
Ver  c/corrolor  6  Rua  Gomes 
Carneho,  124  ap.  602  Tratar 
VISÃO  IMOBILIÁRIA  - 
2a*&841  >  CRECI  1073. 

A  RUÂ  PROFESSOR  GASTÂÓ 
OAlANA  —  Barato.  Novo,  fren¬ 
te.  tjléo,  3  qts.  c*  arms.  2 
banhs.  (coz.  a:.  II  «  II  «te 
teto),  CiPo  coz.  cl  arms.  (az, 
a‘.s  leto),  Cit.  b>nh.  e-np.  a 
area  (a:,  até  tatol.  A  ESTRELA 
DOS  IMÓVEIS  LIDA.  Av.  Co- 
pccabani  6CS  si  405.  237*4641  o 

2357638  CRECI  ^7l  ^ _ 

ATIANTICA.  3786  âlte  luxe  nê' 
vo  la.  loCaçâe  450  mis.  3  sa¬ 
lões.  4  quartos  ci  ami.  embtt  4 
banh.  sociais  cepa.  coi.  líkpan* 
ça,  2  qts.  emp,  2  garagem  ^ 
NCrS  450  000  firvanc.  aceito  pro* 
posti.  Ver  no  local  inf.  tal. 

257*6651.  CRECI  1222.  _ 

AVÉNIÒÂ  COPACABANA,  395 
ap.  401  sala  qto.  sep.,  dep.  emp. 
frenie  R.  Inhangi,  Preco  30.  — 

Tretar^^o  local.  _ 

AIRES  SALDANHA  -  lindo 
apto,  r^ôvo,  fronte,  salão,  3  qti., 
c/arm.,  2  banht..  soe.,  nzul,. 
até  o  teto,  piio  vitríflcido, 
cooa,  coz.,  dapt.,  como.,  emo  , 
paragem,  NCrS  120  CCO,  c/eni-a- 
di  de  fOVn,  o  fasl.  cm  24 
tncaes.  Tratar  23  6-5468  » 

257*^044  -  CRtCI  1813. _ 

A1ENÇÀO  “  Figueiredo  M 
Ihâcr,  inia,  3  qts.,  copa,  coi., 
b.tnh.  dtp».,  comp.,  e*»Preç  c. 
baratistimo,  NCrS  35  COO.  f inzn* 
dados,  tratar  23  6*5488  p 
257-Í044  -  CRECI  181^  _ 

ALOO  MOURA '  LTOA.  ~  Tem 
comprador  para  qualquer  iSpa 
de  irrvovals  qva  V.  S.  dast(ar 
vender.  Não  cobramos  quats* 
c^uor  despeiDs  na  Iransação.  So- 
iicite*nss  e  faca  vm  negocie. 
Infs.  Seeâo  do  Venda  •>*  Uti¬ 
lidade  Pública  ~  Av.  Copac. 
583  B.o  aridar  -  Tal.  237*9471 
CRECI  n.of53. 


IMÓVEIS  -  COMP,  E  VENDA  . . 

IMÓVEIS  -  ALUGUEL . 

CLASSIFICADOS  DO  E.  DO  RIO 

UTILIDADES  . 

OPORTUNIDADES  E  NEGÓCIOS 

MAQUINAS  E  MATERIAIS  _ 

ANIMAIS  E  AGRICULTURA  .... 

ENSINO  E  ARTES  . 

SERVIÇOS  PROF.  DIVERSOS  . . . 

DIVERSOS  . 

EMPREGOS  .  . 

PROFISSIONAIS  LIBERAIS  .... 
VEÍCULOS,  EMB.  E  ESPORTES  . . 


APARTAMENTO  -  Vende-sa 
quarto  a  sala  contugido,  novi- 
nho  pronto  para  morar,  ou  ais»- 
gar,  Rua  Carloe  Sampaio,  364, 
ap.  612  tralar  direto  com  o 
proprlatlrio,  chavo  m  portaria. 
APARTAMENTO  VerKfe.ee 

quarto  t  aala  conjugodo,  povi¬ 
nho  pronto  para  morar,  ou  alu¬ 
gar,  Rua  Carlos  Sampaio  364, 
*p.  612  tratar  direto  <om  e  pro¬ 
prietário,  chave  na  portaria. 

APARTAMENTOS~'CEN- 
TRO  —  Em  pleno  cen- 
Iro  da  cidade  com  fi¬ 
nanciamento  en»  12 
anos  pelo  Plano  "A" 
do  BNH.  Travessa  do 
AAosqueira,  21,  Lapa. 
Apartamentos  compos¬ 
tos  de  sala  e  quarto  se¬ 
parados,  copa-cozinha, 
banheiro  social  com¬ 
pleto,  quarto  e  banhei¬ 
ro  de  empregada,  área 
de  serviço  com  tanque 
e  garagem.  Acabamen¬ 
to  de  la.  qualidade. 
Sinal  de  1  500,00  e 
mensalidades  de  .... 
302,00.  Uma  obra  com 
a  garantia  de  ELIAS 
STEINBERG.  Financiada 
e  fiscalizada  pelo  Ban¬ 
co  da  Bahia  e  BNH.  In¬ 
formações  no  local  dia¬ 
riamente  até  às  20  ho¬ 
ras  ou  direlamente  em 
nossos  escritórios  ã  Av. 
Rio  Branco,  15ó,  gru¬ 
po  801.  tels.  232-3428 
222-9346,  252-3774  c 
222-2793.  JULIO  BO- 
GORICIN  -  Creci  95. 

APENAS  10  mM  entr.  ótimo  am¬ 
plo,  lalj,  1  qt.,  «ic.  R.  S.in- 
lína  iraap.  «C8.  T.  352*8727 
CW:i  1568. _ 


rjtp.  CRE 

Ipanema 


-  -  Cirâl  vendt  cxcc* 

lente  cobertura  um  prédio  ar)te& 


CENTRO  —  Vd.  3  aptes.,  son¬ 
do  2  c/  sL,  qt.  scp,.  coz., 
arco  dt  zorv,,  outro  cenju- 
godo.  proço  do  IS  000  & 

25  COO  —  Ooortunídade.  Tel. 
232*9212  -  CRECI  613. 
CENTRO  —  Vdo.  *0.  qto.  cl,, 
cozinha,  banhorro.  iroa,  varan¬ 
da.  32  mh  A  comb.  R.  Santa¬ 
na.  Chaveti  243*9677  ou  .... 

230*2550.  CfRECI  1654. _ 

CENTRO  —  apto.  conjugado  B 
mil  do  entrada  aaldo  300,00 

mensal.  Chaves  nes  tels . 

243*9677  ou  230-2550,  CRECI 
1654. 


cia  praia.  Rua  Farme  de  k^^noc* 
cio.  Ostalhai  CIRAL.  R.  8.  Ri 
beiro.  428  Ij.  Tets.  236  6303  c 
256.8440  olé  21  ht.  Corr.  roso 
CRECI  896. 


LE8LCN 


- -  C>8|  vaode  aoto.  -u* 

xo  103  m2  íuirdos  la.  Iccaçác 
2  p;  and.  predío  4  çrsvtcs.  7 
qtsi.  tl.  binhi.  coz.  area  c! 
czi.'eio  «to  o  teto  impls.  deps. 
emp.  garagem  pço.  75  OCO  c 
45  OCO  entrada  saldo  em  2  «.*191. 
Ver  Rv]  Tirroteo  da  Costa,  266 
r.plo,  202.  c  oert^iro  S».  Po* 
dro  c  tralar  CiRAl  R.  8.  Ri¬ 
beiro  428  ti.  reta.  23663C3  e 
356*8440  até  21  lu.  Cerr,  r$:q. 
CRECI  696. 


RUA  SV  FERREIRA  215  -  O 
pioprtelário  vortde  e  apto,  684. 
Sala,  quarto,  j.  de  inverno,  ba¬ 
nheiro  0  kit.  34m2,  fronte.  Ver 

no  local.  Tel.  225J443. _ 

RUA  fig,  Magalhàei,  109,  ap. 
40l  3  qtos.,  salão,  banh.  comp, 
cop.  coz,  dep,  gar.  135  mil. 
50%  3  anos.  Tel.  236-6584. 
CRECI  I  805.  M.  Fiad. 


COPACABANA  —  Aps.  dt  sala, 
2  qlt.,  banh.  cozinha  o  drpi. 
cemplilas.  9  300.00  de  entrada 
■  prest.  do  64D.0Q.  Pródio  do 
apenas  2  api.  por  andar,  sôbre 
pilotis,  ç|  garagem  no  subsolo. 

**•  garantia  SER. 
VINCO  Vor  no  local  Rua  San- 
a  Clara.  368  alé  18  horas.  ~ 
Vendas  Pan  Imóveis.  Rua  Mé* 
Telefones  .. 

^  J-308. 

COPACABANA  -  A.  100  m.  V* 
Av.  Allantica.  Rua  Dqmingos 
Fjcrrwra  76  203  -  vatío.  salão 
5*  9*  «I  arms.  omb. 

uanneTro  cl  box  coz.  area  c| 
•anqu»  dep.  emp.  Tel.fcnt,  ar 
«end.  moveis  .  geladeira.  Nio 
tam  gerogom.  NCrS  90  001,00 


AGÊNCIAS  DE  CLASSIFICADOS 


CENTRO 

Sado  —  Avenida  Rio  Branco,  112  —  Térreo. 

lapa  ~  Avenide  Mem  de  Sá.  147  -  Tol.  252*0571. 

Rodoviária  —  Estação  Rodoviária  Nôvo  Rio,  2.®,  lota  205. 

Sio  Borla  —  Av.  Rio  Branco,  277  —  Loja  É  ~  Edíf.  $.  Borfa. 
ZONA  SUL 

P/ala  de  Botafogo,  400  ~  SEARS. 

—  Av.  N.  S.  de  Copacabana,  610  —  G.  Rííz. 

>  Rua  Marquéf  de  Abranies,  36  **  Loja  E. 

Av.  N,  S.  de  Copeesbana,  1  100  —  loja  €. 

Rua  Visconde  de  Pirijé,  Ó11-C. 

ZONA  NORTE 
Praça  da  Bandeira  —  Pça.  da  Bandeira,  109. 

Campo  Grande  -  Av.  Cesario  d«  Melo,  I  549  -  Ag.  da 
Guandu  Vefculos. 

Cascadura  —  Av.  Suburbana,  10)36  —  largo  Ciscadura, 
Maduraira  E&irada  do  Portela,  29  *  Loja  E. 

Maior  *  Rua  Oios  da  Cruz.  74  —  Loja  8. 

Penha  —  Rua  Plínio  de  Oliveira.  44  —  LoU  M. 

Sao  Cristóvão  —  Rua  Soo  lufa  Gonzaga,  n9*C, 

Ti|uca  —  Rua  General  Rocca,  601  —  Loja  F. 

ESTADO  00  RIO 

Oaquo  de  Caxias  —  ShopÍng*Cer>ier,  Lojis  26-A  n  36*6  — 
fvl.  39*03. 

Niterói  —  Av.  Amaral  Peixoto,  116,  grupos  703  «  704  — 
Telefoneit  5509  e  2  1730. 

Nova  Iguaçu  —  Av.  Governador  Amaral  Paixoio,  34  —  Loja 
12  -  Tel.í  30-60. 

Niiópolis  —  Rua  Antônio  José  Bittencourt,  31  —  lel.:  24-6). 


CENTRO 


Voodo  polo. 


--  -  --  -  - -  vazio 

3  qts..  e!,.  bh.,  coz.,  dep.  emp. 
de  frente.  Vslè  a  pena  ver.  R. 
André  CgvatcanM.  133,  apto. 
401.  Apenas  20  «nil  de  entra¬ 
da.  Dcl9'hot  R.  Senador  Dan¬ 
tas,  3  —  3.®,  «I.  10.  Telofcnei 
22-2466,  CRECI  1310  -  Dona* 

Sl3l. _ 

ESTAGIO  x  Vendo  casa  com  1 
Qto,  I  sl, 


LÈBLÒN  —  Rua  Apera- 
na,  87  —  Casa  tran¬ 
quila  e  eslrilamen- 
te  residencial.  Centro 
de  terreno  com  460  m2 
2  pavimentos,  com  350 
m2  área  construída,  2 
salões,  4  qts.  c.  arm. 
embutidos,  2  banheiros 
mármore,  copa-cozinhj 
despensa,  área,  lavan¬ 
deria,  2  qts.  e  1  ba¬ 
nheiro  empregada  e 
garagem.  Apartamento 
independente  para  fi¬ 
lho  solteiro,  escritório 
ou  consultório.  Preço  e 
condições  a  combinar. 
Visitas  diariamente  nc 
local  ou  inf.  na  VE- 
PLAN  IMOBILIÁRIA  - 
Rua  México,  148  s  303 
telefones  222-6102  — 
232-6B64  e  242-5745. 
CRECI  66  -  J.  107. 

PRAÇA  ÃNfERO  OE  ÚUENTAl. 
—  Av,  Ataulfe  da  Paiva,  765. 
Coflfgrtivtis  aparfamantos  no 
leblofl,  a  doli  minuloi  da 
praia,  des  raslaurintai  da  mo¬ 
da,  da  beutiquas  cinamai  a  sv- 
psr  marcados,  saia  dupla,  3 
quartos,  2  banhairos  sociais, 
cotinha,  dapondâncias.  iraa  da 
sarviço  #  garagam.  Construção 
adiantadíssima.  Entrada  a  partir 
da  NCr5  33  350,00  o  prasliçõis 
mensais  da  NCrS  2  515,00  com 
financiamento  am  15  mesas.  — 
Infermacêas  am  H.  C.  Coidai- 
re  Cuarra  a  Cia  Itda.  Rua  Bua- 
nos  AÍrss.  68.  21.**  andar.  Ttl. 

231*1895.  CRECI  M60. _ 

RUA  VISCONdB,'D£  PIRAJ^  53*4 
ao.  6C3  :sis.  1  Q.  d:o.  C9<râ^ 
1a.  Isc.  urgente  MC.  Cha- 
ves  porralfo.  Tratar  ?32*6345. 
RUA  BARAO  DA  TORRE.  280 
m2  '  Alto  luxo,  1  p/ind.  ia. 
lâo,  ula  jantsr.  3  qloi.,  nr-ni, 
2  oinh.  sçc..  cop/i  coz,  cjosn-J. 
gcr.  250  OCO  entr.  100  OCO  r:i 
lo  4  cerrb.  36*1954  Marli. 
CRECI  1277. 

VISCONDE  PIRAJA^  453  cp. 
3C6.  Sola,  2  q.  dep,  emp.  c/gr* 
fcgoni.  NCrS  80.  </NCrS  50. 
entredd  e  reitér\ie  f  inane  ídclo. 
Tralar  no  Iccal, 


SALA,  4  qts.  <|  a.  ombs.,  2 
Lanhi.  tgciaít,  <opa*coi,  daps. 
p‘  pronta  entrega.  Vdo.  por  . . 
NCrS  130.000,00  fínanc.  am  4 
anos,  na  Pompau  lourtlro,  32 
apt.  302.  Bloco  ^'6"  FRANCIS* 
CO  TORRES,  247-1409  eu  .... 
261*5783  -  CRECI  26. 


Botafogo  -* 
Copacabana 
Flamango  - 
Pósie  5  — ^ 
Ipanama  — 


qto  I  al.,  coz.,  e  ótima  etea  que 
pç.dí  cibrir  e  fazer  mais  1  qto. 
Prcco  23  mil  noves  c'  12  do 
íVial.  Ver  Tra.voiM  Lopes  n.® 
18.  Trotar  c|  Sr.  Alfaotanío  tzl. 
257*5793 . 


VENDE-SE  2  .tparinmertios  - 
Rua  Barata  Ribeiro,  74  >-  Trata* 
no  aplo.  513  42.C0Q  cada. 


NCrS  700  000  -  Pça.  Republica 
prédio  2  osvi.  c/  areos  qpw* 
ximedAs  400  «  160  mi.2.  AeeT- 
tdin  cfertM.  226*0058  e  ... 
256*3015. 


ÇOPA..A6ANA  Posto  5  van. 
do  *010.  B  3  qlas.  díp.  cmp. 
$  cnvatJva  c  g.tr.-kgím. 

Tel.  2S2.4763  CRECI  1 393 

na  Rua  Leopoldo  Miguac 
saía,  i!  ranUf,  3  qlos.,  2  banhs. 

/I  «np.,  garagam.  Vbí. 
ou  237-2168.  CRECI 

COPACABANA  —  Melhor  que 
cobertura.  Vendo  bom  ap,  c 
•lav.  atá  o  pavlm.  Parmite  au- 
'"•nto^  todo  tarraco  anorma.  va* 
»io,  étimo  ponte  (asq.  Paula 
Fraitas).  frente,  linda  vitla.  210 
m2.  Ent.  $a1io,  3  qts.  benh. 
cot.  qt.  WC  amp.  iraa,  vaga 
garage.  Eitudo  troca  op.  peq. 
vano  nu  hem  alug.  Ipan  l». 

Copacabana 
462  éo,  )002  das  13  às  17  h. 
h»f  «1  propriel.  247-1930  pala 
manhi  ~  CRECI  832. 


_  novo.  e 

ap.  SOI.  tilo  na  Rua  Ipiranga, 
91,  esquina  dc  Sâe  Salvador,  em 
centre  d«  terreno,  composto  da: 
satãe.  3  quartos,  2  banheiros 
sociais,  eope-cotinha,  área  da 
•ervico,  depandências  do  empre¬ 
gada.  garagem  da  nível,  juz 
direta  em  Iddat  as  peças.  Var 
no  local  0  tratar  na  Imovil  Ltda. 
Av.  Prai.  Vargas.  417.A,  sllOI 
-  Tel.  243*8092.  CRECI  517. 


RUA  CARLOS  SAMPAIO  246  - 
«plu.  802  vdo.  qto.  sala,  sep. 
banh.  a  coi.  anl.  IS  milh.  acai* 
to  ofortA  a  vista.  Var  local 
das  10  as  18  hi.  Telefono  .. 
232*8355. 


VENDO  apto.  Bdla  quarto  lep. 
banh,  em  car  coz.  vazio  Rua 
Figueiredo  Megoihães,  442  ep. 
115.  NCrS  23  800,00  a  visia.  - 
Vúr  e  tralar  no  local  hor.  8  às 
€|  rosp.  —  Copaesbong, 


RUA  RIACHÜELO.  247  -  Ven- 
d9  opto.  fruntç,  </  Ba<hi  e 
rtu.vto  esparados,  bsnheito  o 
cozinha  -  NCr$  25  000.00 
pagam  à  vvtta.  R.  Scaros,  .... 
242*7143  -  CRECI  406. 


MAPA  DO  TEMPO  -  JB 


VENÜE*SE  otimo  ap.  c  lel.  c 
garjttam  ralãa  3  quartói  capa* 
caz.  Qtàndo  arca  de  serviço  dcp. 
cimpf.  0  cmp.  ed  i  2  par 
andar  clima  preco  vazio  enave 
c  psffcifó  Rua  Pomeau  Lourei¬ 
ro  n.o  107:602  .  Tutsr  SOBRAL 
E  SOBRAI  S.  A.  257-5845  CRE¬ 
CI  259. 


BOTAFOGO 

URCA 


VENDE-SE  -  Ap.  <12.  Ru.  C.t- 
los  Sampaio,  364  sala  a  quarto 
coniugado  novinha  cem  sinleco, 
pronto  para  morar  ou  alugar, 
direto  cem  e  proprietário. 
Chaves  na  portaria. _ 


atencao 


-  _  Vendo  apto.  oe 

4Íto  luxo  pera  renda  ou  revenda 
iè  na  7r.  laie.  Praia  de  Botafo¬ 
go,  210  composto  de  hall,  am* 
pl«  zain.  quarto  e  banheiro. 
Sinai  NCr$  500,00  na  promessa 
CrS  SCO.CCv  0  prostacòos  de 
NCrS  150,00  o  saldo  em  peque* 
nns  porcelas  em  2  anos.  Tratar 
tcl.  226-0231  ou  246*7603  com 
Anita  Gelberr.  Raro  c  único 
negócio.  CRECI  763.  Preco  NCrS 
17  900,00.  _ 


CRECI  832 


vA"zro 


ftc.  mobiliado  c/gelAd.  5ini..L 
rai.i  Ribeiro  4S0/IC0I.  27  mll. 
257*4940.  CRECI  559  LEAQ. 


VENDE-SE  -*  Apte.  612  -Rua 
Carlos  Samssid  364.  Sala  e 
quarto  ceniugado  novinho  com 
tinicco.  Pronto  paro  morar  ou 
oluger,  direto  cem  o  orcariatá* 
fl3.  Chaves  nj  portaria. 


AMPLO  conjugado  cen  cozinha 
apenas  aoi»  aparrementos  por 
«ndar  Rua  Joaquim  SHva  60 
apta.  IC05.  Chave  com  o  pzr* 
toiro- _ 


VENDO  ep,  «.'jl.i  «  ouana 
divid.  <m  3  pacas.  binh.  cczi* 
nh]  cama.  cnt.  do  se.*viço,  or 
c'  Ttnqua.  Ver  Inl,  </  e  osrt. 
R.  Franchco  Ei  31  B04.  P.  6 
35  nii  facilitado.  Reiid.  cu 
tem. 


Milton  Magníliães  CRECI  CO! 
Tel.  222.6128. 

COPACÀeANA  -  Veird'õric 
flpariamenfo  fronte  I  sala.  3 
quortoi,  2  varandas,  dependán* 
cias  empr^da.  Tolef^247*76W. 

COPACABANA  -  Ven¬ 
do  à  Rua  Conslanie  Ra¬ 
mos,  85-401.  em  pré¬ 
dio  de  1  apto.  por  an¬ 
dar  com  salão  duplo,  3 
quartos  (transformável 
em  4),  três  banheiros 
sociais,  cozinha,  área 
com  dois  t.-nques,  2 
quartos  e  WC  de  em¬ 
pregada.  Garagem.  Fi¬ 
no  acabamento.  Visitas 
ao  local  diàrlamenfe.  — 
Informações  na  REVIL 
SA.  Tels.  243-2305  e 
243-5824.  CRECI  511. 


COPACABANA  -  Venso  aplo. 
vazio  tela,  e  quario  sep.  coz. 
c.  lugar  p:  geiadoira  e  banh. 
Ver  c-  porteiro  R.  Jullo  de  Cas- 
tllhci  63  Iralar  222*2376  CRECI 
ÇC2. 

CÒP.ACABANA  -  600'“ «2  19 
Andar,  propró  c'  moradia,  i:* 
Iflo  de  beleza,  cu.^xos  cic.  Oca* 
zião  unica.  Preçs  250  003,00  a 
vii‘a.  Rui  Minhrro  Vivcírss  d'.? 
Castro,  47.  Chflvcs  cam.  o  pof- 
iciro.  Traisf  Ru»  Moaíco  90  505. 
Tel:.  242*2424  232-1024.  Go- 

CRECM159. _ 

COPACABANA  Cr*l  venda 
Pc.mpeu  Lzuraíro  d.  aoio.  140 
«•2  4  qlM.  cj  arm,  7  ;!s.  cs,i|. 
2  banha,  scc,  gde.  piov*qround 
ampla.  depi.  cmp.  pço.  130  COO 
ê  comb.  Tratar  CIRAL  R.  0.  RI- 
beVo  428  Ij.  leis.  236  6303  e 
256*8440  ate  21  hi.  Cerr.  rctp. 

ÇyECI  896. _ 

COPACABANA"  —  Ciral  vonde 
Rus  Paula  Frehes,  83  «pto.  cu* 
perluxo  3  qtoj.  cj  arm.  <inbui. 
I  luito  c!  banha,  privativo  s&- 
ÜD  tl.  iantar  c!  tacos  de  rl- 
pse  e  vidro  royban  prédio  2 
«nas  copo  coz.  ampta.  dsps.  2 
qlsa.  emo.  2  vçr:.  garagem, 
c  dpenos  130  OCO  entreda  c 
tjido  a  cc.nib.  Carreior  no  x- 
c/il.  Tratar  CIRAL  R.  B.  Ribeiro. 


VENDO  3010.  vazto,  qto,  al, 
coz.  banh,  fanqvo.  Imane.  40 
inesea.  R.  RIzchuelo  32  os. 
202.  Ver  hcie  depois  15  n. 
c!  ofcar. 


APARrAMENlOb 


. .  ncvoi  4  e  3 

qlt,  1  lafd  dcp.  completas  ga¬ 
ragem  vende-ic  perto  Lsrgo 
Leões  telef.  preprietario  *..• 

226*4055. _ 

APARTAMENTO.  2  quvíoi.  sa- 
la.  dena'(d,  o  gar<Lg.,  linda  vli- 
lit  Ru-i  Real  Gr.tndora,  273/ 
804  Chawct  c/  porteiro.  Tra- 

♦ar  ç/  prepfietário.  243*^369. _ 

BÓtÀfOGÕ  —  Temos  o  Imóvel 
que  vccá  prccura  -  IMOBILIÁ¬ 
RIA  MOIINARI  LIDA  *  Rua 
Santa  Clara  115,  c/lo{a  204.  Tsli. 
237-7436  -  235*7111  -  256*4034 
-  CRECI  J/X6. 


APARTAMENTO  vazio  2  qlt-  2 
va.  átp,  emp.  R,  Saniani,  124j 
904  vendo  troco  p|  cata  Os 
Paula  223*3553  C-  1130. 


ZONA  SUL 


FLAMENGO 


-  .  .  Aprovail*  esta» 

(ondtçêes:  «ps.  dt  s«l«,  1  ou  2 
qts.,  daps.  a  garagam  cem  . . 
3  900.00  da  «nirada  a  prasf.  da 
287.00.  Obr«  |á  na  S«.  Uja  c/ 
0  sêto  da  garantia  5ERVÉNCO. 
Maiores  informaçéas  no  local. 
Rua  Corraia  Outra.  117.  «tá  21 
hl.  Vendas  P«n  lmóv«2i.  Ru« 
México,  119,  gr.  801,  T«Ís.  ... 
252*5356  a  222-3032  ~  CRECI 
J-30B. 


GLÓRIA  - 
SANTA  TERESA 


BENMMIN  CON5TANT.  34/60J 
—  Prepriotúrio  vende  s.  o.  b. 
c.  dep.  emp  área.  45  000, (X). 
Sr.  Lara.  222-5924. 


quarto,  banheiro  e  cozinha  em 
mármore,  quârto^  e  dependências 
ômpregada  armários  embuiidps. 
Tel.  257*3031. 


analise  SfNÓTiCA  00  MAPA  DO  ESCRITÓRIO  01  METEO- 
ROLOGIA  interpretada  PEIO  JB  ~  Frenie  frít  com  ten* 
drnem  a  ontrlir  em  dhiipaçao  n«  érea  dc  Caravelas.  Anti- 
ciclone  polar  em  transição  pôr»  iropicnl  localizado  a  28^  Sul 
t  35^  Oeslc-  Fronte  fria  conr  alividAde  modereda  locaiizAdt 
na  Argonlina. 


BOTAFOGO  -  Aoio,  do  freme, 
vazio,  cc^rt  quarto,  selo  grandes, 
cciinhe,  banheiro,  dap.  emp. 
Ver  Rua  São  CUmente.  172  apt. 
603,  Preço  NCrS  50  OOO.CO  - 
enl.  50%  resto  24  merct.  Tr.itar 
R.  Rts.srio  n.®  138  Alclr  des  9 

ht.  em  diarsre. _ 

BOTAFOGO  —  N6vo  lw«a 
Um  0-  andar.  90.n2.  10?  a-^ir. 
Rua  Humeííá,  95  esqulns  Vc!im- 
fários.  NCrS  70  mlf.  F:';il[to. 
financio.  DR.  DIRCEU  ABREU. 
Av.  Rio  Breo..  120  s  laia  Tel. 

42*1330,  22*6302. _ _ 

BOTAFOGO  —  Vervdo  oot-  vario 
c/sla.  qto.  (teperados)  coz. 
h.inh.  áreo.  ciep.  cmp.  Facilita¬ 
do.  Rua  Astuncêo  450/330  tratar 
c/Sf.  W.iircr.  Tei.  223-3SIO. 
POTAFCGO  -  Vendo  tasa  n* 
VI':  Mrrais,  Rua  S  Oeme^re 
ócrlo  C:!.  Stc.  Inácio.  KCrS 
40030  cnireda.  NCrS  45CD0  f* 
ornc'íd;s  atá  7  :n:i.  Izlefore 
?23*8?30.  Sr.  SehnVo. 


GLORIA  —  Aptos,  qu«i«  pron¬ 
tos  de  sal»  •  qle.  separados, 
banheiro.  coxinha,  dtps.  de 
empregada  e  geregem.  Somen¬ 
te  6  300,80  de  entrada  e  prest, 
mensais  de  390,00.  (flnencie- 
mento  dado  pelos  Incorporado- 
res).  Prédio  sóbre  pilotis,  eca- 
bamenio  esmerado,  muito  bem 
gúsio.  Obre  com  o  silo  de  ga¬ 
rantia  SERVENCO,  Ver  até  18 
horas.  Rui  Benjamim  Constent 
n.^  66.  Vendas  Pan  Imóveis  *- 
Rue  México,  119.  gr.  801 
Tels.:  252.5256  e  222*3032. 
CRECI  J.308. 


VENÕE-5E  1 


ttn.irtAmzrTto  con* 
__  Siqueira  Címpoa 
1008,  quadra  de  praia, 
r  18  horas  Copaesban». 


flAMENCO  »  Entrega  am  90 
di*s  Nada  Igual.  Ótimos  aps. 
<  saUo,  2  qts.,  banh.,  ceti- 
nha.  deps.  o  garagem.  Prédio 
em^  centro  de  terreno,  sobre  pi¬ 
lotis.  Acabamento  belissime. 
Pagamento  grandeminfa  finan¬ 
ciado.  Ver  ne  Rua  Paissandu, 
191,  até  18  horas.  Ceittlruçâe  c! 
o  sélo  de  garantia  SERVENCO. 
—  Vendes  Pan  Imóveis.  Rua 
México,  119.  gr.  801.  Tels.  ... 
352*5256  •  23*3033  -  CRECI 


IPANEMA 
-  LEBLON 


pronta  cntfcg a 


gávea  - 

J.  BOTÂNICO 


AMPLO  living,  sala,  3  qti.,  c 
«.  embs.,  3  banhs.  sociais,  coi., 
deps.  I  garage  p'  imediata  en* 
trega,  ua  Prudente  dc  Morais, 

281  apl.  303.  Vdo.  por  . 

NCrS  140.000.00  finene.  cm  3 
anot.  FRANCISCO  TORRES.  .. 
247-1409  eu  261*5783  -  CRECI 
26. 


COPACABANA  —  Apto.  oe 
ftcniB,  visla  porp  o  mar.  Rua 
Pauia  Freiras,  32.  921.  de  qusrio. 
90lâ,  cozinha  himheiro,  preço 
a  combinar.  Chirves  çom  oori. 
Mohlllodo  ou  i%âo.  23.5*3894. 
CÓPACABANÁ  vendo  ou  troco 
ap.  s«ilÍo,  scIa  RO  |i'ntar  3  ciust- 
tos  2  banheiras  2  varandes  croa 
cozinha  e  gatagem  1  por  «ndzr 
de  luxo  por  um  do  2  quarioi 
etc.  Ver  Barota  Ribeiro  258  ap 

30K  37*3233.  Vteirti. _ 

DESEJA  vender  bera  seu  imo- 
vet?  Conheça  sem  compromisso 
n  siiloma  de  vendas.  Inft.  VI¬ 
SÃO  IMOBIIIARIA  LTOA.  Av. 
Copacabana,  647  gr.  607  —  Trl. 
256*8841  —  Corr.  roip.  AIlino 
lesse.  -  CRECI  -1073. 


APENAS  2i0  mH  fncíljfadci 
Fenio  o*]  Ssudúdo  246  ep.  301 
:u  9D  d -s.  297  .nJ 
ures  c:n:iruçi».  Svpçrtuia,  P  :- 
«iiiií  rtiilir  :cpcrmv:sdj  tcr 
inct/ry-rsdó.  .1  q.  ;f  rnlt;l;rc: 
erma.MOs.  Sjtá;?  JBmZ  2  pàith. 
ccc.  —  1  privativo  do  quail;» 
caiif  -  tniis  f  loalsto  ;xh'. 
Cepi  e  :az.  25m2  2  q.  criídu 
C;  ofitij.  gar.  A.  CAMPOS  OCES 
Tel.  767*3649  CRECI  1609. 
JARDÍM  BOTANÍCÒ  -  Rot  Pã- 
citaco  Laâo,  320  —  apto.  903 

-  vaziD  -  frenío  pj  Pg.i  Vt  » 
Mirtius  —  ç'  visfa  p^  lirro* 

-  lad»  da  wmbra  —  vsjtdj 
DH***  c-  -3-  q,‘irl6a  —  -sah  - 
2  bríd*:;,  saciais  -  ecpa.cjz.* 
nha  "  arca  —  dsps.  o;  cm-a. 
Ap;n.;  NCrS  30  OCO, CO  de  .!■ 
nsl  -  uldo  NCrS  I  003,00  m.--- 
:3:s  -  IMOBILIABU  MOIINAPI 
LTOA.  -  Buj  S;ot,  Cí.r.,  115 

-  :!:!*  2C4  -  Tcl».  337.7435- 
233.71 1 1  325.4034  -  CSCCI 

/.  305^ _ _ 

JÂRDÍM  BOTANÍCÒ  -  fímin, 
Jm:.”.  q'.e  vees  4*d:uivt 
I.V.CBIUARIA  MOLtNAZI  LIDA, 
Rv.  Sjií.  Cf. '3  tI5  i:i3 
204  .  Tels.  23S.71  II  2:5.4034 
237  7435  -  CAECI  ].  305 . 
CÀVCA  -  liS.  SaccoJ  Clr.1* 
venda  terreno  preprió  p’  re:!* 
dençij  330  m2  fre.  pj  du<rs  *i’si 
vista  o'  leda  fouoa.  Pça.  ... 
40  CCO  cj  20  OCO  em.  .ilda 
a  c-mb.  Trarsr  CIRAL  R.  B. 
RIBEIRO  428  I|.  izli.  236-63C3 
255'84*í0  ale  21  hi.  Cetr, 

CRECI  395. _ 

VÉNOÓ  terreno  duas  frentêr”?. 
Tibatingveta,  lado  do  n?  *'8 
com  32,50  por  uma  rua  e  27,J0 
por  outro,  lOtel  I  ??3-m2,  S. 
BOSElll.  Praça  Pio  X  n.  73 
gala  I  115  das  t3ti3Cm  as  16. 


GLORIA 


-  — .  Vcndc-:e  bo:.  601, 

Rua  Cândido  Mendct.  76.  am* 
lia  nêo  habiMdo.  tsilâa.  2  ufi* 
nrea  quartas  amiàr'>g  e  Jl* 
oends..  106  m2.  sinteco,  aca¬ 
bamento  la.  Ver  local.  íraror 
222*1297  c  242-B928. 

SANTA  TERESA  -  T 


FLAMENGO  —  Apenas  15  000,00 
de  entrada  lácililada  e  e  saldo 
tm  prest.  u*  537,00  meninl»  - 
Olímos  «pios.  prontos,  de  sala. 
2  qts.,  deps.  e  garagem.  Ver 
na  Ruâ  Correia  Outra,  119,  atá 
18  horas.  Pan  Imóveis.  Rv«  Mé¬ 
xico,  119,  gr.  801.  Tels.  .  .. 
252-5256  e  222-3032  -  CRECI 
J*308 


APARTAMENTO  nôvo.  Leblen, 
sale,  2  qtos.«  banh.  loe.,  d 
emp..  garagem.  Vista  pl  o 
mar.  Visitas  236*7055  eu  . .  • . 
237*2161  CRECI  1235. 


NASC.  5H54m 
OCASO  I7h46nt 


.'ffanos  va¬ 
zios  —  Rua  Jcoquim  Murtmha, 
47  4  23  X  57;  .VCrS  35  mll. 
Outro,  2.  Prsf.  João  Feipo, 
414  «•  14  X  30.  UCrS  16  mll. 
02.  DtRCEU  AB2EU.  Av.  Rló 
120  «tloU  42*1530. 

22.53C2. 

SANTA  TERESA  -  Vísm  Ale¬ 
ije,  vjndc*  aplo.  s.*  2  qu,. 
dcg.  emp.  ent.  15  m-I,  raito 
o  combinar  —  fel.  253*4203. 
CRECI  1293. 


NEBULOSIDADE 

A\ÂXIMA:  22.2 
MÍNIMA:  16.0 


BOTAFOGO 


_ _  _  Jind©  e 

amplo  apt.  de  fie.,  eti,  3  p«vs- 
de  c'..  Qto.  seporodo.  banh. 
C32.  Fintado  e  sinieeo.  Ver  de 
12  Às  17  na  Rua  Dr.  Sousi 
lopcs,  19  ap.  202.  AMIton  Maga- 
Htàcs  -  CRECI  80.  222*6128. 
BOTAFOGO  *-  Vendo  aotiri?. 
fronte  safa,  2  ouortoa,  depen* 
dcncia  empregada  área  servíiro. 
Run  Scrrcabfl.  464  tpsrlo.  fOI , 
Nno  atando  tcJnfonc. 


ALMIRANTE  OUILHE.M  -  Qua, 
ora  dj  pítiiN.  Sala  2  ciuartoi 
h;nh.  coz.  dsps.  cottpIs.  gs? 
r4íi;.’m  na  escritun,  anr.».  embis. 
Prédio  s’  elevador,  poráni  de 
.Cínjsrv.ícão  lmpc*^ivfil.  NCrS 
73  mll  c>50'í*  cm  2  anos.  VI* 
SÃO  IMCBIHARIA  -  256*8841 

Çprr^ reap,  CRECI  1073. _ 

ATENCAO  -  Rua  Joaciuim  Nj. 
buco.  160-  Sala  3  qis.  banh, 
deo.  co.tto.  85  mll  ent  30  me* 
ses.  Tenho  outro,  sob  2  qts.  d 
arm.  emb.  60  nul  a  vísia.  — 
CRECI  428.  Tcl.  257*8676 


FlAMENÔO - Av.  Osvaldo 

Cru»  96  odificio  cm  final  de 
eanifrucâo.  Apartamento  de  m- 
í*|»»  sala,  fiviitg,  quarto  se^sa* 
rados,  banheiro,  boa  cotinha, 
«rc«  de  serviço  com  tanque  e 
WC  d*  empregada.  Fachada  em 
pastilhas.  Preço  e  (ondíçôts  do 
ocasião.  Var  no  focal  t  tratar  na 
C.  l.  C.  -  Companhia  lança¬ 
dora  d*  Condemíníot.  Respsn- 
Mvel  Olurlo  MerotIi  -  CRECI 
J-11-209  Rua  do  Carma  17  - 
2.®  andar  -  Tol.  231-2677  o 
231-1546. 


TEMPERATURA 
E  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


NOVA 


Amaionas  —  Pará  —  Teinpo: 
6d<ii  com  nebulosidade  —  Ins¬ 
tabilidade  ocasional  a  lurdc. 
femp.:  Estdvel. 

A<re  ~  Temoot  Bom  cem  nc* 
voo  ICC»,  femp.s  Estável. 
Maranhão  —  Piau*  —  Ceará 

—  Rio  Grande  do  Norte  «  Pa- 
raiba  —  Pernambuco  »  Ala¬ 
goas  •-  Tempo:  Bom  coit*  ric* 
buiosícíflde.  Terno.:  Estável. 
Sergipe  —  Baltja  —  Tempo: 
Bom  com  ncbuloiidadc.  nóvoti 
seCo  no  Interior  »  Instabili¬ 
dade  crcoBtonal  no  litoral.  - 
Temo,:  Estável.  Máximar  27.3 

-  Mínima:  2!  .0. 

Minas  Gerais  —  Trimpo:  Bo«ii 
com  nebulosidade  -  Névoa 
sáca.  Temp.;  EtUvcl. 

Espirite  Santo  Tempoi  Ins¬ 
tável  com  períodos  dc  melho¬ 
ria.  Temp.:  Estável. 

Rio  do  Janeiro  ~  Guanabara 

-  Tempo:  Bom  com  nebulo¬ 
sidade.  Teinp.:  Em  clovaçiio. 
Máxima:  22.2.  Minimat  16.0. 
Coiái  ~  Msto  Cresse  -  Tem¬ 
po:  Bom  com  névoa  sèca.  ~ 
Temp.:  Estável. 

São  Paulo  —  Paraná  ~  Santa 
Catarina  —  Tornpo:  Oom  com 
nebulosidade  Nevoeiros  cs*‘ 
partos  pela  mnahã.  Temp.; 
Em  elevação.  Máxima:  21.8  — 
ASinIma:  14.6. 

Rio  Grande  do  Sul  »  íempo: 
Bom  com  nebulosidade  Ne¬ 
voeiros  esparsos  pefa  manhã 

—  Névoa  SGca.  Temp.:  Em  ele¬ 
vação.  Máxima:  25.2.  Mínima: 
15.6. 


CATETE  - 
FLAMENGO 


HUMAITA’  Ru.'  Hu.f..ilj.  TÍÇ 
-  Vsv  nc  lt;.tl  soles.  3CI  (fmn* 
rsj  e  3C4  Ifundcs)  Vend;m:s 
c'  2  ouarrss  -  r:‘i  -  bwh, 
en  ccr  co.•^:^na  are* 
d;ci,  0  emo.  c  líniíca  pln* 
lura  c!ea  NCrS  53  CCO.CB 

c'  50%  finei  -  vjirla  50%  em 
35  n-Tici  I7A08ILIAIÍ1A  MO* 

ItNARI  LTOA.  Rua  Sinta  Cli* 
ra,  nS  -  tl  teia  204  Tjh. 
237-7436  235*71 1 1 12SÓ-4C34 
CRECI  J..3C5.  _ 

PRAIA  ÕE  BOTAFOGO,  "58  ip. 
2  iunto  a  Av.  RuI  Barbosc, 
ap.  de  frente,  c/  3  quòrtoc. 
7  uias,  banh.,  cozinh.s,  dep. 
empregada,  área  c/  Umiu.*.  B.ir» 
NCrS  90.0C0.  Inf.  ODAIR  XA¬ 
VIER  loH.i  2570942  e  .. 
23l-299a'  Vor  ne  local. 

PRAIA  BOTAFOGO.  324  ap.  504. 
509  e  209  —  Vendo  aps.  quarto 
e  saia  loperados  c/dsp.  de  emp. 
tt  guragem  em  final  de  con&tru- 
çáo,  sinal  77COD.OO  restanl» 
prest.  612,00  a  CIA.  CONS.  Inf. 
Odftrr  Xavier.  Tol.  257*0942. 
231*2998  -  CRECI  389. 


APARTAMENTÕ  -  Vo«do  otimo, 
np:o.  frenie,  claro,  vazio,  c/va* 
ranoa,  saleta,  excelente  :jla.  ba¬ 
nheiro  c  cozinha.  Ver  c/porteiro 
o  apto.  601  da  Rur  Sen.idor 
Correia,  33.  Tratar  Rua  d<i  Qui¬ 
tanda,  67,  coni.  401.  Tel. 

222*5952. _ 

APABTAA5ENTO  -  Fbmengo 
—  Teedlcicn»!  edifício  Rua 
Palsundu.  93.  Ools  salões,  uma 
seU,  quslro  dormífóríca,  sen¬ 
do  d:is  muito  ampfot,  deis 
banheiras  socfals,  grande  cc* 
pa  e  cozinha,  dependências  c.:m* 
plutat  dc  empregada,  armários 
entbutidcs  em  todas  as  pacas  do 
dparramenio  —  Totalmenie  in* 
davassával  Preco  base:  NCrS 
2CO  000.00  -  50%  efe  sinal  - 
Salda  I2r meses.  Áeeita*!8  pro* 
posta.  IralAf  com  a  preprielá- 
ria  pelo  telefcne?  242-5103. 

APARTAMENTO  -  Ventie-se 
quarto,  sala,  cozinha,  banheiro, 
«reà  com  tanque  —  Rua  Sio. 


DA-SE  opção  de  venda,  um  ap. 
cm  Ipanama,  prpnio.  No  valor 
dc  NCrS  120  000  e  «ucu  cm* 
prcDijr  NCrS  5  030  pura  saldar 
divida  do  mesmo  e  fazer  es* 
cri.uta  daflnitiva.  Tçt.  232J637, 


’cN»jO  —  Vda.  apta.  d: 
í  vrtzlc.  c‘  linda  w:Im  p 
cm  niâjeitszo  edífiiio  t 
adrbs  da  eluirmio,  locha 
m  paiitlhas  na  R.  5»'v}>ra 
ns  48  apto.  SOI  -  Tra 
I  p  ooftfliro  dg  orÉd‘d. 


os  VENTOS 


COPACABANA.  1236  «p;9  605 
*7  Fxcetoníô  .-pr®  c/3  dormiló* 
rios,  s-da-livinq  e  demais  depen¬ 
dências.  tmadiações  do  Pósio 
6  ^  Preço  NDS  85.CCO.00  - 
fcntrcda  f.seilitada,  o  sailo  em 
24  prestações  de  NCrS  1647.57 

-  Viilus  cacfuaivaniento  das 
15,00  as  20,03hi.  Tratar  POM- 
PEIA  CORRETORA  DE  IMÓVEIS 
^  Av.  Rio  Br  nço,  123  cj.  IMO 
~  Tels.  331*0844  -  231*2344 

-  CRECI  J-340.  ■ 


DESEJA  vender  bem  seu  imo* 
vel?  Conheça  sem  eempiemiíso 
n  sistema  de  vendas.  Infs.  VI* 
SAO  IMOBIIIARIA  ITDA.  Av. 
Copacabana  647  gr.  607  —  Tel, 
256*8841  »  Cor.  rasp.  Alllito 
lessa  -  CRECI  1073. 


RJV.ENpo  -  iSu»  Pilua.-idu, 
162  —  vendamos  «xeelorste  apl9 
<!  vsflíb.  sa’.i  ouArto,  coz  e 
bsnho  Na  eserh.  8  500  -  o  u  i* 
do  fin^nc,  :rn  crasi.  dj  3B0 
Vçf  diarirmanl?  dii  9  àt  12  h», 
ç  Sr.  Ani'n'3  Aij“»uil3  •**  .ai** 
tarli.  O  ••■jto.  .'stá  cíc.z:d»  *' 
ccn;.  hf.  Rç-Hi,  Mjndznc 
•nõve.s  -  Av.  Nira  Pecinh,. 
151  -  9?  and.  T:!:,  242  C6IO 
-j??3  0245  e  222-4474  -  >7|:i 

FLAMENGO  -  Ru.i  MJtouos  de 
Aorantci.  UB.  ftpj.  802.  fron* 
*9.  lerJa  di  *,cinbr«,  c/  3  quar* 
tes  c/  orm.  2  ijlai,  binh.,  <©• 
cnItA,  dcoi.  D'  emp,,  ga* 
r.iqcm  Precs/czndlcòei  c^ 
IMOBIIIARIA  MCLINARI  LTOA 

-  Ru3  Senta  Ci^rs.  115.  c/hu. 
204  -  Te't.  237*7436.  235*7111 
c,2^;4034 CREÇl_^J.3p6j 
FLZiiVIENGO  Vend:  apsrla- 
mantp  dz  -frenía.  «rtjuqsdp 
vario  -  Preco  NCrS  30  000  - 
Vjr  na  fecal  hóje  d:s  14  is 
)6  heras.  Entrada  a  combinar. 
^0  Cerrsia  «.-uira,  60,  ■'pío. 

FCvaengO  —  Vendo  micnifica 
«■5lo.  ).*.  'ccaçlo,  c'  litSo.  ts 
Ij  dí  stmòr;3,  3  qíi,,  çZ  armá* 
ri:»,  ctpi-cczinh».  2  b.‘.nhi,  so 
c '<i,  pintL  r»  B  óleo  e  qi*s3-:m. 
Chí-en  ne  qorfarín.  TrMa-  Roa 
9Q'5C5.  Te!j,  24?.?424 

-  232-1024.  Gedinho  -  CRECI 
MÍ® 

FLAMENGO  -  Rua  Paluandu. 
Venda  aparlamenlD  2  qtci.,  ai, 
banh.  e^z,  área,  bnnh.  emp. 
56  mll  finsnerades.  Detslhzs 
25-9705  e  25*9490.  Trina.  CRfe- 
Ci  1285 


NORTE 


IPANF/AA  -  Vondo  apto. 


. —  -  tjran* 

dc  eom  vUlâ  espetacular  NCrS 
250.  Tel.  247-9062. 


ATENCAO 


_ _ ^  sala.  3  qrs 

dcD,  emp.  2  binh.  ;ociaÍi.  frzn 
te.  armi,  entb.  próximo  o  Praia 
103  mll  e/Ti  2*»  m.  Tr.  c/  Peraír» 
Füho.  T.  235*6057. 


IPANEMA 


Finaiiclades  pela 
Copeg  vendo  «partameittos  ceni 
3  «  2  quartos^  ambos  cem  2 
banheiros  soclaif,  dependindas 
completas  •  garagem.  Sinal  — 
NCrS  7  000.00  facilitados  entra¬ 
ga  em  18  meses,  próximo  a  Pra* 
ç*>  Ccn.  Osório  ■  Castelinhe  — 
Tratar  na  Av.  Rio  Branco,  120 
iloja  B  -  Tef.  243.5000.  J.  lo* 

kol.  CRECI  ta. _ 

IPANEMA  —  Navo  de  luxo.  R. 
Vi:c.  Piraiò,  256.  5.‘*.  U-n  p/ 
iodar,  330m?.  NCrS  220  mll. 
FUzncIo,  íâclliip,  DR.  OIRCEU 
ABREU,  Av.  Rio  6,*>mça,  120 


lAIOVEl?  Vócs  pr-c(*B?  Pago  « 
vhM  p:ra  vaco.  Di:quc  242-6DC4 
rr.  tiil  46  OU  252*1925  Coita. 
IMCBÍLIARIA  ECILA  *•  Ver>dl 
Rui  Fia.  Magilháei  ípto.  é*  3 
qtçf.,  sl.,  2  b.mhs,  drpznd.  e 
Uflrayjin.  Treta»  256*6595.  Ba* 
rais  P.ibeiro  589*803  -  C.RECl 
J-2u0. 

imobiiVàriTTcTlÃ”..  Vênõ» 

Pus  C;n;,‘.ime  Rarnc:  35  aaío, 
de  3  qts.  tl..  2  bsnhi.  dtaend. 
nrrpj^jetn.  T'at:r  256*6595  R. 
Ribeiro  569/003  -  CRECf 

i^2C0. 

■iMCBIlIA^RIÃ  EC‘ILA  -  Vendí 
R.  5  dc  Ju^no  aptos,  i*.,  3  q;i. 
2  htinhs.  Vepend.  carôgem,  des¬ 
de  ICO  mil.  Temes  vraíes  ~ 
Tralar  256*6595  —  Bôriíi  Rlboi* 
ro  589  803  •  CRECI  J.200. 


FRACOS 


BARRA  DA  TIJUCA 
-  RECREIO  DOS 
BANDEIRANTES 

ATENÇÃÒ  Óportunldotíe  u>ra 


banco  do  brasil  >  Cem 

teu  fin.  Vendo  meu  ep.  em  Ce* 
pacabana,  dc  sl.  2  quartos  e 
dep.  Proeo.  detalhes  p,  1elefor»o 

257*2224.  _ 

barata  RÍBCÍRO  -  418  - 
Vende>tc  o  apsrfamcnto  110. 
coniugado,  grande,  limpo,  c/ 
sinteco,  prestando*se  para  mora¬ 
dia  ou  pequeno  comércio,  con¬ 
sultório.  etc.  Chavos  com  o  por¬ 
teiro,  Preco  30  mll  cruzeiros. 
Tratar  pelo  lel.  223-8783.  Sr. 
Marques  Pereira.  CRECI  1433. 
CCPACÃ0ÃNA  -  Quadra'  üa 
praia,  luxo,  confôrto,  talão  ez 
9Cnt2  —  Vendo  «jpctacular  apar 
tamcnlo  c‘250m3,  frente,  ç.*ara* 
PO,  visra  p/mar,  quailos  c/armá 
rios.  tratar  Av.  Copac.  1072/602 
-  Tel.  256-5937  Scitev  -  CREC» 
fl7B 


AS  MARÉS 


PRÉDIO  c/3  p<ivimentOB  na  Vo¬ 
luntários  da  Pátrio.  Serve  par* 
cc-sa  comerciai.  Vendo  por  230 
mlt  â  vista.  Trarar  c/Santos  à 
Rua  Humaitá,  95. 


AnvAfQ,  102.  apt.  205. 


ATENCAO  -  Rud  do  Rustel. 
6B0.  Cp.  301  ao  lodo  Hctal  Glo¬ 
rio  —  Vendo  vaato,  franro  púra 
tõda  orais  Ftamange.  3  I3<u, 
3  qts.,  2  banheiros  sociais,  2 
qts,.  emp.  Preco  130  mÜ  c/  SOV» 
em  2  «noa,  cperlunldadc.  Vor 
np  local  —  Tr*^tar  tel.  257*6651 


COBERTURA  no  Pôsto  4  — - 
250m2  c/3  saljs,  3  quartos  c/ 
armz.  2  banhs.  demais  deps. 
NCr$  210  trsil  c/rO?ê  em  2 
anos.  Aeoita*te  imóvel  menor 
crDsrte  pii-gto.  VtSÂO  IMÓbI- 
LIARIA  -  256-BB4I  Corr.  reip. 

CRECI  1073^ _ 

COPACABANA  -  Ruo  DirJnw  Uf^ 
ric-h  *  Vendemes  tA*a  e  quar* 
to  separodes  bjnho.  -  cozi¬ 
nha  —  ijreço  condições  c  vishes 
c'  IMCBILIAÍIA  MOIINARI 
irOA,  —  Ruíi  Sanl,i  115 

r  aia  204  -  Tel.  337-74361 
2:5*7Í  111256*4034  -  CRECI  J. 


PASSO  finanio.  lindo 


--  . . - . .  apto.  2 

c/dep.  Rua  S.  Clominte 
-  905.  Chivot  e/port,  Tro* 
por  menor  quitado.  Tel. 


PREAMAR: 

6h/0.9m  e  leii/O.Bm 
BAIXA.MAR; 

t0h30m/0,5m  c  22h5Qm/0,3m 


iPAiNiZ.lA  -  Vendo  Apto.  no¬ 
vo  Íj.  locacâo  c  ssiáo,  3  qti. 
coz.  banh.  «rea  e*  Ianque,  dzp. 
emp.  Ver  e  portaíro  Rua  Vit* 
c:ndc  de  P»ra»j  n.o  61 1  apto. 
*104.  Tfiíor  232*2376  CRECI  .. 
932. 


RUA  ALZIRA  VORTES.  5il05. 
Vdo.  ap.  frenie,  nôvo  :j' 
e/3  qts.«  laiSo  c  parquei.  2 
banh.  grde.  cppa-MT.  q.  e  benh. 
cmp*.  «*♦**  corfmas 

.* Ic*  lQ€*i*  Tel.  252*569 B . 
URCA  —  Vendemes  var.o  cx* 
eelen*e  ciniogada  c'  banh,  c,n 
cór  e  C3Z.  Venda  facilitada  e 
bom  financ.  Ver  diArlamer>:e 
das  9  às  13hs.  c-’  o  corretor 
na  peruna,  a  R.  Marechal 
Czntuária,  52  -  M.  Rrcha 

Mendonça  Imôvcjs  —  Av.  Nilo 
Peçanha  n.d  151  —  9.**  and. 
Tets.i  242-C610  ^  222*0245  c 

222*4474  -  CRECI  J-1 13^ _ 

URCA  —  Câia  —  Venda  de  es* 
quina  cem  2  bent  quartoi,  safa, 
ccpa-cozlnhs.  gzragem  c  dep. 
de  empregada,  vazia.  Mç^ide  a 
vista  o  rcfi-n^  fmsncí.^no  em 
1  zno;  Traf.v  Tol.i  222  5670  cu 
237*0769.  C2fCI  II  -  Arnslda 
V/rSqhl. 


CATETE  -  Vendo  «ph  2  q. 
súIa  e  dependencias  15  de  erv 
Irada  c  quarenta  e  cinco  prr>:- 
tarõos  ilr  mil  Rua  Pedro  Amt* 
rico  2441801. 


IMCBILIARIA  ECILA  -  Vende 
R.  Râiirundo  Crrze-a  s.-zto.  dz 
3  qtf.,  sl..  2  banhs.  depend.  ; 
0ar;s«.m.  Tr  \ar  9*6*6595  8». 

rata  Rlóa  ro  539*803  -  CRECI 
J-2C0. 

IMOSlLAIRIA  EcTla  -  VeodV 
Rus  Oiis  ds  Rochij  apto.  de 
3  qlcs.  ri.,  2  b.*.nhj.  dep;nd. 
çw  rapem.  Tzalsr  256*6595  -  B.i- 
ratd  Ribeiro  509/803  -  CRECI 
J-200. 

ÍMOBILfÀRIA  ECILA  -  Vendo 
Rva  Pempeu  Icurcira.  Apte,  de 
3  nto:..  »[.  2  brmhi.  deoend 
gveoem,  Trat.*.r  256*6595  ~  Bs* 
rife  Ribeiro  5B9'a03  -  CRECI 
JÍOO. 


TEMPO  NO  MUNDO  (UPI-JB) 


EDIFÍCIO  BRITANIA  •>  Praia 
dp  Flamtnge.  320  —  Construção 
iniciada.  EnKega  «m  agosto  d« 
1971  —  Ultimo»  apartamentos. 
Aponas  1  por  andar.  A  mais 
bala  vista  da  Guanabara.  285 
m2  do  luxo  ■  confórlo.  Cada 
unidado  compôo*sa  da;  2  salas, 
saiflta,  saleta  intima,  4  quartos, 
2  barrhaifú»  toslais,  teilatla.  • 

auartos  do  ompregada  »  vaga 
o  garagern.  Edifício  de  12  pa* 
vimontos  sêbro  pilotis.  Proros  « 
oaillr  do  NCrS  217  100,00.  In* 
tormeeôkS  o  vendas  «mH  C. 
Cordeiro  Guerra  •  Cia.  Lida, 
Rva  Buenos  Aires,  68.  21.*'  an¬ 
dai.  T«l,  231-1B95.  CRSCI  4. 
160. 


1  IPANEMA  —  Rua  Maria 
Quiléria,  50.  Apart.,- 
mento  com  lôdas  .i<i 
peças  de  frenie  (ceniro 
de  terreno).  AIto  luxo, 
206  m2,  fiall,  salão, 
sala  de  jantar,  toiletie, 
<1  qls.  c|  arm.  embuli- 
dos,  sendo  um  suíte 
completo,  2  banheiros 
sociais,  copa  -  cozinha, 
área  serviço,  deps.  em¬ 
pregada  completas  e 
garagem.  Elevador  pri¬ 
vativo,  Entrega  em  10 
meses.  Inf.  na  VEPLAN 
IMOBIIIARIA.  Rua  Mé¬ 
xico,  146,  s  303  — 
Telefones  222-6102  - 
232-6864  e  242-5745.1 
CRECI  66  -  J.  107. 


Temporaturas  máxliiias  de  ontem  e  previsàtj  cio  tempo  para 
hoje  rtas  eldndes  seguintes:  Buenos  Aires,  15".  cl.sro;  Berilo* 
che  (Atgenlln-s1.  6:.  chuva,*  Santingo  (Chile),  20^.  bom;  Mon¬ 
tevidéu.  IB*),  nebuloso;  Lima,  16^7,  encoberto;  Bogotá,  16^4, 
nublado;  Méxku.  16".  nublado;  San  Junn,  25*3,  chuva;  Kings* 
lon  (JeiT^aicel,  29^,  nebuloso;  Port-ef-Spaln  {Trlnidad},  20". 
nebuloso;  Nove  Iorque,  26**7,  nebuieso;  MíAmi,  29^,  chuva; 
Chicago,  20^,  nebuloso;  Los  Annsles,  18^,  nebuloso;  Sáo  Fran¬ 
cisco,  13".  nebuioio:  Montreal,  22".  daro;  Quebec,  M“, 
nublado;  Tóquio,  bom;  Mong-Konq,  29^,  nebuloso;  Ams¬ 
terdã,  19<’,  nublado;  Beirute,  29”,  nublado;  Berlim,  23^.  sot; 
Bruxelas,  Í9o,  nebuloso;  Coporsogue,  23',  sol;  Froncrorle.  IB**. 
nebuloso;  Génova.  17^.  nebuloso;  Hétiinqui,  12^,  chuv;i; 
Liiboa,  21^.  chuva;  Londres,  tõ'^,  chuva;  Mndr*,  17",  fiabuloszi 
MciCou.  22^.  sot;  Poris,  16°,  chuva;  Rcmn,  2S",  nebuloso, 
TeUviv,  29°.  ncbuloio;  Viena,  lò<*,  chuva. 


BARRA  DA  TIJUCA  -  Vende-se 
terreno  quadra  R  no  melhor 
fccal  da  Berra  com  viste  per¬ 
manente  para  0  tnar.  «  (OO  me¬ 
tros  do  mesmo,  cercado  de  lin¬ 
das  fosídcnciâs  prontas  e  e*n 
construção,  local  )á  demro  do 
plano  lúcio  Costa,  «provado  pa¬ 
ra  resídeiicíaa  com  máximo  de 
3  endares.  luz,  água,  telefcr>e, 
área  560  m2.  Tratar  com  o  pro- 
prictirlo.  -  Tels.  222-35B5, 

222*9635  e  Cetel  99  0106. _ 

BAR7A  Da  TlJUC.A  —  Estrada  do 
Jo3.  3  047  —  ChAt.ss  <  Pcm* 
peu  n.®  3564  -  Vând“ii’oi  : 
lurrcoo  10  »  40  íjndj  cs;« 
c  2  loipi.  -  NCr6  55  MOCO 
-  IMCaaiASlA  MOllNAfil 
ITDA.  R^a  Sonra  Ctar.i,  115  — 
iloja  204  íeis.  237.7436. 
235-7111  256*4034  -  J.  306  - 
CRECI. 

BARfb\  DA  TIJUCA  -  Ciroí  vtn- 
dç  Rua  Sorimé,  534  p^q.  rejj. 
deneij  |!pD  prè-fuoricada  centro 
fcrrano  10x40  qt.  jl.  separado 
deps,  Qsraq&.-M.  eitrutu.‘i  pt| 

solido.  Peo.  60  COO  ,s  cemlj. 
T"-».**  C1R*\L.  R.  B.  Rôe/o. 
4?8  t;.  Teh.  236-6303  e  256-3140 
.tip  21  hí.  Corr,  roo.  CRECI 
896. 

«ECREIÒ  BÀNOEIRANÍES  - 
Vendo  ótimo  lo:e  com  TOOm?. 
Ja  lociuijo  n«  re;elução  n? 

1  do  plano  lOfío  Coste.  Tra'ç» 
íom  5..  Va.-.  Tzl.  257*3697  levo 

Tt%*|<j  no  Icc®! 


COPACABANA  -  Cobertura  3 
qts.  e'  dep.  obra  no  fim  dt 
alvenaria  ritmo  «celerado  >>  en¬ 
trega  15  meses  Rua  Barati  Ri¬ 
beiro  717  -  Tel.  22-6435  Av. 
13  Maio  13  I3.«  sl  1321  pelo 
preçB  qu»  fel  pago  ale  «gora 
per  msiivo  de  viagem. 
CÕPÃCÃBANA”-  Posto  4  - 
Vendo  otímo  «pari.  vasio,  es¬ 
tado  novo,  quarto,  sala  separa¬ 
do,  banh.  cemplelo,  cot.  area 
fethada  ç!  t.inque,  sinlece  42 
m2,  Iunto  praia.  Rua  Jeaquim 

Nabuco  44  2274762. _ 

COPACABANA  -  Rui  Siqueira 
Campos  c/  Av.  Atlântica.  Vers* 
deinct  C/5C0  misJf  lorsdo  5 
quartos  c/arm.  3  &a>Õ02,  3  bo* 
nhs.  soe'aii»,  copa,  cazinha,  áres 
dept.  p/omp.  garagem.  Preço 
condições  e  vistas  c/IMOBILIA 
RIA  MOIINARI  ITDA.  Rva  5nr>*e 
CU/a.  115.  t/foia  204.  T«:i 
237*7436  ^  235-7111  -  256  4C34 
-  CREC!  J/306 


COPACABANA  -  Rua  Barita  R:* 
beifo,  69tí  —  frenfp  •  lada  dj 
iCíT.bra  —  la.  ícieçâo  -  c  2 
quertas  —  2  ulat  *  2  bsnboi. 
toeiaíi  ^  cepj-coziniva  --  area 

—  dcoi.  p'  Oíiso.  —  garagem 

—  chsvM  pfjca  ccind'CÕei  c' 
IMCBILIARIA  MOIINARI  LIDA. 

—  "Rui  Sãnt.1  Cbra.  115  *  i*'. 

«  o  204  U\:  217*7436  - 

235*7111  •  756-4034  -  CRECI 

J.  3C6. 


flamengo  -  Venda  apfo.  e-m 
crnttrorSc.  Rua  Mr.rtH»es  do 
nbfAnt-s  n.o  82.  3  qu.-rret.  se- 
'06.  2  hcnheJtos.  dra.  emp. 
Sn*í  6  GOO.CO  restante  «  com 
bin.ir.  TrziK  Ru3  Simdcr  Vçr- 
cuero.  114.  >oío.  1102. 


I  CPCRTUNIDAOE  un.cj  -  5.U, 

1  7  qfo».  dep.  emo-egndi  tftfc. 
Inova,  pec.uen.-*  entrooa  <•  jsl* 

da  cm  3 ' 5  ou  10  aras.  MvH? 

'  ja!  Rua  5  de  Jull>a,  350  cc:a. 
8CX  Corretor  na  bcal  dst  9,00 
45  20,00  hl.  lol.  23M720  CÍ5CI 
1278  An3tf:a^das  Santas. 

ÍEME  -  'Rua  “Ánchiela.  2l' 
np.  203  —  vazio  -  Pfolis  - 

2  qtos..  sala.  qto.  e  dcp.  cmp. 
c  dcn«Ati  dcpéndilncias.  Chaves 
pertari,».  Preco  à  vUu  NCrS 
70  CCJ.CO  Dr.  Pedro 
2437230  -  243-0766. 

P05TÓ  2  ep,  2  q.  gar.  e*c. 
45  mít  comb,  saldo 
ndvo.  Av.  Princesa  Isibcl.  773 
tc  .  223-9199.  CRECI  J18. 

RÜA  5ANÍA  CLARA  98  ,  i.  ,. 
1014  yc')da  otima  qu**rta  -i': 

1  'c;scÍo  prfea  37  mil  •  orj- 
;ó  .er  rr^ar  .m  21.8  CRCIf 

I  4»  r 


COPACABANA  -  lemos  o* 


irna* 

-  _  IMO¬ 

BILIÁRIA  MOIINARI  ITDA. 

Rua  S^mtj  Clsr:.  115  s  I 
n.o  204  Tali.  237*7436 
235-7111  -  256*4034  J.  306. 
CCPÁCABANA  Crai  vendi 
Bvato  Ribeira.  295301  ftc,  va* 
zlo  1j.  besção  v5  m2  qro.  sl. 
separada  ampli.  deps.  cmp.  pço. 
cesida  18  OCO  ^  cemb.  n  trans¬ 
fera  flnsn;Ia»*in!a  óSS.CO  p; 
iiitfi  chives  tC4n  o  par*  .  »o  « 
IraJjr  CIRAL  R,  Q.  Ribs.ia, 
428  I,,  re  .  236  6333  o 
256*3440  ite  21  h».  Csfr.  tca. 
CRECI  696 


URCA  -  Vendo  epta.  2  ausf* 
tas,  sl.  caz.  hanii,  em  car,  ár-fs 
iprv.  c'  tf>nque  dz  frente.  4S 
mil  50%  finfins.  46*6839. 


TEMPERATURAS  DE  SETEMBRO 


FLAMENGO  —  Teme:  o  i 
que  vate  pra-rura  —  IMO 
RIA  MOL1NARI  LTDA.  - 
Santa  Ctari.  115  -  ilaja. 
Tels.  237*7436  -  235*7111 
256*4034  CRECI  J.  306 


PASSA-Sf  t  «ota.  finfiricJipo  pí' 
la  Cxx.  Ecan.  Rua  Sia  Salva* 
dcf,  30  101.  Rxmenqo.  Tra* 


Temperaturas  media,  máxima  e  mlninjo  (segundo  provôêo  do 
Escritório  de  Meteorologia  do  Ministério  do  Agricultura)  du¬ 
rante  csle  més  de  setembro  n«s  sequinies  cidoties:  Manaus 
(2709;  3303  e  23071.  Belém  (2508;  3202  e  2|07),  Sio  Luis 
12508;  32^2  e  21o7).  Tereiina  (2803;  3508  e  2105],  Forlaleza 
(2602;  3103  e  22oi).  Natal  (25«7;  280?  e  2202).  Jb3o  Pessoa 
(2404;  2B'8  e  20O4).  Recife  (VS03i  280|  «  230O).  Maceió 

(2405;  27-7  c  2|04),  Aroraju  (24'7;  77<^6  e  2109J,  Salvador 

(2300;  2701  e  2I02|.  Vitória  |2|09;  26'M  c  l9O0),  Sio  de 

Janeiro  (2)05;  240?  e  18"61.  Niterói  (2(>»8;  26"3  e  I6O4I, 

Sâo  Paula  (ló^B;  23’1  e  1107),  Cufiliba  (U05;  20O7  e  9"9), 
Florianópolis  Íl708;  2O09  e  1503),  Pôrlo  Alegre  (1509;  2|O0 
e  1106),  Cuiabá  (76"6;  33''7  e  2|06|,  Belo  Horizonte  (2COS,- 
270]  e  1502).  Goiânia  (2)09:  310)  e  1403l  Petrópolii  (17O0; 
21' 7  •  13021.  Teretôpolis  (1508;  2I07  e  IIOT);  Csbo  Frio 
(2)02;  24<>S  •  I804),  Araxá  (20O3;  2701  e  1804).  Cambuquira 
(19o|;  2600  e  13  Dt.  Poços  rie  Caldas  (IToir  24‘D  e  II03)  « 
Cexambu  <1803;  2S02  e  IIOI). 


VENDO 


.  .  Cosa  ótimo  ponto 

gi.  Cünica  médica  ou  escritório 
U.SI  eniradii.  R.  Vol.  Pátria 
e  Prol.  Aharo  Rodrigues.  Saleta 
2  lis,  2  bsnh,  3  qtos.  áre.i 
mansarda,  a  mais  terreno  6xl4 
Fínanc.  3  cnoi.  R,  Vol.  Pátria 
83  Cita  3.  Tra-ar  lal.  222*3379 
-  24M076  Radovil  CRECI  I372 


RUA  DOIS  DE  DEZEMBRO.  tl5 
-  «nt.  602.  Vendc-ie  aparta- 
rrf*iita,  saia,  dois  quartos  de 
írcnij,  d?p'nflcnt‘ii  do  empre¬ 
gada.  Telefone  225*7003  com 
AMARO. 


FLAMENGO  •  Olime  nageeio. 
Aptos,  de  sala,  2  deps.  • 
giragtm.  Prédio  sobre  pilotis, 
•m  centro  de  terreno,  jpenas  4 
aps.  per  andar.  Preço  a  pirtlr 
de  65  300.00  c '  6  540,00  de  «n* 
trade  «  o  salde  em  58  meses 
Obra  já  am  revestimento  c  o 
seio  dt  garintía  SERVENCO. 
Vir  AO  local.  Rua  Coelho  Neto. 
36  (bem  em  frente  10  flumi¬ 
nense).  atá  18  horis.  Vendas 
Pan  Imóveis.  Rua  Máxico,  119, 
gr.  801  Telefones:  252*5256  e 
272.2077  CRECI  J-JOB 


COPACABANA  -  Av.  Copizj 
(♦■ms.  PóíTt  5  6,  ftcnhf.  1:35 
da  ijmbr*  c  350n*.lt.2,  Vc^d* 
in:s  :4  quartos  C.  irtn.  3  sjiri. 
7  banhoi.  scciaí:,  copa.  cormhe. 
área.  d-ps,  p/emp.  2  ga*’*.  ,n» 
NC/5  2X000,00.  ConüíçÚM  e 
viiirai  c/lMOBILlARIA  MOU* 
NARl  LTOA.  Rua  San:a  Clsr«, 
115  »/loia  204.  T«ls.  237-7436 
~  235-7111  -  256-4014  -  CREC» 


VENDE-SE  0  apartamento  X2 
da  Rua  Dois  de  Dezembro,  132, 
vezio,  com  cortinas  dc  lala, 
Quarlo,  cozinha,  banheiro,  área 
com  tanque,  pecas  amplas  • 
Irtdependcnics.  Ciiavzt  com  o 
norteiro  nreço  35  000  crurcfroi. 
iratíi  polo  tcl.  223*8768  -  Sr. 

Miirioei  PfTcir.1  CRECI  U33. 


VENDO  urg.  apto.  sl.  qto. 
deps.  garagem,  n6/o,  X 
10  mil.  tel.  226-9363  - 
Valo  X  mll. 


CCPA:*\PANí 


spârtaminfs  dc  luio  rm  p-'cd(P 
ds  um  per  andar  2  i.t'*  ,  4 
cuartci.  2  b.-^-nhelrcs  dc* 

ctfndoncíii  comnl-zlai,  zrmário» 
rrbut-dzv  qf  qein.  cU  írat*f 


IPA.SEMA  -  Vcnda*ie  ct  síti. 
3CJ  0  403  Ruí  Virccr-do  d?  PI* 

r*,,j  I4i,  $a|j,  quarta  ;:o!fJ* 

do,  CvZinhrt.  bsnhztro  •-c*  cl 


2  —  ClASSIfICAOOS  —  Jarnil  dc  Siâill,  d.^-foit»,  17-7-6Í 


O  IMOVEÍ 


COMPRA  E  VENDA 


Sociais 


ZONA  NORTE 


RtACHUELO  —  Vendo  óllmo  lo. 
2  qtA. '■dip.  cmp.  «ijr,  etc. 
Ver  R.  PilBuol/e  l>m»,  68,  àp, 
107  ccm  pcrt.  Trefar  te!-ofonet 
22*2466  com  Oenadai.  CRECl  n. 
IS-IO. 


SALGADO  C2ECI  1306  vendí  na 


CAXIAS  —  Edifício  aca¬ 
bado  de  construir.  V. 
dá  o  sinal  e  recebe  as 
chaves.  Av.  Plínio  Ca¬ 
sado,  58  (Praça  do  Pa¬ 
cificador),  em  frente  a 
estação  rodoviária.  — 
APARTAMENTOS  de  sa- 1 
la  e  quarto  separados, 
grande  banheiro  social, 
copa,  cozinha  e  depen¬ 
dências.  Todos  os  apar¬ 
tamentos  de  frente.  — 
Hall  de  entrada  em 
mármore  em  prédio  de 
apenas  4  andares  com 
elevadora  Apenas  . . . 

3  000,00  de  entrada  e 
mensalidades  de  ... 
330,00  (inferiores  a  um 
aluguel)  —  Sem  juros, 
sem  correção  monetá¬ 
ria  à  preço  fixo.  V.  vai 
morar  no  centro  de  Ca¬ 
xias,  Informações  no 
local  diariamente  até 
às  20  horas  ou  direta¬ 
mente  em  nossos  escri¬ 
tórios  à  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  156,  grupo  801.  — 
Telefones  232-3428  — 
222-834Ó  -  252-8774 
e  222-2793.  JULIO  BO- 
GORICIN  -  Creci  95. 

VENãE.S£  um  t,::reno  24  t  3a 
cm  $ir«cvruna.  diitrí* 

lo  de  OiKiue  di  Caxrãi,  £.  da 
Rio  Cjlcfida,  prinsipil, 
fa  dl  «iteçiv.  cam  !u{  Ught, 
muilo  comércb,  cci^doçSa  4  rp* 
do  oèti  0  Rio.  Caxias, 

PotfQpcIit.  C:m  peqvena  entr«< 
da  e  o  reato  em  oresiaçõc]  n 
cembinar.  TraUf  à  'Run  Bario  de 
Mfliquiia  845  AndúMi  Río- 


NOVA  IGUAÇU 
NILÓPOLIS 


PenSa,  ca&u  vazia  2  pts.^  il. 
dep.  ipe/>6«  12  entr.  preat.  350 
trat.  Joit  Maurício  101  sl.  212 

Penha.  _ 

TERRENO  —  V.  Penha.  Vondo 
na  P{a.  P.  SetubiH.  367,  com 
planta  p/  3  loÍ»«  «  7  aotoa. 
enir.  6  000,  300.  Irr-far 

R.  S5a  JoBo  Gualberto,  M-3. 
l.  QI:ao.  BEBtANO  CRECI 

J;?68; _ 

VISTA  ALEGRE  —  Ver.do  ap. 
vazio,  3  qti.  aolâo,  copa*coz. 
Eiirada  Agua  Grande  1^5 
Bloco  7  ~  B,  ap.  201 .  Chavea 
no  204.  Ta!.  256.1971. 

VISTA  AlEORE  ~  Venda  2  cV 
•i«  que  e  tr.  pede  comprar  uma 
cl  3  cuâitoe  il„  coz.,  b.  iita  a 
ir.  mera?  Outra  1  qle.  t.  coz. 
b,  aluna?  E*  indapandenu  ter* 
rane  4Sn11,  anirada  14  000  praa. 
ticôax  400,  Veia  na  local  hofe  a 
amanhã.  Rua  Henerlo  da  Almei* 
da  119  OK. 

VENOEM.SE  7  ciiaa  luxe  vatiãs 
d  2  qli.,  cala,  coz.,  banh.  Tu* 
do  45  inlf,  anf.  13  mH,  praat. 
400  sl],  Tralar  no  Jardim  Amê* 
rUa  <1  Franeítce  Xavier  Imavei» 
Lida.  Rua  Jornalíita  Geraldo  Ro* 
cha,  20S.  Tol.  91*2335,  230.S489 
-  CRECI  1773. 


TIJL/CA  Vende-:.!  apto.  101 
ssbro  piiotii  Barão  da  IfapagI* 

Ee  269,  gsragem  privativa  aca* 
ado  de  ccn&rruir  aela  2  qtes. 
daioend^ictas  NGr-S  óS  COO.OO 
ontroda  20^  saldo  ata  10  anes. 
Vcf  com  0  porteiro  —  Teíafone 

223*5739. _ 

*?IJUCA  —  Cobortura  Szln, 
2  qis.  alc.  Terraço  c/ 

t20in2.  Rua  Padre  Franc.  Lana, 
33,  esquina  VIsc.  Abaeté,  ap. 
C'01.  Financio,  facilito  ~  OR, 
DIRCEU  ABREU,  Av.  Rio  Branco 
120  s/loja  42*1330  a  22*6302. 


P.  DA  BANDEIRA 
-  S.  CRISTÓVÃO 

BtNHCA 


VENOE-SE  ou  I(o: 


r3'S8  C«IB  pc.* 
outri  menor  em  Jac^repaguã 
a  cn:i  que  ctiú  a  v::nds  letn 
2  qvatlei.  i3'b,  ccrmha,  ba¬ 
nheiro,  2  vrfondas  c5-n  • 
luz  no  p6tto  treze.  Nova  Igua* 
çu.  30  mil  <ínrr:dj.  lã  m"  • 
p.'eilaçô;j  350  mefH.iI.  Tratar 
na  Estrada  di  G^cvca  ti.u  674. 
Tclafsne  247-0729  ccm  o  Sr. 


Vr.XJANTIiS 


TOOOS  os  SANTOS.  Vend.  apf. 
qult.  banh.  coz.  cârea  vazio 
oarq.  Preço  ocaclão  15.COO.  </ 
6.030  rs:t.  a  comb.  R.  Adriano, 
17  c.  28  ept.  101  Av.  Rio 
Br.Tnco.  135  »/  6Q2  CRECI  1507 
r.  252-1922. 


_  _ _  Vendo  na  Av.  Su- 

burb.ina  163  cara  16  com  ti.  3 
qtot.  Cp,  coz.  banh.  «rqa  cam 
Ique.  fça.  a  viita  ou  fda.  trar. 

no  local.  _ 

BENFICA  -  Vendo  aperl.  lOÍ 
Rua  Senador  Bernardo  Montai- 
ro,  179,  tola,  3  quartoi.  NCrS 
38  mrt.  Tratar  c|o  proprietário. 


•  O  Sr.  Rulph  Ücllcrlinrt  medico  c  pxoícz4-or, 
velo  ao  Rio  participar  da  semana  dc  Atimllzação 
rm  Cirurgia  Cardíovasculai*  promovida  peia  Dii*c- 
lorla  de  Saúdo  do  Minifilcrlo  da  Marinlia.  tl  pro¬ 
fessor  na  Universidade  de  Boston  e  está  hospeda¬ 
do  no  Hotel  Glória. 


(Rua  Marquês  da  Olinda»  6!] 


VEND£-$E  terreno  30x30  em 
zona  induitriol  »  Rim  São  Gabri¬ 
el.  junto  e  depoii  do  I  188 
Tratar  Ru-t  Sao  Csrloi.  63 


Enandcc 


Apartamentos 
Prontos  para 
Entrega  imediata 

3quarios/sala/2  banheiros  sociais/ 
demais  dapendências  /  estaciona¬ 
mento  coberto  e  descoberto. 


PETRÓPOLIS  - 
TERESÕPOLIS 
SERRAS 


764-0436 


E.lácio  -  Tel.  337-341(1 


TIJUCA 

-  RIO  COMPRIDO 


VENDO  ÍPIO,  302.  R.  Dr.  Su- 
Ihõe:  907,  sala  3  quertee*,  etc. 
Chsvcj  n.o  102.  223-5407,  Sr. 
Dcmínpc).  Av.  Br^co.  18 


Cilcgou  da  Huropa  o  advogado  Jaime  Poggi 
rilho,  depois  de  uma  viasem  cultural  a  divcr£o.T 
paires. 


ACEITA-SE  PcRMÜIA  Tereiò- 
polix  X  Rio  (im6veH  meutu 
ocupados)  ou  vcndzm-si  (e^udj* 
&e  preço  e  eor^dlçõoz)  iunto  ou 
seotndes,  2  catAZ  estilo  ncr- 
mendo.  veiit»,  terrerto  3  50On2. 
A  ESTRELA  DOS  IMÓVEIS  LIDA. 
Av.  Czpacabeno.  605,  s|  405.  — 
237-4641  e  235-7638.  CRECI 

971. _ 

TERESOPOLIS  —  Vende-se  no 
centro  apto.  do  1  qio.,  ntoblllA 
da,  li.  locação.  Praço  30  000,03 
entrada  50^«  tratar  R.  Coronal 
Serrado  1005  —  $.  Gonçelo. 
Sr.  Pzuio  ou  Júlio. 

PÊTROPOIIS  -  Rua  Vtuonda  d» 
Uruguai,  144  -  Valparaho. 
Vandi*ii  aparlamantos  nevo», 
prontos  para  morar,  com  piset* 
na.  3  quartos,  ula,  banhairo. 
cosirtha,  domaU  dapandânclii  • 
garagem.  Informaçôat  no  local 
eu  polo  tolofono  59*74  eu,  am 
H.  C.  Cordoire  Guerra  o  CU. 
Ltdi.  Ruo  Buanos  Aíres,  68, 
21.«  andar.  Tet.r  231-1696  -* 
CRECI  J.160. 


AP  Aftl  AA\CN  T  O  independento, 
do  fronte  vazio,  2  qta,  cala, 
var.  Inv,  env.  coz.,  banh.  com¬ 
pleto,  dep.  emp.  arm.  emb. 
Ver  9  ás  iShs.  Tratar  c/proprle- 
torlo,  30  ont.,  roft.  40  meses 
s/Iu/os.  Toral  62000.  Rua  do 
Bispo  n9  ISO  ap.  Ml. 

ATENÇAO  —  Na  molhor  rua. 
Bolo  ap.  grande  tala.  qi.  duplo, 
bonh.,  poq.  coz. .  A  ESTRELA 
DOS  IMÓVEIS  LTOA.  Av.  Co* 
oacabona.  605  i/  405.  ~ 
237-4641  e  235-7638.  CRECI  971. 
ATENÇAO -TIJUCA  -  Vondamoí' 
excelente  rocídêncla  c/  miii  de 
200m2,  tendo  3  quartos,  tedos 
c/  armários  ombutidos.  salão, 
coz..  cepa.  dep.  comp.  p/^m* 


TIJUCA  -  Vendo  6tlrno  apar- 
tamerrto.  saia.  2  qtoa,  depen* 
dúncias  completas.  ExceUnta 
preço  0  condições.  Tratar  ò  Rua 
aâo  Francisco  Xavlar,  189. 
TIJUCA  —  Vendo  R.  Antonio 
Braillio.  MOt  ap.  301  vazio  c/ 
3^  quart.  c|  armat.  embut.  1  la* 
13o,  c|  parque!  paulista,  veran* 
dQ,  banh.  cozinha,  dep.  omp.  e 
Q&ragem.  Bose  NCr$  95  000.00. 
50%  è  vistz  roi1.  18  meses. 
Inf.  ODA1R  XAVIER,  Tolefemest 
257*0942  «  231*2998  CRECI 

389,  Choves  c/  porteiro.  _ 

TUUCÃ  —  R,  Golanla,  óIíiíto 
np.  c]  2  qtos,  sala.  ctapend. 
empr.,  área.  gar.  40000  em  2 
enca.  Tenho  outroí  c'  3  qtos. 
36-1954.  Mttril.  CRECI  1277. 
TIJUCA  -  Vendo  útimo  apori. 
3  q.  salão  e  dsp.  de  omp.  » 
Preço  65000  c!  22000  caldo 
de  550,00.  Tratar  Tel.  229-7585, 
Aceito  proooiiaa  à  vkta.  CRE* 
Cl  169. 

TIJUCA' 


LEOPOLDINA 


•  FESTA 


apartamento  ne  Penh.  -  Ed. 

Melo  de  luxo,  2  q.  s.  coz. 
c.  b.  érea  no  coraçlo  da  Penha, 
vazio,  4  elevadores,  em  cima 
da  Cx.  Econômica  ent.  20.000. 
Av.  B.  de  P1n<i,  39  apto.  601 
de  8  ás  16  horas.  Diárlamente. 


Doinltigu.  clii6  II  iu  32ii,  será  realizada  a  irU' 
dicioiiBl  festa  espanhola,  na  Rua  Cúndido  BcnI- 
cio,  em  Jacarepaguú. 


Apartamento  da  Cobertura  Disponivol 


AUXILIAR  e 
RIO  DOURO 

A  CiAl  VENDE 


ACONTECLMENTO 


ParU  financiada  em 


ATENÇAO  -  V.  Alzore,  aptoi. 
ncvcf.  2  qtos.,  &].,  coz.  banh., 
ánaas,  vsgos  .p/  carroe,  prsx. 
ÓS  cico^zs.  czmárclo  c  cendu 
CiId.  Enir.  10000,  bem  fecrlite- 
da,  preti.  400.  Ver  na  Av.  S. 
F6'íx,  351.  Trai.  R.  5â:>  João 
Guftl-zerto,  I4-&.  l.  Bicão  — 
BEBIANO  >  CRECI  J-2ó8.  Dias 
úteis  0  donungeg. _ 


A  Iinpwtal  Irmandade  de  N.  Sra.  da  Glória 
do  Outeiro  festcjai'à  o  seu  230.®  aniversário  no 
dia  10  de  outubro.  Para  comemorar  a  data,  estão 
proerninadas  solenidades  e  um  concèrco  do  Quar- 
Lct4>  dc  Cordas  da  Guanabara,  sob  a  direção  de 
Mariuceia,  lacovinb,  no  interior  da  íureja. 

•  DESTAQUE 


---  -,  -  VIU  Koamol 

—  Ci&e  c/  3  qts,  il,  coz,  banii, 
dopand.  de-  empreg.  enlrocla  de 
carro,  com  sinlece.  Ent,  18. 
Proíl.  SCO.  Trat.  è  Rua  Plínio 
dc  Oliveira,  29  sl.  205.  CRECI 
I  732  -  Penhe. 

ATÍNÇAO  -  Marti  da  OtliT^ 
Vd.  urq.  Gde.  caia  viila.  Cj  2 
qtes.  il.  copa  cez.  banh.  jard. 
e  quintal.  Podando  faiar  mais 
casas.  Entr.  10  000,  utde  500.00 

Sor  met,  eu  a  combinar.  Vir  R. 

emingoa  da  Magiíhãai,  1293. 
Com  o  Sr.  lopai  das  12  ás  17h. 
Tratar  Org.  Donlal  Férralra.  R. 
7  Salambre,  88,  2.^  Tali.  . . . 
232*3638,  242*0975.  CRECI  J. 


Com  prestações  a  partir  dt 


WV4.I  _ .  T-  ^ _ 

prOf?oda,  UvãvsdorU  «  demais 
dependências  —  Ver  no  local 
ú  Av.  Heitor  Ballr&o  n.**  24-A, 
des  14  fls  17  horas.  Chavei  no 
n,*  24  -  Tretar  na  CURVEIO 
S/A  —  Av.  Graça  Aranhi,  174 
-  SS./917-18  -  Tels.  232-7711 
c  252*6285  -  CRECI  J-28B. 

ALDO  MOURA  LTDA. 
vende  o  imóvel  que  V, 
Sa.  iprocura,  casa  ou 
apt.  a  partir  de  33  000. 
Solicite-nos  e  faça  um 
born  negócio.  Maiores 
infs.  Seção  de  Vendas 
Utilidade  Pública.  Rua 
Major  AvIla  455,  loja 
7.F.  Tel.  228-0902  - 
CRECI  353.  (8 

APÀRlAMENtb  na  R.  Haddock 
Lebo,  303  ep.  801  saia,  3  quer- 

4...  .t  2.^...  *1  II. .J... 


NCr$576,32 


ATENÇAO  -  Ter.  12  x  30.  V. 
Ponha,  p/  indúitria,  c^tiforcio 
cu  resídendo.  Vendo,  onireds 
10000,  prest.  500.  Trat.  R.  São 
Jcôo  Cuzilbcrto  14*B.  l.  Bisão, 
BEBIANO.  CRECI  J-26a,  OiârU- 

_ 

ATENÇAO  -  V.  Alegre.  c«so  <J 
qio..  il.,  coz..  banh.  eiu  czr 
incra  o  próprio.  Entr.  8  500, 
przit.  250.  irat.  R.  SSo  João 
Guâlborto  1*f-8.  l.  Bcão.  V, 
Penha.  BÊBI4NO  -  CRECI  J* 
268  —  Oies  útelt  e  dcmingoe. 
ATENÇÃO  —  Vista  Alegra  — 
Vendo  aptos,  e]  seU,  2  q.  cas.  « 
doo.  em  eôr,  P.  30  OCO  c]  . . 
10  000  «nldo  cl  eiug.  Ver  rui  Av. 
Br.iz  de  Pina,  2271  aptos.  402  e 
403.  Chaves  no  armazém.  Trat. 
Tcl.  229.75B5.  CRECI  192.  _ 
APARTA.Vl£Nt0S  -  U"- 

tn  ao  Lrjo.  Bicão.  V.  P^nn.i,  2 
c^s..  c  16m2,  s!..  d?  )Bm2, 
bwsh.  árees.  Vendo  pren- 
fzs  0/  mzrar.  Enir.  8  OCO 
5M.  s/  jures.  Vo'  R.  Gllherto 
Geuljrt  dc  Andrade  f».®  286  — 
Trr.tcr  R.  SSo  João  Gualberio, 
14*8.  l.  Bicic.  BE8I^NO  - 
CRECI  J-768  *>  OiBi  úteis  e  do* 
minqzs.  _ 

A  CIAL  VENDE  -  Rua  Cordovil. 
Ter.  16x25.  Entr,  10.  Prest.  3C0. 
Trr.t,  <1  Rua  Plínio  da  Oliveira, 
29  sl.  205.  CRECI  1  732  Ponha. 

A  CIAI  VENOE  -  CofdovII  - 
3  caUs,  c/3  qii.  e  I  ql.  a 
rlcmaU  depnd.  Enli,  10.  pror. 
350,  Trai,  A  Rua  Piinio  de  O^- 
veira,  29  s!.  205.  CRECI  I  732 

Penlvi. _ 

ATENÇAO  VISTA  aIVGRE 
Apto.  vaxío  neve  e{  2  qli.  sa¬ 
la,  cez.,  banh.  Vande-so  Rua 
Manuel  Clecro,  160  apto.  303. 
Preço  35  mll,  onl.  13  mll.  Proit. 
300  s!i.  Tal.:  230*5489  -  CRE* 
Cl  1273. 


Preço  total  a  partir  de  NCrS  81000,00 
Outros  iipos  de  financiamentos  também 
dlsponiveie. 


-  Vande*6e  confortável 

10.  locaçío,  iBfão  3  quartos, 
2  banh.  mais  dep.  oaragem. 
So  6  vUti  tel.  38-3910.  Sr. 

j^mpoS; _ _ 

TIJUCA  —  Apto.  c/90m2.  Vondo 
urgonto  NCrS  35  mllhSes,  so- 
mont©  á  vitti,  2  quartos,  cata 
ampla,  |ard.  Inv.  dep.  comp. 


VENDO  três  (ores  de  lerra  me¬ 
dindo  1  470m2,  iímpo  e  cercado. 
Eaceionte  lugar  p/quom  queira 
sosségo,  criar  o  plantar.  C/ni»«d- 
água  recém-consiruido  de  quarto 
aola  cozinha  •  banheiro. .  Km. 
il  Eit/ada  Rio-Tereiépolis  ser 
vido  p/4  ónibu.s  A  300m  da 
cifrada,  carro  vai  até  a  porta. 
Tratar  Av.  Almlronte  Barroto. 
6  saU  1905  c/Sr.  Joaé. 

VEND34E  barato  eo.  prenfa. 
uU  sep.  FeiicUno  Szdre  396, 
Cluves  a»  Udo  Rua  Mage  9/ 
cem  Sr.  Linhares  37-5181. 


A  Fccleraçào  dc  ôreãos  para  Assistência  Social 
c  Educacional  fará  realizar  no  dia.  23.  ás  15h30tn, 
um  diá  beneficente  na  Sctn"s  Roebuck. 


tnformaçõss  no  local  ou  om 


casa  X  BASCUIANTE?  Ircn-SB 
c/2  quarist  tnti,  «ic.  lituacl, 
iunto  pòsto  gaiellni  Tio  luti, 
Ptciidsnle  Dulr,  K  U,  v.ilo 
per  bniculenlo  v,lor  NCrS 
lOOOO.CO  tr«ror  Av.  13  Mato. 
^7  lala  2211  tol.  322.3807. 

CASA  VAZIA  —  Murada,  inde- 
psndüTU»,  e/  íptrraj  3  £00  da 
enrr.  e  icrnonte  íO  proit.  de 
liOOO  e/  2  citcí,.  »!,  cez. 
banh.  v.-.r..  jard.  e  quintalxinho. 
y«í  «  tralar  no  loccl,  c/  Sr. 
Aurelit!.  .8.  Ururoí,  288-0,  c;ci. 
8.  dea  Oianisnesi,  iunio  a  Av. 
dai  ItaKanoi.  (0.nibua  6B5,  72Í 
t  396  na  ocrtal.  VENDAS  - 
ANTONIO  ALO'  -  a  Uratrea, 
1  397  ICO.  Qltria.  tdlêfeneai 
2304098  e  2304172.  CRKT  n. 
1 186- 

PAVUNA  —  Vendo  área  terrer^o 
I290m2.  Rua  Mercúrio.  Prúxlmo 
»  Av.  Aulomóvel  Cíube.  Tratar 
8.  do  Roaárlo  —  136  —  10 
*ftd.  com  Stjva  —  o  oròprio. 
'‘.'ENÓr.MOS  Ca»a  2  aala:  2 


CNCCNKARIA  •  AnQUITCTURA  -  CONSTRUçOu 
Uim  lliiniKw  AIren,  68,  21.*  unilnr  -  Tol.  211-1, S!S 


Bebi  Piiis  Leme  ofereceu,  domingo,  em  sua 
cobertura  da  Av.  Vieira  Souto,  um  Jantar  home¬ 
nageando  o  casal  Elwjm  Lynn.  Éle  é  diretor  do 
Museu  Power  dc  Arte  Contemporânea,  da  AusJrá- 
11a,  e  veio  comprar  obras  para  o  Museu  da  Bienal 
dc  São  Paulo. 


Ptomaa 


JAÇAREPAOUA  -  Freoueiia  - 
Olimo  local  rftoidanetal  lloloe 
plano,  cl  p.ou.na  sinal  ver  tra¬ 
tar  Estrada  o.  Guari,  717  Ma> 
ne.l  C8EC1  132. 


CASCADURA  —  Vondo  ap.  fren. 
le,  varanda,  vazio,  2  qh.  saia. 
cepa,  Co:.  baisN.  jtuleios  cm 
c6r.  10  enir.  saldo  £0  mesos. 
Rui  Sidõnb  Pais  192  ap.  202. 
Tei.  232-5560  E.  Baniim  CRECI 
l-iSi. 


COMERCIO  E  INDUSTRIA 


tos  cl  armèrio,  2  llncios  binhcl- 
•*:;&  sociais,  cepa  coi..  garagem, 
Individual.  Vala  e  pena  ser 
visto.  Vocé  pode  mudar  ama¬ 
nhã.  Chaves  no  oortatii  c|  Gon. 
çalvcs.  Trile  c/BUENO  MACHA¬ 
DO.  Toi.  34  0694  ou  28*6946  - 

CRECI  936 . _ 

APARTAA^NTO  de  cobertura  na 
Rua  Silva  Telei,  48  apt.  C-02. 
Tem  terraço,  sole,  2  qusrlot  c/ 


BOUTIQUE  —  Vanila  ospatKuIzr 
opertunididt.  Rua  Ftguilroda 
Magaihias,  286  ti  515.  Ceniit 
comercial  do  **Condor  Copace* 
bana”.  260358. 

8ÁR  vendo  na  Penho  caa»  bam 
montada  ótima  p.  um  cís.yI  pre¬ 
ço  IB  cjS  tratar  R.  Viçent? 
Salvador  16  Tet.:  230-2418  Praça 

do  Csrmo. _ 

BAR  —  ^  Vendo  fé.  6  •  7  iú7 
dl  tomidi  c  pequena  moradia 
c  na  hora  entrada  13  OOO.  Fa* 
«lilto.  Trai.  R.  Manuel  CIcare, 
43  cemeca  esquina  de  Av.  Brit 
de  Pina  2129.  Vista  Ale^re^ 

BAR  rasíiurunte.  Vanoí-se  m 
Rua  Ldura  th  Arauio  120-A  vc' 
tratar  czm  o  S».  Itaío. 

BAR  vende*!»  barôto  oíirro  azn- 
to  l:>ja  grando  servindo  par* 
evt.*s  ramo.  vty  o  tratar  ni  Run 
das  Leranjelfes  60. 

BAR  E  CAFE'  —  Vorsdo  ent  Cc- 
pacebana.  ótimas  írssraUeôst 
com  ehopp  di  Brahma,  léria  de 
NCr$  25  CCO.  contrato  5  anos 
e  jluguol  NCrS  800  —  Preço 
NCr$  160  000.  A  venda  c  mc- 
tiveda  psrquo  oi  aócioi  não 
pzderu  ettir  h  trjttn  do  nego¬ 
cio.  Tratar  »  Av.  Rio  Branco. 
257  i/1301  c  S.'  Monteiro  — 


CASAS 

COMERCIAIS 


•  ItECEPÇAO 

ComiJletarom  mnls  uni  ano  <5e  união  conjugal 
0  oficial  de  Marinlia  Joaquim  Ladeira  de  Lüna  c 
Sra.  Conceição  Guimarães  dc  Lima.  funcionária 
do  INPS.  O  casfll  ofereceu  uma  recepção,  cm  sua 
residência,  em  Botafogo. 

•  BATIZ-rLDO 


JACAREPAGUA  -  Tarrorws  - 
Vendemos  junto  h  Rua  Cortdl- 
do  Bcnkto.  Fornecemos  projeto 
0  relação  todo  m.steriAl  p  cons* 
trvcão  —  Rjo  México.  74,  i; 
500  -  Tel.  22*4506. 
JÀCARÊTaGUA  -  Vendo  cizi 
em  contro  de  terreno.  proxrn>o 
Pr.  $;:a,  xnstando  d?  caio  3 
qiJSo  e  domais  oeçat.  Trotar  .. 
543.1402  ou  246-1903  ~  Sr. 

Sous^. _ 

JACAREPAGUA  -  130X375  ven¬ 
do  beira  eslroda  Boca  Mato  pla¬ 
no  c/água  enc,  luz  770  c/50% 
(cctlilc  ini.  232-4080  só  ao  irste* 

ressatfo.  _  _  _ _ 

JACARIpaOÍJA"*-  Tanque.  Ter. 
reiio  15x46  plano.  Vanda-so  Rua 
Mensonhor  Marques  ae  lado  n.* 
89.  Pieço  16  mil.  Ent.  6  mll, 

prast.  250  i\.  Tratar  leis . 

hO*S469  a  91*2335  {CRECI  ... 
1273). _ 


«■w  wc  iTvr,  Dl  io,uu  nortu, 
00  local.  Alais  Inf.  tel.  222*4057. 
V£N6e*5E  —  TijuCB  —  Àpãrrà* 
monto  cl  3  querfos,  sab}  e  de¬ 
mais  dtpendencíds.  Otfnto  apar. 
lamento.  Ver  e  tratar  Rua  João 
Alfredo  o.9  30  ap.  402  eu  p«lo 
;els.  258-6402  c  232*4476. 
VENDÒ  frente,  nóvo  apto.  404 


CACHAMBI  -  AparifltnBnlo. 
Vendo  do  Irente  cl  lOCCO  en¬ 
trada  0  500,00  .  p|m£s  s/juros. 
Vor  e  tratar  Rua  Golúlio  349. 
ap.  103. _ 


ALO  compradores  ds  bares  — 
Caipiras  —  Mercearias,  Caiplra- 
CoptiCBb.  F.  20  mil  —  Chopp 
Brahma  -  Bosc  150  mil.  Calpiru* 
Caiete,  f.  22  -  por  50  dci 
compr,  Caipira-Certtro.  F.  7 
Chopp  Brahma  -  h.  comercial, 
por  12  dos  compr.  Bsr-Caipira* 
Ceniro  F,  9  por  IS  dos  compr. 
Caipira-Centro  r.  12  —  Nho  abre 
domingos,  por  25  dos  compr. 
Coipira  Graloú  F  14  —  bom 
aplo.  vüzio,  por  20  cos  compr. 
Merconria  íiiuca'—  F.  10  por 
5  dos  compr.  Bar  Bonivcosso 
F.  7  -  tem  moradlu  -  por 
8  dos  compr.  Pxdaríx  Jacarepa* 
gué  -  F.  12  por  16  dos  compr, 
Ciiipiro-Méier  F,  9  h.  curlo  por 
18  dos  compr.  Estas  e  mullot 
outros  negócios  á  R.  Vinio  de 
Abril  25  j/604  -  C/  AAel/sles 

Fi  lho  e  Agostinho. _ 

Ai^ARINHO  —  Brinquedos  pas* 
se  desenbaraçsdo  grande 
facilidade.  Alu.  anf.  motivo 
doença.  Av.  Rio— Pctropolls, 
5  349.  Enf.  Marcado  Ideal  e  oi- 
taçào  de  Gramocho.  D.  CAXIAS, 
ATÍNÇAO  —  Bir  na  Penha,  tudo 
em  p6  féria.  Bm.  banitliUmo. 
Por  motivo  do  dono  nfio  ser 
do  ramo.  T.  Av,  N.  S.  da 

P.‘nh»,  ôB,  t.  403. _  _ 

AJENÇXO  —  Cúlplra  tudo  em 
pG  eni  Madurelri  contraio  bem, 
férfa  de  13,  a  U  m.  Mal  .traba¬ 
lhada,  T.  Av,  N.  S.  <fa  Penha, 
68  I.  403._C«!rqueua  e  Nogueir.i. 
ATENÇAO  bar  e  Unchoneta  em 
Bo.nsucesso  féria  14  m.  fadtífa-áe 
8  entrada.  7.  Av.  N.  S.  da 
Penha,  6B_s.  ^3. 

ÀTEf^Xo  ^"vr  caipira  grande 
insííijíóus  ds  luro,  férie  13  m. 
Preço  125.  Entrada  50  m.  oom 
coruriio  a  finna  facilite-se  e 
aiuda-ie  na  compra,  t.  Av.  N. 
S.  dú_  Penha,  68  s.  403. 
ATENÇAO  Bar  :udo  em  pc  féria, 
5  m.  Preço  M.  Entrada  10  fscha  ' 
aot  domingos  2  horas  da  Urde. 
Casa  l>cfl  para  um  catai.  T-, 
N.  5.  da  P,mti.i,  68.  s.  ; 


ENGENHO  NOVO  -  Venda  ca- 
«3  3  qts.,  2  s').  qutnijit,  etc. 
Or.p.  inq.  noKficidz.  Preço  t 
dom:'s  dele  lhes  R.  Sznsdor 
Danffli'.  3,  3.®  »nd. 

Tel.t  22*3466  -  CRECI  1310. 


arm.  ombut.  banh.  eompt.  am¬ 
pla  ccz.  ârcQ.  Preço  toUil:  55 
mil  pagév^vis  om  36  mcics  sem 
luras.  Chaves  na  portaria  ci 
Fi*:?U9{rtdd.  Tféie  c'  BUENg 
MACHADO.  Tcl.:  344J694  ou  ... 
28  6946  - 


R.  Conde  Bonfim,  725  s'  3  qis. 
r-ip.  czmp.  fi.srAgem  pirstado  a 
oleo.  Tem  snina  fc^as.  Chsvcs 
e  ccnriicócs  ç*  pzrfeí/o. 

VENDÒ  ao.  final  csnit.  2  q, 
s.  otc.  15  mll  entr.  12  ntll 
em  6  meses.  Seido  5  enos  lenho 
div^_223-9l99.  CRECI  318. 


Sérgio  aiiueli  Filhu  será  batizado,  hoje.  ftó 
flhSOm,  m  igreja  de  São  José.  no  Cenü'0.  S:  flUio 
d»  professora  Maria  Regina  Costa  Mkeli  e  do 
Sr.  Sérgio  Mlceli,  gerente  do  Banco  Aliança  S.  A. 
c  sobrinho  do  Sr.  Luís  Pernando  Sousa  Costa. 


CRECI  986 


ENCANTADO  —  Vende-ie  terre- 
no  11x35  Travessa  Bornardo  n9 
95.  13  mH  à  visu.  Tcl.  223-9071, 


apáríàmento 


•  — . . —  -*  nsvo  vazio  ven¬ 

do  R.  Ma|or  Av.la  242|304. 
2  qtt.  dep.  einp,  gorogem.  De 
Pauli  223*2553  CRECI  1130. 
ANTES  dt  uíf 


GOVERNADOR 
-  PAQUETÁ _ 

ATENÇAO  —  Vendo  terrenos 
Casas  no  Jardim  Gusnabj 
Atendo  de  7  às  I2ht.  1 
222-2393.  Hermes.  CRECI  168. 
ILHA  ~  Vdo. 


MEIER  -  Vozio  novo  2  nt  dep 
60m?  R  Violeta  255  op  302  Bi 
I  ent  2  500  n  lln  f  aluguel  — 
243-5924  CRECI  644. 


ANDARAÍ  - 
GRAJAÚ  - 
VILA  ISABEL 


para  var  easas 
eu  apartamentos,  experimenta 
vUltar  0  ascritorlo  de  BUENO 
MACHADO.  Temei  rnúmiroí 
imeveti  na  Tíiuca,  Craiav,  Vila 
Isabel,  elc.  Ae  condições  da  pa¬ 
gamento  lie  sempre  ditadas  per 
vec8.  Nie  custa  exptilmanlar. 
R.  Barãu  de  Mesquita,  390*A.  — 
Tel.:  24*0694  eu  28*6946.  CRECI 
906  {funcionamos  dlàrlamante 
ate  19h). 

ALTO  BOA  VISTA  -  Junto  â 
prjço.  Area  30{X!0m2,  coruda 
p/  2  avenidas  asfaltada;,  c* 
atjua,  lui.  telefone.  DR.  DIR- 
CEU  ABRELf.  Av.  Río  Branco, 
120  s/bja  42*1330.  22-6302^  _ 
ATENÇXO  -  Tlluce.  Vdo.  En. 
trago  vasfe.  Entr.  30  000.  saído 
em  36  meiit.  Rua,  Santo  Afon¬ 
so  n.  6S  apt.  502.  Com  ulata, 
il.  cepa  cez.  banh.  3  qts.  dep. 
emp  ledo  ninlide  e  óleo,  e 
sinca»  Ver  das  13  1»  17h.  c  e 
proorletérla  a  fratar  Org.  Da* 

I  niei  Ferrairj.  R.  7  Setembro.  00 
3.«  Teli.  232*3630.  242*0975  - 
CRECI  J.30. 

A  SENHORA  gostaria  de^moTãr 
»tum  oportamonto  bacaninha? 
cniio  visite  o  que  temos  no 
R.  Juparinâ,  51  ap.  101.  Tem 
loIo,  2  qii.  coz.  banh.  ciep. 

emp.  2  éreas.  Esta  rua  fico 
no  panro  firval  do  óoibus  215 
iÇaríoca-Uruguai).  Preço  total  45 
míí  c/pe(|.  entrada  loldo  cm 
•pngo  prazo  s/juroi.  Ver  no 
local  a  tratar  ç/DUENO  MA* 

CHADO  -  Tel.  34-C694  ou 
28-6946  CRECI  936  até  19  h. 
Importonig:  o  prédio  não  tom 
taxa  dc  condomínio.  Apenas  um 
por  andar. 

APARTAMENTOS  frente,  2  qt. 
0  dep.  completos.  Runs  Ant. 

Bnsflio.  Gen.  Roce  o  Mal.  AvI* 
lo.  Pequena  entrada  e  saldo  a 
conibirtor.  Inf.  231-0547  —  Bjr* 
rclros  -  CRECI  1594. 
APARTAMENTOS  c|  3  qti.,  ar* 
mérios  e  caragem  ne  moUsor 
pento  dg  Ttiuu.  Preços  90  a 
130  mil  fírsnclados.  Estudo  pro* 
poste  e  vrsu  ou  fínane.  Cx. 

B.B.  Inl.  Barreiros.  CRECI  1594. 

231;OS47._ _ 

Ã’lDO*‘M0URA  ITDÁ. 


MEIER  2  qto  sl  dep  tmp 
ccrnpl  75m2.  R  Padre  (idefenso 
Penalbft  151  np  424.  Ent  7  (KX) 
n  fh  60  mea  s  Íuro  estudo 
pfiSõ.  243-5924  CRECI  6U. 


t  BOBAS  DE  PRATA 


A  CbVL  VENDE 


Penha 


Caia  de  ?  qts.  tl.  coz.  banh. 
r  var.  Entr.  13.  Prc»i.  303. 
Tra:.  é  Rue  Plínio  de  Oliveira, 
»h  205.  CRECI  1  732  Panha. 
ALO  P.  CirçuUr  vendo  terrano 
12x35  plano  jViaduto  p|18  mil 
il  vi:tj  sccitp  proposta  tratar. 
R.  JcM  Mnurício.  339  s  '202. 
Penh:,.  Tel.  230*5681.  CRECI  .. 
1552 


ANDARAI 


JACAREPAGUA  ^  A  Rua  Are. 
guaia,  305,  vfindem>se  aporia* 
mentos  vftzios,  com  sala  e  2 
quartos,  grande  dapendências, 
banhel/e  c  cozinha,  érea  com 
tanque,  etc.  Entrada  dc  10  000 
cruzeiros  e  o  saldo  em  presto- 
côea  menrtjis  durante  30  mesas, 
preço  32  000  ceda.  Chavci  com 
Sr.  Pedro.  Vigin,  Tratar  pelo 
telefonn  223-6708  Sr.  Marques 
Pereira.  CRECi  1433. 


O  Sr.  Paulo  Ribeiro  c  Sra.  Luzia  Ribeiro  com¬ 
pletam,  sábado,  o  25.®  ■aniversário  de  ca.M\mcnto. 
Scu3  filhas  Paulo  Rcberlo.  Dllcêia,  Jese  Roberto  c 
Luís  Paulo,  íestejaiulo  a  data,  mandam  celebrar 
unm  missa  cni  ação  dc  graças,  às  19h30ni,  na  Jyre- 
ja  do  Sagrado  Coração  dc  Jesus,  no  Mélcr. 


•  •  ptarto 

l2.Cc0  ouiro  6. £'30  ouiro  3.0C0 
R.  Moniolo,  175  T.  243*n520 
243*4^^6C!  MÇO^ 

ILHÁ’  DO  ‘governador  - 
Vende.ie  o  dolo.  104  ds  laln, 

2  qts..  banheiro,  cozinha  o  ds* 
pcndenciai  completas,  síiuado  >i 
Rua  Aureliârto  Pímonlel  n?  4C0 

-  com  fínanciâmenio  da  Caixa 
Ecenúrnrca  cm  15  .inoi.  Tratar 
com  Q^iroga.  Te 1 .246* 2314. 
ILHA  •  Freguezia  -  Vondo 
apurt .  de  lala.  2  quartoi.  co* 
pa-coz>.ha  e  oiragem  —  Prsço 
50  000  fncilltadoj  SO^é.  CRECI 
463  -  Mor\teíro  ~  232*0351. 
JAROIM  GUANABARA 

viihesa  caas  construída  «m  ur* 
reno  alto  com  víiãa  panorímíca 
fachada  am  padras  ccm  living 

3  qtes.  cem  arm.  «mb.  gde. 
copa*cei.  c  az.  itr  e  lete  dep. 
compl.  2  garagens  cem  patamar 
sébre  as  mctmai  jardins  Inclí* 
nados  cxcclenU  iraa  dc  larre* 
no  cem  local  para  piscina  etc. 
Aceito  casa  mener  como  parto. 
Rua  Cregérie  de  Castro  Meraos 
245.  Tel.  257*9869,  CRECI _440. 
JARDIM  GUANABARA  -  Aptos, 
luxo  la,  locação  cl  2  qts.  I 
salão,  copa.  cez,  banh.  am  ca* 
res  ate  e  teto,  dep.  cempl, 
empreg,  garagem,  arca  c  tar»* 
que  a  sinlece.  Vendo*se  Rua 
Aureliino  Pimentef,  574.  Entrar 
E'trad»  de  C.ileae  1671  em 
frente  a  CEDAG.  Preço  46  mil, 
Ent.  0  500.  Prest.  500  s  |. 
c  s«m  cerreeãe.  Ver  •  tratar 
ng  local,  diarlamrnie  eu  c 
FRANCISCO  XAVIER  IMÓVEIS 
LTDA.  Av.  Bras  de  Pina  96 

—  loja,  large  da  Penha.  Teís. 

230-5489  -  230-7558  c  . 

91.2335  {CRECI  1273). 
jiCOIM  GUANABARA  -  R. 
Hõfi.rfp  Lcãa.  343  B  245.  em 
frente  ao  Ett.  PortuquêtO.  Vdo.  I 
coii.  prcnt'1.  3  qti..  ::.i,  doca. 
aarAcrtm.  Erstradx  NCrí  3  860.  i 
:a!d;  470  o*  mzí.  V»f  e  irs*  ' 
tn'  ItM!,  dVetrmante  ç/  Sr. 
Frcltaj  lu  let.  43.7761  -  CRE* 

Cl  1173.  _  _ 

PRAIA  OA  BICA  -  Vende-sa  1 
ceaa  duplex  em  final  de  cons¬ 
trução  c'  3  qls.,  1  saláe,  co¬ 
pa,  cer.,  banh.  esquad,  alumí* 
nio.  dep.  empreg.  Rua  Iptaha, 
273.  Prece  60  mil,  ent,  25  mil, 
preal.  I  mll  t|j.  Tratar  e'  Fran¬ 
cisco  Xavier  Imóveis  lida.  Av. 
Bras  de  Pina,  96.  le|a  —  Ur* 
qo  da  Penha.  TpIs.  230*5489 
230*7550  -  91*2335  -  CRECI 


MARECHAL  HERMES  -■  Vendo 
ci}i  da  frente  varia  leje,  2 
qti.  caia.  dept.  e  «ntr.  p 
carro  II  çpu.  e  200  p.  mós. 
Ver  Rü,i  General  Cláudie,  56. 
Tft!.  232* 5560  E  Bnnfim  CRECI 
1561. 


ANDARAI  -  Venda  t 
np  na  Ruj  Loopo'do 


3  500  m2  cilrno  p!  grande  udi- 
flíia  etc.  Rezad&s  p’  Fr^ncis- 

ea  245*3537.  _ _ 

APARTAMENTOS  -  Os  2  ó.lU 
mes  e  venda,  de  2  qU.  sais. 
dep».  pilotU.  garagem,  rsovo  — 
R.  Dona  Zuímtrd.  23.  irsí.  com 
FROSINl.  Teíi.  235-7077  eu  • 
noite  247*7529  -  CRECI  552. 
GRAJAU*  —  Rera  oport.  vrfo. 
Mo  AD.  c/apensi  10  mil  ent., 
c/li.  7  qti.  COS.  banh.  dep. 
o.Tip.  garase,  frente  U.  lac. 
lintaco,  salde  longo  prazo,  tra* 
lar  Av.  Copjc.  1072/602  -  Tsl 
256*5937  -  Soeres  CRECI  978. 
GRANDE  te/rerso  c/meii  de 
2.C00m2.  próprio  pira  constru¬ 
ção.  Vendo  ã  Rua  Paula  Brite 
'4>*  ■*5  2200.  ___ 

ORAjAÜ  —  R.  Jeronime  de 
mos.  Vervdemos  linda  cezo  de 
2  And.i  il.  3  qts.  depend.  com* 
•pleins,  garagem.  150  init  s 
reembinar.  Trefar  256*6595  - 

CRECI  J-200. _ 

GRAJAÚ'  —  Vendo  marovilhete 
apto.  c  sl.,  2  qli.  c  arm.  emb, 


AÍ  O  Ponho,  vende  ap.  3  oro». 
s«<litr  l>^n.  cciop.  <0-*.  ed.  Mel- 
la  .IO  l.idn  einem.i  S.  Pedro. 
Eni.  20  mil  pra&l.  SOO  â  viira. 
35  tr'l.  Tratar  R,  ioiá  Maurí¬ 
cio.  339  s  302.  Penha.  Tel. 
23a£âai.  CRECI  1552. 
a' CIÂl  vende"-  Vicente  de 
Carvalho,  pred.  c  3  lej.  e  2  re* 
lid.  bar  e  açaufí.  vencb  tuuo. 
Entr.  60  000.  Preit.  2000.  Trai. 
ã  Ru.i  Plínio  de  Oliveira.  29 
al.  205.  CRECI  1732.  Penha . 
ATENÇAO  Bontucitso  ~  Ne 
melhor  ponie  prédio  e  leeit. 
Vdo.  urg.  apt.  do  fte.  vavíe.  t/ 
3  qtes.  salão,  cepa.  ces.  banh. 
dep.  tmp.  •  garagem  Entr. 
35  000.  5>lde  om  36  moses  co¬ 
me  aluguel.  Vor.  R.  Beniuces* 
so^  rt.®  404  apt.  206.  Com  e  pro* 
priolãrle.  Tratar  Org.  Oaniol 
Forreira.  R.  7  Sttambro,  88  2.® 
Tels.  232-3638,  242*0975.  CRECI 
J.30. 

BfíAS'DrplNA 
roliriénei»  vozix, 

Inda  15.000 
opcilunidddo. 

L.Í62.  _ 

BONSÚCESSO 


MEIER  —  Rua  Magalháos  Ceuta, 
403  odif,  novo  pilotis  ~  facha* 
de  em  pastilhas  vendemos  <} 
2  tlt.,  2  qH.  banh.  em  cer. 
css.  qte.  O  banh.  emp.  area  <j 
tanque  -*  proçe  NCrS  ...... 

50  003,00  c  grande  facilidades 
do  pagt.  Vor  das  9  h  as  17  h 
c  Sr.  Rocha  ou  Av.  13  de 
Maio  13  i  1007  —  Taiefono 
222*7473  Silvio  Seibel  CRECI 
1489. 


•  NOIVADOS 


CAFE*  e  bar  vendo,  pequeno 
entrada,  cont.  nòvo  at.  t  comb. 
moi.  niio  poder  trab.  T.  ç/p 
proprieròrío  do  predio  a  R.  Po- 
dro  Alvos  n?  255. 


CENTRAL 


Ficam  noivüs,  hoje,  a  Srta.  Ana  Virgínia  Sal¬ 
danha  Maciel,  liUia  do  casal  Jurge  Macicl.  coro  o 
Sr.  Luís  n-anelsco  Mala,  Illho  do  casal  Vítor  Fer¬ 
nandes. 

Ficaram  noivos  a  Srta.  Llzclc  Pinheiro  Prado, 
íillia  do  casal  Álvaro  Prado,  com  o  Sr.  Nivaldo 
Na.toli,  IlUio  do  casal  Osvaldo  Naloll, 


ATENÇÃO  -  O  Sr.  quer  vender 
iU4  cuj,  opârl,  rerrene  cu  vila 
de  ca»4»  metmo  ekrgadaB.  Te- 
IzTsne  229*7585.  Avsnamos, 
deunembr^mos  i  vendemos  o 
Mu  imóvel. 


motiva  de  víogcm  com  moredix 
I  e  bom  contr.ito  bom  eitoçado 
'  zona  indusrrijil  próximo  à  Proie 
dí  Ramos  Rua  Plrangi  213.  01^ 
f Truiflr  no  toca I. 

CAIPIRA  GRAJAÚ»  f,  9“cõn* 
7  anot  alug.  60  de  csq.  Buse 
45  c/20.  Org.  Cruz.  R.  Alviro 
Aivim  24  1/604  c/VIteU.  ^ 
CAIPIRA 'tIJüCÁ  F.  6.  5  ccm. 
nòvo  edil.  por  10  mll  dt  entre 
cfa  Org.  Cruz.  R.  Alvoro  Aivim 

24  i/604_c/VHela,  _  _ 

CAIPIRA  CENTRO  F,  13  en 
aalg.  e  bebidas  bom  cont,  po* 
30  mil  di  entrado.  R.  Álvaro 
Alv;m  24  s/604  c/  Viiclj. 
CANTÍNA  —  Vendo  tipo  8ob'\, 
em  cobertura  de  um  edifício, 
com  freguesia  certa  do  400  alu¬ 
nos  em  curtos,  funcionando  na 
mesmo  edifício,  garantindo  uma 
féria  aproximada  do  NCrS  . 
200,00  dUrloi,  podando  tam¬ 
bém  explorar  come  resliwrjn- 
to.  Aluguel  barato.  Contrata  di 
5  anos.  Novo.  Var  •  tratar  na 
Rua  Censtança  Barbosa,  125,  in 
andar,  com  o  Sr,  Ociãvio. 
CABELEIREIRO  ~  Por^unf óti¬ 
mo  preça.  Venda  ou  ec.  sócio. 
P.  dc  um  profiísJcnsl.  Urucuai- 
.''".‘T  J3  »303.  T.  243-5355. 
CAFE'  e  Ber  em  Jecaropanuâ 
cenrrato  na  hora,  féria  16  >nti 
venio  c/  30  iidi  dot  Inlcrciif.- 
do.  Rua  C'rda30  de  Alorzlt 
92  -  I  304/5  -  Sr.  Joio  ©u 
Barhooa 

CAFE  C  BAR  na  Av.  Suburot,''. 

Fárla  10  tnil  ver^dc-te  ©cr 
20  mil  doi  interoi&ados  —  Rua 
Cirdç;©  de  Morais,  92  *•  s. 
3D4/5  -  S*.  Joáo  eu  Barbcta. 

CaVpiRITTha  'ludo  Tm  'pé~o 

Greiaú  —  IniraloçÕer  novai,  féri*, 
23  mil  vende*se  per  TQ  inil 
dos  inieressadot  ~  Rua  Czrdocc 
de  Morsii,  92  -  j/  304/5  - 
Sf.  João  OU  Oarboso, 


A  PRAZO 


MEIER  -  Urf,ento  Linde  co* 
berture,  c’  2  qr».  sl.  eai.  2 
^reis,  p'3y  greursd  sJ6o  de 
fesrss,  garagem  crc.  E*'tr. 

17  COO  cjido  bem  fac»t'i.>do  5ti- 
torno  Cerrercra  d^  Irrtcvcii 
Ltas.  Cmdo  de  8onf*m  370  t' 
603  Síena  Pens  —  Tclelcno 
234*6844  CRECI  1B39. 


•  CAS^mENTOR 


Dicnl  Duist  c  Luís  António  —  Sábado,  íts  I71i. 
na  Igreja  do  Bom  Jesus  do  Calvário  na  Tíjuca.  te¬ 
rá  realizado  o  casamento  da  Sna,  Dicnl  Dalsc  cum 
0  Sr.  Luís  António. 


Av. 

403.  _ 

âtekcâo 


MEIER  —  Rua  Dias  da  Cru;, 
IBS  -  Vendemcj  olimo  uplo. 
c/sale,  2  qts.  coz,  banho,  qio 
0  WC  de  empreg.  atea  c/fan* 
que.  Na  cscrif.  12.6C0  e  o  so-do 
tinnnc.  em  presr.  de  493.  Ver 
dliríamentc  das  9  ôs  I2hi.  c/p 
corretor  na  penaria  tambôm  aoi 
aominges.  O  apfo.  es:<í  ocupado 
s/conl.  Inf.  Rochfl.  Mendenç: 
Imóveis  •  Av.  Nilo  PecJnha, 
151  -  9.9  and.  Tel».  2.i2.C610 
•  2;2-02.15  e  222*4474  -  CRECI 
J.ltS. 


-  - -  Bares,  café», 

IcncncnftiJi,  pedaría:  olc.  Oli¬ 
veira  Campij  -  Vende  èt  me¬ 
lhores  asei  do  ramo  em  tóda 
0  Guanabara.  Caipira  Tijuco  F. 
17  cm  pródto  nòvo,  vcnd5*te 
h.  comirciat  c/  40  dc  cniradá* 
Bar  C^ftf  São  Cristóvão  F.  10 
v*]r.da*si  e/pjRuen«  cmr.*.da. 
Lanchc.ieie  CíMro  F.  15  h. 
ccmorc-il  vand**;e  aiuda-se  n» 
co»nnn.  B^r  «  oiro  -  Botafogo 
F.  10  s/n  b),!  de  edifício.  Ven 
do-te  c’  30  com  a  icie.  Merero* 
ria  F.  *10  corirzio  novo,  aludia* 
£0  f»i  compre.  Bar  coí6  Pied*.* 
do  F.  6  tem  n>ondÍa  Ent,  10 
lisr  cj/é  F.  40  flt*in3  r^enôdo 
ontraguç  .*  unípregade».  Ven* 
dc*ac  e‘  60  de  entrado.  Tomos 
meb  dominas  de  narjôclcs  em 
tóda  Gu:oabore  c!o  m&ximo  ds 
fjnjneíjmcnto.  rratar  Rua  dci 
Andrados.  96-  9?  ondar 


*  V.  confortévol 
c.'  gatagem  en* 
So  vi:ta  cita 
R.  Gora-pé,  45  — 


ATENÇÃO  MEIER 


-  -  -  Eng.  Den¬ 

tro.  Vende  ap.  vasto.  Tipo  case 
c  ver.  sl.  2  qls.  eoi,  baith. 
(•mp.  e  quintal  •  garagem. 
Preto  25  0(K),00  •  Enir.  a  seu 
alcance  %  prtst.  250,00  —  Trat. 
PREDIAL  I&ERIA  iTDA*.  R.  Dias 
da  Crux,  127  —.69  andar  — 
Meier  —  Sede  própria.  Tels.; 
229.170B,  249*1632  e  249*6238. 
Corr.  Reip.  M.  Alvaredo.  CRE* 


XcU  Pcrolra  c  Lrasinu  Suusii  ^Inr^Mil  —  Ca- 
&ain-5e,  üâbaclo.  àb  Uh.  nu  igreja  ele  São  Fran¬ 
cisco  Xavier,  a  Srui.  Neli  Pereira  Nieinej^cr,  íi- 
Iha  do  casal  Osnmrfno  Sampaio  Nieineyer.  com  o 
Sr.  Erasmo  Sousa  Mavçal,  filho  do  casal  Evcrai*cIo 
José  Mnrçal. 

Arbila  Luíza  e  .António  Asfils  —  Nn  Quarta 
Circunscrlvào.  nu  Rua  D.  Manuel,  realiza-sc.  se.xia- 
ieira,  ás  9h30m,  o  casamento  da  SrUi.  Arbila  Luisa 
Falcão  Armindo  coin  o  Sr.  Aucônfo  de  Assú. 


-  -r.w.  vatle. 

»ia,  ql.  conj.  coz,  banh.  Ven- 
de*fe  na  Av.  Nova  Iorque  422 
zplo.  C*01.  Preço  20  mll,  ent, 
6  mil,  prett.  300  sj.  Chaves  c' 
peneiro.  Tels.  230*5489  -  CRE* 
Cl  1273. 

CENIRO  OE  RAMOS  -"RTÚr^' 
nci.  Vcnno-io  oraoilídadc  c/ 
3  jp.  P  1  loia.  If.  230*5662  - 

PiítthojL 

C.ASA  ALTOS  E  BAIXOS  -  VeT 
de-se  Rua  Iporanga,  296  (Ra¬ 
mo»),  Etfrad»  Itararé  próximo 
0  hjóca,  10.000,  de  onirjdc 
ou  25  4  viste. 


GRAJAU 


-  -  — .  Acoó 

30  CA^P  11  aotÇ  203  c/2  qb. 
sl.  e  depend.  25.000  </  10 

m>l  —  a-ildo  s  combinar  — 
Ver  no  locfil  ou  leL:  230-8791 
PRATES  CRECI  1001. 

GRAJÂÚ 


meier  hio  CtiCítdura  comoro 
çai.u  aptas  urgente  da  9  ai  18 
horai,  R.  $ilvp  Ribelo,  3|  d 
20*1,  Mélcr.  Inrob.  Ad;?r'. 
CRECI  1481. 


ACEITO  IPCG  vazio  fron¬ 
te  dnip!p  gúMgsm  2  qtat.  safa 
dípj,  NCrS  20  000  cl  NCrS  .. 
15  OCO  p!  IPEG  »3ld:  a  zcr.-. 
R.  Caiiiriw  Mftzhxdo  marcar  vl», 
c'  pfCD.  58*4931. 


-  .  Espetacular  czberlu- 
ra  ~  V<n.4c»nct  vazio  nòvo  .S 
Av.  Enoenhtifo  Richard,  37. 
iunto  ao  Grajaú  Ti-nli  Club*. 
Cthno  apt.  c.aalèo,  4  qls.  2 
bmhs.  sociais,  dep,  para  em¬ 
proo*  O*rao-in  e  terraço  livre  c/ 
7ím2.  Preja  de  apanaa  110  .mil 
c  oequana  en**.  e  o  fí- 

n.mc.  üm  3  <mc;.  Ver  diòria- 
menre  das  14  éi  16lu.  exceta 
acs  lébodc»  c’  Sr.  Gançjlvea 
na  pjrrxrb.  Inf,  Rocha.  Men- 
dença  Imóveis  —  Av.  Ni  o  Pe* 
çar^na.  151  -  9.®  and.  leis.  .. 

243*0610  -  222-0245  e  . 

222-447*1  CRECI  3-113. 
LOIES’  -  Jónto  >0  MaracanJ, 
•cxplendída  locatlzaeSo.  Otímo 
negócio  pl  iniciadores  do  BNH. 
Ver  Rua  VIscenda  de  NlmróS. 
274.  Loteamento  pronto  pí  22 
Islei  de  9  X  )0.  Tratar  Rua  Mé¬ 
xico.  90|503.  Teli.  242*2424  e 

VILÃ  IS^ÓPL  —  Veooa*ie  c 
apartamtnra  303  da  Av.  2B  d-í 
Sílerr.bfs  n.®  3l2  ccm  3  quar¬ 
to»  sob  e  dipendaneije  de  cm- 
p.'egad<í.  NCrí  . . ,  , , 

47  000, CO  í  v«iia  cu  NCrS  ,,, 
60  CCO.OC.  ccm  NCr$  25  CX.aO 
da  aJnxf  «•  o  Mklo  a  combnir 
le.m  c.:rrcçóo  msnotaria.  juros 
de  12%  ra  ano  Tabela  rricí. 
Ver  o  dia  reda,  rvjddzncia  dc 
pfcofiet-ifb, 

VTlA  ISABEL  —  Terrzoa  10  x 
22  cl  pUntn  aprovada  o!  17 
unidades  2  qto».  e  depa.‘  CIral 
venda  lívr#  o  Psiembcraçsdo. 
Pço.  eo  OCO  «  esmb.  Ver  Rua 
Çc/-.d:íS3  Bihncni,  352  «  tratar 
CfRAL  R.  0,  R*beire,  42B  ÍL 
?eb.  236-63C3  e  2*6-3440  ale 
^  h>.  C-rr.  resp.  CRECI  296. 
yilA  ISAIEL  -  ^e.  ap.  lu^ 
frente  Visie,  cltlev.  R.  Visconde 
d»  Abaaté,  00.  «p.  401,  e>  2 
qfi.  af.  Co»,  dep.  «mp.  garagem, 
área.  Ver  local.  Trat.  Telefone 
249*0633.  CRECI  1531.  DIes. 


MANGUEI  Ra" 


E*'ç«'8nle  case 
2  qu.,  ;iia  ç  deoznd^nç.a,, 
:z;  NCrS  40  000,00.  Aceita- 
finiá-ncJ-nianto.  Ver  Rua  Vl$- 
ds  de  Nitarói  274,  c/  o  mis* 
da  íh.v»,  Traur  Rua  M*5xi* 
90  SOS.  Tels.:  242-2424  - 
0024  Gsdinha.  CRECI  o.® 


-  -  tem  com¬ 
prador  para  qualquer  ripe  de 
Imovet  que  V.  S.  detetar  ven¬ 
der.  Néo  cobrimos  quaUquer 

detpetas  na  transação,  Salielle* 
nas  o  faça  um  bem  neneeJo. 
Inf.  Seeâo  de  Vendas  —  UTILI¬ 
DADE  PUBLICA  >  Rua  Mejor 
Avila  455  loja  7*F  -  Tel. 

228*0902  CRECI  353. _ 

APARTÃÁSENTO  —  Óe  luxo  fron¬ 
te  Dcrf.i  envfdr.  hê|l  saleta  corr> 
ceremicâ  3  qls  AE  ttnq  boa 

coz.  depend.  claro  Vutcapíco 
tene  dec  pint  óloo  preço  ocaillo 
25  entr  rest  comb  aceito  prop 
R.  58o  Francisco  Xavier  276.' 3C6 
frente  Co).  Mllít  232-2339  CRECI 
1266  Boni.  _ 

COBERTURA  —  Próx.  Pçâ,  Saens 
Pena.  Vendemos,  ta.  loca.  Alto 
luxo  e!  3S0  m2,  3  qls.  saíâo 
c'  60  m2,  2  banhs.  cepa-cozl* 
nha,  2  qti.  emp.  garagem.  Rua 
Conde  de  Bonfim,  206,  CO*1  ~ 
Chave»  cj  porl.  Tratar  256-6595 

-  IMOB  ECILA.  CRECI  3-200. 
CONDE  OE  BONFIM.  920/60Í 
frente,  Ver^do  excel.  ap.  sl.  qt. 
tep.  cúz.  b.  dep.  emp.  fin 
acab.  2B  mll  fin.  Tol.t  256-5937 

-  Sc3f6»  —  CRÉCl  978. 

CONDE  OE  BONFIM.  Vendo 


area  urb^ 


- no  tenfre  çt.i  < . 

do  de  S-:ni4  C-^u:  na  GB, 
nda  1  molhar  e  e  mal»  c!a- 
,  oom  1  500  I  1  roo  m  en- 
Av,  Aptifáj  2  Coí-xri? 
AW!.**.  .JtfAltvdLt  scn>  luz. 
•CJ.  t^lefcnv,  ;rtu:.  s  -.'a, 
•buj  i  !:dc  hera.  OUma  oz* 
industrias,  btetmerMos.  c:^ 
r.trv.*',  cu  outras  soziedadít. 
.t.rf  ns  Av.  Ria  lâ 

2723  -  TeJj.  222-33*t4  ou 


Hrnóf.i  Gurooi,  z.^  2  qís.  ajrn. 
Ciij..  vj  •  «  ,í«rd.rii.  Ap-tnn  .. 
2  ICO  rt«  rni^  c  sementR  40 
pra.r.  .s  liO  s'  lura:.  Ver  c 
itâf.T  •*.  U?ur..i.  2Eã-D.  -aiq. 
S.  0:.  D>imantti.  junto  a  Av. 
oti  Itz.  rnzs.  VENDAS  AN- 
IC-N.‘0  ALO'.  R.  Uf.n.-,,  1  397 
;cb.  QiarlA.  Tca.r  230-6C93  t- 
•.:30*Si72.  C  a  £  C  t  HS5. 
HIGIENOPOLIS'-  Vdo.  aturno’ 
vos  omnioi  B.  2  q.  b.  cór 
gatag.  45  milh.  Fin.  Inf.t  André* 

de  330-6J37  --  CRECI  603, _ 

JAROIM  AMIriCÁ  -  Aptos.  nT* 
vos  c|  1  ql.  sita,  coz.  banh. 
Vondf-so  Rua  Atílio  Parim.  Pre¬ 
ço  16  mil.  Enl.  5  mil,  prest. 
200  s|Í.  Tralar  r>o  Jardim  Amé¬ 
rica  c[  Francisco  XavStr  Imo- 
vois  Ltdi.  Rua  Jornalista  Geral- 
do  Rocha.  205.  Tel.  91*2335  - 
CRECI  1273. 


Liiísa  e  Lconaiúo  ^  Sábado  18  ho. 
ras,  na  capela  dc  Saiua  Tereíiluha  do  PíiUiclo 
Guanabara,  scrà  realizado  o  casanienlo  da  Srta. 
Maria  Luída  Cardoso  Pínio  coni  o  Sr.  Leonardo 
cie  Paiiti.  Ela  c  flliia  do  casal  Luís  Cardoso  Pinto 
c  éle  é  fiUio  da  Sra.  Eulína  dc  OUvolra  de  Pana. 


ATENTÃO  —  Cõiairii,  bzre*  t 
Izndícnetri  na  Centro,  Cs»»* 
crbzna.  S.  Cristóvão.  Mjler. 
aan;ucft!»o.  Ramot.  Ponha.  01a- 
fiz,.  M.-.duMtfa  e  lades  n  d«- 
mai»  bairrss  da  Guanebar.i.  esm 
fériai  pirâ  prinsiplsnies  r  cu* 
trai  de  malcr  vulto  para  vetô* 
rans».  Grande  baixa  dc  prsçea 
em  tsdci  ne^dos  détte  ramo, 
entradas  faciiitsdôi  peio  meimo 
motivs  c  a  nzssa  ajuda  que 
nas  Faitii  nunca  em  condíçôei 
suisves  e  ftinda  de  ecórdo  czm 
a  ailuiçáa  otuil.  Vais,  oxperí* 
me-Ke  tem  czmprsmluo  e  diga 
ds;'3sb  >  rue  asiteu  do  tudo  o 
quo  «nunzii£tict  Sr.  czmprcder 
Org.  C:m1.  Cruzeiro.  Av.  13  de 
M:.iz.  73.  s/  £09/12.  c/  Eduir* 
do.  CRECI  J-295. 


nt9._ 

MEIER  B.'  mato" 
luxo  salão  3  q. 
50  fin.  Int»,  Anç 
-  CRECI  603. 
MEIER  ' 


/do.  apto, 
cjra  etc. 
230  6337 


-  Vendem-se  os  aptos. 

101  c  202  do  Cns.t  VI,  na 
Rua  Cap.  Rcsúndc  2C6.  O  19 
com  si.,  qtc„  coz.,  WC  c  dep. 
emp.  O  29  com  al.,  2  qlos., 
coz.  e  WC.  12  000,00  dc  cnf. 
e  0  reií,  28  000,00  fin*n.  pola 
Crnxa.  Ver  diàrícmenle  no  local. 
Trot.  Pça.  de  Repóblíe.i  n9  84 
S*.  Menuci^Tei.  223*3558. 

MADUREÍRÀ' 
ciamenfo  em  15  anos 
pela  Caixa  Ecorr’.  nica 
Federal  do  Rio  rie  Ja- 
iieiro.  Rua  Oliva  Maia, 
Ó6,  junio  ao  Orando 
Mercado.  Aparlamc-n- 
los  de  saia,  2  quarics. 
oanheiro  cm  cór,  de¬ 
pendências  comp'nlas 
de  empregada.  Presia- 
cões  mensais  a  purlir 
de  NCrS  239,1).  Mais 
uma  incorporação  da 
IMOBILIÁRIA  TODOS 
OS  SANTOS.  Intorm.a- 


AREA  EM  SANTA  CItUZ.  i  Es- 
Irad»  Rio  S^'ande,  7  ÇOO  m2, 
água,  Fvr.  fBrçe,  Cetel,  proxi* 
tn  ■  Cesipua,  «  400  melros  da 
RIo—Santos,  vende-»«  com  SO^ó 
fácilitado.  Tratar  Ru»  Sorocaba, 
742.  Bairro  25  de  Agôsto  -* 
Duque  do  Caxias. 


VENDO  CASA  c  7  qls.  i\  etc. 
czrr»  pe  PcfiuQua::t  nj  R-j»  Ve* 
lentim  Bouças.  457.  Cheve»  na 
R.  ALcntnvidèo,  1297.  ida  F. 
Prstet.  CRcCI  lOflI.  Tel.r  .  , 
730-8791 . 


Uegina  IMviutcs  Biiruta  c  Joâu  Gun<;alve6  — 
Na  iffreja  do  Senhor  Bom  Jtiíu.s  do  Cnlvârlo.  na 
Tijuca,  rcali'óa-sc  sexia -feira,  ás  10  horas,  o  en¬ 
lace  matrimonial  da  Srta.  Rogina  Mendes  Barata 
com  0  Sr.  Joáo  Gonçalve.ç  Gomes  Pilho. 


CAIPIRA  no  Meier  f.'19  tò 
bebid.  0  lalgod.  chopp  da 
Brahma  ótimo  pent.  Enr.  60 
mais  deielh.  Av.  Cmanf  Csrdo*o 
SB  1/203. Cascad.  CRECI  1409. 
CAIPIRA  Cent.  do  Mêler  h.  co* 
merc.  f/13  só  bebid.  •  salgõd. 
Qtlmo  pont.  Cont.  nòvo.  Atue.* 
3C0  enr  a  comb.  T.  Av.  Ernani 
Cardoco  58  s/'203  CiibCAd.  CRECI 


CASCADURA  -  Edifício 
acabado  de  íbnstruir  — 
Rua  Souto  n.  396,  jun¬ 
to  á  Clarimundo  de  Me¬ 
lo.  Apartamentos  de 
sala,  2  quartos,  quarto 
de  empregada  reversí¬ 
vel,  banheiro  social, 
copa-cozinha  e  depen¬ 
dências  de  empregada. 
Cozinha,  banheiro  r 
área  de  serviço  azule- 
jados  em  còr  até  o  te¬ 
to.  Garagem.  Sinal  de 
800,00  e  prestações 
mensais  de  392,13,  Fi¬ 
nanciamento  da  Caixa 
Econômica  Federal  do 
Rio  de  Janeiro  em  15 
anos  —  pelo  Plano  "A" 
do  BNH.  Leve  a  família 
e  vá  ver  de  perlo;  e 
lembre-se  não  há  mais 
razão  para  V.  paS^ar 
aluguei.  Construção  de 
ELIAS  STEINBERG.  In¬ 
formações  no  local  até 
ás  22  horas  diariamen¬ 
te  ou  em  nosso*  escri¬ 
tórios  à  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  156,  grupo  801.  — 
Telefones  232-3^28  — 
222-8346  -  252-8774 
e  222-2793.  JULIQ  BO- 
GORICiN  -  CRECI  95. 


ESTADO  DO  RIO 


ARMAZÉM  ~  V»ndt-»«  eu  pat- 
t»  contrato  motive  de  viagem. 
Ver  •  tratar  Av.  Cerornárlo 
Oanlat  n®  233*0.  20  000 


Albina  üulurcs  c  Petiro  Lucena  Está  innr- 
cftdo  para  aúüado,  òs  181i30ra.  o  cnincc  inatrlnio 
iilnl  da  Sntu  AlbmR  Dolores  coin  o  Sr.  Pedro  Lir 
cena. 


lEOPOlOlNA 


poAto  de  maior  vdlorizAÇÃo  dj 
L-zrpelditv.  cxcolente  ,»pArt  •- 
mento,  t»la  o  dsii  querto»  d: 
frjntc.  banheiro  «  cazim»  »:u- 
■etedos  Ate  o  leio.  ae.tbcnvmto 
ctmcradz.  atnbknie  confonówel, 
Cim  gorage,  oiiclna  e  piay* 
ground.  llvre-ie  do  *'uoucl  e 
moro  M  oift»*  ds  outubro,  p,|. 
gzndr  coma  e'uguel  o  que  e 
tzu.  Szmeote  NCr$  600.C3  d: 
enfrada  e  fínenctamenlo  15 
ítnoi.  Informêçõez  pzia  telsforf» 
223-6853  ou  vísilaz  no  (ocif. 
N^va  Av.  jMfaré.  6&0. 

OLARIA  V.  caiA  vjisia,  t/ 
tfAuadr  cerro.  C.’  '>í.ifcni»  n.> 
caia  cninda  a  pa.':ir  17.000  x 
M.{^.  R.  Elgijlcrlo  Atota,  163. 
OLARIA  ^  Cata  vaiia  </  2  qtt, 
tala,  <oi.  banh.  Venda*^e  Rv.f 
Hajeé,  I6S.  Prece  36,  «nt.  12 
mil,  prest.  300  tlj.  Vai  ne  le- 


FAR/.>aCIAS  -  Vendo  Zena  Sul  i 
0  Tijues  léfíA»  60  c  40  mithof..  V 
14  àt  17hs.  32-8801.  Av.  R. 

Brinco.  lOB  t.  603. _ 

rÍR.ÚA  rtACAde  c  vzreio  dt  h 
quida  c  comestíveia  Vende- 
pelo  melhor  preço.  Ru»  Coreçâa 
de  Mario.  429  lofe  8.  Trater 
com  Luiz  ou  Rubem  -  Méier.  .  » 

LANCHONETE  —  Vendo  preço 
maluco  6  vlsii  16.000  frenrt 
«tração  r/Atir  com  A.  Acende» 

Rue  Salgado  Filhe  n9  16  •»)» 

2  ffcrUt  eft*£c5o  Olinda. _ 

LANCKOM^E  rto  Centro  de  Pç- 
nhx  intreixçôet  dc  luxo  férii 
*0  mil  -  vendo  c/  60  mil 
Joi  «nreretialos  —  Rui  Cardo^n 
rfe  Mor.iít,  97  -  %/  304/5 

Sr.  Jzlo  ou  Bjrbota- 


ARMAZcM  ç.'  copo  ho*-n  eilo* 
qi’e,  férij  15  mil.  Vonde-se  por 
20  mil  de  cntr.id-i.  Rua  Cardoto 
dc  ALnr*ía,  97  »/ 304/5  - 

Sr.  Joôa  ou  Barboia. 


c;I'tad3.  Ve*  i?.  Jajqu'm  T»* 
verj.  213-401.  Ot?  Paula  ..  . 

22:.^s:«  ÇRc:i  luo.  _ 

NITERÓI  —  São  Gonçd- 
lo  -  Ótimos  aptos,  sal.i, 
2  qls.,  coz.  banh.  ár-ja 
c  tanque.  Farta  condu¬ 
ção,  20  minutos  d&i 
barcàs.  Chaves  em 
5  2  70.  Correção  mo¬ 
netária  Plano  A.  Pres¬ 
tações  BNH  180,00 
abaixo  do  aluguel.  P> 
quena  entrada  a  com¬ 
binar,  dentro  de  su.is 
possibilidades.  Ônibus 
Alcántara-Niferói,  sal¬ 
tar  Km  10,  antes  da 
Ponte  Colubandò,  de¬ 
fronte  á  Patrulha  Ro¬ 
doviária,  —  Rodovi.i 
Amaral  Peixoto.  Ven¬ 
das  Iccal  das  9  òs  20 
hs.  ou  escritorio  Av 
Amaral  Peixoto,  455 
2°  andar.  Teleloncs 
2-2683  e  2-8398  -  Ni¬ 
terói.  CRECI  421- 

SÃÕ"GONCAlO  “■  Vend:^ 
u  nj  çjta  grande  «'^t  iz.Tçnr 
erm  60O.C0in3.  tsdo  ntutida.  • 
Avu.>,  luz  t  L-mz  peq-^ene  qren* 
|m.  Tratar  entre  14,CDht  c  19.00 
h.  Tolef.  226-3997  -  Sr.  Cutló- 
clio. 


Guacircnia  dos  Santos  c  Sirgfo  Aícvcdo  Fran¬ 
co  Rfnruucs  —  No  próximo  dia  27,  às  18h45m,  na 
Igieja  de  Santa  Tcrcslnlia,  na  Hua  Mnrlz  e  Bar- 
ros.  ca.sam-sG  a  Srta.  Gunclrcme  dos  Santos,  flUia 
da  viúva  Llbcrallna  dos  Santos,  com  o  Sr.  Sérgio 
Azevedo  Franco  Marriues,  nUio  do  ua.*al  Maria  da 
Gloria  Azevedo  Marques  c  Aroldo  Sebastião  Fran¬ 
co  Marques. 


ATENÇÃO  -  C>i«  c  narriaíj 
púfA  comprar  eu  vender  r  na 
Somaiicl  -  BiVe»,  cdipíroi.  lon- 
chonele»,  armaten;.  paderiA»  e 
Doitc:  oe  Q€-]cl'nã.  O'u.i!quor 
ramo  dc  negócio  Hc  sua  prefe* 
rênclA  em  qualquer  bairro  dn 
GuNhebara,  remoí  pitA  lhe  moj- 
Irnr.  Vi;>te-no;  ocm  comproniiiio 
c  verá  que  reaimen-:'  tzmoí 
oons  negòcioa.  FaellUamoa  oarte 
da  cnlrr.d«  -  Rua  Cardoo  de 
A^or-iii,  92  1 '304/5  Sr. 

Joòo  ou  ããr002A. 


•  NASCliMENTO 


ARMAZÉM  no  ire/hor  pon I o  lU 
.  'tí  Ja  Govffrn.idar  |-  Férís 
13  mil  etreque  acima  de  35 
niil  Ver^dc-jc  por  20  mil 
da  cnrrnda  Rua  Ordoío  de  Mo- 
rail,  9J  304,r'5  Sr. 

Joia  ou  Bifbri».  _ 


LOJA  da  peça»  e  *ic«iacr*ct  o 
Vcikr  c!  pequena  sflcine  oat 
ns  me'her  pento  da  Zan» 

Sul.  Tei.  236-4C74. _ 

LOJA  -  F»iTsg;«r59.  vende*»»  cu 
idmít»  soeio  c  25  000  neçrcc  ■ 
íFCi-Aa  -  efigoi.imcnto.  Santai 

6lj3106._  _ _ 

IaNCHCNETE  -  Vondo  h  víite. 
19  000  contrato  5  anai  elugunl 
2C0.  Rua  Conde  Benfím,  426- 
Sr.  Ffanciaco- 


Curlus,  ílUio  do  Sr.  Carlos  Alberto,  procurador 
da  Sunab,  c  da  Siti.  Lcla  Cordeiro  dc  Lemos,  ua-s- 
ccu  no  dia  7  cio  corrente.  Ê  neto  cio  Sr.  Euvico 
Cordeiro*  procurador  do  £.stado  du  Guanabara. 


ytNOO  ap.  vazio  q.  *.  <oz. 
banh.  e  ar.  R.  Andaral  145 
ap.  I.  101.  Trat.  no  ap.  201 
entr.  lOOOOmens.  300.00. 

VILA  ISÀBEL  —  Rus  Tôrrei  Ho¬ 
mem.  1154  Bp,  101.  VmIo,  vdo. 
com  3  qii.  íeieta,  varanda,  dep. 
empr.  otc.  Ver  c  tratar  hoit 
com  o  proprlellfío. 


ATENÇAO  -*  Sirei,  caipiras,  ba* 
ZAies,  ianchonaUi.  padarias,  pa* 
peUriA),  postos  d«  gaielin»  • 
qaragom,  ninguém  molhe?  que  e 
E5C.  CANADA'  para  lh«  Infor¬ 
mar  ■  vendar  estas  nanoeies  im 
lôda  j  Guanabara.  Ouitquar  qua 
saja  a  teu  capital  «  biirre  da 
SUA  pr<*fer«ntí»  cem  ou  iam  me- 
ra^is.  faça*<tos  uma  visita  a  an* 
conifc  conosco  o  nogocíe  qua 
dabajar  ccm  $  mJxIma  asslitin* 
cl»  Ncnica  a  afuda  fínancrirt. 
Esc.  Cnnl.  CANADA'.  Rua  Sena- 
«loi  Daniis,  117  grupo  411  — 
T.1.2  242*1643  tem  ErantUca 
Fjssfls  •  Hoitof^  _ 

ATENÇAO  *••  Senhores  ouc  pfe* 
cur.’'ii  u,o.í  bíi  c?ií  co s’''í;í>'I. 
M5o  pciiBíii  limpo,  jríi  nos  sc- 
mai  Al  melhores  t  venda,  no 
ccn're  CcpííaòanA.  T.’.uca  a  oj- 
troi  biirrot  e  precisamos  róe^új 
p.'‘ra  iicumã.s  cjiss.  accl-^mos 
LUAS  pviiilt.  urijí  •  vlrda  ce 
.-eu  imóvel  pit?  outra  comprs. 
T.-.mliín  rer*demci  »  sul  çnts. 
nn  1  •etu;*:  <:*«•'.  P,  dc 

Ouvijof  laa  1/219.  Tti 
’43*3C43. 


i*ENHA,  v5ndo  terreno.  R.  Eça 
Oueirói.  83,  Preçc  6  mil  i 
c:mbln.',r.  Jr^iéf  !•!.  252*4263 

-  CRECt  1293. _ 

PENHA  -  V.  AP,  3  'qt03.  "sl. 
lunar  p/cArro,  dep.  emp.  16 
míl  eny.ida,  inldo  34,0(1  por 
rnct».  7r,iWf  2  4  3-967  7  ou 
230-25:0  CRECM654. 

FÈHHa  circular  -  MACH/ÜO 
l^avEIS  ••  Vende  na  Ay.  Ca¬ 
mões,  otímo  ipio.  de  2  qtot, 
«I.  cr/.  •  copü  banh.  t:tnp. 

<lp  em  t.*mi'nho  grande  eninda 
taiiú.  in{.  Ru.:  do  Ro:’* 
r.p  179  2.0  I  2  Te!. 

233-2V3J  Cr.ECI  1361. 


•  ANIVERSAIUAM  HOJE 


LATICÍNIO  am  Olaria  varyfc 
urq.  p/mcv  dc  viagem  e*i’ 
5.CCO.  Rua  leopo-dine  Rétro, 

423^ _ 

A4ERCEARÍA  E  BAR  vcrtdo  bs-' 
lo  p/dcsfnzer  icd.  c/7  OOO 
.«ntr,  hj4  féria  alug.  peq.  c  ^ 
port.is  de  frento  R.  Raul  Barr;.»o 
8-A  esq.  Dnn.  ^omaiSA.  Em  . 
Nòvo.  Sr.  A^ilcedo. 

MERCLARÍA  quíi,  AAéíer  vend- 
c  PO.  onl.  p.  ICOQO  b.  ín-i 
m.  ei  oque  c.  nòvo  b,  fé*  a  ne^. 

Var  R.  A^irtce!  Alves.  0  : 


Vlaülr  nupont  —  Gerente  do  Dcpnrtamcnlo 
dc  Imprenau  da  Ford  e  Will.va  desde  maio  de  ISfiB. 
Foi  reiJÕrtcr  c  redator  da  revista  Visão.  Esta  cur- 
.snndo  o  terceiro  »no  na  Piicii Idade  dc  Direito  tia 
Universidade  de  São  Paulo.  Nusecu  cm  S:io  Paulo. 
Casado  com  a  Sra.  Guadalupe  Uupond. 


LINS  - 

BOCA  DO  MATO 


RIO  CO.WP.RIDO  -  Vdo.  CM, 
na  Luhida  da  l.ãure!-*no  Portu* 
n»l  rt.®  220  fundo.  Procurar  0. 
Jsrqim. 

$AEN5  FENA  —  Aptos,  d»  luxo 
prontos  sôbrt  pHotii,  7  qlot. 
<•  «rmôries  «mbulídot,  sala,  am* 
pia  COS.,  •  ároa,  banh,  e!  box 
«m  cór  dtpond.  cemaictas,  todis 
ai  pacas  Tom  asuUies  att  e 
tsto*  instil.  máquina  lavor,  ga* 
rageni,  pintura  plittica.  forrag. 
La  Fonl»,  fachada  c|  patlillu. 
R.  Maior  Avila,  219.  lado  da 
sombra,  29  mll  ontr.  roslo  em 
30  mos«».  Ttl.  258*9936. 


LINS  -  Vd.  bete  roíidoncia  3 
pavts.  3  q.  salão.  sala.  v.sran* 
do,  2  banhi,  garogsm.  em  rua 
.•jr.rticular.  Ver  e  tratar  com 
prop.  R.  Fábio  lux,  463  c  10 

-  49-99B9. _ 

LINS  —  Vdo.  orn  lerr.  do  1000 
m2.  a  Rua  Blcuiba,  184.  mag* 
nífrea  rcx-dSnc-a  o'  femilis  do 
rrate  -  Flefcntino  -  CRECI 
n.-  206. 


.\iii6nia  ]'aru  Tcin|icriiiii  —  AUiulnicuLc  tra- 
baUia  na  Dlvi.são  da  Aiuéricii  Ceiural  do  Ml 
iibtòiiu  do  Exterior.  Exerceu  íiinçòes  no  JlíctUõ- 
rjo  Comercial  do  Brozrll  cm  Buenos  Aires. 


•ViER.EARIA  —  Ve»:<íç-»«  grroA* 
mercesria  òtinio  ponlo  preco  e 
cor^dicõfis  fACÍI!t.ida9.  Interme- 
côci,  Telefone  232*3260  Borísli. 
MUS1ANG  GÀUXÍE  -  Grsnd* 
cp:rlu’ild 'de  ain  exoeteio  r 
vendoi  rta  Eifr.  Inleodtnhç  J.V* 
pT  hàíi  0.®  799.  Hoj;  4  p:ri4 
r:'a  d/s  tnelhcfc*  egêncles  4- 
C«-*r3S  tí*  Guyi.b<;*e.  ore,’'ft 
:i:  «'ndi  por  ec»b*f.  átuf 

e  Vend;.  lr»f:np» 

•:oe:  CêlEl  99CC37  eu  Avonl 
S?M:inbii;bi,  70OÃ  —  V 


Ra.  MOS 


p/tenda.  Vendo  quitado  nu 
INPS  c/pequena  eotrade.  :aldp 
em  30  inesei  s/juros.  Traur  p.' 
lel._234:3956_J[20-O3O6^  _ 
RIACHUEÍO  -  Venilc  se  aparta¬ 
mento  vazio  silil,  varinJa,  dois 
quarto»,  banheiro  coiiip*oto,  eo 
rinii.i.  quarto  onrpreqiida  «om 
banheiro  Iree  e  garagem.  Rua 
M.,»ac.S4l  Bticncaurl.  218  o'zco 
"B”  apn  o.  301.  Ver  d.ii  9 
è»  10  hora!.  Tratar  tCm  r.  pfo 
p-iíiirit:  Di-ni*'’-'’-..- 


CASCADURA  Arenceo  5r. 

cetrprador  tc  V.  S.'  ditpôe  de 
NCrS  15  mll  p  dar  de  entr. 
pagar  o  satqo  de  NCrS  23 
míl  em  prest.  de  NCrS  300. 
Disqonhp  de  evcelcnle  resídói- 
cíi  dc  «Itot  c  baixos  (igarágm 
e  curro»  vantaocns  qut  pode 
ser  vMo  th)  ÍociI  a  poucoa 
iiitt.  da  Estiçêo  s  furo»  :|c. 
inrnaterí*.  Chevc!  s  Irf.  H.  c 
;ll.»rt.i'i-e'»»C  4'oroc  Av. 

*'-  E'.  -.i  Rí-nero,  1/6  «nt 


JACAREPAGUA 


CAXIAS  -  SÃO 
JOAO  DE  MERITI 

'AOS'lRAB.M'HAÒCKfES  d.  R.-.Ii- 
ntirii  Duque  de  Cjjíio.  fínn- 
idònca  oíarece,  ótlmo!  icrrenoa 
próximos  f)  emorf*,».  M.  Ta>. 
7T3.£930  A:  3»  •If  .  6--..  • 
íih  H  r.  11  A.:  13  ho».* 


TIJUCA 


-  •  quarto  se¬ 
parados  c{  dfrp.  tmp.  o  gara* 
gem  Ru»  Andrado  Novos  241 
•p.  307  tratar  Av.  13  do  m*Ío 
«1  ^21  1o1.:  226435. 
liJUCA  -  Vendo,  Cnl.  15  mll 
Bo.  de  frei’*-*.  :  V  on.  co.*. 


JACAREPAGUA'  —  Seniazionel 
árecr  bar.illisírna.  Ocasião  únl 
cs.  Estradas  da»  Bandeirantes 
(Taquara).  223000  m2.  perspec- 
livaa  excepcIanAt»  de  rcnlabíli* 
d.sdo.  Voleriz.srio  prevíato  de 
i:0  a  200°*  nas  próximos  12 


RAMOS  -  V.  ca;a  de  »a|c  ni 
esiofSo.  7  qr»..  sl.  caz.  bonh, 
óree.  vor.  uird.  18  'nll  entr. 
lélifo  >\  comb.  Ir.  243.9677  eu 
330*2550.  CR.  1654. 


Nulícius  tic  uiurcrnúrius,  feMívídii-tlcb,  liomc- 
niifcns,  cab^iinrntos  e(c.,  Uevem  »cr  ciiriatius  li 
aecao  eoclals  dn  Dciiitrt;iincnlo  dc  Clns^ífuNidos 
dn  .fOr:N.\L  T)0  nil.XSIL,  Avpnidu  Kin  llranto 
M.'*  1 10.  'lolirriiijn. 


-  Vende-, •  Ru» 
•  -olct  3  -r  C 
1‘4)  B.  dí  ccn. 
faerh  V-.  •  ^ 

I-  ®in'r. 


bAP-LANCH. 
T..ioa'i.  5- 
íPrra  Ánh; 
ir^te  rtò*o. 


RAMOS  vdo. 


.  _  2  salos,  3 

uií.  iarcfíin,  nyrooenr,  «U  lerre- 
fO  lOX.M)  «nt;.  60  ühI  ccmb. 
TM  3«3  3-157  r  730 


©  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA  O  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


CLASSIFICADOS  —  Jorniil  do  t7*9*ftv 


'  / 


(  * 


I 


Ji,  . 
\ 


OnClNA  inccânic#  ci«  «utomò* 
vr>««  brni  inoniâJi  ótimo  pcn> 
lo  vcitdo  ou  troco  por  c»rro 
muicdit.  ou  vendo  ló  «s  lar. 
f.iincntti.  EiircJa  do  Quilunoo« 
f'3.  CorUowil. 

OFICINA  DE'V0LKS  v»ndo~Tom 
laniirnagam  •  pinlurj  com  fflr- 
lamenfai  Rua  Fral  Canuca,  470/ 
)o{a.  T»l.  351<790ó  ou  patft»«to 
contraio  com  cinco  anoa  qual* 
quof  ramo  nogéclo . 

OFICINA  mecaníca  vcnoo  qat* 
pào  c  irca  deicoberla.  loh 
vacJa.  Av.  Nova  Iorque,  125 
y*  lul2. 


POSTOS  do  Gasolina  o  Oara* 
pont  —^Por  lar  o  único  corrolor 
rtpaclaltxado  tm  cemorai  o 
vandas  do  postos  o  g'>*agons«  •, 
cem^  maia  do  20  anos  do  ox* 
pariôncía  no  ramo,  lotiho  mais 
Hq  50  para  vondor  na  CB  o  E«* 
lado  do  Rio.  cl  onfr.  dasda  40 
•  300QOOJ  litr.  10.  100.  ISO. 
190.  200.  280  o  300  mil)  t| 
Ur.  dosdo  30  •  UO  OOOr  para 
comjirar  ou  vondor  nSo  porca 
lampo  nom  dlnholro  fatende 
vm  mau  nogócíò.  aiocuroni  J. 
CASTANHEIRA  ft  CIA.  '*RoÍ  dos 
p-slos  o  garigans''  -.lOo  os  au* 
víliari  lécnísa  o  flnancairamon- 

lo  Tol  248*9405 _ 

PENSAÒ  no  Cenifo  —  V^ndo 
com  óiimat  Inslolãções  o  ótima 
moradia  contrato  5  anos.  Total 
20000.00  com  pequena  entrada. 

P.  242-9875.  TomSi. _ 

PAPELARIA  na  Z/Sut  -•  Vendo 
por  120  mil  í/50%  h  vista. 
Tratar  c/Santoi  k  Rua  Humah;t, 

95.  % _ 

PENSÃO  na  Z/Sul  vendo  c/ 
ptândo  movimento,  por  35  mrl 
c  parto  à  vista.  Tratar  cj  Sarv- 

íoi  à  Rua  Humaiti,  95. _ 

POSTO  o  garagom,  vondando  70 
mil  tis.  guardando  100  carros, 

5  000,00  ólto  lubrificante,  fa* 
lendo  400  lubrificação*,  aluguel 
barato.  Próximo  ao  Meíer.  Ta* 
mos  ainda  outros  com  entrada  a 
partir  do  30  000.  Dot.  Rua  Lu* 
cidio  lago  91  sala  405.  Melo-, 

Tal.  249*0241. _ 

PQSTO  Venda'  2SÒ  mH  lli., 
20  000,00  da  óleo  lubríficinla, 
contrato  S  ano*.  Del.  Rua  lucU 
dio  Lano,  91  *!  405,  Maiar,  -** 

Tcl.t  249*0241. _ 

POSTO  OÊ-CASÒIINA  -  Van*  I 
dendo  60  miti  da  gasolina  ft*  | 
tendo  2S0  lubrf.  contrate  nove  j 
3  coo  do  óleo  lubrif.  Ivg«p  pa*  ; 
ra  guardar  50  carro*.  Praçe  de 
ocaiíSo.  Tratar  a  Rua  Lucidio  la* ' 
go,  91  s)  40S,  Tai.  249*0241  ~ 

Andrado  ou  Nalion^ _ 

POSTO  Gosplina  névo  moderno 
(bandeira  livrei  c/1  óOOm3/locêt 
intertte  mevim.  Vondo  tudo  6ii* 
mai  facifs,  pg.  Ver  Av.  Subur- 
bsna  2921.  De!  Catiillo.  T 
?52-87?.7  Sllví  CRECI  HóS. 
padaria  -  Vendo  Piadada  c! 
27  000  do  enl.  40  000  em  le¬ 
tras  Irat.  Av.  Amaro  Cavalcan¬ 
ti  1Í71  sala  3  Sr.  Costa  12 
ê%  17h.  _ 

OUITANDA  a  Mercearia  vendo 
far  bra  f«ria,  bom  contrrto. 
A’ugual  barata  prreo  a  combi* 
n»t.  Av.  Rema  21*8  ^  Boti-u* 

<4<S^ _  _ _  _ 

RUÃ  SANTÃNÃ  -  Vande  imo* 
vai  c  105  m2  etímo  para  pa* 
quana*  confaecóe*.  oscriterlo. 
daposíle*  otc.  R.  Santana  73 
*'  205  -  36*4517  ou  36*3806 

(  David  ou  Sr.  Max. _ 

*EM4URANIf  na' rT^Bu^c^ÃÍT 
ret.  336  enu  nranda  ei  sebra* 
d»T  venda  facilitado.  Do  Paula 
323-3S53  CPECI  1133. 

SAIÃO  cabcloiroito.  Vende-se  à 
vista  Ou  A  praro  Ti.  246*7205 
ci.M  20  As  22  hs. _ 

Tinturaria  verNdo  a  maie  bem 

.ftf-‘Íoiê  de  Ccpicabar».  InUr- 
nwcôei  ce:«  e  p*6pfio  poio  li’ 
235-4358. 


VCNDE-SE  om  botequim  por 
inotivo  efe  vitgom.  A  Rua  Gon* 
Cdivet  Ledo  n.^  6.  perto  cfa 
Praca  Tiradente*.  Tratar  rvo  lo¬ 
cai  ci  Sr,  AUrlo. 


VENDE-SE  cafa  a  bar  com  mo* 
rsdia,  contraio  novo,  baa  fo- 
ria,  Estrada  do  Barra  Varmt* 
lho  851-A  Rocha  Miranda. 


VENDE-SE  —  Uma  lo|a  do  arit* 
ges  do  límpaia  estocada,  moti¬ 
ve  doanca.  Porsto  bem  féria 
boa  aluguel  barata,  Var  a  tra¬ 
tar  Av.  Suburbana  n?  7920  da 

B  5*  18  hora*. _ 

VENDE-SE  um  bar  cont.  da  5' 

an**.  Valor  13  000,00  e  . 

8  000  00  ant.  loira»  da  300,00. 
Acoh»**a  oferta.  R.  Brig,  Dali* 
mare  255  Mal.  Harma*.  Tratar 
nq  local  (II  1|  15  h*.1.  I 


VENDE-SE  -  C/i;a  ctmyrrlaf. 
bom  initálada  na  -«nolhdr  prnfo 
do  Cotete.  ctm  20(Vn2  aprex. 
eu  *ó  0  contesto,  resoesta  pelo 
toefsne  242-7305. 


VENDO  p/  \OQOCO.OO  Rua  José 
Verlssirno.  63  Méier,  “.aso  de 
gabarito,  2  pvli.,  2  salas.  3 
qts,,  2  banh*.  aociel».  copa. 
éreo  p*  2  carros,  dflpds.  eem- 
oleias,  Urdim  etc*  Visita*  de 
13  és  17  hs.  Tratar  D.  lea 
fone  31-0951  cu  Trav.  Paco.  23 
I'  207. 


VENDE-SE  —  Merocaria  cem  me* 
radia  contrato  novo  R.  Aparíclo 
Borges.  2  La-'4n]oira*  223*3034 
Souea  —  Motivo  doença. _ 


VENDO  bnr  h  vista  ou  (inan* 
c/3.000  da  tnt.  alug.  80,00  mo 
ihorei  InformAcSe*  no  locai.  Ruá 
Bari?  de  Metgaco  Ò42-A.  Cor. 
davit. 

INDÚSTRIAS 


A  VENDA  g^ipáo  neva  560  mi2 
ria  ccbertv‘rn  mrt*l‘c3.  F.*cli:fa 
EtI.  M;n:cnhcr  fallx  901  De 
PitíU  223*3553  -  CRECI  1130. 


ARÊA  'ndustrial  800  m?  n»ura- 
d.t.  Vsndo  a  combinar  R.  91* 
rungi  I5S  {mso  Av.  Brasil  De 
Çib'*'*  223-3553  CRECI  1130- 
CFNfRO  •  1  OOdm?  érea  plana 
próx.  Rua  Riochuelo,  Incorpora¬ 
do.  parQuo:niflnto.  deposito, 
fic.  Tel.  243-6491  (CRECI  111 1 
IMSTÃLACAO  industrial  gflipáo 
Qãb.  cic.  Construção  melélica 
T2C0m2.  Araa  5  COO  HP  150. 
Via  Dulra.  Tel.  243-Ó491  (CRECI 

nii). 


INDUSTRIA  -  Vende-se  umi 
Olaria,  super  mederna  c.“,rn  mé- 
quina*  nova  marca  morando  n.t* 
3  fabricarsdo  30  mil  tijoiei 
diário*  com  terreno  própria  c> 
éreo  ISOOOOm?  c  trêi  canti- 
nhões,  td!  forne*  p  patpáo  a 
32  d.*  Guanr.baro  em  Nova 

IcuBCu.  Trnfar  Rua  B^nto  Car¬ 
doso  n.o  751*A.  8rax  de  Pina. 
Sr.  Jesé.  __ 

PÊOficIRA  —  Vendo  Guananara 
ótimo  negécip,  boa  produção 
Preço  SCO  com  4CO  Hatar  com 
A.  MúnrioA  Av.  Sen.  Salçado 
Filho  n9  ló  saia  2  frente  estaçun 
Olinda. 


CAXIAS  -  Edifício  aca¬ 
bado  de  construir  — 
Av.  Plínio  Casado,  58 
(Praça  do  Pacificador) 
em  frente  a  Estação  Ro¬ 
doviária.  Salas  comer¬ 
ciais  com  banheiro  pri¬ 
vativo  e  kitch,  prestan¬ 
do-se  para  médicos, 
denlistas,  advogados, 
laboralórios,  alfaiates, 
ourives,  etc.  Prédio  c| 
entrada  em  mármore, 
apenas  4  andares  com 
elevador.  Preço  da  sa¬ 
la;  15  000,00.  Entrada 
de  2  250,00  e  mensali¬ 
dades  de  360,00  (infe¬ 
riores  a  um  aluguel)  — 
Sem  juros  —  Sem  corre¬ 
ção.  A  preço  fixo.  E  V. 
recebe  as  chaves  no  ato 
do  sinal.  Informações 
diàriametne  no  local 
até  às  20  horas  ou  di¬ 
retamente  em  nossos 
escritórios  à  Av.  Rio 
Branco,  156  —  grupo 
801.  Tels.  232-342B  - 
222-8346  -  252-8774 
e  222-2793.  JULIO  BO- 
GORICIN  -  Creci  95. 
lÒJA  -  1100  mJ.  v«<>4e.ie 

p:f  preça  biifotíiuma.  Av.  28 
óe  S3tón*.bro,  393.  Tratir  Rua 
Méxic-,  90':05.  Te*a.  23M024 
-242-2*t24.  Godnha  -  C^CI 

1159. _ _ 

loja  -  fbO  irf»2  -  Nia  pef- 
c»  a  .rjirtunldiric  -  2  mÍ'’hàD* 
cie  «ntrida  e  p  rtsta  esmo  *u. 
nta!  .V«f  h::U 

hl,  Rui  Vlnrs  e  Qustfo  de  M.\1n 
n.9  464  —  Tratar  Irt.  242-2659 
“  1036  -  Mipuaf. 

MEÍER  ^  lo{at  a  pnflr  da  .. 
10  OOO  novo*  Ru*  Miguel  Ccr* 
vifttÉ*  140  hsle  no  local  ou 
Av.  13  de  Meio  13  13.«  a| 
1321  tel.  22*6435.  _ 

MAOURÉÍRA  —  lo|ea  lunfe  ao 
Disce  e  frenfe  pare  e  eitaçio  de 
centrai  a  partir  de  30  OOO  no* 
vas  Rua  CaroUna  Mechade  542 
ou  Av.  13  de  Maio  13  3>^ 
*:  1321  Tel.  22*6435. 


IMÓVEIS 

DIVERSÓS 

SiTIOS  - 
CHÁCARAS  - 
FAZENDAS 

CüA^MIRIMTTendõ*  llndisilmo 
«itio  com  130  000  m2  com  2  cé¬ 
us  moblliadai,  cese  de  caseiro, 
galinheiro,  pisclne,  3  fontei  rle* 
che,  gruta,  lodo  ervorissde.  De¬ 
talhes  tratar  fonei  226-9541  o 

231-1615 _ 

Srne  -  Vendo  c/  tOCÍM.OO 
m?.  fítamcnls  pienrodo.  700 
ps}  de  i^enja  ■*  Cata  tic  ca- 
r*.ro.  Lu.’  da  rua.  éçrua  próprie. 
Enreda  da  635.  icte  2. 

Tft.i:»!*  R;.s  Méyko.  90.'5C5. 
242-2424  -  222-1024  -  Cad^^- 

r.h-,  -  CRcCI  11  £9. _ 

(lIlOS  -  V«ie  di  Pedrlr-re*, 
vendo  3  área*  total  BOOOOm2 
j  motivo  vienem.  Preço  excep* 

'  cienal  6  vtslA.  Rua  Sers.  0»ntaa 
19.  s.^312. 

SiTlO  ~  Vendo  em  Pauto  Fron 
hn.  2  diqi.  confortével  Ck» 
mob.  e  benfelrorlai.  60  mH. 
Aceito  «parr.  aié  35  mii  como 

erstroda.  fel.  242-?854 . 

-  232-1617.  LISBOA  -  CRECI 

940; _ 

SITIO  -  Venoo  inicie  de  lerra 
de  TereiópoUi  ólimo  p/coiôr>ia 
de  fériaa  </4B400m2,  aede^  casa 
esseiro,  gaípóet  piscina,  riacho, 
rio.  lago,  Iruiai.  luz,  móveic. 
geladeira,  méq.  de  lavsf.  totevi. 
Béo.  ete.  Inf.  Henrique, 

2«6139. _ 

TE.RÈ56pOI<S  -  Vondo  aiilo  <i 
caia,  fruteiras,  pasto,  cana.  nns- 
centei,  lago.  terreno  fóriil,  ótí 
mo  pl  Koflflüças,  C  boa  pedrei¬ 
ra  pl  exploração  tndusirili.  — 
Tol.  257-7240. 


ALUGA  SE  apto.  1302  Fiaia  eJa 
riitnrttgo  1o4  quarto,  la  ão. 
jsrdmi  de  inverno  t  ilepr^oón- 
,  ciai  c:nioÍetj».  Atuquel  500.00. 
i  írsisf  pc*o  fel.  n^022. 
■nUGA.SE  o/'3iO.CO  aotõ.  507. 
Ruc  Santo  Amaro.  36.  c!  lata, 
q|j.  leod:.,  ermérlo  embuiicto, 
,  aanh.  e  cor.  Chaves  no  locst, 
Tratar  Trav.  do  Paço  72  a/207. 
AlUGO^^TEM^RADÁ*  -  ÃpT 
oe  quarto,  saU.  banheiro  t 
LHch,  tç'  aaUdesra  e  u-ameis 
uleiuiiios.  Acomi.  p/3  pessoa!, 
Tempererln  curte  ou  lonpa.  Ver 
5  Rua  OoIs  de  Orrtmbro  n? 
73  Apt.  405.  Chive  c/'por:eiro. 

_ _ 

ALUGA  SE.  mugnifico  o^urt  c/ 
solão  (30nt2),  2  grandei  Quertos 
c/  armèrloa  e  arrtpias  depi,  Av. 
Rui  &arl'.-OM,  636  epi.  1010.  Ciia- 
vei  c-'porieiro,  alua.  7Di,Q0.  Tel. 

23Ò.7C07. _ 

ALUGA  SE  qro.  cAsal  ICO.  e  130 
moça  50,  c/2  a  3  meses  de 
clepót.  Lidera  do  Ruuel  39 
ao  laao  da  Manchele.  Flanvenru. 
ALUGO  *  Vane  móça  educada 
IrAbalha  fora  direito,  iavar,  pA*. 
sor,  40, CO.  Telefone  225-9235. 

C.ttetr  _ _ 

ALUGA  SE  t/m  quarto  nmbi  U* 
dü  pira  2  rapjrei,  100  crureí- 
rtJ  nívji.  Rua  Pedro  Amérlcj. 
166  apta!  704  fltoco  A  Catete. 
ÁlUGÁ-SÉ  Õm  hotel  fãmilier 
bem  qujrio  com  elevador,  telef. 
água  corrente,  boa  cemide  a 
pessees  ds  trato  -  Machado 
Aial»  26.  Flamengo  -  Telefone 
245-0177. 


PRAIAS  E 
VERANEIOS 


GUA‘»\riBA  -  lote  d-1  tsr’8no 
n9  46.  m<d»ndo  9,O0A30,00m. 
'.ocaMzado  m  Quadra  n9  272, 
dd  Rua  Proietadt,  no  loizomento 
Jardim  M.TJvjlbd,  em  Guarahbft. 
será  vendido  em  ialUo  ludiclii 
pe*o  lerioeiro  ‘  lemos,  hom, 
quarta-feira.  17  de  setembro  de 
1969.  às  lò.OO  horas,  em  seu 
oscriiórlo.  à  Rua  Franciico  Serra* 
dor,  TO  -  6.9  andar  -  Grupo 
602.  JAsls  inf..  tel.  722*4057.  _ 
SEPETIBA  -  Caii  vendo  c/terra 
nó'  10x37  c/lrutas  a  150m  di 
PR-',  Pieçí  9  mil.  Tratar  le:. 
245.2Í09 


ÁLUGA*SE  vsya  a  ntõça  que 
t.-abolh*  nr^.  R.  Paíssandu  162 
ijpt.  1107. 

ÃPÁRTÃMBNIõn-“Ãl»,».l,  Pr.l. 
Flamingo  100  504  Ed.  Guarabl* 
ra  sta.  3  q.  armarie  Imb.  gtra* 

?e«R.  V«r  c  port.  Trttsr  . . 

22-3962  Or.  Veiga _ 

ALUGA*SE  vaga*  em  quarto  de 
7  posseas,  bcncárip  cu  estudar** 
I  le  R.  Bento  Lliboe  n.**  16  — 
1  ^cl*  245*5718.  Cota  de  família. 
I  ALUGÃ*SE  quarto  com  mobílie 
:  para  casai  ou  doli  rapazes  ou 
I  duas  moças  *  Rua  Pedro  Amé- 
*ito,  407.  c*  B  ap.  201. 
ÁIÜGA*5E  I  quarto  para  2  ra* 
paz  ou  vage.  Rua  Bento  Lis- 

bc»  89.  c!  13  —  Catete. _ 

ÃiUGO  —  Ofimo  qto.  mobíUodo 
p/  um  ou  dois  rapazes  tralsr 
com  D.  Elizabeth.  R.  Sllvelre 
Martins  40  ap.  1  108. _ 


IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


AIÜGÓ  «pi.  407  c/  qui.  Sala 
separada  varando  fechada,  coz. 
eic.  Rua  2  de  Dezembro,  35 
* Chaves  na  portafla. 
ÃLÚGO  sem  fiader  c/  descorsto 
CM>  I  méi  dep.  ótimo  ap.  Fla¬ 
mengo.  223-2232  e  252.7W9.  R. 

Ouenes  Aires  204 ^  _ 

ALÜGO  —  Ap.  ssleti,  sl-ql. 
con».  prande,  coz.  banh.  R.  Sen, 
V  e  rgueiro,  203/318.  Ch/port, 
NCfS  340,00.  Tel.  223-4745^ _ 


ZOMA  CENTRÓ 


i  CA1ETÊ  —  Olmo  vega  p/1  ou 
.  2  mòcaz  em  meu  ipto.  com 
dlrelt:.*.  Inf.  tel.  22M940  - 
,  ?.  2*>6  Ma.  de  Graça. _ 


VENpE-SE  ORcelente  ciéd^o  pa- 
rj  (ábr.ca  uu  aba'rln*fO  c:m 
2  4C0m2  todo  de  concreto  arma¬ 
do,  com  3  pavimentos  servidos 
por  eiovador  pora  1  500  qutloi. 
A  20  minvtoi  de  centro,  wirtas 
para  oortaria  dcite  Jornal  n9 
125413. 


VENDO  qaloóas  e  éreas  }n. 
dustriais  todos  cs  tamanhos  — 
Boniueesso  e  5.  Cristóvio.  Tra 
far  2.TO-6591. 


'  VÍNDC.SE  um,  4ibtl«  dc  bU 
ceites.  Aiunuel  barato.  Contu* 
lo  nôvo.  Sins*  NCrS  3  <X!0.  Fi 
nc  sndo  o  r6St3n*8  «m  *10  ma- 
*•..  Rwj  Maior  Salão  n.**  2 
|jrr«i  M.  Guerroi. 


CENTRO 


AlUGAM-SE  vagos  para  rapazes 
sclioiroi.  Ver  Travessa  A^uralorl, 

II.  Centro. _ 

ALUGA*SE  Vitinet  nêo  tem  con¬ 
domínio  e  pode  Uvar,  Rua  Na- 
buco  de  Freitas  n.»  165  Co^tro. 


LOJAS,  ESCRITÓRIOS 
E  CONSULTÓRIOS 


ALU(3A.SE  vagas  com  refeições 
a  ‘rapazes.  Rua  da  Carioes.  43 

-J9. _  _ 

A^APTAMENÍO  -  Aiuro,  lá* 

Iccaçâc.  2  q**ít'tut,  ^ata.  ç*r., 
tlíO.  .imo*e3..  «ret*  a  3  min. 

\zz.  ds  Csrlrr*».  9  U  "‘dmo  na  sol 
-m»**’  80.  Iftn'  D.  <  CRECI  1666. 

'ura.v*.  CENTRO  -  Quarto  mobiliado 

AlüGA.SE'wm  ouirto  Ind^nsn*  (  a  senhor  distinto,  tratar  tel. 
den*e  a  um  ou  do'i  r/ipares  i  232-04Ó7. 
tratar  na  Rua  S&ntana  n9  123 


CATETE  —  Alugo  ap.  2  qts. 
té.  cfz  .dcp.  onip.  ctc.  R. 

SlO-  Amaro  I0O/'4O2  -  Ch.  c/Sr. 
^  .  1  Armando  ~  tcl.  ?43-9>'98 

ALUGAM  5C  vagas  p/meca»  »  |  CRECI  835 
iffn>./fis,  ambiente  f*m.  c/rafa.  t •  D‘“c,r '"a.í.V.I  laj 
cJmp,  I30.CO.  «.  CutdMl  Un..|CAm£  -  R  S’»' 

t  Ml  B  1  Alugo  on.  207  i*.  qt,  sep.  ban, 

^ap^^Wl.J.  Far.ma, -  lcsi.  Chr.ves  d  psrrelro.  Tratat 

BAIRRO  DE^  FATíMA^  —  Rjja  -  222  4374 

CAiEfE  -  R.  Silveira  /^rtln» 
l*f“.  Afujo  «p.  407.  il.  Qt. 
-Cp.  b.sn.  CO/.  CliavBs  </ 
rar.'.  Irats*  222*4374, 


ALUGO  quarto  mub.sr.  traliaihf 
lori.  laranleirai,  210  apt.  64)6. 
Telefone.  45.9502.  D  Sueli. 
MUGÂM*SE  os  magnifico» 
apartamentos,  101,  102,  103, 

«ita  cem  telefono  la.  locação, 
no  "Edifício  Marli  AngeU”,  si¬ 
to  Rua  Ipiranga,  91,  comi-sokto 
de:  2  amplas  uUs,  3  quarto», 
2  baniteírôs  sociais,  copa  e  co- 
tinha,  quarto  de  empregada, 
áiea,  vaga  garagem  de  nivel, 
chaves  com  •  porteiro.  Traiar 
na  IMOVIL  ITDA.  Av.  Fros. 
Vargas.  417-A.  i  11012.  Tal.t 

243-8392.  C«CI_517. _ 

LARANJEIRAS  —  Alugo  aperto- 
mento  e!  2  taias,  3  qua.rtcs,  ba* 
'■•heifo,  dependência»  de  «mpre- 
'itda,  girancm,  lelofonr  com  ou 
icm  moveil.  Ver  a  Rui  Gen, 
GIleário,  183  ap.  401.  Otavet 
cl  pcrtelfo. _ 


laranjeiras  —  Aluga  -«  apai- 
tumento  de  luxo  composto  de 
3  rtuailo;,  tala  grande.  2  bs- 
nhelr*»  ísclal»  e  cotinh#  gran* 
dn  cem  arulsio  en  cór  atè  o 
lu^irti  dc  cri.iat.  denen- 
(>'nelâ*  oan  emprar-ada.  tetio 
v'!r  t  :jd  .  'lui  General  Gücé- 
rl  n,*>  126.  Pr  eur^r  o  p;»* 


APARfAJAtNTO  1110  Av.  Co- 
njeabana  861,  elugo,  Indavus- 
tavel,  vista  mar,  qt.  sele,  C07, 
baitr.  touegedo,  fundos.  Tel. 
257-5720, 


ALÜCO  7spt.  802.  Rua  Bsifort 
RdXO,  58.  (Praç*  Lido)  qt..  ula. 
le/J.  inv..  ql.  empr,  dep.  vista 
pr.tia  m:hil.  ou  vezio.  IrtI  tet. 

75/  5770.  _ 

ADMINISTRADORA  RORAIMA  - 
Aluga  es  melhores  e  bem  louU- 
lides  api.  mobiliados  p  tenspe* 
rada  curta  ev  longa.  Av,  Copa- 
cabatra  6051704  tel.  256J13I 
AIUCA*SE  apartanieolo.  sala, 
quarto  separados,  coTlniii,  ba- . 
nhelro.  Rua  Barala  Ribeiro  90  ‘ 
ap.  1209  — _Vor  traiu  porteiro., 
ALUGO  apto.  qfa.  ula  tnt. 
F-arthtiro  Iror.te.  Barata  Ribeiro 
793/901  Telef.  236-7149  samente 

8  isJ2.  _ 

ALUCA-SE  na  quedra  da  ...... 

apr.  mobiliado  sela  3  oujr*os 
depetsdências  e  loi.  Rua  3o'.fnrt 

Roxo  40  apt.  503. _ 

ALUGAR?"  E'  com  9  PÍ  íN  íÃÕ 
IMCOILIARIO?  Temo»  !Cirip*v 
uma  média  de  20  a  30  zt:.:. 
ç/  lamnorada  cun»  <iu  f‘n':j. 
cd:i  C/  roupa  dc  c.’'na.  uf;n 


QUARTOS  gtancies,  ASugttm-.se.''  ®  Ch:vcs 

oodí  l.-vjr  -  Cjiinhjr.  1S0.00  I  I' 


pode  l<'var  e  cszInKar.  180.00 
0  2C0.Ú0  cMopódto  2  mesc», 
ló  pode  ecupAr  dú  22.  Rua 

ds»  Laranjeiras,  49.A.  _ 

QUARTO  —  Atuga-se  ineepen- 
dente,  um  mobitla,  3  1/2  per 
4,  em  laranieira».  245-1352. _ 

BOTAFOGO 
-  URCA 


*'LUCrs-SE  muradias  para  caiai, 
indcpanoanloa,  canfortéveli.  Ruo 
psr.a  A^ofi-sna,  173.  Botafogo. 
ALUGA-SE.  em  Oolafogo,  con- 
fcrtével  aparlatisento  n.c*  202, 
no  bloco  da  frente  do  Edifício 
*'Güí".  com  loiú,  3  quortes, 
eozirshs,  banheiro  e  dependin- 
ciai  de  empregado,  à  Rua  Con¬ 
do  de  iralé.  510.520.  Chaves 
com  0  p:rieíro.  tiaiar  com  o 
cr:rpr[etéria  na  Rue  México  n.” 
98.  saias  310  a  313. 


ALUCO  la.  locação  apto.  2  qts. 
depend.  sinteeo  pe/stanas  600 
taxei.  Cond.  R.  S.  Clemente 
86  -  9C5  -  Tel.t  231-0746. 


ATENÇAO  -  Urta  ^  Aluga-se 
epart.  n»  Rua  Sâo  SeòasKâo  n. 
105  »!  202  2  quortos  tala,  Co* 
rinha,  banheVo»  Chaves  com  o 
perto  ra  —  327*0462  —  Manoel. 


.135  j/  601  tel.  257-5793. 
ALÚGAM-SE  aptos,  mefalliadoí 
pl  temporada  !oi»ga  ou  curta. 
Adm.  Bolivar.  Av.  Copacabana, 

605  %\  1004.  Tal.  236-5565. _ 

ALUCO  «p.  mob.  sj'a  e  qt.  aep. 
coz.  9^1,  bonh.  smfoco  450, 
Msit  taxis.  dep.  cie  3  meses. 
D|a  ms  UVIch.  217.  Ch/voa  401. 
ALUGA-SE  ótimo  quirtn  mrb, 
oiq,  Atlântica,  p  4,  telefone,  a 
cjsal,  2  ;u  3  môças.  dlroUos, 
I  i:l.  Corinh.sr.  F.^-ne  236-7172. 


CardssI  D.  Sebastião  leme.  23, 
ep.  s.  quarto,  cozinha,  banii. 
em  cor,  varanda,  etc.  -  Inf. 

225-8167. _  __ 

BAÍPRO  DE  FATlMÃ  *-  A'’vgo 
oxcóenie  partamenfo  a  Praci 
Aau.rrc  Ccrdi  n,'’  16  «ot.  702. 
Grande  jal>  C'  varanda  !■e^.te. 
7  nr.mdoi  oi^  rir».  cozinha  ba- 
nt^ciro,  dspH.  ensepd.  Ch.-ve* 
703.  Tratar»  232-8902. 


CENTRO  I 

ÁV£NTDÃ>íÊ^blNTC“ VARGAS, 
633,  uiQuI.  Uruquelena,  vendo 
sala  411.  lado  sombra.  19  loca- 
eSo,  ótima  p/rondo.  financiada 
em  18  meses  s/iuros,  chave» 
Av.  Pre».  VtirgAs,  590.  sota  1002. 

^43-1 198.  CRECI  604. 

AVFNIDA  RIO  BRANCO,  43  - 
Vendo-Ls  o  89  andar.  Excelente 
c:al,  p.  a  Pr*ca  Maué  —  c/4re« 

:20.rr2  -  Tei.  7*134)617. _ 

CÉNTRO  ••  V'do.  olíma  saia  c/ 
tac.  Ver  c/poriolto,  Preaid.  Var* 
-.»nh.  30m2.  tj.  lo‘jçà'..  23  m.l 
oii,  962/412.  Tel.  256  5937  - 
icere»  -  CRECI  978. _ 

CENTRO  -  Edifício  De  Paolt. 
E;qvíne  Av.  Rro  Branco.  V.  con. 
iu~<lot.  Atendo  seu  oicritório,  */ 
compromisso.  Facilllo,  Finòneio. 
OP  OIRCEU  ABREU.  Av.  Rio 
Branco,  120  s/ioja  42-1330  — 
72  6302. _ 

CINELANOIA  300  ml  -  Vendo 
andar  cobertura  com  terraço  nos 
fundos  dando  vísia  para  Av.  Rio 
Branco  e  para  a  mar.  Negocio 
de  etasiâfl  valer  200  000  ven¬ 
do  per  130  OOO  a  vista  serve 
para  qualquflf  ramo  de  comér¬ 
cio,  principalmente  pa/a  clube 
ou  restaurante  pois  tem  tudo 
instalado  ceiinha  bar  com  bal¬ 
cão  frigorifico.  Var  o  tratar  na 
Rua  Álvaro  Atvím.  24,  |3.u  ^n- 
dar. _ _  _  _ 

CENTRO  —  Rua  Sena¬ 
dor  Dantas,  75.  Loja, 
irente,  com  37  mts.2 
ao  lado  da  entrada 
principal  do  prédio. 
Obra  na  4a.  laje.  En¬ 
trega  16  meses.  Cons¬ 
trução  dc  GOMES  DE 
ALMEIDA  FERNANDES. 
Preco  fixo.  —  En¬ 
trada  (acílitada  e  sal¬ 
do  financiado.  —  Oii- 
ni3  aplicação  capital  e 
para  renda.  Inf.  na 
VEPLAN  IMOBILIÁRIA. 
Rua  México,  148  s 
303  —  Telefones  .... 
222-6102  -  232-6864 
e  242-5745  -  CRECI  66 
-  J.  \07. _ _ 

CENfRÒ  —  CtbI  vende  1  q'uoo  | 
«e  sala»  dc  3  psças  lOOm?  ftc.  | 
7  banh*.  Edlfítio  7Auni:ioaÍ.  -  i 
Av.  Trfz#  dt  Ma^o,  13.  Fç-J. 
115  000  A  comb.  Tratar  CiRÃl 
R.  B  Ribeiro.  428.  li.  Te’-.. 
236-6303  B  256  8440  nlé  21  hs. 
Csrr.  reip.  JCREÇI_896. 
ESCRlTÓRib  rio  Centro  -  Rue 
Assembléia.  93  con{.  1304.  de  | 
fronte,  sais.  hall.  kitch.  vazio. . 
Vende-SB  NCrS  42  mH.  Enl.  18  ' 
1  ano.  Tabela  Ptice.  Tre-  i 
tar  Or.  Fernando  252-1027  e  ! 

222-0I54. _ _ _ 

«ARQUES  HÊRVAl  --  D^rslcx 
com  ar  condícirnarfo  «  s>M-tC5  ' 
e-rinha  c  barthzí/o.  A-  »nida  Ri*;  , 
F^éneo  ÍB5  apt>.  2107. 

SÃLÀS  —  Vendo'  prupo  2  s. 
ften.  ClnclAr^dia.  Prédio  antiqrj 
3?  mH  comb.  723-9199.  CRCCI 

118.  _ _  _ _ 

VENDE-SE  eiciiV^rla  da  7  seles  , 
mobiliado  c  Iclrf^ne  Av.  Pte.  \ 

Verga»  446  s__1907. _ | 

VENOE-SE  ct  -IO  pM/oo  d-3  !»■  j 
'.•»  Ítèítfe  58'r2  c'm  ifleíorvci  i 
3  ia*>s.  ‘aniãrlt.  R-  Mrxiço.  i 
41  or.  1707.  Inffrmxçòes  rt-y  I 
•  :s1.  ; 

VtNDE-SÉ  a  leS  lOOJ  Se^^^n.-r  i 
71.  mh'«'i;la  c  Ic)'í-  1 
Vnr  r  ln’er  na  local  dei 

9:o_Ái_n.:*o _  | 

VENDE-SE  box  no  edi-  j 
fício  garagem  da  Av.  i 
Presidente  Vargas  com  ! 
Av.  Passos.  Prevista  a  ; 
entrega  em  outubro.  —  ■ 
Tral.ar  á  R.  da  Alfânde¬ 
ga,  284  c  senhor  Mi¬ 
guel.  (8 


ANDAR  em  edificle  tvxo.  Av. 
Copacabana.  Fòito  4.  I  salas, 
sendo  3  do  fronto.  3  da  fun¬ 
do»,  2  coitlraís.  Final  constru¬ 
ção.  Visitas  236-7055  ou  .  . . 

237*2168.  CRECI_1335. _ 

COPACABANA  -  EdH.  Canai- 
ves  ledo  -  Av.  Ccp-icabana, 
6*17  -  VertdeiTici  onfurito*  1213 
l-t  IS  -  c'  167  mtí,  2  utçíi  — 
supcrdzcorado  p’  instalaçóz:  cc- 
mercíeis  cu  índuiiriaíz  —  tendo 
s.iiôo»  -  3  banhos.  —  saletas  — 
oie.  ooroosm  —  preço  condições 
e  cbAvot  cl  IMOBILIÁRIA  MOlt* 
NAR!  ITDA.  Rua  Santa  Clara. 
115  —  »*  'c|a  204  —  fols.:  .. 
737-7436  235*71 1?:2564034 

CRECI  J.  3D6. _ 

òlÕRlA  —  Sala  e/bonh,  le. 
toc.  préd.  cpmerc.  13  mil  é 
vista  ou  17  mrl  a  comb.  Ver 
Jooquim  Silva  11  s/606  e  tratar 
Senador  Vergueiro  228/403  </ 
pfoorieiéfio. 

lOJA  —  Loranjeifíí.  Vatlal  220 
m2.  Olim.i  p  B.Tnco,  nvslhar  si¬ 
tuação  do  Bairro.  NCrS  160  mil. 
Fin.snclo,  facilito.  DR.  DIRCEU 
ABREU.  Av.  Rio  6'»mco.  120 

sHoía  42-1330,  22  6302. 

LOJA 


Ruo  Siqujra  Cômpat. 
U3  —  vazia  -  lo.  lacaçij  — 
c'  44  ntt-2  tenda  oJímo  o>au 

-  oreça  candiçôes  «  vliltr-a  : 
IMOaillARIA  MCLINARI  LTOa. 

—  Ri'»  Santa  CUm.  115  -  s 
■  'rir  204  T«ls.  237.7416'  .... 

235-71111255-4034  -  CRECI  J. 
MjK _ 

LOJA  -  V.-ndo-le  à  ftiMi  Fran¬ 
cisco  Sá,  BB  (Teatra  oa  Fr;'a|. 
cem^  grz.nde  icbre'oIa.  Hlltan 
Uchóa  Cava'cAnti  -  Erjtma  Bra* 
ti.>.  277,  sa!a  1211  Te^efcnzsr 
242  4472  -  222-1 S59  -  CRECI 
n.®  362 


na  Unchenete  con^Vi^rlno.^ 
ALUGA  I  vapn  a  niõc  trabalhe 
fO'a.  Trator  polo  iil.  42-3644 
Çanlfo.^  ^  _ 

ALUGÀ-SE  à  R  Corta  Bastos 
n9  tos  quartos  «  safas  psrg 
cotai  tem  filhos  que  trabalhe 

feu^ _ _ 

ALUGA*SE  trm  qlo.  vaz’o  a 
quem  trabalhe  fora.  R«m  Awnusio 
Severo  220  apto.  404  até  ã» 
12  h« 

ALUCA-SE  I  QUiino  nora  7  ropr- 
rei  Rua  Gsr>ar<tl  Caldwet  n9 
257  3«.  andar.  Centro. 


CATliE  Alugo  õirna  ap.  ». 
q.  u&nh.  <  irpt.  caz.  Aiuq. 
280.CO  V  fz-%  t  Ver  c’  pnrí. 
Ru»  Sa"t-  Am  »c.  131.  ao  íC4. 
C.  223-954?  -  :42-7i:5. 

Oçposlt _  _ 

CAtEfC  —  Lm  eü  iicio  modemo 
aiupè-te  quarto  a  repates.  In(. 
245-7»t27  Sr.  Nun?s.  __ 

CA1EIE  -  Alunu-te  •  R.  Bsnia 
L'>sboe  63  ap.  901,  i.  2  (iioa. 
demais  dou.  Chivei  pfr  favor 


ALUGAM-^  apics.  tamperada, 
curta  ou  lonçra,  mcbllíad^,  go- 
'aida’rd,  utensllks  etc.  —  Posto 
2.  ip.  6.  alot-ms  com  garagem 
r  toefrns.  BASIMAR  Itda.  R. 
Bar»»»  R  b$1fo,  90.  can|.  2D5  - 
8  ás  12  e  14  ãs  18  h.  F;net 
:i36-3822  e  236*2972.  -  CRECI 

1  375. _ 

ALUGA-SE  apartanrvenro  c*  \a- 
la.  2  quartos,  bartheíro.  cozi¬ 
nha  i  dependeno^s  de  em¬ 
pregada  Rua  DuvivrOf  n.^  37 
ento.  1206  chaves  tsm  o  por¬ 
teiro.  Tragar  n.t  Av.  Prado  Ju- 
rtícf  63*8  c\  Dr.  Ferah. 
ALUGA-SE  n,/  9CÕV<X)  Rua  Ba'- 
rã’A  Ribeiro,  636  ao.  801  c| 
saiia  3  qts.,  3  banhs,  sociais, 
òrmérios  enreutidos  e  depd», 

Ãll)OA.SE  V.,.  1  fnllv  h"?!  'k7 

cõe>  Pr.i*  Bolalogo  IM  ,p.  !  '  -  --^r— 

2.  tel,  24é.é738.  '  AlUGO  «pi.  puarip  i.t.  ^ 

ÃLUõ7rsE  'Vpi,io,  I  „i.*r2  ( 

e=.H  .ód..  «ptPdtn  I  ^tÍL*/Í25m1  j 

Ciar.  Rui  d»  Pasaaqem  120/24  '  - 

oalicio  nôvo  -*  lèl.  236-6332  ALUGA-SE  um  quarto  Indepcn 
Sr.  Da/ld.  '  dente  c  /tel.  Tratar  pelo  icl. 

AÍ!ÜGÁ-5r“õ~ 0Pl7^(n~dã'T!.  I  - - 

João  Afon:o  rt.  13  —  fiotalogo  1  ALUCA*5t  apart,  ?  qioi.  sala, 
c/2  querfos.  sala  c  dep.  I  banheiro,  cor.  •  bom  qto,  empr. 

ÃrrTI^'Í7STF^r7V/»Tn^«-ri“  pV.-T  I  ®  dopondcncias.  Chaves  com  o 

«'n'í‘'tnhí/cor'di;<.ro"".  '.«ii  i 

nhsr  e  vaga»  pata  mòças.  Rua  j  ,  *_  — - 

CãpÜmO  Salomão  69  —  OolHooo,  1  APARTAíMFNTOS?  Tomos  <  ar 
- - - '  .  '  NCtT 

Tratar 

sala  921. 

‘•CEITÁMCS  seu  Imóvel  para 
\**.>p  .t  .-M  vender  ent  qualquer 
Uairrn  não  crbramos  Ixxos.  In- 
fvmaçõei  p^o  Tcl.  256-7597. 
AlUGO  Cípt  ap.  luro  mob. 
c  tcl.  freotz.  sala.  2  q*i». 
d?o.  «'MO.  pff  4  meses.  NCrS 
I  ?G0(J0  tníntaí*.  paq.  anteci 
nad.'.  Sct.*a  Lima  Ã3«  1001. 


ALUGO  -  Praia  Bstafogo  356  ' 

Lm  no  São  Frcncisco  26  ;alq  1003  ^  .  ^\.V 


no 

Te‘.  7J3*3:09. _ 

ALUGA-SE  ap.  210  R.  Gen.  Po- 1 
lidofo  69.  hall.  laleia.  qto.  b.tr).  | 
I  var.  ktich.  Chavo»  no  501  ~  B 
.  às  16  hs.  Traiar  R.  Quitanda  30  I 
lata  314  —  Orlando  —  16  ás  | 

16  h».  _  _ _ _  I 

AIÜGA-SE  ótirrío  ap.  R.  Gen.  | 
Polidero  60  501.  SaleM.  2  »8  t 


IM,  3  qli.  gJs.  b.nii„  I  R-  VW?:,.-. 

cor.  o:,  dtp.  cnip.  ire*  Ver  I  Ç*:''-’.  -3.  ‘«o- 

-  -  •  “..mh.  —  *  . 


CT.f  ‘.st.  302.  cht«*ei 

rattr  Tel.  2366634. 


CENTRO  —  Aluga-Sf  vaga  mo- 

blllada  p!  cavalheiro  com  «u  a!  ,  >,.  • 

rele*çío.  banhos  quente»,  rou-  ap-  9C3.  Tratar  Av.  Rio  Brarv 
pa  do  cama.  Pçe.  João  Pessoa,  i  co.  138  le-'.  Tol.  732-8585  — 

10  -  Tol.  22-5778.  t  CRECI  1255.  _ 

CENiaÒ 


CATETE  —  Pcniienalo  o/  mo¬ 
ça»  que  trabalhern  fera.  A  partir 
âe  150  c/  refeição.  Inform».  p/ 
lei.  245-2449.  R.  Artur  Aernar- 
qei  n.o  53. 


ALUGA-SE  0  apartamento  2006 
da  Rua  tíe  Santonn  n9  73.  Tratar 
Pfl'>  fel.  243-5811  cl;s  14  à: 

IZ  horas.  _  _ _ 

AtÚGO  Aptn.  frente.  sa*>  quar¬ 
to  secsradoi  —  R.  Riacituelo 
154/1D34.  Tratcr;  R.  Quitjnda 
30' 1002. 


AlUGO  it.  e  q.  m*>b,  tem  teJ. 
enl,  ir.depertdent*  a  1  S*.  ru 
2  raotre?  a  5  minuioi  da  Ca- 
firca.  R,  Francisco  Mural?*i  75. 


ALUGA4E  vagss  e]  refeição  pa¬ 
ra  estudantes  ev  rapazes  do 
crmércío.  ambiente  soleelonado. 
Rutf  da  lapa  rt.o  24.  Não  atert- 
pet  telefone. 


»  Aluge-ie  aparta¬ 
mento  pequeno  a  Rua  Carlos 
Sampaio,  364,  ap.  202.  Chaves 
cem  porvelro.  Tratar  Travessa  do 

Paço  n.o  23,  saia  207  —  Or.  _ _ 

Salomão.  _  j  FLAMENGO  —  Alupa-ie  apto. 

CENIRÓ  -  Alucarte  vatia  a  ra  601  da  Rua  Visconde  Cruzono 
ottr  s.slteiro  •iTZdesro  apto.  dc  150  c.  sala,  3  quartos,  banheiro, 
r.sc:!ei  na  Pus  Carioca  NCrS  i  cozinha  e  dependêrveits  de  cm- 
ór.CO.  I^ãtzr  na  Trèvcsstt  Qjvi-  |  Ofegada.  Choves  c/porteíro.  Tri- 

dor.  26  -  1.<*  tindsr.  lat*  4.  |  lar  Tríunlêo,  Tei.  273-1975. _ 

^NTRÒ"  R.~Câríoi  S-Vfpalo  i  FLÀMENGÒ  —  Alugo  sala,  qto. 

60.  A  uçtQ  Cise  frente  :l.  dais  '  batth.  kitch.  R.  Senador  Verguei- 

*'M,  han.  érea  c-  Unrue  I  to  o9  98  apto.  417.  Chave» 

Ver  no  locil,  lérrca  —  Tratar  |  c/porteíro,  Tel,  25£'5586. _ 

232-4374  !  Fla/AENGO  —  Alugi*âe  apto. 

mobilindo  c/lodos  pertences  c/3 
qtos.  satio  e  demais  deps,  em¬ 
pregada,  p/temp.  curto  ou  até 
!  arío.  Tr,  237-1133  e  256-7542. 
R.  Barara  Ribeiro,  97,  s'202'A. 
CRECI  I  777. 


AlUCAM-SE  vagas  a  mo;zs  e  ■ 
rasas  com  mupa  de  cama.  NSo  i 
feita  água.  Rua  AndMd«s.  73. 
2.9  gn.-tar.  CerMto.  Tsl.  242-9851. 
ALUGA*SÉ  um  sobrada  ~  Rua  | 
Bueno  Aires  rs.®  123,  1.®  an 
dv.  Horário  comercial.  Trstar 

na  lola. _  _ _ 

.AlUGO  vnqis  p'  iznhorit  e  cr- 
vailieltcrt.  R.  Sere  de  Setembro 
n.  211.  1.9  arsdar, 


CINELANOIA  —  Pas:©  contrMo 
epart,  con)ugado  rnobUlado. 
Aiuguel  baixo.  Car*ai  p/o  n9 
1 25191.  na  portaria  déste  Jornal. 
CENTRO  Aluga-se  ap  llpo 
cava,  t.  103.  2  auarta,  ssf.  cozih. 
h  área  ct  tsnqve.  l.o  andar, 
s*nteca  novo.  AÍuqcoI  3B0,  fia¬ 
dor  ídânoo.  R,  André  Cavalcan- 

t.  173. _ _ 

CENTRÓ  —  Alugue,  casas,  apti. 
Dou  fiador,  preprielirie»,  < 
grandes  refi.  para  qualquer  alu¬ 
guel.  Av.  13  da  Maio,  rt.o  47 
safa  1809.  Tal.  122.9669. 
ESTÁClO  —  Aluos.se  qua-rto 


FlAAãENGO.  Apto.  de  frente 
mob.  cedo  a  um  sr.  reto.  não 
é  para  morar.  Tel.  257*6269. 


FLAMENGO  -*>  Aluge  ótlme  ap. 
c|  ap.  de  ar  «end.  tende  sala, 
2  qts.  banhe.  cot.  dsp,  e  «aga 
na  garaqam.  Vf«hi  para  prsia. 
Ver  o  ap.  1063  da  P.  Flamengo 
n.-'  7.  —  Chaves  t  porteiro  — 
Tratar  F.  P  VEIGA  ENS.  - 
prrie  ivar  e  cozinhar.  -  NC-5  7<3-S7T1  t  242-7144  -  CRECI 

100.00  prm  2  ntesei  em  tfepói'-  n.“  832.  _  _ 

lo.  Ru»  Sáo  Roberto.  78.  com-  f1a'm*NOÒ'-  Áluçaoo  Àv.  Oj 
r*  Mt.S  l»Corda.  ^rw.»  12  *pl.  103  conjv- 

ESTAC10  ^  AlugOm-se  2  stuat-  <  qsdo  coz  banho.  NCrl  3CO,C3 
tes  cenjupad:»,  pode  Uvar  e  •<•«*-•»  t-saas.  Ch'ves  c/porteiro. 
corlnhjr,  NCrJ  120,00  com  7,  Trai  ar  '‘ACIR*'  ADMINISTRA 

_ _ _ rnesrs  çm  depósito.  Ru*  Sem*  *  CAQ.  Tel,  252-5320. _ 

AlLfGO  um  quarto  nt«bj^  j5'  2  j  p,  o  Ferrar.  J8. _  _ _ ;  FIAJ/ÊNGO  -  Aluga~ie  Rua  AÍ- 

ES7ÃCIO  —  Quarto  para  rapxz  '  mirante  Tam.mrJar6  41  epr.  117, 
mobiliado.  232-7137.  ■ccr^:u9^do.  NCr$  240X0  n\al» 


B  às  16  hs,  Trarar  R.  CuilanJa  .  , 

30  seU  314  Orlando  16  ai 

har..».  _  _  _  ?•_  . 

AlUGO  'óii.Vo  coniui,.üs  .p,  AUAMiCA  M!0  .o 

625  Pt.  dc  apl.tlpgo  J16M,  U.  'P-  ^  auanoi 

iocor.-o.  m  m;;.  Tel.  237  3B?u.  "'«■'•'{'o.  ®“ 

,  a  te'.  2I6ÍT37  H-ruklue. 

AlUGO  ap.  410  Rua  da  Pasta-  r77;;.  rv-p-*T;r -  ,  . 

qem.  78.  Sala'qu*-To,  banhsirc.  AlHl-ASE  óhrno  quarto  mobi- 
kxh,  -  NOS  3SO.OO  -  Te  elo-  L-'*"  «»"  . 'íftlçoai  .  ç.i-L  ou 


ALUGO,  ip.  tticb,  e/  tel.,  sem-  | 
o-t-iOu  curta  cu  Icrsqa  de  t-  3. 

3  qloi..  Fong  257-IJ64.  Bnrala 

Rheiro.  96  212. _ _ 

ALUCO  Aps.  mob.  c  tel..  tcnK 
1.  7,  3  qt.  p-’  tcinpirarla  curta 
a  Isnqa  -  Vldtsa  -  R;n3'd  dc 
CJirv.'.!-*i:.  Z6Ó  902  -  Tc  elcnoi 
235-0558.  _  „  _ 

ALUGAMOS  PARA  tEMPORADÀ 
CuriA  cu  longa,  6llinrS  apar?»- 
m«nt:s  de  I,  2  cu  mr.'t  qua'- 

t:-  comolfltamenii»  ni*bi'íaíi:t 
fm  rrelsdltra.  IV.  f'punt  ç' 
i<»'aív*n«  e  Qsragetrs  COPACA- 
Bi-MA  HCLIOAY  ITDA.  -  R. 

?:>>i’r:.  90.  i/  204.  l-e!. 
235.51SI  -  Cíc.vo. 

’lUGk*SE  »3.  mili'  .Js,  n!a. 
qi.irrta  çirJe.  ccn|un»do,  cct.. 
bành.  av,  AfAisTla,  33t8  <«€6. 
C»»  vçr  ccin  portsirc.  írarar  lel. 

rí7.6íJO. _ _ 

AVENIDA  ATLANTlCA  -  Aluqõ 
ftr*»;'e  c!  leíefcme.  10.9  andar, 
HsH.  Iivin;t.  duas  lU.  quatro 
qt».  armárla»  embut.doi,  benh, 
c*z.  dep.  enip.  Ver  R.  A  i«. 
Grnçísives,  4  ap.  1002  —  Tratar 
222-1374.  _ 

ALUCA-SE  quarto  n  moça  coin 
direito»,  fluo  Gustavo  Sanipiiiu, 
746  an.  1702  -  leme. 
AVrNÍOA~ATLANTICA  -  Ah/* 
pa  ze  vâoa  a  rapazes  roupa  da 
cama.  tcl.  e  banh.  cq^ents.  Ap, 
fatriltar.  Tsfefone  236*0014.  ^ 
APARTAMENTO  —  Copacabana 
—  Rua  Sá  Ferreira,  228  ap.  225 
Chaves  ap.  vlz.  224.  Aiuquet 
NCrS  270  0  zaxAS.  Sala.quarto 
con|.  kitch.  banh.  Traur  Or.  Far- 

nand^  222  0454  g  252-1027. _ 

APARTAMENTOS  sem  fl.sdor  em 
C  o  p  a  c  «bana.  Providenciamos 
tudo.  Solução  rápida.  Tratar  na 
Rua  Dias  ua  Rocha  27  2?  andar 

sala  33  —  Pô»to  4. _ 

APÁRTAMENTÒ  mob.  alugo 
tamp.  sala  «  quarto  sep,  de* 
oend.  empreg.  cozinha  getad. 
telef.  úlons.  £00  tax.  incl.  Telef. 

23^210^ _ 

aIuGÃ-SE  1  vaga  a  mô^a  que 
trabe.rie  fera.  Avenida  Cop«ea. 

bina  661  np.  403  —  57-0967, _ 

ARRANJAMOS  apartarnonlos  a 
parlir  de  NCr$  300,00  c  NCrS 
350, (X3  apenas  I  més  adiantado. 
Av.  Copacabana  T  066  t/5Q9. 
ALUGA-SÈ  .casa  c,  qta,  sila. 
coi,  banh.  e  outra,  kítnet.  Pjc 
co  7CÒ  e  150.  K.  Euclides  da 
Roches,  845.  Tel.  226-1170.  Sr. 

Eduerda,  Chaves  c|  4. _ 

AÍLÚGÒ  apto.  mob.  q.  il-  sep. 
pl  temp.  na  Rua  Sá  Ferreira, 
euiro  conf.  t\  tel.  r>a  Oeminges 
Ferreira.  Temos  outros  em  Ce¬ 
pa.  Tratar  tel:  235-5919.  D.  Dal- 
za^ _ 

ÁlUGA  Av.  Copneabana  403; 
SOI  •  Bom  quto.  mobiliado  in¬ 
dependente.  Diária  ou  mensal. 
Para  Sr.  responsabilidade.  Ver 
do  1  ás  4  horas  diariamente. 
AlUOÁ-SE  apartamento  602  «* 
Rua  Sousa  lima,  138,  ampU  sa* 
la,  3  quartos,  cosinha,  banhei¬ 
ro  c'  box,  «roa,  depandtncia* 
cemplatas  de  empragada.  Tra-  I 
lar  na  IMOVIL  LTOA,  Av.  Prei.  i 
Vargas,  4I7.A,  f|110t.  Tel.r  -  ' 
243*8092.  CRECI  517  (Chave* 
«om  o  porteiro). 

ALÜGO  Apto.  frenie.  qto.  lol. 
«oni.  hgn  k.f.  P.  2  1/2.  quadre 
praia.  NCra  330.00  c  taxas*  Tel.  ' 

256  8919  dc  10  ás  13h. _ * 

AIUG'V-SE  a  apto,  302  «  Ru*  ' 
Pom:eu  Lsure>to  107  ci  3  qus'*  j 
ics  e  »a'a  >  Chavti  c'  o  par*  | 
tairo.  Tratar  tel.  34*3290.  \ 

CÕpXc^/Ü9Ã  -  Ahjga-w“Âv.  | 
N.  S.  Copacabana  1175  ap'*  i 
i  fOI  c/3  q*os.  sala  coz.  banho.  \ 
‘  dep.  cmprrgac^a.  NtrS  7*10,00  1 
mn »  ‘axvs.  Chfl”es  c/porteiro.  ! 
llraitr  *'AClR'*  ADMINISTRAÇÃO  I 
!.Ti)  252*; I 


Agenda 


ne  256-3934. 


ALUGO  quarto  sta.  idóneos  rci.. 
dep.  NCrS  100,00  cada.  C/dirni* 
l£s,  bartho  quente  —  246*1193* 

B.  Patiagcm  46. _  _ 

AlUGO  vaga  a  rnp.w  cm  cata 
familiar.  Rua  Voluntários  da  Pá- 
trra,  351.  Tel.:  226-6474.  Boia* 

fogo.  _  _ 

ALUGA-SE  ouarfos  c.'  rsiekoei 
em  pensão  oe  senhora»  de  fino 
trato.  Aceita-se  seithorai  ide»?». 
Vur  tratar  sê  no  local.  R.  M.*.r- 
Ferroira,  6l.  tcl.  226^99 
AlUGÀM-SE  v.:qa»  pan  mòut 
9  rapjtcc  63,C0  ambiente  lit- 
iniíiò/.  Rua  Pinheiro  Cuima 

f^í.  55._^  _ _ _ 

AIÜGÀ-SE  um  quarto,  a  senhora 
ou  mòçú  que  trabalhe  fora  em 
cfsa  de  lamTia.  pede-so  refercn 
cias.  Ru*  Real  Gran' 

172  ca:a  4  —  Botafogo. 
BÓfÁÍÕGO  ~  Aluqa-»*  r-pto. 
con',,,  b»inh.  coz.  Ver  RVa  da 
Passaoem.  159  apto.  40i.  Alu 
gue’:  350.CO.  Tratar  Adm.  Ben» 
PEDRO  OA  SILVtiRA  -  A/. 
Rio  Branco.  156  —  Gr.  908  909. 
reis.  22;*-53l4  -  232*5735  - 
CRECI  1336. 

Aluga-se  Rus  S 


«f  P-*  Hhâfio  Gou/eia  37. 
APART7i7ArNfÕ  remporada.  Alu- 
00  bem  decorado.  Rua  7A'guel 
Lertiot  8,  12P3.  Chaves  rro  local, 
AtÜGO  Me-hor  ponto  na 
Av.  CepacabAnq  911  ap.  302 
e  201  F.  2  p.  e  3  o.  e  t.*la 
e  demais  drpenetímcla».  Chaves 
na  loia  911*8  da  mesma  rua 
I  irnrar  ^^737.3693. _ 

ALUGA-SE  Ap,  821  Av.  Copac. 
1  241  >  Duario  e  saia.  Aluguel 
NC'S  280.C0.  Chavftg  síndica  Da. 
Pm.la.  Tratar  223*T07t. 

ACEITO  oesioa  ídor^ea  para  di¬ 
vidir  deapesfls  de  apariamcnro 
Pósto  3.  «tapetado  com  ar  con- 
dicionado.  Telofor»e.  N  C  r  5 
350.C0.  Teit  37*4185.  Caries. 


AlUGA-SE  OI  mo  ap.  pequeno. 
■  *  ,  aaiera,  sala,  banheiro,  cozinha 

Ru*  Real  Grandeza.  nV  i  foqão  3  bocas,  tar^que.  Rua  Sou- 

246  (VB5. _  _ 

ALUGAA*bS  aptes.  mobiliado* 
per  lomporr^da  com  todos  oa 
pertence:.  Temos  dozeni»  a  »/ 
orcolhA  dr*  I.  2  e  3  qtoa. 
desde  o  leme  «tiê  o  pòsio  6 
em  CopriCAoar*A.  Ipanema  e  Le 
blon  alguns  com  telefone  e 
reievl‘So.  Tr.  teij.  236-7542  e 
237-1133  -  R,  Barata  R.boiro 
nP  87  S/202.A.  CRECI  I  777. 
AlUGO  por  3.  ô  ou  12  meies 
apart.  lu*o  bff-  tnoWI,  ç'içl. 
utu  oçr  an;l.  c  7  *»Í*»  3  q.t. 
3  .»«nh.  tc**.  r*ep.  «mpreg.  e 
CJ-  i<Kjeiii.  Tttl.  257  rí03l. 
A.lliCAMOS  Ap:oí.  nio';ihi»do*, 
Pe  frçntc  p/o  mai  na  A 


BOTAFOGO 

Clemente  120  ept.  302  frcn*e 
c2  gtis.  as. a  ,’-na';» 
ildss  deo.  ccniplela».  —  NCrS 
,  650,00  mais  ta*es.  Chaves  cem 
I  r>orje»tr.  [/.'lof  **ACIR*'  ADMI 
;  NISlPACAO.  Jei.  252-537C. 

,  DOTAFCX^Ò  Áíu'ia-te  Rua  São 
'  Clcmeni*  120  ajaio.  507  t  2 

;  uioi.  :n'a  dependência*  sinteco.  ... 

.armários  embutido»  Aiantira  de  3  rpo».  límpio 

i«rdlm  In  -erno.  NCrS  700.CO  i^íq.  Ir.  237-1133  c  2j6-7í*i2. 


zapa?o),  amb.  fzm.  R,  Dldlino 
3.  Centro.  AH.  do  n.°  147  da 
R.  do  Senado. 


FATl/AA  -  Aluqo  ap.  sl.  qt. 


LOJA  —  Rua  Vcitmtar.at  d» 
PjI.  t  --  ea.T,  TrUngvlir  — 
V>.w>ílo,Tio$  ;oj>  30  c’  frente  p' 
PrcT.  Alv.iro  Rodripu#»  -  tjn- 
rlo  38  mfu  2  —  c'  banho,  area 
íoba'*3  -  prreo  co.ndjçõe»  c' 
imobiliária  A».OLlNARl  ITDA. 

-  Rua  Sr.nt*  Clara.  115  —  »’ 
2C4  -  Te'i.  237-7*136'  . . . .  | 
735-7111  256-4034  -  CRECI  J  I 

,  306. _ , 

.SALÀS  r.a  Av.  Cnoacabana  em  I 
I  ítenic  Galeris  Meneica).  Tenho  ' 

I  ‘-a-ifli  .1  venda,  frente  e  fundoj.  • 
Cdf.  çxcl.  comercial.  VISÃO  I 
I  N/OBllIAqiA  -  2!6-684| 

I  -?/*’  ^^^9*  CRFCI  I  073. 

'^ENOO  urçenTtt  3  lojM  iá  c  I 
p-rrs  Ru*  Ejn.»Hnr  V:rp.  703  1 
,  vrTl.^.  Eri.  tOOCO  rl  l-n  3  õno  i 
I  243.5974  CRlCI  644.  ! 


AIVGAM-SE  »p.  s»U.  banh.  kit,  lap  cor.  área  com  tanque.  Ver  | 

Friil  dt  con»t'ucáo  -  A!uq.  Tjdeu  Krscíu:Vo  15*1  202.  Cha- 1  _  .  — _  — 

If0,<30  m»i»  !«*«.  la-i-  ra  do  vc»  m  bcpl.  Traiar  Mexico  70  FLAA*.£F'?0 


r«x<i4.  Chaves  c*'portelfo.  Tratar 
ACIR”  ADAMNISTRAÇAO.  Tcl. 


-.•1*  ‘«xít.  CMrvci  t.'port€lro. 
Tf.*.-'»  "ftClP"  AONMNISÍRAÇÃO 

i^.js2..sp'?n_  ^  _ 

BOTAFOÕÒ  -*r.  Bot.  356  ap. 
728.  Qto.  e  sala.  banh.  e  tor. 
.Neve.  C  smt.  Ch,  c  portzíro. 
Tiatar  tc'.  46-0402. 


CRLC 11777^ _ 

ALUGA-SE  apl.  conjugade.  v* 
íic,  coittrrto.  hador.  BASIMAR. 
F.-nest  236*3872  e  236-2972  • 

enja  1375.  _ 

'ÁLUGÃA^OS  .  ptoa.  mobiliariot 
de  Oí.  r  si*».  »ep,  c'rieui 


j*3  dCfP.  aoírt- 

F*»IÍ4tA  ílun.  ,^p.  *1.  a.  área 


A’ur*3  òt.*no 
>»:•'  '  Rl*:  Sí^^rdr'  Ver- 
233  1017  Cem  1 

t  qw**rt3.  barhirr*,. 


F*rl.*  125.  Chavet  zelador, 

AlUGAMSE  um  qu-irto  ?  dw  *>iv\  .v»  p,.  n.,n.  A....(rr« 

varof.  para  rapirei  cm  c<Ha  rf?  |  /•-..i.  '47  ««31’  rim  banhe.V-  eoc*d.  Chivn  c 

-''tipi  Tm  «  Btío. 


to,  90  t/'6l0. 


lírrff  .r. 
'•»Eri 


'666. 


Trótv:  232  8932  - 


AlUOUE  toarlamenra  na  Cenlro  I 
«om  (»m  mês  adíjinlaifa  •  D-^u  | 
fisifr‘r  praartelárío,  Dat»r  t  Ptj.  ‘ 
(j  Tlradante»,  9.  -ala  906. 

AlUGA-SE  qusrlo  Independente  1 
P'ri»  rrpAZ.  R.  V.'xihínqion  Lult  , 
lli  ap.  507.  Cer*rto. 

ALUCA-SE  quarta  mobiliado  p/ 
duas  mòçAS  que  Irab.  fera  c/d«* 


FaTI.VA  -  Aorrtamenio*  pa  ,  V  i*s  Ar.iA7i.-r.rt.. 

r  P''''‘-<ío-  'TC/T  ro.oo  m.i.  nx... 

.  ClM«-  loHl  Tmi..  "ACII?" 

‘  '  J' •  r  iiuri  raiiii  • ,  ^náiiMicrnAr  5  r*  t«i 


ZONA  SUL 


COPACABANA  -  C*r.il  vc»»da 
vshreloias  de  vária»  |.•m3nhos 
frcnle  e  fundos.  Ver  Rua  Ba¬ 
rata  Ribeiro,  54.  d*.»  9  às  17  hi. 
Ccrmldf  na  tocil.  Pritço»  a  d.t* 
i.f  fie  15  OCO.  Tratar  CIRAI. 
0  B  p;bçire,  4/8.  laia.  fel*. 
:‘íin:03  r  í-SBt/o  21  hi 
rrv-.  Cfirri  BV6 


ZONA  NORTE 

CAXIAS  —  Lojas  pron- 1 
tas  —  Av.  Plinio  Casa-] 
do,  58  (Praça  do  Paci¬ 
ficador).  Em  frente  a 
estação  rodoviária.  No 
centro  de  Caxias  lojas  | 
preslando-se  para  qual¬ 
quer  ramo  com  i  1  000  * 
de  sinal  e  V.  recebe  as 
chaves  no  ato.  Mensa¬ 
lidades  de  apenas  . . . 
750,00  -  Sem  juros, 
sem  correção  monetá¬ 
ria  à  preço  fixo.  Preço 
total  75  000,00  finan¬ 
ciados  em  30  meses.  — 
Não  perca  esta  oportu¬ 
nidade,  o  sinal  é  me¬ 
nor  que  as  luvas  que 
V.  pagaria  no  aluguel. 
Veja  na  local  o  comér¬ 
cio  já  instalado.  Infor¬ 
mações  no  local  diaria¬ 
mente  até  às  20  horas 
ou  diretamente  em  nos¬ 
sos  escritórios  Av.  Rio 
Branco,  156,  grupo  801 
telefones  232-3428  — 
222-8346  -  252-8774 
e  222-2793.  JULIO  BO- 
GO^CIN  :^Creci  95. _ 

LOJA  VAZIA  --  Pi  quslqutr 
nagedo  Imtdiale,  Ao  tido  da 
Estrada  Intcndania  Migalhãat. 
30  mil  a  zembinar.  Var  Rua  Aná* 
lia  Franco  Tal.  56*1301.  CRC- 

Cl  83^^ _ _ 

ÍÕJA  —  V<nJc-»«  c/  ITOm'/  a 
porão  cl  60  m.  V*'  c  *rflt*f 
Av.  78  d?  SalcttiUfo.  *89  - 
246fiiPi  5-  M*  •.*.» 


OUA''TO  gr.mdc  alugo  em  caia 
rie  família  a  uslteiros  ou  móçae. 
rTi.a  tio  Ríachuelo  62  •  Sobrado. 
CU'*RTO  b;  m  l  ugo,  ambief»tf 
6''m*.  mu!í:  áqva.  140.00  < 
reito»^  R.  V/ashInqlori  Lwl*  50  _  di-êj.l',  »/j  e  coiitjha.  An. 

d'ó  CA.*»‘£»nla,  145.  sjb. 
QUARTOS  $lvao  dttde  70 


apj .  .i05jel.^245j41 49_. 

AlUOAM*SE  êtimas  vagas  c/re- 
falcôcj.  Tratar  A 
5«  n,  134  lobr. 


Ji>rtrt«  Tr*t,*  A  .rt'rt.  ~AA.  rt  I  lenadro  Mirtíni,  46 

,_j,co«.  tr.iar  Avtn.d.  M„m  de  |  ^  Com  n.óve., 

de  toMoho  à  Rui  do  Itvramzn*©-, 
94. 


ALUCA-SE  apio.  1005  da  Rua  _ _ 

RIuchueto  n?  42  de  qlo.  saln.  |  SOBRADO  -  Certiro  -  Passo 
Chftves  no  tor^t  ou  na  loja  1  õtim<f  pznin.  Cont.  S  mos.  > 
np  20-A.  Tel.:  2224)719.  TeJ.  737-168?  Joèo. 


ZONA  SUL 


GLÓRIA  - 
SANTA  TERESA 

A!.UCA*S[  urr^a  ttia  tia  fr*nte. 
c  lelefme.  s  cm  cu  d:i»  ti 
vz.híircfc  <|wc  dí‘em  tó*'âi  at 
raj^icnci.».  t  qut  1r..v'b5m  ' 


GlORlA  -  A:ucú*3c  Rua  Benia- 
mini  Cooslant  60  apt.  708  c/2 
co».  2  *a)a»  dep,  empraqada. 
NlfT  S50.(X>  müi»  taxas.  Ch.ivt» 
local.  Tratar  "ACIR"  ÃOAMNIS- 
IHACAO.  Tel,  2S2-332Q. _ 

QUARTO  -  Aluq»  te  *  r  . 
ex«qindo-5»  zeleróneias.  Tiatar 


fsra.  N  Rvi  A-dré  CâvaeJnf.  <  7'!  *^',,?*.^**  Cfi^s?»n.i,  6I 
n.o  lO  «»  Id  h  r.i,  Núg  je  «it:r>dc 

ÃALTÃSicNTb”-*xru^-.«  -  i  '’®' 

Gloril  Rua  Ruisal,  476  381.  Sa¬ 


las.  3  q,  1  banh.  soclili.  Ui 

Íar  anátr.  Ver  c.  perfiiro  ~ 
ratar  222»3962  Dr. _ CstI». 

ALUGO  jcm  Ijador  c/  descanto 
zu  1  m?!  doo.  óii.i*  o.  nGo- 


RUA  DA  GLORIA  34311102  - 
AiUOO  70.  t*  qt.  soo.  C9Z. 
harih.  árua.  tenq.  Pintura,  sm- 
teco  e  fcgÓD  novos  Ver  port. 
2;.i*6301.  _  _ 

SANTA  TERESA  —  Aluga  so  ci  « 


oÕj  4  Rua  Miguel  de  Resende  r 

Bwcnc»  Aize»,  204^  i  520  c/2. 

ALUGA-SE  dupia  residrncii  ~dc  j 
2  pavimcnfc»,  com  hall,  jjla  1  CATETE  _ 

de  vliita»  saiâ  de  j*nli*r,  varmda  * 

■  FLA^^ENGO 


Ap/MNISTrACÃO.  lel.  ?S3_õ320. 
ã»V§.V55'“  "  ÍUjÍi-ii  V'  .i 
do  FUmengo  17  »ini.  230  e'n’o. 
sôlx  leparado  c/telefom*.  NCrÜ 
403,00  m>»i*  raxtts.  Ver  local 
quai 'a-feira  8.C0  à*  It.CO  horas. 
Tratar  "ACIR"  ADMINISTRA- 

CAO.  Tcl.»  252-5320. _ 

PRAlÂ''bÕ  FLAMENGO  -  Alu* 
©''•se  em  ea>a  de  fam.  qto. 
rnob  café  da  manhn  »  senhor 
eu  cav.  de  fino  troto.  Intor. 
let.  234.6753.  _ 

OUAPTO  ááOBILIAÓO  slõna-ta 
p^rn  2  lenl^oroa.  Pedro  Amêriço 
64  «.p.  204  —  C^‘ete. 

CUARTO  c-nfr^rláve’  na  C*letr. 
Alun*-»c  o«t*i  ca-valheira  »ô  — 

*  _ 

VAGA.  apt.  corr*  2  môcAi  pro* 
evrr.  itur*.  HCrS  103,00.  Rua 
Catrie  n9  310/811. 


1  BOTAFOGO.  Roa  A»fU»icáo  iC^  icnp.  curta  ou  «‘é  I 

lèrree  apto.  trm  2  sjlr*.  I 
CÜ’'*t'  CTT-nlu  C  'íi:nli«Íro  pa*t 
I  res-dcncid  rru  industrio. 

1  BOTAFOGO.  Aluno  aolo..  r-uar- 
to.  lali.  Si  ctfli  7  àrcií.  Tra.. 

Olmõ  M.^-cI  ni  nO  11  iiotc.  *01  * 

■  \tl  245*!30«; _ 

BOI  AFOGO  -  Aluaa-jr  Q»e. 

Sè.a.  SCO.  Msrquc»  dc  OJ-nda. 

106  .*(>.  111.  Cluve»  cem  pottcl* 

ro  .Vmuji.  Tel.  237-5181^ _ 

iolÁrOGO  -  AÍuo»-te  um 
ouiTto  or«r>Hr*  para  duas  moças 
'  que  (rél'ã'iieni  fora,  Tel. 

I  726  3273.  _  _ 

I  8ÕtÁ*OGO  Aiuga-w  otíme 


737  VI33  t  ?357-42.  I 
?'■  I  R^bjlrc.  87.  »  702 
CRECI  1  777. 

alugueis  00  casa*  e  aoana* 

I  C'  âo»ft?s  I  mét  de  .t  u 
c  j|  f  -  n  ;>)quer  bairie  Ave 
'tida  C;pA:étiána_I09  sala  701 
.%iUriAM*SE  vario*  apto;,  rno* 
bilfidsi  9  v«t*3S  p  eeniraias  eu 
temnrra.’ ai,  cont*.  1.  2,  3  ■  4 
quzrtz»  c  Itl.  gtl.  TV.  Timas 
fpn^bem  apt*».  de  gasaríta  p 
0'nÍ3matas  e  dirii?ret  executi- 
vt.  (entuba  4  RNMfAOVEIS 
Av.  Co’)a<ib4n«  374  rir,  303  •> 
Tei.  2<ó.4ai9  CRECI  UC4.  | 


qv-*irte»  p.*f  duèt  mòc ,»  de  AlU3A.$E  apirr‘mr‘ir9  cnnfor- 

I  uníca  iiiquihnà  Prale  fie  Boiafo  |  t*vrl  vm  Cooscabzni  *>  erm  3 
•  C-»  360  .iplo.  526  39  bloco.  qt'*.  2  binheim.  *ali  du*ilj, 


BOTAFOGO  -  Aluqo  ap  o.  R 
S.  demerrte  líê/IOI.  2 
,  3  lala»,  dep.  imp.  7  banh. 

;  Chavo»  pprt.  ttat.  Or.  lulr.  Ich 

731-1010.  _ 

I  BOTAFOGO  -  Aiuqs-ie  ip.  407 
'  P.  Cj  .  C6ií  M^ntero  184, 

!  «  nu.'.rtí  coniugzd.*,  c:i.  e 

banh,  cltws»  c  corteifp.  Al-u  i  -] 
qiw.j  NCr5  303*  E»»udf.sa  oter-  “ 
*.^.  P*ipj»la  qràl'».  Traur  ADM.  ^ 
SICN.  Av.  JCã  Brtnco,  I5ó  O’’. 


iardim  e  3  quartos  c/?  baiiliei 
rcx.  Tel.  >  232.3961. 

GLORIA  ••  Alugo  ccjicnte 
ipartxmcntQ  à  Rvl  Bruiarnmt 
Ccnrtsrit.  64  aot.  101  frente, 

I  sala.  2  quartos,  cozinha,  ba¬ 
nheiro.  Chdve»  c/  porteiro  — 
It rtan  732-8902,  CREC I  1656. 
GLORIA  —  A  uno  aparlsmen- 
1o  3  Quartas  e  mal»  deoeridtir». 

]  is».  Chave»  cem  o  p-rielru, 
i  Rua  d;  Rvstol  32.  ao.  704.  . 

j  226  0270. _ 

GLORIA  —  Ãluoa-se  apt.  606 
da  Rua  Cândido  A*.enJe*  236 
c/2  qro».  sala  banho.  coz.  dep. 
compler.')»  empregada  c/mõveis. 
NCrS  Ò.KI.OO  mais  taxas.  Chaves 
c/porielro.  Tratar  "ACIR" 
AOMINISTRAÇAO.  Tçl.  252*5320. 
GLORIA  —  Aiutja-se  ipt,  802 
d»  Rua  Cândido  Menrie»  236 
blaro  A  c72  n>âs.  saia  coz. 
b*nho.  dep.  empreoitcfa  c/gar«* 
qem.  ChAvrs  c'porto*»o  NCf5 
SrtO.CO  mrlí  ttisa;.  Tratar 
■ACIP"  AD/MfllSíPACAO,  fel. 


VÃGAS  c-  e  1*  refeições,  ilu* 
aim-je  para  raoeia»  em  ótlme* 
qusrscs.  Tratar  dvrznlc  a  »C- 
ipsot.  Rue  do  Catete  n.®  73  - 
S-hf-do. _ 

WÁI.rçR  atura  do.  ?  ms. 
coz.  banh.  dep.  enip,  R.  Sto. 
Amero  IW’*-'^'?  Ch.c  T- , 
Armando  tal.  242*9796  >  CRECI 

835.  _ _ 

WALTER  aluga  ap.  qto.  e  sia. 
íCQ.  C.V.  ban.  R.  Pedrr*  Amá»"'*, 
314/301  -  Tel.  243-9799.  CRECI 
825. 

V/HTER  —  è  ao.  --jí.  car. 
han.  etc.  P.  P^ídro  Amáflcn  o9 
166  9  —  ap.  70-1  —  ch  c  port. 
Tçt.  743-9798.  CRF.-j 

LARANJEIRAS  - 
COSME  VELHO 


dttoendrnrtas  lerrplelá*.  Aluga* 
se  ni  Av.  RrHceca  babrl  293 
«■oto.  703.  Chave  cm  oerteiro- 
Tralar  Ru>  Sertador  Darlss  n.^ 
70  sala  1501  de  14  h*  i*  17 
hs.  TelfJon»_777-7413. 

AlUGO  «D«rtimEnt*i  107  Rua 
Evlhóff*  Carvalho  591  - 
nua>lo  varanda  d*.iAnden(iai  — ^ 
havi*  prrhria.  _ 

AlUGA-SE  cm  dp*  ir*.  òt-mo 

ausít  ermr 


COPACABANA  ~  Alugo,  casas, 
anis.  Osti  fiador,  ptoprietér*»*, 
c  gixndo*  roF*.  para  quaiqu*;/ 
alugurl.  Av,  13  dc  Mele,  n.'* 
47  -  Sala  J009  -  Tal.  227-9669. 
COPA  —  A’uva-t<  apto.  tl 
qviria,  scd.  co/.  c'  lugar  o* 
aelarlnira  banh.  Ver  c,  psrteVo. 
R.  Jòlip  de  Caatilhas,  63  apto. 

SD2.  CRECi  907. _ 

COPACABANA  -  Alvga-ie.  »«♦ 
Icti»  quarto  sala  coni.,  toíinhti. 
ljí,nhelro.  Barata  Rlhe'fO,  74  ap. 

8l1._Chí.  prrl^B^nl‘m'n. _ 

COPAC/VBAN-\  -  Alugã  ie  meT* 
llvp  vhgem  opto.  mobi  lado  qt. 
»l.  sep.  frente,  sem  ^conirato 
sem  fiador  apenas  1  mt»  adian- 
ttfdo  400.00  tnxaa  incluídas,  para 
‘  ou  7  senhores,  I  casal  ou 
I  Qu  7  senhoras  potscii  fc.pon- 
sabliídade.  Viveiro»  dc  Castro 
32  apL  301.  _ 

ròPACABANÁ  —  Aluqo  ao* 
coniug.  frente  bem  rnobll.  Uinh. 
contp).  qelad.  Mmiitro  Vivelici 
de  Casiro  3?  ap.  90-1,  lr*f.  no 
licai. 

COPACABANA  —  Aluço  um  ap. 
i  Rua  Baiaia  Ribaíre  n."  8  — 
Tratar  Iccal. 

COPACABANA  “Ap.^õrandr  - 
iantá  Clara  344  201.  Ed.  3  and. 
I  p  and.  2  sis.  3  qt*.  2  ba¬ 
nheiro»  CCS  dap.  «mp.  qt.  p 
meisrirta,  ampla  g.iragcrn.  Tra¬ 
tar  K.  México.  148  *  501  « 
Til.  247.4407  e  752*7663.  Cha¬ 
gas  •»  riorro,  Augtial  900,00. 

CÒPÃCABÁNjT^i^Xluga’  úxtn 

lente  apafta<nenlo  toda  mcbilia- 
do  c:m  luxo  e  conforto.  7  »%• 
.a:.  4  quarto»,  7  banhsitcs 
CÍAi*.  7  quartes  tntpregnrias.  qs 
rs tolofonc*  otc.  cK.  Pocts 
taoj»  ie  (rento.  Trarar  237-890/ 

-  CRECI  1656. 

COPACABANA  —  Maw  dtvias 
6010.  ccnfortãv*tl  e  outra  nioça 
uuu  tfdbaihe  fora.  Srid.  A'.«ria 

-  Tel._  227-3039. 

CCPACASA.NA  -  Aluga  se  rp. 
401  oa  Av.  N.  S.  Copa..  36. 
3  qt..  2  ban„  salão,  saleta,  cor. 
áf-OA  c  iri.  dep.  coirpl.  v  gara 
uetn,  teietone,  nintera  nova.  sm* 
teco  r>ov9,  7  D  and.  lado  Sdiu 
trâ.  ChJvcs  C  p.-^rlefto.  —  NCf$ 
I  mil.  .4x13  condcmin>o  n  <1 
|Vk.iirict.  343-8577  t  2.í3'202ã 
COPACABANA  -  Aiugii  »c  an. 
ICOl  <>•!  Av,  N.  S.  Cepj..  36, 
3  qt.  2  btiK.  i*»llo.  saicla.  co/. 
área  c  tq,  dcp.  ccnol.  v’  cn 
reliam,  tolafcne.  pmivra  nov«, 
Sitilcco  usàvel,  3  p:  and.  ta.iu 
iUiiiPrd.  NCr$  I  mil,  lixoj  cen* 
dvminip  par  c^rrta  pr jurlesarto. 
Chave»  c  parleuo.  243-8572  e 
243-2075. 

COPACABANA  R.  5à'  Ferre, 
ra  226.  Alugo  ap.  836.  s).  ql. 
coni.  ban.  coz.  Chave»  c  por- 
lelro._Iralar  222*4374. 
CwPACAB^MA  A../g**io  oJrt 
ra..'  .  api.  *50  5  N.  S.  uz 

r:3*'Citbana,  71  5.  .  gi.  s:- 

pAfii  t.  If*t.,  banh..  vir.  ro  e- 
I  na,  P^TliifA  n.v*.  srttac..  Fi* 
dçr  prcorier.ir.o  Chtva»  na 

'  '.  tr:*Ar  <ie  m.r'h,h  Av.  Cí- 
na;,  tti'  07E,  c;ni  ICC6.  lar- 
C?e;  7A{*k-I  41.  cí'M.  701. 

^cr*  S  *b4N.*'  V  '  ;l  é 

Pr»c3  Vcrcadat  Ra:»',)  L:âo  n.t* 
ii3.  az.  101  t  Vi.  3  qu-- 
lU: _ L 


Í7T4  Tei’  232-Í603^  -  CRECI  L;*'hor  rvro  fab.  tara  Bir.*.iá 

1317  -  ]-32bI  (179-3Í.  ‘ 

■  -  --  SíQuelfi  Cam- 


AlUGA  SE 
pos  741  Ap.  601  com  2  si'ai. 
3  qrsi.  dependências  comniet^i. 
A-*ea  «ervica,  Para  var  227-39S7. 
ALUGA.ee  3  antas,  p.nr  lsn»po- 
•»*Jf  c  *st^tí»ir8.  6CO.OO  c^dí. 

R  •»;?  74  -  fraifl» 

'-t*.  ?i' 

Al.UGA.*E  ,''stn,  t*»r.  •  »t!a 

:  -  u*r’l-.  V;t  e  *ra**r  nita. 
"13.  Ru?  Sàfali  Ribeira,  7*t  - 
■á’u“.  4C0. 


-lUGO  jp.  932.  Ru*  Eénto  L.s- 
bza.  73.  Sr  a,  7  qts.,  cozIr.K*. 
Ijjnh.siro.  dea  sm'nre  |,)da.  NCr5 
SOn.K).  Tc!.  2:6  3934. 

ALUGO  ap.  Íü2.  Rv-a  Mart^V 


AlliCO  a*.,  de  frigrc.  rumo  e 
s  *  erm  cu  itm 

vc  s.  Vtr  ç--m  r  o:rt*'*ô.  Rua 
õ:»  l.*r»r)5e'r!»  529,  apto,  30i. 

T :  ;  2?6C:20. _ 

dr 


nhl  Kirthf^rt^*!?'  ^  '  ■’  1  Ttenie  p/dua*  moças  00  senho 

1  UtMii.ir.l  I  «0.  405. 

J. *>''.•>'',5*.  I  iò,-ln  rc(ín„Kl«,  Allc»  n.« 

'  1046  coin  4  ctu.*<oi,  3  sltl.*, 
2  banhehos  social»  oenendén* 
Ci,ii  leelais  de  empregada, 
quintal  e  Qat.tr*»»).  InfermacôM 
com  o  proprietário.  T  e  I  f . 
745-4381. 


oeoe )oénri la.  Ver  no  local  cha¬ 
ve»  cem  pcrte.ro  de  7  às  17 
h*.  Tr.rtar  oslo  telcicne  231*3424 
cr'n__0^  DjfC», 

ALLIGA/A-St  quartos  com  ba¬ 
nheiro  prlváiivo.  telefone,  café 
pe'a  martiiã,  Rue  Silveira  M«r. 
tirt»,  80.  telefone.  24^030.  Ho* 

je[Sui»iq.  _ _ 

ALUGAAÍ*SE  ótima»  va:)is  p.^ra* 
psze»  de  trnio  rxtrto  da  pra-a. 
—  Rua  Coffeig  Outra  n9  68. 
AlUGO  vat)H  mnbilúda  p/rapir 
b‘r'h.  IncVpendenie  Mcthado  de 
*»,  e/4. 


BOTAFOGO  -  Aluga-te  ipt*&. 

ICiOS,  R.  Msrquê»  dc  Abrante» 

I  76.  il„  7  ql»..  ccT„  banh.. 

I  ires  e  efeo.  omo.  Chsvo»  czm 
;  porteiro.  Alvquelt  NCrJ  550. 

I  ErfuJi-se  cfzrt*.  Prcosit*  çri- 
'  ;•».  Trtnr  ADM.  SION.  ^v.  r» 

A^-nc-.  15i,  Gr.  I7U.  Tebf-ne 
237  1603.  -  CP.ECI  1317.  J.328. 

I  i?:'3'4:. 

1  fôlAFCGO  -  Augas*  a  R. 

,  Gzhri«!a  Mistral  2  àp.  702.  *. 

3  qt;*.  de'i)»»ii  dep.  Tratrr  Av. 

R:  BrAfteo  138  icr.  fefcfcne 

73 2-8f 65  -  CRECI  1255. _ 

’DÒTAF3G0  -  Aluqam:»  R" 

Pi  iDfira»  79  aot:.  102  e  »•  • 

2  nh  d-vi,  nara-^-n.  * 

I  0“rti1ro.  Tratar  TRIUfJlAO  — 

;  723-1B75,  AU.sndeqí  108. 

PCRTiiro  alugí  «n  I  2Í9.  *ui  |  conTiTg-Jíõ!  klil,  Hai.li.  R.  Ro- 

Farjnl.  3. __  I  dclf/í  Dmtv»,  101.  Ch.iv"*  çom 

PilAlA  DE  BOTAFOC-O  -  Àíu-  I  POrteitz.  h  f.  i<!.  243  1930  - 
0  sm  re  os  ap  es.  1035/1104  com  i  CRuCI  J^^* 

?  qinr.  e  sair  flaJor.  0'a  12  I  *ftJ*rç’;»Õ  •  f*õíír  6  Bt  3 
,  is  15  hr.  c^Sr.  Calca».  T  mrhir  Jo  e  dafír-ido.  TV, 

*76-27*^^ _ _  _ _ _  tzree.  osl,.  saJh-hi,  rífelcr.n 

PASSO  apto.  conjugado  P.  Bcr  í  A  ESTI^ELA  D05  IMÓVEIS 
Í£0t>  Qu:t»  flçsr  c  A*U.i'iS  mó-;  UDA.  -  A-f.  Cípi:»  tzna,  6C5. 
veij.  Reierèncisi.  Sam  f'’:i'r.  1  »  ^«35,  237  4541  e  735-7638 
Alugual  ànlige.  Rui  $sn.  Dan  |  C^ECI_97I_^ _ 

**»■  _  _  I  ALUG4--EE  tfno,  «,1.  m  V*  iadí» 

SEM  FIAOCR  -  A»u79'h-'e  c  d?  fr?ntj,  a  Rua  5.  Clara  - 
I  mli  dzp,  cu  dev.cruo  enl  e  75517E4. 

Iô!ha  ói'-no  atrt.  Botai  12V01.  ,  •,péiiiz,VENTÕ  í  -j--  ot..»- 
Bueno»  A  fcj.  204.  f.  273-32J7  1  f*,i,  t.-íciz.  »,-.,i.  nt-,  s:n. 

?  7^7  9049 . _ _  .  .  I  V  h-tnli.,  c-*.  . 

ÜRCA  -  Alugo  apari.  de  Irsnte  |  403 CfO  e  r**/»  ADMINISTRA. 


AlUGO  ótima  niMirtr  mnb»1>adn 
nara  nniA  qu  duas  petsoas.  Rua 
25  aol,  703, 

ATLANTlCA  Av.  -  Alugo  *16  3 
m^?»  msu  en.  mrb.  in*tivo 
vitrrn  :  p:»»::»  d*  fna  trata. 
J.rt  ?'6I42?  e  747-8*:^. 
AlUGO  apto.  300.CÜ. 


AIUGA-$E  «pt.  507  Rua  laran* 
leiras.  115.  dc  fronte,  sala,  3 
quartos,  depcndendi».  Chave  cl 
porteiro.  Tralaz  252-0135.  CR£ 
Cl_t7l8^ _ 

ÃIUGÒ  -  Sen)  fi*d:i  c/  des 
CQAtp  eu  t  n’és  dep.  ótimo 
*p.  n/r;r*nielrtt*  Tel.  773  7137 
c  7'?-7co9.  Burnes  Aires.  204. 


7  quartet.  «ala  banh.  coz.  e 
área  NCrS  470  dep.  ou  fiador. 
Inf.  577225.  P/rcfetcncla.  M. 
OmiuifliN _ 

LEME  - 
COPACABANA 

ALUOA-3E  apto.  430,  coniuçiedo 
A/.  Copseabina,  1741.  Q)avci 
c.^iirrefiee.  Tratar  232*6753. 


CAO  FlOEX  LIDA  Av, 
paciban*.  709,  gr.  501  —  Ts  .1 

2354^3* _  _ 

AlUCA-bc  1  a  raps?  d< 

tz.**:  qtfC  !r.»h»lhfl  lera  Oa* 
n».-tizt  Ferreir*.  107.  apt.  40. 

Teree»»fi  :-dgr.  rÃ«10  4. _ 

ALÜGO  ap-*o.  m-b..  quarta  « 
»a  •  fi:.  <  ;m  t.»ícfan*.  Ver  R.»© 
rrmpcu  Lívrelfa,  138.  4ot.. 
101  Porte;-»,  Trrtar  235-5181 
Cizfo. 


C*».  »..  Mra-»*Ie  afta  i-  t.)-'3ue  e 
fimcte  vAranJa  l*dj  d:  f'?*- 
ta  0  ciaro.  r)|a  c  ierre>.  IraUr 
CMINlA  I-MOVEIS  LIDA.  Tz-i 

J  -I  ■ _ 

CCF^ABANA  Aloe-s^  «d*- 

taiDp.  I  *  3  n*e!a»  qu:ri9  sa*a 
isui  th*n.  einp.  c/  gei.  «hib. 

I  a  pf!*' du.  Outra  qu-i-ia 
jkfl»  iria»  c  '«  -  T-^5u*6677 
CütACA-‘ANÀ  Ãp.  -Õ4  - 
Bí.-a,  s  Riboiro  369,  5.rta.  dois 
gu.)r-o*,  cozmha.  btnheifo.  dfl 
oarvovncia»  comolela».  750, W. 
Ver  no  local,  iniorn).  proe.  Tet. 

22^033.  _ 

COPACABANA  —  Cjzagcn)  au 
loniàtica  ra  Vlveirr»  de  Castro. 
Alvgo  boxe.  tel.  237-5094. 
COPACAB/ÍNÁ”-  Av.  N.  5. 
Cop»*cAbana,  420  apto.  51 1  c/ 
n  i|U'ri-  barsh.  àilch.  Atum 
NCfS  SOO.OO.  Chaves  c/  eon. 

Tel.  258-55B6._ _ 

COPACARANÃ  —  Temperotia*- 
LurVs  ou  Icnras.  aluga  rO  apto». 
íTfO.vll*' Jo»  c/todo  ulenslllos,  ar 
COAd.  roupos  de  c  nta  e  benho 
i  izrviç*»  d«  arrit.in.-J-zira  cic. 
Ver  Av,  N.  S.  Cooacaban*  nP 
:035  u'«  I»."  Ill-í.  5'-  Pâulo. 

Mf.  256-3<0. _  _ _ 

CjBLRTURA  —  AluQvse  peo* 
«p.  rnob.  dhpense  f^ddai,  rtiEs 
a;>iAr)t,*rio.  3CO,CO  c  k.*  e  gái. 
C...!»ri  U'flc!i,  271  I  CC-1  ^ 
•.Õr/^ãÃNÀ  -  A*uoa  te  'jpt, 
quarto  ampU  sala  Independente* 
mo.  Dmpreo.>da  dcp>-inirncias  | 
;  inplera*  NCrS  470  Barata  Ri-  | 
-DUO  ;3i  cha<e»  poiieíro 

237^flE.  _ _ 

.-•‘•CABANA  Temoorad.)  -  1 
A-j  1  SP  tznlorlàvcl  <pto,  ino* 
«ntiidí  Petsuí  tplolo'**^  Irtior  ' 
iMçcfis  pe-0  Tal.  236  2633. 
COPACABANA  —  Álupo  confor*  I 
«i  amplo  apto.  à  Av.  Prin*  ! 
CP:«  litbel.  736,  cem  7  nuarios. 
sala,  uep.  coiitplela*>  muito  cla¬ 
ro.,  vltia  a<t)rti*t.  p>nti.ra  no.n. 
)in?ffto.  Preço  NCrS  650  mais 
Ch.’  -et  poriirta. 


i;.Ml-Ri;S’ri,MOS  —  o  liuvmuo  de  Previdência 
do  Efundo  tia  Giianaljuiu,  piiga  liQjf.  C|unita-[cl- 
la.  de  llhSOin  áa  lülilSUm.  as  scguliUcs  proiMStas 
(le  emiirêallmos:  cddii-o  20,  pedidos  11  134  a  .... 
11  231.  Código  25,  pedidos  414  n  420.  Código  30, 
pedidos  0  in  a  6  100,  •*•  Agência  n.-  1  —  Cam¬ 
po  Cirande  —  lAvcinda  Cesúrlo  dc  Melo  n.“  1135-, 
eodlgj  20,  pedidos  103  608  a  102  630.  Código  30, 
podidos  103  i:;i  a  103  1C6.  —•  Agência  n."  3  — 

òrnsue.;.*:)  —  Praça  diis  Nações  n.“  22  —  código 
20,  petlnic-K  303  438  u  303  477.  Código  30,  pedidos 
302  166  n  302  214.  •'  Agencia  n.“  4  —  Botafogo 

-Marquês  de  .-Vbr.iiUes  n.»  IGO).  código  20.  pedl- 
cies  403  Üt2  u  403  073.  Código  30.  pcdldo-s  401  070 
a  401  083.  ■  ■  Agência  n."  5  —  Bcnlo  Ribeiro  — 

-Rua  Paparl  n.“  15-,  código  20,'pcdldos  502  032  a 
502  D57.  Código  30,  pedidos  501  428  a  501  449.  — 
.\g.nelB  n.“  6  —  Tljiica  iRiia  Major  Avlla  n.®  .. 
152-Ai.  código  20,  pedides  002  448  a  602  480.  Có¬ 
digo  30.  pedidos  600  954  a  COO  968.  *'•  Agência 
n."  7  —  Méier  (Rua  Fi'eder!co  Mél-r  n.®  22-Ai, 
cudigj  20,  pedidos  703  114  a  703  149.  Código  30, 
peoidíjs  702  290  a  702  314.  Serão  pagos  hoje 
lambéin,  os  cmpréstlmo.s  do  código  201,  na  Agên¬ 
cia  n.R  2  CRua  do  Senado  n.»  124),  propostas  do 
número  200  768  a  200  806. 

TRENS  —  O.s  Prens  paradores  da  Central  do  Bra¬ 
sil.  cem  destino  a  Oeodoro,  não  íarão  paradas 
hoje,  da.s  9  ãs  16  horas,  na  Estações  dc  Piedade  e 
Eneanlado,  c,  no  mesmo  horário,  será  suspenso  o 
U'ãfeg3  de  ireius  entre  Pavuna  e  São  Mateus. 

.VVIÜES  —  Partida  de  aviões  da  ponte  aérea  ho¬ 
je  (|am'ia-Celra  do  aeroporto  Siiutos  Dumunt  pa¬ 
ra  S.o  Paulo;  6h  —  6h3üm  —  7h  —  7h39m  —  8h 

—  8i'30m  —  Oh  —  9h30m  —  lOh  —  Uh  —  llhSOni 
I2h  —  12h30m  — 13U  —  14h  —  14h30m  —  15h  — 
15h3Cm  —  ICh  -  16h30m—  17h  —  nh30m  —  18lt 

—  lBh30m  —  191»  —  19h30m  —  20!»  —  20h30m  — 
211»  —  2ll»30m  —  221».  Preço  da  passagem:  NCrS 
74.00  —  Brasília:  61»  (via  Belo  Horizonte),  0h46ni 

—  81»  —  9h  —  101»  —  10h30  (Via  Belo  Horizonte) 

—  17h30ii».  Preço  da  passagem:  NCrS  204.00  — 
Belo  Horizonte:  6li  —  9h  —  10!»  —  10h30n)  — 
14h3Cm  —  18hl5u».  Preço  d.a  iiassagcm:  NCi"»  .. 
84,00. 

.NAVIOS  —  Chegam  hoje  no  Rio  os  navios  car¬ 
gueiros:  Naven  Pira  —  Nebran.ska,  Lõidc  Bolívia 
e  Uniili»,  procedentes  do  Sul. 

I.V7.  —  Hoje,  vai  fvhar  energia  nos  logradouros 
sfigalirtes;  —  Zona  Sul  —  No  Lcliluii,  ent4'C  6  c 
17  horas.  Avenidas  VUccnnc  dc  Albuquerque  c 
Nicméler.  — *  Zoi»a  Nome  —  No  Eirgcnlm  Velho, 
enirc  7  o  16  horas.  Ruas  do  Bispo,  Engenheiro 
Adcl  c  Barão  de  Itupaglpc:  Vila  Norma.  Su¬ 
búrbios  da  Ceni.ral  —  Em  ãladiireira,  entre  6  c  17 
horas,  Rua.s  Eriie.)lo  Lobão,  Sérgio  de  Oliveira, 
Jullo  Eragc.su,  Airuda  Cãi»»aru,  Mnmici  Marques, 
nemário  MarUn.s.  Duua  Melo.  Luís  Bueno,  Oua- 
rapnvl  e  Amónio  tie  Abreu;  Erlruda  da  Portela: 
.-luça  I-u.ilii  da  Portela,  em  I{.iiigu,  cnirc  8  c  17 
hjtas,  Ruas  Piti|Bs.sor  Clcincnto  PeiTeirn.  12  dc 
Fevtreiru,  Silva  CardJ.so,  Shlá.  Dr.  Almeida  Rela, 
C.  pitão  V'crd!cr,  Ctjnego  Vasecneolos,  Critn,  Sabo- 
gt,  Cuiabêi,  Cofciiel  'lamnrlndo.  Francisco  Real, 
Prujetada,  Fun-.eea.  GU  Amora,  Ceres,  Irlguaçu, 
Soiná,  Aranmmn.  Lhelros.  Sul-Ainérlca  c  Iguaçu; 
Avenidas  Santa  Cruz  c  Ministro  Arl  Franco;  Pra¬ 
ça  Cezllla  Pedro;  Estrada  do  Engenho.  Em 
Inliaúnia,  tnure  6  c  16h30in.  Ruas  Apinage,  Boro- 
tó.  Cittvcnt  c  Mlabit;  Estrutla  Velha  da  Pavuna. 

■  ■  C.  ntpo  Grantlc  —  Entre  6  o  17  horas.  Ruas 
Vlccnie  Porroia,  Jurari.  Gciil  Moreira  Lima,  C, 
Major  Bandeira  de  Melo.  Jornalpsia  José  Martins, 
.•\blliu  Barreto  c  Campo  Pormu.-ó;  Eilradus  do 
.Wato  AUo  e  Cabtiçu;  Pinça  Lamêgo.  *“•  Subúr- 
b;a.s  d.v  Lccpuldlnu  —  Em  Circular  tia  I’eiilia,  c 
Kr.ts  dt  Pina,  entre  Ü  e  17  horas,  Uuii.i  Enes  Filho, 
Içu.po,  Arsênlü  Silva,  Fionclsca  Énes,  Lóbo  Júnior, 
Magé,  Deilina  Enes.  Sani.lngo,  Guauascs,  Aurora, 
Campoiic.sa,  Indígena,  Irlcumc.  Jorge  Coeüio,  Jea- 
quin»  SerpB.  Marcelino  Brito,  Guaianascs,  Joaquim 
Momcíro,  Aturl.i,  Abaíni.  Cai-apé,  Cantã,  Cunipa- 
tuba.  Cülrtina,  TnJngã,  Purintã.  Taborarl,  Quiraré, 
Paxiuba.  Plrã,  Juréla  c  Emapu;  Avenidas  Antc- 
iicr  Navarro.  Arapogl  c  Camões:  Travessas  CaelUla 
Rodrigues,  McUniiades  c  .Adelaide  Eí»es;  Praça  Tc- 
neiiic  Valdcmiro  Ferreira. 

.AlHUlCi.N.)  —  Scxtn-lelra,  ús  20li30m,  no  Centro 
de  Estudo.s  da  Maternidade  Fernando  Magalhães, 
será  reallzadu  uma  reunião  científica  organizada 
pelo  Dr.  VoU  Reznik,  sóbre  Choque  c  Ob.stctricla. 

■  ■ '  Hoje.  ns  .n  horas,  no  Serviço  dc  Pncumologla, 
do  Hospital  dc  Clinicas  da' Faculdade  dc  Cleneius 
.'.lédlcas,  haverá  sessão  do  Capítulo  Brasileiro  do 
American  Colcgc  oí  Chest  Physlclans.  • Dia  20, 

9  herns  no  ScitIço  dc  Pncumologla  do  Hospital  cio 
Cliuleas,  inn  simposlo  sóbre  Colagcnoscs.  Bex- 
iii-felra,  ãs  10  horas,  inauguração  do  novo  Centro 
Médico  de  Campo  Gi'a)»dc.  à  Praça  Nlcolas  San- 
Ics.  “•  No  dia  1.*  do  outubro,  será  realizada  a 
reunião  meníal  do  Centro  dc  Estudos  da  Pollcll- 
nleu  Geral  do  Rio  dc  Janeiro,  ãs  11  horas.  *“* 
Tem  prosseguimento  hoje,  no  Ho.spltal  Sousa 
.■\g;ilnr.  o  eiir.so  dc  Fonomecanocn  rd  logra  fia.  inini.s- 
trado  pclus  Drs.  Isaae  lacichteln  c  Paulo  Ce.sar 
Studar,  Problema:  Lesõe.s  Aorilca.-,  iDr.  Evandro 
G.  Liicenai.  às  20h30m  c  Provo.s  Farmacológicas 
-Dr.  Aug.isto  Heitor  Xavier  do  Brlvo'.  ãs  21h30ni. 
fO''fN'l)>  IDES  -  O  pr^/fl^íscl•  Sono  CorncUy,  a 
liarllr  dc  sexia-foira.  dará  um  curso  dc  Desenvol¬ 
vimento  dc  Ccmiinld.»<le,  na  Faculdade  dc  Serviço 
Sjcíal  tio  R:<)  dc  Janeiro,  no  hovurio  dc  18h30m 
ãs  20b30m.  Itiserlçóes  com  a  Sia,  lima.  nt»  Fa¬ 
culdade,  lelefcric  222-0049. 

TIFO  —  A  Seereiurla  de  Saúde  cia  Guanabara 
revelou  niuini  i|ue  a  laxa  ile  moriaUdade  de  íebre 
llfóido  foi  a  zero.  tiãu  se  registrando  nenhum  obl- 

10  rntre  09  paelcntc.s  tiaiados  cm  1958.  no  Ho.s- 
phal  Fraitelteo  dc  Co.^-ro.  Quanto  a  difteria,  u 
íntilee  de  mortalitlnde  de  19':  redtrzlu-se  para  ã',. 
exeUiindo-se  cs  oblíos  ocorridos  antes  de  48  horas 
dc  Iniernação'.  U.s  casos  nials  gratos  procederam 
do  Estado  do  Rio. 

EXPOSlíj.M)  -  Dia  23.  iia  Galeria  Re.sldenela, 
Gllda  Azevedo  vai  exiwr  seus  tapetr.s. 

TIRO  —  O  tl  Torneio  de  Tiro.  iiromovldo  lH‘la 
Secretaria  dc  Segurança  Piibllc!».  eomeva  hoje  as 
rh30m  pera  rcpve.scntantes  da  Policia  Militar. 
Corpo  dc  Bombclro.s.  Superintendência  dc  .\dn»l- 
i»!.-.. ração  c  Ecrvl-os,  Guarda  Civil.  Dcportametito 
de  Ordem  Políllcu  e  Euclal.  Deparlamento  dc 
TrónsUo,  .A.-^sociaeão  des  DaiiloscoplíUs  do  Bra¬ 
sil  0  da  Academia  (le  Pollela. 
l.lVUO  —  Pundae.io  Ociúllo  Vargas  participa 
na  XIV  Feira  Estadual  do  Llvjo,  na  Pi'aça  Gene¬ 
ral  O.soriu.  cm  Ipanema,  com  a  barraca  n.®  35, 
onde  SC  cncontvain  edições  do  Serviço  dc  Publi¬ 
cações.  c.s  llvro.s  dc  elénciiis  e  artes  <la  UNESCO. 
sUMa.NTICA  —  Um  eur.-o  sóbre  Fundamentos 
£  'mãnllea  Geral,  csla  seitdo  realizado  na  Faculda¬ 
de  tie  CumiinLjarãü  da  UPRJ.  pelo  professor  Luta 
Fel!i;e  ilc  OHvolra  Pena. 

i  tl.37E5  —  Cia  áO.  lli»"SÇ.1i'“tt(»~Ciãlli'ò  «'.'S  “E-slu- 
diinLc.s  Maraiihenses,  nu  Largo  do  Machado,  21. 
conliinto  204,  ãs  20  horas,  o  Teatro  Atellcr  do 
CEM  p  o  Grniw)  Presença  Teatral  vão  aprc.scntar 
uma  se.-são  cinematográfica  com  os  seguintes  111- 
me»;  Dlsriirso  de  Abertura,  iManohetu,  Nas  Asns 
da  tirlação  c  Jesu.s  .Alegria  dos  Haniciis.  Fábula 
da  Cadeira  c  A’£.siimbtisl»y  ( Aiiniizinlio  da  Tijela). 
■-rvi.-.A.s  —  O  Ctii'.*.T  Hatnrtl  está  txnredendo  bõl- 
a;\s-de-esiudo  para  um  curí;0  atttllovisual  »lc  In- 
gl.is.  cem  duração  tIc  ties  mc.<cs.  O  bolsista  pagava 
sõiiremc  a  matricula.  Informações.  Aventdii  Nossa 
Senhora  de  Copacabana,  435  901.  Telefone  250-9634. 
l-liOiAIOTOIlES  —  Acham-se  ã  disposição  dos  In- 
lcrc.ssado.s.  ate  o  dia  22.  na  Procuradoria  Geral 
de  Justiça.  o.s  cartões  de  inscrição  dos  candidatos 
no  conciir.-o  jiiibllco  ((ç.stinado  ao  preenchimento 
tie  vages  dc  Premoior  de  Jtistlça.  As  primeiras 
l>rova.-  e.slão  tnarcadps  ppva  o  dia  4.  n.s  Ih.  na  Fa- 
jiildatlc  de  Direito  do  UPP. 

(.'firsOS  —  E.slão  abertas  na  sede  da  Pederaeao 
d'.»s  Indú.strins  do  E,sin'.lo  rio  Rto  -Rua  São  Pedro. 
29  —  sobrado,  Nttcrol'.  as  iru-crlçôes  pnra  os 
curtos  dc  Tzcuiea  de  CJiinunlcação,  Chefia  c  Lí- 
dernnea  c  Relações  Públicas. 
l'OI,fC’IA  —  Serão  abertas,  tu»  próxima  semana, 
us  Inscrições  jtara  os  concursos  públicos  de  prceit- 
enlmei»lu  de  vagas  nas  carn-lrns  de  cscrcveuie  c 
investigador  da  Secretaria  dc  Segurança  fhmil- 
neiise.  Ot  Inierçs.-ndos  deverão  ler  dc  18  a  30 
unjs.  postuir  í|ultiic;io  eom  o  Seniço  Militar  c 
i-i.»r  em  grzo  d<.f  direitos  polttleos. 

FK.'''i'i V  Al.  Dan.lo  prt:tí.eg;;!met»io  no  íesihal 
do  ícatro  amador  de  Cabo  Frio,  sera  npri'Sontnd3. 
.sabado,  naquela  eidude,  n  peça  n  Dlabinho  de 
.Salav  poio  OrtiiJo  de  Amtidorcs  Teatrais  Virlato 
Correiii.  de  Tre.s  Rlo.«. 

rONFERcNClA  —  O  eritico  literário  Agrlpino 
Grieeo  esiaru.  Itoje.  às  201i,  na  stede  da  Ordem  dos 
.Advogados  do  Bra.sll.  Seção  Flumlliense.  onde  pro¬ 
ferirá  conferêneia  sobre  O  l-iloreseo  na  Justiça, 
Logo  npiJS  o  jnlz  Abell.ard  Pereira  Gomes  falará 
.-úbri  n  oratorla  fMr(’i»,«.e. 
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COPACAB/tNA  -  R.  à  de  Julho 
3-49  ADio.  SOS,  QUârio,  mU,  de» 
pendèncÍBi  «inprcg.,  «rniáriot  i 
•mbutidoii.  NOJ  450.CO.  Ver 
com  porreiro  Irdiar  prata  15  1 

Nov,  ^/4I2. _ _  ' 

COPACABANA  P.  6  aiuQO  apari 
conj.  grande  por  200  Rua  JúlJo 
CflttilKo  35-4?5.  Chave  porieito, 

Telcf.  2360925j _ _ 

COPACABANA  ••  Afuga^io  o 
ap.  50),  dt  Iredle,  e  Rua  Beifor-  | 
Roxo,  n?  391,  cem  2  quAMo».  ‘ 
tala,  cor.,  bitoh,,  dcp.  da  f 
•  garagem.  Cliavea  c/retador 
Traiar  a  Rua  da  Alfandeg- 
Ma-A.  19  and.  7al,  223-9805. 
COPACABANA  -  Álugaie 


—  Aplo,  conj.  mo» 
Domingos  Fofioira 
12^1  201  —  Quadra  da  praia 

-T.  y^atar  220-0037.  _ 

WAÍÍÍR  —  Aluyfl~ ap.  2  gU.’ 
tia.  coa.  dep.  cmp.  R.  Bar. 
J  l>c.ro  255/302.  Ver  no  local. 
ííL_?i^  9^98.  CRCCI  B3 5. 


ap.  205  da  Av.  N.  S,  Ccpscatfa- 
r'a,  71  com  sala,  qusrio,  co?., 
banh.  Chaves  com  porieiro.  Tra¬ 
iar  na  Rua  da  Alfândega,  338»A. 
J9  andar.  Tal.  2219805. 
COPACABANA  —  Aluga*se  apt, 
606  Av.  Prado  Junior  281,  saia 
•  quarro  separados,  kitck  c 
btnh.  Chaves  c^porreiro.  Alu- 
nuoli  NCr5  400.  Esluda'S9  oforia 
Proposta  griris.  Traiar  ADM 
SION.  Av.  Rio  Branco  156.  qr, 
1714,  Tel.i  23M603.  CRECI 

1317  J.32B.  (244-31. _ 

COPACABANA  —  Alugamos  ap. 
902,  Rua  Mlgval  tamoi,  51,  da 
Iranla,  3  quartos,  sala,  7  ba» 
nhairas,  vaga  na  garagem.  Var 
local  com  o  portalro  Pacifico  a 
traiar  na  Solarpla,  Rua  Anila 
Garibaldi  S3»0  tllaja  30S.  Fona: 
356-BS84. 

COPA  —  Alugo  no  P6iio  6 
óilmas  vagas  a  cavalheiros  de 
traio,  c/roupa  de  coma.  120 
mil.  Telj  247»9643. 


COPACABANA  -  Aluga-se  cplo. 
302  da  Rua  Botivar,  159  c/quarro 
f  sl.  separados,  banheiro  cozi* 
nhi  a  varanda,  chaves  clporreh 
fo.  Tratar  Av.  Graça  Aranha, 
14S  il901  tel.:  252-4024  -  Sr. 
Adolfo. 

COPACABANA  -  Apto.  KiTT 
Mín.  Alfredo  Valadào,  35,  jl. 
2  qli.  depend.  arnis.  embs. 
plnl.  nova.  NCrJ  S50.00  mais 
Uxas.  Iraiar  Tel.  222‘9535  ~ 
apôs  10  horas.  Chave  porteiro. 


COPACABANA  Alugo  t  Rua 
DIalma  UIrich  n.  229  o  aplo. 
101  ^  c’  2  salai,  3  quartos  ciar* 
mirto  offlbutído.  banh.  ses-i 
coi.,^  dtp.  da  amprag..  área  da 
itrvico  c|  tanque,  lustrai  da 
cristal  nos  salêia,  tlnlaltade,  am 
alto  luxe.  Chaves  e)  porlalre. 
Traiar  <{  MARVA  ADM.  DE 
IMÓVEIS,  Av.  Alin,  Barroto  n. 
91  uii  403  lai.:  242-9677  - 
CRECI  439 


IPANEMA  - 
LEBLON 

AlUOA-SE  belíssimo,  2  saloêT 

3  (luarios,  2  banh.  sociais,  copa 
coiirtha,  B  armèriot  ombutldoi, 

4  quer.  empregada,  garagem, 

Tratar  no  local.  Rua  Barão  da 
Tôrre,  ^^pjTo.  903^ _ 

ALUGO  no  melhor  ponlo~4'*Rui 
V^Kondo  de  Píraii,  565  cp, 
s02  Salao  3  q.  e  deniais  dopen» 
donclas  com  sinicco.  Chaves 

537*2693 

ALUGÃ-St  qio.  a  sonhor  o< 
ftèio.  Ruj  Cúittes  Carneiro,  134, 
«jl.  Ipanema. 


ALUGA-SE  luxuoso  apart.,  Iran  AIUGA.SE  p/490,00  Rua  Silva 
íc.  oliiita  varanda  e|  par».,  boa  *  ‘  — 

sala,  3  qti.,  b,inh.  completo  c) 
ann.  c  box,  copa-coz.  c|  arm, 
dep.  omp.,  sinteeo.  uâragem. 
otc.  NCrS  624.00.  Rua  ISdeOu» 
tubro.  501.  ap.  201.  Muda.  Inf. 
iel.  23B-4426. 


O 


A.*.AR1  AMENTO  com  teicfone  — 

Atuga-ia  com  2  ótimos  quartot. 

tala.  banh.  eompl.  cor.  «  de  . . .  . . .  „„ 

nend.  empregada.  Rua  Barão  i  Cíiave*  c.  zelado.  Sor.  M.muel* 

PetroiKrlrt.  476.  Chavei  4CI  ”  - 

Tratar  R.  And'-idAs.  69  Sr.  Ade¬ 
lino  Tel.  223.3539. 


Tiles,  47  apf.  302  c/»ala.  3 
ulos.  firmirios  a  m  b  u  1  I  d  o  i  . 
deuds.  completas.  Chaves  r.o 
apt.  102.  c/  Domingos.  Tratar 
Irav.  Paço,  23  s/207. 

ALUGA-SF  ótimo  apartamento  de 
frcn<e.  pintado  oe  n6vo,  alio 
i  Rva  Caruaru  rt9  675  ap.  101 
com  sala,  três  quartos,  copa-co- 
•zinha,  banholfo,  Uep.  omp.  - 


ALUGO  cata  2  Rua  Andrade 
rigueira  525  Mâdureira  aluguel 
IBj.üO. 


ALUGA»S£  1  quarto  ou  2  va» 
d*>s  para  moças  ou  senhoras  de 
respeito.  Rua  Curuoa:il  244  Ers» 
genho  da  Dentro. 


A'.UGO  aplo,  cjm  i.sla  mnhlt  a 
d>  .'ü  rt/i.',  2  qwsrl/.  ,  cor.  hanh. 


aiTi'?^ - I - _  I  na  côr  e  tiaomd.  cie  omoreo. 

ALUGO  jp.  terroD  pmt.  nevo  t  «rmèr,o»  cmciui,  e  Rua  V.sccn 
'  2  qiri.  loU,  banh.  cor.  gde.  '  “ 


AIUGA»5E  pcq.  quarto  c/  cliu* 
veiro  e  enirada  sep.  a  pessoa 
euo  trabalhe  fora  NCri  150  - 
R.  Vise.  Ue  Piruji  455/704. 


ALÜGÕ  qudfto  mobiliado  Inde» 

gendenie  para  Sr.  de  responsa» 
ilidnde  com  direito  a  taíefona 
47-2578  —  Ipanema, 


ALUGA»5E  um  quarto  de  fren- 
ie  Av.  Ataulfo  de  Paiva  1235 
aplo.  201  -  lebion 


IPANEMA  -  Aluga»sB  Rva  Vise. 
Piraiã  525  apt.  420  qt.  safa  ce» 
parado  banh.  coz.  Chaves  c‘p3r. 
leira  -  NCrS  400,00  inali  laxas. 
Tíwar  ‘'ACIR'’  AD.WIN1STRA. 
ÇAO.  Tel.  252-5320. 


IPANEMA  —  Aluga-se  cobetiu» 
ra  meblllada  com  telefone.  fr6t 
quartos,  2  cafas.  depondencias. 
Chaves  com  porteiro.  Rua  Vis- 
cmde  PrratA,  310. 


IPANEMA  —  Aiugo  piíirio  ap. 
cl  saia.  cu.  coz,  e  área.  Ver  o 
ap.  603  da  R.  VIsc.  Piraja  n.o 
22.  Chaves  c  porteiro.  Sr.  ÒII. 
velra  -  F.  P.  VEIGA  ENG  - 
242-5231  e  242-7144.  CRECI  632. 


ârpa  c/  lanqirs  c  ban.  empreg. 
Aluguel  430.00  náo  tern  corstin 
mini  j  Ver  á  R,  Professor  Ge- 
bízo  34  eSavet  no  30-B  e'  D'ia, 
M.irJa-  M.»is  ínf.  c-'  Sr.  Alvarc. 
Te'.  246  0341  ou  234.je^5. 
ÃlUCÁ*SÊ  ap,  de  3  quartos' 
lale  e  grande  irca  a  todo  o 
conforto.  R.  Conde  Bonfim  n.o 
5681405.  Chaves  e  Inforrnaçóoi 

n.9  605. _ ^ 

ALUGA  SE  sala  de  frente  ou 
quêrlo  para  dasal  ou  pessoa  ló. 
Podo  cozintiar  e  lavar.  Rua  Liru. 
gual.  15l  —  Ti{uca. 

ALUGA-SE  quarto  independente 
P,  cai/il,  direito  lavar,  cozinhar. 
R.  Percha  de  Siqueira,  5  ap. 
201.  Esq.  de  S.  F.  Xavier  — 
Tljuce^ _  _ 

/A10'GA-5£  olimp  ouarfÕ  píTi»  | 
Cjsal  ou  zof  clros  com  dhelto  | 
a  lavar  e  cozinhar.  Rua  Dzlga* 
du  do  Carvilho.  21  —  Tíjucg.  ' 


do  Ue  llnndrgti  }£  apta.  304 
chav.  com  seu  Jsâo  n:  bcai. 
Tratar  Tel.  23B-9440,  Maracaná 


ALUGA-SE  quarto  qu  vaga  p 
tagstes  a  Rua  0.  Zulmha  r.** 
19  -  Matacanà 

ALUGO  o  apart.  406  dÕ  Ru» 
Rosa  e  Sllya,  19.  SnU,  2 


ANCHIETA  —  Vila  Marlopoüs. 
Aluge  csaa  2  n*a.,  demais  de- 
nonclcnetai.  NCrS  100,00  Tel 

I  ~  Edson. _  _ 

j  ALUGA-SE  cosa  safa  2  quartos 
I  cozinha  n.i  Rua  Dr.  Gamiet  606 
!  t*s»  3.  Chave  np  B14  ~  Rocha. 
ALÜCA»$E  ~  Madvraira  apt.  m* 
la,  2  quartos  Av,  MÍn.  Edgar 
Rriniro  60B  apt.  203  chaves  «em 
s»'*flQr.  Traiar  Av.  Suburbana 
10574. 


WEIM  -  Al«g.-j,  •p«rt«m*iioHIGICNOPOlti  -  Aluno  l.ndo 
Ouarfoi  m  AftnmnAí*>,.  .  •«  _ ...  .  . 


.'//.OVEIS  -  alugue;,  o  classificados  do  estado  do 


RIO 


da  see  2  quartos  e  depandèn* 
e.'as  de  empregada.  R.  Jes4  Bo» 
nifácio,  502. 


ABOLIÇAO  --  Atuge  com  va¬ 
randa  2  qtos.  sala  larvice.  Ver 

1  Rua  Braulle  Muniz  ii.9  45  das 

_...j  i  u  I  ’  *‘  *^  **•  NCíJ  340,00 

0  dep.  No  local  com  o  zelador.  i  ^jT-85Q8  Flartc». _ 

I  ALUGA-SE  sala  com  varand*, 
entrada  Independente,  pode  la¬ 
var  e  carinhar.  Rua  Barão  Bom 
Reriro,  1550.  Eng.  Novo. 
JIUGAM-SI  2  CBsat  ni  Rua 
Ennf.si  Marilni  260  (Guadalupe- 
Fundação)  tendo  uma  <1  qt. 
:l.  e  dsoend.  -  outra  c'  2  qti. 

2  sis.  e  oeosnd.  Pr-ço  1B0  e| 
250  reipect.  Ver  ne  focal  ou  i 
Tr’  23C.R791  -  pre-tas  -  CRECI 

1081 . _  I 

ALUGO  b:i  taln  d*  franta 


ALUGA-SE  um  auario  para  môçi, 
a  Rua  Ptfllpe  Carrwrâo.  157. 
ALUGO  quarto,  ooda  fivar  e  co» 
zmhar.  2  mates  em  deocsllo. 
R.  Viaconde  de  Santa  Issbel. 
542. 


GRAJAU-VILA-ANOARAI  ~  Apn. 
da  200  a  3S0.03.  trai.  Buenos 
Ahat,  204.6."  «nd.  •  Deicortto 
eu  1  met  dep.  (sem  fladorl , 
GRAJAÜ  ~  Alugo  op.  404  de 
R.  Condessa  Baimoni,  2  qts. 


ALUGO  ap.  £02.  Marfz  e  Bar¬ 
ris.  1 107,  frente.  3  qts.,  i.. 
grande  e  dep.,  sínteco.  Tratar 
ticel  de  9h  às  14h.  $im$o,  Tel. 
256-0823. 


AlUGÁ-SE  2  voges  mcb  l.  em 
qt.  çda.  «relada,  banh.  qtj.  o-' 
2  repíircs.  Rua  Conde  (io  Btn- 
f'm.  696  —  Sebrado. 


MOi  -  31:58W. _ _ 

CRAJAÜ  —  Alugo  op.  302  d« 
R.  Borda  do  Mato,  241,  c/ 
s.  3  Q.  ctc.  rtão  tern  q.  emor. 
Alugue?  400,00. 

GRAMU  —  Akga-se  R.  ALarechal 


írmihi.  Rua  FitcL  91. 


ALUGA-SE  •  Cosa  dc  solè.  2 
ouartr-i  e  efenvis  deoendiiscUi. 
Rua  Clarimvndo  de  Mefo  101  d 
5  Enciritsdo  —  GB,  Var  no  lo¬ 
cal. 


IPANEMA  ~  Garagem  vaga 
alugo  V.  Pirajá  de  írt.  , 
Bob'i.  Tel.  2270477 


IPANEMA  —  Aluga-se  Comes 
Carneiro  50/402  2  qtos.,  2  saUs, 
henh„  coz„  dep.  empregada, 
atea  do  serv.,  garagem.  Chave 
e  Informações  com  e  porteiro. 
fPANÉMA  —  Alugo  ao.  408  6 ã- 
rão  de  Tótre  85  c/3  n  sala 
dep.  garagem.  Inf.  27-2758. 


AlLiGA  SE  lunlo  Praça  S.  Pena, 
ótimo  aoto.  amptQ,  frente,  Hn- 
da  vista,  iala  e  qio.  separados, 
banh.  scciaf,  c^z.  R.  Patero, 
36702.  Esquina  Alm.  Cochrane. 
Chaves  pori.  Iratar  Administra- 
dara  ALAOIM.  Tclt.  242-5468 
4707. _ _ 

AÍÜGA-SE  «part.  3  q.  2a.  na 
Av.  Paulo  da  fronilm  606  apto. 
*’  Tratar  tel,  2280876. 


i°7S:í2,"2  rt’  tr,  j- 

R  crr.',.yeT,«“740*''  ‘  A'»®-  “m.oÍ; 


BARAD  DE  -ViÉSQUITA  ~  AÓts, 
da.  2:0  a  450, CO.  Deo.  de  I 
mes  cu  dascento  em  folha  (tem 
f-idorl  232-3359.  R.  Carioca,  6. 


COPACABANA  -  Alugo  aof. 
quarto  sala  mobiliado  por  tem¬ 
porada  com  roupa  de  c«mj  c 
utensflioi  •  pessr>ai 

trato.  Tal.  2351094. _ 

COPACABANA  —  Apartimintoi 
rfarot  •  ar»|adei,  andar  alto 
1».  lecaçjD  tala  #  quarta  s«pa* 
fAdoi.  Av.  Prmcusi  Isabel  n.® 
181.  Var  n®  local  a  tratar  fona 
731-0579. 


DOMINGOS  FERREIRA  -  Atuga- 
tc  «pto  de  luxo.  ar  cond.  3 
n>t.  2  aaiãas,  grd.  varanda,  2 
banhi.  sociais*  finas  cortinas, 
todo  atapetado,  muitos  annártos, 
2  qts,  emp,  g.»r«riertí  etc.  Tris 
mtl  memais.  257-5128  Mma.  Sal¬ 
danha. 


GRANDE  apt,  mobll.  PBsto  2 
frenie,  Afuga-sç  por  6  metes 
c/3  q.  2  s.  efe,  iodo  equlp, 
e  telef.  Aluguel  1  100,00.  Tel. 
376629. 


CARAGE  —  Alupa  se  vaqa  5 
Rua  Raul  Pompéla.  Tratar-ie 

243-0597  -  Sr  Padilha.  _ 

LEME  A(üga-«  au  vende-se 
e  R.  Gen.  Ribeiro  da  Costa  79 
4p.  602.  I.  3  qtos.  dfiitiaU 
deo.  garage.  Todo  pinfsdo  dt 
novo  e  c/  síntcko,  Tr.tiar  Av. 
Rio  Branco.  138  ter.  Telefone 
732-8585.  CRECI  1255. 


IPANEMA  »  Alugamos  apto. 
alie  luxo  balftiima  vista,  cem 
telafene  4  quartos  cj  armi.  em¬ 
butidos,  dois  lêlõei,  todo  rafrl- 
gerado,  garagem  2  quartos  em¬ 
pregadas.  Av.  EpIticJe  Passea. 
n9  870  ap.  1005.  Chtvas  c/por* 
lelro.  Tafafone  247-6337.  Traiar; 
Sotarpli.llda.  Rua  Anila  Gari- 
baldl,  83-0  sllefa  205.  fona: 

2S6-8S84.  _ _ _ 

LEBLON  Alugo  6p;o.  i  lii, 
q*o.  seper.  c/4rrti«rios  deprnd  1 

de  emoreg.,  ira»,  cop.-',  cu.'., 
garagem.  Ver  Araulfo  do  P^  iva  I 
306,  aplo,  40ô.  Preço;  KCrS  , 

670.W.  [el.  227-5660. _ 

LEBLON  ■  Aluqa-so  è  R.  Rcinhe 
Guilhermina  150  ap.  302  c/  rala, 

3  Qloi.  dcp.  e  garagem.  Tooo 
pintado  de  novo.  Trisiar  Av. 

Rio  Branco  138  tor.  f  a  I 

232-8585.  CRECI  1 755. _ 

LEBLON  -■  Aluga-sc  apto.  ròrreo 
Av.  Gal.  San  Martin,  663 
3  qts.  1  lála  hall  garagem  qulit- 
tal  etc.  Ver  9  ái  12  hs. 


CA7ÜM3I  -•  Quarto  —  a'u9i' 
»e  NCrS  50.00  podendo  lavor 
e  cozinrar.  Rua  Elecna  de  AI- 
maíd^  43  largo  Catumbi. 

DOIS  Qts.  tala,  ban.  cempí,  cot. 
o».mdè  ares.  Var  9  as  13  hs. 
Rua  do  Bi'oo  180  .ip,  i|  101 
fsunus'  435.00’.  _ 

MARI7  E  BARR05  -  AoU-  de 
13  Qtj.  dsrde  320, OC.  Imt. 
Buenos  Alrei,  204-6. «nd  - 
243  3413  ~  D-;5Cinío  ou  I  tn":; 

deou _ _  _  _ 

ÕÚARTÒ  mcb.  de  frente,  «lu- 
na  se  nva  1  eu  3  rapszcs  dis- 
llnroi  caia  de  (attillla.  H.  lôno- 
Tel.  228-7369 

QÚÀRTOS  —  Alugo  P.  Uruoval. 

.  !  110.  100  mil  ..  R.  5.  F.  XaVicf.  | 
738,  60  -itll,  traí.  R.  Marcillo  I 
Dias.  20,'402. 


PRÉCISAA^OS  dc  «ntos.  mobília 
dos  p/temp.  euna  ou  tonoa 
de  1,  2  ou  3  qtos.  p/atendor 
as  famílias  que  nos  procuram, 
Tr.  237-1133  e  255-75t2  BA 

SIIIO  &  CIA. _ 

POSTO  5/6  —  À^luna-sa  luxunio 
280  moli..  4  outs.  (1  de  fundos). 
1  ar  raf.,  2  qtoi.  emp.,  3 
salas,  2  corredores,  var.  grande 
mJrrnore,  2  lux  ban.,  lodo 
•  tap.,  cortinas  tôd»  ext.  telef., 
rlcimente  nioblllado,  gantoem, 
20  a*l.  min.  Tembéin  venda-** 
230  mil  £0®;  fln.  2  «noi. 
256-6373  dir.  prop, _ 

PAULA  PREI7AS,  32  -  Vugo 
4^0.  ceni,  1116.  coz.  ban.  am- 
pio  c/daous,  var  rn«r  p-nrids 
Tel.  310190  NCrS  330.00  V» 

Iccal. _ _ 

QUARTINHO  Independente  ent 
ap  d«  Sm.  dUHnta  c/teJ.  p. 
praia  4  moça  de  ambiente  ftno. 
130.00  novos.  236-4989. 


RUA  JOAQUIM  NABÜCO.  185. 
Aluga-sa  o  apto.  202  c)  sala 
c  qto.  separado,  ban.  coslnha, 
vft'anda,  p[  saleta,  frente.  Atug, 
450.00.  Chaves  oortelro.  Trarai 
Predial  ViU  Rica.  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  IBS.  s?  1023.  Tcl.  22M067 
-  R.  Netio  -  CRECI  1593 

RUA  INHANGA'  10  -  Alugn-ie 
o  ap.  403  con[uqado  gde.  cozi¬ 
nha.  banheiro,  i'ea  d  taniiut. 
Chaves  cj  port.  Tratar  Prccl*at 
Vila  Rica.  Av,  Rio  Branco,  185, 
4I  1023.  Tal.  222-1067  -  Preço 
430.00.  R.  Neffo.  CRECI  1 593. 

SENHOR  —  Acoita  pessoa  ídôr^ea 
p  cempartiltiar  ap,  mob.  c/rjio. 
e  sala  sep.  banh.  coz.  Pósio  5. 
Nflo  é  p 'morar.  Ãv.  Erasmo 

Br^tqa  227^015  á  ra^dt. _ 

SOCIÒ  —  Prec so  ir.  resp.  0’ 
anl.  luxe,  H  c;nd..  nSa  morv. 
Pótio  3.  Tcl.  223  9678  -  Sr,  ; 
Campos,  j 

SOCIO  —  P/ap.  cobertura  mob. 
cAel,  ar  como',  ett.  Precisamos 
de  um  250,00  c’*odos  dlrelfos. 
Barata  Ribeiro  269/C-Ol.  Tet. 

Vi7-|690. _  _ 

TEMPORADA  frnnie  m«r  Alu¬ 
go  ■  casal  luristai  apto.  luxo 
mobiliado  •  eouip.  (gxiad. 
roupas).  Vrr  ft.  Miguel  lemos, 

I  40.  1101,  esq.  Av.  Attântice. 


LEBLON  -  Alugo  aplo.  R.  Tu- 
blra  6^220,  sala  2  quartos,  aiu 
gual  550,00  e  taxas.  Chavos 
parlslro.  Tr?!»*  Id.  24.1.4185 
ou  Av.  Ai..ulfo  de  P,iiva  313, 

AT  Hf, 

ÍEBLON  -  Alut;a..t  Ru.  Dím 
for;e)r«  135  api.  502.  Plicrto 
oleo  c/3  qlos.  l>l,  dcp,  con-plc- 
ras  bonho.  còr  le.  loceceo.  Che- 
voj  c,/pofleiro.  NCrJ  8C0.00  m»U 
Mxnj.  Tiíiar  "ACIR"  ADMINIS- 
rRAÇAO,  Tel.  252  5320.  ___ 
LCDIOM  Alug,.,e  Ru»  Dl« 
Ifr/iel'»  617  ,pi.  J02  c/3  c|to,. 

'  c»l»  dep.  compitlii.  lodo  plnl,- 
do  «  6lea.  cozinhe  ezuleiado 
olé  o  leto.  benhe.  côr.  NCrS 
760,00  ttuili  loxei.  Choves  fevor 
«pl.  -102  Tijil.r  "ACIR"  AOMl- 
NISTRAÇÃO.  Tel.  252-5320. 

GÁVEA  - 
J.  BOTÂNICO 

ALUGA-SE  ap.  408  R.  MaTnués 
S  Vicsnrt.  29  c/3  quartos.  Chi- 
ves  c/por teifo,  írgtar  232-6753. 
ALUCA  SÊ  vagos  a  3  móças  que 
trabalham  forj  com  direitos  lOO 
cfldê.  Praç.i  Plp  XI  n.«  70  apt. 
5.?Cá  -  Jardim  Boiônrco. 


BCCA  DO  MÁ70  -  f.Mj  - 
Apíi.  de  203,00.  Trar.  R.  Bue 

_ _  nci  Aires,  204-6.0  and.  Sem 

-  Aluno  óriiMO  '  dcst-inlo  çu  I  mci 

'  tNp  343-2413. 


LAGOA  —  Aluqa-se  tvxuos»  apt. 
de  n.  602  de  <Ed.  1690  da 
Av.  Epllacio  Passea  c|  deslum¬ 
brante  vista  de  Frente  em  tada 
s  sl  extensão  pl  lagoi  R.  Frei¬ 
tas  e  a  Corcovado,  lalêos,  4 
qlos,  2  banhi,  sociais,  salas, 
disoenta  amplíssima,  copa  o  ce- 
linha,  grdo.  area  2  qfot.,  banh. 
emp.  e  duns  vagas  na  garagem 
p  família  do  fino  trato  ou  di¬ 
plomata  c!  diversos  arms.  emb. 
aroa  utll  dt  cerca  de  300  m?. 
Chaves  e  informações  c'  portei* 
fo  Sr.  Antonio. 

GAVEA  —  Algg.  apt.  307  R" 
Marques  Canária  24  perlo  es¬ 
tádio  Flimenge  1  sl.  t  qt.  c‘ 
sinteeo,  çrarftgom  ctc.  Chaves  «t 
letgüsr,  Tcf.  223-0074,  ^ 

GAVEA  Pua  Major  Rubens 
Vez.  35,  anto.  20t,  3  quartos 
«•andes,  sais  duo'a.  2  varen- 
das,  deuend.  enrp,,  um  por  an- 
riar.  NCrS  900.00.  Ver  local  tra- 
tar  Pra^  15  Novembro  20  417, 
JARDIM  BOTANICO~Ãh»go  ou 
vendo  maravilhosa  residência.  7 
pavimentos,  conslruçio  modems 
do  ma-s  alto  gabarito.  —  Arca 
construída  408  ni2.  Grar^rfe  II 
vlng.  Sita  de  Janta»,  cooa-cozt- 
flha,  5  dormitórios  c'  armírlct, 


RIO  COMPRIDO  >-  Aluge.ie 
spaMsmento  102  da  Rua  Arhli- 
des  lôbe,  237,  composto  da: 
3  quartos,  sela,  cozinha,  enpa, 
bnnholro  de  emoresada.  i*ea 
Interna.  Chaves  <om  o  letad.^r 
5r.  Geraldo  —  Tratar  na  IMO* 
VII  LTOA.  Av.  Pret,  Vargas, 
4I7.A  sTlOI.  Tet.:  243-8092  > 
CRECI  Jí7. 

SAENS  PENA 

apartamento  a  Rua  Conde 
Bonfim,  352  a.t  lado  do  Cine¬ 
ma  Melro  I  saln.  1  quanç»,  co- 
rtnh,i,  banheiro.  eh.»voi  c'  por' 

tfiro.  Trstar  237-0902.  _ 

SALMS  P£NA  --  Álucq  ap.  203 
á  Rua  Barão  Mosciu/ia  218.  2 
nq.  a.  e  dcp.  completas.  420,00 
p  laxas.  34.5885. 

TiJLfCA  —  Aluga-se  Rua  Sío 
Franciíco  Xavier  280  ap?,  704 
1.1.  tncflcâo  c/sinteco  periranas 
c/2  qtos.  Mia  drp.  comoleí.is. 
NCrS  5C0.C0  ntelt  toxiia.  Cha<'e* 
c/  Sr.  Josó  Maria.  Tratar  “ACIR’* 
A0MINIS7RAC1^._  T«l,  252-5320 
rijUCA  -  Ãluga-sc  Rua  ôarSa 

de  MesoulM  40  api.  .^07  C''2 

qtes  sal,v  coz.  dep,  ernpreq.‘>da. 
NCrS  450,00  maíi  laxas.  Chnvei 
c-'port«iro.  Tratar  *'ACIR** 
ADMlNISTRAÇAO.  Tel.  252-5320 
TIJUCA  —  AluQ8-te  ou.*rlo  po* 
de  lavar  e  cozinhar,  NCrS  lOOOO 
esm  2  nteses  ent  dsoósita.  Rua 
Cende  do  Bcnfni,  924 -  A . 

TIJUCA  —  R,  ALaeitro  V.  lòbo 
114.  Alugo  ep.  203,  sl.  trõi  qts. 
ban,  cor.  dep.  ótimo  ap,  Chs- 
vet  cl  porteiro.  Tratar  2Í3.4374. 


GRAJAU  —  Aluga-ie  psoTapto. 
conjugado  gas  da  rua.  6gua 
farta  -  NCrS  225  e  txs. 
Ba^ão  Bofn  Retifo  1 588-201 . 
GSAJAU*  ~  Aluoamoa  Av.  En- 
ncnhelro  RIehard  260  opto.  40) 
«oni.  Chaves  oorie.ro.  Tratar 
TRIUNIÃO  333-1075.  Aífandona 
108.  _ 

QUARTO  mob.  Indep.  senhor 
Que  irab»  fora.  Borda  do  A^aio 

246  aplo.  103  -  Graiau. _ 

QUARTO  mobiliado  do  fronle. 
aluça-ie  a  repiz  ou  senhor  t  ' 
refirçnda  c  telefone.  Av.  28 
d e  Srtambro  rs.o  277  ap.  202. 
OUARTO  —  Aluga-se  NCrS  , . , 
75.00  Dcdendo  levar  e  cozinhtr 
Pua  Barão  dc  Cotegípe  259  — 

Pr^i^Serr  _ _ 

VILA  ISABEL  —  Casirshi  «nt.  i 
Ind.  Aiuqo  ló  pare  I  eu  2 1 
itiôcot  oue  trab,  foro,  s/dee.  I 

NCrSJ W.CO.  TeJ^5£l  I TJ^ _ _ 

VILÁ  ISABEL  —  Ofimo»  vagas ' 
môcat  itab.  fora.  móveis  e  dl-  ! 
roiioi.  Entfdd*  md.  casa  f.  Tel. 

2_S4-|n5. _ ! 

VILA  ISABEL  Apta  j  quarfci 
j.va  ccz*nl.a  banheiro  depen- 
clrrcia  de  empregada  cômpeia 
pequeno  quln.-*.',  Heleno  Brat»- 
dâo  74  apfO  lOI  Tratar  tet. 
^70:^  _ 

'.VAnêR  -iuga  «p,  2  qí''.,  |la., 

.  b/nl^,  deu.  e-no,  ger,  R, 
T:cW»  Fraooso  33  202  -  Tcl, 
243-0798  -  CRECI  835. 


LINS  - 

BOCA  DO  MATO 


de  Meneies.  385,  c'  encarron. 
nas  12  as  17  hi.  Saltar  Av. 
Jeio  Riheire,  430,  seguir  Rua 
Mirío  F.rr.Ir»  onej.  cem.,,.  — 
I>»l.  PREOtAl  IBÉRIA  IIDA  - 
I.l«.  JJ».17BI,  24».U1J  •  .  . 

><7-623a.  CRECI  UM. 

ALUGA-SE  «ple.  2W  rfe  Ru. 
Pídro  d.  C.rvalhe  n.»  242  com 

3  qu.riD,,  iili  .  damali  d,. 

|»nd.  Ch.v.i  ne  ...  102.  Telí, 

-‘22.2957  e  224-B024. _ 

AlUCO  ep.  grande.  S,  CerelT. 

I  na  Macbade.  1010.  Osvaldo  Cruz, 
•m  ftenle  a  asla,ãe  -  Talalona' 
40.2174.  _ 

AIÚGO  i«m  (lado,  c|  1  mèi 
doo.  ou  desconiQ  át-mo  apf.  ni 
Çeniral  -  223.2233  .  22V.7893. 
R.  Buenos  Aires.  204. 

ALUGA-SE^  1  quarto  õu  2  vi- 
0»s  pl  móças,  Dodendo  iauor  o 
cozlnhir.  R.  VIstçndo  de  To- 
cantins,  33  cata  2.  czmeça  na 
R . _  Ceratio  o>  Maria .  Móiei 

BANGU  —  Alupam-te  OS  apis. 
wO..  .:04  r  406  Av.  Córsego 
Vetconcelo»  54.  «ale,  2  ais., 
co:.,  banh.,  e  órca.  Chaves  c/ 
PCI  lelro,  Alupuei:  NCrS  350  e 
NCr5  2i0.  Estuda-;e  oferta,  Pro- 
uosia  g/iíSj.  Tratar  AOAL.  SION. 
Av.  Rio  Branca  156.  or.  1714 
fel.  23M603.  CRECI  1317  - 

3-328.^  _ _ 

CENTRAL  —  Alugue,  casas.  apis. 
Dou  fiador,  piopriatatíos,  c’ 
grandes  refi.  pare  qualcfuer 
atvguel.  Av.  13  da  Maio, 

47  ula  1009,  Tal.  323*9669. 
CAMPO  GRANDE  -  Alugo  apto. 
í  pròaimo  6  estação.  2  qto!.,  sl, 

‘  czz.  b^nh.  camssieto,  ita 
gronde.  varanda.  Eitr.  Rio-Sio 
Paulo.  457  épr:>.  202.  Chaves 
102.  Tet.  249-6862. _ 

CASCAÕURA.  Madurolre.  Qulriti- 
no  ••  160  200.  250  -  Oé-se 
fl.»d:r  c!  I  mit  adiantado. 


MBIER  -  Apti.  de  200,00  - 
300  c/l  e  2  qis,  etc.  —  Trat, 
Buenos  Aires  204  -  69  arsd. 
-  C/deseorsie  ou  1  méi  dep. 

(tem  fiador).  223-2232. _ _ 

MEIÊR  —  Alug.  apt.  302  R, 
Galulio  483  no  Cachambl.  si. 
2  qt.  arc.  Chaves  c!  selidor, 
Fnder.  Traiar  303.0024  NCrS 

MO  mais  taxas. _ 

MEIER  —  Aiuna-se  casa  na  Rua 
Galdtno  Pimertiel  184.  4  quar- 
toi,  sala.  Cozinha,  depertden* 
das  de  empregada.  Grande 
i^a. _ 

MADUREIRA  elugo  c.iia  2  qrh 
ule  cozinha  e  banheiro  com 
•rea  250,00  serve  deteonto  em 
fotha  Av.  João  VIesnit  n.  273. 
ALESQUITA  —  Aluqo  cata  i>ova 
mflftfa)  100,00.  Estrada  Geiúlío 
Moura  t  545  chaves  1  523  - 
Paulo  247-5416.  Contrato  ou 

desconto  fólhe.  _  i 

OSVALDO  CRÚZ  -  fmitinhr'-’Í 
Aluga-ic  ofmo  quarto.  Pode  ' 
lavar  e  cozinhar.  NCrS  50,00  | 
c|  2  masBi  de  deposito.  P/aça 
Jaouaró.  42. 

PIF*>AÒÈ  -  Alvcram-!e  duas  ca- 
rnj  R.  Virnnm  Percqrina  49 
49.f.,  Stli,  I  e  7  qlr..,  coz., 
h/*nh  e  õre-s.  Marçsr  p/tef. 
747.2I56.  Aluguoh  NCrS  150  n 
WCr.S  300.  Esluda-ie  oferta,  Prq- 
poilt  gritia.  Tratar  AOÃV  SION. 
Av.  Rl*.  Branco  156.  qt.  1714, 
Tel.  232*1603.  CRECI  1317  - 
*.1328. 


ao,  3  quartos,  sala  «  dopen- 
déncics,  outro  do  1  quatro,  sa* 
la  e  dependências.  Rua  Francii- 
co  Medeiros  n.o  1761302.  Pro- 

prierêr-o.  Tol.t  222-5628. _ 

LEOPOlOINA  —  Alugue,  cesas, 
apti.  Dou  fiador,  propríelarlas, 
e  grandes  refs.  pare  qualquer 
aluguol.  Av.  13  da  Maio,  n.a 
47  jaia  1069.  Tel.  ?22-9669, 


ILHA  DO  GOVERNADOR  -  Afu 
gn-sc  Ru«  Aroldo  lóbo.  2»í9-F 
2  qjOB,  sala  çoz.  banho. 
4ica.  NCrS  300^  mais  r-ixti, 
Chaves  local  cí  Sr.  itrbostiõo 
ou  Arnaldo.  Traiar  “ACIR**  AD 
MINISTRAÇÃO.  Tflii  252-5320 


PIECTAOB  —  Alugo  casa  quatro 
(omedas  dimaii  dtparrdanclts 
terrano  para  autos  —  Rua  Para* 
naplacaba  15. 


PIEDADE  —  AÍuoa*st  ôilma  casa 
c/2  quartos,  sala.  coz.,  banh, 
e  grande  irei.  R,  Assis  Carneiro 
n9  364.  casa  5  tratar  na  c/6. 


OLARIA  —  Caia  eluqa-ae  c/l 
''•'««cie  t  dep.  NCr5 
380.00  mais  taxas  -  Fiador  Rua 
Aicaméa  106  ~  A  *.  Brasil. 
fENHÁ  CIR(:Cl'lÃR  -"Àlugi-ic, 
4  R.  lobo  Junior,  91.'  ap.  30J 
c/  aata  grande  —  ?  quanoi 
^  banheiro  —  dependcnclss. 
pavês  p/  favor  ne  ap.  20*. 
tratar  R,  Sío  luis  Gonzaga,  122 

T;W2S.^05.  _ 

j  PENKA  —  Aruga-sc  ap-rtamen  os 
!  M.  'C4ci*i  ."01  104  303 

404.  Rua  Nlcflr4ggu,  482.  Tta- 
Mr*  Rui  do  ClMTic,  17  V. 
efitíar._ 

I  PENHA  •»  AIuoo  apio-  2  qutifos 
aala  dep.  gara:  em  e:c.  300, 
mensais  Av.  Bmi  de  Pma 

274  foi.  30  7830. 

PÉNHÃ  -  Snn  fiador  c  I  mfcs 
oep,  ou  descí,  ótimo  opi.  .  . . 
<00,00.  Inf.  donttnno  7  is  tShi 

7*3- 2232  229  7893 . _ 

PENHA  ofd.  .soT.*3Ò2.  frente 
*•6.  3C0.C0,  2  qts.,  sl-,  doo 
enn.  ecmcl.  R.  Crnde  Aqrokm  , 
05.  1186  —  Tr,ir,  local  cu 

257-0794, 

PARADAS  OE  lUCAS“irAÍuf)7- 
le  apto.  sala,  quarto,  coz.,  ba¬ 
nheiro  e  irca.  NCrS  200.00  - 
Rua  Ministro  Pinto  da  Luz,  574 

«p.  201. 


ILHA  DO  COVÉRNAOOR~"^lU: 
0®  ap.  grande  Frente  praU  t' 
gxMgcm  e  lei.  NCrS  600  00  - 
2^2*5733. 

ILHA  —  Alugo  cesi  nova  ij* 
2  q..  dep.  qt.  var,,  onlr.  carro 
jt.  Portu^UQia.  300  mil  e  Ixs 
Rua  X,  368  -  234  7990. 


ESTADO  DO  RIO 


OlfÁRTOS  —  Alugem-se.  pode 
l.svar  e  cozinhar,  desds  120.00. 
Rua  Ferreira  do  Andrade.  254. 
Meler,  peno  da  Rua  Cap.  Je 


OLHNTINO  •'  A*uno  casa  n-ra 
tipo  apto.  Ijnnh.  cm  esf»  wi- 
colaque  lust.^as  terato  c-hziin 
íaoran.  aceiro  desc  >  nin  -:tn 
aarsq.  aceite  deieonio  em  I, 
lha  R.  Lotnni  de  Brit-  774 
m?a>  Cl*rtniunrto  d»  Melr. 
QUAPTO  alura-ie  dt  frente  po'a 
2  ou  3  rzpszei  lolieiros  di 
preferência  mllJlsr.  Rua  A*iira 
Valdetaro  21  em  frente  a  esta- 
ção  Sampaio  —  Indo  24  Maio. 


NITERÓI  - 
SAO  GONCALO 

avenida  amaral  PEIXOld! 
334.  ap.  1.107.  Aluçjueli  250,03. 
Chave  Ml  portaria  com  Arl 

CAXIAS  -  SAO 
JOAO  DE  MERITI 

ALUGO  sem  fiador  coescontÕ 
ou  I  mes  dep  ottma  caso  em 
CaxUi.  7  es  IBhs-  -  R.  Buenos 
Aires,  204  -  223-223 2 . 

NOVA  IGUAÇU  - 
-  NILÓPOLIS 


Depósito  —  S.  Cristóvão 

Aluga-se  um  â  Rua  José  Eugênio  29  Vor 
Itorario  comercial  -‘Tratar  no  local. 


lÕJA  Ó00m2  aluqa-io  com  fórca, 
carga  e  dcicarga  a  potta  para 
qualquer  ramo  alugua)  lem  luva, 
Kua  Sanaóor  Pompeu  léo. 


MÉXICO,  98  -  Alupa.,»  3  am¬ 
pla»  sal.»  c/  priv.  Var  a  ir,. 
tar  ,/é09.  lal.  J33-3487,  Or. 
Samuel, 


P.ASSO  escritório  mobiliado 
CineJandia.  Rua  Sen.  Damas 
sala  312. 


A  PARTIR  do  120.00  -  ler.hõ 
®’"  Nilópoli»  sam 
««  1  «'é»  boo. 

2323359.  R.  Canoca.  6-4,0. 


CUINTINO  -  AIuoo  a  caw  3 
rl^  R.  Mxnujl  AWr^inhe.  74  ídi, 
qunrfq  g  lair  c  co::inha  nor 
NCrJ  160.00  •  enífr'’?»  T-a- 
tsr  243-4105.  Ch  vtt  74  fren»;. 

REALENGO  —  Rua  Olio,  131, 

Iftrdlm  Nôvo.  Otíma  casa.  sl..  , 

3o..  trec  Alupuel;  líO.OO,  I  AIIXILIAR  P 
chavç  no  vizinho.  '  ^  C 


PENHA  CIRCULAR  aluga-se  cata  1 
2  quartos  e  depcnddnclei  tudo  | 

Independente  Ru<  Setúbal  *12. _ j  TERESÓPOLIS  _ 

ramos  —  Aluga-se  apr.  201  R. 

Pâranapancnvi,  234.  sl.  2  qft. 
coz.  bar^h,  e  irea  Cf^ves  p  í 
n»  R.  üf.inos  1052.  Atuguel 
NCr$  240.  Estuda-se  oferta,  Pro- 
pe:»a  grátis.  Tratar  e  ADM. 

SION.  Av.  Rio  Brar\:o  156.  or 
1714.  Tel,  232-1603.  CRECÍ 

J-32g.  (107-31. _ 

RAMOS  p,  da  Coca-Cola  aluq. 
aoto.  2  qui.  snia  e  mrts  depen  ' 
denclai  por  NCrS  76000.  Inl  , 

R.  do  llvramenio  52  Bar’o:aria  t 
íSjiúdJ). _  1 

9*MOS  —  A'üo3  c.-isa  n*ve.  2 
olí.  il.  ccoJ,  quintal  f  idr*. 

•85^.00  c  rsxxa.  Vçr  hsje  dri 
9  és  1 1  hs,  R.  pArjnapancmn, 


PETRÔPOLIS  - 


SERRAS 

OUERO  alugar,  Maipava  a  Pa- 
Irópolit.  alê  abril,  cata  mob.tla. 
oa,  telefene,  caseiro,  espaço  co* 
Pj*/*  3  carros,  proxrmo  es* 
par»  Teli.; 
254*1601  e  234*4973  dt  8  h% 
12,  Sr.  Kori. 

COMÉRCIO 
E  INDÚSTRIA 


SALAS  •  grupei  -  Alugo  gti». 
po  da  6  aalai  «|  aanirirloi.  - 
GruM  da  8  lalai  c|  ainilárioi. 
-  Grupa»  de  3,  lalaa  c(  unlli- 
rio»  e  sala»  avuUa».  Oilrto»  p«. 
ra  escritórios,  comércio  ou  pe¬ 
quenas  Indústrias.  Ver  com  pon¬ 
teiros  a  Rua  da  Relação,  55  - 
Tratar  232-8902,  CRECI  1666. 
SALA  A.ugi-se  -  Puquona 
para  cemerxio,  i  Rua  Lspa,  155 
^  CRE2I  43. 

^ALAS  2  lelefenes.  Alugo  (tm- 
t»  ov  soparade  tantr.  eomofc, 
í*'*'»,  '  7  »r.  1003.  Tratar 

9  as  13  hs.  atq,  pçj,  Tiradentes. 
SAIAS  -  Alugam-c  duõ»  óiimaT 
lOIa»,  lunta»,  pinladn»  :  e/rin. 

andar,  |unig 
8  Avenida.  Ver  e  Iraiar  ã  Rua 
do  Roíirlo,  IT3  39  andar  com 
5nr.  Marque»  Raicira.  CRtCI 
I  -133. 


ALUGO  lo,#  cemro  comarc  il. 

•  T  •‘t'*™atnho.  R. 
çonil.  Graerndo  S3,  I9.A  De 
paul»  233-3SS3  -  ÇRECí  )|jo. 

Aiuií:7r-i 

Al*  .  Etnforo  Cerl.rsk  34 

oferm*  Ejludi-sr; 

IM  .'*‘0 


WALTER  aluga  eas.  3  qij.  $ta 
coz,  dep.  eic.  R.  Rã»ios  d" 
Qweírea,  3?  cha.  c-ia  dci  hin- 
Hos  -  Tel.  243-9790  -  CR'C 
835. 


CASAS 

COMERCIAIS 


SALAS  eofò  teiã7cnê  alugam-ie 
paro  qualquer  ramo  lemos  tam* 
I  Wm  «ndv  corrido.  Rua  Senador 
^jTrpeu  160. 

SALAS  —  Ruo  ConcQrcão  próx~ 
Lg.  Sao  Franc.«co.  Divertes  pre- 
<t  lamanhoi.  Sobrado  de 
mxo.  Só  para  com.  selecionado. 
Boutique,  Ourlves>  Otiça,  ctc 
Aluguel  de  I  A  3  salréios.  Esfu- 
dam*8t  propostas.  Cartas  para 
P*HirIa  dcsia  Jcrnal  seb  o  n.» 
125121. _ 

salas  —  Alugam  -10  otirroí, 
nã  Kui  CimerTno  34.  Traiar  na 
pa:clria  .sp  lado.  Centro. 

Alugo  vaga  esclrórío 
mobll.  c/telef.  la.  locação  Sen. 

Tratar  Móxko  70/ 


com  banheiro,  lal.  243-97'?8  - 
CRECI  835.  ‘  4  90 


RIACHUELO  —  Estação:  Aluga-te 
quarto  rapaz.  Travesii  Cerauetre 
lima  190  aplo.  102  T*|. 

261-9896.  _ 

SAMPAIO  —  Aluqo  case  nove, 
sl.  2  qft.  h.in.  CB»np,  c/box. 

coz,  c/arm9,  qt®  c-no.  área  c/ 

Tanq.  Não  tem  cono.  Fiador 


RIO  DOURO 

ALUGA-SE  urii,  cn-.-.  I60.C0 
darcj-riq  r-*.  ló  nu  druátiio. 
Rua  Perei-í  Pinij,  ijj,  ro.ui- 
C-olha, 

ÁCARI  .  Ãluirs-:-  cnia  rlir  q_-,ir. 
»r!â.  çerinhrt  h-fhnirc 


aOUTIOUE  -  Ps».  Saen.  P.„7 
pnto  cenl.als  cem.rclal  Inja 
lunt.  cl  ailequa.  financio.  Vo, 
R.  Cal.  Roca^  913  »  201. 
CGMIWATÒS  lucaçào  ca»»»  d- 

ucpúílt»  luja,  enn-.i',, 

‘  •  ric»  jnr^  93M8a. 
BEPOSirO  (..h.do  -  Aluga 
Çrrnpo  Cranda,  Pari  dapáiila 
r-cliado,  alugo  «alão  eam  «0pi3 
lom  iu»  a  água  a-n  rua  asfah 
IJila.  Tratar  no  local  com  Sr. 
Morai,  i  Av.  Colirio  di 


ZONA  SUL 


R.  Palm  Pamplon»,  220.  c/15.  |  qufnral.  AlugunI  PJ-rS  Í:I0  CO 
Chave-  c/l.  1  Uua  TjpuLira  n  150  l-l-fán-i 

•'22.'507. 

APARTAMENTO  multa  bom‘jlu. 


UNS  PE  VASCONCELOS,  r  ;.i! ,  !  Trat.  01:»  d*  Crur,  MB  »'  2M, 
»c  apta,  201.  Ru»  Herá-.ito  tirú  ‘  V.áiai, 

122  C.  1.  2  ,uirt.: 


CitiS 


lard'm  de  Inverno  IC“ 

compierai  yaragem.  A  |  u  g  u  t  I  j  Á.õ  Ind 


CACHAMM  -  ÁolSa  de  ISO- 
270  0«T,  Tr»:.  fVu-jnes  AJrçt,  204 
c  o^eic^rz  ou  I  met 


SAMPAIO  Aluqa-se  auirlo 
pin  nteças  ou  raoaxes  c  cu 
s-in  reíeiçio,  Ru?  Ools  de  Miio, 

334.  ipts.  201.  D.  AJlce. _ 

SÃO  FRANCISCO  XAVIER  - 
Aor-j.  ds  1  e  2  qt»,  de  330- 
450.CD  c  dsKontc  cv  1  inús 
deo.  |Sem  llador)  243-3413.  R. 
Carlgç».  6^ _ 

VML“tet“  alug*  ao.  qlo.  e  ila 
»ep.  ccz, 

75 


303 W.  Traur  uiafone  225-:0  2.  àto.  [:èm  fiadon  223“2232. 

JACAREPAGUA 


ALúGA-S£  confortável  resid.  c/4 
r>i:s.  3  lelas.  copa  coinha, 
3  b->nheIros.  dep.  completo  p/ 
nmp.  Isoiadomcnir,  abrigo  p 
terro  c  tirrer>e  c'  írea  ds  .. 
ÔAOLhnr.  R.  Capitão  Mcnossi, 
149  ffrav.  S.  Narciso,  61).  Ji- 
f.*rco.'guit.  Chaves  no  Ipcil, 
AlUCO  casa  2  quxrtos,  tala. 
dep.  ãre»  e  quintal.  R.  Aro- 
ouai».  1636  c  4.  Traiar  Tel. 
234-6794  —  Jscarepaguá. 


rJACARIPÁGUA*  —  Apti,  detde 
) 56,GG-200,00.  IrtI.  R.  Buenos 
Ainn,  S04-6.«^  ind.  223-2232. 
Som  fiador  o'  desconto  ou  j 
mós  dep. 


TIJUCA  —  Aluga-ie  ofmo  quar¬ 
to  c/  ãqui  corrente  a  cm-iiI  dii- 
fnto.  Traí, ir  cem  D.  OLIVIA. 
Rua  Pe'gadQ  de  Carvalho,  46. 
TIJUCA  —  Alugo  otlmo  ao.  fron 
te.  e'  2  aalas,  1  qr..  arm.  emb. 
bar.h.  cor.  dcp.  emo.  2  sprire- 
Ihoi  ar  condizíonsdo.  telefone 
e  paragem.  Ver  o  ao.  201  da  R. 
Afonso  Pena  54  Chaves  c'  port. 
r  P.  VEIGA  ENG.  -  Av. 
A'mfe.  B.».»reto  90.  q,  1100 
342-.523t  e  243-7 U4  -  CRECI 
837. _ 

rUUCA  S.  Pen#  •  Vagas  r«. 
pazes  e  moças  educadas.  Amb. 
í.*m|!ia'.  P,  referenciai.  —  Icl.j 
.T34-5267._ 

TIJUCA  --  Àluqa-se  ep.  2  q.  ta¬ 
la  demais  d«anndcn':'at.  Ver  | 
BvSa  ds  Míiqulta.  424  «  trilar  I 
Rut  Bmedltínei,  10,  sobreloja 
erm  D  proprlctifo.  , 

TIJUCA  — ,  Qtiarto  —  Alupo  CAsa  | 
de  famillí.  R,  BirJo  7,Tç!tjulra 
D'óx.  5aer>5  *‘ena.  mi  s  inf. 
334-51C8.  D.  Tercra^ 

TIJUCA  —  Ajuga-ie  Rui  Zxme- 
nhol,  5  etq.  Haddoci:  lóho  i 
Of-sntle  aot.  3  qli.  KCr$  600, 
Chives  porteiro.  337-5088. 


WALTER  aluga  ap.  qto.  e  tia. 
SCO.  coz.  banh.  R.  Maoendl, 
379  —  Tel.  243-9798  -  CRECÍ 
835. 


3  bnnhelfoi  incíals,  2  nuarlm  I  TIJUCA  A!ugi-se  õ»  m-n  oua» 


empqd.r  n^raoem.  jardim  «Ic. 
ctc.  Ru»  Joiir^uim  Carnoos  Fôr- 
to,  70.  Ver  com  et  plnvores  no 
focal,  frarar  232-8903  -  CRECI 
'666  Inctu»  0  t*cHrre. 


V/ALTEB  jilug»  ao.  2  qts.,  st», 
coz.  b»  cic.  R.  Comandante  Ru* 
hzns  Sitvo  701  -  UI  243-9798 
CRECI  835. 

CENTRAL 

ALUGA^6-SE  aptpt.  c-n  pridiõ 
ct  elevadsr  lob  pitotís  c[s»la, 
2  qii.  dtptndcncias.  Ver  Ru» 
Ar.stidet  Caire.  262,  Chavei  d 
Sr.  Antônio,  Tratar  R.  Arquias 
C^elr^,  273,  Sr.  Luiz. 

ALUGA-SE  uma  casa  ouqvcna 
com  grande  varinde.  Rua  Ho- 
nó_no  738__7^I^^ 

AlUCA-SE  casA  oeqwen» 
câSâJ.  A'ugual  260.CO.  Rva  Ma¬ 
rechal  B.rianccun,  139.  'RUch-ve. 
lo. 

AIÜGA-SE  qua/lo  »  rapaj  utr 
ceral  cati-  de  ramitia.  Rua  Sal¬ 
vador  Pires  n.  i6.  .Maí-.r. 

ALÚGA-SE  p/ldO.CÕ  Rua  Mocede 
nran4  98  c/5  r^ial»  qto.  coz. 
nanh.  ç  arca.  Tratar  Trav.  Paco 
23  i.Jp7.  _ _ 

ALUCAM-SE  cZsds  t~Í"e  4 
H.»  Rua  Ana  Leonidia  273.  C/’ 
oío.  sal»  coz.  banh.  p- 180.00 


CAECÃDÜRA  e  ALaclurnirt  ain 
d*  rí.-íhn  a  enes  o  /lugar.  —  , 
NCrS  130.  160  d-  2  ot;.  t  2C0 
Ç  1  MI5S  d-*ar*-to.  Tr.  Erh  Pir- 
*elc,  29  r’  302.  -  M^durglra. 
CAMPINHO  —  Alugamei  Eitra* 
d»  Inter^dz^^iç  Míq^lhíc»  201. 
ZAifl  6,  sl»,  3  qtt.  Chaves  eu* 
la  12.  Tratiz  TRIUNUO  -  Tet. 
323-1675  —  AlfaSndana  103.  | 

CASINHAS  -  ArUo*m-ie  oe 

3uano,  cozinha  e  banheiro,  In- 
írpenr^entes.  1B0,CD.  Rua  Fer¬ 
reira  dc  Andrade  254  Meler  - 
cnibus  274. 

CAMPINHO  —  AÍuga-ta  apto.  de 
quarto,  tal»  •  dapendéneles.  A 
Estr.  Inl.  Magalhies.  153.  Ch». 
ves  (|  itfader.  Aluguel  NCrS 
T80  •  taxas. 


•to  <  2  quartos  a  deni.sis  dcp. 
Rua  levtndo  topas  87  Inhaúma. 
ÇAVALÇANTE  -  Api».  de  2  qts 
drde  200.00.  Trat.  P.  C»r  -çi. 
6-4.0  Sem  f:aifor  c’  d—. 

e-nri  fu  |  ff,6t  dco.  252  Ç0-*3. 
—  Aíuoa-se  Av.  Srasil. 
.  —  .  ■  f  Oioce  39  cr 

ban.  lulz  Zancheta  I  2  qrot,  lala  banho.  coz.  ire» 
NCrS  250.00  ma's  ra«is,  Ch^vat 
aqi.  101,  Traiar  "ACIR"  ADMI 
NI51RACAO.  Tel:  959.5330 
1NHAUMA  E  1RAJA-~^Í3CÍ  T.^ 
!00,.350  390,  Dá-ro  fade.!  e| 

I  mci  adU-vado.  Tr,i-,  D:»»  da 
C-ur,  T4fl_,'  3CÓ.  A»í,>i. 

IR  a}  A'  -  JOQ.CO  - 
ç'  3  qfr.  Tem  liado.  _ 
la  cu  I  irrú»  deo,  T-at 
r.;c.,  Ó-JO  ..j  ■ 

7-3  01:3. 


TT97  lnho.irba  (iil,  94.Õ334°.^*'  , 

lO;Á  -  p.ij»o  om  pTõno  furrcTÍ  ' 
namonlo  -  Coloria  Condor  _ 
ictreo  -  L„go  ao  Alicharfo 
I  —  Inlorniaçoes  com  p  Snr  AR. 

•  '  WLION  pel.;-  tel, 

Jo2.B}3a  d.n  14  hi.  i,  |7,j(| 
hs. 


ALUGO  térreo  de  frenf»  40^2 
n  -*,41*  CrtOeteireiro,  bcuiinue. 
e'erjrci'io.  cc-ts:'hcrio, 
r.rt  .i>ü.alorlo,  ctç.  R, 

C:.i.t  175.  NCrS  500,00,  t.a.i, 
L  pair,  I-„rir  233.9719 
-23  7-03 
BOIÁFOGO  ■- 
locafio.  Rua 
Ó6I  ■ 


Aluiia.ie 'loja  1.' 
Conde  do  lr.riá, 


LOJA  59  mí  3  perTaa  at  colu¬ 
na».  Eurllorie  e|  banhairo  • 
irai  do  atrviço.  Initalaiia  p.  Ag. 
Aj,lomi.v.rfc  Sary.  o«,ro  ..nri, 
Alugu.1  J  a.|,r|„  , 

2M.Â"  "*  *“*  UiniinaL 

LOJA  _  C3n’ir«?õ~nòvõ'3 
jjlono»  s«nde  loIa  vaiii,  24 
Mjb  no  Rcdta.  Tel.  261-6008. 

r  cnnT/arÕ 
Aluguel  96.CO  f  KOi  próurío  oa- 
'i  eítriióflo.  Bo. 

^.3?V7&3L!Ü'"''‘ 

na  Tííucj  alugo  c/'  170 
m2  5/  colunas  qunte  esavit'- 

L.4933. 

lOJA  comerclli  e0m2”com  Irll 
gorífko,  geladeira,  «rmaçóet, 
balança,  méq.  frio*  etétrJea,  jirau 
par»  «crltórlo  t  dcpóslio,  Cti- 
Mr  f*«*p  Aluguel 

NCrS  84,00  —  Paisa-se  o  contra¬ 
to.  traiar  depois  dai  \4  horas. 
Ver  a  Rua  Grão  ÍAagrlço,  I?  A 
Mq.  de  Lóbo  Júnior  —  Penlúi 
Circular. 

lOJASi  BrJi  de  Pina, 

ftw4  Ofoloi,  702  I 
283  A.  Tratar  fone;  230-4532. 

LOJA  —  Marcado  S5o  Critióvic 
Prccíaa-se  contrato  loja.  Ru»  C»'- 
51*2®  fehx  16/23.  T.  242-0550. 
MEIER  —  Transfiro  contratos  oe 
diveri.>t  lojAi  na  rnelhor  R«>a 

«^rA'ÕA“G^X-  AIJÍÍT'/  ' 

magnihca  loja  cem  -40iii  quadr» 
i?*  Fernando  Esquerdo. 
53-B.  Ver  no  Iccil.  Alugue., 
um  sata/io  rninlmo.  jcm  Iuvm, 
Traiar  com  o  proorletirlo.  A* 

13  de  Mgfo  47,  salj  2  5C3. 
marechal  HERALE^-  AiuBo 
!  no  melhor  ponio  em  frente 
façao  pequanâ  loU  rj  Rua  j/ii- 
h  ^0.  Tratar  no  locai. 
olaria  —  Aluga  Izjas  i'  Iw.T 
Pímenrer,  lilO.  !  if 
242-zlOO  -  252-6667  -  CRECI  • 
TOD. _ 

PASSA-SI  o  contrai»  defuma 
loia  por  tarniínar  ampla  a  «s- 
P»ço«  «■  10  m  d»  Nerst»  pf 

IV  dt  fundas  proprii  p  pf#}, 
induitrí»  R.  Cifdoio  Castro  13 


c/  30^2.  Chaves  local.  Tra*  i  Ãrrchiota. 

"AnO’*  A  rMull  BJieva  Ar-  :  .M.  QÃrp.'W“  '  -  -  - 


CÁSCAOURA  —  M-^dureira  / 
ílugo  2  casaj,  150,  170  de 

2  qlos,  é  190  c*'!  més  degóiito. 
T'^'.  Carollni  Mschado,  472  t/5 
••  Fren*e  i  ponre  de  Átedurelre. 
Tr.  das  8  êr  18  hs. 


ENC-SNHO  CENTRO  Aluç-.i.- 
^  *:íio.  201  dj  Ru»  T*ij«e:ra 
Azsvsd»  152  dc!»  qu/r|cs  lala 
«  demsi»  depcndcrKías.  Ver  no 
IfCaJ  e  tratar  com  o  prcprletârlo 
nn  Av.  13  Maio  47  &»l»  2  503. 
Bate  3C3,CO  tudo  Inclvldo*  fia¬ 
dor  Idôneo. 


ENGENHO  DENTRO  -  CasaTdí 
160  -  300,00.  Trer.  R.  Buenos 
Airi»,  204  -  69  and.  -  C/des- 
conto  ou  I  tné»  dep.  (sem 
flâdorl.  243.3413- 


Tet.  243.9798 .JÇ R ECl  B35. 

LEOPOLDINA 

ÃLUGA-SÊ  um  qu&rt»  para  7 
t5'’l'c'e»  Rua  Mintevlcisj  n.o 
345  Penha. _ 

ALLJGAM-SE  Aptet.  dc  qlo.  s!a. 

C07.  b.  area  czm  r  q.  Var  f 
tratar  R.  felisbclo  fr*irc  165, 

*ota.  205.  Raiocs  com  »  pro- 
pridia/áC; _ 

AlUCAU-SE  casas  ■  apaitimen- 
tos  Bffz  d«  Pina  ->  Ptnh»  — 
al»  Bonsueaiio  —  do  NCrS  160 
-  170  .  100  atê  350  -  gran* 
dis  »  peqvanos.  OaspachanI» 

CHAVES  »  Av  Anianer  Ni- 
varr»  99  lob.  330-7311  -  1. 

Pina. 

ALIJCA-SE  urna  caso  de  altos 
e  baixos  o  outra  pequena  Rva 
(píranqa  296  (Ramos).  Estrada 
Itararé  próximo  o  I f» óca . 

AlUGA-SE  óllmp  apto.  tipo  ça~ 
i«.  Rua  MecspurI  35  Far»ha. 

Chaves  no ^3. _ 

ALUGA-SE  um  apartamento  sala 

quarto  cozmha  bartheiro  Jre«.  _ 

Pr,tçi  Vigirio  Geral.  R.  Otiv»  j  WAirpR '  aluoa  ct.n 

155.  Preçj  150,00. _ 

ALUGA-SE  ótimo  quarto  Indê^ 
pendente,  le  quiser  pede  lavar 
e  cotlnhar.  Rua  Tejupá  700. 

Vila  da  Penha. 


LANCHONEIf  -  En^Nà.rei: 
v>,  bem  ccniralo.  Faz-ie  qual- 
quer  ncoóciq.  Bario  B.  Rcl.ro, 

126^  ír-tjf  1 195. 

SAENS’ rE.NA  -  PaiM-MliTs. 


èOTAFOGÓ  “  Aparramenio~Tér. 
rco  amplo.  Aluga-se.  Rua  Teresa 
Hl- TeI  226-0804. 
(COPACABANA  —  Passa-se  o 
Contraio  na  Rua  Oomir^gos  Fer- 
rcira  nP  5.8,  loja  {6  instalada 
c- 3  vlirmas,  1  firau  eic,  som 
ou  com  mercadoria.  Ver  »  •r.iiar 
tyio  local, 

CONSULTÓRIO  cu  Escritório  — 


Ofmo  ap?.  ' 
de^c-^n-  I 
C-t- 


«uj  Den?inh„rgader  liidro,  10.  I  ^'“90.  mefhor  ponto,  grande 
Pvocícna  c  diszos.  «eglslrâdc-  »3«*o*do.  vista  p'  mar.  -  Av 
ra.  qir-»v.  3  ,iiri-aj.  vitrola  (  Copacabana.  8ÓI,  saia  IIIO  - 
Alv.-uzl  NCrS  200.00. !  lllí-  Í57J720,  NCr$  300. 
lOi.  aruis  Víf  das  9  is  1  COPACABANA  alúgrsê  antQ 
19  ln.  Servo  foalhsri.i.  boufiqv.e  ' . .  *  ■  •  ■  -  ^ 

46a*B<Q6  —  Motivot  vou  o  a*- 
teriof. 

INDÚSTRIAS 


.23*2232  !  alugo  gaípôe» '  du  icdot 

'  t.iminhM,  " 

230  6591. 


cnsüceKO 


andar  Centro  -  Alurja-se. 
ou  pnrfe  a  indúsir;?  e  czmãrclo, 
ru.i  da  Rotàrlo  .136  —  3.0 


PRAÇA  Março  -Av/cllo  llueo 
caja  com  ?  ouarfoi  }.ila  rf**r) 
Tratar  tel.  30-7S3C  Aluonel  250 
pensais. 

mais  dopendaneiai.  Ci  slniate 
E^h  Olavlan»  «.o  444 

RCCHA  MlRAM0A~ 

6v.  lt«IJ»nn*,  <513  ió,t 


Ira*ar 


NCrS  303.00. 

lOl. 


.hflvci  Bpli.  ALUGA. < 


ALUGA-SE  casa  granda  para  ne- 
quen»  índúttr.i  ..  Ruj,  M.vcr 
F:ns5C3.  51  -  Sio  Cr,:tcvàp 
r  -  Tr.tfar 

rp:.  :^-7303.  -  D.  Jud-:h. 


pronrln  da  lala  dois  i^lues, 

nannoiroí  co/mha.  para  etcri?6. 

'O  evfsos  ou  outro»  r/puo:.  Av.  1  Olofi-i.  r 
Noasa  Senhora  de  CoptK-tn,in] 

583  ftpto  502  chavei  com  o 
porteiro. 

LEQLON  —  A-ugo  lojiis  a'  'uvai 
reatam  ape.n.ti  3.  Av.  AtauMe 
Os  Paiva.  1174.  infj.  252-6667 
e  242-2100  ■>  CRECI  200. 

LOJA  —  Pmj»  e?nff«V.  nVo. 

F!çu;irvda  Mar^ihí»;,  2I9.G.  a 
piucá*!  mstrci  da  Av.  N  S. 
da  Jjpetab/n.i, 
lÕJA  'e'‘“l2Sm2 


PA$SA.$E  c  centf/ti  de 
Quenj  Icja,  pr^ça  oe  ec\s.a 
'•«•*•«9»  n.®  6.  osqurLd 

Mor^se^hc^Fe  I  b . 

PILARES  —  Passo  contrato  eth 
nu  lo]a  malher  ponto.  P'  qual. 
quer  ramo.  Alugual  birato.  Av. 
Joio  Rifaoiro  68, 

PASSA-SE  contrato  loítTvãira'  ra 
Teedoro  da  Silva,  Tra‘er 
^anco,  271. 

RIACHUELO  -  Aluge  •10  em  1/. 
locação  foja  ç/370m2,  daf-^iua 
ds  jirau,  eni  cdiíiclo  do  fÍf%o 
at-ibairenfo,  ê  Ru*  Mao«lh.T«s 
I  Ças?ro  n.  lôO.  Chages  r'©  loc>‘ 

'  V*‘>1**  ^-rço.  23  1/207. 
SAIAS  e  loífl  —  Aluga-se  oa»/ 
e-Cf- ór'0  (renre  de  eslacao- 
g-ilpão.  Vflr  e  traiar 
2.-* 


11.  LcraalOina  Reno.  3ô8 
»)■•'.*  t  1  e/  Sr.  Samuel. 

SALAS  comerciai»  cenlr»  Olaria 
-  Aluga-ie  bast  130.00,  ?- é 

Of.  Alffodo  Barcoles  n?  546 

Olaria. 


VICFNTf  CASVAIHO  Caiínha 
mpátr»  -  150,00  «e-n  fr-dor 

t  riníconlí*  ou  I  mA,  j-p  t,„ 
“.  C-iríoca.  6-40 


and. 


-  -  -  •  -1  q»r.  «'• 

cor,  deo.  e?c.  p.  lA-r 

^  -  Tr’.  3,3  9798  -  CPEC 
835. 

WAlTít  aluna  ,(>,  3 

Hcr»,  9,  Lr.;,  d-  Sr 


AlUG7i-5E  galpão  c  800  n>3  . 

Parada  do  Lutaa,  Sió.imo  da  Av 
*'■  0‘Onliro,  Tol, 

2ae-0764. 

EStRADÃ  DA~GaVEV545“ 
^-rilpóo  alugo,  Traiot  763  Av 
N.em.  cu_232_6523.  9  «s  }6hi 
GALPÕES  ■■  - 


trsfo  nevo.  ponto  excelenrc 
a  ugiHíl  barnia,  Pósio  5. 

,  Av.  C-pac.  !072 '602  -  Tel. 

S-gres.  CRECI  978 
I  LOJAS  Copacabana  —  íj.  UeX 
(áo  aluga-^o  em  eilmo  local  pa* 
!  ra  comercio,  externai  t  ds  ga- 
I  Ier8j.  Av.  Princesa  Isabel  «.« 
>  181  O  Prado  Junier  n.o  lóO. 

y*r  05  local  e  hatar  fo . 

,231-0579. 

LOJA 


TiJUCA  —  Ali»na-5«  la,  locacáo, 
ü  Irja  5  Rua  Haddack  Lóbo. 
I  4  S  fflalerl»  Clne-Comodoro! 

I  Alugue!  NCrS  500.  Eafuda-ir* 
qlertá.  Proposla  gr.Stls.  Tmtar 
Passo,*  cen- J  Rio^^Branco, 


Qts  SÍX 

filo,  79  - 


ALUGA-SE  ume  ceia  com:  lali,  T-t,  2.M  070?  _  Cfffrt  153^. 
dois  quertos  cozinhe,  banheiro  '  ~  ~  * 

e  outra»  dependências  NCrS  (LMA  HO 
aro.OO  Rua  Montevidéu  607  Pe- 
nha. 


. —  governador 


■  AA>tU(ji-ie  Qiin-M  ou^r  |  *  p-’ row.w 

taa  r  more^í  p-srj  jg  teifA-i  rfu  >  tnda,  Chaves  no  lociJ.  Irarar 


ZONA  NORTE 


P. 


DA  BANDEIRA 
S.  CRISTÓVÃO 


ALUGA-SE  -  2  qiixrt:»  <^^Al 
que  tr/ba'he  fore  cu  irniisra» 
cu  rapazes  Rua  Pereira  Lop^i 
n.o  2)  _  Bífifica. 


AtUGÕ  qto.  casAl  1  mês  adian¬ 
tado  R.  General  Gustavo  Cordel- 
r*  dr  Fariai,  6B0  xqtf  401. 

AlUGA-Sr  vigas  a  ripAr  <’  r» 

leilões  R.  Srntci  Li-"*  22.  S. 
Cf,-.róv.i3. 

41UGA-5E  ap.  I  sj.  2  r»»  ne 
mait  dependências  Rua  Di.i»  da 
Si>va  29  Prdf0fiu'li3. -T»a»ef  írz 
verta  do  Ouvidor  32  A 

ALUGiA-5E  Qto.  de  Irame  «  ca««l 
c.''refo'cão  Cm  amhmrre  (amillAr. 

-  _S-*nios  Lima  22,  5.  Crhtú»'ão. 

P>:NFICA  ,  C-ncKrt  4.VS. 
ciesde  IBO,  300,00  snm  l',iHr-f 
c'  rte»cnntn  ou  I  mèr  deo. 
743-3413.  P.  Buenos  A.re:.  204- 
b.\ _ 

CAJU  -  Pua  Carlos  Soldl.  223 
-  CHS#  15.  A(uni-se  c/t-ela,  2 
quartos,  coz.  lianh,  orande  Are« 
c/tanque.  Chaves  na  Casa  5 

—  Tralef  n»  IMAR  —  Irnob. 
e  Adm.  fiavlnet  lld«  —  Telt 
7S2.9827.  CRECI  1  769. 


TLnjCA  - 
RIO  COMPRIDO 

ALÜGÒ  ap;  30l  conjunto  < 
Pvê  Hâdifork  lóbo  23, 
4C0.CO,  Tcl.  256-3934. 


Coial  jcm  iriinj  lúcin  Mz^d' 

I  ca  17  na  Icc^l  ou  pab  Fcm: 
225-7701. 

j  NJUCA  -  Pró>!mo  América 
t  A.urn  ar>.  R.  Gznçalvos  Creipo 
4l  ap.  202,  nuarto,  rali,  coz. 
j^nh.  área  Chaves  ap.  )0t. 

I  ItJUCA  -  Alugai»  na  catii^do 
nrç„titfári3  qt.  ccz.  b.inh.  3 
I  senhor  de  trato  ou  c.ii*l  que 
I  trab,  fora.  Pró»,  ó  Praça  .S*cn« 
Pene  ê  Ru»  Visconde  ttamaratl 
r.9  155. 


Irav.  Pz{o_23  s-.{a  207^ 

de  2  q.  s. 
emo,  érea  c/ 


ATfNCÂO.  Alugo  apto.  dt  fr/n 
*e  d  Pua  B.>ráo  dc  Mesquita 
751  aoso.  702  composto  de: 
hri.l.  ímpia  iâla,  varanda,  ótimo 
qua.*io,  banheiro,  cozinha,  área 
<cm  'fl.nque,  quar«o  e  bonhífro 
dc  cmpretjédà.  Aluguel  NCri 
31O.K.  -^rsíTíT  tel.  220:^28! 
246-7603.  Ver  chaves  p/Mavo* 
com  0  noftctfo.  CRECI  763. 
AÍÚOO  ao.  ÍÒ3.  Travusss  J*i- 
tos,  24.  Sela.  2  qts.,  cozinha, 
oannelm.  Iqt.  258- 1 968 . 

ALLJGO  -  TljüÇtf  2  vagxs  rapaz 
<0,  mnbíliades,  roupa  dc  cama 
usa  família  Rua  BorJo  de  |ia- 
P^'o«.^  2V6  lob.  0,  N.iir. 
ALUGO  conjugada  cõT  bTiín 
»ua  Cemarariíbe.  9  ap.  .TD3,  T  ‘u- 
ca  -  T*<1.  330130 
'iUr-A-SE  pa  R.  Sania  AleârirT 
tirtna.  4R1  ap.  40).  rclormidn 
f  3  ijunlrs,  grande  relão.  Chi- 
a’i:  A  Trctar  teleforsc 

22/-?8!3, 


1  IIJUCA  A-up.i  se  0  *0,  Xt. 

VI- V  í*  ^  Conde  de 

NurS  1  Bonfim.  -146,  com  3  quartos, 
saJê,  toz.,  banh.  Chaves  rsg  ap. 
3*2.  Tr.‘iar  à  Puâ  drt  A.feSniicn» 
n.P  23S-A,  1,*'  andar.  lelefort» 
2:3-9EI;5. 

TIJUCA  —  Aluga-se  o  ao,  ICa. 
da  Rua  Alves  do  Brito,  21  bteco 
B,  com  7  quartos,  sala.  coz , 
h,\nh,.  dep.  de  emo.  Chavss 
Lç./zeladoí*  Tra}af_â  Rua_da  A'- 
f.sndem,  338-A.  19  and  Igl 
223-9805. 

tl  lUriA  atuQx.se  aot  831  Rua 
Conde  Bonfim  519,  laU.  3 
cor,  banh.  área,  drp.  emp.  a 
linieLo,  Chavei  p-f  ant  702 
Aluguel:  NCrS  BOO.  Estudo  i» 
cferia.  Proposta  gr-^fii,  Tnjar 
AD.M.  SION.  Av.  Rio  ar..nco 

J.‘rírV.®^  732.16C3 

CRECI  1317  ^3i8.  (88-3). 

riJUCÃ  -  Auia-sc  o  apt,  BO? 
P.  Dr.  Sa*arninr.  15B,  •»,  2 
coz,  banh,  iroí  e  dcp 
Chaves  c/portelro.  Aluguel: 
NCrS  520.  EstuHe-ie  oferta.  Pre* 
posta  qrétls.  Traiar  AO.M  SION. 


AlUGA-SE  apto, 
coz.  banh.  dep. 
t«nqve  o.«ragem  e  pUv>-ground 
À  Rua  Pernartiboco  512  apto. 
<03,  ve'  no  local  e  tratar  J 
R  Carrno^9/89  andar. 
APARTA^^ENTO  alugo  2  quartos, 
coz.,  área,  dep.  empreg.  cómo¬ 
dos  grandeii  pint,  óleo,  tancas, 
riozõei  -  NCr$  3B0,()D,  R.  S. 
francateo  Xa/ler  060  ôp.  303. 
AlUOA-SC  aplo.  301  Francisco 
Bernardino  4B.  3  quarto*  3  ba- 
nheirpi  aluguel  350.C0  Estacão 
Rú^chuelo  Tel.  231-2723  — 

2*l2J?94f:. _ 

ALUOA-Sr  I  apt,  em  boei  con- 
d  çôcs  5  R  Hermengarda  497 
chaves  fpt.  302  Tratar  R.  Aivaro 
Alvim  27  grupo  8 1  Tel.  52-5320. 
ÂBOLlífAO.  Aluy.  apt.  202  R. 
ôelmira  137  ?  sTas.  3  di.  va- 
randri  Oepen.  3  cnr.  manda  j 
S>KH  trat  Sr.  Olavo  13  d»  Melo 
73'i/  lh>i.  * 


ENGENHO  OE  DENTRO~-  Alu. 
I  no  op.  d  var,  tl.  2  qu,  <»,, 
btnh.  deps.  Alvg.  270.00.  Fia* 
drr  proprietirlo  Pr*ç»  Itapevi, 
19,  ao  405.  Chtves  <{  porleire. 
Irai.  PREDIAL  IBÉRIA  LTOA.  - 
Telt.  229*1788.  249-1622  «  .... 
949.6238.  CRECI  12U. 
ENCAN*rA~ÕO.  Alnga-ti  um  apar- 
lamente  de  frenit,  nove,  d«  1». 
’a.  quxrie  •  c^iinhi,  banheiro 
•  área.  Pua  José  Domingos  n." 
994  a;!.  302,  —  Ah»*.«»í  NCrS 
256,00  erm  ta-ts.  Vor  •  iraiat  1 
dat  8  ài  IB  h*»rat. 

ENGENHO  OE  OENTR'0"  Chavé  | 
de  (Duro.  A*uçri-íe  fa»i  •*  ti  i 
qr.  tóclôs  diD9n:iên:'it.  p»?  de  i 
rua  203.00  —  R.  Vcnârc!o  Rí- 
beiro.  268. 


ALUGO  —  »pf9  7  ais.  il,.  coz  .  ^  - 

banh.  2  áreas  2f0.Q0  R.  S.  Loo-  —  PAQUETÁ 
narno  155  ap'9  IÓI  Via.  Alegre,  r 
Trotar  R.  Nlcarágu»  175.  T.  I  ALUGQ 
230-4047. 


I  elugo  à  peq.  .rrd.  ju  Pequzm  Ipja  com 
díf»oiito  c  kurça,  i,»lòcs  de  50m2  '  br, 13.  -gfve  para 
5,  Lylz  Conzana.  067.  Vor 
<  Cruto. 

GALPAO  —  13Ô  in2,  Bonturoito 

■  ®  V.  Ferreira 

n  o  lOB. 

GAIPÃÕ  -  Áluq*  ■so  Ou  v*)nde- 
st  q.  prédio  induiirijl.  l‘0Dm, 

cobeiio.  c/(óir;a  ,  |„,  l^do». 
uríT.oj  p/camínhãD,  lunioz  ou  1 
397  I 

0  397-A.  JACe»rflzÍr4io.  Irai.u  R 
Lcopoldinô  Prgo.  368  -  29  pa*! 
í^l.  c;  Sr.  S.^mucl. 


PASSO  CONTRATO 

bjnhi  inita- 
P»'*  qualquer  ra- 
ma.  A.ug-jç'  bauto,  Av  Pis- 
*!Jor  1B4  loia  13  ,  c  *:»  V5- 

'^'*‘'**  I  cedo  d»  R 

LOJA  c.'iübto!o  no  Ishlon.  Pat- ^  7-13-' 

•o  con'raio  e  m»falacòsi  *,uilnn 

A  Afrania  Maio  Franco,  170  I  DIVERSOS 

t'poriolro  \Vil*on. 

LOJA  - 


156.  gr.  1714.  Tel.  232-1603: 

C^^eCI  1317  J-32B. _ 

TIJUCA  -  Aluqam-ie  la.  locAf.ão 
ulaj  703  e  704  R.  Hadriock 
lóbo.  200,  v/e.  Interno.  Chave: 
c.^porteífo.  Aluquel.  NCrS  3í0. 
Estuda-se  oferta.  Proposta  gr:»t'i 
Treiar  AOM.  SION.  Av.  Rio 
Branco.  156.  qr.  1714.  Tçi. 
232-1603.  CRECI  1317.  J.32B 
TIJUCA  Aluga-se  t  ioia  íô 
na  Rua  Uruguai.  383.  Chave^t 
na  Iq<a  5.  T*a'»f  ra  Rua  ra 
Alfsrtriag.i,  330  to  gffg 

2339Í01 _ 

WAÍTER  atun,;  bnz  ->6  *-V' 

Capitão  Féllx 
9798  CRCC1  635. 


AVENIDA  DOS  0cA^OCRATlC05  | 
585,  «'ugo  apt. o  303.  lafa-quirt:, 
ole.  Chaves  no  locai  no  .np.9 1 
204  e  tratar  pelo  t»|.t  231-1351,  . 


Botafogo  —  Pesro  —  | 
contrato  nó\'0  —  Aíug.  pcqwena  ' 
246-1421-  226  0714."  ” 

LOJA  —  Átuqa-ie  na  Rut  Frnn-  I 
Ci:eo  Oltvieino,  67  a  de  n9 
39  por  NCr.<  350.CO  mcniaii 


ALUGO  apto.  oovo  220, CO.  li¬ 
xei  Ificluldat.  com  dose.  folha. 

Av.  São  FéHx  25.  Vista  Alegre. 

ALUGA-SE  2  aptos,  novos  *■ 

190,00  cada.  desconto  eni  folhí  , 

Rua  Alvarenga  Peixoto  27  per  t  GOVERNADOR 
to  Eif.  d»  Vigário  Gatat. 


n^uuu  ap.  «  jçg  n  q*  oféio  |  í'l.  c;  Sr.  S;»muol.  I  àc  n? 

no  JsrJ,  Guar^abírj  a  ea>ai  sem  I  ^  a  x  NCrS  350, CO  nicriiaii 

Mh:s.  Pfflza  I  ato.  N-ZrS  303.00*  GALPAO  —  AlugO  mg-  i  2S2-77E3 _  _ 

m.-niais,  -  Sala.  i;,ri.t3.  eoi.nh.i,  I  rrpjn  r'  A  ivitc  .^OJAS  uanai  .árias,  Cooata 

b  -be,ro,  «jiiir.  da  áinpT.a?ais  ,  '  *71  S.  pé  CÍÍrei-  F-.-ri  pon-o  èxcoloriií  par.  bar 

aaras.;i^  *,  7  ai  i2ii.  :?.J3D3.  |  ,'o,  areó  1120  m2  p  arf.,!  "'“bo 


NITERÓI  loi»  —  0  m»lhor  pon¬ 
to  para  qvalqutr  rtm»  d»  ne¬ 
gocies.  Rua  VIscondo  do  Uru- 
gvii.  Pas:amos  graiido  loi»  com 
408  m?  mais  o  sobrado.  Trjtai 
tolof.  243-558T. 


ALUGO  q.  tl.,  q.  ompr,  gar». 
ueni,  Ru,»  Bre.^o  Guimarães  4'I5 
prox.  igreja  S.  W  Oneririo 
Gruiju.  trii.  A>  A,t.  UrfKio 
90  x.-'6IO. 


AlUGA.SE  »oto.  101  -  2  nuar-  i 
ísi,  i-ilâ  e  dcmftis  deoenden.  I 
C‘>i.  Av.  dos  Democf»!  co>  n 
419  -*  H S e icnòpolit. 

ALUGA-SE  2  aptos.  2  trrT^ie  • 
c  cazlnhi.  Rua  Jiôo  Róoo  n.  2M 
Olaria. 


I  . 

I  díO.  a  qnrtif 

I  ríocê.  6.4. 


Czi-is  <  , 

ds’.z,  ou  I 
c  TCO-Oa.  ít. 
232-33:9, 


C4 


pcci.  industrio  ou  de¬ 
pósito.  Ver  R.  Barbos.! 
da  Silva.  95.  Rocha.  (B 

GAIPAO  ou  irap  ch*  esm  rruni. 
'Ui  /CCDm2  cret  to  mn  .-Ij 
'••■r.  r*>ícri.ir  pira  223-1293  e 
733  4661.  Sr,  ,V.;rir>da 


weirp,  £oo.  I  _ 

ENGENHO  NOVO,  S.prps.o,  Roi  l  .p.rlau,.r,le  n; 

thi  -  lóO,  2C0,  3£0,  300  -  !  5®'*''",?  ?*'' 


e«T»  DA  SANDEI8A  Au. 

d;  ou^rro  taU  Cxíl 
»-.h‘  !**Mh-»n  j  Ru?  Cc*rá  70 
t.'M  IS.  chfre  n*  enx  70.  Tra 
t*r  Rut  .Míçhftdo  Coelho  75  A 
p*í;o  250.03. 

OUaRTO  C^  cxnirt  p  Crt»>i  nu 
2  rap5r:t  p/  livar  <  coz.  I  mii 
xrliAnfadí,  tratar  Rui  Chtvnt 
Farm  270  tplo.  30l  fmtdoi  — 
S  Cnslòvâo 


OUART05  -•  Alugornse  c/depó- 
»»io  Rua  Bonfim  í»9  32S  —  Etia 
ruB  fica  perlo  d»  Pua  Bela 
-  SÃO  Cristóvão. 

SAO  CRIS70VAO  —  Alugoniss 
R.  Uma  Bxffos  64  sobrado,  2 
sis.  2  Qts.  Traljr  22J.I075  - 
TPIUNIAO  •  Alfandega  108  — 
Chiives  lado.  D.  Uaur». 


SAO  CRISTOVAO  .  Aluga-so 
ap.  <)  I  quarto  e  lal»  topara* 
dús  — -  Contrato  cent  fiador.  Vor 
0  tratar  na  Ruo  Cintral  Ar* 
golo,  72. 

SAO  CRÍSTÕVAÓ— ^rCh^s 
FaiIbi  415  ep!o.  3C3  8-*.a  3 
quârfe»  7  benhíirri  ár«»  340.00  U  rir 
rhji.ea  t/nnr‘rJrn  Pfftiedi‘o.  Tra 
C/  pup*:uiaMO  lci«! 

34  c/4.:. 


Ju»  José  Higlno  274  29  «ndar. 
Pfcço  razoável.  Fonr  258-3144 
ráo  Pi'n?  coftdoml*:©, 

Ffootm. 

3C3,  AO  107.  com  vor.,  *t.. 
3  qri..  topa.  coi.  dcp.  de 
,emp»..  áiea.  Alug.  4  jal.  m.n- 

1  na:.  Cl'.í.«»  epirM/nen*©  202. 

AlUGA-St  uma  le  a  d»  tr«nie 
a  oesioai  de  rrspelto.  ambiente 
•elselrnado.  Rio  Cemprido.  Tel 
34  9131.  _ 

ÃIÜGAM-SE“3  bM» 

condições  à  Rua  Barão  de  A^es 
quita,  456.  Chave»  bir  ao  lado 
Tratar  a  Ru«  Álvaro  Alvim,  27 
prupo  8l.jrel^52-5320- 
ALÜGA-SE  por  NCr$ '200.00  Gõm 
quarto  para  senhora  ou  casal 
que  irabaUie  fora.  Rua  Professor 

ra-VM/.'” 

AlUGA-St  apto.  507  em  i«. 
locação.  2  qtos  demais  gafa 
gpíii.  .l£0  mait  1«x«i.  Junto  n 

2  Ciiiei.  Ver  Rua  do  A%ioio 
171.  prox.  â  M.  lóbo.  Irarar 
AtiAndooa  108  loia  Da.  Jovclina 

;iTRIUNIAO). 

alOga-se  p  íõoVoo^Rub^dTT! 

39  xjit.  303,  c|  sai»'Bto. 
'Ifncl.  I  tq*.  Chxvrt  n:  xüt 

0.‘  If-i. 

<07 


_  _ _ _  _ ,  Av,  Riú  Branco  156.  gr  1714 

AlUOA-SF  api9  grande,  3  q’9i.,  Mel.  232-1603-  CRtCl  13)7  - 
7  »lt..  COEM  todo  cenfôrtp  t  ‘ 


AiUCA-5E  caia  laie  Cataix,  3 
^  q:oi.  copa  coz.  benn.  c-molõie 
I  |Jf,  quintal.  Rua  Fr»i  Anrônto, 
40  Caseaòurg.  Eiq.  Cerq.  Daitrp. 
.ÀlUGÃ-SE  —  Ruê  Arquiat  Coi* 
I  deiro,  890  •  Bloco  9.  Apariamon- 
'  to  201.  com  taia,  3  quartos. 
co*inhia  bzf^heiro,  nêo  lendo 
owarto  iH  emprepido,  em  prí 
mzir»  Iccação.  Há  uma  pessoa 
no  próprio  .ipartarnento  das  13 
qts,  .  ái  18  horas,  dlêríamcnte  e  slii 
8  ás  II  hora»  nos  domiogos 
e  feriados.  Pieço  400  cruzeiros 
líâtar  peio  lei,  2238788  com 
Sr,  Marques  Pereira.  C  R  C  C  I 
1.433. 


J  328.  ÍJ9^I'. 

TIJUCA  —  AluQiin-SB  api.  t  1 
t  2  qli.,  sala  a  depondcnziai 
d»  emnraqada.  Contrato  c  fi». 
dor  -  Vor  a  Rva  Condo  do  &on- 
f*m,  59. 

V/‘-llER  4íu:m  «o  J  t,<i  • 

»»•  c.'?  dun.  rtnjj.  P  ç  f 

\  >T.i,A  Dc.rrt  IC3.  Vê«  n.  Iju 
I  UI  34.1-9700  ci='Eri  83! 


DA*ie  fl.ider  ç  1  mE:  arti»nía, 
dc.  Trat,  0;»»  de  Cruz,  148  s 

206.  fAé'ot. _ _ 

FNCANTAOO:  A/uo^-ir  'ot'', 

2  q,  1  s,  e  deo,  c*m*>.  V*'  r*s 
8  li*  1)  hor»!.  Rua‘  Gaíát 
264  jOL  _ 

}aCARE’  Aluno  en.  t  í~ nt*. 
grande».  »!.,  co?..  gás  de  rua. 
hanh  .cnnipl.  200.00  rnsi-  mf-% 
Pr-tç»  Alberto  Monteiro  Pilho  n.* 
--  i*?-  302.  Ch.ive»  n.o  202. 
METÉR,  Cteh.smbI,  Todos  San. 

I  Us  -  ]?0.  220  300  -  Dá-«e 
I  fiedor  c*  I  m£s  adiantado.  T*»t, 

I  Crvi  148  s  206. 

I  MEIER  —  Cachambl^  —  Aluge  ip. 
<,  fl.  7  oti.  cni.  banh.  êroa, 
wfliaeo.  Alun.  250.00,  findar  pro- 
r.rlotirío.  R,  8  Sé»*mhro,  139, 
Fd*t.  an.  201.  Entrar  R.  Mipuai 
Frrnandfi.  Tratar  PREDIAL  |8E. 
RIA  ITOA.  -  Tels.  229-1788, 
249.1622  f  249.6231  -  CRECI 
«.«  1214. 

MADUREIRA  -  Alúqa-se^p*^  ! 
quftrtot,  tala,  cozinha,  banhai- 
ro.  vsranda,  irea,  quarlq  e  WC 
emofjoada.  Rua  Cervalhode  Sou* 
14.  137  ap.  404,  Tel.  38-2284. 
Chx^e;  zelador  ZacArlas, 
MVRECHAL 

»5  JOIo.  ÓOI  d,l  Sua  Aurélln 
Y;.r>-nj.  73.  Baie  NCr$  3CO.OO. 

'  h*^»os  It^a  me»mo  enderecr. 
ALEIFR  -  Aluac  ioírltmenlor  3 
qusrtc..  2  (  domari  dc- 

nenclencut:  Rua  Gcfullo.  Traixr 
'“•-t  330-4583. 


ANDARAl  - 
GRAJAÚ  - 
VILA  ISABEL 

AlUGA-5f  ‘«p<rtaineiito  c'  3 
qunrtet,  s,*U.  çixragem  e  depen-  ' 
orneia»  a  Rua  Gyanía,  101  ' 

fOIO. 

•tM.  AIJe  ^Cumpiitii. 

AlUCA-St  nparfamerilo.  Pu.» 
C-.Ktao  Penalva  n.o  ttig  Aq* 

'«■'Lní*  chave»  no  ao»tl»ineri'o 
nv  7ü» 

AtUOO  ip.  il.  3  l|t».,  d«p.  amp.  I 
»rm.  tmb.,  fr»n1o,  Av.  21  $•-  ' 
lombro,  191,  aa.  302,  «m  fren¬ 
te  Club  Vila  isab«l.  Tratar  na 
leja»  Sr.  Mandei. 

ALUGO  em  nunh#  retldínc-j”  o  ' 

t'•"co.  t?.  fjio  co.*.  biifi  boH 

*  f.irl  rvjÇO  U.  PuHi, 

L-Or-Ci.»  ."í.  ••  91,  .  17,», 


o  JB 

tem  uma 
agencia 
na _ 

mmaaA 

para  anúncios 
classificados 
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l*e* 

-  -  antade. 

Dou  fiador  prepriotárm.  Tratar  ,  /•CMTDr\ 
na  Praça  Tiradentes,  9  *t9l>6.  I  ^CiNIfvW 

ALUGO  òHmo  aot.  sem  fisdet 
t*  rteitt.  ou  I  més  dep.  n  Lep 
patdloB.  243*3413  -  229-7893 
buenes  Airex.  204. 

ALUGO  »pt,  com  2  qurtrr 
lala  e  dependcncla»  com  grend» 
área.  250aC0.  Rua  Sete  de  7Aa^çr 
356._  Bcnt  üce  i\o, 

ALUG-SE  smp'o  ap.  cm  Òlana 
lunto  á  Efl.  c/  sele  dupla,  7 
quarto»,  dep.  comp  ria*.  i  " 

Arsdfê  Azevedo,  1)0  ep.  303 
“  Junto  ao  ponto  final  t-V 
ônibus  484  —  Olarlo-Copacaba. , 
na,  Chdve»  na  lo|»  «m  baixe 
Traiar  T»l,  230-5662  5nr.  Pa». 
choal.__ 

BONSUCESSO”  Rarn^i*^  p7^.  ‘ 

Caxíaj  --  120.  150.  200.  249. 

W-i«  fiader  t'  )  mc»  ediantt 
rfo.  Trat.  Olas  da  Cru*.  U8.  I 
sí  206.  AUrsr. 

BCNSUCESSO  ^  Sem  tl  d*r  c 
1  ntci  dep.  cu  deact,  cm  ÍÓIht.  i  Sv 
ótima  CMl.iha  200.03  -  223-2232' 

~  229-7893  -  7  Ãs_l8  hs. 

BONSUCE5SO  AÍuqimo»,  oH* 

mo  apartamanto  R.  Manoel  Fon¬ 
tana.’!»  n.»  21  apt».  203.  Tr 
lar  Hei'-»  Pínla  —  Admlnlrtri*  I 
çi«  de  Dfns  —  Av.  ErnsnI  Cir* , 
deso.  21  .  tala  211  -  Talifena. 

?:2-í49:._  _  , 

BONMfCESÔO  —  Alu'ia-{e  apar-  j 
tamonl.i,  ecni  2  qw^-rtos.  I  iitx 
€5m  t*nte:o.  Ver  á  Rua  J-ão 
T •^rnuato  95  3.^  bloco  ap  202. 

3CMSUCESSO  -  Aiücii  c*:a 
qij.  sl.  coz.  b?r^h.  20000  - 
R.  Ssrgenfo  Pinto  Oliveir»  83 
fundo»  e;o.  Cs*d*?a  M;r*{| 

•^00.  Trarar  R.  Concslçá-s  105 
506  d’i  10  XI  I?  lu.  -t; 

M  Jt  18  ht.  Afigj^  22:  9-: 28 
0RAS  OF  PINA  Aluno  catai 
sl.,  ot9,  cozinha  e  denencfrncía 
•  cssal  »/filhoi 
170. 


‘.OJA.Ç,  ESCRITÓRIOS 
E  CONSULTÓRIOS 


|Oia», 


ALUGA-St  -.a.»  :  303.  ampia. 
td.  So  S.v.-.na,  V  c,  IrrliauPla 
•34.  C;m  cu  »  tZríton*.  Ver 
qat  15  g*  19  hira». 

AtÜOO  -  -Qurti.npa  47  49,  «al  ii 
1C6  c  IC8.  Ver  nj  Ipçal  r  iia- 
■■yr  S<IC  de  Scl^rnrn,  í.'t  .•  09|. 
tol.  232-1666  depoij  13.30  ho' 
If*- 

AIUOO  pari»  c-ri  esc*.  sil(*o. 
/  V,  ChuMilli.  97  So.  a52  44.Kt 
^ * ^0-  HLtS  1 20  ')Z . 
alugo  d-voftoii  canliTnfci  «m  i 
privativo.  30.'n2. 

N^iS  2<0/24Ò.  Miyr  nh  Va.es.  I 
^;rfetfa  M4rt:n-:tr.  .  ' 

‘LÜGA.WSE  -  S.slas*n3  Êdifl.  i 
e-  Cs*5C.i.  Ixrg.-  cía  C.ifio'i 
-  Chõv^s  «  tv  :  rjisdsr. 
Ir.tt.ir  nx  teCfcfar.a,  das  16  ai 
lõ  hs. 


SlUi»  t 


ALUGAMOô  grupo»  dt 

«  *U  ca  Dk-w.  n 

I  O  mj  fl  teiit  teoctei  a 

I  7.C0.  lod&i  tem  pnvfltivo», 

'  lodo  tema»  400  m2.  a.ug.-jnss 

lunis  cu  seprsradss,  ver  hor« 

I  r‘3  CrmercUI  na  Avenida  Vení- 
I  zuelfl  131  zelador 


»  h  ", 
9*uoo 
Tnt  * 


ALUGA*S£  P/35CI.C0.  »t-a  Ou.- 
'•"irij.  194  otupa  1202.  Crm. 
p>ato  Ue  2  siUi.  Chaves  ç.  por  i 
Pko.  33  nru- 

po  307  I 

AVENIDA '  RIO  BRAM- 1 
CO,  1»),  Aluga-se  ul 
16,"  pavimenfo.  Ver  no 
loca)  c  zelador  e  Irai.  | 
c  0  proprietário  n-3  ' 
Rua  Beneditinos,  10 
I  '“‘í’-  (B 

I  CENTRO  —  A,'unúitt-'e  la.  loca- 
'  ção  sa.as  907  e  911.  Aw.  Pres 
i  Varga*  962,  arm.  en^b.  a  W.C. 

ínterrso  Chaves  c  ponelro,  Alu- 
I  çiifli.  NCrJ  31Ü,,  Eslu<la-te  ©ter- 
t.«.  í^rvposta  oráiis  Ir.star  AD.M. 

(  SlOí*f.  Av.  Rio  Branco  li6.  or 
1714.  T-1.  232-1603  CR£Cl  1317 
.J  32‘^  ^ 

CMITRO  AlijUri-sa  ratx  701 
Ru.t  RepimJtcá  do  Líbano  61. 
V/C.  intetno.  Chsve^  c^^po^tairo. 
Alurma,  NCrS  603  EtIur.lB.ac 
o.nria.  Prnnosto  grátb. 

ADM.  SION.  Av.  R;o  8rrf»to 
l?òa  gr.  1714.  Tel.  233  1603 
'  ^317  -  J.32e.  :II0  19). 


2-6  6^ _ _ 

RCSTO  5  Ps.sin  5:>br«lp{a  c 
•  nstal.  prop.  pf  h7ut<ouc  Oj 
-inp^rtsdnra  5  mü  fa:i!.  Trater 
Av.  Copic.  1072  602  -  Tel. 
2f6-S9n7  SoarM,  CRECI  978. 
j  PASSA-SE  loja  r'po  casa  ponr© 

I  cen-ral  dc  Copacabana  Instalada 
»  decorada  p.'ln»tfiuio  dç  bele¬ 
za.  Instalaçôài  modcrnijsíma». 

I  Otíma  p/con£ultóroe.  boutíques. 
Mor  CAI  rfe  p?/ucja 
«nrfii  fiç.  VárUs 
cendícion/rio. 

P'vlf|flx.  Contrato 
ano».  Ver  e  tratar  á  Rva^Dl.n  ' 
736  3805  I 

santa" CLARA'  -~A!u90~1Õ1,  ' 

ctm  70  ns2.  Tra'«r  com  Jorne. 

9-  AMpuel  Couto,  105,  salg  623.  i 
WALTER  aluoa  bnxes  no  MsTrí*  ! 
do  ri»  R.  M.tchrtdo  Aíji».  31.  ' 
-  Te:.  243-9798 _ CRECI  Ç.T^ 

ZONA  NORTE 

•"lUGASi  (oia  pequens  <  3{ 

p.*'*.*.  Rua  SJo  lui?  Gz.riz»g:> 

-  dúi  9  4»  II  Iu.  T.;’  ‘ 


Aluga-se 


loM  com  225,00  in3  na  Av. 
Mc-m  de  Sá  n,  77,  esQuíue 
com  Rua  do  Leviedío  ver  no 
local  0  itAtor  na  Rue  Monte 
Aleg.-c,  17  da»  14  át  18. 


Alugam-se  salas 


R.  Ouvidor  n.  130,  Galeria 
Onix.  Tol.  238-3729 


Aluga-se  - 
centro 

Av  R;o  Branco,  147  —  15.*' 
IIVIJ  (r..  J  ,  l-  -;-,'  i  ■  *''ri<''ca,  primaira  lo- 

3J8  ;'l77.  **  ^'"  'l  fcjpffcllvaincntc,  com 

'  !  ALUGO  rracfl.  loia  c/.iTürtTÍTa;  I 

R.  Corsde  Aprcíongo  1  034  lol»  I  *^'*‘**-  ^ooes:  252*1925  «... 
*‘A'*  -  PenK...  242-8004  —  remil  46. 


CLA-S-S-HHGADOS 
DO  ESTADO  DO  RIO 

IMÕVÊÍS 


ALUGO  Cí/»,vni©  J  ix  > 

Tzi.  bjrradcf  93 
1901  Ch.'v*i  e  n-.,  1 
u:.  237.:cj2. 

ALUGA-St  ,ala  «W  J,  f,,,,,,  ’  ‘i"-'-'  NCrS  300,00  nrai, 

Av.  Prcldonie  V.r(,as  633  ed.  |  -Aélo"  AnSiTJ.T/rò  ’ 
Kennedv  chave»  na  loj,  Sr.  Ml-  Araaaru.cto 

Qucl,  Iraiar  AndraiT,  j;s  6910. 

AlUGO  6l(ma  »a  a  dr  fr,nl» 
ç^anhO,  Ed  rióvo.  «.  Quitanda 
tW  •  lala  t  70a.  Chave»  port. 

-.?!Í^:--’^5,_Ca£CI  I  7/0. 

ÃiUCA  Sr  6  »al,t  Rva"?»  Áilan. 

■  173. 


I  CFNIRO  —  Aluga-:o  :  la  A 
Sio  Bianco,  105  apt,  014,  Atrr 


ACIR"  AOMINISTRACAO 
2525330. 

CENTRÒ' 


Compra  e  Venda 

I  nova”  IGUAÇU 
E  NILÓPOLIS 


Aluga-tc  eicrifório 

404.  4  Rjà  Beneditirsi»  rt.«  .  . . . 

-6.  fretar  no  Ad.mtn:iiraJ©ra  1  Igu-içu  e  r.a  CB*Av?  P^el^^Vàr* 

Ruã  R^n«4l.  '  n.n  _ _ 


.‘DMINISTRAOORA  IMOBILIARIA 
CAMELO  UOA.  Av.  M»l,  flo- 
ria03  1790  i/707  fel.  3168  N. 


Lts.it 


da  Forni  Ha  S  A. 
tino»  n,  26  «ale 

223-2311. 


Rua  B-ínedi- 
301.  Tcefcnt 


g  n»a:i»a  Z  ®  *'  '»»clhof 
Usnjre,  ^rôprio  p' 


BRAS  OL  PÍNA  q  j 
tsrre©  or  qusrr»  »<>  »  ctt». 
»c  í  h?  320,00  Av.  Ante/Aflr  Nj 
v.'.rrz  262. 

CpRDOVH  •  Altiqp-íe  o  jp. 
201,  6  Rua  Páreiinga  n9  281, 
com  2  qwiMos.  ula,  coz.,  banh., 
2  varanda».  Chave»  n©  ap.  IDI. 
fratiir  é  Ru*  d*  A  fondega  338  A 
19  end.  Tel.:  223.9D05. 


«nonectras 

eitkprciii  Tfuia* 

232  1074. 


CIRCULAR  DA  RENHA  Alupo 
bom  èpjttxmento  a  Ru.i  C-tih» 
h.»  65  ip.  103  e  ep.  20! .  Sala, 
q-.ierio,  çcrWlif.  banhelr©.  «re» 
-  Aluguel  200.00  e  250.00.  Ver 
c’  porteiro.  Tratar  232  8902  • 
CRECI  1666. 


AUJGASE  prêirio  :T  B*0  CENTRO 

ftonin  d© 

íi 

poquone 

«P-  i  le  ;  ?42  ^24 

AlLiGA-SÉ  fins  cc*niir<raTt  ©u  I  **«09  PCr 

ncqitín.s  Ind.  ©‘Inio  aparjp  3  - - - 

J4i4i  e  rnaii  dep.  duas  entra-da» 

Tiradífife».  Teic!. 

222-1742  a:c  llh.  .unanhâ  ou 
depor»  da»  IB _horas. 

UÜGO  Ncr$  aOO.oTVariirr- 
tenilxrto  proprlo,  de  frento,  ver 
Av,  " 


Alugo  p  fl*;rit 

ccniuij.  tlí.  ;  3  »•»,  a 

30.  4  901  Ir.Mar  t 

1001.  9  41  12  e  17  .*1  19ni 
CENTRÒ  -  3'aóíõs.  comerei  lit  í 
1  ».s!ario  minrmo, 
la.  lòc.tção,  inl.  Sr.  Walijr, 
273.<7255.  R.imal  37. 


'CENiRO  Plupa-»c  vapa  p/ 
j  cicrlt.  ic  i  ífc  Pçdc-se  re- 

Ifcrêncle»  tel.  242  5944  —  O. 

1  Yvôone. 


HlGIENOPOtlS  -  Aluga-irr 
•Ot,  tOl  Av.  Suburbonx  4850, 
ixla,  3  qf»,  Coz,  banh,  e  áre». 
Chave»  e/pprie.ro.  A  I  u  g  u  »  t» 
NCr$  320.  Esrud»-it  efert»,  Pro- 
ncau  grxi  s.  Ua^ar  AD.M  SlON 
A*.  RtO  .  Brxr<g  I 

232  16Ü3  CRICI 
J320.  |l4;  t|. 


^v.  p,„,  V.fn.i»  633,  direta- I  CENTRO  -  A/ugo  »ala  Trente 


ALUGA-SE  eicriterl»  mobíííãd» 
c  leleton»  Av.  Pi»,  Varga»  446 
»  1907. 


1317 


ALUGO  sxlx».  Rua  Ouvidor.  55 
—  NvrS  350,00,  Serv-e  q-_'alnuer 

ff  mo.  Tel.  256-3934. _ 

ALUGO  vaga  cetsi  eu  lem  mati 
tel  m*q.,  s•ercliri|  p'  aten* 
rf»r  recados.  México  70,  sala 

!,^14  I  alugo  vaga  cm  ctcriTório  tem 
dtçíio  ao  tricfcme.  Av  Prei.- 
tíc-.t.  Vai.>4s.  5x9-410. 


c  láxais.  R.  Pedro  I.  7  qr. 
303.  Iel.  253.9231.  franosco. 

ESCRITÓRIO  —  A^cbillad').  tutn 
telefoue.  Pajio  conitaio,  R.  í»- 
nodor  Dania»,  117  -  »  42$.  jf». 
tar  c/  Dr.  Pau?o  -  242-236Q. 
ESTACIO  —  Ãlugam-se  <Hvír-  t 
lalfli  de  f»^ente  para  pequiit?» 
ccircrcios.  consultoctcs,  ctc.  Ver 
-.1  CarL^s  n.  40. 

LOÍA  —  Castelo  - 
"2.  lociiio  <-'i»-.uc 

8.  t»  :  •  /l;-.-,;-  Av  ptf 

aVillitrl  K-X- 


gs»  633  s/922  -  Vendo-ie  rm 
N.  Iguaçu  £it  da  Guarita  c/ 
*  ni  ».  coz,  ban.  "luxucsr* 
cnt.  6  000.  prest.  250.  Em  Ce 
riur.‘  3  m.  1.  coz.  etc.:  ter- 
ren©  30x24  ent.  1  200.  preèi. 
130.  J.  laranjolras  R.  Del  Prata 
3  m  I.  coz.  «tc,  Ent  KO. 
60.  Aplo.  no  centro  2 
1  ç»>.  s  2  ban.  enr.  7  000.  prest. 
3-*8,  l4,  tocoçao.  R.  Bragença 
*•  !c«c«o  30x12  cnt.  i 
I  (500,  prest,  130.  Nllôp©}.»  -  ' 
R-  Helena  2  qi.  ».  coz.  ter- 
ren©  g/and©  ent,  4  000,  pze*f.'| 
200.  Aiirga-jc  em  N.  Iguaçu 
casai  c  Guarroí  desde  60  c  35. 
Em  Olinda  tjnsa»  case  160;  uma 
om  Tcntár  Coelho  GB.  150.  Sf* 
ho»  e  fazendas  Tlnguá  12  OCO 
«»  frente  da  csl.  ent.  5  000, 
uresi.  200.  Gran-e  cm  unia 
16  000/n  ent.  5CCO,  p*e»í.  3C0 
Sitio  3  alqueiffi  "Poiie”.  Êrsj. 

4  000  pTfst.  100.  Tcmoí  oulios 
atar-tad;»  e  c/  nascente*  «Iguris 
t  (eu  n-e»».  detde  45.  lote» 
©••ctilo»  p  COniIfUTf  preit.  15  j 
e  27  Ccmelo  C«ECl  265  F7  ! 
08  1044 


,  PETRÔPOLIS  E 
TERESÓPOLIS 

t  TERRENO  -  Vende-je  n©  mu- 
j  n'cJ,*i'o  dc  Tercsopaiia,  com 
'  4  617m2,  situado  ao  empreers. 
rilrnento  Fazersds  Conceição  do 
R’o  ds  Ouro  Preto.  Esceleni# 
•ícallzaçáo.  Tratar  247  W05. 

R.  DE  MANGARATÍBA 


DOIS  TERRENOS  -  Vendem-t'« 
no  fáunicípiô  de  Itigual  (Eíía* 
do  do  Rio),  com  4I4ni3  cada 
um,  situado*  no  Jardins  Itayjaf, 
6'anla  4,  t.-sipreendímento  Oe 
l.•m.»rf,  perto  do  '  t.v.tl  s  da 
futü*»  Estrada  Rio— Sânic»».  Tra¬ 
tar  2470605. 


IMÓVEIS 


Aluguel 


NOVA  IGUAÇU 
E  NILÓPOLIS 


NILÕPOIIS  -  loia  Cantre  Co- 
Arca  IpO  I  m_ar(í«|  do  Nilépolli,  contrate 
nôvo  censtrvcão  neva  70in2. 
tratar  Rua  Carmela  Outra,  1776 
-  Tal.  2*1)  <  ttfi, 


NílOPOllS  -•  AiuQiiTS  .0  •pico. 
9'  3  tiuarfo».  dcp.  di  empre- 
r-srJa.  Ver  cum  ©  pcrielro  • 
Av.  Cen.  Mena  Barreto.  430. 
lM‘2r  na  Av.  Rio  *35 

Ljjj  0«  T<l.  222  1577. 

EMPREGOS 

NILOrÓLIS  —  Cabaitirtlr»  pr*. 
rua-:#  —  Salão  Sio  Jnrfo.  Tal. 
2442  —  Nilópelis 


‘ '  i; 


o  UTILIDADES  9  0P0RTL;NIDADES  -  NEGÓCIOS  9  MÁQUINAS 

UTILIDADÍS 


MATERIAIS  •  ANIMAIS  -  AGRICULTURA 


CLASSIFICADOS 


FERUCAS  t  piritr  da  80.G 
mtiirai,  malis  rtboi,  ch« 
n*ni  tfç,  Acaile  ancomtf 
raferma  c|  parftifão  ctl: 
nituraia  para  fodei  ot  tipi 
carta  Facillt»  (cba.  deu 
riiitla  a  acilstância  pt 
»«nla).  Tal.:  ÍJ1^0?3.  M 
Kuytlnah. 


KADiuvireoiA,  tenho  3  itersc. 
6  alto*fil,  modernei.  SImíei  Ta. 
leunJão,  #  Grvmfliofd.  390 
<«0.00.  R.  Reganta  Fcl|d,  10 
P.  TIradeniei. 

RADIOVITROUS'  Grantft  U 
ctuldaçio.  iulomértci,  3  totatãt 
e  portiiU,  êítâ*fÍdolfcíade,  Vertdo 
pilha  e  urgente  a  partir 

de  ^  130  mH,  Avenida  Gomei 
Ffoire  547.  loia.  Centro. 

«AOiO VITROLA  G£  iui.  T».’ 
rnâfílm  220.  TelevUJo  23  pol.  i 
eilAdo  da  nove  urgenie.  Av.  0r)> 
irocretlcoi  n.  Ó90-9  porto  da 
Uranoi. 

RÃOIO-VITROW  SiòíSífôííiír'- 
PhírHpa  modelo  pouqulaat* 
mo  uio  com  F.  M.  Roverberoo 
(eco)  ontrada  a  aaida  pare  gra* 


MAQUINA 


COMPRO  Talalonaa  linhal  SI 
—  34  —  54  a  vando  38  - 
8om  prafa.  Tal.  243*9890  - 
Sanclar. 

COMPRO  UM  TEl.  30  a“um*« 
ov  47  para  mau  uaa,  pago  ni 
hori  ov  troco  per  35  a  58  » 
Tratar  235*S494«  Or.  Anlênia  — 
Urgantaj _ 

COMPRO  talafenai  da  linha  29* 
49  —  Page  na  hora  «m  dinhaS. 
ro.  urganta.  Sr.  Santea,  58*1109. 


MARIMBAS  Ve.ndo  thulo 
prsprleUrío.  Tel.  2205747. 
jOQUEI  .  lAÜ  CLüBE^Tc^. 
pre  titule  —  Pago  na  hora.  Av. 

SOCÍO  —  Pr«:aa.ie  c/  B  a  10 


EIna  eletriea  ivl{a  e  )  e$:ra- 
ver  OIrveMi  Icterra  22.  Po»ta* 
(elro  compl.  neva.  230.00.  Jun* 
to  ou  leperado.  Rua  Major  Avi* 
la  455  ap.  514*  Bloco  B,  Saeni 
Pena. _ 

IMPORTADO  carro  de  bebê  In* 
.  glei,  grande,  vcndc^ie.  Rua  Sll> 
í  Maria  da  Graça. 

prataria  de  leí.  particular 
vende  urgente,  bnUela  dr  cr>à 
com  lAmovar,  1  por  de  candeia* 
htOf.  1  ierrâo.  1  centro  de 
mcn.  banrfefaa,  salves,  t.ihulel* 
ts.  peça  mioalhaa.  |  pencH. 
cinzeiros  com  moedei.  Rua  dos 

taraniaires.  10^308.  _ 

P^R  A  T  A  r“|  A  PORTUGUESA  - 
Vondo  urgente,  laquelro,  257 
oeçsi  18  pessoat.  balvcía,  do 
chá  5  pecas,  medalhão.  Av. 
Ri^Barbos^  3C0^  004. 
rElEViSÂÒ  RCA  2  “  pT^óVei 
de  4(0  2h0,00  e  uma  ricUclurj 
Konf.  Pont.  10  pês.  300,00.  R, 
Conde  Bonfim  1170  ep  433 

r.  258*1641. _ 

TV  21  Philips  vlirota  movei  gra¬ 
de.  maquinas  foto  e  fllms-  ofer. 
tas.  Venancio  flores  5051401 

12  forai, _ 

VENDO  um  dormitório  daro  ~t 
uma  geladeira  11  pês  t  n»* 
e  cutraa  peças  avulsas.  R.  Waih* 
ington  Lula  16  ~  apt,  4Q4. 
VENDO  um  |6qo  de  po/cõfanã^ 


VENDE*S£  2  ^vlir.nat  a  I  bat* 
câo  da  fêrmice,  próprioa  pare 
diversos  ramos  de  negócios  >• 
Av.  Rio  Branco,  185.  •/  1605. 
Tel.  242-6867  -  Reclia. 


Cruzadas 


MOVEIS  - 
DECORAÇÕES 


,  Marfim  e  Caviúni  vendo  dor* 
I  tilférlo  4  portes  ótimo  preço 
I  bflMio  sais  de  fantar.  R.  Arlsfi* 
‘  Çjçi  lobo  n?  128.  P.  H.  l6bo. 
PAU  ALARFIM  e  Cavlúna  dormi¬ 
tório  c  lai*  de  tentar  vontf 
luntos  ou  sct^Afados.  Rua  i 
i  dock  Lubo,  IB1. 

(  SAÍA  DÉ  jantar  'lüirXV 


Carlos  da  silva 


OPORTUNIDADES 

DIVERSAS 


Compro 


.  .  - ^  mevait 

utadoi,  joges  da  dormitórios  a 
talai  da  iodes  es  «sfilos  a  ar* 
marlos  duplax.  Pago  muito  bam 


lado  do  Metro  Copacabana. 
Contraio  4  anoi.  Tel,  56*9869. 

D.  Marlen#^ _ 

MERCEARIA  Vanda*it,  tudo 
nove,  baleio,  pratalalrai,  mos* 
trwirl»  da  biscoitoi,  par  800,00 
eu  a  combinar,  2  faaiaficas  ... 
400,00,  ragisitadora  Argo*  no* 
va  900,00.  Av.  Suburbana  9151 

—  Quintino . _ 

VENDÉ.SÉ  um  baleio  frigerlfl* 
<0  com  2,70  X  70  em  parfai* 
ta  funelenamanto  par  1  500,00. 
Tratar  Rua  Plínio  da  Olívalra 
29,  sala  400,  Panha.  Sr.  Oueí- 
rea. 

VENÒE^E  balcão  frigorifico  do 
bar  0  uma  sorvateira  o  duas 
vjirínus  R.  5ta.  lutsa  20â*A  M-a* 
raceni^^ _ 

VENDO  um  balcão  quaso  nôve 
próprio  paro  alfaiate  para  deso* 
cupar  lugar.  Rua  Buer>0s  Aires 


a  atando  rêpidc.  Tal.  222*0967. 

AlENÇAO  cornore  movais  usa* 
dos  2484119  dormitórios  chip. 
run.  modernos  Império  o  armã* 
íiss  duplax,  silas  cavlúna,  |i. 
tarandã,  Impãriu  o  arcas.  Atan* 

damos  têpltlo.  248*4119. _ 

ARMÁRIOS  EMBUTIDOS  -  Dü* 
fórmiea  n/pintar  móveis 
lodua  tlooi,  rinanciemos  orç. 
t  comp.  lei,  234.4B54  **  Paulo. 
AltNÇÃÕ”^  OüoJox  200  por 
260  vendo  por  NCrS  550,.  Rua 
Haddock  lôbo  370*B. 

ARCA  JACARANDA*  280.  cadei¬ 
ra  Com  palhinha  65.  mesa  re¬ 
donda  com  marmora  de  l,I0m 
de  la.  220,  jogo  3  meses  com 
mármore  p}  (rente  e  lado  scfã 
130  as  3,  abat.  jour  jacarandã 
cj  cúpula  opalina  55,  sofê  js* 
corandá  almofadas  soltas  350, iX) 
ooHronei  100,00,  estante  c|  por¬ 
ta  televisão,  cama  n>arquasa  95. 
C*ma  ci  palhinha,  cerna  alvora¬ 
da.  cômoda  quarda-roupe,  cana¬ 
pé.  banco  da  ígreia,  consolo, 
aollques,  etc.  fãbrice  mudando 
de  ramo  quer  des.  lugar.  Rua 
Honório,  1427  (quase  esquina 
Rua  Cachambi.  Fone  261*4483*  | 


OHÍ.A  ut  jANfAK  luis  XV  em 
marfim  completa  niuiio  bonita, 
vendo  barato.  R.  Haddock  Lo* 

370-6. _ _ 

TAPETES  persas  —  Voitdo  varioi 
novos,  diversos  tam,  preços  de 
ocaílio,  ver  Praia  do  Russel, 
344.E.  Tol.  225*2408  Sr.  Tino. 
TenOieni  lavo  «  conserto  taoa* 

tes  em  geral.  _ 

TEMOS  arrnãrios  duplex  estenta 
e  mesa  redonde  vendemos  p/ 
preços  baratos.  I  sala  fórmlcs. 
Arisiides  Lôbo  rs9  128.  P.  h'. 
lôbo. _ 

VENDE*SE  móveis  uiidos  de 
quarto  e  isia  da  todos  es  Tipos 
9  peças  avvisni.  Rue  Generil 

Artrgaa,  325  D  lebton. _ 

VENDO  duas  carnes  com  mesa 
de  cabeceira  de  ntsrquederie, 
urn  biembo  de  nudelra  e  pa¬ 
lhinha  decauê  com  quatro  fo¬ 
lhes.  Ver  ns  Rue  Mascarenhas 
de  Moreet  225  apt.  401 .  I 

VENOEM*$E  duas  camas  lottal* 
ro  ccichõei  ds  nsolaa  300,00. 
Rua  Pedro  AmeriCo  340  ap. 
102.  _ ^ 

VENDÊM-SE  moveis  usados;  um 
solé-cama.  duai  poltronas  osto* 
(odes.  ume  tnoia  e  quatro  ca¬ 
deiras  de  cepa.  Ver  c  trarar  na 
Ru4  S.inti  Clara.  219  ipt.  802. 

Cepetb^a. _ 

VE»NDE*Sf  um  duplex  por  mo¬ 
tivo  cf#  viagem  írfonmacbes 

24S-33B7. _ _ 

VENDO  duos  cam.ii  patentes  ) 
com  colchão  de  molas.  Ver  s 
partir  de  6h.  Rua  da  Matriz 
I06i30l.  Botsfogo,  _ 

VENDE-SE  uma~s#íe  chlpcndile 
conjugada,  cm  perfeito  ostado. 
Rua  Borão  M-:squit«  133  apto. 

•Sftl  _  ^ 


COMPRAMOS  da  parltcuiaras. 
sam  Infarmadláries.  Ir«nsfarân* 
cias  da  linhas  talafônlcai  27  > 
47.  37/57.  26/46,  25/45  para 
usa  ^próprio.  Tratar  na  USAIO, 
Saccão  da  Compras  locais,  das 
8:30  ai  11:30  ou  das  13:30  is 
t16i30.  a  Rua  Malvin  Jonas  5 
ssla  2723.  NÍo  sa  Irnla  paio 
talafrna 


COMPRO  A  DOMICILIO 
Calços,  camisAi,  sopetos, 
Ric.  •—  Pago  melhor  quo  qual¬ 
quer  outro. 


alguns  c  tpões*  Estê  pronto  para 
ser  Snstolacfo.  Preco  1  500,00. 

Tel.  257*4180. _ 

TElEPON:  —  Compro  um  para 
meu  use  da  tinha,  36,  37.  56. 
Negócio  <J!relo  —  E'  faver  não 
(Igar  ins-sr.  Pago  na  hora,  lül. 

2<3*B04i. _ _ _ 

TElEFONê  —  Comoro  linhsj  32 
52.  42,  45.  25.  56,  36.  57.  37.' 
48.  34,  28.  aó.  26.  29.  Tratar 

261-9164.  NIqu.to. _ 

TELEFONE  23*43.  Cempro  ur¬ 
gente.  Pago  a  vista.  Tratar  cem 

Sf^  José.  Tol.  46*2882. _ 

TELEFONE  —  Compre  llnhcs  32 
52,  42.  45.  25.  56  ,  36.  57.  37. 
48.  34,  28.  46,  26.  29.  T^aUr 

235*5151.  Nancy. _  _ 

TELEFONES  •  Compre,  vando. 


COMPRO  A  DOMiCÍlIO 

Caiçai,  cnmtias.  sapetos, 
etc.  pano  melhor  que  quaí*^ 
quer  outro. 


TELEVISÃO  Plillco  16  pof.  per. 
tillt  nova  arto  69,  de  luxo. 
j  jiMgem  de  cinema.  570,00  Tel. 
'  257-2S02. 

TElEVISÓRESr^ií^rrfsmwr*  Ze* 
nith,  Abe,  Semp,  e/parantio  de 
««  fãhrica, 
K5,O0,  temos  outras  usades, 
funcloncndo  nos  5  canais,  17, 
19  e  23  pois.  a  partir  200, 
g.  Conceição,  IM, 

TELEVISAÒ:  Temos  virias  mar* 
«5»  o«,Tama  I  partir  de  150,00, 
todas  funcionando  nos  S  csnals 
B  leva  grátis  uma  anfoni.  Rua 
j  145— sob,  ao  lido 

do  Colênto  Pedro  II. _ 

tblepünken  00  BRÃsírrr. 

ÍSa/vfço  TéeriUa  aip.  Geundig) 
—  Vendemos  Tilaviioras  a  tli* 
troias  portáteis  diratamanla  ds 
fabrica.  1  ano  para  pagar.  Van* 
í*»®*"*'  ssrarítia  ani  dobre; 
b)  sarviço  tâcnica  autorUido  da 
fábrica.  Radio  a  TV.  Atanda  lo* 
dos  os  bairros.  I.  Vlie.  Piraji 
452  sub*iolo  ij.  1  fpredio  dos 
Corra»os).  Ttit.:  2274)939  a 


JÓIAS  -  RELÓGIOS 


MAQUINAS 
E  MATERIAIS 


ft£lÕGIO  de  putio  Pa.ek  Hhilip 
do  ouro.  provi  d^água.  orlpína* 
hora  mala  caria  do 
mundo  ■#50,00.  9.  Ragenta  fei|4, 
10  P,  TIradenrei.  5r.  JoSo 


,  -  «oninoar;  miiigar;  11  _  enrac  para  comer- 
1.2  —  novilhas  de  dois  anos;  H  —  gcnei-o  de  mo¬ 
luscos  da  ordem  do.s  hemlbrnnqulos:  IS  _  eri- 

to  das  ovelhas;  10  —  llgaçio;  17  —  apurar;  aixr. 
Cclçoar;  10  —  severo:  escriipu)oso:  21  —  habitan¬ 
te  dns  rcglúes  do  Himalaia;  22  —  vara  para  tirar 
Jruta  das  árvores:  24  —  distrito  governado  por 
iim  aJcaido;  25  ~  pequeno  círculo;  arco*  27  — 
«icusa  dn  metllcina;  28  —  g7*llo  agudo  das  aves 
nuando  embravecidas;  30  —  elemento  latino  de 
wmposição  que  exprime  a  IdOia  de  negro,  preto; 
31  —  auxiliar  na  execução  dc  mãs  obras. 
VBRTtCAIS  —  1  —  llou-adas;  2  —  pessoa  que 
anda  nas  nuvens;  3  —  cnologista;  4  —bebida 
chinesa:  5  —  envaidecer;  6  —  boldrié;  7  —  (aiu.) 
casunimentc;  8  —  planicic  na  base  de  uma  mon¬ 
tanha;  9  —  em  mõ  hora;  13  —  conjunto  dc  scr- 
ra.s  ou  montes;  18  —  roda  de  fiar-  20  —  louco- 
doido;  23  —  mangai-;  26  —  tabela:  29  -  magnel 


MÁQUINAS 

INDUSTRIAIS 


MAQUINAS  tolda  elélfka  «  • 
omie.  p!  «fviçai  pawdss  e  Ib* 
vex,  5  anes  garjmlia.  Dnds  NCrI 
140.00.  Troce  «  reformo.  Rua 
Jciê  dc  Oucirõi.  I9S  -  Rqnio 
Ribeiro. 


ANTIOO"  Rua  TentUroí,  112  - 
Copacabana.  Vali  a  pana  var, 
pra^oa  da  fabrica.  Movait  cole* 
niil  Braslfoir»  —  Espanhol  — 
Haiandat  »  Maiinhif  da  couro 
taxaida  eitanta»  Tornaadas,  ar* 
qulnhas,  bares,  mesas  •  cadil* 
'PS  da  tsdes  os  etiiloi,  camas 
•  muitas  paças  realmante  lio* 
das.  Tambftn  em  Toresopells  la¬ 
ja  "Dal  Ral**  junto  ao  Hiqine 
(cm  frente  a  padaria  do  alto). 
ATENÇÃO  —  Vonde-se  dormlló* 
rio  de  casal  em  estrado  irâni 
170  e  ume  tala  de  Jantar  150. 
/yjsiidn  làbo  n9  128. 

ATENÇAO  —  Compre  saus  mo* 
vfis.  Tf.  232*0111.  Paga.ia  e 
mallier  praçe,  alanda*ie  rápido 
am  qualquar  oatrre.  Marfim,  ca* 


ÓTICA - 
FOTOGRAFIA 


BALANCE  féliima  cl  morer  em 
hem  estado,  I  terra  mecanica, 
t  lorno  revólver,  moioros  de  di* 
versai  capacidades,  1  guincho 
cemplofq,  vendo  urgente.  Rua 
Ouriqup  n.o  a99.  Henho  Cir. 
cuUr. 

COMRRA-SE  compressoras  da  ar 
movidos  a  ólaa  OíestI.  Capaci. 
dado  UO  pês  cúbicos,  Também 
Com  daf^sHo.  Rus  Jeâo  Riesrdo, 
16*A.  Sio  Cristóvão.  —  Telaf.: 
328*1369  •  254*4575. 

ESMERIL  d«  chicote  e;  cx.  Intcr^ 
t  n;vo.  Vende.  Esiroda  da  Qul* 
tungo,  50  —  Cordovíl. 

GRUPO  GERÁOÔR~^  Nô‘võl 
10  kva  V.  110*220.  60  <|  e  ou¬ 
tro  gerador  dc  10  kva.  R.  fi. 

337.  Gflmaldo. 
GERÁÕOR  CATÉRFIllAR  OfESlT 
0*13.000  -  104  KVA  -  60  ei* 
tios.  Vanda*ii.  Ver  a  tratar  na 
Organiiaçáe  Rsiuck  S.A.  á  Ro¬ 
dovia  Praiidanta  Dutra,  Km  4,5. 
Tais.  2526  t  2166  — -  5áe  Joio 
da  Mariti. 

MÁQUINA  tolda  eletrics  300, 
400.  600  ampr.  trabalha  24  rfírt. 
3  «nos  qaranliB.  150,00,  fabrica, 
ff.  Gervásio  Ferreira,  7,  lAPC 
T  ^Mjá  prox.  Av.  Brasit,  17  776. 
0?F*SET  Vende-ce  mêquinai 
"Dnytdíon**  fcrmalo  ofício.  Av. 
Mam  O!»  Sê.  236.  Tel.  232-4656 
Sr.  Wilson  ro  5r,  J-rã^. 


MAQUINA  fotográfica  Olvmpu 
Pon  sem  uso,  m  embàlagem 
custa  nas  lojas.  NCrS  3 
Vando  barato.  Av.  Copacabonr 


lor-AAcMl"  formato  45  *  61.5, 
uma  ccr,  Av.  Mom  de  Sá,  236. 
Tel.  232-46Í6.  Sr.  Wilten  cu 
Sr.  _ 

PRENSA  hidráulica  para  30  fon. 
USA  pouco  usado  NCrS  GC-O.Oü 
ou  melhor  oforta.  Roa  Macwell 
n.o  344  -  Vila  Uabcl. 


DIVERSOS 


701  -  Tiluca.  GB, _ 

VENDO  tala  colonial  250  e  dõT 
mitório  Chipendale  da  eerefelra 
clnro  400, CO  a  asp.  Aritiides 
Lôjjo  n9  128.  P.  d#  Haddock 
_ _ 

VEN0E4E  dormitório  rústico  de 
“  ■  NCrS 


A  MAR  6\  ORES  ESIRANGEIR. 
Lindas  cór.  roas  verorie.  Fios 

verdet  tipo  carrara  a  outras  va- 

riedttde.  P.  móvoU  dc  luxo  ou 
banca.  P,  lavatór.  pantead.  lind, 
colunas  mármore  portug.  N.  B. 
Fazemos  cartôas  da  mármora  p. 
camilêr.  45*7656  casa* 
COMPRA.7UDÒ  -  Galadêirii; 
televisão,  rêdlovitrolis,  i  o  f  á* 
cama  Móveis  de  quarto,  ep.*. 
relhos  elétricos,  roupas  uiodas. 
_ 

FAMlLlA  Cf»  viagem  vende  lodo 
móveis  sala  quarto  Criança,  ele- 

trela  Semp,  mesa  centro  már¬ 

more  e  obietos.  Av,  Aiaulo 
de  Paiva.  I  235  301. 
GELAOEÍRÁS:  Novas  a  partir  de 
450,00  Cônsul,  Golomitflc,  c/5 
anos  de  garantia,  fazemos  tro¬ 
cas.  ls4i>os  ÍV,  ntivas  dr  I3, 
16.  23  pois.  a  partir  de  490, 
Emnire,  Admirai.  Semp,  Advarv* 
ce,  ABC  e  our.^ss  ui/tdei.  fundo- 
nrndo  nos  5  c.snaít  a  pertír 
de  200.CO.  Rua  da  Conceição, 

1  n.  Esquina  c/  Mal,  Ftoriano. 


ROSOUEADEIRA  compra*s«  usa* 
da.  Tratar.  Tal.;  226*0764.  St. 
Oionisia. 

SERRA  Circular,  guincho^  beto* 
neira  elc.  Ver  r\a  Rua  Var  Lobo 
n.9  491  e  telefonar  para  Oalrni* 
ro  242*0050. 

TRANSFORMADOR  G,  E  1 1 2 
K.  y.  A.  Vendo  junfamante  C' 
lurtvel,  para-ralo  e  logo  de 
chave.  Iní.  c/  Sr.  Lima. 

223-4041  e  2289148. _ 

vInDE-SE  mlqulns  índustriaí 
Sinnar  31*15.  Rua  Matoso  256. 
c  2 


43,  37,  27,  32,  45,  52.  34 
e  manivela.  ReTerânciai  idôneas. 
Sr,  Machado  —  Miguel  Couto. 

27.A,  1/602.  Tal.  52*3321. _ 

TELEFONE  —  trensfíro  um  p/ 
Copacabana  p.  2  350,00  ã  vista. 
Tratar  235-6333. 


200.00.  Rua 
16t. 

VENDE-SE,  ( 
napé  c/arca, 

de  mar,  I  u«  prai®, 

2  bronzes  c/coluna  de  mármore, 
I  escrivaninha  amiga,  150  qua¬ 
dros  de  pintores  nacionais  e 


icicvioAu  KMlltg  16",  nova, 
etneme  5  cenaii.  Ocasião  NCri 
,?V  Domingo*  Ferrolra,  n. 


J «P^o-  37,  4?  andar, 
fOCÁ-FITAS  japonês  en 
leme  estado  de  conaervaçâo  « 
funcionamento,  NCrS  300.  Av 
Cc^acab.  435/410. 

IV  PHIICO  61  lá  23  Doi.  «jtada 
impecável  tubo  nôvo  g.nn 
I  ano.  NCrS  470.00.  Av.  Ccp». 
cabana  435  apt.  *110. 

TELEVISÃO  Comodoro  2Í~  poi 
fu.ncionando  bem.  Vonao  NCrS 
180,00  urgente.  Av.  Hsntkiu* 
Vtladarc*  35  ap.  1103  I-' 

252-4443. 

TELÊVISÒES  novas,  grande  h- 


Fazomo.%  hoje  um  pequeno  resumo  das  espí' 
C  CS  Jíi  explicadas.  O  objotlvo  c  tü-ai-  alguma  dú¬ 
vida  porventura  exlst-ence.  Seria  Interessante  .n 
voce  recortasse  éste  número  c  consultasse  no  mo¬ 
mento  ncec.-sãrlo . 

C  IIAKAD.V  AUICION.-VDA  —  Adiçfio  das  síla¬ 
bas.  Ex.:  —  casa  i  mata  =  casamata. 

—  Cil.-\ll;Vi>A  AFERÈTICA  —  stiprcssáo  da  pri¬ 
meira  sílaba.  Ex.:  —  fomato  —  maio 

CIIAUADA  AP0C01’.-\l)A  —  supressão  da  últi¬ 
ma  silaba.  E.\-.:  —  correta _ corre 

-  CHARADA  ENCADEADA  -  Junção  dc  duu.- 


TELEFONE  -  Vende., e  linh,  38 
NCrS  3  000.00.  Tr.i.r  25a7W. 
0.  Rosa. 

TKOCÁ*S'e  telefone  da  linhi  35 
por  outro  da  linha  23  ou  43 
Tratar  teh  23-0688  ou  43-3104; 

Drs.  EIIbIo_ou  Oonnldj^ _ 

TELEFONE  ~  Compro  V«nde  t 

treco  27  >  47  -  25  -  45  *> 

30  -  29  -  49  -  22  -  32  -. 

51  -  33  43  «  37  _  57  « 

56  48.  Tol  223*8910. 

TELEFONE  —  Compro  ^  lính* 
"43".  Tratar  Tel.  223-891P  eu 

256*9029. _  _  _ 

TELEFONE  —  Compro  linha  48 
ou  2B  34  0  vende  linha  45.  Tel. 
r73*B910  O  236*9029. 


ATENÇÃO 


inado»,  dormitório*,  «rmêrioi 
duplex,  chipendale,  império  ai> 

<a*  e  iale*,  pau  marfim  •  ci* 

X''ír?‘  Rúitico».  Coloniais,  me* 
dellioe*  —  Alcndo  riplde.  P». 
go  valor  maxime.  Tol.  248-0996. 
atenção  —  ^  Cempro  móvtti 
utaeoi,  dormitórios  •  tales,  pau 
«narfiffi  «  cavlvno,  armário  du¬ 
plex,  Chipondalt,  Império,  «r. 

«w,  Rúilios.  Coloniais.  M«da*  „,,T,eo 
lhees  —  Atendo  rápido.  Page  228*4400 
velof  maximo,  Tel,  248*4558.  VS — 

IvnU.s  bfdtile.r©  holandês  »  et-  gtnte  bi 
narrhol*.  Meses  redenda»  «  re-  17A  ui. 
tinqularet,  cadeiras  e  erra*  de  ap 
?.  3  e  4  pertat  com  almofidoex  9®^* 
*  fsrragens  autenthiij.  Cam»t  e:* 
ponholat  e  peivanas.  Grupos  S’*» 
ç:}rfados  de  alto  esíilo,  ms»in 
lado  íofa,  abalouret  otcrivanl*  V^P^^ba 
nh*  holandesa,  carrinho  do  chá.  ATENÇAC 
bsncoí  de  igrcl».  bioinbo  e  ou-  hoic,  ací 
Irai  coisas  l’nrfai  pçf  preçss  de  lodot 
•*cenciçnííi.  Ver  Rua  FIguelre*  ;  desde  Vi 
do  Mana  hâet  266I7I1  Csoaca*  desdo  25 

_ 

ArÊ.NCÃÓ  vendo  mov^síV  de  ííT  CÓNSERT 
earanda.  Arca  250,  cadeira  ml-  ma-i#  ar 
60,  niednJhão  80.  masa  bobodoun 
redi-ndi  eu  console.  Câma  tnar-  "«V  «‘tg, 
queia  ttijl  t  toUelro  150,  co*  <ho.  Itl 
medas  arinario.  sofa-cama  mar*  nPLADFifl 
tiutia  duplo.  Gruoos  «ttofedos.  150  00  vi 
E^antes  ModuMdas.  A^sslnlw*  lando  *  b 
lado  sofa  abajourj.  Carrinho  de  Brastenis 
t^a.  eanapcs,  banco  de  l8reí.t  da  Concêl 
«ípe.hos,  floíidues,  lustres,  bt*  rfo  Colêqí 
orbci..  escrivan.nha  e  tudo  m.slt 
qua  decora  meo  luxuoso  apto  GElAvEIR 

D  .,*1 _  n.*  r.m 


A  domlc/líQ  TV,  acordeon, 
máquinos  de  escrever,  discos 
long-playi,  vUrolai  portáteis, 
veniiladorej, 
de  mármore, 
dc  voltagem 
cosluM  porláteis. 


VENDO  máquina  ds  tolda  elé 
trica  t  to  220  voltt.  6CO  ainps. 
Prcco  ICO  m'!.  R.  Morrovieh,  18 
ÇSi-IliÜi.  P SAMDU, 
VÉMDE-SE  uma  máquina  irtdus* 


GELADEIRAS  E  AR 
CONDICIONADO 


rádios,  colunos 
eaiabilizadores 
c  máqutniis  de 


ATENÇAO 


tríal  p^a  bebas  e  lapatos  mar- 
Cií  17,20  <tn  rjerfeilo  esírdo. 
Av.  N  S.  Cnnacabars.  731.  t 
304  O  -Mish*»» 


OPORTUNIDADES 
E  NEGÓCIOS 


Matrizes  para  linotípo 


DINHEIRO 

HIPOTECAS 

CAUTELAS 


ATENÇAO  -  Címpro,  vendo  c 
treco  tels.  de  tódas  as  linhas. 
Cpere  cam  legur.inça  total.  Bai* 
tj  ccnsu.sar-me,  Sr,  Wilson,  tel. 


Vendem-se  fontes  completas  e  incom- 


Ver  e  tratar  na  Av.  Rio  Branco 
ai.dar,  com  Sr.  Gilberto. 


A  COMFKA.  VENDA  OU  TROCA 
do  iiu  tBlafena,  puderi  t*r 
feiti  ficilmanla  par  nossa  In* 
tormêdia  —  Ttmes  para  nagá- 
cio  imfdi.ila:  22,  32,  42,  52. 
31,  M,  61.  29,  49,  27,  47,  26. 
46,  35.  37.  57,  56,  28,  48.  34, 
54^  38,  68,  23  a  43;  írans,  da 
acordo  com  o  D«e.  Ect.  n.  682, 
da  2S*9>66  abadactndo  todis  •* 
norma*  da  CTO,  com  a  prasan* 
ca  dos  intarastados,  D  Hililiti. 
Tal.  22B-0721. 

AO  COMPRAR.  VENDER  ou  tro* 
car.  sl  fal.  linhai  22  ~  31  - 


ATENÇAO  —  Dinheiro  *  Auto¬ 
móvel.  (Juros  bancários).  Re¬ 
solvo  lem  problema  financeiro 
sob  oarantli  teu  carro  continua 
sua  poste 


duprcsbào  de  sila- 
K.:  —  farcnda  - 


também 


compro,  Inf.  261-3411 


•SOLliCOE.S  DO  .NÜ.MKHO  .-V.NTEKtOR  —  Horl- 
zonlnls  —  gerigoto;  iolc;  bulucur;  um;  uretana- 
soliiUvii;  liiapelãvcl;  de;  ani;  acomodados;  desa- 
forida;  cii;  sas;  oer.  Vei'ücais  —  gibosldadc;  ro- 
liiliidos;  goccte:  tirava;  oo;  cem;  lua;  urupemas; 
atllailos;  iiovadio;  on:  alisar;  cnode;  ccu;  ofa:  ar 
CI1.VR..VDAS  ENC.\DE.'\DA.S  —  I)  ama,  amanhã 
aiminhã;  2)  cabe.  belo  =  cabcln. 


nua  *.ev  poderinome,  48*1130. 
42-3381. 

biNHi  WO?  Você  tem  imóvel? 
Díiqut  242*8004.  Ramal  46  eu 
252*19(5  -  Cesta. 


genia  paga  a  vista  ata  2  2CO 
tratar  com  5r.  José  T«lefsnt 
46-2e82. 


MÁQUINAS  EQUIP 
DE  ESCRITÓRIO 


VENDEM-SE  te  ha*  usadzi  Cam- 
oo_de  São  Cfittóvão,  412* 
VENEZIANAS  de  madeira  Pirst*. 
menra  da  fábrica.  Orçamento 
qrátli  colocação  rápida,  7r. 
^•6332  Sf.  David. 


.  Santa  Cara,  166  gp.  207 . 
ARMARIOS  êmbutidot  d0!.iY^rv 
‘e*  «dra 

NwrS  120,00  0  metro  quadrado. 
.*  *  -8739. 

RÀRATISSIMO  vdo,  dortnítà.ia 
M.iil  «m  eit,  de  novo.  Alullo 
bí.r.ío  ..le  mein.0  estilo  p-NCfS 
750.  H«ddoik  libo,  303.C, 

cortinas  c  fÃPETEirtrs;;.^; 

e  eonierta-ie  A‘.me.  Ribeiro.  Tel. 
?3A.S65S. 

CAVIUNA  díí^itirií 
lenler.  Juntos 


TELEFONE 


ALUGUEL  E  VENDA  -  M.qoin.i 
d.  ew.év.f  .nmjf  .  ..leuU. 
nnvji  •  uiedes.  Grend.  t.cill. 
d.d.  d.  pio.im.nlo,  Ico  Imroí. 
mio.  T.l.  SSI.MSf  -  R.<  Rs. 
drirjo  Sílv#,  43,  /  ' 


Sr.  Jate  tel.  4S  3833. 
tELÍFCNE  -  VS  •  3í  37“ 
fô  57  —  co-npro  urqrnte  oi- 
tio  *  visl.  *tc  2  ICO  rreUr  com 
Sr.  Jc.e  Tel.  442332, 


t'<ii-rrspondíucla,  rnlaborai;âii 
livi-ii.A  r  rcvl.slas  para:  Itua  das 
.s:,  .ap.  4  —  Biilariigo  —  ZC-OÍ 


TERRAPLENAGEM 


r-TMQR  CBF  I  o:0  «quiusa 
ctm  UmTr.s  "Psinco"  r  s-ra 
pí-r  "A^íiira",  ofín^o  fitído 
Finanr.'-  er.-jdito  dlrefo  Fe 
247-ÓI86. 


ÍÊlEFONE 


Csrrpro  vsndo  ta- 

—  - . -s,  meima  «slondo 

dísUgaáo  por  mud.mçi  cu  fal- 
Ij  de  pioam^fo,  deu  ai,:lití«- 
ca  »v  ,fulal»r  e*»*  navo  «ids- 
rco  n'au*  negocisT  tão  rápida 
8  har«*ia.  Tratar,  con  Sr.  iosa 
tel.  46-2382. 


COMPRO  —  Maquini  da  tscra* 
var,  tomar,  mimaorirafo.  m«ta«. 
fitharin  rtc.  Ttl.  230*3320  eu 
Catai  91*4123  Araú|o. 

DEPOSITO 


lóriei.  Com  a  nossa  longe  prá¬ 
tica  lha  daromos  a  lelueãe  Ime¬ 
diata,  adequada  e  mait  hicra* 
tiva.  Dfl.  GEORGE.  Telefone: 
222-3267.  Praça  fleríano  55.  99 
arid.,  Grupe  90|.  Cineléndia. 

^0”*  ^9  3a.  e  6a.-feira . 
ÃTÊNÇÀO  —  Compra  lel.  22, 
32.  42.  52,  23,  43,  28.  4B, 
38,  58,  34.  54.  25,  4$,  26  46, 
36.  54,  37,  37,  27,  47,  29.  49. 
30  e  ouirei,  pago  no  ate  es 
methere*  preços  rapldec  e  se* 
guranca  Costa  236-0283  e  ...  j 

258-7091. _  ! 

ATENÇÃO  —  Compro  1  ie|.  34^  ! 
56  eu  S7«  itrve  deiligade,  é 
para  meu  use,  pago  até  2  mil 
6  vista.  Tratar  235*5494,  urg. 


FalecinieiLtos/ 


missas 


máoutnas  escrever, 
lomnr,  coniabr  idade,  mimeóqrft< 
fo,  off  iet,  arquivos  e  hardex. 
Navoi  e  usvtdos.  Aluguel  e  ver>* 
d«.  ff.  Ri.rchualo,  373  g^.  505. 
KAROCX  RE/.MNGTON  15  goTT* 

ta*  6x4.  nóvo,  apcnes  3W,00. 
Só  porta*ílch:is  vale  o  preco. 
Edpa/d  248*4277. 

MÃOUieMAS  P/  CONTABILIDADE 
-  Ft.luramenlo,  Estsqua.  F. 
Pagto._  Compramos  e  vandemes, 
narantii  um  ane,  confecção  d* 
formul''ini,  aisttióneia  técnica 
graluit  Coniuha  rem  compre* 
mlite.  Tel».  222*7364  » 


DIVERSOS 


e  lala  de 
-  -  --  ou  separados  d«* 
socuoar  lugar.  Rua  Haddock  Lo* 
bo  7."  5.  _ 

CHÍPcNDALE  Dormliórto  maçt* 
ço.  Casal.  Vendo  baratíssimo, 
•ala  Igual  250,00,  juntos  ou  se* 
parados.  Haddock  Lobo.  3Q3.C. 
CHfPANDALE  —  Dormitorlo  para 
casal  matíço  cor  clara,  ve-ndo  bo¬ 
rato  pari  desocupar.  R.  Haddock 
lobo  370*8. 

CHIPfcNOALE  dormliâria  de  co- 
Bsf  vende-se  em  ótimo  estado 
por  preco  barato.  Rua  Haddock 
lofao  nO  181. 

CHIPENDALE  dormitório  casal 
em  perfeilo  vetrdo  barato  para 
tlçsocupar  lugar.  Rug  Haddock 
Urfao,  18. _ 

DCDRMUOJIIO  Ch'Dsndalo,  iforrpr* 
torlo  rujflco,  errnario  duplex,  la* 
da  jantar.  Vqndo  barato,  jun¬ 
to»  ou  leparfldoj.  Hiddcfk  Lo- 
ba_3C6.  _ 

OÒRMITOÍIO  em  cãvlun*  para 
Cisal  moderno  born  estado  ven* 
çfo  por  NCrS  550.00  e  snle  de 
jar»Jar  igual  por  NCrJ  350,  Jun- 


GELÁDEIRAS  rtovès  grande 


COFRE  Securir,  arquivo  da  aço 
4  gav,,  mesai  da  eicritórlo, 
ventilador  Conroct,  etc.  Rua  Ou* 
rique  499  Penha  Circular. 


telefones' 


Das  linhas  —  23 
—  42  —  58.  Todos  íntialado» 
■  funcionando  —  Vende  eu 
troce.  SR.  SANTOS:  ^S.^IOff. 
FELEFONf.  Vencemoi.  coinpfi* 
mo»,  trocamos  todas  llr.htt  da 
GB.  S6  roceb.  deoais  de  os- 
Ur  fni  »eu  yme_^cl.  ^5  4096. 
TELEFONE  —  Ver»rIo  43  C*rmef- 
cUI  1  R.  Pcfíro  Alvrs  n.^  255 
5'*  Lourenea. _ 

VÍNDÓ  —  Llnhe  46,  ligado  ne 
PraÍA  de  Botafogo,  Unhe  47, 
fígado  na  Prudente  de  Morais. 
Tri!aí_pclo  tel.  246*5486. 

VENDO  loltfene  *Íliiha  45.  tra* 
Ur  Irne  245  7144. 


Quidação  5C0.0Ò  garantia  5  aoc* 
cie  fábrica  Admirai,  Gelomatic 
I  GE.  Aceito  lui  em  troca 
ent  24  metes.  Av.  Gomss 
Frel/e  547  contto. 

GÉlADEtRA  G.Ê.  10  pêi  duptix 
astaclo  de  nova  -  moderno 
NCrS  360,00  —  com  per  cento. 
Av.  N.  Copacabine  209  opte. 

M8. _ 

VtN0B*$E  uma  geladeira  Fri^ 
da  Ire,  8  pês  por  NCr$  300,00. 
Proca  Ssuedelo  Correia  15-A  1 
gp.  23. 


;  lALKCI  MENTOS 

IauMci*  J.  KcJIy  —  E.^í-dlrctor-gcrcutc  da  Ge-* 
neial  Mciors  do  Brnsll  -  Faleceu  no  dia.  12  np 

I  Dr.  liulllicrinc  I-cdio  Bastus  da  SUva.  — . 
!  Nbttnliõ  —  Foi  sepultado  no  CemUéi-io  dc  São 
.lo.ão  Batlsla. 

ICUüre  Zulm  —  Piesldcnte  dc  Honra  de  Ai-- 
zitlm  S.A.  Equipamentos  Pneumãt.lcos  —  r\)I  se* 
puliadD  no  Cemitírlo  dc  Ricardo  de  Albuquerque. 

Caiitlaa-dc-innr-c-gucrra  Sílvio  do  Sousa  Cos¬ 
ia  Leal  —  Pol  sepultado  no  Ccmltcrlo  de  São 
Francisco  Xavier. 

Nculoii  Lemo.s  Guerra  —  Pol  scpuIUdo  no 
Crmltc-rio  <lc  São  Fiaucisco  Xavier. 

rrofe.ssor  Carlos  .Américo  dos  Reis  Junior  — 
P>'l  ícpultodo  no  Cemitério  de  São  João  Batista. 

iMliSS.X 

IltiR:Íbii  fscülmf  —  MIsmi  rle  .^éiUno  dia  no  dia 
29.  n.s  10li30m.  no  altar-mor  da  igreja  da  Cande¬ 
lária. 

■MLS.SAS  I)K  HOJE 

DIA 

Carlos  Eduardo  .^In.sv.irciihas  —  Sócio  da  Ca¬ 
sa  Vccchl  Editora  —  Na  Igreja  dc  Santo  Antô¬ 
nio  dus  Pobres,  às  10  horas.  <Rua  dos  Inváli¬ 
dos  i  . 

Ovídio  José  Pliilo  —  Na  Igicja  de  Santo  An- 
iC/iiio  floá  Pobrca,  às  9  horas. 

Cesãrlo  Correia  da  Silva  Prado  —  Na  Igreja 
de  Noísa  Scntiora  da  Coiioclção  e  Boa  Moite 
us  lOhSOrn. 

Angelina  Rosa  Pereira  —  Na  Igreja  do  Divi¬ 
no  Espü-lto  Santo,  às  81i30m.  (Largo  do  Està- 
cio< 

Prospero  Paladino  —  Na  Igreja  de  N.  Sra. 
da  Saleie,  às  9  hora.s.  iRiia  Cacumbi  n.“  78). 

Aiuelia  Amando  .Arccius  —  Na  Igreja  de  N. 
Sra.  Miic  dos  Homens,  ãs  11  horas. 

Slniia  José  Severino  —  MarlcLa  —  Na  Cate¬ 
dral  de  Niierói.  às  lOhSOm. 

Emiliii  Truraii  —  Na  igreja  de  N  Sra.  do 
Brasil,  na  Urcu.  ãs  10  horas. 

MES 

Carlos  Marque.s  ilo.s  RrU  —  Na  igreja  da 
Candelária,  á.s  llh3Cm. 

Isa  dc  Miitos  íVnlcs  —  Na  igrejinha  de  N.  S. 
de  Copacabana,  ãs  IShSOm. 

Alaídc  Alves  —  Na  Igreja  de  N.  Sra.  do  Tir- 
ço.  ãs  lOIiSOm.  «Rua  Senhor  dos  Passos) 


COFRES  comoivíal»  »  de  apâf* 
tanianto».  Preço  d«  labrica.  Ru<i 
Gi‘iit/al  Caldwell.  217  -  Tel.: 
«2*35 17. 

C.ORUÔÒffÉS"DE  FRIOS,  aletni 
CCS  c  manu&ii,  uiado»,  iwt  2 
bom  prcco.  Faclllt.»*itf.  Trainr 
Ru.i  General  Caldwoll  n.®  2I7 


!  Atenção- Jóias! 


Wóo  prometo  150*^0  nas 
cauleUi  d,  Cxl  ou  A  milhões 
O  kiq.  do  brilhante  (ài  vè^ea 
valem  mais).  Unico  que  DAr^n* 
le  não  aborrecc*lo  e  pega 
na  hora  mesmo  é  o  Sr.  Coc* 
lho.  N.B.  Traga  o  leu  preço. 

1  min.  o  dinheiro  na  inüo. 
Ouvidor  169  tl  703  -  Tef.i 
243*3312.  Al.  á  doinis'ilío. 


RÁDIQS  -  TVs 


ALIAFIDÊLIDAOE  mod,  69 
raa  err  nd.Q  e-vlrroli  caWung, 
nova  garantia  ao  labrica.  Cudeu 
I  SCO  venda  550  Run  Jwlie  dt 
'ííHlhoi  8^108  fel.  47-0920  - 
Pctto  6. 

antena" 


FRANGUEIHA  vende-se  murjo 
cconrinica  |*.ira  (uncioníir  t  qú* 
dc  bui3.%.  F*çllltrt*ie.  Ruí  3e* 
nnral  Çvldvoi;  nP  217  -  loi». 
PICADOR  DE  CÃRNE.  v^íd^se 
*  prarc,  novo.  Trdfjr  Rua 

Tíenflffll  Caldwell  n.  217  lejr. 
REGISTRÁDÕRA  National 
Vendo  estudo  de  novi  mod. 
1652  elcirÍM,  !  refrcHiutlri  Ol- 
rne’.  um  balcão  frigorifico  com¬ 
pleto,  I  sanduichalra  nova,  ba-  * 
Une»  e  moinho  de  eafe,  ffuâ  ' 
Ouriqwe  499  -  Penha  Circular. 


Telefones 

22.  23,  75.  26,  27.  2S.  29, 
30.  31.  37.  3.1,  35.  36,  37.  38. 
42,  43,  45.  46,  47.  46.  49.  52 
54,  56,  57,  58,  61.  Vendo  t 
>  omoro  lod.ns  e*ta»  hnhas  pc* 
loj  melhuroí  prerot.  -  Con¬ 
sulte  PAULO  ROBERTO.  Rua 
da  Conceicòo  1C5.  17.®  gn- 
»l..r  jaKt.  I  707.  Tql.  223-7200. 


AUSAS  u».)d.*.í  para  escritório 
vundem.ac  h  Rua  Machado  Coe¬ 
lho.  59  r  *  •  - 

AUÒUINA 


. .  '»sçreve.'  Civ^jít:  çj* 

^  ifldo  de  nova  pouco  uso  urgente 
oor  150,GO  Av.  Democráticos  n® 
690-B  perla  d.»  Uranos. 
MAQUINAS  rJE  CONTABIllOA. 
0E  Audit.  Ollveifi,  Nitlclon.il 
4]  30  3  Ceo.  Bourroughs  F-6 
200  «  F-l  5C0.  Ruf  7/35  e 
m:ro  77.  Reminqton.  Um  ano 
de  o^rânii.i  c/ programação  t  fi- 
^  1  ®  a  i*‘pecú>llíiKla. 

422-3793.  Compramos  e  finiinc?» 
-imos  até  74  mcACt. 

MAOUINAS  d»  csUular  para  • 
muitiplleaçãe,  dlvlsie,  nevas  | 
oequenas.  NCrS  25.M  rnrnials,' 
Rodrigo  Sllv#.  42,  2®  —  Têl,  ^ 


TV  e  antenas 


Já  cheijou  iquilo 
qua  V.S.  «stav»  esperando  a 
supar  «nlani  Interna  d«  alumf* 
me  magnético  tem  regularixador 
para  todos  ot  canais  única  que 
xvita  a  oxlerna  •  oilmlna  Fan¬ 
tasmas  •  chuviscos  c  garartiia 
I  ano  Irtstala  e  entragí  a  domi¬ 
cílio  oferta  da  fáliricj  NCrS 
Vèr  Av.  Copacabana  581 
■®ic  211  Cenrio  Comercial  Tet, 


Cot»serf4-je  qualquer  iipo 
coiw  g*>rattiid  cm  su*  rcaicfên- 
cia.  Nac  cobramos  vUíiji.  O»- 
çamenio  sam  comorotms&o  — 
Atertde-ie  todot:  os  dias.  do¬ 
mingos  e  feriados  —  Sr.  Mas* 
«ias  ou  Caio.  Tel.  725*8438. 


tos  ou  SBp.sfâdoi.  àjè  Haddock 
lobo.  370  B.__ 

DORMITÓRIO  e  sala  marfim  ca- 
V  una  estão  como  novos  vende 
junto  ou  soparadoi.  R.  H.iddock 
lobo,  18. 

DÓRMITORIO  ir-arfíTTi  ou  coviú* 


Atenção 

Brilhantes  -  Jóias 


x-AinuuK  Cl?  quííjo  e  coco 
vendo-ie  motoritada.  H«m*íicn 
Melg  R*jft  General  C»'rfwell 
«y2l7_- J.Of^  _  _ 

VENOÉM-SE  7  elevadores  Oll» 
4  par«idns  um  perfeilo  esl/>(Jo 
Sr.  Lopes  Tel._ 229*5578  249*4584 


CauieUs  da  Caixa  Econ.  e 
pratarias.  Compro  pãg.  na 
hora  atê  100%  do  valor  real. 
Atendo  a  domicílio.  Sr.  Coala 
-  Tel.  243*6171. 


ELETRQ- 
DOMÊSTICQS 
E  FQGÕES 


A  vista" 


Tefivisão, 


MAQUINAS  de 


etcrever  c-  so¬ 
mar  rev.sadii  a  partir  de  100.00 
preço  eipeeial  oara  rovenda. 
Av.  Rio  Branco,  9  s|  317, 


Brilhantes  e  jóia 
Tel.  252-0952 


6END1X  Economei  com 


V".  7— •  g«ramtè 

«  irssialada  procurar  Oonj  Riia, 
TJci.  *.  247.4762.  747.8224. 

ÊLNA 


'-'uvem  ICAIKON  80.  nova, 
apenas  680.00.  Grande  boortuni* 
I  dade  (preço  dt  máquina  porta 
fd|  Edçiflfd  —  748..t277. 
RCMINGTON  semiportêlii 
Vende-íc  uma,  ano  69  som  uso 
Tratar  ne  ff.  Barão 
oe  Mvsquifa,  459.  bl.  2.  ap. 
•t  14. 

VFNOE  SC  niliríooraío’'nov<r 
ir  »*r  34*0508^  Rubenj. 

VENDE  SC  1  mesj  c/  7  gave«fts 
t>ffCo  tuefo 

120,00,  Rua  Acre  47  sata  914. 

V.ATERIAL 
DE  CONSTRUÇÃO 

CIj-aÉNTÒ  ÍRAJA'~6.60,  Parníío 
*  Mauá.  Tijolo*  3  B:os  100.00 
pedra,  areia  etc.  Pôsto  Obra. 
2.14-/99I}.  Sylvio. 

“  A  vitta  pctto  obra 

Nvrí  6,50.  4  pMTo  NCfJ 


Compro  —  Vendo  e  troco 
as  estações  acima  —  Lúcia 
257-U16 


Mfq.  cost.  suíça,  por 
I4td  Cl  motor  r  ía/o)  tquip.  t' 
•  maletí, 

NCfJ  170,00.  Vendo  bom  esla- 
do  237*95^ _ 

Maquinas  de  lavar  lôdTs  õi 

marcas  a  psrrlr  d«  XO  m 
Av,  Gomes  Freire,  547 
Centro. 

VENDO  I  máquina  de 


Cautelas,  pratarias,  compro. 
Rsqo  realmenlc  mali.  Atendo 
e  dornlcnio.  Lergo  da  Carioca. 
5.  sala  519. 


riMo  e  g  vtsfa.  Tel,  756*5093. 
COMPRO  talevisaa  e  aparelhes 
tUrrmfenKot,  paqn  b«m  e  vista 
fMalvo  <**m  rapidei  até  23  hs 
Tal  736-3954. 

Ç1SCC5  Compro  díiccs  uia* 
ric»  33  R.'»M  Ionp-p’iyi  ou  com. 
pactos  ncnócio  rápido,  á  viste 
•_J  Jomr-i  .o^  257  0^7 
GRAVADOR  AKAI  AV8  prof. 
swoo  estado  de  n6vo  «  i 
celxfls  acuitle.^*  Akel  vendo  ou 
troco  por  amplificador.  Tal. 
56  5108, 

GRANOF  llQUiÕÃCAcrdí^tii^ 
vhoai  em  perfeito  funeiort»- 
É  Teixeira  de  Melo 


FIANÇAS 


Amassadeira  de  pao 
B.ilancas  6  a  20  kgs. 

Buieiros 

Bkitedeiras  ue  ovos 
Cilindros  p'  pad.iria 
Cofres  comerciais 
Cortadores  dn  fr«os 
Divisoras  de  m,{:jas 
Estufai  p  púsrêis 
Ferragens  n’  forno 
Fogões  comercía'i 
Fornos  p|  plasas 
Fornos  conlinur, 
Fritadores  de  paitóis 
Moinhos  p  café 
Mombos  p.  farinha  de  róat* 
Refresqueirat  elétricas 
Sandurcheiras  elétricas 
Ventiladores  dc  teto 
HAMILTON  MELO 
Rua  Gen.  Caldwell,  217 
lel.  757-3512 


FtAÓOR?  Indicamos  fiadoras  i 
vários  imóvsís  •  éllmai  rafi 
bancárias,  cradcncladei  ■  rasoU 
var  s'  ^  prebUma  trn  qualqujr 
imobiliária  eu  banca  —  Assam- 
birli  45  sala  907. 


Brilhantes- Jóias 
Tel.;  254-2966 


Vtwuü  j  maquma  da  (otiurs 
clgm  madarns  parfsíla  astada 
por  NCfJ  190.00  na  Rua  Gus¬ 
tavo  Sampaio  67ó!911  -  Ltmt, 


AOS^  BANCOS,  sicrtiáriet,  co* 
mareio  o^  indústria,  vonde  som 
IntarmodlêrSo  7  tolofonos  no 
caniro  da  cidadt.  Tritar  e{  $r, 
Moaeyr.  Tal,  747*5957. 

ATENÇAO  -  Vondo  Tiír32“i 
34.  36.  56,  45  ■  58.  Tiansf. 
imodiata  o  cempro  77,  37,  57. 
75.  45,  76  46  77  47  o  outros. 
Pago  a  vista.  Ttl.  72*7584  - 
Oa^rgia. 

ATENÇÀÓ' 


TÍTULQS  - 
SQCIEDADES 


Máquinas  de 
lavar  roupa 

Conícrlo.i  e  reformas  Bcn- 
dix  —  Brastemp  —  Wcstln* 
ghouse  —  Thor.  ServKo  ga¬ 
rantido,  não  cobramos  visita 
-  Tel.  757*7057. 


CAUTELAS  DA  CAIXA  ECON. 

Compro.  Soluçoes  rápidas 
—  Não  perca  seu  tempo.  Pa- 
gdmento  na  hora.  Atendo  lò- 
monte  a  domicílio.  Sr.  Mi- 
rrnda. 


AMERICA" 


Venoo  tl*ula  só* 


MOVEfS 


Liquidamos 


cio  pfcprierário.  Tel.  226*6747  l 
ATêNCÁO  —  Baratíssimo  —  * 
Vendo  título  Motel  C.  Mirt>« 
Gerais.  t«m  msli  probltm:s  rv 
despasjs.  Tel.  257*1440  apói  ãt 
1 1 _ h-rai. 

COMPRO  açôas  da  D.-tmi^um. 

5  1122.0177.  _ 

CA'DE1RÃS  00  màraca'n~a  X 

Compro  1  ov7*>4~é-»8i 
juntâs.  Pego  na  hera.  Av.  Rio 
fico.  108  4  1703.  Tol.  757*5147 
—  L.  Cuorra. 

EMPff'ESA’  OE  lAxT~AEReo  • 

A  org.tni2açio  em  formáç.io.  ne¬ 
cessita  de  capliAlUra  para  sócio  ' 
ou  fÍt>.sncl>idor,  Cart*  parg  por- 
t‘ria  dêite  Jornal  sob  o  n9 

38  499.  _ 

FIRMA  d*  comércio  u  represen- 
lição  de  arirgo  de  papelaria 
e  material  tía  llmpera  necessita 
sócio  com  C'tpital  para  desen¬ 
volver.  Av.  Rio  Branco,  237  s/ 
507  •  ddi  8  ás  M  hs.  5r. 
Joroe.  ^ 

FLÀA^ENGÒ  —  Vendo  titulo  pi* 
Irún^laj,  223^56^  VV^rfir.  , 

FLUMINENSE  o  Caiçãrat  -  Von*  i 
do  títulos.  Av.  R.  Beo.  108  —  i 
s  1703  -  Tel.  757*5147  -  L.  i 
Guorra.  ' 

^VÊA-^GOÍF^CUiB  -  Vendo  J 
titulo  negocio  direto.  Telefone  I  I 
373*3206  -  7*t3-7713  .  243.2600  '  I 
IATE  CLUB  —  Vanda-se  Fítulo  |  ! 


. . .  camas 

Marquesa  dupla  de  le.  da  390, 
P  195,  arcas  de  lecarandá,  da 
490  p|  310,  soF««caina  Mero. 
casal  duplo,  dt  830  p|  579, 
meses  console  jac.  da  390  p. 
730,  sofanetas  Celti  de  310  p. 
160.  espalhos  e  console  de  pa¬ 
rede.  a  preços  s|  compatidgr. 


TtUfoni 


Brilhantes 

ióias 

PAGO  ATE'  3  MILHÕES  P| 
OUILATÊi  Cautelas,  pralarias, 
e  jóias  em  geral.  Mnlhpr  pre¬ 
ço  da  praca  no  momento. 
Atendo  a  domicílio.  Pugto.  à 
visla.  R.  do  Ouvidor.  169 
3.»  301 .  Tel.  243-5233  - 

Sr.  Cabanas 


Vtr  Vol,  da  Vátríaj  4'l6.A 


MQDAS 

RQUPAS 


utmoiiGAO.  Caniíri»  dc  oono 
c  icncla  UB.C  «rnnçio  p/DcInúo 
oe  made*ra  telhai  de  vidre  ar 
soalhos  tacos  madeiras  p/qat* 
pao.  R.  invàíitfcs  134. 
OtMOlIÇÂO.  Vendo 


Al  rsApi  OIIM  NÓVO  BLAfü 
DEI  nc  revestimentos 

o  BOM  GÔSTO  1*ARA 
AREOE  SEU  GOSTO 
-JQ  ecl-r  o  aveludados  e 
OO-OOI/  AQUELA  COLEÇÃO  BE 
ül/i:ilXJU»,ll)-j/l  PAPEL  DE  PAREDE 


- -  uma  estru- 

lura  mclúticj  p/i.ielp.io  completa 
21  r  31  «oeUcular  lóda  no 
p«Mtvio  desmontável  R.  Sena¬ 
dor  Alencar  1  Carnpo  de  5. 
Crisiovilj. 

OcMOUÇAO.  Vendo 


CALÇAS,  blutões,  lapat^t  ^9 
homom.  Coin.ora-iB,  pacij.it 
henf.  T*l.  222*3231. 

PERUCAS  —  Vertde-se  meie  pe¬ 
ruca  loura  •  meia  castanha.  Oca 
ileo  urgente.  Inf.  tel.  356-4246. 

perucas  Ssç.IIí  «“ifamaaíi 

oe  Mme.  lucli,  cèbeloi  nafu. 
ral»,  inielra.  nbo.  e  cn.nel,  o(l- 
eini  0/  pusiquer  ceniérto  em 
íu  '^^94  •  sua  parucê  va* 
ma  «  Iroque  por  uma  nova  ou 
reforme.  237-9576  g  256-2550. 
PnUCAS  alai)|ão  ravendatTorei 

t*  ”«•«  «•'•"*1 

160,00  inl.li(i  60.00  mll.  C,b.‘ 
(•  ledos  os  tamanhos  «  córei. 
Í7;  Í.®P***^*"*  ^35  i363.  Tel. 
237*6046  -  235*3081 . 

PERUCAS  INTEIRAS  NCrSlÕÕÕ 
fino  acibsmenio,  são  át  cibe* 
!oi  nuurais  fa.nca  lindei  ent* 
nos  #  fabes.  precea  Mpeciri  pe¬ 
ra  revendedores.  Av.  Goii>«i  i 
Frc  re  '76,  il.  eOt  -  Tetefone  I 
JS2.ÔV42. 


-  -  - -  urna  estru¬ 

tura  mntállca  comp.  71x31  c/do- 
bern.ra  oorta*  de  ferro  de  enro¬ 
lar  orn.iioi  decorativos  madeiras 
peroba  e  rige  limpa  s/pregoc 
caibros  v7mH.  assoalhos  gredoi 
«lonialt.  R.  Sen.idor  Alenw. 
p9_l  Campo  de  S.  Cristóvão. 
OEMÒUCAO.  Vendo  mll  mis. 
de  tacos,  i/innlai,  guilhotinas, 
portas,  telhes,  madeiras,  grades 
meía-ua,  assoalhos  ótimos,  por* 
tsi  ruiticai  antigos,  um  elevador 
Ohs  ‘  4  poradas  cabine  colonial 
R.  Beneditinos  19. 

HISÓS  PLASnebS  -  VubTpIi;; 

hpe  mármore,  terraisg  p,  coa. 
banh.  á«aas  salai,  leiei.  etc. 
Tal.  938*2189  •  Oeu  lef. 
TUOioS  furados  20x20,  pósfõ 
nas  obrai,  direto  olaru.  Mll 
9^-W.  Fofie  257-0145  Enirspas  , 


Cautelas  de  jóias 
e  mercadorias 

Compro  da  Caixa  Económi¬ 
ca  pôço  o  máximo,  cin  ouro 
velho,  loies  antigas  ou  mo* 
derniís  a  platine  e  pratas,  bri¬ 
lhantes.  Av.  13  de  A\aio,  47, 
saU  610.  Tel.  222*0348  -  £d. 
Itu. 


Animais  - 
Agricultura 


PAPEL  DE  PAREDE 


ANIMAIS  -  AVES 


bennpre 

Novidade  com  qualidade 
“mesmo"!!! 
ainda,  a  única  fábrica 
no  Brasil  com  oslamparia  veludo 
Rua  da  União.  1B  -  Tel.:  23-2725 


CACHCRROS,  lithole  policial  - 
Vande-íe.  Rca  Amaronsi,  180. 
junto  cemoo  do  Vasca,  leiefene 
2afl*:i77 

biN  AAURQÜES^CANfE”:^'  Q 
Canil  S  Léigcf  vende  lindos  h 
Ihotes.  727*4774. 

PASTOR  ÂVÊMAO  *■  'Ventfe-.i 
lindes  fílhatet.  Mídto  200.C0. 
fémei  150.00.  Tnetirames  ei 
paH.  T^  275*3943. 

VÊNOO  femee  nclor  el- 
felofon,  257.6SB;, 


TELEFQNES 


AIENÇAÒ" 


Itl.  32,  <2.  52.  23 
Ai.  26.  27.  .17.  28 
3?'8  26-9,  30.  rr.;»r 
256.ÍB01  eu  Av,  IJ 
)/20J9.  luir.  2-2  9317, 


VLrjOÈ.Sr  UTH  íjcíJ.  de  niJr. 

i.vi.i  «  p,  Sii,.  R.bc^o 

13  ioii  o  ir.  Jü.e  r.  dcincllpjo. 


S  -  Cl ASSIf IÇADOS  -  Jornal  do  Br«il,  d.o  folra.  17.?.69 


•  ENSINO  -  ARTES  ®  SERV.  PROF.  DIV.  Q  DIVERSOS  O  EMPREGOS 


PRLCI&A*1»{.,  «m  c<s(é  d»  IreiA* 
monto,  tio  lenhero  quo  tr«bâlh» 
loM.  com  filho  oit^ulAno.  do 
«mr>reQ.*id«  puta  todo  iorviço. 
que  so|»  figorotAmenlo  timpa, 
rrr,4ni7.:d;i,  de  Inj.j.rA  confintt^.i, 
educrtda.  «tÍAbclIzorlA.  FoldJ  do 
15  nm  15  dÍAi  ou  lodot  oi 
doininpok.  apÓ»  srrvfr  o  cafá 
0  adiantnr  o  ainiôco.  Salirio 
inictal:  NCrJ  170,00,  Tr.Var  na 
Avenida  CopMihtinn  1010  jipl9 
801  das  7  Ãs_8ni  Ha  inr»fihâ. 
PRÉCISA-SÈ  emprenada  para 
írdo  serviço,  dormindo  no  cm 
ptfue.  Exlnofiirie  relerúnelas  as* 
icio  f  linpera.  Piiqa-ie  bom 
«-  Roa  Reaeniof  199  —  apt. 
501  -  Ipanema. 

PREC1SA'SE  empregada  compe- 
tcnie,  c/reforóneias.  Oorme  no 
empr.  Ordenado  NCr5  150,00. 
Av.  Pauto  d<  FronliA  671  apt. 
601.  Rio  Comprido. 
PORTUOÜESAi  pari  tomar  cen* 
ta  ■  faitr  todo  e  serviço  da 
casa  d»  sanivora  com  manlno 
do  t  aisot.  Salirle  •  combinar. 
A(cndr-$o  dat  9h  is  10,50h  a 
das  18h  is  50h.  Rua  das  laran* 


COZINHEIRA  banquetoira  para 
câu  da  casal  da  irriamonlo 
para  trabalhai  om  JacarapaquE  a 
Tíjura,  Iraiai  raferõncia.  Dormir 
no  amprvgo,  taida  as  7as.*Foi> 
ras,  Ordfloade  a  combinar.  Tra* 
lar  oa  Rua  Francisco  Craca,  55. 
Tal.  :4a-0243.  Tijuca. 
COZINHEIRA  —  Pres.sa'ie  p.s- 
ra  poriucns  Ic.níT.a.  Irivial  fi 
na,  lavd  cem  miqoina.  Paí/s^se 
bem.  tratai  Av.  Ep.técio  Pe»* 
870  líplj.  304,  l^cfcrvei 
U7  I 

COZINHEIRA  Qf  Rua  Joi*  Higl- 
no.  262  -  Tijuco  -  Eaiqcm-sa 
clacum^ntoi  e  felarúnc<ai  — 
NCrS  1  5  0.00.  Apresentir*ss 
nmtnhã  8  it  12  h$. 

COZINHEIRA  ^  -  Com  multa 
Dfáticj,  referência  de  om  ano, 
onra  lavar  na  máquina  e  (aiât 
Rua  General 


COPEIRA  —  Urtjcnie  -  Pare 
crsai.  P.ioa-te  bem.  D.  lúcia. 
747.3101. 

t  C  P  1 1  a'í  RUM  A  DE  A  -  p  rV 
Ciir-i«  c'  prai  :a.  ta  ge-sc  r«- 
Icron:  s.  Rua  Pref.  AlIrcJa  Go. 
tnn  31  »el.  246,0872  -  Bal.Hr. 
11^. 


PícCIbA  Sf  Loí.ntieira  vK  •  I 
aue  durma  r  paise  alnuina 
rcüpi  Ar.  Atlant  ta.  2316, 
IO.  201  Entrada  «le  t:rv.ço 
Címpas,  7. 
PiscCISA.St  dt  B  üs  Whs, 

PuiM  cnrtnlM  e  ir.iíjj  r 

a  pMsar  D 

aT  .ipio._20r _ 

PíiCCiSA  5E  -  Coelnheira  •».- 
vial  simpvn  que  qsuo  roupa 
p.ira  P2qu«n.r  f.imfl  fl,  OrdCl^A• 
dot  100.00.  R.  I.iteieroí  2V6- 
óvl  ^o.íjcne  57-4404. 
PRECISA-SE  de  uma  cozinheira 
c/pr&ticd  pera  trivial  fino.  Orde¬ 
nado  NCr5  I50«CO.  Cxlqe-se  ra* 
ferCncliís.  Dnmlngo  livre.  R.  Sá 

Forrelr.1,  25 ^_I09  and. _  _ 

PRCCISA-St  CczInKc  ra  c*e 
f6«m3  C  fogSa,  P*r.l  4  pSS33.‘4. 
EACiuiivamente  p*ra 
Crdensdo  IjO  a  160  e.nknne 
tswpcièncía.  R,  H;'irio  òe 
GwUveia.  30  aa.  M02,  Hnai 

236-CCSl.  Ctpat.-Utig _ 

PTECISA-SE  da  cernheira  oua 
c:nhiça  lrivfí.t  varíôda.  Rui  Sã» 
Fn^ncisco  Xavior  130  an»:.  303. 


Granias 


Mõça 
'uptes 
Aníbal  Morciro. 


.NOTAS  avícolas 

•  A  Unllo  Bioílleii-tt  de  .^vtciiltijra  —  UBA 
—  Infornii  oue  (i  intia  pilnclpnl  cln  aiiml  .Adml- 
nlnracão.  alravís  «li*  if5:.l:JvAo  eonjuiiu  de  .sua 
«Urctorlíi  e  Junia  admlnwi.rttilva.  cm  rcunl/io  r^a- 
l-2ada,  reccnteinentc,  é  promover  o  aumenw  do 
consumo  dc  avea  c  ovos  no  paia.  No  Esinilo  ilc 
Sío  Paulo,  a  Associação  Paulista  dc  Aviculuua 
já  tomou  as  primeiras  providências  para  csinuu- 
rnr  luu  movimento  planejado  «  pennanente.  vi¬ 
sando  ao  aumento  do  consumo  de  avc.s  c  oves  — 
Informa  a  UBA.  E'  Intenção  da  entidade,  agora, 
iniciar  traballio  semelhante  ua  área  do  Cirande 
Rio  e  para  tanto  íol  constituída  uma  comlss.ão 
que  Xicou  encarregada  dc  trator  déste  assunta, 
junto  a  todos  os  Interessados.  Integrara  a  comis¬ 
são  os  Srs.  Caraerino  Duarte  de  Oliveira,  presl- 
<icnte  da  Cooperativa  dos  Avicultores  de  Jnenre- 
pagiin;  Arnaldo  Simões  Flllio,  vice-presidente  da 
UBA  e  presidente  da  As.soclaçno  Carioca  dc  Avi¬ 
cultura  e  José  Paulo  dc  AMvcdo  Sodré  Júnior, 
presidente  da  A.S!tociação  Pluniincnso  dc  Avlcul- 
uira.  Os  Interessados  cm  a^lrcsentar  sugestões  só- 
bre  o  assunto  doveráo  escrever  para:  União  Bra¬ 
sileira  de  Avicultura,  na  Avenida  Nilo  PeçanUa, 
n.»  12,  sala  419.  ZC-P,  Rio  —  GB. 

•  Os  obaledoui'os  Inglcse.s  modernos,  como  o 
da  Phnm  Bu.xted  Chlclcen,  localizado  no  condado 
ele  Sussex,  estão  utilizando  cngr.vdados  de  plás¬ 
tico  para  o  transiwrte  da.s  aves  vivns.  Ê-sses  en¬ 
gradados  são  mais  leves  c  nuals  fáceis  dc  desinfe¬ 
tar  do  que  os  de  madeira  c  cpreseninm  a  Imiwr- 
tante  vantagem  dc  serem  Inquebráveis, 

•  A  gi'nnja  de  Lorde  Hilllngdon,  em  Efsex.  foi 
a  primeira  organização  avícola  inglesa  a  adotar 
0  sistema  dc  ambiente  controlado  para  a  criação 
dc  frangos  de  corte.  Nes-se  sistema,  os  galpõe.s  são 
hcrmòticamenle  fechados,  cora  teto  e  imiedcs  iso¬ 
lados  e  tanto  a  Iluminação  como  a  vrtullaçno  são 
artificiais.  Na  granja  de  Lorde  Hllllngdcn  são  alo¬ 
jados  IG  frangos  por  metro  quadi-ado  dc  piso,  l.sio 
V.  o  dõbTO  da  lotação  recomendada,  na  Guan.nba- 
ra,  para  galpões  comuns.  Os  frangos  são  abati¬ 
dos  quando  atingem  1  500  a  1  600  gramas  de  pê- 
so  c  para  criar  36  inll  aves  são  empregadas  ape¬ 
nas  duas  pessoas:  um  gerente  e  um  auxiliar. 

O  O  cx-avlcultcr  Eduardo  de  Almeida  Rets. 
autor  do  livro  O  Pinto  e  a  Senhora  Sua  ãlãc  está 
preparando  uma  adaptação  do  trabalho,  atuali¬ 
zada  e  escrita  cm  inglês,  para  atender  á  enco¬ 
menda  dc  uma  casa  edliõra  norte-americana.  O 
livro  do  Sr.  -Almeida  Reis  —  cuja  primeira  edição 
esgotou-sc  cm  poucos  mc.ses  —  conta,  cm  estilo 
humorístico,  mns  com  base  técnica,  as  porliJécla.» 
dos  criadores  para  poderem  otifremar  as  dificul¬ 
dades  do  negõclo. 

•  CoiUlntia  sem  alteração  o  mercado  para  fruii- 
gn.s  de  corte,  vivos,  na  Guanabara.  Os  afaatedou- 
ros.  na  dependência  da  qualidade  da  mercadoria, 
rstao  pagando  entre  NCrS  l.fO  e  NCr^  1.80  pelo 
quilo. 

•  O  profc.'sor  Paulo  Dacorso  Pilho,  consultor 
cientifico  do  Laboratório  dc  Pesquisa  Avícola, 
acaba  de  ser  reconduzido  para  o  ConseUio  N.acln- 
nal  de  Pesquisas.  O  professor  Dacorso  vem  sen¬ 
do  indicado,  succssivaincnic.  por  quatro  períodos. 
nci  mesmo  cargo,  participando  atlvnuiente  dos  tra¬ 
balhos  da  Com!.'.são  do  Agricultura  c  Veterinária 
do  Conselho,  do  qual  ê  também  membro  do  Pe- 
lor  de  Veterinária  do  DejarLimeuto  Técnico  Ci¬ 
entifico  c  da  Coml.s.siio  de  Pó.s-Oraduação. 

«  .A  livlstn  GLKKA  —  órgão  oficial  da  Cun- 
federação  Nacional  da  Agricultura  —  estã  de¬ 
senvolvendo  uma  campanha  para  angariar  novos 
assinantes.  Esta  revista  mensal,  que  é  multo  bem 
Impressa,  dá  uma  imporlnncla  e.specinl  aos  namin- 
tos  avícolas.  Os  Interessados  em  n.ssinnr  a  re¬ 
vista  GLER.A,  em  condições  especiuls,  devem  es¬ 
crever  para  a  Editúra  Milnrt  Ltda.,  na  Avenida 
General  Justo  n."  275-B.  8,"  andar,  grupo  801. 
ZC-39.  Rio  —  GB, 


E/.U>BtCAOA 


-  -  - -  purj 

O  ififvlço  do  3  peito^i  «  Ro4 

SílvoifA  MdrHqs,  M6  ipiq.  903. 

<^reií^ _  _ 

FMPREOADA  p.  caij»!  fl 

Ihoi.  Preciio-ie  A  Aw.  Ccpatfl 
mn#,  75  .tpTO.  6S4. 
êAU'REGÃ'0Á  -  Todo  Mfvlco 
títzl  -  «oíínhflndo  licm  -  dii; 
7.30  At  19.C0  —  0.irm8  lor* 
••  OruerAõOot  150.C0  -  Rui 

Condo  792/5C6. 

TMl^REGADA  parji  tocle  larvico 

Ho  poquoAM  f«m]|i4.  RrocíttO-se. 
2  ds  Dszembro,  l-O  Apto. 


PAGAMENTO  DE  DIVIDENDOS 

A  Orfex  Imobiliária  S.A.  comunica  que  estão  sendo  pagos 
os  dividendos  do  exercício  de  1968  e  anteriores  e  solicita  aos 
acionistas  que  ainda  não  o  fizeram,  providenciar  a  substituição 
jdas  cautelas  do  antigo  Banco  do  Comércio  S.A.  pelas  novas, 


nccjueno»  lo/víçoi.  .  . . 

.}  3C  l  ^ _ 

COZINHEIRA  —  Prccii«>t«  p5<* 
pftCuenA  fitrnílU  de  irdramenio 
trivial  veríado.  Exlqe-ie  refe- 
rcntiín.  Pfiiie  do  FUfqenoo  n.® 
100  Hnto.  501.  Tel.  245-6531. 


Kl.  _ 

BMPREGAGA  -  ledo  í^rvlç» 
pequem  famíli*.  coxitihando 
bem,  c;m  raforêncío».  120,00. 

Ruã  FernoriilrA  Guii>tA/tet.  6. 

3p.  101  —  C=moca  ne  Rue  de 
Paiiaoem  B:L>f3qp. 
EMPREGADO  menor.  PriHie-io 
p«ra  lorviço  llmpeii,  Cat*,  ccm 
mida.  NCr$  60,00.  Rua  Tava¬ 
res  Battok,  79  Catele. 


de  sua  emissão.. 

Para  maior  comodidade  dos  Srs.  Acionistas  residentes  na 
Guanabara,  pedimos  que  se  dirijam  à  Seção  de  Valores  do 
Banco  Português  do  Brasil  S.A.,  á  Rua  da  Assembléia  n,°  23, 
sob-solo,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  —  GB,  no  horário  de  12 
35  17  horas. 

São  Paulo,  15  de  setembro  de  1969 

ORFEX  IMOBILIÁRIA  S.A. 

(a.)  Virgílio  Queiroz  Junior 
(a.)  Francisco  Rodrigues  da  Cruz 


OCAVEillCAS  •  Vo:6  nue»  tn- 


LAVADEIRAS 

PASSADEIRAS 


bn  hf-r  vfnh.s  Jtjjr.re  rreiina  H  R, 
Cende  Úznf  m  369  s/  9C4  cu 
rpue  tcb.  228.4736.  234  4276. 
ÔOMESTICA  c/  prática  da  forno 
e  fogão.  Exioem-ir  cíirteire  e 
rofiirôncÍ4«.  Rua  Conda  de  Bon. 
fim  74  apt.  401,  Pere  dormir 
no  emprêgo. 

EMPREGADA*  - 'PreciiJ-ie  de 
«jma  para  corinhar  «  arrumar. 
Ordenado  NCrS  100,00.  Pede-ie 
referúr^cias.  Rua  Pertlm  da  SUva. 
444  -  ap:.  204.  Jarénieíraa. 
EA^“REGAbA  ■  Ccxlnhnr.  qai- 
t>  t.  >ava*  RigvNTiAi  pecai  •• 
120.00.  Ciin  referànciat 
—  2  domingos  de  folga,  ~  Rua 
Sa  Ferreira.  134.  •pt./40l.  Co- 
oawtoana. 

EMPREGADA  que  saíha  coxi- 
nh.ir,  lavar  e  pavMr  para  3 
oj^uas.  Pode-te  rekránciat 
fraiar  S.  Clemenle.  514.  ap 
031. 

EA'.P2EGÁDA  OOÃNESnCA.  Pre- 
elia-ie  para  cezhihar,  forno  e 
(cgáo,  <é  penar,  cem  batianie 
prática.  Paga-te  bem.  Traian 
Rua  Prcfrissr  Gabiao,  229  epi. 
301  —  Tituca. 

EMPREGADA  —  Precita-$e  eoii- 
nhondo  bem,  p/iotio  tervieo, 
7  peuoai.  Exíge-ie  boas  ref. 
R.  Srnador  Verguoiro.  154/002. 
EMP'REGA'0A  -  pr~ecísd-sa  p«- 
r.i  cozinhar  e  pastar.  Casal  e 
um'  crlanca.  Ordenado  NCr$ 
ICO.OO.  Pede-se  referencias.  Rui 
Antonio  BaiíHo.  126,  apto,  101. 


PRtCISA-SE  de  ompragadâ  mòca 
ou  rapac  p/irsdo  tervíco  3  pess. 
durma  emprágo.  R.  Barão  Mos- 
quiii).  655  fdi 

PRCCtòA-SE  empregada  com  boa 
.iparoncí.i  e  otíma»  referencias 
p.ira  Ioda  larviço  para  família 
de  irato.  Poga-u*  bem,  Flamprv. 
go.  Fone  245-0805, 

'S.ENADCR  VERGUEIRO,  35~~ap! 
1102,  empreq.  a%soada.  educa¬ 
da.  precifo  dai  B  às  16  lu. 
■More  rifr»io  documcrttci,  refe¬ 
rencias  . 


LÃVA06lãA".PAS5A6EJRA  -Pre- 
cisâ-se  com  pratica  referen¬ 
cias  e  documentos  ^  Para  der- 
mir  no  otnprcgo  à  Rui  Almiran- 
le  Gomes  Pereira,  59  Urçg . 
OFERECE  lavadeira,  dorme.  Não 
serve  nparramanio.  Tel.  9143029. 
Of'EHÊlZc-S6  uma  pesradeira, 
10.00  por  din.  Trator  pele  fone 
245-961^  10  horat  ás  3  horas. 
PREG$À-$1  de  lavadeira  salário 
NCrS  100,00.  Ru.«  &.  Ribaíro 
n9  587/802.  F.  257-6369. 


empregada  í;do  o 


_  .  .  _  _  na 

na-ie  bem.  Run  Pí-‘  251  '207 
Tel.  45-7965  -  56-6339  Judim 
0Mnn.C9. 


EMPRIGADA  ~  Precls»-st.  Ord. 
NCrS  100.00.  Não  ilernie  no 
•mprêgo.  Tel.  252-2B9S.  Fode.te 
rafarSncIss. 


MPREGÁDA 


-  --  _  Prechit-jo  pera 

todo  srrvico  que  durma  no  em- 
préqo.  Referências  Av.  Henrique 
Valadares,  90,  ap,  43,  esq.  Pça. 
Crui  Vermelha. 

EMPREGADA  ~  Para  tcdT  líT 
viço  de  3  peisoai.  T-rsoa  har 
dsi  9  às  19  hc-ras.  R.  Xavier 
di  Sllvet/a,  40 ''401. 
EMPREGADA  -  Pagn-ie  be*?*. 
Irnrar  rva  Rua  VIsCOncIc  de  Fi- 
Dueiredo,  63/404  ^  Tllucs. 
E'\V'REG4rDA  -  Pfeclsfl-ie  p-ira 
arrumar  e  ajudar  na  eo/{nh.i. 
Dnrme  >«0  empréqo .  Ordenado 
NCr'  130,00  mensais.  Tralar  n.i 
Av.  Edi'on  Par-soi.  944  -  Te’. 
-*/fi.0?-‘5  Tlluc.i  . 
F^fPHEGAOA  Prcc‘ii-ic  na 
9ua  Joaq-iim  Távora,  78.  Eno- 

Núvo,  _ 

rMI^REGAO.A  -  Para  cmaI,  dor- 
no  ssrviro  —  NCrS  I3Q.C0 
T-njIer-s.  43  -  701. 


Lawiitmo  Eeirunico- 
in^iés  mlaribtvo. 
Tu-*mai  ovquunaft  que 
perm‘tom  que  caea 
alvno  Unnu  a  alençja 
que  merece. 


COZINHEIRAS 


PRECISA-SE  de 


.  _  uma  emprega¬ 

da  para  lavar,  passar,  •  cosi* 
nhar,  que  nâe  durma  no  am- 
prego,  paga-so  btm,  tratar  na 
Rua  Gustavo  Cama  145  no 

Máior. _ _ _ 

PREClSA-$Ê  de  uma  lavadoua 
«  passadeira  com  prálica  do 
rcupa  tís  t^ato  para  casa  de 
pequena  famiíia  da  tratamento 
a  Rua  Ponret  Correia,  98.  Paqa- 
SI  barn  e  não  trabalha  ao. 

domingos. _ 

tlNTU^ÃRIA  —  Preciia-se  passa¬ 
dor  oFeniita.  Rua  Ana  Nér,, 
6.92.  Triagem.  T  e  I  e  f  o  n  e  t 
261-1105  _ 


Companhia  Central  de 
Abastecimento  -  COCEA 


ATEKCÂO  -  COMPRO  1  pUno, 
masma  orecisondo  rapaioi.  Te¬ 
nha  urgòncla.  Pagamonla  Ime¬ 
diato.  Te).  256-5093 
ATcNCAO  —  Compro  piano  de 
riuâlquBi  marca  eu  tipo  nagé- 
cio  répidis  e  à  vista.  Telefone 
h  ie  257-1596  -  Urgente. 
COMPRO  1  plaise.  de  use  par- 
titular,  de  cavds  ou  armário. 
Pen-í  bem  •  à  vUia  Unjonie 

TH.  222-8168^ _ _ 

P1-VNO  PléVÊU  vendo.  ledo  em 
|a:3í",ndà.  cordas  rruradas,  ce- 
mria’..  faclas  marfim,  etimo 
i:m.  NCrS  850.  Rua  Pref.  Quin- 

i  r.  dn_ya|e,  37  -  Eiracio. _ 

PI  NO  —  Vendo  Mlm-pianO, 
|*vla\  de  marfim  on»co  no  Bia- 
til  eile  piano  pertenceu  ■  Ral- 
nh.s  d"  Sueeia  ver  i  Rua  Tn- 
bl  s  Msicoso  n.®  331  apto.  s/ 
163  Dd.  Ci^nceicão, 

PIANO  Playol  vende  em  J»<»- 
#*nd«.  h«a  sonoridade  te- 
c  ada  marfim,  650,08.  Rui  An- 


CurbOfdo  con*ir.*s4ÇÍo  para 
dtvefiQS  nivuia- 

matrículas  abertas 

início  das  AULDS: 

7A  DE  SETEMBRO 

I  IBEU  ■  INSTITUTO 
BRASIL  •  ESTADOS  UNIDOS 


EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  N.”  07/69-00 

A  Compunhia  Central  de  Abasiecimenlc  -* 
COCEA  receberá  em  sua  sede  a  Av.  Marechal 
Câmara,  314  —  3.®  andar,  até  as  14  horas  do 
dia  18  do  corrente,  propostas  para  aquisição  de 
3  000  (trés  mil)  SACOS  DE  FEIJÃO  PRÉTO  DO 
SUL,  NÔVO,  OU  UBERABINHA  (ENVIAR 
AMOSTRA). 

Deverão  ser  indicadas  nas  propostas: 

I  .  prazo  de  enirega; 

2.  condições  de  pagamentos; 

3.  prazo  dc  validade  dos  preços. 

O  Edital  a  que  se  refere  a  licitação  em 
rausa  poderá  ser  obtido  no  local  supracitado, 
bem  como  quaisquer  ouiros  esclarecimentos. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  setembro  de  T969. 

A  DIRETORIA 


DIVERSOS 

CASEIROS  —  Procifa-te  camí  ou 
homum  s6,  jardineiro  para  liiio 
C/p/íMcâ  a  rcfert-ncla».  Ira^r. 
R,  P.'ofe»or  Valadares,  1 17. 
238.5969, _ 

CASÀL  —  Para  residên¬ 
cia  de  senhora  só.  Ele, 
para  chauffeur-copeiro. 
Ela,  para  cozinheira-a.'- 
rumadeira.  Dá-se  pre¬ 
ferência  a  eslrangeiros 
e  exige-se  referencias. 
[Tratar  com  Dona  Evan- 
Ipelina  pelo  telefoi  2 
^7j478L _ 

CÕi-EmÒ-fAXIMtISO  r-cecí 
íè’it  com  prática  clo  tervi«,o 
e  referencias  de  caia  dc  traia- 
menro.  Anrc«n*ar  documento». 
Òa'mlndo  «o  einprcgo.  Rua  Ai- 
mÍi'anTi  Geme»  Pcrciti  n9  i9 

-  Urca.  _ _ _ 

FAXÍNEÍRO  rwa  dunnã  r^o  nm- 
pràçjo.  p^ociii-ie  —  pua  Mur- 
Q_:a  de  9.  Enq.  Nôvo. 

’  PiiClSA  1  íjdforo  ov#  fimpiz* 
f  nt^ndaóai  rcfcrènci  i  a  rii- 
ocniâve  .  !•'.  236-3776 


EA^PREGADA,  PrecÍ»<i-»o  para 
todo  serviço  em  cata  de  3 
nostoti.  PaqA-ie  bem  rnat  evi- 
oe-jc  roferônclfli.  TraUr  à  Rua 
Uruncai,  506  apto.  801. 
F.MPREGADA.  PreritA-ir  n  a  f  a 
todo  tervico  de  famlIía  pequena. 
Ordenado  120,00  pe<k-te  refe- 
rêncis*.  Rua  Artur  Be/narde»  34 
ap.  1C2.  Catele.  _ 

FMfREOADA  —  P^-ecisa-se  parn 
todo  tervico,  oiel  tm  filio. 
B.ifâo  de  Me;rtuit,i  n?  595  apl® 
501. 


empregada  —  Pre«U»-ee  para 
cattnhAr  f  arrumar.  Exigem-ta 
baa  aparência,  multa  pratica  a 
rfffaranciat  dt  1  ano.  Ordenado 
NCrS  160,00.  Rua  São  Ctaman- 
In,  ISO  •  apto.  002. 
OFEREÇO^  COZINHEIRAS,  for- 
n.-íjç«á:.  trivial  fino  9  de  ta- 
ti:  tarvcQ  cjm  documanret  e 
muito  b:ii  '«fcrèr-tià».  Agên- 
clt  A  >>mâ  de  D.  O'oa  •• 
237-7191  Av  Ccpjcabana. 

5j4,  •>?.  _ _ 

ÒfERECE-SE  coíínhalra,  forno 
C».m  mirtha  prima  faz  tedo  ssr- 
vies.  42  e  45  anet.  Semet  mi- 

noirai  -  Tel.  243-1365.  _  _ 

OFEREÇO  ->  Cotinheira  :op. 
arrvmadaira  cirm  documr»,  e 
referênciai.  Agcntia  Riachuelo 
talafona»  23J-S556 
OffRECE-SE  coíinholra  fina  - 
Rd-  8  anos.  Sou  cararinenta. 
Evre  hclc  -  Tcl  222-2S30. 


Av.  Copacabano,  C60 
4.U  andor  -  l«l. :  257-1*112 
K.  r/c»co.  90 
lO-'*  anjar-  {«»:.  222-C053 
'•CL*'.»  coq  RcrmctnaDO 


EMPREGADA  todo  tervlce  durrr- 
fora.  »at.  fi.aO  h.  NCfS  120.00. 
Poierôncioi.  Velun*Arir>t  Perri.., 
.“«áS  cp*o.  31:3. 

^M^REOADA  precUa :«  com  rr- 
feréneia,  rrat.v  denoit  d.i!  12 
horas.  Rua  Breijamlm  Cv7n>  ?n‘. 

49  apto.  701  jG-ófU. _ 

EMPREGADA  —  Prcc‘sa-ie  ia'i'> 
lervíça,  tom  fi  Iwi.  Av. 

N,  S.  Cep-teabana  324.  ap.  30. 
Referenciai  oii  cirreir*. 

empregada  õòmestíca 

Precita-sc  de  uma,  C-sm  rrte 
rcnsiis  e  carteira  pífr  tfrvlers 
do.-néif-c-»  em  peral.  0-‘rfenad: 

»  c-mbin-f.  ■Ayekfl-^tar-T  ,1 

Ar.  A«  finfei,  4  002  apt.v  1001. 
E-wersGÃOA  '  Pr^-c^vfe  ov 
fde  de  c»f»i  c:  n  I 


SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS 

DIVERSOS 


COZINHEIRA 


pcuuena  família,  todo  o  torvico. 
lava  roipa  miúda,  Ord.  NCri 
I30.C0.  Te(cf,^^25l.  Ipanema. 
COZINHEIRA  —  PraTito  forno 
fcgâe.  c  documani,  reftr.  da 
tnait  dft  nne  p  cata  tratamnnte. 
Excelenta  ordanade,  Tnl.t 
22Ò-8043.  R.  A'lrealft  Ovarta.  447 
fanira*  ni  R.  Eufice  Civi)  J. 
tt:lân'ee. 

COZINHEIRAS^-  >tcc,»a  aua 
t»o.  2  dc  íerno.  I  ds  trivial  e 
1  de  frdo  icrvKo.  Qrd-njdos 
de  IBQ  a  300  mil.  Traacf  do* 
cwmâniM.  Doriuen  no  emuré 
rre.  N.I0  Quero  diariif.u,  Aj, 
Ccoacabcna,  534  ao.  402  0 

01f>. _  _ 

COZINHEIRA.  Preeisa-tt  em  c^sa 
de  3  pe?to.ii  que  dt*  rafercociaa. 
Rua  Hiddcclt  Lobo  376  aoro 

2C3.  _ 

COZINHEIRA  —  Praciia-^B  de 
uma  com  muita  prilica  da  for¬ 
no  a  fogáo  para  traUalhar  am 
caia  da  paquana  família  aitran- 
gaira.  Dava  tar  boa»  refaran- 
cia»  a  dav«  dormir  no  tmprè* 
90.  Paga-ie  NCrS  220,00.  Rua 
Gv.lavo  Sampaio  438  —  apto. 
802.  Irma  -  236-2440 

cozinheira'  " 


Declaração 

DOCUMENTAÇÃO  EXTRAVIADA 
A  SOCIEDADE  DE  PESQUISAS  E  PLANE¬ 
JAMENTO  —  SPLAN,  estabelecida  á  Rua  Mé¬ 
xico,  numero  31,  conjunto  1701,  parte,  inscrita 
no  Cadastro  Geral  de  Contribuinles  do  Minis¬ 
tério  da  Fazenda  sob  o  número  33.163.452  e 
na  Secretaria  de  Finanças  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara  sob  0  número  056.966.01,  comunica 
para  que  surta  os  efeitos  legais,  que  ocorreu 
D  extravio  dos  seguintes  documentos  que  lhe 
diziam  respeito:  livro  diário  número  1,  livro 
razão  e  documentação  de  contabilidade  refe¬ 
rente  aos  anos  de  1963,  1964,  1965,  1966, 
1967,  1968  e  1969. 

Tendo  a  ocorrência  se  verificado  em  vir- 
turJe  de  furto,  dela  foi  registrada  queixa  no 
5.“  Distrito  Policial,  sob  número  1939,  confor¬ 
me  certidão  da  repartição  em  epígrafe,  extraí¬ 
da  e-T»  10  do  corrente. 

Rio  ds  Janeiro,  15  de  setembro  de  1969. 
(a.)  José  Arthur  Alves  da  Crui  Rios 
Diretor 


Super  synteko 
Dedetização 
Tel.  225-2245 


q>:-0*  r**'* 
Rui  Psdta 
-  21  Pra- 


aul»m.>tico  *  pfCfui.  1t  n 
ftroúa  p'  CkefR  26l'3737. 
a"  OETETIVI  GONZALEZ In- 
««{tiq-cGiet  partictftacA»  am  ga- 
rjii.  ExitB  •  sigilo.  R-  Andrrifa  , 
Partanca,  34  —  ap.  303.  Tal  , 
732-7166  >  Catata 
ATENOE-SF  —  Racadoi  lelafôm- 1 
(O*,  comatcl»*»  a  partieularei  • 
Strvlço  pacítilB.  Máxico,  70  « 

)  103.  lai.  242-3355 
contador  Oacpachanta  -  La- 
gaiiia^ão  am  48  hr..  a<aMam-*.a 
ascrlti  niDima  atraia.  alt(*raçno 
arquivamanta  da  ata  da  iBrlp- 
ifadi  anoitima,  nulas  da  rtcolht- 
m^itla  INPS,  fCTS.  I.  Randa  — 
Tal.  732-9073 

OCTETIVC  Fartala.  Ifivattlgatea» 
narticvlara»,  flagraniat,  provas, 
folegrafiat,  longa  prática.  Sigi¬ 
lo  abiotulo.  Tal.  223*8727 . 
DETETIVE  FERNANDES  -  Tal.t 
345-3141  IfivasH^^acòa»  altaman- 
ta  cofiFidantlais  R  Brnia  ll'hoa 
n.B  10/407.  Catola.  Tricfona 
245-3141. 

EMPREITEIRA  lOFFÊP.  ITOA  - 
Pinturas  ravistímaniot,  pasti¬ 
lha»,  reforma»  tia  ptadlas,  ca¬ 
sa»  f  aps.,  trnlacB  a  pracB  mó¬ 
dica.  Praca  Tiradanta»,  9,  %/ 

1101  Tal.  242_719B. _ 

FMPREITC-IRÒ  -  Rtffumã  da  -a 
rai  c  •ir'!,  pioturi*  em  rr*pl. 
Tfil.  252-0287  Sr.^Mario  Odoado 
EMPRESA  BflAStl  LTOA' -  Er-a- 
cota:  Rafoimas,  Pinivrni  «m  Ga. 
râl  da  catai  nradíot  a  aotot- 
Sarvito»  hidráulicos  a  alai-  Pra- 
(a  mútftCB.  Orc.  »/comp.  Snna- 
der  Oanta»  117  »/  1410  fnr»» 
242-5634, 

,  LETREIROS  lumirtos*»  plisfre», 

I  nas,  naon  iv»  flvorauanta. 

'  Conserto»,  reformas.  Dá*sa  or- 
I  camanlo.  Tal.  229-3S12. 
'C9VlCOS  íie  b;Tií«;ro  act»*- 

ç’:ij  off  «laTMf.r*)  '•u 
i*  46  9697  «  48.5T89  cim» 


PROFISSIONAIS 
DE  ESCRITÓRIO 
E  COMÉRCIO 


flPMA  IDÒMEA  dplica  o  Ic 
fjílin*o  sgper-syntolío  com  5 
nruso  tfc  gar.snita.  Pinturas. 

Diáriamcnic.  dvts  6  ns  20 
Mor.iS.  Incluiivc  domínqos 


EMPREGADA:  PracUa-sa  para 
vasa),  out  lenha  raFarancIas.  R. 
Uruguai,  533  apl,  702,  Tljuca. 
EMPREGADA  —  Precisa-se  tfe 
Sta.  Pnrtüovú^a  ou  Fioanh^fa 
com  murta  prática  «  referencias. 
Rua  Fábio  ri.i  Luc,  461. 


MCÇrs  -  uO  «  30  an;»).  Au- 
aliar  ds  secrolána.  NCrS.... 
1EU.C0  mensai,  Horifio:  15 
»s  22.4S.  fio.»  eofdJ.  d-sícmbs* 
racôda,  d9t*'ògràfa.  Tratar  4*.- 
la-r*  entre  12  «  l4m.  Cv*so 
Squema.  Rua  Álvaro  Alvm  rt,** 

21  -  I3.t»  and. _ _ 

MOÇA  —  Prccíia-ít  de  n-óça 
para  cicríiório.  falar  c/  Máilo 
•  parfir  Jiis  9  hora».  Rua  Conde 
de  Bonfim,  370  lali  603.  Súor'.» 


AUXILIAR  DE 
ESCRITÓRIO 


,MQCA 


prat.ca  CM8 
carta  m,  Ru.i 
•:t.  236  1235. 


AUXILIAR ~ESCR|IORIO:  O  P«vl. 
tháo  precisa  da  mòça  com  boa 
aparência,  bou  ieira  e  alguma 
datilografia,  frniar  á  Rva  Ria- 
chuelq.  n^  31SA  c/Sr.  José 

Míir<j,  _ 

AUXILIAR  asc.  250,  Aux.  Conl. 
c  muil»  prática  a  conhec.  ma¬ 
quina  mod.  31  (abarlo),  Meça 
copista  Innl.  450,  D«t.  maq.  eial. 
SOO,  Telefonista  Paga»  al6  28 
ane»  «  ginásio  300.  Comprador 
:om  currieviium,  retrato  800, 
Datiieg.  p  90  dia»  1  800,  Oa. 
rrtnhicia  piaiot.  cone.  armado 
)  OvO,  Fatvrista  fm)  300,  Dalílog. 
350.  Oalilof,  bo«  Inici.  asiane- 
grofín  400  —  Almte.  Barroso  n.** 

6  1307.  _ 

auxiliar  ÊSCRUORIO,  mõca 
oati)u'jr&ía  prática  gorai.  — 
250.00.  Larga  Sâo  Francisco,  26 

i  618.  _ 

aUXUIAR  P  OEP.'DO’>ES50AI 
—  Precisamos  da  rapas  da  19  a 
22  anot,  c’  prática  am  folhas 
da  pagamantos,  INPS  •  FGTS, 
sando  nacttiário  »abar  ascraver 
a  máquina.  Otlma  ambienta  a 
salário  inicial  basa  do  NCrS  .. 
350  400,00,  Tratar  na  Av  13  da 
Maio,  23.  gr._613  4. 

AUXILIAR  Pl  'ESCRITORIO'  ^ 
Precisamos  da  moça  c;  ginásio, 
qua  lanha  trabalhado  anterior- 
manto  rm  iscritorie,  Inclusiva 
qua  saiba  ateraver  a  máquina. 
Oiimo  ambionto,  samani  do  5 
dia»  0  salário  (nÍcÍ4l‘do  NCrS 
300,00,  Tfjli/  na  Av.  13  da 
Maio.  23,  grupo  613  4. 
AUXILIARES  -  T  eKrÍf.''t>  Ji- 
careo.  pratica  3  anas  250  — 
Moçts  €  pretica  e  baaa  clats. 
250  400.  Av.  R.  Branco.  151  i 


7AÕCINHA  12  a  15  ano»  rcipon- 
»áv*-l  rllisr  erhnr.i.  R, 

Leilão  17  ao.  20),  "rq.  Haddock 

lôl^. _  _  _ 

MOÇÂ  de  25  «  30  jincs  educada 
cem  refírcncíis,  itmir  crnl»  rie 
cr.>Rc»  cor  tclade  etcola'.  Rua 
Hilário  da  Gouvaie  18  so.  102. 
7**iCCINMA  que  goste  dt  crian- 
<3  oara  aÍr<dor  cuidar  menma 
13  ti'C'.ej.  63.C0  R.  la^anleí- 
197.  ao.  Í03  -  Ref.  eu 
frrnnr>s.tvnl. 


A.)ll.-.nia>  t  u  Mnuclo» 
5  .110!  de  garentíj  Oesconlo 
p  .Q(vlr,a!  «cinia  ilc  **0  m. 
lru'.''0  imcdialo.  R.  Senídor 
Oantí!  n.  117  1717  Iclolone 
757-72ill.  Dedetlnãe  sráli» 


ãinC.lNlZ.lÇAO  —  Foniin  roccnlcmente  concluf- 
dos.  no  ccmro  dc  trelnnmcnlo  ria  Massey  Pergu- 
.'on.  om  Lençóis  Paulistas  ISPI  riols  novos  cursos 
ric  Irciiiamciito  sóbre  a  nova  Unha  dc  mãtuiinns 
•agrícolas  MF,  destinados  ao  pessoa!  iccnlco  doa 
dlslribuldore.s.  Um  dos  cursos  Tol  ministrado  em 
língua  espanhola  tendo  cm  vista  os  disíribiiidorcs 
rio  Uruguai,  .á.rgontina.  Colômbia  e  Bolívia. 


-  .  que  arrume  a  ca¬ 
sa  e  lave  roupa  pequena,  néa 
fa?  faeina  grande  e  não  pas¬ 
sa  roupa.  P«go  180, GO  -  Rua 
Simue)  Marse,  12  apto.  60)  — 
Fl.^msng6. _ 

COZINHEIRA  —  Precisa-se  do 
rriv..fino  c/iriformacòai.  Fonre 
d.)  S.Tudsdt.  41  (Locea;.  ap 
30l.  NCrS  150.C0. 


MCÇA  -  Au».  esr>.  c’  c  rw 
tif'Co  cu  oqvivíiidrTla.  Cea  ap«- 
fen:'a  datiUgrafa.  SaUrio 
330,00.  Rua  Senidcr  Dentas.  38 


AVCCA  -  Prceisa-se  para  «icf  * 
tsrio.  Rua  AIv.sr»  Alvim,  33  37 
sal*  1401 .  £d.  Pc*.  Clnelándi4. 
PREClSA-SE  de  um  capai  de 
14  »  16  »nei  paar  sorvicP»  tis 
ctcrilório  **  Rua  Senador  Pur- 
t^c.  48  -  Lgurival.  _ 

PRÉClSA-SE  mop  para  auxiliar 
escritório  cont  prilíca  da  dali- 
iegrafia.  Trabalha  aos  tAbades. 
Tralar  Avenida  R*e  Branco.  12 
2.*  andar. 


.v':'Cinfia 


?ta(ha-ie  dc  13 
RA».i  ajudar  cm  di- 
torvir-»  d- né»’ilO'' .  Tr  i- 
11/  Ri'a  D-mítIt»  da  G-n’*!*. 
tsCiumr  rciii  HaJdecL  Lnsil 


COZÍ.\HflRA“ 


.VB.\STECDIENTO  --  Os  projetos  ppra  a  imptan- 
uoáo  das  centrais  ele  abastecimento  do  Grnnric 
Rio,  cniílobando  Guanobara  e  NltoróI,  c  dc  Sal¬ 
vador  jâ  estâo  aprovados  pelo  Banco  Intcramcri- 
cano  ric  Desenvolvimento  (BiDi,  cncontrancío-sc 
em  fase  dc  estudos  os  tíe  Sno  Paulo.  Rccile,  Be¬ 
lo  Horiy.ontc.  Ponalcxa,  Bolem.  CiuHliba  c  Pórto 
Aleere,  .segundo  informou  o  Ministro  da  Agrlcul- 
turn.  O  Sr.  Ivo  Arxim  snUontou  que  èsse  è  o  ini¬ 
cio  decisivo  da  Rede  Nacional  dc  Abastecimento 
—  Rena  —  que  prevê  a  Implantação  do  10  cen- 
Ir.Tis  ric  abastecimento.  45  mercados  regionais  e 
C0(j  ffapennercndos,  contando  com  íinanciamciuo 
cfpc-clal  dü  BID. 


-  -  -  _  -  ARRUMADElr7A 

—  PrecliQ  a  Rva  Afonso  Pon», 
A6  iQio.  C-Oi.  Popj-ie  oem, 

«aiac^^relsrcrscí-^S.  _ 

COZINHEIRA  -  Lnncheira  prcci- 
■ir  *9  z  nrai.tA,  Vnlunlárítu  da 
Pátria.  nO  |. 

COZINHEIRA  —  PrecisA-tt  d* 
hna  totinheire  com  prática  do 
trivial  Fino  am  apartamento  da 
3  pessoa».  Paga-ie  muito  bem. 
E*'{genvta  rffarência».  Rua  Hi¬ 
lário  da  Geuvaía.  15,  apto. 

I  101.  Copacabana.  TaleFone: 
237-7959. 

CÒZ'NHE!RA  —  Senhora  fxpe- 
riante,  (e»pori»ival,  aparlaman- 
I»  2  pe»»-*at.  TflI.r  234-1470  - 
Tljuci  —  Or,  Jesê. 

COZINHEIRA  —  P«tc>sa-»e  para 
CBcinhar  •  arrumar.  Carteira  ou 
tefarências.  Xavier  d»  Silveira 
80  1002,  _  _ 
COZ'NMEIRA  -  >ri!ti»a  Íl,  c*^ 
tinhnira  tia  fórrro  •  Fogão.  Or- 
drnarfn  NCrS  200  00.  exlgt-te 
»afí»rrn;ja-,  Av.  Afrànio  de  Me- 
U  Fr/nes  n®  119  —  leblon. 
COZINHEIRA  -  Fana.co  bem  - 
Trntar  Av.  Ptes.  Antenís  Carie», 

^1  -  Apf».  1202, 


ueclaraçao 

DOCUMENTAÇÃO  EXTRAVIADA 
O  INSTITUTO  DE  ESTUDOS  PARA  O  DE¬ 
SENVOLVIMENTO  SOCIAL  E  ECONÔMICO  - 
INEO,  estabelecido  a  Rua  México,  número  31, 
conjunio  1701,  parle,  inscrito  no  Cadastro  Ge¬ 
ral  de  Contribuinles  do  ãAinisíério  da  Fazenda 
5ob  o  numero  33.163.4*15  e  na  Secreiaria  do 
Finanças  do  Estado  da  Guanabara,  sob  o  nume¬ 
ro  292.6^2.00,  comunica  para  que  surta  os  efei¬ 
tos  legais,  que  ocorreu  o  exlravio  dos  seguin¬ 
tes  documentos  que  lhe  diziam  respeilo;  livro 
diário  número  I,  livro  diário  número  •2.  livro 
razão  e  documentação  de  contabilidade  refei  en¬ 
tes  aos  anos  de  1963,  1964,  1965.  1966,  1967, 
1968  e  1969. 

fendo  8  ororrên-ia  se  verificado  eni  vir¬ 
tude  de  furto,  dela  foi  registrada  ciueiva  no 
5.®  Distrito  Policial,  sob  número  1939,  cenfor 
nie  certidão  da  repartição  em  epígrafe,  cxlraí- 
da  em  10  do  corrente. 

Rio  de  Janeiro.  15  de  selenibro  de  1969. 
(a.)  José  Arthur  Alves  da  Cruz  Rios 
Presidente 


Telufonv  52-0316 
Aplicação  c  4  caniéd.is 
G>r.>nti4  5  ano»  hnna.  Oer* 
coolo  e&pccial  para  apto.  va¬ 
zio.  Prafrt  Flofiiino.  19  íbIa 
66  Ctnoiãnciia. 


MC‘*"A  P'ccto  n*»a 
ccn.  arte.  r.-tl  tija  7  h  16 
hr-/i.  P»rí»^*v»»cÍ4  i«o»e  Z‘>a 
^ 'I,  T'»l.ir  "*7.  Ccp«'cab«na  r, 
8'.T  4*51.  10’0. 

CFERCCE-SF  di/rifi  -c. 
245-8626.  Conceicáo. 


BALCONISTAS 


SUPER  SYNTEKO 

Didetizaeãi 

Vilrificadcr. 
ARCO-IRIS  irOA. 
Aplicadorei  Auloriztdos 
FACILITAMOS 

S1-S103  -  22-7171 


.TFREwk  at  c-pgir  j  ra  ;  ».| 
H'  Atj:  rrat,>ns"nl? .  Chãii-ar  le- 

QffREÜE-SE  7  e<nor«q‘tf/i  !■ 
■■•tse  ijAliftnc.  Cjpfifpr.  ü/bá  cu 
I.  srrvça.  30  a  35  xn.»».  Tsi. 

CFE-RECE-SE  üitii  i-rhor»  osr# 
•ctlj  sjfv^çj  tíe  c»»4l.  0»dí- 
nr.;lo:  NCrS  300.CO  R.  a  Al- 
nVta-vt»  A'*iêndrli'T,  lC3  e'  12 
T-.  252-9357  F.vcr  en.^-naf 
T5e-r-'.-.»  fu  o>\.»r 
0'tRECF-SE  rr.dca  boa  .iji-tíi-ci* 
OCM  /rfüT .•.cei»*  cu  I*  '••.'j  Iam 
ralefcncl/-.  Tel.  237-.tl?6 
^•'EríSÁSt  'Kv_'ã  ccin  vt 

21  .1’?».  tn-e  l,i‘*s,  Fn.cift»  :t 

Te  2*7-.'89.' 

*'”EC^57^  5F  Cftpjlra-.imttiaífe*»* 
E/iu-.íf  fffrrrrtcíe  N\.rl 
I33.C0.  227-1345 


BALCONISTA  —  Padaria  —  Pra- 
cifi-ia  <1  pratica  p|  balcáe.  Tm- 
Ur  Rva  PompÜto  da  Albuquar- 
qua  311.  Encartlâde. 

MOÇAS  ~  Prcciu-ia  com  proU* 
ca  ds  bDicào.  boa  sqarc.ncia.  R. 
d>  Riiiirio,  *»73.  1.®  .^nd  t»  2. 


CONTADORES 


Ptomitsónac.  dupliciiiMS,  ct>o- 
quco.  kH.»s  tí»  cânih.o,  vale» 
r  tudo  que  fcprcirníc  v.»^f. 
SciVKO  espen-ílVxaoo,  coltrJin 
ca  rApidj.  dc*p«vt»%  in*^ 

citiíT.  Rua  Auitido  Guanaba- 
fc.  24.  %  1310.  fone  22-36C9, 


■TuXILÍi-^Èâ  CCrí! &Í1IL  O*  Dr 
«Ml  p‘itir.  CM»  tl  irlc»  c 
CjÍ*o  c 'refsfçrc 
drr  O.irtfjiá  1 17  D'un»  506 
AUXILIAR  OC  "CÒNT  AB . L 1  DA 06 
-  Mdo  ou  rao.ii  e'  or*llc.s  ue 
c5*»s.  He  docu.trentc».  cscr.iuri- 
c5o.  Livro»  Fltcal»  t  Ccmarctaift. 
Av.  Aiinirante  &4r.'oso.  97  c| 
708. _ 

AUXILIAR  DÊ  CONTABIllDÂDE 
c  rruita  pratica  boa  rparáncia 
e  úaeiiionrafia  ambos  o»  lexcs. 
Av.  P.:rrôs.  IIS  s'6CS. 

CINCO  CONTAOORtS  formado» 
p*  tAioo  de  chefia  c.'  pratica 
H«  I  C.'M  c  I  P.l.  lalário  «c-ina 
Hv  1000  -  idade  at6  35  anos. 

Av.  P.»uot,  115  »  80B. _ _ 

ccNfÃaiLisTAs  -  N:''á  slo,-* 
61G.  2  rapa/as.  ccr^hcc.  l.C.M. 
e  t.P.I..  l«oisla;áp  tributária, 
cib.vnçâ  hiTcária.  23  *38  anca, 
a:Ls^.  Imedtôt»,  Sen. 


INGIES 


audiovisual  —  ititan»i. 
Cut»o  Squorna  —  Malrí- 
tulr»  aberta»  —  manhã  —  tarda 
—  nníia  —  su  art«  s.-ibados.  37n- 
var-iacâa  •  nramafíca.  Curso 
Snuamj  —  ingl^t  iniantivo,  Ru» 
alvar»  Alvtm,  21/13.®.  Talefnn* 
122-3917  cv  Pua  HaddoHi  lé- 
ha  100/406.  Tífuca, 

MATCAÍATICA  U^l^iTsit ári¬ 
da  avia»  paiiiculaitt  na  <r«a 
tl»  nluito.  Ginásio  •  cientifico. 
Tal.  2*7-Í861  »:»6»  ái  14  hs. 
i**’Erí5A-SE  Oi  pr-feç'.6fES 
rjrt-  f*:d:*.  ri?  P“rtu3*c».  Ma 
t,*fii.-.i  .'fi,  C  ánr  1.  tlitfòf  a  e 
Gi*-  rsT  a.  Art.  99,  S.  C*/'i  n.' 
.'03  809  310  -  T-fitíf  da»  P 


COLÉGIOS  - 
CURSOS  - 
PROFESSORES 


CAIAFATE 

Ou  só  ta»pa*jc  P  cêta,  voi- 
i.ipirn  DOT,  coitiiwi,  focllilo 
l>ç#tc».  rcfofn>aa  gorais.  Preço 

iTiiniino.  Dou  refercn . 

231  3103,  236-5225.  256-4156 
—  /r'iúr-o  8  Vitófto.  C.G.C. 


ADMITO  Aua.  £i:r.  dar.  «311 
300  Sjcrçr.  <  redação  e  no 
coes  lnD'i|;s  600.  D.sliloqraf  «k 
vários  lalaríoi,  R.  Msxico*  111 

»  605 . _ _ 

aÕMÍTO  -  E«r.  MR.  350.  A» 
Cc-ni.  soo.  Sub  Cont.  70G.  Ass' 
Vanri:».  D.  VdícuIo».  700.  Dat. 
c  rod.  SCO.  Oo.  Oilveii.  450. 
D^SLnhrila  Orc.rmcntiiM*  C»l- 
cülijté.  soo.  B^v.  gin.  RecoDeio- 
7  S-Jlemoro.  63.  7.^ 
'auxiliares  -  M;ca  Ãux.  Cont. 
Pr-, if.  Impojf.  400.  AstiU.  Êsí. 
Prat.  Corresp.  450.  Roo.  c  loe* 
Cont  Prai.  C  BC.®  Av.  P.  Var- 
p.i»  435  s  605. 


CO/JNMEIRA 


qiíe  pç»»?  a  f.Tri. 

nrsciio  parn  família  peqçtena. 
•.Cr«  110.00  -  R.  B.ir.sU  P.i. 

.■v*|ro  240  npi.  502- 
COZIMIIEIRA  F:.inili«  4  oe.** 
••/»  arloltn»  ir"eríii.  Prpl**r-n* 
ti*  »TÍ-i  do  h/íirfo.  Horário  7  ti 
I  í  20  h  ,  Bnrào  B.  Refiro  n. 
7"1A  r,>.  202  -  Graiaú 
’rC7!h'M£(PA  -~'Cria  dr  fí.ui- 
h'  3  psssras  admíle  com  rnu*. 
*í»  okpfiríencía  trivral,  dtrm-V 
n-»  •'n*.rj'A'5r  ftrdr»n£do  n  iMtaf 
Pua  Perol».»  da  Silvr.  93  - 
L*r,>r»itpir*í .  N30  *«  Jlar.de  por 


®“E:I5C.  c-m  rnj 
C’  :u  rsonr  p 

de  wm? 

c-eV.He.  275  6301 


AUTO  ESCOLA  AÍIVntICI 
•Aare.-da  d>*.5í'r  em  VúLt  ■ 
mstrfeu;.»,  Au'ai.  da.  naile 


Detetives 


S.M.P. 

$(.1  vco  Efpcr.iitli-‘aHo 
Itivf iiiQAcces  Pdrlkulatcs 
Caso»  Confidenciar»  — 
Av.  R‘0  Brnnco,  lOB 
1  1)05. 


DIVERSOS 


AUTO  ESCOLA  MAURtClO  - 
O  bom  sanso  am  VolV<.  Ap.i. 
nha-sa  a  damlcllin.  Znna  Sul, 
Tiiwci  •  »d(ac«neías.  Prêpi>r'-sii 
doe.  s  cobrar  taxa  nem  mntrí- 
«ula._Tratar  257-784}  Mauikie, 
AUIA$>ARTICUIARÊS  -  Mnle- 
mátiea  p/  admÍMà».  ginásio  e 
cionlifico.  Rua  Pocanha  Povoai. 
50/203  — '  Ramo». 


F  Br:  Ca  0A5  TÒUC.*S  TfR.MI 
CA$  ■•MO0®.O  AZUl"  -  Alcr» 
de  0  Brasil  de  Ncrtt  «o  Sul 
Rva  da»  laraniaírt»,  336.  loí< 
71  -  G8. 


de  uiná 

Lera'ço  t:’.  36  1331 


psr» 


C^I‘7’t*EiPA  nim  l/'Vi»!  f«n*. 

P*-*cÍ:a*f*  nt  Rua  Arquíaj  Crr- 
ri;Ira.  676  em  teda  0»  S.>n- 
•  ^  p..-»  NCr5  2C0.00. 

CC*tNH£IPA  iimple»,  poss»?  da 
«*áp<*n*ahÍÍiHacta  t  documentos, 
4  n  Pana-ie  bom.  R.  Ar- 

•fiMr  Ari*i>ia  n.®  I  .»o.  1104  — 

Tn'  24'r.l763.  leht^n. 

*ri®4  -  N"'S  30C.C0. 

C  n  rei>r-'«T’2s  d’'i«e  ra  cm- 

ycç-,  R'.c  dl  Ci:i::t3  27  Mu- 

lU  d?  .  lUTl. 

COZINHEIRA  ~  Trlvla’  fir*o  rp. 
Irf‘ncm.  ■'iqioe  bem.  Praia 
Bo  alotio.  463  caij  7. 
'“CT‘N:-:5iPA  -  Pedr-n-te  nrc. 


AUXILIARES  ->  OiinTO  salarío, 
auxiiiir  cantablltdider  Infor- 
Murrie»  cofnerciai».  desenhistas. 
.ÍTl  M.1Í0  47  %  1307. 

aVUXlilARÉS  Macn,  ranas. 
Esc.  O-it  D?t.  Avulto.  Sccrcl.  c* 
Fone»,  canhsc.  Espanhol  Escrí- 
lurariú  C!  Cient  f.  Oo.  OI>- 
vfiifi.  A  513.  Re:«o.  Oai.  j‘ 
roo  450  550.  Correso.  Mcci. 
inrj.  Parr.  ICOO  Av  P.  Vjrya», 
433  £  6CS. 


PROFESSOR  Uciona  alamáe  per. 
ivquês  mátodo  modarne  aficag 
num  ana  domina  a  linnva  l»m. 
bim  cata  atvna  lel.  24*1-5682. 
PQOFESSORAS  —  PiocÍm-so  pa- 
ra  iorvleo  ivnio  at  escola».  P*- 
na-sa  salatio  mai»  cnmUsân, 
T»aiar  Edbí^ra  Min'**va  Ltifa 
Rua  da  Outianda  n.®  25.  1.® 
anda» 

PROFESSOS  INGLÊS  •  PraclM- 
t9  p/  Tijuca.  Hoririot  2a.  4a. 
6a.  da  11  á»  12,  17  à»  18  a 
19  *«  20.  NCrS  7,00  p/  aula 
Tralar  Si.-falra  tnire  12  e  14 
hl.  Rva  Álvaro  Alvim,  21/13.®, 


SERVIÇOS  DOMÉSTICOS 


AULA  DE  CORTE  E  COSTUR\ 
»  CvTO  f/nide.  Rua  Snnadrr 
Varguniio  13  aple.  I  tclefnne 
225-9145. 


AMAS 

APRUMADEIRAS 

'“OPEIRAS 


baba*  ^rocisa-te  n*ec*  :  'Ti 

mu*ia  oratica,  oue  dc  ref-srên- 

fi.-:  '7C*u.  2u-  P-i». 

l.:ii  32  SOi-B  Cc- 

pv-* 

TAEA'  Ctm5*Jrnt3,  t-m  mul¬ 
ta  prátiça  —  Prcdia-sa  iovem. 

de  boa  eriucaeáo,  oacíenie,  linv 
pã,  pnta  críanen  rIe  2  1/3  de 
.id:de:  Neceiaário  viajar  cdm  pe- 
licet  de  mudjnça  per.i  '  jirn 
ett.%do.  Exige-se  tnrerèncla»  a 
ctirtaira.  Favor  nâe  le  apresentar 
te  n.Tp  concordar  corn  2»  condi- 
rjôes  leim.»  e»iqicÍos.  Tralar  *>o- 
míttfoj  Ferreira  31  apto,  302. 
Co  •.  r»h,*nn,  Ordrn%do  N  C  r  5 
150.C0. 


DECLARAÇÕES  E  EDITAIS 


AULAS  de  direção  a  S.OO  »  he¬ 
ra,  Apanhamr»  a  danticílie 
Aprenda  a  dirigir  «m  • 

dirija  qualqvaf  cafre,  235-6333 


r^çClSO  pctor.  16  -p 
tervico  de  casal.  R 
Wuraic*:,  3  ap.  2S?  f:*: 


AR *UATAD£IR.A  -  Preci»a-se  tre¬ 
par  a  Rva  EsraCfC  Coimara  n9 

90.  B3*jfog(».  Tel.  226-1327. _ 

ARPÚMADEIRA  eop.  precisa  cl 
pratici  a  rafs.  pi  «atai  am  Sta. 
Taraia  durma  ne  empr.  150  >- 
n.  Jvlie  Oleni.  518.  45-4500. 

A  AGENCIA  RIACHÚELÕ  qua 
d«:d»  1934  vam  irrvinde  1  etl- 
t*  da  Guanabara  tem  ccp.  arrvm 
«tc.  cem  d^cumaiit*!  a  •«fa¬ 
lência’  Ta'»fcnri  232-5556  » 
23\05fl4. 

AGENCIA  N0VAK‘_  37.5533  e 
35-0735  -  Dstnssficat  efetlv*» 
•  diarista»,  idoneo».  Av.  Copa- 
ctloana,  6Í0,  i|  ioia  205  F.«- 
«Inelro». 

A  H^COPÜRÃsTTabái 


DATILÓGRAFAS 

ESTENÓGRAFAS 

SECRETÁRIAS 


Aviso 


P5Çr|SA-5g  de  <;<rp.'a*r«;ia  par* 


AUXILIAR  ESCRirCRtO  laturista 
250:  au»  cont.  m  r,  450i  aux. 
csinora»  35Cj  vinie,  receo-  bq- 
niifi.  e'  rfat.  450r  telefonista. 
300;  ci^t.  maq.  comum  elet,  350, 
£0}.-  ?a.  Olivail.  aud.  1513, 
4ÍC;  »2’,  c‘  lnp’.ô»  I  ICOj  boy, 
mrn;f  t  qlnAjlo.  aux.  e^oídl- 
r1i  ,200;  iw  f<ep.  pasiosl.  300 
400.  Av.  Rio  Branco  133  » 202. 

■ãlJmrAR“0Ê  ESCRItORlO^ 
M?c*s  e  '4oa.*c».  Dai.  boa  eos- 
*:ncia.  Secretária  dalMografi. 
rrct-^cioniát»,  Acensoritta.  Oo- 
t:nhUt«  tnriuilrlal  de  Maquina». 
Av.  Barroto,  90  - 

«®I3. _ _  _ 

ãUX’ilI‘->  Dê  ESriiTCRIO 
••r::!».»  !f  d?  um  ««ped»- 

CÂa  de  «iruríia  da  T^Ansoar. 
te;  rjje  ja.i  b;m  díti^órir.l- . 
‘‘p-*.írnfaT-F«  d<ti  14  ás  13  hi- 
«-  n-i  ^v.  R.,dr’qu«4  A  vo 
-  •  f?9. 

'  UXíltAp' FLCRÍtCRIO  -  Ma- 
í‘.  i‘  353  403  Oav  M-r., 
elet.  a  pr4r‘<}  çcr^t  Rua 

A  Bl_A  2  3*  env*r, 

-UxrLÍ‘.»ES'  ESrR^rÓRlO 

ranr:  c’  ora'  cínfih'..  n-- 
C1I1  dicti’09.  4v.  N'.!o  Pe- 
rrnh;  13!  -■  1CC4 


AUTO  ESCOLA  S5e  Mlgua)  para 
n*«teritta»  amadere»  a  profissio- 
naii.  Facliliamei  o  pagamanie. 
Rua  Barão  de  Jaguarlfaa,  2IS  * 
Ipanema,  Tal.t  247-1801  •  ...... 

227-9764. 


P2FCI54  SÉ  d«  tor.no/»  teornp». 
nha**’í  pKâ  Invàiídi:,  Ped:!5 
'tf:c*’nc*at  feV»  etft^9.  MC  S 
150.00  Fíoxcl»*.;©  M-. 

Vfivst  nn  '70  3  ‘Ol.  NSe 

•e  arendí  oo'  ‘eic^nre 


♦r»  í.Snfo  tonou ‘pr 
ri:!.  VrnSi  tíilt 
»-!f  Cáp  do  *’•  • 


DATIlOG*RAFAS  -  NCrS  350/ 
650.  6  moçji,  2  c/redaçiio  no*- 
iugi/6>,  2  ben»  conhec,  tng  éi. 
1  d.!t  i.  ca>r*a».!.  o  Z.  . 
19,  ^  eno»  *  Sen.  Dantat,  117 
l/a  13. 

OATIIOGRAFA  >  Precita-t«  a 
Rua  do  Riachuela,  213  Nesta, 
DÃflTÕCRÀrQr|A)“  rroclifiso 
para  adntít&ão  Imediata,  com 
bnM  inle  dcsernb.sraco  e  hal-itu»- 
da  fl  serv>co»  limput»  Inútil 

.i|jf«'cnfAv-»e  tcni  AH  c •» 

evigíd.i».  Trflfar  Rua  Frai  Csnoca, 
n9  41,  lérreD. 

OAriLOGRAfA  >  Precisa-»#  rfe 
m:ça  c/  conh';c1monto  de  ««ciW 
lória.  Av  Atmie.  Barreio,  6. 
taSs  106^9. 


ARTIGO  99  —  Curto  Squrm«. 
Ciniilo  ^  Clássico  ••  Cíeniifl- 
co  (em  6  mata»)  manlifi  ••  tar¬ 
da  >-  noite.  Apostilas  gratvl- 
la».  Caranilmet  0  axito  il;i 
nassds  nlunei  —  Prefessoret  •»- 
paciilizado»  Ual«  «/  ar  ceurf-. 
cionado)  R.  Álvaro  Aiyim,  21. 
13.®  Coniie.  Tal  222-3917  ou 
n.  Haddoek  lõbo,  300zM06.  Ti- 
lura. 


PT‘CISA->E  compr.-^co*  D  'orit 
•  ;-r  cc  ip*.  3  f.Tnr-»» 

•am.  Exige  »rf.  Praia  Fiimcngo, 

V4  -tc?  _ 

PRECISA-SE  fl/tcmidoiia.  Tr*. 
ter  deoD-i  d"i  9  hi,  —  Rya 
L/ruwai.  468  Apt.  701.  Tijuca. 
FRECISASE  d?  .mòcii  cempete.*». 
'C.  p*rA  ;j:HTr  dc  Ct  nr»  c 
í!wd!»  em  p:queno3  ierv*cc».  « 
r/uo  ‘onha  rctpcnt,inl  I- 1 'd«  * 
com  fjlcrênci»  •  RuA  Bífão  dc 
Retro.  967  Ô!jco  2  flpf 
202  -  Eng. 

PPEOSA.SE  d*  «mrtm>-atfa  pari 
d"r  nli  n«  empf»'pr.  —  Psgs-Ta 
60,00.  Rua  Pereira  da  Casu,  109 
MjrturaVa, 

i'PfCISÀ-S£  de  flrriiMi.:ccÍ»J-CO- 

Scír«  pjt»  Doqurnt  fqmíló 
..r-i-cr  lírn.*.  Tii-ih»  Pu.r 
í',.t.l>  Ces.u  de  A.'.;irA'*c.  Í40 
apln.  JOI.  TtU.  245-5745  «u 
jV?  8944. 


B’B*  ♦  r*ç;  lyrfh  2' 

c  «  ctJ*  5  0  6  .'«TI.  ••v.  0*  I  T 

M**?  r»  ü2  aa.  331  i;  cf-ne. 


LIVROS  -  ARTES 
-  COLECõES 


00, CO.  Ovrmé  ne  c-rp^oers  , 
-c-.aa  777  o.  201  a-t.fc^ 


Banco  Comando  S.A. 

"EM  LIQUIDAÇÃO  EXTRAJUDICIAL" 

DÍTAL 

o  Liquidante  clo  Banco  Comando  S.A., 
com  sede  nesla  cidade,  à  Travessa  Ouvidor,  17, 
loja,  com  sua  liquidação  extraiudicial  decreta¬ 
da  por  alo  do  Exmo.  Sr.  Presidente  do  Banco 
Central  do  Brasil,  de  29-3-69,  na  forma  pre¬ 
vista  no  art.  «15  da  Lei  á  595,  de  31-12-60.  com¬ 
binado  com  o  art.  1  “  n.°  II,  do  Decreio-Lei  48, 
de  18-11-66,  convoca  os  depositantes  e  domais 
credores  para  que,  no  prazo  Improrrogável  de 
30  dias,  a  contar  desla  data,  facam  suas  decla- 
incóes  cie  crédito  e  conferência  de  seus  saldos, 
sob  a  pena  de  perda  de  seus  direitos.  A  decla¬ 
ração  em  apréço  deverá  ser  feita  à  Travessa 
Ouvidor,  17,  loja.  nesla  cidade. 

Rio  dc  Jatieiro.  15  dc  setembro  de  1969. 

f.i)  Manoef  Francisco  do  Hannequim 
Liquid  mic 


ATENCAO  «  Meedai,  compro 
•  v«ndo  »  compfo  c6duU»  anti¬ 
ga»  —  A*fánffena  n.  II1-A  > 
tola  783  fona  243-1945 


B68A$  —  Para  crienca»  q.  já  e»- 
t3«  ne  COI69I0,  pâno-se  ótimo 
erdenade.  £*!(••«#  boa 
cia,  dpcumt.  bcas  rflfa/ônrla» . 
Tiitar  pestoalmanie  R.  A-frrdo 
Ov>*te  447  J.  Brtânico  (entra/ 
»<  R.  Eurtso  Cru»,  dobrar  a  la. 
rua  i  dire(la). 


__  _  arruma- 

deira»  e  cormheirs»?  56  eteo-hi- 
--‘i  0.  Olpi.  237.7191  . 

Ã-jt-Mcifl  A|fl-ua.  Av  Cnoí^.-bd- 
/ip.  403.  S5  <*m  bcâ! 
f'*t»rt.n:'!;!.  b:ní  dtcumtnfci. 
*rnH»  nutf  d  rm'/  ns  . 


CC2INHEIRÀ  —  P.vfl  trivial  vfl- 
' '-'ic  c  :wtr«i  fcfvic-i.  E*  • 
?»->€  p.*n'a  limo».  crçi,ini;a- 
rii.  c-m  .n;:;>*v.!  e  rôf^ón- 
t.flj  •ie  '*0  mírtlmo  I  Pna 
(2rH’n«d‘'  ISO.CtO. 

I*'  4  Z-,è  tíi  C  í-f-a.  1’58  flp. 
1*333.  na  n*fte  da  maniii  a-i 
«j  11  h-ni- 

CCZiNHEtRA  —  Pf€tiifl-ie.  Rua 
C  njl,  573.  ap.  302. 

:  rfrfirê,s:*a».  m-ca  q.  «.*1»» 

fjriv’  «m  lerviçr»  c.nclrct  - 
D-rm:  «ro  -ttspfogc. 
'cbíiNtiEiSA  P.ac.s»  «j;.* 
•»hi*ft  c;m  or»r-Ce  fl  Ipivlióm 

o.r^-cno»  tflrvicii  —  EaT):  rc- 
í  'éne  »t.  Trt  jf  Ru»  0  ’i  F- 
•stA..  4H.  Bpf.  ICl 
COZ  NHEIPA"  -  r;  pjub  c«- 
lar  d.  Ar-dr»rifi.  70  .fltu-  501. 
!•  .  .'7:-.'‘779  -  Larxnie  '  ». 
COZINHEIRA  ~  Protiso  e?ri 
prática,  lava  0  passa,  dorme  rto 
emptògo,  Hllirlo  do  Gouvoia, 

^  apto.  801,  Tol.:  367577. _ 

C02iMHÇ|jr\  de  h-ní  e 
p'£ci»a-sc  d«  compifeufe,  p''?‘e- 

rênci.T  naclorsiíldade  pcrtuo<'*"a 
<*!•  cjpantioia-  Pi'3’-:-e  i«  •  ‘'0 
acM-i3  de  MCr6  230Cyj  -  e*  ge 


/ÜIAS  DÊ  MATEMôTICA.  Art 
97  -  Prcfmof  fflgítl/*d*..  Ma 
tentáte»  mDdernT,  garatitp  èt> 
*  Tratar  Pau*  F**  tr-,  6i  933 


INSTRUMENTOS 

MUSICAIS 


CA6A.ARRUUADSII!«  -  Pr.clis 
de  petr.-i  »ov:a’,md.*,  de  rrrp;n- 
íjblildvrij  tflnclo  dt  23 

-mnt  qvç  frmtj  c?r».-i  rie  cri»n 

rs:  jii  ISO  so  énio.  S6  se  ap-'**- 
tOfiHf  eam  referencia.  Avenida 
DrHim  «rKÍ-i  n  I  130  «p.  201 
l«.t.  247-1423  >  Praii  do  Ic- 
blrn 


A0*'MC1\  UNIVCP5AI  - 
235- 1024  Oic/ocr  ôtiinM!  eop. 
-trrum.,  co/'nheÍrfls  c  biibã», 

1  .rr-en^o  oua  ífieada»  c/does.  e 
reVf-^nciA». 

ARRU.MAOCIRA  -  Acima  de  25 
anot  rospensávei,  o*detra,  mto. 
Untpa,  caprichosa,  saiba  lar,  »•* 
friôncia»  dt  família  da  traia- 
manto  —  minímo  1  ano,  enten¬ 
da  da  roupa»  finas.  Pig»-i* 
mie,  btm  1  «»ige-te  bom  a»- 
pxte.  Servlfn  0  trancasa,  Av. 
Rui  Barbe»»,  341  •  16.®  —  Mor¬ 
re  da  Viuva. 

aíTUV.ADSiíA  -  C:pera  P-õ 
CIMO  psga-ic  be-n.  Ocfme  ro 
«trereDo,  Petio»  do  feioanst- 
B*»»  Itífprmflçôfli.  Ru» 

lomca  CD'Tca  170  Labicr»  — 
f.  2477075.  _ 


A. A. A.  PIANOS  dfl  co.d»,  í't"> 
iio  e  trpi9.  Vari  .rio  et*o.iur. 
oOfAnpciro»  e  necionalt  15  »»•«» 
do  yaran  1».  Isnuo  p**ro.  Pu 
Sfln>a  So<i»  54, 


DOU  AULAS  p>rli:ulrrnt  male- 
márita  do  ginãtío.  E*t.  Enga* 
nhaiii.  Grande  oxptriáncia.  «* 
Manhi,  lard»  rveite.  NCrS 
8.00  p/hora.  246-7709  ~  Ailin- 


EV.»^9£;05  d'vcr»e».  Precita  re 
»•  l»?m  riritlóçirafo  0  b-Dt  ictra, 
d.JJí  a*«  23  »njj  —  Tratar  (|..t 
8  5»  II  na  Ru*  Haritirck  16- 
ho  53- A  T^iuCJi,  C-  Eur)dn>o 
tn  -.  il  NCrS  ItòCO. 
5LCí:LfAR|ÃS  -  NCrS  ECO^òTÍ 
5  môv-Tã,  prâlica  1  mo  b.  da  il. 
2  c  rcsUÇão^  por*uttut'i,  2  C. -e 
dação  ingiê»,  fpCL-ndárío,  m. 
bo*  ap-Udoctd,  37.'32  «mo» 

San  Da«i*a»«  _117  t/dl3. 
HCCtfARIA  .Vro.  é'\  P»r-f 
cd'%ê  cpn*.  mòc.s  r.  dat.  aux. 
lont,  rapo7  m.  d*9  Peisofll  foi.r. 
n  -n.  sté  25. 

•  i-*ocm.  Av.  P.  Vflrrja»  529  - 
410. 

5E:?EfAP|A  'stona-datirò-irifa* 
■c-:oos  n.jlè»  redacto  prioria. 
5*  «i<j  e<M  aboilo.  Tsrrjo  Sáo 
f’  »;.•  76  .■  ÔIB. 


A7ENCÂO  I  vist»  comnro  um 
piano  de  cauda  ou  armário  pa¬ 
ra  uia  próprio.  Chamar  a  qual¬ 
quer  hora.  Tol,  245-1581. 


baba*  Ofre;o  senhora  m- 
tirt)  -a  i.iinilia  para  cuidar  de 
hfbç.  Tc«n  at  mnlKarei  refercn- 
eiflt.  Procurar  Dana  ADce  no 
12*  247-1423. 


AUXILIAR  ESCRITÓRIO  daci.  » 
fUra.  rapa»  p  cia.  americana, 
as»,  contador  ICM,  1PI«  ISS  custo 
etcriiuririo  c  citnirfuo.  opera- 
d-r  tolee  <'  íngtt»,  operador 
Oiivetr  513.  av*.  L.  fiscais,  aux, 
enmpras.  «nrvtntt,  fatinoiro  • 
balcrnistj.  Av.  Rio  Branco.  185 
-  10.0  I.  1021. 


A  CASA  MILIAN,  esprcIal-Tida 
em  piano»  eslrannelro»,  na:ic- 
nei»,  cauda  apartamento  e  ar¬ 
mário  A  longo  praio,  sem  (u* 
f>s.  10  an»»  da  garrntia,  Ou- 
viciloi  130  29  andar  lejii  218  a 
‘/21  _ 


FRECISA-SC  emprer.-de  d  ted? 
»»rvlrn.  2^nj*»r  h.*  m  * 

Mjrech  |I  M  iterenha»  dc  ••‘>0 
96  7Q4  -  Copacflbana , 

PRECISA-5E  ernprnqcda  fanilfi 
tlrnloi  NCr?  50.  dí'ri»',r  no 


BABA' 


rènci*»-  pero  duas  e^-ançss,  u>ns 
iT«  ei£o'a-  Tratar  i  Rua  Icoool- 
dí  AVnuez,  7  «p.  102  —  Co- 
Oficabana.  _ 


ENGUSH  TE  ACHE» 

V  -:•»  ST*»  pr.*.f  nler.j 

»c''fl»  T-d.t  ni* 
276S275. 


A  CASA  AtOTTA  veneJs  6  f«a  » 
bolo  eitaaue  tíe  n'*nc»  de  cau- 
cLi  e  armrio.  10  flOt*  d‘.  aa- 
fnnt.j.  A  vista  e  lanno  pr»jo. 
í^u*  Ooit  Derentljro  112 


AUXILIAR  DF  CSCRItORIO.  18/ 
72  *(>c’.  .'.*’<'6<»r4fo.  :*  •  'O  'n- 
•r*fp.o  e  ç»:fií’.o.  2CC.  =‘'c.  Rua 
A*.  .Pu  C'.  U'0  .^-T  :  /L,  ’ 

MOC  AS  ~P*.v' »o^típ‘*  ■  '• 
_  at  s.»  df  -/'-L.  ”  ■ 


FRECI5A-5C  omprcuad»  cr»»»  ro- 
ferencivt  pfl»a  »c/vl<-:»  0<r.»í3. 
ffrf  seibfl  CDílniiflf.  Peqiicrra  ‘.t- 
inin».  Peafl-se  bc'ii  .  Ru»  To- 
peJems,  360  ro.  20?- _  _ 


COPEIRA. ARRUMAOElRA  -  Pro- 
eijo  se  para  pequerta  farnllia 
sabendo  bem  ler  e  escrever, 
idade  entre  30  0  40  anos.  £>■• 
gcrn-ie  referencia»  e  que  dur- 
m»  nj  c-npreço  Ordenaiio 

NCrS  120,00.  Telnf^nu  pa»a 
226- 


FPANCE5-  INGIE! 
de  1  •  c.ia  Pr 
btidf.í  •  Par.» 

••  •»  10  tíiino»  I 


BABA*  goyertiar*8  eoiti  nifis  25 
ane»  psr*  ctitiHi  rm  Idsrie  et- 

coUf.  D.  Spni».  736C*620. _ 

RA^5A'  Profei»6ra  precís*  bfl- 


^PrCISA-Sr  en*'eeo.sd*  p  tfi  1a- 

n  l.»  ff  «  M.  f.-  d.  G^wv-,,» 

■^1  P?7  -  t'-»"- 


ATENCAO  •  Compro  1  piano 

vr«-ei*t*.  Pane  *  vista  Telefone 

3S7.66'’2 


•  EMPREGOS  •  PROFISSIONAIS  LIBERAIS 

VENDEDORES 
CORRETORES 

ATÈNÇAO 


CIASSIFICADOS 


FRECtSA>S£  üo  um  uiircoin.  Ruo 


BARBEIROS 

MANICURES 


PR£CISA4E  fítllo  litnico  p/êti-  PADARIA  —  Pr 
IcJ  c,  pr.tiM  compiovidí  ur.  i  dtiro  mejlrinho. 
cenlQ.  Trptar  Rua  Siqueira  Cam*  nlor  1.036. 


!  Trabcdlio 


PRECISAIS  de 


-  __  uma  cepslfa)  « 

uma  ajudante  de  cozinha  Ru» 
Miguel  Coufo,  113,  2.a  andar  - 
Centro, _ 

PRECtSAeSE  ompreyada  p  •  ri 
lanchonete  com  prAilca  de  copa 
•  coiính.1.  Praça  Vlcenle  Cerva. 
lho  n.  3-B.  CoprichoM. 
PRECISA-SÉ  oarcon.  Rua  Ecobãp 
J.  Ç/l>tôvÍo. 

PR^CISA^E  de  mòca  de  boa 
aparonelat  com  prilrica  de  traba¬ 
lhar  am  cafezinho  Idade  alé 
20  anos.  R,  Moncorvo  Filho  n9 
87.  Centro.  _ 

PRECtSA-Sí  môça  corn  prâilea 
de^  cíife  —  Rua  da  Alfândega 


RAPAZINHO  lY 


.  -  Senhoíci  e  senho¬ 

ra.  Venham  ganhar  dinheiro 
naa  SUIS  horas  de  folga.  Exlge- 
*•  boa  eprcsentaçâo,  Av.  Pres. 
Varges,  i90  taUí  t  118  rfai  a 
«  lo  hs  com  o  St.  Alvei 

CORRETOR  —  Precisa-E*  de  cor- 
'ílcret  pjrp  Irilóvcl».  Sjlutno 
Corretor*  de  Imòvcli  lide.  Ru* 
Çoncíe  de  Bonllm,  370  «|  M3. 
Sseni  Pon*.  Trítar  c/  Mério 
9  a»  I5hi. 


Aux.  de  Contabilidade 

(Móça  ou  Rapaz) 

Aux.  de  escritório 

Com  alguma  prática 
Firme  em  cálculos  p/  oxiraçáo 
de  notas  fiscais. 


,  - . -  --  ~  H  anoa  pre- 

ciso.  boa  api>rcncl»*  educ.  dj- 
ce  in«ir.  nrim.  ou  ginasial.  Ru» 
OUs  de  Oarroí,  39  ap.  3  Curvs- 
fo.  S(a.  Teresa,  «té  às  13  hi. 
bçd. ^  eombrn^f. 

rapaíés  e  moças 

Preclsamca  para  ccn 
notio  rruadro  ds  figuraçi 
filme  de  Icnga  metragem  e  ns* 
veUi  de  lelevlsão.  Venha  con¬ 
versa:  canixco  meime  Que  vocô 
nSo  tenh»  conhecimento  no  rii* 
mo  jriltlieo.  Atendemu  hole 
dAi  7  M  «  cl*4  13  3i  17 
ncr*&.  Rua  Senador  Danraa,  71 


Or.JWIW. _ 

AJUO  ANTE/A  de 


DIVERSOS 

ÁPONtÁDOR“ 


Urgeo- 


uacia  Rctííonal  do  *mballio,  por  «oiícUaçúo  do 
Sindiciitü  dü8  R(idiüU8Cii5  da  Guanabara,  RÍirniou 
I  t|Uo  n  cm)>rêsa  estã  dando  íiel  cumprimento  no 
ncõrdo  iJara  pniíamento  de  salário.  Apesar  disto, 
concordou  nne  seja  feito  um  levantamento  da 
real  .situação  de  cada  empreuado.  Os  rcprcscii- 
iaiite.s  do  Sindicato  dos  Radialistas  socllUoram 
(|ue  o  prucesso  nâo  seja  arquivado,  enquanto  iiáu 
liuuver  o  cüclarceirnciuo  imal  so  c.stá  ou  náo  .sen¬ 
do  respeitado  o  acúrdo  assinado,  aa  Dcleijacia  Re- 
liional  do  IVabaliiu,  recentemente. 

1  RE1NASII!i\to  —  o  dU‘ctoi’-geral  do  Ooparta* 
monto  N.acliuinl  de  Miio-de-Obra,  Sr.  António 
Ferreira  Basto.s,  vinjuii  com  destino  a  Sno  Paulo, 
ontem,  ii  fim  de  assinar,  na  cnpltal  bandeirante, 
um  convênio  para  treinamento  de  1  500  trabalha¬ 
dores  desempregados,  integrantes  de  vnrtas  pro¬ 
fissões.  Os  treinandos,  ao  tcimlno  do  curso,  tcr.ão 
assegurado  o  emprégo.  Durante  o  treinamento, 
picvísto  para  cinco  meses,  receberão  uma  ajudo 
mensal  tic  NCrS  120,00  destinados  a  Lmnsporte  c 
alimentação.  O  convênio  scrà  assinado  pelo  De¬ 
partamento  Nacional  de  Jfão-de-Obra,  Delegacia 
Regional  do  Trabailio.  cm  São  Paulo,  Serviço  Na¬ 
cional  de  Ai)rendlzado  Industrial  (Conselho  Re¬ 
gional  de  Sno  Paulo),  a  cscoUia  dcis  partlolpan- 
ic.-,  (lo  curso  ficará  a  cargo  da  DRT  e  do  Sonal, 
de  São  Paulo. 

.SICCUKIT.tmos  —  No  processo  cm  que  são  par¬ 
les  Interessadas  o  Sindicato  dos  Empregados  cni 
Empresas  de  Seguros  Privados  e  Capitalização  do 
Esiado  da  Giinnnbai-a  c  a  Federação  Nacional  da.'? 
Emprêsas  de  Seguros  Privados  e  Capitalização,  n 
Depai'tamcuto  Nacional  de  Salário  Infomou  ao 
Tribunal  R<>gloiial  do  Trabalho  que  o  aumento  de¬ 
vido  ê  de  32.73'í .  a  Vigência  do  reajuste  será  es¬ 
tipulada  pela  Justiça  do  Trabalho. 

.AUMENTO  —  As  bases  do  aumento  salarial  para 
o.'(  funcionários  dus  sociedades  beneficentes,  or¬ 
dens  terceiras  e  Irmandades  religiosas  da  Guana¬ 
bara  .serão  debaLula.s,  no  curso  da  mesa-redonda 
convocada  pela  Delegacia  Regional  rio  Trabalho 
para  ás  H  lioras  do  pró.vdmo  dia  28.  a  rennino  foi 
ccnvocada  por  solicitação  do  sindicato  represen¬ 
tativo  da  categoria  profissional.  Aléra  de  ouüns 
organizações,  foram  convocadas  [jarn  a  reunião 
repre.scnianto.s  da  Venerável  e  Arqucpiscopal 
Ordem  3a.  di?  Nossa  Seniiora  do  Carmo,  Irman- 
dudo  de  Snmu  Ci-uz  dos  Militares,  da  Associação 
'■"s  Bnprcgadcs  no  Comércio  do  Rio  de  Janeiro. 
r.\T>fc’S'ri!iAS  —  Os  trabalhadores  nas  Indúsiria.s 
nlünent.icla.s  de  Jolnvile,  no  Estado  de  Santa  Ca¬ 
tarina,  ía/.í'm  Jiis  iio  aumento  de  42';;i,  desde  o 
(lia  1."  de  agosto  recém-flmio.  O  percentual  scru 
npilendo  sóbre  os  salários  vigentes  cm  novembro 
de  1987. 

COMEltUI.iKIUS  —  O.s  comerciárlos  cariocas  do 
seior  das  empresas  do  comércio  atncadist.a  de  ma¬ 
terial  de  (;oiistruçiio.  «lo  comércio  atacadista  de 
Jõia.s  (•  relógios  e  do  comércio  varejista  de  drogas 
e  medicamentos  fazem  Jua  ao  aumento  de  25,41'.;. 
a  partir  de  19  do  corrente  mês.  A  inionnação  foi 
lircstnda  ao  Tribunal  Regional  do  TraboUio.  ond.; 
lol  assinado  acoiuo  iiucrslndical  estabelecendo 
que  o  aumento  .seria  igual  ao  índice  que  viesse  a 
ser  fi.\nrlo  polo  Departamontó  Nacional  de  Salá¬ 
rio. 

BANC.AltlOS  —  Os  cálculos  efetuados  pelo  Depar- 
tuinentü  Nacional  de  Salário  revelaram  que  o  au¬ 
mento  para  g.s  bancnrÍQ.s  da  Guanabara  c  dc  25':  • 
A  vigência  .será  retroativa  ao  dia  1."  do  corrente 
mês. 

CAlIltlS  —  Para  os  trab-alhndores  nas  empiésa.s 
dc  can'i.s  urbanos,  trólebus  e  cabos  aércca.  na 
Guanabara,  o  Departamento  Nacional  dc  Salário 
encontrou  áumu-nlo  de  22,89':;'.  A  informação  foi 
encamlnhatlu  ao  Tribunal  Regional  do  Trabulliu, 
oiule  )á  está  em  tramitação  processo  de  dls.'iidi« 
coletivo. 

Jí.V.NCaRIUS  —  O  Departamento  Nacional  de 
Salário  informou  à  Fetlcraçno  dos  Empregados  em 
Estabelecimentos  de  Credito  dos  Estados  da  Gua¬ 
nabara.  Rio  de  Janeiro  e  Esjiirito  Santo  que  u 
aumento  salárial  para  os  bancários  fluminenses  e 
caplxaba.s  c  do  23'; .  Adianta  a  Informação  oficial 
que  o  aumento  é  devido  ile.sdc  o  dia  1."  do  cor¬ 
rente  mês. 

SEiAi.VNA  —  Em  virtude  da  ousèneia  dos  repre- 
seutantes  tio  Sindicato  da  Indiistrio  dc  Mármore  e 
Oranito.s.  na  Guanabara,  náo  foi  possível  a  rcnll- 
racáo  da  mesa-redonda  convocada  peia  Delega¬ 
cia  Regional  do  Trabalho.  p.ira  a  últbna  sexta- 
feira,  Na  oportunidade,  seria  discutido  o  proble¬ 
ma  dn  instituição  da  semana  Inglesa  no  menclonn- 
do  setor  industrial.  Os  operários  estiverem  repre- 
sentado.s  iiela  Federação  do.s  Trnballiadores  na 
Indústria  dii  Construção  e  dc  Mcblllário. 

AColtno  —  Durante  a  mesa-redonda,  roalízadii 
pela  Delegacia  Regional  do  Ti'nbalho  da  Giiana- 
iwra.  sexta-felrn  últiimi,  o  representante  da  Rá- 
diu  Cuiiilnental  afirmou  (lue  a  empresa  está  cum¬ 
prindo.  flelmente,  o  acórdo  relacionado  cem  o  pa¬ 
gamento  de  atrasadas  salariais.  A  TV  Coutlncn- 
Ml  nâo  fcnvparcceu  ã  reunião  convocada  pclii 
DRT.  cm  niendbneuto  á  solicitação  formulada 


lo;  c  cooliet*  »  pfoírtaáo.  Favor 
•tjc  4pTeseni;){--áe  164»  tiiej  ra» 
quítitesu  Rua  Corirf*  d«  Bonfim* 

-4*1*  _  TJ!.— .  ’ 


.Í26  -jniuci. 

PINIÒR  DF“Á0r6s' 


Piocli 

coinDotenie  urroí  ni 

tt  Ru»  Pachero  Leio, 

J.  Qcflifécio 


OtMONSTRADORAS  (mtlo  ■«. 

p>d(«nl«}:  ..  Flrfnj 
4io,  cenlQodo  com  granilo  qu»' 
.  ?  •*.  ♦«ncíonailoi,  n«<«iihi 
■amtttr  d»monilr»derâf  «xIm* 
n»i,  cem  ou  um  protlc»,  paro 
preduro  do  «mpla  «coífasio  no 
in«Kodo  (nio  IO  1r«lo  do  voo. 
«0  do  livroi  ov  objoioo  da  een» 
turno).  Soliffo  cempontadsr* 
««ipodionio  do  8,30  «i  12,30  hi 
0  toinin*  do  5  di»i.  At  condi. 

dovofoo  »proi«nt»r.io  »o 
Sr  ARI  CAMARGO  3  R».  Aqi*. 
«is,  502  —  3.0  ,nd*r.  Taqu*ri« 


*  rio*r*.  R.ll»  1,  0  ;  ““'f  CAfl£ltlR£|*A  rovêm  procil*.;* 

LoêrmlrriU™  S®*»”  'Rounidoi  flímenflo  M*. 

Suoermercadoi.  C/c*f].  dt  Soud,  riouche.  Rui  Birbou,  170  bl 
pnm/Av.  P,  Vara»»  435  t/Wã.  A.  245-WI.  _ 

ADMIIE-SE  I  eoniadof^iorqjido  CÃflElEIRtÍRA.  Precisa.».  H 

1500  1  díianhku  ercqul»  0  mno  B.  Oruincnd.  V.  ^ 

livr*  E.  Dentro  I  doionhisls  mia.  rAapicibciòcwA — .  i  “ 

rr  i""?- 

ís)'”d'1Íl*Tqí,-  CUtElE,RO.-„.ci„7ír-.l  „i,ã 

ÃÜXÍtÍAR  menor  r.p.  14  VnM  Nirouí^cft.lí. 'u'’' Jr'  "iS" 
•»f.  délWografo  cj  pr»í.  ^00.  1— Ntlopollt. 

Infornunfo  cj  puf,  DoienKil»  CABEIUREIRO  (A)  o  monfeuro 
prji.  concro^o  armada  f  100  -  froguoti*  p|  iilio  om  Co. 
Operador  Ofrvsifi  1513  5001550  Eafg«.io  prilkt  ■  be« 

puvider  169  t[  809*  /paréneta,  Ttl*  2420848. _ 

BOY  —  Menor  €om  qináilo  corív  ÇASElEIREIRÒ  —  Preciia.ae  elo- 
pleto,  bo»  aaireneis,  cdlu<*i^,  aparência.  Bom  oro. 

para  f^rmo  amerJerna.  Safíiflâ  fhiícrul.  Maoilhioa  Catlrg,  1^6 
I^.CO  Ru*  Senador  Oaorat,  38  _ 


DIVERSOS 


RAf»AZ 


..  Mtíncr  par»  limpei» 

do  ta'^  eaboleiroiro  Palaiandu, 

III  tsu  B  —  Fiamenoe. _ 

SENHOR  aposentado  »  Precisa^ 
se  pora  trabathor  •  noífe  como 
eervento.  Salário  minimo.  Ru» 
Gone/al  Bruce  n.  72|  {par(e) 
Snr.  Monlelfo  horário  9  éi 
10,30.  _  _  _ 

SERVENTE  —  Frfi*ÍM.»«  para 
limpai»  •  Uvaqam  d«  carros*- 
LUNAUTO  VEICUIOS  LTDA.  ~ 
Av.  Paulo  do  Fronlin,  500»8. 
TRICICIISTÃ:  Precit8.ie  d«  trícl* 
ciisia  para  tiDografia  com  préií* 
ca*  munido  de  cartoira  do  saúde 
e  fólha  corríd.i.  Rua  Fonseca 
Teles,  195  i/202  —  Séo  Crístó. 


FENSÃO 


Loitc  Le»|,  3J. _ _ 

CINEMA  É  TV  urgtntt!^"  prV 
«íamos  do  poisoai  do  ambos  o* 
Coxos  todos  ec  típoa  o  todas  a« 
idados  para  figuração  em  filmes 
0  toUnovolas  quo  tslão  sondo 
produxSdas  no  memonto.  Ol 
mall  destacados  terão  papo*» 
do  r«lêve.  Para  figuração  o  c«. 
ehf  •  do  NCrS  30,00  •  NCrS 
50,00  par»  p»péis  do  rolôve  e 
richo  do  NCrS  50.00  a  NCrS 
100,00  ciióríot.  Traior  duas  fo* 
les  3x4  ..  Ruf  Álvaro  Alvlm. 


PRECISASSE  d«  um  copeiro  com 
prétiça  —  Praça  TIradcnies,  8 . 
PENSÃO  —  Precilíi  de  rapoz 
foric  parp  todo  serWco.  Ru» 
Paíssdndu  2J9. 

PRECISÀ-SE  d«  uma  coiínhofrã 
com  prilice  e  com  atestado  de 
asúde.  Rui  Joõo  Torguato  258. 

Bontucesio.^  _ 

>RÉC:tSÀ*Se  do  duas 


Datilógrafo 


OtMONSTRADORAS 


OfMtJNSTRADORAS  -  P,*i|ii. 
'"Ol  d*  mgçat  p/  v«ndai  «al*!. 
"*’■  ‘moo  d*  medi.  Exigimet 
erálica,  Pisa.i*  b*m.  Cendueão 
"'i*'".':.  Siquiti*  Campot,  *3 
.ll*  5D7  -  Cepitibin. 

moças  e  lenho/**,  I,o/*s.  va- 
uos.  etá  NCrS  400 
756.7551,  _ _ 

WFCISA.SF  de  vendedoro;  *u- 
lônomoj  para  venda  de  bebid.« 
ni  Guanabara  c  Duque  de  Cs. 

Oontcm  nV 

378  na  Cervflioriâ  Triunfo. 
PRECiSA.SE  vendêdorna)  õu"  ré* 


-  __  - moças  p». 

r»  a}ud*nlo  dt  ga/çonolos,  m»* 
rsn»  eu  branca  do  b«a  sporôn. 
cia,  Jló  25  anos  o  quo  durma 
no  trabalho.  Salário  mais  horas 
txiras  com  dose.  Tratar  no  Rosf, 
Tequio  na  Rua  19  do  Morço  32, 
1.*^  andar.  Paute. 


Coni  pratica,  hoa  apareneJa,  fixo  NCrS  450,00. 
VENDEDORES 

Fixo,  comissão  r  prémios. 

Aprcscntarcm.jc  munidos  de  identidade  e  canmr»  profis¬ 
sional  á  Ru«  do  Rosário*  99  —  2®  «nd.ir.  /p 


IdADOR  — ^  Proc.  c/  boa  apa. 
rencta,  roferôncia  o  prétic*  j»/ 
sarvícos  faxina  a  fsmar  ceKt» 
prodi»  om  lolaforie,  qv»  moro 
no  próprio  bairro.  •  Av.  Rio 
Irance  IS*,  saia  1711.  das  8/9 


Odiiia, 


do  Resende  n9  53  s;.ia  30l 


PRECI$A.SE  de 


- - -  _...  riioHZ  que 

íCAhn  práiici  de  copi  e  cafezi. 
nJio.  Rua  Dom  Gerardo,  46*A. 

Pracê  Mau». _ 

PRECÍSA-$£  de  uin»  cozínhaíra 
c:m  préties  de  cozirtha  e  sal- 
eadifihos.  Preferência  que  mo* 
re  om  Suo  Crictòvão,  Rua  Be¬ 
nedito  Olons  89'A.  Tel.:  ... 
2>1B-4I*3. 


1  MbOElOS  •  manequins  — 

Agoneisi  da  propagando  proei. 
tam  do  ptssoii  fotogônicoc,  mé* 
cai  o  ronatoi,  senhoras  <as), 
manlnoi  (as)  para  fotos,  fií. 
mas  do  propaganda,  rovlstat  o 
ciMixoi,  cacho  NCrS  120,00  « 
500,00,  tranf  2  fofos  3x4,  fra. 
lar  ne  Ru»  Álvaro  Alvim,  48, 
grupo  *01.  _ 

MENOR  com  16  «nos  e  o  Cursu 
Primário  completo  psra  serviço 
dc  linipoxa.  Apretoniar-c«  holc, 
as  15  horas  »o  Or.  Nawfon, 
na  Ruii  Sòo  Mlnuel,  11  ~  Tijuea. 
MOÇA  bãõ  pr<3úeru;ir  p/  eju» 
dr.nle  fofórircfD,  tr^bílho  ssb. 
e  dem.  de  «areis.  Tralar  h;|e 
B  às  19  h:.  e  U  «s  17  hi. 
M;!rquôs  d«  Aorentes  26  an 

303, _ _ 

PINfOR  Precisa-ie  do  molo 
oficiai  d«  pintor  d<  «ulomcvaís.  > 
Ru»  frincisco  Olavíana,  n.»  49  | 
*-  Copacabana.  Póito  6.  Pro-  ' 
cur»r  0  Sr.  Fellx.  , 

PRECISA-SE  dc  açouquetro  -  | 
Rua  Conrelhelro  GttlvSo  n.  536.  | 
MiiHureiffi.  ! 

PRECISA-SE  --  RuiS  S5o  Cicjnen;*  i 
rr.''  643  —  L.  dus  lebe;,  que 
fiei»  padeiro  e  confeiteiro  com  i 
j>.nlanle  prâlíca. 

PREClSA-SÊ  (onfoileiro  que 
ssiba  fernear  n.i  Rua  Peraíra 

Hunej_2W.__ _ _  _ 

PRÉ*CISÃ‘SE  de  um  meslrlnho  c[ 
prntícj  de  confeitsirn.  Avenida 
João  Rlbcí^  n.  67.  Pllaiea. 
PADARIA  Preciso-se  de  um 
ffüdjnte  de  mestrinho  qus  sai¬ 
ba  taeer  entregas  de  hic'<>eUc. 
Traljr  Ruj  Fem.indes  Leão  r>.** 
726  Vaij!  Lobo. 

PRÈCiSO  ds  ajurhnie  —  P.id. 
n»  Crurmailino.  .Rua  Silva  Vat* 

493.^C.>val^!e. _ 

PAOARIA  precita-se  2  padeiros, 

2  »fud.inlei  (o),  3  c-slxeíros  «o-  I 
dos  c/pr«tica.  R.  Dr.  Garníer 


Representantes 

autônomos 

Empfésa  nordestina  procura  dois  repre¬ 
sentantes  autónomos  para  sua  Filial-Rio,  dando 
preferência  a  elementos  com  conhecimento  do 
mercado  de  laminados  plásticos.  Cartas  deta¬ 
lhadas  para  BOELITE,  p/  portaria  dèsle  Jornal 
sob  o  número  232968. 


Cozinheira 


Procíia-se  paro  fôrno  e  fo- 
g«o,  frlvlet  vorisdo.  Pede^sz 
referêncifis.  Tratar  Ruu  Pru- 
denlo  do  Morrrts  rt.  1.179  ap. 
602. 


CHOFERES 


bc.hp  femporarjo  4  meses  600 
mil.  Ovvicidr  169  s!  é09. 
DEMÒN5TRA0ÒR>r" cI“pm?7*  23 
a_  30  300.  Moças  p.  ter- 

vir  refeições  ♦  cnpeirai  p.  gran- 
de  omprcjj  ej  |  gip.  Ouvidor. 
1A9  *'  fino 


PRECISA-SE  do 


.  ..  manicuro  o  «{u* 

dania  com  inult»  pratica  •  Rua 
Uno  Toixaira,  IS9.A.  di-co  ga* 
laniia. 


!?«'?♦  *"'•  Wald*ck.'  Rua 

Cardail  Arcovarde,  130  (bai/ia 
Baira  Ma/)  -  Caxiai,  pmtla  holal 
Frutiof.  Fona  3385. 

V^DEOORES  .‘imbvlAnies  poro 
vender  biscoiíoa.  talftcdes,  oe- 
guilhec,  produtes  de  multa 
aceitação.^  Medi»  de  q^nho 
40.00  diário.  Não  pieciaa  ca- 
Pf«*í,  Trarer  docvmcnio.  Com. 
Rcreai.  Apoio  Itd.  -  Ruo  Re- 
lifo  Saudoso.  66,  sob.  Sãa  Cr*&- 
tovao.  csq.  da  Av.  Brasil 

Hifário  comorcial. _ _ ^luía. 

VENDEDORES  -  BobidM.^NcTs* 
200,00.  ajuda  d«  custo  mais  ce- 
missão.  Av.  Nilo  Paçanha  1191 
Caxiai. 


PifECISA-SE  d4 


.  — ....w  ....  uma  Cjbelclrdira 
€»  boa  apêreoc^í  p  que  trabalhe 
bem  cm  psnfeodos.  R.  Asaem- 
bláía.  73  -  3.«. 


MOÇ.A  MAIOR, 


ctm  práiiea  da 
«rmorjr.ho,  prícTia  «  Rg: 
lira  S4-B  —  Licínha  _do  leblon, 
MOCA  menor  par»  atender  «o 
faJcloríe.  Preciso  â  Rua  leandro 
M.yiini  22  S.  511.  _ 

CFriCE-BOV  e  O^fllôor.ifo.  Pre* 
elsfl-ie  -  Tel.  352-9441. 


Prociaa^ic  de  fuiididor  e 
mcío-ofícial  «  Rua  Dona  Emi- 
11«,  IIS  —  Inhatnnti. 


PREClSA-SE  dt  um  cjoetilfairc 
c:m  frequciia.  dar-se  luves  Av. 
Pa*.louf,_l84  L.i 
PRECtSÃTsC  de 


- vm«  ajuflnnlt 

da  cabelelrelr.i,  com  priáíca*  Ruo 
do  Csiele  n9  247  sala  203. 
PRECIS.A-Sê  ds  cabeleireira  com 
cie  ilis;tt7ent.:  e  ch/cpi- 
nha.  Rua  Ola^da  Crui,  7-iO. 
P2FCISÁ-SÊ  csbeielreira  com 
prá*ic£  e  uma  «iudinte  Uaira/ 
reeidénci.i  noite  por  rrâe  fer 
tempo  no  locai.  Doit  de  Oeism- 
hre,  32  apto._  10l._PÍHmcnno. 
PRÊCISÁ-SE  —  Mar>ícurc  o|  ho. 
msnt,  Snlãa  Muatnng,  Av.  ini. 
xeirs  de  Caitrc  51-A.  Boniu- 
cetro.  ‘'SeterÜo*^ 

PRECrSA-SC  cabeleireiro  ou  ca-: 
bstelreho.  Rua  Gaslüe  Porsalv», 
84_—  ^J^^rai. 

RAMOS  —  PrecÍBA-se  dc  unia 
ubsiefreira  completa,  que  laibi 
trnbfilhar  muito  bem,  Rua  Cor- 
doto  de  Moraip  46/9-B. 


PRECÍíO  msncrei 
ço  divur.oi  *-  Tn 
Kl.  163.  _ 
PRECÍSA.«  múc* 


Av,  Copacabana,  1181-6  — 
Vendo  ou  alugo  cxcclonte  lo- 
fo  com  70  m2,  átimo  ponto, 
c'  telcronc.  Ver  e  irblar  no 
locisl,  hor.  comercial.  Iní.  Sr. 
Joié.  Tels.  247-9253  o  ... 
‘227.6704,  Excepcionais  condi- 

çÓfS. 


ViOiORiárA  “  Precisa-se  icoí- 
luritiido  ,>  traluihtr  em  cata  de 
amiiíA  de  traia.'iienio,  morando 
eruxlmo  a  Laranjeiras.  Tratar 
r:iii  Si  .  OIRCEU,  fiuc  Srniucr 
^ompsu,  56.  Nüo  se  atende  por 


-  ou  senhora 

para  caixa  de  padaria  com  prá¬ 
tica  a  Rua  Ronald  Carvalho. 
275  Copacabana. 


VENDEDORES  (AS)  - 
EtJitora  lançando  no 
Rio  e  Salvador  obra  de 
Biologia  Anatomia  ad- 
inite  vendedores.  For¬ 
necemos  fichas  dos  in¬ 
teressados  com  dia  e 
hora  marcados.  Só  apa¬ 
nhar  pedidos.  Paga¬ 
mos  comissão  e  ajuda 
de  custo  diariamente 
damos  condução  aos 
que  se  destacarem.  — 
Tratar  Av.  Rio  Branco 
185,  5.®,  sala  518  de  3 
as  12  horas. 


PRECISA-SE  de  manor  para  llm- 
opza  11  reodos.  acomp.  'nipon- 
iável  «  m«lpr  par«  etcrliório. 
R.  Oonratv<*a  Dift.  89' 709. 
P^04R^A  —  Praclij  c^Ttrprafl. 
CJ  1  cfíXfrV»  I  ctixn  I  aju' 
ds^Me  <3nfa!fc->3  l  rr.:ç»  pí;ra 
ba!:ja  Ru.i  dn  Larcnje!/»;  251. 
PRECISO  de  uitin  môça  p/Wdi«r 
com  ótima  aparência  e  desern- 
bancada  em  conversação  de  21 
a  30  linoi.  Com  documentos. 
Rua  CrMete,  179  Hoiet  Novo 
Carioca,  Sr.  S?.nt03. 

MDARIA  —  Pieoia-it  d»  <aJ- 
xatre  cem  prática  e  r«farenciai. 
Tratar  Rua  Sfquaira  Campos  4* 
Padaria  Trigo  Oure. 
RECEPCIONISTA  “Atlmirari. 
moça  ^  apr»f«n1«vai,  maior,  ní¬ 
vel  ginasial,  para  função  acima. 
Pca.  TIracientai.  9  607.  Das  9 
Ai  12  hl.  $r.  Baibesa. 


MOTORISTA 


Pr^çlta-se  com 


prjtica  uara 
Av.  II  ICC.'.  ' 

MÒfORISÍA  -  Òfêr«e.{ 
lu')uèt  c.-m  .10  anci  c 
.'not  da  nrcFtirào  yjf.s 
pjríicvier.  Tel.  257  2R93 
Joã», 

PRECISA-SE  (da  malerlsta 


rjíííOcuiCTft-ví 


Serralheiros 

P  ESQUADRIAS  DE 
alumínio 

Prcciaa-$e  de  oficiais  e 
meios  oficídifi.  Aprosentar.se  â 
Rua  Engcnhúiro  Luiz  Gasiòo 
n.  40.  Largo  do  Bicão  —  Vila 
dn  Penhô 


^  --  __  — .......  •  m«- 

c«iiice  d«  metar  a  gaiellna,  pa¬ 
ra  viajar,  ambot  com  baitanU 
pratica.  Paga-i»  bam.  Tratar 
com  $r.  Fasiort.  Eilrada  Enge¬ 
nho  d»  Pedra  n.*  173  •  Ramoa 


SAPATEIROS 


Desenhista 

Com  bastante  experiência  em  , 
ar  condicionado.  Não  se  apresentar  ! 
quem  não  possuir  qualificações  para  3 
o  cargo.  rp 


cortador  oc  calcados 

PfeC4?am-i»  de  b^m  cortedor 
Rüi»  General  Arnolo.  21  —  S 

CrislóvoQ,  _ 

'PRÈCISA-SE  de  ollcial  da  ias 
leiro.  Rua  lin*.  631^^ 


PRECISA-SE  de  Ifivodor  de  eulo* 
móveit  com  prátic»  —  Rua  Ceará 
4i-C  Garagem  Cuar.tni. 
PRECISA.se  vigia  m.:nobrelro  de 
(iaraqem.  Rua  M»rquct  Pomb»;, 


PRECISA-SE  'de 


-  -  __  —  motorifa  cem 

pratica  de  entregaB  no  Eit.  da 
Guaiubara  apraioniar-ie  com  oi 
r»;pactivoe  decumenlos.  Ru»  Pe- 
tiro  Ernetio  «9  4321. 


Secretária 


SAPATEIRO' 


_  precha-s«  rfe  um 
menor  p/forrar  saltos.  Ru«i  Swo 
Jfljsuário  5A8-A.  São  Cristóvão. 
SAPÁTÊIROS  —  Precisa-sa  d« 
mòçcjs  c/pré(ici  d«  bnlcão  C»l- 
pdòt  Ramos.  Rua  Ceará  n9  242 
(lintiga  Ruê  São  Criílovoo]  pró¬ 
ximo  «  Praça  da  Bandeiro. 
SAPATEIRO  ^  Practsaast  d»  pev- 
pentador.  Rui  Eiparano  29l  — 
Coritia  da  Rocha, 

SÂPA7AR1Á  -  Pracisa-í»  de  ofi-  j 
cl*!  .R.  Lift«  dt  Vniconcrlor  n.**\ 
501. 


PIK*TCrLe»Mt4i  I 
Rua  :lv-i  Ic/anielr.i,.  2 
PRECISA-SE  cenf»il»[ri 


PíBcJw-ie. 


MECÂNICOS  E 
LANTERNEIROS 


VENDEDOR  —  Indeperdeni*:. 
Paro  irsbúlhar  junte  Irtdúhtriab 
Boa  cotr.^jlo.  Tel.  230*3472  de 
12  hz  15  hcr«. 

VENDEDORESCA)  -  tomos  pl«. 
not  trabalho,  com  cenducáo, 
atêm  prêmjos!produç»o  o  diirj». 
paga  ««manalmanti.  Rua  AUin- 
do  Guanabara,  17Í21,  9.  1207. 


Píira  chefiar  escritório,  com 
roclú^Óo  próprtii  c  conhcci- 
mcf^io  geral.  Trniar  Rua  Uno 
Teixeira,  15-A  com  o  Sr.  ALE¬ 
XANDRE  --  Batirro  Jac.rrê. 


.  .  _  - >0  mektrl- 

tiho  com  bastani»  prática.  Paga- 
«•  b»m.  Tratar  Rua  Aihino  Pai. 
VI,  674.  Panificação  Sant»  M»« 
ria  d»  Camar».  S.  Camar». 
PRECISA  famílias  numerotits  re- 
lidanfci  5.  Cristóvão  ou  Triagem 
par»  serviço  ^  dc  co  agens  de 
sacos  tlí  p.ipéls  •«  serem  feílos 
na  residimcía,  Triitar  CodIi  lòbo 


eletricista  di'  auto.  Praci 

urrjante.  R.  luii  laltrie  9I.A 
ViU  Valquaitt. 

láNTERNEIRO*  Prec.f:  is  c; 
cr.*tlcs  om  autcmtvíit.  A-s 
•ant:4-»e  cem  dcrunrentv*.  6 
CjnIfa  Ri5-Lín:lr«i  Itor.,  R 
Atiü^ra»  n«  326  u*in.  8 
BjNfro:. 

lANTEÍNÈiaÕ' 

Ci-n.’áS>o  ou  c/fi;»rla  H  B.ir 
dL  219. 


Sub-chefe  de 
escritório 

Precisa-se  com  comprovada 
capacidade  profissional. 
Apresentar-se  na 


PROFISSIONAIS 
DE  INDÚSTRIA 


Telefonista 


PtiEClSA-SE  de  ulcicihu.  Rv-i 
Cendá  do^_Bonlim.  200.  Tijuse. 
PRECISA-SE  J4v»dor  carros.  Rua 

Mafquii_Pofnb»l,_23. _ 

PjVOARIÁ  lirio  prccl:.»  «(uàanff 
oe  fDrno.noturno.  Ru»  Andr-r 
AfevíHo  12a.  O  *  rt  r  I  a  T 


ENFERMEIRAS  - 
I^BORATORISTAS 

B  E  NE>rCENCÍA  BRASti-POS. 
TUGAl  ITDA.  -  Pr«clii!-n  fie 
auxiliar^  dc  nnlormoir»  p,;ra  sua 
Cnra  d«  Saúde.  Tr-iter  ã  Rua 
Felipe  Camírào,  53  em  Vil»  Isa¬ 
bel.  com  diretor-módico,  Or. 
MAX  MARTINS  RODRIGUES,  4a. 
A"*',  "O  horário  de 


Pftra  inei4  dc  rh.ivs.  Trai.u 
114  Rim  Sqinr.sru}  1».  |56  s  loja. 


IANT£RN£|R0 


METALÚRGICOS 

SOLDADORES 


GRÁFICOS 


compositores  —  Precl%<t-t«  de 
ex^dunoi  do  SENAI  —  Professor 
Andrade  -•  Aprocenlar.se  Rua 
M.unH^bjf»,__2S0  —  Bento  Ribeiro. 
GRÂFICÒ  -  EOlEX”  -  Gráficre 
Editora  Itda.,  admite  um  im. 
uraesor  >nine/vlcia  ótimo  lâlárla, 
ien.'.hna  dc  5  di«it  apr^centar-te 
c^ni  documente:  »  R.  24  de 
Fevereiro  r».  175  BcncutíMo. 

Sr  Alvimai.  _ 

GRÂFlCO  —  PrccÍ:o  para  cir 
bar.  que  lAibt  modeisr.  Rua 
do  Rosário,  136  -  19  anddf. 
tMPRE^CR  —  Minerva  e  Aut. 
Heldtnborq.  Comiccão  e  Salário. 
R  .Ferrcifi  Cantão.  134.D.  Irajá. 


FUNILEfRO  -  l> 
Pre.  Varpai  2  928. 
LIMAOOR  -  M« 
ciH-se:  —  Pres.  Vi 


VoiLjl.  Pfoelia-ie  na  fiuR  RU-  w\ 

chuela  n._376.  _  ,  W 

lUBRIFÍCADORES  ~  Acomp v  I 

nhadoc  de  carta  dc  rcFeróncI»  |  »  § 

cfptiiicd.  Preclia-so  na  Rua  Snn-  ^iat^«%M(fra 

mcwo a  udariTi 

MECÂNICO  —  Pracifi.i«  aipa-  * 

*l*Íf*N  am  DKW  a  qua  anian-  Prf^ri<A«cr3  i 

da  .loo  d.  Volk,.  t.It./  .  P,a.  I  „  ,  7®  ' 

ca  Bolitogo.  3».  Inklúma.  Com  B  Rua  Jubãia,  26 
Sr.  Ca«,oa/. 


M,O0  ãn  16,C0  horato 

MÕÇA  ••  PrecUa-ce _ _  . 

30  anos,  p/  Caii  de  Saúde 
n,»  Tliuce.  c/prálic»  de  eníerm;. 
gem.  Devendo  dormir  no  em¬ 
prego.  R  Conde  de  Bonílm. 
497  depoÍB  de  9  ht. 


CARPINTEIROS 

MARCENEIROS 


:aspintí;iios  -  ?,ct 


colocação  de  esquadrias  por  14. 
rtfl,  e  Av.  Marechal  Footenefe 
n9  2  620  intigi  Intendente  Ma¬ 
galhães  e/  Sr.  Severino. 

■carpinteiros  -'Pirí^ário» 

lambris,  etc  Pracít».»#  a  Rv» 
Alfrtdo  Pinte  n.*  4,  C4)l  • 
C.02. _ 

FABRICA  DÉ  MÓVEIs'  >7^ 
ebe-te  de  um  íu-trador  para 
armário  o.iibuiído.  balcões,  e 
que  saibo  ajudsr  marceneiros.  E' 
livar  só  te  oprei-anl.-tr  quem  fôr 
^Odipetrnte.  Seman»  de  5  dír*i  ~ 


—  PrecfM.i»  dc  20  e 
11.  pf  Cate  de  Soúclt 
ca.  q/tcnlii  práiicâ  de 
de  doenret.  Devendo 
ne  emprego.  R.  Conde 
ifim,  497  dcpoii  de  9 


Vendedor 

Capacidaíie  comprovada,  (jsiével 
deslaque.  Treino  3/4  dias.  Pqno.  fixt 
gorda,  Madurcira.  Fiança-  6  mil.  Av.  i 
CO,  133,  IS.®,  9  hs.  Queiroí. 


lAtPüESsòa 


-  .  _ .B  com 

praik»  oara  trT.bathor  em  ma¬ 
quina  ol^na  AA  àt  marocar.  — 
Tratar  na  Rua  General  Galiene, 
323-A.6.  Com  Sr.  Cláudio  ou 

Sirpio  —  6on^ucss;o. _ 

IMPRESSOR:  Precisa-se  da  im- 
prersor  para  máquina  Mintrvi 
duplo  oficio.  Ru»  Fonseca  TeleSi 
296  -  29  —  Sao  Cristóvão. 
TIPOGRAFIA  no  Bahró^l^li” N. 
IguQçUa  Preeita-te  de  ui  - 
pressor  p.ira  mÀquma  Minerva. 
Rua  Or.  M.  Monre-Mór,  12  N. 


GARÇONS  - 
COZINHEIRAS 
E  GARÇONETES 


Firma  iJe  âmbito  Nacional  precisa,  com  urgência,  com 
profundos  conhecimentos  de  análises  de  contas  e  noções  de 
Legislação  Fiscal. 

Procurar  Dr,  Silva  ou  Luiz  Carlos  -  Rua  Sacadura  Cabral 
niimero  81  -7°  andar  -  Sala  703. 


AJUDANÍE  de  cozinha  proclia-se 
de  uma  irióça  com  práties  c'e 
pensMO.  Rum  S.  Francisco  da 
Prainh.»  ?^J®bíf5lo._Pr^ajMou». 
AJUDANTE  ja)  de  cozlnh»  preci- 
ss-se  c/pratlea  de  pentSo  - 
io  (la  iilmòço.  R.  São  Cristóvão 
l.IIl  5io  C^ttóvão. 

—  PrecTiM-:»  tinrher-o 


MARCENEIROS 


^  , —  Prec.so-ie  ds 

bons  ofrclai],  psga-se  bem  sema- 
n;  5  diúa  Rua  Líno  Teixeira 
U  cem  Sr.  Viceniç. 

P8SCÍS'A-SE  dt  um  c»rpinfaiie, 
Endarêco.  Ru»  Padre  Nobrega 
n9  297,  fundes  apl.  TOl.  Pir. 
dad*. 


Vendedor-técnico 

Esliimos  precisando,  paro  vondus  ez- 
clusivaa  a  cliente  da  Fmprcsd,  de  6  ven¬ 
dedores  (as). 

OFERECEMOS: 

•  Condições  dignas  do  bons  vende¬ 
dores. 

EXIGIMOS; 

#  Qualificação  de  uni  bom  vende¬ 
dor  (a). 

Marcar  entrevistas  hoje  e  5a.-teua,  .1 
Rua  Frolick,  31  -  3.®  andar  (esquina  Fi¬ 
gueira  de  Melo)  com  Srla.  VERA.  (P 


CONSTRUÇÃO 

CIVIL 


COPEIRO  cem  b-istante 


de  b.íí  c  Cijfá.  ProciiB-to  Av. 
Wlo  Pocanha  35-4  -  Caatelo. 
COZÍNHEÍRÔ'  -  PfoclúTe”  ai- 
laurante  dc  príineiri.  Tratar  Ru» 
Secaduro  Cabral  r>.o  93.  S.  To- 

cu  Júflo,  _ 

COPEIRA  —  Prectin-at  ou^aUT- 
dente  (a)  de  cozinha  p/pensão. 
Rua  Antunea  Mocíel  202.  SSo 

Críitóvãe. _ 

COZINHEIRA  p4ra  bnr  e  Janclto^ 
nete  praciaa-se  c/prátlca  i  Rua 
Sáo  Luii  Gonzag»  304.A  ««  5io 
Criktôvão. 

GARÇON^Eb  boi  aparêncl» 
cem  prafic*.  Prcclaa-se  á  Rua 
<!»•  Aliindv_.».>,_J48,  !cb. 
EMaSTEG^DÃ  Com  prática  de 
c-»fê  —  R.  ds  ReganeraçJo  ri.® 
5Ci  —  Srniuc-ctto, 

EMPREGADA  -  lÃNCHÊÍR>r- 
Pre£l(»-sa  om  ,boicr|uIm.  hora. 
rto  corto.  Rua  Condo  leopol- 
jiJ' n.'a,  726.  São  Criítovãe. 

MOÇA  —  Preciu-se  psra  bár. 


60MBEUO 

par^ 

rali.  52il. 
BOMB6ÍRO 


TORNEIROS  - 
FRESADORES  - 
AJUSTADORES 


-  .  corjtrução. 

Prcciso-ce  irotor  PlêMCO.  Av. 
Grtç*  Aranha,  174  s/603.  Depois 


rORNElRÒ  MECÂNICO  -  P^V 
c^-se  â  Ruü  Mflía  de  Alcerdn, 
700.  Aprosentar-ie  com  do 
cuinentok 


PINTOR  —  Pfcciso  de  3.  Rja 
da  Atôembléia  n.u  34  wla  504 
12  horas 

PRECiSA-SE  2  üslucadoi 


Revendedor  da  FÁBRICA  NACIONAl  DE  MOTORES,  deseja 
aclmilir  para  seu  quadro  com  experiência  comprovada  em  venda 
de  chassis  de  ônibus  e  caminhão. 

Indispensável  que  tenha  aulomóvel  e  disposição  para  viajar. 
Instrução  secundária.  Idade  25/45  anos.  Ajuda  de  custo  NCrS 
600,00  e  ótima  comissão. 

Apresentar-se  ã  VICTORI  EMPREENDIMENTOS  TÉCNICOS  E 
COMERCIAIS  5/ A  —  Av.  Brasil,  2306,  munido  de  "Curriculuni 
Viiae" 


.  -  --  -  - — •«!  com 

-rwao  civil  lodoira  do  RviieJ 
39  ao  lado  da  Manchete.  Fla- 
monoo. 


DIVERSOS 


MiliUires 


Vendedor  de 
guardã-chuvas 

Precisa-se  com  experiência  comprovada  n,i 
venda  com  conhecimenios  na  praça  da  Guana¬ 
bara,  Apresenlar-se  à  Av,  Rio  Branco,  156  - 
5/2924. 


ELETRICISTAS  - 
RADIOTÉCNICOS 


Iharia  praiíia,  c  dtipoil^ia,  pia- 
fa/ên/)*  c  p/Stica.  Pa^a.ia  bam. 
U/qania.  Rua  Bilanaou/t,  tB  - 
Oulnllno  (lado  d.  Av,  Svbb,. 
banaÇ^ _  _ 

énTaihadòr  - 

Rua  Xavie/  da  t 
leia  11  íu-vdoi. 
fSICrAOÓR 

u.n  moo  ofleial  _ 

JT/it//  Btnfo  tlobo»  lU  c;,a  | 
INDUSTRIA  TEXTIl 


itiniJOTlvC.v  —  .'S  Biblioteca  do  Exército  Infor- 
ni«t  o  dogiilutc;  Fi'cc(uêiTCia  I  844;  obras  empresta - 
cias  1  492;  obras  coiidultndns  500;  obras  reglscra- 
d.i.s  97;  camlogiiçúes  158;  fichas  datllagraXada.i 
728;  liüormaçóes  c  pesquisas  bibliográficas  88;  li¬ 
vros  recoloca do.s  nas  estames  1  562;  livros  etevol- 
vido.s  901;  mrinorando.s  remeildos  20;  leitores  Ins¬ 
critos  04;  leitores,  mais  assíduos;  Maiia  Vilina  A. 
Hcdrjitue.s,  capiiáo  Válter  Augusto  P.  C.  Mala  e 
cepítão  Haünuiulo  Ronaldo  Camtjos;  obras  mais 
procuradas;  Jíeii  Pé  cie  I.araiijn  I.imn  —  Tronco  iln 
ipe  c  stlllclo;  auHM-es  mais  lidos:  Haroldo  Rob- 
blns  —  Machado  dc  Assis  e  Érico  Veríssimo .  Nu 
Bibliuieca  Lóbo  Viana  —  Praia  Vermelha:  Fre- 
(liiencla  indultos  1  .íOOi,  (criiincas  800»;  emprê.sil- 
IIK»  I  06U;  con-sultas  985;  livros  devolvidos  700 
icllorrs  Inserlcos  33;  ficha.s  dc.sdobrndas  40;  obnis 
ciiialoBadus  80;  obras  registradas  80;  leitores  mais 
a.-.'íiilii<:s;  Lêslla  Baiuos  dn  Silveira  —  Daise  M. 
Malias  (•  Orneindn  C.  Daninsceno;  autores  niaí.'c 
procurados:  Agathn  Christle  —  Érico  Vcri.s.slnio  e 
Monteini  Lobato:  obras  mais  solicitadas:  /\  Caba¬ 
na  üi)  Pal  Tomás  —  Rua  Ilesi-alç.a  e  tibirdailr, 
.Sem  Exccssii . 

INATIVOS  —  A  PCIP  e.siá  solicitando  o  compn- 
ireliiiento  ã  Tesouraria  Geral,  no  horário  dc  l‘2h 
íOm  ã.<  l,5h3t)m.  As  segundas,  quartas  e  sextas-fei¬ 
ras,  des  inativos,  pensionistas,  herdeiros  dc  In.iti- 
'u>  e  pen.slonlMils  e  herdeiros  dc  pensionistas;  Or¬ 
lando  Silveira  dn  Nóbreça,  Derll  Ribeiro  Lltiu 
AiUi.sienrs  Josr  Pinto  Silva.  José  Nava  Silva.  UIi--' 
.-es  de  Carvallio.  Carlo.s  Mnlolli,  Kiongc  Poub.  l. 
Jcaqiilm  Ribeiro  da  Silva  e  Miirln  Schiappal  Mon¬ 
teiro  de  Arniijo. 

l•^AIt,M,■\(  i,\  ..\  FaruutcUi  da  Policlínica  da 

Gii.vrmçAü  dn  Vila  Militar,  passou  a  íuiichjiiar  ciii 
rctimo  peri-uinente  de  21  horas  por  dia.  Inclusive 
sabndos,  doiuingo.s  c  feriados. 

POltrAitiA  —  o  Ministro  do  E.vérclto  a.-slnou 
Puriuriíi  ncineaiuio,  pur  necc.^sldil(!c  do  scn  lr  . 
ci.miuidniile  do  1(1, •'  Grupo  dc  Canhões  75  com 
-vede  im  Campo  Oraii:!-.  Mato  Grusso,  o  cm-mi/. 
FraiiUbco  Trnvussos  S.irpa.  cotieedcnrio  apo-cnia. 
cmrw  (IO  quiidro  lie  Prssoal  Civil  do  teu  MuiK  • 
rto  11  Emiluiiw  .S.inr.is  IMriueo  Pereira,  me  «/.,* 
ria  111.  çitblii.Mc  min.Mrrlal  r  de.-^ucada  ría  Coi  ' 
•id'  iriii  .htrt.-iic.i  dii  iii  .  um  'tiiliinn,. 


TECNICb  tV 


Se  V6CÔ 


1-  -  I  e  um 

proiiiiionql  cempetenie,  cem 
muitos  onot  de  prátka,  venho 
tcibalhsr  conosco.  Nós  lhe  pfo- 
Dcrcicnaremos  uma  ct  ma  rs* 
muniK>i(ão  Inicini  e  oriínds*  pcj- 
sibllldades  para  o  'futuro.  Ele- 
tfónlc»  3.R.  Rua  Ana  Nsrl,  750. 
TÉCNICO  TRANSISTOR  -'SeVõ- 
ee  é  um  profIaiÍc.*s«l  Lompo- 
•sntCa  com  muitos  «nos  de  prá- 
t  C9>  vcnh«  trabalhar  conosco. 
Na  ihs  proporcienhremo*  uma 
oiima  remunerãcào  mlclal  e 
qrnndos  poisibilícUdes  para  o 
futuro,  Eistróniea  3-R.  Ruo  Ana 
Ne?;  n.o  750.  _ 

TECNICÒ  d«  l•l•víaãe.  rádio  • 
tec^i-dlKo  «!  multa  prática  para 
tedes  llpoa  da  aparelhei  antiqes 
—  Ordenado  450,00.  R.  8»la,  «.o 
55o  Crbtóvãe*  Talafont 


Frcclje-se 


Silveira  n9  59 


-  Pracisa- 

(i  dot  saguintêt  alomanfes:  - 
centra-maitra  pl  e  3,o  turno  tem 
pritUa  d«  praparaçáo  dt  ftoi 
da  tá  ■  linlètíco»  axperiâncta 
comprovada  idada  máxima  40 
anac  14  oarvanlav,  par»  e  3.e 
lurne  prtparacão  d«  tacalagam 
Idad»  máxima  35  anoi.  Exto«-«« 
primôrro  completo.  Aprattntar*(o 
à  Ru»  Fcrrtir»  Pofitao,  SSO  — 
Anttarai, 

fiNTOli  -  2  vago»,  prática  ciTt 
iBÍra  2  anos,  primário,  morando 
2.  Sul.  22/32  anõt  —  San.  Oan. 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


ADVOGADO  -  Coriiiihci  grótii 
cohr,inca  de  divldaa,  dcspeio. 
Invuniário,  Indeniciicão  de  om- 
pronudo,  díjqiilte  anuUçào  de 
earamento.  CjU.-.h  criminais,  eic. 
DR.  IVAHT  PAIXÃO  Av.  Rio 
drarteo.  185,  sala  1.60.3  -  Tel.t 
^I2;6867  -^Oas  8  Ji*^19  horas. 
DESENHISTA  c/pr»l  de  Leitura 


Duscamos  competente  profissional,  ligado  a  nossa  árei 
de  finanças,  com  os  seguintes  requisitos: 

•  Instrução  superior 

•  Mínimo  de  10  anos  de  experiência  em  relatórios  financei 
ros  e  orçamentos 

•  Perfeito  domínio  de  inglês 

•  Capacidade  de  liderança 

SALÁRIO  EM  ABERTO 

Pedimos  a  gentileza  de  prestar  informações  a  seu  res¬ 
peito  encaminhando  em  caráter  pessoal  e  confidencial  para  c 
portaria  dêste  Jornal  sob  o  n.  P-35  624.  (F 


lüi,  117  (/8I3. 


Amarelinho, 
Contábil  e 
Fiscal 

Arcilamos  ctctliat  avulr-é)^ 
e  Ino.ilizarors,  «nr-^mo  ôlratj- 
dui.  iratamoiv  INPS,  FGTS, 
ICM.  ISS.  IPr,  I.  Reod.t.  Tol. 
2-12'30ã8  iiif  20  hí.  —  Xavier ' 
Pc.  Floriano,  5,5  —  5.°  502 

-  S  8 10. 


ofícios  e  serviços 


ALFAIATES  - 
COSTUREIRAS 


MENORES 


Preciia-se  de  meni* 
noa  menore»  de  14  a  16  para 
itrrufnate,  Pana-te  bem,  Rua  Nerí 
Penhciro  299.  Eitácio, 

MÕOEllSTA  ^  Reepa  da  crian- 
c»  pracita.  Ru»  Oelúlie,  224  — 
Olimo  «rdrnade  a  lugar  d»  fu^ 
ture. 

PRECISO  de  môea  cam  prátííT 
em  aCAb.tmonto  dc  mSo  etn  Ca;- 
tura  finj.  tratar  «  Ru,*  Oiat  d» 
Çru.»,  185  «Dlo,  505 
PtíCtSO  —  CcilureirJ»  õ  õíü- 


DENTISTA 


Prectfca«3r  par»  3» 


Rua  Cc^rf^na  Míler  r»  <•  19  u* 
re&  —  Meitfr. 

ÊSCRITÒRiO  de  ConrabiiiH  lU 
aceita  e;criia  comerciid  mecan>- 
zod»  pelo  imcni.^  RuI  ou  Qr 
mtn^itQn  e  faz  Impl/intacJo  do*, 
metnioi.  Telef.  222-ó-Xld  «  S 
ÃUncel. _ 

6^£OlCO  —  Rettder^re,  preclva^s 
recém-formado  p/  Clinica  Grri,4« 
lrlc.1,  tr&bsLhar  á  rtoltei  2ar. 
4»j  e  6-33  ou  3at,  5a*  e  r.ábado 
Oomíngoi  roditio.  T/afar  R. 
ConJe  Benfim  .197  Jíart  '•nani..* 
dB03»>  do  9.30  h( 

RETROVENDÃ  «  Náo  petc»  sau 
imóvel  per  falta  da  cumprtmvn* 
te  dt  cláutul»  (oniràilu»l  d»  »»• 
trovend».  teme»  racunoi  Íu»i- 
dicDs  a«f«  retelva*  «v»  lituarão. 
Audípnei»  cem  her»  m»rc«d« 
pela  TtL;  222-3793.  Or» 

eo  Cartiiy, 


p3ul  Pcmpela  35  ao.  IQl. 
PRECtSA-SE  de  uma  boa  eoiiu- 
reir»  NCr$  10,00  nor  dix.  Tfaf.ir 
Rua  Pedro  Américo  n?  166  ap. 
I C02  C.itete  «  parhr  daa  13* 

horas. _ 

TECELÃO 


G«tcr-ã  Cc^Oí, 


COSIURCIRA  reiorm-ia  t  (eltía^. 

Ç®’*  Sezembro  140  apí. 
603.  F,f.e  245-1110. 


tfrruilcntr.  tccttii' 

fctiD.^rla,  o  Clinica  Gcri^**i 
r.i.  i't'bjih4r  *>  noite-  2jt 
4in.  !  6ds.  ou  3a:  .  Sai,  - 
sébtidoi.  Oonnnooi  lodis-o 
l'*'>t4i  R,  Conde  dc?  Briornn 
4^7  thàrú.*i«iilr  d" 

o,.'n  i,t. 


-  Preclta  te  p/  Mi¬ 
lharia  c/prática  em  rctillnii  m>' 
nuâl.  ^Ccppe".  Ru*  Joeé  do* 
Rds  n.  1716  Pllcrç:.  _ 

SINCERISrÀS  •  OVERrOQUisrA 
Alatharíi  prteisa,  praferâncti  «’ 
oráilti  comprovada,  pj^ 
Utgeela.  Rua  Bítanceurl. 
Ouinilne  1I»H*  rf»  *v 


COSfUIttIRAS  Inlcrnat  ct 
tiC*  cru  coslurn  nf>«  sem, 
r-o  dfVt.  peqa.ze  bem. 
Lima  13-A.  São  Cristóvão. 


‘.OSIÜI^ttÂA  l.-jfefi 
tr  cam  rjrjJ  >  * 

•t'  ^ry-Tt  Tr.- 


SuIlUf' 


8  **  CLASSIFICADOS  Jetnal  do  f7>9*69 


Clubes 

CENTRO  EXCURSIONISTA  URASIEiaRO  —  Nn 
(tia  33  Imverá  unm  proJeçHo  de  Mliilei  nóhrc  o  tcnm 
Alontauliisiiin. 

CLUBES  DOS  SUBOITCIAIS  E  SARGENTOS  DA 
AEKONAUTICA  —  Boate  Caverna,  «ábario,  ii« 
231i.  Gom  o  conjunto  Tlie  Fainks. 

SOCIEDADE  MUSICAL  DEZ  DE  MAIO  —  NoilC 
(la  Juventude,  domingo,  dns  l!i  ns  2Ah.  vam  »  con¬ 
junto  Sk;  Mnstera 

STANDARD  PIIONIC  DRILL  CENTRE  —  Anm- 
nhâ,  àa  21h,  iieí>são  do  Teatro  Glnústlco,  para  ns 
associados  do  SPDC  cm  intercâmbio  com  a  As¬ 
sociação  Butico  do  Brasil  e  Satélite  Clube. 

TURMA  DA  CALCADA  —  Boate  da  Calçada,  lio- 
jc,  ns  SOI],  nu  salão  do  Cosmos  Gounti^  Clube. 

CA.SA  DA  VILA  DA  EEIRA  E  TERRAS  DE  SAN¬ 
TA  nLARIA  —  Esiictâculo  teatral,  domingo,  ãs 
30b,  com  a  participação  c.\clu5iva  do  gi‘upo  tea¬ 
tral  do  clube,  que  apresentará  a  comédia  em  dola 
atos  O  Testamentu,  de  Raimundo  Lopes. 

GRAJAU  COUNTRY  CLUDE  —  Bnilc  da  Prima¬ 
vera,  sábado,  ãs  23b,  com  a  participação  dc  Cbi- 
quinlio  do  Acordeão  e  .seu  conjunto. 

SOCIAL  RAMOS  CLUBE  —  Baile  ria  Primavera, 
sábado,  das  33  ás  4h,  com  a  presença  da  ovques- 
ii-a  de  Plter  Tliomas.  Traje  pnsscio  <»mpIeto. 

G.  S.  PANRANIIOS  -  Baile,  domingo,  ás  2üh.  com 
0  conjúnio  Slnibom. 

BRASIL  KENNEL  CLUBE  —  No  dia  33  dc  setem- 
bru  estará  reunido  no  Rio  dc  Janeiro  o  cunsellio 
ledcral  do  Brasil  Kcnnel  Clube,  órgão  que  congi'e- 
ga  os  pi'c.'^ldcntc5  de  todos  os  clubes  caninos  na¬ 
cionais.  Na  oportunidade  serão  estudados  os  pe¬ 
didos  de  íiUação  dc  novos  clubes  caninos  bem  co¬ 
mo  admissão  de  novos  jui/.cs. 

IATE  CLUBE  COROA  GRANDE  —  Noite  (lun- 
çaiile  em  Hi-Fi,  sábado,  ns  31b. 

ORFEÃO  PORTUGUÊS  —  Baile  da  Jovem  Guar¬ 
da.  domingo.  Uma  homenagem  das  candidatas  á 
rainiia  do  OiTeão  a  todos  as  associados  do  clube. 
Traje  esporte. 

GRÉMIO  ltECBE;VITVO  DE  RAMOS  —  Noite  Jo¬ 
vem,  domingo,  ás  20b,  com  o  conjunto  Play  Back 
Show. 

MELLO  TÉiVIS  CLUBE  —  Boate,  domingo,  (la.s  19 
às  231i.  com  u  conjunto  Opus  Sei.';. 

COUNTRV  CLUBE  l),\  Tl.iUCA  —  Baile  da  Pri¬ 
mavera,  sábado,  às  33h,  quando  scra  cacoUrida  * 

Rainha  da  Primavera  do  CouiUry  Clube  da  Tijuca. 

1 

MI.NERVA  —  Festa  dc  Sáo  Cosme  c  São  Oainiâo, 
dia  38.  ás  láii,  com  distribuição  dc  batas  e  apre¬ 
sentação  do  Teatro  infiintU  orKunlr.ndo  ]»r  Ma¬ 
ria  Soare-s. 

PAÍtUETA’  IATE  CLUBE  —  Cinema,  .sábado,  òs 
31h.  com  o  rilme  Qimirn  Heróis  nu  Texas. 

CASA  DOS  POVKIROS  —  Fesla  típica  portugué- 
ta  dia  38,  ás  18  horas,  cum  a  purticii>ação  do  con¬ 
junto  Alcin-Mar  c  apresentação  do  uriiiw  lolclóri- 
co  do  clube . 

CASA  DE  TRAS-O.S-MO.NTKS  E  ALTO  DOURO 
“  Baile  da  Primavera,  domingo,  das  20  á.s  34  lio- 
ras,  com  0  conjunto  Vera  Crur.., 

AERONAUTICA  —  Boalc  Amiga,  6C.\la-íeira.  das 
32  ns  2h.  coni  imuica  imalcrna.  Treje  esporte. 

ASSOCIAÇAO  DOS  SERVIDORES  CIVIS  1)0 
BRASIL  —  Baile  do  Grêmio  rios  Pimclounrios  da 
ASCB,  se.\ta-feira,  às  22h. 

DEAIOCRÁTICOS  —  Baile,  (luiningo.  tlius  22  ns  3li, 
com  o  conjunto  0.s  Espaciais. 

MONTANHA  —  Baile  da  Primavera,  dia  37,  dn.', 
23  ás  4h,  cum  eleição  da  Rainha  dn  Primavera  do 
Montanlm  e  larticlpação  dn  orquestra  D’Angelo. 
Traje  passeio  completo. 

COPALEME  PRAIA  CLUIIE  —  Encontro  com  a 
juventude  cntóUca,  sábado.  à.s  32lt. 

SASU*AIO  ATLÉTICO  CLUBE  —  Domingo  Prn 
Frente,  domingo,  ás  211i,  com  o  conjunto  Ed  Lin¬ 
coln.  Titije  csjjortc. 

OLARl,\  ATLÉTICO  CLUBE  —  Boate,  domingo, 
das  20  ás  24h,  cem  o  conjunto  Los  Panebes  Vila. 
Traje  esporte. 

VARZEA  COUNTRY  CLUBE  —  Baile  da  Prima¬ 
vera,  sábado,  das  23  às  4b,  com  a  coroação  da 
Rainlta  da  Prbnavera  do  olubc  e  primeira  apre¬ 
sentação  do  conjunto  Sérgio  Norberto 

TIJUCA  TÉNIS  CLUBE  —  Cinema  Infantil,  do- 
mingo,  ás  18li. 

KENNEL  CLUBE  CARIOCA  —  O  clubc  lará  rca- 
Ucar  n  sua  próxima  exposição  no  din  23,  nas  bis- 
talaçõcs  do  Iate  Clube  Jardim  Guanr.bara.  Jul¬ 
gará  todo  0  certame  o  Dr.  NUton  dc  Miranda. 

UNIAO  PORTUGUESA  DOS  ESTUDANTES  NO 
BRASIL  —  Todos  os  sábados.  npó.s  as  21  liorns 
cão  rcalizada.s  noites  dançantes. 

R.VDAR  —  Torneio  dc  birlba,  liojc,  á.s  20  horas. 

G.n.E  S.  UNIDOS  DE  PADRE  MIGUEL  —  Samba 
cm  Ritmo  dc  Brasil  Grande,  sábado,  ás  20h,  cni 
homenagem  ao  Mercado  das  Flóres. 

O  boletim  mensal  dc  seu  clube  deve  ser  cn- 
rnviado  à  seigio  Ciilbes  do  Dcpariunienlo  dc 
riaBsific.-ido9  do  JORNAL  DO  BRASIL,  na 
Avenida  RIn  Itmnrn  n."  110  —  sobreloja 


•  VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


CAMINHAO  ChiooNl  1»7 


GALAXIE  6A  cxcvIonU 


ITAMARATY  67.  diver¬ 
sas  côres,  com  ou  s|  ar 
condicionado.  Peq.  en¬ 
trada,  saldo  longo  pra¬ 
zo.  Financiamento  pró¬ 
prio.  R.  Visconde  de 
Cairu,  75.  Telefone 
248-00 16  e  Mariz  e 
Barros,  824.  Telefone 
234-0530  —  aberto  alú 
as  22  horas. 

KAWÃANNÍGHTA~67“-~Grenot, 
«quifMtdo  Q  fev(i4do.  fitcilito  c/ 
2'?O0,  resr«nr«  rvM  mc-hofM 
csndícõiM  24  me»n.  btudo 
troca.  Rui  SKo  Francíeeo  X«* 
vfor.  280.  T<al.:  2at6-02&4.  eaq. 
BarSo  do  Mesqulia. 

KOMBI  67  -  fin.  c/2.000  enT. 
24x732,00  ou  ouiro  plano.  Si¬ 
queira  Campoi  23«A  —  Tel. 

2S6-3435. _ 

kOMBI  62,  pastelo,  pari.  máq. 
novA  —  V.  a  víila  —  R.  Carlos 
Vasconcelos  n?  155  —  g.  203. 
KOMBI  1963  -  perfeltA  de  me- 
canka  e  talario.  Base  4.700,00 
—  Av.  Prado  Júnior  290-A. 
KARMANN  GHKA  1967  equipado 
pouco  U10,  treco  e  f‘ntnclo. 
rf^cít^^Ot|^8^,  42, 

KOMBI  65  —  Soper  nova  oqui* 


KOMBI  59/62/65  -  Impec,  «t. 
csns.  Ven.  rro.  fin.  Crécl.  dk. 
ilc  24  m.  R.  Lino  Teixeira,  97. 
T.  6M  709,  61-5657  ou  Palm  Pam- 
plena.  700.  T.  6l»4S8a  61-2608. 
KARMANN  63/64  Impec.  oii« 
com.  Ven.  rro.  fín.  Créd.  d>. 
a16  24  m.  R.  Uno  Teixeira.  97 
T.  61-1709,  61-5657.  Ou  Paim 
Pamplona,  700.  T.  614588,  .. 
61-2808. 

KARMANN^GHIA  64  GrenD. 
Vendo  ou  troco.  ImpecAvsl.  A 
qualquer  prova.  Fac.  c/peq.  ent. 
resl.  a/c.  Ver  Iraiar  R.  Fio. 
Mele.  395.D.  Tcl.  254-0.168  - 

Dr.  MORAIS. _ _ 

kOMBI  62  —  Vendo  máquina 
nevB  estado  qer.il.  Qem  carga 
4  000  à  visia.  Ver  Rua  da  Gam- 

hoa.  7?_  —  João.  _ _ 

KOM81  64  parlícular  est.  nova 
rara  oporiunidode  vendo  6  viito, 
iroco  por  VW  63/64.  Rua  Con- 
cekSo,  31  t/404.  Tel.  243-7531. 

António. _ 

RÜRÂL  5*9  c  63.  l>oa  conserva- 
cão.  revisadas,  enir.  1.200  saldo 
24  rnojes.  Troco  eu  à  vísla  — 
R.  24  Maio,  316-Q  ~  248-2701. 

RURAL  62,  eq.  3  490 
Simea  60,  eq.  2  580. 
São  Fco.  Xavier,  102. 

RURlAL  tuio  65  nove  equipada 
roviseds,  troco  e  Financio  atò 
24  mcics  com  pequena  enirada. 
Av.  M.ir.TCanS  640. 


VtNOESt 

cilindros. 

2177. 


Chevrolet  55  6 
r  —  Av.  Itoõca 


- _ .  censer- 

va5ie.  Troco  o  financ,  alô  24 
mtsAS.  Preco  eapec.  paglo.  k 
vista  —  Prado  Júnior,  257  — 
Tol.  235-5575. 


TEIMOSO  66,  c.  rádio 
Motorola,  cinco  faixas, 
único  dono,  c  vista  e 
financiado  longo  prazo. 
Rua  Visconde  de  Cai¬ 
ru  n.  75  —  Telefone 
248-0616  e  Mariz  e 
Barros,  824.  Telefone 
234-0530  —  aberto  até 
às  22  horas. 
vbünvMnvíi.  t’45. 

6  1967.  Novinhos,  espetacular. 
En!f.sda  detdc  1 .2C0  saldo  faci¬ 
litado.  Aceito  troca.  R.  Ria- 
chuilo,  33.  Tel.  222-7036  e  R. 
24  do  Maio,  427.  Tel._26j4|71^ 
VOLKSWAGtN'’l966  -  fsfado 
de  zero.  Ultima  súrie.  Equipado, 


veículos, 

EMBARCAÇÕES 
E  ESPORTES 


Aascolanta  vende-si.  Ver  •  ira- 
Iji  á  Rua  Neemia  Cerraa,  262 
—  Agua  Santa,  d»  2a.  a  éa.- 
feira. 

CAMINHAO  Chevrolet  60 
Impec.  csi.  com,  Ven.  tro.  car¬ 
ro  pjss.  lin.  R.  LIno  Teixeira, 
97.  f.  61-I7D9,  ÔI-3Ó57  ou 

Palm  Pamplorw,  7C0.  Telefone 

614588.  61-2808. _ 

CÓMPRE  hoíe  s!  Chrvsler  Et- 
plen-Tda,  Keuome  ou  GTX  nos 
pl.moa  m.si.t  suaves  rxittfntei. 
FinnnciAmontoa  nlc  30  meses, 
t/  ]ures  ou  até  sem  enirada  1 
Seu  csrro  em  troca  vale  o  má- 
ximoi  Ay,  Aiiantlca  esq.  Rua 
Dj.ifma  Ulnch  (Pôiio  51  -•  Co- 
p.>c.ibM\A.  Até  22  hs.  Nova  Te¬ 
xas. 


VOIKS  63 


voçêo  A  qualquer  prova  à  viste 
troco  e  foc.  c/2.300  ent.  laldo 
em  24  ms.  R.  S.  Fco,  Xavier 
342  Lo]j  E  MaraennS.  Tel. 

228-6839  _  _ 

VOIKS  66  vermelho  S.óOO  .lo 
primeiro  podo  irecer  mec.  C.*l. 
Vicente  de  Carvalho  1  300.  Pó: 

to  Cnnarínho. _ 

VOLKS  ó|  la.  «Inca  suptrèiT 


AUTOMÓVEIS 
VEÍCULOS 
DE  CARGA 


trada  n  partir  d*  1.200,00  lairlo 
até  24  inoset.  Tethí.infi  Leblon, 

Av.  Aíiiulfo  do  Paiva,  flO. _ 

AUTOMOVEÍS'  -  Compro  hofo 
a  vista.  Papo  e  mather  preijo. 
Verifique.  Traga  e  carre  c  la¬ 
ve  o  dinheiro.  Ru.i  Uruguai, 

234.A  -  Tel.t  58-7583. _ 

AUSTIN  A. 40  1949  -  2  por¬ 

ias,  Precisando  do  pequenos 
ropíiroi.  Vondo  com  pnius  no- 
VO)  no  estado.  NCrS  600,00, 
R,  Ma.well,  344  -  Ví.*a  lanhei. 
AERO  63.  64.  65  -  NCrS 
1.500,00  saldo  24  meses  NCr$ 
310.00  Aceito  troca  —  Rua 
Barão  de  Mesquita  nP  20  — 

234-5326.  _ 

AERO  64  bem  de  tudo,  NCr$ 
5  500,  â  vista.  Rua  Duvlvler. 
101  ap.  101  das  11  ás  14 
horu. _ 

AERO  WIUYS  1961  a  1968  en- 
Irada  a  partir  de  1. 200.00  laldo 
até  24  meies.  Tethiana  Uruguol. 
Ruii  Uruguai,  297. 

AERO  WÍLLYS  60,  revi^ 
sado,  c!  rádio,  mecanl- 
ca  perfeita,  facilito  c| 
peq.  entrada.  Rua  Vis¬ 
conde  de  Cairu  75.  Tel. 
248-0616  e  Mariz  e 
Barros  824.  Telefone 
234-0530  —  aberto  até 
as  22  horas. 


em  ímpocivei  est.  de  conserva 
çâo  •  Ioda  prova  a  visto  troco 
e  fae.  c/1.900  oni.  saldo  em 
24  ms.  r.  S.  Fco.  Xavier  342 
Loja  E  Maracanã.  Tel.  228-6839. 
VOLKSWAGEN  67  -  67 

~  61  equip.  troco  facit  com 


GORDINI  62  —  Revtsodo  ótimo 
eSMdo,  equipado.  Ruu  Humaltá, 
68  ~  Tcl.  2460949. 

GORDINI  67““-  Unico  deno 
-  Baixa  Rm.  Troco,  fin,  peq, 
entrada,  R,  24  Maio.  591-C  - 

Pene  261-0251  . _ _ 

GORDtNI  66  e  67  estado  IÕ0% 
equipados,  facilito  com  1  500 
entrada.  Ver  no  Largo  da  Glo- 
ria  32^  -  RlOOAP. 


AERO  61  —  Eslado  bem.  Ven¬ 
demos  com  entrada  a  partir  de 
1  500,00  e  0  saldo  até  24  me¬ 
ses  pelo  cridllo  dirélo  ao  con- 
surrlder  —  DEISUL  ->-■  Revende- 
de#  Wllyi.  Rua  General  Polido- 
ro.  81.  Tal.  246-0831  e  Rua 
Frtn<iseo  Otaviano.  4|.  Tel. 

227-6340. _ 

AWO  67  —  Em  estado  de  nÔ- 
vo,  pronto  a  qualquer  prova . 
Troco  e  facilito  pi  Crédito  Dl- 
rdo  —  Rua  Kaddock  lôbo.  n." 
320-B. 


CAMINmAO  FNM  -  Vende-se 
em  bom  estado,  funcionando, 
com  1  000  entrada  saldo  16 
meios,  Ver  na  Av.  Óuburbn- 
na,  757  íunto  Víeduto  Benfl- 
ca  Tel.  228-6091  Sr.  Silva. 

CORCEL  LUXO  e  Stan¬ 
dard,  4  portas  e  cupê 
36  pagamentos  dc 
NCrS  427,27  s)  entrada 
e  s/  juros.  Consórcio 
Nacional.  Pôsto  Central 
de  Vendas.  Av.  Prince¬ 
sa  Isabel,  481.  Tels.: 
257-0113  e  236-1221. 


VOIKS  62 


..  __  carro  - 
máq.  nova  for- 
rsçôo  original  ~  üup.  oli  nx 
—  Vendo.  Preço  4,700  —  Vc» 
Av.  Braz  de  Pina  504.  ^ 

VOLKS  64  «  Última  série  mec. 
lòda  novi  superequípado  à  vista 
5,600  ou  fin.  Av.  6r<uí  de  Pina 

i242 _ 

Otimo 
vdo. 


GALAXIE  67  —  Ult,  série  nzuf- 
claro  int.  pr6lo  pouco  rodado, 
Vondo  à  vista,  troco  ou  (ac. 
c/5.000  soldo  até  24  m.  R. 
Barüo  de  Mesquita  116.  Tel. 
234-5197. 


Olveiiai 


-  —  cerei. 

Vendemos  c|  2  500  de  entrada 
•  a  saldo  «té  24  meses  pelo 
credífe  direle  ao  consumidor. 
OELSUL  —  Revendedor  Willys. 
Rua  Oenerel  Petidoro.  II.  Tel. 
246-0831  t  Rua  Francisco  Oti- 
viano.  47.  Tel.  227-6340. _ 

AERO  WILLYS  1963  2a.  série, 
estado  de  ndvo.  Pouco  uso. 
Unico  dono.  Vendo  froco  menor 
valor.  Facilito-  Barão  de  M«i- 
quite  129. 

AERO  WlUYS  FORD' 69  OK  - 
Pronta  enlrtgj.  Vendemos  alê 


VOLKS  61  eincroniziido. 
esi.sdo.  mec.  excelenlo,  .. 

ico.  fac.  c/2  mil  rost.  a  comb. 

Av.  Suburbana  6414  Pifldao’e. 
VOLKSWAGEN  1966  -  Entrada 
3.000, OQ,  24  X  271,00  rncnsal. 

Imperial  S.A.  Av.  Gomes  Frei- 
rc,  333  -  Centro.  Tql.  252-9387. 
VOLKSWAGEN  1967  -  ÉnTroda 
3.3X,00.  24  X  30e.X  mensal. 

Imperial  S,A.  Av.  Gomea  Ftei- 
ro.  333  -  Cofsiro.  Tel.  252-9387. 
VOLKSWAGEN  1964  -  '  ènirad* 
2.0X,00.  24  X  246,00  mensal, 

imppriní  S.A.  Av.  Gomes  F>ol- 
re,  333  ~  Centro.  Tel.  2S2-93B7. 
VOLKSWAGEN  1 .600  STD  -  En"- 
traoa  5.000,00.  24  x^494,00  mon- 
sal.  Colonial  Veículos  6'A. 
Rua  19  de  Fevereiro,  43  a  45 
~  Botafogo.  Tot.  226-4422. 

VOLKS  63,  64.  65  --  Equipado:^ 
revisados.  Entrega  imediata.  Fac.- 
c/1.500  saldo  oté  24  meses. 
Ruo  Huinaitá,  68  —  Tel. 


31-3024  e  31-2687.  Flovío. 
VOLICS  59  ~  Todo  tramfonnadi- 
nho  porfeilo  lato,  pintura,  máq. 
Av.  Prado  Junior.  120  (barj. 

Tel.  256-3654.  Copa. _ 

VOLKS  4  porias  verde-palmeira 
superequipado  NCr$  14,000,00. 
Tel.  222-3952  de  7  às  12. 
VÓLKS*'  1959  -  3a.  tt^ie,  rédio 
capaa,  poria-malas,  farol  tremen- 
doo,  mec.  tòda  100%.  Rua  Na- 
bor  do  Régo.  130—102.  esq. 
do  Rua  Barreiros  Ramos,  4.C00. 
VOLKS  1964  -  Modólo.  65.  rá- 
clio.  pini.  mec.  tudo  n6vo,  ven¬ 
do  urgente.  5.5C0.  Rua  Gerson 
Ferreira,  30.  Ramos  esq.  de  Av. 

Bnisll. _ 

VOLKS  66  calhai, 


GORDINI  67  -  Fin.  c/2.<XX) 
ent.  e  24  X  248,00  ou  outro 
plano.  Siqueira  Campos  33-A. 

Tel.  236-3435. _ 

GORDINI  67  —  Francês  ainda 
com  pneus  de  fíbnca  la.  sin¬ 
cronizada,  uma  fòla.  Vendo  k 
vista  4.800  eu  1.6X  e  250,00 
mensais.  R.  Barão  de  Mesquita 
1 16  Maraenrsi. 


RURAL  1967  luxo 


—  ^  equp.  pou¬ 

co  uso.  Treco  e  fac.  até  24  me¬ 
ses  c'  2  OCO  dc  entr.  R.  C.  do 
Bcnfim,  577-A.  Tel.t  58-3822. 
RURAL  68  excelente  esf.  15  km 
St,:ndnrd  4x2  omplAc.  seguradá 
9.000  ou  peq.  enir.  rosto  comb. 
Gol,  Roca  932-A  esq.  Barío 
Mesqta. 


CARROS  —  Cemprames,  Atro, 
Oaupfiina,  Gordtm,  OKW,  Kom- 
bi,  Karmann,  SImca,  Rural,  Vel- 
kswagan,  pagamos  nt  hera.  — 
Rua  Voluniiries  da  Pátria,  n.* 

416-8  -  246-3501 , _ 

COMPRO  autos  nacionais.  Pa¬ 
ge  hoje  a  vliia  e  molhor  prt- 
ç«.  Verifique.  Traga  o  carro  ■ 
leve  0  dinheiro.  Rua  Uruguai, 

234.A  ~  Tel.t  58-7583. _ 

CORCEL  2  ocrt.M,  0  km.  prenta 
ontrega,  várias  ceres,  treco  « 
fac.  até  7-t  mcies  c/5  3C0.  Ru.) 
Cende  BcnHm,  577-A  —  Tefe- 
feng  25B.3B22 


KOMBI  6f 


slncrenlz.sda  estado  nerra  base 
NCr$  4  003,00  Run  Silveira 
A^srKns  135  sala  I  telefúrse: 

M5^^5_S£.  JoòO; _ 

KARMANN-GHIA  1969  ~  Ape- 
nos  9  mil  kmts.  «Vníce  dono 
equipado.  NCr$  13.500,00—  Rue 
José  Linharos  n9  14  apto,  203. _ 
KARMANN-GHIA  1967  excepüõ- 
nai  estado  3.000  h  vista  salde 
até  24  prestações.  Ver  Av.  Co- 
p.>cab,sna  930,  tratar  tels. 
252-9359  -  232-4117  -  232-6571 

c/Ari  ou  Marc. _ | _ 

KAR7AANN-GHIA  47  ótimo  esta¬ 
do  à  visto  9.600  ou  3.CC0  e 
450.C0  mensais  R,  Barão  de 
•16  TeU  234-5197  Ma- 


GCROINI  1964  ~  Radio,  pneus 
noves  capas  bom  cs4ado  p/  . , 
2  360.  Av.  Bruxelaa  96  Oensu- 
ctisq  D.  Sueiy. _ _ 


RURAL  —  Tracáo  nas  quatro  ro¬ 
das.  Vende-se  por  motivo  de 
viagem.  Perfeitas  condições  de 
funcionamento.  Motor  retificado 
estado  de  nevo,  Tratar  á  Rua  Pe¬ 
dro  I,  7  —  grupo  705,  dias 
úteli  (urgente)  das  10  ás  18 
horas. 


dedor  Willys.  Rua  Central  Po¬ 
lidora.  81.  Tal.  346-0831  e  Rua 
Francisco  Otsviano,  41 .  Telefe* 
ne  227-6340. _  ^ 

AUTOMOVEÍS  USADOS  -  Vnto- 
nze  seu  dinheiro  .proferindo  a 
Pólux  ao  comprar  ou  trocar  seu 
carro  usado.  Acro  V/lllys  60 
e  65  Karmann-Ghia  62  e  69. 
Volkswâoen  56  a  59.  Gordíní 
62  a  66.  OKW  Vemaq  60  .i 
67.  Simes  Chambord  60  a  66. 
Rural  Willys  65  a  68.  Esplar>ad>i 
67  ã  69.  Mustâng  67.  Fiat  850 
67.  Opel  Olympia  68.  Galaxle 
67  ê  69.  PIck-ups  Gicvrofef, 
Ford  e  Willys  e  muitos  outros 
c/entr.  a  partir  690,00.  Saldo 
ílnartdamos  dc  acordo  cl  lua 
convenicncla.  Rua  Mnris  e  Bar- 
tos.  72  e  821  'e  Rua  .Conde 

Bonfim,  ^  (Tljúca), _ 

ÂIrO  WIUYS  65.  7  400.007 aVo 
Willys  66,  8.500.00,  10  X  15 
metei.  Volks  64.  6  700.C0,  10 
X  15  meses.  Volks  59,  3  950,00, 
lO  X  15  meses,  Slrnca  63, 
3  900,00,  10  X  15  meses.  0.iu- 
phlnc  63  .  2  1000,0,  10  x  15 
mcsci.  Piyrnoulh  50,  1 9<M),00, 
10  mesot.  Tratar  á  Run  Sõq 
Lu>i  Gonzaga.  3  233  Tel.: 
^3f3925. _ _ 

AÈRO  67,  vendo,  úni¬ 
co  dono,  3  000  saldo 
a  comb.  Mariz  e  Bar¬ 
ros,  774,  Tel.  248-7454 
A.  Carlos. 

AERO  64  e  61  ambos 


GALAXIE-6a  lind. 


cor  equip. 
reviB.  Iroco  e  fin.  até  24  m. 
Av.  Auqusio  Severo  292-A/B. 
1«Í;J5?-8  484  e  252-7937. 
GOROINI-6S  equip.  revis.  iroco 
e  fin.  alé  24  meses.  Av.  Augus¬ 
to  Severo  292-A/B.  Tel  252-8484 

c  2527937. _ 

GORDINI  1964  —  Équipodo,  mo¬ 
tor  ret,.  h  vista,  ou  pa/le  fac. 
Rua  Fmnctsco  Eugênio.  124  fone 

2201413^ _ 

GORDINI  65  superequip.  cinza 


.  _ ,  capas,  radio, 

a  lôda  prova  dc  mecânica,  acei¬ 
to  troca  c  facilito  latdo  até 
24  mesei.  Tratar  Conde  Bonfim. 
160. _ 

VOLKS  67  —  Todo  equipado, 
d  tòda  prova  de  mecânica,  acei¬ 
to  troca  por  KombI  ou  Sodin 
e  facilito  saldo  até  24  meses. 
Trat.sf  Condti  Bonfim,  IM. 
VOLK5  66  Modeilnho  azul.  rodo 
forrada  Vvieron  estado  novo. 
Vendo  Rua  Mcna  Barreto.  131. 
Tel.  226-0116.  Botafogo. 

VENDO  ou  Iroco  p.  carro  mais 
nôvo  um  K-Ghía  63.  Tratar  C, 
Alberto.  F.  27-5665  até  T5h. 
VOLKS  67,  62,  66’Modollnho  to¬ 
das  equipados  e  revisados 
garantia  pequena  entrada.  Res^ 
Unie  em  2  anos.  Humaltá,  151. 
Tel.  246-7C00. 


AERO  65  a  67  dou  em  troca 


Vclks  66{7  uiru  jóia  automóvel 
tei.  243-7914  •  Carlos.  Depois 

das  14  hl.-  _ _ 

ÀERO  WILLYS -'61  última  sériõ 
100%  tudo  capa  napa,  radie 
etc.  3  650,00.  Urgente.  Tratar  c/ 
Josó  Luiz  Rua  Gal.  Gurjoo.  166/ 

~  Caju. _ 

AERO  WILLYS  -  Lindo  verde 
esperança  ~  máquina  lOO^ó  ca¬ 
pa  de  courvin  —  tranca  dlreçáo 
—  bom  de  cromados  rádio  — 
2  pneus  novos  —  regultscíor  de 
voltagem  nòve  —  tafsêie  dían- 
icrro  nâvo  —  Preco  3.200  k 
vista  —  Tratar  com  o  Sr.  Waldyr 
na  Rua  52  n9  1142  ~  Vila 
dos  Sargentos  —  Galeão  ou  pelo 
lelefonc  —  230.9880  ->  Ramal 


irega,  vendemos  até  24  meies 
pelo  crédito  direto  ao  consu¬ 
midor  — ’  DELSUl  ~  Revendedor 
Willys.  Rua  General  Polldoro. 
BI.  Tel,  246-0631,  e  Rua  Fren- 
clieo  Otaviano,  41.  Telefone 
227-6340.  _ 

RURAL  69,  luxo,  ven¬ 
do  0  km,  Iroco,  saldo 
a  comb.  Rua  Senador 
Furtado,  129.  Telefone 
248-7508  e  248-7454. 
Armando. 

RURAL  WILLYS  68  -  J.IKÍM 
2x4  última  série,  equip.  novís¬ 
sima.  Saldo  a  comb.  Troco.  Rua 


CAMINHÕES  FORD  69, 
F-350,  F-600  e  F-lOO  - 
Diesel  e  gasolina.  Pron- 
la  entrega  e  longo  fi¬ 
nanciamento  cí  peque¬ 
na  enirada.  Juros  mais 
baixos  instrução  Banco 
Central.  Ver  Rua  Vis¬ 
conde  de  Cairu  n.  75  — 
Tel.  248-0616  e  Rua 
Maris  e  Barros,  824.  — 
234-0530.  Aberto  até 
22  hs. 


VOLKSWAGEN  I9Ò4  supurequi- 
pndo,  estado  oxccpciona).  único 
dono-  Vondo  c/2  000  do  entra¬ 
da.  Av.  Pasleur  184  tel. 
226-0157. 


Meequita 

rneanâ. _ 

KARMANN-GHIA  -  64  super- 
equip.  finda  câr  em  raro  eat. 
de  conservação  ló  vendo  p/crer 
6  visla  troco  •  fac.  c/2  70D 
•ent.  saldo  em  24  ms.  R.  $. 
Fco.  Xavier  342  Lojo  E.  Maraca. 

nS.  Tel.  228-6839. _ 

KOMBI  68  em  porfeilo  etiodo 
oe  tudo  5  000,00  de  entrada 
e  o  saldo  em  15X24  meees 
ou  a  combinar  Ver  e  tratar 
h  Rua  Senador  Bernardo  Montei- 

fo  35  Bonfica. _ _ 

KARMANN-GHIA  1964  eoipodo, 
vendo  hoje  NCrS  5  800.00.  R. 
Doía  de  Maio,  564.  T  e  I  e  . 

26I-XI83. _ 

KARMANN-GHIA  1965  soles  cro¬ 
madas  rédio,  capas,  ótimo  esta¬ 
do.  Rue  Barno  de  Iguatemi,  337 


62  todos  novos. 


VOLKS  61 


Pequena  entrada  soldo  em  24 
meses.  Rua  Lins  de  Vasconceior. 

298  Lnnt» _ 

VOLKSWAGEN  1968  -  Paiso 
contrato  reserva  de  domínio 
em  ótimas  condições  —Tel.t 

248-1238. _ 

VW  67  -  Beie  Nilo  cemne- 
vo.  vendo-se.  troTan  Barata  Ri¬ 
beiro,  telefone:  257-5760.  Sr. 

Ettrúla. _ _ _ 

VOLKSWAGEN  66  suocrequio! 
á  vbta  ou  2  700  «  24  t  310. 
outros  olancs  e  ireco.  Bjrãs  de 
Meiqu:ta.  21 8.A  »»  2M.3338 . 
VOLKSWAGEN  67  ótimo  est.ido 
equip.  .)  vIjIo  ou  3  000  e  24  x 
320  cuires  pnnes  e  troca.  B^ 
rao  d:  Mssquita.  2<6-A  —  Te'.: 

228-3330  ■ _ 

VOLKSWAGEN  60  -  Oilmn 

«it.  supsreouipada.  Troca.  fa;. 
piq.  em.  R.  24  Maio,  591 -C. 

Fona:  261-0251. _ 

VOLKS  63  —  Excelente  estado. 
Melhor  do  Rio.  NCr$  5  900  «i 
viita  cu  mc'hof  oferta.  R.  San¬ 
ta  C!ara,  166,  porteiro.  Tt*> 

nr  Tel.i  2364002. _ 

VOLKSV/AGEN  67  -  Grcrià 
equip.  ún.  deno,  cxcepcicnti 
oit.  pns.  fa.  b.  nunca  batov. 
quc-lquer  prova.  A  vista  NCrS 
7  700,00  —  froco  e  fac.  24  nr^. 
Felipe  Camarão,  13B  ~  Mitreca- 

"Lr  — _ 

VOLKS  54761.  59.  65  ~  Troco 
financio  até  24  metes,  revisj 
acs  cqupidos,  oequena  entre 

da.  Av.  Mir.;c.inj.  640. _ 

VEMÃO  61  fntr.  I  OT  «Ido  n 
ccmblnar.  Av.  28  dc  Seien'.bro 
189  -  248-8181.  _ _ _ 


GALAXIE  67 


Otimo 
estado  —  NCr$  500,00 
mensais  —  Cassio  Mu- 
niz  Veículos  S.A.  —  Av. 
Calogeras,  23  (Centro). 
Aceitamos  seu  carro 
usado  como  enlrad.a. 


VOLKS/aS  inil  illanilco 


- -  —  — . .  novo, 

como  de  fábrica,  Ent.  1650  mais 
30  dias  I.5C0  e  24X305.  c/detp. 
Inc.  Tr.  Av.  Epil.  Pessoa,  2^4. 
Tel.  257-884^Armarsdo. 

VOIKS  65“  rádio' 


AERO  WILLYS  65, 


I,  com 
rádio,  mecânica  perfei¬ 
ta,  ótimo  p  praça  acei¬ 
to  troca  p  Gordini  ou 
DKW,  Rua  Visconde  de 
Cairu  75.  Tel.  248-061  ó 
c  Mariz  e  Barros,  824. 
Tel.  234-0530  -  aber¬ 
to  até  às  22  horas. 

.AERO/67.  Impecável.  Vendo 
ho|e  10.000.  Rua  Darão  d»  Santo 
Anoeio,  107.  Esquine  Camarista 
AAéier. 

AERO  WILLYS  1969  -  0  km 
—  abaixo  do  tabela  —  com 
pequena  entrada  Rua  de  Pos- 

sjgem,  78-C. _ 

AERO  WILLYS  1966.  Estado  dê 
0  kin.  u.Mi  s6  dono.  Faço  qual¬ 
quer  preva.  Bom  preço  á  vista. 
Barita  Ribe'.*^o  566,  ç/  porrairo. 
AERO  1955  —  5  marchas,  esra- 
do  Itnpeeável,  rodas  cromadas, 
rádio,  capas,  mecanica  lOO^è. 
Ver  diariamente  Av.  Rio  Bran- 

cc,  139  —  Sf.  Geraldo. _ 

AERO  WILLYS  64  -  Equ‘p.Tdo, 
estefomento  couro,  com  peque¬ 
na  cntr.sdx  c  o  saldo  24  rtic- 
tcs.  Rua  B.  A\esqutta.  1079. 
AERO  67  -  Execpcicnot  10  500 
outro  65  conservação  primorosa. 
7  900.  Troco  facilito.  Cende  de 

Bcnfim,  IB  -  34-5885.  _ 

AERO  V/ILLYS  I96’l  novsslmo' 
mtsmi^,  valo  a  pena  ver.  Troco 
e  fac.  c/  NCrS  2000  entr.  NCrS 
248.00  mensais.  Rua  Cende  de 

Benfm,  S77-A. _ 

ACRO  62  —  Nôvo  mecaniea  e 
tcHa  prova,  rádo  Tere?D.irk  — 
4  390.00.  R.  Hermencgltdo  de 
Barres.  18  —  Açougue.  Telcfcne 
257-5367. _ _  _  . 

ÁÈRÒ  WILLYS  67  - 
Verde  —  10%  de  en¬ 
trada,  saldo  em  24  me¬ 
ses.  Tratar  na  ITATIAIA 
AUTOMOVEÍS.  R.  São 
João  Batista,  67  —  Bo¬ 
tafogo.  Tels.  246-9696 
e  226-7439. 


_  __  - -  calhas,  «paa 

a  tòda  prova  de  mecaníca.  Entra- 
da^  1^600,00  e  24  prestações  de 
*  Suburbana, 


DKW  67  —  Seden,  belfisirno 
estado,  revisada,  peq.  entre., 
saltlo  cemo  pudnr  pu  troco  - 
Rua  24  A^e^o.  332  —  Teíefone 
761-aooa, 


286.00  aceito  troca  Av.  Tcixelro 
de  Caatro  nP  206,  Tel.  230-0758. 
RURAL  V/ILLYS  1964  em  otimo 
esrado 


333.00.  Tratar  Av, 

9971.  Catcnciura. 

VOLKS  63,  estado  de  <arro  né- 
ve  motor  câmbio  pintura  pntus 
tudo  nota  dez.  Veja  a  volte 
de  carro  —  Rua  Piauí,  72.  To¬ 
dos  es  Santos. 

VOtkSWAGÍN"d"km.  68"e*lõf'. 
mann-Ghia  67.  peq.  entrada, 
soido  Crédito  Diretor.  Aceite 
Volks  parte  pogte.  Rua  Fran¬ 
cisco  Otaviano,  3S  ~  Tol.; 
27-8904. 

VOIKSWÃCENS  1965  o  1967  - 
Excolontos.  grAndei  feeílidades 
o  troce 


GALAXIE  1967  equip. 


Praça  da  Bandeira,  fel.  226-8043. 


GALAXIE  1967  equip.  nova.  unt- 
Co  d:>«.  Vendo  a  viste,  troco. 
f%c.  elé  24  meiei.  R.  São  Fca. 
X-vIcr.  352-B  -  Tel.  234-8738. 
GALAXIE  LfD  1969  -  Pouco 
usa.  Traco  mener  vj!cr  e  fac. 
sté  24  meses,  c/  6  mil  de  ont, 
R.  C.  de  Bonfim.  S77-A. 
GORDINI  65  têdo  oquípedo, 
lindo  carro,  a  tócla  prova,  de 
macanica.  Aceito  troce  e  facilito, 
saldo  até  24  meses.  Tratar  Av, 
Suburbana,  9991 .  Cascadura 
GORDINI  67  —  OlTmo  seg.  gerei 
a  partir  de  NCrS  1  5CO,OÕ.  o 
restante  em  24  mesos,  R.  Almie. 
Ari  Parreiras  265,  osq.  de  Lino 

Torxelra.  Tel.  261-2551 . _ 

GORDINI  63  —  Vendo  por  mo¬ 
tivo  transferencie.  Ver  Rua  Raul 
Pompéia  144.  Procurar  o  portei¬ 
ro.  _ 

GORDINI  65,  ,-  Bor- 
deaux,  I  só  dono,  ven¬ 
do  a  visla  melhor  ofer- 
lõ.  R.  Visconde  de  Cai¬ 
ru,  75.  Tel.  248-0616  e 
Mariz  e  Barros,  824,  — 
Tel.  234-0530  -  aber¬ 
to  até  as  22  hs. 


KOMBI  E  KARMANN- 
GHIA  1500  -  Entrada 
a  partir  de  NCr$  .... 
2  582,00  e  saldo  em 
24  meses,  aceito  troca. 
Ver  na  Av.  Lauro  So- 
dré,  150.  —  Telefone 
246-9203,  Sr.  Reis,  até 
21,00  horas  —  Pôsto 
Shell  —  Pasmado. 


OKW  66,  Seden.  e  mJls 


_  Vende-se  preço.  NCr$ 

5  503,00.  Rue  Gorvésfo  Ferrelre 

n?  7.  I.A.P.C.  Irofá. _ 

RURAL  62  —  Impoc.  cil.  ccni. 


. .  . -  no¬ 
vo  do  Rio,  *valc  a  i»na  ver, 
peq.  ent.,  a.i1do  cemo  puder 
cu  Ircco.  Rua  24  M.iio,  332 

ftl.  261-8008. _ 

DKW  65,  Vomoguet.  cipele- 
cular  ertado,  vale  e  pena  ver^ 
peq.  ent.  .seldp  como  puder 
cu  troco  —  Rue  24  Melo.  332 

-  Tel.  261-8008. _ _ 

DKW  BELCAR  62  -  P;nt»jr« 
RovA  tedo  100%  ent.  I500t 
«Ido  24  meses.  R;  24  de  Maio 
■n.-  S91«C.  Fsng;  261-0251. 
OKW  67  VEMAGUET  -  Cerro 
muito  bom  único  dono  ontr. 
2  200  90!d9  24  meses  -  R. 
24  de  Maio.  591-C.  Feno  — 

261-0251. _ 

OKW  BELCAR  66  -  Otimo  csr. 
fo  bem  de  tudo  pede  tra?ar 
mesrtnco  fac.  24  meses.  Rua 
24  d-5  Miic.  591-C.  Foncj 

-261-0251. _ 

DKV/  VEMAGUET  66  Ertsdo 
de  novj.  Vendo  e  vista,  trcca 
facíMo  24  mcics.  Tratar  no  Lar- 
go  ds  G‘crie  32-A  —  RIO-C,AP. 


-  . . .  em  exce¬ 
lente  citado  enir.  e  porftr  1.700 
oeldo  elé  24  meses.  R.'  Barão 
de  Mesquita  116  Mgracanj. 

AERÒ  65—5  rfr'arciias  —  ^qul- 
pado,  om  excelente  estado,  do 
um  só  dono.  Vendo  k  víst»  cu 
troco  por  Volks.  Rua  Asserê  n. 
36.  Eno.  Nóvo 


lAMSA  —  Rua  São 
Clemente,  1<5.  Tels.  246-3551  • 
246-6388. 

VEMAOUETE  66,  eilado  xire. 
vindemos  c!  enirada  de  NCrS 
1,500,00  e  24  X  325,00  Deliul 
Revendedor  Willys  —  R.  Gene¬ 
ral  Poildere,  01  —  Francisco 
Otaviano,  41  -  Tel.  227-6340. 
VOLKS  63,  todo  equipado  » 
100»,Í>.  NCrS  6.800.  Rua  Ara. 
call.  79  —  Ramos.  Sr.  Edson. 


_ Bfdtãzar.  _ 

AERO  66,  em  estado  de  0  km. 
rev.,  equip.,  financ.  c|  2.200. 
haido  24  inoses  -  Troco  carro 
menor  valor.  Rua  24  de  Mal», 
415  -  Tcl.  261-3407. 


KOMBI  64 


vij  vendo  a  vrsia.  treco,  fac. 
sto  24  me:ci.  R.  São  Fco.  Xa¬ 
vier.  352-B.  Teí.»  234-8738. 

KARMANN  68  amarelo  marga¬ 
rida  18  000  km  inolorédío,  ro¬ 
das  cremadas.  Entr.  7  500,00 
cu  troco  ;cdan  67.  Reste-nte 
21  X  4fi0.00.  R.  Uruguai  319. 
Tel.  238-0444  -  Fernando  Ma. 
ríanoou  245-4452  —  Ed:cn. 


AERO  62 


RURAL  1968 


Financia-se 


_  ._  _  _  cm 

24  mesGS.  Visconde  Rio  Branco, 

529.  Niterói.  Tcl.  21832. _ 

RURÁL  1^2  latarÍA  tupsrlntelra 
com 


da  oarque  tirei  car/o  navo  no 
ccnicfíla-  Fnanclo.  Telcfcne; 
54-3841  -  Jo;c. 

AERO  65  belíssimo  ccmdo,  rá¬ 
dio  etc.  peq.  entr.  Saldo  como 
puder  ou  troco  —  Rua  24  de 
Maio,  332  -  Tel.  261-8008. 
AERO  WILLYS  63.  2  600  - 
ca  67  Emiiul  —  Vendo  e  v»s*a, 
troco,  facrtiio  longo  prazo.  Ver 

t.arpo  d.^  Gloria.  32-A. _ 

AERO  WilLYS  62  e  65  em  óti¬ 
ma  estado,  pequena  enfrade 
siido  ern  24  meses.  Aceito 
trcca,  24  de  Melo,  316.  M. 
228-5065. _ 

AERO  66,  excelente  es- 
lado,  troco,  condições 
a  combinar.  Mariz  e 
Barros,  776.  Telefones 
234-9316  e  234-4945. 


VOLKS  l»S  -  32.  .cíis  ü.v 


_  revisão  tudo  10  0%, 

AUTO-PRAZO  entrega  na  hora. 
«cm  fiador  com  I  600  e  24 
do  338  mensoii.  R.  Cende  Bon¬ 
fim  n9  645-B. 


ra  caniervaçeo.  Pouquíuimo 
uso.  Todo  equipado.  Dono  ex 
sremomznte  cuidadoso.  Ver  .i 
Ru»  Sáa  V  esnfe  n.«  45,  apio. 
101 ,  Tijuca,  depois  cisa  1?  ho- 
ras.  Informaçéea.  Tcl.  246-3553. 
VEAUGUET  66  ent.  1  £00  taldo 
24  mt.  Crédito  dírcio.  Av.  28 
de  Sotombro,  189,  248-B18I. 
VOLKSWAGEN  64  -  Vonda-vt 
fr.ti  otimo  estado,  com  ntdío. 
k  vista,  por  NCrS  6200,08 
<icc-tr.ndo-so  ofertas.  Procurar  n 
Sr.  Arrvedo  pelo  telcfcne  .... 
348-16C6  ou  no  endereço.  Rui 
Senador  Soares  65  (Rua  parj’e- 

la  ,1  Rua  Maxwell). _  _ 

VOLKS  68.  em  estado  do  Okm, 
rcv..  bem  equip.,  financ.  com 
7.300.  saldo  24  nic&es.  Troco- 
Rua  24  de  Msio.  415  —  Tel. 

2yj407^ _ 

VOLICS  OK  13Cb  o  1600  lód.ii 
ii  còrcs,  pronta  entroud,  ocei 
to  carro  uaado  cl  entrada.  Sal¬ 
do  24  meios.  Troco  eu  à  vin» 
-  R.  24  de  Maio,  316  0  ••  lel. 

248-2701  ■ _ 

VOLKS  64  e  67  rovísodos.  eqii* 
pados,  pronta  enlroga-  cl  2.CQ0 
Suldo  34  itiuiei.  Troco  ou  â  ví:- 
ta  R.  24  dc  Maio.  3160  — 

;.t8?70t. _ 

VÒIKS  Vendo  65  equipada, 
senurn  t.xxai  pagas  -Ru» 

An.i  B.irboM,  12-A  >>  Célio 


KOMBII  Compro  a  vis¬ 
ta  pago  na  hora  60  o 
3  800,  61  a  4  500,  62 
a  5  000,  63  a  5  500, 
64  a  5  800,  65  a  6  000 
66  a  6  500,  67  a  7  200 
68  a  8  000.  Rua  24  de 
Maio,  332.  Telefone 
261-8008.  :b 


DKVr  -  VEMAGUET  é-  1 1001). 
Rev..  equip.,  em  estado  de  no¬ 
va,  financ.  f.  1.800,  saldo  cm  24 
metes  —  Ru»  24  de  Maio.  413 

_Tcl^^y407j _  _ 

OKW' BELCAR ‘67  -  Super,  car¬ 
ro  em  «Miado  ds  nôvo,  revís.>., 
equin  .financ.  cj  2.200  .saldo  24 
meses.  Troco-  Rua  74  efe  Maio, 

415  -  Tel.  261-3407. _ 

DKW  VEMAGUET  60  e  61,  em 
estado  espetacular,  rev.,  enutp., 
rádio,  pneus  novos,  etc,,  firsanc. 
c,  1.600.  laldo  24  meses.  En- 
treco  cm  12  horas  —  Rua  24 

^  Molo.  415  -  261-3407  _ 

DK\V  BELCAR  60,  em  perfeito 
oatsdo,  transformado  para  63; 
f^v.,  equip..  pr>oui  novos.  Fi- 
ncn:.  el  t.6C0  ,saldo  24  meses 
Entrega  inicdiat.)  >  Ru»  24  Je 
M.--ÍO.  415  -  Tel.  261-3407. 
DKW  61  —  Sadon,  novistlmo, 
rovitads.  luieito  *  qualquer 
tfsrej  fnclito  c/  1  000.  R.  São 

Fra.nclieo  Xavier,  189. _ 

OKW  66  Seoan  òflmo  estado 
À  vista  6.500  ou  2.300  ent. 
0  370.00  monaalt,  R,  Barão  de 
Mesquita  116.  Tel.  234-5197  Ms- 

racenã. _ 

DE  SCTO  1951  -  Rod:3. 
tA;.  pneus  rísvos,  b:in  c:i>da. 
P.  I  6C0  Av.  Paru  273  Brniu- 

cesío^ _ 

DKW  Bc!?*r  1961  Cap^i,  bcni 
estada.  Verdo  urneme  <?  NtrS 
2  200.  Av.  Bruxe  a  ICO.  Ba' 
-  Bcniücsia:. 


VOLKS  61  sincronizado  varma- 
lho  suparaqvipado  baso  4.900 
(facilito).  Tratar  n»  Rua  Plsui, 
72.  Todos  fli  Santos 


VOLKS  —  Compro  um  tirado 
■m  c onsc rclo.  Tal.  236-5827.. 
VOLKS  62  ~  Vendo  6tímo  as- 
lado.  Tratar  na  Praça  Botafogo, 
30  «  Inhaúma,  cem  Sr.  Gas¬ 
par. 


VÒLKS  -~0ou  NCrS  3.0M  Í 
vista  e  1  terr.  12x30  N.  Igua¬ 
çu  p|  VW  1963  om  dlinto,  oti¬ 
mo  estadn.  Prop.  p!  Port.  dcilo 
Jornal  tqb  e  n.®  369  353 . 
VÔIKS  65  ^  Excopcional,  oquie. 
1.500  saldo  em  24  mpsoi.  R. 
Almtn.  Cócrant,  173.  Tal. 

254-4923.  _  _  _ 

VOLKS  66  »  tmpocivol,  plnt. 
nova,  aouip,  1.700  saldo  om  24 
moies.  R.  Alinte.  Cocrano,  1/3 
-  Tol.:  2544923. 


KARMANN  69 


Ainda  não 


emplacodo  •-  1.  filai.  R.  Blau- 
pu*U;\  rçdji  aso,  tfntur.sdcs 

—  F-lOOO  —  Abaíto  tabela.  R. 
OA/ke  de  Maios  256.  30-8321 

—  fPfldariol. 

KOMBI  58/9  Motor,  pneus 
novos.  Ent.  2  000  mais  lOX 
250,00.  R.  Gumercindo  Bessa, 
1  —  R.  Comprido. 

KOMBI  60/63  equipada  6  visto. 
H.  Proclamação,  79B  —  hefge. 

KÃRMANN-GhIa"  bTanco^In- 
terior  pròto,  faturar  Rio  14  6CÒ 
6  vista  ou  3  500  et.  e  760 
p/mc6.  220-5078  e  249-0565. 

KAR/AÃi^hf  1964  -  Azul  eaulpa- 
do  r/ersmedat  NCrS  2.730.00 

—  Saldo  24  meses  NCrS  372.00, 
Rua  Barão  de  Mesquita  nÇ  20-A. 

KOMBI?  Compro,  Velkiwagan? 
Compro,  OKW  Balear?  Compro, 
Rural?  Compre.  Tratar  à  Rua 
Piauí  72,  Todos  oi  Santpi. 

KOMBI  65  equipada  cst.  Impe. 
cúvcl.  entr.  I.SOO  mais  24  de 
385,  lem  despecfia  -  R.  Laran- 
icfès.  122- A,  rei.  225-3953. 

KOMBI  63'lta'ndr.'o  65  Furgão 
astade  do  novas.  Acallo  troca, 
Posso  facilitar.  Vor  Rua  Piauí 
72  Todos  os  Santos. 


SIMCA  CHA/ABORO  63  - 

1.590.00  última  série  3  sirserot. 
rádio,  bbcA,  placa  mÜhar,  novís¬ 
sima.  Saldo  a  comb.  Troco.  Rua 
Marli  e  B-srros,  72  (Pça.  Bandei¬ 
ra). 

tAXI  -  Õkv;.61  vendo  c/aulo- 
nomia  laximetro  nóvo, 


AUTOMOVEÍS 

quer  márca  t  _  . 

k  visti.  Barão  de  Mesquít.s, 
I74.f  -  Tijuca. 

AERO  WILLYS  63  -  64  -  65  ~ 
66  Eipolacufar  atlado  de  car¬ 
ros  noves.  Acetle  troca  posse 
facilitar.  Rua  Piauí  72.  Todos 
os  Santos, 

ÁERO”WÍrLYS“r966 


Compro  quaL 


_ _ _  _ _  pronto 

p/tMbalhar  aceito  oferta  k  vista. 


VOLKS  60,  62'  0  63  a,  Gkm 
Kembis  59 


ÁERO’ WILLYS  63  -  Impecável 
eitodo,  vendo  ã  vísio  ou  facilito 
pAfle,  Rua  F/ancisco  Euqcnio, 

124  -  fone  228-1413.  _ _ 

ÁERO  63  vendo  pariicuUr  pouco 
.mdo  com  òte,  sé  5  100  6  vísia. 
R.  Monsenhor  Mr.nuei  Gomes 
1 79  S.  Cristóvão. 


Ruii  Pereira  da  SHva  655  Tel. 
245-9334. 


.  ..  _  _  equi¬ 

pados  revisados,  flnáncía-so  24 
meses.  Tratar  na  Rua  Barão  da 
Meequita,  274-A-B, 


_  .  novisstmo 

carro  de  médico  muito  bem 
tratado.  Olíriio  preço  ò  visla 
ou  facilito.  Baròo  Mesquita  174.E 

-  234-6876. 

AERO  WILLYS *1960  -  3a.  lénic 
estado  de  nóvo.  Pouco  uso. 
Equipado.  Vendo  troco  menor 
valor.  Facilito  &i«râo  de  Mesquita 
129.  _  _ 

AERO  WlíiVS  62’  e  63 
1.290,00  revisados  e  equips.  Sal¬ 
do  a  comb.  Troce.  Rua  Conde 
Bonfim,  40  (Tijucal. 
AERO"wiLLYnir.~62~e  63 

—  I  190,00  várias  cúres.  novíssi¬ 
mos,  vquinacios  e  revisados.  SM- 
do  A  comb.  T/oco.  Su.s  Mar!: 
9  Biirrot.  7?  (Pço  Bar^deira!. 
AÚIGMOVEÍS  ESPLANAOaT'  f 

CAmír^hões  Dodge  om  15  meses 
a/juros  ou  em  24  metes  c/pe> 
quena  cntr.sda  facItit.sdA.  Troca. 
Oiãriamenle  até  20  hs.,  aos  dc- 
minpof  até  12  h«.  Nova  Tnxoa 
Av.  Mal.  Rontfon, 

Est.  S,  r.  Xavier. 

ATENCAOI  Caminhões 


TAXI  VOIKS  63  estado  nóvo 
tods  10D';õ  ds  autortemo  á  vists 
tO.dOO  ou  fnciii.  Travossa  rfoe 
Tamoioi  n.  32  Flamengo.  _ 


VOIKS  63  Vando  troco  no* 
Knmbi  64-65  ou  Volkt  64.  65-66 
Av.  28  da  Satambro,  165  — 
248-826?  -  264-1827 


TAXI  vonríe-sfl  Chevrolet  49  com 
aulonomi.i.  Ver  na  Ru.i  Borda 
do  Mato  nP  328. 


AERO  63 


viits  5  50C.CO  cu  2  5CO.CO  ií 
-nfrada.  o  rst^o  em  20  míic:. 
Tratar  Rua  Msncsrvo  Filho  46-B 
$r.  Gcnriim  Tel.t  2?3-4346^ 

VOLKS  69  noviuimo  suptr- 
equlpado,  bege.  ebrínho.  Av. 
Hçnrlqte  Vi'adarei  4! -«A.  íet.i 
237-1943. _ 


TAXI  —  Aero  65.  ampUcado  há 
1  mos,  aulonomia,  alc.  Fac.  ci 
7  000.  Treco.  R.  24  da  MMo,  19 
-  Tal.  228.7512. 


AERO  67  -  Azul  e  pérola, 

òilmo  esrado,  único  dono.  Ver 
0  dúi  lodo.  Rua  Leopoldo  Ml- 

quer  100  c/portolro.  _ _ 

CHEVROLET  ‘opala  nôvo  OK 
Proniit  entrega.  Proços  de 
tabela.  Tôdas  ai  còrea  e  mode¬ 
los.  Trocamos  e  fin.uKiamos. 
Pnivx  -  Concossionéria  Chevro¬ 
let.  R,  Maris  e  Sarros.  821  e 
72  —  R.  Conde  Bonlim.  40. 
Díuríamente  até  22  hrs.  Inclusive 
sábados  0  domingos. 
CA/AINHÒES  Chevrolêi  •  Novos 
A  óleo  ou  QAiolína.  Basculanres. 
Chassis  simples  ou  cncarrocados. 
A  Póiux-Cnncessionórta  Chevro¬ 
let  tem  o  melhor  preco  à  vista 
0  0  melhor  fnanciamento  da 
Guanffhsra,  Trocitmos  p/quatquer 
marca  ou  ano,  mesmo  precisan- 
qo  repnros.  R.  Mariz  c  Berros, 
821  e  72  —  R.  Conde  Bonfim, 
40,  Aberto  até  22  Krs.  Inctuiíve 
sábados  e  domingos. 

COM  NCrS  &50';00  ou  menos 
V.  pode  comprar  s/esrro.  Nâo 
c  consorciOi  nem  fundo  mútuo. 
VocD  etcoiho  o  entro  de  s/pre- 
forencia,  a  firumeiamento  de 
ACÕrde  s/suA  conveniência  e  le¬ 
va  seu  carro  sem  maiores  cxl- 
qéneias.  Tôdas  bi  marcas  e  anos 
nacionais,  trocomos  'por  qual¬ 
quer  marca  ou  ano.  Rua  Maris 
e  Barros,  72  e  821  e  Rua  Conde 

Bonfim,  40  (Tijucal. _ 

CAMINHÒÊS  USADOS  >  Nie 
compre  sou  caminhão  utado  em 
qualquer  lugar.  A  Pólux  Conces- 
sienAria  Chevrolet  tem  o  cami- 
I  nlino  que  procura,  revisado  c 
I  pronto  pnra  trahnlhnr.  Chevrolet 


Vendo  inelltcf  ofenj  bas-j  NC"5 
4  030,00  Rua  S^velrn  M.'.rr!nt, 
135  »c!i  1  •«!.  220-2555  prafaj. 
sor  Civalcrnfo. 


TAXt  GORDINI  64  «lutôncmo 
Rim  Bar«ila  RMsctro  636/202  cie 
10  Ás  16  hr:<. 

TAXI  GCROINFóJ  fedo  lenaí 
t  vi*U.  NCrJ  6  5C0.  Ver  Av.  28 
do  Sifcmhro  189  248-3I8I. 


VOIK5  64  c  67  -  Ambzt  equ  - 
oadsí.  radio  ctc.  muito  eenserv, 
Eni.  1600  e  2  000.  'lalüa  74 
ms.  L>vf4dlo.  204.  T.  2420/0 1 
VOLKS  63  Gr^rat.  Revissida, 
entrada  fac-^iuda.  Sa  do  em  74 
prast,  Av.  Mem  de  Sá.  118  - 
íel.i  2S2  6S61. 


DAUPHINE 


GORDl- 
Ni  -  DKW  e  SIMCA  - 
Compro-  mesmo  preci¬ 
sando  de  reparos.  Pa¬ 
go  a  dinheiro  om  sua 
casa.  Tel.  261-3083.  (B 

DODGE  53  mecaniea  6  cilindros 
retificada, 


lAXt  rcuoada  arui 
44:4-14  GB.  tf\?.  Te! 
ou  232-0597. 


GránjT.  Pcuca  ta- 


VOLKS  67 


TAXI  65  ~  Au»cn.  cap.  et|wi- 
Oado.  NCrS  I3  0CO.C0  a  v>.Ss. 
Vc*  17  9S  18  hl.  R.  Dezemb. 
Itidrí  89  —  Anibfcl. 

TAXI  Volks' 63  -  n1:iS  6.5ÕÍÕÕ 
cAiuionomía.  Saldo  oni  24  meici 
—  Acoito  troca  p/parlicular 
Rua  Barôo  de  Mesquita  n9  30-A. 

TAXI  —  Compre  um  Volks  de 
praça  <  autonomia.  Dou  «m 
Iroca  Volks  particular  69.  Tal. 
2484428. 


dado.  Pocliltarras  a  entrada. 
Sa’dd  2  ònes.  Av.  Mem  do  Sá, 

118  >  Tei.:  252-6861. _ 

VOLKSWAGEN  59.  60,  62.  63. 
64  e  68,  em  perfeitas  ccndlçõcs 
gerai*,  vsle  a  pena  ver.  Pai!!% 
to  e/  1  5C0.  R.  S.  Francisco 
Xzvh-r,  189. 

VOLKS  67  -  Vermelho.  16  000 
râtízdcs.  excepcional.  —  Rádio 
BIsupunkl,  capas  vulean,  super 
equipado.  Unfeo  dona.  Ver  e 
trarar  Av.  Mem  do  Sá  n.®  45 

—  Sr,  Nunes. _ 

VOLKSWAGEN  64  entr.  20CD  s 
saldo  24  me.  Crédito  Direto. 
A.v .  23  de  SeTemfapo,  1 89  — 

-2=381  ai. - - 

VENDO  DKW  64.  Bom  «r5d'o. 
Ve<  Tifaodsro  da  Silva  667. 
VOIKS  1963.  Otimo  eitado.  car¬ 
ro  conservado.  4  850.00.  Rua 
Garibaldi  140.  apto.  202.  T<- 


- . nevoâ 

Dodge  D-4CO/700  financiados  em 
24  nteses  e/  pequena  enlrnda 
facilitada  ou  em  15  moins  s/iu- 
ro6.  Oiàriamente  até  20  hs.,  aos 
domingos  até  12  hs.  Nova  Texas 
—  Av.  Mal.^  Rondott,  539  — 
Eif.  S.  F.  XHVíer.  Troca. 

ÁERO  62  e  64.  Entrado 
1  530,00,  saldo  em  24 
meses  c  n  revisão.  Te¬ 
mos  outros  planos  para 
pronta  entrega.  CIA. 
FEDERAL  DE  VEÍCULOS 
Rua  São  Francisco  Xa¬ 
vier,  374-A.  (B 

AUTOMOVEÍS  compro  america¬ 
nos  ■  europeus  de  1948  em 
diante  pago  na  hora  vou  no 
locei,  Tel.  230-9684  Snr.  Gil, 
AERO  60  a  64  -  Imozc.  ost. 
eoni.  Ven..  tro..  fio.  Cród.  dir. 
até -24  m.  R,  lino  Teixeira,  97 
T.  61-1709.  61-5657  ou  Palm  Pam- 
plena,  700.  T.  6M5aa.  61-2308. 
ADQUIRA  bela  sf  Chryslarf  Es- 


IMPALA  65  »  4  perlai,  mecâ¬ 
nico.'  6  silindres,  radie,  ar  quan- 
la,  frio,  supar  novo.  Doc.  am- 
baixada.  Troco  •  financio. 

56-800  o  2.a.fa>ra  32-3710. _ 

TmPALA  65  —  Mecânico.  8  cli., 
4  porUs,  vidros  ray-ban,  metá¬ 
lico,  35  mll  km.  mecaniea  100% 
doc.  Embaixada,  taxas  pagas. 
A  vHta  NCrS  16  800.00.  Tono- 
Uros  200  -  Tal.:  337-4631. 


máquina 


_ _ .  ótima  R, 

Guiiicu/us  28  Rio  Comprido. 
DAUPHINE  -  1961  ■  Estado 
de  nàvo.  Vendo  NCr$  1  350.00. 
R.  Dois  de 
261-3083.  _ 

DKW  '65  ót; 


. . .  estado  4  600 

Rua  Pessoa  do  Barros  55  Estácio,  I 
DKW  VamagutI  63,  axcalanta.  i 
Fac.  c\  \  200.  R.  24  do  Maio,  19  I 

-  Tel.  226-7512. _ , 

DODGE  —  &st.sdo  qere)  bom  | 
NCrS  1  SOO.  Rue  Guaiba  332  -  I 
C^.)z  de  _ — _ ' 

DKW  VEMAG  64,  ex¬ 
celente  estado,  c  rá¬ 
dio,  troco  e  -financio 
longo  prazo.  R.  Viscon¬ 
de  de  Cairu  75.  Telefo¬ 
ne  248-0616  e  Mariz  e 
Barros,  824,  234-0530 
aberto  até  às  22  hs. 

OAÜPHINE  63  pintura  de  fábrica 
único  dono  maís  nôvo  da  Gua- 

iwhflr,».  R.  24  Mflio  W5. _ 

rDKW"B'ElCAR  mi  -  Equip. 
n;vo.  Vendo  a  vl^fa.  troco,  fac. 
eté  24  mciei.  R.  Sóo  Pco.  Xa- 
vtr.  352-9.  Te!.;  234-8738. 

DKW  VEMAGUET  1967  e  1962 
Beicdr  ambos  ect.  0  km.  equip. 

2  OCO  entr,  saldo  aié  24  mraea. 
Ru.i  Cende  de  Bcnfim, 

Tel.r  258-3622. _ 

DKW  Bolear  1001.  Vende-se  cin 
ótimo  esiAclo  geral  —  bem  pre¬ 
ço.  R.  Indígena,  36  Penha  Cir- 

cuJor^j _ _ 

DKW  Relcar  e  Vemaquet  1964 
0  1967  entrada  a  p-vtrr  de 

1.200,00  saldo  alc  24  meaes. 
Teihiana  Leblon.  Av.  Ataulfo  de 

Paiva,  80. _ 

OKW  Reicar  a  Vemoquet  1964 
a  1967  entrada  a  partir  de 
1.200,00  saldo  aié  24  meses. 
Tcfhiana  Tijuca.  Rua  Haddock 

Üjhc»!  4l^ _ _ 

GÕRÓINl  63  enxuto  2.400  ou 
fac.  c/1.200  real.  10  motes.  Rua 
São  P.tub.  4| .  Est  SamoAío. 

lado  24  Maio. _ 

GORDIMI  65  equipado  ótima 
canservdção.  Troco,  finâncio.  7. 
Sân  Francisco  Xavier.  4C0.  Tel. 

748  5486. _ 

GORDINI  66  ~  Otimo  erijdo, 
POUCO  rodado,  financio  com  pe- 
Muenn  entrada,  saldo  em  24 
metei.  Tel.  246-6227  até  20  hj. 
OORÓINI  64  -  Otimo  eslade 
NCrS  3.000,00  â  vhta  eu  fa- 
clfíto  com  1.900,00,  12x180,00 
Rua  Dona  Clara.  171  eas»  2 

—  Maduiaira.  ••  Tel.  CETEl 
90-3387 


Luxo  —  Comprada 


68  ~  Eslado  nova.  A 
Feno:  236-5222. 


ACCNCIA  DO 

JORNAL  DO  BRASIL 


VOlXS  67  —  Pouco  rodado, 
ótimo  estado,  financio  com  pi- 
quana  enirada  e  saldo  om  24 
mejas.  Tcl.  246-6227  .ué  20  ho¬ 
ras. _ 


I  VOLKSWAGEN  68  grenat.  I'n. 
do  carro,  todo  equipado,  fasiü- 
Fo  c^  2CC0.  Saldo  r>as  maShc.‘ss 
condlçôc-:  atà  24  meses.  Eiru- 
do  troca.  Rua  São  Francisco  Xa¬ 
vier.  280.  Tcl.:  2480204  -  tq. 
lí.^vrSo  da  A5<wqulía. 

VENDO  PlIMOUTH  M  -  Meca! 
nica  urqante.  I  450,  e  Chevro- 
Lar  40  Ccup.  Tratar  Pesto  Trsvo 
Para  de  Lucas  cem  Vaher. 
VÒLKS  66  moo’.  67  oupereauip. 
em  est.  de  zero  ló  vendo  p/c'cr 
a  viita  iroco  e  tqc.  c^.SCO 
ont.  saldo  em  24  ms.  R.  S. 
Fco.  X.Yvior  342  Lola  E  MaroemA 

tel.  228  6839. _ 

VOLKS  62  superequip.  cm  ex¬ 
cepcional  eti.  de  conservação 
A  tóda  qrova  k  viste  troco  e 
fac.  c/2.200  ent.  saldo  om  24 
ms  R.  S.  Fco.  Xovízr  34  lo,» 
E  At-iraci*nõ,  tel.  27B-6839. 

VOLKS  66  equip.  etn  ótimo  esi 
de  conservação  o  tócln  provt. 
.V  visla  troco  e  fac.  c/.'1.900 
ent.  saldo  em  24  mt.  R.  S. 
Fco.  Xavier  34?  Lola  E  MaracanA, 
icl.  228-6839. 


VOIKS  67.  Equipado  pouco  uto 


vermelho  Int.  pi^to.  Vendo  tro¬ 
co  fin.  até  24  meses.  R.  S3o 
Franciico  Xavier  400  lel. 


e  68.  Ford  62  -  63  e  65. 
Mercedes  Bertz  57  —  59  e  62. 
Alta  Romeo  57  e  59  e  muitos 
outros  c/entr.  a  partir  650,00. 
O  saldo  V.  dorermina  como  na¬ 
nar.  R.  Mnriz  e  Barros,  B21. 

Abone  aié  22  hn. _ 

C^'|NHX0  foro  59  em  ótimo 
esTAdo,  mecenícA  a  tòda  prova, 
I.SOO,  e  0  saldo  dentro  de 
ss/  posilbiiidades.  Troca.  Nov.i 
Tex.n  —  Av.  M.sl.  Rondon,  539 
•*  Eit.  S.  F.  Xavier.  DIárinmenre 
até  20  hs..  aoi  domingos  até 
12  hl. 

caminhões  novos  OODGF 
O-400/7CO,  finAnclamos  em  24 
meses  c/pequena  entrada  laciti- 
iada  ou  em  15  meses  s/iuros. 
Nova  Texas  —  Av.  Mal.  Ronden, 
539  -  Est.  S.  F.  Xaviet.  Oi^ia- 
mente  até  20  hs.  aos  dominnos 

•âj^l2_|M.  Troca. _ _ 

CAMINHÃO  Chevrofei  65  c/ 
;  basculonte  em  óiitno  estado,  en- 
,  troda  e  prestações  dentro  de 
:  ss/posfÍbi1Ídâdes.  Troca.  Diária- 
mente  até  20  hs,,  aos  domínqos 
I  dlú  12  hs.  Nov.t  Toxdi  —  Av. 
M.ti.  Rondon,  539  lel.  S. 

[  F.  Xiivior. _ 

1  CAMINHÃO  CHEVROLa  64717- 
Ititdo  ICOtó,  tôda  prova,  NCr$ 


VOLKS  65  —  Colhuj,  copos,  ra- 
oio,  A  tõda  prova  de  mecaníc^. 
Acoite  troc.i  e  faclüto  aaido 
Até  24  metes.  Tratar  Rua  Conde 
Bonfim.  160. 


AERO  V/ILIYS  64. 


_ _  _  _  ,  em  ótimo 

es*ado  è  vista  pela  molhor  ofer¬ 
ta.  Av.  Visconde  de  Niterói, 

}  _ 

ÁERO  WIILYS  63  -  Equipado 
em  étimo  catado  5.000  à  vista 
ou  A  prazo  C/2.0C0  de  entrada 
0  24  X  ^5.00.  Av.  Visconde 
de  Nherói,  1296  -  Tel, 

228-1163. 


VOIKS  64 


PARA  ANÚNCIOS  CLASSlUCADOS 
E  ASSINATURAS 


Bonfim,  160. 


VCIKS  67  ridio,  calhaz,  capai 
i  Itída  prcva  de  uiecanica.  En¬ 
trada  I  SOO.OO  e  24  preiieçoes 
de  400.00.  Tratar  Av.  Suburbana, 

9991.  CjiKaour}. _ _  _ 

VÒLKS  66.  Todo  equipado»  a 
tòda  prova  de  mecânica.  Entrada 
1  1^30.00  t  24  presiaçõei  de 
363,00.  Tratiir  Av.  Suburbana, 

9991  —  Osc.<riura. _ 

VOLKS  69  0  km  tòdas  as  côrei, 
entMrla  2  4C0,C0  e  24  dc  519,00. 
Tratar  Av.  Suburbana,  9991  — 
C-iscJiIure. 


AERO  WILLYS  65,  ven- 
(Jo,  Iroco,  2  000  saldo 
a  comb,  Mariz  e  Bar¬ 
ros,  776.  Tel.  248-7454 
e  234-4945.  Juarez. 
Ãisõ^riLvripr':^qiipjdõ 

NCtS  ll.OCO  à  viita  ou  4  prazo 
NCrS  2.500  de  entrada  e  24 
X  556,50.  Mecaniea  CItper  Auio- 
móveis  S.A.  Av,  VItconde 
dc  Niterói.  1293.  Te^  223-1163. 
ÁLRO  WILLYS  196~l  a  1968  en- 
Ir.iiia  a  partir  de  l.2CO,00  saldo 
.nè  24  rnetes.  rothiane  Tijuca. 

Roa  Haddock  lobo .  437. _ 

AERÒ~WÍÜY$~62T  lindõT” fac. 
<1  I  400.  R.  24  de  Maio,  19  ~ 

fel.  221-7512. _ 

AERO 'willys  66.  linde.  fae. 
ct  2  600.  Treco.  R.  24  ém  Maio. 
19  T»|  228-7512. 


VOLKSWAGEN  69  -cro  km. 
Vendo,  verde-fòlha.  f  .tc  1 1  .  i  o 
.xrito  troca  entrada  3.000,  tildo 
24  meies.  Dr.  Satamini,  172-A. 

2543872.  _ 

VOIKSWAGEN  Olc.  1.30Ò  J  vi-.ij 
10.500  enireçia  imediato  ov  2.2CO 
e  556.00  mensai;,  sccito  Irova. 
R.  Bat.io  de  Mesquita  116.  Tcl 
234.5197. 

VÕ'fíàvvÃGEÍ7"0TT6CO~ a  ’  vc*- 
14. roo  cnirena  imediata  ou  3.^ 
e  726,00  mensais  aceito  «oca. 
R.  Barão  de  Mesquita  116.  fel. 
324-5197. 


RUA  DIAS  DA  CRUZ  /  74-B. 

DAS  8H30/\A  ÀS  17H30M 
SEXTAS-FEIRAS,  ABERTA  ATÉ  ÀS  22H 
SÁBADOS  QAS  8H  ÀS  11 H 


VÒLKS  61  Mndo 


w.  carro,  iodo 

equipAdo,  •>  tôrfj  prov(<  de  me- 
€«ntcA.  Aceito  treci  p''carro  rt.v 
cion.il  c  facilito  saldo  até  24 
meses.  Tratar  Av.  Suburbana. 


MAIS  ANÚNCIOS  NO 
CADERNO  DE  AUTOMÓVEIS 


